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l l t 

P R i l F A T I O 
A D B E N E V O L U M L E C T O R E M 

D E Ü S U S E Q . U E N T I S I N D I C I S C O N F E C T I 

^ J O . L E L . T K . T ^ R . C o U E . S S . M . & T . S . ¿ i u g í 

C a n t . & C a n . C a p . 

I t u l i Jüris utriufque ad Koc digefti funt > v e l , ut Ideam clarara 
compendiofamque materias fub illis contenta ílatím Studiofí per-
cipiáiK .• v e l , ut ad memoriam quondam leda facilius revocentur/ 
Qu^e, ut facilius obtineantur dúo potiílimum in T i t u l o r u m I n d i c e 

defiderari perfpicuum eft. 
2. T r i m o , íacillima & promptiílima i l lorum inveftígatio , prout ab A u A o r i -

bus paíüm allegantur; quam utique afíequetur vel rudior T y r o , íi numeris fuis 
abíoluta ferie Alpbabetica difponantur. S e c u n d o , cuna ex ipfis initialibus voca-
buÜs tota materia, quse quandoque multiplcx eft in uno T i tu lo , comperta non ba-
beatur, ipíi T i t u l i fub eadem ferie fecundum F o c e s T r i n i p e s , iterum funt d i f t r i -
buendi . 

3.1ta modo T i t u l i J u r i s C a n o n i c i digefti funt , ut utrumque ftatim ob oculos 
appareat; íícque variarum Linearum & Cbarafterum difpoíitione diftributi , ut 
difcerni valeant f o j l i T i t u l i , íi bis quis indigeat; quin & l i m u l , materiam,toto 
Corpore Canónico diflfufam, ad ídem verbum referant coadunatam ( a ) . 

4. T i t u l i initiales babent fub fe C o l l e f f i o n e m non modo C r e g o r i i I X . qua» c u 
teras plerumque compleditur & fupcrat > verum etiam & S e x t i C l e m e n t i n a r u m , 

E x t r a v a g a n t i u m J o a n n i s X X I I . & C o m m u n i u m , nova metbodo integre continent, 
& difcernunt (¿0 ; Quorum etiam difcretíoni nonnibil conferunt capitula íigna« 
t a : Ex quibus primo i n t u i t u , notitia generalis , fufe vel paucis in TTitulis t ra-
élatorum , erui poteft . 

5. Ne vero conqueri quis valeret, quod íingulis verbis Citationes non í i n t a p -
poíitce; duplici de caufa confulto a á u m eft. T f i m o , ut brevitati confuleretur , 
& Studiofí facilius titulos addifcerent per fr^quentiorem il lorum , initialemque, 
ut ita dicam, indigitationem. S e c u n d o , ne , ob varias eorundem locorum C i t a 
tiones, frequens error irreperet, qui & naufeam L e í l o r i , incerticudinemque pa* 
reret. Sic certe eveniífe non in uno loco deprebenfum eft in I n d i c e T i t u l o r u m 

J u r h C i v i l i s , ( c ) prasftantiíTimo i l lo inquam Indice, ad cujus imitationem bunc 
noftrum reduximus & reformavimus: Hic enim T i t u l o s non fecundum v e r b a I n i ~ 

t i a l i a exbibet, fed fecundum v o c e s f e n f u m a l í q u e m p r a f e f e r e n t e s . Sic T i tu lum 
de 

(a) Vide litt. C. C l t r i c i , C l e r i c i s , C l e n c o , C U r i c t r u m . Lítt. £. Ecclefia , E c c l t f i * ^Ecclefias > Ecc le j t a f i . E c l e f i h V c , 
(b ) Vide etiam títulos: De Conctjfone P rebenda . Ele í l ' ieni & elefti f o t e f t a t t . Pr*bendU & digni ta t lhus P r l v i l t g i i t 

t r txct j f ibuí f r i v U e g i a t a r n m . R t l n s E t t U f i » a ü e n a n d i s , Kel ig iof i i d u m i b t n . S e l i i j u i u & v e n t r a t . f a n f t . S m t t n t i a t xca rn -
municdt ien is , t r c . 

(c) Extat laudat̂ j Index ad Caput Jmis Civilis in Editione francoiim«nfi An, M. DC. XXCV1IL íiimptibiu 
Socieuus » a a 
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Profano ad LeAorem Benevolum. 

d e O j f . r i a ' P r o c n r a t o r i s C x f a r i s s & c . l l ib littera C . coliocatum , Jbi ; D i g c f t a r t i m 

Z. i . t / t . i y . índicavit quasrendum , & bene : fub l i t t . O. verbo Ojficio , habet , 
l i b . i . t i t . 91. quí error eft Typograpbicus; bic inflar íit omnium , qui fatis 
frequentes funt j prcefertim ob rcpetitas Citationes , quas Corredores conferre 
vix folent. 

Porro ad inflar modo dicli Indicis, monofyllaba & diííyllaba , qualia funt 7 
C o n t r a , d a t o > E t ^ I n , I n t e r , p r o > p o f f u n t , p o J i , Q u a m , jOz/¿e, Q ü i , Q u i d , H e 5 
í i e i , fine, fint > v e l , & alia, fi quse fint id genus, ultro omiflmus; quippecon-
fufioni magis conducentia , guam celeri inveíligationi : Niíí monoíyllaba illa ixni-
tialia fint ^ uti funt in T i tu l i s ; H i s q u a i n i n t e g r u m r e f l i t . K ^ e f e d e . Q u i C l e -

r i c i v e l v o v e n t e s . U t E c c l e f t a f l i c a b e n e f i c i a . V t l i t e p e n d e n t e , & c , propccr ra-
t i o nem jam datam ( n u m . i . ) íub litteris fuis initialibus collocavimus. 

7. Ne quid tándem in prajfenti índice deí ideraretur , T í t u l o s S e p t i m i , vulgo 
D e c r e t a l i u m > quem a nonnullis allegari palam eíl , ad Títulos D e c r e t a l i u m re-
t i i l i inus, ubi ínter fe conveniunt ( tf) . Alíos vero qui nullibí habentur (¿7) , fuis 
etiam locis apte , díílincflofque alio charadere appofuimus Se licet líber ííle & 
publica auftorítate careat, & multa alia in eo non defint animadverfione digna.-
l i l i s faltem Index noíler conferet, qui Librum T e t r i M a t t h m ( c ) ' i n fuis Edi t í o -
nibus Iiabcnt, prout in prsfenti fiílitur. 

8. Ñeque neceíTe füit Titulo? íní l i tut íonum L a n c e l o t t i adjungere Í cum ipfs de
riven tur ex Jure C a n ó n i c o , cujus fontes fatís indicantur prsEÍenti Indice. Plura 
prsefari non libuit 5 de opelia noftra judicium eílo penes Benevolum Ledorem* 

<á) Vftfé Títulos.: t ¡ i *Áppel l4 t i»'nihui . C le tUi t n*n refidentlbus . Confangulni tate . "Üe&ione & e i e ñ i poteftitte, (fe 
i b ) Item & títulos: De < A m b i t u . ^Annatis > Stneficiorum col la t ione. Biasphemis , & c . 
(c Petrus M a t t h s H f , Jibram fuutn C a r d i n d l l Cajetane dicavit , T e j í e Doujati i^- , Prsnotionum Canonicar. Hb. IV. 

cap. XXVI. p. 58S- fed & referente B u c e l i m Fait. i . Germ. faciae p. i ^ . Jucobo Chrif t tphoro M U m Epifcopo Ba£. 
kenfí dedica vi» A» Ci 1 588. 

T1TUL1 
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D B 
T I T U L I O M N E S 

T A L I U M 
S E X T I , C L E M E N T I N A R U M , 

E X T R . A V A G A N T I U M J O A N N 1 S X X I I . 

E T C O M M U N I U M , 
^ B C K O ' K S E V T 1 U I F V L C O D E C H E T ^ L I V M 

P. M A T T U J B l , ] . C . 

L V G D U H E N S 2S , N O V A E T F A C 1 H M E T H O D Q 

J u . x t a S e r i e m \ A l p h a h e t i d i f p o f t t i » 

ABufa tolhndo ghttftorum. vide 
qui Accufare poff. tnatr. &ic.vidi 

Qui macrim. 
X)<f Accufationibus , & Inqtiiiitionibus & 

Denunciationibus , Lib . 5. tk» 1. 
cap. 23. # pag.T95 

I n Sexto j t i t . 1. cap. 2. 
pag. 1 ? 1 

«̂í l A i v e r f t u Chrlf t l t inos infidel* a u x i l ! , 
vide Jtíi i n f ide l , 

' A d u l t e r ' ú s & í l u p r o , L . 5. t i t . 1^. 
cap. 7. Pag. 659 

quam peí Adultenum polluit, &c. 
*iVe Eo qui duxít. 

Adiiicandis Eccleíiis vel reparandis. 
vide Eccleíiis ¡edif. 

^grotante Clerico vel debiütato. 
vide Clerico sgrotantc. 

^rate & Qualitate a & ordine prai-
fídendoriim 3 Lib . 1. t k . 14. c. 15. 

A 

pag-Jm. Canon. Tom.ll. 
98 

I n Sexto, t i t . 10, c, un, 
pag. ^ 4 I 

In Clem. t i t . (5". c. p. 201 
a O r d i n a n d o r u m , I n S é p t i 

m o > í / í . 42. c. 2. p a g . t o 
Afioítate & Confanguinitate, v i d e 

Confanguinit. 
t A g i t a t i o n e a n i m a l i u m , cr"*. vide 

T a u r o r u t » , & c , 
%j4Uatoribfts, vide B la sphemls» 

^Alienandis bsn'u E c c l t f i * v t l non » 
vide Bonlt Ecc le j i&. 

Alicnandis Kebus Ecclefis vel non , 
vide Rebus Eccklis. 

Alienatione Judicii mutandi caufa fa
c í a , L . 1. t i t . 41 . c. 2. pag. 184 
Alicnis Parochianiŝ  v ide Parochiis. &c. 
Aliis Cautionibus , v ide Pignoribus, &c. 
In Alüs Contraftibus & defjponfationib. condi-

tionibus appofitis, v ide Conditionibus appo-
íitis. 

Alns divinis officiis 1Scc.vUe Celebratione 
Miilaium. 

a 3 *4 lU» 
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V I Index Ti tu lorum omnium . 

q u o r u m ¡yinlmaUiTm Agitetthne , ¿re. vide 
T a u r o r u m , & c . 

Aliorum locorum religíoforum immun,8cc. 
uide ímmunicate • 

Aliorum Religioforum & Monach.. Capel lis , 
uide Capdlis . 

Aliorum Sacramentorum Cuftodía Eucha. 6c. 
Chrif. v ide Cuftodía Euch. 

ne Aliquid exigatur pro Liccnt. doceadi , -
•vide Magiftris , &c. 

Aliquid ne innovetur fede vacante, 
-vide Ne fede vacante. 

Aliquid pro fpiritualibus ne exigatur s 6cc. 
-vide Simonía & ne. 

Altaris vel Ecclefis Confecratione, 
v i d t Confecratione Ecclefix . j 

l A m h i t u . I n S é p t i m o > L i b . 5. H f . 10. 

c a p . 5. p a g . 217 
v 4 n í m a l i u m a g i t ¿ t i e n e , & c - vide 

T a u r o r u m 8c ^Al io rum» 

• A n n a t i s , I n S é p t i m o •> L i b . 2. 5. 

c a p . 7 . p a g . j z 
fub Annuo cenfa PrxI. vic. fu. vel Eccl. ne con-
ced. v i d , Ne Trslati. 

Baptifma reiterantibus, v ide Apo-
ftatis. 

gaptifmo & ejus eífcólu, Lib . J'. 
t i t . 42. cap, 6 . pag. 520 

I n Clem. tít. 15. c. l i 
me, pag. 2 ^ 

non Baptizato Prcsbytero, v i d e Presbytero 
non. 

Beneficia Ecclefiaftica fine diminutíone 
conferantur, v ide Ut Ecclefiaftica. 

Beneficii r e f t i t u t h n e vide F r u -
Qt iu r» . 

B e n e f i c i o r u m C o l l a t i o n e & I m p e t r a -

t i o n e . 

I n S é p t i m o > L i b . 2. t i t . 10. 

c . 25. p a g . 216, 
Seneficierum Ü t i e n i b u s , vide U»iV 

Apoftatis & reiterantibus Baptifma , L . y. Bigamis a non ordinandís , L . 1. t i t . 21 . 
t i t . 9. cap. 6 . 

lApofiol icis M a n d t t i s , vjde Re fc r ip t i s . 

Appellationibus a , Recufationibus & 
Kela t íonibus , L . 2. t i t . 28. cap. 75. 

pag. é 324 
a I n Sexto, tít. 15. uít. c. 12. 

pag. 7 6 

a I n Clem. t i t . 12, uít. cap. 7. 
pag. 217 

a I n S é p t i m o , t i t . 9. c a p . 7. 

p a g . 89 
AppofitisConditionibusin defponf. vel aliis 

contraftibus , v i d e Conditionibus appo-
fitis. 

Arb i t r i s , Lib. 1. t i t . 42. ult im. cap. »4. 
pag. # S s 

I n Sexto, tít. 22. ult. cap. 2. 

cap. 7. ^ ^ pag. 52 
a I n Sexto, Digamis tít, 

12. c. un. pag. 52 
vide D l g a m i t . 

B l a f p h e m i s & ^ í l e a t u r i b u s . 

I n S é p t i m o > L . 5. t i t . 7. 

c^ . 2. p ^ . 202 
B o n i s E c c l e f i a a l i e n a n d i s v e l n o n . , 

S é p t i m o ^ L . 1. í¿>. 7. 

r . 7 . ^ . 2 1 
B o m r u m Cejfionibus, vide D I U t i o ' 

n i b m . 
Benorum Ecclejt* e c t u p A t i r i b u j , vide I n v a f i * 

r i b m . 

pag-Archidiaconi Officio , v ide Officio Archid. 
Archiprcsbytcti Officio, v ide Officio 

Archipresb. 
Atteftationibus ¿c Teftibus, v ide Tcfti-

bus, ¿re. 
Audoritate & ufu pallii , Lib. 1. 

t i t . §. cap. 7. pag. 77 
I n Extr . Com. t i t . 4. c. 

unic. pag. 415 

59 / ^ , A l l i n : " J ' « J u r a m e n t o , v i d » Jurament . 
V i calumnias. 

Calumniatoribus , L . 5. tit . 2. c. 2. 
pag. ^08 

C a m b i i s . I n S é p t i m o > L i b . 2. 

t i t . 11. c a p , u n i c . p A g ' 9 7 1 
Canónica Purgatione , î rfe Purgatíone 

Can. 
Canonicorum Rcgularium, v ide Statu Mona-

chorum , &c. 
f u * * 4 u K i i U K t u r infideiihut *dverfns c h r i f i i * n « í , Capellis Monacborum a 8c aliorum 

vide H i t gui In f i d t l i l r h$ . Religioforum > L . 3. t i t . 37. c. 4, 
pag. 490 

a I n Sexto , tit, 18. c. un. 
Pag. ,117 
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Index Titulorum ofnníum v i r 

Jíne Capítuli Confenfa , v lde His qus fiunt 3 
V t x h t o • 

Capimli majori paite, v;de His qtijc 
fiunt a. 

C u r d i n a l i h u s . I n S é p t i m o , L i b . i . 

t i t . q . c a p . 7. p a g . 14 
Cafuali vcl voluntario homicidio, v tde 

Homicidio . 
Catholica íide , vicie Summa Trinit. 
Caufa inetus, vel vi qua: fiunt, v ide His, & lis , 

qux vi. . . 
Caufa mutandi Judícii, faéla alíenatione, 

v i d e Alíenatione -
Caufa PoíTeíTionis & proprietatis, 

L . 2. t i t . 12. cap. 8. pag. 221 
In Glem. t i t . 5. c. un. pag. 203 

Caufa reí fervanda:, eo qui in poff. mítt. 
•vlde E o qui mittitur . 

Cautionibus , v ide Pignoribus , 
&c aliis. 

Celcbratíone Miflarum t i Se Sacramento 
Euchariftiae , & divinis Officiis b , 
Líb. 3 . ^ . 4 1 ^ . 1 4 . ^ pag. 512 

a Et aliis divinis OfEciis. 
I n Clem. t i t . 14. c. 2. p. 2 $ S 

a In Extrav. Com. t i t . 11. 
- cap. unic. pag. 372 

b I n S é p t i m o , t i t . 8. c a p . 3. 

p a g . _ 132 
Cení ibus , exadionibus , & procura-

tionibus, L . 3. tit . 39. cap. 27. 
pag. 501 

In Sexto , t i t . 20. c. 5-. pag.i 18 
In Clem. t i t . 14. c. 3. pag.a3d 
I n Extr. Com. tit. 10. c. 

unic. 
íub Cenfu annuo Prslati, ne vices 

Ecclef. conced. v ide Ne írs-
lati. 

Cin fwm contrahendi firma, vide l e i r & a 
conprahendi . 

Ctíftenibus Bonorum, vide D i l a t i ú -
nihus . 

Chrifmatis Euchar. 8c aliox. facr. cuflodia, 
v i d t Cuftoftia Euchariftiae • 

adverfus Chriftianos I n f í d t l i i u ^ a u x i l i a n t . 
vide. H U qt t i in f ide l . y 

Glandeft inadefponfationé, L . ^ t i t ^ V 
cap. 3. . pag-

e x t r a C lau f i r a vagant ihus , Vlde Regula-
rtbus • 

Clerici vel Monachi ficularibus negot. 
ne fe immifeeant, v lde Ne Clerici 
vel. 

qui Clerici vel voventes matrimonium con» 
trahere poflunt, v l d t Q n i Cle
rici, 

Clerícis conjugat í s , Lib. 5. t i t . 3. 
can. i c , pag. s65 

Pag.3^7 
fuas vel 

I n Sexto , t i t . 2. cap. un. p. 81 
Clericis non Refidentibus in Ecclefiavel 

prsebenda j Lib. 3. t i t . 4 . cap. 17. 
pag. , 3^7 

ín Sexto, t i t . 3. c. un. pag. 83 
I n S é p t i m o , t i t . 2. c . 7 - p a g . 508 

Glericis peregrinantibus, Lib. 2. 
t i t . 29. c. unic. p. 353' 

Clericis peregrinis, L . 1. t i t . 22. 
c. 4. p4 11S 

Clericis pugnantibus in dueilo , L . 5. 
t i t . 14. cap. a. p. 658 

Clerico ^grotante vel dcbílitato , 
Lib . 3. t i t . 6 . c . € . p . 3,85 

I n Sexto 5 tit . 5". c. unic. 
pag. ^ 98 

Clerico excommunicato y depoíito vel 
interdigo miniftrante > L . 5. t. 27. 
cap. 10. p. 676 

Clerico non ordínato m i n i í l r a n t e , 
L . 5. tit . 28. c. 2. p. 6S0 

Clerico percuíTore, L . 5. tit. 25. 
c 4. p. 6 7 f 

Clerico per faltum promoto , L . 5. 
t i t . 29. cap. unic. p. 680 

Clerico venatore, Lib. 5. t i t . 24. 
cap. 2. p. ?)74 

Clericorum cohabitatione, & Mulierum, 
vide Cohabita tione. 

Clericorum honeítate & vita, 
vide Vita & honeñate. 

Clericorum peculio, v ide Peculio 
Cleíicor . 

Clericorum / ^ o j l h , vide SpelUs 
Clericbr . 

Coemeterii Ecckíiarum & rerum ad eas peíti-
nentium immunitate , v ide Immuni-
íate » 

Coendi impotentia, frigid. & malef. 
v i d e Frigidis, Scc. 

Cogendis Teftibus, vei non, v ide Tcftí-
bus. 

Cognatione legali , Lib. 4. t i t . 12. 
c . unic. p. 5^7 

Cognatione f p i n t a l i , Lib. 4. t i t . 1 i . 
cap. 8. ^ p; 5^3 

I n Sexto j t i t . 3. ult. c. 3. 
Cognitionura ordine , v ide Ordine cogni-

tionum . 
qui Cognovit confang. uxor. fus, vel fponfae, 

v lde Eo qui cognovit. 
Cohabitatione Clericorum & mulie

rum , L . 3. t i t . 2.c. 19. 
A 4 

p. %€% 
C o l -
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Ináex Tituio 'rüm Ómnmm ; 

CtlUti 'ane Bentf ic ieruf» , & 1»?**' 
vide Btnef ic iQrum, 

Collufiune detegenda, L . 5»tit. 22. 
c 4. P- ^73 

C o m i t i h u s T a l a t i n i s . 

I n S é p t i m o , L i b . 3 . Í / Í . 4 . 
c , u n . p . 211 

Commodato, L . 5. t i t . 15. c. un. p. 410 
Competenti f o r o , v i d e 

P o r o . 
r e Concedanf Prafat i E c c l e f . f u a s , v e l 

vices fub annuo c e n f u , v i d t N e 
P r a l a t i . 

Conceílione Prdbendae, & Eccleíi£e 
non vacantls, L ib . $.tít. 8.c» 1^. 
pag. ^ 9 

I n Sexta , t i t . 7. c. 8. p. 99 
I n Clem.t í t . 3. c. unic. p. 212 
I n Extr.Joann. X X I I . tít, 4. 

cap. 2. p. 277 
C o n c i l i i s . 

I n S é p t i m o 5 I . 3. t i t . 7. 

c a p . 4. p . 

C o n c u h i n a r i i s & F o r n í c a t o r í b u s -

I n S é p t i m o , L i b . i . t i t . 16 

c a p . 2. ^ . 2 3 2 
Conditíonibus appofitism defponfa-

t íon ibus , vel in alíis contra(flÍ-
bus , Lib. 4. t i t . 5. cap. 7. P» 5 55i 

Condudlo & L o c a t o , v i d n LocatO & 
C o n d . 

C o n f e r a n t u r , í inr d i m . Benef. E c c l e f . 
v lde u t E c c l e f i a ñ i c a be ne í t c . 

Confcííis, L . 2. t i t . iS*. cap. p, 245: 
I n Sexto, t i t . 9. c. 2. p. 6 6 
I n S é p t i m o , t i t . 5. c. 3. p . 82 

Confirmatione u t i l í , vel i n u t i l i , 
Lib . 2. t i t . 30. ult. cap. 9, p. 35^ 

C o n j u g a t í s C l e r í c i s , vjrfe C l e r i c i s c o n / u -
g a t i s . 

Conjugatorum Converf ione , v ide C o n v e r f í o n e 
C o n j u g a t o r u m . 

Conjiigio Lep ro íb rum , Lib. 4. tit.S. 
cap. 3. t p. 5<5'2 

Conjugio fervorum , Lib . 4. t i t . 9. 
cap. 4. p. 5^3 

eo qui Confanguineam uxoris fuat, v e l 
fponfas cognovi t , v ide E o qui co-
gnovit . 

Confanguinitate Se aiEnitate , L : 4. 
t i t . 14. cap. 9. p. 571 

I n Clem. tit . unic. cap. 
unic. p. 243 

I n S é p t i m o l t i t . 2. « U ¿ 

c a p . 4. p . i<?4 
Confecratione EcclefísB vel Altaris , 

L . 3. t i t . 40. cap. 10. p. yio4 
I n Sexto , t i t .21 x , unic. p. 121 

í l n e Confenfu C a p i t u l í , v i d e H i s quas fiunt 
a P i á l a t e . 

Conftitutionibus, L . i . tít.2.c.i3". p, 31 
I n Sexto , t i t . 2. c. 2. p. 2. 

Confuetudine, L . i . t h . 4 . c . 11. p. 26 
I n Sexto , tít. 4. c. 4. p. 7 
I n Bxtr. Com. t i t . 1. 

cap. unic. p. 310 
Conteflata non l i t e , uc non p r o c e d a t u r , & c . 

v i d e U t lite non . 
Comeftatione l i t i s , v ide L i t i s Gonteftatione. 
in Contradtibas a l í i s 8c defponfationibus con

d i t í o n i b u s appofitis, vide. C o n d i t í o n i b u s a p » 
p o í i t i s . 

Contrahendi f o r m a > vide F i r m a c i n t r a . ' 
h e n d í . 

Contrahere m a t r i m o n i u m , qui C l e r i e i pof -
f u n t , ve l voventes , v ide Q u i C l e -
r i c í . 

Contumac ia & D o l o , v ide Do lo & 
C o n t u i m d a . 

Converfíone Conjugatorum, Lib.3. 
t i t . 32. cap. 21 . p. 464 

Converfíone Infidel ium, L ib . 3. 
t i t . 33. cap. 2. p. 47^ 

Corpore vitiatis Ordinandis, vel non 
Lib. i . t i t . 20. c. 7. p. 114 

Crimine fa l f i , L . 5. t i t . 20. e. 9. p , 6 6 $ 
I n Extr . Joan. X X I L t i t . 

10» cap* unic, p. 284 
I n Extr . Com. t i t . 6 , c . 

unic. p. 38<S 
Cuílodia Eueñaríftias, Chrifmatis & 

aliorum íac ramentorum, L . 5'. 
t i t . 44. cap. 2. p. 526 

Cuftodis Of i i c io , v ide O ñ k i o Cuftodis . 

D 
D ^ m n o dato , «irfir I n j u r i i s , & c . 

Debilitato C l e r i c o , vel ^grotaote s 
v i d e C l e r i c o aegrotante . 

Decimis, a Pr imi t i i s , & Oblatlo-
nibus b , L . 3. tit. 30. c. 35. p. 444 

b In Sexto 3 t i t . 13. c. 2. p 111 
b 1 n Clem. tít. S". q, 2. p. ^ 7 
a I n Extr . Com, t i t . 7-

cap. unic. p- 3^9 
a I n S é p t i m o , t i t . 16. c . m . p . 347. 
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»d Def inuivam f e n t e n t í a m non procedatur , & c . 
v i d i U t lite n o n . 

Delegati Judicis poteftatc, %¡d» Officio 
& Poteftatc. 

Delidis Puerorum , Lib. 5. t i t . 23. 
c. 2. P- ^74 

Denunciationibus & Inqnif i t ionibus , 
vide Accufationibus • 

Depof í to , Lib. 3. t i t . i ^ . c. 2. p. 410 
Depofito C l e r i c o excom. vel Interd. minift. 

•vide C l e r i c o E x c o m m u n . 
D e f p o n f a t í o n c c l a n d e ñ i n a , v ide Clandeftina 

defponfatione. 

Defponfatíone impuberum, L . 4. 
t i t . 2.c. 15. p. 94^ 

I n Sexto, t i t . 2. c.un. p. 129 
i n Defponfationibus , Condi t ionibus a p p o í i t i s , 

vel in aliis contraf t ibus , v ide Condit ionibus 
a p p o í i t i s . 

JDetegenda Collttfionei v ide Collufione . 
»« D e t u r v i l e x l g t t u r , & c - vide S t m o n U e í S j . 

D i g a m i s . In Sexto, L . 1 . t i t . 
12. c. unic. p. 42 

vVde Bigamis f u p r a . . 
Dignitat ibus & P r a b e n d í s , v t l P r s b c n d í s 5e 

d i g n i t . 

Dílationibus a Lib. 2. t i t . 7. c. 4. 
pag. a 14 

I n Extr. Com. tít. 2. c. 
unic. p. 530 

a & C e j f i o n i h u s h o n o r u m . 

I n S é p t i m o , t i t . 10. c . 4. p . 931 
í í n c Dimlnut ione Conferantur Benef. 

v ide U t Ecclefiaft. Benefic ia . 
Di/penfa t ion ibus , vide G r u t i i s , & c . 

Div in i s Offici is , Seo. v ide C e l e b r a t í o n e 
M l í T a m m . 

Divorti is , L ib . 4. tit . 19. c. 9 p. 588 
poft D i v o r t i u m r e ñ i t u e n d a Dote , & c . 

v i d e Donationibus í n t e r • 
p r o Docendi L icent ia ne ex igatm a l i q u i d , 

v ide M a g i f t r i , & c . 
D o S o r i l u s , vide M á g i f t r ' u , 

Dolo & Conmmacia, Lib. 2. t i t . 
14. cap. 10. P- 235 

I n Sexto, t i t . 6 . c. p. 65 
I n Clcm. t i t . 4. c. un. p. 208 
I n Extr . Com. t i t . 2. ult. 

c. unic. p. 551 
J n S é p t i m o , t i t - c . p - 85 

Domibus Rel ig iof is , ut E p . fint f u b j e í l a f i 
vide R e l í g i o f i s D o m i b u s . 

Donationibus, L ib . 3. t i t . 24. 
cap. i o . p. 424 

Donationibus inter virum & uxo-
rem, & dote poft Divor t ium re-
ftituenda , L . 4. t i t . 20. c. S, p. ^92 
J u r . C a n o a . T o m . I I . 

Dote p o ñ e D i v o r t i u m reftituenda, &e , 
vide Donationibus t inter . 

D u e l i o , & D u e l l u m p e r m i t t e n t i -

b u s . 

I n S é p t i m o , L i b . y, t i t . 47. 

c a p . 2. p , 25j 
in Duel lo pugnantibus C l e r i c i s , v i d e 

Cler ic i s pugnantib. 
D u o r u m Sponfa , v ide Sponfa duorum . 
eo qui D u x i t in m a t t i m . quam poluit per 

A d u l t e r i u m , v ide E o qui d u x i t . 

E 
í n T ^ C c l e f i a ve! prasb. non R e f í d e n t . v ' tdt 

E C ler i c i s non Refid. 
- E ' .cI'.Jík bonis a l i enand i s v e l n o n , vide B t n i t 

E c c l e f i a . 
Ecclej i* benorum eccupateribus, v id* 

Inv t i fo r ibus . 
E c c l e f i z c o n f e c r a t í o n e vei A l t a r í s , v ide 

Confecrat . Ecc l e f . 
Ecclefiae Concefline & P r x b c n d s non 

vocantis , v ide C o n c e í f i o n e P r s b e n d . 
Ecclefias rebus alienandis vel n o n , 

vide Rebus Ecclefia: • 
Ecc le f iarum I m m u n i t a t e , Coemeter i i , fice. 

v ide I m m u n i t a t e . 
Ecc le f iarum rapt. incend. & V i o l a t o r i b u s , 

v ide R a p t o r i b u s . 
Ecclefias ve l vices fuas P r s l a t . ne concedane 

fub annuo ceofu , v ide N e Prx la t i • 
Ecclefiaftica benef. fine diminutione conferantur , 

v i d e U t Ecclefiaftica . 

Eccleíiis SEdificandis , vel reparandis , 
L . 5. t i t . 48. cap. 6. p. 529 
Effeftu B a p t i f m í , v ide B a p t i f m o . 

Eleftione a & Elefti poteílate , L . 1. 
t i t . 6. cap. 60. p. $s 

In Sexto , t i t . ¡5, cap. 47. 
pag. I Q 

I n Clem. t i t . 3.C. 8. p. 
I n Extra. Joan. X X I I . 

t i t . 1. cap. 2. ? ' ¿ J i 

a I n Extr. Com. t i t . 5. 
cap. 4. p. 3 n 

I n S e p t . t i t . 3. c a p . 5. p . 10 

Emptione & Venditione, L . 3. 
t i t . 17. cap. 7. p. 411 

I n Extr. Com. t i t . 5. . 
cap.̂  2. P- 35^ 

Eo qui cognovit Confanguineam 
uxoris ÍUÍB , vel fponfae , L . 4. t i t . 
15. cap. I I : p. 557i 

Eo qui duxit in matrimonium quam 
polluit per adulterium, Lib. 4. 
t i t . 7. cap. 8. p. 557. 

a $ £0 
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É o qüi furtive ordinem fufcepit, 
Lib. 5. tít. 30. cap. f. p. 6Sl 

Eo q m mittítur in poffelíionem 
Caufa reí TervandcE , Lib. 2. 
t i t . 15- ^ap. 4. p. 240 

In Sexto, t i t . 7. c. un. p. ^5 
q u í Epifcopatui renunciavit , v i d e Ordinat is ab 

E p . 
Ep i f cop i Translat ione , v!de TransJatione . 
ab Epifcopo ordinatis qui r e n u n c . Epi fcop . v ide 

Ordinatis ab E p . 
Epifcopo fint { ü h i c ñ s D o m u s R e l i g i o f a , v i d e 

Rel ig io f í s Domibus . 
ffiuchariftix Cul lod ia , € h r i f m a t i s , & c . v í d e C u ñ o » 

dia E u c h a r . 
Euchar i í t ia : Sac iamento , & c . v ide Celebxat. 

M i í l a r u m . 
Exaf t ion ibus , & Procura t ion ibus , v ide C e n l i -

bus , cxaft ionibus. 

Exceptionibus 5 Lib. 2. t i t . 25. 
cap. 14. p. 300 

I n Sexto, t i t . 12. c. 2. p. 69 
I n Clem. t i t . 10. c. 2. p. 213 

E x c o m m u n i c a t í o n i s Sentent ía , í c v ide S e n t e n t í a 
excomm. / 

E x c o m m u n i c a t o C l e r i c o , depof. ve l In terd . m i n i -
ftrante, v i d e C l e r i c o e x c o m m u n . 

r e Exfgatur aliqulc pro L i c e n t . docendi , v ide Ma» 
gillris , & c . 

r e E x i g s t u r al iquid pro Spir i tua l ibus , & c . v i d * 
S i m o n í a & n e . 

«« quid, E x i g a t u r , ¿re. vide S i n í o n i a c i s . 
Exponentlbtts f a l f u m , t r e , v ide Fal j is 

& f a l . 
E x p o í i t i s Eanguidis , v i d e Infantibus , & c . 

Exceflibus Pr^latorum a & íubdí-
t o r u m , L . 5. t i t . 31. c. 18. p. ^82 

I n Sexto , t i t . (í. c.un. p. 248 
a In Clem» t i t . 6. c. un. p. 252 

E x c e í f i b a s P r i v i l e g i a t o r a m , v ide P r i v i l c g i i s . 

FAcicndo f c m í i n i o !n O r d i n e , v ide 
S c m t i n i o . 

Fa£ la alienatione Judíc i i m u t a n d i c a u f a , 
v i d e A l i enat ione . 

Fa l f i C r i m i n e , v ide C i i m i n c f a l í í . 

F a l f i s & f a l f u m e x p o n e n t i b u s . 

I n S é p t i m o , L i b . 5. t i t . 9. 

c a p . 4. p . 214 
Tamojis Ubel, v í d e Lib'ellis f a m a / i s . 

Feriis , Lib. 2. t i t . 9.cap. 5:. p. 2 ^ 6 
Feudis, Lib. 3. tit . 20. c. 2. p. 418 

F i d e C a t h o J i c á , v i d e S u m m a . 

Fide I n í l r u m e n t o r u m , Lib. 2. 
t i t . 22. cap. i ^ . p. 2S5 

Fidejuíforibus, L . 3. t¡t.22.c.5.p. 422, 
^ u i Pi l i i í i n t k g i ú m i , v * ! t Q a i filii. 

Filiis presbytérorum a ordinandiá 
vel n o n , L . T . tit. 17. c'18. p . 107 

a I n Sexto, & aliis i l iegi-
time natis, t i t . 11. c. 2. p , 41 

a I n S é p t i m o y t i t . 6 . c . u n . p. 20 
F i u n t q u $ a majori parte C a p í t u l i , v ide H í s q u e 

fuint a 
F i u n t a P r s l a t o fine Confenfu C a p i . u l í , 

H í s quje fiunt. 
F í u n t qua: v i metufve caufa , v ide H i s 8c l i s 

quas v i . 

F o r m a c o n t r a h e n d i c e n f u m . 

I n S é p t i m o L i b . 2. t i t . 

12. c . u n i c . p . ,9? 
Fernica tor lbus j, vide Concubinariis . 

Foro competenti, a L i b . a* t i t . 2. 
cap. 2©. p. 198 

I n Sexto, eod. c. 3. p. 61 
I n Clem. eod. c. unic. p. 206 

a. & J u r i s d i t t i o n e o r d i n a r i a 

\ p o t e f t a t i s . 

I n S é p t i m o y t . i . c . 5. p , 57 

Frigidis & maleficiatis & impoten-
tia coeundi , L . 4. tit . 15 . c. 7. p . 574 

F r u c i u u m B e n e f i c i i r e f t i t u t i o n e . 

I n S é p t i m o , L i b . 1. t i t . 5. 

u l t . c a p . 5. P' 5 $ 
F r u f l u u m & pofleíT. f e q u e f t r a t í o n e , 

v i d e Sequeftratione. 

Furt is , Lib. 5. t i t . 18. c. 5. p. 66$' 
I n Extr. Com. tít. J. 

c. unic. p. 385 
qui Fur t ive ordinera fufcepit , v ide E o q u i f u i -

l i v e . 

G 
K a t i i s & D i f p e n f a t i o n i b u s . 

1 I n S é p t i m o , L i b , 3. t i t . 

$ . c a p . 2. p a g , 141 

H 
¿Eretícis, a L ib . 5t tít. ¡7. 

cap. 16. p. 634 
I n Sexto, tit, 2.c. 20. p. 133' 
I n Clem. tit . 3. c. 3, p. 247 
I n Extr .Com. t i t . 3. c. 3. p. 181 

a & S c h i f m a t i s . 

I n S é p t i m o , t i t . 5.C. l o . p . 176 

His , qtiíe fiunt a majori parte Ca-
p i t u l i , L . 3. tit , 11. c. 4. p. 403l 

M i s 
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His qua* fiunt a Praelato fineCon-
fenfu Capitul í , Lib . 3. t i t . 10. 
cap. 10. p. 599 

His quce ví metufve caufa fíunt, 
Lib . 2. t i t .40 . c. 7. P'i77! 

vide infra , l i s q u s v i , & c . 

His qiii filios occiderunt y Lib . 
t i t . 10. c. 3. p. <%7 

H i s q u i I n f i d e l i h u s a d v e r f u s C h r ¿ ~ 

f l i a n o s a u x i l i a n t u r . 

I n S é p t i m o y L i b . 1 ) . t í t . i . 

c . u n i c . p . 175« 

Homicidio a Voluntario vel Ca-
fuali ¿ , L . 5r. t i t . 12. c. 25. p. 

a I n Sexto 5 t i t . 4. c. 3. p. 145 
¿ I n Clem. t i t . 4. c. un. p. 251 

H o m i c i d i s & B a n n i t i s . 

J n S é p t i m o , L i b , 5. t i t , 

8. c a p . 10 p . 104 
H o n e ñ a t e & vi ta e i e i i c o r u m , v ide V i t a , & honc* 

ü a t c 

r E j u n i o r u m obfeivatione , v ide Obfervatione 
J j c j u n i o r u m . 

lis q u s e v i . metufve caufa f iunt . 
I n Sexto , Lib . 1. t i t . 21. 

c. unic. p. 58 
vide fupra , H i s qust v i , & c . 

l l legit ime natis , v ide FHi is i l l eg i t imc, &c._ 
ue fe I m m í f c c a n t f s c u k i i b u s n c g o t ü s C l e r í c i 

vel M o n a c h i . v ide N e C l e i i c i v e l . 

Immunitate Eccleíiarum a , b Coe-
meterii & rerum ad cas pertinen-
t í u m , L . 5. t i t . 49. c. 10. p. 

a Coemeterierum & aliorum 
locorum Kel igioforum. 

I n Sexto, t i t . 23. c. 5. p. 123', 
h I n Extr . C 0 m . t i M 3 . u I t . 

cap. unic. p. 37^ 
I m p e t r a t i m e B e n e f c i o r u m , vide Beneficiar, 
Impotent ia coeundi , f r ig . & malef. v ide F r í g i d i s . 
I m p u b e m m defponfatione , v i d . Defponfatione. 

[ Incanta tor ibus vide Maleficis . 
I n c c n d í a n i s , & Violatoribus E c c l e í i a r u m , v ide 

R a p t o r i b u s . 

I n d u l g e n t i i s . I n S é p t i m o y i n i . 3. 

, t . 14. c a p . u n i c . p - 143 

Infantibus & languídis expofitis , 
L . 5. t i t . 11. cap. unic. p. 
q u i Inf idel , a d v e r f , C h r t j i i a n . a u x i l i a ' vide His 5« i 

b tt ¡ • 

Infidelittm c o n v c r í i o n e , v ide Converfione infide. 
l i u m . 

I n integrum reílitutione a , Lib , 1. 
t i t . 41 . c. 10. p. 180 

a Reftitutione in integrum 
b ut infra. 

I n Sexto , t i t . 2-1. c. 2. p. 5S 
b I n Clem. t i t . 11. uít. 

c. unic. p. 204 
Injuriis & damno dato , Lib. 5. 

t i t . 3Í). c. 9. p. 710 
I n Sexto, t i t . 8. c. un. p. 154 

ne I n n o v e t u r a l í q u i d fede vacante , v i d e 
N e fede v a c a n t e . 

Innovetur n i h i l , v i d e U t lite pendente . 
I n q u i f i t í o n i b i i s & denuntiationibus , v i d e aecufa-

tionibus . 

Iníl i twtionibus, L . 3, t i t . 7. c. 7. p. 38^ 
I n Sexto, t i t . 6 , c . z . p. 99 

Inftruraentorum fide , v ide inftrumenr. 

I n f u l i s n o v i o r b i s « 

I n S é p t i m o } L i b . 1. t i t . q . 

c a p . u n i c . P' 87 
Interdifti fentcntia , & fufpenllonis , v ide S e n t « n -

t i a , E x c o m m u n i c a t i o n i s . 

I n t e r d i g o * I n S é p t i m o , L i b . 1, 

t i t . 8. c . 3/. p . 78 
In terd igo C l e r i c o excom. vel d e p o ü t o minift . 

v i d e C l e r i c o excommunic . 
ab I n t e f t á t o , v ide Succcff ionibus. 

I n v a f o r i b u s & o c e u p a t o r i b u s b o -

n o r u m E c c l e f i a . I n S é p t i m o 9 

L i b . i . t i t . i , c. 4. p . 6 6 . 
I n u t i l i vel ut i l i confirmatione , v ide C o n f i r r a a -

t ione . 
non Itcrandis Sacramentis , v ide Saerament i s . 

Judasis a & Saracenis b & eorum 
fervis, L . y. t i t . c. 19. p.6'28 

h Jn Ciem. t i t . 2. c. un. p. 247 
h I n Extrav. Joan. X X I I . 

t i t . 8. c. unic. p. 285 
a I n Extrav. Com. t i t . 2. 

cap. 2. p. 830 
t i I n Séptimo t i t . 1. c. 7. c. 167 

Judicata re & f e n t e n t í a , v ide Sententia , & c . 
Judic i i mutandi caufa , faé la a l i cnat íone , v i d e 

A l i c n a t i o n e . 

Judiciis , L . 2. t i t . I . C, 21 . P ' I 9 I 
I n Sexto , eoda c. 3. P ' 5 9 
I n Clem. eod. c 2. p. 205 
In Extr. Com. eod. c. un. p. 327 

Judicis delegati poteftate , v i d e Officio & po-
teftate 

Jt t4kíS Off ic io , v i d $ Officio Judic i s . 
Judi* 
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287 

210 

492 
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80 

Jodicis o r d i n a i í i Officio , v i M Officio Judicis 
ordinarii . 

J u r i í j u r t n d i obl lga t i tne , vide J u r a m t n t l s . 

fide JuíToribus, Lib . 3. t i t . 22. 
cap. 5- P-

J u r c m e n t i s & J u r i s j u r a n d i o h l i -

g a t i o n e . 

I n S é p t i m o , L i h . $ . t ¿ t . 

10. c . u n i c . p . 

Juramento Calummíe > Lib . 2. t i t . 
7- c. 7. 

I n Sexto, t i t . 4. c. 3. p. 
Jurejurarído , L . 2. t i t . 24. c. 3^ p. 

In Sexto, t i t . 11. c. 3. p. 
I n Clem. t i t . 9. G . un. p. 

Jure Patronatus , Lib. 3. t i t . 38. 
cap. 31, p. 

I n Sexto t i t . 19. c. Un. p. 
I n Clem. t i t . 12. c. 2. p. 

I n S é p t i m o , L i b . 5. m . 4. 

c a p . 3. p , 
J u r h d l ñ t o n i t o r d i n n r i * fop t f i a t e , vide F#r» 

C e m f e t t n t i . 
J i i r i s Reg,u]is , v ide R f g u l i s J u x i s . 

L 1 . 

LAnguidis cxpoí ír i s , v ide Infantibus . 
Legal i cognatione, v ide Cognationc 

legal i . \ 
Legat i Off ic io , v ide Officio L e g a t i . 
qui L e g i t i m i fint filii , v i d e Q a i filii • 

L e n o n i h u s . I n S é p t i m o , L i h . 5. 

t i t . 1 5• c a p . u n i c . p - I 3 1 
L c p r o f o r u m C o n j u g i o , v i d t C o n j u g i o L e » 

pj-oforum . 

Libelii obíatione , Lib . 2. t i t . 3. 
cap. 3. p. 205 

L i b e l l i s f a m o f i s . i n S é p t i m o , 

L i b . 5. t i t . $ c a p . 2 . p , 199 
ex L i b e r o ventre n a t i s , v ide Nat is ex l ibero . 

L i h r i s p r o h i b i t i s . I n S é p t i m o , 

L i b . 5. í / í . 5. c a p . 6 . p . 193 
pro L icent ia docendi nc exigatur al iquid , 

vide Magif tr i s , & c . 
L i t e non conteftata , ut non procedatur » 

v i d e U t lite non . 
L i t e pendente ut n ih i l innovetur , v ide 

U t lite pend. 

Litis conte íht ionc , Lib. 2.. t i t . 5* 
c. unic. p. 2C7 

I n Sexto , t i t . 3. c. 2. p. 62 
L ocato & condujo , Lib. 3,tit. 18. 

cap. 4. p. 413 

L o c o r u m Rel ig ioforum i m m u n í t a t * , é c c 
vide Immunitate . 

MAgiftris a & n<¿ aiiquid exi
gatur, pro licentia docendi, 
Lib. 5. t i t . 5. c. p. 616 

I n Clem. t i t . i . c. 1* p. 245. 
a E t D o t t o r i b u s . I n S é p t i m o , 

L i b . $ l t í t , ¿ . c a p . 2. p . 122 
M a j o r i parte C a p i t u l i , v ide H¡ s quíE fiunt 

a majori . 

Majoritate & obedientia , Lib. 1. 
t i t . 33. c. 17. p. 158 

I n Sexto ti t . 17. c. un. p. 54 
í n Extrav. Joan. X X I I . 

t i t . 2. unic. p. 274 
ín Extrav. Com.tít.S. c.3. p. 3 19 

Maledicis, L . 5. dt . 26'. c. 2. p. 076 
M a l e f í d a t i s & frig. & imp. coeuftdi j 

v i d e F r i g i d í s &G. 

M a l e f i c i s & I n c a n t a t o r i b u s . I n 

S é p t i m o , L . j . t i t . i z c . % . p . 22$ 
M a n d a t i s *y4poftol¡c¡s , vide R e f c r i p t i s » 

Manumifl ione f e r v o i u m , v ide Ser vis non 
o r d i n . 

M a t H m o n i i s & S p o n f a l i b u s . I n S é 

p t i m o y L i h . 4. t i t . 1. c a p . $ . p . 161 

Vide Sponfal ibus. 

Matrimonio contrado, contra 5n-
terdidum Eccleíix , Lib. 4. .tit. 
16, c. 3. p. 578 
qt í í M a t t i m o n i u m aecuf. poff. ve l contra 

i l lud teftari , vide Q u i m a t r i m o n i u m . 
qu í in M a t r i m o n i u m duxit q u a m p o l l u í t per 

adult. v ide E o qui duxit . 
M a t r i m o n i u m qui C l e r i c í ve l yovent. c o n t r a » 

here p o í T u n t , v ide Q u i C l e r i c í . 

M e d i é i s . I n S é p t i m o t L i b . 3. t i t . 

6 , c a p . 2. p . 124 
Metas califa vel vi q u s fiunt s v ide H i s , & 

l i s quse v i . 
M ñ í i f t x a n t e C i e r i c o excom. depofito vel í n -

re ai i d . v ide C i e r i c o exc ommue 
Miniftrantc Cier ico non o i d i n a t o . virf» C i e 

rico non ord inato . 
Mif farmn Celebratione , v i d e 

Celebra tiene MilTar . 
qui Mit t i tur in polT. cauf, rei fervand. 

vide E o qui mit t i tur . I 
Monachi ve l C l c r i c i faecularibus n e g o t ü s , nc 

fe immifeeant , v ide N e C l c r i c i v e l . 
Monachoxum C a p e l l í s , & a l iorum Rel ig io 

f o r u m , v ide Capell is . 
M o n a c h o r u m 2c C a n o n . R e g u l a r , v i d t Statu . 

M n e t a r u m T o n f o r i h u s . I n S é p t i 

m o L . 5. t i t . 14. f . m - ^13 
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I n d e x T í t u l o r u m o m n í u m . X I I I 

M o n i a l i h u s , I n S é p t i m o , L i b . 5, 

t i t . 19. u l t . c . 1. 157 
Mcnt ibus p i e t a p i t , vide Religiofis D o n i b t t i . 
M u l i e r u m & C l c r i c o r u m cohabitatione, 

vide Col iabi tat ione . 
Mutandi Judici i c a u f a , í a í l a al ienatione, 

v i d t A l i e n a t i o n e » 
M u t u i s p e t i t i o n i b u s , L i b . 2. t i t . 4. 

c . 2. p . 20^ N 
NA t í s e x l i b e r o v e n t r e , L i b . 4. 

t i t . 10. c . u n . p . 5^4 
Natis i l legi t ime, v i d t F i l i i s i l leg . 
Hatifragitim pattentibus, vide Nautis &c , 

l ^ a u t i s & I s ^ a u f r a g i u m p a t i e n t i h u s . 

I n S é p t i m o - , L . 2. t i t . 14. 

& • u l t . c . 2. p . 104 
N e C l e r i c i v e l M o n a c h i f a s c u l a r i -

b u s n e g o t i i s f e i m m i f c e a n t , L . 3. 

t i t . 50. u l t . c . 10. p - 5S3 
I n S e x t o , t í t . 24. u l t . 

c a p , 3. p . 271 
Negligentia P r s l a t o r u m , v ide Supplenda . 
Negotiis í x c u l a r i b u s C l e r i c i ve l Monach i nc 

fe i m m i í c e a n t , v ide N e C l e r i c i , v e l . 

N e P r a j l a t i v i c e s f u a s v e l E c c l e f i a s 

f u b a n n u o c e n f u c o n c e d a n t , L . 5. 

t i t . 4. c . 4. p . ^25 
N e f e d e v a c a n t e a l i q u i d i n n o v e t u r . 

L . 3. t i t . 9. c . 3. p . 398 
I n S e x t o , t - ? > • c u n . p . 

I n E x t r . J o . X X I i . t i t . 5. 

c . u n . p . 279 
I n E x t r . C o m . t . 3 . c . u n . p . 350 

N o v i o p e r i s n u n c i a t i o n e , L i b . 5. 

t í t . 32. c . 4. p . 689 
N o v i orbis Znfulis , vide I n fu l i s n o v i . 
Nunciat ione novi ojperis, v i d i N o v i oper i s . 
Nupt i i s fecundis , v ide Secund. nupt. 

.Bedientia & M a j o r i t a t e . W « Majonta tc . 
_ ' Oblatione L i b e l l i , v i d * L i b e l l i ó b l a t . 

Oblationibus & P r i m i t i i s , v ide Dcc imis . 
Obligatione j t t r i s j u r a n d i , v ide J u r a m e n t i t . 

O b l i g a t i s a d r a t i o c i n i a o r d i n a n -

d i s v e l n o n , L i b . 1. t i t . 19. 
c . u n i c . p . J 14 

O b f e r v a t i o n e J e j u n i o r u m , L i b . 3. 

t . 4^. c . 3. p . 527 
q u j O í c i d e r u n t filios , vid* His q u i fil. 
OccupatoTíhus bonarum Ecclefi* , vide InvafoTibuí • 

Oificiis d i v í n i s , Scc. v i d t Cdcbrat ione 

O' 

O f í í c i o A r c b i d i a c o n i , L . 1. t i t . 22. 

c . 1©. P » ^ 9 
O i í í c i o A r c b i p r e s b y t e r i , L i b . 1. 

t i t . 24. c . 4. p . 122 
O i í c i o C u f t o d i s , L i b . 1. t i t . 27. 

c . 2. p . 124 
I n E x t r a v . C o m . t i t . 5. 

c . u n i c . p , 3 i y 

O f í i c i o a & p o t e f t a t e J u d i c i s d e l e -

g a t i 3 L . 1. t i t . 29. c . 43. p . 12^ 

I n S e x t o , t i t . 14. c . 15. p . 431 

I n C l e m . t i t . 8. c . u n . p . 20a 

a D e l e g a t i . I n E x t r . C o m . 

t i t . 6 . c . u n . p . 3 KS" 
O f f i c i o J u d i c i s 5 L i b . 1. t i t . 32. 

c . 2. p . 157 
O f í i c i o a J u d i c i s d r d i n a r i i 6 , L . i . 

t i t . 31. c . 20. p . 149. 
a O r d i n a r i i . I n S e x t o , 1. 

c a p . 9. p . 49 
b I n G í e m . t i t . 9. c . 2. p . 303 

b I n E x t r . C o m . t i t . 7. 

c . 2. p . 317 
O f í i c i o x L e g a t i , L i b . 1. t i t . 30. 

c . 10. p . 14^ 
I n S e x t o , t i t . 15. c . 5. p . 47 

I n S é p t i m o , t i t . 8. c . u n . p . 2.7 

O f í i c i o P r i m i c e r i i , L i b . i . t i t . 15. 

c , u n . p . 124 
O f í i c i o S a c r i f t s e , L i b . 1. t i t . 2^. 

c . u n . p . 124 
O f i c i o V i c a r i i , L i b . 1. t i t . 2?. 

c a p . 6 . p . 125 
I n S e x t o 5 t i t . 13. c . 3. p , 42 

I n C l e m . t i t . 7. c . u n . p . 2©2 
Operis novi nunciatione , v i d t N o v i oper. 
Orb i i novi Infu l i s . , vide In fu l i s n o v i . 

non Ordinandis B'gamis . v ide B i g a m í s . 
non Ordinandis fervis , v ide S e r v í s non ordio. 

Ordinandis vel non , C o i p o r e v idat i s -
vide Corpore v i t i a t í s . 

Ordinandis vel non filiis Presbyter , 
vide filiis Presby ter . 

- Ordinandis vel non obligatis ad R a t i o c i n i a , 
vide Obligatis . 

Ordinandorum qual i tate , v ide T e m p o r i b u s . 
Oid inandorum qualitate & astatc, v i d t A ta te 

& qualitate . 
O r d i n a r i * i t i r i f d i & i o n i t po te f t* t t , vide F e r » 

campeten t i . 
O i d i n a r i i , 6c Judicis ordinarii off icío , 

v i d t Of í ic io Judicis o r d i n a r i i . 
O ni i* 
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X I V I n d e x T í t u l ó r u m © m n i i y n . 

O r d i n a t i o m i f i í T e m p o r i b u s , vide T e m p o r i b u s . 

O r d i n a t i s a b E p i í c o p o , q u i r e n u n -

c í a v i t E p i f c o p a t u i , L . i . t i t . i ^ . 

e. 2. p- 97-
Ordinatis a S c h í f m a t i c i s , v ide S c h i í m a t i c i s , 6cc, 

non Oid inato Cler ico miniftrante, i / » á í ' C l e r ¡ c o 
non ordrnato. 

O r d i n e C o g n i t i o n u m , L . 2. t i t . 10. 

c . 4. p . 21S 
Ordine & qualitate p r z f l c i e n d o r u m , 

•vide i E t a t e . 
in Ordine faciendo ferutinio . v i d e S c r u r i m o . 

q u i O r d i n e m f iut ive fufeepi t , v i d * E o q u i f i u t i v c . 

P P 
X A c e & T r e u g a i v ide T r c u g a . 

P a . € t i s > L i b . i . t i t . 55. c . S * p . 1 6 6 

I n S e x t o , t i t . 18. c . 3. p . 54 
Palat ints d m . vide Comit ibus P a l á t . 
Pal l i u fu , v ide Auftoritate , &c» 
P a r o c h i a n í s a l i e n i s , v i d e Farochi i s . 

P a r o c h i i s Se a l i e n i s P a r o c h i a n í s , 

L . 2. t i t . 29. c . 5. p . 44^ 
Parte Major i Cap i tu l i e v i d e His q u x fiunt. 

|>oft P a r t u m purificatione v ide T u r i í i c a t i o n e : 
Pat ient ibus m t u f r a g i u m , v ide N a u t i s , & c . 
Patronatus j u r e , v ide Jure patronat. 

P e c u l i o C i e r i c o r u m , L . 5. t i t . 25'. 

c . 5. p . 42S 
Pendente lite ut n i h i l innovetur , v ide 
• U t lite pendente. 

T e n f i o n i b u s • I n S é p t i m o % L i b . 1, 

t i t * 12. c . 2. p * 50 
Pereuffore C l e r i c o , v ide C l e r i c o percuíT. 

P e i e g r i n a n t í b u s C k i i c í s , v i d e C ler i c i s pere» 
grinant ibus . 
P e r e g r í n i s C l e r i c i s , v ide C ler i c i s p e r e g r i n í s . 

¡Pe rmUten t lbus D u e l l u m , vide Ditel lo & D u e l l , 
í e r m u t a t i o n e i e m m > v ide R e r u m permata-

tione . 
Perma tAt ion ibus , vide Rejlgntttionihus . 
P e n i n e n t i u m rerutn ad Ecc l e f iar . I m m u n i n 

v i d e I m m u n i t a t e . 
Pct i t ion ibus , v ide Plus pet i t ionibus . 

- Petitionibus m u t u i s , v ide Mutu i s 
petit ionibus. 

Pie ta t i s mantibus , v ide Religiafis D t m i h u s , 

P i g n o r i b u s & a l i l s C a u t i o n i b u s > 

t . '5. t . 21 . c . 8. 
P l u s p e t i t i o n i b u s > L . 2. t . 11. c , 

u n í c . p . 220 

P o e n i s . L . 5. t . 37. c . 15. p . 712 

I n S e x t o , t . 9. c . f . p ^54 

I n C l e m . t . 8. c . 3. p 256 

I n E x t r a v . J o a n . X X I I . 

t . 12. c . u n . p . 28^ 
I n E x t r a v . C o m . t i t . 8. 

c . u m c . 

P c e n i t e n t i i s & R e m i l f i o n i b u s > L . 5. 

t . 38. c . 18. ?• 715 
I n S e x t o , t i t , 10. c . 3. p . 158' 

I n C l e m . t i t . 9. c . 2. p . 259 

I n E x t r . C o m . t . 9 .C .5. p . 296 
q u a m Pollurt per adulcerium , & c . v ide E o 

qui d u x i t . \ 
i n Pof íef f ionem eauf. rei fervanda: mitt i tur , 

vide E o qui m i t t i t u r . 
Po í í e f l i on i s caufa & proprietat i s , v i d e 

C a u f a po lTe í í íon i s . 
P o f í e f f i o n u m 8c fruftuum f e q u e ñ r . 

vide Sequeftratione. 

P o í l u l a n d o , L . 1.1. 37. c . 3. p ^ 171 

P o í h i l a t i o n e P r a e l a t o r u m , L . i . t . 5. 

c . 6 * p . 32 
I n S e x t o , t . 5. c . u n . p . 9 

I n E x t r a v . C o r a , t i t * 2* 

c . u n . p . 310 
P o t e ñ a t e e l e f l i , v ide E l e í í i o n e . 
Poteftate Judic is delegati , v ide O f ñ c i o & 

p o t e ñ a t e . 
Potefiate J u r i s d i í í i e n i s o r d i n a r i a , vide FÍC» 

competent i . 
P r e b e n d a Goneefliane & E c c l e í l s non 

v a c a n t i s , v ide Conceflione p r i b e n d . 
i n Praíbenda ve l Ecc le f . non xe í ident . v i d t C íe» 

xicis non reftdent. 

P r a s b e n d i s 8 c D i g n i t a t i b u s , L i b . 3. 

t* 5. c . 38. # p . 

I n S e x t o 3 t i t . 4 » c . 4 i . p . 8^ 
I n C l e m . t . 2, €.6". p . 220 

I n E x t r . J o a n * X X I I » t . 3. 

c . u n . p . 275" 
I n E x t r . C o m , t . 2. c , 14. 

P a g - 3 34 
j x « f i c r e n d o r u m á t a t e , qual i tate , & o r d i n e , 

1»/̂ « i t t a t e » 
P r e l a t i ne vices fuas vel Ecc le f , fub annuo 

cenfu conced. v i d e Ne Pxs lat i • 
a Praelato lirie Confenfu ^ a p i t u í i , 

vide His quas fiunt. 
Praelatorum exce í f ibus S i fubditoxum . 

vide E x c e í f i b u s . 
Prjelatorum poflulatione, V. Poftulatione.. 

P r í B Í c r i p t i o n i b u s 5 L i b . 2. t i t . 2(5. 

c 20. • p . 3°? 
I n S e x t o , t i t » 13. c . 2. p . 70 

P r a e f u m p t i o n i b u s 5 L i b , 2, Ú U 23. 

c . 16 , ^ p . 282 
P r e c a r i í s , L . 3. t . 14. c . 3. p . 410 

P r e s b y t e r o n o n b a p t i z a t o 5 L i b . 3. 

t . 43. c . 3. p . 524 
Presbyterorum filiis ordlnandis vel non, 

94 V, f i l i i s p r e s b y t e x » 
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I n d e x T h u l o r u m o m n i u m . 

p r í m i c e r i i , V . Off ic ío P r í m í c . 
Pr imit j i s ¿c obrationibus, V. D e c i m i s , 

P r i v i l e g i i s a & e x c e í í i b u s P r i v i l e -

g í a t o r u m h •> L i b . t i t . 53. 

c . 3 3. P -

a I n S e x t o , t i t . 7. c . 12. 

p a g . 

¿ I n C l e m . t . 7. c . 2. p . 254 

¿Í I n E x t r . J o a n . X X I I . t . 11, 

c . u n . p - 2S5 
a I n E x t r . C o m . t i t . 7. c . 4. 

p a g . ^ 387 
P r o b a t i o n i b u s , L i b . 2 . t i t . 19. c . 15. 

p a g . # 

I n C l e m . t í t . 7. c . u n i c . 

p a g . , 209 
r o n Proccdatut ad T e í i i u m r c c e p t i o n e m » 

V U t lite non cont. 

P r o c u r a t o r i b u s , L . 1. t i t . 38 .x. 15. 

p a g . 172 
I n S e x t o i t i t . 19. c . 9. p . 55 

I n C l e m . t . 10. c 4. p . 203 
P í o c u r a t i o n i b u s & exaft ionibas , F . C e n f i b u s , 

e x a í l i o n i b u s . 
Profejfione •vetorum , v í d e Vot'a & Votor» 

F roh ib i t i s L i b r í s , vide L i b r . proh'tb. 
ne Promittatur al iquid vel cxigatur pro fp i t i tua-

l i b u s , v i d e S i m o n í a & ne. 
Promoto C l e r i c o per fa l tum , V. C l e r i c o per 

' f a l t u m . 
Proprietatis & poffeflionis c a u f a , V, C a u f a 

p o f f e f í i o n i s . 
P u c r o r u m d e l i f t í s , V. Deh'f t í s p u e r . 
Pugnantibus Cler ic i s in D u e l l o , V. C l c r í c i s 

. pugnantibus . 

P u r g a t i o n e c a n ó n i c a , L . 5. t i t . 34. 

c . 16. p . 704 
P u r g a t i o n e v u l g a r i 3 L i b . 5. t i t . 35. 

c . f . p . 710 
P u r i f i c a t i o n e p o í l p a r t u m , L i b . 3. 

t i t . 47. c . u n . p . 5 2 S 

Q 
V t e f l o r u m t o l l e n d o a b u f u . 

I n S é p t i m o , L i h . 3. í . 15. 

c . 2. p . 144 
Qaal i tate & ordine prseficiendorum, v lde 

^Etate . 
Qualitate ordinand. vide T e m p o r i b u s . & c . 

Q . ü i c i e r i c i v e l v o v e n t e s m a t r i m o -

( n i u m c o n t r a b e r e p o í T u n t , L . 4. 

t . 'o . c . 7. p . ¿ n 

Q u i filü f m t l e g l t i r a i , L . 4. t . 17. 

c i f , p . j 7 9 

Q u i . m a t r i m o n i u m a c c u f a r e p o í T u n t , 

v e l c o n t r a i l l u d t e f t a r i , * , L . 4. 

t . 18. c . 6 . p . 586 
* T e f t A t l ita legitur in Edit ione Pari f iení i an. itfSy. 

ín aliis legitur T e j i i f i c a r i . 

T 
R A p t o r i b u s , I n c e n d i a r ü s , & : 

V i o l a t o r i b u s E c c i e í i a r u m > L . 

5. t . 17. c . 7. p . 660 
ad Rat ioc in ia obligatis ordinandis vel non , 

v i d e O b l i g a t i s . 

R . e b u s E c c l e í i s E a a l i e n a n d i s v e l n o n , 

L . 3. t . 13. c . 12. p . 40^' 
a n o n a l i e n a n d i s b . 

I n S e x t o , t . 9. c . 2. p . 10S 

I n C l e m . t . 4. c . 2. p . 2231 

b I n E x t r . C o m . t i t . 4. c . 

u n i c . P - 3 51 
ad Rcceptionem Teft ium non procedaturs 

vide u t lite non cent. 
Recufationibus & Rclat ionibus , v i d e 

Appellationibus . 
i edcmpt ione v o t i , v ide V o t » & . 

R e g u l a r i b u s & a t r a n f e u n t i b u s a d . 

K e l i g i o n e m . L i b . 3. t i t . '31. 

c . 24. p . 45^ 
I n S e x t o . t . 14. c . € . p . 112 

I n C l e m . t . 9. c . 2. p . 22S 

I n E x t r . C o m . t . 8. c . 1 . p . 3^4 

a K e l i g i o f i s e x t r a c l a u f t r a v a -

^ a n t i b u s . I n S é p t i m o y 

t i t . 18.c. 3. 152 
R e g u l a r i u m vel C a n o n i c o r u m , v tde Statu 

M o n a c h o m m . 

R e g u l i s J u r i s , L . 5. t i t . 41 . u l t . 

c . i i . v p . 753 
I n S e x t o , t i t . u l t . d e 

b e r e t e í T e , 13. c . 88. p . i 8 ¿ 
R e i t e r a n t i b u s Bapt i fma , v i d e Apoftatis, Scc. 
Relat ionibus & Recufat ionibus , v lde 

Appel lat ionibus . 
Rel ig ionem T r a n f e u n t i b u s , V. R e g u l a r i b u s . 

R e l i g i o í i i s D o m i b u s a , u t E p i í c o p o 

f i n t í u b j e í f l s e b . L i b . 3. t i t . 36". 

c . 9. p . 485 
a I n S e x t o , t . 17. c . u n . p . i 2 ( í 

b I n C l e m . t . u . c . 2. p . 223' 

a I n E x t r . J o a n n . X X I I . t . 7. 

c . u n . p . 2^1 
€ I n E x t r a v . C o m . t i t . 9. 

c . u n . p . 281 
a B t 
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- X V I I n d e x T l t u í o i i i m o m n i u m . 

a E t m o n t i h u s p i e t a t i s . I n 

p r i m o , f . 17. c . 5. p . 147 
Rcl igtoforum al iorum , & M o n a c h o r u m 

Capel l i s , t/írfe C a p e l l i s . 
Rcl ig ioforum locorum immuni ta te , & c . 

vide i m m u n i t a t c . 

K e l i q u i i s & V e n e r a t í o n e S a n d o r u m , 

L . 3. t . 45. c . 2. p t 52^ 
I n S e x t o , t . l a . c . u n . p . 122 

I n C l e m . - t . i5 . c . u n . p . 239 

I n E x t r . C o m . t i t . 12. 

c . 2. p . 375' 
I n S é p t i m o t . 9 . c . $ . p - i55 

R c m i í f i o n i b u s 8c Poenitcntiis, v i d e Pceniten-
tfis , & c . 

R e n u n c i a t i o n e , L . 1.1.9. c . 15. p . 79 
I n S e x t o , t 7. c . 2. p . 37 

I n C l e m . t . 4. c . u n . p . 200 
qui R e n u n d a v i t E p i f c o p a t u i , v i d s Ordinatis 

ad E p i f c o p . 
Reparandis Ecclei i is , vel asdificand» 

v i d * Ecclef* xdificand. 

R . e r u m p e r m u t a t i o n e , L i b . 3^.19. 
c . 9. p . 415 

I n S e x t o , t . 10. c . u n . p . 107 

I n C J e m . t . 3. c . u n . p . 223 
R e r u m pertinentium ad Ecclef ias I m m u n i -

tatc , & c . v i d t I rnmuni tate . 

R e f c r i p t i s a L . i . t . 3. c . 43. p . 10 

I n S e x t o , t . 3.0. 15- p . 2 

I n C l e m . t . 2. c . $ • p . 195 

a & M a n d a t i s ^ A p o f i o l i c i s . 

I n S é p t i m o , í . 2. 4« p » 5 

R e f e r v a t i o n i b u s . I n S é p t i m o , Z . 1. 

i . 11. c , 6, p . 44 
non l e í l d c n t i b u s Cler ic i s in Ecclef ia p r s b . 

v ide C k r i c i s non refident. 

K e f i g n a r i o n i b u s & V e r m u t c i t i o n i h t i s . 

I n S é p t i m o , L i b * 1* t * 14» 

c a p , 5. Z7» 5-
Reflituenda dote poft d ivo i t iura , 8cc. 

t i lde Donationibus inter . 
Meft i tu t ione B e n e / k i i , v ide F r u f t u u m . 

R e f t i t u t i o n e i n i n t e g r u m . 

I n S e x t o , L » i » t i t . 21. 

c . 2. p » ¿ S 

I n C l e m . t i t . i i « u l t . c . 

u n i c . p » 204 
v ide I n i m c g r u m reftitutionc fupra • 

R e i l i t u t i o n e f p o l i a t o r u m , L . 2» t» 13. 

c . 19. p . 2^5 
I n S e x t o , t . 5 .0 2. p . 

SA c r a m e n t i s n o n i t e r a n d i s , L . i , 

t . 16, c 3, p . i o £ 
Sacramento E u c h a r i ñ i a s , 6cc. v i d * Ce lebra-

tione M i í T a r u m í 
Sacramento ruin al iorum Cuftodia , E u c h a . Se 

C h r i f m . v ide Cuftodia E u c h a r . 

S a c r a u n d i o n e , L . 1. t i t . 15. c . 

u n , p . 103 
S a c H l e g i i , m S é p t i m o , L i h , 

t . 6, c . u n , p . 201 
S a c r í f t s Of f ic io , v i d * Off ic ío Sacrift. 
Secularibus negotiis , C l e r i c i vel M o n a c h i nc 

fe immifeeant, v í d e N e C l c i i c i v e l . 

S a g i t t a r í i s , L i b . 5. t i t . 15. c a p . 

u n i c . _ p . <>58 
per Saltum promoto , v ide C l c r i c o per f a l t u m » 

Sanftorum Venerat ione, v i d * R e l i q u i i s , A 
Saracenis , Judatis, & c o r u m f c i v i s . 

v ide J u d s i s , ¿ce . 

S c h i f m a t i c i s a & o r d i n a t i s a b e i s , 

L . 5. t . 8. c . 2 . p . ^45 
a I n S e x t o , t . 3. c u n . p . 143 

a I n E x t r . C o m . t i t . 4. c . 

u n . p . 384 
a & H a r e t i c i s . I n S é p t i m o , 

v i d e H c e r e t i c i s . 

S c r u t i n i o i n o r d i n e f a c i e n d o , L . i » 

t . 12. c , u n . p » 97v 
S e c u n d i s n u p t i i s , L . 4 . t . n . u l t . c . 5 » p . 5 9 J 

Sede vacante al iquid ne innovetur , 
v i d * Ne fede vacante . 

S e n t e n t i a & r e j u d i c a t a , L . 2. t . 27. 

c . 16. p . 3 ! f 

I n S e x t o , t . 14. c . 5» p . 71 

I n C l e m . t . 11. c . 2. p . 214 

S e n t e n t i a E x c o m m u n i c a t i o n i s a , 

L . r . 39. C . &0. p - 7 2 o 

a S u f p e n f i o n i s & i n t e r d i d i h . 

I n S e x t o t . 1 1 . c 24. p . 150 

b I n C l e m . t . 10. c . 4. p . 160 

b I n E x t r . J o . X X I I . t . 13-

c . u n . p * 288 
a I n E x t r . C o m . t i t . i c » 

u l t . c 4. 
b v i d e f u p r a I n t e r d i g o * 

i d Sentcntiam definitivam non procedatur , 
v i d * \ J t lite non . 

S e p u l t u r i s , L . 3.1. 2 8 . C . 14. p » 438 

I n S e x t o , t« 12. c . 5. p . 108 
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I n d e x T h u l o r u m o m n í u i r u X V I i 

I n C l e m . t . 7. c . 2. p . 224 

I n E x t r . C o m . t . ó . c . z . p . 35^ 

S e q u e ñ r a t í o n e p o í T e í f í o n u m & f r u -

¿ l u u m , L . 2. t , 17. c . 3. p . 244 

I n C l e m . t . 6 . c . u n . p . 209 

S e q u e f i r ¿ s . I n S é p t i m o j Z ^ . 2. 

t i t . 7. c 2. 8^ 
Servando reí c a u f a . V i d . E o qui in polTeíT. mi t t . 

S e r v í s n o n o r d i n a n d i s & e o r u m m a * 

n u m i f í i o n e , L . 1. r . 18. c . 8. p . i í 2 
S e r v í s J u d a . & Saracen. t>ide Judxis , & c . 

S e i v e r u m c o n j u g i o , v ide C o n j u g i o fervor. 
Signif icatione v e r b o m m , v i d t V e r b o m m 

í i g n i f i c a t i o n e . 

S i m o n i a c i s , & n e q u i d d e t u r v e l 

e x i g a t u r . I n S é p t i m o , L . 5. 

t . 11. c . 4. . P - 222 
S i m o n í a ^ & n e a l í q u i d q u o f p i r i -

t u a l i b u s e x i g a t u r v e l p r o m i t t a t u r , 

X . 5. t . 3. c . 4^. p . ^09 
a I n E x t r . C o m . t . i . c . 2. p . 377 

S o l u t i o n i b u s , L . t . 23. c . 4. p . 4231 

S o r t i l e g í i s , L . 5. t . 21 . c . 6 . p . ^72 
pro Sp ír i t i i a l ibus n c a l í q u i d ex igatur , & c . 

v ide S i m o n í a & n c 
Spir i tua l i C o g n a t i o n e , V . Cognatione fpirit . 
Spol iatorum reftitutione, v i d * Reftitutionc 

fpo l ia torum. 

S p o l H s C l e r i c o r u m . I n S é p t i m o 9 

L i b , 5. t . 3. c . 5. p . 115 
S p o n f a d u o r u m , L . 4. t . 4. C. 5. p . 553' 

eo q u i Sponfae fuae C o n f a n g u i n e a m , ve l u x o » 
r i s cognovi t , v i d e E o qui cognovi t . 

S p o n f a l í b u s Se m a t r i m o n i i s , L . 4. 

t i t . 1. c . 32. p . 537 
I n S e x t o , t . i . c . u n . p . 129 

I n S é p t i m o y t i t - 1. c - ¡ f * 

S t a t u a M o n a c h o r u m b , & < 2 a n o -

n i c o r u m R e g u l a r . L . 3. t i t . 35. 

c . 8. p . 479 
a R e g u l a r í u m . I n S e x t o , 

t . 16 . c . u n . P - , 1 1 4 

h v e l C a n o n . R e g u l a r i u m . 

I n C l e m . t . 10. c . 2. p . 229 
Stupro & Adul ter i i s , v ide Adulteri is & S t u p r o , 
Subditorum & Prailator. E x c e í í i b u s , v i d e 

E x c e í f i b u s . 
fi Subjefts fint E p i f c o p o , V. R e l i g i o í i s domibus • 

S u c c e í í i o n j & u s a b i n t e f t a t o , L i b , 3. 

t . 27. ¿ 3. p . 437 
S u m m a T r i n i t a t e & fide C a t K o l i c a , 

L . 1. t . 1. c . > p . i 

I n S e x t o j t . r« c . u n . p . 2 

I n C l e m . e o d e m c . u n . p . 194 

I n S é p t i m o 9 e o d e m c . 4. p . 1. 

S u p p l e n d a n e l i g e n r i a P r ^ l a t o r u m , 

L . 1̂  t . 10. c . 5. p . 90 
I n S e x t o , t i t . 8. c . 4. p . 38 

I n C l e m . t . 5. c . u n . p . 200 
eo qui Sufcepit ord incm í u r t i v e , v ide E o qu i 

fur t ive . 
Su ípenf ion i s & I n t e r d i í l i fententia , v i d t Senten-

tia E x c o m m . 

S y n d i c o , L . 1. t . 39. c . u n . p . 177 

' \ A t i r o m m & a l i o r u m a n i m a -

l i ü m a g i t a t i o n e & p u g n a , 

I n S é p t i m o , L . 5. t . 18. 

u l t . c . u n . 235 
T e m p o r i b u s O r d i n a t í o n u m & q u a l í 

t a t e O r d i n a n d o r u m , L . 1. t . 11. 

c . 17. p . 92 
I n S e x t o , t . 9. c . 4. p . 3^ 

T e f t a m e n t i s & u l t i m i s v o l u n t a t i b u s , 

L . 3. t í t . 1 6 c . 2©. p * 429 
I n S e x t o , t . 11. c . 2. p . 108 

I n C l e m . t . 6 . c . u n . p . 225' 

I n S é p t i m o L . 2. t i t . 13. 

c a p . 3. t p . 99 
q u i T e f t a n poflT. contra matr imonium > ve l , Scc. 

v i d e Q u i M a t r i m o n i u m . 

T e í l i b u s c o g e n d i s v e í n o n , L . 2. 

t i t . 21. c . 11. p . 273* 
T e í H b u s a & A t t e f b t i o n i b u s , L . 2. 

t . 2©. c a p . 56. p . 253I 
í n S e x t o , t . i ó . c . 3. p . 6 7 

a I n C l e m . t i t . 8. c . 2. p . 200 

a I n S é p t i m o , L i b . 5 . Í . 13-

c . u n . P * 230 
ad T e f t í u m receptionem non procedatur , 8cc. 

v ide U t lite non . 
Tollendo abufu q u a f t o r u m , vide Sluaftarum . 
Ternforihus rtonetafum, vide M o n e t a r u m . 

T o r n e a m e n t i s , L . 5. t . 13. c . 2. p . 657, 

I n E x t r . J o . X X I I . t i t . 9. 

c . u n . p . 283^ 
T r a n f a d i o n i b u s , L i b . 1. t í t . 3(5. 

c a p . 11. p . 16'$ 
Tranfeuntitms ad Rcl ig ionem , V. Regu la t ib . 

T r a n s l a t i o n e E p i f c o p i , L i b . 1. t . 7. 

c a p . 4. p . 74 
T x c u -
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X V I I I I n d e x T i t u í o r u m o m n i u m . 

T r e u g a & p a c e , L i b . i . t u . 34. 

c a p . 2. P - i ^ í 

I n E x t r . C o m . t i t , 9. u l e 

c a p . 2. p . 321 
I n S é p t i m o - i L . 3. t i t * i f . 

c a p . 2. p . 138 
T i i n i r a t c , nírfe S u m m a . 

V 
VAcante fede nc innovetur a l iqu id , 

vide Ne fede v a c a n t e . 
non Vacantis Ecclefia! concellione & P r s b e n d . 

vide Conceff. Prsbend . 
Vagnntlbus extra, C lau f i r a? vide J tegultr ibus . 
Venatore C l e r i c o . v ide C ler i co Venatorc . 
Venditione & E m p t i o n c , V* Emptione & 

Vendi t ione . 
Veneratione S a n í l o r u m , V . R e l i q u i i s , & c . 

ex Ventre libero natis , F . Natis ex l i b e r o . 

V e r b o r u m S i g n i f i c a t i o n e , L i b 

t i t . 40. c . 33. 
I n S e x t o 3 t . 12. c . 5. 

I n C l e m . t . 11. u l t . c . 2 

5 . 

p . 

p . 

P-

742 
170 
2 6 2 

I n E x t r . J o . X X I I . t i t . 14. 

u l t . c 5. p . 290 
"Vicarü o f f i c í o , V. Officio V i c a r i i . 
Vices Cuas Pra la t i , vel Ecc l e f . ne conced. fub 

annuo c e n í i i , V- N c P i a l a t i . 
V i metufvc caufa q u s fiuntj F . H í s , & l i s » 

q u s vi . 
Violatoxibus & Incendiai i i s E c c l e í i a r u m , 

R a p t o i i b u s . 
V i r u m i n t e í & uxorem don. & dot. poft d í v o i s . 

re f t í tuend . V. Donatjonibus í n t e r . 

V i t a & h o n e í l a t e C l e r i c o r u m , L . 5. 

t i t . 1. c . 16. 
I n S e x t o 5 e o d . c . u n » 

I n C l e m . e o d . c . 2. p . 

I n E x t r . C o m . e o d . c . u n . p . 

I n S é p t i m o > e o d . c* 5. p . 

p . 8 
357 

1 

219 

105 

Vit iat is Corpore otdinandis ve l noa j 
V. Corpore v i t ia t i s . 
Ulcimis voluntatibus, Vtd$ Teftamentis . 
U n í t i o n e facra , v . Sacra u n í l i o n e . 

U n i o n i b u s B e n e f i d o r u m . I n S é p t i 
m o •> L . t i t . 13. c . u n . p . 50 

Voluntar io Homic id io vel Cafual i , V- H o 
micidio • 

Voluntatibus u l t i m i s , V. Teftamentis , & c . 
qui Vovcntes vel C ler i c i matr im. contra* 
here poffunt, V. Q u i C l e r i c i . 

f o t i s & v o t o r u m c o n f e j j i o n e . I n 

S é p t i m o y L . t * 12. c . u n . p . 141 

V o t o & v o t i r e d e m p t í o n e , L i b . 3. 

t i t . 34. c . 11. p . 473 
I n S e x t o , t . 15. c . u n . p . 114 

I n E x t r . J o . X X I I . t i t . 6 . 

c . u n . p . 281 
U f u P a l l i , K. Audoxi ta te Sac 

U f u r i s , L . 5. t . 19.0,19. p . 6 6 $ ' 

I n S e x t o , t i t . 5.0. 2. p . 

I n C i e m . t . 5. c . u n . p . 251 

U t E c c l e í í a f t i c a B e n e f i c i a fine d i m i -

n u t i o n e c o n f e r a n t u r , L . 3. t i t . 12, 

c . u n i c . p . 405 
U t i l ! vel inmi l i confirmatione V. C o n f i r -

matione u t i l i . 

U t l i t e n o n c o n t e f l a t a n o n p r o c e d a -

t u r a d T e f t i u m r e c e p t i o n e m , v e l 

a d f e n t e n t i a m d e f l n i t i v a m , L . 1, 

t i t . 6 . c . 2. p . 207 
Ü t l i t e p e n d e n t e t n i K i l i n n o v e t u r , 

L . 2. t i t . i í > . c . 5. p . 241 
I n S e x t o , t i t . 8. c . i . p . 6 6 

t n ú , I n C l e m . t . 5. c . 2. p . 208 
Vulgar i purgatione, V . Purgatione v u l g a r i . 
U x o r e m ínter & v i r u m donat. & dot. poft 

divort. reftit. V . Donationibus í n t e r . 
co qu i U x o r i s fu$ v e l fponfaí Confangaineam 

cognovi t , V* Eo qu i c o g n o v i t . 

F I J i I S I l s ^ M C I S T l T V L O K V M Q M ^ W M . 

R U B R I C A 
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R U B R I C A 
D E C R E T A L I Ü M G R E G O R I I IX. 

Q u i h u s f u h n e B u n t u r c o n c o r d a n t e s T i t u l i e x 

S E X T O D E C R E T A L I U M ' Í 
C L E M E N T I N 

B X T K t A F ^ G ^ i T ^ T I B V S J O I S ^ T s ^ I S X X I I . E X T K ^ í V G J t T S j j r . 

C O M M U T ^ . & u n d e m L I B R O F 1 L D E C R E T ^ L T U M . 

LIB. I . DECRETALIÜM GREGORII IX. 
Tit. I , 

DE « Summa Trinitate & Jide Catholica . I n S t x t » 
t i t . i . I n Cletn . t i t . i . I n S é p t i m o t i u t , 

I I . De Conftitutionibus. /» Sexto t i t . 2.. 
I I I . De Reícriptis. I n 6 . i i / . j . i» C/ew. n'í.z./» 7. í»r. 2. 
IV. De Confuemdine . l n 6> t i t . * . l u E x t r . com. t i t . i , 
V. De b Poftnlatione Praslatomm. I n 6. t i t . 6, I n E x t r . 

c t m m . t ! t . 2 . 
V I De Eleftione & Elefti Poteftatc . /» 6. t i t , 6, / » 

C l é m . t i t . i . I n E x t r n v . J o a n . X X I I . t i t . t . I n E x t r u v . 
e t m . t i t . J . I n 7. t i t » j . 

VII. De Translatione Epifcopi. 
VIII. De Auftoritatc 8c Ufu Palíi. I n E x t r . com. t i t . * , 
IX. De c Renunciatione . In. 6, t i t . 7. I n C lem. t i t . 4. 
X. De íupplenda negligentia Pralatomm. I n 6. t i t . 8. 

J » Clem. t i t . %. 
XI. De temporibus Ordinationum , & qualitate ordi-

mndorum . I n 6, t i t . $> 
XII. De ícrutinio in ordine faciendo. 
XIII. De d oidinatis ab Epifcopo , qui leminciavit 

Epifcopatui. 
XIV. De J&tate Se Qualitate & ordine prsficiendorum. 

Jn 7. t i t . 10 , I n Clem. t i t . 6. I n 7. t i t . S. 
XV. De facía Unftione. 
XVI. De Sacramentis non ínterandis. 
XVII. De e Filiis Presbyterorum ordinandis , velnon. 

Jn 6. t i t . 1 1 . I n 7. t i t . 6, 
XVIII. De Servís non ordinandis 8c eorum manumif-

íione . 
XIX. De obligatis ad ratiocinia ordinanda., vel non. 
XX» De Corporevitiatisordinandis, vel non. I n 6. t i t 12 . 
XXI. De / Digamis non ordinan4is . I n 6. t¡t< i z . 
XXII. De Glcricis Peregrinis. 
XXIII. De Officio Archidiaconi . 
XXIV. De 5 Officio Archipresbytcrí. 
XXV. De Officio primicerii. 
XXVI. De Officio Sacriftas. 
XXVII. De officio Cuüodiis 
XXVIII. De Officio Vicarii 

tU. 7. 
XXIX: De h Officio 8c poteftate Judicis delegan. I n 6 . 

t i t . 14. I n Clem . t i t . 8. I n E x t r t v . com. t i t . 6. 
XXX. D€ Officio Legati. /» 5. t i t * * * * l a 7. t i t - S . 
X^Xi- De Officio Judicis Ordinaiü , l n 6 , f u . itf. I n 

I n E x t r * v . com. t i t . 
. I n 6. t i t . 13. I n Clem'. 

Clem. t i t . 9 . I n E x t r A V . com. t l f . 7 , 
XXXII. De i Officio Judicis . 
XXXIII. De Majoritate & Obedíentia. I n 6 , t i t , 17. I n 

E x t r a v . Joan, t i t , 2 . I n E x t r a v . comm. t i t . 8. 
XXXIV. De Treuga & Pace. I n E x t r a v . comm, t i t . 9. 

I n t i t - l i b , J. t i t . 11. 
XXXV. De Pañis. I n 6. t i t . t S . 
XXXVI. De k. Tranfaflionibus . 
XXXVII. De Foñulando. 
XXXVIII. De Pxocuratoribus . I n 6, t i t . 15. I n C l e m . 

t i t , 10. 
XXXIX. De Syndico . 
XL- De l iis q u z vi metufve caufa fiunt. I n 6 , t i t . 2 0 , 
XLI. De in integrum reílitutione. I n 6. t i t . 3,1. I n Clem 

t i t . I I . P 
XLII. De Alienatione Judicii mutandi caufa íafta. 
XLIII. De Arbitris. I n 6. t i t . 22. 

] LIB. I I . DECRETALIÜM GREGORII IX. 
Tit. I . 

DE a Judiciís. I n í, t ¡ t . i . I n C lem. t i t . 1. I n E x t t . 
com. t i t , 1. 

I I . De Poro competeoti . I n i . t i t , z. I n C l tm» t i t , z. 
I n 7. t i t , 1 . 

I I I . De Libeili Oblatione . 
IV. De Mutuis Petitionifaus . 
V. De b Litis conteñatione . I n 6, t l t . j . 
VI. Ut lite non <onteftata non procedatur ad tcñmm 

leceptionem. 
VII. De c Juramento cakmnia:. I n t. *>*. 4. 
VIII. De Dilatíonibus. I n E x t r . c o m - , t i t . 2 . /»7. í/V.io, 
IX. De Feriis. 
X. De Ordine cognitionum. 
XI. De d plus Petitionibus. 
XII. De Caufa Poffcffionis & Proprietatís. I n C l e m , t l t . j . 
XIII. De Refticutione Spoliatorum . I n 6 . t i t - s . 
XIV. Te e Dolo 5c contumacia . I n 6. t i t , 6 . I n Clem. 

t i t . q.. I n E x t r a v . comm, t i t . J. I n 7. t i t . 6, 
XV. DeEo , qui mittitur in poffeífionem caufa reí fer» 

vands . I n 6 t i t . 7. 
XVI. Ut lite pendente nihil innovetur. I n 6 . t i t . B , l n 

Clem. t i t , 5. 
XVII. De fequcftratione Poíleflionis 8c fruftuum . I n 

Clem. t i t . 6. I n 7. t i t , T 
XVIU- De / Confellis, I n 6. t i t . 9. I n 7. t i t , % , 

X I X . D e 
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X X R u b r i c a ? D e c r e t a l i u m C r e g o r i i I X . 

XIX. De Probatíoníbus . I * C U m . t i t . 17-
XX. De Teftibus & Atteftatíonibus . Jn 6 . t l f . zo . I n 

C!*m. t l f . 3 . Tn 7. l ib .1}. t i t . i ] ' 
XXI. De Teftibus cogendis vel non. 
XXII. De £ Fide Inftrumentorum . 
XXIII. De .yrsfumptionibus • 
XXIV. De lurejtirando . I n 6 . t i t . I I . I n C h m . t l t 9. 

i n 7. l lb . j , t i t . io. 
XXV. De Exceptionibus . I n 6. t i t . i z . I n Clent. t i t . i o . 
XXVI- De b Pxsícriptionibus. I n 6. t i t . 15. 
XXVII. De Sententia & le judicata. I n 6, t i t . 14. I n 

C h m . t i t . t i . 
XXVIII' De Appellatíonibus , recufatíonibus & rela-

tionibus . /» 6. íií.is. I n Clem. t i t . 12. I n 7. fif.j). 
VXIX. De Clericis peregrinantibus . 
JÍXX. De / Coníirmatione luili vel ínutilí . 

L1B. I I I . DECRETALIUM GREGORII IX. 
Tit. I . 

DE A Vita &c honeflate Clericorumi l n 6. tW> t. I n 
Clem. t i t . t . I n E x t r a v . cumm. t i t . i . I n 7. í/í.i. 

I I . De Cohabitatíone Clericomm & mulierum. 
I I I . De Clericis conjugatis. I n 6. t i t . 2 . 
I V . De b Clericis non reíidentibus in Ecclefia velPra:-

bcnda • I n 6. t i t . j , I n 7 . t i t . 2 . 
V. De Prasbendis & Dignitatibus. I n 5. tJt.<i. I n C U m . 

tlt. 2 . I n E x t r a v . J o m n . t i t . I n E x t r a v . comm, t i t . 2. 
VII. De e Inñitutionibus . I n 6. t i t . 6. 
VIII. De conceíllone Píibendíe Eccleíia: non vacantis. 

Ja S. t i t . 7 . I n C lem, t i t . i . I » E i e t r» Joan . t i t . 4 . 
IX. Ne fede vacante aliquidinnovetur . I n 6 , t i t . 2 . I n 

E x t r a v . Joan . t i t . 5. I n E x t r a v . comm. t i t . j . 
X . De d üs , qua: fiunt a Praclatis fine confenfn Ca-

pituli. 
XI. De ífs, qua: íiant a majorí parte capituli . 
XII. Ut Ecclcfiaftica beneficia fine diminutione confe-

tantur. 
XIII. De e rebus Ecclefis alienandis vel non . I n 6. 

t i t . 9 . I n C l e m . t l t . 4 . I n E x t r a v » comm. t l t . 4 ' 
XIV. De Precariis. 
XV. De Commodato. 
XVI. De Depoíito . 
XV1T. De / Emtion€&Vcnditíone . I n E x t r . c o m . t i t . S . 
XVIII. De Locato & Condujo . 
XIX. De Rer. Peimutatione. I n 6. t l t - i o . I n C l t m . t l t . s . 
XX. De Eeudis. 
XXI. De Pionoribus & aliis Cautionibns' 
XXII. De Fidejuiroribiis. 
XXIII. De Solutionibus. 
XXIV. De Donatlonibiis. 
XXV. De Peculio Clerícorum. 
XXVI. De g Tcfiamentis & ultimís Voiuntatibus. I n 6 , 

t l t . J i . I n Clem. t i t . 6 . I n 7. l i b . 2, t l t . l j i 
XXVII. De Succeflionibus ab inteftato. 
XXVIII. De Sepulturis. I n 6. t i t . 12. I n Clem. t l t . 7. 

I n E x t r a v . cem. t i t . 6. 
XXIX. De h Parschiís & alíenis Parochianis . 
XXX. De Decimis > piimitiis & oblationibus . 2» 6. 

t l t - i j . I n Clem. t i t * . In E x t r a v . com. t i t . 7 . /»7. t i f . l S . 
XXXI. De Regularíbus & tranfeuntib. ad Relígíonem . 

1» 6, t i t . 14. I n Clem. t i t . 9 . Jn E x t r . com. t i t . i . I n 7. 
t i t . té. 

XXXII. De f Converfione; Gonjugatorum. 
XXXIII. De Converfione infidelium . 
XXXIV. De Voto & voti redemptionc. I n 6. t l f . 15. 

I n E x t r a v . Joan, t i t , 6. I n 7. t i t . 12. 
XXXV. T)e 1̂  Statu Monachoxum & Ganonicoium Re-

Jularium . I n 6 . t i t . 16. I n Clem. t i t . i o . 
XXXVI. Pf ReligioCis Domibus , ut Epifcopo fint fub-

lefts. I n 6 . t l t . 17. In Clent. t h . z t . In E x t r a v . Joan, t i t . 7 
I n Comm. t i t . 9. I n 7. t i t . 17. 

XXXVII- De Capcllis Monachorura & aliorum Reli-
gioforutn . in s. t i t . i S . 

XXXVIII. De l jare Potronatus . I n 6. t i t . 19. I n 
C l e m . t l t . 12. I n 7. i i h . 3 . t i t . - } . 

XXXIX. De Cenfibus , Exaftionibus & Procurationi-
bus . I n 6. t i t . 20 . I n C l e m . t i t . i j . I n E x t r a v com, t i t . 1 0 . 
I n 7, l i b . 2, t i t . i z . 

XL. DeConfecratione Ecclefias vel Altaris. 7» 6. t l t . 2 1 . 
XLI. De m Celebrarione Miíiarum, & facramento Eu-

chariftia: & divinis Officiís. I n Clem. t i t . 14. I n E x t r a v 
com. t l t . 11. I n 7 . t i t , 9. 

XLII. De Baptifmo & ejus efteílu. I n C lem. t i t . I J . 
XLIII. De Presbytero non baptizato . 
LXIV. De » CuftodiaEuchariltis , Chrifmatis & alio-

lum Sacramentorum. 
XLV. De Reliquiis &c venerationc Sanftorum . I n 6, 

t i t , 22. I n Clem. t l t . 1 6 . I n E x t r , com. t i t . 12. I n 7, t i t . 9 , 
XLVI. De Obfervatione Jejiiniorum • 
XLVII. De o Purificatione poft partum. 
XLVIII. De Ecclefiis ¡edificandis , vel reparandis. 
XL1X. De Immunitate Ecclefiarum, Coemeteriorum& 

rerum ad-cas pertinentium . I n 6 . t i t , z ¡ . I n Clem. t l t . 1 7 . 
I n E x t r a v . com. t l t . i j . 

L. Ne p Clerící vel Monachi f§.cularibus negotiis fe 
immifeeant. Jn <s. t i t , 2$ . 

LIB. IV. DECRETALIUM GREGORII IV. 
Tit. I . 

DE a SponfaIibus& matiimooíis. I n S . t l t . t . I n 7 . t h . X t 
I I . De Defponfatione Impuberura . I n 6 . t l t , z . 

I I I . De Clandeftina Defponfatione. 
IV. De Sponfa duorum. 
V. De b Conditionibus appofitis in derponfatíone vel 

alfis contiaftibus. 
VI. Qui Clerici vel vovent. matrim- contraherc pof-

funt. 
VII. De Eo quí duxit in maínmonium, quampolluit 

per Adultexium. 
VIII. De conjugio Leproforum . 
IX. De c conjugio Servorum. 
X. De natis ex libero venire. 
XI. De Cognatione Spirittiali. I n 6 . t l t . } . 
XII. De Cognatione Legali. 
XIII. De d Eo qui cognovit confanguineam uxoris 

fus, vel fponfs . 
XIV. De Confanguinitate & Affinitate . I n Clem. t l t . 

unic. I n 7. t l t , i . 
XV. ©e Frigidis &malefícíatis , & impotentia coeundi. 
XVI. De * Matrimon. contrailo contra Interdift. Ec-

clefis. 
XVI I- Q.ui Fili? fint legitimi. 
XVIII. Qui / Matrimonium aecuflarepoffunt vel con

tra illud teltificari. 
XIX. De Divortiis. 
XX. De Donationibus ínter Vírum le Uxorera , & de 

Dote poft divortium reftituenda. 
XIX. De fecundis nuptiis. 

LIB. V. DECRETALIUM GREGORII IX. 
Tit. 1. 

DE a Accufationibus , inquifitionibus & denunciatio-
nibus. I n 6 . t i t . } . 

I I . De Calumniatoribus. 
I I I . De Simonia 3c ne alíquid pro fpiritualibus exi-

gatur vel promittar«r • J» E x t r a v a ^ . cora, t i t . i . /» 7. 
t i t . ü . 
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H u b r i c í B D e c r e t a l ] u m G r e g o r i i I X . x x i 

I K C l i m . 
. I n t i t . 1. 

I n E x t r . 

I n 6. t¡t. 

IV. Ne rt íralati viccs fuas vel Ecclcías: fub annuo 
«cnfu concedant. 

V. De Magiñris & ne aliquid exigamr pro liccntia 
docendi. c l e m . rir. J. I n y . l í b . j . tit. 

VI. De Judsis, Saracenis ¿c eorum Servís. 
t i t - 2 , Jn E x t r c L v J o a n , t i t * S. E x t r . c o m m . t i t . i 

VII. De Hsreticis. I n 6 * t i t , z . I n C U m . t i t . } 
eemrn. t i t . j . I n ?• t i t . j . 

VIH. De c Schifmaticís & ordinatis ab cis . 
i ' I n E x t r a v . comm t ¡ t . I n 7- t i t - j . 

IX- De Apoñatis & reiterantibus baprifma . 
X. De iis qui Filios occiderunt. 
XI. De d Iníantibus & languidis expoíitis. 
XII. De Homicidio Volumaiio vel Cafuali. I n 6. t i t . 
4- I n Clem. fií. 4. I n 7. í/í.g. 
XIII. De Torneamcntis. I n E x t r a v . Joan. t i t . 9. 
XIV. De e Clcricis pugnantibus in Duello . 7 . t i t , 17, 
XV. De Sagittariis. 
XVI. De Adukeriis & Stupro. I n 7. t ! t . t 6 . 
XVII. De Raptoribus, Incendiariis & Vioiatoxibus Ec-

ckfiarura . I n 7. l í b . z - t l t . z . 
XVIII. De / Funis. I n e x t r . comm. t t t . ^ . 
XIX. De Ufuris . I n 6 . t i t . % . I n Clem. t i t . S -
XX. De crimine f a l í i . I n E x t . Jo . t i t . 10. I n Com. t i t . 

6, I n 7. t i t . 9. 
XXI. De SortiJegiis. I » 7 . t i t . t z , 
XXII- De Collufione ^ detegenda . 
XXiII- De d e M i s Pucrorum. 

XXIV. De Clerico Venatore. 
XXV. De Clerico Percuflore . 
XXVI. De .Maledicis. I n 7. t i t . 
XXVII. De A Clerico Excommunicato , Dcpofito vel In« 

terdido miniflrante. 
XXVIII. De Clerico non ordinato miniñrante. 
XXIX. De i Cítrico per falium promoto . 
XXX. De eo qui lurtive ordinera fufeepit. 
XXXI. De Exreflibus Praelator. & Subditor. /» 6. t i t . 

6, I n C l t m t i t . 6 . 
XXXII. De Novi operis nuntiatione . 
XXXIII- De k. Frivilegiis & exccíljbus Privilegíator. 

I n 6. I n Clem. t i t . 7. I n E x t r . J o . t i t . ir. I n E x t r . Com. 
t i t . 7. 

XXXIV. De Purgatíone Canónica. 
XXXV. De Purgatíone vulgari. 
XXXVI. De / Injuriis & damno dato. I n 6. t i t . B. 
XXXVII. De Poenis. I n 6. t i t . 9. I n C lem. t i t . 8. I n 

E x t r . Joan . t i t . n . In E x t r a v . com, t i t . 8. 
XXXVIII. De Poenitentiis & Remiífioníbus. I n 6, tit. 

le. I n Clem- t i t . 9. I n E x t r a v - com, t i t . 9. 
XXXIX. De Scntentia Excommunicationís, Sufpeníio-

nis & ínterdi¿li . I n 6. t i t . 11. I n Clem. t i t , 10. Jn E x * 
t r a v - Joan , t i t . r j . I n E x t r , com. t i t . 10, I n 6, Ub, 2,, 
t i t . 8. 

XL. D e w Verborum Sígnificationc. Jn €, tit, 12. 7« 
Clem. t í t , J t . I n E x t r a v . Joan . tit. 14, 

XLI» De Regiilis Juris . I n 6, tit, ult* 
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C A R M I N A R U B R I G A R U M 

J U R I S P O N T I F I C I I K 
T o t a f t q u i d e m c o n g e r i e s D e c r e t a l i h . f a m u l a t u r : E t e a r u m a l i q u a i n S e x t o y 

C l e m e n t i n i s , E x t r a v a g a n t i b u s J o a n n i s X X I L E x t r a v a g a n t i h u s C o m m u n , 

& L i b r o V l h r e p e r i m t u r > u t i n p r a m i j j a e x p o f i t i o n e p a t e t . 

t 

P i i m i l ibt i Rubricat funt in Decretalibtis x l i i j . I n Sexto 
xxif . I n C l e m e n t í n i s x j . Extravagantes Joannis X X I I . 

compleftuntur xx. Conftitutiones fine d i f t iné l io -
- r e l i b r o i u m . L i b . i . Fx t iavagant ium C o m * 

t n u n i a m habcs lubr icas ix . E t 
L i b . i . in 7. x. 

PJ t i m i f u m m a fides. fiatnit. r e f c r i f t * . f u t f c i t » 
f t f t u l a t . t U ñ i S ' t r ans l a t t s - *u£for 2r * / » , 

C I n d * renunt ia . de fuppienda , tempera . f c ru t« r< 
«1 O rd» ref ignat i t , « t a s - ac ungh . f a c r a m e n , 
« F i l i n s & f e r v u s . t b n o x i u ) ' & v i t n t n s . 
i H i n e bigAmus» ch tns f t r t g r t n u t . & t r t h i d i d c e n , 
g l A r c h t f r e f . p r i m i e . f a c r i f i . i i t f ins . v i c * f n n g t m , 
h D t í t g a t . ¡ f ¿* t . & d l ñ u s éth t r d l n t j u d t x . 
í J u d i c ' u ejpc'mm. m a j t r . f * « . falUa f i q u u n t u r » 
k T r t n f t g t . fo f tu l» ' f«fi f r t e u r » . f j n d i e u s t s t » . 
3 Vis metus i n t t g r * t . ae s l í m , & t r b i t t r h i t *¡t* 

Sccundi l ibr i Rubrica: fant in D f c r c t . xxx. I n Sexto 
x v . I n Clementinis x i j . I n E x t x a v . C o r a . i i j . 

I n S é p t i m o x i v . 

a TU</iVim«. f o r u u *t<ju* U b t l l u t . m u t u a f t f t t n i . 
b J L i t i m cmtefians. fint <¡uo n t n f u f e l p t t f f i t u 
C JuTAt , á i U t ' u . & f e r i a t . ordln* m f e i t * 
d Plu$ f t t e t d t ca té fs . f p o l i a t o i n f i i t u t n d » . 
« £ /? dolus. i r mijf%t$. l i i penden) a t q u t f i q u i f l r é t * 
i Cinfejfis. f r t b a . f u n t te fies, te fies quoque toge, 

Í l n f i r n t . p r t f u m o . jt tsjurAnst excipiendo, 
P r * f ( T Í b i ü f e n t e n t i a t . appel la t . peregrinans , 

i I J t i l t s tmnibus . his efi cenfirmatio Jun í f* . 

T e i t ü l ibr i Rubricat funt in D e c i c t a l . L . I n S c « t 9 
x x i i j . I n Clement inis x v i i j . I n E x t i . C o m . 

x i i j . I n S é p t i m o x ix . 

a T T l t A dtcent, c l t r u t hab l tAns , c l t r u f q H t j u g a t u s . 
b y No* rejident, p r tbens . *ger ve t deb l l i t a tus , 
€ I n f i i t u t l e (cnctdendi • ne fe de vacante 
é E t finí e tn fen fn , m t j e r p*rs> n t n m i m m n t m , 

6 Mi» Alien», tro-da precario, commede. f o n t , 
f Vende, loco, mufo . d* feudis . p ignor ibufque» 
g l A t q u t fidejujfor. & f o l v í t . dona, pecu l i , 
h De teftAmentls . e t i a m fuccedo. fepul tus* 
i P a r o c h ü s * decimus. hlnc regula psligienis» 
k Converfus cenjunx. ¡nf idus . vo t a redempta. 
1 Deque ftatu m o n a c h i . domib. fub jung» capt l las» 
ra J u r e patronatus . de tenfibus. a ra facra ta* 
tí M i j f a . bapt i fmus . quo non efi Presbjter* 
O E u c h a r i f i i a . r e l i qu i a , j t j u n i a f e r v a . 
p Pu r i juans . ac adificans. i m m u n i s a d b a r e n t » 
q C l e r i c t v t l Monache , d i m i t t t negotia f e e l i * 

Q u a r t i l ibr i R u b r i c s funt in Decretal , xx i . I n Sexto 
i i j . I n Clement in i s i . I n 

/ S é p t i m o i / . 

a Q P t u f u s i r tmpubts, ¿r c l a n d e f i í n a , d u o r n m . 
h ¿3 Condititnet. vovens. quam p o l l u i t atque lefrefti$> 
C S e r v u s . de natis* f e q u i t u r eognatio d ú p l e x » 
d Pefi etnfanguineam . confangu in i t a s . g e l l d i q u t • 
e •slc í n t e r d i S u m . qít i n a t i l e g i t i m i f u n t . 
í ^Aecafare q u e u n t » d i v e r t í a . Dote . f t eundis • 

Qutnt i l ibr i Rubricas funt in Decretal , xif . I n Sexto x i n . 
I n Clementinis x j . I n E x t r . C o m » x . 

i n S é p t i m o x v i i j . 

A CufattO. fivt e a l u m n i a . J i t t i b i S imen . 
F r a l a t i . R a h b i , J u d t i s . haretices. dan t . 

a 
b 
C Sehi fmat ic i s . u e l a p t f i a t i c i s . nates perimentes 
d Infans expef i tu i . hemieidia- l u d i t u r hafiis >. 
C C l e r i fugna . f a g i t t a f . adu l t e r , pofiea t a p t t r , 
f F u r t i í » u f u r i t . d e f a l f i cr imine* fortes* 
g Collado,peece. vener* f e r i e , maledho . 
h Poft i n t e r d i f i n m celebrans. ac ordinis expt ts » 
i Saltus- f u r t i v u s . exceffus . epufque nevel lum . 
k L t x p r i v a t a f u b i t . p u r g a t cum c a ñ e n * vulgus . 
1 D a m n u m cum p a ñ i s , pefi peenitet. e f i anathema , 
m Y e r h t r u m fenfas, f e q n i t u r queque regula j t t r i t . 

UNED



X X I I I 

T I T U L O R U M J U R I S 

P O N T I F I C I I N U M E R U M » 
Q U I S U N T I N D E C R E T A L I B U S C L X X X V . 

In Sexto L X X V I I . In Clementinis L I I . In Extravagantibus Joann. X X i r . 

Tit, XX. Tn Extravagant. Commun. XXXV. In Séptimo L X V I I I . 
In Inílitutionibus X C I . indicant fequentes vcrfus. 

¡ E n t u m R u b r i c a s o & o g i n t a q u e v o l u m e n 

G r e g o r i i T ^ p n i p o n i t , q u i n a s f u p e r a d d e n s , 

\ A c f e p t u a g i n t a f e p t e m n u m e r a t t i b i S e x t u s l 

£ x C l e m e n t e d i t o s q u i n q u a g i n t a q u e n o t a b i s -

B i f q u e d e c e m j u n g a s , q u a s p r o m f t t T a p a j o a n n e s Í 

Q u i n q u é f u p e r t r i g i n t a t u m e x C o m m u n i b u s a d d s . 

S e p t i m u s a n n e f f i t t e r v i g i n t i r u b r a & o fio. 

^ p n a g i m a d e d i t f e d L a m e l Í Q t t u s u n u m . 

D E C E E * 

UNED



X X I V 

^̂ ^̂ »̂̂ 3̂  ^̂ ^̂  
D E C R E T A L I U M 

I V G R E G O R 1 I I X ^ 
C O M P I L A T I O . 

G R E G O R I V S E p i f c o p u s f e r v u s f e r v o r u m D E I y d i l e f f i s filiis D o t t o r i h u s 

& S c h o l n r i h u s u n i v e r f i s , B o n o n i a h c o m m o r a n t i h u s > [ a l u t e m 

&• i / i p o f t o l i c a m h e n e d i U i o n e m . 

RE X p a c i í í c u s » p í a m í f e r a t í o n e d i f p o f u i t í í b í f u b d l t o s , f o r e p ú d i c o s , p a c í f i 

c o s , & m o d e á o s . S e d e f F r e n a t a c u p i d í t a s , f u i p r o d i g a , p a c i s s e m u l a , m a -

t e r l i t i u m , m a t e r i a j u r g i o r u m , t o t q u o t i d i e n o v a l i t i g í a g e n e r a t , u t HÍÍÍ J u í l i -

t í a c o n a t u s e j u s f u á v i r t u t e r e p r i m e r e c , & q u s e í H o n e s i p í i u s i m p l í c i t a s e x p l i c a -

r e t , j u s h u m a n i f o e d e r i s l i t i g a t o r u m a b u f u s e x t í n g u e r e t , 5¿- d a t o l i b e l l o r e p u -

d i i c o n c o r d i a e x t r a m u n d i t é r m i n o s e x u l a r e t . I d e o q u e lex p r o d í t u r , u t a p p c t i -

t u s n o x i u s f u b j u r i s r e g u l a í i m i t e t u r , p e r q u a m g e n u s l i u m a n u m u t K o n e f t e v i -

v a t , a l t e r u m n o n I s d a t , j u s f u u m u n i c u i q u e t r i b u a t , i n f o r m a t u r . S a n e d i v e r -

f a s c o n í l i t u t i o n e s , & d e c r e t a l e s e p i í l o l a s P r í e d e c e í T o r u m n o í l r o r u m , i n d i v e r f a 

r l i f p e r f a s c v o l u m i n a , q u a r u m a l i q u a s p r o p t e r n i m i a m í i m i l i t u d i n e m , & q u í d a m 

p r o p t e r c o n t r a r i e t a t e m , n o n n u l l s e e t i a m p r o p t e r f u i p r o l i x i t a t e m , c o n f u j f í o n e m 

í n d u c e r e v i d e b a n t u r : a l i q u s e v e r o v a g a b a n t u r e x t r a v o l u m i n a f u p r a d i ( 5 í : a , d q u s e 

t a n q u a m incertíB f r e q u e n t e r i n j u d i c i i s v a c i l l a b a n t . A d c o m m u n e m , & m á x i m e 

í l u d e n t i u m u t i l í t a t e m , p e r d í l e d u m filium f r a t r e m R a y m u n d u m , C a p e l l a n u m 3 c 

P o e n i t e n t i a r i u m n o í l m m , i l l a s i n u n u m v o l u m e n ( r e f e c a t i s f u p e r f l u i s e ) 

p r o v i d i m u s r e d i g e n d a s a d j i c i e n t e s C o n í l i t u t i o n e s n o í l r a s , & D e c r e t a l e s e p i f t o -

l a s , p e r q u a s n o n n u í l a / q u x i n p r i o r i b u s e r a n t d u b i a , d e c l a r a n t u r . V o l e n t e s 

i g i t u r , u t h a c t a n t u m c o m p i l a t i o n e u n i v e r í í u t a n t u r i n j u d i c i i s & i n S c l i o l i s ,: 

d i í l r i f t i u s p r o l i i b e m u s , n e q u i s p r ^ f u m a t a l i a m f a c e r é , a b f q u e a u d o r i t a t e f e d i s 

A p o f t o l i c s f p e c i a l i . ^ 

a T l t u l u s huius l l h r i i n t » / t n u f c r i p t i s ve tuf i l j f imis ¡ t a habef. Jnc lp i t eompllarlo D e c r t t a l i u m D i v ' t Gregorli Pap* 
J X . b I n un» manttfcr ipto Vat icana l eg i tu r PariíilS > i n altero B o n o n i » Se Pari í i is ; f e d u t p l u r i m u m omnes haJ/ent , 
B o n t n i * . C a l . fp arfas . d T e x t . i n l . l . C. de n t v cod. f a c . & L » . §. / i qu id at t tem i n t a n t a . C.de v e t . j n r . ennel* 
e I n t t r d u m & u t d i í i . quod & de T r i b o n i a n » d i e i f n r , qui f w t R a y m m d a i f t t d e g i t r , f M u l t a , g D a t a fm$. hac E p l -
J l i U ann* C h r i j i i l a j © . 

D E C R E -

UNED



2. 

4 $ M * i t * $ § 4 t * 4 M h i t * 4 t * 4 1 * 4 t * 

D E C R E T A L I U M 
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T 1 T Ü L U S 1. 
I J M M A T R I N I T A T E 

E I D E C A T H O L 1 C A . 
C A P I T U L U M I . 

De T r i n i t a t e et ip/¡us operibus . De fide *f 
ar t i cu l i s fide i , 

Innocentius 111 tn Conc i l io General i 
e a j i , ! . a ( . ^ i n . C r i f i . i z i s - Eomt i ) . 

I R M l T E R c í e d i n i a s b, fimpliciter con-
, fitemur c, quod unus folus eft verusDeus , 
Kternus, immenfus, &incoinmutabi l i s , !n-
comprehenlibi l is , omnipotens, 8c ineffa-
b i l i s , Pater , & F i l i u s , 6c Spii i tus San-
¿ l u s : tres quidem perfonx , fed una d 
ciTentia , fubftantia , feu natura í imph-x 

omoino ; Pater a n u l l o , Pi l ius a Patre folo , ac Spirirus 
Sartítus pariter ab utroque: abfque init io , k t n p e r ac fine 
ü n e : Pater generans , F i l ius nafcens , & Spiritus Sandlus 
procedens: confubftantiales & coasquales , 6c coomnipo-
tentes , & co^ternl: u n u m u n i v e r f o r u m p r i n c í p i u m : c r e a -
tor omnium v i í l b i l i u m & ihvifibiUum , fpir i tual iura 6c 
corporal ium : qu i í u a omnipotenti virtute fimul ab initio 
temporis u t iamque de nihilo condidit creaturam , f p í r i -
tualem 8c coxporalem : angelicam videlicet 6c munda
na m : ac deinde kunaanam, q u a í i communem ex fpiritu 
8c coipore conftitutam . Diabolus e n í m Se ahi dsemones 
Deo quidem natura creati f u n t b o n i , fed ipil per fe fa¿li 
funt mali . Honfio vera diaboli fuggeflione peccav i t . 
Ha;c fantla T í i n i t a s fecundixm communem eflentiam i n 
div idua , 6c fecundum perConaíes proprictates difereta , 
pr imo per Moyfen 6c fanftos Prophetas , aliofque f á m u 
los fuos , justa o r d i n a t i í f i m a m d i í p o f i t i o n e m teroporum, 
d o í l r i n a m humano g£neri tribuit fa lu tarem. 5 a. E t t á n 
dem unigenitus D e i í i l ius Jefus Chrif tus a tota Tr in i ta te 
communiter incarnatus , ex M a r i a femper virgine S p i r i 
tus Sanfti cooperatione conceptas , verus homo fadus , 
ex anima lationali 8c humana carne c o m p o í l t u s e , una 
in duabus naturis perfona , v i a m vitíe manifeftius demo-n-
ftravit. Q^ui cum fecundum divinitatem í l t i m m o r t a l i s 8c 
irapaíf ibi l is , idem ipfe fecundum humanitatem f a í l u s eft 
mortalis 8c palf ibüis . C^ui etiam pro falute humani ge-
neris in l igno crucis paÍTus 6c m o r t u u s i / defeendit ad 
inferos , refurrexit a mortuis , 8c afcendit in coelum ; 
í e d defeendit in anima , 8c refurrexit in c a i n e : afcenditque 

a Hoc Concil iura Roma i n Luterano celebratt tm efi anno 
C h r i f l i raí;, a j j id tn t ibus Hie rofo l iml tano i r Conflantinopo-
t i t ano Pa tnarchts , & tat'tus f í r e erbis Ep'fcopit , P r i n c i -
pumijue L e g a t i a , anno Fontificatus Innoc. J I I . déc imo offa* 
I /o . b Cap. x . ead. t i t , i» 4. compi l . C Hanc Decr. & f t i } . 
t r u d i t ' i j f m e expl icat B . T h o m . opufe. 3j. & 34. t o m . 17. d 

f i m í l i s t ex tus in nullus h t re t icus . i . C. eod. t ! t . e T e x t u s 
in 1. í n t e r claras. $. omnes. ve r f . ( r quon'iam C-eod. t i t . 
í O m i f i t i l l u d 6c fepultuseft, u t & ^ i t h a n a / , ¡nfymi 'e lo , & 
hoe de defcenfti C h r i j i i , Rufina au&Qte . 

Tur. C a n o n . T o m . l l . 

pariter in a u troque: venturus in fine feculi , jud icatu-
rus vivos 8c mortuos , 6c redditurus í lngul i s fecundum 
opera f u á , tam reprobis , quamelef t i s : qui omnes cum, 
fuis propriis refurgent corpor ibus , quai nunegeftant , ut 
x-ecipiant fecundum opera fuá , five bona fuerint , five 
m a l a , i l l i c u m diabolo posnam perpetuam , 8c i í l i cum. 
C h f i ñ o g lor iam fempiternam . ,» 

T r a f f a t u r hic de Sacramentis Ecclefia(iic'is. Abbas S í cu lus . 
#. í - U n a b vero e ñ fidelium univerfalis E c c l e f i a , ex

tra quam nullus o m n í n o falvatur . I n ĉ ujf idem ipfe S a -
cerdos e ñ f a c r i í i c í u m c j e fus Chriftus i ' ^ j u s corpus 8c 
fanguis in facramento altaris fub fpeciebus pañis 6c v i n i 
veraciter cont inentur, tranffubftantiatis pane in c o r p u s , 
8c vino in fanguinem, poteftate d i v i n a : ut ad perficien-
dura m y f t e r i u n í unitatis , accipiamus ipfi de f u o , quod 
accepit ipfe de noftro. E t hoc utique facramentum nema 
pote í t conficere, nifi Sacerdos, qui rite fuerit otdinatus , 
fecundum claves E c c l e f í x , quas ipfe conce l í i t A p o í t o l i s , 
e o í u m q u e f u c c e í l b r i b u s Jefus C h r i f t u s . J . 4. Sacramen-
t u m v e r o d baptifmi C quod ad D e i invocationem & i n 
d iv idua T f i n i t a t i s , videlicet F a t r i s , 8c E i l i i , 6c Spiri tus 
Sanfti , confecratur in aqua ) tam parvulis , quam adul-
tis in forma Eecleíi íE a quocunque rite col latum profí.» 
cit ad fa lutem. E t l i poft fufeeptionern c baptifmi quif-
quam prolapfus fuerit in peccatum , per veram poteft 
í e m p e r poenitentiam teparari / . §• s- N o n folura autera 
virgines 6c continentes, verum etiam conjugat i , per re-
d a m fidem & operationem bonam placentcs Deo , a d 
aternam mersntur beatitudinem pervenire . 

C A P. I I . 
P a t e r , & F i l i u s , (T Spi r i tus Sanffus vera, -untone , non. 

coUeftiv.a., f eu fimilitudinaria , f u n t una effencia , f u l i f i a n -
t i a , f eu n a t u r a : q u » f u b f t a n t i a non eft generans, necge~ 
n i t a , nec procedens : qu ia i l l i aBus non a t t r i h u u n t u r f u b -
ftantia , f ed perfonis : nec per hoc it* T r i n i t a t e c o n c l u d i í u r 
q n a t e r n í t a s . C o n t r a r i u m f e n t i t n t e s , u t hare t ic i f u n t cen-
f e n d i , n \ f i Ah errare r t f tp i fcan t , & corre t l ioni sApofiolk* 
fedis fe fuppgnan t . Abbas Siculus . 

Idem i n eodem. g 

DAmnamus h ergo 8c reprobamus libellum feu t ra -
ftatum , quem Abbas Joachim edidit contra M á g i -

ftrum Petrum L o m b a r d u m , de unitate feu effentia T r í -
nitatis , appellans ipfum bxret icum 8c infanum , pro eo 
quod in fuis dixit.fententiis i : ( q u o n i a m quaidam f u m -
ma res eft p a t e r , 6c F i l i u s , 8c Spiritus Sanf tus , 6c i l la 
non eft generans, nequegenita , ñ e q u e procedens): unde 
afierit, quod iile non tam Tr in i ta tem , quam quater-
nitatem aftruebat i n Deo , videlicet tres perfonas , 8c 

illatn 

a E x t r e m u m ¡ u d i c i u m , h Ecclefi* u n l t a s . c Eucha r i f t i a . 
d B a p t i f m u s , C F a n í t e n t i a . £ Concerd. cap. qu ia fanf t i t a s • 
c. p o n d e r e t . & c . centumace . 50. d i . quod autem ad c i v i l t m 
p e i i t i a m et v i n d i ü a m a t t i n e t , nemo posnitentia, nocens ijfe 
def ini t . l - ó y . de f u r t . Z. 17. de t d i l . ed. l .pen . v i bon . rapf 
g Cap. 2 . h Cap.z . fed , t i t , in, eompil . i L , I • f e n t , dif t-s' 
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"llam communem elTentiam quafi quartam : m a n i f e ñ e 
proteftans. quod nulla res cft qua: í l t Patet , & Fi i ius , 
6c Spiritus S a n í t u s , nec eft elfentia, rec í i i b l l a n t i a , nec 
ratura : quamvis concedar , quod Pater & F i lms Se Spi 
ritus Sanftus funt una e í fent ia , una fubñant ia , unaque 
r a t u r a , veuim unitatem hujufmodi non veram 5c pro-
p r i a m , fed quafi col ledivai i i & í i m i l i t u d i n a r i a m e ñ e fa-
te tur: quemadmodum dicuntur nui ln h o m í n e s unus po-
p u k s , & mult i fiddes u n a E c c l e l i a : juxta i l lud a : M u l -
t i f u d i n i s credeatium erat c»r unum , an ima u n a . ü c ; 
Q u i b n d h x r e í Deo, unus fp i r i fu s eft cum i l lo . I t em c ; 
l i l e <jui p l a u t a t , & tjui r'tgat , unum f u n t i 6c , d Omnes, 
unum cnrpus f u m u t tn Chrt j io , R u t f u ^ in libro R e g u m 
e Populus meus & populus tuas , unum f u n t . A d hanc 
autem fuam fententiam adllruendam il lud p o c i í l l m u i n 
vctbum inducir , quod Chriftus de fidelibus inqm't in 
í i v a n g t l i o / " Vo/o p a t e r , t i t fint unum i n nolis ficut et 
r.of unum fumas , u t f i n t confummat i in unum . Nonen i tn 
( ut a i r ) fideles C h n l i i funt unum , i . e- quasdam una 

, í e s , qu$ communis fít ó m n i b u s , fed hoc modo funt 
Ufiurn , id eft j u n a E c c l e f i a , propter c a t h o l i c » fidei u n i -
catem, & tandera unum regnum , propter unioncm i n -
diflblubilis charitatis , quemadmodum in c a n ó n i c a Joannis 
A p c ü o l i e p i ü o l a legitur ; Q u i a tres f u n t , qu i te / f imo-
u ium dan t in ccelo , Pater , ¿r FtUus &• f p i r i t u s S a n é l u s : 
# h¡ tres unum f u n t : Statiinque CubjL> ngjtu t : E t tres 
fytnt • f u i t e f i lmcn ium d a n t i n t é r r a y Jp i r i tus , *quA et 
fimmths et h\ tres unum f u n t : Ü c u t in quibufdam codi -
cibus i n v e n i w r , 4 - i - Nos autem facro h approbantc C o n 
cilio , ctedimus & confitemur c u m Ferro Lombardo , 
quod una q u s d a m lumma res cft , incomprehenlibil is q u i -
d<;m & intffab H:, , quíe veraciier eft Pater , &; E üus , & 
Spiritus Sanétus > tres fimmi períonae ac l i g ü l a t i m q u a l i -
bet earurdern : & ideo i in Deo folummodo Tr in i tas e i t , 
non quatemiras : quia qual'bet tr ium petfonamm eft 
i l la re s , viaelicet fubt íant ia , clTentia , feu natura d iv ina: 
qux-Tola eft u n i v e r í o r u m p r i n c i p i u m , praeter quodal iud 
inveniri non pot t í t : & illa res non eft gt-nerans, ñ e q u e 
gcnira , necprccedcns . ftd eft Pater , qui generar, & F i -
Tius , q u i g i g n i t u r , & Spiritus S a n d u s , q u i p r o c e d i t : nr 
dift inñiones ' i int in petfonis, 5c unitas in natura . L i c e t 
i;;iri;i a l u s fit Pater , a l i u s F i l i u s , a ü u s Spiritus Sanftus , 
r í t . r T . r " d ; f>d i d , quod eft Pater , eft Fil'us, &c 
%iritns Sarc ias idem t .mn-no; ur í c r u n d h m orthodoxam 
& cs,t^o]i<ara fidem corj. b i - s r - t i a U s c í l e c r t d a o t n r . Pater 
«n im ao « erno Fü nm generando , fuam fubftantiam ei 
dfd ic , juxtaquod ipfe teftatur ^ : Pater quod ded i t m i - h i , 
Ks jus ornmbus r ¡t . A c di< i non poteft, quod pattem fub-
íi.nntiaE lux i l l i dederit , 5c partem ipfefibi ret inuerit: c u m 
í'ubflantia Patris indív i í ib i l i s fit , utpote f impkx omnino • 
Sed nec dici peteft , quod Paterin F i l i u m tranftuletitfuam 
fubfiantiam generando, qua í í fiedederit esm F i l i o , quod 
non retinuerir ipfam í i b i : a l i o q u í n defiiflet effe í u b f t a n -
tia • Pater ergo , quod l í n e ulla d í m i n u t i o n e FjJ+ns na-
fcendo í u b f l a n t i a m Patris accepit : & ira Pa;ér &c F i l i u s 
habent eandem fubftantiam: 5c fie eadem i x i eft Pater & 
Fil ius , nec non & Spiritus Sandus ab utroque p r o c e d é i s . 
G u m vero Veritas pro í ide l ibus fuis orar ad P a h e m / : j f f l b 
f inquíens ) u t i f f i fint u n u m i n nohis , ficut- & -n^r ununt 
fuvmt-i : hoc non¡cn * unum pro fidchbus quidem acci -
pitur , ut intelhgatut u n i ó charitatis in gratia; properfonis 
v-ero d i v i n i s , ut atteedatur indentitatis unitas in n a t u r a , 

a *s43 4. b j . C o r . 9. c i . Cor. 12. d t . C o r . e 3. He-
r a m 2 1 . í Joan , 17. g i . J o a n - s . ll f ide Melchiorem Can. 
i i b . i z . cap-y- de loets Theotog. §̂  frc. prae, i I n uno manu-
f r i p t . i»* ; E t ¡deo i)¡ Deo falummodo T r i n i t a s , nen quater-
n i t t t l r t p t n t u r . k Jean. 10. 1 Joan . 17. m Slgnipca tum & 
0¡c¡ti¡vocat¡onem d ¡ ü ; o n i s u n í u s -vide apud B a r t . i n l i b . 1. fi 
pintes. '•» v e r f d ffieile. j f . de pac. Sed a l i t e r unum f u n t 
f i d f l í t C h r i f t i f a t i t t r tres per fen* d i v i M * 

quemadmodum alibi Vexitas a i t : E f to t t a p e r f e f i i , ficut 
& Pater ve/ ier ceelefiis ferJeSus eft , ac fi diceret manife-
ftius : Eftotc perfedi perfeclione gratia: , l icut Pater v c -
fler coeleliis p e r í e f t u s eft p e r í e d i o n c naturas , u t r s q u e v i -
dclicet fuo modo : quia inter creatorem & c r e a t u r a m n o n 
poteft tanta fimilitudo notan , quin inter eos major fie 
diflimilitudo notanda . § i . Si qms igirur fententiam ve-
dodr inam pr^fati Joachim i n h a c parte d e f e n d e r é vel api 
probare p r a d ' u m p í e u t , tanquam ha:iec¡cus ab ó m n i b u s 
evitetur b . I n millo tamen propter hoc F l o r e l i t i c mo-
nafterio ( c u j u s ipfe Joachim extirent inftituror ) volumus 
derogar i j quoniam ibi 6c regularis cft inftitutio , Se ob-
fervanria falutaris ; m á x i m e , cum ipfe Joachim omnia 
feripta fuá nobis a í l i g n a d mandaverit Apoftolicx íedis 
jud íe lo approbanda , feu etiam corrigenda , d iétans epifto-
lam , quam propria manu f u b f c r í p l í t , in qua firmiter 
confiterur , fe i l lam fidem tenere , quam R o m a n a tener 
E c c l c f i a , q u s ( difponente D o m i n o ) cunftorum fidelium 
mater eft 6c magitira . §. j . Reprobamus ctiarn 5c c o n -
demnamus pcrveifitfimurn dogma impn d A l m a r i c i , cujus. 
mentem fie pater mcndacii c x c x c a v i t , uc ejus d o í h i n a 
non tam h e r é t i c a , q u a m infana fit c e n í e n d a . 

T T T U L U S I I . 
D E G O N S T I T U T I O N I B U S 

C A P . 1 
J u r i s canonict ftatHta omnes l i g a n t ; & eorum ri t -u ^ t a m 

in pr tnuHtlando y quam m decidendo j u d i d a f u n t regulahda • 
E x Conc i l i o M e l d e n í i . e ( ^An. Chr. «45. m 

Gal j i a y • 

CAnonum / ftatuta cuftodiantur ab ó m n i b u s . E t ñ e 
ra o in a í l f o n i b u s veí judiciis Ecclefiafticis ñ i o fen» 
í a , fed eorum auf tomare ducatur 

C A P . I I . 
Conf t i t u t i o r e fp i c i t fu tura . , & non p r e t é r i t a . 

Gtcgorius ^ i n regefto . ( ^ í n $8(5. Roma 
i n C ampaniam ) . 

COgnofcentes : h ( & i n f r a . oc) R e m qua; culpa c a » 
re t , in daranum vocari non convenir . Quoties vero 

novum quid ftatuic, ira folet futuns formara imponere , 
ut d i í p e n d i i s pre ter irá non i commendet : ne detrimein» 
tum ante prohibiuonem poíf int ignorantes k, i n c u r r e r c , 
quod eos poftmoduxn dignum eft ventos fuftinere • 

( et M u l t a n a r r a n t u r de t b r i f t i an is m a n c i p ü s , q u * J u ' 
d i t l (omparabant . Volebat autem Grtgarius i n f u t u r u m 
ftatuere , u t J**d*i ¡jvi C b n j t ' a n a m a m ipia emerint , <»«• 
t r a diem t juadragtf imum tos v e n d e r é teneantur . Sed fi 
a n t t annum quam hoc ftatueretur q u í d a m apud eos Chr i* 
ftiana mancipiA manferant , v e t a t i l l l s ex eo d i f p e n d , u t » 
i r r e g a r i , f ed eis eorum a l ienandorum l i c e n t i a m d a r i , caufa 
r e d d i í u r , quia . ) 

C A P. l 11. 
Potejias legem condtndi & m u t a n d i eft penes Vicar ' tum 

C h r i f t i . E t quod de ano cannexorum ftatuitur , ad a l i u d 
connexum extend' i tHr. Abbas Sieulus . 

Auguttinus fuper i l l u d epift. ad H e b r a m ' ) . 

TRanslaro facerdorio m neecffeeft, ut legis translatio 
fíat, (^uia cnim firaui Se ab eodem & fub eadem 

f p o n í i o n e utraque data funt , quod de uno d i c í t u r , n e » 
cc í l e eft, ut de altero intel l igamr . 

C A P . I V . 

a M a t t b . $. b re fuct tur . C al- Florentino . d a l m a r i c i 
hsrefes r e f e r í U i r e í l o r i u m p - z . q-7, e C a p i t . u . et Burch . 
l ib - J. c . S i . I-uo p . 5. c. i-ft-* et c. 1. eod. t i t . in t . c o m p i l . 
f g h i i d d i ca tu r canon r .e tant D D . i n l . p r iv i l eg ia • de f a c r . 
Ecc l . et g l . can. 1. d i f t . j . g L i b . j . epift .y^. a d F o r t u n a l u m 
Epifcopum Neapol i tanum. h Cap 2. eed. t i t . i n 1. comp- i a l . 
non rommendent . k L cut» ¡ndeblfo et ib! g l , de prob. et l . lege» 
§.cur/i q-uidam. u b i R u r t . Jf.ad leg. Corn. de Jtc. 1 Cap.7. ex t an t 
Dirba, hujus cap, i n g l o f f . ^ t d , m Cap. 4. tud . t t t . i n compi l . 
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C A P . I V . 
O m m p r*h !b i t um A legt , p t cca tnm e j t , i r omnt i l l u d , 

j u o d f e q u i t u r ex eo . h. d. 
I d e m ftiper e f i f l . a d Romau. a 

N A M concupifcentiam b nefdebam , & c . H o c enim 
clegit Apoftolus g e n é r a l e , unde omnia mal.i oruin-

t ü r . Bona eft crgo lex, q u s dum hoc prohibet , omnia 
mala prohibet . 

C A P . V . 
Conftitutiones decretarum f . ngu l a r ib tu f u n t oplntonlbui 

prtfcrendte . 
H i e r o n y m u s «» P a r á b o l a s . c 

N E innitaris p r u d c m i s nía:. P r u d e n t i i f u s inn ir i tur , 
q u i e a , quae fibi agenda vc l dicenda videntur, Pa-

t m m decretis p r ^ p o n i t . 
C A P - V I . 

Non v a l e t conf i l tu t io Collegn !n damnum a l i ^uo rum , ¿T 
cemmoctum a l i o rum , cejfante r a t t onab i l i caufa . V t l Jic : 
^Abfque r a t i o n a b i l i caufa non ¡¡ote-fi major f a r s C a p i t i t l i 
tollere confuetudinetn , u t l l l t a t e m p r l v a t a t n n u t r i e n d o . 

Innocentius I I I . Senonenfi xArchiepifcopo , ÍT Eplfcepo 
Trecenfi . C ̂ » - l ^ t . Roma, ¡n G a l l i a m ) ^ 

CU M omncs d : i et i n f r a , a ) A d audientiam * no-
ftram pervenir , quod Trecenfes C a n o n i c i novum fe-

cerunt in T r e c e n í i F.ccleíia c o n í i i t u t u m , ut eis tam ín 
prxfent ia , quam in abfentia rcditus fuos ex integro per-
cepturis , qui in eadem E c c l e í i a poft i l l a m c o n í l i t u t i o n e i n 
fuerunt , vel de caítero fuerint inftituti , reditus ín ab-
fent iá non perc ip iant , fed tune f o l u m , cum fuerint re-
í l d e n t c s : cum fecundum Trecenfis Eccleí ias confuetudi-
r e m omnes in hoc confueverunt efle pares . Stamerunc 
« t i a m , ut ( c u m í i n g u l i s przbendis annexs í int vineae) 
ipfis fuas , dum v i x e r í n r , pof l ídent ibus , v ines deceden-
t i u m ad íucce lTores non tranfeant , fed proventus earurn 
Ínter finguíos dividantur . 

C u m igitur , quod quifque juris in alterum ñ a t u i t , 
ipfe debeat uti eo:, & lapientis d i c a t a u í l o r i t a s g : Patere 
legem , quam t u ipfe tu ler i s ' . mandamus , quatenus anti-
quos C a n ó n i c o s junioribus , & janiores in perceptione 
f m f l u u m tam p r a b e n d a r u m , q u a m vinearum coa:quetis 
antiquis , fecundum p r í o r e m confuetudinem , ufque ad 
tempus p r í e d i í t x conftitutionis fervatam , v-el fecundum 
lat ionabilem inftitutionem in pofterum obfervandam. 

C « XJnum corpus fimus i n C h r i f t t , finguli au tem a l t e r 
a l t t r i u s membra : n t n debent majores minorlbtts , a u t fenio-
res j u n l o r i b u \ inv'idere , Sed omnes qui i n ana Ecclejta un í 
Den f a m u l a n t u r , p a r i gaudeant l i b é r t a t e , Cum pondus & 
pondus , menfura & menfura u t rumque abominabite J i t apud 
D e u m . E t evangellcus pa te r fami l t a s p a r i mercede primos 
•vine* f u * operarios r emune rav i t , extremos . Verum ad 
audien t iam ^ipoftolatus n o f i r i perveni t . ) 

C A P V I L 
Conft i tu t io Laicorura Ecclejiam f eu ejus bona non a d f i r í n g i t . 

Idem b T r ' d e n t l n o Epifccpo , ( ^yln- i i ¡ ) 8 . Roma 
in Venetiam y , 

QU J £ in i" E c c l e í i a r u m : ( & i n f r a . « ) Sane pervenit 
ad audientiam n o ñ r a m , quod cives k, Tcrviíüni c o n -

I t u u e r u n t , ut íi qu's íe ad inopiam vergere probabiJirer 
allegaverit l , alienandi feudum , quod ab E c c k í i a vel 
aliis tcnet , l iberam habeat facultatem : ( t r i n f r a ' f i ) 

a Cap. J . leguntur h«c verba i n glojf, o r d i n . b Cap.y. esd. 
t i t . i n \ , c o m f i l . C Cap. I . eod. verba f u n t i n glojf. o rd in . & 
cap. s. eod. t i t . i n l - compil- d Cap. i . eod. t i t . In j . compil . 
e I n mul t i s antiquis ¡ t a ; ad aud ien t iam ^vof to l a tu s n o f r i . 
f Secundnm eft Canonicorum flatutum . g Catonls f c i l i c e t !n 
d i f t . mera l . u t uotat Contius. t e x t . i n Rubr . & Ub t . D . q u o d 
quifque j u r i s , e c . h a l . T r e c e n f i . a l . C e n e t e 7 : f ¡ . a U C e t e n . a l . 
Jujfraganeus Me diolanenfis. j Cap. 2. eod. t ¡ t . in J . comp. 
k Treverenfe ef ConagUnenfts . \ I d efi , allegando p roba ' 
v e r i r , ñeque enim fuff ic i t dicere , n l j l p rc l / t t t t r . 

Volentes igitur Ecc le f iarnm indemmtati confalere , c o w 
flitutionern hujufmodi , 8c veeditiones feudoram E c c l í -
í i a f t i corum í a í t a s line legitimo E c c l e l i a ñ i c a r u m p e r í o n a » 
r u m affenfu, vires decernimus non habere . 

( .f E t Ecclejiaft icorum v l r o r u m p r a í n d i c i u m ¿ t i e n t a * * 
t u r , firm.tatem f o r t i r i non debent , fed ad Ecclefiartim i n * 
demnira tem debent pot'tus i n f i r m a r i . " ) 

(. 0 Nec emptor teneatur p r i e r i domino re fpondt r t , n¡fi 
ex f e x t a pa r t e p r e t i l , quam ipf i , fi recipere t / o l u t r i t , ex» 
h i b e b i t , ex quo Ecclejiaftica non modicnm. j u r i t I s d u n t u r ) . 

C A P . V I I I . 
D l g n i t a s f u b l a t » de Ecdej ia per J l a t u t u m C a p i t u l i con ' 

firmatum p t r Papam , u l te r lus non cenfetur vacare > fi'ifi 
per co i i t r a r l um a £ í u m ftatutum f a e r i t revocatum , 

Idem. ( circa ^An. 1204. Roma in G a l l i a m . > 

CU M acceíTilTent A ad Apoft. federa A r c h i d . Tul lcnf is 
& G . T u l l e n . Capi tu l i procurator : A r c h i d . propofuic 

memoratus , quod c u m o l im quidam Tul lenf . Canonic i 
nof ír i s auribus i n t í m a í l e n t , quod Primiccriatus b in T u l 
lenf. E c c l e í i a tanto tempore vacaviíTet , quod ad mamis 
n o ñ r a s i l l ius perfonatus eflet donatio d^voluta ; i et i n 

f r a . t e ) E u i t í n f u p e r ex parte Capi tu l i a l legatum, quod 
de commani a í l e n f u Canonicorum Tul lenf ium fuer í t con 
í i i t u t u m , ne Primiccriatus d igní tas c e í l e t ulterius rn 
E c c l e í i a memorara : ínter Canonices ipfos P í i m i c e r i a t u s 
pioventibus & po íre f l i on ibus diftributis : ( e t i n f r a . 0 } 
Propter quod evidenter apparet , quod Primiceriarus 
ipfe tanto tempore non vacaver i t , ficut nobis fucrat falla 
i n í i n u a t i o n e fnggeftum . ( et i n f r a ) . Q u o d r c a manda-
rnus , quatenus fi vobls conftiterit Ta l l enf . C a n ó n i c o s , 
nc ulterius in T u l l e n í i E c d e f i a Priraiceriatns eflet o f ñ -
citim , communiter flatuiíTe, ac ñ a t u t u m ipfum auftori-
tate fedis Apoftol ics fuifle poftmodum C ficut dicitur ) 
confirmatum , vos i l lud facitatis in fuo robore permane-
r e : nifi poftea dieli Canonic i contravenerint , aliquem v ¡ -
d e l í c e t in Pr imicer ium eligendo . 

Coc D d fil. . / í t t a f y l v * et Be l l l p r a t i ^ b b a t i b u s , et C-O' 
l umban i monaf le r i i Decano dedimus in mandatis , u t fuper 
hvc inquirerent v e r i t a t e m , e t j i pe r fona tum i l l u m tan to t e m 
pore I t a vacavl(fe conftaret , quod j u x t a L a t e r a n . ftatuta 
Conci l i i ad noi ipfius ejfet donatio devolu ta , ipfí perfonam 
idoneam de Tul lenf t Ecdefia vel al iunde i n ipfo pe r fóna t i t 
i n f t i t u e r s n t vice nofira , et eundem facerent ab i l l a p a c i -
fice pojfiderl ) . 

C /3 £ » eadem conf i l tu t io a be. mem, ^Alex. F P . p rade-
ceJf- n ' f t * i t pofimodum confirmata . 

C A P . I X . 
Non obflante certo C anonicorum numero etiant per P a ü a m 

confirmato , provldendum efl receptts u l t r a aumerum de f u -
perexcrefeentibus fruSilbus , m á x i m e fi vo lun ta r l e per Ca
nónicos f u e r i n t recept i . 

Idem Clugienfi d Epifccpo. C^í»>ii98.) \ 
CU M M . F e r r a r i e n l í s , e ( eí i n f r a . a ) Diftus M . pro 

í e a c quatuor fociis fuis propofait , quod Ferrarienfes 
C a n o n i c i , uteo ampiius fuos reditus augmentarent , quo 
proventus EccleíiaE C qui d iv id í confueverant inter piares > 
in ufus cederent paacormn , quatuorJecim prebendas tan-
t u m , p r e t e r i d , quod mtnfa: communiter deputarunt, in 
eadem E c d e f i a contra antiquam confuetudinem ftatue-
r u n t . Poftmodum vero contra c o n ñ i m t i o n e m ipfam volun-
taiie venientes diiílos q u i n q u é ir ,̂ C a n ó n i c o s receperunt , 
nullis prxbendis aí f ignat is eifdem . E t l icet eorum redi
tus non modicum fuerint augmentati , nondum tamen eis 
voluerunt ex fuperexcrefeentibus xeditibus providere . 

V e r u m ex adverfo / fuit propofitum , quod quatuor-
decim prabendacmn numero in Ferrar ien l i E c d e f i a i n -
ñ i t u t o , 5c A p o ü o l i c s p r o t e í l i o n i s pr i f id io toborato , 

a Cap .^ . eod. t i t . in 3. compil . b a l . P r imicc r i a tus d i 
g n í t a s . c Vide t i t . de offic. p r i m i c . f , d a l . Fluger.fis, c 
Cap. 5, eod. r i t . t» j . c i t n f H . í d i v r r f o . 
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cum una íri cadena E c c l e l l a prarbenda vacaiTct , ad quo-
j u o d a m i n í i a n t i a m d ú o s ad eam , & poltmodum ad pre-
fces Epi fcopi d i f lum M . & quendain al ium l i n e p r a j u d i -
c io didtx conftitutionis in C a n ó n i c o s receperunt: ira quod 

j p í i Canonic i de Canonia nihi l perciptrent , d o ñ e e primi 
,duo c írent prebendas integre a í l e c u t i . C u m q u e per C a -

ñ o m e o r u m indultriam fuerit p r o c u r a t u m , ut ex poflef-
í í o n i b u s , quas Ecclef ia tempere longo poíl'cdit , pluies 
eis reditus folverentur , fuperex .cre íccntes comnmni men-
ix , q u ^ ininus l'ufficiens fuerat , de^utsverunt: i j u o s d i -
¿i\ q u i n q u é í ibi p o ñ n i o d u m petierunt contra Capi tu l i 
conltitutionem in b e n e f í c i u m aflignari . ( e í i n f r a . ¡ i ' ) 
i d a n d a m u s , quatenus c u m in conttitutione pradif ta , & 
cori í irrnat ione fedis Apoft. vel fuerit , vel elfe debuerit , 
l i cut confuevit , e x p r e í l u r n A , ni í i in tantum excrefet-
l en i E t c l e í i x facultates , quod pluribus p o í l e n t fufficerc 
competenter 8i i idem C a í i o n i c i in derogationem fuá: 
conltitutionis r ad b vacaturas pracbendas quatuot recepe-
l u n t ultra numerum conftitutum : antiquis Canonjcis 
prebendas c u m integritate percipientibus confuetas, f u -
p e r e x c r e f e e n t é i reditus prxdiftis Canonic i s facías afligna-
xi : ita , quod íi ex eis pares potuennt c u m aliis fortiri 
prebendas > quod fu per fuerit, in communes C a n o n i c o r u m 
« f u s ( í i cut p n u s ftatuerant) live aliter , prout mel ius 
v i d e b i t u r , convertatur : revocat is in i r r i t u m , quateunque 
sb a h c i i u r a partium in p r í e j u d i c u m alterius poft motam 
queftionem coram E p i í c o p o F e n a r i e n l l circa prebendas 
vel po í l e í f iones fuerint innovata . 

( a Canonicus, F . 8. & O. Canonicorum Fer ra r i en -
j i u m , magiper G, FerrarienJIs Capiculi f rocura tor ad 
fedem ^ ¡ ¡ t f t o l i cAm acctjfijj'ent , fuper quaft ione, qua,m de 
f rxbend i s & redit ibus habebant ad in-aicem d i l . fil. t ' t t . 
f a n í l x M - in Co[m> diac, Card ina lem eis concejfimus a u d i -
torern , coram <juú . ) 

C oc ^a'« ijero fuper hls plena nobis , ficut Idem Card ina -
lis a j f e r i t i t , exhiheri non p o t t r a t c e n i t u d o , caufam i l j fam 
$uo e x a m i n i d t t n i m t i i c o m r á l í t e n d a m , ) 

C A P . X . 
S t a t u t u m g e n é r a l e La ieerum ad Ecclejias t u e l Eccleji¡t-

fiicCLS p a r f ó n o s , ve l earum Lona i n earum p r a j u d i í i t i m non 
extenUitur '. nec fpeciale y t t i a m f i earum commodum ísr f a -
-f/orem concernat • Hoc d t c í t , quúad in te l lef fum , Abbas S i -
c u i u s . 

I d e m <Ahbati & Conven tu l S, S y l v e f i r i . 
(»̂ 4». 1153- R a m a ) . 

ECcIefia fanftae Matiaj i & i n f r a , a ) Nos attendentes, 
quod L a i c i s ( etiam r d i g i o í i s ) í n p e r E c c l e f i i s & p e r -

í o n i s Ecckf iaf i i c i s nulla í i t atttibuta facultas: quos ob-
fequendi maner neceflStas , non audloritas rmperandi : a 
quibus íi q a i d motu proprio ftatutum f u e r i t , quod E c -
c l e í i a r u m etiam refpíciac commodum & favoxem , n u í l i u s 
firmiratis ex-iftit c , nifi ab Ecelel ia fuerit approbatum . 
ITnde ttatutura d Bal l l i i e de non alienandis prsd i i s r u -
fticis vel urbanis , minifteriis , & ornamentis E c d e í i a -
m m , iliá r e p r o b a í u m fuit pocifljma rat ione, q u o d a u é l o -
xitate non fuit R o m . Pontificis roboratum . Q^uod a Se-
natore fadu-ra fuerat in prasjudiciura raonaüeni non con-
venti , nec confe í f i vel e o n v i í t i , in i r r i t a r a revocantes , 
eafdcm polleflianes re í i i caendas í ibi fentcntialitsr defini-
ÍUUS . f 

(. et l n Via. L a t a sontra I . dé(^4i tefa t jul quafd'am iff lus 
paffe/flones d icebatur contra j u f t i t i a m deeinefe , noui t t em-
fore B. Corojonis d ió i i S e n a t » r i s f u h L< Judiee quefiionem . 

a i . quod fi naUt. § qu ia a j fd t t e . D , de a d i l . ed, natat-
E a r t . i n l . neme-. D . dereb. dub. b vacantes-' e c. $• <*« J. 
e o m p i l . t i t . de foro esmpet. Partes hujus c. f u n t j . u t l i t e pen
dente , cap. J . & 4. d Vidc c. q u * in Ec ele fiar u m . f u p r . hoc 
t i t • f a c r a . decretotum &" líbera-iiuyn a r t l i t m ex t i t - de 
j u r e j u r . in J. com. e P r* fe£ l i urhis Roma , v i d . ean., bet i i . 
$ ¿ . d l f i . í re j iduum eji i n c.4. i n f r a , u t l i t ' j > e n . 

I n ipfo autem judico p r t f a t o I . d e ^ l t e j a Sjndlcus mona' ' 
fitrii v e j i r i d f t i t i t , & ab eo e t i am teftes p roduc t q u í d a m 
ex Monarhis e x t i t e r u n t . Judex vero aud i t i s rationibus p ú r -
t iu fn pro eodtm I . abfoiutionis f e n t e n t i a m p r o m u l g a v i t , a 
eujus fen ten t ia pars altera, vocem appellatinnis e m i f i t . S u -
per hoc poftea qu*f i íone fuhor ta , proponente parte victr ice , 
quod non p t t u e r i t appellare , cum dit tus L . non u t J u d e x , 
f ed tanquam arb i te r f u i j f e t eleSius , parte v i ñ a econ t r a r i» 
í t jferenté , quod cum a rb i t r i o f u e r i t con t r ad iUum , quod 
partes non n i f i metu peen* conftr ingi t , qua i n prs.mijfo a r 
b i t r i o non f u e r a t comprehenfa , appellarl m é r i t o poter i t , & 
f o r t i u s , fi l u d i c i u m e x t i t i j f e t . De hoc ¡ g i t u r ad ] a m d i ' 
¿ l u m E. Corofonem quaftiune pe r l a t a caufam appellatloni5 
S. primicerio J u d i c u m delegavit , i n cuius p r a f e t i t i a p a r i i -
bus con/i i t u t i s d i t tus I . de ^Al t e j a p r o p o f u i t , je convenien-
d u m non ejfe, cum non pojfideret i d , quod pars a l te ra re~ 
quirebat , fed cum monafter ium v e f i r u m rem poffideret p e 
t i t a m , dit t t ts autem B. Cerofon, quoniam qaoddan fiat'w 
t u m emiferat a populo Romano approbatum p a r i t e r ©* ac-
c e p t u m , quod fi quis poft l i t e m c o n t é f l , t t a m rem a f i p e t i -
t a m transferret ' n a l i u m , da re tu r pojfejfo p e t i t o r i , <& a l ' 
ter fieret de pojfejfone pe t i to r : & idem I . poft l i t e m c o n t é ' 
J i a t a m rem ipfarp i n monafter ium transferre pnefumpfit i 
pojfejfionem rei pe t i t a a j j i gnav i t Ecclefia memora ta . Verum 
quoniam dictus l - de poffejflonibus Ip j i ímnna f t e r i o no j i r o an* 
nuam r e d d i d i t penficnem , adjeci i , u t hoc ipfum ab Eccle
fia S. M a r á fieret , doñee de proprietate f u n d í cognofa" 
re tu r i fed fo lu t io qua fieret Ecclefim S - M a r i a in Via La." 
t a i n j u r e fuo penitus non. noeeret . Sed quia fafe f a t u m 
monafter ium vef t rum conquerebatur a pramijfo B. Cortfen, 
contra j u f t i t i a m f p o l i t i t u m , i r ip fum per ojfticum no f t r ^m 
f u p p i i c i í e r r e f i i t u i poftutabat , quod ftatutum i ]us nul l ius 
valoris e x t i t e r i t t m u l t i p l i c i t e r effeverans. ( & i n f r a ) . W$ 
erg» & confimilibus i n nof t r a , & f . n , p r a f e n t i a prudente? 
a par t ibus a l l e g a t i s . 

C A P . XI . 
Pana fimplidter appofita propter c o n t u m a c í a m ' , i n duhtQ 

i n t e l ' i g i t u r temporalis , ¿r non perpetua. 
Idem univerfis DoÜor¡bus Parif i is commoran t ibm • 

c i rca xyin. 1206, Roma i n G a l l i a m y . 

EX li íeris a vellra: devotionis accepimus : ( ¿r i n f r a . cr-> 
Lice t a yobis l íde prsf i i ta í u e r i t conft i tutum, u r fi 

quis Magiftrorum ordinationi univcri i tat is ipforura c ta-
ceret lefiftendum , 8c p r i m o , fecundo, tertiove c o m m O ' 
n i t u s , intra t r iduum univer í i ta t i parere contemneret M a 
giftrorum , extunc benefrcio focictatis eorum in m a g í -
í t ra l ibus privaretur : &i oh hoc M a g i ñ e r G . fuit eorum 
cornrminione pr ivatus . Quia tamen c o n í l i t u t u r a nonfuj t , 
ut in perpetnum hit^ufmodi ptivatio psiduravet , eutn 
tam juris canonici , quam noftr-i moris exiftat , ut h , 
qui proptejr conramaciam communione privatur , e n m 
fatisfaftionem congru-am exhibuerir , reftitutionem obt i -
neat: manda mus , quatenus f u p r a d i í l u m Magiftrum Ü S -
tutis veí l f is nunc immil i ter parere curantem , ad comr 
munionis veftrs confo i t ium in m a g i f t r a ü b u s admitta-
tis i ' 

í oc ¿ l u o d cum q u í d a m moderni v l d e l i c t t Dbfáores l i b e 
r u l i u m a r t i u m a majarum f u o r u m veft igi is i n t r i b u s pne-
fe r t i zn ar t iet t t is devlarent , habi tu vid-elicet inhonefto , i n 
/eiHemwm & difputat ionum- crdine non fe rva to , et f i o u f u 
in- celebrandls exequiis decedentium Cler icorum j a m quaf i 
p t n i t u s negligenter omijfa : Vos cupientes ve f l r a confulere 
honeftati off'o ex vubis ju ra tos ad hoc u n a n i m i t e r elegiftis « 
t t t f t íper diStis a r t i c u l i s de p r u d e n t i a m virsTum confilio bo' 
na fide ftatuerent , quod f o r e t expediens et honeftum , ad 
h l u d i n pofter ' im obfervandum , vos ju ramento interpofi t" 
communi ter confiringendo , excepto d u n t a x a t Mag i f t ro G . 
qt i i jurare renuens et f o r m l d a n s fidejujforiam pro fe t a n " 
t u m ob tu i i t cautlonem . F u i t e t i am infuper ad c a u t e l a r » 

a C a p i i Z ' i n jf. compil. de ' ( ú f i f é t i 
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-a -cnhis fidi h. t t rpvfi ta, f r t t l n u s c o n f i l t ñ t u m , u t ¡ i q t t ' f -
qp.am Ma¡r\f iroru>n ad ie r /us a l i v i a'uceret refifienUtrn , & 
p r i m o & f t t t i ' - i h , t t r t ' f i , * e t /nf»oai$us i afra t r i d u w » u n i -
t e i / i t a t i s parere contemi.ere'i 'Magiflrorurrt , ex tune beneficl» 

¡ o c i e t o t i s eorum tn magif t ral ibus p r i v a r e t u r : & quiderrt 
hoc u - t i m u r n q u i d e m ex vob i i f impl^c i te r , quidam i s r o n'-.fi 
f a t ¡ f a c t r e t , & nennul l i , n i j i per í e s fe a d t n i f t i ab a l ü s 
o L t i n e r e t , f e i n t e lU xiffe f a t en tu r . Cum au te™ fuprad'uJus 
M a g i j t t r O . Infra t r i d u u m un ive r f i tat is non p a r u e r l t , uta 
qui j i tus j u x t a conditionem t x t u n c a vobis hahi tHí ej i exc.'u-
fus . ,g)f<¡ r u m f a th f aS l i on i condigna, pofimodum fe ob tu l i f -
f e t , in IV . M ^ g ' f i ' C i j s t rar iento interpof.to conprom<fít , i / -
h r u r n d l ü u m p ío bonopacis f e g r a t u m & r a t u m pa r i t e r h ¿ -
h í t u r u m i l l i t e r o u f i confdio Japientum , d i t t u m f u u m co m -
m u n i t e r p r a m u l g a r u n t , memorato Magif ter io in v i r t u t e j u -
r an . cn t i p r* f t . t i pr tk-bentes, ne deinceps i n l i c i t i t un ' tverf i -
t a t i r t f í j t e re t M a g i j i rorum , & in j t íngentcs eidem , u t t a n -
di í í in eoderit fiatn perfifleret , cjuo tune erat , dome per fe 
•vel per procuratorem fe pojfe ab a l i i s M a g i f l r i s a d m i t t i per 
fedem ^Apoft. obt ineret , f a ' v n i» ómnibus honeft ate . Unde 
noh.s h u m i l i t e r fuppl icaj i is , u t eundem M a g i f t r u m , v i r u m 
tttitjue p r t v i d u m & honejlum & d i f e r e t u m , qu i tanquam 
obedientiA fihus , quod fibi p r a d i t í i quatuor i n j u n x e r u n t , 

fufeepi t h u m i l i t e r , & pat ienter obferva t , (T ex bentgnitate 
fedis ^ ipof io l - faceremus communioni r e f t i t u i M a g i f t r o r u m . 
Nos i g i t u r ex p r ^ m i j f s i n t e l ü g e n t e s eidem Magi j i e r i a f w j f e 
n t í i n d a t u m , u t t a m d i u perfifteret i n eo J í a t u , quo tune e-rat , 
doñee Ma<r i#rorum co/nmuni de manda to fedis xyípofiol, 
redderetur para tus fit fuper p r x m ^ s fa-t isfacíionem con-
g r u a m e x h i h e r e ) , 

CAP. Xll. 
Non pojfttnt C a n t n h i fine caufa ref t r inger t n u m e r u r » C ¿ ' 

nonieorum f e u prabendarum . Abbas Siculus. 
Honorius I I I . Epifcepo & Cantor i Cahi lonenf i . 

(V^Í?Í.1I2I. Roma, en G a l l i a m ) , 

EX parte <t Epifcopi Educnfis, fuit propofitum, qued 
Canonici Eduenfes propriis commodis inhiantes pr^-

bendarum numerum ab antiquo in Eccklla Ediíenfi fta-
tutum (licctron firtejus dimínuti reditus) reñrinxeiunt: 
( & i n f r a . a ) 5- i- Nolentes igitur divini numiais minui 
cultum, fed potius augmentaii, mandamiis quatemis an-
tiquum numerum facientes auítoritate noíhafervari pre
benda s, quas a-t&mpore-ultimi ítatuti inverieritis vacalle 
in Ercleíia memoiata (non obftante aJiqua conflitutione 
fuper hoc a Canor.icis ipíis facía, vel confirmationc a no? 
bis h ab eifdem obtenta ) perfonis idoneis cum confilio 
Epifcopi conferatis: 

C ce U t fio ¡n t e m p o r a l i h u í magis abundeni , dum t a de 
quibus f u j l e n t a r i •valec Canonicorum numerus eonfuetus , 
r a i l p r & t e x t u in a u g n e n t u m n i t u n t u r eonvertere p rebenda ' 
r u m , & i n f a ñ i f u i tu i t ionem fuper hoc crnf i rmat ionis l i 
bertas a nobls d i cun tu r inpetra/fe in communi f o r m a ) . 

c a p ; x i M í 
Conj i i t u t io f u t u r a r e fp ' f d t , & no» prx te r ' t t a t n'<J¡ i n ea 

de p r&te r i t i s - caveatur . 
Gregorius IX; ^Archipresbjtero S. M a r U - M a j o r ' t s 

de urbe i ^ A n . 12. o. Roma i n 
G á l l i a m } . 

OUoniam conftitutiô Apoftolicx fedis aniñes adñrin-
git, Se nihil deber obfcuruni vel ambiguum conti-

rere: Dcclaramus conilirutioneni r , quam nuper fuper 
prxferendis in perceptione parronis Majoribus , & con-
luetis fervitiis a Minoribus exhibendis , edidimus , non 

4 E x hoc c. ap erte c o ü i g i t u r , n e i valere fiatutunt^, per 
quod eultus d'sT/ir.us fine caufa d i r n i n u i t u r , e t i a m f i i n f o r m a 
communi per Papam f u e r i t confi rmatum . b HUHC tex tum. 
d i x i t C a r d . Bloren. fjfe fingula.rern ad hoc , <jHod npp. con-

firmationis i n t e l l i g i t u r de confirmatione i n f a r m a c o m m u n i , 
C c. f ia tu imus , i n f r a de maj*rit<x%& ob, 

luí. Canon. Tom.il. • 

ad prícrerita, fed ad futura tantum extendí a , Cum^* 
ges & conliitutiones íuturis certr.m fit daré formam ne* 
gotiis, non ad pritexita fadla trahi ; míi nominatim ln 
eis de preteritis caveatur. 

T I T \ J L U S UT. 
DE R E S C R I P T I S . ¿ 

CAP- I . 
Prl-vilegio generali , fecundum ; u : commune , obtent i « 

obftat r e f i r i p t u m fpeciale , e t iam de eo mentionem non / • * -
c.ens, h. d. fecunduru inteHeiflum rnagis communem. 

Alexandcr III . Sennonenfi ^ArchieplJ¿opo . (^í í. u8o.) 

SIcut c Romana; Czr infra,. a ) Qiis'utum ell a nobis 
ex parte rúa , li a'icujus cauí"a delegantis judicibus 
fublato remedio appellationis commiteitur , & literis 

Apoftolicis altera pars intwiita (quibus ei generaüter eft 
indulcum, ut libere íibi liccat appellare ) in vocem appel
lationis pxoruperit , an ejus in eadem caufa debeat ap-
pellationi deíerti ? Inquifitioni tuas taliter refpondemus, 
quod ejus in hac paite appellano non debet admitti , 
poílquam eli caufa |udicibus appeliatione remota cotn-
miíTa. Q_uia fpeciale mandatum derogar generaü • 

( a Ecclefia omniur/i EocUfiatum difponente Domino nta.-
ter eft , & magi f t ra ; i t a «OÍ qu i eidem Ecclefi* , l i ee t 
i m m e n t i , d i v i n a difpofitianis provident laprgf idemus , p rou t 
D o m m u t nobiS m i n i f i r a v i t , conful tat ionibus refpondere com 
g i m u r fingulorum , cr qu* v i d e n t u r dubia , ^Apojlolicte cír» 
cumfpeffignis p rov tden t i a d tc larare . Sane) 

c a p . n . 
7n referipto sApojlolico i n t e l l i g i t u r c laufu la , fipreces-ve-

r l t a t i n i t a n t u r • E t fi r e / e r ip tum prohibet caufa eo^nit ia-
nem , eft de f a l f i t a t e j u f p e f t u m . 

Idem Can tuar ien j i ^Arcbiepifcopo . ( y i n . lr8o.) 
I-T~'X d parte Conventrenlis Epiftopi noliris cít auribus 

i ; intiiMatum, quod cum de caufa , quas Ínter G.&F' 
Clencos vertitur fuper prebenda de Novalis e , cogno-
fcens , legitime eidem F . (fecundum tenorem líterarutn 
noftrarum , continentium, quod í¡ conftaret ipfum F . de 
perjurio effe conviílam, & perpetuo üü renuntiaflé pr»-
bendi, amoveretur ab ea, eo cognito & probato) praben-
dam adjudicafler eandem : ipfe in vocem appellationis 
ptorupit: Se, ad te quod ei prxbendam prxcife & abfquc 
caufjE cognitione reltitueres , literas reportavit: C & i n 
f r a . x ) Verum quomam non credimus ita prateife feri-
pííflTe, &c in hajufmodi literisintelligenda eít hsc condi-
tio, etiamli non / apponatur , fi preces veritare nitantur 
g : mandamus, quatenus infpeflis literis, quas Epifcopo 
pr.Tdido direxirnus , fi inveneris, quod fecundum predí-
duin modutn ei fcripferimus, & in literis, quas prxfa-
tus F . reportavit, non fuerit habita mentio priorum 11-
terarum, fenrentiam praífati Epifcopi confirmes , & fape-
didum F - cum literis noftris, quas tibí detulit, ad pn-
fentiam noliram tanquam f a l f a r i u m , venire compellas. 

(. a Epifcopum , q u i peft appellationem t u m pr&benda /po-
ü a v e r a t , a u £ l . ^Ap, alcui beneficlum conferendi psteftate 
app. cejfante p r i v a r e t , doñee per f e , ve l per nuncium , a u t 
per l i t e ras fuas de tanto excejfu f a t i s f a ü u r u s ad fcdem^Ap, 
accederet, & p r a n o m l n a t u m G, fi eundem F . In j a m d ié í a 
prabenda p r a fwne re t moleflare , v incu 'o excommunica tun i t 
ufqus ad candignam fa t i s fa t t i enem conftrinferes , N 

CAP. I I I . 

a Verba l . legts . C .de leg ibus . b E t eorum I n t e r p r e t a i i o -
f ' b u s . a d d . in quadam udi t . Vaticana . c cap. 1. eod. t i t . i n 1. 
eompilat . Poft Concil . L a t e r a n . f u b ^ i l e x a n d . l . ' l . p . i o . cap.l l . 
d ¡'»ft C a n a l . L a t e r a n . p a r t , ' / . cap. JZ. & cap. 2.eod. t i l . i n i . 
compi la t . C Norbale a l . N i h a r l . { E t fi fcr ipf imus t a h t e r : hoc 
ex n imia oceupatione cent ig i t • g Jure c i v i l i n i f i l¡*c c l a u f u l * 
i n fe ra tu r refer ipto , non va le t t ejer ¡p tum .1. u l t . C . de d i v e r f 
r ' f i r i g t . , . 

A J 

UNED



11 Decret. Greg^r. Lifc. I . T i t . I I I . r i 

C A P. I I I -
Si In fecundo refcr lpa per adverfarlum Impétrate , non 

f ía t mentiQ de primo, vatet primum , & non fecundumi Al ta i 
•valet fecundum . E t fi primum f u i t impetratum commum 
ctnfenfupurtium , non valet fecundurn Impetratum per a l -
t t ram partem , hoc tAcit» • 

Idem Alexand. I I I . Vintonienfi Epifcopo . (wíw.nSo.) 
CA t e t a m <t fi aliquis fu per aliquacaufa abApoftolica 

fede impetraverit literas , adverfaríus ejus eandem 
caufara poftmodum obtinuerit committi aliis, decommií-
iione priorí non habita mentione: priores judices ad de-
ciíionem caufas poffunt procederé, nec fccundx literac ob-
tinent alicujus roboris íirmitatem . Si vero in fecundis 
liteiis habeatur mentio de conittiiflione prior! , praedifta 
caufa a priorum cft exempta judlcio: cutn eacdem Hterse 
non íint veritatc tacita impétrate fr. Verum fi de aflenfa 
paitium caufa committitur , & proccffa temporis, velet-
iam continuo , akerutra pars , altera nefciente , caufam 
ipfara , tácito de comirulíione priori, alii judici obtinuerit 
delcgari , non immeiito is , qui tali dolo vel fraude ad» 
verlariu,m fuum laborare coegit, in expeoíis condemnari 
debet cidem, 

CAP. I V. 
S i Papa mandat in referlfto de duthus Inquiri alternatlve 

ad certum e'jfeüuftt eonfequendnm, fufficit alterum probari * 
Idem Eboracenfi v4rchiepifcopt . ( n8i.) 

INter ca:teras c confultationcs tüas , fuit propoíitura 
corara pobís , quid tcnete debeas , cum aliqua fub dis-

junftione raandantur > quorum unum verum ett, alterum 
falfum: utputa fi proponatur, qisod fi talisíit Sacerdot¡s 
íiüus , &in faeerdotio genitus , qui próximo in tali Eccle-
íia miniftravit , vel quod illicite Ecckfiam occupavit ean-
dem . Huic ergo quíeftioni talitec refpondcmus C |udici 
quodceinque iftorum conítiterit) illi príelibatam Ecclefiam 
adjudieari iivdebere . Et ídem infimilibus obfervandum éít. 

CAP. V. 
I s , ad quem refcriptnm Papa dirigltur , debtt l i l ipartre , 

vel cattfam rationabiUm aj/ignaré , «¡ttare parere non pote fi , 
Idem Ravennat i ^Archiepifcopt-.. (¿^«.1186.) 

S I quando e aliqua tuae fraternitati dirígimus, quat anN 
mum tuum exafperare videotur } turbari ron debes. 

( ¿ r i n f r a , «.> Qualitatemncgotü, p̂ ro quo tibi fcribitur , 
diügenterconfiderans, aut mandatum noftrum revcrcnter 
adimplcas , aut pee literas tuas , quare adimplere non 
poflis , rationabilem caufam prstendas : quia patienter-
íuñinebimus , fi non fecetis, quod prava nobis fuetit in-
íinuatione fuggcftum . 

i ¡x Nequt moveri % autcredere , quod petfonam tuan* con" 
ttmptibilem velimus reddere vel defpe&am , quia t e j i cu tc la ' 
r'Jjirnum fratrem nofirum , & immobiltm columnam Eccleji& 
ajfluentl^ma cbaritate diliglmus, & honoris & exaltatlouis 
tua defideramut modit ómnibus incremtntum . Ham etji f*pe 

fratr ibut t f Coepifcopis nofirit fecundum veritatem eorum 
tju» nobit fuggeruntur , afpere & dure fcripjimus l hoc tamen 
non ett minori ajfeüione contigif, fed ut clamoribus quert' 
lant ium fecundum D t u m , & officit noflri debitumfatisfacert 
eo cemprohemur • Quapropter monemus prudtntiam tuam i r 
exhortamur a l tent ius , quatenus de cittero non movearis, ñe
que turbe tis , nee tuus anitnus dejiciatur , fi tibt durum v ú 
afperum fcripfimus, fed ficut v i r providut & diferetut ) . 

CAP. VI . 
Ctfierclenfes funt pr iv i l eg ia t i , quod non fojfunt eonvtniri 

per nfcr lptum Pap» , nifi in eo fiat mentio de eorum trdine» 
Idem Cifttrdenfibus fratribut • f ( >An. 1180. Roma, 

in %AnglUm ) . 

a Pefi Concilii L a t e r a n . p . 7 . c.9. &• e.j.eod. t l t . in 1. contpil. 
b / .1 . C . f i contra ¡us vel ult. publ. & !bi Bald. c Poft Concil. 
L a t e t ' p - ^ i - c . i . & c.^.eod. t i t . in t.comp. d In i.comp-legi* 
tur t abjudicati - e cap,"i. eod. t i t . i n t.compil. f aUÍAbbat i 
Ci f i trc i tr f i , & frñtr ibus Cum*»* */ . de R i v a l ! -

CUM ordincm a Ciftercíenfcmprofeíli: (¿r infra a) 
Si contra vos fuper decimis , vel aliis C qux ordini 

veitro fpecialiter fedes Apoítolica indulfit) non fafta men
tione Ciftercienfis ordines , literíE fuerint a fede Apott. 
impetratae, per eas minirne tencamini refpondere. 

íoc Eo privilegio, qne fratret a l i i gaudeatis, ínter vos ( r 
Clerlcos aliosfeculares fuper decimis qnaftiont fuborta, t a c i t , 
quod fifis Cificrcienfis ordinis , centra vos , v t lut in Monachu 
alterius ordinis literas a fede sApofttl. impetrantes , deinde 
furamtnt i s , litigiis , ficut a vobis fignificantibus aceepimut. 
& expenfis difficilibus vos inquietante Volentes ergo vebisfo' 
l ic iteprovidtrt 1 nt centra tenorem privilegiorum vefirerum 
fojfitts quorumlibet temeritate v e x a r i , auth'~4pofiol, v*bit 
mandamus , u t ) 

CAP. VII. 
S i fede vacante fcribitur Capitulo , utgerentlt vlcet E p i . 

feopi, ut prabendam al icui ennferat , fi creatnr Epifcoput 
nondum executo mandato , &• aa eum fptUet collatio p r * ' 
bendarum , i l lud adimplere tenetur . hoc dicit fecundan» 
lefturam communiter approbatam. Abbas Sicuks . 

Idem Tornacenfi Epifcopo. C^/in. ngo. ) 
EAM b te : (.& i n f r a ) . Dudum fiquidera ante tus na 

promotionem litera a nobis ( fi bene meminímus > 
cmanarunt, quibus Decano & Ecclefia; tibi comiffe (te 
adhuc in eodem Capitulo exiftente ) mandatum dedimm 
&prsceptum, ut P. (qui de gente Judasorum originem 
duxit, & divina gratia iidem Chrifti fufeepit) in Cano-
nicum recíperent c , Se prebendara fibi conferre deberetj 
i & m f r a ) . Ipfi vero (quia donatio prasbendarum ad te 
fpcílabat) prsceptum nofirum executioni non potuerunt 
mandare . Cum itaque praferiptus P. te fuper hoc ex parte 
noftra requirerct, refpondifti, quod nullum inde manda
tum receperas, & fie cum a te infedo negotio remifiñi. 
Quod nullatenus feciffe, deberé , fi data literaruín dü¡« 
gentius attendilles, eum tempore, quo üterie ípfs data 
fuerunt, de Capitulo ípfo eíTcs ficut qui exas Archidía-
conus 8c Canonicus ejufdem Ecclefis , nec effes adhuc in 
Epifcopum confecratus . ( & i»fra ) . Pro eo vero quod 
d Judsus extiterit, ipfum dedignaji non debes. 

CAP. VIII. 
Non valet referlptum impetratum ad beneficia , fi in t» 

tacetur ¡i¡guitas impetrantis • 
Lüciüs III Lincontnfi Epifopoc e ( ^yin. 1182.) 

AD aures noflras / pervenit, quod plcrunque Dccaní, 
Archidiaconi , Prseenrores , vel alii Ecclcíiatticis 

prxditi dignitatibus , fuper minoribus beneliciis literas 
impetrantes , nomen fupprimunt dignitatis íus , & fim-
plici nomine fe appellant, tanquam non habeant aliquem 
perfonatura • (O* infra- a ) Tuae confultationi taliter ref
pondcmus, quod cum non fint intentionis noftrs , ut per-
fonae pluribus reditibus abundantes , per literas noftras 
pauperes elencos fuper minoribus beneficiis ínquierent , 
literas, in quibus auftor fuae nomen dignitatis fupprimit, 
vires nolumus obtinere . 

( « Ideoqut referito noftro pgftulas edoceri , fi fraut ifta 
tacendi , prajudicium illit drbeat generare ) , 

CAP. IX. 
Valet fecundum referlptum impetratum ab advsrfario , 

licet nen fac ia t mentionem de primo , fi prius impetram 
dolo, ve l negligentia, non f u i t ufus tilo . 

Idem Nervicenfi Epifcopo . (^».1182. ) 

SI autem aliquis g auftoritate poíleriorum litcra-
rura per adverfatium in judiciura traftus, objecerit 

lite-
a Cap. !• eed, tlt^in 2. compil. b Vidttur ejfe pars c. eam te. 

ínfr . de á t a t e & quaherd. c . j . eod. tit< in z, compil. c Ivo un» 
habetur, In fratrem . d Vide in bunc leeum Joan. Rojnm in. 
fingularibus fidei. fingul. 10^. e a l . Vualtro L i c a n . y^rchidiac. 
I A I . Vito*. Epifcopo. í Poft Concil. L a t e r . fub ~4lexand. I I I . 
p.+t. c . i . C T c.Ceod. t i t . i n i . compil. g Cap. 7. etd. tlp, i v i » 

c i w f i i . ¿rfoft.ctnsih L i t t r - f n b ^hx". n i f - i * . c-p. 
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literas fe priores haberc, de quibus in pofietioxibus men-
tio non habetur, fi eis dolo, vel negligencia uti poftpo-
fuerit, excufari non deber. Si aurem, quia delegar! ju-
dicis copiam nequlverir haberc , per pofteriores literas 
oon poterit conveniri. 

CAP. X. 
N>n valent refeript* , ptr C¡UA incerti íudícrt dantnr , 

vel f t t tur» negotii ctmmittuntur . 
Idem. ( . ^ í r í . t i a z ) 

AD hic a fumus C & i n f r a . et ) Significatum eft no-
bís , quofdam in provincia rm parribus tales ( ut 

aflerunt) de Cancellaria noftra lireras recepifle , perquas 
corum omnia negotia unius judiéis , vel plurium ( quos 
fibi clegerint ) arbitrio commirrunrur : fleque fu , ur fi 
aliquem pulfarc voluerint, examen ordinarii judiéis non 
xequirant, fed ad unum judieem , vel plures delegatos 
fibi propitios. Se parti adverfae fufpeftos , fuper exami-
randa quaeftione decurrant : C & infra . /G > Nos igitur 
huic morbo eelert volentes obviare remedio, mandamus , 
quatenus fi literas tales in provincia tua inveneris , eas 
carere viribus noftra auftoritate decetnas. 

( ct ^ípof io l ic» ftde difponente Domino conftltuti , ut 
/ju* contra juft lt iam é t t t tn tantur , nofira f t l i c i tudin» ad 
r e ñ i t u d i n i s tramitem re-voetntur . Proinde") 

( /8 Quod quantum fit Deo contrarium , & Ecclefiafileis 
fucr i i V ' l canonibus ¡uimicum , nemo aml/lgit, qui v t l ad 
modicaf» notitlam canonic* inftitutionis apprehendit . T a 
les itaque l iteras a Cancellaria noftra non credlmus ema-
najfe vel prodiijfe , v t l fi forteprtdierint > confeientiam no-
ftram , qua diverfit occHpationibus ¡ m p e d i t a , Jingulii caufii 
«xaminand'u non fujjtcit •> effugtunt, TJnde) 

CAP- x !• 
F a i f a l a t ín i ta s v i t í a t referiptum f a p * , hocdicit. Joan. 

And. concordar Abbas. 
Idem . C i ^»» 1144-) 2. A D audicntiamnoñram Í , te fignificante, pervenit, 

j T j L quod H. de fanfto Stephano , fuper abíolutionc 
fuá literas tibi ( ut prima facie videbatur) Apofiolicas 
prxfentavit; quibus Cquoniam manifeftum eontinent in 
conftruftione peccatum ) íidem le nolumus adhibere; d 

C A Í . X I I . 
Contra fecundum rtfcriptum non poteft ipponi d* tael ' 

turnitate pr imi imfetrat i per apjiellantem , de /«« appel-
¡at iene non habita m e n t í a n t e h. d* Joan. Andr. concord. 
Abbas Siculus . 

Clemens II I . e i ^ A n . 1150. Roma in sAngliam ^ . 
H.TpX parre S.perfonae / Ecclcfiac de Tarento nobis in-

• i notuit, quod cum capella á t g Empton. ad pu;-
diftam Eeclefiam de jure pettineat , O. Diaconus (qui 
jara diftam capellam decinet ) Capellanumipfius EccJefias 
nomine ipfíus S- in ea miniftrantem, poft appellationem 
a fe faílam, amovit. Quarn cum effet S- piofecutus, & 
ad judíces es literas impetrallet , ipíe O. appellationem 
fuam profequi noncuravic. Cumque audoritatc judicum 
in ¡us eflet vocatus , dixit fe literas priores habere , de 
quibus nulla menrio in pofterioribus habebatur, quas ufque 
ad tertiam citationem fupprclfit , eifque dolo vel negli-
genria uri poftpofuit , quod ex diururnirate remporis vide-
barur , in quibus nulla eriam mentio de appellatione ab 
ipfo fafta fiebat, cum biennium a tempote appcllaticnis 
jam íuillet elapfum • Ideoque mandamus, quatenus fi ita 
efle conliiterit ( revoeatis in ftatum priítinum on.>)ibus) 
qux poíl appellationem ipfiusvO inveneritis attentata , 
p«í"criptam capellam h matrici Ecclefix icftituere precu» 

a Cap. 4. ttd, íir. in 3. compil. b In veteri adfcribieur 
lunocenílo 1J1. c cap, $. eod. tit- in a. compil. d Quibus & 
quot rnodis re/cripta -vitientur t tradunt D D , in /.7. C de 
¿ i v e r f refiript. c Sie in a. compii. Clement 111. ^Aibatibu» 
de Ofen , & de Herbtr. C?" Pr i tr i fancia F r i d a . { cap, 3« 

ÍJ¿. fi(< in 2. ctntpil, g «I, Upet tnt , h Etdef iAm» 

retís prjdi(ítum O. (íl^um appellationem non fuilTepro 
fecutum conttitetit) memoraco S. in expenfis neceíTarii 
condemnantes. 

CAP. XIII. 
Jt.'fcriptum , quo feribitur pluribus cum claufula ( Qrod 

fi non omnes , &c.) inttll igitur tam de impotentia f a ñ i , 
quam j ur i s . 

Coeleñinus I I I . (*s ín irsi.) 
SCifcitatus es a nobis petitorio a deltinaro, dequaim-

potentia illud intelligatu r ( quod in literis nofttis farpe 
confuevit apponi) ut fi dúo vel rres, quibus lirerae dirí-
guntur, ipfis exequendis fimul intereíTe nequiverint, unus 
aut plures, b quibus feribitur, nihilominus exeî uantur . 
Nos vero ita fentimus , quod tam de jure, quam de fa-
¿lo , illa impotentia cenfeatur : de jure, fi aliquem illo» 
rum fervum , vel infamem , aut alio legitimo impedi
mento detentum efle conftiterit : de fa¿lo , fi coríftiterit 
eum cafu mortis oceumbere , aut inevitabilis neceffitaris 
arriculo impediri, quo minus valearinrerefíc. Dummodo 
is, qui pro necefllrare prsfens efle non poteft , collegis 
fuis canonice excufarionem fuam curet (fiporerit) defti-
nare : ut alii conjudices vel executores nihilorainus ad 
confummarionem injundli mandati procedant. Nec cnim 
ille , qui tantummodo non vultintereíle , hae impoflibili-
tatis î terpretarione valsat aliquatenus excufari c: niíi 
foiref fie in referipto habeatur expreffam, fi non omnes 
inrerfuerinr, vel fimul nequiverint, aut noluerint inrerefle. 

CAP. XIV. 
Jn tjuAftione revocationis referiptorum rteurritur ad a r 

bitros , fi judleet in cognltiont fibi non deferAnt , nee inv i* 
cem concordent. h. d. ufque ad §. Quoniam. 

Innoccnt. l l l , Elienfi Epifcopo . (^w.ii5>8.) 
PAftoralis officii ; d ( & i n f r a . ) Pra:rerca « quâ fiviñi 

( quando de revoeatione literarúm ambigitur ) utruni 
judices priores , an pofteriores cognofecre debeant j 3c 
utrum per fecundas lint primas literae revocatx. Adquod 
tibi refpondemus , quod nifi pofteriores prioribus t vel 
cconverfo duxeritdererendum , fimul utriquecognofeant : 

f &c ü forte nequiverint fimul in unam fentcntiam con
cordare ( quamvis plures fint ex una parte , qítam ex 
altera ) per arbitros communiter eleftos a pártibus hu-
juímodi concertatio fopiatur. 

Per generalem clau/ulam pofitam in referipto , delegatus 
ante exprejfionem perfanarum , vel rerum , itirisdií}ionent 
babet in habiftt, & no» in aí itt . E t /pedales l i tera dera-
gant literis generalibus Juper non fpecificatis in tit , 5««̂ »-
quam de, lilis nttllam faciant mentionem , Abb. Sie • 

Quoniam autero fub hujufmodi forma , videlicet cau-
fam , quam ralis advcríus ralcm, & quosdam a]ios fupec 
hoc , & quibusdam aliis fe habere proponit, ribi duximus 
committendam , a nobis mulrories lireraj impetrantu r: fo-
Jieire quacfivifti, an judex ex delegariooc bu)ufmodi, ante 
perfonarum , vel rerum expreífionem, fuper petfonis , vel 
rebus exprimendis babear poteílatem ; adiieicns, utrum, 
fi antcquam perfonx vel res exprefíat fuerint nominatin^ 
fuper non ̂ xpreííis in commifíione priori, fed generaliter 
cómprehenfis fpecialss liter» ( quae de priori commifíione 
nullam lacianr menrionem ) ad alios judices a fedeApo-
ílolica cmanaverinr, eundem vigorem debeant obtineii:} 
Nos igitur ad ĥ c dúo taliter refpondemus, quod jC curii 
generali per fpeciale procul dubio derogetur ) g jurisdiítio 

K l 
a Cap, 9. eod. t it . in 2. compil, b Vide DD» in c i l l a d* 

flrff, Sp', in tit , de leg, §. nunc oftendendum. verfic, 1%, uft 
dicitttr , ejaod fuppltt j u r ' l pofitlvi defe í lum , O l , inde Ne* 
ratius . fin. & ibt glojf, ff. ad leg. ^Aquilt ¿r Confeffio-f 
nibus . juntia glejfa , D . de Ínter, in jur . d £ ¡ U A hic defunt • 
reperies inf. de ofjic, & pot. Judie , del. c. pafior¿lis . e Cap, 3 . 
eod. t i t . in } . comp. f l . fi quis ex aliena . D - i u d l c ü s . % l» 
iittoto, j f . de reg- juris- Bart , in ¡, M t v i n s . de legat-i. &" U i . 
in f r inc td t n*v.oj>trtnuae* 
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per generales literas attributa , per fpeciales C quantum 
adea, qua: fpecialitec exprimuntur) pcnitus enetvantnr , 
licet de prioxibus non faciant mentiontni : undefuperflua 
icJinquitur prima quiftio , ctfi mérito dici poflit, quod 
doner jnrisdidio revocetur , eam fuper rcruin , vel per-
lonaruin articulis exprimendis obtinct delegatus , fed an-
tequam cxprimantur perfon̂  , vel res , dclcgatus nequit 
jurisdiftionem hujufmodi exercere. 

CAP- X V . 
Per gencraUm c laufu lam , quidam alii , & íes alil : 

m u l t i t u d o r f f r t n a t a non i n c l u d i t u r , nec perfott* , nee res 
majores e xprej/ts, fed pares , ve l minores . 

Idem Sentnenfi ^Archiepifcopo . ( .--í». 1x98. } 
Êdes Apoftolica a confuevit exhibere fe petentibus li-
beralem : fed quidam ejus gratia nequiter abutuntur: 

{ & i n f r a . «) Nos igirur volenies eorúmmalitiis obviare, 
decernímus, Ht cum in comnníiionibus noítris minores & 
viliores perfons folumnriodo deílgnentar, majares Se di-
gniores lub generah claufula non intelligatlt̂ r inciudi . 
Sed nec liceat crcafione generalitatis hujufmodi mulritu-
dincm effrenaram in judicium evócate. Nec í'uper majo-
bus & gravioribus negotiis audianturj qui de mínoxibus 
& levioribus tantum íaciunt memionem . Si quis vero 
aliquas perfonas expreílerit, non ut velit cum cis in ju-
dicio expetiri, fed ut ad pares txanílre valeat, vel b mi-
íiores ( quia fraus & dolus ei patiocinari non debent) 
xanquam mendax precator c carear penitus impetratis. 

Ca D u m qttod tpfa. de benlgnitate cencedit , ipf i ad m a l i -
g n i t a t e m r e t c r c ¡ u e n t . Q i t l d a m enim ma t igna r i lolentes , i n 
eemmijfionihtts emni ius nofiris minorts •vel •viliores perfonas 
f r o p r i i s Kominihm expr imun t , majores autem & dignisres 
fpecialibus vocabul i i non defig nant y fed eas fu-b quodam ge» 
n e r a l i t c t ' s involucro cemprehendunt , u t cornm'tjjiones ipfas 
4 nobis f s t i l i u s impetrent f u b hac f o r m a c o n t j u e r i t u r tal is 
dej ¡fto ve l ¡lio , &• al i is qutbusdam p r o p r ü s nomtnibits ex-
pr tmendis , q u i eis fuper t a l i negotio ¿r ¿¡uibusdam al'us re-
bus, i n j u r i o f i nim'n & g rave t e x i j l u n t ' 

CAP. X V ] . 
contra nnur» f u p t r eodem ad diverfos jwiices d i v e r f a 

t t f c r i p t a i rnpe t r a t , & eis u t i i u r , pe rd i t cor/tmodum ut r iu f< ju t . 
Idem R. Cantor i , & X . P r i o r i de Monte 

L e p r o f o r u r » . á C «--í». 1205.} 

E X tenore e literarum, quas nobis detlinañis, intelíe-
1 ximus R. Sacerdotem de Collovilla / ad alios ¡udices 

luper quxñione ( qua: Ínter ipfum Abbatem de Becco ver-
titur ) literas Apoltolicasimpe'raffe, qui cum partem ci-
taflent adverfam, diílus Presbyter coram eis noluit liti
gare : ( ér i n f r a . a > Cumqup vos in caufx cognitione 
procederé velletis , Abbas coiam vobis propofuit, quod 
non tenebatur per direftas ad vos literas Presbytero re* 
Ipondere , cum per alias ab aliis Judicibus íuiíTet cita*-
tus, tju¿E auélaritate ilíareim non fuerant revócarx . Nos 
Jgitur aitendentcs fraudem Presbyteri memorati , duas 
commiAlones fuper eodem negotio impetrantis , quarum 
altera non faciebat mentionein de reíiqua (quía fraus & 
dolus alicui patrocinan' nondebent) decernimus, utipfe 
comuiodo carear utrifque. 

( ct Pofimodam -vero í dem Presbyter fnper eodem negotio 
vobis nejiras Uteras p r a f t n t i t v i t , in . : tjuibtts de pr ior ibus 
tnentio non fiebat . 

CAP. X V I I . 
Non v a h t refer ip tum ad beut/ieittm i m p e t r a t u m , de be-

nejücie impe t ran t i s non factens mentionem . 

Idem Mediolanenfi ^frchieplfcopo , ( 1199, ) 

CUM a adeo feripta fedis Apoft moderemur: i & i n ' 
f r a . a ) Scripfiili nobis, quod cum p. ciericus in Ec-

clefia Modecenfi fufFicientem íibi íir pr̂ bendam adeptus > 
mirabaris, quod pro receptione ipfius in íit.clefia de Gton-
zola , Praspoíiro & fratribus ejufdem Ecclefiae literas mi-
ferimus: cum fi literarum noararum feriem attendiíTes, 
nihil invenííTes in eis, quod debuiflet tuum animum oí-
fendille . Cum enim in literis nec de prebenda ipfius 
mentio haberetur , nec Modecenfis Ganonicus , imo nec 
Ciericus diceretur in eis: & in literis iplis hxc ellct ad-
)eéla conditio : Si dignus exifteret ad Eccleliaíticum be-
neficium obtinendum; intelligerepotuífles, qual.ter lite-
rae ipfx fuerant impetratíE. 

( ct U t ex certa fe ien t ia n i h i l i n eis faciamus apponi , 
quod de jure debeat r e p r e h e n d í , m i r a m u r non medicsim & 
movemur , quod quttiens ad te v e l ad a l iq t to t t i b i fubjeUoi 
noftras l i teras defi inamus , te fuper his m i r a r ' referibis , 
ac f i mandaremus a l i q u i d inhoneftum . 

C A P. X V 1 1 I . 
Ordo r e f i r i p t i in terpre ta t ionem recipi t a j u r e communi • 
Idem b eleiio Decano, ¿T N- Canonice Cameracenfi , 

( sAn, i X98. Roma in Selgium ) . 

CAufam c , quxinter Prxmonñraten.Sc Pramon . d Ec-
clefias fuper poíTeflionibus deAnapia vertitur: ( ¿r 

i n f r a . c t ) Sed quia in literis animadvertimus fuiíleinfer-
tum , quod íi alcerurra partiutr. citata legitime, prxfentiam 
veñram adire, vel judicio veflro parere contemneret, vos 
pra;fent¡s partís probationes recipere, & quantum de jure 
poteritis, in eatifs cognitione ac decifíone procederé rai-
nime tardareris . Nosvolentes , utclaufula illa Cquantum 
de jure poteritis) quac, antequam de probationum rece
ptione mentio fieret, fuerit inferenda, claufulam illam de 
receptione probationum prscedat: mandamus , quatenus 
ipfam intelligentes ibidem in caufa juxta tenorem litera
rum procederé non tardetis : pxovifuii , Ht fi literarum 
auftoritate priorum , in eodem negotio legitime eñ pro-
celium , firmum&ftabile perfeveret , alioquinfi occafione 
claufuls memorats aliquid conftiterit in alterius partís 
prxjudicium attentatum, id viribus decernimuscariturum : 
mandantes, utin decifíone ipfius negotíi ( ficut praemiflum 
eft ) tamfuper principal!', quam fuper incidentibus qux-
ftionibus , appellatione remota, canonice pxocedatis. 

C a Super pojfejjionibus da * A n . d i fe re t ion t vejirm c t m t n i ' 
pffe meminimus } . 

c a p . x rx. 
Non v a l e t impe t ra t io in Eccl t f ia n u m e r a t a , n o n f a ü a de 

numero mentlone , fiper eam f r a n g i t u r numerus Canni icorum > 
h e r t non f r a n g a t u r rutmerws prabendarum ; & proceffus 
inde faSius eji n u ' l u s . hoc dicit ad intelkaum. Pannor. 

Idem xdrehiepifeopo Senonenfi . ( ^». i 198 ) 
COnftitutus / apud fedem Apoñolicam P. Ciericus pro

pofuit, quod cum C p. n. g Decano , & Capitulo 
Bituricenfi dederit in mandatis , ut ipfum rccipereRt in 
Canonicum & in fratrem , & pribendam ci coníerrent, 
fi qua tune in eorum vacaret Ecclefia , yel próximo h va-
caturam : & ipfi, cum i raandatum ejus admitiere non 
curafíent, eis prxcipiendo mandavit, ut quod mandaye-
rat, adimplerent: í.bi fuper hoc executoribusdeputatis: 
( <t in f ra . - ) Verum pars K adverfa refpondit, quod cum 
in Bituricenfi Ecrlefia certus eílet numerus Canonico-
rum inftitutus , firmatus jurejurando , & per Román. 
Pontificcm confirmarus , & de hoc memoratus P. non 

fecif-
a Cap. 4, esd. t i t . in j . c g m p i l . b Vel defeendere ad menores a Cap. 7. eed. t i t * i n r .eompd. b Jdem^Abbati de i s í l eob ia -

i n uno m a n u f c r . t l a impn j f í s , precator , male , f ed ex omnib. t i a F . & P. Menachls ^ l c o b l a t i * , u t habet } compil . a l . eU5l» 
mani t fc . repofuimus, precator- f a c i t inf . ead. t i t , cap. f u p t r Decano & M . Canónico . C c . Z . e o d . t i t . in compil . d P r a -
l i t í j - * i - n i r l . e t j i , C.Ji contra jus v e l ú t i l . p n b l . á *Addi tu r in macenfem . c * A d d i t u r i n } . compil . & S. M a n a in v i a l a t a , 
2..comp.<tr]oannt de Saglu Canónico Rvti.omagenfi . ^ A l . l d e m S - ^ í p o J f . L e g a t » . f cap. 9. eed t i t . i n J . compi l . g Calef i inus 
R . C antevi KothomageafiilT R . P r i o n , & c . e e .$ . e«d . t ¡ t . i n } . pradecejfor nof ier .aU i t a , G. Papa p. n . h p rox imam . H * v 

compt l . f Co r b e i i i l i a d i f t h , c a m deejl i n m a n u f r i p c . k A l a r a -
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fecHTet ín fuís l i tcr ís ment ioncm; í n t e l l i g e n d u m crat c í r -
cumvenifle p r f d e c e í T o r e m noftrum , & didas Jitcras ver i -
tatc tacita impettafle : ( infra. a ) Difctetioni a veftra: 
m a n d a m u s , quatcnus íi legitime vobis conltiterit name-
xum Canon ico tum , ( q u i nunc eft in eadcm Ecclef ia ^ per 
Decanmn & C a p i t u l u m ejufdem E c c l e ü x juramento l i r -
matum , antequam pisdi f tus C l e t i c u s literas executorias 
impetráfTet : quicquid f a é l u m eft occafione Jiteraium ip-
f a r u m , i r r i t u m decernatis: al ioquin eí faciatis in eadem 
Ecclef ia p i í b e n d a m ( fi qua vacat > fublato cujusl ibet ap-
pellationis o b ñ a c u l o , affignari . 

(«. i'cff enim cum i n a l i q u a Ecch j i a c i r tus fiatultur 
numerus , h*c apponatur c o n d i t i o , ve l i n t t U i g i t t u r apfo-
n ¡ , f a lva , f e d . yAp. a a í { » r i t a t e : non tamen era t creden-
dum , q t i o i eum ex certa. / c i e n t U contra j u r a m e n t a eo-
r t t m n c i p i m a n d a v i j f e t , cum de hoc in fu i s l l t e r i s n i h i l 

fu>ITet txpre j fum . 
C A P - X X . 

Di f f i cüc & f a m o í u m c. & eft clavis totius tituli . E t 
h . d . i n fumtna : Exprimens f a l f u m , -vel tacens verunt i n 
re /cr ipto i f i ma l i t l o f e , t aret protfus impet ra t i s • Sedf iper 
fimplic\ta.tera , v e l >%norantiam , aut obtinuiJJ'et >-vero expref-
fo , & fupptrjfo f a l f o , f a l t e m l i teras in ferma, communi , 
& delegatus procedat f e r v a t a j u r i s ordine , & non fpecial i 
f o r m a re /c r ipe t , fecus nul lo modo l i teras habuijfet . 

Idem ^ i - Canónico f l f t av ienf i b i an- u e t . ) 

SUper literis c qua: ab aliquifaus ex m a l i r i a , & a n ó n 
nullis ex ignorantia ( tacita ver i ta te , velfuggefta fa l -

cfitate ) impetrantur a nobis , diverfos intellexiinus d iver . 
fa fentite, aliis a íTerent ibus , eos deberé prorfus catete 
otnni commodo l iterarum , cum mendax precator careie 
dcbeat penitus impetrat is : aliis veto dicent ibus , quod^ 
e t í i forma carere debeant ín literis nol lr isexprcf lk , n ih i -
Jominus juxta r igorem juris lit a delegato judice in nego-
tio procedendum. Nos igitur Ínter eos , qui p e r í r a u d e m 
vel m a l i t í a m , & illos qui per fimplicitatem v e ü g n o r a n -
t iam literas a nobis impetrant , hujufmodi ctedimus d i -
fcretionem d adhibendam, ut h i , qui pr iar i modo falfi-
tateme xpx imunt , vel í u p p r i m u n t ver i tatem, in ÚIJE per-
verfitatis poenam , nul lum ex lilis Hteiis eommodum con-
fequantur , ita v i d e l k e t , quod delegatus < poftquam í ib i 
í u p e r hoc f a ñ a fucrit fides ) nullatenus de c a u f a c ó g n o -
í c a t • Inter alios a u t e m , qui p o ñ e i i o r i modo literas i m 
p e t r a n t , duximus d i l t inguendum, q u ^ fallitas fuggefta 
f u e r i t , vel q u ^ ventas fit fupprefla J n a m l l t a l i s expref-
fa fit falfitas, vel veritas o c c u l t a t a , qua; quamvis fuiíTet 
tacita vel exprefla , nos nihi lominus faltem in forma c o m 
m u n i literas dediflemus e , delegatus non fequens formam 
i n literis ipfis appofi iam, / fecundum ordinem juris in 
caufa procedat. Si vero per hu jufmodi falfitatis e s p r e í f i o -
« e m , vel fuppteHionemetiam ver irat i s , l i ter* f u e r i n t i m -
pctratiE, qua tacita vel expiefia nos nullas prorfus literas 
dedif lemus, a delegato non eñ aliquatcnus procedendum 

g : nifi f o t í i t a n eatenus, ut partibus ad í u a m prafentiam 
convocatis , de precum qualitate cognofcat : ut fie ín u -
troque cafu , eadem ratio ,quae delegantem moveret , mo-
vcat ctiam d e k g a t u m : & ubi delegans fuas literas denc-
g a r e t , delegatus etiam fuíE cognitionis o í K c i u m nullatenus 
anterponat. 

C A P. X X I . 
Jn caufa monafter i i conven'itur ^Ahlas per refcr ' ip tum , 

i n quo n u l l a fit mentio de Conventu : nrc propter hoc ap-
f t l l a r i potejt , n i f i ^ h h a t i s & Comientus bona effent d ¡ -
ftinda omnino • 

Idem v i b í a t i t r Conventul P r u n t t n f t r n t m f i . 
( an. l a o ^ . ) 

EDocer i a p o f t u l a ñ i s a nobis , u t r u m per l i terasadvet-
fus Abbates C nulla mentione habita de fuis C o n v c n -

t ibus) impetratas, teneantur Abbates ipfi fuper caufis ( q u z 
ad conventus perrinent , & eofdem ) ipfis quere lan- , 
tibus refponderc. ac licet inhibita fit appeliatio, perap-
pcllationis objectum polfint ( ne refpondeant) fe tueti . 
Super quo duximus refpondendum, quod ( n i f i alia cau
fa rationabilis fuffragetur) pet appellationem fetueri non 
pof luntj quo minus debeant auftoritate l i terarum hujuf 
modi legitime refpondere : C u m ex olficio fuo teneantm 
¿rongregat ionum fuarura negocia p r o c u r a r e : Nif i forte 
Abbatis Se Conventus negocia eíTent omnino difereta . 

C A P . X X I I . 
Vroceffus f t f t u t per l i teras f u r r ep t i t i a s h r i t a t u r i f e i 

f a&us contra f o r m a m r e f c r l p t i , i r r i t u s n u n c i a t u - , 
I d e m ^rchiepifcopo & Mag i f t r o W , Canoaico 

Magdebur^enfi Can . laop. ^ 

CU m dilefta b in Chrí f to filia R . C u í l o s Hefienfis e 
E c c l e f i s , ac p r o c u r a t o r G . M o n í a l i s , fuper eleftio-

n í b u s in eadem Ecclefia celebratis , litigavetint a l iquan-
diu coram nobis; ( er in f ra» ' ) Deprehendimus literas ad 
Abbatem de R e m e c h . d & fuos conjudices impetratas , 
fuíf le per fubreptionem e obtentas, cum ín eis il l ius a r -
t i c u l i , v i d e l i c e t / , de fubttaftorum r e f i g n a t í o n e , fuetir 
praster confeientiam n o ñ r a m cognitio demandata, qui in 
pnoribus literis ad S c h o l a í l i c u m f Hi ldefenfem, c o n j u 
dices fuos obrentis, infertus fuerat : de q u i b u s i n fecun-
dis literis mentio non fiebat : & ideo , quod í p f a r u m l i 
terarum occafione dignofeitur attentatum , dux imus i r r i -
t a n d u m . D i í l u m infupet Scholaf t icum, & conjudices 
fuos invenimus minus provide procefíiíTe . C u m enim in 
literis n o ñ r i s eifdem principaliter mandaretur , u t a d p r a : -
d i í l a m E t c l e í t a m perfonaliter accedentes, perfonx idones 
adminiftrationem c o m m í t e e t e n t Abbatix , cui ad opus e-
jus fieret hinc inde refignatio fubtraftorum : ípfi formam 
mandati Apoftolici tranfponentes, i l lo capitulo p n t e r m i f -
f o , de aliis articulis inordinare p lur imum cognoverant : 
propter quod proceflum ipforumcontra noftri formam re-
fer ipt i , ac jutis ordinem attentatum , i r r i t u m d e c é c n i m u s 
& inanem . Ideoque mandamus , quatenus G . &c quibuf-
dam aliis fotoribus Ecclsf iaí ( ficut ¡u í tum f u e r i t ) r e í l i -
tu t i s , Se forma mandati noftri exaéta diligentia obferva-
ta , in negotio ipfo ratione p r x v i a ptocedatis. 

C A P. X X I I I -
Valet f t e u n d u m r e f e r i p t u r » , licet de p r i m » non f a c i a l 

mentionem , quo u t i n o l u i t impetrans i n t r a annum . 
I d e m . 

PLerunque h c o n t í n g i t , quod a l íquí noftris literis i m 
petratis , lilis uti multo tempere poftponentes, tune 

demum eas exhibeant , cum al iarum auftoritate, ab e i s , 
contra quos ptimitus literas impetrarant , coeperínt con
venir i : dicentes, poftetiores literas non va lere , utpotc 
non facientes de prioribus ment ionem. C u m igitur non 
fit mfl i t i i s hominum indulgendum , ftaraimus, u t f i q u í s 
nofiras literas impetrans , intra annum p o ñ q u a m copiam 
jud icum habuer i t , ex mal i t i a , vel negiigentia poftpofue-
r i t ut t i S f auftoritate pofteriorum l i terarum valcat 
c o n v e n i r i , licet in ipfis milla de prioribus mentio ha-
b e a t u i . 

C A P . 

a I n •vulgatis male , d o m í n a t i o n i , cum conftet legeadu.m,dlf-
eret lonl . b a l . Idem ^4. ^Amaneo Can. S. H i l a r i i Piftavie>,jts 
c e . 10. tod. t i t . in J .compi l . d diftinclionerrt babendam- e Vide 
l . j . C Si co;ttra ']us vel u t l l . p u b l . ó r tb ld . B a l d . i fed g V i d t 

l . Mutus- cumglojf . 2.- {f . de p r o c e r ff. de,pet. ka r . I . S ¡ foj fef . 
f o t . i r l - f i quid pojfejf. 

a */ . n t b i ¡ per l i teras edocerl p a j l u l a f t i t , r. t i , eod. t i t . i n j . 
compil . b cap. Í Í . eod. t i t . in j . colleft. c a l . Heronsnfis. a l . 
Heriafenjis. d a l . Reveane, e i d eft , tacendo ve rum , ve l ex-
primendo f a l f u m . í f i e legendum i n v e r . d t f u b j t t í o r u m refi^na,-
t i one , v e l fub i rac iorurn r e f l i t u t ione . g M>dontnfem. h Cap» 
l ' t o i x t i t . i n l '< .ompi l . 
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C A P - x x i v . 
Sí A Deltgat* aliquid tnandatur Ordinario, dttethunt!-

l i t tr txtqui . Sed fi aliut Delegatus per that litera) pofi 
*ptc*tti»nem mandat contrarium, vel J i ante executienem 
innotuerit Ordinar io , inter Delegatum , tjui mandavi t , 
i r al ium , conttntionem ejfe de fafífdtÜifa* f f**id* fibi 
ntrarurnque l iterarum copiam exhiberi : non ut jur i fd i -
ü lonal / iUttr cognofcat , fed ut fe informet, an per fecuii' 
das revocentnr p r i m * : ér fi pr im^ revtcentur, exequá
tur fecundum r/tandatum . S i autem non rtvocentur , 
tifA de hoc dubittt , non extquatur fecundum mandatunt , 
doñee contentto de 'jHTifdiüione terminetur . A b b . S i c 

Idem Innocent. I I I . Rothomagtnfi sArchiepifcopt « 
( i n i . ) 

CU m a contingat: ( S c i x / r ^ . ) Praterea cum quidam 
fuper aliquo lit igantes, ad diverfos judices literas 

jmpet iaBt , quorum q u í d a m obtenti a parte altera t ib i 
mandant , ut partem adverfam denuncies excommunica-
rionis fenrenria fubjaccre ; aliis judicibus poftmodum ti
bi injungentibus , ut candem denuncies a b f o í u t a m ; quac-
ris , an u tnfqj i e , an ncutr i s , vel alterutris faltem obedire 
debeas in h a c p a r t e » Supcrquotu^prudent iat refponden-
tes, credimus d i í i i n g u e n d u m , an c u m pr imum manda-
tum recepifle dignofeeris, tibi forfan innotueri t , inter 
Silos & alios fuper jurifdi í í l ione difeordiam fufeitatam , 
an fuper h o c nihil omnino feivifti. E t quiderq fi fuper 
contcntionc hujufmodi nihi l tibi penitus ínnot fe fcat , c u m 
p r i m u m mandamm rccipcrc te contigjt , i l lud debes h u -
mi l i tcr executioni 6 m a n d a r e . Sed fi poftea contra ti um ti
bi ab aliis demandatur, tune l i terarum ad utrofquea fe* 
de Apoftol. obtentarum copia po í lu la ta Cquas tibi a u í l o -
l itate prafent ium diftriftc prarcipimus exhiben ) fiexip-
faruro tenore deprehenderis evidenter ( ira quod nonjit 'a-
liquatenus hat í i tandum > quod litera:, quae ad Ufes , a 
quibus fecundum mandatnm receperis , impctí iátaenofcun» 
t u r , expreffe revocent literas a ! iorum:^Hí i l lud intrejpi-
dus exequaris, quod tibi fecundo l o c ^ m a n d a t u r . Si ve
lo ex l i terarum infpeftione manifefte tibi conftet, quod 
l i t e r a o b t e n í a ad ü l o s , qui pr imum dedere m a n d a m m , 
per alias minime revocantur; fecundum mandatum n u l -
Jatenus exequaris . Quod 11 fuper hoc tibi m é r i t o fucrit 
d u b i t a n a u m , ad exequendum fecundum mandatum te pro
c e d e r é non oporter, d o ñ e e ;uxta cujufdam'nof irsconf t i -
tutionis tenorem inter eos hujufmodi concettat iofopiatur. 
I r idipfum faceré debes, fi primp mandato recepto, 6c 
r o n d u m executioni mandato , tibi forfan innotuerit , quod 
í n t e r fe fuper juiifdiftione demandata coeperint difeepta-
JC • C s t e r u m in his ó m n i b u s puram & providam t? con-
venit intentionem habere : ne y t \ ad declinandum man
datum dubitare te d i cas , ubi dubitandum non cft: vel 
etiam ad exequendum te aíTcras eíTc c e r t u m , ubi certus 
efle non debes. L i c e t autem ex his certa tibi detur do
ctrina , qualiter in his te debeas habere , unlla tamen 
tibi attribuitur poteftas , nt inter Di tcgatos , aut p a r t e s , 
de jurifdiftione debeas jud icare . c 

C A P . X X V . 
¿guando in referipto p lura narrantur 3 diverfos tjfeftus 

tp t fant ia , non fujfiicit impetranti alterum folnm probu' 
T I y ad utrunujue effetium \ o n f t c ¡ u e n d ú m . 

Idem Magifiro á G . & P. de f irmifea* 
( a n . 1213. 

^ L i m c ex literis fanfti Nicafii R h e m e n f i s / , Sargíen* 
fis, & Val l i s ics,ix Abbatum fuit ríoílrísauiibus í n -

i C a p . t.eod. t l t . i n compU. b Quodft nonftcerit ¡ p o í e r i t 
cempelli ad exequendum. c pafloraUs. Inf. He off.delegat. C 
*jidd. cencer.in i . qui procutator. ¡ngUff . i ff.dt procur. & in 
l . a d¡votPio. ¿r !b¡ fíart.& dofioresí'jf.de re judie, d ¿1. Idem 
de Vallibus Magtfire G.& P-de Fumttfca. al . deSlmiis eanonico. 
C c. í . eod. tif. compil. f a l . Rintanenfis, Sa¿inenfti , *AVms 
Signiactn, & *¡i dietcefs Rhtmtn, a l . Snrgln, 

t i m a t u m , quod cum ad ees femel & í térura a nobis lite* 
i x procef l i íTent , fuper eovide l ice t , quodP Cler icus fan-
ñ i Remigi i , paroteiam de Salice ( q u a m B c . de C l i v o p e r 
interpofitam perfonam fibi col latam fu i í l e propofuir ) de-
t inebat , ipfi partes femel , fecundo & tertio c iraverunt , 
& diftum P. quia citatus pluries comparcrc n o l u i r , per 
fe r e í per refponfalem al iquem coram ei< , e x c o m m u » 
nicationis vinculo innondantcs , fecerunt f r u í l u s ip í ius pa-
roecia: f e q u e ñ r a r i . C u m q u c poflmodum idem P-accedens 
ad eos fe juri promiferir p a i i t u r u m , ac obtinueritfe ab-
fo iv f : ipfi a b f o l u t í o n i s literas concedenres, diem ei a í f i -
gnaverunt S r l o c u m , quibus coram e is , quod proraiferat , 
ad implcre t : qui diem & locum es literis i l l is r a d e n s , i a 
loco a rafurre fcripfit , quod ipfi ei fequeftratos f r u ñ u s 
aí f ignari mandabant; quod coram daobus eorum t á n d e m 
Ctertio fui abfentiam excufante per l i teras) eft c o n f e í T u s . 
Nos ig i tur , c a m tanrae temeritatis exceflus fal í i tat is f e r u -

f>ulo non careret , vobis dedimus in mandatis , u t ( f i e f -
et b i r a ) ipfi prsfumptori fuper d i é l a p a r o c c i a perpetuum 

filentium imponentes, pra;fato R . de C l i v o aí f ignaret is 
eandem cum fruftibus f é q u c l t r a t i s . V e r u m ficut vos per 
veflras nobis literas intimaftis , c u m d i í l u s R . R a f u r a m 
praeíatam coram vobis per tefles i d ó n e o s p r o b a v i f í e t , & 
ob hoc poftula í le t fibi ftriílam Ecclef iam aíf ignari : vosT 
u trum c claufula i l la (fi eflet ita ) de ó m n i b u s fuperio-
r i b u s , an de art iculo tantum rafutae debeiet intel l igi , d u -
bitaftis. Nos igitur refpondcmus, quod claufula illa ad 
omnia deber fupeiiora referri , ad hoc ut ipfi R . prafata 
E c c l c í i a conferatur: quia licet vitiutn fa l í i tat i s ad i m p o -
ncnduin ei perpetuum filentium fuper E c c l c í i a i p f a f u í f i -
c i a t , qui falfitatem hujufmodi perpetravi t , non tamen 
propter hoc eadem E c c l c í i a eft adverfario affignanda , nifi 
fuper aliis fafta fucrit plena fides . j 

C A P. X X V I . 
No* valet referiftum fuper rejl itutitne bentficii i m -

petratum , qutd de caufa txcommunjeationis i r amot'onit 
impetrantis non facit mtntionem. 

Item Epifcopo Imolen- ( an. 1214.. Roma m 
Rorvandiolam , ) 

1. "pNIlef tus rf filius Abbasfanft i Stephani Bononicnfis , 
1 JL,/ per fuas nobis literas i n t i m a v i t , quod c u m ipfe 
^ c u i vifitationis q í f i c ium in civitate ac d;«ccefi Bononienfi 
commifimus ) B. & A . Prcsbytcros ab Ecclefiis fuis C p r o 
pter eorum graves & manifeftos exceflus > duxerit amo-
vendos: iidem fuper reftitutione fuá n o ñ r a s ad te in c o m -
muni forma literas impetrarunt , de amotionis fuae caufa , 
& excommunicat ionis , « q a x tenentur adftriéM, nullana 
facicntes penitus ment ionem, ( & !nfra. a ) Nos igitus 
fraternitati t u « m a n d a m u s , quatcnus ( fi eít i t a ) l i teras 
i p f a s , tanquam pe»- veri fupprclfionem obtentas , v ir ibus 
carere decernas-

( a Precuratortius Igitur-, t>lein<frstm & Eaeltftarum ip" 
farum exceptionts in tua prafentia proponentibus antedi-
H a s , tu fuperfedtndum hujufmcdi neg«tio decrevift i , d f 
ntc fuper hoe noftr* voluntatis btneplatitum reeepijfes •> 

C A P. X X V I I . 
Per literas juftit'nt non ttnptur Epifeepus provldtrt ha ' 

benti perpetúan» Vicariam , -bel fufpcitnspatrimonium . 
Nec -valent liter* gra t ia ad beneficlum obtiitendum , in 

quibus impetran* taemt perpetuar» Vieariam ¿ hot d k i t 
iomprehendendo utrumque intelleUum. 

Idem Epiftopo Veratifnmenfi , f i a n . i a i 4 . 

P ltoma in Pohniam . y 
Oftuíafti g per fedem Apofto l ica incdoces i , i m u m a l i -

cujus 

A al .inlocum r afutra re fcripfit. h ^ ídde ,quod fiifta c loufuf» 
defit in aliquo rejeripto > illud prafumitur tffefalfum. '^ ír^bi -
diac. & D D . In c. cordi. de app. in 6 . C Vos de claufula tila u fi 
i ta eft. á C . J.eod.tit- in 4. compil. C Sententia in quibufdam 
antiquiis. i a l Yratifmenfi. g r,^ tod.. t lt , in ^ . a m p i l . 
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1 1 De Re í cnp t i s . 22 
cujus Ecclcí ias perpetuo Vicar io de prorentibus V i c a r i s , 
bonifque paternís , habcnt i , urdevaleat coi^inodc f u ñ e n -
t a r i , tenearis per i l lam formam cotnmunem ( c u m fccun-
d u m a Apoftolum ) in Ecclefiaftico beneficio providere . 
A d quod lie duximus refpondendum , qaod c u í n per for
m a m pracdi¿Vam neccí f i tar ibus pauperum C l c r i c o r u m C qui 
nulltim funt E c c l e f i a ñ i c u m beneficium aflecuti ) ledes A -
pofto]ica duxe i i t fu<:currendum; pcrpetuus Vicatms < nil i 
de Vicar ia feceric mentionem ; commodum reportare non 
deber de hujufmodi l i r e r i s , urpore ven'tate racita impe• 
tratis . Non enim beneficio carcre deber dici , c u i com
peten ter d e p c r p c t u « Vicarise proventibus eft provifum . E c 
pro habente beneficii fufficientis f u b í i d i u m , ex certa l'cien-
tia í u p e r obtinendo alio beneficio , de lcv i non feribimus , 
c u í n faciamus de primo in nol lr is literis mentioncm . 

C A P. X X V I I L , 
Per literas lyípojlolicas dt hac conftitutione mentienem 

non facientes , non fotefi quis trahi u l tra duas dietas extra 
Juam dicecefim , ni j i de conftnfu partium l i ter* fuerint 
ifnpetrata , hoc d k í t , ufque ad $. funt & a l i i . 

Idem i » Concillo generali* b ( a n . i z i $ . ) 

NOnnul l i gratis fed. Apo l io l . abutentes, literas e/us 
ad remotos judiecs impetrareni tuntur , utreus fa 

tigaras Jaboribus & expenfis , l ir i c e d e r é , v e i i m p o r t u n i -
tatem auftoris r e d í m e r e compellatur . C u m autetn p e r / u -
d ic ium injuri is aditus paterenon debearC quas jur is obler-
vant ia interdicit )ftatuimus ,. ne quis ultra duas dietasex-
u a fuam dioscefim per literas Apoftolicas ad jud iemm 
trahi polfit. N i í i de aflenfu par t ium ñ i f r i n t i m p e t r a r » , 
vel exprclTara de h a c conftitutione feceriot m. f in t íonem. 

Non valent l i tera ad lites ¡ntpetrata , fine fpec ia l iman' 
¿ a t o Domi i i , niji itnpetrctttur' per c t n i u n í i a m perfenam 
h. d . 1 

§. i . Sunt & a l i i , qm fe ad novum genus mercimoni i 
convertentes, u t vel fopitas poíf int fufeirare querelas , vel 
« o v a s immitterc quaftiones , fingunt caufas , luperquibus 
a fede Apoftolica literas impetranr, abfque D o m i n o r u m 
mandato : quas vel reo ( ne ptopter eas laborum vel cx-
jpenfarum difpendio moleftetur ) aut a d o r i ( ur per ipfas 
adverfarium indebita moleftatione fatiget) venales expo-
nunt . C u m autem lites reftringendx fint potius , quam 
jaxandae, hac generali c o n í t i t u r i o n e fanc imas , ut í i a l n 
quis fuper aliqua quasftionc de e s t e r o , fine fpeciali man
dato D o m i n i , literas Apoftolicas impetrare ptajfurnpferit, 
& liteiae i l l x non va lcanr , Se i^fe tanquam falfarius p u -
r i a t u r . N i í i forre de il l is perfonis exciterit , a quibusnon 
deber e x i g í de jure c -andatum. 

C A P. X X I X . 
S I oceafitne duorunt referiptorum , uniut feilicet in cau-

f a principali , alterius in eaufa appellationis , centendttur i 
ven jttdex fuper principali , fed deputatus fuper app i l i á -
Sione , cognojeere debet de v a í i d i t a t e afft l lat ienis , 

Honorius I I I . Cantuarienfi ^irchiepifcop* & con' 
judicibus fuis. { an. 1*20.) 

I I . T ^ v l l c f t u s filius T Sarracenns C l e r í c u s expofuit co -
| J ram nobis , quod c u m JordanusCle t i cus D u m e -

l ien í i s c ipfum fuper Ecclef ia fanfli Nicolai Dumel ienl l s 
c o r a m nobis aué lor irate l i t erarum noftiarum traxiftet in 
caufatn; ex p a y e ipfius Jordani fuitexcipiendo propofi-
t u m , quod auftoritate ipfarum l i terarum non poterat con-
v e n i r i , eo quod ultra duas dietas a dioecefi , C ubi p r a d i » 
í l a Ecclef ia erat ) contra ftatuta Conci l i igenerai is ( de quo 
' n eifdem literis non fiebat mentio ) diftabatis ¿ : E t quia 
hujufmodi excepdonem admitiere denegantes, procede-
b a t í s in caufa ( p r o e o quod idem J» * in R o p h e n f i & E -
licnfi diceceli beneficia obt ioet , q u a í i e x hoc domic i l iura 

a Infra de prebend. cum fecundum lApo/iolur/i' b L a t e r a -
nenf.e. n . d e Liter .ntnsimpetrand.&c. c a l . Dulmenfis- a l , 
Dunedienjit, d ln nannullis manuferiptis legitur t dtabat'a. 
i f i r d a n i í . 

intelligeretnr habere ) ipfe ad n o í í r a m audientiam appel-
l a v i t : ( & i n f r a . •x) C u m q u e idem J . appellationem i n -
terpofitam profecutus, ad Ebotacenf. Archiepi fcopum, & 
ejus col legas, fuper prsmif l is literas i mpetrafler; vos i n 
caufa i p í a nihilominus procedentes, eifdem judicibus ne-
in c o m m i í f i o l ibi procedant negotio, í n h i b e t i s . Q_uocirca 
mandamus , quatenus CÜ eft i t a ) caufa fuperfedeatis e i -
dem , c u m non vos , fed difti judices cognofeere habeant , 
ad quos jurifd/ i í l ío debeat pertinere. 

(.ocVoS ejttflem appeHat ione contempt a p artem al terar» m i * ' 
tendar» inpoJfejjSonem ejufdem Ecclefia cauja cuftodia deert-
viMit. ) C A P . X X X . 

iSi plures impetrant in e-.tdem Eccltfia , ftatur d a t a , u t 
primut impetrans praferatur , & folus admittatur - I t a 
cemmuniter fummant Uttt. E t procedit ifiud fumma~ 
riam , fecundum opiniotte»t communent , yua htdia in» 
valuit propter j u r a n o v a ' 

Idem Epifcopo & ^Archidiac Legión. (, an. i z i o . y 

(""^Apirulum fandlx <:ru<:is Cameracenfis e x h i b i r á nobis 
peritione monttravi t , quod Cal l imacbo C l e r i c o f u 

per p r x b e n d a ü beneficio in eorum Ecclefia obtinertdo , 
literas noftras ad eos prius raonuorias , & d e m u m p r i c e -
ptorias impetrante , B . Cler icus contra eos fuper conf imi -
li beneficio in eadem fibi Ecclef ia conferendo , ad I . A r -
chiepife. T o r n a c & ejus collegas de prsdidlis literis o o « 
habita mentione, executorias a nobis literas imperrav i t ; 
qui poft appellationem ad nos interpofitam, in eos fufpen» 
fionis & excomm'inicationis fententiasprotuicrunt; ac df-
é lus a C . fuper executione mandati pro co f a d i , ad a l íos 
obtinuit feripta noñra : qui tulerunt fufpenfionisfic excom-
municationis fentemias in eofdem a . i^uocirca manda
m u s , quatenus eo recepto in C a n o n í c u m 5c fratrera , af-
í i g n a t o q u e fibi beneficio p r x b c n d a l i , qui ad eos prius 
mandamm Apoft. r e p o r t a v í t , praefaras fententias juxta 
formam Ecclcíiac relaxetis: a l teri fuper prasbendali bene 
ficio in eadem Ecclefia filentiurn imponentes. 

( « Unde nobis bumiliter fuppl icavit , ut aum in eadem 
Ecclefia tantum X I í . fint prabenda, ¿r tb hoc fine magno 
gravamine fimul providere pojfunt , u t r i jut facereMus eaf-
dem fententias r t laxar i , & provideri a l ter i eorum in ea" 
dem Ecclefia de prebenda , prafert im , cum in utriufque 
literis ciaufula i l la eoatinetur inferta , nifi de mandato no» 
j i r a eadem Ecclefia foret in alterius receptione gravata - ) 

C A P . X X X I . 
Si habens literas Papa ad beneficium , eit propter] a n -

nuam penfionem renunciat , non valent l i tera beneficia' 
les per oum hoc tác i to Impetrata . 

I d e m Bituricen, ^Archiep. vlpofiel. fedis Lega-
to (. an. I J2 .} . ) 

Í I . A D audientiam noftram, ( t e fignificanti, ) p e r v e -
j f j L n i t , quod q u í d a m C l e r i c i obtentis a fede Apoftolo 

literis fuper p r o r í f i o n c fuá in aliquibus Ecclefiis ribi fub-
jeft is , recipientes ab eis annuas penfiones, fcual ia bene
ficia, ab eoram impetitione defíftunt prenunciantes bene
ficio l i terarum : ( ér í » / r a . « ) F . t. mandamus , quatenus 
eos , qu í poft literas ta l í t er venditas , alias C dei l l is men
tione non habita } impetrabunt de estero , vel haftenus 
impetraverint: carcre decernas commodo earundem , & E c -
clefias non permirtas earum occafione v e x a r i : revocando 
in i rr i tum , fi quid earum pretexta inveneris efle faftum . 

(tx Demum ad fedem ^Apofiolicam accedentes fuper f u á 
provifiorut tbtinent;alias literas ab eadem dt literis antea i m -
petratis non habita mentione, é r f i e g r a t i a ^ipo/iolica beni' 
gnitatis abutentes , Ecclefias multipliciter inquietant . Wí 
igltur tales de f u á circumventionis afiutia g lor ientur , ) 

C A P . X X X I I . 
Receptus per literas uipoftalicas , licet prabendam exfpe-

Ret , per alias literas hac fupprimentes in a l ia Ecclefia r e -
cipi non debet. hoc d i c i t , inhzrendo vetbis l i r e r » . 

G r e g . 
— — — — — — ^ 
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Greo.IX. M e d i o l a n m f i ^ r c h i e p l f e . (. an. J"?- ) 

IN nofira propofiiiÜi prsfentia , quod nonnulh Clerici a 
fcde ApoHol. plures literas (non taincn alias de aliis 

mentioncm facicnies ) impetrant fraudukrucr , quod in 
pluiibus ErcKliis admitrantur : íicqne aliviando in aliis 
recepci , licet nondum in eis Ecclefiafticum beneficium 
lint aflecuti, alias Ecclefias fuper recepuone iua nihilo-
minus impetrant & moleñant a : (. & in f ra . ) Manda-
mus, quatenus eos Clericos Ercldiis, in quibus receptí 
funt, facicns eíTe contentos, non pcrmittas alias ab eis 
occafione litcrarum hujufmodi moleftati. Nifi de rece-
rtione forte fuá expreflam fecerint mentionem. 

C A P. X X X 1 I I . 
Non v a l e t r e f c r i f t u m , quod procurator revccatus & de 

hoc c e r t ' f i c a t t u , e x t r a j u d i c i u m i m p e t r a v i f t fecus tamen 
fi i n ' j ud ic io : dummodo revocado ad n o l l t i a m a d v e r f a -
r i i -vel j u d i d s non pe rven i t . hoc dicit, fecundum leftu» 
ram magis communem. 

Idem Epifcopo S i l v a n e ü e r . / i , & lAbha t i Caro l i 
loci . b ( aa, 1228. ) 

III .T^X parte Decani 8c Capituli Laudunenfis fuit pro-
J_j politum, quod cum ipfi auftoritate Apoftol. in/» 

dulgentia- in nobikm vitum 1. excommunicationis fen-
tentiam prctulifient, procuratoribus partium propter hoc 
ad fcdem Apollo!, acccdentibus, & lite fuper diveríisar-

xttcúlis contcílata, nos caufam vobis commilimus termi-
nandam, hoc adjeélo , ut non obílarcnt litera: praíter af-
lenfum partium impctrati . Diftus autem nobilis citatus 
propofuit , quoJ per illas litcias ptocedendum non ctat , 
ex co quod V. qut eafdem literas impetraverat, falfus ex-
titerat procurator, cum ipfe ante impetrationcm liteia-
iiitri ipfarum , propter fuípicioncm , quam contra eundem 
conceperat , mandatuin libi traditum revocaiílct. Eis igi-
tur proponentibus ex adverfo , quod ad noi velad iplos 
hu)ufmodi revocatio non pervenit, vos quod deberetis per 
literas ipfas procederé , per quandam interlocutoriam pro-
tul¡ftis;(<¡r ih j ta . - ' ) Pétente itaque proematore ipíoxum , 
ut tnfpicerctis praediiflam indulgentiam , procurator ipfms 
nobilis ex adverfo refpondít, quod non erat per jara di
ctas literas ptocedendum , exhibens alias quafdam pofterius 
impetraras, inter alias continentes, ut fí de partium vo-
iuntate procederet, (safam terminaretis eandem; alio-
quin iplam fufficicnter inttrtiftam remitteretis ad fedis A-
poüo!. examen, cum indulgentia memoraca. Quas lite
ras, i¿íi ex eo non valere dicebant, quia per eundem V. Se 
pcíí levocationem mandati fuerant impettatae . Quia ve
ro juxta generalis ílatuta Concilii, Apofiol. litera!, quas 
line fpeciali mandato Domini quis impetrat, valere non 
debent, niíi fit de ilüs petfonis, a quibus non eft exigen-
dum̂ dc j u í e mandatum: mandamas quatenus íi' revoca-
tío mandati ad procuratorcm pervenit( cura ininus valere 
debeant literas , quas inipettantur ab illo, a quo manda
tum Doininus revocavit)in negotio c juxta priorum con-
tinentiam literarum , non obñantibus pofterioribus, pro
ceda tfs. 

C A P . XXXIV. 
J t i fcr ¡ p t u r t ¡ m p e t r a t u m contra korninem alicujus d ice ' 

r tf is , non e x t e n d i t u r * d hominem ejufdera nominls a l t t ' 
t i u í d i a c t f i s . 

Idem Decano & Mag<ftro. G- Canónica 
Leodienfi . ( 4». 1228.) 

Significante V. nos noveris accepiíTe,quod cum R. con
tra V. Rhemeníis dioeceíls fuper qaibufdam pannis & 

aliis ad judiecs literas impetraííet , idem V. excipiendo 
propofuit , quod cum idem non de Rhemeníl, fed dé Leo-
aienfi dioecefi exifteret, per hujufmodi literas ( cum de 
ti oece/i Lcodieníí non íacerent d aliquam mentionení ) 

a V.de f, i . $-fed & / qmsi D.de Carb. t d . & D.de ¡ ib. cauf . 
I o rd tnAta . b in m u l t i s and^uis i t a ^ V 'y ibbat i Cowpeditn, c 
i n ft»o ttnri^uo , i n ntgotio ¡fio. ú f a ^ e r t t • 

integra , 

conveniri de jure non poterat, rec debebat. Et quia cx-
ceptionem hujufmodi adnmtere denegarur.r , noftramau-
dicntiam appellavit a . Ideoque mandamus , quatenus li 
eft ita , revocáto in irritum , &c. 

C A P . XXXV. 
Per Refc r ip tum i rnpe t r a tnm contra ho/nines dicecefti, 

non fo j fun t c o n v e n i r i homines c i v i í a t i s . 
Idem P r l o r i f a n ó i i Laudinenfis , ¿ r Succentori 

R i i t homago i j i . ( an. 1228.) 

ROdolphus Clericui reélor Ecclelia: fara¡ Ghriftopho-
n de civitate Sagienfi , fuá nobis infinuatione mon» 

ftravit, quod cum magiíter R. eum per quafdam literas 
contra Epifcopum Sagienfem , 6c quofdam aüos Sagieníis 
diotcefis, fuper reditibus Se rebus aliis impetraras a nobis 
coram judicibus fuper eadem Eccklla pergeneralem clau-
fulam (quidam alii ) conveniflet: idem redor propofuit 
excipiendo , quod cum cífet de civitate Sagienfi , & fub 
eadem claufula nullus de civitate ipfa intelligitur inclu-
fus , con veniri non poterat per eandem . Et quia didi/u-
dices exceptionem hujufmodi recufarunt adíiiittere, no
fira m audicntiam appellavit. Ideoque mandamus, quate
nus íi eft ita, revoeetis in irritum, &c. 

C A P. XXXVI. 
S i c o n v e n i e ñ d u í per c l a u f n ' a m , m o r i a t u r 

f t ictejfór conven i r i noñ p o t t f t . 
Idem ^Abbati f a n ¿ í ¡ Jacobi. (4». 1229, ) 

SIgnificavit nobis ComitilTa Nainureníls, quod cum mor-
tuo Comité fratre fuo , ipfa in ejus fucceflerit Comi-

tatu, G. & B. per quafdam literas Apoñolicas contra Tul
len. Epifcopum,6c quofdam , alios Clericos 6¿ Laicos , ím-
petratas, eam coram judicibus ( ad quos obtentae fuerant ) 
íuper quadam futnma peepnix , quam eidem fratri fuo fe 
mutuafle dicebant, per illam generalem claufulam ,( quí
dam alii) (quia in prsdido Gomitatu fucceíTerat) con-
venerunt; excipiente itaque procuratore fuo, qued cum 
adhuc írater ejufdem mulieris vive ret, quando cxdem li 
tera: impetratx fuerunt, nec per ipfas, dum vivetet , fuc-
ra-t i d judicium êvocatus, earum audoritate non poterat 
conveniri. Et quia judices exceptionem non admittebant 
iplius , noñram audientiam appellavit. ( & i n f r a . ) Id
eoque mandamus, quatenus fi eft ita, revocato in irri
tum, 5íc, 

C A P . X X X V I I . 
Non valent l i t é r * executor'm , tn quibws i m p e t r d m f a i r 

fe d l x i t monitorias pr*ce(Rffe . 
Idem ^Abbati f a n í i i Viffioris. (4». 1219.) 

EX infinuatione Epifcopi Ambianeníis accepímus, quod 
1. Clericus fuper e'jus provifione , ad ipfum ptíecepto-

rias, & poíimodum ad vos b executorias contra cum l i 
teras i-mpetravit. ( & i n f r a . ^ Quocirca mandamus, qua
tenus íi nulli monitorias fu-per hoc praiceflerint, execu-
toriis fupetfedeatís eiídem, dummodo eaedem executori« 
de monitoriis fecerint mentionem: ali'oquin in executio-
nis negotio, juxta diredum ad vos pro ipfo mandatum , 
ratione prasvia procedátis . 

C iü p. X X X V I I I . 
Cejfantibus- cUuful is in- d ü b i o * Papa non i n t e n d i t g r a v a r e 

gundem coliatorem fuper prov-ijivnt duorum ideo fecundtts 
impetrans repel l i tur , five prirnus e x p e l e r , fiv-e J i t j a m 
g r a t i a t » conftcu'tus. hoc dicit lecundum intellediim glofT. 

Idem Novienfi EpifcoPo. ( an. i2;9. ) 

MAndatum Apoftolicum ad te diredlim, ut Magi-
ftrum S- faceies i» Cancnictim recipi, Se in fratrem 

Novien-

8 V i d e i r l> a procedente. & i b i Bur t - C, de d i l a t . b ad dúos lo* 
¿ ju i iur , ad ^ ibba tem i r Epifcopum . N? pufes e r r a t u m ejfe , i r 
p l u r a l i s heut te duorum numero coiifiíiert: ¡ o t e i í . q - y- 3- * b i 
nwnerus . v e r u m reStius l o q u i i u r ^ i b b a t i S . V ' t i t r i s . O" collegio, 
t t i a s n t n f u b a n d i r t t i n p l u r a l h e . q u a m g r a v i ' / « d e c r i w - j a 1 / * -
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Novien. Ecclefís, fi pro alio ibidem non fcripfimus, qui 
hujufinodi gratiam profequatur , alio jam bereficium per 
noltras literas obtinunre , profequi non reneris . Cum lu-
per receptione duorum gravandi Ecclellam antcdiclam, 
non fuic intentio mandatoris. 

C A P. X X X I X . 
Ecchjta tn c¡ua Vapa pr lmus ded i t monitorias , e t f ecun-

d u í t x e c u t o r í a s i per f r i m u m non ¡>tr fecundum in te l i i g i ' -
t u r g r a v a f a . . 

Idem Gregorius IX- ( 12̂ 9- ) 
LIteris Apoftolicis ad vos dire£lis, ut G-Clericn m re-' 

ciperetis in Canonicum , & in fratrem , niíí pro alio 
íuiflct pernos Ecclefia veftra gravara , mandatum noltru ra 
vos exequi volumus 6c mandamus . Non oñanrc , quod 
T. Subdiaconum per noftras literas executorias recepi-
ftis , qui a boníE memoria: H. prsdeceílbre noñro moni
torias impetravit- C u m íaftum prsedeceíloiis noftri po-
tius , quam noftrum íuerimus profecuti . a 

C A P . XL. 
D'icecefanus , cui f c r b i t u r y u t Indicecefi f u á , u b i pro al io 

f t r i p c u m non e f i , p rov idea t vel f & c i a t prov¡4.er¡ , non pe-
teft i d exequi circa benepcium fpeEians a i collationem a l ' 
t c r í u s , j am pro ali» g r a v a d • 

Idem . 
A Bbatem , qui mandatum Apoftolicum jam recepit, ut 

S. Clerico in aliqua Ecclefiarum fui tnonañerii provi-
derec , & per literas genérale? ad Dioe'cefanum Epifco-
pumxobtenras , ut in dioeceíi fuá ( ubi pro alio fcri-
ptum non eííet) faceret provideri, cogi jijiris ratio non 
pcrmitrir, nec fuper conferendis Ecclefiiis,'aut beneficiis 
aggravari, etiamíi facultatein habeat Dioecefanus , per 
cafdem litretas providendi-

C A P . X L I . 
Pír r e f c r ip tum dlreUura ex tontmunica tor i , u t ahfa lva t 

ixc tm?nun ica tun i , fi contra Concil ium eum excommunica-
v i t , da t l s executorlbus, qt*i eo non fa ren te exequantur , 
non excornmtit t icatori , fed executorlbus c tgn i t io c f n a n -
d a t u r • 

Idem . 
A B excotnmunicato , qui contra fiauua Concilii ¿ gs-

neralis alierit fe ligatum , lúetis ad excommunica-
totem obtentis , ut ( íi cft ita ) fine difficukate abfolvat eun-
dera , & aliís c deputatis judicibus , qui ( so non paren-
te) mancbtum Apoftolicum exequantu r: Noncxcommu-
nicatori ( qui de fadlo fuo in hoc certus elle debet, licct 
in hoc deferacur eidem ) fed illis cognitio demandatur. 

C A P . XLII. 
Si impet rans r e fc r ip tum ad btneficium , d i x i t f e non bene-

ficiatum , cum turnen hdberet beneficium , l ie t t . exiguttru , 
&on v a l e t referipsum . 

Idem' 
SI proponente aliquo nondu m fe beneficium Ecclefiafli-

cum aflecutum , fuper proviíione ipfius (licet minus 
competens obtinentis ) refcriptum Apoftolicum de hoc 
mentionem non faciens , im]jetrctur . lllura veluti frau-
dulenter obtentum diciraus non valere . 

C A P . XLIÍI. 
^hu ten t e s referipto *ApoftolUo i n cafibus hic enumeratis, 

p r i v a n t u r commodo r e f c r i p t i , et condemnantHT i n f u m p t i -
bus et damnis a d v e r f a r l o . 

Idem Epifcopo f a r f n n f i . 

OUia nonnulla diverfis modis literis Apoftolicis abu-
tuntur , ftatuimiis,ut quicunque obtentas fub nomi

ne fuo literas aliiscjufdem nominis tradunt, qui quos vo-
lunt fatigant indebite per eafdem , & qui eas tali modo 
recipiunc -. quiqae illos, contra quos nihil habentqux-
ftionis, faciunt in judiciu m evocar i ; aut litteras ipfas ad 
tuturas trahunt controverfias , qua; nondum fuerant tem-

a eseeu t i . h L i t e r . fub Jnnoc. J1I. c, 47. C et a l i h fibi 
¡s tdicibus deputut is . 

pore impetrationís extorts : feu quenquam fuper uno 
negotio , vel etiam maliiiofe fuper pluiibus perfonalibus 
aclionibus, q a x fub uno judice poíTent tcaclari commo-
dius, per varias lirteras coram diveríisjudicibus trahunr, 
ut laboribus fatigatus & fumptibus , vel compeliatur 
componere , vel cederé )uri fuo : aut reus aiftorem co-
dem tempore ad diverfa loca, vel indeterminate ad vi], 
lam, q u s communc cum pluribus ejufdem provincix 
villis haber vocabulum, citari procurat , ut dum non 
compamerit, excommunicetur quali contumax , & fie 
eum a fuá intentionc repellar: carundem litterarum com-
modo careant a , & adverfariis in rnoderatis expeníisac 
damnis, qux proptet eos pertuliffe conftiterír, condem-
rentur • ' 

T 1 T V L U S I V . 
DE CONSUETUDINE. 

C A P . í. 
Confuetudo inferens g r a v a m e n Ecclefits , debet J u d i é i s 

ojpcio t o l l i . hoc dicit fecundum intelleftum magis fingu-
latcm . 

Gregorius 1. i n Jieglfiro . h ( a n . 6 $ x . 
Roma in S ic i l l am • ) 

lonfuetudines , qna: Ecclefiis gravamen inducere 
dignoícuntur , noñra nos decet confideratione re-

*"—̂  mittere . 
C A P. I I . 

E x confuetudine potej i in t roduc i aHus f ine folennitas , 
per quam fine apprehenfione rea l i t ransfer tur poffejfio re í ah-
fent is h. d. & eft cafus fingularis , fecundum Abbatem 
Siculum. 

Innoceaiius II I . ^Archiepifcopo et Cap, .Lugdunenf i . 
C^ÍÍUSJ. Rom. in. Daaiant . ) . 

EX c litreris C et i n f r a . o t ) Si vero aljqais poíleftio-
nes aliquas clauftris , vel aüis religioíis loci in bona ~ 

valctudine , vel ultima volúntate, pro faorum vuk te-
medio peccatorum conferre : hanc conferendi formam cíTe 
proponis , quod in hujufmodi donarionibus modicum ter-

confuevit in raanu accipere , vel in extremitate á pa'-
hi, ĉ iod manu Pi^lati Eccklis fuíiinerur ,.aut fuper al
tare pónendum fub tellimonio videncíum 5c aadientium , 
lub d i c í í forma , quarfeotatio vulganrer appellatur: Cet i n -

f r . t . / 3 ) D:fcret. veftxa: mandamus, quarenus donationes 
eorum ,, qus fub obcéntu confuecudinis clauftris , Ecclefiis, 
vel quibuslibct locis religiofis pie conferuntur, vel etiam 
funt coilata, faciatís irrevocabilitet obfervari , cum hujuf
modi fi^num, quod feotatiodicitur , non tain faílx dona-
cionis, quam traditíE pofleífionis fit evidens argumentum. 

( « Quas t u nobis, f r a t e r ^Arcbitpifcope , d e j i i n a f i i , i n ~ 
te l leximus manifefte , fuod regnum D a d a , quan tum ad ea, 
qua ad ]tis f o r l contirsgunt , confuetud mibus fu is , et i n f t i -
tutronibus Regum f u o t u m omnino regatar . XJnde nu l lun t 
u f u m t e f l a m t n t o r u m í l l ius provinc ia hominihus eont ingl t 
h/ibere , qu i a l i b i i n u l t i m i s decedentium volun ta i lhus f ecu r i ' 
dum legahm obfervant iam c u f i o d i t u r . ' ) 

{ ¡SVerum quia h u ] u í m o d i donat'o mai i t io fe a q u i b u f d a m 
cavi l la tor ibus , ficut ajferis , impedi tur , a nobis humi l i t e r pO' 
f l u l a f i i , nec loca religiofa , et Ecclefts , quibus m u l t a pojfejfio-
nes fub feotatione hu]ufmodi f u n t cotlata , a b a1 i quibus pof ' 
fint ve l debeant t e m e r é p e r t u r b a r ' pa te rna debemus' f o l ¡ d ~ 
tudine providere . Nrrtentes i g i t u r u t tales con f l i t u t • ones , 
quas d i u t u r n i t a s temporis , u t ajferis o b f e r v a v i t , et ufus 
confuetudinis apprabata haffenus r e t l n u i t , , t emer i ta te qua-
l ibe t in f i rme tu r . ) 

CAP. 
a adde generali ter de aSlibus , qui I n f i rman t r e f c r i p tum. I . r. 

C . f i contra ¡«Í. v e l u t t l . publ . b l i b . l . epi f i .G^. ad Felicem E -
pi/copum AÍ Jfanenfem , et c. 1 . ead. t i t . i n I . compil . cCap. t . 
cod. t i t . ¡n j . compil. d in quibufdum recent ior ibui i t a , f e d m t ' 
U 1 fnto ¡udicio , vel i n ex t r emi t a t e p a í l i i manu í r g ' a s i 
Ecc le f i s , etc. 

UNED



27 Decret. Grcg. Lí'b. I . T i t . I V . 

C A ?• I I I -
Nen v a h t a n f u i t u d o , u t i " caujis E c d e / i a f i i c h i i B t t * 

populi pro f e n t e n t l a t enea tur -
Idem Innoc. I I I . Epifctpa P iS t tv ienf i .A ( an . 1198.) 

AD noftram audientiam b noveris peiveniiTe , quod in 
tua dioecefi etiam in cauíis Eccleíiafticis coniuetiuio 

minus rationabilis habeatur , quod cuiu aliqua caufa tia-
¿iatur ibidcm, & allegationibus & querelis utriufque 
partís auditís, a prsBfentibus liteiatis &illiteratisjfapien-
tibus & infipientibus, quid juris íit quaeritur, & quod ilJi 
diftaverint, velaliquis conim < prafentmmconlilio requi-
liro y pro fententia tencatur.Nos iginir attendentcs ,4uod 
confuetudo, quse canonicisobviat inftitutis , nullius debec 
efle momenti c , cum fententia a non fuo Judice lata rul-
k m obtineat firmitatem Í ut in canfis Eccleíiafticis fubje-
¿lorum tiiomm, pryftquam tibi de meritis corum conftite-
rit» fentcntiam piof'erre valeas, íicat ordo poftulat ratio-
nis » audoritate tibi prajfentium ( prjEinilla confuetudine 
aon obílanre) concediirms facultatem. d 

C A P . 1 V. 
Cotífuett ido nan ¡¡fteft operari , u t Clericus non E p l f n p u t 

f i j j i t . exercere t a , qua f u n t r e fe rva ta ord i t i i E p i f c o p a l i ; 
f f i cafas no tah i l i s - Abbas-. 

Idcm /. f tcaria . nofiro e apud Conftantinopolim 
conft l tuto ( a r , . llps>. > 

QUanto / de benignitate ; ( <¿r inf . « ) Pcrvenit/it»f ad 
audientíam noftram , quodquidam fimplices Sacerdo

tes apud Conftantinopol. ca faeramenta príefii munt fideli-
bus exhiberc, quas ab Apoftororum temporc fuerunt foLis 
Pontificibus refervata , ut eft facramentum ConfirmatioQis , 
quod ckrifmando renatos íoli debent Epifcopi pec manus 
irapofitionem con ierre, adexcufandasexcufaciones inpcc-
catis : folam confuetudinem prxtendentes . ( & i n f r a . (3 } 
Diícr. t. mandanuis , quatcnusómnibusErcsbyterisdiftri-
íle prohibeas, ne talia de castero fuá temcritate pr̂ fu» 
mam; quae lieet non íint a fidelibus contemncnda , tutius 
taraen eñ ea fine perieulo ex nécclfitate Cqua: legcm non g 
Jiabct ) omittcre, quam ut ab his , quibns ea confcrre non 
lícet, ex temeritate ( quiEleg* daninatur). non fine gravi 
perieulo inaniter coníerantur : cam urabra quadam often-
datar in opere, vcxitas autem non fubeat in eftirftu. 

Cx Sed. ^Ap . locur/Á obtmes iel j iorem , t a n t o t i b ! e/t f o l i c i t i u s . 
f t oc t t r andum ,«r te ta lem eidem exhibeas in negot i isperagen ' 

, t tM declinanzad dex t r am v e l ad finljiratn y cjuod non m i -
nu i r e q u a m nomine vices ^ifoftol icas gerere comptoberis ' y 

í (3 Cum d í t i t u r n i t a s temporis, p a c a t a non m i n u a t , f e d 
AHgment t t i cjua t an to g r a v i o r a ez i f l un . t , q u a n t » in fe i ic tm 
animam- diut ius de t inent a l l i ga tam . Volentes i g i t u r hiee 
<¿r a l i a , tju*^ocu!os d i v i n a majef ia t is offendunt ,. de agro 
dominico ex t i rpa r ! ). 

C A P. V . 
Non vale t confuetudo,per quam i n t e r d i í i i f e n t e n t i a v l o l a t u r » 

Idcrrí D/ecan» ct Cap. Cenomanenfi A l ( an . 1206. ) 

CUm Ínter i vos ex una parte, & Canónicos faníti 
Petxi de cutía ex ahera , fuperco , quod diíli Cano-

pici genérale interdidum ab Epiícopo vcftro „ Velavob¡!; 
i n Civitate Cenomanenfi poíicum non fervabant,, qux-
ñio \ veitebatur •< et i»/. procurator vero ipforum 
propofuit, quod ipfa Eccjelif faníti Petri a prima funda-
done libera extitit & exempta , Se de confuetudine 
antediíla in generali etiam interdido lititum erar eis, 
paffatis campanis, alta voce ( ínterdidis & excommuni-
calis exclufis ) divina dffieía celebrare., Nos igitur co-

Z al- Par'ifienfi, a l . Pa tavienj t . b Cap. l . e ed . r i t . i n j . c o m -
p i l . C T e x - e f i ingloj f . magna, et ib ! C j . C . eju* fit long. confuet. 
et in l . nema alieno, ingloff . tetnperediuff'. dé reg. i n r i s , d L i b e ' 

-*am fac .u l t f i tem. c Idem Lucio Vicario; , etc. ' i C a p , J . e ó d . t l f . 
tu j - compil. g /. u n - f f . de confuet .et ¡a ¡ .non f a l t f i . §. f i n . f f , 
d ¿ e x c . t u , t . h a l . ídem N . Decano , t f c , i C a p . ^ . e o d t . i t . in } . 
( o m f i l , k v e r t e r é t u r . 

g n í t o , quod ex talí confuetudine, fi quaforet, difrumpe* 
retur nervus Ecclcfiañicat difciplins, ipfam de confenfu 
fiatrum noflrorum duximas irritandam . 

C a Uf utraque p a n eandem caufam fine debito t e r m l n a r t t , 
f u u m n u n c i u m ad f e d . ^síp. deft inarun t ' .part ¡bus ergo i n n e j í r a 
p r s f e n t i a conf t i tu t is ,perprocuratores ¡dóneos eis a u d i e n t í a m 
prtsbuimus l iberam et benignam . E t quidem Ecclefis. uef l ra 
propofuit procurator , quod cum Cenomanenf. Ecclefin fuo loco 
ettempore pro excejfbus fecular is p o t e j i a t í s i n t e rd igo ve-lk* 
fupponere c i v i t a t e m Ecclefia beati P e t n de curia, , tanquarn 
¡"no cap i t i membrum noncoharens , campanis pulfa t is , apertis 
Januis d i v i n a ofjicia, celebrare al i is cfjfantibus non o m i f i t . 
Cum autem ven . F . n . Hof i ien . Epifc . tune inpar t ibus i l l ' n 
i egat ionlsoj j ic iofungere tur , i idem Canonici ad ejus p r a ¡ e n -
t i a m accedetitet, fuam ei fuper boc querimoniam exponere eu-
r a v e r u n t , q u i par t ibus convocatis , et rat ionibus u t r iu fque 
p a r t í s di l igenter a u d i t i s , et cogni t is : cum pars Ecclefis. 
fané i f Pe t r i per p r i v i l e g i a fed í s ^ ipoftol ica non pvjfet ofteñdere 
fe m u n i t a m , imo id firmiter conf ia re t , quod ex fuper l i i a po-
tius adhoc , quam ex caufa r a t i o n a b i l i duceretur , f e n t e n t i a -
l l t e r d f f i n i v i t , quod cum i n c i v i t a t e Cenomanenfi pof i tum 
effet i n t e r d i ñ u m , i l l n d eadem j ^ c c l e f i á o b f e r v a r e t , v íncu lo 
quoque excommunica t í on i s ac peen* ordínis ac heneficii eos 
fupponens, q u i f u x ducerent f e n t e n t i a refiflendum . Pvf tmo ' 
dum ver? cum propter quofdam exceflíus fecularlspotefta t is to* 
ta. Cenomanenfis c í v i t a , fuppdneretur Ecclejiafiico i n t e r d i l l e t 
et ipf i iCanonicis f a n f f i Pe t r i denuncia tum f u i f f e t , u t a d í v 'f 
norum celebrallonv eejfarent, et obfervarent ficút a l ia ipJitiS 
í l v i t a t i s Ecclefi* i n t í t d i f l u T n J p f i m a ' f t r t m temer i ta temfue . 
audacia adjungentes , cum m a l o r i folenni ta te f u u m f u n t ojft-
c iu tn e x e c u t i , venhe contra legat i f e n t e n t i a m nen verentes.y 

C A P . V I J 
I n a t t r ibuendis ojjicüs nova d i g n i t a t l , J e r v a t u r confue' 

tudo v i c í n a r u m c i v i t a t u m y qua fi d i v e r f a f u e r i t t f e r v a b l -
t u r fnagis r a t i o n a b i l l s , et a l i í non p ra jud icans . 

I d e m Epifcopo Hellenfi . ( a n . 1208.) 
CUm olim a. Londonenfis Epifcopus nofhis auribus in-

timaíTet, quod in fuá Ecclefia propofuerat ñatuere 
Pracetntorem, nos ejus precibus. inelinatí , ei licentiam 
concellimus Prxccntorem hujufmodi ordínandi, dummo-
do. in conferendis fibi reditibas nulli inferretur prsjudi-
cium , ftatuemes , ut Fríecentor taliter inftitutus , in feffio-̂  
nibus , proceffionibus , Se aüis illam habéret in Londoncnfi 
Eccjefia dignitatem, quam habent alii Prxcentoxes in 
aliis Ecckfiis Angliranis: C et i n f r a . a > Quocirca manda-
mus, quatenus , fi fecundum diverfas confuetudines loeo-
rum , diverfas habere noveris PtíEcentores in Anglicanis 
Ecclefiis dignitates, jam didum Prscentorem illam habere 
lacias, in London. Ecclefia dignitatem, eaque manere con
tentura', quam f rationabilib.& approbatis eonfiietudinib., 
EccIeliíE falvis ) fine prejudicio alieno poterit obtincre. 

( u V o f i í n o d u m autem n o f i r í s f u i t auribus i n t i m a t u m , quod 
l ' u t t ídem Epifcopus d i l . fil. G. i n eadem Ecclefia in f t i tu i f fev 
Pracentorem , quod tamen a nobit f u e r a t de p ra l iba t a d i l n i . 
t a te J i a t u t u m , bíennio j a m elapfo exequi na", c u r a v i t • g^ua-
propter t ibí dedimus in mandat i s , u t i l l u d , f u b l ato c u í m l ibet 
con t rad iñ l .on i s et appeilatianis obftaculo , e x e q u í non. p o f i p c 
neres , con t rad i fáo tes per cenf. Ecclefiaf t icam compefeendo . 
t ü v í t t r vefo d i l . f i l . Decanus et q u í d a m a l i i perfonatus h a -
bentes in Ecclefia memorata fuamnobts t r an fmi fe re quere-
l am:qu td cum per Ecclefias ^.nglieanas confuetudines fint d i -
ver f u > an q u í d a m Cantorum minorem , q u í d a m vero m a j o -
rem habeant d igni ta tem , nec poffint dignitates eorum , cum 
fint v a r i a et repugnantes , conveni re f imul in u n a m , is q u i 
n o v í t e r eft ínfl-itutus. i n Ecclefia London. Pracentor , non 
contentus « o , quod hahere poteft f ine p r a l u d i d o a l i o rum , 
occafione l i t e r a r u m nof i r a rum quafdam 'p/ius Decani et 
a l i a r u m perfonarum ejufdem dignitates Ecclefia fibi n i t i t u r 

•j ¡n p r t j u d i c í u m earum arrogare . ) 
C A P . V i l . 

a Cap» 5- cod. t!t- in J . cam'J. 

UNED



De Confuetudine 

C A P . Y I 1 
Kon. p a t t f i induc l in c tnf t ie tudlne , u tqu ' i t pojfit d l m 'itte' 

re d i g n i t a t e m fine Suferiorts l i cen t ia ,-vel u t pcjfi t eletlus a d -
m i n i j ' . r a r e , t t fn / ¡ ab i t a eonfirmationc a Su^eriore , 

Idení Inncc. I I I . Cunventu Co;b,en. fnona/tert i 
( * n . laog. ) 

f ^ U m venerabilis b frater noñer Epif-ropus H Ŝienf. & 
V^/ L. { ¿ n ñ s crucis Prcbbyter Cardin. m paitibu. Ale
mania- legationis officio íungerentur , n̂venerunt Abbaccm 
de monaílexio Hermiorreol. quod ad Rom. Ecclef. nofci-
tur percmere nullu mediantt, ad monalierium Corbicn. 
quod eft etiam Rom- Ecclel. ípcciale .Tementate propria 
miorafle: licent'a illud delercndi , vcl coníirmatione a 
nobis,. vel ab 'pfis, qui vices ooltras in lilis partibus tune 
gerebant, r.ec hauira , nec pecita : C ^ i - ) Pultmodurn 
autem nunrii ejas , ad dcitnfionem ipíius, gcneralcm i¡-
Jius terrs coníuetudmeits allegarunc-

Cum igitur h;EC non tam ccm'uetudo ,q .iam corrnptela 
ínerito lit cenfenda , quas profefto iacris etl canonibus ini-
mica, Ipfam mandamus de CÍtero non íexvari . c 

C A I ' . V I I U 
De con fue tuÁine patejt induei , quad nna Ecclefia, de gre* 

mi» a'iterms teneatur j i l / i PrttlAXum el iger t . £ t c a n f u t t H ' 
do eft eptma, legunt interpres • 

Idem Decano C Salesbr i 'n / t ) ¡ A r c h l d i a c . &" 
Mí tv i f l ro P . Pen t t e l . Canon, ü a r i -

J ien/ í . d ( ««• 1208 . 

CUm düedlus * filias G m l Andr«n. Ecckíis: Mona-
c h ú $ , qm pro Cleriro ejufdem Ecclefii fe gerebat, 8c 

G . procuacor monaíieni Karofen-. füpcr:¡aiee!jgend¡ Ab-
batem in Andren. monafterio , & ejufdem eleílione in 
nolira praíentia ad invicem litigarenc , idem Gentil eledio-
nem fuara a fratxibus Andren. EcclefiíE concorditer cele-
bratam, audoritate ApoftoLca petiieconfirmari ,aírerens 
tam de jure communi, quamde privilegioípcciali, eis ab 
Akx. Papa cohccíTo , & a nobis poltmodumconfirmare, 
liberam eligendi auíioritatem ad eofdem fratres lantunK 
modo pertiner̂ -. ( cr i.<x ) Diftus vero procurator propo-
fuit ex adverfo , quod cum olira ad petitionem pauonoram 
Ecckftae a Morien. / Epücopo fucrit conftuutum ,quodli 
pnf'atus locus divino muñere adeo pullularet, ut Prior, 
aut Abbas coníiitueietur ibidem , cleélio eius penesfratres 
ejufdem leci & Capmilum Karoíen. penderé! , Seobcentu 
liujufinodi ítatuíti fie tuerit longe rctroaílis temporibus 
obfervarum , tu monañerio Andren. vacante, Andicn.fra
tres in K-írofen. Capitulo aliquem de gremio monafterii 
Karofen ííbi eligerent in Abbatcm ; ekftio praediifli G. 
tam contraiiatun tenorem, quam etiam contra confuetu-
dinem approbatam C quae óptima ett legum interpres ) mi
nas canonice attentata , mérito caflan debebat: ( & / /3) 
Qiiia nobis conftitit elcílionem ipfam a fufpeníis , & de 
íufpenfo «tiam celebjaram , cam juftitia caílavimus exi
gente. Caeterurn cum fuprad^um itatutum uafanepof-
1c: ¡nteiligi, quod perillud neejuri communi, nec privi
legio derogetux : utvidelicct ad íspediélos fratres-eleftio 
ípedet Abbatis, & ad Karofen. Capituluin confirmatior 
mandamus, quatenus íi ex parte Katofen- -coenobii talis 
fuent confuetudo probata , quíe juri rommuni pra)udicet, 
in hac parre vos íecundnm illam deccrnat's elertionem 
Anuren. AbbarJs de estero faciendam alioquin Andren. 
Monachis jus eligendi Abbatem adjudicare curetis: ut fie 
de estero liberam habeant íaculcatem de gremio Eeclcfiae 
íuae, vel etiam aliurde , per eleftionem tanonicam eligen-
di perfonam idoneam ih Abbatem prxfcntandam Karofen. 
Capitulo, ut ab «o(fif«erl t canónica ) cosfinuctui. 

a «/. i t a : Idem Conventu! & Corbi tnf i f» tna f t e r io • h 
Cap. 6. eod. t i t . i a 3. comp.l. c Vide l . rem non novan» . C. 
d» j v d . tí- m Pftr. de B t l . Cyn. B a r t o l . & S a l d . & l . l - C . 
q u * J i t Ung. conf t t í tudo . d al* SMttbio-nfu e Cap, 7. eod. 
t i t . i n } - cempil , t M t r h i t n , 

( ¿i A'rftfj de ju re communi omnls congregút'to Monachorum 
•eligtre f i b i debe; ^ i h b a t e m : & i n ejufdem *siUx. p r iv i l eg io 
c o n t i n t i u r , utoi/eunte r / iona¡ le r i i ^Andren. ^AbbAte Kullus i í i 
qual ibet Jubrreptionis a j i u t i a f eu v io len t ia praponatur t n i f i 
tjuem f r a t r e s ve l eorum pars conf i i i i f an ior 'u fecundun: Deunt 
V bea t i Benedicti regti'Lam ¿ ' t ixer in t ehgendum , a nobis JuQ' 
que p r j td i&is f r a t r i b u s d igrtofi i f u r ejfe concejfum , u t l i d t u m 
J i t e í fdem. , cum Ecclefiar/i f u a m -xAbbate vacare contigerity 
perfonam idoneam de gremio ejufdetn Ecclefi* , v t ¡ a ! ¡ u n d e , 
per regularem e¡e¿í ianem f tb i prttficere in pajiorem I^a ro fen . 
/nonajterio p ra fen tandam 0 ut ab ipfo confirmat 10 nem acc 'f 
p ia t , ¿r r everen t iam , quam ei debet -, ¡ m p e n d a t • ) 

C / 2 E t mandar i f r a t r l b u s antediSis , u t j u x t a qued efl ha ' 
¿ lenus obtentum , procederent ad ele£t ionem ^ibbat ts , & in
fla, t í i s i g i t u r <¡T etliis , q u t coram nebis u t r inque fuere 

propofita } per fp lcac i te r ih te l lec i is . } 
C A P . I X . 

C a p i t u ' u m fine Epifcopo f a t u t a feu confuetudipes n o v t t 
f a c e r é y v e l antiquas i m m u t a r e non p o t e j í , 

Honorius II I . a Varif íenfi Capitulo • 
< an , i z i t ) 

CLTm confactudinis ufufque longivi non fit íevís auCo
ritas , & plerumque difeordiam parianc novitates s 

Audloiitate vobis prxfentiuni inhibemus, ne abfque Epi« 
feopí veítri confenfu immutetis Eceleíix v e ñ e x conñitu-
tíones & confuecudincíj approbatas, vel novas etiam i k ' 
dacatis. Si quas forte feciíiis, irritas decernen ces . 

C A P . JC. 
Non v a U t eonfnetudoi per quam qttis i n d u c i t u r ad pes* 

cand um } v e l bona p rop r i a d i / f p a n d u m . 
Idem M a \ o r i & Surgen, de R u p e í l a . 

C an. Í I 2 2 3 . ) 

EX paite veftra fuit propofitum ,quod cum m patria re-
ítra fervatx íint haílenus dua confuctudines .abufi.v» í 

una , quod íi indígena vel extianeus prodigalitatis virios 
vel incuria , feu quocunque cafu alio diífipaverir , vei 
amifent bona fuá, bona uxoris fuae, tam mobilia, quam 
immobilia , pro íus volantatis hbito a alienat,(«ir /. a) 
Ec quod fi vir dueat uxorem, quas fide eonjugii violata 
committat adulterium , nihilominus ijfa rnedietatemom-
niuín bonorum , quas íuerit vir adeptus, impudenter 
exigit, & improbe appre-hendit j qujepotius privanda ellet 
ómnibus viri bonis: :( cr oc ) Tenore prxfentiutn de» 
clara mus. Vos non teneri ad hujufmodi confuetudines 
obfervandas. 

< a. Qttare Ut' i n t e r d u m , u f v i r o de fundo m u l i e r rema" 
neat inUDtata , fupe r f t i t t s fílti ex t rema fuj')ac.eant / » -
commedis ' p a u p e r t a t i í . ^Al ia quoque confnetulo ejt non i mi* 
p a n t e r rrjirohanda . ) 

( /? g u a r e f u p t r h h vobis per ^ ípo f t . f ed . p r o v i d e r i h w 
m i l i t e r po j iu a j i is . Nos i g i t u r f a l u t i u t i l i t a t i v e j i r * 
conjulere cupisntes . x 

C A P. XI. ¿ 
Confuetudo non derogat j u r i n a t u r a l i , f eu d i v i n o , c w -

}us tramgrejfio peccatum indue i t ' . nec pof i t ivo , n i f i j i t ra, ' 
t i o n a b i l i í (y p r a f c r t p t a . 

Gregorius IX. ( <*». 1125. ) 
CUm tanto fint graviora v peccats , quanto diutíus 

infelieem animam detinent alligatam , nemo fa-
ns mentís inrelligit naturali juri < -cujus traolgreñio 
periculum falutis inducir > quacunque confuetudine ( qusc 
•dieenda ett veríus -m hac pane corruptela ) pofle ali-
quatenus derogan. Licet etiam longavas coníuetudinis 
non lit vilis aufloritas , non tamen elt ufque adeo valí-
íura, ut vel jiín pofirivo debeat pjsjudíeium genera* 
xe , nifi íuerit xationabilis , & legitime fu prsferipta . 

T I T X J ' 

a V a p i t n j i leg. h A r b i t r i o , v ide t e x t . i n l . L a b t o a i t . f. 
1. jf. d i paSl & B u r t . m e x t r a v . ad reprimend. e Vtde B , 
T h i 2 q. S. a r . z. & ¿>Q?». Sofum. l . i . de j u f i . & j u r . 
q. / . Art<2l> 
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T l T V L U S V. 

DE lOSTWLATloNE PRJELATORUM. 
C A P U T I . 

I m f i f l u U b i l i s e f t , <jui v i i U t i n t t r d i d u m . h . d. quoad 
titulum : haheP anim m u l t a a l ia d i & a , q u » n t n f a c i u n t aU t i t . 

Jnnocentius III . Decano & Capi t . Senanenfi* 

AD haec a ín B. Petm: ( et i n f r a - a ) Cumque de faci]i 
non poiTetis in unum locum & propoliruni conve-
nire, fedad nos íuiíFetab aliquibus appellatum : 

íandein convenientes in unum , Altifliodoienf. Epifcopum 
in Archiepifcopumpofiulaliis . Portulationem vcftramper 
magiftiura R. PrsEcentotem veíttum, & per Abbatem S. 
Pctri exponentes, & petentes , ut facicndas translationi 
P'umprsberetnus alTenfum . Yerum, quoniam antequaia 
í'-iem magiüer ad federa Apoftolicam acceíliílet, nobis 
quafipiocer!;oconftabac, quod ídem Epiicopus interdifti 
iententiam non fervafiet, quod ctiam ídem magifter non 
negavit , in fratruin noílromm praefentia requifitus a no
bis, in ipfius Epifcopi excufationem alkgans, quod fenten-
tiam Jatam lervarcnullatenus tenebatur : qus ad ejus no-
titiam, nec per literas nolhas , nec per Card.tune Apoft. 
led. Lcg. quj eandem fentcntiam pronmJgarat , nec per 
deputati ad hoc cxccutoris inandatum vel litteras perve-
niíTet: C & ¡nf ra ¡ / 2 ) Quod nec fuíEcit , imo nec proíicic 
ad excuíationem prsEdiéli Epifcopi , cum Cardinalis idem 
fententiam imeidifti prsfentibus multis folenniter acpn-
blice promulgavít: & cadem interdiéli fententia in re-
gno Francorum jam mulcis pnblice coepertt obfervari : 
nec fit neceíTariurn , cuín conftitutio folenniter editur , 
aut pnblice promulgatur , ipíius noticiam b lingolotum au-
n'bus per fpeciale mandatum vel litterasinculcare: fed id 
íblum fufficit, ut ad ejus obfervantiam «ncatur, qui no-
vetit eam folenniter editam , aut pubLce promulgatatn : 
cum & contra quofdam,qui Sardicen. Conciliumnonfcr-
vabanr, tanquam iJlud non habuerint, aut perceperint , 
canónica tradat audoritas » quod eis non facile íacultas 
credendi tribuitur: cum ídem penes illos in fuis regioní-
bus afturnfuerit & receptum • Nec valet, quod in Altif-
íiodoren. dioeceíí didus Rex terrampropriam dicitur non 
habere, curo nos terramtotam Regís ipíius fubjíci man-
daverimus interdiéto i & Card. nofttum interpretaras man» 
datura, in terram illam fententiam proraulgavetit, qus 
Regi tune temporis adhasrebat :( ÍÍ i«/r<t • 7 ,) Sed inde li
quido confiar,Izpe didumEpifcopum fufficienter excufa-
xi non poffe , quod fuám merropolitanam Eccleílara gene-
ralis interdiíli fententiam & recepifle noverac, 6c fervare . 
( e t iff/V<i. d1)Nos igitur, qui fecundum Apoíiolum prom-
pti íumus inobedientiam omnem ulfcifci, ejufdem Epifcopi 
Altifliodoren. inobedientiam attendentes , ne nil obedien-
tia prodefle videretur hamilibus, fi contemptus contu-
macibus non obeflet • cum juxta canónicas fandiones qus-
dam fint culps , in quibusculpacft relaxare vindidam , 
poñulationem hujufmodi nen propter poftulan'tem Ec-
clefiam , fed propter poüulatam perfonam repulimus.ut 
indignara. Licct autem ex eo, qiiod horainem, qui ve-
ítro noxi conveníebat propoíito , poftulaftts , cum vos in-» 
terdidi fententiam fervaretis , Se ipfe eam contemneret 
obfervare, permifia vobis lacile abuli fucritis poteñate; 
ac ideo vos ea non immerito privare poíTemus; defolira 
tamen benignitate c concedimus, ut vobis per poñula-

a Cap. i . eed. t l t . i n } . compU. b ^4d In te l l igent iam nide 
E . T h o m . í . 2 . ^ . 9 0 , a r t . ^ . S o t u m l . 1. de j u j i i t . et j u r e , q> 
a r t . ^ . ^ I p h o n f u n C a f i r u m l . í . de fo tef ia te legis poenalit , 
Can. I . et Fernandum Vaft}' U t> contraver* i l l u f i r . c , ^ . 
c I n Hianufc. de fo lUa (ame* í i tn i ¡ ,n i t a t e ftdis ^ i p o f i i egn» 
ced imm > etc. 

tionem idoneana, feu ele-dionem canonícam de perfona 
congrua confulatis-

ice Sane cum Ecdefia Senoncnf.femper f u e r i t EccleJIa/toma-
n * d e v o t a , non immer i to ipfius Ecclej i» paJRoni compa t i -
m u r , et doloribus condolemus , cum ea f i t v i d u a t a paftar*^ 
<jut e t f i nobilis e £ e t genere, nob'dior tamen f u i t , ficutert-
dlmus , fanf t i t ave , Se infra . Dolem-ut infuper , ¿¡no d d o l t r t n i -
m i ó , Cjuent. de t a n t i [ a t r l t obi tu conceperat Ecclef. Sen tn in f , 
doler alius j u p e r v e n i t , cum ea v i x ¡ u r g e n t e ab officií f u n i r i t 
t a m f u n e f i i , v i x digne celehratls exequils t a n t i par r i s , Rex 
ipfe in ju j ie cemmotm p v j j i p f i u s t a m ad menfam ^ A r ^ 
ehiepi/copi , quam Canoulcorum pertinentes , non u t debuit 
ve l u t d t c u i t , fed u t v o l u i t et v a l u i t , oceupavit et p e r -
fonas e t i a m , qit* de manda tu nojiro f u ¡ p e n d e r a n t ergana 
f u á , cempul i t exulare . ) 

( ^ £f quod i n lAltiJfiodorenfi dioecefi Rex ipfe terran* 
p r o p n a t » non habere t , et quod eadem ^A' i t$odorenf is d í eec t ' 
J i i ex a l i a caufa f u e r a t i n t e r d i g a , 8c infra . 

( y Mluod fi Epifcopatus e ju i ex a l i a caufa f u e r a t i n t e r * 
d i í l u s , i n t e r d i t t i f en ten t i am et tenebatur f o r t i u t , tp jp$m 
t e r a t f a c i l i u s obfervare . 

C J Jdeoque unus eorum é x t l t e r a t , q u i deliberantes fuper 
eandem f e n t e n t i a m de communi confilio dec reve run t , f ed er-
r a i v e r u n t , u t eandem fen ten t i am non ¡ e r v a r e n t , c u m fi v e r -
í u m ^ ipof to l i "Setri de Clemente dicentis d i l igent ius a t t e n d i f ' 
f e n t , commenitionem fuper hoc non debuerunt expedtare , f e d 
« b f e c u n d a r e p ruden t e r , et h u m i l i t e r obedire . ) 

C A P . I I . 
^«Í poj iu la t ionem caffatam l i t i o perfon* I n n o v a t , t f l -

e l i g e n d í ^ e t po f iu l and i poteftate, p r i v a t n s -
Idem Hofiienfi Epifcopo ^Apoft-fed Legato ( an , 1200.) 

GRatiam « gerimus ( et i n f r a . <x ) Accepimiis autem ex 
literis tuis, quod Canonicis Senonenf. quorum poftu-

iatio nolha fuit audotitate caffata , licet caflationis literas 
fupprefliílent in fraudem, ut canonice ad eledionem pro-
cederent , mandavifti: ( et i n f r a / 2 ) Cumque plures eo
rum poftulationem caflatam a nobis ínnovaredenuo nite-
rentur j quídam vero Epifcopum Cameracenfem ín Archí» 
epifeopum poftularent, Tu intelligens eos, qui callatio-
nem noftram quodammodo revocare volebant , eligen-
di privilegium amiíiíTe : quia conceffa íibi ex Apoñolica fe-
dis benignitate abuterentur temeré poteftate: ac ideo ad 
alíos , licet pauciores numero &, quantum tamen adhoc 
pertinet , confilio faniores , eligendi vel poftulandi devo-
lutam eíTe licentiam , ptícdidum Cameracen.ad eorum in-
ftantiam ín paftorem audotitate fretus Apoñalica provi-
diíti. Nos igitur a folicitudine Cameracenlis Ecclefia: ip-
fum reddidimus abfolutum , quodad te de mandato no-
ftro fadum cft, audoritate Apoftolica confirmantes. 

( <x E t acceptum , et f r a t e r n i t a t e m t u a m p l u r l m u m cotn-
mendamus, quod ad promotionem ven . f , n . V . q u o n d a r » Ca» 
rneracenfis Epifcopi , nunc autem ^rc f i i ep i fcop i Senonenfis f 
et prudenter et efficaciter a t t e n d i f t i . ) 

( ¡ 3 ^ d j i c i e n s e t i a m , quod n l f i f o r f i t a n i n ta lem perfonam 
concorditer vo ta f u á t ransferrent , pro qua m é r i t o t u u m debe--
rent obt'mere confenfum : de provf ione ipfius Ecclefia poft* 
modum faceres, quod crederes exped i r é . ) 

c a p . n i . 
Toj íu l a t l o , per quam p r i v a t a v e l minor u t i l i t a s commu-

n i vel m a ] o r i p n t f e r t u r , v e l qu* fit a m i n o r i , quam a 
t e r t i a pa r t e C o l l e g i i , a d m i t t i non debe t . 

Idem c Clericis Ravennenfis Ecc lef ia . (/i», 1204, ) 
"OOnae memoriae d Guii. Archiepifcopo veftro víam 
Jf) univerfíe carnis ingreílb , quídam vefirum fand» 
Práxedis Presbyterum Cardinal, quídam vero Imolen. 
Epifeopum poitulaverunt r ( et ¡ n f r a . c t ) Nos igitur au-

ditis, 

a Cap .z . e o d . t i t . i n j . compi l . b E l e ü i a ad quot e t quis 
p e r t i n e a t , i a l . Idem Cleric 'n Ravenn . d Cap* J. tod- t i r , 
in J. compi l , 
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dicís, q u i de fa£io , & de jure fuerant allegata , plenius 
ctíam pro utralibe: partium curavimus allegare : confi-
deravímus a vero , quod ejufdern Cardinalis pnfentia uti-
lior llt non folum Romam , fed etiani E c c k í i x . genera-
1:, tam apud Apoítolicaiu fedem , quatn apud Eccleilam 
Ravennatem: unde non imaierito pra:ferenies fpeciali 
utilitari communem ,&minorí rr.a joiem , prsdiclum Car-
dinalcm poftulationi veíhx non duximus concedendura. 
Attendentcs autein ex altera parte , quod pixdiclus E p i -
fcopus Imalenfts, a minori quam tertía parte fuerit po-
üulatus ; & quod Apoñolica fedes poñulationes hujuf-
modi non confueverit in tanta diviíione , ac contradiítio-
ce recipere: cum etiatn quando aüquis ab aJiis unani-
íniter poñulatur, ad admittendam pottulationem eorum , 
non tam ex juftitia , quam ex gratia moveatur, poftu-
lationem ipíius non duximus admittendam . 

Mandantes, quatenus cum his , qui vocem in eleí l io-
ne habere nofcuntur, per eledlionem , poflulationem feu 
nominationem canonicam in perfonam idoneam convenid 
re curetis . 

C« Cumejue partes pofiulationes fuas fer nuncios fuos 
tiobis prufenrajfent , proponebatur ab bis , f u i Cardmalem 
poftulavtrant memtratunt , quod p l u n s , quam- d u « p a r 
tes -veftrum convenerant in eundem . Verum pars altera, 
proponebat , quod dlgniores perfana poftulaverant Epifco-
pum Imolenfem , (£f quod in poftulatlonc ipjius & forma-
canónica & tenor ceuipr-omiJlionis fuerat obfcrvatttst Cutn 
t.anquam Sujfraganeus R a v e n . Eccltfij» pofiuLatHS de ip-
fius gremio ext i t i j fet . Fuerat » . compremlffum , ut de 
CArpore Ravennaten. Ecclep* perfonam eligerent idoneam , 
¿T competentem : quod pars altera fr ivolum ajferebat > 
cum licet tjilis conditio fuerit a d j e í f a , pottrat tamen de 
Jtom- Eccléfig colleglo propter ipjint privilegium prafata-
pofiulari peefona; cum membra eupitis a membris cw» 
poris cenferi non debeant a l i e n a . ) 

C A P . I V. 
lArchiepifcopus in ^írchiepifcopum p.oflulatur . E t ex 

quo pofiulatio prafentata ejt Papa ^ non pojfunt ptftulan' 
tes ab ea recedere , fed dtbet fuperioris judicium expe' 
( t a r i , h. d. quoad títulum » 

Idem Vrapofito & Capitulo Strigonen, b 
< an, r a i l . ) 

I I ."DOni2 c memoria; Gui!. Archiepifcopo v.cñro viarn 
j 3 uníverfs carnis ingreflb , cum in Colocenf. Ardií-

epifcopum poftulandum a nobis contulifletis unanimiter 
vota veñra , SufFraganei Strigonenf. Eccleí i i . Quinqueec-
clelienfis Epifcopus d videlicet, & quidam alii poílula-
tioni veflra fe opponere curavemnt, afíercntes, quod eis 
contemptis, qui jus habebant eligendi vobifcum > poftu-
Jatio eadcm fuerat attcntata; licet veñri nuncii propo-
nerent adverío , quod fuper príeficiendo vobis f onti-
íice e , de gratia mukoties Suliraganeoium fuerat requi-
íltus ajíl«riíus, fed ipíi vobis coníilium denegaverunt. 
Nunciis igitur in noftra prafcntia conftitutis, & propo-
rentibus adverfatiis quídam alia c&níra poñulationis ve-
firs proceíTum , quia nobis de propofitis con conílabat , 
í ta duximus providendum , ut fi SufFraganeis perííftenti-
bus in contradijdtione fuá, vos / poftulationi veflr^ vel« 
letis inflare , per procuratores idóneos ad fedem Apoño-
licam veníretis. Si autem illi a contradiftione fuá celTa-
rent, & vos inñaretis propolito veftro , ad prifeatiam 
noíiram mitteretis perfonas idóneas, qus fupra Jiis , qus 
opportuna forent, nos redderent certiores . Quodfi con-
tradicentibus Epifcopis memoratis vos contingeietdc ;u-
ê vellro dillldere, aliam perfonam idoneam piovideretis 

vobis cano«ice in paftorem.e 

a a l . Confiderantes igitur. b a l . Canónico, a l . Can. Sirigon. 
Moma in Hungar. C ¿ " ^ . 4. e0á. fit. «"n j . cewpii. á V o n ^ E p i f -
'üpus , deefi in multis a/ulquis. e a l , p a j l w í *U-& 

(ux. Canon. Tom. 11. 

Citerum quidam veí lrum, a poñuiatíonc veftra , 
quam nobis pr^íentaveratis , communiter temeré rece-
denres, aliis perfíftentibus in eadcm , prasdiíhim Q^uin-
queecclelienf. Epifcopum in Archiepifcopum poftulavc-
runt: C & j - a ) Nos igitur poflulationem ipfam , quam 
irvenimus in multa ducordia, non fcium Suftraganeo-
rum, verum ctiam Canonicorum Strigonenf. EccIeíiíE ac 
conrra formam mandati noftri temeré celebratam , noa 
duximus admittendam, fed vobis dedimus in mandatis, 
ut ad providendum vobis pattoxem idoneum per eleftio-
nem eanonieam vel poliulationem concorden! ( requifico 
Suffraganeorum aíTenfu, íi eflet de antiqua Se approbata 
confuetudinc requirendus ) procederé curarctis, aüoquin 
nos ipil provideremus Ecclcíiae viduat^ . Verum ante-
quam ad vos literx nottrae <t perveníilent, innitentes man-
daft» priori , Suft'raganeos , praster Q.uin,queecciefien. ad 
conóordiam revocaftis. ( & j . /3. ) Poíl h x c C mandato 
noftro recepto ) h i , qui in Colocen. convenerant, abejas 
poñulatione recedere noluerunt, fed innovavexunteandem , 
reverfis ad eos quibufdam Canonicis , qui in partemal-
tiram declinarent. ( «Sr j - y ) Caeteri vero, qui Quinqueec-
c/elien. Epifcopum poftularant, convenientes in unum , 
c'íEteros Canónicos ad Capitulum convocarunt, ad poftt?-
íationem concordem, vel eleílionem canonicam, juxta 
mandatum Apoftolicam procederé cupientes : fed lilis no-
kntibus convenite , intelligentes penes fe tantum reman-
lifíe facuitatem liberam eligendi , quia reliqui jus fuum 
profequi .negligebant, praediílum Q_uinquee.cleílcn. denuo 
poftularunt.Cíy j . cT) Nec obftabat d eorum difeordia » 
qui alium poftularunt, cum píius in poñulatione A r -
chiepifeopi fupradifti .conveniíletis pariter univerfi; Se 
coníenfum yeftrum annotatum literis., & íubcriptiooi-
bus propriis roboratum , petiiíTetis a nobis per commu-
nes nuncios conlumari, nofqu.e v.eftram recepiflemuspo
flulationem dijudicandam , .íi Suftraganei forlitan incon-
trad'ftione perfiflerent, vel f ÍI confenrirent, auí etiara 
cederent) approbandam . Si enim poftquam poñulatio 
fubferiptionibus poftulantium robora tur., 6c prafentatur 
Romano Pontifici approbanda, polfent ab ea recedere 
poftuJantes, nabis frequenter illuderent, & ¡udiciumno-
iftrum ex eorum penderé arbiírio videretur ¡(¿r" j-O In» 
relleximus itaque, q̂ rod etíi eflet neutía .poftulatio ap
probanda , ju^ta tenorem tamen e pofterioris referipti , 
ad nos de estero Strigoneníis Ecclefiac próviílo pertine-
ret . Quia vero non plemm de perfonis illius regni o ó -
titiam habebamus, ideoque non ^«teramus falva con-
feientia eidem Eccleíiaí in alia perfoha / , qua: de Regno 
Hungarix originem duceret , congrue providere, nec 
veJlcmus ci praelicere alienum, quamvis honeftius vide-
letur, íi ^ Suftraganeus ad metropolim fuam accederet , 
quam Arehiepifeopus ad metropolim transferrerur, partera 
ian>en eligimus potioremi Et eundetn Archiepifcopum, 
in qu-em omnes, quorum confenfus in eleílione vel po-
ftulatione paftoris requiritur ., licet diverfis tcm|)oribus 
convenerant, a vinculo, quo tenebatur Colocenf. E c c k -
fis abfolventes , metropolim Strigon. transferiraas, Se eí 
licentiam tribuimus tranfeundi: pallíum ¿ ci ad nomen 
& ufum ejusdem Eccleíis tranfmilTuri. 

iot §)uorum votis nullus Suffraganeorum ajfenfit, excepte 
duntaxat Epifcopo Vitrlenjix. E t licet charijfftmui in C hrlf i* 
filius nofler .yf. Hungar'm Rex iüuftr i i , tune Dux et Rex 
regni üuH-garici , ¿,, nepo.t.is fu i Reg'u nomine, cujus t w 

' telar» 

Zal .Li ter&mflrafecundtperventJfent .h ^Alias, mandato 
fecundo nofiro. c a l . quibusdam Canonicorum ex his , q u i , etc. 
a l . quibus Canonicorum , qui , etc. d nocebat , in manufer. C 
Dee fl didio , tamen ^in antlquíS' f In nonnullis exemplaribus 
In/eritur t ic dií i io , Nifi: qua in antlquii , nec ¡ a v e t e r l compil. 
hf.betur. g u t . h. De fa l l ió nlde in Synodo o¿ iava ,cantnt a?, t í 
luopATt . l>cap. iz%. \ a l , N i t r i tn f , F . Btnf in . zy j» 
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tt lam & regni curám if/i frater e]u¡ commiferat, guhema-
tor precum fttarum pr lmi tUs ad nos prxdUli Cotocenjis po-
fiuUtione tranfmiferat : poftmodum (amen jiro Quinqueec-
clejienfi Epifcopo ad Str^'ner.f . Metropolin transfereneto , 
nebis per H u r a s faas Ifttmiliter fuppllcavit • ) 

(.d I ta quod Vuarm. Vuefpenn. & Velan. Epífcopi pro 
translathne Cehcenfis ^rchiepifctpi falvo jure fuo impofte-
rum , cui propter afftittionem & necejfitatem Strigon. Eccle-
fta fuperfedebanP , ad prtfens vos humiiHer rogaverunt, p r a -
diflo Nitrienfs jcril/tnte , c¡uod fi non placeret vobis ele&ioner» 
faffant de Quinquéecelefienji Epifcepo admitiere , poftulatio' 
ntm alterius fine prejudicio j u n s fupplicitcr exorabant * ) 

( y Cum pradifti Regís & Suffraganeorum Uteris d i l . fil > 
Mag'tftrum fcholarum, M . Thefauriarum , & *A. <sir-

chidlaconum, & F - & Canónicos Strlgonenf. EcclefiK 
ad fed. <Ap. defi inarunt, fuper pojitilativne f u * difpenfa-
ttonif grat iam pet i tuns . ) 

Cum ergo utriufque par t í s nuneii ad fed. ,Apofi. pervt ' 
nijfent , h i qui pro ¡gHinqueecclefienfi Epifcopo venerant , prt-
ponebant partem Juam juxta mandatum ^Apoftolicum prorefijfe 
»'C obftare dtfctrdiam vel contradiftionem eorum^qui ]uxta. 
formam ntandati nafiri procederé contemnentes , U k recepto , 
ntc elegerant quenquam canonice , nec concordíter pofiularant. 
Unde concors debeat eorum pejlulatio reputar i , cum cateri , 
t-anquam íujfionis lApoftolica contempttres , eligendi ac peftw 
landi fe jure privajftnt , cum necpofiulare nec eligere -volue' 
r in t . Imo nec etiam ttd Capitulur» nenire. *Ad h»c autem pote-
rat refponderi, <ju»d ii l i qui ColonenJ. ̂ rehiepifeopumpoflu- . 
¡arátnt ¡ f v r m a m f e c ü t l futrant pernofiras literas datar» , quo ' 
niam inn i tentespr lor ipof íu la t ion i , \ uxt* tenorem prlorum l i -
terarttm nofirarur» partem concordem fecerant, qu* prtus d i -
f e o r s f u e r a t , dum S u f r a g á n e o s ad concordiam revacarunt ."). 

Cg Toterat quoqte addi , qu*d pars mandatum lApojloli-
cum non f e r v a r e t , utpote qu« nec pojiula^tienem concordo» , 
nee eleí i ionem canonicam celebrarent, cum in 7na]ori con-
trad iü ione quam priusnonfolum Canonicorum, fed Suf fra ' 
Saneorum etiam , ipfo Rege adverf* par t i favente , pradi-
Ü u m ¡¡luinqueedefienfem Epifcopuf» fofiulajfet. \yiuditis 
ig i turhis & aliis , qua fuerunt hinc inde propofita , habi
to fuper his cum fratr lbus nojiris diligenti t r a í f a t u • ) 

C A P . V . 
Poj lulat i» , contra quam agitur d i centempto, potejifine 

prajudicio alicujus rejici í potefi tornen de fpeciali grÁt ia 
admi t t i . hoc d i c i t . 

I d e m I n n o c e n t . 111. Capitulo Strlgenenfi, ( an. m x . 
Roma in Hungariam . ) 

PO ñ u l a t í o n e m a , q u a m ce lebraf t i s : ( & infra. ) L i c e t 
cxgo per p o f t u l a t i o n e m h u j u f m o d i n u l l u m jus í i t a l i » 

c u i a c q u i f i t u m , ideoque í í n c p r a j u d i c i o al icujus p o f t u l a -
t i o n e m p o t u i í T e m u s repeliere m e m o r a t a m _ : u t t a m e n v o -
bis de fpecia l i g r a t i a c o n f u l a m u s , i t a d u x i m u s p r o v iden-
d u m , q u o d per p r o c u r a t o r e s i d ó n e o s , ad o n i n i a fu f f ic ien-
ter i n f t r u f t o s , nof t ro vos c o n f p e ñ u i p ra fence t i s , quacenus 
a t raque par te prjefente , quod j u f t u m f u e r i t , decernamus. 

C A P . V I . 
Epifcopus non eft ellgtndus ad al iam dignitatem , fed 

ptfiulandus . 
H o n o r i u s I I I . Cap. Carahtano. h ( a n , 1 2 2 0 , 

Rom* in S a r d i n l a m ' 

ET f i u n a n i m i t e r vo ta veflra c o n c u r r r e r i n t , ad S u t r i e n . 
E p i í c o p u m i n E c c h ñ x v e f t r s A r c h i e p i f c o p u m c l i g e n -

d u m , c u m f u s a ' l igatus EcclefiíE l i b e r u m c non habea t 
l i t i e nof t ra p e r m i í í i o n c v o l a t u m , e l e é l i o n c m de ip fo f a -
ftam, t a t i q u a m cont ra c a ñ o n e s d m inus l i c i t e a t tenta-
t a m , de f r a t r u m n o ñ r o r u r a conf i i io d u x i m u s i r r i t a n d a m , 
c u m e l ig í nu l lo ju re p o t u e r i t , fed pot ius p o f t u l a r i . 

CVolentes samen, quantum cum Deo pejfumtts, V'firis de-

a C a p ' S » e e d . t í t . in j .compil . b a l , Caritanenfi. in aliis I n -
noc.ll. c Jn antiq.liberum non habeat ad aliam,fine & c , á Con-
tr*%/enire canini eji pecc^tttm in c . í . C r d l l u d D s maiar C e b e i , 

fideriis concurrere , benigno favore d¡l. fil. Subdlaeont ¿ r C u -
pellano R . nojiris ssipojt. fed. LegAtis duximus injungen* 
dum , ut & vota vej ira circa ipfum exquirant , & per f o n » 
rnerita •vace nojira examinent diligenter , eundem ad vos cum 
Uteris rei veritatem continentibus , deftinando, u t f i Uoneut 
repertus f u e r i t , difponente Oomino & ipfi in Ecclef ia, ¿ r 
in ipfo Ecclefia veftr* util iter provideatur . ) 

T i T TJ L u i r ~ v 7 r ~ ~ ^ 
D E E L E C T I O N E , E T E L E C T I 

P O T E S T A T E . 
C A P . I . 

Ecclefia col leglat» non debet provideri de Vr«Uto per 
collationem feu provifioi.tm , fed per eleóíionem canon}* 
cam fiendam^ per ipfum ¡Col legium. h d . Abbas . 

L u c i u s Papa a (forte 1. an. z^6. R o m a . ) 

NU l l u s 6 i n E c c l e f i a , u b i d u o v e l tres / r< t r r e í f u e r i n t 
i n c o n g r e g a t i o n e , n i í ] e o r u m e l e ñ i o n e canonicajPres* 

b y t e r e l i g a t u r : ^ j . « ) Si v e r o a l i t e r quis Ecc le f i am 
adeptus f u e r i t , eo q u o d per c u p i d i t a t e m i l l a m a c q u i f i e r i t , 
a tque cont ra c a n o n i c e r e g u ] § d i f c i p l i n a m e g e n t , e x p e ! l a í u r • 

( a. E t eifdem convocatis etiam Parochianis, atqu» iii 
unum confentientibus. ) 

C A P . I I . 
Eleftus ad clamorem populi , non debet per fupirhren* 

confírmari . 
, E x C o n c i l i o Sardicenf, c ( , a n . j 4 j . in Dac la 

OSius á Ep i f copus d i x i t : S i q u i s i t a t emera r ius e x t í -
t e r i t , u t t a l e m excufa t ionem afFercns, a l l everc r , 

q u o d l i t e t a s p o p u l i a ccepe r i t , c u m m a n i f e f l u m fitpotuiíTc 
p iares e o r u m , q u i í i n c e r a m fidem non h a b e n t , p r x n i i o 
& mercede c o m i m p i , u t c l amaren t i n Ecclef ia , & i p f u m 
petere v i d e r e n t u r : o m n i n o fraudes has damnandas ef le 
a r b i t r o r , i t a u t nec l a i cam i n fine c o m m u n i o n e m ( n i í í 
de hoc p o e n i t u e r i t ) ta l is a c c i p i a t . Si v e t o ó m n i b u s p l a 
c e l , ftatuite. Synodus r e f p o n d i t , P l a c c t . 

C A P . I I I . 
Eleftio canónica cenfirmanda eft , dehet tamen fuperter 

ante confirmationem inquirtre de converfatione & v i t » 
e le í í i , ubi fu i t converfatus. 

Gregor ius I I I . *. (¡ '«¡e 7. a a . 6oo, Roma in Campan.) 

PO f t q u a m : < cr í n f r a . ) C o n f i r m a t i o n e m / p e t e n t i u m 
def ide r ia , fi n i h i l e t t , q u o d e l e f t u m i m p e d i a t , I m -

p l e a n t a r . C u j u s v i t a v c l aftus , q u i a raelius p o f l u n t , 
u b i eft converfatus , c o g n o f e i , i n q u i r a n t u r i b i d e m • 

C A P . I V . 
Eleftt in Archiepifcopum fedes Apoflolica pall ium non 

tradet nifi,priuspraftet fi'delitatis & obedienti* ¡ u r a m e n t u m • 
P a f c h a i i s l , ( Í O X I Q U . ) Panormitano g Archiepifcopo . 

C an. i r o a . ) 

Sl g n i f i c a f t i Reges h é í r e g n i majores a d m i r a t i o n e per»-
m o t o s , q u o d p a l l i u m t i b í ab A p o c r i f a r i i s í no f t t i s 

t a l i c o n d í t i o n e o b l a t u m f u e r i t , fi f a c r a t n e n t u m , q u o d 
a nobis I c r i p t u m d e t u l c r a n t , e x h i b e r e s : ( ¿r j . « > M i -
r e n t u r in hac caufa D o m i n u m n o f t r u m Jefum C h r i f t u m , 
q u i c u m o v i u m f u a r u m c u r a m per ro c o m m i t t e r e t , c o n -
d i t i o n e m p o f u i t , dicens ^ : S i dlligis me , pafce oves 
meas . Si c o n f e i e n t i a r u m , f a f to r & c o g n i t o r fecrc to-
r u m , cond i t ione hac ufus e f t , nec femel t a n t n m , fed 
& f e c u n d o , & ufque ad c o n t r i f t a t i o n e m 5 qua nos f o l i c i -
t ud ine o p o r t e t t a n t a m Ecc le f i s p r x l a t f o n e m í m p o n e r c 
f r a t r ibus , q u o r u m conlc ien t ias non y idemus? A j u n t 

o m n e 

iCodiceshic var iant ; nam quidam Pius } a l i i ^Alexander, 
bCap. l .eed, t i t . in i compil. c Con.Sardic . C a n . 2 . B u r c b . l 
i . Decret. c. i p . Ivop. 5. c. y ^ . d C a p . i . eqd.tit . in i . c o m p i í ' 
C a l .Gr ig - I X . & mate. Gregorius lib.2.epift.iS. R e g i f t r i . í Cap' 
n .eod. tit . in l.compil.% PapaTetttano a l . ? a l a r m . A r c h . a l • 
Polemenfi <s4rch. h C a p , n . e o d . U t . in x.ctmpil . i A p o c r i f a -
rius dicitur rtfponfialis , ab aTTOK^ivo¡j.ai , refpondti . J u j i i n , 
Nov. 251 k j i a n , » i . 

UNED



57 De E i e d í o n e , & E íed i p o t e í h t e . 58 
oinne j u s j u r a n d u m a D o m i n o e í T e p r o k i b i t u m a , nec ab 
A p o f l o l i c i s poft D o m i n u m , nec i n C o n c i l i i s i n v e n i r i pode 
fíatutum . ( ^u id eft ergo , ^ u o d D o m i n a s Tubfequencer 
a i t : guod ¿mplius t f t , a, malo i j i i hoc e n i m ampl ia s u t 
e x i g a m u s , m a l u m nos i l l o p e r m i t t e n t e c o m p e l l i c . N o n n e 
n i a l u m eft sb Ecc l e í i a : u n i t a t e . Se a fedis A p o f t o l i c z obe-
d ien t i a r e í i l i r e , & cont ra C a n o n a m ftatuta prorumpere? 
q u o d m u ] t i e t iam poft f a c r a m e n t u m p r a e ñ i t a m p r x f u m p f e -
xun t : ( & infra . ¡3 ) H o c n i m i r u m ma lo ac n e c e í l i t a t e c o m -
p e l l i m u r j u r a m e n t u m p t o f i d e , c p r o obedient ia , p r o u n i 
tate r e q u i r e r c . A j u n t i n C o n c i l i i s ftatutum non i n v e n i r i , 
q u a í i R o m a n a E c c l e í í s legem C o n c i l l a u l l a p r x f i x e r i n t , 
c u m o m n i a C o n c i l l a per R o m a n a Ecc l e f ix a u f t o r i r a t e m , 
& f a f t a l i n t , & r u b o r acceperint , & i n c o r u m ñ a t u t i s R o -
m a n i ¿ P o n t i í i c i s patenter e x c i p i a t u r a u f t o r i t a s : ( & i » -
/ r * ^ ) C u í n i g i t u r a fede A p o ñ o l i c a veltras i n í í g n i a d í g n i -
ta t is e x i g i t i s , qua: a beat i Pe t r i t a n t u m corpore a í l u m u n -
t u r : j u f t u m ef t , u t vos q u o q u e fedi A p o f t . fub je i í t i on i s 
d e b i t a figna f o l v a t i s , quae vos c u m be ¡ to Petro tanquara 
m e m b r a de m e m b r o habere , & c a t h o l i c i capi t i s u n i t a t e m 
f e r v a r e dec l a r en t . 

( oc / » palito concedltur plenltudo pontlficalis officii, c/uia 
Juxsa fedis ^ípofiolictt & totius Europ* confuetudinem, antt 
acceptum pallium Mctrepolitanis r/ímime licet , aut confe' 
erare Epifcopos, aut Synodum celebrare • J 

(/3 Nonne pradecejfor tuus prtter Rom. Pontif. confeien-
t iam damnavit Ep ifcopum ! cjtiili us hte Cannnibus , quibut hoc 
Conciliis legltur ejfe permlJfufniQuod fuperEpifcoporttm trans~ 
lationibus loquuntur decreta, cju* apud nos non a u ñ o r i t a t e 
pofiolica^fed nutu Regio prafumuntur : prepter hite mala fr / 1 -
l i a devitanda huiu/modi juramentum exigltur • Cur autem 
Dontinus juramentum prohibuit , *s4poftolus Jacohus mani fe 
fiat y adj ic iens i Ht non fub judicium Incidatis , nec qui / i 
quam , ficut beatus ¡s lugujl lnus expofuit, confuetudine ¡ w 
randi ad perjurl l csnfuetudinem dilabatur • ¿hiaprepter ¡ w 
ratione non utatur niji necejjitate , cum videt pigros homines 
tjfe a d credendum , quod eif utile ejl credert-^. niji j u r a ' 
tiene firmetur • ) 

( y E t ¡ta pojfunt *y4pofiollcam feA> contemnere , pojfunt 
Mpud not cahantum elevare, & datum a Deoprivileglum ever* 
tere vel auferre nonpojfftnt, quod Petra dictum eft: Tu. es 
f e t r u s , i r fuper hanc pttram adificabo Ecclefiam meam , 
ÍT ttbi daba claves regni cs lsrum : qutbus tándem Concilio' 
rum decretls dandi pallium modus prafer íptus ejí , i r pr9~ 
fejjionis vel obedientia ordo fancitus* 

C A P . V . 
SI Sch í fmat icus ad unienem Eeclejia reverfus t t l igitur 

in Epifcopum , eleíí ie non tenet, fed ex dtfpenfatione po-
teft confirmarte 

Alexande r I I I . Pet. Trejbytero Cardin. ^Apofielica 
fedis c Le j í t f o . ( a » . 117J). in J/triam . } 

Q U i a d i l igen t i a tua r e q u i f i v i t , an e le f t ionem e l e i f t i , 
q u i ab ju ra to f c h i f m a t e / a d U n i t a t e m E c c l e í i a r e d i i t , 

aebeas c o n f i r m a r e ; D u x i m u s r e f p o n d e n d u m , q u o d l i a 
Sch i fma t i co n i i l l u m o r d i n e m fu feepe r i t , & ejus e lef t io 
í é c u n d u m f o r m a m C a o o n í c u m fuer i t ce lebra ta , ejumCdumr 
m o d o alia n o n i m p e d i a n t ) d i fpenfa t ive p e r m i t t i m u s 
c o n f i r m a n . Mandan te s , u t e u m fanas a C a t h o l k í s E p i -
í c o p i s Su íF t agane i s A q u í l e g i e n f - Ecc lef ia i n E p i f c o p u m 
o r d i n a r i . Salva debi ta j u f t i t i a & l^veren t i a e ju fdem ec-
c i e f i a , c u m ad c a t h o í i c a m r e d í e r i t i ; n í t a t e m . 

C A P . V I 
Eleffus in Romanum Vtnttficem a duabut part ibui Cardin<i~ 

* Match. $ H'tc fuit . errar Valdenfium. Eymericus in Dlre -
( lorio, f ar t . 2..'q. i^.. & \-J.h Cáncer. tex. in authen. ut ]ud. 
fine quofuff.^ 

. cenjideravimus. ingl . illicito . c V i d e B Thom. 
3- 2. q Zg. a r t . , .et Sot . l tb . i . de \u ¡ i . et \ u r . q J . a r t . 2. ubi 
lieitum e(fe jurare verum offendltur. d antiqui, R o m á n . Eccí . 
t l n C o n c . L a t . t i t . de e i e ü . e t pot.c. a . V i d . Chrontc. Sclavor. 
f ^ldde Schifmaticum de jure c iv i l í deberé fufpendi. tex. eji , 
et ibi Bo'd. c. I . re/ponfo de ]ur.fi .col. 10. et rediens ad jBc-

cleflam ali]urtt , T u r r e crem, de E t i t , U 4. p , 1. pag. 15. 

l lam , nulla exceptlone ohftantt, tf i T a p a , Elettus autem 
minori numera gerens fe pro Papa , incidit una cum fil/i 
adhtrendbus in panas h¡c contentas . 

Idem ex C o n c i l i o La te ranenf i . a 

L i ce t de vi tanda d i f c o r d i a i n eledlione R o m a n i P o n t i f i -
c i s , manifefta fatis p r s d . noft. con f t i t u t a manave -

l i n t : quia tamen fape poft i l l a per improba : a m b i t i o n i s 
audac iam g ravem paffa eft Ecclefia f c i l l u r a m , nos e t i a m 
ad m a l u m hoc evi tan J u m de conf i l io f r a t r u m n o í t r o r u m , 
5c f ac r i approbat ione C o n c i ü i a l i q u i d de rev imus a d j u n -
g e n d u m . § .1 . S t a tu imus e r g o , u t íi f o r t e ( i n i m i c o h o -
m i n e fupe r f eminan te z ' z a n i a m j inter Cardinales d e f u b -
ftituendo f u m m o P o n t í f i c e non p o t e r í t e ñ e pieria concor 
dia , Se duabus pa r t ibus concordant ibus , pars t e r t i a c o n 
cordare n o l u e r i t , aut fibialium p r a í u m p f e r i t n o m i n a r e , 
unus P o n r í f e x habeatur , q u i a duabus par t ibus conco rdan 
t ibus e l e í l u s í u e r i t & recep tus . $. a. Si quis autem de 
te r t íae par t is n o m i n a t i o n e confifus C qu ia de ra t ioneeffe 
non poteft ) fibi r.omen E p i f c o p i u f u r p a v e r i t , t a m i p f c , 
q u a m h i , q u i e u m xeceper in t , e x c o m m u n i c a t i o n i f u b j a -
c e a n t , 8c to t ius f ac r i o r d i n i s p r i v a t i o n c m u l í l e n t u r , i t a 
u t v í a t i c i e t i a m eis C n i f i t a n t u m i n u l t i m i s ) c o m m u n l o dc-
n e g e t u r : 8c l i non r e f i p u e r i n t , c u m D a t h a n & A b i r o n 
( q u o s t é r r a a b f o r b u i t ) acc ip ian t p o r t i o n e m . P r a -
terea íi a p a u c i o r i b u s , q u a m a duabus par t ibus , a l í q u í s 
e l e í t u s f u e r i t ad Apof to la tus o í f i c i u m , n i f i m a j o r c o n 
cord ia i m e r c c f í e r i t , nul latenus a lTumatur , & p r a d i f t a 
poens fub jacea t , 11 h i m i l i t e r n o l u e r i t abftinere . E x hoe 
tamen n u l l u m Canonic i s c o n f t i t u t i o n i b u s Se ali is Ecclef i is 
p r a j u d i c i u m gene re tu r , i n qu ibusdebe t majorisSc fan io» 
ris par t is fententia p r a v a l e t e ^ q u i a q u o d in e i s i n d u b i u m 
v e n e r i t e , fupe r io r i s po t e r i t j u d i c i o de f ín i r i . I n R o m a n a 
vero Ecclefia fpeciale a l i u d c o n f t i t a i t u r : qu ia n o n p o t e 
r i t ad f u p e r i o r e m recurfus h a b e r i . 

C A P . V I I . 
EleSth ad Ep'ifcopatum fitri debet dt digno fetentis morl-

l u s , & á t a t e , & quod habeat trlcefimum annum completum ¿ r 
fit de legitimo matrimonio natus, h . d . o fque ad § . C u i n ve ro . 

Idem ex C o n c i l i o L a t e r a n e n f i . 

Ct T m i n e c u n í l i s facris o rd in ibus 8c Ecclef iaf t ic is m i n i -
fterfis finí a t a t i s ma tu r i t a s , g rav i tas m o r u m , 8c l i t e -

r a r t i m fe ient ia i n q u i r e n d a ; m u l t o í o r t i u s i n E p i f c o p o 
h x c opo r t e t i n q u i r i r q u i ad c u r a m a l i o r u m p o f i t u s , i n 
feipfo deber oftendere , qua l i t e r alies i n d o m o D e i / o p o r -
teat con fe rva r i . E a p r o p t e r , ne q u o d de q u i b u f d a m p r o 
n e c e ñ i t a t e t empor i s f a í l u m e í t , t r a h a t u r a pof t e r i s in ex-
e m p l u m t p r a f e n t i decreto ftatuimus, u t nu l lus i n E p í -
I c o p u m e l i g a t u í , n i í i q u i j am t r i c e f i m u m a n n u m a ta t i s 
exegeri t ^ , 8c de l e g i t i m o m a t r i m o n i o fit narus , q u i e t 
i a m v i t a 8c feientia commendab i l i s demonf t r e tu r . 

Beneficia elejüi in Epifcopum vacant per confirmationem , 
adeptionem poffejftonis, & confecrationem fecutam , vel poft~ 
quam prafixum tempus ad petendam confecratianem lapfunt 
fuerit . h . d . u fque ad §. i n f e r i o r a . Abbas S i c u l u s . 

§• 1. C u m vero eleftus f u e r i t , 8c c o n f i r m a t i o n e m ele-
ftionis accepe r i t , 8c Ecc le f i a f t i co rum b o n o r u m a d m i n i -
ftrationem h a b u e t i t : d e c u r f ó t e m p o r e de confecrandis E p i -
feopis a Canonibus d e f i n i t p , is ad q u e m f p e í l a n t benefi
cia , q u a habea t , de i lü s d i fponend i l iberara habeat fa» 
c u l t a t e m • 

In dignitatibus & officlls c i t ra Epifcopatuw , ac curatis bt» 
nefi-

a Quod celebratum eft Rom* , an. Dem. 11178. fub lAlex. 
Pp. 111- ajfiftentibus 274. Epifc. menfe Martio . ^ l l iud poftea 
cele^ratum eft Lateranenfe an, Dom. 121%, fub Innoc. I l h 
menfe Novembri Pantificat. ejus an. 18. ajfifientibus 41^» 
Epifcopis , primatibus ^írch:epifc. 72. reperitur t it . de eleíf , 
fummi Pant- c, I . b Cap. 15. tod. t i t . in 1. compil, C Jnter-
v t n e r i t . d C a p . j . Concil. L a t e r anenf. e Cap. 16. etd, t i t . ¡n 
1 . compil. i D o m i n i . g f i l i a s egerit, vlde Bureh. 1.2. D i ' 
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' 3 9 Decret. Gregor. I X . Lib. I . T i t . I V . 4© 

n e f i c ü s , ¿ t h e t t ( fumindus v ' i f j ' ™ " " 1 / ju 'n tum annum a t t i ' 
g i f f t & a l ' t t ejje idoneus f c i en t i a & mor ibus l & fi non efi 
i n ordlr.e recjuifíto , debe t f* f ace ré promover i ¡n proximis tem* 
f o r i i u s : alias m o n i t u i non parens , f n v a tu r beneficio , non ob-
fiante appellatione ; n i f i ex caufa leg i t ima excufetur . h- d . 
M Í q u e ad C l e r i c i . A b b . Siculus • < 

i - 2 I n f e r i o r a et iam m i n i f l e r i a , u t pu ta Decana tum , 
A r c h i d i a c o n a t u m , & a l i a , qua; c u r a m a n i m a m m habenr 
annexam , n u l l u s o m n í n o f u f c i p i a t , fcd nec paroecialis 
E c c l e f í i r é g i m e n , n i f i q u i j a m v i g e í i m i u n q u i n t u m a, 
a n m i m grat is a t t i g e r i t , & fc ient ia & mor ibus c o m m e n -
dandus e x i f l a t . C u r n au tem a í T u m p t u s f u e r i t , fi A r c h i d i a -
conus i n D i a r o n u m , & Decanus , & r e l i q u i a d m o n i t i non 
f n e r i n t , p i a f i x o a Canon ibus t empore in Presby t e r o s o r -

d i n a t i , & ab i f l o r emovean tu r of f ic io , & aliis confe ra tu r , 
q u i & v e l i n t & p o í í i n t i l l u d convenienter i m p l e r e . N e c 
p r o f i t eis appel la t ionis r e f u g i n m , í ¡ fo r te i n c o n f l i t u t i o -
r i s j f t ius t r an fg re f f i onem per appel la t ionem v o l u e r i n t fe 
t u e r i . H o c fane non f o l u m de p r o m o v e n d i s , fed e t i am 
de b i s , ^ u i j a m p r o m o t i f u n t , fi C a ñ o n e s non obf i f tant 
c , p r x c i p r m u s o b f e r v a r i . 

Eligentes ind ignum contra, f o r m a m hujus c. p r i v a t i f u n t 
f r o p r i m a vice po te j i a t t el lgendi : i r i i e m in collatore t & 
defettum C a p i t u l l fupple t Epifcopus, & e converfo : i r fi 
Cap i tu lum neg l lg i t , fit devolnt ie ad Met ropa l i t an t tm . h . d . 
u fque ad finem . 

§ • ; . C l e r i c i f a n e , fi con t ra f o r m a m i f t am q n e n q u a m ele-
g e r i n t , & e l igendi tune poteftate p r i v a t o s , & ab Ecc le f i a -
I t i c i s beneficiis t r i e n n i o n o v e r i n t fe fufpenfos , D i g n u m 
«ft e n i m > u r quos D e i t i m o r a m a í o non r e v o r a t , Ecc le -
íiaflicíE f a l t em coerceat feveritas d i f c i p l i n x <¿. Epi fcopi rs 
au t em fi cont ra h s c f e c e t i t , aut con fen fe r i ^ f i e r i i n c o n -
ferendis p r s d i í t i s offieiis & beneficiis poteflarem a m i t t a r , 
& per C a p i t u l u m , u t p e r M e t r o p o l i t a n a m x ( f i C a p i t u h i r a 
concordare n e q u i v e r i t ) o r d i n e t u r . t 

G A P . V I I I . 
Compromit t tn tes f u p t r eleí i ione , t e n t n t u r f t c i f t r e ele-

fíltm a compromisario , J i eft idoneus. 
I d e m R a v e n a t i ^rch'tepifcopo . i a » , J i y p , R o ñ a 

i n F l a m i n i a m . } 

CA u f a m , quíE í n t e r f monia les ü n ñ x M a r g a r e i s 
(. V T- oc ) Si forores i n I p i f c o p u m c l e f t i oncm con-

t u l e r i n t , p r o m í t t e n t e s , q a o d i l l a m , q u a m g e i s p r o v i d e -
i c t , r e c i p e r e n t , i p f a m q u a m p r o v i d e r i t , f a c i a s a b e i s í í i 
t amen e x i ñ a t ¿ i d ó n e a ) in f u a m rec ip i A b b a t i f l á m . 

( a Super difeordia & dijfenfione eltMionisejuam feceran t , 
d ignofe i tu r a g i r a r i , experientia t u » j a m prtdern commijlmtts 
t e rmlnand t tm . JJnde quoniam caufa ipfa in t a n t t i m p t o t r a -
t i t u r , & nondum , ficut accepimus , p roc t j f i f t i , gyper i enh-
f u m & damnofum eft monafierio ,eo qnod eauft» i p f a i n ¿un* 
t u m p r o t r a h i t u r . F . t f a . f . m . <¡. in f ra dies X L . vel dúos 
menfes , a u t plus fecundum tenere t» a l i a r u m noj l ra r t tm l i t e » 

¡ r a r u m in eadem canfa praced^t , ¡ t a v i d e l i t e t , quod . y 
C A P . 1 Jf. 

MleSíus ante conf i rmatunem beneficia conferre, v e l a l í t e r 
a d m i n i f i r a r e non poteft . 

I d e t n Vigorenfi i Epifcepo . ( 117^. Roma in ^Angl . y 

N Of t i k , q u o m o d o L iy i conen . e í e f t a s c o n c e d e n d í 
honores , vel p r s b e n d a s , aut alias d i fponend i de 

í e b u s Ecckfiac ( c u m fuá non fit e l e í l i o couf i rmata > n o n 

i V i d . Conci l . C a r t h . c . 19. & Burch- l i b . 2 I>ec. c . t o . t l . & 
33. b Vtd ' l . x . fy.quafituTn . cum ibi n o t . g , de appelh <érglojf, 
In c. non f o l u m . de appell. l i b . 6 .c Concor. i e x t . in l . p r i v i l e 

g i a , r . de f ac ro fanH. Eccl. ¿ r e a p . ' í . de con f i i t u t . g Can-
cor, t e x t . i n l . cap i tu lum . famofos • f f . de peen. I . bon* 
fides . ff. de p a ñ i s , e Ordinentur . i n Concilio • unde f a m i -
t u r . f Pofl Concil . L a t e r a n . fttb ^ l e x a n d . Í I L par. 40• c. 1. 

c. T7- cod. t i t - in r . compil . g a l . i t a , quam Epifcopus 
*:S. h M a n d a n t e s alieut poteflAtem v i d i n t u r intel lexi j fe 
de ¡danto- f a c \ t l . fi p r o c u r a t o r . f f . d e cond. ind . i a l . E x o -
nien. k P»ft Conci l . L a t e r a n . f u i K A U X . I H . ¡ o r , 4,^» can. 2^ 
^ T í . J8. t o á , f i t , i n J . ( o m p i l . 

habeat facul ta tem , ( ¿ r ; ' . a ) M a n d a m u s i g í t u r , qnatenus 
ei a u f t o i i t a t e no l t ra praecipias, u t c o n c e f f i o n e m , fi q u a m 
í a c i t de p raed i í t i s , fttideat r e v o c a r e . 

( tx lude eft quod F . t . p e r a f . p r a d . u t p r a d i f i o e l e í i o e x 
pa r t e noftra non differas a r ü i u S inhibere , ne l A r c h i d i ñ c o n a * 
t u m de Norbenter , -vel P rxhendnm, quam W . r j u / d e m loci 
^ylrchidiaconus t enu i t a i i cu i conferre p r a f u m a t , i r fi ettn-
dem ^Archidiaconatum v e l Prabendam cuiquam , qttod non 
a r b i t r a m u r , concefferit . y 

C A P . X . 
E l e f t i o f a f t a pofi appellationem , & p r i m a non caffata , & cen
t r a p r i v i l e g i a Ecclefia , cajfanda eft . 

I d e m A l e x . I I I . ( a » . 1174. in ^An. ) 

CO n í l d e r a V i m u s « j q u o d e l e í l i o Joannis F r o n t í n i , p o ñ 
appel la t ionem adunas ¿ i n t e r p o f i t a m , & cont ra t e ñ o - // 

r e m p r í v i l e g i o i u m Ecc l e l i s v e í t r a f u e r i t ce lebra ra . P e r » 
pendimus e t i am q u o d e l e d i o B . poft i l l a m q u a l e m c u n q ü c 
e l e ñ i o n e m non c c a l l a t a m , nec non & poft appel l . ( p e í 
q u a m ad f u u m ftatum o m n i a debent r educ i > f a f t a f u i t : 
i & i n f r a . a ' ) Q u a p r o p t e t u t r i u f q u e e l e d i o n e m o m n i n o 
c a f l a m u s , & vobis in a l i a m pe r fonam idoneam & hone* 
ftam conveniendi h b e r a m t r i b u i m t i s f acu l t a t em ; i t a q u o d 
u t r i q u e p r a e d i í t o r u m f a m a f u a non m i n u s in tegre confer -
v e í u r , & q u o d i n aliis E c c l e í i í s p o l í i t ( fi Deas g r a t i a m 
d e d ü ^ i t ) p r o m o v e r i . V o b i s a u t e m l iceat praeter i f tam Ec -
clefiae v e ñ r a : o r d i n a t i o n e m , in e c r u m a l t e r u m c o n v e n i r e . 

( u E t t l l a t a v i o l e n t i a • quanquam Rex penitus infieles 
t u r , v io l en t i am a l iouam in hoc de aff tnfu v e l canfeientia 
f u á nunquam p t r p e t t a t a m f u i f f e . ) 

C A P . X I . 
Metropoli tanas confirmatus, l icet nondum r e c e p e r ' í pa l* 

l i u m , poteft f u u m Suffraganeum e tnfecran f a c e r é . 
I d e m • ( an. 1175. Rom- '<•» Germ. ) 

SUffraganeis a l icu jus d M e t r o p o l i t a n i , ad m a n d a f u m N 
i p f i u s , poft c o n f i r m a t i o n e m e l e í t i o n i s f u s , e t i a m í i 

p a l l i u m non r e c e p e r i t » l i c i t u m efl c l e f t u m , qu,! ad e jus 
/ u r i f d i é l i o n e m p e n i n e t , con fec ra re . 

C A P . X 11-
/ . ' , nu)u íe le&io f u i t caffa ta , non v i i i o per/ona , fed e l f 

ñ i o m s modo, i t e r u m e l i g i poteft : fecus fi v i t i o per f o n * . 
Clemens I I I . e C o » . 1181 . Rom. ,n *Angl .y 

SU p e r eo v e r o / , q u o d quaerere v o l ú i f t i , fi a l icujus e!e-
d i o n e c a í l a t a j i d e m a d á l t e r i u s Ecclefiae r é g i m e n eleftus 

f a e r i t , an ejus e lef t io debent c o r r f i r m a r i ? h o c t u a m v o l ü -
m u s d i f e re t ionem tenere.quod £i p r i o r e le f t io non v i t i o per-
f o n s , fed modo e k f t i o n i s c a í T a t a r , p r o m o t i o n e m e j u s f i e r l 
i n e a d e m e t i am Ecclef ia , ( n i f i for te í í m o n i a c a : p r a v i t a t i s ^ 
a í i q u í d in te ree f f i l í c conf t i t ex i t ) non debeat i m p e d i r é . 

C A P . X l l l . 
H&n profeffas poteft pof tu la r i i n ^ í h b a t e m , fi ex aliqum 

hona caufa fíat tal ls p o f t u l a t i o . h . d . í e c u n d a m l e í t u r a m » . 
q u x eft magis fingularis. 

Ccsleftinus 111. Cenamanenfi Epi/copO ' ( a » . » 1 8 2 . > 
R o m * in G a l l i a m . 

CU M m o n a f i c t i u m h de Pellicea i n t u o fítum E p í -
feopa tu , ad eam d i f l b l u t i o n e m deveneri t ( ficuir 

t u a r u m J i t e r a m m I n f i n u a t i a patefeci t > q u o d fratres 
c j u f d e m domus o b f e r v a n t i a m rcHgionis & o r d i n e m 
abfececunt : ( & f « > I n quendam , q u i c u m f r a t r i b u s 
fui's in eremo eft í a u d a b i l i t e r converfa tus , b o n i t e ñ i -
n i o n i i v i r u m u n a n i m i t e r confenfe run t , eum i n A b b a * 
t e m to t i s d e í i d e r i i s pottulantes . T a v e r o p o f t u l a t i o n i 
e o r u m p r s b u i ñ i afl 'enfum , & poftulaf t i eandem o r d í -

n a t i o -

a Cap. 2z.eed. t l f . i n 1« campil. V i d . M a t t h . P a r l f . 296, 
b H i c dúo v e r b a , ad nos, defunt i n ant i ' ju is • C a l . nondum. 
d Cap. j . eod. t i t . in i . eompil. e f i l i a s , ^Alexand. I I . f 
Cap. j . eod. t i t . i n 3. compil . V i d . Sigebert. ann. 1174. g 
Gíeffa i n t . un . i n verbo , centra hanc ff. de l e g . J u l . de 

amb. gh f f . & B a r t , i n L Ea tba r ius . de t f f . h Cnp .^ .eod . 
t i f , i n í . a m p i h 
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De Eíccr lone , & Eledi pote íh te 4» 

r a t i o n e m a fede A p o f i o l k a c o n f í r m s r i . Nos aurora <tip-
f a m , í i c u t fafta eíi , canonice c o n í u m a m a s . 

< a E t boni í ejus d i l a p i d a d ! arque cor.fumpts , ad e l i -
gendum fibl xAlha fem de ipjius Ecelefia gremio non petue ' 
r u n t haó ienus convenire , ad t u * t a ñ e n admonitionis & ex* 
hortatioHis i n f i a n t i a m tn unum convenient . s • ) 

C A P . X I V . 
E h t t i o dehet tjfe ¡n l i b é r t a t e eligensium , nec u a U t c i n -

Traría , confuetuda . 
I d e m C o e k ü i n u s , C * » . 1187. ^f"»-» Hierofolymam . ) 

CU m t é r r a b , q u x í u n i c u l u s heredi ta t i s D o m i n i cen-
febatur : ( & i n f r a . . ) Sicut ex q u a r u n d a r n 1 « e j L a r u m 

tenore accepimus , q u í d a m i n e l ed ion ibus p r a v i confuc-
tud in i s morbus i r r e p í i t : u t c u t n a l i cu jus P r s l a t i electio 
debec c e l e b r a n ' , conventus , ad q u e m per t inere d i g n o f e i -
m r , duas perfonas nomir . e t la tenter auxibus r a t n a r c h s 
vel Pxineipis exp r imendas , u t ñ c a l t e t ius e l igendx , ve l 
to t ius e l e í t i o n i s p e n í t u s i r r i t a n d o , i d e m P a t r i a r c h a ve l 
Princeps p l e n a r i a m habeat f a c u k a t c m . Q u i a i g i t u r hoc 
redundar i n g r a v a m e n c & p e r n i c i e m Ecc le í i a f t i ca : l i b e r -
ta t is , p r s f c r i p t a m cenfue tud in i s p r a v i í a t e m fancimus pe-
EÍCUS abolendam d : Statuentes , u t f o r m a e l ed ion i s ca
nónicas i n ó m n i b u s conven tua l ibus E c c l e í ü s obfexvetur , 
v ide l i ce t u t c u m debet E c c k f i x c o n f u l i , p a ñ o r i s regimT-
ne d e ñ i t u t x , e l e é l o r e s i n u n u m l o c u m ( in q u o f u e r i t ele-
d i o celebranda ) c o n v e n i a n t , & invocara S p i n t u s Sanft i 
g r a t i a p e t f o n a m n o m i n e n t . Q u o d l i i n per lona facr ic y«i 
i n e l e í t i o n i s m o d o pecca tum , t a m d i u i n e l e í l i o n e di<íi-
g e n t i a m i n q u i í i t i o n i s apponant , d o ñ e e vacan t i E c c l e l i s 
de perfona i d ó n e a e vale.ant p r o v i d e r e . Q u o í a é l o , non 
p r o h i b e m u s , q u í n Pvegis, feu Patr iarcha; , q u i ^ p r o t e m 
p e r e f u c r i t , r e q u i r a t u r aflenfus : fed p rop te r hoc i p f a m 
e l e d i o n e m o o l u m a s i m p e d i r i . , 

C A P . X I V -
P i r c o n f i r t n a t U n i r » e l e ü i e n í s non t rans f t rTur p 0 t t f i * t 

exercendi ea , q u * f u n t erdinis , I l l a enim t r a n s f e r u m u r 
f e r confecratlonem * A b b a s . 

I d e m / ( a n . t l % % . i n ^ A n g l i a m . } 

TA a n f m i f f a m g : i & inf ra . a ) q u i l i v i ü i , q u i d f ac ien -
d u m í n t i b í í u p e r eo , q u o d C l e r i c i t u x dioecefis , 

c u m p r o fuis e x c e l í i b u s f u f p e n f i o n i s , v e l i n t e r d i d l i , ve l 
e x c o m m u n i c a t í o n i s fententia p e r c e l l u n t u r parvipendentes 
e a m » d i m i t t u n t E-ccleíias , & tratasferunt í e ad m e r c i m o -
n i a L a i c o r u m : n o n n u l l i quoque i p f o r u m < h a b i t u c l e r i c a l i 
p o f t p o í i t o > ve í i e s i n d u u n t laicales , Se í i c u t L a i c i m e r c a -
tores fe t u r p i b u s quae í l ibus impl ican tes , c o n í i m i l i u m fi-
b¡ L a i c o r u m manus A a f l o c i a m , Se c o r r e í l i o n e m E c c l e í i á -
fticam per c o n t c ; m p t u m e ludun t , diecntes , q u o d p o t e ñ a -
t e m n o n habeas eos ( n i f i t i b i fpec ia l i te r A p o f t o l . fedes 
i n d u l f e r i t ) c o r r i g e n d i : ( & in f ra /3 ) Refpondemus i g i t u r , 
q u o d ex q u o e l eé t ion i s l a x c o n f u m a t i o n e m a c c e p i l t i , de 
ta l ibus Se c o n f i m i l i b u s C p r s t e r ea ,quas major i s í n q u i f i t i o -
n í s d i feuf f ionem e x i g u n t , Se m i n i í t e r i u m confecra t ionis 
d e f i d e r a n t ) q u o d j u í t u m eft , Se E c c l e í i a f l i c s eonvede 
u n l i t a t i , fiatuendi habeos l i b e r a m f a c u l t a t e m . 

C ¡x D u d u m J icu t injiny.are curaf t i t ad nof i ram f t r v e n i j f e 
a d i en t i am qua/iionem , tua nunc d i l e f t h r e p l i c a v i t , qu id 
j i t t i b i fac iendum fuper e i ) . ) 

C /3 Nis autem unientes inhoc t i b i c e r t u r » d a r é refpon-
f u m , t u » devot i sn i refpondemus , quod fi quando tales 
Tepereris , J} c e w m t n l t i noluer int a tattt turpibus a í i jbus 
r e v t e a r i , & ds contemptu f a t i s f u c i e n í e t plenarie ad c l e r i -

* I n m ü l t i ) a n t i q u i s i t a i nos au tem ipfam camnlce cenfir-
sntimus . h Cap.s .eod. t i t i n i . c o m p i U c I n ant tquis i n g r a -
went p e m i c i t m á C o n c o r d , a t t th . & i r r i t a . C, de f ac r .Ecc le f , 
e a l . congrua, f I » col l . í . C l e m e m I I I . Helvenfi Epifcopo^ 
f e d i n . o r a l i b . annotatur Var ta U ñ i ó , C a l e j i i n . 111. C h r t n . 
3 c i a v . l 6 6 . I l ; e n J i e l e £ i o . g Cap- f . t t d . t i t . i n z . compi t . h S i -
•Mi i , efi t e x f . ff.de orig. ¡tur, l . x , i n p r i t i . & l , 1. ff. d.t t t f t r 
iHevj f a B u m e r i t . 

Tu* , C a n o n . T c m . I J . 

chale fchema red i ré t t u eos , auUor'tt . ttjft ra fu f fu l tus excom* 
m u n í c e s , app. f u b . facta/que eos a r í i ! u ¡ ab ómnibus e v i t a r i , 
denec efiam rea tum f u u m congrua f a t i s f a l i o n e emendent , 
p r a f e r t i r » fi q u i eorum i n facr i s o r d i n i í u s f u n t c o n f t í t u t i , 
hoc e t i a m fine fpec i a l i mandato exequi poffes , cum ) 

C A P . X V I . 
G)M( eleftlor.i de fe f a 8 a r e n u n t i a t , appellare nequi t ad 

impediendam eleciienem al ter ius • E t e lcüio , q u a e f t a f u f -
penfi i c t l eb ra ta , non tenet . 

I n n o c e n t i u s I I I . de Cel ia f a . n ñ i P e t r i , & M u t l n e n f . 
KAbbati íus . a ( á n - i x p j . i n G e r m á n . ' ) 

I . U m b í n t e r R . f en io r em , Se jun io re ra fuper A b b a -
tia Scaphufen . q u z t t ' o ve r t e re tu r : C & i n f r a . « ) 

bon. m e m . Celeft. p r x d . nol te r p r x d i d l u r a B.. f e n i o r c i » , 
f en t en t i am c u m ü t a n t i a p o ü u l a n t e m ad c o m p o n e n d u m 
coegi t i n v i t u m : Se fie Abbat ia : r e n u n t í . a n s , d e m a n u ejas 
C u i t o d i a m Se P r i o r a t u m r e c e p i t , ab eo dura v i v e r e t , p o f f i -
dendos . C u i o r d i n a d o n i l i c e t c o n f e m i r e t i n v i t u s , d o m u m 
tamen r e v e r í u s ( adverfar i is c o m p o í i t i o n e m i p í a m n o l e n t i -
bus o b f e r v a r e ) non p o t u i r , qua: conce f l a fun t ofatinere: i t r 
i n f r a , / 2 ) Nos attendentes , q u o d ex c o n f e n f u c o m p o í i t i o n i s 
xecep ts jusC fi q u o d fíbí c o m p e t i g r a t ; R . feniox a m í f i f i e t , 
ac pex Jioc ne M o n a c h i ad e le f i ionem procederenr , de j u 
re m i n i m e appellare p o t u i í T e í , c u m > n i f i q u o r u m i n t e t e í t , 
a u d i t i non í o l e a n t appc l lan tes , appel lar . i l l a m d i c i m u s le-
g i t i m a m non fu i í íb : unde per eam e l e í l i o non p o t u i t i r n -
ped i r i . Sane quamvi s Pr^pol i tusSe C a p i t u l m n C o n í t a n t j e n . 
de i n t e r d i í l o , q u o d C a r d i n a l í s p o f u e r a t , i n fuis J i t e r i s i n -
f e r u e r i n t : q u i a ,Í amen per i d ^ q u o d R . j u n i o r i dioecefanus 
Ep i f copus m u m l s b e n e d i d i o n i s i m p e n d í t , ei v i d e t u r q u o d 
p r i m i f i m u s obv ia re : : unde vel f c x i p t u í a f a d o , ve l f a á m n 
í c í i p t u r a c p r s j u d i c a t , nec p roba tu ra fuí t ( hcet o b j e d u m ) 
quod a b i n t e r d i d i s e i e d i o fuexit celebrara : i p f u m non p o -
t u i m u s i r r i t a r e . í & i n f . y ) Ideoque cau fam i p f a m vobis 
d u x i m u s c o i n m i t t e n d a m , u t ficonttiterit, quod . e l ed io fue-
r i t f a d a a fufpenf i s , ea o m n i n o c a í f a t a i p f i monaf i e r io 
< p o í t f a t i s fad ionera c o n d i g n a r a , fufpenfionis Se i r v t e r d i d i 
fentent iaxelaxata > de per fona i d ó n e a c o n f u l a t u r . 

( a Eis in p r a f e n t i a nofira conf t i tu t . t d i l . fil. M . G . t i t . S S , 
Cufma «S- D a m i a n l , <Sr G. S. M a r í a i n V á q u i r o Diáconos 
Cardinales concejjimus aud i to res : i n quorum p r a f e n t i a f u i t 
propofitum , quod cum controverfia »'//<« f u e r i t audi tor i t ius 
diverjas commijfa , deindt amba partes ad f e d i m ^Apofloli* 
eam accejferunt , quihus a baña memoria Ce. Pp .p rad . n, nos 
tpfi , qui in mino r i eramus offic'o c o n f i i t u t i , & d i l , nofter 
Joan. t i t . S. Stephani Presbyter Cardinalis , d a t i fuiraus 
audi tores : & cum u t r i nque ceram nobis ejfet dUtt 'mi alie* 
gatuno , & eider» pradecejfori uejiro per nos eff'íf procaffut 
n e g t t i i declarat^is , ipfe ) 

( fi S¡t*i»-p9tiús ta eum , quod deterius eft ¡ m a n u s ¡Hjece-
r u n t p ojie a Monacb í v io len tas , f ed adjutus a b i l l i s k o m l n i -
bus & Monacharum manus evadens , ad appellationis f u b f i ' 
d ium c M v o l a v i t . I n t e r i m v e r » d i l . fii.n.p.S. M a r i a i t tv i j» 
la ta U iac . C a r d . ^ i p o j i . f ed . ¡Uega tus , ad partes Illas accedens, 
pro j a m dif f is & m u l t i s a l i i s excejfibus, & fufpendi t M o -
nacbos , & m o n a f t t r i u m t n t e r d i x i t i Ipf i vero contempta f e n 
t e n t i a Cardinales •> d i v i n a p r o m p t l u s , quam antea celebra-
r u n t , & in hac fufpenfione p r * d i £ i u s adverfar 'ms e]us deme
dio eft fub la tus . Quo cotnperto ad Ecclefiam veni r : et cum 
vel le t p rgd i f f a compofitioni parere , par te a l te ra hoc mien te , 
ne ad eleffionem pracederent ^Abbatis , quoufque inter eos q u a ' 
ftio finiretur , obftaculum ob 'yecit appellationis : fed Monachi 
per omnla contwnaccs et poft app. ab eedem R . feniore ad nos 
interpofi tam R . juniorem p a r i t e r elegentes , ipf-um benedi-
cendum Dlac . Epifcopo p r a f e n t a r u n t ; qui poft app . in te rpo
fitam benedlx i t e u m , et i n Ecclefia i n t r o d u x l t Se i n { , C u m 
autem qua p r a m i j f a f u n t et al ia quadam p r a i i S u s Card, no* 
bis et f r e t r i b t i s noftns prudenter e t fidiliter r e t u l i j f e t . ) 

( 7 P r * -

A l A d d i t u r et Yrapefi t t Verden. a l . Verdinen- b Caf , %. 
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4 4 

( 7- Pr t fer t ' im cum contra perfonam eleff! mihi f u e n t 
intentntum . ) 

C A P . X V I I -
S! elecíus non habet fpfficlentem, fcientiam , -oel ante 

ctnfnmationcm adminlftrat , ejus e l eg ió c t jfar! debet. 
I d e m I n n o c I I I - C a p i t u l o Pennenf. a i Roma 

in isiprutium . ) 
^ U a l i t e r poft b o b i n i m : ( & infra . a ) V e r u m q u o » 

n í a m e k í l a s a vobis ante c o n f i r m a t i o n e m a d t n i n i l i r a -
' t í on i Epifcopatus fe i r reveren te r i m m i f c u i t , r e c ip i en -

d o t a m a C J e r i c i í , q u a m a La ic i s j u r amen ta , non a t tendtns , 
q u o d f e c u n d u m A p o ñ o l u m , nemo debet l i b i h o n o r e m c 
a f l u m e i e : í e d , q u i v o c a t u r a Dco , l a n q u a m A a r o n : 
pra:cipue qu ia nec d o n u m f c i e n t i ^ Pon t i f i c i conveniens 
f u c r a t a í l e c u t u s . P o i t q n a m nobis przfcnraf t i s eundem , 
f n f i i c i e n t i examina t ionc p r ^ m i i i a e l e f t i onem de i p f o f a -
c tam d u x i m u s i r r i t a n d a m , q u i c q n i d ex ea , 6c ob eam 
í á í t u m ett , denunciantes pcn i tus n o n t e n c r e . 

C a. Bon< mtm.Pennenf i i Epifcop i EccUJia, vef t ra vacante,re~ 
ceptis prius fuper elefllone facicnda Uteris nofiris , P r i m i -
cerium vefirum -vohis eleg:Jli$ In, paftorem , vos tanyum 
autlores eUSionis ipfius cognovifiis . *) 

C A P . X V I I I . 
S i v tcantuT ad eUttlonem non vocandi, valet eleSlio faSia, 

«is non ocpettatls. h . d . f e c u n d u m l e d u r a m c o m m u n e m . 
I d e m Capitulo d Capuana, C a n . 1199- ) 

I I . S ^ V m i n t e r e univexfas met ropoJ . ( <&• i « / r 4 ^ ) I n » 
te l l ex imus au tem per Jo. & F-Canonices veftros , 

& per l i t e r a s , quas ad fedem A p o f t o l i c a m de ta l e run t , 
q u o d ad Decanura & alios C a n ó n i c o s veflros Peno rmi m a -
nentes ( c u m ex e o r u m par te í u i f í e t vobis per l i t teras i n t i » 
m a t u m , a t fie t ra f ta rc t i s fuper eleftior.e í u b í l i t u e n d i pa-
florcm , q u o d n u l l u m deberetis i n e o r u m abfent ia n o m i n a 
re ) quendam f o c i u m v e f l r u m c u m i i te r i s d e f l i n a i i i s , d u o -
d e c i m d i e r u m t e r m i n t i m a í l i g n a n t e , i n t r a q u e m p o i t r e -
c e p t i o n e m l i t c r a r u m v c f t r a r u m i t e r a r r i pe ren t redeundi . 
Q u a i n v i s Ecclefiai t ica confnc tudo non e x i g a t , u t ad ele-
i b i o n e m paftoxis C a n o n i c i t a m r e m o t i v o c e n t u r , & i l l l 
p raEcipuc , q u i longe s n t e q u a m v o s , M e t r o p o l i t a n i vef t r i 
o ^ í t u m p r s f e n t i a ü t e r c o g n o v e r u n t , q u o r u m a l i q u i poft 
ejns decei fum ad Capuanam Ecc le f i am fun t r eve t f i . (.^uia 
t a m e n m o r a l o n g i o r eft i n e le f t ionihus va]de fufpefta , 
i m o i > p e d a m n o f a / : mandamus , quatenus invocata Sp i -
r i t u s Sarjííti g ra t i a , p e i f o n a m ' d o n e a m per e l e d i o n e m ca-
n o n i c a m concord i t e r alTumatis ad r é g i m e n Capuanae E c -
c l e f i x , confequ tn te r ad a u d i t n t i a m n o f i r a m nuncios i d o -
neos t r a n f m i í l u r i , perx quos a nobis vice Regia p o ñ u l e -
t i s a í T e n f u m , & Apof toJ icaEconf i r rna t ion i sgra t i am requ i^ 
i -a t i s . 

C ct Metrópolis Capuanenfis fit ^Apofiolka fed i vicinior ad 
froviponem ipfius fpecialius afpiramus: talern ipfi perfonam 
prafieere cupientes , qu& ficut alios Metropolitanos h c i v i -
i initate , f i c íT devotionis affe í lu prace l la t , per quam i r ipfa 
metrópolis tam in temporahbus, quam in fpirltualibtis op-
faltim fufclpiat incrcmentum % ) 

C A P . X I X . 
Non debet infpici , an pojl appellationem , fed an contrtt 

fuer i t i h ü i o eeiebrata . Etpenes vocanfes, qulbus competit vo-
*andipotefias , remanet jus eligendi, fi uocati venire conté-
mnunt . E t ad officium confirmatoris fpeclat examinare ele» 
flum, etiam nemine opponente , E t ni/i eledus deceatur , legi
t ima aiat is & l i teratura x habetut pro non legitime eleMo ^ 

zPentien. Vide Ep i f i . Tnnoc. p. 497 , T a x a t . Benef. Thean, 
.Archlepifc. Suffrag. 552. b Cap, 2. eod, t i t . in J . compil. 
c ^dde : quod ambitiofe petens dignitatcm fecularem vel £ c -
' lejiajlieam , penitus in l oo - a m é i s , & efl infamis • J t i - ff- ad 
i tg .JuU de ambit .& in l . z- & ibi Bart- de inter a.ft. d a l . C a -
puanen, e Cap. eod. tit . in } . compil. t Vide l . fin, §. fin, 
^Ad reg< &h»ii d* jac , & in l< quod te ; f f . S i cert, pet. 

I d e m lArchiepifcopo a ¿r Capitulo 
Capuano• 

CU M nobis b o l i m de o b i t u ; ( . & ] . ) C u t n au tem ex 
utriufque part í s ¿ffert iene cont taret , i n t e r p o í i t a m 

fuil i 'e appel l . ne í l e r e t e l e í t i o , n i f i c a n ó n i c a , v i d e r i c p o -
t e r a t , quod poft eam med io teropore n i h i l d e b u i t i n n o v a -
r i ; unde talis ck - f l i o jud icanda erat i r r i t a & i n n a n i s , u t -
pote poft a p p e ü a r i o n e m canonice i n t e r p o f i t a m attentata . 
Sed c o n t r a , c u m appe l l a tum f u i i l e t , n o n ut n u l l a e k ¿ l i o 
fierct, fed u t fieret c a n ó n i c a : íi f a a u m eleftionis c a n o 
nice í u t i i t f u b f e c u t u m , non u t i q u e c o n t r a f o n n n m appe l -
la t ion is h u j u f m o d i , fed magis f e c u n d u m eam v i d e b a t u r 
e í l e p r o c e í l u m ; St ideo l icet po í t appe l l a t ionem , non t a 
m e n con t r a eandem í u i t e l c í l i o ce lebrara , p rop te r q u o d 
n o n erat a l iquatenus i r r i t a n d a : ( . & i n f r a , a ) I t e m c u m 
poft appel ladonera e m i f i a m A r c h i d i a c o n u s c u m fuis f a u -
t o r i b u s c h o r u m e x i i f i e t , 6c vos i l l o s , u t i n t e r e í T e n t e le -
¿ l i o n i faciendo v o b i f e u m , c u r a f í e t i s f o l i c i t e revocare C q u o -
n i a m ad eleftionem faciendam a c c e d e r é n o l u e r u n t ) a l í e n o s 
fe í ec i f le v i d e n t u t : p r o p t e r q u o d e l e í t i o n i a v o b i s j u x t a 
f o r m a m mandati Apo f to ! . concord i t e r celebrara: , de j u r e 
n o n poíTe contradicere v ideban tu r : ( & infra g ) H i s i g í -
t u r & al i is a l l ega t i s , q u a n q u a m con t r a p e r f o n a m i l l i u s , 
q u e m e l e g e f í i s , n i h i l . d i í l u m f u e r i t ve l o b j e f t u m , q u i a 
t amen j u x t a v e r b u m A p o l t o l i d l c e n ú s e: Nem tni cito m a -
num impanas: debemus attendere d i l igen te r ad ea , quas 
c í r c a pe r fonam i n q u i r e n d a f u e r a n t : d u x i m u s ex o í f i c io 
n o f t r o , ficut d e c u i t , p r o c e d e n d u m : ( & infra. 7 ) I l l i u s 
quoque l i t e r a t u r a l i ce t non e m i n e n t i s , t amen c o n v e n i e n -
tis eleftus es i f t i t > ut p r a de fe i tu f c i e n d ^ C ficut p len ius 
i n t e l l e x i m u s ab h i s , q u i e u m me l iu s c o g n o v e r u n t ) ab e-
l e f t ione non deberet e x c l u d i . De l e g i t i m a tamen ¡Et'ate 
fe i re plene non p o t u i m u s v e r i t a t e m : q u i a c u m a m u l r i s , 
c u j ü s íEtatis ex i f t e t e t , c u r a v e r i m u s indagare , a nemine 
u n q u a m a u d i v i m u s , q u o d annum aetatis t r i c e f í m u m a t t i -
g i í l e t : ( ¡ « / ' • 4 . ¿ ) Nos E c c l e f i £ B p a r i t e r & p e r f o n a p r o -
v ide re volentes , & t a m r a t i ones , q u a m c a ñ o n e s o b f e r v a -
r e ; quia p r o p o í i t u m v e t t r u m p r o v i d u m i n t e l l e x i m u s . Se 
ideo propter u rgen tem n e c e í f i t a t e i n / , & e v i d e r t e m u t i ? 
l i t a t e m Ecckf ia : Capuana ( q u a m i n hac parte po t ius a p -
p robamus ) v o l u m u s i p f u m í i r m i t e r p e r d u r a r e ; p r ^ f a r u m 
Subd iaconum n o f t r u m vobis in p r o c u r a t o r e n i conced imus , 
1 b e t a m a d m i n i f t r a t i o n e m et , t a m i n t e m p o r a l i b u s q u a m 
i n f p i r i t u a l i b u s c o m m i t t e n t e s . 

( a Nant cum dua partes & amplius ele¿íioni confen/erunt 
&• confentiant; licet cautum reperiatur in canone , ut tune 
alter de altera Ecclefia eligatur , cum nullus In propria fue
r i t repertus idoneus : quia tamen hoc in favorem introdu-
¿lum eft Olericorum, & cuique licet renuntiare j u r i , quod 
pre fe mfeitur introduPcum , vos qui dute partes e r a t i s & 
amplius, cum hoc quod dua partes Capitul i fac iunt , totum f a 
ceré videatur , in hac parte j u r i , quod pro •vobis faceré vide
batur , renunciare potu'iftis: & ele&ionem de perfonaal te -
rius Ecclefia celebrare', prtefertim cum illttd decretum lo-
cum habere videatur : quando Curié i s renitentibus & invi t l s 
per atiiu]us violentiam potejiatit extraneus ingeritur ex a d -
verfv: propter qued fequitur in decreto , ut fit facultas Cle-
ricis 'renitendi, fi fe viderint pragravar i , & quos ¡ngeM*' 
fibt viderint ex adverfo, propter quod fe non timeant r e 
f u t a r e . Pritterea cum fedes ^ipoftolica ornnium Ecclefiarum 
caput ex i f tat , Cr Rom. Pontifex judex fit ordinarius fingu-
lorum , quando de ipfa quis ajfumitur in Tralatum al te-
rius Ecclefia , ei poffe objlci non videtur , propter capitif 
privilegiutn qood obtinet plenitudinem potejiatis , quod de 
ali is Ecclefia, e l igatur , cum a capite non debeant me mbr a 
reputari alierta . ) 

C & T r a -

a ^Archidiácono , b Cap. 4 . eod, t l f . in ¡ , compil. c a l . 
provideri . d a l . non tamen contra fulteadem e l e í í » eeie
brata . e 1. T imot . c. 5. f Vide 1. 1. D . de novi op, nuntt 
& in l.jubsmus nHllaiV, cum leg. feq, C . d e f a c r , E t c l , 
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4 5 De Bledtione > & Elecli poteftate . 4(J 

( 0 P r s fe r t ' im cum í d e m ¡Arch id iaconus po/!ea requ:fitus 
r e f foud i t , qv.od In p r x f e n t i a ngj i ra ve l le t ei f u u m pr xbere 
a j j ' n f u m , & ideo cum fecundnm J ia t t t t a Conc i l i i La t e r anen f . 
app . re j . femper i d debeat p r e v a l e r e , qttod a pluribus & 
n i o r l b u s f u e t i t o rd ina tum , n i f i f o r t e a p a u c i o r í b u s ÍT i n f e r i -
orihus a i -quid rat ionabile ob j tc lum f u e r i t , <? o f l c n f u m , a 
"Vobls ee l tvra ta eleclio T tani juam n j í i ¡ o r i & Jan ior i parte non 
obflante c o n t r a d i d i o n i v e l appeilat ionepaucorum , debebat & 
po te ra t radonabUiter conf i rman ' c u m i d ¿juod o b j i f t u m t x -
t i t i t & of tenfum, rat iombus pT*m<JJis apparebat r t t i o n a , ' 
hile non fu[ ' fe . ) 

( y E t c j u i a cum t r i a f i n t Iñ perfona, eleSfl p r t c i p u e i n q u ' f 
renda , v lde l ice t atas l eg i t ima ,morum boneftas , & l i t e r a t u r a 
fufpciens, l icet de honeflate morum , tanqnam ei qui nobi f ' 
cum eft a l iquand lu ¿ a u d a b i l i t e r converfa tus , pojfimus ip j i 
laudahile te f l imonium perhibere . ) 

( ¿ 'Cum í i u t e m í e c a n d u m p r x d i c j i fiatuta, Concil i i oul lus 
debeat in Eplfcopum el igi , (¡ui t r i g i f i m u m tt tat is n o n a t t i -
g e n t annum , l icet fenecius uenerabilis J i t non d i u t t t r n a , ntc 
nnnorum numero c o m p ú t a l a , f e d canl hominis J u n t fenfus 
ejus , & atas f ene í fu t i s v i t a i m m a c u i a t a , quia tamen poft i l 
l a t r i a ,qua S a l o m ó n a j fer i t d i f f i c i l l ima , q u a r t u m tamen qua -
fi r epu ta t impefílbile , V ¡ a m v idel icet -viri^ in adolefcentla 
f u á c o r n o í c i , t anquam i n v e / f ^ a r i non p o $ t . ) 

\ C A P. X X . 
l l l eg i t imus poteft p o j i u l a r i , non au tem el igi : & eledores 

n i f i p rehaver in t l l l un t ignaranter elegiJJ'e , i n c i d u n t in pcenas 
Lateranenfis Conc i l i i , 

I d e m I n n o c I I I . Cantuar lenf i ^Archlepifcopo 
( an . H5 )9-) 

IN n o t u i r a nobis , q u o d V i g o r i e n f i Ecclefia^defli tuta pa» 
f l o r e , Pr ior & Cor.venrus e ju fdem l o c i , i n a g i f t r u m M . 

A r c h d i a c o n u m Eboracen . in E p i f c o p u m e k g e r u n t , cu jus 
c o n f i r m a t i o n e m ufque i n adven tun i ip fms C q u i a b í e n s 
e l í g e b a r u r & in f c iu s ) d i ñ u l i í t i : q u i t á n d e m fpontanca t i -
b i f e c r e t a c o n f e l l í o n e m o n f t r a v i t , q u o d confc ient ia 
cjus a l iquan t i fpe r ex natal ibus e f íe t laefa : ( # ;« />. « ) 
Cu jus e l e a í o n e m C a p i t u l u m p e t i i t per fedem A p o f t o l i -
cam c o n í u m a r f , p r s f en ta to r o b i s eleft ionis decreto , í u b -
í c r i p t i o n i b u s e ü g e n t i u r n r o b o r a t o . C^uidam autem Suf-
f r aganeo rum t u o r u m af fe ruerunt , e u m fniíTe filium c u -
j u f d a m m i l i t i s , Se ab eo e x q u a d a m ingenua & non c o n ; u -
gata í u f e e p t u m . I d e m q u o q ü e m a g i í t e r a d j e c i t , q u o d n u n -
q u a m pater ejus habuerat u x o r e m , fed mat r i s 6 ejus v i r -
g i n i t a t i s f lo rem p r a p i p u i t quaf i e f m t i m : C )• /8 ) 
Q u a m v i s au t em canon d Lateranenf . C o n c i l i i ab A l e x a n -
d r o praedec n o í i . e d i t u s , non l eg i t ime genitos adeo pe r -
f e q u a t u r , q u o d e l e í l i o n e m t a l i u m i n n u i t nulJam e í T e : 
r o b i s t amen per eum adenipta non f u i t d i fpenfandi f a cu l 
tas , c u m ea non fuer i t p roh iben t i s i n t e n t i o , q u i í u c c e í T o -
r ibus fuis n u i l u m p o t u i t m hacparce p r a j u d i c i u m g e n e r a 
r e , p a r í poft e u m ( i m o eadem ) poteftace f a n f H m s 5 c u m 
non habeat e i m p e r i u m par in parem : ( © • • " » / > • <J.>-) M u l t a 
e n i m i n hoc cafu d i fpenfa t ionem inducere videbantu r : l i -
t e r a r u m fe ient ia , m o r u m h o n e ü a s , v i t x v i r t u s , & fama 
p e r f o n s , m u l t i p l i c i t e r a q u i b u f d a m e t i a m ex f r a t r i b u s 
nof l r i s Cqu i e u m in f c h o l í s cognoveran t ) approbatas / : 
faciebat e t i a m h a c ad i d non m o d i c u m , concors^ C a . 
p i t u l i V i g o r i e n í i s e l e á i o , p e t i ü o p o p u l i , a ñ e n f u s 
3 ' r inc ip is ^ vocum t u u m , Suffraganeorum fuffragia , 
& hurn:h"s d e v o t i o c o n f i t e n t i s , q u i fponte ac h u m i l i t e r 
f u u m m a l u i t con f i t e r i r e a t u m , q u a m I^fa confc ien t ia 
t h r o n u m confeendere p a ñ e r a l e m . H a b i t o c rgo f . iper 
hoc d i l i g e n t i t r a f t u , in te l l igen tes V jgor i en fe C s p i -
t u l u p eundem m a g i í l r u m non h u m i l i t e r p o í l u l a f i e , 
fed i m p r o v i d e por ius elegiíTe ( c u m ad |ob t i nendu ra d i f -
pchfa t ion is benef ic ium p r o r e d e n d u m f u i í l e t , n o n p e r e k -

a Cap. S- eod, t i t . In j .coTnpi l . V i d . VVeflmonafi . 9 1 . M d t t h . 
¡Pdrí/. 275 • 309 3<s9- b m a t r i . c f u r t u i n . á Conci l . L a t e r a n . 
c a n . } ' ^ l - } - & 1 J f de a r b i t r is, i ' a l . approbatnm, ahapprobat* 

é l i c B e m i nh ib i cam , fed per pof tu la t ionem p e r m i f l a m ) e l e * 
d i c n t m i p f a m p r s d i c l i canonis a u í l o r i t a t e cafTatam de" 
nun-ciamus i r r i t a m & i n a n e m : parcentes non modicum 
V ; g o r i e n . C a p i t u l o , q u o d eis nec poenam in f l i g jmus e x -
p r e í T a m i n canone f u p t a d i c t o , nec probare c o g i m u s i g n o -
r a n t i a m , q u a m a l k g a n t . Ec q u a m v i s poft c a l l a r i o n e m 
h u j u f m o d i nobis fue r i t f u p p l i c a t u m , u t d i g n a r e m u r c u m 
co i n i i e r i c o r d i t e r d i f p e n f a r e ; f u p p l i c a t i o n e m h u j u f m o d i , 
q u s no in ine C a p i t u h non fiebat ( c u m non ad p o f t u l a n -
d a m d i f p e n f a t i o n e m , fed ad petendam c o n f i r m a t i o n e m 
ipf ius fue r in t n u n c i i d e l í i n a t i ) ad ptafens non d u x i m u s 
a d m i t t e n d a m : decernentes i r r i t u m & inane , q u i c q u í d 
fuper o rd ina t ione ipf ius Epi fcopa tus ante í u f c e p t i o n e m l í -
t exa rum n o l t r a r u m f u e n t a t t e n t a t u m . Q u o d fiVigorien. 
C a p i t u l u m eundem m a g i ñ r u m prop te r p r a r o g a t i v a m me-
r i c o r u m ipfms d u x e r i t p o f t u l a n d u m , po f t a l a t i onem apud 
í e d e m A p o l t o l j c a m p r s f en t a r e p r o c u r e t . 

( a £ r quod ad t a n t a d ign i t a t i s apicetn p ra te r indulgen-
t i a m f ed . ^yipoftol. nolles atiquatenus p romaver i , quamvis 
promoventem benignum & faci lem inven i re t • T u auter/i , f i -
c u t v i r providus Cr diferetus , in te l lecla confcientia ejus no*-
l u i j i i p r o t m t í s ad confirmationem procederé ^ fed nobis re i fe* 
r u m m t i m a j t i per l i teras t u a j ÍT per tas ipfius mer i t a &• 
f e i e n t i a m corfimendaft i 1 Cap i tu lum ejufd-em E c c l e l i t , q u a m 
per t e fu i j f e t eletlionis confirmado protela ta , fe ignorare per 
l i teras /uas nobis t ranfmi j fas exjiofuit , O e a m , } 

i Ü ¿ ¿ u o ' f a t t o cum ipfa inf ra quadr isnnium a n a t i v i t a t e 
ipfius m a t r i m o n i u m c o n f r a x i t . Nos ergo fuper hoc cum f r a * 
tnbus nafiris babtta d i l i gen t i t r a c í a t u , infpeí í is canonibus, 
qmjdaru invenimus ^ qui non legitime genitos promover! , ve -
t a n t a4 offiemm pafiorale , c a ü f a m fo r te trahentes ex lege d i -
•vina, per quarn f p u r i i & r* a t i ^ res ufque ad decimam genera-
tionem i n Ecclefiam Dei prokibentur i n t r a r e , Invenimus ait'-
tera alios , qui undecunquegenitos non prohibens' ad facros er* 
dlnespromoveri , dummodo fibi v i t a mer i t a fujfra%entttr , a f -
fe rent -s , quod culpa p a r e n t u m non eft filiis imputanda : & ad 
hoc probandum inducunt , quod Dominus nofterjefus Chr i f ius 
)ion tantura ex alienigenis , fed e t i am ex adulterinas-vo ut t 
commixt ianibus n a f a , q u ¡ eft Sacerdosin a ternum fecundum 
ordinem Melcbifedech. H l e t i am Sc r lp tu ra d i v i n a v i d e n t u r 
I n n i t i , qua d i c i t u r : filius non p a r t a b i t i n iqu l t a t en j pat r is , i r 
pa ter non por tab i t i n iqu i t a t em filii , & per quoddam v i ^ e t u r 
an t iquum proverb ium removeri , quod inter fitios I f rae l d¡c i 
f o j íba f . Patres comederut t u v a m acerbam , & denles filiorum 
obftupefcunt, ¿¿uidam -vero ad concord iam di feordaht iam r e -
mocantes, repugnantiam Canonum p r » d : c l o r u m Jopire quo-
dammodo v i d e b a n t u r ^confitentes q i u d '¡Ilegitime g e n i t i f i r t 
ligiofe f u e r i n t In ccenobiis au t in canonicis conver fa t i , a f a -
cris myfteriis m i ñ i m e revacentur : i r in ter ¡ I l eg i t ime genitor 
qu idam afferunt eos fotos afacr is effids prohibendos , qui p a -
te rnam incont inent iam i m i t a n t u r i et h i queque •videntur 
a u £ l o r i t a t e d i v i n a legis i n n i t i , qua d i c i t u r : Ego f u r » 
Deus pelotes vindicans peccata p a t r u m in fíUos ufque in t e r -
t i a m et q u a r t a m progeniem i n his , qui oderunt m e , quafi 
d i c a t , i n h i s , qui circa me pa te rnum ^odium i m i t a n t u r . 
Vejum Canon Conci l i i Laterane?íf is a bonit m t m . <A PP. p , 
noft. editus i n Synodo general i penitus ve! pr imis concordans 
canonibus, non f e l u m v e t a t tales i n Epifcopos promover i , 
ve rum et iam eligentibus ce r tam pcenam i n f i i g i t . Imo i p f l 
fa t fo eandem peenam eos aj fer i t i n c u r r l f f e , u t fecundum hoc 
canon l a t a f en t en t i a v idea tu r , cujus tenor e f t , n e t , i d e t i c e t , 
quod de quibufdam pro necejfitate temporisfaBum. efi , t r a h a -
t u r a pofteris in exemplum . NuUus in Epifcopum eligatur , 
n'ifi qui de legi t imo mat r imonio fit na tus , circa finem a d -
iungens .Cler ic i fanef i contra f o r m a m i f t a m quemquam ele^e-
r i n t , et eligendi poteftate tune p r í v a l o s , et ab Ecclefiafticis be . 
neficiU tr iennio nover ln t fe fufpenfos . Sane p rad i t lu s emanan , 
q u i n o n p e r e u m , qu i cañones non nojfet ant iquos, f ed i l t u m , 
quiplene novera t canonicayfanfiones , i n Concilio ' m u l t o r u m 

J u r i s p e r i t o r u m eft ed i tu s , et i ff ius approbatione Concii : i robo-
ra tvs ,n<ttis de non legi t imo m a i r i m o n i i «mnem v i d s t u r - i » 
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E p l j c t f a , prcr»»vendi dd.tum [rAclufif* , t*™ I d t t l a m a d 
finfequentiain trabi prthibeat , ^uod per necejfitatem innu:t 
frioribus ttmparibm ejfefattum , liett Hibil amplius qu'am ne
cesitas difpenfantim ad difpenfationem hidncAt . Preterea, 
tleclionem talium innu't nuiUm tffe , dum ¡n panam ftatuip 
eligent;um,ut tune nsverint eligendi fe feteftatt prL-vatos,c¡uiid 
nibdefftt , nifi tunc oceurreret eleSlofaetenda: quod fieri nen 
psjfet priori eleítione Jeu ntminttione durante : tx quo p*tet 
tleftionem ejufmediptr ip/nm canonem irr l tam . ) 

C y Sed ea tetntum fu i t mens ipjius > ut tjuia ex eo quod ali » 
quando ex difpenfatienepro necejfitate ip/ius temporis faiittm 
fuerat , quídam grat iam in Hcentiam excedentes , & inde 
fumentes exemplum , fe licite credebant eligere tales , & i»» 
d'tfferenter hujufmodi eligebant , cunt tal ia fieri prohibere . 
JJnde gravern ehfforlbus peenam inflixit • Dx liberavintus t a -
•men t u m f t a t r i l u t nojlris , utrurnin tal i cafu i r cunt ta l i 
perfona deberemus m¡ ferlcerditer dif penfare , vel jurhpotius 
f ervare rlgorem . lnvenimut etitm » bon. mem.XJrbano V-p-
nsjiro in cafu multo dijpclliori cum Cenomanen. eleófo dt-
fpenfaQe, qui fuerat fitlus Sacerdotis , et Legiontn. E p i -
/fo^o , qni pofi confecrittlonem fuam humiliter fuerat et 
Jpante conjejfus , quod fuijfet ex matre non legitima procrea" 
tus , quam pater vivente uxore prnpria cognovijfet , Sed U r -
banus ídem inhibu<t , ne id qua/i fro regulain fofterum ad 
tenfequentlam traheretur, Videbatur en im, quod cum ille' 

f itime natlt fulffet aliquandiu difpenfatum ,«f ex c tr tacau-
a forfilan in pofierum di/penfandum . Jn hac caufa celenus 

debet difpenfatio Indulgeri, illi perfona videlicet ^ J«<e m i -
nus imperfeifionls, plus perfeí i tonis habeat- ) 

C A P . X X I . 
N»n pojpunt eleffores inprit\udiclum eleiti eermprfimlttere : 

f edeonfenfer i t eleciíoni f u * , -vel confentire v e l i t , non 
fiante Laudo in contrarlum lat» , eft confirmandus fi aliud 
eanóti icum Jibl non úbfíflat ¡ l i c e t nonJit de gremio illlus E c -
clejitt , Tjuamcunque ob caufam a majori parte fuerit appella-
t u m ; & íñ hoc u l t i m o cíí i ñ e textus m u k u m n o t a b i l i s . 
I d e m Genuenfi a \ArchieBifcopo , et Placentint , et BohU»r^ 

Epifc . ( a n - 12oO, in L i g u r . ) 
I1J. á T ^ X J m b in re r C a n ó n i c o s Saonen. fuper eleft ione 

V _ j Pont i f ic is q u x í H o v e r t e r e t u r , ad fedem A p o í l o l i -
c a m S. Subd i ac Saonen. & 1. p r o c u r a t o r C a p i m l i acref le -
J r i i n t ; ( / í i n f r n . ec y P r o p o f u i t a u t e m p r o c u r a t o r p r s -
d i í i u s , q u o d í i n g u l i r e q u i í i t i c o m m u n i a í r ¿ n f u i n H a -
ftenf. p r x p o f i t u m ( e x c e p t o p r s d i í l o Subdiacono ) c o n -
v e n e r u n t í q u o i n fuá d u r i t i a p e r m a n e n t e , a l i o r u m c o n -
fe r fus redadlas f u i t i n f e r i p t u m p u b l i c u r n confequenter . 
C í E t e r u m pro par te altera f u i t p r o p o l k n m ex a d v e i f o , 
q u o d c u m feptem c eflent Canon ic ! Saonenf. i n C a p i t u -
l u m fe r e c e p e r u n t , de f u t u r a elef l ione P o n t i j í c i s t r a f t a » 
t a r i : í ed A r c h i d i á c o n o , A r c h y p r e s b y t e i o & P r i p o f i t o d i -
Cinm H a f l e n í . P r s p o f i t u m n o m i n a n t i b u s , f u i t a prajfato 
S. o b v i a t u m , a íTercn te i p f u m m o r b o e p i l é p t i c o l a b ó r a t e , 
p r o quo a ü a vice t a n q u a m inhab i l i s fuerat r e c u í a t u s : nee 
ad aliara E c c l e í i a m d e b e r é í ier i t r a n í í r u m , d o ñ e e repe-
t i r e t u r idoneus i n Ecclefia S a o n e n í í t ( ef j . fi) p o í t h z c 
A r c h i p r e s b y t e r ) p r o par te altera de ra to < u t dicebat ) 
l i t e r i s p ra :muni tus , ipfe ve ro S. p r o par te f u á in M e -
dio lanenf . A r r h i c p i f c o p u m c o m p r o m i t t e r e cu rave run t <¿ , 
q u í M a g i f t r n m G . M o d i c c n . C a n o n i c u m e i . dedi t i n 
E p i f c o p u m , & c o n í i r m a y i t : ( et ihfra . ) D i f c . v . m a n -
d a m u s , quatenus , c u m conftet e l e á l i o n e m de P r s p o f i t o 
m e m o r a t o a m a j o n Ik f a n i o í i parte C a p i t u l i ce lebra tam 
f u i f l e , p u b l i c a t a m e t iam & f u b f e r i p t a m ; fi di¿Vus í r s - ' 

a ] a n u e n / ¡ ^Archlepifcopo , in alicfuot antiquis , Vlacentino et 
Fapienji Epifcopii- ^Al.p-ro Boh. Renonienfi. b Cnp.6- eod. titAn 
¿.compil . c In aliquot -vetujtis , quod eum fjfent C a n o n i c i f c 
p tem Saonen. quife in Capitulo receperunt ¡de futura,etc. d l'í-
mi l is text ' in , c . contingit'. et ilii J i w o c , hoc ttt. Specul, in titt 
de arbi tr .^ .re f ia t ' ttertitem deJentent. et ver. ¡ed nunqnid 
C l e r U u s > 

pofi tus eidem e l e f t i on i c o n f e n f e r i í , « t per m u t u u m c o n » 
fen fum c l i g e n t i u m & e l e í t i quaf i c o n j ú g a l e v i n c u U i m 
f p i r i t u a l i r e r l í t c o n t r a í l u m ; n i f i fuff icienter í l r o f t e n -
f u m , eundem m o r b o e p i l é p t i c o l a b o r a r e ( fuper q u o c o n -
t ra i p f u m d i c i t u r appe l i a tum ) vos non obf tantc appe l -
l a t ion i s ob je f tu , í¡ qua ex aliis caulis fuperius m e m o r a t i s 
p r o p o n i t u r in tc rpof ica ( c u m eas fr ivolas rep iuemus ) e l e -
¿ l i o n e r a conf i rmet i s i p í i u s , non o b ñ a n t e , q u o d p o l i t . i -
lem e l e d i o n e m a prcefato A r c h i e p i f c o p o p r o p o n i t u r efle 
f a í l u m , e t iarnf i a pa t t ibus in cura fuenc c o n i p r o m i iTum : 
c u m e k í l o r e s a t a l i eledlione í i c r e f i ü r e n e q u i v e r i n t • 
Q u o d l i eleftores i l l i u s non c o m p r o m i f e r i n t i n A r c h i e p i -
fcopu.m m e m o r a t u m , e t i amf i d i f tus P r x p o f i t u s n o n d u m 
c leé l ion i de fe faí l íe con fen fex i t , c o t a m e n confent i re v o -
lente ( d u m m o d o a m o r b o fie i m m u n i s o b j e ¿ l o ) vos ele-
f t i o n e m i p í i u s n i h i l o m i n u s c o n f i r m e t i s . 

( .aQuibus ven. F . N. Mlbanen, Epifcopum et l>(l. fil 
» tit. S . Marcel l í Presbjterum Cardtn. dedimus ¡vt*di~ 
tores , in quorum prttfentia . y 

(/3 Sed prxpojitus Saonen. fpret í s appeUatlonibus i n t e r p f 
Jitis prapojitum Hajien. elegit, abjicir.nte adverfa p a r t e , 
quod hujufmodi e leñio propttr appellationes cnterpofitas es 
alia etiam obfiaeula non teneret. ÜC i n f r a . Sed et civitasem 
idem Prupofitus etaliiomnes egrejji, exceptas Pretbjtero et 
Subdiac. fapediflis , fecum Capituli Jigillum ¡gnorantibus 
els detulerunt, et a d Medio!inenfem ^írchiepifcopum acce~ 
dentes petmrunt eleffionem , quam fecerunt confirmari, H -
cet a folo Pmpofito, et pofi appellattoríem fztta fu'ffet: fed 
quoniam indeb'itut eledlonii procejfus antea <sírchiepifcopí 
innotuerat , petitloni eorum non annuens , quendam d e f r a -
tribus fuis ad invefllgandum eleciionis procejfum Saonenf, 
dilexit : fed cum teftts cotam eo producerentur , et poj iula' 
retur , ut ¡» ituncium ipfum pariter precurarent: pars a d -
verfa ]am di£{um xArchiepifccpum , altera fedem ^Apojioli-
cam invocavit , fed cum ad ntandatum nuncll partes Medio" 
lanum ivijfent .Apofiolospetitur* , ab Archiepifcopo ut ad pa
cer» redirent , fuerint mtnit* diligenter , eujus arbitr i» 
pofitus Saon. fe velle fiare confianter ajferult , fi et hoc ipfum 
pars faceret adverfa , tjuod dehberato confilia prafatos Sub* 
diac- repromifit . Pofi hoc reverfi ad propria , et deinds Ab 
Archiepifcopo revocati Prapn/itus . ) 

C A p . X X I I . 
E l t S u s a majori et faniori parte Capi tu l i , fi efi et era>t 

¡doneus tempere ele&ionis ^ cenfirmab! tur '.fi autem e r a t i n ~ 
dignus in ordenibus , f c l e n í i a vel » t a t e t et fttit feienter 
elettus , tltffus a nunori parte , fi . efi dignus , confirma--
bitur . 

I d e m PrAH-tfiin» Epifcvpü a , iApofi»''u/e' f idis Legato . 
(an. lac a, in Germaniara') 

DU d u m b ad a u d i e n t i a m n o í l r a m quxf t i one perlata , 
q u o d vacante P raepof í tu ra c Co loeen . Ecclefia:, i n d ú o 

fe vo ta e l i g e n t i u m div i f i íFcnt , caufam jud ic ibus d u x i n u i s 
c o m m i t t e n d a m : ( et i n f r a . ) I p í i vero partes ad fuan t 
prasfentiam c o n v o c a r u n t , xeceperunt t e í l e s , examina ve" 
r u n t e i i g c n t j u m c o n f e i e n t í a s , a u d i e r u n t aliegationes a t r i n 
que . E t q u o n i a m P x a e p o f i t u s f a n d í G r e g o r i r e o r u m f e n t e n -
t i ^ f c a í F e r u i t n o l l e l i a r e , p r o c e í í u m ad fedem Apoftolicares, 
def t inarunt d i ( e t infra. ) C u m q u e nunc i i P r x p o f i t i fan -
í l o r u i n A p o í l o l o r u m fiatuto t e r m i n o ad p r x f e n t i a m n o 
í l r a m a í c c f l i F e f v t , Prajpofi tus fané l i G r e g o r i i nec v e 
n i r , nec p ro e fe m i f i t i d o n e u m l e f p o n f a l e r a ; (. et i n 
f r a . y Geftis i g i t u r j u d i c u m di l igen te r in fpeé l i s , i n r e n í -
m u s , q u o d p ro Piajpofi to f a n f t o r u m A p o í l o l o r u m a u -

, ftori-

a H&c pofirema verba defunt in j . compil. t) Cap. 7 . eod. t l t . 
in } . compil. C Colonie>i/is,in ómnibus manufer. et nonnullis im* 
pre j f s .á ^jsoniam ídem mandavit Papa , quod fi altera p a r -
t i u m noliet •, quod ipfi 'judlces caufam terminarent , caufam 
inf truí lam remitterent ad ipfum ; al im non fuiff't eit lit i tum 
recufATt. C Hite verba ¡pro fe , .itfnn-t ia antiquis , 
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4 9 De Elefllcnc , &: Eledi poteílaté . 5o 
¿ l o r i t a s , p r o P r a p o í i t o ve ro f a n d i G e o r g i í numerus eU-
g e n r i u m í a c i e b a t , c u m p i i m u s a q u a t u o r d e c i m , t u m per-
í o n i s , t u m C a n o n i c i s , q u i alios d ign i t a t e , i t a t e , & cem-
pore <» p r í c e d e b a n t i f e c u n d u s v e r o a v i g i n r i q u a r u o r f u i f l e t 
e l ec lus : (. & infra.. fi) C u m aa tem allegationes p r o e o d e m 
P n p o f i r o f a n f t i G c o r g i i c o r a m jud ic ibus jpfis p r o p o f i t x , 
nobis non f u c i i n t praefentatx, p t o p t e r q u o d non p o t u i m u s 
fe i re per n o s , q u i d © b j e c e r i c , ve l q u i d refponder i t ad o b -
j e í l a , í i c q u e c a u f a remiíTa non fuic fufficienter i n f l i u f t a , 
ad d e f i n i t i v a m fentenrtam non d u x i m u s p r o r e d e n d u m , fed 
dec i f ione :n , cau f s i p í i u s j ud i c ibus c o m m i f i m u s fub hac f o r 
m a , u t fi ve l n o t o i i u m ¿ e í lec , vel per ea , quaj jara d í f t a 
e r a n t , conflaret , q u o d P r a p o l í c u s S .Georg i i e lef t ionis r e m -
pore pa te re tu r , ve l i n o r d i n i b u s , v e l i n fe ient ia , ve l Í n s t a 
t e , d e f e f t u m , q u i eum j u x t a c a n o n u m fandtiones f i m p e -
d i r e t ad h u j u f m o d i o f f i c i u m p r o m o v e r i : ei ( n o n obl tante 
ip f iusabfen t i a c o r p o r a l i ) filentium imponentes , P r s p o í l t o 
f a n ¿ l o r u m A p o ü o l o r u m P r a e p o í i t u r a m ad jud ica t en t ean-
d e m ; a l i o q u i n ( c u m i n e u m non f o l u m plures , fed d u x 
pene partes c o n v e n e r i n t , 3c i m p e d i m e n t i s ceQantibus ap-
p a i e a t , q u o d eum bono zelo elegerint ) , P r s p o í i t i f an f to -
r m n A p o ñ o l o r u m elef l ione c a f l a t a , e í e í t i o n e m conf i rn i a -
x e n t i p í i u s , & ei facerent t a n q u a m Pracpoí í to refponder i . 

C ct U t a t td i t l s q u » pr>por$erentur h'tnc inde , fi de p a r ' 
t 'mjn pracederet -vo lún ta te , def in i t ivarv Jententiant p r o m u l -
ga ren t , a l ioqui cnufam fufficienter i n j t r u c l t m etd nofiram 
r e m l t t e r e n t audlent iam , a n f i . ~4¡>. ftatuen$rt part ' ibus ter-
m i n u m competentcm , ^«o fe r f e , v t l per idóneos refpanfa.-
les ad fed- ^Ap. accederent f e n t e n t i * m reqepttra ) . 

C ¡S OhjiciebatHr nutem Prttvofit» S ' G e o r g i i , minar fe ien
t i a , defeftus a ta t i s , & t}nod i n mlneribus e r á t o rdmi iu s 
t o n f í i t u t u s - XJnde cum prepejiturte iU't e j fe í yArchidiacona-
t u s a n n e x u s , nancer a t ei d l g n i t as eonferenda , ralione ctijus 
ogeba tu r i n f r a p r é t f i x u m a canonibv.s fpa t ' iwn in D u c t n t i m 
promover i . Proponebatur au tem pro altero , quod era t v i r 
á t a t e , fe ient ia & moribus comntendatus • XJnde njeüor i 
du£ i i \eta p r o p t t r hoc e leüores ipfius i n eum fe confejfi- f u e 
ra i t convemjfe X nec f o l u m f u i , fed e t iam q u í d a m al te t ius 
e le í fore j eum prudentiorem tjfe p r x f e r l i m in fp i r i t ua l ibus 
ajferebant , quamvis a l i t t m Kiagls u t i l em circa temporAlla 
r i a x l m e propter potent iam fue ran t p r o t e f i a t ! ) . 

C A P . X X I 1 I . 
Recipientes pof tula tum ad Ecclejiam tan-juam I n j l i t u t u m , ve l 

a d m i n l f i r a t o r e m , ante adtrtijjionem poj iu la t ion i s a fuperiote 
f a £ f a m , p r i v a t i f u n t po tef ia t t e l i g t n d i , & ad a l i i s , Ucetpau-
ciores , d e v t l v i t t t r poteftat eligendi : & fiemnes p r i v a t i f u n t . 
de-yolvi tur ad P a p a r » in Ecclejtis eathtdral ibus. h d . fecundum 
p r i n c i p a l i o r e m i n t e l l e í l u m , q u i magis c o n g r u i t Jitcraí . 

I d e m Canonicis Magun t in tn j i kus • ( sAn. 1202, ) 

BO n x d memoriac M a g u n t i n e n f i A r c h i e p i f c o p o v i a m 
u n i v e r f r carnis i ng re f lb , & qu ibusdam petent ibus 

V V o r m a c i e n f e m E p i f c o p u m , q u i b u i d s m ve ro A t c h i e p i -
f c o p n m v e í h u m . t une P r a p o f i t u m f a n f t i Pe t r i M a g u n t í -
nen f i s , í l a i e l igent ibus i n partorem ; P r a e n e ñ i n o E p i f c o p o 
a fede Apof to l i ca Lega o dedimus i n m a ñ d a t i s , u t íi e u n -
d e m E p i f c o p u m , quoad t empora l i a vel f p i r i t u a l i a arec-
p j f l e conftaret E c c l e í l a m Í A a g n n t i f i e n f e m , ve l roinifl i aíTe 
-in t e m p o r a ü b u s aut f p i r i t u a l i b u s i n cadem : p o í t u l a r i o -
ne in f a f l a m de ip fo nunc ia re t i r r i t a t n : ( . & ] a . ' ) Deinde 
i n q a i r e r e t de ip í iu s e lef t ione A r e h i e p i f e o p i ve r i t a t em & 
fi c i de v i , q u a m ipfe &c f u i m e t u e b í n t , conftaret C eo 
n o n o b ñ a n t c , q u o d poft appel ta t ionem ád n o s " i n t e r p o f í -
t a m , f j e r a t i n ip í ius c lef t ione p r o c e í T u m , c u m a l i i , q u i 
a p p e ü a t i o n i ad nos i n t c r p o f i t s , ne í i n e ip fe ac feci is 
cius haberent i s e l e í l i o n e p r o c e í T u m , non duscrunc de-

a I j te textus quotldie ad hoc a l legatur , quod focius d i ' 
g n i í a l e , Ktate t? receptiouls tempore focium pr&cedi t ; 
ghffa i n T t r f . contra ^a]ores . c. f e » , d i f i . 2. b v ide / . I . 
«um g h j f . C q m & adve r j . quos . c CanonicAt fanf i iones . 
d Cap .d , etd, t i t . i n 3. t o m p i l . 

f e r endum , « t i con t ta i p f u m hac e x c e p t í o n e non po íTenr , 
quia f r u ñ r a legis a u x i l i u m invocar , q u i c o t n m i t t i t i n le -
gem a : unde nec ab eis p o í i c o b j i c i v ideba tur , q u o d i d e m 
c í i c t a pauc ior ibus f e c u n d u m e o r u m a f l e r t i o n e m c l c d l u s ; 
c u m i p í í appe l la t ionem ad nos l eg i t ime i n t e r p o í i c a m c o n -
t en inen tes , & p t i t c r I : cen t iam n o í l r a m recipientes E p i 
f c o p u m m e m o r a t u m , redd ide r in t fe indignos ) e l e f t ione in 
A i c h i e p i f c o p i con f inna re r : (. ér in f ra . Q.) L i c e t au tem ef-
fenc n o t o r i a , quje cont ra d i í l u m V V o r m a c i e n f e m E p i 
f c o p u m & ejus fautores fuerant ob jer ta : p r i d i d u s r amen 
Legatus ad m a j o t e m c a u t e h t n muiros tettes recepit ex 
i p í i u s & A r c h i e p i f c o p i parte produdlos . U n d e ipfe ji!>na 
manda t i n o l l r i t eno rem proredens , po f tu l a t ionem f a í t a m 
de V V o r m a c i e n í i c a f l a v i t , & e lccbonem A r c h i e p i f c o p i 
m e m o r a t i ( q u a m v i s a p a u d f f i m í s ce iebra tam ) r u r a v i c 
au f to r i t a t e Apof to l i ca c o n f i r m a r e , i p f u m q u e o r d i n a v i t i n 
Presby te rum ; & randem in A r c h i e p i f c o p u m c o n f e c r a v i t : 
( & i n f r a . y ) C o n t r a Lega t i vero p r o c e í T u m hoc f a c e r é 
v i d e b a t u r , q u o d non ci tat is V V o t m a c i e n í í E p i f c o p o , Se 
ejus f a u t o r i b u s , p r o c e í l i í T e t . Por ro cxccíTus no tor ias exa-
m i n a t i o n e non indige t ¿ ; & pro h i s , c ^ x & Judice funt 
a í l a , p r a f u m i t u r , quod o m n i a r i t e fue r in t ce l eb ra ra : 
quamvi s & q u o d c i r a t i non f u e r i n t , non poíTet de f a c í l i 
c o m p r o b a r i : quia negantis f a f t u m , per j r e r u m natura n 
nul la eft d i r c í l a *• proba t i o ; c u m et í i q u i l i b e t de fe p o f -
fet a f í e r e i e , q u o d ad eum c i r a t i o m i n i m e p e r v e n i f í é t , 
finguli tamen v e ñ r u m eíTent i n fuo t e ñ i m o n i o fingula-
res . A d i p f u m quoque L e g a t u m , íi v o l u i í l e n t , fecurc 
p o t u i f í e n t p r o c u r a t o r e m i d o n e u m d e l l i n a t é , ficut n u n » 
c i u m de f l i na ran t : ( & inf ra . á > Nos i g i t u r , e t í i p r o p t e r 
a u í l o r i t a t e m j u d i c i a r i a m p r ^ f u m a m u s p ro h i s , quíE a í t a 
fun t a L e g a t o , i i l i tamen plus i n n i t i m u r r a t i o n i , q u o i 
adver fa r i i A r c h i e p i f c p p i , ex t r i bus caufis p n d i d i s , fe 
u fque adeo r e d d i d e t u n t i n d i g n o s , q u o d contra e u m n o n 
debebant a u d i r i : unde quod de i p f o f ad lum f u e r a t , n o n 
potera t I m p e d i r i p e r e o s ; q n i n eciam l l eleifiorcs e j u í d e m 
p a r t í s pa r i t e r d e l i q u i f l c n t , u t fe r e d d í d i f l e n t indignos > 
ad nos devo lu ta fuiíTct hac vice o r d i n a t i o E c c l e í i ^ M s -
g o n t i n c n í i s j quare d i í l u m A r c h i e p i f c o p u m í ine j u r i s 
i n j u r i a p o t u i í T e m a s eidem Ecc le f i s pcaficere i n paf to-
xem . Super his d v e r o , hab i to d i l i g e n t i t r a f t a tu , caíTa» 
t i o n e m pof tu la t ion is faftae de V V o r m a c i e n l i E p i f c o p o 
xa tam habemus s e k f t i o n e m m e m o r a t i < A r c h i e p i f c o p i 
con filmantes. 

( a De g r a t i a ne f í rd conceden! t ' id . u t VVormacienf. fibi 
Ecclejiam ret i i tere t . Nam de jure communi quia p n t t e r 
ttuíf. nof l ram t ranj i re p m f u m p / i t , a t r a q u é erat fpollandus, 
u t ea careret , quam c u p i v i t avare , & ea , quam fuperbs 
defpexit 1 quod fi parere contemneret , u t r a q » s ip fnm Ec--
c l t f ia denunc ia r t t a u í i . noftra p r i v d t u m ) . 

( $ S^uod fi nec rscepijfet p r x d i í i a m Ecclejiam quoad f p l -
r i t u a l i a vel temporal ia , nev tn temporalibus vel f p i r i t u a 
libus min i j l ra j fe conftaret Epifcopum memora tum , idem 
L ' g a t u s aud i re t , fuper poftulatione ipfius & eleEHon* 
Arch iep i f cop i proponerentur , & bine inde teftes u t r i u f q u » 
p a r t í s reciperet i (T eorum depofitionibus publ icat is ttfque ad. 
calculum de f in i t i va fentent ia proesdem , g f f t a omnia f u i 

figillo fuo ad noftram p r a f e n t i á m de f tmare t , ftatuens p a r » 
t ibus t e r m i n t t m competentem , quo ¿Apoftolico fe confpeftni 
p ra fen ta ren t , f en t en t i am receptar* . 

( y ]pfe autem ad noftram p r a f e n t i t m acceden*, h t tmi l l t e r 
po f tu l av i t , t t t p a l l i u m fibi , videl icet i n f ignum Pontificat. of~ 
fic'u de confheta fed . lApof l . benevolentia conferremus . Verwm 
q u í d a m fimp'ex nuncitts ab adver fa r i i s ejus ad f t d . *Ap. def t i* 

a Concord, teXt. ¡n l , a u x i l i u m ff. de m i n o r . & ip t . fin.fin. 
i ier» pojli juam . C. de j t t r . de l i b . b Vide l . J I vero . § . ^ « í p r e 
r e í . c u m g l . i n v e r f - evidentl jf ime. f f . qui fe í t i fd . cog. ir /• en 
ejuídem . C.deaccuf . c D i t i i o d i r t £ i a , d e e f t ln an t iqu is , •vide 
¡,a£}or. C. d spTo la t lo . S, l . u l t . acivr. ¿r c . j . qstoniam • J. d t 

p r i b a f . d a l . e tgo t e Vox , m e m o r a t i , dteft i n k v t f p i i t « 
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S i Decret. Gregon Lib. I . T i t . V I . 52 
natus ex eerítí/t [ ar t e Apertas, nchls a m figilla pendente ^ 
literas p r x f e n i a i H , per (jua¡ iidem Cananici fignifnabant r 
quod pradiclus Legatus pecunia corruptus iniquam fenten-
tiam protuliffet . ^Addehant etiam , quod Maguntini cives 
f a r l t e r juraverant , quod nanquam eum recperent in * A r -
chieplfcopum , & quod unt-verjc Clenc i pauas excepth [no 
f a v e b a n t e l e ñ e . Cum autem fuper hii ceep¡j]emus deliberare 
cum fra tr ibus nofirií , eleftioni ^Archlepífcopi dúo videban-
tur obflare , 'videlicet quod /t pauciJfimU , 0-poji Interpofit am 
app. ad fed. ^ípofíol- a ¡eipf» dicebatur e l e ü u s • Nam cum 
¡iQftulatio VVormacienf. Epijcopi fultpr&cedentii app. ratione 
cajfata , %yírchiep¡fcapí e leñ io dehehat etiam txeadem eaufa. 
cajfar't- Sed econtra , Jicut fufer'ms eft exprejfum r q'ti ante 
in appellationem deliquerat ,, appellatitntm' contra eundem 
^Archiepifcopnrn non poterat allegare . Poterat quoque dlci ^ 
quod etfi pofir appellationem , »0» tamen contra Jormam dp-
fellatlonis futffet. elettus ^írchiepijcopus f«pe d.ftus ,. cum 
appellaverit fufa hac forma , ne Canoniel Magttntta refiden" 
tes, Jine ipfo ac fociis fu'¡s haberent in e\eS¡i¡one procjfum 
nee nocet ^quod po(fet ex parte altera replicari , quia nec 
ipfe , nec focii fui dehutrant procederé Jine ipfis : quia ipfi 
4pp' apud nos interpofitam contemnendo , reddiderant fe $»• 
dignos abujt fuerant jure fao * \Jnde cum in Laperanenf. 
Concilio de hls , qui quafdam perfonas inhibitas ellgunt , Jtt 
fiatutum , « f eiigendi tune poteflate p ri-vatos ? & ak E ' c l e -
Jiaflicis, beneficias triennio noverint fe fufpenfos r lilis pro 
Longe majorl dellflo tanqtfítm indignis ab eleBionís potejtate 
cadentilus ,. penes eun4em ac focios tantum jus rtrpanferat 
«ligendi í quare fi multo pauciores in ipfum , quam in alium 
convenijfent •intelligendum tfi tamen , quod omnes , qui 
Tune eligere poterant, elegerunr eundemy . 

( . S S^uemadmodum ex ipforum a d nos direí í is literis cor»' 
frobatt ír 1 qui fecure ad eundem Legatum etccejfit 0" ad 
jpropria remeavit , cum ipfe Legatus paratus fuerit fecu-
ritatem omnimodam providere . Nic obej}', quod idem nan~ 
cius d i í i t u r avpe l l i r j fecum appeltationi renuntiaveTiit, i r 
i n csmmijfione noflra, , quam pars reportavit utraque , objla-
culum fu¡Jfet appellationis remotum . Sed nec apparebat ( t i -
am , quod contra f a í f u m Legati aliquid pcjfet okjicere ac pro-
i/are , cum non procuratór fujficiens , fed Jimplex ad nos 
contra eundem lArchiepifcopum fuljfet nuncius deji inatus)> 

C A- P . X X I V . x 
Sufficit eleffo ad obtinendum , doeere eligentem fuiffe In 

quafi. poffejfione tempore elecfionii , licet non prebet , quod 
proprietas juris eligendi ad i l lum petitinerer* 

I d e m I n n o c I I I - Clericis fanel* \*dgathe:. 
C o ^ » . T iOJ . ¿ R o m a ) . 

Q U e r e í a m q u a m G ' t i c u ü f a n f t i V i t a l í s Presbyter 
C a i d . per O e c o n o m u m E c c k í i s veftrae, c u j u s i d e m 

C a r d i n . eft gube rna to r , con t ra P. l ' r e s b y t e r u m Ecclefiae 
f a n ñ i S a í v a r o í i s , fuper Ecclefia ipfa p r o p o f u i t ¿ Pa-
p . n- ncbis in m i n o r i c i l i c i o c o n í t i t u t i s aud iendum c o m -
m i l í t . . Perebac i g í t m O e c o n o m u s pr:efatLim P. ab Eccle l ia 
f a n ñ ! Salvatoris Cquam. i n praejndic ium v e ñ r x Ecckl lae , 
a c i n j u r i a m C a r d i n a ü s p n d i ¿ 1 i ocenpare praefumpferat) re -
x n o v e r r , e u m ipfá E c c í t í i a per t inea t ad Ecclef iam f a n c l ^ 
A g a t h e s , pleno j u r e , pecens penfionem í e x d e c i m denar io -
l u m Papien. deb i t am Ecckf ja : fanfta; A g a r b e s , p ro eadem 
E c c k l i a de T h e r m i s f ib i r c Ü i t u i , de novo fubt ra<í l tam. 
Traedidhis v e r a P. r e fpondeba t , quod ipfe n u l l a m i n j u r i a m 
i r r o g a v e r a t C a t d i n a í i , nec i n pras jud ic i iun E c c k í i s y e l t r s 
lecepeta t d i í l a r o E c c l e f i a m , c u m h s c a d i l l a m n u l l o j u r é 
pe r t inea t , , nec a l i q u a m üb i debeat c í e d d e r e penfione:n ; 
f ed ipfe per ek-f t ionem p o p u l i , ad qaem de a m i q u a c o n -
í u e t u d i n e d per t inet e í e f t i o e% a C a i d i n a l i í a n ñ x Sufaa-

a C a p . 9 . eod. t it . in J . compil.dT pro intetl'eííu -vlde M a t -
t l * u n ¡ de Uff i iEí .decef . l ^ . b Cceleji,ñus Papa prad.ftojier. 
C al.debebat- á v¡de l ¡ ¿ . ¿ . & ibi Bar f. C. qua Jit long. conf. & 
in authen. hoc jus porrettum. C . de /Ue. E c c l . gl, in l . r t m non 
novam. C.de j v d , e Di f t io , e l e g i ó , deeji in ant ¡qu'.s eod, 

( c u i eadem Ecclefia , t a n q u a m capella fuo t i t u l o , i n f p í -
r i t ua l i bus e ñ í u b j e í l a ) canonice fuerat i r ñ i r u t u s ; ( . t b . -

f r a . « > Nos í g i t o r r a r ion ibus u c r i u i q u e p a r t í s audi t i s , 
d i í t u m P- ab impe t i t i one O e c o n o m i v e f l r i , fuper e k d i o n c 
ac i n ñ i t u t i o n e de fe f a ñ a in Eccl 'cíia íanífti SaUator is a b f o l -
v i m u s , & fuper bis praefato O e c o n o m o l i k n t i m n d u x u n u s 
i m p o n e n d u i n , c u m nobis c o n í i i t e r i t , q u o d populus i n 
q u a í i p o í r d l l o n e p r x f e n r a n d i C k r i c u m e x i í t e b a t , q u a n d o 
i p f u m P i e s b y t e r u m ad i l í a m elegir , & E c c k f í a eadem 
í p e f t a t ad t i c u l u m f a n d ^ S u f a n n * in Cpir i tual ibus pleno 
j u r e , falva q u i l i i o n e fuper ju re pat ronatus i nter E c r k í í a f n 
vef t ram , & p o p u l u m fa:pe d i í l s E c c k l i a l a n í l i Salvatoris . 
Q_uia vero f u i t l i q u i d o c o m p r o b a t u r a , q u o d pendo fexde-
c u n d e n a r i o r u m P a p i e ñ í i s m o n e t s , fueric Cler ic is E c e l e -
f i x v e f t r s ,, p ro E c c k l i a fan¿Vi Sa lva to r i s de a T h e r m i s , 
a n n u a t i m per m u l t a t é m p o r a per fo lu ta , fed de n o v o f u b -
tradta ,• nos i n eundem í t a t u m pe te ip iend i h u ) u f m o d i de 
E c c k l i a fanf t i Salvator is d e T h e r n r s , E c c k í i a m ve f t r am 
decernimus reducendam : ¿k ad l o l u t i o n e m penl ionis f u b -
t r a f t s condemnamus P r e s b y t e r u m a n t e d i f t u m , fa lva q u x -
í t i o n e propr ie ta t i s , Í n t e r Ecckf ias mea io r a t a s . 

(se Cumque ad fuam «ffertionern probandam utraque pars 
multoties tejles preduxijfct t nos illas tecepimus& examina' 
•vimus diligenter , quarum depofitio.niLus-publicaeis difputa-
tionem audivimus fuper lilis '.. fed antrquam huj.ufmodi con-
troverjie finem aedpere potuljfe t , prtefafus Prad. n.debitum, 
carnis e x o l v i í , delnde tamen a nshis utraque pars cun» in~ 
f iant ia poftulavit y u t caufam- ¡pfam dec ídete dignaremur ) * 

C A P . X X V . 
Eligentes fclenter indignum , pr lva t ! funt potefiate eli" 

¿end i in eleillone , qúa- prima occarrit fac'enda , 1 
I d e m . ( clrca ^i?:. 1204. ) 

CU M \ W i n t o n e n f i s E c c l e í i a paftore v a c a r e t , A r c h í -
diaconus c u m fuis f a u t o x i b u s S a ' u b r i e n f e m , C Salesbe-

r i e n f c m > D e c a n u m , P r i o r vero 6c c ó m p l i c e s ejus P n -
eentorem L i n c o n e n f e m i n E p i f c o p u m e k g c r u n t : ( <«-
f ra -y . E í c e t i g i t u r omnes i n c o r o m u n i defaeienda e k f t i o -
ne t r a í t a v e r i n t , q u i a t amen n e q u i v e r u n t elTe c o n c o r d e s , 
i n í e é í o negot io ad nos habuere r e c u r f u m : S i f i i q u í d e m , 
q u i PraEcentorem e k g e r a n t , a f í e r e b a n t , q u o d ilJi , q u i 
D e c a n u m e k g e r a n t , e l igendi erant poteftare p r i v a t i , p r o 
i l l a m á x i m e caufa , q u o d h o m m e m non l e g i t i m e n a t u m 
feienter el igere p r a r f u m p f e r u n t : unde f e c u n d u m c L a t e -
ranenfe C o n c i l i u m , & e l igsnd i hac v ice pe rd ide ran t f o -
t e f l a r e m , & per t r i e n n i u m Ecclefiaft icis beneficiis carere 
debebant • l i l i v e r o t a l i t e r r e f p o n d e b a n í , q u o d l i c e t is , 
q i í e m . e k g e r a n t , fai íTet minus k g i t i i u e natus per g r a -
t i a m tamen Apof to l i ca ; fedis l e g i t i m a r i p r o m e r n i t , & hoc 
a í f e r e b a n t fe k g i t i m e proba tu ros . Nos i g i t u r a t t enden-
tes , quod. ¿ i f t i p o í t p r í m a m e k i í l i o n e m a d m i f e r a n t i l l o s 
ad c e k b r a n d a m l e c u n d a m , & q u o d dec re tum memora t i -
C o n e i l i i d e c r e v i t , h u j u í m o d i p r a f u m p t o r e s una v i c e d u n -
taxat eligendi poteftate p r iva tos e, q u o n i a m e l e í l i o , q u a m 
c o r a m nobis celebrare v o k b a n t , non j a m fecunda , f ed 
t e r t i a c o n c u r r e b a t : ad e l igendura i l los cenfu imus a d m i t » 
tendos 

c A p. x x v r . 
Eligen? fclenter mdignum in Epifcopum , efl ob loe / « • 

fpenfus a beneficiis Ecclefia per trienniu-m , nec petefi i n ' 
í e r i m ad dí%nitatem illius' el igi , vel affumi • 

I d e m yAbbati Cifiercienji R . & P- Monachis Fontis 
fr ig id i . f ( u / í » . I 2 o 5 . Rema in Gall'fam y , 

P ER. i n q u i f i t i o n e m g , q u a m de m a n d a t o n o í t r o fecift ís 
fuper ftatu E p i f c o p a t u s & E p i f c o p i h T á u l o f a m , per-

í p i c a -

a Tn qaibusdam antiqn'}' ) de terminis . b cap-\o. eod, t i t» 
ImJ.m/npH, c Süb L m o c e n t - i ¡ I . cap.z^, 4 In C* B a r b a r l a , 
i t a : qttodifi i , qui elegerttnt p racentorrm po lí p riw am , ÍJC, 
e Vide 1,2. cum not. per B a r t . j f .de excaí* mu. & l- fer~ 
•vi.Jf' de op, legal, f a i , Caftem 'm, & Wu/ut ls frigidi *4p. S - L * 
g c. 11 , eod. t i t , in comfil. h al Tpishftte-nfi , 
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5 De Elcctione , & E k c l i pcteflate 54 
fp icac i t e r i n i e i l c s i m u s , q u o d M a f c a r o n c a n c d l a r i u s j u -
ratus a f l c r u i r , le f c i v i l l e p r o cer to R . o l i m T h o l o f a n u m 
E p i i c o p u m , &C amicos i p l i t i s , aote f u a m c k c t i o n e m ha-
buiffe c o i l o q u i i i m ^ c u m q u i b u f d a m C a n o n i c i i n o m i n a t L n 
e x p r e f l i s , e o í q u e f o l ü c i t a f l c p r e c i b u s , u t i p f u m el igerent 
i n E p i f c o p u m : l'eque vidi í l 'e p a r i t c r & a u d i v i i l e , q u a n d o 
p r a d i c l u s Ep i fcopus recognovic i n q n o r n n d a m Canor . i -
c o r u m p i x f e n t i a fe Canonic i s i l l i s , q u i -adverfati fue
r a n : f u z p r i m s e l e f t i on i , juraiTe credens p r o c e r t o , 
q u o d j u r a m e n r u m i i i u d i i J i c i r u m . f í a t , & prael t i tutn , n t 
í d e m R . e l i ° e r e t u r ex p a i t o , & q u o d ip femet a poft ele-
ñ i o n e m ipfius c a f l a t a t n , d o m u m Epi fcopa lem ejus n o m i -
m i n e det inebac, recipiens q u o f d a m redi tus & provenrus , 
quod de ipf ius confc icn t ia & confenfu , i n e j u l d e m nego-
t i i s expendeba t . C u m i g i t u r t a l em fcienter i n E p i f c o p u t n 
el ioendo ( l i c u t ipfe fuo j u r a m e n t o fitmavit) E c c l e í i a ñ i -
c i s beneficiis r e d d i d e r i t Qt i n d i g n u m , g r ave ge r imus & 
n i o k f t u m , q u o d ; T h o l o f a n o P r s p o i i t o i n E p i f c o p u m C o n -
v e n n a r u m e l e í l o , i d e m M a f c a r o n i n P r x p o ñ t u m d i c i t u r 

f u b f t i t u t u s . Q u o c i r c a mandamus , quatenus c u n d e m ab 
ofHcio P r s p o f i t u r s peni tus amo.ventes , faciatis v i r u m 
j d o n e u m ad o f f i c i u m i l l u d a i T u m i . 

C A P. X X V I I . 
S i non profejfus e l l g i t u r ad r é g i m e n Ecde f i* regular'ts , 

caJJ'atur eUttio , confuetudine in centrariur/ t non obflante , 
I d e m P r i o r i f a n c i i F r i g i d i a n i G. b Canonicis 

Lucattenfibus • X*An< izo1) ' M i m a 
i n E t r t t r 

CU A l c a u f a m c , qnx í n t e r B o n u m P r e s b y t e r u m &c 
A r u n u m Canon icu ra f a n f t i P e t r i Lucanen l i s v e r t i t u r 

fuper eo , q u o d d i d u s Presbyter Bonus a m a j o r i parte 
C a r . o n i c o r u m e ju fdem E c c l e í i x ( p r x d i é l o B- &c q u o d a m 
a l i o con t r ad i cen t ibus ) i n P r i o r e m C ü c u t d i c i t u r ) eft 
c!e<ílus, o l i m vobis d u x i n m s c o m m i t i e n d a m r ,( ¿ r I n f r a , 
a ) Qua tnv i s au t em m u k i Pr iores c o n t i n u é d unus poft 
« Ü u m i n i p f a E c c l e f í a , per m u l t a & longa t é m p o r a í u e -
l i n c non p r o f e f l i : q u í a t amen prasfacus Presby te r B . non 
cft profelTus o b f e r v a n t i a m xeguJarem , dub i t a t i s « C &c 
m é r i t o ) nobis p r o c e d e r é ¡ n c o n f u k i s . Q u i a i g i t u r í i o n 
debemus attendepe f o l u m m o d o , q u i d f a í t u m í i t , fed p o -
t i u s , q u i d fu f ac iendum : C o n f i i l t a d o n i veftraj t a l i t e r 
r e í p o n d e m u s , q u o d c u m f e c u n d u m l e g « m d i v i n a m / , non 
í i t i n bove a r a n d u m & a l i ñ o , nec q u i f q u a m debeat ve-
í t e m indue re de lana l i noque con tex t am , i r r i t e t i s e l e d i o -
r e m p r x d i d l a m , & compe l l a t i s p r s f a t u m P r e s b y t e r u m , 
a l io fque Gler icos non profe íTos , u t vc l beat i A u g u f t i n i 
r e g u i a m i n eadem E c c l e í l a c o n f t i t u t a m p r o f i t e a m m 6c 
f e r v e n t , aut i p f a m E c c k l i a m o m n i n o d i m i t t a n t . 

( a Vos, ficut ex Uteris v e / t r i s , accepimus , partes ci ta* 
re curaftis , u t ju -x ta ¡ n a n d a t u m n e j i m m caufam ipfam 
fine poffetis canónico te rminare , Cumque partes eJTent i n 
•vtftra. p r i e f e n t í a conft i fute , dif tus Presbyter Bonus cum 
i n j i a n t i a po f iu lnha t , u t eleftionem de fe f a í l a m a u í i -
curetis conf i rmare . Sed prafatus Brunus econtrario r j fpon-
debat , i l l u m non ejfe dignum regimine Prioratus , cr imen 
ei objiciens J imonia : quodQue eleUio ipfius non e r a t cano' 
nice c e l é b r a l a , & quia profejfus non e r a t , ip fum ajferebat 
m é r i t o repellendum . Verurn cum de fimonia n i h i l e jfetpro-
l a t u t n , nec a l i qu id centra modum eiettionis ofievfi tm . rvo-
'vet nos vehementer ipfius Ecclefia p r i v i l e g i u m , i n qua con-
t ineba tu r exprcffum , u t nullus in ea qual ibe t fuhreptionls 
e f tu t i a prapenatur In Priorem , n i f i quem f r a t r e s communi 
"Jfenfu , ve l f r a t r u m pars confi i i i f an ions fecundum D r i 
i 'merem & £ . ^ é u g u j i i n i r e g u i a m , p r o v i d e r i n t eligendum . 

a Sci l icet M a f c a r o n . b a l . G. & C . A L E. £r S . Can. Ü 'c. a l . 
I d e n i ^ . P r i o r i S . F r i d i a n i G. & G, L u c . C Cap.xz . eod. t i t . 
i n j . c o m p i l . d C o n c o r . t e x t . i n i . e x f a £ t o . <$• rerum cum no. j f . 
de l iar . i n f i i t . & tn l . | . $• ¿u t t i d m a J f , de afua ¿ t i t t i d , & *J t i . 
C dubt taf i i s . f D e H t e r . i z , 

C A P. X X V I I I . 
Komlna t lo ve l appellat io ejuf , cujus non ¡n te re f t , eltm 

ttionem non impedi t : f ed fi vocAndus con temni tu r , e» p r o ' 
fequente contemptum , cajfatur e le í l ic e t i am confi imata , & 
poteft f rofequi , n l f i confenferit eleólioni l quod potefi e t i a n t 
ex pofi f a t t o . h . d. ufque ad §. fuper e o . 

I d e m I n n o c e n t . 111. J . t i t . f a n t f i Stephani in Celio 
monte P r e s b í t e r o C a r d i n a l ! , xyípofiolica 

f t d i s Legato . 

O XTod a ficut ex l i t e r i s tuis : ( . & i n f r a . x ) V e r u m 
c u m ex p r i m a e l e í l i o n e , q u s f a ñ a de t r ibus , d i -

cenda v i d e t u r po t iu s n o m i n a d o , -n ih i l j u r i s a c q u i f i t u m 
fueric nomina t i s , l i c i t e p roced : p o t u i t ad e l e é l i o n e m regu-
l a r i t e r ce lebrandam , p r s f e r t i m i n Ecclefia Á r m a c h a n a , 
c u m j u x t a b cenf t i tu t iones c a n ó n i c a s , í i £ e r i poteft , i n 
ca thed ra l i E c c l e í l a e lef t io debeat ce lebran , N e c appella
t i o i n t e rpo l i t a e l c í l i o n e m i l l a m p o t u i t i m p e d i r é , c a m i n 
ea n i h i l a t t e n t a t u m f u e r i t i n p n j u d i c i u m regia: d i g n i r a -
t i s j ; qu i a non í i m p l e x n o m i í j a t i o , fed folennis e l e é l i o , 
debet Pr i -nc ip i p r x f e n t a x i , u t p o í l u l a t i o n i p ras í le t a í T e n -
f u m , « t l i fecus ahquando per u f u r p a t i o n e m a l i q u i facianc 
a t u i í i v e . Si autem M i r i d i n e n í i s E p i í c o p u s , 6c Abbas M e l -
l i f o n t i s , q u i i n t e r e í T e d e b u e r a n t , non c o n t e m p t i f u e r i n t , 
f e d ad e le f t ionem voca t i ( f i t amen fine pe r i eu lo p o t u e -
r i n t c o n v o c a r i ,) f ive n e q u i v e r i n t , five n o l u e r i n t ad ele-
¿ l i o n e m . c e l e b r a a d a m , a c c e d e r é , i p f o r u m abfent ia non p o 
t u i t e l e d i o n e m i m p e d i r é : C & i n f r a . f i ) Q u o d fieos v o -
catos non fu i í l e c o n f t i t e r i t , fed c o n t e n t p t o s : i n f i r m a n d a 
e r i t e l e í l i o peni tus t a l i t e r c e l é b r a l a , n i f i p ó ñ e a proptec 
b o n u m pacis c u r a v e r i t c o n f e n t i r e ; (IÉT i n f r a * y ) 

C ce A'oí i g i t u r l i te- rarum t u a r u m tenore d i l í g e n t e r infpe-
Mo , fex i n eis frofpeximus cont iner i , quorum t r i a con t r* 
p r x d » ^Armachanenfem eleffum , & a l i a t r i a contra ejus ele-
Sionem f a c e r é rvidebantur . Prim-um , nominat io fa íHa de 
t r i b u s , quam in l i te r i s tu i s aliquotles eleSiionem appellas, 
contra quam , fi e h t i i o v e r é f u e r i t , antequam cajfaretur , 
non debuerat a l i q u í d al iquatenus a t t e n t a r i > S ecundum , ap
pel la t io interpofi ta , q u « J l l eg i t ima f u i t , fequentem eJeí l io-
nem jure peni tus i m p e d i v i t . T e r t i u m , qu ia M i d e n » E p i » 
copus £)• ^Abbas Mel l i fon t i s , qu i interejfe.debuerant , ad ele-
Etionem m i n i m t x o n v e n e r u n t . XJnde fi contempti f u e r u n t v e l 
ambo ve l a l te r , p l u i eorum contemptus, quam m u í to rum con» 
t r a d i H i o f r a d i d a m eleSiionem debui t i m p e d i r é . Q u a r t u m , 
quod prafatus tAbbat fie eleclus ante conf rmat'tonem obten-
t a m admin i f t r a re p ra fumpf i t . Jguin tum , quia i n die con" 
fecrat ionis } u« ordines cele br a v i t ' , enm n o n d ú m p a l l i u m 
ebtineret . S e x t u m , d i l ap ida t io , quia t a b u l a m ^ g e n t e a m 
al ienare minime f o r m i d a v i t } . 

C/3 Q u a n i a m fi ad locum i l l u m in te r Hihernenjes non p t -
t e ran t fecure proficifei , nec t a t e r i ad a l i u m locum í n t e r 
¡Anglicos tu t e poteYant eonvenire . S i j t a q u e eos vocatos ejfe 
c o n f t i t e r i t , fi v a c a r í abfque perieulo p o t u e r u n t , & illos n«-
lu i j fe v e l non potu i f f t ad eleQione.m celebrandam menire , 
elecíio non debet i r r i t a r i . 

Cy C a t e r u m , cum antequam t u ad partes Hibernicas per ' 
veniffes , i l l a f u i t eleftio celebrata , V e í e ü u s ípfe ftatint 
cceperit m í n i f t r a r e , t u f a t i s i d potes fub dUfimulatione t r a n -
fire, cum i d , ficut noft i , d i Metropol i tanis xs inglU , F r a n -
ct* , í A l e m m a n i a ¿r a l i a rum p a r t l u m remotarum , qui con-
cordi ter f u n t e l e í l i , Romana f e d . p a . í i a t u r . Ecclefiarum u t i -
l i t a t e penfata , qu i a fi t an to tempore quoufque pojfet e h í l u s 
confirmationem cum f a l l i ó a f e d . ^Apoft. obtinere , reoa l i* 
non reciperet , Ecclejia , qua i n t e n m admini f t ra t lone c a n -
r e t , non modic-um incur re re t de t r imen tum ) . 

Epifcopus, dum celehratur M f f a confieras ionis f u * , v e l 
*j4rchiepifiopus ante receptum p a l l i u m , ordines conferre non 
debet. h . d . u f q u e ad ve r f . Q_Liod a u t e m . 

§ . i . Super eo a u t e m , q u o d i n d ie confecra t ion is f u s , 
ante-

a C a p . i j . eod, t i t . in } . cornpil. h 2%. d i f t , can , i tmtTHlne 
D o m i n i í ? cap, i n f ronte , ] . d t a p g t l l . 
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Decret. Gregor, Lib. I . T i t . V i . 

tsnti-quam M i i T a r u m fo l emnia finirentur, A c o l y t h u m o r -
d i n a v i r » p ro t a l i excef lu e ú m cor r ip ias & cafhges: c u m 
fo lus R o m á n . Pon t i f ex ( q u i ante h y m n u m Ange l i cum 
roofecratur , & p o f t m o d m n ip fe M i f l a r u m i o l t m n i a i n c i p i t 
& p e r f i c i t c o n f e c r a m s ) in die confecracionis iuae v a l e a t o r -
dines celebrare . C s t e r i v e r o , q u i í n t e r E p i f t o l a m & E v a n -
g e l i u m c o n f e c r a n t u r , q u i a confec ran concelebrant p r i n c ! -
p a l i t e t c e l e b i a n t i , ne d i v i d a t u r n i y f t e r i u m u n i t a t i s , a n o n 
d e b e r t t u n c o r d i n e s ce l eb ra re . Praetetea c u m non l iceat A r -
ch i ep . fine pa l l i o convocare C o n c i l i u m , conficere c h r i f m a , 
dedicare ba i i l i c a s ,o rd ina re Cler icos , 6c E p i f c o p o confecra -
se: m u l t u m profe f to prjEfumitj q u i an tequam i m p e t t c t p a l -
J i u m , C le r icos o r d i n a r e feftinat, c u m i d n o n r anquam f i m -
plex Ep i fcopus , fed t a n q u a m A r c h i e p i f c o p . f a c e r é n d e a t u r . 

¡ p e •ver¡> nan fummatur > tut» fropter diverfitatem le* 
¿lurarutn i tum quia nen facle ad titulum . A b b . 

§. 2 . Q u o d autem t abu l am argenteam d i c i t u r v e n d i -
dif ie d u m m o d o Ecclef iam A r m a c h a n a m reddat i r /dem-
r e m , i q u a n i m i t e r p o t e r t t p r e t e r i r é , c u m i d d e ( C l e r ¡ 
6c p o p u l i p rocef le t i t v o l u n t á t e . 

C A P . X X I X . 
Eteffio per mintrem fartem Caf i tu l i ffiHa, , ntn tenet 

ttec per fubfequentem co-nfenfum ra t ípcar i ptttft * hoc t l i -
c i t , f e c a n d u m coraunem i n t e l l e f t u r a . 

I d e m Telet . h ( Epifcopa & ) Sagonenfi c , & de 
^ylrden. KAbbatib. ( ¿4)i 1205. in G a l l i a w ) . 

A U d i t i s d Sc in te l lc f t i s m e f i t i s caufae de d u a b u s e l e f t i o -
nibus celebratis i n Ecclefia Bajocen. unam de e G -

, A r c h i d i a c & alterara de R . S u b d i a c . i n v e n i m u s u t r a m q u c 
cont ra fo rmara canonicam a t t e n t a t a m . C u m e n i m i n q a i -
í u i s v o l u n t a t i b u s l l n g u l o t u m , Decanus c u m pauc ior ibus 
i n i p f u m R . & C a n t o r c u m pluribus i n d i f t u m G . A r c h i -
d iac . c o n v e n i í í e n t , f o l o Can to re p o f t m o d u m q u e n d a m 
a l i u m , v ide l i ce t m a g i f t r u m R- d e A l g e d i i s / n o m i n a n t e r 
ad n o f l r a m f u i t a u d i e n t i a m appel lacum , ne D e c a n u s , q u i 
p r i m a r a in e l e í l i o n c vocera habeba t , ad e l e í t i o n c m p r o -
cederet fine confenfu tot ius C a p i t u l i , ve l major is & f a -
nioris par t i s i p f m s . I p f c v e r o Decanus n o n h a b i t o c o n 
fenfu ma jo t i s partis C a p i t u l i , fed longe rainoris, f u b i t o in 
c k í t i o n e m p r o r u p i t , appe l lans , ne quis c ó n t r a i p f a m a l i -
q u í d a r ren ta re t : q u a m v i s a íTcve re t , q u o d e l e í t i o n i f a f t ^ 
p lu res a l i i c o n f e n í e r u n t , c u m tamen ex p o ñ f a d l o n e q u i -
v e r i t conva le feere , q u o d ab i n i t i o n o n va leba t : q u o n i a m 
c l e f t i o , q u i fuerar i r r i t a i p f o furc , per fub fequen icm 
« onfenfura C m á x i m e appellat ione pendente ) non porerat 
efle rata . E is ergo ad p r o p r i a recedent ibus g , C a n t o r 
Óc a l i i , q u i remanferan t i n C a p i t u l o , p o ñ i l l a m e l e í l i o -
nem n o n d u m caffatam , & a p p e l l . ad nos i n t e r p o f u a m , 
a n o m í n a t i o n e d i d i A r c h i d i a c recedentes , de n o v o p r s -
f a t u m Subd iaconum eligere p n f u r n p f e r u n t . N o s ig i tus 
t k f U o n c m u t ra raque d u x i m u s i r r i t a n d a r a . 

C A P . X X X -
Poteftas data cetnfromijfarils ad eligtndum Pmfatum , f t 

non integra revecari non pote/l -. & defin'it res ejfe in tegra , 
pojiquam cofnprtmijfarii coeperunt habere t r a ¿ l a t u m • 

I d e m h Grandijfylv* & Bel lxptrt ic» ^Ahuatlbus» 
C»yíí». r a o ; , in G a ' l i a m ) . 

IN c a u í í s : ( .& i n f r a . a ) C u m C a p i t u l u m Tho ' .o fa -
nenf . Ecclefiae ad t r a d a n t j u m de e l ed ione E p i f c o p i 

c o n v e n i f l e n t , d ú o s e l e g e r u r t , ut q u i n q u é de eodem C a 
p i t u l o el igerent e l c í l o t e s k, > q u i praedito j u r a m e n t o de 

a Veritatis * ut e-fi in uno manufn.Vaticantt, b a l . Dolon, 
id.Dolnen. c Savigeno. al. Sanguíneo- a.hSagoc¡C' al.Sanlgneo. 
d Cap .14- eed, t i t . in }.cemptl. c Innatent. ait i ta fuíjfe in 
regiftro, unam de P . xArchidiac, alteram de magi/iro R . 
Subdiac. í ^4ldegiis . a l , ^Allegi'n. g ln Cod. Barbat ia , rede-
unt ibui , feilicet ad domum propTtum . h Idem Epifcopo Con* 
•oennarum & GrandiJJylva ) & c . a l t a s , Epifcopo & G r a n d i f ' 
f y í x A , Ord. Ciftcrt .&c.al .Cadurcenfi . i Cap. i - i . eod, t i t . i n ] . 
etmf, k / / « text'repHtatitr fing-frer Pann. hic iu f w ejf-ftu > 

fub f t i t uend i Pont i f ic i s c l e é l i o n e t r a f t a r e n t , & a í i n g u l í í 
de C a p i t u l o l l a t u t u m c í t , & c o n c e í l u m , u.t i l l c , quem il l í 
c o n c o r d i t e r , vel tres ex i l l i s < e l i g e r e n t , a b é i s C fi per fona 
eflet i d ó n e a ) p ro Ep i f copo fine c o n r r a d i d i o n e a l iqua ít h a -
beretuT; (.& infra. ( ¡ y P o f t m o d u m vero c u m a p r x d i f t i s 
duobus q u i n q u é e le f to rcse lea i f u i f í e n t , ad t r a d a n d u m de 
e lef t ione fecefíiíTent i n p a r t e m , & non poffent omnes i n 
u n a m pa r i t e r concordare p e r f o n a m , tres ex eis t o n v e n e r u n t 
i n E p i l c o p u m C o n v e n n a r u m , & d e i n d e e l e f t i o n e m , q u a m 
de pof tu lando E p i f c o p o f e c e r a n t , C a p i t u l o p u b l i c a r u n t : 
ac r e l i q u i d ú o fubfequenter , t e r t i a die cum paucis de C a p i 
t u l o , r e l i q u i s a b í e n t i b u s , e legerunt A r c h i d i a c o n u m A g e -
n e n f e m : ( ¿ r infra. y ) N u n c i i vero p r i d i f t i A r c h i d i a c o n i 
e c o n t r a r i o r e f p o n d e r u n t , q u o d cum p r i d i f t i q u i n q u é e la» 
ftoies f e o t f u m de eleft ione t r a b a n t e s , ín ter fe d i í f i d e r e n t , 
i r a q u o d contentiofac voces e o r u m , a ñ a t r i b u s , q u i r e m a n 
f e r a n t i n C a p i t u l o , a u d i t s fu i f í en t : C a p i t u l u m i p f o s , p r o -
p ter h u j u f m o d i cententiones , f u f p e í l o s haben te , ad eos 
quos de C a n o n i c i s d e f t i n a r u n c , per quos i n h i b u e r u n t eis 
ex par te noftra , ne u l t e r i u s i n faf to p r o c e d e i e n t : & i t a 
po tef ta tem e l i g e n d i , q u a m eis c o m m i f e r a n t , r e v o c a r u n t , 
mandantes eis , u t r e d i r e n t ad Cap i - tu lum , & p a r i t e r cura 
a l i i s f r a t r ibus de elef t ione t r a f t a r en t : & h u / u f m o d i r c -
v o c a t i o n i d ú o ex ipfis c l e í l o r i b u s adhibentes c o n f e n f u m s 
r e l i qu i s t r i b u s non con t rad icen t ibus ad i p f u m C a p i t u l u m 
f u n t r e v e r í i : fed aJii tres , u fque ad fores C a p i t u l i f u b f e -
c u t í , ab eis p o f t m o d u m difcef lecunt . C a p i t u l u m v e r o , 
c u m to ta die i l l a i p f o r u m p r s f e n t i a m e x p e f t a l l e t , f u b f e -
q u e n t i d i e campana rnpu l f a r i fecerunt C f i c u t m o r í s eft ) ad 
C a p i t u l u m b c o n g r e g a n d u m t & p r ^ d i f t i s t r i b u s , c u m 
paucis c o m p l i c i b u s f u i s , fefe c o n t u m a c i t e r abfentant bus , 
P r i o r c u m m a j o r i & f a n i o r i parte C a p i t u l i , e legi t i n E p i -
f e o p u m A r c h i d i a c o n u m f u ^ r a d i d u r a : ( & i n f r a . J ) 

Q u i a vero pof tu la t io de E p i f c o p o C o n v e n n a r u m , q u x 
precefl 'erat , f a d a erat pe t e o s , i n quos t o t u m C a p i t u l u m 
e l igendi t r a n í t u l c r a t p o t e f t a t e m , p r o p t e r q u o d u n a n i m i t e r 
de confenfu to t iu s C a p i t u l i i n t e l l i g i t u r efle f a d a , q u a m 
( c u m res non ef íe t in tegra . quia i n r r a d a t u ¡ a m p r o -
c e í T e r a n t c l e d o r e s ) C a p i t u l u m m i n i m e p o t u i t revocare ; 
e l e d i o n e m ipf ius A r c h i d i a e o n i decerninuss i r r i t a n d a m . 
Q u c c i r c a mandamus , quatenus íi pe r fonam ipfius E p i -
f eop i c ut i lera & nece l l a r i am invene r i t i s ad r é g i m e n E c -
c l e í i s Tho lo fana : , 8c idoneam , t a m fe ien t ia l i t e r a r u m , 
q u a m f u s c o n v e r f a t i o n i s e x e m p l o ^ a d h s r e t i c o r u m per -
fidiam de T h o l o f a n a dioecefi e x t i r p a n d a m d , q u s i b i p e r 
neg l igen t i am P r s f u l u m m i f e r a b i l i t e r & d a m n a b i l i t e r h a -
d e n u s p u l i u l a v i t , t r a n f e und i ad Ecc le f i am T h o l o f a n a m , 
p r o p t e r u rgen t em necelf i ta tem , 8c c o i u n d e m * u t i l i t a -
l e m » ci l i c e n t i a m t h b u a t i s . 

C ct £ } * * fed. & i n f r a . N imir tm cum In Ecclefta 
Tholojana vacante paftore dúo per dijfenfionem Capituli f u ! i 
videlicet ven. fil. N. E f l f c . Convennarum , & di!, fil, R . 
lArch id , lAgen. nominati fu'ffent, dd. F . ^ A . CaneníeuS S . 
L i c . r i i , ^ i . lArhidiaconus , & R . Canonicus Ecclefi* S . 
Stephani Tbelafanen. pro parte diSíi Epifcopi : pro parte 
altera d. f. magifter P . de Roma & ^ i . focius ejus ad no-
J i r a m prafentiam acctjferunt, quibus ven. f. n. s i lban . E p i -
feopum i r d i l . f . in t i t . S . Marcell i Presbyterum C a r d i n a -
lem deputavimus auditores . Coram quibus prppefuerunt nun-
e'1'1 prgditii Epifcopi , q w d ) 

C /3 S ta tutum etiam fu i t expreffe , quod (t quinqué e l e 
üoret in unam perfonam convenire nen poffent , tribus ex 
eis concardantihus, reliqui dúo illorum fequi tenerentur af~ 
fenfum , i r eteUloaem eqrum illam ratam habere) . 

C y sAdjecerunt infuper pr*d i¿ í i & al i i nuncií Epifcopi 
memo-

a Quallbetytn antiquis. b t.fin.C .de p r a i . d e c . l 10. c re.v, 
Epifcopi , deeft innonnullis antiquls. d Praclpua Epifcopcruf* 
cura in extirpandis htreticis verfarl debet , nam eis koc in~ 
tumi l t jure divino, xAlbertin. t r a í í . do agn. nffert. q.11. ciraf, 
fintm fulchre Cinc]iivmTholofmv,m t e x . c a l , iv idensav , 

UNED
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memera t i f U t d a d l l , P, J . t t . S. Hrifca Y r a b j t e r o Card, 
^ i p . fed Leg, f u i t ex par te i l l a fpecialis nuncius de j i i n . t ' 
tus i et qitaniam Epifcoptis ipfe pof tu landí is era t a nobis , 
t t LegAtu i nu l l am concedtndi v e l t raasferendi eum po te f la ' 
t t m habebat , cum hu]ufmodi di /penfat io fed i d u n t a x a t ^ p . 
r e f e rve tu r •, ne q u i d centra fieret , ad nof i ram audient tam 
Appe l l a i f i t . ) 

(. ¿ Exh ib t i e run t e t lam ejufdem ^Archidiaconi nuncti l l t e -
*as p r a d i S i L e g a t i , quas r.obis fnper hoc de f t i nav i t • C u w 
ftutem p r a d i f t i auditores p r ami f f a nobis et f r a t r i b u s noftris 
f ide l i te r retuujf'ent , nos m i m o r a t u m Lega tum p iam i n t e n -
tionem in hec f a t t o habu'ijfe pro certo credentes, ex ip fo t a 
pien tenore Ufe ra rum f u a r u m i n t t l l e x i m u s eum c i rcumven-
tu r» fu i j fe , et per fubrept ionem t a c i t a v e r i t a t e perpendi,-

e l i c i tum et e x t o r t u m , t juicquid ah eo f u e r i t obtentum , 
cum in ip f i s l i t e r i s [ u i s non exprejj 'erit f o r m a r » poftulationis')-

C A P . X X X I . 
De confuetudine potef l Canontcorum els t t i» ad f o l u m 

C a p i t u l t t m p e r t i n e r e . h o c d i c i t , & folec ^ u o t i d i e aHcgar i . 
í d e m Epifcspo Florent ino . ( <s4n. 3206. ) 

CU M . E c c l e í i a a V u k e r a n a debi to C a n o n i c o r u m obfe-
q u i o longo fu i l í e t t empore de i t i n i t a , V u k e r a n u s 

E p i l c c p u s , volens M i n i f t r o r u m de fe f tum i n eadem E c c l e 
í ia r c f t a u r a r e , C a n ó n i c o s q u o f d a m e l e g i t , &c i n f t i t u i t i n 
eadem : quos C a n o n i c i tec ipere n o l u e r u n t , aflerentes , 
q u u d ta l i s e le f t io fuera t i n e o x u m p r a j j u d i c i i i m at tentata : 

i & i n f r a . ct ) M a n d a m u s , quatenus fuper p t i m o a i t i c u l o 
ab i n j u r i a , q u a m ei fuper e ie f l ione C a n o n i c o r M n i V u l t e -
janenfis E c c l e f i x i n f e r u n t , pxohiberes , ab impe t i t i one 
ip f iu s h , d i d o s C a n ó n i c o s abfoJvere n o n poftponas : qu i a 
r o n v i d e t u r i n j m i a m f a c e r é , q u i u t i t u r j u r e f u o , c u m 
per teftes longe mel ius l i r p r o b a t u r n , q u o d C a n o n i c i l u -
p r a d i é l i hoc j u r e ufi f u e r i n t , an tequam Ep i f copus me-
í i i o r a t u s . I n fecundo quoque a r t i c u l o , q u o idempe teba r 
E p i f c o p u s , u t d i á l i C a n o n i c i E p i f c o p u m i p f n m j u r e d e -
¿ l i o n i s u t i l ibere pa terentur , abfo lve te ftudeas C a n ó n i c o s 
faepedidos , m á x i m e í i í i t n o t o i i u m , q u o d i n T t í u f c i a 
generalis confue tudo f e r v e t u r , u t i n ca thedra l ibus Ec -
clefiis f o l u m C a p i t u l u m , i r r e q u i í i t o E p i f c o p o , e l i g e n d í 
C a n ó n i c o s habeat f a c u l t a t e m • 

C oc Cumque fuper hoc f u a m ad nos Idem Epifcopus c¡ue-
t i m o n í a m defiinajfet , cat ifam ipfam t i h i commifimus fine 
canónico t e rminaudam , C e . J 

C A P. X X X I I . 
Compromittentes tenentur recipere e l e í i u m a compromif-

f u r i i s , f i fit dtgnus ; n i f i contra f o r m a m compromijfi eum 
Appareat e l t í l u m . 

I d e m sAbbati f a n ñ i Vifforis C, et Dtcano Varifienfi , 
t t M a r j f t r o R. Decortonenfi , Canonic? M o r í ' 

nenfl . d ( *An. 1406. Rama, ¡w' 
G a l l i a m 3 . 

CU M di lef tus filius A t c h i d i a c o n u s M o t í e n í i s nobis i n -
t i m a í l e c : ( ÍÍ «'«/•) E c c l e í i a M o n e n í i s E p i f c o p i f o -

l a t i o d e í t i t u t a , C a n o n i c i e jufdem de paftoris í u b ü i t u t i o n e 
tradlantes , i n tres Canonices Mor inenfes potef la tem t l i -
gendi E p i f c o p u m u n a n i m i t e r c o n t u l e r u n t : p r o m i n e n t e s , 
u t i l l u m lec iperen t i n p a f t o r e m , q u e m de g r e m i o ipfius 
Ecc le f ix ducerent e l igendum , q u i examina t i s v o l u n t a t i -
bus fingulorum , A r c h i d i a c o n u m e j u í d e m Ecclef ix i n 
E p i f c o p u m elegerunt . M e t r o p o l i t a n u s quoque t a m ele-
¿ l i o n e m 5 & e leé t i per fonam examinans , q u a m e t i am f u -
per i p í i u s á t a t e ( de cujus d e f e í l u fuerat ab a l iqu ibus 
d u b i t a c u m } inqu i rens f o l i c i t e v e r i t a t e r n , per fen ten t iam 
declarando e k f t u m i p f u m m i n i m e f u ü i n e r e i n aérate de-
f e d u m , e lef t ionem f a é l a m de ip fo fo lenn i t e r c o n f i r m a v i r : 
( f t i n f r a - a ) V c r u m B . qu i con t r a ekí f l ium venerar m e -
m o r a t u m p i o p o f u i t ex adve t fo , q u o d c u m fup rad i f t i s 

a c i ó . eod. t i t . i n } . compil. b a l . ipfius Epi fcop l . c a l . et 
M n g . R . de Torte Can, M o r i n . á ah Noviomenfi , a l . P a r í ' 
J ierf i . Vide Cent. I a ' l i f S S . f . i y . Vineent. j a . 

t r i b us fub hac f o r m a fuerat c ü g e n d i concefla p o t e ñ a s , 
u t C a p i t u l u m c u m recipere t e n e r e t u t , q u e m i l l i tres ab 
ó m n i b u s , vel majoc i & f a n i o r i par te de g r e m i o ip f ius 
Ecckl i íE n o m i n a t u m eligerenc i n p a ñ o r e m : e l e ¿ t o r e s i p ü 
t é r m i n o s potei iat is l i b i t r a d i t x non f e r v a n t e s , p r s d i r t u t n 
A r c h i d i a c o n u m e l í g e t e p r x f u m p f e r u n t , q u e m pauc i de 
C a p i t u l o n o m i n a r a n ! : unde C a n o n i c i M o r i e n . p o f t m o d u m 
a d m i r a n t e s , q u s l i t e r A r c h i d . eledlus f u c i i t m e m o r a t u s > 
c u m plures eflent in eadern E c c l e í i a d igniores , coepe ~ 
r u n t l'ere omnes pub l i ce p r o f i t e r i , q u o d nul la tenus A r 
c h i d i a c o n u m nomina ren t : & reputantes fe i n hac pa r t e 
de lu fos , q u o d fuper hoc f a c l u m f u c t a t , no f t ro c u r a v e -
r u n t A p o í l o l a r u i referare : ( et i n f r a . Nos vero a t -
tendentes , q u í a res pe rn ic io fa eíTet exemplo , íi per f u r -
rept ionis a f i u t i am quis afcenderet ad ap icem d ign i t a t i s : 
i t a dusi 'mus p r o v i d e n d u t n , u t p r x f t i t o a c o n r r a d l í l o r j -
bus j u r a m e n t o , q u o d ip f i m a l i t i o f e cont ra p ra r fa tum ele-
í i u m non moveant q u z f t i o n e m h u j u f m o d i , p r s d i d i t res 
e l e í l o t e s j u r a m e n t i v i n c u l a a d t t r i n g a n m r dicere v e r i t a 
tern , q u o d e x c a n o n i c i s examina t ion i s t e m p o r e i n p r s f a t u m 
A r c h i d i a c o n u m e n n v e n e r u n t . E t l i tres í i m u l , aut d ú o 
fa l tem ex ip^is j u r a t i , d i x e r i n t m a j o r e m C a n o n i c o r u t n 
p a r t e m i n i p f u m A r c h i d i a c o n u m c o n v e n i f l e , vos c o n t r a -
d i ¿ l o r i b u s í i l c n t i u m impona t i s , c u m con t ra hoc e o r u m 
e í l e t p r o b a t i o in fu f f i c iens , eo q u o d í i n g u i i eflent i n fu i s 
tef t imonis a í i n g u l a r e s . Si vero per e o r u m d e p o f i t í o n e s 
c o n f t i t e r i t , f í e p e d i d u m A r c h i d i a c o n u m e x t t t i í l e a p a u c i o -
í i b u s n o m i n a t u m , tune íi fuer i t fuff ic ienter o f tenfum, q u o d 
i l l u m de g r e m i o EccleíiaE í e c u n d u m f o r m a m í lb i t r a d i t a m 
debebant eligere , i n q u e m o m n e s , ve l m a j o r aut f a n i o r 
pars C a p i t u H c o n v e n i r e t , vos e le f t ionem ipfius A r c h i d i a » 
con i o m n i n o caíTefis : a l i o q u t n , q u o d de ip fo f a f t u m eft , 
r a t u m habentes , c o n t r a d i í t o r e s ab ejus i m p e t i t i o n e per 
cenfuram Ecdef ia f t i cam compefea t i s , p r ^ f a r u m P . p r e 
benda M o r i n e n . Ecc le f i s fpoliantes , q u i fe ad hanc poe-
n a m ( f i f o r f i t an in pi\obatione d e l i c e r e t ) o b ü g a v i t h . N o n 
obf tan te , q u o d fuper s t a t i s d e f e d u m o b j e d u m e ñ c o n t r a 
i i l u m , c u m idem Canonicus h u í c o b j e é t i o n i n o n m u i t u m 
in f t i t e r i t , & fuper hoc a M e t r o p o l i t a n o fuer i t j u d i c a t u m , 
cujus fentent ia i n r e m t r a n f i j t j u d i c a t a m , c u m i n t r a de -
c e n n i u m non f u e r i t l e g i t i m a p r o v o c a t i o n c fu fpén fa . 

( ¡x Q u i pofiea regdlihus receptis a Rege ad petitionem-
¡PfiurS Cap i tu l i a V e n . f . n . Epifcopa ^ í t r a b a t e n . de M á n d a t e 
Me t ropo l i t an i p r a d i f f i f u i t i n Presbjterum ordinafus : ee 
a l iquand iu nullo contradicente l iberam et pasificam tam in. 
temporalihus quam i n f p i r i t u a l i b u s admimf i r t t t i onem o b t i n u i f 
in Ecclefia Mor ienf i . Unde procuratorss ipfius a nobis h u m i -
l i t e r p e t i e r u t t i , u t h¡s q u i poft htte omnia, in-vldia fiimulis 
a g i t a t i , contra propr tum f a E í n m t e m e r é veniendo , adverfus 
eleSlum ip fum materi/am d i fcord lx fufc t ta re p r a f u m u n t , 
f i l t n t i u m imponentes i et memara tam ' eUH' i tn tm t u a m can~ 
c t rd i t e r celebratam et conf i rmatam folenni ter approbantes t 
e id tm faceremus munus confecrationis e l e ñ o i m p e n d í , muí- , 
torum fuper hoc'^yibbatum et Cafcl 'anorum e l v i t a t i s et diaeef, 
Mor inenf . f ed e t i a m a l i c rum proborum l i t e r i s nobis p m f e n -
t a tos , qui fuper pra.m\J}is ómnibus t e f i imoniumferh iben tes t 
t le&urh ipfum de l i t e r a t u r a , diferetione ac htneftate r e d ' 
d iderunt m u l t i p l i c l t t r ap.ud nos cemmendatttm . ¿¡¡uinim» 
et e l t f to rum i p f t r u m fuper hee nobis l i teras r e tu l e run t ^ 
quibus e ra t de verbo ad ve rbum , J í c u t i idem af fé run t ele-
Siores , l i eerarum i l l a r u m tenor infertus , qua de potefiate 
ipfis t r a d l t a \ux ta pram':Jfam f o r m a m eonfetta i n Capi tu la 

f u e r a n t , et figillo Capi tuH figillattc ) . 

( r¡ Vel t f a n f m i t t e r e , jqui coram nobis fo l i c l t e p a j i u l a v i t , 
u t eadem eleéiione caffata faceremus ipfi Ecclefl» de per-
f o n * idónea canonice p rov ide r i , cum f t r e emnes Canonici 

_ I M o t l -

a t e f í lum f l n g u l a r i t a t e m u l t i p l l c i , v ide G r a v e t t a m 
t r a t t . de a n t i q . femp. p. 4 . ^ d d e B . T h . z . z . q . y o . a r t . z . 
b *Ad Ídem eft textus in l . fiipulatio ¡fia . §. a l i t r i u s . ettm 
nota, jD. verb , t b L 
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Morinenf- ftry.t « ¡ f e r u í t , fint paret i prafiito juramtnto fif 
mare , auod prafatum ^irchidiaconwn nunquam in Epifco-
pum nominarant, & le^i t imu»' P0]}** oftendi , (juod juxtti 
formam prttmijfam fupratíiíJis tribus collata fuerit eligendi 
auSoritas , u f videlicet de gremt» ipfiui Ecclejix, eligerent 
*um , ln quem omnes , vel major & fanier pars Capituli 
confenfiret, ajferente eodetn B. f t nthiiominut probaturum t 
qttodftpe d i ü u i eleSlus pateretur in aiate defeffnm ) , 

C A P . X X X I I I . 
S i ex feptem cornpromljfariis , tres etigunt yuartum , & 

Ule confen fit , (T efi idoneus : confirr/tiibltur eleBio * 
I d e m Epifcop» Balacenfi. (^yin, 12,08. Rema in G a l l . ) 

CU M a i n j u r e per ims e x i í t a s , i & j . o t ) P r i m u s b t a x 
c o n f u l t a t i o n i s a r t i c u l u s con t inebac , quod c u j u f d a m 

E c c l e í í s D e c a n o d e f u n c í l o , e j u f d e m l o c i C a p i t u i u m fub hac 
f o r m a in 7. ex ipfis Canonic i s c o m p r o m i f i t , u t i l l u m , q u e m 
e x f e , . c v e l a l i is de g r e m i o ipf ius EcckfisE omnes par i t e r , 
v e l m a j o r e o n i m pars n o r n i n a r e t , i d c m C a p i t n l i i m rec ipc-
r e t i n D e c a n a m . U n d e c m n unus ex i l l i s f c p t e m a t r i b u s 
i p f o r n m , & al ius q u i non erat de n u m e r o c o r u n d e m , a 
t r i b u s aliis i n D e c a n u m ñ i e r i n t n o m i n a t i , r cqu i f i í i i , u t e r 
e o t u m a í l u m i debeat i n D e c a n u m ? Super q u o ta l i t e r r e -
f p o n d e m u s , q u o d is r q u í de n u m e r o feprem a t r i b u s eo-
m m d i g n o f e i t u r n o m i n a t u s , j u x t a c o m p r o m i í f i t e n o r e m 
deber i n Deeanum d a í l u m i , d u m m o d o e l e é t í o n i de fe 
f a í l í e confenr ia t , & a l i q u o d c a n o n i c u m n o n o b í i f t a t . 

( ce E t copiara babeas peritorum , non pojfumns n o t m i r a r í y 
quod fuper quibufdam inris art icuUt nos confulere vo 'tuifii,, 
qui nihil aut modicum dubitathms continere nofeuntur > . 

Q A F . X X X I V . 
Elettlo Imperatoris fpeStnt ad Principes Germttnos j tres 

P r * U t o s , & quatuor Laicos x & eleftio f a c í a per eorum m a -
lorem partem y cateris non. contemptis , tener. E t ad Tapara 
pertinee eleclum examinare y approbare , &• inungere t c ú n f e 
crarer & coronare, fi eft 4¡gnus : vel re\ieere ^ fi eft indignus^ 
ttt tjuia facrilegas , exeommitnlcatus, tyrannus , fatuus & 
h*ret ¡cus , paganas , perlur us , ve l Ecclcfi* perfetutor . E t 
£le£{er¡bus nolentibus eligere > Papa fupplet, E t data pari" 
tas* vecnm eUgentiur» ? nec accedente majori concordia, P a 
p a potefl gratificari cui v u l t , h . d . notanter ifte t e x t u s . 

I d e m DHCÍ Caringiig . e ( ^ 4 « . 1208. Roma in G e r m á n , y 

V Enerab i lem ; i & in fra .ay I n t e r e s t e ra v e r o q u i d a m 
P r í n c i p e s hac p r a c i p u e o b j e í b ' o n e f u n t u f i , d i c e n -

tes , q u o d Apoftolicac fedis Legatus aut eledloris gelfi t y 
aut cognitofcris pe r fonam . S i e l e f t o r i s , i n m e í r e m a l ienam 
m i f e r a t falcerei f u a m , 6c e ledl ioni fe ingerens > F r i n c i p t i m 
derogaverat d i ^ n i t a t i . Si c o g n i r o r i s , abfente al tera p a r -
r i u r n v ide tu r p e r p e r a m p r o c e l l i f l e , c u m citara n o n f u c r i t , 
& ideo non debui t c o n t u m a x j u d í c a r i t g ( ¿ r i n f r a . 0 ) 
V e r u m il l ís P r inc ip ibus )us & potef la tem eligendi Rc-
gem , i n I r n p e r a i o r e m p o ñ m o d u m p r o m o v e n d u r n , re -
cognofe imus ( u t debemus > ad quos de j u r e ac an t i qua 
confue tud ine n o f e i t u r pe r t ine re , p r a í f e r t i m c u m ad eos 
jus & poteftas h u j u f m o d i ab A p o l t o l i c a fede p e r v e n e r i t , 
qua? R o m a n u m I m p e r i u r a i n pe r fonam rnagnif ic i C a r o l r 
a Graccís t r a n f l u l i t i n G e r m a n o s . Sed & Pr incipes r e c o -
gnofecre deben t , & ucique r e c o g n o f e u n t , ficut ü d e m ín 
n o í t r a recognovere praefentia , q u o d jas & a u f í o r i t a s e-
x a m i n a n d i p e r f o n a m elef tam i n R.egem , Se p i o m o v e n -
dam ad I m p e r i u m , ad nos fpeftat , q u i c u m i n u n g i m u s , 

a Cap.1%. eod, t i t . in J . cempll. b a h Pr'nnun» /iyuidem * 
€ Vide l . p lañe, cum ghff, in verb. poteft. j f . quod cujufe. un, 
d Hunc text- d'tcttnt fíngul, Joan. *Andr. in jReg. in tof-o. de 
reg- j u r . i n 6 . & P a n n . hic. <juod e lcüus confentienda ele í i .oni 
de fe^falja a media parte eligentium , auget numtrum & 
iltUi&nem perficis . ysidde Pau l . Caftr. CÍB/Í/. I j o . / .2 . c a l* 
Zerangi* t f tu Zarangia > a l . Lariniría. a l . S aringi* . a t . C a -
r in th la , í Cap. 15». eod. t l f . In y compil. g Vide l . properan -
dum, S in autem, C . de j u d , &• l . canfentaneum , per íia.rt* 
C . quomodo & quandajud. 

confec ramus , Se c o r o n a m u s . Ef t e n i m r e g u l a r i t e r Se ge» 
nera l i te r o b f e r v a t u m , u t ad e u m e x a m i n a d o perfonae per -
t i n e a t , ad q u e m i m p o í i t i o manas f p e é l a t . N u n q u i d e n i m 
1» Principes non f o l u m i n d i feord ia , fed e t iaat i n c o n 
co rd i a f a c i i l e g u m q u e m c u n q u e , ve l e x c o m m u n i c a t u m i n 
Regem , t y r a n n u m , v e l f a t u u m , h i r c t i c u m el igerent , 
au t p a g a n u m : nos innungerc , confecrare , ac c o r o n a r e 
h o m i n e m h u j u f m o d i deberemus 5 abfit o n m i n o . O b ) e £ t i o n i 
ergo P r i n c i p a n ! refpondentes , a í l e t i m u s , q u o d L e g a t u * 
no l i e r approbando Regem a , 8c reprobando D u c e m y nec 
e l edor i s geíf i t pe r fonam y t i t po te q a i nec fec i t a l i q u e m 
e l i g i , nec e l e g i t : nec c o g n i t o r i s , c u m n e u t n u s e l e í t i o -
n e m , quoad f a í t a m e l i g e n t i u m c o n f i r m a n d a m d u x e r i t » 
aut c t i a m i n f í r m a h d a m . E x e r c u i t .autem denunc ia to t i s 
o f f i c i u m , qu ia pe r fonam D u c i s e j u f d e m i n d i g n a m , 8c 
pe r fonam R e g í s denunciavre i d o n e a i i í , quoad m i p e r i u m 
o b t i n e n d a m , n o n t a m p r o p t e r ftudia e l i g e n t i u m , q u a m -
p r o p t e r mer i t a e l e i í l o r u m ; quamvis piares ex í l l i s , q u i 
e l igendi Regem i n I m p e r a t o r e m p r o m o v e n d u r n de j u r e 
ac de confue tudine b ob t i nen t pote l ta tem , c o n f e n f í í l e pe r -
hibeanfiur in i p f u m R e g e m , 8c ex eo q u o d fautores D u 
c i s , abfpntibus al i is 6c c o n t e m p t i s , i p f u m eligere p r a t f u m -
p f e r u n t , patear eos p e r p e r a m proceffilTe , c u í n e l c í i i o n i 
plus contemprus unius y q u a m c o n t r a d i í l i o m u l t o r u n ú o b -
l i r t a t : ( ¿ r j . - y y N o s u t i q u e t non D a ce m , fed r c l i q u u m 
xeputamus 8c n o m i n a m u s R e g e m , j u í l i t i a e x i g e n t e : ( ¿ r 
infra- £ ) Q u o d au tem c u m e l e í l i o n e vota P t i n c í p u m d i -
v i d u n t u r , pott a d m o n i t i o n e m 8c e x p e f t a t i o n e m a l r e r i p a t -
t i u r o favere p o f l l m u s , m á x i m e p o f t q u a m a nobts u t i é l i o ^ 
confecra t io Se c o r o n a r i o p o f t a l a n t u r ; j u r e p a r e t p a r i t e r 8c 
e x e m p l o . N u n q u i d e o i m fi Principes a d m o n i t i 8c expe -
é ta t i vel non p o t u e r u n t , ve! n o l u e r u n t , i n u n u m p r o p o -
firum d convenire , ledes Apof to l ica-advocaro 8c de fen fo re 
careb i t : e o r u m q u e cu lpa i p í i r edundab i t í n poenatn ? 
Sc iunt autem P t i n c í p e s , q u o d c u m L o t h a r i u s 8c C o r r a d u s 
i n d i feord ia fui lTent e le f t í , R o m á n . P o n t i f . L o t h a i i a m 
c o t o n a v i t , 8c i m p e r i u m o b t i n u í t coronatus , codem C o r 
t a d o tune d e m u m ad ejus gtat iara. redeante- Eos i g i m r 
d a x i m u s c o m m o n e n d o s , u t a praefato D u c c , ju f to q u i d e m 
a n o b í s j u d i c i o r ep roba to , reeedant , 8c praefato R e g í n o n 
abnuant adhaerere: a i f i e t une d e m u m con t r a p e r f o n a m 
v e l f a f t u m , l e g i t i m u m q u i d ab cis o b j e f t u m f u e t i t 8c 
o f t e n f a m : i & i n f r a . a y Sunt en i ra n o t o r i a i m p e d i m e n t a 
D u c i s , f e i l i c e t e x c o t n m u n i e a t i o p u b l i c a , p e r j a r i u m m a 
ní f e f t u m , 8c p e r f e e u t í o d ivu lga ta , q u a m p rogen i to r e s 
ejus 8c i p f c p r s f u m p f e r u n t i n A p o ü o l i c a m fedem / , 8 t 
alias Ecclefias exeicere • F u i t q u o q u e a p r s d e e . n o f t r o 
e x c o m m u n i c a t i o n i s v i n c u l o innodatus , q u o d p o f t m o d u m ' 
r e c o g n o v i t ; d u m per n u n e i u m f u u m a b f o l u t i o n i s b é n e -
ficiiiín p o l t u l a v i t : u n d e p a t e t , q u o d ipfe f u i t e x c o m m u -
nicatus é l e f t u s : ( & i n f r a . « ) I d e m et iarn con t r a p r o -
p r i u m j u r a m e n t a r a fuper q a o nec c o n í i l i u m a í e d e 
A p o f t . r e q u i í i v i t , amb i t i on i s v i r i o r e g n u m fibi u f u r p a r e 
p r s f u m p f i t , c u m fuper i l l o j u r a m e n t o pr ius R o m a n a 
E c c l e í í a c o n f u l i d e b u i í í e t . N e c valet ad p k n a m excu fa -
t i o n e m ip l ius , í i j u r a m e n m m i l l u d d i e a t u r i l l i c i t u m , 
c u m n i h i l o m i n u s faper eo nos p r i a s confulere d e b u i l l e t , 
q u a m cont ra i p f u m p r o p r i a t emer i t a t e v e n i r e : p rader -
t i m i l l o e x e m p l o , q u o d c u m Gabaonitas g a ftliis i f r a e l 
per í t a u d e r n í u r r i p u e r i n t j u r a m e n t u m , i p l i t amen cognsta 
I r a u d e c o n t r a i l l u d venire t e m e r é n o l u e r u n t . U t r u m yero 
a í f t u m j u r a m e n m m í i t l i c i t u m ve l i l l i c i t u m > 8c ideo 

f e r -

a Intellig'it Ottonem Regim . h in C . Barbat ia ita : accon* 
fuetudine antiejua obtinent, ¿Te e I n C . B a r b . i t a : Nos i t a ' 
que non Philippum Dueem , fed ipfum O. reputamus, Wc. 
d In alitjuot vttufiis leg i tar , prapofittt'n, a l . i ta l vel non 
potuerntt , vel noluerunt convenire , fed qualitercunque le
gas , idem manet fenjus . e In qulbufdam exemplarlbus i 
Niji tune demum, cum contra perfonam , fre. f <ií. deefí 
•yqx , f id tm . g Jofue 9 . 
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f c r v a n d u m , an non f c r v a r t d u m e x t i t c r i t , nemo f a n i m e n 
t í s ignora r ad n o ñ r u m j u d i c i u m per t ine re : C ¿i i n f r * - % ) 
I n f u p e r í i p r s d i é l u s D u x i m p e r i u m ob t ine re t j Jifaettas 
P i i n c i p u m i n e led ione p e m e t , & i m p e r i u m o b t i n e n d i de 
c i t e r o c x t e r i s fiducia t o l l e r e t u r . N a m íi p r o u t o l i m frater 
d i f l i D u c i s p a t r i e o x u m , í i c D u x ipfe f r a t r i fuo fuccedercr , 
v i d e r e t u r i m p e r i u m n o n ex e i&ft ione , led ex f u c c e l í l o n e d e -
b e r i : 6c i n p r i j u d i c i u m P r i n c i p u m r e d u n d a r e t , l i non n i í i 
de d o m o a Duc i s p r s d i d t i v ide re tu r a l iqu is ad i m p e r i u m 
a í T u m e n d u s . C & j . n ) N o b i J i t a t e m ergo t u a m monentesper 
A p o f t o ü c a í c r i p t a m a n d a n m s , qua tenusa p r s f a t o D u c e re 
cedas o m n i n o , n o n obflante j u r a m e n t o , l i q u o d ei racione 
l e g n í f e c i f t i , c u m ( eo q u a n t u m ad o b t i n e n d u m i m p e r i u m 
x e p x o b a t o ) j u r a m e n t u m h u j u f m o d i n o n d e b e a t o b í e r v a r i . 

(¡x F r A t r e m noftrum Saleihttrgenf. iArchiepifcopum , & d i -
l e ñ u m f i l i u m ^ ibba tem de Salen. &• nobilem -virum M a r c h i o -
nem Orienta lem , quorundam Pr inc ipum nuncios ad fed.xyípojl . 
defiinatos benigna recepiinm , & eis benevolam d u x i w u s a w 
d i t n t i a m indulgendam . L i t e ras quldem , <juas per eos q u í d a m 
nobis Principes d e j t i n a r u n t , d i l lgenter perlegi fecimus , Ú" 
quit i n eis contineb.antur .f notavtmus u n t v e r / a ) , 

,C/3 Verum nos, q u i f e c u n d a r » .^Apoftolicit f e r v i t u t l s off i ' 
c i u m fumas fiugulis i n j u j i i t i a debitores , J ica t j u f t i t l a m 
noftram nolumus ab j i l i i s u fu rpa r i , fie ']us P r inc i j ium no-
lamas nobis vendicare 3 • 

C y Unde p r l v i l e g i n m m e r u e r a n t amlstere i q u i permijfa 
p b i abu/l f u n t po t e j i a t e . V i d e r i non immer i t opo t e f i » qaod 
i n j u r i a hu ju fmod i no» obftante , a t t e r i u t i po te ran t j u r e 

f a o . E t quoniam D u x p r a d i ñ u s , nec ub i debui t , necaquo. 
d e b u i t , coronam (¿r unifionem accepi t , memoratus vero Rex 
tT u b i d e b u i t , v ide l ice t i ^Aqu i fg ran i , SS" a qao d e b u i t , f e . 

.« ven . f . n . Cohnlenn. ¿Archiepifcopo a t rumque recepit ) . 
C J I n reprobat iont vero p r a f a t i f h i l i f p i D u c i s Suev i* , 

& propter mani fe f ia impedimenta perfon* , non acciffat io-
ne , f ed condemnatione pot ius f u i t opas , qu i a non aecufa ' 
t ione , fed cendemnatione indigens manifefta.) . 

( i E t "videtur non i m m e r i t o , qaod adhuc J i t ex eadem 
caufa excommunicationis f en ten t i a innodatus , cum p r a d i -
¿ l a s Epifcopus cam f u á a u ó í o r i t a t e non pojfet abfolvere , 

" u f f . vero nofirte delegationis , nec pojfet plus * nec a l i t e r U ' 
ceret hoc ipf i , quam e¡ fue ra t ab Jápof iol ica fede concejfum , 
**" eo e t inm excommunicationis f en t en t i a fubjacere c red i tu r 
fntnifef ie : qaod cum pérf idas Morenaldus , C aL M a r c o a l ' 
dj4S, ) D e i i r Ecclefix inimicas cum univerf i s f a u t o r ibas , 
t a m Theutonicis qaam L a t i n i s excommunicationis v u l g a t * 

inculis f u * i n i q u i t a t t s mer i t i s fit a f i r i f tus , f tcat et tam i l l i 
f t r l i teras nofiras d i r e í f a s per P. j u d i c t m P lacen t lnum 
ipfius Phi l ippi nuncium in t imaj fe m e m i n l m u s , quas j i d ipfius 
JPhtltppi aud ien t i am credlmus perveni j fe . Ipfe nihi lominus ? 
quamvis i d non t a n t u m ex relatione ipfius j a d i é i s , f ed 
e t i a m per pablicam. f a m a m ad n o t i t i a m ejas deveneri t 
eidem excommunlcato non f o l u m c o m m u n i c a t , f ed eum i n 
m a l i t i a f u á f a v e t , & per l i t e r a s fuas e x t r c u i t v i l e x a c u i t 

f u r o r e m ipfi'us , h t charijf . i n Chr i f io fil. noft. ¥ . S i c i l i a Re-
gem i l l u f i r e m nepotem f u u m , qaem j a m p r i v a v i t heredi-
t a t e p a t e r n a , adhuc p r i v e t poffeffione m a t e r n a } , 

iX S.uod autem Phillppus de'.genereptrfeeutorum e x i f t a t , 
Principes non credimus dubi ta re , cam Henricas qui pr imas 
i m p e r i u m de genere ipfius hoc nccep i t , bon.rnem. Pafchalem 
Fp , p . nof l rum cum Epifcopis & Card . ¿r m u l t i s nobilibus 
Jtomanorum j i r x f u m p f e r i t cap t iva re . Freder lcui autem pa
ires ipfius Phi l ipp i contra f e l . recordationls >s i l i xandrum Pa-
p a m p , n . lengo tempere f c h l f m a f o v i t . Henricus f r a t e r 
ipfius P h i l i p p i , qua l i t e r fe hahui t circa in ter / t f iores f a n U a 
memor. l_eodien. ( L o n g o n . ) Epifcopi , quem ipfe pr ius 
^oegerat e x u l a r t , ac Corradum , qu i Hofi ienfem Epifcopum 
ceperat , f a t i s nofi is , <£uin e t i am qual i te r Ven. F . n . i A u -
X t m i a n . Epifcopum alapis cadi fecer i t , tT pilos de barba 
e j u s a v e l l i , & t r a a a r i eum in p lu r ibus inhonefie : qua l i te r 

i Ducnm S v . t v i * 

& quofdam fami l i a r e s E t d e f i * Rom, nafo f ece r i t m u t i l a r i : 
Q u a l i t e r quoque p r t t d i é ium Salern i t&num <Archiep¡fctpunt 
c a p t i v a r i , ¿r quofdam viros Ecc'efia/iicos fiammis t o r r e r i 
fecer i t , quofdam ver» viros i n mare fubmergi , ad t u a m 
i r a l io rum Pr inc ipum credimus audien t iam pervenijfe ) . 

C v Cum ergo nos fteftt a propofito noftro nul la p e n i t u t ec-
cafione pojfimus f<d i n eo potius firmijfime perfiftamus , & 
t u nobis fxpe per l i teras duxer i s fuggerendum , u t e ider» 
D u c i nullatenus f ave r emur ) . 

C A P . X X X V . 
usihfentes á d e l e i í ionem de p rov inc i a f u n t v i c a n d i t & 

confirmatar ileSiio majoris & [an ie r i s pa r t i s . 
I d e m I n n o c e n t . I I I . C ^ í » . 1208. R o m a ) . 

CO r a m d i l e í l o filio t i t u l i f a n d s a P u d e n t i a n í e b f r e s » 
b y t e r o C a r d i n a l ! : ( .& i n f r a . ) Si vero u t r m f q u e pa f» 

t i s f u e r i t c a í l a t a e l eé l io , vos < f r a t r i b ü s ó m n i b u s ^ q u i 
f u e r i n t i n p r o v i n c i a c o n v o c a t í s ) ^ua: m a j o r i f an io r t 
p a r t i e o r u m fuper p r a d l í l i s v ide r i t i s c o m p l a c e r é , per . 
c e n í u r a m E c c l e í i a l l i c a m í a c i a t í s firmiter o b C e r v a r i . 

C A P. # X X X V I . 
Cajfatur t leBio pa r t i s majoris fiada , contempta mlnorl. 

p a r t e , e t i am fi eftunas f t l u s ', non tamenjus eligendi devel -
v i t u r ad minorem . h . d . f e c u n d u m i n t e l l e f t u m c o m m u n e m . 

I d e m Parmenfi Epifcopo , & e)us con)adicibat • 

BO n x m e m o r i í e -c S. C r e m o n . ¿ p i f e o p o i n j e x t r e m í s 
agente, c u m de conva le feen t i a ipf ius defperare tur , 

C r e m o n . C a p i t u l u m H - C a n o n i c u m f u u m JR.egi idi fc ipl inis 
fcho ia f t i c i s i n f i f t en tem , ad c e r t u m t e r m i n u m i n v i g i l i » 
P e n t e c o ñ e s p r o f u t u r i e l ed ione Pon t i f i c i s c i t a r i f e c c r u n t : 
( & i n f r n . a ) C o n f l i c u t o au t em d i ñ o d H . p r o f u a e J e í t í o -
n e , 5c d i l e í l o filio n o í t r o I . p r o e l e í l i o n e A r c h i p r e s b y t e r i 
c o r a m n o b i s : E l e í l i o n c m ab i p f o H - poft eledtionem A r -
c h i p r j E s b y t e r i n o n c a l I a t a m , l i ce t de v i r o muItae l i t e r a tu ra : , 
h o n e f t s v i t » , & c l a r a f a m a : , non.tamen fine m u l t a t eme-
r i t a t e praefumptam, c u m ü e p r i o j i < nof txum deberec expe-
i í a r e j u d i c i u m , « n t e q u a m procedere tad fecunda jn j d u x i -
raus i r r i t a n d a m , í n p o e n a m inte jdicentes e i d e m c o n r r a d i -
¿ l i o n i s vocem / , i n p r i m o c e n f e n f u C a p i t u l o permanente . 

E l e í t i o n e m autem A r c h i p r e s b y t e r i ( c } u a m v ¡ s laudabi le 
t e f i i m o n i u m perh ibea tu r d e i p f o ) j u f t idaex igen te ca f f av i -
mus : t u m qu ia co rpore d i f t i E p i f c o p i n o n d u m t r a d i t o 
f e p u h u r í e , habue run t de i p f a eleft ione t r a d a t u m con t r a 
c a n ó n i c a s f a n í t i o n e s : t u m q u i a inventus x f t H . fu i íTe .con» 
t emptus , l i c e t n n u s fo lus e x t i t e r i t , c u m plus i n ta l ibus 
c o n í u e v e r i t conteroptus unius obeiTe , q u a m m u l t o r u m 
c o n t r a d i d i o i n p^rai tent i . N e c praídi . f ta debet d i c i c i t a t i o 
v a l u i f l e , q u i a c u m E p i f c o p i m o r t e m pra :vener in t , t e m e -
lax ia n i m i s f i x t i t e r i t : Se ideo n o n p o t u i t ^ arcere c i t a t u m . 

( ce Verum fecunda, f e r i a poft Peatecoften dit to Epifcopo 
m i a m u n i v e r f a carnis ingrejfo , Cap i tu lum , a n t t q u a m cor-
pus i l l ius ejfet f e p u l t u r a t r a d i t u m , a b f e n t e Canónico me
m ó r a t e i n qua tuo r de ipfo Capi tule & tres deClero t l v i t a -
tis p o t e f t a t e m e l i g e n d i ' íent i f icem -centulerunt , txprejfo hoc 
f e i l i ce t , u t m i n v r pars i l l o r u m V I I . fequeretar i n e le í i lene 
ma]orem . Hab i to í t a q u e poft mortem , f e d ante f e p u l t u r a m 
tamen ipfius Epifcopi , J e f u t u r i pafioris e l eü ioné . t r a t t a -
t a , cam ve ta i l l o r u m d i v l d e r e n t a r in p a r t e s , q u a t ü e r in 
*Archipresbyterum , duohus i n l A r c h i d , uno i n a l i u m e tn-

fent ient ibus : t á n d e m j i l o fepulto mhtoris pa r t i s a r b i t r i o 
ad j u d i c i u m accedente majoris , t á n d e m ^4rchipresbyterum 
cencorditer e l e g e r u K t . Cu i e l eñ ton i . ^ i r c h i d , cum Capitulo 
& Clero c i v i t a t i s nullo contradicente confenfi t . Verum a d -
veniens poftmodum H u g . - i ? a j f e r e n s fe fu' 'jfe contemptum , 

a Cap, a. ced. t i t . i n 4 . compil, b Verperam leg i tur V r u -
dentiana , cam nullas unquam f u e r i t ta l i s t i t u ' ú s . c. Cap. 2.. 
e o d . t i t . i n + .compi l . á I n manufer . i t a : d i l e ü o filio H . pro 
f u á , et d i l . filio N . pro elecüone , (Te. e a l . cum de p r i o r i 
e l eü ione . í V u l t í e n t i f e x A r c h i p r e s b y t e r i eleói ionem nunc 
conf i rmare , quafi ex nove Cap i t u l i con f tn fu , fi ttdbnc t o n -
f e n d a t . g a l . arttore * 
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Decret. Gres;. Lib. í. T í t . I V . 

«f profter h»c eleSlor.tm hujufmodi r.ullius fuijfe mfmen-
ti , quafi jus eligendl deiolutum fuijjet ad ,pjum pro fe , 
Prvut P t t u í t ^trchidiaetnttm memoratum tiegit > . 

C A P - X X X V I I . 
Non Monachus i» Vrt la tum regularem eligi n m potefi . 

I d e m I n n o c i l l - C ^ n . n o Z . Homa in Galtiam ) . 

CU M a, ad nof t ra tn n o c i t i a m p e r v e n i f l e t , q u o d H . q u i 
fe p r o Abba te L e x o v i e n f i b ge reba t , n o n f u i t ante 

M o n a c h u s q u a m eleftus : r o s artendentes , q u o d con t r a 
regulares tradiciones i l ! u d fuerac c a t t e n t a t u m , c u m n u l -
l a m fpem , ve l p r o m i í f i o n e m habens , n t A b b a s f i a t , de-
beat m o n a c h a r i , e l e ñ i o n e m de i p f o f a i l a m c u r a v i m u s 
i r í i e a r e . 

C A P . X X X V I I I . 
In lAbhatem eVgi nan p&teft , mfi inftruÜus in regula 

l á z m Magiflro C , Yresbyttrit CardlnaM fedls ^ipo-
fiolicit Legato • i Roma, in Siciltam ) . 

OF f i c i i t u i : d ( e t ínfra ce} Sane nobis t u i s l i te r i s í n -
t i m a í l i , q u o d c u m raonafteríum q u o d d a m p o f i t u m 

i n med io nat ionis perverfae, paftorc c a r e r e t , M o n a c h i d e 
e lc f t ione Abbat i s t r a é l a n t e s , c u m non poíTent f u i o rd in i s 
idoneam i n v e n i r c per fonam , i n q u e n d a m v i r u m n o b i l e m 
oculos d i r e x e r u n t , per q u e m po te ran t me l ius d e f e n f a r i : 
& p a t r e m a ü i e r u n t ipf ius , l i u m i l i t e r p o ñ u l a n t e s f q u o d 
f i l n m f u u m i n d u c e r e r , u t h a b i t u m fufc ipere t monacha -
l e m , n u l k m p a t r i de ipf ius p r o m o t i o n e f i d u c i a m t r i b u e n -
tes : & pater ad hoc indux ic í i l i u m p r o v i d u m &c d i f c r e » 
t u m , q u i effeftus m o n a c h u s , f u i t e i n A b b a t e m e l e í l u s : 
cujus e l e ñ i o e x t i t i t per r e ñ o r e m Mef l anen fem A p o ñ o I i * a 
fedís L e g a t u m , q o i ó m n i b u s p r a d i é l i s i n t e r f u i t , c o n f i r 
mara . C u m autem i d c m fit paratus purgare fe , q u o d 
n l i l l a f u i t ad hoc a m b i t i o n e i n d u í l u s , poftulas e d o c e r i , 
u t r u m d i f t u s Legatus e l e f t ioncm conf i rmare / vel 'difpen* 
fare p o t u i t , v e l q u o d f a f t u m e ñ , fiare p o f l i r , & u t r u m 
e led ione .caflata ¡"terum valeat e l i g i i n A b b a t e m í N o s a u -
tem c o n f u l t a t i e n i tuíE a l i t e r r e f p o n d e m u s , q u o d c u m ex 
h¡s% qaa: i n con t inen t i f t ibfecuta f u n t , o í l e n d a t u r , q u o d 
ralis t a l i t e r non pof í i t e l i g í i n A b b a t e m , m á x i m e p r o e o , 
q u o d antequam e f í e t d i f c i p u l u s » v o l u i t efie mag i f t e r , ele-
d i o n e m i l l a m i r r i t a m c í i e dec rev imus g & i n a n e m . V e -
l u m pof tquam f u e r i t i n regula coropetenter i n f t r u í l u s 
C l i u r g e n s n c r e í f i t a s , & evidens u t i l i t a s ipf ius m o n a f i e r ü 
p o f t u l a v e r i t ) p u r g a t i o n e recepta p o t e r i t i n A b b a t e m af ik» 
m i , ne m o n a f i e r i u m o p p r i m a t u r i ncu r f ibus m a l i g n o r u m . 

i ce Perfequerls laud*bilem aBlontnt , cura fttper illis , 
de quibus d ü b i t a i , per nos po fluías edoceri. y 

C A P . X X X I X . 
Ele í l i o alias canónica confirmaPur , licet quídam eligen' 

tium tjfent tmintrl excommunicatione llgati •. 
I d e m ( isin. i z i o . R e m g , 

IL l a q u o t i d i a n a /; i n f t a n t i a : ( e t infr-y Q.uia p r o ce r to 
d i d i c i m u s e l e f í l o n e m canon icam e x t i t i f l e , i p f a m au-

¿ l o r i r a t e A p o f t o l i c a d u x i n m s c o n f i r m a n d a m : fupplentes 
de p l en i t ud ine p o t e f i a t i s , f i q q i s i n e a i ex eo fu i í fe t dc-
f c f t u s j q u o d q u i d a m i n t e r i u e m n t e le f t ion i e j u f d e m , q u i 
ex í b l a pa r t i c ipa t ione i n fimplic is e x c o m m u n i c a t i q n i s la» 
q u e u m j e c i d e r u n t . 

C A P. X L . 
S i poflulatio cum eleíHone concurrir , et numerus fofin-

lantium cft duplo tnajor , et pofiulatus efl idoneus , poj iw 
la t ió admitt i tur , r t j tÜA eleñione . S i vero indignus , et. 

a Cap. $. eod. t it . in 4 . compil. b a l . Lexonler.Ji . a l . L e ' 
eonienji . a l . Luxov i» . e in C Barbat is ita : iftud fuer i t 
attentatum . d Cap. 4- eod. t it . i» 4 . cempiU e Hic in qui-
hufdam lulgatis habetur dlftio , ftatim : qutt deeft tum i a 
manufer. tumin aliisemendatioribus . í a l . infirmare * g a l . 
decernimus • h Cap. S- eod. t i t . in 4 . compil. i S i quis in 
so ex eo fti'ff'et . etc. I H Cap, Barbat i* ita-. S i quis in ta 
vel ex e* fu'ffet, etc.. 

hoc ma]or pars poflulantium 'i£furitverlt , peflulatlo et ele" 
íí¡o reprobantur . S i -vero feiebant , et eleí ius efl Idoneus 
confirmatur eleffio : et idem fi numerus poftulantium no'' 
eft duplo major . hoc d i c i t , i n t e l l igendo f e c u n d u m q u o d * 
con t ine t Jus cornmune . 

I d e m Magifiro M á x i m o Notario naftro . ( ^ i n . 1212. 
S ignia Con/iantincpelim ) . 

SC r i p t u m a eft i n A p o c a l . Joan, q u o d i n med io & i » 
c i r e n i t u fed í s c ran t q u a t u o r an imal ia : ( e t i n f r a . y 

Sane ad hanc E c c l e í i a m , f e i l i ce t C o a f t a n t i n o p o l i t a n a m 
d ú o an ima l i a f u n t vocata , u t i n a m plena o c u l i s , & alas 
habent iafenas , v ide l i c e t b Eradienfis A r c h i e p i f c o p u s , & 
Plebanus f a n f l i Pau l i d e V e n e t i i s , fícut per p rocura to res 
t a m p o f t u l a n t i u m A r c h i e p i f c o p u m , q u a m e ü g e n t i u m P le -
b a n u m í u i t p r o p o f i t u m c o r a m nobis • ( e t in fray . 

V e r u m qu ia de his , quje per a l í e r t i o n e m p a r t i a m íti 
j u d i c i u m d e d u é i a fue ran t , nobis non p o t u i t fieri p lena 
fides, q u a m v i s fuper h i s , q u s de n u m e r o diña, f u n t p o 
ftulantium , per q u o d d a m i n l l r u m e n t u m p u b l i c u m , nec 
n o n per confe f l ionem p r o c u r a t o r i s a d v e r f s p a r t í s i n j u -
d i c í o f a í t a m , fed poftea r evoca tam , pars al tera a l le re-
re t f u a m i n t e n t i o n e m efle f u n d a t a m , caufam d i f e r e t i o n i 
tuac d u x i m u s c o m m i t t e n d a m . Per A p o f t o l i c a f e r i p u 
mandantes , qua tcnus fuper his & alus i n q u i r s d i l i g e n -
t i í f i tne v e r i t a t e m , de m e r i t i s e l e d i & po f tu l a r i apud V e -
net ias , u b i na t i f u e r u n t , & d i u t i u s c o n v e r f a t i . D e ftix-
d i í s au tem e l i g e n t i u m & p o ñ u l a n t i u m , 6c ó m n i b u s c r C . 
n e r a l i t e r , q u s cau fam p o í T a n t i n f t m e r e apud Conf t an t f -
n o p o l i m , u b i h u j u f m o d i p o f t u l a t i o & e l e d i o c e l é b r a t e 
f u e r u n t . E t fi partes c o n f e n f e r i n t , procedas hoc m o d o ; 
u t fi con f t i t c r i t de m u t u o c o n v e n i f í e confenfu , q u o d ad 
e l e í l i o n e m P a t r i a í c h s f ep tem a d m i t t e r e n t u r P r s p o f i t i , 
¿ v e per f e ip f a s , five per alias , & d ú o a l i i ex par te u n i -
ver f i ta t i s p r o casteris conven tua l ibus E c c l e f i a r u m P r s l a -
tss , t o t q u e t une te ropor is conventuales Ecclefias h a b u i f l e 
P r s l a t o s , q u o d c u m í e p t e m Prajpolicis & n o v e m C a n o -
n i c i s , quos q u i d e m C a n ó n i c o s c o n ñ a t i n po f tu l a t i one 
p r s f a t i A r c h i e p i f c o p i c o n v e n i f í e , d u p l o m a | o r e m facerent 
n u m e r u m , q u á m f e x d e c i m eledores p l c b a n i í t u v i c e n o -
ftra p o f t u l a t i o n e m a d r a i t t a s , nif í p t o b a t u m f u e r i t p o f t u -
l a t o a l i q u i d o b v i a r e de c a n o n i c í s í n f t i t u t i s c, q u o d p r o -
m o t i o n e m ipf is debeat i m p e d i r é j ( ac Plebani e l e d i o n e 
caffata > i p f u m A r c h i e p i f c o p u m abfolvas a v i n c u l o , q u o 
Erad ien f . ECGICÍIÍB t e n e t u s ; concedendo i p f u m C o n f t a n d -
nopolitanae E c c l e f i i i n p a f t o r e m . Q u o d í i ad f a c i e n d u m 
d u p l o majore ra n u m e r u m fimul omnes pixdi&i m í n i m e 
íf fu f f i ce ren t , five d ignus five i ad ignus í u e t i t pof tularus „ 
t u ( pof tula t ione r epu l f a ) e l e í l i o n e m Plebani a u é l o r i t a t e 
nof t ra conf i rmes , d u m r a o d o n i h i l obf i f ta t e i d e m , q u o d 
i p f u m t a i n o p r » f u l a t u reddat i n d í g t m m . 

Si vero numerus p o ñ u l a n t i u m inven tus f u e r i t d u p l o 
m a j o r , q u e m a d m o d u m p r s d i d u i n e f t , & perfona p o l t u -
la ta reperta f u e r i t i n d i g n a , u t t a m p o f t u l a t i o n e m , q u a m 
c l e é l i o n e m n o n difieras reprobare ; N i f í for fan omnes ». 
aut m a j o r pars p o f t u l e n t i u m , p r s f u m p t i o n e ' d a m n a b i l i j , 
pof tu laver inc feienter i n d i g n u m « , u t hac v ice m é r i t o 
debeant e l igendi feu pof lu jand i poreftate p r i v a t i . É t hoc 
q u o q u e cafu e l e é l i o n e m Go'nfirmes , fi eam de perfona-
idonea conf t i t e r i t c e l e b r a t á m . 

C A P. X L I . 
S i til'-, a i quos f p e í l a t eleSlio , negligunt eligere f ía la** 

tum cuthedralis vel regularis Ecclefia intra tres menfes y 
proximus fuperior Eccujtam ardinabit : quod fi intra tres-
Alies menfes non feceri t , canonice punietur . 

I d e m in Concilio gentrali . 1 ( 1 2 1 5 . J R o m a ) , 
N e 

a Cap . 6, eod. t it . in compil, ^Apocal. b Eraclienfes* 
Gljcus , 34^. Gregor .yj . 1.6. Nicephorus. c qu* habes in fr* 
eod. tit, c. nihil eft. d fuccefferint. e vidt l . l . c. fo f tw 
l a f l i . j f . de poftu'.and» . í Laterat.ttiji fub Inmeenti* / / / . 
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N E p r o de fe¿ lu « p a ñ o r i s gregem d o m i n i c u m l u p u s 
^rapax i n v a d a t , au t in facul tar ibus fuis E c c k f i a 

v idua t a grave d i f p e n d i u m pa t f a tu ry voientes i n hoc e-
t i a i n o c c u r r e t e pencu l i s a n i m a r u m , & E c c i e í i a r u m i n -
d c m n i r a t i b u s p i c v i d e r e ; S t a í u i m u s , u t u l t r a tres m e n -
fes c a t h e d r a l í s v e l j e g u l a r i s E c c l e í í a P r x l a t o non vacet . 
I n t r a quos ( j u f l o i m p e d i m e n t o ceffante ) ü e l eé l io ce
lebra ra non f u e r i t , q u i e l í g e t e debueranr , c l igendi po te -
í í a t e careant ea v ice . A c ipfa e l igendi p o r e ñ a s ad e u m , 
q u i p r ó x i m o príeeíTe d i g n o i c i t u r , d e v o l v a t u r . l s ve ro , 
ad q u e m f u e r i t d e v o l u t a p o t e í i a s , D c u m p r z ocul is ha-
bef l s , non difFerat u l t r a tres menfes c u m conf i l i o C a p i -
t u l i f u i , & a l i o r u m v i r o r u m p n i d e m i u i n , v i d u a t a m h 
Ecc le f i am , de p e r í o n a i d ó n e a i p í i u s q u i d e m E c c h ü x , 
v e l a l tc r ius , fi d i g n a n o n r e p e r i a t u r i n i l l a , canonice 
o r d i n a r e : fi canonjcam v o l u e r i t eftngere u l t i o n e r a . 

C A P . X L I I . 
JVf állijtnun de tribus farmis h\c ¿onpent l í , f c l l i c é t 

S c r ^ t i n ü , C«mpro?ni//í, & Infyiratlon'is , procedí debet ad 
ele&'íonem in Ecclefiis cathtdralibus: allter e!e£lí» ct l tbrd' 
SA nan v a h t : & contra f/teientes , pr ivandi funt ea v k e 
poteftate eligendi. h - d . ufque a d $. i í l ud . 

I d e m I n n o c . I I I . »» eodem. c ( «>». l a i ^ . R o m a . ) 

Q U i a d p rop te r diverfas e l e f t í o n u m formas , quas q u í 
dam i n v e n ú e c o n a n t u r , & m u l t a i m p e d i m e n t a 

p r o v e n i u n t , & magna p e r i c u l a i m m i n e n t Ecclef i is v i -
d t i a t i s : S t a t u i m u s , u t c u m e le f t io f n e r i t celebranda , 

p r ^ f e n r i b u s ó m n i b u s q u i debenr , & v o l u n t , 6c p o f f u n t 
c o m m o d e i n t e r e f í e , a í T u m a n t u r tres de co l leg io ñ d e d i -
g n i , q u i fecrete & fioillatim vo ta e c u n f t o r u m d i l i g e n -
ter e x q u í r a n t , & in f e r í p t i s r e d a é l a m o x p u b l k e p t i n 
c o m m u n i : n u l l o p ro r fus appel lat ionis o b ü a c u l o i n t e r j e í j o : 
ur i s co l l a t i one habi ta / e l i g a t u r , i n q u e m omnes , v e l 
m a j o r de g f a n i o r pars C a p i t u l i c o n f e n t i t . V e l f a l t e m 
e l igend i po te f tasa l iqu ibus v i r í s ¡ d o n é i s c o m t i m t a t u r , q u i 
v ice o m n i u m Ecc le f ix v iduata : p r o v i d e a n t de paftore . 
A l i t e r e lef t io f a ñ a n o n va lea t : n i f i f o r t e c o m m u n i t e r 

eíTet ab ó m n i b u s , q u a f í p e r i n f p í r a t i o n e m h abfque v í -
l i o celcbrata • Q^ui vero con t ra p n í c r i p t a s formas e l í g e 
l e a t t e n t a v e r i n t , e l igendi ea v i ce pote l la te p r i v e n t u r . 

Interdlcit prot uratorem in eleStionis negotio conftittti , 
mfi concurrant hic contenta ufque ad EleSHones . A b -
bas Siculus • 

f . t . HIIMI a u t e m penitus i n t e r d í c i m u s , ne quis i n elc-
¿ t i o n i s nego t io p r o c u r a t o r e m con f t i t ua t , n i í i fit abfens 
í n eo l o c o , de q u o debeat advocan ' , j u ñ o q u e i m p e d i 
m e n t o detcntus v e n í r e n o n p o l í i t : fuper q u o , fi opus 
f u e r i t , fidem facia t J u r a m e n t o : & t u n e fi v o l u e r i t , u n í 
c o m m i t t a t de i p f o co l l eg io v i c e m f u a m . 

Pracipi t e leüiones folennitir publ icar! , & clandeftlnas 
reprobari . h . d- u fque ad finem . Abbas S i c u l u s . 

§. 2. Eledl iones quoque c l a n d e ñ i n a s r e p r o b a m u s , fta-
tuen tes , u t q u a m c i t o e l e í t i o f u e r i t ce lebrara , fo lenn i t e r 
p u b l i c e t u r . 

C A T . ( X L I I I . 
Confentiens elettioni de fe f a í i a per abufum ¡Itteftatis f e ' 

Ktilaris, ejpcitur ineligihilis ad dignitatem , & eleüio eft 
n a l l a , Eligentes autem a btneficis per trienniutn fttfptn" 
d u n t u r , & tune funt p r i v a t i potejtate eligendij, 

Í d e m in eodem . i ( an. i j i s * R o m a . ) 

Q U i f q u i s e lef t ionis ^ de fe fafta» per f e c u l a t í s p o t e -
flatis a b u f u m confen t i re p r a j f u m p f c r i t , c o n t r a cano-

rum, 
cum 

a Cap. Z. eod . t i t . in ^.compll. vide ^1'phonfum Cafi 
¿ i b ' 3 - c . 2 . de juftaharet. p u n í t . b Vide l . qui c a t u . -

ff. dt v i publ . ér i n l , m * l u m . $ . •vidua.ff.de verb. pg. e 
Conc .Lat . fub Innoc. I I I . c . 2 4 , d Cap. 9. eod.tit. in 4. cam-
pi i . e SinguUtintvocas. f adhibita. g -vel. h in Cod. Barb. 
ftA : infpirationem S. Spiritus abfcjuc , & c . í fub Innoc.111. 
<ap. 25, Je C ^ . 10. eod. tit . in 4. compil. Vid, E p i j i . Intítc, p. 
zo. J 7 - j t . M a f f e n . Philipp. z-ft, i s i , 4 

Jur. Canon , T o m . U . 

n i cam l i b e r t a t e m - , Se e l e í l i o n i s c o m m o d o c s r e a r , & i n e -
l i g íb i l i s fiar, nec abfque d i fpenfa t ione ad a l i q u a m va lca t 
a el g ¡ d ign i t a t em • Q.m vero eleftionem h u j u f r a o d i , q u a m 
ip fo j a r e i rr i tam efle cenfemus , p ras lu inpfe r in t c e l e b r a 
r e , ab officiis & benel ici is peni tus j fufpendancur , per t i í« 
e n n i u m , e l igendi ranc poteftate p r i v a t i . 

C A P . X L I V . 
S i Pra l t tus per neglgentiam confirmavit indignurn ele* 

üiirn ad régimen animarum , ferdit potefiatem conflrman-
di primtiKi fuccefforem , a perceptione proprii beneficii 
fufpendil ur , & promotus dejicitur . S i vero per malitiant 
hsc fecit , graviuf punitur . EleSIi vero immediate fabjeílí 
í a p * , per fe aut per perfonas infiruftas dsbent adire P a -
pam , & petere confirmationem . E t f i Jint eleSli in concor
dia , ÍT valde remoti, videl-.cct u l tra Italiano confiituti , 
interim adfniniflrant , ita, tamen , quod n i l alienent: he* 
nedlcuntur a u t i m & confecrantur , prout cenfueverunt . 

I d e m in eodtm. h C an. iz i%. ) 

N I h i l e ' ñ , c q u o d Ecclefiae De i magis o í f i c i a t , q u a m 
q u o d i n d i g n i a l l u m a n t u r PrsElati ad r é g i m e n a n i m a -

r u m . Voientes i g i t u r hu ic m o r b o adhibere necef lar iam 
medelam , i r r e f r a g a b i l i c o n f t i t u t i o n e f a n c i m u s , quatenus 
c a m q u i f q u a m ad r é g i m e n a n i m a r u m f u e r i t e ledus , ¡s 
ad q u e m p e r t i n e t i p f i u s c o n f i r m a d o , d i l i gen te r examine t 
& elefbionis p r o c c l f u m , & per fonam eleft i : u t c u m o m -
n í a r i t e c o n c u r r e r í n t , raunus ei conf i rmar ion i s i m p e n d a í : 
quia fi fecus f u e i i t incaute p r a f u m p t u m , non f o l i t m d e j i -
c í e n d u s e f t i n d i g r i e p r o m o t u s <¿, v e r u m etiam i nd igne p r o -
movens p u n i e n d u s . I p f u m quodquedece rn imus hac a n i m a d -
verfione p u n i r i ^ u i c u m de ipfius c o n f t i t e r i t n e g l i g e n t i a , 
m á x i m e fi h o m i n e m infuff ic iencis f c k n t i a : , vel i n b o n e f i s 
v i t s v e l s t a t i s i l k g i t i r o ^ a p p r o b a v e i i t : non folum c o n f i r -
m a n d i g i i m u m f u c c e í l o r e m i l l i u s carear poteftate, verutn 
e r i a m ( n e a l í q u o c a f u poenam e ñ u g i a t ) a percept ione p r o 
p r i i beneficii fu fpenda tur , q u o u f q u e ( fi s q u u m c f ue r i t > 
i n d u l g e n t i a m valeat p r o m e r e r i . Si vero c o n v i í l u s f u e r i t in 
hoc per ma i i e i am exceff i f fe , g r a v i o r i fubjaceat u l t i o n i . / 

§. 1. E p i f c o p i quoque tales ad factos ordines & E c c I e -
fiañicas d ign i ta tes p r o m o v e r é p r o c u r e n t , q u i c o m m i l l u t n 
fibi o í í i c i u m digne valeant a d i m p l e r e r f i Se i p f i c a n o n i -
cara c u p i u n t effugere u l t i o n e m . §. ,a. C^cterum q u i ad 
R o m a n u m perr inent immed ia t e Pont i f icem , ad p e r c i p i e n -
dam f u i c o n f i r m a t i o n e m o f f i c i i , ejus fe confpe f tu i ( fi 
c o m m o d e ficri poteft ) pe r fona l i t e r r e p n f e n t e n t , au t 
perfonas t r a n f m i t t a n t i d ó n e a s , per quas d i ü g e n s i n q u i f i t i o 
fuper e lef t ionibus ^ & eledis po í l i t h a b e r i : u t f i e d e m u r a 
per ipfius c i r c u m f p e i f t í o n e m c o n f i i i i , f u i p l e n i t u d i n e m 
off ic i i a l f e q u a n t u r , c u m eis m h i l ob f t i t e r i t de canonicis 
inft i tutis : ¡ ta q u o d i n t e r i m valde r t m o t i , v i d e l í c e t u l 
t r a I t a l i a m c o n f t i t u t i , fi eledli f ue r i n t i n c o n c o r d i a , dif-
penfat ive propter nece í f i t a t e s Ecc l e f i a rum , & u t í l i t a t e s , 
i n f p i r i t u a l i b u s ,& t empora l i bus a d m i n i f t r e n t , fie tamen 
u t de rebus Ecclefiafticis n i h i l penirus a l i enen t . M u n u s 
vero benedi í f l ioDis , feu c o n í e c r a t i o n i s i j e c i p i a n t , ficut 
h a é l e n u s recipere c o n f u e v e r u n t . 

C A P . X L V . 
E x p t n f t neceffaria, quas fac i t Capiiulum pro eleftlont 

P r a l a t i , de bonis P r a l a t u r a debent f i er i , ve l reddi . 
HonoriUS I H . Capitulo Confiantinop, C an. 1 2 1 ^ 

Roma Conjtantinopolim. ) 

U T p r a e t e r i t s C & i n f r a . c e ) P r s f e n t i u r a a u d o r i t a t e 
fiatuimus, u t expenfx necc(Taris , quas C a p i t u l u m 

C o n -

Apo/Jit. b in eod. Conc. L a t . j u b Innoc. I I I . cap. i 6 , c Cap. 
l j . eod. t i t . in ^.comp. vide Conc, T r i d . f t f f . 6. de re form.c . i . 
& f j f . l ' d e reform.c. 3. & feff. 2 } . de reform. c.l .^Adde ^41-
phonfum Caftrum , l i b ^ l ^ x i r f u j í a haret. pun. c. 5 . d vide l . 
fi fonfiat, & ibi Bart . f f . de appel l . ir i n c . cum fuperin g l . i . 
iftfra. de caufa p o f f . & propr. e al.dignum. f vide l . fer-uos, 
C . a d leg. leg.Jul. de v i publ- & l . nrmo deinctps.ad fin, C. de 
£ f ifc. aud. g a l , fuper tUti¡gr>'n proceff» , 

c 
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C o n f l a n t i n o p o l ú a n u m , vel efus n u n c i í , vscante fede , 
p r o e k a i o n i s negot io f e c e r í n t , de bonis Pa tna rcha tus 
fiant t o t a Ü t e r , ve! « reddantar : D u m m o d o i p f i bona 
decedentis P a r r i a r c h s non occupenr vel u f u t p e n t . 

C a L i t i s "¡el contentionis decija materlet , futnris l i t i -
itis occalio amputetur • 

C A P. X L V I . 
E l e ñ i o poft collationem ex intervallo celebruta , nomjn-

h t . h . d . f e c u n d u m o p i n i o n e m magis c o m m u n e m . 
I d e m Honor iuS I I I . eletfó Lugdunenfi. ) ¡mo L w 

denfi c. an. 1122. Roma in Daniam . ) 

Cl / m poft pe t i t am ¡ n ñ a n t e r , &c de rnnm obtencam q u a n -
d a i r i L u g d u n e n f i s A r c i i i e p i f c a p i ceffionem v o t a C a n o n i -

c o r a m L u g u u n e n É i u m i n te t u n c i p f o m m P r a : p o i i t u m o o n -
c o r d i t e r c o n v e n i f l e n t : Q u i a t a n d e i n e x a m i n a t o C ficutde-
c a i t ) proeeiTu e l e d i o n i s tuac, inve r i imus eam poft p u b l i -
c a t i onem con fen fuum , i k c o U a t i o n i s / t r a f t a t t i m , a l i q u a n -
d i u f u i f f e p r o t r a d a m , affenfumque ruur f i p r i u f q u a m ale
d a s fueris r e q u i f i t u m , e lecl ionem eandem ¿ ( ex ipf ius d u n -
t a x a t i n o r d i n a t o p r o c e í T u ) c j u f t i t i a c a í T a v í m u s ex igente . 

C A P. X L V I 1. 
Monachus unius monafter'ii alter'msfuUus í A h b a s , ín ele-

ílione lAbbatisprioris rnonafterii vocetn non hetbat, etiamfi 
tale jus -fib xAibate; & Monachis priorts monafterii fibifuit 
refervatum . 

I d e m Eboracenf. F r i o r l , & nrng'tftm Guidoni de C a 
mpo, d ( an. 1222. Roma in Ga l l i am, ) 

CO n f i i t u t i s i n prjefentia noftra p r ó c u r a t o r i b i i s f a n i l i 
T a u r i n i ( e E b o r a c e n f . ) & f a n f t i L e o f r e d i de cruce , 

A b b a t u m : C ¿r infr a a ) C u m a u t e m p r ó c u r á t o r e s i p f o -
r u m A b b a t u m l u l í i e l T e n t e x p r i m e r e , quo j a re i p i i A b b a -
tes deberent e l e f l i o n i Abba t i s F i f c a n . / monaf t e r i i i n t e r -
e f l ^ : r é f p o n d e r u n t , q t t o d o l i m c a m a f f u m e r é n t a r i n f a o -
r u m m o n a f t c r i o n i m A b b a t e s , f u i t fpec ia l i t e r i n d u l t u m 
ers ab Abbate & C o n v e n t a m o n a f t e t i i F i fcanen . o t h a b í -
r e n t vocern i n C a p i t u l o e o r u n d e m . Nos a u t e i n r a t i o n e t n 
h a j u f m o d i f r i v o l a m r epu tan t e s , fupc r hoc p e r p c t u u m 
l ü e n t i u m i m p o n i m u s g A b b a t i b u s f u p t a d i d l i s . 

( x B t rnonafftrii f ifcanen. D i L f r . n. S. t t . S S . J o . p -
Panli Presbyterum Card indhm dcdlmus audit trtm , caram 
ftfít propofuerant procuratores prxdiSorum ^Abbatum ^ qnod 
vacante ¡jrafato monafierie, quod imtnediate ad Romanam 
Écdefin'/n p i r t i n e t » Minachi eiufdef» loci tontempth p r * -
f ñ t i i tsibiatibus, conhndde piterant t r debtbant de j u 
re -oorarí, ¿td e l e é i s n e m J í h b a t i s temeré procedentes , £ f -
hnrdum qmndam ^jíbbatem \> .V!nd¿c i ad ejttsdem régimen 
minus idonettm eligcre prttfuÁpfCrunt ', tfuaire peteb'ttnt ele-
¿íionem ejufpiedi pinitus i r r i t t r i • 

C A P . X L V I I I . 
EleEii» debet fierí verbo, (T de \ i l l» , in qutfn cortfenferit 

fftajor p a r s . C a p i t u l i , & «o» fefpeSu a l i a m m partium . 
I d e m Rethomagenfi. Capitulo < an> 1222, Roma 

in Gi t l l ia in . 
I . T ^ C c l e í l a v e ñ t a def t i tu ta p a í l o r e , & vo r i s v e ñ r í s , 

X J . r H m de fu tu ra P r í s l a t i haberetis fucce í f ione t r a í l a -
t u m , i n d i v e r f a ^ d iv i í í s , q u í d a m i n T h o m a m , q u í d a m 
i n C a n c e l l a r i u m , & q u í d a m í i r g u l a r e s i n Ungulares per- ' 
í o n a s e j u f d e m Ecclcfíce c o n f e n f í í t i s . 

V e r u m r u i n fuper his i n nof t rá & n o ñ r o r u m f r a t r u m 
p r a f e r t i a m u l t a fuiiTent h i h c i n d e p ropof i t a , i n v c n i m u s 
q u o d i l l i , q u i fuá i n T h o m a m def idcr ia d i r i g e b a n t , li% 
cet m a j o r e m pa r t em f a r e r e n t , p a r t i r á c o m p a r a i i o n e m i -
n o r u m i , n o n tameo ad majorerai p a r t e m C a p i m l i per -

a íír b « / . tuam. c vide uuth. de hared. & /<»/. §• inor-
d inátum- coll, x. & 7 . 1. ñihi l , d Ebroicenfi Triorí i r 
magifiro G . de Canabull , a l , Yriorl S . B a r b a r a , Lexovien-

j n d iceaj i i . e EhVpicenJl. í al Fufcanen/is . g Impoftiimus • 
h tit j i verbi g r a i i a , X I I - Canonici ejfeat , tjmntjjtie nonti' 
n/i-verunl T / ;owaw , quatnor cancetlariunz , (y tres a l ü a • 
¡ios tres . i gh In U null i . & i . p lañe, D- qnvd ctijuftju* 
«'>, fac i t l , ¿¡uod tfid/ír. £>• ad wuniclp. 

v e n e r u n t . C o n f i d e r a v m u i s n i h í l o m i n i i s , q u o d poft p u -
b ü c a t i o n e t n c o n f e n f u u m , 6c co l l a t i on i s t r a f t a t u m , ad 
e l e í l i o n c m nu l lu s habi tas eít proceffus , quamvi s d e p o r -
t a t i o n i s folennitas e t i a m poft appe l ia t ione tn l e g i t i m a m 
f u e r i t fubfecuta , q u a m p r o elef t ione nec d c c e r e t , nec 
e t i a m expediret habexi . U n d c q u o d f a f t u m eft d c - T p r s -
d i f t o , c a f l a v i m u s , p c m i o n e c o n f e n t i e n t i u m i n C a n c e l » 
l a r i u m n o n adtnilTa . 

C A P. X L I x. 
Non profejfus in ^Abbatem eligi non potefi, 

GtCgor ias I X . ( an- 1217 . R o m a . ) 

CU M i n m a g i f t r a t u m a f l u m i n o n debeat , q u i f o f -
m a m d i f c i p u l i non a f f u m p f i t , nec í i t p r s f i c i endus , 

q u i fubefle non n o v i r : nos i n t e l l e f t o per t e , q u o d in 
q u i b u s d a m regula r ibus d o m i b u s , j u r e t i b i d í c e c e f a n o 
f u b j e í f t i s , f u n t q a i d a m i n Abbates j n o n p ro í e f f i o r d i » 
n e m r e g u l a r e m , a f l u m p t i ; M a n d a m u s , quatenus c u m 
Abbaces tales effe non debeanr, q u i per p r o f e f l l o n e m 
M o n a c h i & « r e g u l a k s C a n o n i c i non f u e r i n t , ad a m o . 
t i o n e m e o r u m , quos tales invener i s ( f ub l a to a p p e l l a » 
t ion i s i m p e d i m e n t o ^ ) p rocedas . 

C A P . L . 
E h & i o f a f á a a non majori partv Cap ¡ t u l ! , & omijfa col* 

latione , non v a l e t , 
I d e m Cumanen. Capitulo. ( a a . Í Z Z Í . R o m » 

in C a m p a n i a m . 

GU m a o a Ecclef ia paftoris f o l a t i o deftftuta , & c o n g r e » 
gatis d ie ad ce l eb tahdam e l e é l i o n e m prasiixa , q u i 

praefentes e ran t de Cumanlls Canon ic i s , ac t r i b u s A b b a t i 
b u s , q u i v o c e m i n e l e é l i o n e habere n o f c u n t u r , C a p e l l a -
n i & C l e r i c i c i v i t a t i s elecHoni fe d e b e r é interef .e d i c e n -
t e s , fub h u j u f m o d i p ro te f ta t ione a d m i ñ i f u c r u n t , q u o d 
v o x e o r u m , q u i n o n deberent i n tere fíe de j u r e v c l c o n -
fue tud ine , non v a l e r e t . T á n d e m p r a j m i l l b j u x t a f o r m a m 
C o n c i l i i b generalis f e r u t i n i o , V i l . de C a n o n i c i s , unus 
A b b a t u m , X I . C a p e l l á n ! , & r .ovem C l e r i c i , i n e jusdem 
Ecclefise A r c h i p r c s b y t e r u m c o n v e n e r u n t : n o v e m C a n o 
n i c i s , uno de A b b a t i b u s , uno C a p c l i a n o , & X I . C l e t i c i s 
i n ipfius EcclcfiíB A r c h i d i a c o n u m d i r i g e n t i b u s vo ta faa t 
( & infra. ) C u m decem & ofto f u e r i n t C a n o n i c i , t r e s 
Abba te s , X X - C l e r i c i , & X I V . C a p e l l a n i , n e u t r a m ele-
ftionem c o m p e r i m n s ad m a j o r e m p a r t e m t o t í u s C a p i r u l i 
p e r v e n i í T e : n e e p r o b a t u m fuera t , q a o d C l e r i c i a d m i t t i de-
b t i e r i n t , n e C q u o d ^ a p e l l a n i a d m i i l i f u e r i n t de c o n f u c t u d i -
n t , ve l de j u r e : n a m & í i Capel lani duabus c e l e f t i o n i -
bus E p i f c o p o r u m i n t e r f u e r i n t , ¡k f e ru ta to res dede r in t 
v o l u n t a r u m , non t amen i n q u i l l t a v o t a fuá f u i f l e , ve l eos 
a l iquos elegifle p roba ru r : fed & fi i n q u i f i t a fuifTcnt v o 
ta , vel ip í i a l iquos c l e g i í T e n r , per hoc ramen non c o n f l i t i t 
i d e ís de ju re c o m p e t e r é , ye] ex c o n f u e t u d í n e j a m pra:-
f e r i p t a . U n d e n o s eleftiones ipfas prsefumptas e t i am c o n 
t r a f o r m a m C o n c i l i i g e n e r a l i s , c u m c o l l a t i o i n c o m m u n i 
o m i í l a f u e r i t , q u $ poft p u b ü c a t i o n e m f e r u t i n i i fieri d e b u i f -
f e t , de f r a t r u m n o f t r o r u m c o n í i l i o f e n t c n t i a l i t e r d u x i m u s 
i r r i t a n d a s , e l e í l o r e s hac vice e l i gend ipo t e f t a t ep r ivan t e s . 

C A P . L I . 
Per cvmpofitisnem fat tam cum Praiatq & Capitulo , non 

posefi j« í eligendi competeré Lajeo j etiam patrono in E c -
clejta collegiata • 

I d e m ^Abbati Clunlacen» i an- 1228, Roma in Ga l l i am. y 

SA c r o f a n f t a R o m a n a * E c c l e f i a : ( & i n f r a . } S a n e / 
p r o p o f u i f t i i n noftra p r x f e n t i a , q u o d fup&r o r d i n a -

t ione Pr ior i s m o n a f t e r i i fanifti P a n c f a i i i ad / C l u n i a c é t r . 
E c c l e f i a m per t inent is c u m C o m i t é de Va/rcnna g p s -

v / t r o n o 

á vel • b L a t e r a n e n / í s fub Jnnocent. 111. c. 24- c ¡n 
multis imprejjis de%ji vox , duabus, íjunm habent manttfcr, 
& agnofeit glojfa hic. d al- fed & J i inquifita fnijfent eo
rum vota, e vox , R o m a n a , deeft in pluríbus manufer. f 
in pluribus manufer. In nnftra fane fropofuljli prafentia o 
g 4/ VaUrnia, aU Vartn ia > 
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t r o n o i p í í u s , q u í d a m p í a d e c e f i b í , t u u s de confenfu C a p i -
t u l i f u i c o m p o f í n o n e m q u a n d a m i n i v i t j u n contcar ia ra 4 , 
& Ecc le f i s i p l i d a m n o f a m i v ide l i ce t u t i n op t ione fie 
ipf ius C o m i t i s , a í T a m e r e , a d P n o r a t u m dicíli m o n a ñ e r i i 
( C l u n i a c e n . 6c de Cha r i t a t e P r i o n b u s duntaxac excepcis) 
u n u m dg duobus m e l i o r i b u s to t iu s Ch in i acen f . o i d i n i s , 
quos Abbas d u x e r i t n o m i n a n d o s r ( & infra . ) Attendun-
tes i t a q u e , q u o d jus e l igendi i n co l l eg ia ta EccJe í Ia non 
cadi t i n L a i c u m , & ideo id eflec p e r n i c i o f u m e x e m p l o , S: 
r edundare t b i n d i f p e n d i u m E c c k l i a l i i c a : l i be r t a t i s : VOT 
lamas u t d i f t u m p r i o r a t u t n Jibere poffis C non obftante 
c o m p o í i t i o n e ip fa ) f i c u t alios Pr iora tus t i b í fubdi tos o r -
d i ñ a r e , denunc iando e o r d i n a t i o n e m f a d a m pa t rono . u t 
f u u m . fi v o l u c r i t , h o n e f t u m d i m p e r t i a t u r a f l en fum . 

C A P . L I I . 
S i per Papara ntandatttr habentihus eUgere , ejued eligant 

tum íonfilio aliijuorum, alioqnin confiliarii ptovideant : e l i ' 
gtntes dibent confilium requirere in Praftatu eUSioais, & 
congruo ttmpore expettare refponfum : alias eleSiio non tenft. 

I d e m G r e g o r . I X . Decano & Cap. S . J t a n n i s & 
SanCíi Stephani B i funt i en . ian . i Z z Z . Rama 

in Burgundiam • ) 

CU m i n ve t e r i lege : C & i n f r a . ) P o r r o ¡ a m d u d u t n 
vobis dedimus i n m a n d a t i s , u t i n i ' r a q u a d r a g i n t a dies 

p o i t e fu feep t ionem l i ce ra rura n o ñ r a r u m c u m c o n l i l i o 
f a n f t í Een ign i & M o r i f m u n d i A b b a t i i m , ( Lingon. dios-
cef. ) & f r a t r i s G . de o r d i n c P r « d i c a t o r u m eligeretis per-
f o o a m idoneam canonice in pa f to rem : a l i o q u i n d i d i c o n -
filiarii vob i s de A r c h i e p i f c o p o p r o v i d e r e n t . V e r u m die 
ad e ü g e n d u m p r s í i x a , fex ex vobis poteftatenj e l i g e n d i 
d e d i f t i s , u fque ad c o n f u m p t i o n e m c u j u f d a m candela , q u « 
i b i d e m a c c e n í a e x t i t i t , d u r a t u r a m . T a n d e r a c u í n e l e é l o -
í e s h u j u í m o d i c o n v e n i f í e n t i n p r a e d i d u m A b b a t e m f a n f l i 
B e n i g n i , & fuper hoc f o c í o r u r a ejus c o n f i l i u i n r e q u i f i f -
f e n t : p roponente uno ex i l l i s , q u o d d e l i b e r a t o ^ f p n í i l i o 
r e f p o n d e r e n t , Se differentibus eis fef t inanter dare i . re fpon« 
f u m : p r s í a t i e ledores ( c a m candela i p f a d e f i c e m . ) non 
expef ta to i p f o r u m c o n í i l i o , d i f t u m A b b a t e m i n B i f u n t i -
nen . A r c h i e p i f c o p u m e l e g e r u n t ; ( i r infra . > Rela to 
c rgo ad A p o f t o l i c a m federa n e g o t i o , A r c h i e p i f c o p o Vien* 
nen . & A b b a t i de E i r m i f a t e / i n j u n x i m u s , u t í i conf ia-
i c t ab e i fdem e le f tc r ibns de e l e é l i o n e t r a a a t u m í u i f f e ha-
b i t u m , 8c i n t r a d a t a e l e í l i o n i s j p r x d i í l o r u m c o n f i l i u m 
l e q u i f i t u m , e l e f t i o n e m ipf ius Abba t i s ( fi per fona eflec 
i d ó n e a ) c o n f i r m a r e n t . Q u o d fi i n t r a f t a t u m eledlionis non 
f u i f l e t i M o r u m c o n f i l i u m l e q u i f í t u m , l i ce tpof tea t e q u i f i -
t u m f u e r i t , non c o m p e t e n t i t e m p o r e , nec e t i am expef la-
t u m r e f p o n f u m i p f o r u m , aut n o n eíTct i d o n e u s í d e m A b 
bas , q u o d de i p f o f a f t u m e r a t , t a n q u a m i n v a l i d u m i r r i -
t a r e n t : ( cr Infra . ) C u r a au t em c o m p e i t u m n o n f u e r i t 
c o m p e t e n t i t empore r e q u i f í t u m c o n í i l m m de perfona h 
p r s d i ¿ l i A b b a t i s , & quando e x t i t i t r e q u i f i t u m , non f u i t 
e x p e f t a t u m r c f p o f u m , n i f i m ó d i c o t e m p o r e , needebeat 
a l l i s i m p u t a r i , q u o d i n t a n t u m i l l i fibi tempus a r ñ a r a n t i ; 
c l e d i o n e m A b b a t i s ip f ius , n o n p e r f o n x , fed elef t ionis 
v i t i o , d u x i m u s i r r i t a n d a m . 

C A P . L U I . 
S i major pars Capituli fcUnter eligit indignum , valet 

t l e ñ i o de digna a minori par te , etiam ex eodem ferutinio 
f a E t a . hoc d r e i t , f e c u n d u m v e r i o r e m i n t e l l e f t u m & in» 
t r i n f e c u m . 

I d e m Epifcopo S y l v a n e í f e n . ( an. 12¿8. 
in G a l l i a m . ) 

COngrega to N i v e r n e n . C a p i t u l o ad e l e í l i o n e m f u t u -
i i p a í t o i i s , X I I I . i n Deeanura , & X V I I I . ( e o m p u -

a Vide l'ton du.bium<cu»¡nouC' de leg.& i^ . c ju&f l . i , i m ' 
f e r i d i . b redundare . c al- ¡ta : denuncianda ordinatiene f a ' 
í t a p a t r a ñ a , d a l . honefte . e receptlonem . { F irmitate , / « • 
fer CtorAm, Ord. Cifiert. diacej . Cabilon. g a l . eleftlone. 
h ( e r f i n a ¡d tneA. i -yH* U fed ¿u i , g-fi^tilt eauf. 

ta to p r o c u r t t o r e c u j u f d a m a b f e n t í s ) i e C a n t o r e t n i p í i n s 
E c c l e ü í c o n v e n e r u n t ; q u i c t i m piares J n e n m , Se paa-
ciores in a l i u m fuá d e í i d e r i a d i r e x i i i e n t , a parte fuá e l e -
ftus e x t i t i t i n p a l i o r e m E c c l e f i s N i v e r n e n f . P o f t m o d u n i 
credente par te D s c a n i , q u o d a ü i p l u i i m u m d e l i q u i (Tcnt 
e l igendo perfonara l'cieniije l i t e ra l i s e x p S í t e m , p rop te r 
q u o d i i l i s f e c u n d u m ftatuta La t e r ancn . a C o n c i l i i ip£o 
j u r e e l igendi poteftate p t i v a t i s , poteftas e l i gend i ad eos 
e x t i t i t devo lu ta : D e c a n u m ipfura , q u i i n e u m f u á v o . 
ta d i r e s e r a n t , i n f u u m E p i l c o p u m e legerunt , ad federa 
A p o f t . appel lantes : ( & i n f r a . ) R e ü q a i s petent ibus u t 
i r r i t a r e Decan i e l e f t i o n e m a t t en t a t am a pauc io r ibus , be 
poft a l i am non c a í l a t a m , ac c o n f i r m a r e r e l iqua ra v e l u -
t i canonice ce lebra tam a p l u r i b u s de perfona i d ó n e a , d i -
g n a r e m u r . Nos i g i t u r mandamus , quatenus fi d i d i t s 
C a n t o r d e f e d u r a i n l i t t e r a t u r a non p a t i t u r , & alias e& 
idoneus ad r é g i m e n paf to ra lem , ipf ius e l e f t i o a e m p r a e t l - ' 
res a u í l o t i t a t e nof t ra ( i n f i r m a t a m r e l i q u a ) c o n f i r r a a » 
re . A l i o q u i n C ip f ius C a n t o r i s e l e í l i o n e i r r i t a n u n c i a t a ) 
p r x n o m i n a t u m D e c a n u m C fit n i h i l ei de canonic is o b t í i -
t e r i r ñ a t u t i s b ) eadem a u f t o t i t a t e prasficias Ece le f i s ras. 
m o r a f s . 

C A P . L I V . 
Habens plures dignitates, nel p lura hmeficiA c u r a t a , 

fine difpenfations Paptt, ineligibilis efi , h . d . quoad t í» 
t u l u m . 

I d e m SylvdneSien. Epifcopo , & Joan, de monte 
mirabi l l ^irchidiac. ¿r Succenttri 

Pari f i tnf i . c 
I I . T ^ v U d u m Ecclefia R o t h o m a g c n f . p a ñ o r í s fo l a t i o de» 

! _ / ftituta, c o n t r a e l e d i o n e m , q u x i n eadem E c 
clefia fiierat ce lebrara . A r c h i d i a c . 8c q u í d a m a l i i e ju fde in 
Ecclefia: C a n o n i c i ad fedem Apof t . a c c e í T c r u n t . D i ñ o v e . 
_ro A r c h i d . p r o í e aepa r t e i u a , & G - A r c h i d . p r o c u r a t o r e 
i l l o r u m q u i eiedtionein ce lebraverant , i n noftra praefencia 
conf t i tu t i s , í n t e r a l i a , quae c o n t r a e l e d u i n o b j e d a fue -
r a n t , A r c h i d i a c . p r o p o f u i t memoraras , q u o d i d e m e l e -
d u s poft g e n é r a l e ¿ C o n e i l i u m A r c h i d i a c o n a t u m A r a b i a -
nenf. adep tus , i p f u m c u m p l u r i b u s p a r o c h i a ü b u s E c c l e -
fiis, quas ante i d e m C o n c i l i u m o b t i n u e r a t , r e t i ñ e r e pras-
f u m p í i t , eoque d i m i f i b * r e t i n u i t E c c l e f í a s m e m o r a r a s . 
§ 1. U n d e c u m i n eodem C o n c i l i o fit ftatutum, u t . q u i -
cunque receperi t a l i q u o d benef ic ium c u r a m a n i m a r u m ha 
bens, a n n e x a m , fi p r ius tale b e n e f i c i a r a o b t i n e b a t , co fit 
i p f o j u r e p r i v a t u s ; & fi f o r t e a l i u d r e t i ñ e r e con t ende r i t , 
e t i a m alio fpo l i e tu r : p r a i d i & u s e l e í l u s c o n t r a h a j u f m o d i 
veniens í t a t u t a , t r a n f g r e í f i o n i s n o t a m , nec n o n c u p i d i t a -
t is v i t i u r a < q u o d i n aliis r e p r o b a r e d e b u e r a t ) ex p l u r a l i -
tare bene f i c io rum i n c u r r i r . E t r e t í n e n d o b e n e f i c i a , q u a 
-non f p e d a b a n t ad i p f a m , C c u m poft recept ionem al ter ius 
p r o p r i a beneficia yacave r in t i p fo j u r e ) r e m c o n t r e d a v i t 
per confequens al ienam , & fie f u r t u m c o m m i f i t q a o d a m -
modo vel r a p i ñ a r a . I n fax quoque fa lu t i s & m u l t a r u t u 
a n i m a r u m d i f p e n d i u m , praedidas paroecialcs Ecc lef ias re . 
t i n e b a t / , c u m e a r u m c u r a , qua j a m g r i v a t u s fuera t i p f o 
j u r e , ad e u m n u l l a t e n u s p e r t i n e r e t ; & fie per i p f u m e s -
dem a n i m a d a m n a b i l i t e r f u s t deceptx . §. 2 . V e r u m p r o -
c u r a t o r eorura , q u i e l í g e r a n t i p f u m j e t f i p l a r a l i t a t e m be 
n e f i c i o r u m h u j u f m o d i corara nobis p r o f i t e r e t u r e i n j u r e , 
per conceffionem tamen R o t h o m a g e n . A r c h i e p i f c o p i nobis 
e x h i b i t a m , eundem e l e d u m n i fus / ; e f t m u l t i p l i c i r c r c x -
cu fa r e . N o s i g i t u r d i d a m e x c u f a t i o n e m , i i t p o t e f r i v o l a m , 
nul la tenus admi t ien tes i , vobis dedimus i n m a n d a t i s , u t 
fi c o n f t a r e t , q u o d i d e m poft r e c e p m m A r c h i d i a c o n a r , 
p r s d i d u r a c u r a m a n i m a r u m habentem , p rs fa tas paroecia-

les 

. a L a t e r . Conc. fnb Innoc. I I I . c . z 6 . b inji itutis . c P a -
rifienfi. d / « 6 Itinoc. I l h c . i S . cavetur , ne u!Itts habeat 
4ut beneficia com cura annexa . e a l . emijfo . { #1 define, 
bat . g conteretm . h a l , v i fns . i v id . I . liberto. $. fin.Jf, 
d t negtt' gefi. 
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les Ecc le f í a s e l c í l i o n i s t empere r e t i n e i e r , nec ofienderer 
I c c u n i per f e d t m A p o ñ o i i e a m fuper hoc d i f p c n f a t u a i , 
e l e f t i onem ¡Jl ius a u d o r i t a t e A p o l i o l i c a ca f l a re t i s : ( t s m ~ 
f r a . ) Par t ibus ergo p top t e r boc in veí lxa praEfcntia conl i i> 
t u t i s , p r s ñ i t o O B o q u e í t ( u r a m e m o de vericate dicenda , 
& fad .s p o í u i o n i b H S 6c r e f p o n f í o n i b u s h i n c i n d e , t á n d e m 
codem D e c a n o , p r e t e x t a q u o r u n d a m g r a v a m i n u m , ad 
n o f t r a m a u d i c n t i a m a p p e ü a n t e , vos e k f t i o n e m b u j u í m o d i 
i i r i i a o i e s , e idem Ecclefia: de C e n o n i a r , E p i í c o p o p i o v i -
d'&is : ( e t i n f r a ,) §. j • L i c c t au tem pofit iones b ¡k. i e -
fponfiones fuper p j u r i b a s a r t i c u l i s f a f t s f u e t i n t c o r a m v o -
b i s , q u i a t amen c o n t e f l a t i o n e m l i t i s non i n v e n i m u s elle 
f a ¿ l a m ( c u m non per p o í u i o n e s &c refponfiones ad eas 
faftas c , fed per pec i t ionem i n j u r e p r o p o í h a r a 8c refpon • 
f i onem f a d a t u , c o n t e ñ a r i o l i t i s fiat d ) eundem p r o c e í l u m 
de f r a r r u m n o l t r o r u m c o n í i l i o i r r i t u m dux i i r .us n u n c i a n -
d u m . §. 4. T á n d e m A r c h i d i a c o n u s e lef t ionem ex pra:-
m i f l a eaufa p e t i i r i r r i t a r i , e k ¿ l o r e í p o n d e n t e p r x d i c l o , 
q u o d non erac ejus c lef t io i r r i t a n d a ; L i t e ve ro corarn 
nobis I g í t i m c c o n t e í l a t a , praeftiroque de ver i t a te d i 
cenda a p a r t i b u s j u r a m e n t o , i d e m c k í t u s , etfi cont i te -
r e t u r fe d í d a beneficia e l e d i o n i i t empere cenuiffe, t amen 
excufare fe fuper hoc n i h i l o m i n u s e n i teba tur , qu i a v ide -
l i ce r d i d t u m A t c h i d i a c o n a t u m non credebat curara a n i -
i w a r u n i habers . Sed cu rn i n ju re con le flus f a e r i t , q u o d 
A r c h i d i a c o n u s A m b i e n . de confuetudine f u f p e n d i t , ex
c o r i a n ú n i c a c & a b f o l v i t P r e sbycc ros& p r i o r e s , & Paroe-
ciales Ecc le f í a s i n t e r d i c i t , nec non A r c h i d i a c o n ú s / v i -
í i r a t , & i n q u i r i r , qi \x v i d e t i t i n q u i r e n d a , & p r o c u r a -
nones ra t ione v i f i t a t i o n í s i c c i p i t , ev iden t e r appa rec , q u o i 
c u r a m babear a n i m a r u m annexam : q u a m f i e t i a m non h a » 
b e r e t , negare non p p t c f t , q u i n p e r í o n a t u s e x i ñ a t , c u m 
í d e m de P e r f o n a t i b u s , q u o d ¿c de b e n e í i c i i s c u r a m an i 
m a r u m habent ibuS} '^udiciUm í i t h a b e n d u m • §. s- l n -
í u p e r i n d u l g e n t i a m , q u a m fuper hoc a f l e r i t fe habere , 
i n v a ü d a m r e p u t a v i m u s , c u m i n ca falf i tatera f u g g c f l c r i t , 
& f u p p r e f í e t i t v e r i t a t e m ; qua tac i ta v c l e x p r e l i a i p f a m 
nu l la tenus h a b u i f l e t . Suggeí f ic e n i m , q u o d p raed i í i a s 
paroeciales Ecc l e f í a s , a n t c q u a m fu i f l e t i n A r c h i d i a c o n u m 
a l l t i m p t u s , canonice í u e r a t a íTecu tus , c u m i&ulius p o -
t u e r i t piares paroeciales Ecc le f í as ob t ine re^ n i l i u ñ ^ f f e a - -
deret ex al tera , v el unam i n t i t u l a t a m / & a l teram $ 
c o m m e n d a t a m haberet > unde c u m ideRi u t r a m q u s i l l á -
m m i n t i t u l a t a m habere t , ipfas n e q u i v i t c a n o n i c e habu i f -
f c . I t e m fuggcrens , q u o d redi tus perfonatus f u i c ran t 
tenues & exiies , f u p p r c f í i t , q u o d alios red i tas i n p l u r i b u s 
E c c k f í i s n o f t i t u r ob t inere • S u p p r e f í i t e t i a m , q u o d p i a 
les paroeciales E c c l e f í a s c u m p l u r i b u s aliis b e n e í i c i i s i n 
d i v e r f í s Ecc le f í i s o b t i n e r e t : curo in ten t fonis n o í t r s non 
f u e r i t f eeum i n t o t bene f i c i i í ( p r s í e r t i m habent ibus c u » 
i a m a n i m a r u m ) d i fpenfa te , nec i n i e n t i o n i s no f t r a f u e r i t 
a l i q u i d ei de n o v o c o n c e d e r é , fed u t per i n d u l g e n t i a m 
p o í i c t habi ta l i c i t e r e t i ñ e r e : ( & j - ) §• 5> T á n d e m c u m 
n o n r e f t a r e t , nifí p roferenda fentent ia , i d e m t a m j u r i 
( l i q u o d ei c o m p e t e r é v i d e b a c u r ) q u a m l i d cefl l t h f p o n -
tanea v o k i n t a t e , cu jus cefl jonem d u x i m u s a d m i t t e n d a m . 

C A P. L V . 
Irr i ta , efitleftis, quam collatio nen pr#cej íp ¿ v*! qn» faffa 
n»n c j i a r»Ajore parte Caj i i tu l i , vel ^tt* non fu l t comm unís > 

I d e m G r e g o r . I X * m ü . f o r t e ¡ n G a l l U m . } 

IN G e n c í i l e g i t u r , ( . & ] . } C u r a i n Conc iHo i cavea-
t u x , u t j s eo l la t ione h a b i t a e l igatux , i a q a e m o m n e s 

S t l .praj l i to fue . a l . & p r t j i i t o . h vide l . beres- & fequint, 
ff-dtpet.h&r.tr ¡ . G a l l u s - §. & qu'>dfi tantán», ff. detib.tr poft-
h um. c a l . habitas . di&iq , f a í i a s , deefi in manufcrtpto . 
á v i d e l . defenfer. qai infrrogatus . ff. de int, a U . & / . I . C . 
de diverf. ref ir lpt . e a l . videbatur . i ' vide Conc. Trident. 
j'ejp.zq. de reformat. cap. 3. g a l lam. h vide l . pafiquam 
l i t i . C . de pAÓí.& Bart.in- l.qui /itirn<t.$. d u . o f r a t r e s d e v í T ' 
tor-ebiigit . i Lateransitj i fuk Jnnacem, 111. tap, 

v c l m a j o r & f a n i o r pars C a p i t u l i c o n f e n t i t ; & in G u i f . 
m a j o r pars tot ius C a p i t u l i non confenfe r i t , quanquan i 
m a j o r e m pa r t en» habu i t p a r t i u m comparadone m i n o r u m í 
N e c p l a ñ e num'eri ad n u m e r u m , quia u t r u m G- & H - de 
qu ibus adver fa rn referunc quacftionem , i n c lef t ione v o 
cera habuerinc , t r a f t a t u m non e x t i d t , nec d i f c u í i u m : 
nec ze l i ad z e l u m , nec m e i i t i ad m e r i t u m c o l l a t i o fadta 
l u e r i t . Nee e t i am eleft io c o m m u n i t e r celebrara , q u o -
n i a m l icet i n eundem G u i ! . í i n g u l a r i t e r f i n g a l i confenf i f -
f e n t , non tamen d e b u i t f ub fequ i fingularis e k f t i o , fed 
c o m m u n i s : nc v e l í d e m r e p e t í v i d e r c t u t , v e l e x h o c fe -
que re ru r a b f u r d i t a s , u t t o t e í l e n t e lef t iones , q u o t e f í e n t ' 
n u m e r o e l igeo tes . Nec es fingalaribus vel parc icular ibas 
confenfibus apparerct ^ n i v e r f a l i s e k d i o vel c o n i m u f i i s , 
l i ce t q u i l i b e t Ungular i s v e r i t a t e m e x p r i m a t fuá: p a r t í s : 
q u e m a d m o d u r a ex f ingu la r ibus p topo f i t i on ibus ( l i c e t ve
r is ) un iver fa l i s p r o p o í i c i o non apparet <», nifí per fignum 
un ive i fa l e í b r l l r a n e x p r i m a t u r . N e c p t x i m í í l d u o C a n o » 
n i c i po te ran t i i e e x e l u d i , c u m p r i m a s c x i í i e r e t i n C a n o n i -
catus p o f l t í í i o n e , v e l q u a í i , habendo í h l l u m in c h o r o , 
l o c u m in C a p i t u l o , kg-endo & cantando t u Canonicus2 
& ad t r a é t a t u s ac ckf t io iw:s d i g n i t a t e m & perfonatuum", 
q u x o c e u r r e r u n t p r o t empore fac iendo , t a n q u a m Cano-
hicus fu v o c a t u s ; q u a m q u a m hac vice f u e r i t c o m p r ó t e » 
fíatione a d m i ñ u s : fecutidus ve ro eíTec i n t a l i loco , de 
q u o fuetar ad e l e í l i o u e a » v o c a n d u s ; c u m de t o í o f e g n s 
F r a n c i a vocen tur abfentcs de confue tud ine E c c k f í x G a l » 
l i c a n s . N o s his p lemus in te l l e f t i s , de conf í l io f r a t r u m 
n e f t r o r u m p r s m i í i á m e k ¿ d o n e m , u t p o t e c o n t r a f o r m a r a 
C o n c i l i i a t r e n t a t a m , d e c e m i m u s i r r i t a m ¡k i n a n e m . 

C A P . L V I . 
Nun valet e le í l io Tontíj ich per Laicos & Canónicos fa~ 

¿?<t , etiamfi hoc habtat confttetuda. h . d , & q u o t i d i e f o -
le t a l l c g a r i . 

I d e m Capitulo Majfano. ( an. 1 z*6, Rcma^in 
Hetrtiriam . J 

M Affkna * E c c k f í a p a ü o t e d v acan t e : C & I n f r a . y 
- E d i ¿ l o p e r p e t u o p r o h i b e m o s , nc per L a i o o s í C u m ' 

Ganon ic i s / P o n t i f k í s e k d l i o p n f u m a t a r ; Q a x e fi forte 
prasfampta f u e r i t , n u l l a m ob t inea t firmitatem : N o n o b » 
f i a n t e c on t r a r i a c o n f u e t u d i n e , quac d i c idebe r po t ius c o i -
xup te l a . / 

C A P . L V I 1 . 
Non fuffic'tt tdconfirniationem tUSilonis, que-d Ji t f a ü * » 

majori parte C a p i t u l i , nlji etUfn i l l a pars fit fan ior . 
I d e m Cap. Cathalan, ( an. 1129, Roma in 

Gal l l am , )• 
I I . T ^ E c c ' e f i a vc f t ra def t i tu ta pafiore , conven entes i n 

t j a n u m ( abfente G a i l q i t i tune n o l u i t j n t e r e í l e ) ad 
c e k b r a n d u m e le f t ionem t e x m i n u r a ñ a t u i f t i s . Ven ien t® 
ve ro t e r m i n o , & d i f t o G u i l . ( c u m a b f e n s e x i ñ e r e t >(50a 
voca to , p r x t n i ñ o j u x t a fot m a m C o n c i l i i g gcneralis 
f e u t i n i o , 14. m a g i f t r u m G . P r e s b y t e r u m C a r d i n a l e m , 
c a n o n i c u m h v e f t r u m : 8e 17. R- R e m e a . C a n © n i c u m s 
e k g e r u n t , p r s f a í o G . p o f l m o d u m e k d i o n l e j u f d e m R . 
f u u m p r s b e n t e c o n f e n f u m . T á n d e m p x o c u r a t o r i b u s u -
t r i u f q u c p a r t í s i n noftra p r s f e n t i a c o n f t i t u t i s , a l l egaba-
t u r p r o e í c d i o n e d ié l i R . q u o d Cura i n 4. excederet a -
l i a r a , c o m p u t a t o G u i l . p r s d i d o , majorera C a p i t u l i par
tera habebat , & per hoc debebat pars fuá fa t í ro r r e p u t a r i , 
c u m u b i m a j o r m i m e r u s eft , z e l u s m e l i o r p r s f u m a t u r i . 

Pars 

a Vide ¡. qtti habebat. ff. de Itgatit 3. & l . J i pluribus . 
& ibi Bartol. Jf. de legatis z . b vide l . certum. C»d. de rf i 
u i n d i c e alias . Mejfana . d vide Conc'd- Bracar . c a p . i . & 
Burchard. Ub. 1. Decr. tap. 10. e ¿¡¡uod fi- í v id* l.-^mnet 
]udUes. cum not. Cod. de dec.. lib%XQ, ingleffa i . & in 
thent. ut nu'li judie. §. p r i m e , in ghffa magna ¡ c e l l a t . 9. 
o Concil. L a t e r a n . fub, Innoc 77/. cap. 14. h ir, antiqu.'s. 
Canonicum inven l t . i vide l . i ra ftipu'afas-f-cr^dfndHm^ 
tfit fft dt vtrboruw tbl'gdfiv!). 

UNED
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pars v e r o alcera e l c ñ i o f l e m eandcm m u k i p l i c i t e r i m p u -
g n a b a t , p i o r o n e n s p x s n o m i n a t u m R . i n x t a t e p a r i de-
íec í lum , r e c e l le fuff ic ient is fciemias ad E c d e í i a m f u p r a -
d i c l a m , c u m z t a t ; ^ m a t u r a , eminent is f c i e r . t i i p r s -
l a tus Card ina l i s ex i l ia r : ¿c c n m e l e í l o r e s Cardina l i s 
alios i r . c r i t i s 5c a u ñ o r i t a t e p r s c e l l c r e n t , hab i to p i z f e r -
t i m x e í p e d l u ad pe iTonam e i e t l a i n , m e i i o i « m z e i u m ees 
h a b u i í l e c c o ñ a b a t . D i c e b a t u i p ia : i e rea , q u o d conienfus 
diífci G u i l . ( q u e m pars e jusdem con l i t eba tu r f u i l l c 
c o n t e m p t u m , a íTeren te parce r e l i q u a C a p i t u l u m pot ius 
c o m e m p t u m ab i p f o í u i f l e ) c u m non í u e r i t con ienfus 
p i x í l i t u s i n f c r u ü n i o , fedpof t e l c f t i o n e m accef ler i t , a d -
j i cc re n i l valebat : C <¡t - infra . ) Den ique í l a t u t u m ge-

zierali C o n c i l i o , q u o d e i e d i o n e m decerni t i nva l idan ) , 
c u m c o n t r a e j u f d e m C o n c i l i i f o r m a m i n e l eó l ione pec-
c a t u r , n o n debet ad c o n t e m p t u m , & s ü a , q u s non 
f u n t de f o r m a , r e f e r x i . U n d e q u o d i b i d i c i t u r , q u o d 
a l i t e r e l e í l i o celebrata n o n v a k a t , ca t e í p i c k t a n t u m , 
q u s a t t e n t a n t u r contxa f o r m a m C o n c i l i i m e m o r a t i : non 
a u t e m a l i a , q p o n u n t u t i b i d e m , í i c u t e i t i l l u d , q u o d 
prsBfentibus ó m n i b u s , q u i d t b e n t , y o l u n c . Se p c í T u n t 
c o m m o d e i n t e r e f í e , haber i debeat i n e l e í l i o n e proceffus , 
ne e s t e r a , qaaf fuper h o c a l i b i l l a t u t a n o f c u n t u x , uno 
ve rbo v idean tu r e v e r t i . Ñ e q u e e n i m a c r edendum « f t , 
R o m a n u t n Pon t i f i cem ( q u i j u t a tuecur > q u o d al ias ex-
c o g i t a t u m c ñ raultis v i g i l i i s & í n v e n t u m ¿ , uno verbo 
fubver t e re vo Iu iHb . Nos ergo q u i h i n c inde í u e r e p r o -
p o í i t a p k n i u s i n t e l l e í l i s ( c u m ex La te ranen f i C o n c i l i o 
i n o r d i n a t i o n í b u s E c c l e í í a r u m m a j o r & f a n í o r p a í s Ca-
p i t u l i e x i g a t u t , & í l a t u t u m g e n e r a l í s C o n c i l i i c o n t í n e a t 
m t e r cacteia, u t is e l iga tu r i n q u e m omnes , vei m a j o r 
& í a n i o r pars confent i t ) c l ed ione ra d i d i R . non per-
í b n s , fed po t ius c lef t ionis v i t i o ( c u m ma jo r & fan io r 
p a í s non con fen fe r i t i n cundem ) de f r a t i u m n o l i r o x u m 
c o n í l l i o d u x i m u s fentent ia l i tex i r i i t a n d a m . 

C A P . L V I 1 I . 
Ptíblicato f eru t in i» , non pejfu»t eleéi$res variare , ft 

€()m[dli debent ad cellathnem et eleUionem 
I d e m G r e g . I X . l ü t f R o m a . ' ) 

PU b l i c a t o f e r u t i n i o va r i a re nequeunt electores, c u m í i t 
fac ienda c o l l a t i o , & « l e d i i o celebranda . A d q u o d 

per f u p e r i o r e m , fi o p o r t u e x i t c o m p c l l a n t i u . 

C A P . L I X . 
Caffata, eleií 'ione ¡¡ropter fimoniarn etlam fine culpa ele' 

3 i non d í /penfut Epifcopus ea. -vice c u m cajfato : fecui 
J i elefius libere refignavit . h . d . f í C U n d u m i n t e l k í l u m 
glo íTa 2 . i n fin. 

I d e m . 

S I a l icu jus e l e d i o n e m p rop t e r fimonfam , £ o ignoran te 
ac t a t u m n o n habente c o m m i l T a m , c o n t i g e r i t r e p r o -

b a r i , c u m eo fupex p r s l a t i o n e c , ad q u a m t a l i t e r fue-
xat e ¡ e < a u s , i l l a vice n o n poteft Ep i f copus difpenfare* 
Q u a m v i s c i rca e u p i , q u i i gnoran te r acc ip i t í i m p k x be-
n e f i c i u m per fimoniacam p r a v i t a t e m , p o ü l ibexam ref i* 
jgnat ionem E p i f c o p i d i fpenfa t io t o k r e t u r . d 

C A P . L X . 
Eleciorlbuí impedith cwrrit tempus > fi pojfunt impt-

dimtntum tollere. 
J d e m , 

H Is qu ibus i n t e x d i c i t u r , u t abfque fupexioxjs l i c e n t í a 
el igere non p x s f u m a n t , t empus í l a t u t u m a canonc 

^ 1 1 " ' 1 ' . e x I " 0 l a rooia fuexint l i c e n t i a m h u j u f m o d i po» 

A al.Nec tnlm. bVide ^ u t r u m Infiitut.inpToeam.ér in a u t h 
ut jud fine que[uff. c *LUs , poftuUtione.d Vide l .n ikl l . $ ficut 

J l i u s ff.de inofficiof. teftament. t V . d e Leumqui ita J firntum 
glejf. magnj* & ibi B a r t . C . de uerbarum obligauon* 

Jur . C a n o n . T e a » , 11. 

T I T \ J L XJ S V I I . 
D E T R A N S L A T l ~ O ^ ^ N E 

E P I S C O P I . a. 
C A P . I -

Patr iareha , qui confirmatum in ^ArchiepifcoPwnr t r a w 
fert ad fedem Eptfcepaltm , ab Epifcoporum confirmatif 
ne fufpenda.tur . Joan. A n d r . 

Innocen t ius I I I . ^íntiorheno Patr iarcha 4 « . 
1193. Moma in S y r i a m . ) 

CU m ex i l l o b general i p r i v i l e g i o , q u o d Beato Pe-
t r o , 5c per eum Ecckfiae Promana: D o m i n u s n o í k r 
i n d u l f i t , c a n ó n i c a p o l i m o d u m manaver in t i n í l i t u t a » 

con t inen t ia majores E c c k í l s caufas.ad Apof t . Cedem c pe r -
fe tendas , ac per hoc t ranslat iones E p i í c o p o t u m &_ f c -
d i u m routationes ad fun rma í Apof to l ic jE fedis A n i i í t i t e m 
de juxe per t inea i s t , nec fuper his q u i c q u a m pra;ter e jus 
a í l e n f u m debeat i a i m u t a t i d : M i r a m u r , q u o d L . A p a ^ 
rnen . e e k í l u m i n T r i p o l i t a n a m E c c k f i a m t r a o f t u l i l t i , 
& n o v o quedara m u t a t i o n i s genere p ^ r í i f i c a f t i m a j o r e m , 
8c naagnum q u o d a m m o d o m i n o r a t t i , epifeopaxe A r c h i e -
p i f e o p u m , i m o pot ius deareh iep i feopare p r x f u m e n s . L i -
cet e n i m d i í l u s L . n o n d u m fuiCTet i n A r c h i e p i f c o p u n i 
c o n f e c r a t u m c o n í i r m a t i o n i s t amen munus receperax, . & 
A t c h i e p i f c o p a l i a ( q u a n t u m ei l i c u i t ) m i n i f t r a r a t , , í i c u t 
nobis ipf ius re la t ione i n n o t u i t , q u i fe Va l ienf . E p i f c o -
p u m / a f l e r u i t c o n f i r m a í f e . N e i g i t u r pe rpe t rand i í i m i -
l i a caeteris audacia t r i b u a t u r , te ab E p i f c o p o x u m c o n » 
í i r m a t i o n e d u x i m u s f u f p e n d e n d u m . g 

C A P . I I . 
Ele&os in Epiftopos & cenfirmatM j transferre poiefi 

folus Y a p a . 
I d e m Decano et Capitulo ^Andegavenfi* 

( an* 11.98. Moma, in G a l l i a m . ) 

IN t e r « o r p o ^ a l i a h 6c f p i r i t u a l i a e a m c o g n o v í m u s i d i f -
f e r e n t i a m , q u o d co rpo ra l i a fac i l ius d e ñ r u u n r u r , q u a t n 

c o n ñ r u a n m r : f p i r i i u a ü a v e x o , fac i l ius c o n f t r u u n t u r , 
q u a m d e f l i u a n t u x . U n d e j u x t a c a n ó n i c a s f a n é l í o n e s E p i " 
fcopias folus honoxem daxe p o t e f t , folus aufexre non p o * 
te f t . E p i f c o p i quoque a M e t r o p o l i t a n i s iu.is munus c o n -
fecrat ionis a c c i p i u n t , q u i t amen n o n p o f f u n t , n i í i pex 
R o m . p o n t i f i c e m condemna.ri . C u m fxgo for t ius l i r f p i -
r i t ua l e V i n c u l u m q u a m c a r n a k , dub i t ax i non debet , 
q u i n omniporens Deus f p k i r u a k c o n j i i g ¡ u m 3 q u o d eíib 
intex E p i f c o p u m 3c E c c l e l i a m , fuo t an tura j u d i c i o r e » 
í e r v a v e r i t d i í T o l v e n d u m , q u i di . íToIut ionem k e t i a m ca r -
calis c o n j u g i ú , q u o d eft i n t e r v i r u m Se f o e m i n a m , f u o 
t a n t u m j u d i c i o xe fe rvav i t : p x s c i p i e n s , u t quos D e u s 
c o n j u n x i t , b o m o n o n fepaxCt. N o n e n i m h u m a n a , fed 
p o t i u s d i v i n a poreftate c o n ) u g i u m f p i x i t u a k d i f l b l v i t u r , 
c u m pex txans la t ioncm , d e p o í i t i o n e m , au t c c l í i o n e m a u -
¿ l o r i t a t e R o m a n i Pont i f ic i s ( q u e m conftat e í l e y i c a j r i u r a 
J E S U C k x i f t i ) Epi fcopus ab E c c l e í j a r emoveru r r 8c i d 
eo txia ha:c, q u a p x s m i l i m u s j non t a m c o n f t i t u t i o n e 
c a n ó n i c a , q u a m i n í l i t a t i o n e : d i v i n a , f o l i f u n t R o m a n o 
P o n t i f i c i refervata / . S icut autera Ep i fcopus confec ra tus 
fine l i cen t in R o m . Pont i f ic i s f u a m non debet E c c k í i a i t i 
dere l inquere , fie & e k í l u s c o n f i r m a t u s : c u m non d é b e t e 
í n d u b i u m r e v o c a r i , q u i n poft e k í l i o n e m fie c o n f i r m a t i a -
nem canon icam í n t e r perfonas e l i g e n t i u m Se tek<3:¡ , c o n -
j u g i u r a , f i t f p i r i t u a l e c o n t r a í l u m , c u i p r o f e f t o E p i f c o p a -

Jis d i -

a I n quibufdam antlquis additttr t tiel e l e ü i . b C a p . t , 
t»d. t i t . in J.compil. c .Anací . Papa e p . i . Melchior Canus lib, 
t. de loe, Thtelog. d a l .at tentare .e Paphyifemyal. ^Appanien-
[em. { a l . Silvalienfem. a l . Valienf. g Vide l . i . C . ad leg j u l . 
rep. & Inftit. de except.fy. hodit. ,h Cap. 2. eod. t i t . in 3. com-
p;l . Vide Innoc. I I I . Eoift . L . i-p.i%^. i in vulgasis^ffejegitun 
fed abeft a manxfcripr. k, Vide Dom. Sotum in 4. S e n t e n t U r . 
dift.*7 quaft. i . a r t . MAtth. cas. 19. 1 Vide cap. quatmvii de 
e h g . l l b . 6 . & cap. ut debitus. ad fin. ; . de appelU 

C j 
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iis d ign i t a s n l h i l a d d i t : c u m qua E p i f c o p a h p m d i m s 
d i g n i t a t e , nu l l iu s tamen E c c l c ü x pof t i t efle Ep i fcopus : 
q u e m a d m o d u m de i l l o c o n t i n g i t , q u i o n e n l ' o n t i í i c a l i 
/ e n u n c i a r , non h o n o t i . U n d e c u m non l.e majus v j n -
c u l u m E p i f c o p i ad E c c k i k i n » , c k a . , m á x i m e 
cura í u e í i t conf i rmatus 0, i m o í d e m penuus & non 
a l i u d , í d e m ju r i s obtinec i n . " " o q u e . Sicuc ergo E p i -
f c o p o r u m t r ans l a t io , depof ino & ceffio , fic e le f to -
x u m poft c o n f i r m a t i o n e m C f p i n t i i a h s c o n j u g a ra t ione ) 
f o i i e i i R o m a n o Pon t i f i c i r e f e r v a t a : l i ce t u i q u e ad t é m 
pora i l l a , q u o d c a u t u m fuerac de E p i f c o p i s , expre iTum 
non foerat de e ! e £ l i s ¡ propcer e x p r e l i a m tamen i i m i h -
t u d i n e m , vel idcn t ica tem p o t i u s , n e m i n i potetac v i d e r i 
d u b i u m f u b t ü i t e r i n t u e n t i : c u m de fimilibus i d e m j u -
d i c i u m fn h a b e n d u m . §. 1. Sed ñ e q u e i l h i d , q u o d i n 
canotre k g i t u r de e l e a o , ut fi u k r a í t x menfes per 
f u a m n c g h g e n i i a m r e t i n u e i i t E c c k f i a n i v i d u a t a m , nec 
i b i , ncc a i i b i d o m i m confec ta t ion i s accipiac , i m o M e -
t r o p o l i t a n i f i i i cedat j u d i c i o , a l i t c r i n t d l - g e n t i b u s p o t e -
ra t f u f f r a g a r i ; c u m non i m e l l i g a t u r Eccle i ia v i d u a t a , 
quaf i í p o n í u m non babear , fed qu ia fponfus ejus n o n -
d u m f i t ccnfeetatus , adhuc q u o a d q u x d a m q n a f i v i r i 
maneat f o l a t i o de f t i t u t a : ficut j u x t a c o m m u n e m m o -
d u m c l o q u e n d i i l l a d i c i r u r Ecclefia v i d u a t a , qua; l i ce t 
E p i f c o p u m habear , i n u t i l e m ramen p e r h i b e t u i h a b e r e . 
N e o q u o d de ceifionc f u b f e q u i t u r , & ftatutum f u i r ad 
p o e n a m » r r a h i deber ad g r a t i a m : ur ficut M e t r o p o l i r a n i 
j u d i c i o e l e í l u s d e j i é i c u r , ira e t i a m ad aliara E c c l e í i a t n 
p c í l l r r r a n s f e r r i , p r ^ f e n i m c u m nec fine a u d o r u a r c 
l l o m a n i Pont i f ic is fiat ceftio v e l d e j e f t i o m e m o r a r a ; q u i 
ur hxc p o f í e n t , ex i l l o canone M e r i o p o l i r a p i s i n d u l l i r . 
U n d e fi c i r ca n a n s l a r i o n e m í d e m fieri v o l u i í f e r , q u o d 
de ce í f i one d i x e i a t , 5c de rxanslauone po te ta t expre f l i f -
f e : & q u o d non cl t f a n í t o r u m P a t r a m decreto f a n c i r u m , 
f u p e r ü i t i o f i s non eft a d i n v c n t i o n i b u s p i í e f u m e n d u m ; prae-
í c r t i m c u m n o n n u n q u a r » i m e l l i g a t u r p r ó h i b i r u m , q a o d 
bon í n v e n i t u r concef fam . 5 . 2.. Sane q u o n i a m T u r o n e n f . 
A r c h i e p i f c o p u s e l e í l u m A b r i c e n . per M e t t o p o í i t a n u m 
f u u m c o n f i r m a t u m , i n Ecc le f iam vef t r am p r ^ t e r a u d o -
í i t a t e m fedis A p o f t o l i c x uans f e r r e p r a é f u m p f í r , & i n E -
p i l c o p u m confecraxe , q u e m Rorhomagenf is A r c h i e p i f c o 
pus c i t r a m a n d a t u m n o í l i u m a b f o l v i t , & ci I k e n t i a m 
t r i b u i r r r a n f e u n d i : p r s d i f t o s A r c h i c p i f c o p o s a confccra-
t i o n e & con f i rma t ione P o n t i f i c u m , E p i f c o p u m vero ab 
execut ionc Poí5tif ical is o f f i c i i , Bi tuxicenfis A r c h i e p i f c o 
pus j u x t a m a n d a t i no f t r i t eno rem f u f p c n d i t . E r q u a m -
vis i i d e m A r c h i c p i f c o p i r a n q u a m majores plus_ excefle-
x i n t i n p r a m i í f i s d , p r s f a t u s vero Epi fcopus m i n u s f u t -
pore i l l o i u r t i r anquam m a j o r u m e r r o r e m f e c u r u s ) nos 
t amen in te l le f ta e o r u m c o n f t í í i o n e fpontanea , & f u p -
p l ica t ionc devota , v e n í a m er rox i dedimus > qu ia n o n eX 
m a l i g n i t a t e , fcd, ex fimpliciiare peccaverunr . e E t q u o -
niam0 p r i E Í a t u s E p i f c o p u s , q u i minas peccaverar , feve-
r ius fuerat c a í í i g a t u s , xeatum f t í u m xecognofcens, h a m i -
i i t e r & devore , ac m i f e r i c o x d i a m p o ü u l . m s , 6c j u d i -
c iu 'm non r e q u i r e n s : nos intuentes q u o d l icet fibi m u -
nus confecrar ionis i i npen fu t t i , n e c p r i o r i s Ect lef ia: i p f u m 
P o n t i f i r e m fecexir , r c c f é c u n d s , c u m ad p r i m a m non 
f u e r h confecxatus , & ad l ecundam ( p r io r i_ v i n c u l o per
d u r a n t e ) non poc t ie r i r canonice c o n f e c r a r i , adhuc c o n -
jug-aliter a l t e r i a l ü g r . u i s : ei ram a v i n c u l o p r i o r i s E c -
t léí ias- , q u a m a poena f u f p e n í i o n i s peni tus a b f o l u r o , de 
benigni ta tc fedis A p o l l o l i c ^ d u x i m u s c o n c e d e n d u m , u t 

p r i o r i confenfu haflenus p e r d u r a n t e , Andegaven . E c c l c -
l i a m ftudcat gubernare . 

C A P I I I . 
Epifcopus, qui ¡iroprla auf for i ía te de f u á EcdefiA fe 

transfert ad a l iam t carebit utraque . 
I d e m I n n o c - í l i . Bambergeufi a Epifcopo et Petra 

Schaiari Maguntinen. C an, 1198. Spoleto in 
(jermartiam* ) 

O U a n t o p e r f o n a m ¿ H i l d e f e m e n . E p i f c o p i .• ( et infra, 
I p f e v e r o r e l i í l a H i l d e f e m e n . E c c l e í i a , ad H e r b i -

po lenf . Ecclef iam au f to r i t a t e p r o p r i a fe t r a n f t u ü t . N o n 
a r tendens , q u o d ver i tas i n Evange l io c protc-ftatur : ^ « O Í 
Deus conjmxit , hxnno non feparet ; & p o t e ü a t c m r rans-
fe rehd i Ponrifices i ta fibi re t inuic D o m i n u s 6c M a o j í l e r , 
q u o d f o l i beato Perro V i c a r i o fuo , 6c per i p f u m f u c -
cef loxibus fuis fpec i a l i p r i v i l e g i o t r i feui t d , 6 c c o n c e í f i t : 
ficut tef la tur a n u q u i r a s , c u i decreta P a t r a m f a n x e r u n t 
r eve ren t i am exh ibendam : 6cevidente r a f i e run t f a e x o r u m 
c a n o n u m f a n í l i o n e s . N o n e n i m h o m o , fed Deus fepa-
r a t , quos R o m á n . P o n r i f . ( q u i n o n p u r i hOra in i s , fed 
v e r i D e i v i c e m g e r i t i n t e r x i s ) E c c l e f i a r u m necefliratc 
v e l u t i l i t a t e peniata , non h u m a n a , fed d i v i n a po t ius a u -
¿ l o x i t a t e d i í l o l v i t . i cr infra ./3 ) N e a u t e m f a f t i p e r v e r -
fitas t r anfea t p n f u m p t o x i b u s i n c x e m p l u m e , C q u o d 
q u i d e m , fi v e x u m eft , non p o t e ñ non efie n o t o r i u m ) 
fibi p r x c i p i m u s , u t a d m i n i f t r a t i o n e m H e r b i p o l e n f . E c -
c l e f í s peni tus derel inquar ( : ¡ftfnt . 7 ) C 2 r e r m n q u o n i a t n 
H e r b i p o l e n f . Ecclefise C a n o n i c i vo ta fuá i n i p f u m p r o r f u s 
i l l i c i r e c o n n i l e r u n t , voientes ( ficut d i g n u m 'eft ) u t i n 
eo p u n i a n r u r , i n q u o peccaverunt , e l igend i eos h a c v i c e 
fu fpend imus poteñaie ; ( & ¡nfra . ¿ } Q u i a v e r o H i l d e f e -
m e n f e m Ecc le f i am , c u i fuera t a l l i g a t u s , unde ( f e c u n -
d u m A p o f t o l u m > f o l u t i o t i e m q u x t e r e n o n debeba t , n i -
m i s i m p r o b e d e r e l i n q u i r , ne ad i p f a m redcat u k c r i u s , d i -
ftriclius p i o h i b e m u s ; c u m f e c u n d u m rxadit iones / c a n ó 
n i cas , q u i ad ma joxem fe p l c b e m t r a n f t u l i í , a ca thedra 
xepell i debeat aliena , & carere p i o p r i a i u t n e c i l l i s prse-
fideat, quos per fuperb ia ra f p r e v i r , ncc i l l i s , quos p e r 
a v a r i r i a m c o n c u p i v i r . ^ 

( ot Sinceriorl diligebamus «¡ffeñu , tanta feeurius fperA-
bamus , quod nihil ¿ d v e r f u s matrem fuam Romanam E c 
clefiam in prajudicium f u i ordinis, et Ecclejiaflica d i " 
fciplina difpend-ium attenfaret . S-ane ficut certa m u h o -
rum affertione comperimur, et fttarum didietmus n i h i U -
mmus teftimonie Hterarum , quiltus ad nos direftis H e r -
pibolcnf. fe Pontificem nominabat , ) 

( (i Nelentts autem t a n t » prxfu/nptionis audaciam r e -
llnqu.ere impunitam % qui fecundum /^époftelnm omnem 
inobedientiam prompti fumus ulcifei . 

( y S i vero , quod non credimus, hanc fufpe nfionem 
noftrúm. non curaverit humiliter obfervare , et inhihit* 
fibi ufurpare prajumpferip , excommunicationis v i n c u h 
ipfum decrevlmus innodatum , ómnibus etiam tam Cié* 
rieis , quam laicis Herbipolenf dicecef. fub anathematls 
interminattone prxclplmm , non objíante juramento fide-
litatis , ut omnem fibi obedientlam f u b t r a h a n t , quam ipfe 

fibi contra facros cañones u j w p a v i t i^non attendens, quocí 
(liclt ¡yipoftolus : Numo fibi fumat honorem , fed qui vo ' 
ealur a Deo tanquam ciaron . ) 

( £ E t fi contra fed. ^Apoptoi. interdiStwm a ü cujufdam 
nominationem precejferint , efmd ab eis faíft^rn fuerit . t 
i r r i tum decret/imus et cnane. ) 

a f i l i a s i ra l qu*ad Ecclefiam* b vide test ' in i.conflit. Q. 
& l . Stichtts. eeU Pamphilus. D- de man. tejí , c ufum v i d e l . l i -
broru'Pt. 'f.qüpd tamen Caffius. D , de le iat . j .et l.cum de Lanio-
»?;.•§. «ftnatrf. D.- de'fund. inft.ltg. d v i d e l . i n Pretfattrit .C > 
de E p i f e et Clericis- et ff. d? peen. l ,moris .$. i fie fere. e vide L 

a Sic in } conipil. ys4l. Idem Eplfcopo et Petro.\ Scholafilco 
Moguntinenfi, b Cap • 3, eod. tit . in j . compi l .y ¡de et Lsonem 

\apud Jvonem parf. S'cap. i v f . C Matth- 19 d aliter, p r a b ú i t . 
fe vide l . eapit-aiium* §• pcnult. ff. de peen, et in l . fi quisin fuo» 
i f . de inofficlof. teftamento. f Leo Papa l . eptfi. 8a. cap. 8. ^ d -

3 itf iv.ff ' de lib, can. et not.in l . X.f- la$i i ,C, Ad legem F U , de de ConciL S ardic, can. 1. ubi cave tur > ne quis-de uno Epifcopa 
plagio, tu ad alium trantfer í i tW' g C t n c a r ' j , qu*ft- i - f i qi*'S * 
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C A P . I V . 
Solui Pdpíi trttmfert Eplfcopos'. & irdulgfntU per tum 

fnper tal i translatlone concejfa, ad l i t t tram f e r v a n d á efi . 
I d e m Brambur. Epifcop» & Scholafiico Mogun-

tintnji a.(an> 1199. Roma in Germumam . ) 

LI ce t a. i n r a n t u m : í & i n f r » . * ) S icu t Jeg i t imi m a -
t r i t n o n i i v i n c u l u t n , q u o d eft i n t e i v i r u m & u.vorem, 

h o m o d i íTo lve re n e q u i t , D o m i n o dicente i n Evange l io : 
J^MSÍ Deus canjunxit , hemo non fepnret : fie & f p i r i t i i a l e 
foedus c o n j u g i i , q u o d eft i n t e i E p i f c o p u t n & E c c l e í i a m , 
q u o d i n e l e í l i o n e i n i t i a t u m , r a t u m i n conf i rma t ione , Se 
i n confecra t ionc f n t e l l i g i t u r c o n f u m m a t u m , fine i l l i u s 
au f to r i t a t e f o l v i non poteft , q u i fucceffor eft Pe tn_ . & 
V i c a r i u s Jefu C h r i f t i . H o c au tem C . q u o n d a m H i M e -
fem • Epi fcopus non a t tendens , ad H e r b i p o ! e n f . | E c c l e í i a m 
p r o p r i a ten ic r i ta re t r a n f i v i t : (. et ¡nfra $ ) Nec i l l a c p r x -
dece íTor is n o ñ r i i r .du lgent ia p r ^ f u m p t i o n e m excufa t ip f ius , 
fed a m b i r i o n e m aecufa t : c u m i n ea fit e x p r e í T u m , quod_ 
fi ad m a j o r e m vocare tu r f o r f u a n d i g n í t a t e m , eam fibi 
l i ce re t a f l u m e r e , d u m tamen n i h i l eí de ftatutis canon i -
cis o b v i a r e t . U n d e l i ce t fo r f i t an a l iqu ibus v idea tu r , ut 
i n d u l g e n t i s occafione ip f ius ad d i g n í t a t e m poffi t t r an f i r c 
m a j o r e m , ad p a r e m tamen i p f i trar.f iere non Jicujt : c u m 
ín m a j o r i d i g m t a t c p rop t e r m a j o r e m u t i l i t a t e m faci l ius 
fo lea t d i f p e n f a r i . Prsjterea c u m pof tu la t io , í i c u t & ele-
ñ i o , examinar ! foleat d i l igen te r , 6c tenor i l ü u s i n d u l -
g e n t i s non f o l u m v idea tur pof tu la t ionis e x a m i n a t i o B e m , 
fed p e r f o n x e t i am re fe tva re j f u b j u n g e n s , d u m m o d o n i h i l 
de ranon ic i s obviec ¡ n f t i t u t i s : anceqi iam per eam p o f t u -
Jatio examinara f u i l f e t , c u i fue ra t f ac ienda , m i l l a r a t i o -
nc debuerat t r a n í i f í e . 

C ct £i>u*dam vero fibi ^ipoftol. fed. re fervat , q m d a m ' 
modo fpecialiter ep fingulariter ? Ht prxttr fpecialem a w 
Boritatem ipfius , 7iec jure agi va l eant , nec attentari d e 
beant cuín i f f t t tu . In h'S autem f p e c l a ü t e r trans'atlones 
Epifcoporum adee non tam confi'ttutie canónica , quam d i ' 
•vina e)us tantum potejiati commifis , ut } 

i H E t adminijlratieni ejus fe ingerens Herblpolenfem fe 
feclt Epifcopum nominar i . & i n f l a . 

T I T U L V S V I H . 
D E A U C T O R 1 T A T E , E T U S U 

P A L L I I . 
C A P U T I . 

I n t r » qn/tmllhet Ecchfiam provincia f u * ^4rehiepifcopus 
f a l l i ó ut i potefl : fed ex tra , non poteft . 

Ciemens I I I . C a n . i i 8 p . R o m a . ) 

CU M f u per d a l i q u a re ; {et j . ) Q u s f i vi í t í , " q u o m o d o 
i n t c l l i g a t u r , quod i n f o r m a t r a d i t i o n i s pa l l i c o n t i -
n e t u t , v i d e l i c e t , t r a d i m u s t i b i p a l l i u m « u t e o i n -

tra / E c c l e í i a m t u a m u t a r i s . Q u o d i t a i n t e l l i g i t u r j ' v i d e -
Jicet i n t r a q u a m l i b e t E c c l e í i a m p r o v i n c i a t i b i c o m m i f i s • 
Si v e r o te fac r i s i n d u t u m veftibus E c c l e í i a m p r o c e l f i o n a -
l i t e r , v e l a l io m o d o , exixe con t ige r i r , t u n e t u o p a l l i o 
t n i n i m é g u t i debes . 

a Idem Bamberg. Epífcop, et magiftro Prspojlio fcholart 
Moguntin, b Cap. 4, eod' tit- in J . compd. C In Ced. B a r ' 
bat ía i t a ; Nec i l la pradecejforis nofiri indulgentia , quam 
impetrajfe fe r e f e r í , prafumptionera , etc. d C a p i t . I . eod. 
tit, ¡n 2.. cempíl . epallium fumitur in hoc tit. quo quodam ^ r -
ehiepifcoporum ornamento , crucibus ntgris intexto , velut 
fióla facerdotalu , quod fuper a l ia ornamenta defertur , 
humores -velnt carona p-egufque circumdam , & ante de
penden!. Vidt Pannarm. i a c. antiqua. de p r i v i l . & In-io-
cent. I I ! . (ib. I . Mjfter. M i f . t . 6 j . ubi cvpiofe de ejus m a -
teria , forma et myfiUa fignificatiant. f ítL\ infro,. g nul* 
lo modo r 

C A P . I I . 
^irchlep'rfcopus alteri K^rchlepifcopo pal l ium fnum com-

ntodare ntn potefi. 
Csle f t inus I I I . ( « « . 1 1 9 4 . 

A D hoc a, qu i a q u s f i t u m eft a nobis ex par te tu a, u t m m 
l í c e a t r iu i p a l l i u m t u u m M e t r o p o l i t a n o a l i i c o m m o -

dare : C et infra . a > I n q u i f i t i o n i tuse ta l i t e r refpondemus , 
q u o d non v i d e t u r efle conveniens , u t p a l l i u m t u u m a l i c u i 
commodes A; c u m p a l l i u m pe r fonam non tranfeac , fed 
q u i f q u e c u m eo debeat C ficut tua n o v i t d i fe re t io ) fepc-
J i r i . 

( ce S i contlger'it eum fine pallio fuo ad Ecclefiam tlblcom-
mljfam , •vcl in aliqua pracipua folennitate venire , et in ea* 
dem Ecclefia Miffarum folennía celebrare , licet enlm non re ' 
colamns nos exprejfum cananem invenijfe , fuper hoc tamen ) 

C A P . I U . 
Per pallium canfertnr plenitttdo Pontificalitofficii , ¿r »0» 

men ^y4rchieplfcopale • 
Innocen t ius 111. Cardina l ! c Prtsbytert ~4pofl. f e i 

Legato ( a n . í i o j i . Roma in Siei l iam . 

N I f i fpeclalis d i l e f t i o d i l l a : ( <r ;«/><».) Sane íx p o f t u 
l a t i o T r o j a n i e E p i f c o p i ad P a n o r m i t a n a m Ecc le f i am 

f u i f l e t per nos e t i am approbata , non t amen deberet fe 
A r c h i e p i f c o p u m appellare , p r i u f q u a m a n o b í s p a l l i u m 
f a í c e p i f i e t , i n q u o Pont i f ical is o f f ic i i p l e n í t u d o / , c u m 
Arch . ep i f copa l i s n o m i n i s appel la t ione c o n f e r t u r . T u e rgo 
q u o d f a ¿ l u m eft , fie ftudeas p a l l i a r e , u t i d i n c o n f a í i o -
nem t u a m , Se ad fedis A p o f t . o p p r o b r m m non redunder „ 
Q u o n i a m fi o p o r t e a t , u t n o s , ve l t u , ex hoc nego t io c o n -
f u n d a m u r , c l i g e m u s po t ius te c o n f u n d í , q u a m I x d a n u i s 
fedis A p o t t . d i g n í t a t e m . 

; C A P . I V . 
Romanus Pontlftx femptr et ubique ut l tur pallio , a l i i 

Ecclefiis fuis et cersis diebus tantum . 
I d e m ( 4 » . 1202. Roma . ) 

A D h o n o r e m g D c i ; ( e f i»/r<t.) Sane folus R o m a n u s 
P o n t i f e x i n M i í f a r n m f o k n n i i s h pal l io femper u t i t u r , 

& u b i q u e : q u o n i a m a í l u t n p t u s eft i n p l en i tud ine rn Ec& 
cleíiafticíB p o t e f t a t í s , qiiae per p a l l i u m l i g n i f i c a t u r ¡ . A l i i 
au tem e o n e c f e m p e r , nec u b i q u e , fed i n Ecclef ia fuá , i n 
qua j u r i f d i í f t i o n e m E c c l e f i a ñ i c a m acceperunt , cert is de-
bent u t i d i ebus . Q u o n i a m v o c a t i f u n t i n p a r t e m f o l i c i " 

t u d i n i s k> , non i n p l en i t ud ine rn p o t e ñ a t i s . 
C A P . V . 

^irehiepifeopus extra fuam provinciam pallio Uti non pt» 
tefi , etiamji hoc habeat confuettids . 

I d e m Compoflellano ^nhiepifcopo . C an. 120 j . 
Roma tn Hifpaniam . ) , 

EX t u a r u m l tenore h t t e r a r u m accepimus , q u o d e u m 
f u e r i t í n c o n c e í f i o n e pal l í i t í b i d i f t u m , u t i p f o i n t r a 

Ecc le f iam t u a m u t e r e r í s : & t i b i p r o Ecclefia; t u » n e g ó , 
t ü s frequenter extra t u a r ñ p r o v i n c í a m c o m m o r a n t i , vere -
c u n d u m fit abfque p a l l i o m í n i f t r a r e C c u m cOnfuetudo fit 
i n H i f p a n i a gene ia l i s , q u o d A r c h i e p i f c o p i ex t r a fuas p r o 
vincias pa l l i o i n d i í í e r e n t e r u t a n t u r ) u t ex t ra f u a m p r o -
v i n c i a m u t i p a l l i o valeas , i n d u l g e n t i b i a fede A p o f t o l i -
ca p o f t u l a f t i . 

L i c e t au tem talis c o n f u e m d o dicenda fit pot ius c o r r u 
ptela m , nos tamen de fpecial i g r a t i a i ndu lgemus t i b i , u t l í 
nec^ í f i t a t e a l iqua praepeditus, ad Ecc le f i am t i b i f u b j e í l a r a 

acce* 

a Cap, a. rod. t't. in 1. comp. a l . h*c. ó l . perfonale , 
ff, fol. matr im. c Innocentius I I I . Cod. t i t . 5. L a u r e n t i i 
in Lucin a Presbjtero Cardinal i , etc. ut habet J . compll, 
á C a p . t . eod. t i t . in J comp.t alias ,Trojanenf. a l i t . T r o ' 
jacenf Regni Sici l ia Canceí larct . { ¡Adde Concil. L a t e r a ' 
nenf. fub Innocent. I I I . cap, %. g C a p . i . eod. tit . in j . c o m -
p i l . h a l . folennitatibus . i figuratur . k a l . & non in p h ' 
nitudinem , etc. 1 Cap. J. eod. tit. in J. compil, m vide l , 
emnes ]udices. C . de decur. l ib. i o . et autb. ut nulli ]UÍÍCH 
§. in glojf, magna , callat. 6, 
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79 Decret. Greg. Lib. t . T l t . I X . 

a c c e d e r é /b r t e n e q u i v e i i s , p ro f o n f e c í a n d i s Su(Fraganeis 
t u i s , vc l C l e i i c i s o r d i n a n d i s , & ad ^ c c l e f i a m a l ienam 
p rop t e r h o c te con t ige i i c d e c l i n a r e ; d u m m o d o is , ad 
q u e m Ecclefia p e r t i n e t , fd p e r m i t t a c , u t c n d i pal l io i n 
j a m d i d i s cafibus J iberam babeas f a c u k a t e m . 

C A P . V J . 
í n qftaliiftt Ecclejia ftt* provine!* , ptrmyfi} dlebtis, 

^rchitftfcofvs Miffam ctlehrans , u f ¡ poteft f a l l i ó . 
I d e m Innoc . I I I . ( <«». IÍOÍÍ. R o m * . ) 

CXJm fis , i & infra. ay U b i c u n q u e a. fuer i s i n M i f -
f a r u m c e l e b r a t i o n i b u s c o n f t i t u t u s , diebus fo lennibus 

« fuKi p a l l i j , C per q u o d p l e ñ i t u d o P o n t i í i c i i ¿ def igna tur ) 
jpoteris l ibe r ius exe rce re . 

( « ln partibus remotljjimh grntum ¿ t r l m u s & Acce» 
f t u m , quod inafttbus tuls quepitfcunque dubltatlonii f c r u -
pulus emergit , &c. Noveru igitur , quod ubi expofcit ne-
cej/it*s , & plura in una Eccl t / ia a h a r i » ) & plures Ep i f -
cepes Jimul poteris confecrare , &c . 

C A P. V I I . 
Sine pallio ¿ r fAndal i is , potefi xArchlepifcopui celebrare . 

H c n o r i u s I I I . ^irchieplfcope T r i . Cimo Lugdunenfi 
c a n . i r a o . Roma in G a l l i a m , } ' 

OU i a nos : ( t n f r a , } I n c j u i f i t i o n i 1.1. r e fpond . q u o d 
t a m i n taa , q u a m i n aliena dioecefi , potes fine p a i -

Jio & fandali is ce lebra re : q u i u t i q u e i n tua dioecefi non 
debes í e m p e r celebrare c i i m p a l l i o , fed diebus i l l i s d t in t a -
x a t , q u i i n Ecclefiae t\xx p n v i í e g i í s funt expre f l i . Sic-
que fo lu ta eft quar ta q u x f t i o , qua q u a e í i v i ñ i , an t i b í fit 
l i c i t u m p r o d e f u n í l i s curH p a l l i o c e l e b r a r e . 

T I T U L Ü S J X . 
D E R E N U N C I A T I O N E . 

C A P . I . 
Non datur licentia, cedendi Eplfcopo, 9««" propter fene* 

Untem -vitlp cederé , JL necfjfarius vel nt i l i s j i t Ecclefia ftt/s. 
Alexander I I I . Londtnenfi Epifcopo. c (imo Lunden. 

%Archiep. c. « » . 1180. Roma in I>aniam.} 

Li teras d t u a s : ( i r infra. « > Si t u a m aut t fene-
¿ V a t e m , au t in fa f f i c ren t i am f o r t e c o n í i d s r a n s , te 
t anquam i m m e r i t u m / po f tu í a s r e k x a i i : f c i í o nos 

c t e d e r e , q u o d tu t ius f i t hoc t e r n p o r e , fi c o m m i f l a t i b í 
Ecclef ia fub u m b r a t u i n e m i n i s g u b e r n c t u r , q u a m f i a l t e -
r i n o v s incogn i taqueper fonsB gubernanda : n tanto d i f e r i -
n ñ n e c o m m u t a t u r ; m á x i m e qxiia i n te v i g o r devot ionis & 
í ide i ( e t i a m corpore f e n e í c e n t e ) n o n d e f i c i t , fed ve rgen-
t e d e o r f u m eondi t ione c o r p ó r e a , f e r v o r S p i r í t u s i n f u b i i -
xniora coFifcendít<: ( fÍ infra. /3 > M o n e m u s te i g m i r , 
u t fuper hoc diebus iftjs n u l l a te f a c í a s i m p o r t u n b a t e ni-a-
J c í l u m , qu ia indecens o m n i n o p r o b a t u r , p r iu s fo lve te m ¡ -
lit ias c i n g u k i m , q u a m cedat v i d o r i a d v e r f i t a s p r a l i a r a m . 

Cct Nuper íicctpimus-) devotione plenas et dolare non 
v a c u a f , quA tjnidem et tuam nobis infinuarant a f f e ü u t -
fijjimam ehar i ta ter» , es tui ^trcklepifcopatí i ojpcii, quod 
fidehter geMífe et adlmc te gerere gaudemvs , etntrariam 
exigebant Ecclefia ú t i l i t a t i b m ctjjsonem . ^íivfii enim , fi-
cut -vir prudens t t providus, qmd tanta eft C l e r i t n á -
l i t i a , et centra Ecclefinm Dei tam gr'avis' tamque d i ü -
turna perfecutlen!} in f tant ia , ut nefuaquam ei cedat ad 
commtdum , fi tuam Jedem talem centigerit fubire deft* 
¿fum , Quod ) 

( $ fie igitur hnjits doler!} aculeus v iv idam t i rca te 
noftri peñorls vu'lneret charitatem , rogandum te po-tius 
d u x i m u í st monendum-f") 

a C a f . 1, <wf. »;*. i » q.eompU. b tel. Ponti/icalis ejfícil- 'éh 
Jontificis. c a l . Lunden. ̂ írchiepifeop. a l . Lugdüntnfi ~4rchi<y-
ftfcop. a l . Baten. Epifcop, in CodiceMS. eft furonenfi. dCÁp. 
n.eod.t i t . in licorvp'il. e a l .autcm. í fie in ómnibus manuf-
fr i f t . t í v t * 5 immtritttm ,pir¡>eram ¡ n f e r t a f u i t , 

C A P . I I . 
Í^HÍ abjurat bénefic'.Km , licite peteft i U u i ( fi d e n u é 

eligatar") obtinere . 
I d e m ^ íbbat i Doten, a & I r l o r l de ^ í r t i g i a . 

C » n . 1180. Roma in Ga'Uam y 

CU m í n t e r P. G a u f r i d i & q u o f d a m b alios C a n ó n i c o s 
í a n f t i I . fuper f p i r i t u a l i c beneficio fe i l i ce t ftallo i n 

cho ro , 6c loco i n C a p i t u l o , q u a f t i o f u i f i e t d i u t i u s a g i 
tara : ( ¿ r in fra . K ) Iddoque vobis m a n d a m u s , qua tenus 
fi p r s f a t u m p . invener i t i s de confenfu d ma jo r i s p a r t í s 
C a p i t u l i fu i í l e de p r ^ d i é t o beneficio a u í t o r i t a r e A p o f t o l i -
ca i n v e f t i t u m , e u m fac ia t i sbenef ic ium i p l u m p a e i í i c e p o f -
fidere: non e n i m v i d e t u r nobis i m p e d i m e n r u m af ierre 
j u r a m e n t u m , q u o d de codera non petendo u l te t ius p r o -
p o n i t a r praetiitilTe , fi confenfus ma jo r i s & fanior is p a r 
t í s C a n o n i c o r u m Ecclefiae i n t e r c e í f i r . 

( ct Q u i a tamen altera p a n fujpeiettter inftrutfa no» 
•venerat, negttium non patuit terminari . ) 

C A P. I I I . 
Q u i renunciav'it beneficio fuo , Ulud repetere non p&te/i , 

I d e m Epifcopo e VeruUno. ( an, 1180-
Roma 'm L a t i u m . > 

EX t r a n f m í í í a / re la t ione Abba t i s f a n f t i N . de Cepara-
n o , noftr is eft aur ibus i n t i m a t u m , q u o d P. Rubeus 

C l e r i c u s , d u m in f i r r a i t a t e 5 taboraret / ; , apud m o n a -
fteriutu S a n d i Salvatoris í i f t p e t i i t h a b i t u m m o n a f t i c u m 
i n d u l g e r i ' : q u i r e c u p é r a t e p o l t m o d u m fanieate , ad m o -
n a f i e r i u m i l l u d g ra t i a c o m p l e n d í v o t u m aceeíf i t ; & 
i b i d e m m o r a m a l i q u a n t u l a m faciens , ea qux prasdif ta 
E c c l e f i x fandli N c o n t u l e r a t , fibi feci t r e f t í t u i - N a n c 
a u t e m m u t a ; o an imo l a b o r a r , u t r e f t i t ua tu r i n Ecclef ia 
f u p r a d í d a . 

V e r u m q u o n i a m j a m d i í t a Ecclefia ab eo fo lu ta d i -
g n o f e i t u r , ex q u o e a , quse fibi c o n t u l e r a t , ad p e t i t i o -
n e m fuam re f ignav i t e idem : m a n d a m u s , quatenus ( l i 
í e s i t a fehabet > praedif tum A b b a t e m & focios ejus ad r e -
cep t ionem P. n u í l a racione compellas inviro-s : nec a p o 
p u l o « Ceparano c o m p e l l i pe r rn i t t a s : h o r t a r i t amen eos 
p o t e r i s , u t i l l u m non t a n q u a m u n u m de Ecc le f i a , fed 
qua f i de n u o v b l e c i p i a n t i n f o c i u m 5c in f r a t r e m . 

C A P . I V . 
Beneficiattts fine licentia Pr&lati f u i , beneficie renuíl* 

ciare non peteft. 
I d e m Epifcopo Tornacenfi. ( an. 1180. : 

Roma in Oal l iam . ) 

AD m o n e t : ( et infra. J U n i v e r f i s p e r f o n í s t u i E p i f c o -
patas fub d i f t r i ñ t & n e p t o h i b e a s , ne Ecciefias t u © 

dioscefis ad o r d i n a t i o n e m t u a m pe r t inen te s , abfque afíenCu 
t u o i n t r a t e a u d e a n t , au t de t i ne r e , au t te d i t n i t t e r c i n c o n -
f u l r o . Q u o d fi qu is con t r a p r o h i b i t i o n e m tuain. v e m r e 
p r a s f u m p f e r i t , i n eura canon icam exercea* u l í i o n e m . 

C A P . V . 
Centra petentem benefisium admit t i tur fpontanea a b í w 

ratienis exceptie , ettam eaitfa, renunciationis nvn adjeSía i 
contra quam aéfor replicare peterit , qmd non fpente r t" 
nunciavit '• i ? qui melius prebavtr i t , ebtlnebit. 

Clemens 1 H ( an . R o m a . } 

SU p e r hoc q u o d fe i fe i tar is h,, u t r m m Ecclef iaf t ica be 
neficia repofeen t ibus , o b j e ñ a fpOfntaneae a b j u r a t í o -

ais excep t io fine c a u í » c o g n i t i o n e fit a .dini t tcnda, & an 
a f t o t i s , 

a Dul»nen. a í . i ta : * ¿ b b a t i & Prier i de lArtigi . a l . de i ^ r c i -
g ia . b C l . eod . t i t . in i , compi la c a l . fpeciah. d i n C i ' B a . r ' 
bat. inajtris & f a n i e r i í p a r t i s , i fe . C a l . Verfellenfi. a l . Verw 
¡an . f C .^.eod.tit . in i .compil . g a l . dn.-n olirn nimia í«.--
firm. U b . & c . h fuxta illv.d . l>um fere l(i>¡-¿mrerit, f ero jre l i ' 
glonis amorem; Exfters Ittnguoris, mn furn memo* hu\m atna-
t t i . i Vox, populo ydeeft in ómnibus manufer fed erat expofi~ 
tío marglnalis , 9 « « irrepfitin textum. In antiqais i ta habeba-
tur : Ceparano, id eft, a ptpul» Cfparano. k. Cap. }• eod- jo 
2. cempil, ¡evitur ¡fu ; fuper b»< fe i /e i tari i a pobii % 
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t i De Renunciat ioné. Sz 

a f l o r i s , q u o d fponte non r enunc i av i t , an re i de f p c n -
tanea renuncia t ione debeant proba dones a d m i t t i ? Sic 
tua: e x p e i i e n t i s r e r p o n d e m u s , q u o d nu l i a xat io noc vc -
x i í i m i l e r e d d i t , u t q u i f q u a m bene f i c ium m u l t i s l o r t e 
expenfis & Jaboribus a c q u i f i t u m , q u o fuf tentar i debeas , 
faciJe fine magna cau fa , fuá fponre r e f i g n e t : ideoque 
f u p e r v a c u u m cfle non c r e d i m u s , c a u f a m re f igna t ion is 
d i l i g e n t c r i n q u i t i a , q u a m íi í o i c e p r o b a b i l e m , i d e ñ , 
non v i , nec m e t u , nec oppref l lone , nec i n t e r v e n m pe-
r a n l x , nec pro.Tiiffione b e x t o r t a m judex i n v e n e r i r , m á 
x i m e fi non in te rvenex i t j u r a m e n t u m , q u o d v i x fien'de 
v o l ú n t a l e p r o p r i a c r e d i t u r , q u o d fere femper a ma lo eít 
( n i f i r ep l i ca t io c a n ó n i c a fuer i t o p p o f i t a ) a d m i t i e r e non 
p o f t p o n a t . P o r r o l i ce t negantis f a d t u m , per r e r u m na-
r u r a m nulla fit p roba t io c , ejus tamen q u i fpontaneam 
i c n u n c i a t i o n e m negar ( c u m i m p l i c i t e & q u o d a m m o d o 
l e p l i c a n d o i n f i c i e t u r fuper af ler t ione fuá h a b i t o ad d i -
g n i t a t e m & o p i n i o n e m re fpe f tu ) p tobat iones c red imus 
a^mitrendas . 

C A P . V I . 
£ u l fponte renunciavit i l e ü l o n i de fe f a U * , fuper ip-

f a ulterihS audiri non debet . 
I d e m Clemens 111. C a n , 1150. /(orna 

in xAng iam. ) 

IN príEÍentía n o f t r a : d ( t r i n f r a . ) L i c e t i g í t u r judex 
non femper ad u n a m fpe<iera proba t ion is appl ice t men-

r e m fuam , fed ex con fe f l i on ibus , d e p o f i t i o n i b u s , allega-
r ion ibus & a l i i s , q u s i n ejus pra;fentia p r o p o n u n t u r , 
f o r m e t a n i m i fu i m o t u m , & tanta fit j t i d i c i a l i s a u é l o r i -
ras , u t femper p r o i p f o praeCami debeat> d o ñ e e cont ra 
i p f u m a l i q u i d l e g i t i m e c o m p r o b e t u r ; quare fi t u c o r a m 
D u l m e r . E p i í c o p o & ejus C o n j u d i c i b u s n ih i l penitus 
p r o b a v i f í e s , ftandum t amen fententiae f u e r a t , ni í i adver-
í a r i u s eam oftenderet i r r i t a n d a m - Q.uia tamen p r s t e r i l t a 
c o n f i i t i t de ipf ius r enunc ia t ione fpontanea pet qua fdam 
E p i f c ó p o r u m li teras & c o n í e f f i o n c m i p f i u s , nos e ei f u -
per cadera A b b a t i a filentium d u x i m u s i m p o n e n d u m . 

C A P . V I I . 
rtnunciavit l iteris benefcialibusy non Idet in f l i tw 

t h / n jam f a f í a renunciare videtur • 
Coeleftinus I I . (< t» . iips- Roma t» Gal l iam . ) 

SA n e d i l e é l o / filio nof t ro 1. Presby te ro C a r d i n a l i t une 
A p o f l o l . fed. 1. L e g a t o , nos m e m i n i m u s i n j u n x i f í e , 

u t H . Subd iaconum C a n o n i c u m i n P í d l a v i e n . Ecclefia i n -
ftiruere p r o c u r a r e t : q u i mandat i s nof t t i s ob temperans , 
i b i d e m i n f t i t u i t i n C a n o n í c u m Subd iaconum m e m o r a t u m . 

infra. ix } P o í l m o d u m í d e m H . q u o r u n d a m v e í t r u m 
d u í l u s c o n í i l i o , l i teras fuas vobis reddens , v e f i r s m i f e -
xicordiae fe f u b j e c i t : ( ,& tnfra . @ ) C^uia ve ro $ unde 
m i f e r i c o r d i a m debu i t impe t ra re , inde c o g i t u r d i f p e n d i u m 
í u f t i n e r e : m a n d a m u s , quatenus < hpc non obftantc ) i p 
f u m i n f r a t r e m & C a n o n í c u m a d m i t t a t i s . 

( a Verum vos nec vobis nec ipji Cardinal i reverentlam 
txhibtntes , quod literis fuis de :jam d i ñ o H idem C a r d t 
injunxi t vobis, adimplere minime carav¡ f t i s^ nec etiam 
fufeeptionem ipfius in aliquo obftrvare . S e d ) 

c a %ui cum crederet apud vos mifericordiam impetrare , 
vobis fatisfatiens in hac parte , inde damnt'.m cogitur fujiinere , 
unde gratiam & pramium meruit reportare , Ñalentes igitur , 
Juod de fapediffo H . tam a pradecejftribus noflris > tjuam a 
nobls inchoatum eft , aliquatenus relinquere imperfecium , 
nandamus , & c . ) 

a Vid. l.fi mul i er .D . rer, am. et \> fed etfi quis. §. nec d i f i in» 
gumus . D . dt ufufr. h faclt quod habetur in l . i . 11 2. D . de c a . 
lumn. c Vid.l.peft rem% Ciim glojfa D.de tranf. e t l i - D - qua 
f e n t . f i n . a p p . r t f c n . d cap . 4 . ead. t i t . in 2, ctmpil. e 41. nos 
de confi! lo j ratruw nofirorum fuper ,etc. f e . i . eod, tlt.de m a ' 
jor. et gbed. i» z. comp. g 7» c . Barh. quia vero indecens eji , ut 
nnde miftTicordiam dtssret i m u i t r a j e , inát f»¿«rffwr •, efe* 

C A P . V I I I - f 
Jlenunclatlo bentficii f a d a in ntanibus L a i c i non tentt, 

renuncian* tamen t f l beneficia fpoliandus . 
% Innocen t ius 111. Nidrofien. ^rehiepifcopo. A ( an, n y Z . 
i ' e clvi iate Cafiel lan. in Korvtgiam > ) 

O U o d in d;;biis : b ( & infra. ) H i p n t e r e a , q u i be-
n e t i c i u m Ecc le f i a l t i cum fibi c o l l a t u m fponte i n m a 

no tn l a i c a m t e l i g n a n t e s , i l l u d denuo a L a i c o l u f c c p e -
r u n t eodem f u ñ t beneficio fpo l i and i c , l i ce t r e f i g n a t i o t a -
l i u r n fafta L a i c o n u i l a m obt ineat fitmitatera. 

C A P . I X . 
F a p a toncedit licentiam cedendi Epifcopo , qtii fin* 

tnortis periculo in Ecclefia f u á morari non potefi . 
I d e m Eanracen. Epifcopo • 

A D f u p p l i c a t i o n e m <i R a g u f i e n . A r c h i e p i f c o p i , eum a 
c u r a , qua tenebatur Ecc le f i s Raguf ien . d u x i m u s ab-

f o l v c n d u m , eo q u o d i b i non poterat fecure m o r a t i ; SÍ í i 
accef lum haberet a d i l l a m , m o r t i s f i b i p e r i c u l u m ^ m r a i n e -
b a t ; e ( & i n f r a . ) N e vero i d e m i n v i t u p e t i u m m í n i f l e r i í 
n o f t r i , d c f e á u m i n rebus t e m p o r a l i b u s pa t i a t u r : m a n 
damus , quatenus benef ic ium , q u o d de l i be ra l i t a t e R e 
g i a , ac conceffione tua i n E p i f c o p a t u C a r l e o l j , & Ecc le 
fia de M a l e b r o n . / e f t i l l i c o l l a t u m , ad fuf ten ta t ionem c o n -
ferves i p f i u s . C u i c o n c e í f i m u s , u t i n i p f o E p i f c o p a t u abfque 
u fu p a l l i i o í ü c i u m Epi fcopale valeatexercere , t i b i t a n q u a m 
M e t r o p o l i t a n o reverent iam & obed ien t iam i m p e n f u r u s . 

C A P. X . 
Ponit fex caufas , *x quihus Epifcopi ptjfunt petere , 

& Papa confuevit concederé cedendi licentiam > qu& fea 
caufa his -verftbus comprehendi pojfuntí* 

Debilis, ignarus , male c o n f u í s > ir rcgu'aris , 
£)uem mala plebs odit, dans fcandala , cederé pojfis * 

I d e m Epifcopo Caralitano. g C Roma in S a r d i n i a m . ) _ 

N l f i c u m h p r i d e m : ( ¿ r infra . ct ) Si enim h u j u i -
m o d i ce í f ione f r u g e m t ib í m e l i o r i s v i t s p r o m i t t i s , 

feire te debes non efle f a n í l i f i c a t o i n ú t e r o f and l io rem , 
y & ideo non opor t e t te prasdicationis j a m fufeepta: deferere 

m i n i f t e r i u m , c u m i l l e , cujus fieri bajulus recufabat , 
t á n d e m p r s d i c a n d u m i receperi t v e r b u m D e i . §. r . 

xQuod fi fo r fan h u m i l i t a t i s caufa de c u l m i n e quaeris k P o n -
t i f i c a l i defeendere , co ipfo h u m i l i t a t i s v ider is e r ige re / 
male v e r t i c e m , q u o d te n i m i s i n ref ignandi p r o p o f i t o 
exhibes per t inacem : q u i a t u n e i n te veram h u m i l i t a t s a i 
cuf todies , c u m 6c per eam l o c u m f u b l i m e m f u g i e s , & 
per obed ien t iam non d imi t t e s . I n t u e r i te i raque v o l u -
musT q u o d hatc f u n t i l l a , per q u s cedendi E p i f c o p u s 
l i c en t i am poteft p o í l u l a r e : C o n f c i c n t i a c r i m i n i s , d e b i l i 
tas c o r p o r i s , defedtus fcientiíE , m a l i t i a plebis , g rave 
f c a n d a l u m , i r r e g u l a r i t a f q u e perfonae: fed i n his ó m n i b u s 
eft obfervanda c a u t e l a . §. a. Propter confe ien t iam enira 
c r i m i n i s credendi poteft l iecnt ia p o f t u l a r i , 8c f o t f i t a n non 
c u j u s l i b e t , fed dun taxa f i l l i u s , p r o p t e r q u o d ipf ius o f f i -
c i i execurio p o ñ p e r a ñ a m poeni ten t iam i m p e d i t u r : curai 
l i o m n e s , quos a r g u i t confcicnt ia cu j u s l i be t culpas, cede-
r e n t , pauci ve l n u l l i i n ¡lio m i n i ñ e r i o re rnaneren t : ( i r 
i n f r a . / 3 ) 5 . j . A l i a vero caufa eft debi l i tas c o r p o r i s w , 
quae ye l ex i n f i r m i t a t e , ve l ex feneftute » p r o c e d i t : nec 
tamen o m n i s , fed i l l a f o l u m t n o d o 9 per q u a m i m p o í e n s 
r e d d i t u r ad exequendum o f f i c i u m paftorale . N a m fi p r o 

i q u a l i -

a al.'Nidromlen. ,b cap. i . eod. t i t . in j . compil, c V i ' 
de h q-fiita. §. fi venditor. ff. de a d i l . e d i í { . & l . Herenniut* 

ff. de eviéí- d cap.z . eod, t i t . in 3. compil, B. Tho. z, 2 . 
q. i 8 5 . / i r í . 5. e Vde l . fi putator. f . ad L - ^Aja i l . V l . f i 
ut certa. §• commodatum. ff. commod. f Malebros, g a u 
Trata tan , a l . ^irelatenfe. al . C lar i tan . a i . Carolitano, h 
cap. eod. tit. in 3. comp. Vde B. Tho-2. a. q. ,185. 4rf. 4 . 
i a!, fufeeperit, H.er, 2 . k a l . pontificalis honoris 1 h$% 
erigere i non ut in vu íga t i s , eligere. m corporalis • n quis 
dicatnrftnex , nofatur i n l , fi parte, jt-in arrs¡at'¡*ni»Hfi j f « 
Hi adopt, l , invit i . f f - d« teftib* 
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qua l ibe t c o r p o r a l i d e b i l í t a t e , f u f c e p t ^ f e r y i t u t i s o f f i c i u t n 
f o f í e t d e f e r í , f r u ñ r a fe f a t e r e t u i A p o f t o l u s ín fuis i n l i r -
m i t a t i b u s g l o r i a r i : c u m i n r e r d u m n o n p í a s h o r t e t u r fe -
n i l i s debi l i tas a í í q u e m c e d e r é , q u a m mora l i s i n a t u r u a s 
< quaé i n fenibus e ñ e fo le t > i p f u m i n í u o fuadet o f f ic io 
permanere : p r o tahbus e n i m de fe dic ic A p o ñ o l u s a i 
Cum it i f i fmor , tune f o r t i o r f a m i qu ia n o n n u n q u a m c o r -
p o r í s firmitas, f o r t i r u d i n e m cordis a u g m e n t a r . 5 .4 . Pro 
d e f e í l u quoque f e i e n t i » p l e r u n q u e poteft qu i spe t e re cef-
í i o n e m r qu ia c u m ipfa c i r ca » í p i r i t u a l i u n i a d m i n i f l r a t i o -
¡nem fit p o t i f l i m u m n e c e l T a m , Se c i r c a c u r a m t e m p o r a -
J i u m ¿> o p p o r t u n a : P r a f u l , q u i c o m m i l F a m fibi debet 
E c c l e í i a m regere i n u t r i f q u c , f a í u b t f t e r ei renunciar , 
ái f e i en t j am ( i n qua i p f a m regat ) i gno ra r . T u emm 
( í n q u i t D o m i n u s c > fe ien t ia fn n p n l i f t i , & eoo te repei-
l á m , n t facerdotlo fung^ r i s m i h i . Q^uanquatn e t l i d e í i d e -
l a n d a f i t eminens fe ient ia i n p a l i ó t e , >n eo t amen fit 
c o m p e t é i s t o l c r a n d a : q u i a f e c u n d a m A p o ñ o l u m : í w c » * 
t i » i n f i a t d , c h a r l í a í atttem «d i f i ca t i & ideo impe r f e* 
f t u m f e i e n t i í e , p o t e í i fupp le re pe r fe f t io char i ta t i s . § . 5 . 
í r o p t e r m a l i t i a m a u t e m pfcbis c o g i t a r i n t e r d u m P r s l a -
tus at> ip f ius r e g t m i n c dec l inare , q u a n d o plebs adeo 
á\xtx c e rv i c i s ex i f t i t , u t p r o í i c e r e nequeat apud i p f u t a , 
f ed p í o p t e r ejas d a i i t i a m , q u o magis f a r a g i í - , co magis 
juf to j u d i c i o de fice re p e r m i t t a t u r ; dicente D o m i n o pe r 
jProphetam c . L i n g u a m t u a m adhitrers f a c i a m p a i a t ó tue : 
quia Domus exafperans ejt . E t A p o í i é l i / l e g u n t u r d i -
\ i f f c Judx i s : Ecee con-vert imur ad gentes, i j u i a v e r b l & s i 
•vos indignos: f e c i f t ' i t j , N o n tamen prt> qual iber cu lpa pa-
ftor g debet gregetn deferere , ne metcenar io compare -
t u r y. q u i v ide t k i p u m v e n í e n t e m , & d i m i c r i t oves , & 
f a g i t r fed de fuper io r i s l i cen t i a , t u n e d e m u m poteft non 
t a m t i m i d e f u g e r e , q u a m p r o v i d e decl inare , c u m oves 
c o n v é r t u n t u r i n h i p o s : &c q u i debuerant h a m i i i t e r obe-
d i r e y j a m i r r e v o c a b i l i t e r c o n t r a d i c u n r , c u m e t l i tales 
i i n t g r a v i t e r p r o c r i m i n e p u n i e n d i , f u n t t a m e n p r o t e m 
pere u t i l i t e r t o í e r a n d i : qu i a f a n g u i n e m e í i c i t » q u i n i m i s 
e m u n g i t . Pro g r a v i quoque fcandalo e v i t í u i d o < cura 
a l í t e r fedari non p o t e í l ) ¡ ice t E p i f c o p o petere c e í í i o n e m 
í ie plus t e m p a r a l e m h o n o r e m , q u a m aeternam v idea tu r 
a f f e í l a t e f a lu t em , m e m o r i ü í u s , q u o d d i c i t A p o f t o l u s 
h ' . S i e fe» f c a n d a l i X ^ i v e r i t f r a t r e fn rnewn , non maruLucabo 
s t t n e m i n t t e m u m . Sed i n t e r f canda lu rn & f c a n d a l u m 
eft f u b t i l í t e r d i t í i n g a e n d u m ; l l c t i t D o m i n u s ¡ i p fe d i f t i n -
x i t , Cui c u m d i x i f l e n t A p o f t o l i : Seis , qu ia Pha r i f a i a u -
diuhetc verba f c » » d a l i \ e i n t u r ^ R e f p o n d i t ; S in i t e i l l o s , cttcl 
f u n t > et duces. cacorurfi . A l i b i !(, ve ro d i x í t ; f c a n -
d í i l ix^aver l t u n u m de ¡tufitlis I f l i s , <jui <« nte credunt , e x ' 
£*d¡ t ei , Dít fufpei tdatur mola a f in» r in in eallo ejus , e t 
demergatur i n p rofnndum mar is . Perfonae ve ro i r t e g u l a -
t i t a s ( u t fi Forte l i t b igamus , velJ v i á a z m a r i t u s ) eft 
catifa , p rop t e r q u a m p é t e t e poteft l i c e n t i a m a i iquis r e -
fignandi, atreflantc A p o f t o l o 3 q u i d i c i t / ; Oportet E p i -
feopum ejfs untus u x t r i s v i r u m • N o n tamen p r o p t e r q u a m -
í i b e t i r r e g u l a r i t a t e m perfonje debet et , q u j regul 'ar i tet 
i t i i n i ñ i a v i t , cedendi í i c e n t i a i n d u l g e r i , urpote fi de l e g i 
t i m o m a t r i m o n i o n o n fit na tas : qu ia l i c e t i r r e g u l a f i r a -
t e m h u j u f m o d i non p o t u e r i t f u b j i c e r e , íi t amen & c u l p a 
Jatet Se caufa , c u m 2 0 , q u i l audab i l i t e r f u u m i m p l e v i t 
o f l i c i u r n < i n j u n é l a fibi poeni tenda compe ten t i > poteft 
n o n m i m i s u t i l i t e r , q u a m m i f e r i c o r d i t e r d i f p e n f a t i » 
£ g e m / « « i , í n q u i t , D t u s pelotes , v indicans peccata p a -
t r u n t i n filies , ufque in t e r t i a m et cjuartant generado-
m m f in bis qu i (tderunt me r i d eft , i n i l l i s q u i con t ra m e 

—-• p a B .Thom. z . z . q. 10%. a r f i c . q. t r ^ ' f o n , Caf l r . l i t i . 2 . de 
3 2. C o r i h t h . i z . b Vide autb-'de ) u d . §. I . c o l l . y . & L fi j u f i a h»*. p u n . c»p . 10. b fi vocat eum , qui ex f e o r í a na-tus 

qnis . prohibentur • Jf. de edendv. c Ofee d i . Cor. 7. «/? » i n q u i t votus interpres . Vid» Card ina lem Pa,lcotum in 
Vide l . f e d j u l i a n u s , 5- q m d d i c i t . j f . a d S C ' M a c e d . & l . e x ¡ib. de nothis & f p u r ü s . c a l . i n una Vaticano ¡ t a : d e f u n ' 
p l u n b u s . de reg. j u r . e EK¿ch . 5'. f ^iElor , i j . g Joan . 10. genda manum t t t am y &<?• fid/m . d M a t t b . 5- e ] oan . j . 
h i . C t r i n t b . S . i M a r t h ^ S - k M a t t f i i IQ . I ¡ ib . i . T i m . } . f Cor ln th . J. g P h ' d i p p . ' j . h Joan. i5- i »1' fi' 
a i Exod 20. k Sapient. 10. 1 ¿ « d o , m G e n e f i * ) . n E x o d . 2 ^ . 

p a t e r n a m o d i u m i m i t a n t u t . U n d e p a r e t , qnod a i l l i s , 
q u i paterna v i t i a non f e q u a n t u r , p t o p r i a p o í T u n t i n 
t a l i b u s fuffragari v i r t u t e s r i l l o d i fe re t ion is a d h i b i t o m o -
d e r a m i n e , u t i n t e £ nothos & b manzeres , naturales 6c 
Spurios d i f t i n g u a t u r . C í r i n f r a . y ) § .7- V e r u m fí p r o -
p i e r alias caufas ceffionem affeaes , non eft i n hoc n b i 
po f tu l an t i f a v e n d u m r c u m h u j u f m o d i po f tu l a t io v i d e a 
t u r n o n e í le d i fere ta , q t i o m a r n ( u t i d t a n q u a m n o t í ñ i - v 
m u m o m i t t a m u s , q u o d ociofi tas & v o l a p t a s a rma f u n t 
hof t i s a n t i q u i ad miferas animas capt ivandas ) p r o p t e r - < 
l abons anguftias , aut per fecut ionis i ncu r fus non debes 
deferere f p o n f a m r u a m , c u i defig.cndo c m a n u m a p u d 
e s t r a n e u m te fide med ia c o p u l a í l i , feiens , q u o d B e a t i 
d f u n t t i l t , qui perfeeutionem p a t i u n t u r propter j u f l i t i a r n J 
q u o n i a m cura p r o b a t í f u e r i n t , acc ip ien t coronara v i t s , 
qua ra r e p r o r a i f i t Deas d i l í g e n t i b u s f e . §. 8. Sed d i c e s : 
Sp i r i t u s C ubi v u i t J j ' i r a t , e s nefeis unde t teniat , a u t 
qtto v a d a t . Se ideo n o n cí t , q u i p o í í í t vias i l l i u s S p i r i 
tus p e r f e r u t a n : q u i / v t r o Sp i r í t t i De i a g u n t u r , n o n 
f u n t í u b lege ; quonrara ub i Spir i tus De l , i b i l i b e r t a s : 
qua re i i cedendi t i b i l icer í t ia data ab h o m i n c non f u e r i t , 
r í i i i l o m i n u s t a m e n cedes; q u i a data eft t i b i l iber tas c e 
dend i a Deo . C e r t c d e l i p i s, fi fie f a p i s . N a r n q u o m o d o 
S p i r i t u De i a g i t a r , q u í c o n t r a S p i r i t u r n D e i agir í fi 
e n i m vera f u n t , quae p ra; mi l i m a s < i roo q u i a i n d u b i t a n -
t e r f u n t vera ) p r o c u l d u b i o con t ra S p i r - t u m D e í agic , 
q u i a l i q u i d con t r a v e r i t a t e m a t t en ra t , q u o n i a m ipfe eft 
Sp i r i tus / e r i t a t i s . § .9 . Por ro fi d í c a s , q u o d f o r l i t a n a l i a 
eí t caufa latens , p rop te r q u a m cedendi vo lun tas t i b i 
coe l í rus i n f p i r a t u r : 6c nos í i q u i d e m refpondemus ; T a 
q u o m o d o íc i s , q u o d tal is i n í p i r a t i o fit coeleftis? nonne 
recolis q u o d i l l e g lo r io fa s Pon t i f ex d i x í t , c u m coepiíTcc 
v i r i b a s c o r p o t i s repente de f tku i ? D o m i n e , fi adhuc p o 
p u l o t u o fura n e c e f í a r i u s , n o n recufo l a b o r e m , fiat v o 
l u n t a s t i ta : i l l i u s e x e m p i u m fecutus , q u i d i x í t : Cu pie 
g d i j f o l v i , & effe cum Chrifio , manere au t em i n carn* 
necejj 'nrium t f i propter ves : i & I n f r a . ¿T) §. 10. Q u i p p e 
fi quan tocunque v i r t u t u m flore refulgeas : & i n te n o n 
babeas c h a r i t a t e m , n i h i ! te comproba r i s ha be re • N » l l » 
h fiquidem ma'¡or po t e r i t tjfe charisas , quam u t a n l m a m 
f u a m ponat quis pro amicis f u i * . C a m autem p rop t e r hanc 
te decear an imara t u a m p r o fubd i t i s tuis p o n e r é n u t l a 
occafionc < dura modo p r o í i c e r e i l l i s p o í í i s e t f i n ^ n ó m n i 
b u s , tamen m u k i s ) ab e o r u m reg í mine te conven i r e x -
cu fa re , q u o n i a m i fi l abor i s caufa ra prsetendis , e x e m 
p i u m te A p o f t o l i f u b t e v a b i t , q u i fuadet t i b i l a b o r e m h u 
j u f m o d i non re fu ge re , dura fe aft-erit p r o c é r o r m m i f a -
í u t e plus c t t e r i s l a b o r a f l e : quia; l i ce t non femper feqi-.a -
t u r l a b o r e m ef íef tus , n i h ü o m í n u s t amen ipfe l abor e í t 
m e r i t o r í u s apud D e u m ; j u x t a q u o d l 'egitur 4" fíedder 
Deus mercedem l a b o r w n fanf to rum f t i a rum : C & i n f r a . g> 
§. 11. N e c pnites , q u o d ideo l M a r t h a malam: par te ra 
e l e g e r i t , q u a c i r ca p l i u i m a fa tageba t , qu ia M a r í a o p t i -
m a m partera e l e g i t , quae non a u f e r e t u r ab ea s q u o n i a m 
l i ce t i l l a fit magis fecu r a , if ta t amen c ñ mugís f r u f t i f e -
i a : & l icet i l l a fit magis f u a v í s , haec t amen m a g i s u r i -
lis : c u m i n foecundi ta te f o b o l i s , l i p p i n i d o m L i x , R a » 
chelis p u l c h t i t u d i n i fitpiaeista v q u a m v i s fimul iíi u n u m 
& con templa t ivas efle valeas & a d i v u s , l eg i s la to t i j sexem-
p l o , n , q u i txtmc afcepdebat i n raontera , u t i b i g l o 
r i a r a D o m i n i c u m m a j o r i carneret l i b é r t a t e : nunc ve ro 
defeendebat i n caftra , u t cura u t i l i t a t e m a j o r i n e c e í f i t a -

t i b u s 
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;5 De Renunciationc. t í 

t'was populi piovíderrt a . Qu^propter facilius indulge-
t u r , ut afcendat .Monachus ad Prasfulatum , quam Pra:-
Itíl ad Monachatum defcendat . ( et i n f r a . § . 1 2 . Mo-
nemus itaque , ut laborem pattoialis regimínis non re
cules , ne foxtaflis ad pedes fuos cum Maria fperneret 
te recipeie, qui'libi h apad te divenenti íprevilTcs cura 
Jvíartha íbl;cita ininiñraie ; ( ér i n f r a j» ) Q_u¡a vero ¡n 
poílulando cedendi licentiam minus iHv.t'ms intiitifti , ecce 
tibí te duximus icJinqucndum, ut diftln¿iis cauüs , pro-
«pter quas cederé oporteac, li propt^r aiiquam caufam 
ucilem & honeftam jn hujufmodi propoíito perfeveres , 
de licentia noftra cedas? alioquin cedendi Jicentiatn au-
ftoritate Apoltolica tibi feias eílc penitus interdiílam : 
quoniam fi pennas habeas , quibus fatagas in í b l i t u d i -
nemavolare, ita tam£n adftriñíE íunt nexibus pncepto-
l u m , ut liberum non habeas abfque t i o ñ t a permiílionc 
volatum^ 

C oc ^ offic'1* pafiorali ad divinum f trv i t ium nccejjifil , 
praparajft ts ad tentationes animum crederemt iS , ac f r a -
•vidiffe prudenttr , niqua^uam in h u m a n a fragi l i tat* con' 

Jlftentes, vatits angu/i ¡arutn languores, quos te f e i e b a s in 
t i f o ojjicío perpejfurum , pqjfe nos abfque znagno D e i ad']u-
torio Juftinere ; forwldaremus utique , ne párvulas tnes 
poftmodum ad petram allidere neg'.exijfes , eofqtte S a n t w n 
in te permifer is invalefcert , ut i p f o r K m > fuggeretitium t ib í 
fufeepti minefterii cejjionem * i n f i a n t i A v ix }am valeas r t" 
pugnare . Verum quoniam (J i cu t credimas ) cum te fcire.s 
ejfe contra ¡rituales nequltias pugna turum , armaturam 
Dei qua poffes j iare contra infidias tentatoris, ab ^.ipifttla 
monttus , induifti,, inettfpertus non ignirttfti folicltudinis 
pafioralis anguftias, quas forfitan expertas abhorres : nefei-
mus cur tam inflanter fufeeptum velis régimen inuti l iter 
derslinquere , quod fufceptuvi uti l i ter , no» deberes «/jwe-
quaqu^ irr i tare ) . ' 

( 0 Tn multis tn im effendimnii orunes , & fi dixerlmus 
guia peccatum /}»n habemus, nos ipfos feduclmus, & v e r i ' 
tas in nobíj non efi : quia mifericordia illttm txcttfat, qui 
fniferabiliter fe aecufat ) . 

C y Cum a u t e m plerunque t l t l t fe virtutes minus pro' 
n<de mentiantur , fubtil iter advertere te oportet , M t r u m 
rejignandi propafitum , quod txtm ferventer g e j i a r e videris 
in peífore i dignum fit Del odia v e l amore . S i tnim pro-
pter ,caufam &liqu-*m pram'Jfarutn c e d e r é pefíultires , tam 
/nper caufa , quam fuper ejus ajfeQu pariter doleremm i 
fed ne f u b impróvida, pietatis a m i í í u a i rejignandum de-
Seftabi 'us impietas te impellat confederare te volumus <¿¡f 
alias ejfe c a u f a s , propter quas male quis petlt , & pejus 
«ppet i t hujufmodi officium refignare . S i e n i m ejt pufi l lani' 
mitate , fort ujjis u t lubarem .depsnat, wel perfeeutií)n,em 
tffugiat y aut ex v-anitate (quod abfet) ut ptenius vacet 
ociis , feu líber ius indulgeat voluptatibus, curam vul t aliquis 
deferere paftoraiem , « ¿ ea non meretur ahfolv i , quamvis 
propter hujufmodi vanitatem , tanqnam qui morta' i terpee 
c a t , ea reddat fe indignum , fed fatagere d é b e t e ut v a ' 
nitate depofita , fatisfaclas de peceato • *Aliam vero cedendi 
caufam omnino credimus deteftandam. S i qu'is aut a Pon' 
tificali velit difcedvre dignitate , ut gloriar» captet huma' 
•nam , tanquam qui^eligat in domo Dei abjeífus ejfe magis , 
quam habitare in tabernacuiis peccatorum , vel ut mn aml t -
i á t humanum favotem, quem per hyporrifín a c q u f í v i t , five 
quod e jus fimulatit revelari j a m incipit , five qued fervor 
-iffeus e x qualibet caufa ttpefcit , necnul t videri , quod m a -
lus fuer i t vel fiat , & ideo fub religionlsprxtextu fuarn vu l t 
contegere pravftatem , ut quafi deferens Martham a m p i e 
¿fatur Muriam ¿r L i » faflidiens lippitudinem , Machells 
-oncupifcat pulchritudinem . g u o d autem / 1 propterea vel i t 
<e^ere » l^od tempere profperitatts arridente fortuna v i fu l 
tftlattdabiliter miniflrare ^ qU9n;am Bmn;a ftbi profpere f u e 

a Vid. 1. in emptione , cum gUJf. in verbo , rrfert D . de 
* 4 t b * á ! & & ¿ k f f . in ñ '¡ufti/fime.eod. tit . b fe ftbi apud . 

cedtbant : fed adverfitatis tempere ¡mmlnente veretur > ne 
fi quolibet cafu finiftra contingant, ¡pfeus negligenti* impu
te ntur 1 piane fi propter Hoc petit c e d e r é , nauta fe potertt 
impróvido comparare , qul cum mari fub t r a n q u i ü i t a t t ] » ' 
tente non cum multo labore navis exereueritgubernaculur* > 
ipfam tempeftate furgente deferit , & divenire f a t i t u r i » 
profundwn . l i lam quoque cedendi caufam penitus detefta-
mur , fi forte ¿edere vci i t Ep'fcopus , ut vel alter fibi fue-
cedat , vel tbtentu pret i i vel ajfeQu carnal i , ve.lut cum 
pejor ftbi fuccejferit , ipfe velut optlmus extollatur . l l l u i 
Autem quafi ngfas refpuimus <¡T damnarnus , quod Epifcoput 
propter oceupationes mundanas i r folicitudines feculares non 
valeft fine crimine Pontificale officium extreere-, cum m u í -
Sos f a n ü o s Ecclefia veneretur , qui fpir i tual ia fimul & t e m -
poralia minif irarunt . Verumtamen l/tva debet ejfe fub c a 
pí te ¿r dextra in amplexu: fed i l lud te advertere vtlumus 
diligenter , ne forte per boc velis tutt difpofitionis propofi-
twn effici vel ex ill is , de quibus dicitur per Prophetam : 
F t l i i Effr.en. i . ,ar. ¿r m. fa .con . f . in die b e ü i , cum potifaf 
pro domo Ifrael mururn debes te opponere afcendentibus t * 
\adverfo, quia j u x t a fententiam ver i tat i s non qui ceeperit, 
fed qui perfeneraverit i falvus erit : C a v t n s atiente , ne 
macuiam in gloria tua ponas, non folum apud homines , fecL 
et iam apud Deum : quoniam fub boc pallio te non poteris 
occult&r» , nedum apud Deum , qui renes r í m a t u r &• cerda t 
fed nec etiam apud homines, qui ex verijlmilibus ta l ia f u f -
p ica i í tur . Jllud quoqueprudenter attendas , quia j u x t a fen
tentiam fapientis , Splritus difciplint» effuglet fiftnm , 
auferet fe a cogitattonlbus , qtt* fine i n t e i l e ñ u confífiunt . 
S i vero pro tuenda Ecclefi» l ibér ta te difficu'tatis ,anus ¡fi-
currere pertimefeis, non ideo deferere debes Prafulatus ho
nor em , confiderans diligenter , ne forte senterij jujio ¡ítdici* 
ah illo , qui malorum efi intentator , u t probetur , utrttn* 
fa t i s f acere velit in eo , in quo forfan d e í i q u i f i i . JÜî ui ver» 
contemnit aut negligit fatisfacere pro deí i í lo ,, thefauriK^at 
fibi iram In die i r a , cum revelabit Dominus abfeonditate-
nebrarum , Ecce quldem admavimus tibi fpeculum , u t te 
ipfum contextpleris i n ipfo, .& t u a m confeientiam perferw 
tatus , agnofctis j ex qu¡t caufa cedendi licentiam peflulet 
importune. Nos enim ( novit altijfimHS) Ignora-mus , quare 
i», tal i propofito perfeveres , quoniam .nec esiam infirmitat 
corporis, nec loagavitas temporis3 nec defeftiis fe ient i í» , n&e 
maliciaplebis, nec irreg-ular.itas perftnx te reddit ineptum.t 
nec confeijentiam .fiavi «riminis te f a t e r í s .haber* . 

( $luia ig í tur diverfas tibi caufas fuper hae á í f t ín .x i" 
m u s , & propter quam caufam cederé defideres, ignammus , 
te ipfum duximus committendttm , ut de propria ment í s 
tribunali te ]udicans, v Ideas fi fie pojfis rejignandi di fiie-
rio fatisfacere, ut gregis tibi commi/ficuram fias culpa v a -
leas declinare . S i enim ctdendo pro/icere appetis tibí foli , 
p r t f e ü u l tuo fine dubio tantum fubtrahis., quantum quod 
impenderé pateras a lüs , non ímpendís , quia tune majorA 
anim* tua lucra conquires , cum fine tua fa'ute fa lu tem 
plurimorum procurares, potioris enim eft mer i t í Jecum De* 
quamplurimos lucrifacere, q^am falutem pr.opriam quartr* 
fine illis , quorum falus a d ejus curam nefeitur pertiuere ) . 

C i S e d efto , quod multum haSenus laboraverís &" ibonum 
certamen c e r t a v e r í s , cum eodem ^Apoftolo pojfis dicere , t a ' 
men ut corona juf l i t ia tibi dere l i í ia reponatur , curfum te 
decet perfe&i operis confummare . Qf-iantumlibet enim in 
angufliarum laboribus , qui comitantur officium paftorale, 
noeles tibi labariofns enumeras, & tanquam fatigatus cep-
vus umbr am quietis affeUai: quantumlibet ínter v í a fqua-
lures & anguftias patria diltEtione t r a h a r í s , & velut eme. 
ritus mercenarlus eperis .tui finem anxius praftoleris , expt-
dit tamen tibi virtutem in irtfirmitate perfictre , ac pwmam 
t u a m perfeverantia coronare : folens , quod cum apud ex-
.traneum defixeris manum tuam , cum animas tibi fufeepti 
gregis in tuam animam fufceplfti , non fie tibi debesportum 
quietis .appetere , ut navigantes haftenus tecum filies fine 
re-migii adjutorio patiaris in hoc m a r i magna í¡r fpatiofo 
cum timore naufraga fízctitare * 
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§ 7 Decrct, Crcg. Lib. t . T i t . I X . 

Fra.tern',tatem tu<tm & exhorttmur attentiut per a . f . 
Trt. q. i l tam vocem D a v i d l c * imprecs.tioms abborrens , *>• 
Hqus formidtns eam per effeí lum opcris adap(*r i , q u t d u s 
operis impii paucos fieri , « i & Epijcepatum e]us accp.at 
« / f f r , i m p r e c a t u r ) - , . „ ,. . 

C « l l tud quoque te dtbet forP¡tts i * nunifirandt prtpofi-
to ftabllire, quod h a ñ e n n i in Ecciefia tihi coTnmiJfa. lau-
dabiliter min i f i rav irh : Jiquidera (quod abjit) alius te ce-
dente mlnus utilis fumeretur ad iffum , profeso nonparum 
i h ipfa quiete y quxm appetis, turbaveris , cum ubi bene 
minifterium ttium exercuerit , non abfque dolare cerneres 
inutilis minif ir i defectum , fieretque ut tantura in contem-
platlonis arte t'tbi deperijfe cagnofceres, quantum Ecc le f i* , 
cui prajidei , non Jint tua confufiene , per te fubtraÜHr» 
ejfe videres , } 

C A P . X I . 
Epifcepus 5 qu't^propter crimen renunctavit Eplfcopatui , 

& ad religionem t r a n j i v i t , ad Epifcopatum reajfumi non 
petefi . Secas Ji renunciavit propter perfecudonem , infir' 
mitatem , defeftum f c i e n t ¡ a r /tmoniam ipfo ignorante corrí' 
rnijfam , vel et'mm fimilem caufam . 

Idem Innocent. I I I . a Epifcopo Favtnt in^ i i t 
tArchiepifc. Ravennat . eleffo. C>^<»«1»®8. 

Roma in tdimilietm ) > 

POft translationem b tuam ad Eccleíiam Ravennatcn. , 
cum Praspofitus & Canonici Faventin. in I . eoram 

Canoniconim liberam eligendi auftoricatcm unanimirer 
cont^lifTent c , ipfe d I . faníli Fridiani Lacanen. Cano-
nicuai olim Epifcopum Sartan. e tnFvantin. Epifcopum 
poítulandumelegit. Porro a fanfti Fridiani Priore fuper 
hoc requifito & obteno confenfa / , Prapofítus 6c alii 
poftulanonem candem approbari a nobis humiliter pe-
ciertint . Verum pottulationi hujafinodi videbatur Con-
rilii Conftantinopolitani Capitulum obviare, in quo fta-
ttuum eft, ut quicunque de Pontiíicali dignitate ad Mo-
nachorum vitam Se poenitcntis looam deícendertt , ne
quáquam iiltcrius ad Pontificatum refurgac . Unde con
tra di í tum Concilium (cum fit unum ex quatuor prin-
cipaíibus, quae ficut quacuor Evangetia Ecclefia Catho-
iiea veneratur) nullatenus videbatar eorum f poftulatio 
admittenda. §. i . Cstcrum fpeciales quídam cafas inve-
Eiuntur, inquibus ( prasdiélo Concilio non obñante> is, 
qui viram monachakm elegir , rurfum licite poteft ad 
Epíícopatum aflumi . Si enim quifquam perfecutionis 
rabie fjcvicnte , vel praepediente invalitudine corporis , 
cum proficere nequeat in regí mine paflor^li , de fupe-
íioris aa£torit*te ad monafticam vitam dercendac , per-
ieentíonis vel «gritudinís impedimento ccííante, ad Epi« 
ícopalem porerit refurgere dignitatem. §. a. Item íi quis 
propter literaturat deteftum ( nc tanquatn cascas csco 
dueattim h pra:beat ) locum regiminis auíloritate Apo-
ítolica deferendo, ad otium fe contctlcrit monachale, ac 
per exercítium ledlionis, feienti» repereric margarítam, 
proculdubio poteric denuo vocatusa Domino, cathedram 
xeafcendere paftoralem . §. j . Rurfus , íi quis cupiditate 
parentum ( eo tamen penitus ignorante > fuerit Epifco^ 
patum adeptus: & hoc comperto Epifcopatum ipfum de 
iicenria fuperioris dimittenfi , obfervantiam elegerit regu-
íarcra : Etíi ad Epifcopatum eundem xedire poftmodom 
nequeat , juxta canónicas fanftiones , ad alium tamen 
poterit licite realíumi. § 4 . Quanquam autem in his & 
coníimilibus cafibus is , qui Epifcopatu dimiílo mona
fticam vitam elegit, refurgere valeat ad offiemm paito-

rale, nihil tamen in his contra pr«fctiptum a intelligi-
tut Concilium actencari, quod in co loquicur cafu , cum 
propter aliquod crimen Epifcopatum quis deferens , ad 
vitam monaílicam pcenitcnciae caufa deicendit . U n d c 
quídam in eo cafu íoqui dixetunt capitu'him fupra d í -
¿ t a m , cum quis pro crimine , de quo conviélus fucrat 
vel confeflus, ab Epifcopali digaitate depofitus, in mo-
nafterio extitit ad poenitentiam agendam inclufus : vel 
cum aliquis propter grave crimen , pro quo Epifcopo-
rum retinens puenitentiara digne agere non valebat , ce
den Ji obtenta licentia vitam monachakm elegit . Aliis 
aílerertibus , fie intelligendum eíTe Capitulum antedf-
ftum , uc per fe refurgere nequeat , id eft , tepetere , 
quaít debitum, quod tali modo dimifít: quanquam elt^í 
poflit j praefertim , íi locum tantunf, 5c non ordinem re-
lignavit. §. 5. Cum ergo nobis conítarc neqaivent, ob 
quam caufam praídidus I . Epifcopatui olim cefíerit 
mandamus , quatenus íi tibí conftiterir , quod proptec 
aliquam ex pr$miífis catifis , fea corjíimilibas , idém I , 
Epifcopatui ceflerít memorato , tu auítorítate noñra 
< dummodo neceííitas, vel utihtas id expofeat> licedtían» 
ci tribuas afcendendi ad régimen Eccleíía: Faventincnfis, 
máxime íi veritate fubnititur , quod diftus 1. loco tan-
tummodo cefferit memorato , & non ordini, vei ctiam 
digoiíwti b . Tune enim eflet vehementiífime praifumen-
dum , quod non propter crimen aliquod ab ipfo com-
miíTura , fed caufa poenitentía: ad ritam migraverit re» 
gularera : prasfertim cum Apoftolíca fedes poíl ceífionern 
multo minus quam antea, permifílfet eidem tali crimine 
irrecito, in pontiíicali ordinc miniftrare: alioquin Ccum 
durum nimis extitetit , contra tam folenne Concilium 
hujufmodi poftulationem admitteie) Prspoíito & Cano-
nicis metnoratis injugas, ut aliam pexfonam íibi idoneam 
eligant in paítorera; 

C A P . X I I . 
^ « í petiit cidendi licentiam , ex qu» H U m thttnuit j 

cederé compellitur « 
Idem in Concillo gene ra l i , c ( ^ « . 1 2 1 5 . 

Rom* ) . 

OUidam d cedendi licentiam cum iftamia poftulan-
tes, ea obtenta cederé praetermittunt. Sed cum in 

poltulatione hujufmodi , aut Ecclefíarum commoda , 
quibus praííunc, ant falutem e vid^antur propriam at-
tendifle Cquorum neutrum fuafionibus aliquorum qus-
icntium quz fuá funt, feu etiam levitate / qualibet no-
lumus impediré ) eos ad cedendum decernimus compel» 
lendos. v. 

. C A P . X I I I . 
Non tenunc'iíit i n r i fuo , qui g r a t U AdverfarU fe fub* 

mi t t i t . 
Honorius I I I . ma'joris Ec^ltfin Decano , i r maglftro 

£ , Cantori g fan£í i Dionyfii Leodicenfis. 
( ^ n . i i r y . Roma in JBelgiura ) . 

VEniens ad fedem Apoftolieam I . Subdiaconus pro» 
pofuit , quod cum bonz memoria: I . Papa p. n. 

Abbati de Emeníco h , Se majoris Ecclefis ac faníli Pauli 
CaptoribusTfeverenf. fuis dederit literis in mandatis , ut 
íi nihil canonicum obviaret, prabendam in Ecclefia fan-
¿H Florentini i in Conñuentia, quam Jacobus Decanus 
ipfius Ecclefia: rcíignavit, fublato appellationis obftaculo 
aflignarent eidem ; ( ¿r ínfra , « ) Cumque judices Apo-
ftoheum vcllenc adimpleie mandatijm, quídam fe oppo-

fuc-

a a l - Idem H . Epifcopt in *4rchiepifcop., &c . b C a f . 5. 
¿od. t it . m j . compiL C Vid, l . item . $. i . D . quod cu')u-
feunq. u/y. & in auth. de quaftor. 5. i . colUt . '} , d id eft, 
Joachim. e aliter , Sarnatenf. i / . ebtas . C . de aft, &• obli
gas • g alit.eadem , h Vide texr, in l , x, (nm glojf, in v*r/ \ 
venit. & ¡H Bart , £>> de decurión. 

a Jntellcfíus Concille Conftandnopolitqni juhentis. , ne » 
qui ex Epifcopo Manachus faffus efi , ttlterius Epifcopus 
fiat . b Vid. /• \u,bemus. cum glojf. in verb. promiffa , G . d t 
f a c r . Ecclef. c L a t e r a n . cap, 28. d cap. r. eod. tit . in 4 . 
conípil. e a l . ant ad fa lutem. f Vid. I . ¡ s d . etfi . §• a- D» 
ad L , ^Aquil. & / . 1. §. fclendum . D . de adl l . ediíf , g a l , 
C a a s n i M , l i Vin8* Trecenf i a l . í l o t i n i , aU M U i i m t f . 

UNED



De fiipplenda Negligentia Prslatorum . 9 0 

fuerunt Canonici Ecclefii mernoratx , direntes Subdia-
conutn antediílum rcnunciaffe juri , quod fibi ex ipíis 
literis compecebat . Dicto igitur Subdiacon* hoc negan* 
te , )am difti Canonici ad hoc probandum teftes aliquos 
produxerunc : perquos, cura vidcretur probatam , ipíum 
íe gratis Capituli commiíiflTe, dúo Judices pradiílorum 
fententialiter decreverunt , cuadcm non políe uti Jiteris 
fupradiftis , ptoeo , quod ídem adverfarii fegratiac com-
mififlct, per quod vifus eft renuncialTe juri fibi ex ípfis 
literis A competenti . A qua fenrentia idem appelians , 
in b vioiiiam Epiphanis terminum í"u« appellationis prac-
í ixit . Ad quera c cum veniílet P. de Collc medio , C a -
pellaoum noftrumfuper hoc libí concelfimusauditorera . 
Sed cura ejus adverfarius non acccflTcrit, per dúos raen-
fes 8c amplius expe¿tatus , nec ullus compareret pro eo 
fufiíciens refponfali3 > tandera quídam literas habens ad 
contradicendum & impetrandum , corara eodem compa-
ru ir ; qui cum ad traftandum caufam niinus íufficiens cre-
derettiJ', ídem auditor fententiam praediftorura Judicum 
ícotcncialicer (juñitia exigente) caíTavit. Nos igitur ratam 
& firmara habemus Capellani fententiam memorati . 

Q OÍ. Eodem /• literas ipf*s pr¿d¡í ia Decano ér al i i s ojiew 
dente , Idem Decanus de tefignutione forte ¡ » n i t e n t occul-
tav i t literas f u p r a d i í i a s > deinde cidem I . frafatis literis 
tefiitutis tas nominatis Judicibus , ut exequerentur man-
datum ^ipoft. p r t f e n t a v i t ) . 

C A P . X I V . 
S i Pntlatus ab obedientia fubditoi abfalvft > n«n propter 

hfíe Pre la tura renunciAt • 
Idem ^4rehiep¡/c»()o T r t v t r e n f i , 

LE¿la: c»ram d oobis f. t. litera: continebant , quod 
Abbas íaníti Petri e Tullenf. tibi humilitet confef-

í'^s, quod cura adeo gravi aEgrttudiae laboratct, quod de 
vita defperaretur ipfius , ad cujuídam imuli fui conli-
iium , de quo ipfe (cum non crederet eum smuluai) 
confidebat , Monachos fuos ab obedientia , in qua fibi 
tenebantur , abfolvit , vocato dioecefano Epifoopo , ot 
Abbatiam in ejus manibus refignaret: quod f tamen afus 
conlilio faniori non fecit : & eidexn Abbati pollmodum 
reftituto fanitati , univerfi & finguli de conventu obc-
dienciam & reverentiasn requifiti ab eo , in Capitulo pro-
miCsrunt . g ( e t i n f r a . ce) Nos autern ex tali faíto cun-
dem Abbacem íuo refignaffe regimini non videmus^ 

( « Idem tamen fitfer e» , quod fie feeerat , dubitans , 
a te , ut fuper hoc f a l u t i f u * confulerts , pojtulavit : p r s ' 
pter quud cum habito prudentum confilio diverfi di-verfa 
fentirent , tu noftrunt confiliu?» , *n idem yAbb&t tx hoc 
refignaverit , reyui/ifii ) . 

C A P . X V . 
k îbbas exemptus, fine licenti* Papa renunciare non potefl , 

(GregOlius I X . i^igathenfi & XJticenfi 
Epifcopls. h ) 

Dllefti filii Conventus monafterii fanfti G . » irnme* 
diate ad R.om.pertinentis Ecclefiam , intimaverunt , 

quod Abbas eoxum fentiens fe infufficiencem oncii regi-
minis Abbatis, cefllc in manibus eorundem : ipíi k, quo-
qile G- Monachum fanfti Viíloris eiegetunt canonice in 
Abbatem : ( e t infra . ce) Cum igitur diftus Abbas cé
dete fine licentia noftra nequiverit , non tara eleftionem , 

a Vid. i . fi quis in conferibendo* cum ihi »eí. C , dfpaff. 
b Di f f io , i » , deejí in ¿ntiijuts . C a l , ad quam > á H1!' 
eaput fubjiciebatur fetjuenti , in antiq, C aL ^ í p r i c u l i , Ord, 
$• Ben. extra muros Tu l l en f es • f qui . g Vide l . yuam-vis, 
ff. de in jus -voc. ¿r l , fi pcenitutrit . ff- d e d i i o r t . h Falfo 
Cregoria I X . tribuitur , fie autem refiituetida eft inferipti» 
tx antiq. iib. Idem sAgathenf. ¿r Nicen. Epi fc . & ^ l r c h i -
diac. ^ígathtnf i . j VuilUlmi de defertis. a l . VV. a l . Gut-
lelmi de D ftrtis Ord. S . Bened. tticettfis Lodover.fts . k In 
Maltis antiqu.ii ,fa , ipfique í i . Monaehtm S , Viíturis fibi 

e l . ' Z t T u n t & e , \ 

quam ceflionem ptxdidlas decerneotes irritas Se inanes , 
mandamns , quatenus Abbatem ipfnm Joco fuo reftitui 
fariatis : quo integre reftituto , vice noftra recipiatis 
celllcnem ipfius. 

( oc Suppiicantes, ut eorum paréente* laboribus & expen-
fis , eleciienem ipforttm faciamus in illis partibus confir
mar i ) . 

T I T U L U S X . 
D E S U P F L E N D A N E G U G E N T Í A 

PRyEL A T O R U M . . 
C A P . I . 

S i Dieecefanus requifitus benedictre nt l i t Cifiercitnfem 
^Abbatem , ipfe Monachos fuos bsnedicere poterit.s 

Alexaoder I I . dfierctenfis, C ~ i n , nSg. 
Rom», ) . 

STatuímus prítterea « , ut fi Epifcopus tertio cum 
humiiitate ac devotione ( ficut convenit) requifitus » 
fubftitutos Abbates vettros benedicere forteTenuetit : 

eifdem Abbatibus liceat proprios Monachos benedicere , 
& alia, quíc ad officium hujufmodi pertinent, exercerc, 
doñee ipíi Epifcopi fuam duritiam recogitént b, & Ab
bates benedicere non recufení. 

C A P. I I . 
Regulares in fuos tifus c o n v e r t i r é non pojfunt Eccle/ias , 

in quibus ÍMf obtinent patronatus : & fi in tra tetapus L a -
teranenfis ConcilU , quando vacant , non prafenterit reftoret 
ad eas , fuper'.or ordínabit eafdem. 

Clemens I I I . c ( . ^ , 1 . 1 1 9 0 . Roma forte 
in Scet lam) . 

SIcut nobis d tua fraternitas intimavít, Monachi qui-
dam & Canonici regulares, Bccleílas, quae ad prs-

feotationera eorum pertinent, in tuo Epifcopatu haben-
tes, propriís uíibus depurare oituntur: nec voluntad cas 
cum vacaverint, vocare perfonas: quin potius occafione 
conceííaonis quorundam Epifcopomm , Vicarios in eis 
pro fuá inñiruunt 8c deñítuunt volúntate , admiíTos it* 
penfionibus enerantes , quod nec Ecckíiis competenter 
poíTunt in paupertate nimia defcivire e , necEpifcopo in 
Epifcopalibus refpondere, ñeque hofpitalitatem (ficut con
venit ) tranfeuntibus ímpertiri . Nolentes autem , ut fta-
tus Ecclelia: debitus Se antiquus , per infolentiam / aí i-
cujus fubverratur, mandamus , quatenus ( nifi a jurifdi-
¿lione tua exempt* fint Ecclefi* fupradifts ) prxdiílos 
exceíTus ñudeas rationabiliter emendare - Et nifi prxdids 
perfons intta terapus g Lateranenfis Concilii conftita-
tum , ad vacantes Ecclcfias tibi perfonas idóneas pra:-
fentaverint , extunc tibi Jiceat ( appellatione remora > 
eiídem ordinare redores , qui eis pr^eíTe noverint , Se 
prodefle , ita tamen, quod ex hoc nullum patronis ptíe-
judicium in pofterum generetur. 

C A P . I I I . 
Supplet fuperior inferioris negligentlam in beneficiit con-

ferendis , fi tempus Lateranenfis Concilii lapfum fit i & 
cellatio per inferiorem poflea f a 3 a , non valet * 

Innocentíus I I I . ( ^/>. i z i o . Roma in 
xAngllam ) . 

LIcct magiftet Ü» H . & R. Procurator R . de fandlo i 
Cadimundo , fuper Aichidiaconatu Richemundí» 

diutius litigaverint corara nobis; i e t i n f r a . ce ) Nc igi
tur jus noñrum negligere videamur , qui alios in 
fuá juftitia confoveraas : mandamus quatenus íi 

* vobis 

a Cap. x. eod. t l t . in 2 . compll. b Vide l . libertorum . 
$ . 1 . D . de lis qui not. inf. & l . chorus, §. I . D . de leg. J . 
C al , Coeleftinus . d Cap. 2. eod. t i t . in 2, co?npih C Glojf. 
in l . feeietatem . ff. pro fec. & Bald . in l . acceptam . C . 
deufur. f infilentiam . g Conc» L a t . fub ~i,lex. I I I . c a p . » . 
Vide t n f . de coneejf. p r t i . e a p . x i , h C ^ P . J . «»(/, t it , ir* 4. 
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9 5 Decret, Greg. Lib. I . T i t . X I . 

vobis contiitfirit Archidjaconatura ¡Mchemundi* vacaü-
jer annum ( tempore femeftri , IUQ vel ad ArchJepilco-
pum, vel ad Capitulum Uonatio petunebat , tion a ' O " ' 
tione, fed a notitia computato ) cum pro eo , quod Ebo-
lacen. Archiepifcopus aliam fupcíioiem non habet, ex 
mnc fuexat ad nos donatio dcvoluta , utiquc lupei co 
iHentium imponatis. 

(et Tamtn fe f imodumnof l r ' i s efi a u r i b u s i n t i n t a t u m , (juod 
r . e m r l e a r u m de )u,re compc t e r e t , n t p o i e q u i n f H t r i f n e r a t 

ctnttJTut i n t r a t t m f Hs >» l i a t e r a n e n . Co / i c i l i» de f in i tnm ) • 
C A P . I V . 

S i is > ad qstem f p . e ñ a t benef i j i i c d l a t i e , l a f f » temptre 
Lateranenjis Conc i l i i conf tTAl , non, v a i e t cellatio , n i f i de 
mifer icord ia $olleretur • 
Idem magijtri» P. d* Céf i ro n«vo , i r & . Monitcko ¡Fmfis 

f r i g i é i ) vdpofioUcú fedis LegAi» . {^Aft . l i i o . 
Roma, i n G a l l i a m ) . 

T Iteras veñr» difcretionis 4 aeeepimus , quod eum 
P •• ia quibufdam Ecclefiis kgationi veflraf íubjeiílis , 

quxdam "beneficia Se dignitates tanco teraporc vacavif-
lcnt, qnod tani; Prslaii , quam Capitula fecundum teno-
xera Lateianenlis b Condl i i , eflent juxe inltituendi pri
van ; poftquam adventus vefter inootuit , ¡n beneficiis 
lilis perfonas mirms idóneas ir>ftitucre prxfumpferunt i 
i & t n f r a . a ) Difc. v. mandamus , quatenus íi beneficia 
& dignitates noveritis perfonis idoneis aflignatas , cas c 
de patientia petmittatis ab ipfis pacifice poifidexi : aJio-
quin perfonas amovcntes prorfus ab ipfis , eas de perfonis 
idoneis auftorítate noñra fuftulti, non tiiíretatis quarjto-
cyu s d oEdinar.e . 

C a Unde cttm recepe r t t i í eonfillt^m a v i r i l pe r i t i s , »Í 
ÍAUS i n f t i t ú t i o n e s nb h'n j ^ w r t t r » »8» in te re r / t t > (y y u i 
¡ i ropr ia cttlpa j u r e ¡ n J U t u e a d i fe p r i v a v . e r a n t , f a M a t , 
AHÉI. i s íp . cajfaretls , i n hoe nof l rum f r i u > deerevi j i is can ' 
J i l l u m habi re . Nos i g i t m . ) 

G A P - ¥ • 
Is , ad qaem p r i m a loco f p e f f t b a t ca l la t io bene j í c i i , l u f f o 

totmptre Lateranenfis C o n c i i ü , conferre non pa te r i t * 
Idem Ep¡fco¡>o Samo • e ( i z i o Mama. in. 

MifpaniAm ) • ^ . 

Dlfeflo filio P.t i t . fandi Alarceilini / Presbytero C \ f 
din. S. & R. procuratoribus d i l e í l o r u m filiarum ?. 

& G. apud fedem Apoñolicam conftitutis, auditore eon-
ceffb: ( e í i n f r a - a ) Quia nobis conftitit a Salamantino 
©ecano & ejus fequacibus , poíl elapfum fex meníium 
ípatiuni j íntra quod Epifcopus & Captiulum C prout \ 
«ommuniter fpedabat ad eos > procederé ad eledlionem 
Cantoris neglexcrant, eleftíonem fupradiíti P. minus ca-
laonicc ceiebratam , eandem decemimus irritara & ina-
mm : & ap|íellationem a Decano 8c fufs fautoribus in-
t-erpoíitam , fañum Arch>¡epifcopi C ad quem |am erat 
«ligendi auftoritas devoluta > nequivilíe aliquatenus im
pediré, ( i t i n f r a . /8 ) Mandamus , quatenus nifi diílo G-
aliquod caironicura obviet , eledionem de ipfo faílam,. 
íublato g appellationts obftacuio confirmetis. 

( oc I d t m S- prepefui t cora r» eo, quod cum ÍK S i l a m a n ' 
t m , Ecclejia , in. t/ua Cantoris eleSiio ad Epifcopunt (y ad 
C a p i t u l u m communi ie r pe r t ine t , C a n t a r í a vacaate S a l a ' 
W a n t i n u m Capi tu l t tm , quia fapius Epifeopttm m m u ' J f e t , u t 
Ad eelebrandam Cantoris e le í í ionem cttm eo conveni re t , «0-
dem Epifeopo in f ra femeftre tempus f a c e r é i d negligente , 
C « p i t u l u m cupiens u t i ju re f u á i n Ecclejia- memorata Ca
p i t u l o , ficut m t r h fjf , d i l . fal. P, ejufdem locl C anonicum 
i n Cfintorem elegir , ne quid i n e j ú f d e m ele&ionis p r a j u d i ' 
t i u m fieret appellande -, quam f u p r a d . S. a u í i . ^Ap, p e t i l t 
t on f i rn t a r i , ehSliontm , quam ven. f . n , Compofiellanus 

a a l . dovat lonis . Cap. 2. t e d . t i t . tu 4 . ccmpil . b fub 
^ i l e x . I I J . cap. 3.%. C d i . « a f d e m , á a l . quanto c i t i u s . e a¡> 
Z a w o r e n f i . t r ,Abba,ti de M é r c e l a Zamorenfu ü icece j i s , f i n 
m u l l í s a n t í q u l s ) M a r c e l l i . g a l . fubmato * 

^Archíepifc . pbft app.hujnffnodi de G.Cler ico m u l t i s e r l m l -
nibus i r r e t i t o , a.c t un t temperis v í n c u l o excommua. a f t n & q , 
f e c e r a t , minus cuno mee ceUb r a t a m c a j fa r i fecít . Di f tux vera 

prapofui i ea adver.fo , quod emenfa V I . menfiuvi f p a t í o , 
i n f r a quod ad Epifcopunt <í? C a p l t u l u m Cantoris ¿ ' e g í o p e t -
t m e b a t , Decanus & ^uidam a l i i Sa lamant . Epífcapo 
t b i d . & Honnullís a l i is C a n o n í d s , quí prafentes aderaut ¡n 
c t v i t a t * inco¡nfultis , non. cor.fueta hora , nec in Cap i tu lo 
j u x t a m o r e m , f e d i n Ecclefia potlus qu ibufdam Laic is ad-
Vocat ís > ftulte. & inordina te nimis eligere p r a f u m p f ^ r u n t » 
6" ÍÍÍ?» j a m dt£ t ¡ lArchíepífcopi , qu í eos propier koc convo-
f a v e r a t , adire prafent 'mm noluijfent , ipfe insell igeni j u a ' 
S o r i t a t e m e l igend i , j u x t a La te ranen . Concí l . j i a t u . t u m a i 
fe dovoluJam , f u p r a d i £ í u m G. In Cantorem e l e ? ¡ t , ©"«««-
dem f e c i t de C a n t a r í a csrporuli ter i n v e j i í r i • t a j i m o d t t m a » -
t ^ m Decanus & f u i cómpl ices nobis m e n t í o n e de bis non ha
b i t a fuggerendo , qued Epifcopus f u i monitus fapius i n f r a 
fex- menfes eligere. no luera t , i n Eccleftx d e t r í m e n t u r * , eo , 
q u i i n Cantorem ab eodem Decano cum majare p a r t e C a p i -
t u l i i n f t i t t i t u s f u e r a t , f po l í a t a , a l i u m i n f t i t u e r u t i n C a n ' 
tarem a d Decanum ^Archíd . ¡Zír ^Archíepifc . ^Abalen, nafirat 
l i teras i m p e t e a v í t , qua rum a a t i o r i t . cum f u p r a d . G . e í f d e m 
i n h i b u í t i ne per prudiSas l i teras proesderent contra e u m f 
cum i n elfdem d i f u á e leñ ione f a é í a per ^irchlepifcaptim-
n u l l á t m t n t i o habere tu r , & t u m pr tp t e r hoc, t u m qtt ia p t í ' 
ma ci tat ione ad loca remota , p e r e m p t a r í e ct tatus exíifí-
r a t , tu ra e t í a m qttia f.udices quofdam ex e leS íanb . d . p* 
confanguini tat is Unen c o n t í n g t b a n t , ad fed* %Ap. a p p e i l a ' 
r u n t , f ed Judices n í h i l o m i n u s ad S a l a m a n t i a . Ecciefta?.'} 
accedentes, f n p r t t i . i n C a n t a r í a , pojfejfianem caufa r e í f e r -
vanda , contra j u f t i t i a m i n d u x e r u n t . Cum i g í t u r fuper hit 
& a l i í s corara eodem C a r d l n a l i pracuratore Epífcopi d j i ' 
q u a n d í u l í t iga f fen t , & ipfe nobis fideliier r s t u l í f f e r , quz 
propofita f ue r an t coram ipfo } . 

C/3 ^«iít v e r é contra p e r f a m m ¡pfius G. quadam ebjefáa 
f u e r a n t , de qu íbus nobis non p o t u í t fieri plena fides}, 

T I T U L U S JÚ I . 
© E T E M P O R I B U S O R D I N A T I O N U M 5 

E T Q . U A L I T A T E a O R D I N A N D O R U M . 
C A P U T I . 

Diebus D o m i n i c í s , & Sahbatho Pentecofies, f a c r i e r í i i n t i 
ab a l i o , quam a Papa confe r rkno>í deb tn t • 

Alexaader I I I . C Baton, ) Epifcapo . h <^á«. % i 6 } . 
Moma in ^Angl iam ) , 

SUbdiaconos c autem nulli, nilj Romano Pontifici íi" 
ceat di€bus dominicis oidinare. Quamvis confecran-
di Deo dicatas virgines, & minores ordines h'c die

bus habeant licentiam celebrandi. Sabbatho quidera pen
tecofies non liceat aíicui facros ordines celebrare , cum 
in fequenti feptimana ( recepta Spiricas Sanfti gratia > 
cclebreníur . 

G A P . I I . 
Non va l e t c o n f u e t u d » , quod ex t r a ( t a tu tA t é m p o r a f # c r i 

ordines conferantar . 
Idem Epifcopo H e r f u r d e n f t . á i * A n . 116%, 

Roma in tAng l i am ) . 
' Ane fup^r co , quod morís eñe dixiftí in Ecclefiis 

quibufdam Scotis , & Vallis e , ín dedicationibus 
Ecclefiárutn vel altarium , extra jejania quatuor tem-
porum , Cíclicos ad facros ordines promoveré ; Signifi-
camus, quod confüetudo illa < urpote inftitutioni Eccle-
liaftic^ rnimica > eft penitus improbanda : S i nifi multi-
tudo & antiqua confüetudo térras eflet , taliter ordi-
nati non deberent permitti in fufeepcis ordinibus mini-

ftxarc: 

3 a l . & ordine praficiendorum > b a l . Landdaenf. aU Bo-
non, a l , y A r t h . C cap. t« eod, t i t . i n I . compi l . Poft Coas. 
L a t e r . fub A l e x . l I I . p . 3.6. a } , , d a l . Hsrfordienf i . e út 
v e l . legi tur , G a l l i a . vertan Vual t ia p rovinc ia asmen l» B r i ' 
t ann ia v i d , cap. ' ) . De a j p , m J . e«ll> -* 
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95 De Temp. ordinationum 8t Quaiitate ordinand. 9 4 

ürare : r.am apud nos fie ordinatí depoaerentur , &ordi -
nantes privarentur auñorirate ordinandi. 

C A P . 111. -
Mmores ord ines conferri fojfunt dlebus fefiis . Sacr i 

vero conferri debent tn quntuor Tempor ibus, vel Sabbtt-
xho fan i ín , ve l Sabbatho de ynjjiene . 

Idem Alex. 111. ( an, i i 6 3 . Jioma i» yj íngl iam.') 
, E a, eo autem , quod qa^íiviñi , an üceat extra je;ti-

nia quatuor Temporum aJiquos in Oftiaríos é , Lefto-
les , Esorciiaas, vel Acolythos, aut etiam Subdiaconos 
pr(» iovere: Taliter refpond. quod licitum eft Epifcof is , 
dominicis & aliis feftívis diebus , unum aut duosad mi. 
ñores ordines promoveré. Sed ad Subdiaconatum , nifiin 
quatuor Temroribus, aut Sabbatho fando , veJ m Sab-
¿atho ante domínicam de paflione, nulli Epifcoporum , 
prsterquam Romano Pomiíici , licet aliquos ordinarc . 

C A P . I V . 
Crrmínofus occttlttts moneri potejt, nt f r u m o v e á t u r * d 

Q r d l n e s : f e d prohiberí debet < 
Idem c ( ,an . 1170. Roma ín Lett'ium.y 

EX tenore tüarum literarum d accepimus, quod 
Ckricus adeo deliquit, quod fí peccatum ejus eilet 

publirum , degradaretur e ab ordine , quem fufcepít ,& 
amplius non poflet ad luperiores ordines promoveici . Ve-
m m quoniatn peccatum ipfius fore oceultum dixifti, man-
daraus, quatenus pisenitentiám eí cOndignam ímponas , 
& faadeas, ut parre pceniientiaE peraéla , ordine fufeepto 
uta^ur : quo contentas exiftens, ad fuperiores ampliü s 
non afcendat. Veruntamert quia peccatum oceultum/eft , 
l i promoveri volueric , cu m non dtíbes aliqua ratione pro-
hibere. 

c A P. i r . 
tHeUgíofus contra prohibitioitem P r x l a t i f u i erdineirl Hm 

Lucius I I I . lArchlefifc. g Turontnfi. C an, 118J. 
Roma tn G a l l i a m . ) 

AD aures h noftras pervenit, quod religioíl quidam aÜ 
fuperiores dcíiderant ordines promoved,, fed Pradati 

«orum defideriis contradicunt. Tuas igitur quaíftioni tali
ter refpond. quod honeftius & tutius elt fabjeftis debitam 
praepofitís obedientiam ímpendendo, initíferiorí miniñe-
xio defervire ,quam cum przpofitorurn fcandalo, graduum 
appetere dignitatem : nec eft in hac parte fubjeíiorum de-
ííderium confovendum ; quoniam eile poteft, quodPras-
lati eoturn commifla fecreta novexint, exquibus conftat 
eis, quod faiva confeientia nequeant fublimari: quia non 
in fablimitate gtaduum , fed in amplitudine « charitatis , 
acquiritur regnum Dei. 

C A f. V I . 
Metropolltanus ab ómnibus SaffraganeU confecrtltur • S u f ' 

fraganeus -vero a tribus. Metropolitano cúbente , 
Idem. \ 

SI Archiepifcopus l obierit , &t alter fuerit ordinan» 
dus, omnes Epifcopi ejufdem provincíae ad fedem 

Metropolitanam conveniant , ut ab ómnibus oidine» 

a PofiConc. Lnper. fub ^ A l t x - I I L part . 26, c & cüp. J . 
tod. t i t . in \ . campil. b Vide Magiftr. f entAib .^ . difi. 5,4. 
<-4dde Cene. T r i d . f e j f . z j .de refor. c . i . e VV- ^ilhanen. E -
pifeop. in prima colleéiiene. d PofiConc. L a t e r a n . fub ^Alex. 
J / I - p - S a . c, c. 5. eed. t u . in 1. comp. e *Alias ¡ t a : a 
7am fufeepto ordine degradaretur. í xsídde , quando dicatur 
peccatum oceultum ér quando manlfefiurn , in l . c t m f r a t r e m . 
*V'..BaJ>d' c ' d e h''s Julbus ut indign. g a l , Turonenfi ^Ar-
chtd. B . aUSenonenfi. h Conc. L a t e r a n . fab U^ex. 11J. 
p . 2 . 6 . c . Z 3 . . & c . 4 , toci, t;f. in x contpil. i a l . plennudine. 
K B u r c h a r . l . 1. c. z* . trihuit í n t i c o , ut P ann. I . t>t. 2.. 

^ L ^ » ' ™ * » y «» Ivo p. 5. c. , 3 5 . 1 Vtde ^ > ¡ a . 
ele. Pap. epift. 2. & Gyat . dift. 64, c.4.. & d.ft. 6 6 . e l , ¿T 

¿AWn, ^ípoftol; t ? c- 9 i» Itcotnpil. tit, d e t l c S , 

tut . Heliqui vero comprovindales Epifcopi ( fi neccffe 
fuerit) eseterisconfentientibus, a tribus juflu Archiepifcopi 
poterunt ordinari: fed melius eft , fi ipfe cum ómnibus 
eum , qui dignus eft , elegsiit, 6c cundii pariter Pontifi-
cem confecraverint. 

C A P . V I I . 
Dic i t idem quod in pmcedenti . -

Ex Concil. Areíatenfi. a C an. in G a l l i a . y 

NEc Epifcopi fine Metropolitani pe£miira,nec Metropo-
litanus íine tribus (ve! duobus) Epifcopís compro» 

víncíalibus prafumat Epifcopumordioare , icautalii Epi-
feopi comptovincialcs admoneantur cpiftoíis , ut fe fuo 
rerponfo figniíkent confeníiflc . Quod fi inrer partes áli-
qua dubitatio fuerit, ^majori numero Mctxopolitanus m 
ehcHone confentiat . 

C A P. V I I I . 
Ordinatus extra temptra fufpenditur, doñee difpenfe» 

tur ctíito eo t & vrd'mans puni tur . 
Utbanus 111. ^írchiepifeopo "Sifam. ( an, ii8tf> 

Vervna in Tufeiam , ) 

CtTmquidam: ( & I n f r a . ) Epifcopum , qui d í e , quo 
non debuit, ordines edebravit, canónica difciplina. 

cotrigere, te Ordinatos a fufeept ís ordinibus tamdíu red-
dere debes expertesj doñee apud nos reíiitutíonis gra» 
tiam confequantur . 

C A P . I X . 
G r a c l U L a t l n i s urdinari non debent 1 nec e contra, j i Í% 

ritu ordinandi funt diverfi , 
Cosleftinus I I I . Hidronenfi b Jírcl lepifcvpo . 

( an. I i p s . Roma in Calabriam . ) 

CU m fecundum c regulas Ecclefiafticas: (_ & infra. « j 
Quia veto < ficut dicitur 5 in parcibus Calabria; Lat i -

hi aGraecis, & Orsci a Latinis fecundum alterutrius infti-
rü tionis obfervanttam ordinantur , nolumus de estero com-
mixtiones & confuetadines ximum ín ordinibus obfer-
vari-

( d E t fanSorunt infi ituta Pontificum f a c r i funt ordines 
in certis teinperibm conferendi, quidam G r a c i Epifcopi re-
tus fui ¿r confuetudinis obfervantiam in Latinos Ciericos e" 
xercentes> ad facros ordines pajflm ptovehunt, q u i ñ ó n 
funt praterquam in I V . Temporibus vonferendi. Sane ficut 
prafenti-um latoris J e . relatione cognovimns, cum ipfe * 
quodam domino, cui ipfe f e r v i e r a t , &• ut in capella f u á 
divina offici» celebraret , cuidam Gr&co Epifcvpo foret prM' 
feirtatus , idem Epifcopus Cathamen. eum in Sacerdwtem 
promovi t , quem poftmodum dioecef. Epifcopus ab executio" 
ne cjjicii •riel fufeepti erdinis credldit fufpendendum : qutt 
utitjue etnfuetudo tonfuetudini Ecclefiaftica inimica •& de-
tefiabilis eft & penitus improbanda, et n'ifi rnultitudo , et 
antiqua confuetudo ejfst in caufa , fie ordinati non debereiit 
permitt i in fufeeptis ordinibus minlftrare : nam apud nos fi c 
erd'naPi depenerentut, t t ordinantes aufáoritate ordinandi 
de cenfura canontím pr ivarentur . Verum quia nos plenant 
de Gracorum obftrvttntia notitiam habere non pojfumus y 
nec eft nobis tertum , utrutn confuetudo fie fe habeat. )J 

C A P . x. 
i» Monachus unius ordinis , tn fecundo ordine, ad quem. 

tranfivit , reciptt facerdotium , ad primum ordinem rediens , 
tn eo libere miniftrabit . 

Innúcentius I I I . ^Ahbati et Conventui Cariloei . d 
C<t». 1198. Roma in Gal l iam. ' ) 

EX parte e veñra, noftro fait Apoftolatui referatum, 
quod quidam Monachus vefter, fe ad nigros Mona-

chos transferens, Se habitutn eorum aííumens , ad Sacer-
dotii ordinem in ipfo habitu eft promotus • Unde quia 

dubi-

a Conc. ^ í r e l a t . 2. c. 5. Burch. l ib. 1. c. 27.7*0 p . ^ . c 
238. e t c . ^ . t i t - d e e l e í f . in i .comp.et concord. Concil. Ki t» 
num c. <f. difttnft. 54 . can. x . j . e t 8 . apud G r a t . b a l . Hydron_ 
t i » , c Rap i . eod- t i t . In i . c e m p i l . d al< Ratiloci. e Cap. 2, 
eod.tit. in j . compil. 

UNED



95 Decret. Greg. Llb. 1. T i t . X I . 9 5 

d u b i t a f t i s , u t r u m i n a f l u t i i p t o t a l i t e r o rd ine iDin i f t ra re 
debcat : M a n d a m u s , quatenus ( n i f i c a n o m c u m al iud ob-
v ic t ) i p f u m M o n a c h u m , o f f i c i u m sacerdotis hbere exe-
q u i r t r m i t t a t i s . 

C A P. . X I . 
S i Gr*ctis Ep i fc tp» L a t i n a fub ie í fus o r d i n a t u r fine L * -

t \ n \ l i cen t l a a G r t c e , i n t e r d i c i t u r f i b i t x t c u t h : Si vete 
de l l t e n t i * , tune t o h r a t u r • 

I d e m r . P t n h j t e r a a C a r d i n a l i , ^AfofioU f ed . Le» 
gAto . ( an- 1102. Roma i n S i c i l i a m . ) 

QXjad b t i a n s l a t i o n e m í o n t i í i c i s ; ( i n f r a . « ) C o n -
f u l t a t i o n i tuae t a l i t e r l e f p o n d e m u s , q u o d c u m C l e -

JICUS Graccus, E p i f c o p o L a t i n o f u b j c f t u s , a G r a c o p o n -
t i í i c e o i d i n a t u r ; n i l l de m a n d a t o vel l icent ia f u i E p i -
i c o p i fiat, i n te td icenda eft ei o r d i n i s e x e c u t i o f i c f u f c e p t i , 
t a n q u a m ab alieno P o n t í f i c e , íisie manda to v e l l icent ia 
í u l E p i f c o p i o r d i n a t o . Si vero de mandato vel l i cen t i a 
f u i P r s f u l i s , a Graeco P o n t í f i c e , f e c u n d u m m o r e m G r « -
f o r u m f u e r i t o r d i n a t u s , l i c e t c u l p a n d u s í i t Ep i f copus L a -
n r . u s , q u i C le t i cos fuos a Grjeco fac i t A n t i í t i t e o r d i n a r i , 
q u a m d i u tamen ta l i s m p ab E c c l e í i a t o l e r a t u r , í m p c d i i i 
r o n deber ab execut ione o r d i n u m t a l i t e r f u f c e p t o r u m . 

( a Sufer eo i/ero . quod nos eenfulere v o l u i f i i , quod m u í -
t i Grscorum Cler ic i cor.Jlflentet i n dimcefibus L a t i n o r u m 
ál> Epifcopis Gracis non i n quit tuor 7emperibns > In te rdum 
er/incs erdmes / ¡ m u í , norinuttquam p a r t e m r e c i p i u n t , qut 
p o ñ m o d u m prebibentur a L a t i n i s Epifcopis c t U b r a r e . ) 

C A P . X I I . 
Ordinatus a Papa , fine l icen t ia Yap» > * d fuperiores or-

d'tnes non p r o m o v t t u r . 
I d e m M u t i n e n f i Epl/copo. c ( an . i z o t , ) 

' U m d i n d i f t r í b u e n d i á ; ( e t i n f r a . ) M e m i n i m u s t 
r o b i s fu i f i e f u p p l i c i t e r « p o f l u l a r u m , & c k m e n t e r 

i n d u l t u m , u t qu ia p r a í f a t u s A . Ecclefijc Romana: Sub-
diaconus c r a t , mandaremus i p f u m per Eonopienfem E -
p i f e o p u m p r o m o v e r i . 

C A P. X I I I . 
Dua f a c t i otdines non pojfunt cenfetr i eidem u n » dle , 

duobus, cantinuato l e jun ig . 
I d e m eidem t t Magi f t ro f H . Subdiacono noftro 

{ a n . 1302. Rama in c s £ m i ¡ i a » i • ) 

Li teras veftias ^ x e c i p í m u s fupe t ino rd ina ta o r d i n a r i o » 
ne Imolenf is e l e f t i , q u e m B o n o n . Ep i fcopus praece-

tíenti Sabbato i n D i a c o n u u i , & fequent i die D o m i n i c o 
( c o n t i n ú a t e j e j u n i o ) i n P r e s b y t e r u m o r d i n a w i t . I n q u o , 
q u a n t u m u t e r q u e d e l i q u e r i t , c v i d e n t c r i n t e l l i g i t , q u i p r u -
denter a t t e n d í t . Si c n i m u t r u m q u e o r d i n e m eodem die 
confe r re i l l i non l i c u i t , p a r i non l i c u i t r a t ione u n u m 
o r d i n e m uno d i e , & a l i u m é a l t e r o , ( j e j u n i o con t inua to ) 
i c o n f e r r i : c u m p rop t e r c o n t i n u a t i o n e m j e j u n i fiíVioneca-
n o n i c a , í i v e m a n e d i c i D o t n i n i c s txaha tu r ad Sabba thum , 
í í v c vefpera Sabbathi ad d i em D o m i n i c a m refera tur , p r o -
f e d o mane c u m vefpera , feu vefpera cura m a n e , ad e u n -
dem d iem per t inere d ice tu r k . N a m 1¡ q u a n t u m ad hunc 
r .ecc l í i t a t í s a r t i c u l u m p e r t i n e t , mane ad u n u m d i e r a , 
& vefpera refera tur ad a l i u m , cur cíTet c o n t i n u a t i o j e -
j u n i i neceflaria , c u m & Sabbatho ante coenam, & D o 
m i n i c a ante p r a n d i u m i n t e l l i g a n t u r cífe j e j u n í ? 

p r a f a t u m i taquc Bonon . E p i f c o p u m ( u t p u n i a t u r , i n 
quo d e l i q u i t ) a co l la t ione o r d i n u m , D i a c o n i f e i l i ce t & 

a 2dem C , titulo S. t a u r t n t ü "Sreshytero, etc. ut eft in 
j . c o t n f . e t i n c f u p . de u fu et auftor. palU b Cap. j .eod. 
ttt. in 3. compil.C et Magiftro Uberto , u t eft in 3. compil. d C, 
4 etd. t i t . in i .compil . c humiliter, í Huberto Canon, Mode' 
cienji, a l , H-Theologo noftro, Modoclen. Cantnico. g Cap. 5. 
eod. t i t . in ¡ .comp.h, ^yil las ¡ ta l e t a l i u m i n a l i o . i V i d * Glojf* 
l . t . in verb» , feparafim D . de u f u f r . acc, et Jnflit.de leg. i - f i 
eadem. inglo. k Vidt l . T i t í u s . & ibi Bart-ff , de lib, S" poji b> 
ÍT in l . h*c verba, ff. de verb.fignif. 

P r e s b y t c t i i , a l t e r u m vero ab execut ione o f f i c i i Sacerdo-
tal is t a rnd iu v o l u m u s manere fu fpenfos , d » n c c de i l l i s 
a l i t e r d i fponamus . 

G A P . X I V . 
Ordinans pue rum treaecim annorum in Diaconum , fu f -

p e n d i t u r a co l la t iont o rd inum : et ordinatus ab ipfius e x * ' 
c u t i o n t ufque a i a t a t em l eg idmam . 

H o n o r i u s I I I . Epifcopo & ^irchxdiac, L e g h n . 
{ a n . 1220. Rema i n H i f p a n t a m . ) 

VE l non eft compos 4 f u i Ep i fcopus C o n v e n t r e n . ve l n i -
mis v ide tu r a fe f e i en t i am r e p u l í f l e , q u i M - p u e r u m 

l a t o r e m p r s f e n t i u m adhuc X I I I . ^ a n n o r u m cont ra f a c r o -
m m c a n o n u m i n í t i t u t a , i no rd ina t e i n D i a c o n u m d i c i t u r 
o r d i n a f l e , i n l u d i b r i u r a o r d í n i s C l e r i c a l i s : c©- i n t r a . t x y 
D i g n i i a c i vef t raemandamus , qua t enus f i xem invener i t i s i t a 
e f l e , p i a sd i f t um E p i f c o p u m a co l la t ione o r d i n u m fu fpen -
dentes , i p f u ( á u t e idem M . q u e m ab execut ione o f f i c i i 
D i a c o n i c u fque ad jetatem l e g i t i m a m i n i n j u r i a r a f u f p e n » 
d i m u s o rd inan t i s , p rov idea t i n Ecc le f í a f t i co beneficio 
c o m p e t e n t i j per cen lu ra ra E c c l c í i a f t í c a m c o m p e l l a t i s . 

( « Q u t d u t iy t t* fi nobls plene conftaret , q u a n t u m c u n -
e¡ue f u m u f proniores ad ven tam , ejuam a d d e b i t a r » HI~ 
t i o n e m , t a l t t t r hoc caftigaremus in ipfo , quod e»c paena cu 'p* 
notor ia redderetur , & r e v e l a t a ejus ignominia ejpceret a l i a 
i n fimillLu) cautiores, NoltnSes autetn lite relinquere » » • 
d i f c u j f u m . ) 

C A P . X V . 
Epifcopus conferens eidem una die plures facros e r d i n e í t 

e t i a m f i de mandato Met rvpo l - t an i boc f e c e r i t , ab o r d i n a n d i 
poteftate fu fpend i tu r . 

I d e m L e t t n . d e t Ca l . *Ahh. C an . j z i o . ) 

DI l e f tus e filias / G . H u m i l i e n . Canonicus , no f t ro 
d u d u m A p o f t o l a t u i r e f e r a v i t , cjuod H u m i l í e n f i s g 

E c c l e í i a fuo v i d u a t a p a f t o r e , C a n o n i c i i p f u m u n a n i m i » 
ter elegerunt r q u i c u m eflet c i t r a facros ordines c o n f t i -
t u t u s , Axch iep i f copus h Caf la lenf . M e t r o p o l i t a n u s eo-
m m E p i f c o p o T r e c e n . m a n d a v i t , u t e u m u n o & e o 
d e m d ie ad tres facros ordines p r o m o v e r e t : q u o d i l l e 
( non aufu p r o p r i o , fed i ipf ius A r c h i e p i f c o p i mandato > 
p e r f i c i t . C u m e igo r o b i s c o n f t i t e r i t f u p r a d i f t u m E p i 
f c o p u m i n p l u r i b u s d e l i q u i f f e , t á m qu ia fine manda to 
A r c h i e p i f c o p i í u t ipfe confeflus e x t i t i t ) ad h u j u f m o d i 
o r d i n a t i o n e m i n o r d i n a t e p r o c e f í i t > t u r a qu ia fi de m a n 
dato A r c h i e p i f c o p i conf ta re t , cu ip i l l i h u j u f m o d i d i f p e n -
f a t i o a canone m i n i m e fit p e r m i í l a , i p f i ob tempera re n o n 
d e h u i t i n hac p a r t e ; t u m e t i a m qu ia r e a t u m p e r j u r i i 
f ^p iu s v a r i a v i t , j u r a n d o p r i u s , q u o d A r c h i e p i f c o p u s i d 
praeceperat, d i pof tea , q u o d i ^ u d n o n mandavera t i n j u -
d i c i o c o n f i t e n d o : i p f u m t a rad iu ab o r d i n a n d i fu fpend i^ 
m u s po te f t a t e , d o ñ e e n o f t r a m m e r u e r i t g r a t i a m o b t i n e r c . 

C A P . X V I . 
Ordinatus ad facrof e x t r a t é m p o r a ftatuta , ordinem r e 

c ip i t , et poft peenitentiam cum to difpenfat Epifcopus . 
Gregor ius I X . ^ í tebiepi feopo Baranenfi , ( an , 

1228. Roma i n l A p u l i a m . 

CO n f u l t a t i o n i t u x t a l i t e r r e f p o n d . , q u o eos , q u o d ex t ra 
_ ! t é m p o r a ftatuta facros ordines r e c e p e r u n t , cha r a f t e -

r e m non eft d u b i u m r e c e p i í l c : quos p r o t r a p f g r e f l i o n c 
h u j u f m o d i ( p r i m o eis poeni tent ia i m p o f i t a c 6 m p e t e n t i > 
fu f t i ne i e poter is i n fufeeptis o r d i n i b u s m i n i ñ r a r e . 

C A P . X V I I . 
OccuUus ctriminofus, p r t t t e r h o m i c i d a m , p t f t peeniten* 

tiafn 

a Nota ex boc t e x t u , quod per opera alicujus cegnejeitur 
d l fcre t io men t í s ejufdem b v e t . X I I . c a l , Diaconacut. d aU 
Leen tnf . & Salabr ienf . ^Abb. a l . León, i r Sa lehr l in f . xsibb* 

Leoner». et Sal . ^Abb. * A l . de Leom. et Sabkar. ^ b -
l a t i b . e Cap. 1. eud. t i t , i n ^ . c t m p i l . £ omnes fere rnanuff 
c r . i t a habent. g VV. Imolicenf, a l . T r n i l i t . . h Caiucenf- i C» 
Barb, i t a ; f ed ipfius\An:hiep. u t ¡pfe confeffus , e x t i $ i t 2 » « « -
d a n • 
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t 'iam in fufceptls m l n í / f r a t , & adJuper'iores afceudit yante 
f ¡rni t :nt :am mtnctur , ut (tidm in fufteptls non min i f i r t t . 

Idem C an i z i 9 R e m * , ) 

Q Usfitum eft de Sacerdotibus, vcl aliís Clericis, qui 
per a reatum adulteni , perjurii, homicidii , vel 

falfi teftimonii, bonumconfcientiz reélae perdideruist: 
( e t i » f r a . ) Reípondemus , quod íi propoíira crimina or-
dine judiciario, comprobata , vel alias notoria non fue-
l int , non debent h i íprscer ¿ reos homicidii ) poft poe-
nittntiam c ín jam fufceptis, vel fufcipiendis , ordinibus 
impedir! : qui ÍI non poenituerint , monendi funr, & 
íub interminatione divini judicii obteflandi, ut in teíli-
monium fus damnationis , in fufceptis etiam ordinibus 
ncJn miniñrent. 

T I T U L U S X l i . 
D E S C R U T I N I O IN OB.DINE d F A C I E N D O . 

C A P . U N I C 
Epifcopui intsrrogatm infcrtttinio Ef i fc«f i erdinAndt,¡i«teft 

refpondere illum dlgnum , / 1 non novit i l lumi i id¡gnunt . 
Innocentius H I . C a n . I205. ROMO, m Hifpaniam . 

EX parte e tua fuit propoíltum: (.et infra . « ) F . t. 
r. refp. quod cum aliquem in Diaconum vel Presby-
terum promovemus, prior Diaconorum , qui no* 

bis aíliftit, dicic : Poílulat fandla mater Ecclefia hunc 
Diaconum vel Subdiaconum, ad onus Presbyreratus vel 
Diaconatus alTum!; & nobis interrogantibiis, í i e u m c o -
gnoverit eíTe digninn, idem refpondet , quod quantum 
humana fragilitas noíTe í init , 6c fcic , 5e tcftiíicamr íl-
lum ad hujufmodíonus cfficii eñe dignum. Unde intali 
lefponfione aliquem peccare non credimus , dummodo 
contra confcientiam non loquatur / :quia noníimpücicer 
illum alTerit elTe dignum, led in quantum humana fra
gilitas rolle í init: cuín i lhun, quem indignum eflTenon 
n o v í t , dignum dcbeac sftimare . Hujufmodi «rgo re-
fponfione fecure uti poteris, niíi forte déindignítate tibí 
conftiterit confecrandi . Si autem illum indignum effe 
cognofcis; Metropolitano C priufquam ad hujufmodi fcru-
tinium veniatur) fecreto íiudcas nunciarc , vel intimare 
g : quatnvis nos interrogationem hujufmodi non in con-
fecratione Pontificis, fed in ordinatione Diacoai vel Pres-
by teri faciamus . 

< a Stt t f iv i f l i f r t t e r e a per fed. x̂ 4p. edoceri, cum Ep<fco' 
f i ad confecrationes Epifcoporttf» ab lArchlepifcopo vel etiam 
ah alio evocentur , et ipji eUffum Metropolitano offerant 
confecrandum , dlcentes ; Reverende pater , po/iulat f a n í í a 
mater Ecctejia hunc ele&um in Epifcopum confecrari , et 
interrogante ^Archiep 'ifcopo fi fc iant illum ejfe dignum, ref~ 
fonde-ant, quod i l lum fc iunt et credunt pariter ejfe dignum 
t t te in tefponfiont hujufmodi, ne offenderes hominem , D i u m 
exiftimes offendijfe,quando(jue f reptes , quandoque centra con
fcientiam refpondens,cum eletti converfatio aut minw ti l / ico' 
gnita aut pemtut ignota , qualiter in hujufmodiii.terrcgatio' 
n ibuf fa lva confcitntia valeas refpondtre. ^4d quod )t 

T I T U L U S X I I I . 
D E O R D I N A T I S AI? EPISCOPO , Q U I R E N U N 

C I A V I T E F I S C O P A T U I . b 
C A P U T I . 

Epifeopus , qui renunciavit loco t tntum , invltatus con-
ferré pottji ordines , Jtcut ¡>rtus. S i vero & dignitati , * u m 

a a l . propter . b GUJf. in §. homicidium. in authent. de 
pac. ]uram. fiTra. coll. 10. c a l . i t a : poft pcenitentiam i a j u n -
&am. d a l . in ordmibttt . c e . 1 . de f cru t . fac . in 3. c o m p i l . í V i -
de l .prajentU cum mt . C . de hit , qui ad Ecc l - confug. g /« 
omnii . manufer. defrnt híec a. ^ r b a • vel intimare , h In 
nonnullnantiqua , t a : rtfignavit Epifcopatur» : & in m u í -
th hahetur i ta hic O ' ord.natis ab Epiffop» , qu¡ r(nKnm 

íia-vf.t Epijcopatut, vel e x í o m m u n i c s m , 
Jut. Canoni Tora. 11% 

ordinato pro eum ad Minores, vel ¡gnoranter ad facros d i f -
penfat Epifeopus fuus , cum ordinato vero feienter ad fa* 
cpel, non difpenfat . 

Alexandei I I I - Tcletano. C al . Tolofano 
iSirchiepifcopo . ) 

Equifivit a a nobis tua fraternitas , utrum Clerfcí , 
qui poft renuncíntionem b faílam a príedsceíTore 
ruó ordines receperunt, in ipfisdebeant reraanere : 

i t r l n f r a . a > Refpondcmus igitur diftinguendo, utrum 
lenuntiavetit loco tanrum , an loco ílmul 5c dignitati • 
Nam in primo cafa ordines( ficut antea) rogatus"ab Epi-
feopo aliquo, poterit de ratione conferre. In fecundo ve
ro cafu , diftinguendum putamus, utrum facros c contu-
kr i t , an minores. Si enim a tali ordines ufque ad Sub-
diacon. aliquis acceperit, quia & hujufmodi ordines a non 
Epifcopis qaandocunque conferuntur , & inillis defervi-
re poterit , & ad majores ( fi ¡doneus fuerit > promove-
r i . Sane íi ab eodem facros ordines feienter quísrecepe-
rit , quia indignum fe fecit, executionem officii non ha-
bebit, ubi autem non feienter dt poterit ( nifi crafla & fu-
pina fuerit ignorantia) diferetus Pontifex difpenfarc. 

{ ot..Aut ad majores de ¡ure canonum promoveri. Nos igi
t u r , quia nobis non plenarie de veritate ctnftat , n t n p » f ° 
fumus tibi fuptr hoc breviter refponder* , ) 

C A P . I I . 
Breve eft , 

Gregorius I X . C R o m t . ) 

CU m Clericis, qui abexcommunicato Epifcopoígno-
ranter ordines receperunt, per íuosporerit Epifcopos 

difpenfari . 

T I T U L X J S X I V . 
D E J E T A T E , E T e Q U A L I T A T E , E T ORD1NE 

P R ^ F I C I E N D O R U M . 
C A P . I . 
Non fummattts * 

Ex Concilio Piíiavienfi. c. decrevi t . ( an . toyS- i n G a U r a .y 

UT Abbates/, Decani & Príepofiti, qui Presby/tetr 
non funt, Presbyterí fiant, qui Archidiaco^atus 
tenent , Diaconi: qui vero Archipresbyteratus » 

Presbyterí fiant, ut amittant honorem . Quod fí aliqua 
jufta caufa prohibente, Presbyterí aut Diaconi eífc non 
potuerint, pr«lationes amittant. 

C A P . I I . 
Ecclejia difpenfatlve minori concejfa , non per Laicos , fed 

per CUricos regi debet, doñee tile perveniat ad atatem . ' 
Alexander 111. Cantuarien/i ^írchiepifeopo . ( a n . 1 2 6 9 , 

Roma i/t ^ íng l iant . ) 

EX g ratione: C & infra . « ) Accepimus autem, quod 
h Conventren. Epifeopus , pueris , qui funt intra 

decennium conñituti , in Aichidiaconatu R. Archidiaconi 
Ciftrenf. » Ecdefias plures conceffit, q u i non per Cleri-
cos , fed per Laicos difponuntur. Undequoniam non de
ber hoc aliquatenus tolerari : mandamus, quatenus pras-
diftum Epifcopum fuper his corripias , & C'ericis ido» 
neis adminiñrationes ,8c cuftodiam prifcriptarum Eccle-
íiarum , doñee pridifti pueri ad congruam veniant ata
tem ( Laicis amotis ) committas . Eidem Epifcopo pro-
hibens, ne de caetero Ecclefias, niíi perfonis , qu i atatem 
& feicntiam habeant, regendas concedat. Quod fi fecus 
cgerit, ei debitara poenara infligens , inftitutionem & con» 
ceífionem ipfius ,omnino k, virious carere decernas, 

( a. Tib í 

a Poft Conc. L a t e r . fub ^4lex. I I . p a r t . z S . c. ig.ÉTf. «»• 
eod. t i t . in 1. comp.b a l . rejignathnem ia uno , c In C. B a r b , 
facros-ordines , & c . d V d. l . indebiti C , de cond. indebiti-
l . fed et ft q u t s , § . f i n . J f . / i q u i s c a u t i o n , e ^ i l . qualitate or-
dinanderum et «rdine , etc. f C a p . i . eod. t it . i n i . c o m p i l . 
g Cap. i . eod, t i t . in 1 . compil. et poft Conc. L a t e r . fub ^AleX. 
i n - j > . * % . c . i . h Eboracenfis i Ceftrenjis . k fn q u i b u f d a » 
impremís legUttr , emnibus; fed in manufct tmnint < 
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( « T ü í commljft dlgnltdtU ,i!S- confideratlene legatlenu , 
A Í u n í v e r f a i Ecclefias tu* legatlonis, acitm folicitudinis tu» 
extendere debes : V j u a enUrmiter feu contra jujt i t iam j a -
él a fuerint , paftora'u cura, corrígete CT emendare , ejuate-
r.uí de commijjis ovihus corar/% patrefamilias flenam red-
dere valeas rationem , & t i lñ pro labore & ¡ o l i c u u d i n e 
tua merces copiofa c u m u í e t u r in calis . ) 

C A P - I I I . 
R é g i m e n Ecclef ia minori X I V . annis committi non dehet . 

Idem Alex. M I - Cantuar ien . ^Archieiiifcefo , ©" 
ejus Suj ¡raganeis ' C ¿n. 1170. y 

INdeconim a eñ , ut hi debeart Eccleíias regcrej qui 
non noverunt gubernaie b feipfos : cum ad Ecclefiarum 

xegimen tales períbna íint a á m i t t s n á x , quas difcretione 
praeminea^nt, & morum fulgeant honeñate • Nolentes 
naque fuñinere , ut parvulis ^EccleíIíE régimen commir-
tatur : mandamus , quatenus nemine intra annum X I V . 
cotiftitutp, perfonatum cujuslibet Ecckfia: concederé 
prifumatis: Scituri pro certo , quod íi contrairc p i x -
lurapferitls, quod inde feceiitis , irritabirnus j &inobe-
dientiam vefiram graviter punianius . 

C A , P. I V . 
^Ad régimen Ecclefiarum non debet inftltul indtgnus fc len-

f i a , morihus ^ i/el á t a t e i & qiti hahet duas, Ecclejtas , a l ' 
teram dimitttre cogitur, nifi califa fptbfít • 

Idem ( a n . u B o , Homa in C a l l i a m » T o r n a -
cienfi E]) ifeopo . ) 

EA m te c decet: ( & i n f r a . a ) Ardius inhiberaus, 
reperfonas, qux in Eccleíiis Epifcopatus ad cu-

ram animarum fuerint ordinandz, in ipfis inüituas, cec 
aiiqua occafione, vel ctram literarum noftrarum obtentu 
ínftítui patiaris , qua: fcientla, moribus, & 2 t a t e , C o n -
cüii non congruant ínftitutis. Sed etiam habentes piares 
Eccleíias, quasex una pendeant, tibi liceat appellatione 
poftpofita cogeré ad unam ipfarum,. quam nialuerint , 
dimittendam, nifi ita fuerint tenues in fubftantia, quod 
proprios Sacerdotes n o n poflint convenienter alexe d . 

i c n l n trdinandis Eeclefiis t u * dioecefis curamhabere ,ne 
ulltts in eis contra decretaqu* in L a t e r a n . Conc. edidimus, 
nel ettam contra antiqtuts facrarum camnum fanStiones Cle-
ricus ordinetw , fed tales In ipfis f a tagasponeré ¡ qui com-
miffi fibl gregis curam commode gerere pojfint, & exemph 
honi operis ad virtutes a lh$ I n v i t e n t , Inde eji , quodpra ' 
fentibus l iterii t i b í ' ) j v 

C A P. V . 
Js f u i nondum efi in facr i s , fi alias efi idoneus, ad re» 

gimen- pareecialis EccUJia difpenfativt p'tejt a j fnmi . 
Idem- e Roma in L'tguriam Lexet/ienji Epifcopo, 

jRsterea / licet ad régimen g pareecialis ¡Ecclefiae non 
debeat aliquis , niíí Subdíaconus íit ad minus , admit-

ixi Difpenfative tamen in minoribvis ordinibus conftjtuti 
íronfueverunt aflumi'. h Dum tamen talesfint, quod i in» 
ira breve tempus poflint in Presbyteros ordinari • 

C A P . V I . 
Propter necejfltatem & utilitatem Ecclef ia , campeIIttittur 

Ghrie i ipfius recipere erdlnes , fuis beneficHf non annexot' 
Idem 118^' 4 C R i m a i , }¡ 

OUairis a nobis, quidagcndumfit de Clericistuat ju-
lisdiftoni commiffis, qui cura beneficiis Ecclefí»-

Iticis l multis abundent, a te commoniti nolunt ad m a 
dores m ordines promovcií , fed tale » quid fecreto com-

a C a p . 4 . tod. t i t . t n i , comp'ptfi Conc. L a t e r a n . p a r t . t f , 
C' 2 Vid. cap. J . de )ud¡c. in e . Can-6. Synod. Londin, <*».ii 50 . 
fub'Eugen. b Vid. /. omnes . C. d i bis qui ven. a t . impe. i r in l . 
fin.C. de jar i fd . om. jud^c Cap. 5. etd. ri*. i» r. c o r r í f , d i » 
.untlqu!) legitur , habere . e a l . Exonienf. Epifcopo . í C a p . $ . 
tod. t i t . ia i . campU. g a l . presbyteratum , h a l . admitt i , 
i a!, q u i . k Brigíen. Epifcopo* a l . Bragan, 1 multur»» , j * 
ómnibus mxnufcrip. m a l . facros , n XJt v e r i i gra-tia , ¡ w 
wag ium, v t l fimQniitrn ¡n ord* 

ir, ¡ÍIíTe dicen tes , quod eos falva confeientía ordinari non 
lime. Cum igitux íuuer hoc cafu videantur facri caño
nes difeordare Ccum quidam dicant eos minimccompel-
Jendos, alii vero contrarium a afí'everent ) omnis con-
trarietatis vinciilum pr^fenti pagina enodamus . Statuen-
tes , ut fi pr^difti Clerici percepuone majorum ordinuin 
propter oceulta íua peccata le indignos efle fatentur , in
feriores in Ecckfia .quorum lie vita probabilis prxfe-
xantur cifdem. Et nili forte illi , qui ordinari pro fam 
diéla caufa xecufant, in aliis Eccleíioe fervitiis valde úti
les fuerint, aufexantux eis beneficia, & aliis canonice 
conferantur. Quod fi pro folu volúntatexermerint ordi-
dinari, & fuaferit utilitas Ecclefis aut necelfiras, ipfos 
Cdummodo idonei fint) ad majores ordines recipiendos, 
per amiffionem locoxum , & beneficioxum fubtxaílionem 
appellatione ccíi'ante compellas . 

C A P . V I I . 
Eventus mortalitatls tnfnmi , non impedí t promoveri ejtíS 

Medicum peritum , folicittsm , ¿ r traditiones artis obfer» 
ua'ntem» - i- 7 . • > 

Ckmens I I I . üf. Colon. C a n ó n i c o , b C a a , i i8p. 
Rorna . ) 

A D aures c noftras te fignificanre pervenit , quod 
cum d in arte Phyfica eruditas fis, pluribus juxta 

ipfius artis traditionem exhibuifti cum diligentia Medi
cinara, licet pluries in contrarmra fucceíierit : & qui-
bus putabas adhibere medelam , medicinis perceptis , mor-
tis periculuru incurrerunt; Verum quia ad facros ordi-
ne, deíideras promoveri, fu per eo nos eonfulere voluiftí. 
Tibi breviter xefpond. quod íl fuperpxíEmiífis confeicn-
tia tua te remoxdeat, ad majores ordines de noñio con
filio non afcendas . 

C A P . V I I I . 
• Q u i fteterlt per annum in fufpenfione , pr i i /a tur bine 

ficto i quttd prius habebat , & quod interlm acquifivif > 
Cskftinus I I I . C « » . 1 1 9 $ . R » m s 

in K^ípuliatn • ) 

CU m bona e memoria: Ckmens Papa prasd. n. I- B u o 
carura , &: quofdam alios Baran. Clericos vocaviflet, 

ut ad przfentiam ipfius accederenc , H . Archid. fuo , 
quem graviter l^ferant, refponfuri: quia venire juxta 
mandatum Apoitolicura contemferunt, in eos feciefen» 
tentiam fufpenfionis promulgan ; in qua triennio / pcr« 
xnanentes , quidam ex ipfis fufpenfi , aliad beneficiara 
Éeckfiafticum funt adepti. Et'quia utrum beneficia lie 
recepta poflint rationabiliter retiñere , nos eonfulerevo. 
luiÜi ; xefpordemus, quod non licet eis illa , qus ha-
bucrunt beneficia , vel quaE poftroodum funt adepti alí-
quatenus retiñere . Unde Barsnen. Archíepifcopo dedi» 
mas in mandatis, ut eos pro tanta pertinacia , & con-
tempta Apoñolica g , beneficiis qus habent , non difte» 
rat fpoliare. 

C A P . I X . 
Subdiaconm In Epifcopum eligí po-tefi . 

Innocentíus 111. Mutinenft Epifcopo . ( a n . x z o f , 
, Roma in e ^ m i l i a n . ) 

AMultis mulcoties , an Subdiaconus in Epifcopum 
elígi valeat, h^fitatur . Siquidem Urbanus Papa 

primus h decrevic, Ut nullus in Epifcopum, nifi i n fa
cris ordinibus religiofe vivens inventas fuerit , eligatur : 
facros, inquit, oxdines Diaconatum dicimus, ¿kPresbyte-
ratura ; hos íiqaidera folos^,.primitiva Ecckfia kgitux ha-

buiíTe. 

a ¿ti. affeiterant . h a J . C a n t o r i . R . a l . Canónico C remonenfi. 
Vid. Nsubrig. p. c C a p . z.eod, t it . in 2. co-mpil, d In a n t i » 
quit , exentpla.r. í t a ; quod in artephi er. plurib. j u K t a ipfiut 
art is tradiciones, ¿Fe. e Cap.^ .eed . t i t . in z.compil. f f a ' 
{£um n a r r a t , quia idem J i per annum. Joan-n.^indr.g Vide 
/ . I . S I quis dec. m n obt.& l . t. ff.de pofi, j a . dijiin¿t-.c. fi 
fu is e x t r a . h E x t a t dlft. So, cap. r.ullas i n B p i f c v id* Pann, 
U b . j . tit> de elefl, f t m , Pontif. 

UNED



101 De SEtate & qualí taté , te ordine prseficiend. 102 
buiíTe. SuWiaconos vero (quia etíam ipil raíniftrant al-
taribus) of>portunitate exigente concedimus in Epifco-
pos eligí j íi tamen * pisdarc fcientii , ac religionis 
exiñant , quod ipfum non fine Romani Pontificis vel 
Metropolitani licentia fieri permittimus . In quibus ver-
bis innuitur, quod Uíbanusia^*flatutum primitivxEccie-
ílx fe referens C in quo Subdiaconatus ordo facer irnni-
me dícebatur ) iñftituit, ut de Subdiacono C nifi utilita-
tis caufa, & tune etiam nifí de permilfione Mctropoli-
tani, vel Romani Pontificis) non pofleteleclio celebran. 
f. i . Verum cum hedie Subdiaconatus mter facros ordí-
res computetur, ficut TJrbanns Papa I I . fub his verbis é 
expreífit: Erubefcant impii , & intclhgant indicio Spin-
tus Saníti eos, qui ¡nfacrisordinibus Presbytératu , Dia-
conatu, Subdiaconatu, funt pofiti, fi cafte non vjxennt, 
excludendos ac omni eorundem graduum dignitate. E t 
jterum : c Nenio ad facrum ordinem peimittatur accede
ré , nifi aut virs;o, aut probatíe cañitatis exiftat, & qui 
ufque ad Subdiaconatum unicam , & vhginem habuerit 
uxorem. Et ad íimilitudinem Diaconi & Presbyteri Sub-
diaconus debet cominentiam obfervare : ficut & in fexra 
Synodo d conftitutum eft : ut e fi quis eorum , qui ad Cle-
lum accedunt, nuptiali jure mulieri voluerit copulari , 
hoc ante Subdiaconatus ordinem íacíat . Et beatus/Gre-
gorius ñatuifíe legitur, ut nullum faceré Subdiaconum 
prsfumant Epifcopi, nifi qui fe cafte viíhirum promife-
i i t . g §• 2. Nos volentes fuper hoc articulo dífeeptationis 
materiam amputare, flatuimus, ut Subdiaconus in E p i -
feopum valeat libere e l ig í , ficut Diaconus vel Sacerdos. 

C A P . X . 
I r r e g u l a r U , i r in minoribus poteji difpen/atlone in i A h ' 

hatem infiitui . 

Idem Innoc. 111. t h . S . Crucls Vreshyter* 
Cardinal i - < an. 1208. Jtoma 

in Btilgariam . ) 

TUam ín&ómíno diligentiam eommendamus h , quam 
fuper monafterio fandi Q.u¡rini reformando digno-

fceris adhibere: Mandamus, quatenus fi non potes eidem 
monafterio de perfoná idónea melius providere , tu Mo-
rachum il lum, quem literis tuis de honeñate ac indu-
liria commendafti , per quem ftatus ejufdem loei credj-
tur reformandus t C nullum prorfus habens refpeftum ad 
petitionem illicitam , quam quídam Laici faciebant, fed 
ex tua; duntaxat proviíionis officío ) inftituas in Abba-
tem t ita videlicec , quod ad facros ordines nonafcendat: 
cum inflante necelfitatis articulo polfit in Abbatem af-
fumi > etiam in minoribus ordinibus conftitutus , & Laici 
memorati non fint confanguinitate , vel aínnitate con-
juníli Monacho memórate , ut ex ipforum petitione de-
beat contra eum aliqua finiftia fufpicio fuboriri. 

C A P . X I . ' -
^4bbas, fi eft Tresbyter , & eft benedlUns , canferre 

fiteft ordinem clericalem t 
Idem Rotbomagen, iArch'¡eflfctpo-r C a n . l a i d ^ 

Rorna, in G a l U a m . ) 

CU m contíngat ^interdum, quod Laici--a'í'_M'oñañe
ría convolantes, a fuis Abbatíbi^íftonfurentur : re-

quififti, an Clerícatus ordo ín tonfurá hujuftnodi confe-
.ratur ? Super quo tíbi refpond. quod cum in 7. Synodo 
íít ftatutum / , ut Leftores per manus impofitionem 1Í« 
centia fit unicnique Abbati in proprio monafterio folam-
modo faciendi, dummodo ipfis ab Epífcopo C fecundum 

zfpettat*. b Refertur etiam i t i T a n n . 1, J . t'it. de cont. 
Cler . cap. l o j , c 32, dift, cap. nemo.& Yannor. ibid. cap. 104. 
d j z - dift./i yui eorUn. e Cap . 6 . & Tann. i b i d . í l . i , tplft. 4 2 . 
ad Vetrum Suhdiacoaum Sicil ia- g V¡de 32. dift. ante trienni-
tim,<Cr l- fecundam, cum not.per Bar t . §. cum placu'JJ'et. de arlr 
gine juris. h i n antiq.~CQmmend<intes. i ai.inftrmandus, fef, 
i t í o d . t l t . i n Of. «¡mp, 1 dift. C$.<¡mn\aw, 

morem ptificiendorum Abbatum) manus impofitio fafla 
nofeatur ,& confteteuinexiftereSacerdotem : per primara 
tonfuram, juxta formam Ecclefi^ datam , a talibus ckri -
calis ordo contertur. 

C A P . X l l . 
S i canonicus regularls fatttts Monaehtts , ittfta de caufa ad 

canonicam reverfus , ib i pcftsa praficiatur t lieiTz tencrepa* 
ter í t pra laturam , 

Idem. ( a n . 1210. Rema in G a l i i a m . ) 

INtelleximus a , quod cum in monafterio tuofucrislaa-
dabiliter converfatus, ad monafterium faníti Innocen-

tii a ralis ordinis acceífiñi: ubi cum aliquandiu in ipfo 
ordine permanfilles , demum ad cor revexfus de Metro-
pdílítani & aliorum confilio ad primam domum rediré 
cuíafti , in qua tándem fub regularis obfervantix difei-
pliña taliter Déo & hominibus placuiñi, quod per tuo-
mm exígentiam meritorum írarres fui prafecerunt te 
unanimiter in Abbatem. Ne igitur occafione morjE, 
quam in praferipto monafterio contraxiíti ( quafi con-
feientia tua te remordeat) in fufeeptx adminittrationis 
cura tepefeas, attendentes, quod cautum eft in canone, 
IJ ne quis Canonicus regularis , nifi forte publice lapfus 
fit C quod abfir) efficiatur Monachus ; & fi facías fue-
ri t , ad Canonícatus ordinem revertatur, ultimus in choro> 
manendo, cucullam ad memoriam delaturus: Difcretioni 
tu» c mandamus, quatenus circa curam tíbicommiflam , 
folicítudinem exercerc ftudeas indefeflam , 8c taliter fe-
quentia bona continuare prioribus , quod dignum a Deo 
poffis merítum expeílare. 

a Innocentií) V . c y m c e n t i i Laudonenjis n lgr l : vel Vin* 
centii Laudonenjis Ordinis S . ^ u g u f t i m . ) 

C A P. XI11. 
Ordinatus A d facros fine titu'o , ab ordinatore ju f t e pt" 

tit beneficium . 
Idem. (. an. 1224. Roma in Hlfpaniam.y / 

ACcepimus d , te noftris auribus intimante, quodqui-
dam ClericT, qui ad facros ordines fine titulo funt 

promotí , te ad Ecclefiam Bracaren. fuper benefíciis ob-
rinendis ínfeílant; (. & infra. « ) §• x. Licet igitur ÍÍJ 
ordinationibus Clericorum illam tu ac pr^deceflbres tui 
diligentiam debueritis adhibere, ut minus idonei non or-
dinarentur a vobis, ac ideo poft promotionem eorum ex-
ceptionem non poteris pretendere contra íllos , nifi forte 
poftquam promotí fuerint, reddiderint fe indignos: ex 
fuperabundanti tamen, quando feribere pro talibus nos 
oportct, facimus in literis noftris apponi, ut fi ordina
tus, pro quo feribimus, ¡doneus habeatur , & Ecclefía-
ílico beneficio non indignus, e¡ ab ordinatore vel fuccef-
fore ipfius competens beneficium tribuatur : cum & fi 
tecum de jure agere vellemus , te poíTemus mérito ad 
provifionem eorum compeliera, quos a te ve! prsde-
ceflbribus tuis oriiltiatos fuiíTe conñarer, eoprefertim quod 
ad obtiaendum Ecclefiafticum beneficium eos debes ido-
neos" reputare, quos ad ordines fufeepifti. Undc graviter 
fiiftínere non debes, fed nobis potius devore inclinare te-
r e t í s , fi jilos examinari per alios facimus, quos fine 
examinatione non credimus ordinatos, antequamad pro-
rifionem eorum te compellere velimus. §. 2. Manda-
mus igitur, quatenus eis, pro quibus te contigerit re-
cipere noftra mandara in forma communi, in majori 
Ecclefia, vel aliis Eccleíiis dioecefis Bracareti. providere 
non tardes, e Excepriones autem, fi quas contra tales 
propofneris, prscipimus audiendas. 

(ce ghiihus etiam de cunéi is redit'tbus Ecclefit ttix t u n e 
com-

a Cap.z .ead . tU. de qua'itate ord. in 4. compil.-h 19. 3. j . 
mandamus. c 2n Cod. Barb. ita ; Dlfcret. tua taliter refoonde-
mus, quod c i r c a , &c. d C a p i - e o d . tit . de qualit. ord. in 4 . 
comp. t Vide l . f i cu i fv^d^. f f .de fun . inftruti.Zr L l i l i cum H-
l e . J f , aeu fu fr , l eg . 
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tommede mlnif irart m n ftjft i , proftrtlm cum manrlemus 
tifder» in Ecclefia f r o v i d e r i , qui nec meritii , neyue fc-en-
t t* , Aut t t U m ¡n parccbiaUbtís £cclej¡af i ,ca ienefica p r o m y 
r e n t u r , ne dum ir, Etc iej ia Bracarenfi , q u o r u m v t * & 
fclentia nobis tfi penitus i g m r i t a : de yuibus Ji certitudi-
•ntm baberenttis, nec in majeribm Ecdejils e h , n e c m m i n a -
ribus Prxciperemus p r o v i d e r í , & li«*t idoneh in tuit capellit 
&• in aliis pamchia l ibusEcc le füs extra civitatem v e U i t ] H X * 
t a mandatum ^AptJialicttm providere , cttrn ómnibus in m a 

j a r i provtdtre non pojf is: >pfi tamen provifionem in Ecclej ih 
eifdtm reciptrt dedignantur • J u d i c o (¡uojue & monitores f e u 
extcutores , ad qaos l i t tras nofiras deportant, exceptiones 
tuas legitimas y quas in eo-rum propmis prafentia , non a d -
in i t tunt , undt pojlul/ ibas « nobit, u t ttbiprovidtremus be-
n i g n i u s i n bac parte . ) 

C A P . X I V . 
Minus ¡dontus i n Sacerdotem promoveri , ve l ad régimen 

A n i m a r u m ajfumi non debet. 
Idem »» Concilio g e n e r a l i , a Cd». iíi j . 

Romx. y 

CXJm fit ars b artíum régimen animaratn, diílriáe 
pncipimus , ut Epifcopi promovendos in Sacerdotes 

diligenter iníhuant Scinforment, vel per feipfos, vcl per 
alios idóneos viros íuper divinis officiis, Eccleítañicifcjue 
facraraencis, quaVher ea rite valeant celebrare . Quoniam 
íi de citero rudes & ignaros ordinare pr<Efumpfériíit ( quod 
quidem facile poterit deprehendi ) & ordinatoíes & ordi-
ratos ultioni g,iavi deccrnimus fubjacere . Sanílius c 
enira eft ( in ordinatione máxime « Sacerdotum ) pauces 
bonos, quam multos malos habere miniftros : quia íi 
cxcus cajcurn ducit, ambo in íoveara c diiabuncur . 

C A P. X V . 
D r f e ñ u s fcientia dejicit \Am premetum » 

Honorius I I I - Capitulo Bremen, £ 

QVa-mvis multa propolita fuerint contra Epífcopum 
Calinenfcm g , quia tamen cojjfeffus cft coram no-

bis , fe nunquam de Graramatica didici í le , nsc etiam le-
giíle Donatum, & per evidentiam fafti ufque adeodeil* 
literatura & infuíficientia fuá conflat, quod contra Deum 
cllet & canónicas fantliones, tantum in Epifcopo toléra
l e defcftum , ipfam a pontificalis oíficii exceutione, & 
ab adminiñranone Calinen. Eccleíia? penitus diixiraus a-
moycndum , 

T I T U L V S X V . 
D E S A C R A U N C T I Q N E . 

G A P . I . 
'Ecdefia, Grtcorum in- ordinatioitibus & cenfscra-P'ionihKS 
fervare debet v.n5lhnes , quas fervAt Ecclefia Romana • M -
fifcopus autem e » m «onfecratur ,• inungitur cbrifmate in ca -
fite i r m a n i h u s : c¡uod fi f w r i t pr /nermij fum, p e r tres £ -
fifcopn tfi f H p p l c n d u m . 

Innocentius I I I . h ( an. 1204 I&ma 
in Bulgariam. ) ^ -

O J m i venifíit ad ApoJtolicam fedein k, Braca-renfo 
Epifcopus, qui in coafecratíone íua fanftam non 
acceperat unílionem , quoniam apud vos confue-

verunt Pontífices > cum c&nfecrantuÍ » inungi, nos quod-
illi defuerat, mandavimas in ipfo fappleri 5WfaGÍentes ca-
gut cjus & manus per A-Iban. Epiícopara , ( aííiíknti-
bus ei duobus Epifcopis, fecundurn morem Ecclefisftícum , 
facto clirifmate delíniri: 6& ( ¡afra . « ) i * Scirs 

z Conc. L a t * cap. x j . B C a p . 4 . eod. t i í . in q. compií. c Í / Í -
tius- al.fan'iHS* á al . facerdosii. e vel eadttnt , vet. Matth . í%. 
f a l . Breuienf.Colen. Dicecef. g J t l , Calamitenfem. a l . T a l ' 
zaen. h í a t r i a r c h * Confiantinofelitano, i C a p . u n . e o d . t i t . i n 
^.earnp, 1̂  Br andiribaren. O» reSllus quam Bracarenfis. agit. n, 
Iñc de juodam Epifcopo Graco: Braearenfis Epifcopatus in H t f r 
yan ' i ae f i . al . í r i m e m b e n , a l . Bramurben, a l , BraínUn-f» al , 
Brnmciberettft 

te vclumus duas eflc fpecíes unéHonis: extcriorem; 
qus materialis eftSc vilibilis : &interiorem, quzfpiritua-
lís eft & invilibilis, Exteriori vifibiliter inungítur corpus 5 
interíori invilibiliter inungitut cor. De prima Jacobus 
Apoftolus ait « ; Infirmatur quis in vobis , 

inducat 
Presbíteros Ecclefi* , &• o r e n f fHpgr eum, ungüentes e u m 
oleo m nomine Domini i & oratio fidei f a l v a b i t inf ir-
m n m . De fecunda Joannes Apoñolus ait h : Vas u n ' 
Stionem , (juam accepifiis ab eo, maneat in vobis: & 
»»» ntiejfe habetis , ut aliquis doceat nos, fed ficut « » • 
¿fio e]us docet vos de ómnibus • c XJnílio vifibilis & ex
terior, lignum eft interioris & invifibilis uníl ionis . 
Unálio veto invifibilis & interior, non folum eft fi-
gnum , fed etiam l'acramentum : qm'a li digne fumitui, 
vel agit, vcl auget abfque dubio , quod defígnat. §. a. 
Ad exhibendum autem exteriorem & vifibilem unftío» 
nem, benedicitur oleum, quod dicitur carhecumeno-
lüin vel infirmorum : & coniicitur chrifma , quod ex o-
Jeo fit 5c balíacno, myüíca ratione. Per oleum enim 
nitor confcientiaE defignatui; juxta quod legitur; " í r w 
dentes d virgines acce^erunt eleum in vafis fuis cum lam*, 
padibus , Per baJfamum, odor bona fams exprimitur ; 
proptes quod dicitur e: Sicut balfamum arematin+tns > 
odorem á e d i . §. 3. Hoc crgo chrifmare ungi debet Epi 
fcopus, non tara in corpote, quam ¡n corde ; ut & in» 
tcnus nitorem confcienti^, quantum ad Deum, & ex-
terius habeat odorem fams , quoad proximum. De nítore 
conícientiae dicit Apoliolus f : Gloria noftra h á c efi , t e 
fiimonium confcientia nojtr* : nam omnis g gloria filis 
regís ab intus. DC üdore íamae ídem ApoltoJus ait h % 
Citrifii bonut odor fumus in omn'c loco, & aHit fu-mus 
odor v i ta in v i t a m , ali ls odor mortis in mortem. Debí t 
enim Epifcopus bonum habere tcñimoniura, & ab i i s , 
qui funt intus, & ab i is , qui fimt foxis, ut cortina cor» 
tmam trahat: & qui audit, dicat, veni. §. 4. Hoc un
güento caput 8c manus Epifcopi confecrentur. pereapat 
enim raens intelligitur, |,uxta ülud 1 : Unge caput tuum 3 
& faciem tuam l a v a . Per manus opera intcl'liguntur 1%̂  
juxta illud / : Manas mea diftil laverunt m j r r h a m , Aía-
nus igitur inunguntur m oleo pietatis , ut Epifcopus opg» 
retar bonum ad omnes, máxime autem ad domefticos 
fidei. Caput autem ungitur balfamo charitatis, ut E p i 
fcopus diligat Deum ex toto corde , & ex tota anima , 8c 
ex tota mente fuá proximum fuum ficut feipfum . C a 
put inungitur propter auftositatem 5c dignitatem , & ma
nus proptcs roinÜterium 5c officium . Caput enim ungi
tur , ut oftendatur ilüus reprsfentare períonam, de quo 
dicitur per p-rophetara n % Sicut ttnguentum in capite ejus t 
q,md defcendit In barbam i barbam c iaron , Caput o enim 
viri Chriñus, caput Chrifti Deus, qui de fe dicit f? i 
Spiritus Domini fupet m e , es qw¡d unxit me , evangel iza
re b pauperibus- mifit me . Manus Epifcopi inunguntur ^ 
ut oftendatur accipere potcftatem benediccndi Se confe." 
crandi. Unde cum eas confecrator inungií; Confecrare 
( inquit) 8c faniftificare digneris Domine manus iftas, per 
iftara unítionein 8Í per benediftionem noftram : utqus-
canque confecraverinf, confecrentur , 8e quxcunque be* 
nedixerint , benedicantur in nomine Domini. 

( ct Hsc en-iw eatbolica Ecclefia tenet , m n folum ex p r £ » 
cepto divino , vetum etiam ^Apoftolo-rum exempl» • l n E x o 
do qttipp* legitur , pracepijfe Moyfi D&minus , ut c iaron 
et filias ejus angeret, quatenu-s facerdotio fungerentur ; 
ff isinacletus V a p a , origine Gnecus , qui a B. Petro fu i t in 
Yre'sbyterunt erdlnatus , et poftea in ^Avofiolatus oficio C í e -

m e n t í 

b 1 Joan-i 2 . c Jnmultis impre/fis adduntur hec dúo 
verba : ita fac iat i s . Sed male: neefunt in manufcrlpt. d M * t » 
í/;. 25. e Ecclef .2 .¡$, í >3 í ,Cor iu th . l .% Vfa l . 3 . $ . h 2.. ad Tirn* 
Í i i Matth, 6. k, dtfignantur. 1 Cant.%, m ai. ungUur. a l . 
unguntur. a P/<t/. i j i . 0 1. CerifJf ft. I x. p L H C 4 q a l , a i 
(vangeliT^aná^m , 

UNED
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x n u t t ! f-^ccrjft tradidl t t» «rd inát lon i f u á , ungendos ejfe 
Eplfcofos , more ^ípofielorum et Moy/ i , qui* tmnls fanct i -

Ji'cAt!» in Spir i tu S a n ñ o confiftit , cujus invi f ibi í i t v i n u i 
f in i to chrifmati e¡t p e r m i x s . í . Unde ) 

Tratt/tt de unétione ñ e g u m , et dt dijftrenti is in u n -
dione ínter Reges et pontíf ices . Panor. 

J . j . Unde in Veccri Trltamcnto non folutn ungebatur 
Sacerdos, fed. Ctiam Rex &c Propheta : licúe in libro Re-
gum <« Dominus pncepic Hel i l : Vade t t revér te te i» 
domum tunm per defertum in Dumafcum : cttmque perve . 

H a ^ l in Regem fuper Sfr iar» ; et Jehu 
Helifteum a u -
unges Vrophe' 

nerií illue , unge. 
filium Na/nfi unges in Regen Juper Ifrael 
ser» filium Saphxt , qpi efi de ^ibel'meulii 
tam pro t e . Sed ubi Jefus b Nazarenas ( quern unxu 
Deus , Spiritu Sanfto, licúe habetur in Aílibus c Apoít. > 
unftus eti oleo pictacis d prac confortibus fuis : qm fc-
cundum Apoftolum eñ caput Eccleíiae qus cft corpas 
ipfius : Pnncípis unélio a capire ad brathuun cft trans
íala, ut Princeps ex tune non ungatur in capitc, fed in 
brachio, ílve humero, vel in auno , in quibus Princi-
patus congrue deíignatur : juxta iJlud, quod legitur 
fmm efi "principAtus ^ ^ f f ^ ^ * ^ ^ í n ^ a u l 

? Í ? ^ « , % u í , t 0 Í Í S n • io ' c í t f t e ante eos, qui fuerant in- Sanftus fuper Chriftutn in baptifmo d«fcenciit, advefpe-
f ' í n rapite veco Portificis facramentális eft delibu- ram in cataclyfmo d — 

foimam , fed fecundum fidei rationem . A Chrifto ver© 
Chrütiani dicuntur , tanquain undi deriventur ab undlo • 
ut o run t s concurrant in odorem illius unguenti , cujus 
nomen oleum clt effufum. 

Tr«cla.t de unütone Cbnfmatit pofi baptifmum , qu* d i -
citur Confirm&t to . 

§. 7. Per frontis chrilmationem , manus impolitio de-
fignatur : qu« alio nomine dicitur Confirmacio; quia per 
cam Spiritus San¿ius ad augmentum dstur & robur . Unde 
cura esteras uncíliones lunplex Sacerdos , vel Presbytcc 
vakat ex-hibere , hanc non niü fummus Sacerdos a , id 
eft , Epiícopus debet conferre : quia de folis Apoftolis 
legitur (quorum vicani funt Epilcopi ) quod per manus 
ímpoíinonem Spiritum Sandum dabant: quemadmodum 
Aduum Apoftolorum ledio manifeñat t Cum audijfent 
(inquit lApofioli , qui erant Hiero frlymis, quia , r e< t* 
pijj ( t Sumaria, verbum Del , miferunt ad ees Vetrum t t 
Joa inem ; qui c u m vtniffent, oraverunt pro iffis , ut AC-
ciperent Spiri tum S a n í t u m ; nondum enim in quenquam, 
ú lorum venerat , fed baptix^ati t A n t u m e r A n t in nomint 
Uomini J e / » , tune imponebant mAnus fuper lllos , t t acc i -
pubant Spiritum S A n t l u / n : cujus adventus per undionis 
unniñeríum deíignatur; quia columba c in ijua Spititas 

Vltatl. i n ta^iív .^-^ -
tio 7 confervata, quia perfonam capitis in Pontmcali om-
cio reprsfenrat. Reíert autem ínter Poíitificis &c Piinci-
pis t i n d i o r K i n : quia caput Pontiíicis chrifmate confe-
cratar, brachium veroPrincipis oleodelinitur: utoften» 
datur, quanta íit diffeientia ínter audoritatem Pontifi-
c is , & Principis poteííatem. 

Traf ta t de ChriftiAnorum omnlum unffltne . 
§,6. Quia vero Chriftus fecit nos in fanguinc f u o D^o 

nofiroregnum & Sacerdotes C propter quod Petras b Apa
ñólas i A l t : Vos ejlis gtnus eleóium , regale facer dotium') i 
ideirco in Novo Tcftamento «on folum Reges & Sacer-
dotes unguntur , fed etiam omnes Chriftiani , bis ante 
baptifmum , fcilicet oleo benedido , primura in pedote, 
deinde inter fcapulas : & bis poft baptifmum , fcilicet 
chrifmate fando , ptimum in vértice, demum in fronte. 
In pedore namque baptizandus inungitur , ut per k. 
Sandi Spiritus donum abjiciat errorem & ignorantiam , 
&• fufcipiat fidem redam, quia / juftus es lide vivit. In
ter fcapulas, ut per SpiritusSandi gratiam excutiat nc-
gligcmiam & torporem , 6c bonam operationem exer-
ceat- quia fides m line operibus mortua eft: ut per fidei 
facramentum íit munditia cogitationum in pedore , & 
per operis exercitiu m íit íortjtudo laborum . In fcapulis, 
quatenus iides per diiedionem, fecundum Apoftolum » , 
operetur . In vértice vero baptizatus iraungitur , ut íit 
patatús ornni petenti de fide reddere rationem: quia per 
caput intelligitur mens, juxta quod legitar o: Ocuíi /k-
f ient i s in capite e\us, cujus fuperior país eft ratio , & in
ferior e ñ fenfualitas. Unde bene per verticcm, qux eft 
fuperior pars rapitis, intelligitut ratio , qux eft fuperior 
pars mentis . In fronte ungitur baptizatus , ut libere 
confiteatur, quod credit: quia corde p treditur ad j u j i i -
tiam , ore vero fit conjejjio ad falutem : memor cjus quod 
Dominus ait : Jgui me confejfus fuerit coram hominibus , 
etc. Ante baptifmum ergo ungitur oleo benedido: Scpoft 
baptifmum chrifmate fando , quia chrifma foli competir 
Chriftiano . Chriftus r enim a chrifmate dicitur , vel po-
tius a Chíifto dicitur chrifma : non fecundum nominis 

a J . R e g . i p . b *l .Jefus venit N^i^Arenus , etc. c w4#.io. 
d deeji diti¡» , pietatis , in antiquis. E p h . i . Co l . i , e £ f a . 9, 
f i .Jteg .9 . g al.delinitio : j ¿d recentibus literls : in c « t f 
r ¡ , , delibutio . h Vox, Petras., deefi inmanufeript , \ ^40,-
C A I . I . Z . Pe tr .2 . k H t b r . i o . 1 ^ í b a c . i . m j e t e * , n Ga l . %. 
O E c c l . i . £ J iom. io . q Mattb. l o . et M a r ^ Q , s ^iUg,trA~ 
8 a t . J Si-Juper J o A n . 

Jur. Car-on. Tom. I I . 

revettens, ramum rctulit vireñtís 
oliva;, cujus utique facramentum David c Pjopheta prz-
nofeens, exhilatandam faciem in oleo prsdicavi í . 

T r a Ü A t de ConfecrAtlone alt.Aris, Abbas . 
§.3. Ungitur prxterca, fecundum Eccleíiarum morem , 

cum confecratur altare , cura dedicatur templara , cum 
benedicitur calix , non folum eje mandato legis divinae, 
vetum ctiam excmplo beati Sylveftri , qui cum confe-
crabac altare, illud chrifmate perungebat: przcepitenim 

/ Dominus Moyíi , ut facerct oleum undioms, de quo 
ungeret teftimonii tabernaculum , & arcam teftaraenti , 
menfamque cum vaíis . Vetum undionis facramentum 
almd g quidem efficit, 6c figurar , tam in Novo , quam 
in Veten Tcftamento : unde non judaizat Eccleíía , cum 
undionis celebrar facramentum , ficut antiqui mentiun-
tur, qui ñeque Scripturas, ñeque Dei novere virtutem . 
§• 5. Monemus igitur, ut illum in ordinandis Presbyte-
IÍS , 8c conlecrandis Epifcopis morem ferves , 6c facias 
obíervari, quem Apoitolica fedes obfervat ; (et infra , ec) 
Licet h Roroanus Pontifex non utatur bacul. paftoralis 
tum propter hiftoriam », tum propter myfticam ratio
nem: tu tamen ad fimilitudinem aliorum Pontificum po
ten;, eo LUÍ . 

( oe g u * difponente Domino cuncforum fidelium mAter 
ef i , et magtfir a , Mit t imus t ib í per Cardinaiem pr td i&ur» 
PontiflCAlia ornamenta , caligas et Sandal ia , amiffunt t t 
lAlbam , cingulum et fuccinfiorium , orariutn et ntanipw 
lum , tunicafft et D a l m á t i c a s , ebirothecAs et annulum , 
planetAm et mitbrAm . Palltum -vero per d i l t í í . J¡1. J o . C a ' 
pallanura n. antea miferAmm, e tc . } 

T I T U L U S X V I . 
D E S A G R A M E N T I S k N O N 

I T E R A N D I S . 
C A P. I . 

In ordinato 'in Suhdiaconum fine manuum ¡mpofit i tnt , 
tt confirmaio non chifmAtis , fed olei unSione , »9» fiet it** 
rat io , fed. fupplebitur prttermiffum . 

Inno-

a Epifc . tnim srdinariut efi minifier hujus fAcramenti . 
ConeU-. Trident . fejf.y. de ctnfirm. c . } . b o^¿f. 8. c MAtth .4 . 
M A r c . i . L u c . } . d Gen. 8. e P J A I . I O S . { E x c d . jo. g In C 
B A T . al iud quidem efficit et aliud figurat, etc. h E t l i c c t . 
¡ V>d. M a r HAI. Lemovicenf. Cent, k In qulbufdAm Cod.ita : 

f a c r * m c n t i s ¡ t e r A n d i s v e l n o n . Unus ¡ ta : D t fAcr»ment i t 
iserandis vel nm i t i rand i i • 

D i 

UNED



i o 7 Decret. Gregor. Llb. I . T i t . X V I I . 1 0 8 

¡ n n o c e n t i u s I I I . a ( ^An* 1*05. Roma !n ^ i n g l i a m ) . 

PA t i o r a i i s b : ( & i „ f r a . } P rx t e r ca nos c o n l u i e r e v o -
l u i l t i , an p e r m i t t i dcbeat m i n i i U a r e , q u i l l ne i m -
pof i t i one manuuiri í u e i i t ad o r d i i i c m Subdiaconatus 

a l l u m p t u s . E t fi c o n f i r m a t i o n í s f á c r a m e n t u m i n co d e -
beat i t e r a r i , q u i per e r r o r e m f u i t non c h r i f m a t e , fed 
oleo de l in i tus . A d q u o d b r e v i t c r d u x i m u s xefponden-
d u m , q u o d i n ta l ibus non elt a l i q u i d i t e r a n d u m , i e d 
caute f u p p l e n d u m , q u o d incau te fuerac p r s t e r m i f l U m . 

C A P . I I . 
Prehihet fepultos <t Schifrnat icis e x h w n a r i , vef i imenta , 

cum qu ibu i ce lebrarunt , i t e r u m benedici , &• a l t a r í a i n 
yttibus celebrarunt , i t e r u m confecrari . 

Honox ius 111. xArchiep,fcop. Londen. e & ejus 
Sujf r a í a n . 

AN o b i s h u m i l i t c r q u i Á v i á i s , q u i d fien" debeat de 
m o r n i o r u m c o r p o r i b u s , q u i t empere S c h i f m a t i c i 5c 

r e p r o b i V V a l d e m a r i i a Sch i fma t i c i s f u n t d f e p u h i : 6c de 
i n d u m e n t i s f a c e r d o t a l i b u s , c u m q u i b u s , nec n o n de a l -
t a n b u s , i n quibus degradat i P r e sby t e r i c e l e b r a r u n t . N o s 
au t em i n q t i i í i t i o n i v e l t r x b x e v i t e r r c f p o n d . q u o d n o n c r c -
d i m u s ob h o c d u n t a x a t fepukos h u j u i m o d i ex lmmandos , 
aut d e b e r é i n d u m e n t a t a i j a i t e r u m benedici , v e l r e c o n -
l'ecxari a l t a r í a f u p r a d i í l a . 

C A P . I I I . 
S i i» ordinatlone Presbyter i , -vel Dtaconl manus imfofi» 

tio f u e r i t prxtermiJTa , ftatutis temporibus fuppleb i tu r , 
G r e g . I X . ^ í r c h i e p i f e . Londen. e C ^ 4 » . n z S . 

I toma ÍH Ban ia r a ) . 

PR e s b y t e r & Diaconus c u í n o r d i n a n t u r , manus i m -
p o l i t i o n e i u t a d u corporaJi < n t u ab A p o f t o l i s i n t r o 

d u j o ) r e c i p i u n t ; q u o d l i o m i i T u m f u e r i t , n o n e í t a l i -
quatenus i t e r a n d u m , fed Ü a t u t o t empere ad h u j u f m o d i 
ordines conferendos caute f u p p l e n d u m , q u o d per e r r o -
r c m e x t i t i t p r a t e r m i f l u m / . S u í p e n í i o g au tem m a n u u m 
debet fieri, c u m o t a d o fuper capur e f f u n d i t m o r d i n a n d i . 

T I T U L U S X V I I . 
D E F I L I I S P R E S B Y T E R O R U M 

O R D I N A N D I S , V E L N O N . h 
C A P . I . 

I l l eg i t imus non o r d i n a t u r , n i j i u t r t l ig io fus fiat : nec 
tune p t t t f i c i t u r , i d ej i , a d p r a l a t u r a r a non, h a b l l i t a t u r • 

C o n c i l i o P i f t a v i e n . ( ^ « . 1 0 7 8 . i n G a l l i a m ) . 
t t T T f i l i i i P r e s b y t e r o t u m , & c x t e i i ex f o r n i c a t i o n e 

I n a t i , ad facros ordines k, non p r o m o v e a n t u r : N i l i 
au t M o n a c h i fiant , ve ! i n congregat ione cano

nice regular i tex viventes / : p r x l a t i o n e m v e r o nu l la tenus 
habeanc . Sed ñ e q u e f e r v i , n i í i a D o m i e i s í u i s l i b é r t a t e 
d o n e n t m . 

C A P . I I . 
U U g i t i m u s f i l i u s S a c e r d o t i s , ( jui hec t á c i t o per re fer ip tu tn 

^*pofit¡icf.7» p a t e r n a ! » EccUJtam i m p e t r a v i t , removetur 
i l l a , 

A l c x a n d e r 111. L i n c o n . e h f t o , { ^ n . 1176. 
Roma i n ^4 i ig l iám } , 

AD p r a e í e n t i a m n o í t r a m accedens R . P r c s b y t e r , t á c i 
t o , q u o d efíet tilius Sace idot i s , i m p e t r a v i t a n o -

DIS , u t i n E c c l e í i a , i n qua pater cjus m i n i ñ x a v i t , e x i -
I t c i e t Capehanus . Ideoque mandai tms , q u a t c n u s , í i t i b i 

a Helieuj í Epifcopo . b Requhe ex c. paj ioral ts ¡nf. de off. 
' t pot . ¡ u d , del . c a p . i . eed. t i t . i n p compiL C ^irebiepifeopo 
Lugdunen. etc. d l n C t d . Bar, addun tu r h*c -verba : u t r u m 
debeant t x h u m e r i ' C a l . Lugdun . { Vide teg. qui te j iamenta ' 

ff. de txcuf - t u t . g a l . i m p v f i t h . a l . interpoji t io . h I n uno 
n t a n u f c r . i t a : de f i l i i s Presbjt. no turd inandis , nte i n p a t e r -
n¡s Ecclefiis telerandis . Jn alio l i a : Ve filih Presbytererurn et 
aliis l l l t g i t i m e na t i } e r imand i s , mt lntn , i Cap, i , eed . l i t . 
in t t sowp. k ¿ r a d u s > 1 -vivante 

c o n ü i t e r i t , q u o d m e m o t a t u s R . fit í n Sacerdot io g e n i t u s , 
6c q u o d a pater i n cadein Ecc l e í i a m i n i f t t a v i t ; n o n o b í t a n -
t ibus p r s d i f t i s l i t e t i s n o ñ r i s , i p l u m amoveas ab eadem . 

C A P . 1 1 1 . 
Non potefl filius Sacerdotis Ecchf ia paterna praejfe , h . d . 

c u m f e q u e n t . 
I d e m . 

PK s f e n t i u m b a u a o r i t a t e jubemus , u t filios Sacerdo-
t u m i n Ecclef i is paternis m i n i t t r a t e , v e l cas q u a l i -

bet occaf ione ob t inere nul la tenus pa t ia t i s : fed ipfos ab 
E c c l e l i i s , i n qu ibus patres e o m m m i n i f t i a í l e n o f c u n t u r » 
Uuaeas peni tus a . n o v e r e . 

C A P . I V . 
Idem d i c l t . 

I d e m Vigorenf. Epifcopo. ( ^ » 1 1 7 7 . Roma i n ^ i n g l l a m ) > 

GOnqueren te c nobis M . C l e r i c o : ( cr i n f r a . « ) Era r , 
t . m a n d a m u s , q u a t e n u s , í i F u b l i c u r n eft & n o t o » 

r i u m , p a t r e m R . C l e r i c i h a b u i í l e i n p r a d i d a Ecclef ia 
p e r f o n a t t i m , filium cjus i b i d e m m i n i f t r a r e , aut e jufdera 
E c c l e í i a p e r f e n a t u m habeie nul la tenus p a t i a r i s ; & fi j a m 
i n í t i t u t u s eft i b i , e u m inde non difieras a m o v e r é . 

( ot K/ iur ibus nofir is i n n t t u i t , quod cum R . Presbjter Ec~ 
c lef iam B . M a r i * de V i c . tant juam perfona d iu t iu s habu i f ' 
f e t , & poft mortem ejufdem í d e m a M , R icha rd , pojfejfore 
& Domino f u n d í f u i j f e t prafenta tus , R . filius ejus Presby-
t e r i i n facerdotto geni tus i n f t i t u t i o n e m ipfius C l e r i c i nifus 
eft i m p e d i r é , ad habendam Ecclefiam eandem ómnibus m o -
dis a f p i r a t . Quonlam ¡ g i t u r i n d i g n u m eft & c a n ó n i c a eb-
v i a t f a n f f ioni , u t filii Sacerdotun debeant pa t r ibus fuc~ 
cederé in Ecclefiis, nos ad e n o r m i t a t t m í f t a m c r ad i candam 
f o l i c í t e volentes et d i l igenter intendere ) . 

C A P . V . 
E p í f epus , q u i f c í e n t e r c t n t u l i t filio Sacerdotis p a t e r -

n a m Ecclefiam > exinde eum r e m o v e r é non poteft . -
I d e m London. Epifcopo . d 

VEniens e ad p r s f e n t i a m n o l t r a m N . C l e r í c u s n o b í s 
p r o p o f u i t , q u o d c u m i l l u m ad cape l l am f a n f t i L« 

q u a m ei conee í f i f t i , i n P r e s b y t e r u m o r d i n a í l e s , i p f u m 
ca poRea f p o l i a f i i , co q u o d pater ejus i n p r s f c r i p t a E c 
c l e í i a m i n i f t r a v i t . Ideoque F r a t . t . m a n d a m u s , q u a t e n u s , 
í i t i b i i n n o t u c r i t , q u a n d o eam l i b i d e d i f t i , q u o d pa te r 
e jus Presbyter i n didla Ecclefia m i n i f t r a f l e t , i p f a m e i 
xef t i tuas , he i n pace d i m i t í a s , a m o t o a l i o , í i q u e m i n f t i -
t u i ñ i f o r í i t a n i n eadem . V e r u m l i hec Igno rans í ec i f t i 

/ , ex q u o ad Ecc le f iam i p f a m e u m i n P r e s b y t e r u m or* 
d i n a í t í , e u m fibi reftituas , d o ñ e e i n alia E c c l e í i a fibi p r o » 
videas , unde h o n e ñ e valeat fuf ten tar i . 

C A P . V I . 
G r a t i a m e tn t i ne t : a n t i q . E x quo filius Sacerdotis eft 

o r d i n a t u s , non debet carere beneficio, Joan. A n d r . 
I d e m Oxontnf . Epifcopo, g 

R o p o f u i t h nobis R . l a t o r p r a : f cn t i um , q u o d c u m ad 
E c c l e f i a m de Saleb. a D o m i n o fund i f u e r i t prsefenta-

tus , t u c u r a m a n i m a r u m n o l u i ü i fibi c o m m i t t e r e , p r o 
eo q u o d cíTet filius Sacerdot is . C a r t e r u m , qu ia i n d i g n u m 
eí t , u t ip fe p o ñ q u a m eft i n Subd iaconun i o r d i n a t u s , 
O í i in ino debeat Ecc l e í i a f t i c i benefici i p r o v i f i o n e carere : 
m a n d a m u s , quatenus a l i q u e m h o n e l t u m P r e s b y t e r u m 
c u m a l i enfu e j u í d e m C l e r i c i i n v e n i i e ftudcas, q u i E c c l e -

•fiae 

a Concil , T r i d , f ' J f . í S . in decret, de re form. c a p , i S . i d e m 
f a n c í v i t , b Pofi Conci l . L a t e r a n , fub ~4lex, 7// . / ' • I p . f ^ 4 . 
et c a p . } , eod. t i t . i n 1, compil . et Conc t l .T r ident , p rox ime c i -
t a t i o n . ^yirnulf . Lexov , epift. 114. cap,7, de teft, cap. 14, de 
p u r g . c a n . c Poji Conc. L a t e r a n . fub ^4 .ex . I I I . p - 1 9 ' c a p . l . 
et cap.$. eod. t i t . í n 1. compi l , Co>>ts T o l . I X , c í o d L u g d u ~ 
nenji . c Poft Concil. Enteran, f t ib ^Alex. H I , p .19 ' • S-*t <-•<>. 
eod, t i t . in 1. compil, { Vide leg.z. f f , d e j u r . e t f a . igno. et l . f i 
resobl lga ta . f f .de legat i , g Idem R. Exanienfi E p i f c h Voft 
Conc. L a t e r . f u b ^ilsx, J I I . p A r Í ¡9' cap .S .et e . j , eod , t i t . i n 1 , 
compi l . 
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1 0 9 De filíis Presbytcraiu.ni ordinand. vel non n o 
l i s ferviat fupradifts , ita quod prxfatus R.medietafem 
©mnium ocneficiorum pridifts E c c h ü x , cidem in fuo 
ordine ferviendo, pacifice debeat obtinere. Non enim 
folas Presbyter MiíTarum folcnnia, vel alia divina offi-
cia poteft fine miniñri fuffragio celebrare. 

C A P - V I I . 
F i l i u s ¡sraejfe poteft Ecc le j ta , cui p<tterpr/tfult mtdUte , 

Idem ^írchiepifcipo Cantuarítrtf . a 

EX tranfmiffa conqueftionc G- Clerici percepimas , 
quod ad Abbatis de Caftris przfentationem , in qno-

dam beneficio Ecclefis de N- ¿ eum ioprA-renti recipe-
re difiulifti, eo quod pacer ejus in prsfata Ecclefia mi-
riftravit; quo defunfto , media interceflic perfona , ciu 
prsdiftum beneíirium eft collatum. Ideoque manaamus, 
quatenus ü eft i t a , pratnominatum Gui]. ad prsfatiim 
beneficium admitiere'non poftponas , non ideo minusob-
fervato Apoftolici refcripti decreto, quod fucceflionem 
in Eccleíia Dei hxrcduariam deteftetur. 

C A P . V I I I . 
FlHus prtfjfe poteft Ecclejia , in tjuit pdter fine titulo 

tniniftravit . 
Idem Vigorenf. Epifcopo. C « » . 1188. Jíoma in 

COnftitutus in praef. noft. G-Clericus, fupplici nobis 
infinuatione monflravit, quod cum capellam de 

Storton. canonice fuifíet adeptas, & eam plaribas annis 
pacifice poftedifíet, R. miles ipfumea fine judicio fpolia-
vit. Cumque memoratus Clericus exlnde apud te depo-
fuiíTet querelam, objeílura fuit e i , quod pater fiius in 
capella miniftravit eadem . i (7 infra* cf) Fr . taae manda-
mus, quatenus íl t i b i c conftiterit, quod ídem Clericus 
a capella fuerit praedifta per potentiam laicalem cjedlus, 
& quod pater ejus pracfata: capella: perfona, feu perpe-
tuus Vicarias non fuerit C ücet in eadem nomine eju?-
dem G. quandoque miniftravit ) ipfam íibi cum rediti-
bus perceptis reftituere non ominas. 

( (x Ideoque prafatam capellam nondum potult rehabere, 
£ l u l a vero ad noftrum fpeSfat ofpcium , infolentiaw Lateo-
rum contra virus Ecclefiaftice sdebita feverltate compefcere.) 

C A P . I X. 
i?i í j , cu't conceffum eft a Papa , ut pojfít difpenfar» cum 

filüs Sacerdatur/i i circa Ecclefias paternas immediate te-
nendas, cum aliquo difpen/dt, Ule per literas ]uflit i* po-
ftt* contra eum impetratas, removeri non poterit , 

Idem Eboracen. ^Archiepifcopo. ( an . 1177. 
Roma in ^An^liam ) 

EX tua nobis d parte eft propofitum, quod cum olim 
ad tuam confultationem fuper filüs Saccrdotum ta

jes a nobis litaras recepifles , ut eos poffes in Ecclefíis , 
quas Patres eorum nullo mediante poflederant, fuñine-
re , quos probatas vits & fanjc e converfationis cogno-
fceres , vel quos longo temporeil'as tenuille / conftaret: 
quidam ad judices literas impetraverunt , ut fi conftaret 
eos efle filios Sacerdotum vel Clerícorum , qui in próxi
mo ante eos Ecclefias tenuerunt , faper his imponatur 
cis app. ceñante filentiitm , & Ecclefias iftas ipfis afti-
gnenf, quamvis in eis fe oftendeie nequeant per Epifco-
pos inftitutos. Super quo t i b i t. refpond- quod fi per 
priores literas cum aliquibusClericís difpenfafti, difpen-
fationem tuam pofteriorum literanim intuitu noluraus 
irr i tan. Alíos vero Clericos laica donanonis intuitu , in 
Ecclefíis fiue aufloritate Pontificisfui inftitui, aut inñi-
ttttos remanere, auftoritate Apcftolica prohibemus. 

a Idem venerabilibus fratr lb . R . Cant . xylrchiepifcopo.ta* 
Pr imat l , & ^poft. S - L e g a t o , & R . Vigoren. 

Epifcopo , fie habet 1. colleaio. b a l . de H . vide ^nton.^Aug. 
tn notis vet r U colh£í,an¡s . c Quatenus fi conftiterit , quod 
f r * d . C l e r i c u s . d Poji Concil. L a t e r a n . fub ^ i h x a n d . H l . 
part . 19. cap. 10. & c . xo. eod. U t . in 1. compil. a l . cap.i 
ut eft in T a r r u c , v*fcr ¡ . c 4/í». 60»« . f a l , habulf» . 

C A P . X . 
i?; manlfeftum eft, quod filius in Ecclefia immidiat t 

fuccejjit p a t r i , fine aliqua teftium receptione, *b i l la re-
rnovebitur. 

Idem C a n t u a r i t n . v4rch'ieplfcopo & ejus S u f r a * 
ganéis . ( « » • r i 7 8 . ) 

OUonlam a eft^facris canonibus prohibitum .• ( ¿ r / » -
f r a . « ) Pracipimus, quatenus íi manifeftum & 

publicum fuerit, patres b in Ecclefis perfonatus geífifife, 
filios ab eisdem C fi etiam eas adepti funt ) penitus ex-
cludatis: nec ad earum gubernationem ultcrius aíTuman-
tur. Nolumus enim, ut caufa in judicium dedacatur , 
vel teftes etiam admittantur, fi hoc manifeftum exiftat. 

(. Cl He quts hereditario jure Ecclej iaj i ica beneficia p o ^ d c 
re p m f u m a t , nec h¡ qui m facerditio funt ge ni ti , ni fi pro-
bate v i x e r i n t , in clauftro Monachorum vel Canonicorum re* 
guiarium ad faeros ordines debeant promovsrl : tobis ) 

C A P - X I . 
Fil ius etiam legitimus rtmovetur ab Ecclef ia , in qu¡t 

immediate fuccejjit patr i Vicario , vel Reffori . 
Idem Cantuarien. ^Archiepifcopo . 

A D extirpandas c fuccefliones: ( & ¡nfra. a ) F . t ax 
mandarnus, quatenus, fi qui íilii Presbyterorum 

provincia; tua? teneant Ecclefias, in quibus parres eorum 
tanquam perfona vel vicarii milla perfona raedia mini-
ftraruntr eos C five geniti in íacerdotio, five non ) ah 
eisdem Ecclefiis non dvfferas amoveré. 

C et^4 fandis Det Ecclefiis ftudio totius folicitudlnis de-
beitíus intendere, (IT etiam ad hoc decet nos vigilem curam 
exhibere, ne circa mlnijierinm fufeepti regiminis videamur 
minus diligentes exijiere , íi id v i t ium in Ecclefiis niel 
negot'ns Ecclefiaftlcis , & vir is permittimus pullulare . H/nc 
eft quod ) 

C A P . X I I . 
Fil ius Ep'fcepl legitime n a t u s , promoviripoteft ad ordl» 

nes : & ¡n paterna Ecclefia beneficiar!» 
Clcmens I I I . Cajfel. ^Archiepifcopo. d C t n , Ii8p. 

Roma in Hibernia^n . ) 

AD haec t ex parte tua noñris auribus eft reiatam : 
C & i n f r a . ) Qxxoá a nobis fr. tua requifivit, ana 

Pontificibus generati valeant ad facros ordines ptomove-
r i , íi feientia fuerint 8c morum honeftate probabiíes : Sciat 
fr. t. quod fi ex legitimo func matrimonio ptocreati , 
nec aliud canonicum obviat, licet poffunt ad facros or
dines alcendere , & in eifdem Ecclefiis, in quibus prae-
funt ve! pra:faerunt genitores eorum, beneficium obti
nere . 

C A P . X I I I . 
Non poteft filius effe Vicarius illius Ecclefi» , in cjua, p a 

ter proximus f u i t recior. 
Idem. / 

MIchael ^ Presbyter de fanfto Germano, tranfmiffi 
nobis conqueftione, monñravit , quod ctim Eccle-

fiam faníli I . de Corona A tux dioeceíis canonice fit ade-
ptus, M. filius Antonii, qui próximo ante ipfius Ecclefis 
habuit perfonatum, ad fe Vicatiam ípfias afíerit pertine-. 
r e ( & infra. a ) F . tus mandarnus, quatenus fi confti
terit t ibi , ipfum « M. fuilfe filium Antonii, qui ejufdem 
ecclefis habuit próximo perfonatum , ei fuper edem V i 
caria , perpetuum filentíum imponere non poftponas. 

C it Q u i a i g i t u r in E clefia fuccejfiones, plalaturis (T 
mgnitatibus Ecclef i í l i i c i s ftatutls canonicis damnantur . ) 

C A P . X I V . 
lUegitime genitus etiam de uxore, fine difpenfatione ad 

ordines vel beneficia promoveri non poteft. 
Idem 

a Cap. 11. eod. t i t . in 1. compil. b al . patres eorum. C 
Cap. 1. eod. t l t . in a. compil. d xAlias Cafan, al . Cajfien. 
Epifcopo. a l . Cujfelben. a'. Cajfiano ^ i r r h . e C, j . eod. t i t . 
in 2. comp. f Cceleftinus 111. g Cap. 4. eod. tit. in >. comp. 
h Coren, ah Toron. i a l . N. ipfum filtumfwjfe & c . 

D a 
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i i 3 Decret. Gregor. Lib. I . T i t . X V I I I . 1 1 2 

Idem. < * n . 1190. J t o K * . ) 

Literas: i e t i n f r a . * ) Intelleximus a , quod H. i" Sa-
cexdotio genitus, de uxore legitima natus SÍ con-

ceptus, affedavit a puerítia miniñrare Domino in officio 
clericali . Verum licet a filiis paterna incontinentia 
modis ómnibus propellanda nofcatur fi tamen alias di-
gnus inventus fuerit, permittimus ipfum ordinari in 
Clerícum, & ad Ecclefiafticum beneficium ( unde com-
iriode fuftentari valeat ) promoveri. 

( « Dileíí io/ttí veftr* accepimuj , nemen latoris f r t f t n -
tium & eius criginem contln-entes • ) 

C A P. X V . 
IUegltimus In Ecclefia Paterna pr&hend«r 't non dtbet . 

Innocentius I I I . 

CU M decorem domus Dei : ( f í (»fr<t.)Filiis Canont-
corum prebendas in eirdem Eccleíiis conferri non 

finatis, quarum h funt Canoníci parres eoínm . Cumin-
decorutn í í t , ut in altaris officio illegitinius filius impú
dico patrt miniftret c , in quo unigenirus Dei filius ae-
terno patri pro falute human? generis viftimatuz. 

* C A P. X V I . 
S i iUegltlmus , m á x i m e filius fpur'ttiS inflituatur i n E c ~ 

elefia , in qua Inj l í tutus efi pater , infiitut't» non valet y 
& injiituens a fuls heneficiis fufpendatur . 

Idem in Concilio generali, d ( an* 1215. ) 

A D abolendam e pefiimam ( qua; in pluribus ínote-
. vit Eccleíiis ) corruptelam: Firmiter inhibemus , 

ne Canonicorum fiíii, maxme fpurii, Canoníci fianrin 
fecularrbus Ecclcfiis , in quibus inñituti funt parres eo-
j « m . Et fí fuerit contra prsftimptura , decernimus non 
valere. Qui vero tales C ut diítum eñ ) canonicareprar-
íumprerint , a fu-is beneficiis fufpendantur . 

C A P . X V I I . 
KAUUS , quam Papa non difpenfttt , «* fiHits í» Ecclefia 

paterna immediatt ftt-ccedat-
Honorfus I I I . g C » n , IÍXO, Roma in Belgium. ) 
l lk í lu s filias G. prapofitas fanftíe M- tranfmiffa no-

bis petítione monftravir, quod rum Vcrgilius Prcs-
byter quandam Ecclefíam , carani animarum babentem, 
quam nuilo medio habuit pater ejas, obtineat, ipfum 
inonu i í , UÍ refignarec eandem ; fed ídem aíTerens, quod 
H . Remen. Arehicpifcopus, tune Apoft. fed. Leg. dif-
penfavit cum eo, id efficere conrradreit. 

Quocirca msndamus, quatenus non obftanredifpcnfa-
íione aliqua , qua a fed .Apoííolica non manayerif, quod 
icanonicura íuerit f appeHatione poñpofita ) fiatuatis, 

C A P . X V I I I -
Jllegitimus abfque di fpenfat íone Papa ad dignitatem, vel 

f e r f o n a t u r » , -jelbeneficimn curatum, fromoverinen poteft. 
Gregorius I X . Turón . *Arc}>iepifcopo, 1 C *n , 1228. 

Soma in Ga lUam. ) 

N lrois in tua provincia Ecclefia deformatur k ho-
neflas, ex eo, quod fiíii Saccrdotum , & alii non 

legitime nati , ad dignitates & perfonatus / , & alia be
neficia euram animarum habentia , fine difpenfationefe-
dis Apoñ. promoventur. Q^nocira mandamus, quatenus 
jprsEdiftis perfonis a perfoíiaribus, & dignitaribus , & hu-
jufmodi beneficiis prorfus arnotis , ea perfonis ídoners 
conferri facías per ülos, ad quos collationem ipforum 
de jare noverís pertinere. Et r e í d de cutero pr^fuma» 
tar , diñriñius inhibemus <r 

T I T U L V S X V I I I . 
D E SERVIS NON O R D I N A N D I S 
E T E O R U M M A N U M I S S I O N E . 

C A P . I -
Servus ante flenam ma,num\JJiantm ordmari n»n á i h t t * 

E x Concilio Toletano. ( forte 61} , ¡n Hifpan. ) 

INftruendi a : (. & in fra . j¿ ) Forte dicet aliquis ; 
Clericus fieri non permitmur , nifi ante Clericatum 
ingenuitatís dignitate potiatur. Revera verum dicit. 

E t ideo quod infirman b vel vituperan poteft, praeca-
Veri deber. 

Non folum autem , qui ad Clericatus ordinem promovenv 
di f u n t , ¡n Ecclefia manumit-tendi f u n t ; Verum e t i a m h i , 
quos quifque pro remedio anima f u * emancipari v u i t , qui* 
fie feriptum efi in paí ío Francorttm. 

( oc Sunt praterea Late i , ut feiant , qnia nullatenus 
alio loco manumitiere pojfunt proprios fervos , quos Domi-
nicis caftris adgregare confueverunt, nifi in [aera Ecclefia 
ordine pranotato . Quomodo enim C h r i c i extra Ecelefiam 
hbertatem affequl pojfunt, qui et lege mundana extranet 

f u n t , & quibus interdicitur ne ad feculare judicium pro-' 
cedant , quomodo fteulari judíe lo a jugo fervitutis abfol^ 
vuntur } Sed ) y 

C A P . I I . 
Servus fine Hcentla Domini ordinatus, d s p o n i t í t r , & 

Domino reftitultur . 
Ex eodem. e 

DE fervomm ordinatione: C et infra-. ce ) Statutura 
eft , ut nullus Epifeoporara deinceps ad facros or» 

d i ñ e s eos promoveré p t í e f u m a t , nifi prius a Dominisl i» 
bertatem fuerint eonfecuti. Et fi quilibet fervus fugiens 
Dominum fuum , quaiibet calliditate aut fraude adgra-
dus pervenerit Ecclefiafticos, decretumeft, ut deponatuts 
& ejus Domínus eum reeipiat. 

í « ¡íluia pajfim ad gradas Ecclefiafiicos indiferete pro-
moventur i placttit ómnibus cum facris. canvnibu* canco?' 
d a r é . > 

C A P . 1 l í . 
Servas ab Ecclefia manumijfas ordinari poteft 1 & quod 

acqu ir i t , pofl fuum obitum , erit Ecclefia manumittentis i 
quam fi a e c u f a t , ve l contra eam t(fiifica,tur , l iber tó te &• 
ordine privetur . 

Ex eodem. d 

DE íamulis Eccleíja conftituere Presbyteros & Diáco
nos per parochias l:ceat, ita tamen ut antea ma-

numilfi ñatum recipiant libemtis . §. 1. QiiTcquid autem 
talibus extfterit debitum , aut quolibet modo eelMfitft 
efé ín perforaas extraneas tranfmíttere non Hcebit , fed 
omnia ad ejas Ecclefix , a qua manuroiííi funt, poft eo-
rum obitum debeant pertinere. 5. z Quibus (ficut c a 
teas Ecclefia libertis ) accufandi vel teftificandi adver-
fus Ecelefiam aditus prscludatur : ad quos fi afpirave-
rit , non folum íibertarís beneficio careant, fed etiam 
honorís gradu, quera non digoirate natura, fed neeeífi-
tate temporis prorneruerunt. 

C A F . I V . 
Dominas i t fervo:, quem m a n u m i t t i t , po<tefi f p h í t u a l e t 

operas retiñere . 
E x Concilio apud Aüchi. e ( an. 917> in Germán . ) 

Nul -

a Cap.tod. t it . ¡n x. eomp-il. b a l . quorum, c Vide no- ptr 
£ . ini.generaliter. §. cum autem.B. de in /Ht. & fubfi. fub con' 
d i t . f a t t . d cap. j t . e Concordat ConcU. Tndent . fef . 25. de 
rtform. c. i 5 . ¿ r habi tar cap. 1. ead. tit. in 4. compil. f aUt. 
fed. g Decan» Morienfi , & in aliquot vetuflis , Innocent.UI. 
h Jn muhis antiqu'a l eg í tur , G . Kemenf. i ^UastÁrchidtd'e . 
k a l . dijfamatur. I Vtde ff. de a l i . v e ibAt .hg , f e n . & l . f i 
fil ius . ff. de don. 

ü ^l l . inf i l tuendi . b tel. ifífarnari. C Burchard, lib. 2. decr, 
cap. J i - Ivopart . ó . c - i j i . G r a t . d i f i . S I . cap. 6. Pannorm . 
lib. J . t it . de f erv . non ordin. c. 1. & pojt Concil. L a t e r . fub 
%Alex. I l l . p a r t . 50. cap. 5 5. & e.z. eod. t i t . in 1 . comp. ubi i n -
tegrum caput & var iam inferiptionem envenies : nam al ias 
adfctibitw Concil.Maticenfi , a!.Toletano, d ^ i d d i poteft.^' 
c . y j . e a l . iy i lvern. al.%Altheum. al . iAlthen. a l . ^ irchi - folet 
Burcharduseumlocum appellare ^fltheim , ut lib. i . e a p . i S í . 
& z z y . Ivo part . 6, cap. 602. Decret. ex Conc- apud- yAltbeim 
h á l i t o , c, } Z . Htiierex Conradus interfwfe dicitnr -
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i i 3 De Corpore vmatis ordlnandis 3 vel non . 1 1 4 

N U l l a * ( «t ín/rrf . « ) Si qu i s de fervis fm's q u e n -
q a a m donaver ic l i b é r t a t e , 6e i p fu ra i n P r e s b y t e -

l u m fcce i i t o r d i n a r i , i l le aute tn poftea i n f u p e r b i a m c -
l a t u s . D o m i n o fuo c a n ó n i c a s horas pfa l le rc n o l u e r i t , 
aecufatus apud E p i f c o p u m , q u i o r d i n a v e r i t c a m , d e g r a » 
d e t u r . 

( ct Clericus ad grt%dum Preshjteri 't promoveatur , n i f i 
e rd í t i t Canónico , u t f e r í p t u m ¡n canonlbus h a b i t u r , S i 
propter Dei d l l t f t i onem . ) 

C A P - V . 
S p u r t i , v e l f e r v i , t r d í n a r i non d then t • 

A l e x a n d r i I I I . ~4rch\ep\fc. T u r ó n . 

CO n f u l u i t : ( e t m f r a . y C o n f . 1.1. r c fpond . q u o d ñ e 
que fpur ios , ñ e q u e fervos ord inare debes : & fi me-

m o r es , i n confecra t ione t i b i d i f l u m fuic , v i d e , ne 
q u e m i i b e t f e rv i l i s cond i t ion i s ad ordines p r o m o v e r é praz-
fumas . 

C A P . V I . 
M a n u m l j f u t ah Ecclefia, u t fiat Cler icus , e t Ipfi E c c U -

J í » perpetuo f e r v l a t i n d i v i n i s , ad a l i am Ecclejlam fe t r an s ' 
f e r r é non poteft : fecus fi p u r é f u e r i t manumijfus . V e l f i c ; 
fecus fi f u e r i t manumijfus , u t f e r v i a t . Jo . A n d r . 

Innocen t ius I I I . Var ien/ i b Epifcopo. i a n . 1*07. 
Viterbo i n H u n g a r i a m , 

EO l i b e n t í u s c : Cet ; » / r < í . ) " A d j e c í f t i a l i a m q u x f t i o -
nem , an i l l o r u m filii, q u i E c c l e í i a f e r v i l i c o n d i t i o -

nc tenentur , t r a d i t i a p a r e n t í b u s milicias c l e r i c a l i cara 
í u o r u m c o n n i v e n t i a D o m i n o r u m , u t i n eadem Ecclefia 
debeant d e f e r v i r e , aflequentes propterea l i b e r t a t e m , poft 
t empus ea r e l i ñ a pof l in t ad a l i a m fe t r a n s f e r r e í I n q u o 
c r e d i m u s c o n t i n g e n d u m , u t r u m eo tenore f u e r i n t m a n u -
m i f l i & o b l i g a t i d o t d í n i c l e r i c a l i , q u o d m a n u m i t r e n -
d i E c c l c f i s , d u m v i x e r i n t , deberent i m p e n d e r é f a m u l a -
t u m i n o b f e q u i í s d i v i n o r u m , & tune t ransfe rendi fe ad 
a l i a m , eft eis l i c e n t í a deneganda : vel m a n u m i i f i ex t i r e -
j í n t a b f o l u t e , fleque l i b e r t a t e m habeant ad a l i a m t r a n -
f e u n d i . 

C A P . V I I . 
Jus , quod efi de f e r v t fac ió Diácono , t t i a m de Sub* 

d iácono debet i n t e l l i g i • 
I d e m . 

M I r a m u r non m o d i c u m , c u m « c e r t u m fitinconfti-
t u t i o n i b u s a n t í q u o r u m , quando / f e r v i i n gradus 

Ecclefiaft icos o r d i n a t í , debeant i n f e r v i t u t e m , v e l non 
debeant revocan' : C et i n f r a . . ) D e Subdiaconal i o r d i n e , 
q u i a de co non fit m e n t i o i n P a t r u m í t a t u t i s expref le , 
</idetur nobis , q u o d & is c u m D i a c o n a l i g radu p r i v i l e 
g i o gaudet eodern . N a m l i ce t facer o r d o non repu ta re -
t u r i n Ecclefia p r i m i t i v a , t a m e ñ a c o n f t i t u t i o n e G r e g o -
r i i a tque U r b a n i f e e u n d u m moderna t é m p o r a , facer 
effe m i n i m e d u b i t a t u r . 

C A P. V I I I . 
N a t u i ex pa t re f e r v o * t libera, mat re , l iber e f i , et / i -

cite promevetur . 
G í e g o r i u s I X ' ^irehiepifeopo Neapolitano * 

( an 13.1%. ) 

D l l e í l u s filias G . Diaconus p r o p o f u i t , q u o d I . miles 
ea occa l ione , q u o d par re rn ipf ius h o m i n e m f e r v u m 

e í l e p r o p o n i t ( i í c c t mater fuá , cu ius deber i m i r a r i g 
c o n d i r i o n e m , l i b e r a efle no fea tu r ) ne p r o m o v e a t u r i n 
P r e s b y t e r u m , i m p e d i r é praefumi t . Q u o c i r c a mandamus , 
quatenus fi t i b í c o n ñ i t e r i t de p r z m i í f i s , eundem m ' ] i -
t e m ab h u j u f m o d i i m p e d i m e n t o ceíTare h compefeas . 

T I T V L V S X 7 X . 
DE O B L I G A T 1 S A D R A T I O C I N 1 A OKD1NANDIS , 

V E L N O N . 
C A P . U N I C. 

Obligatus r a t ioc i r t i i s , deptfito onere {? reddi ta r a t i o n e , 
o rd ina r i potefl ; p r i u ¡ vero non . 

E x (^pnci i io C a r t h a g . a ( an, ¡4.%. in ^ i f r l c . ) 

MA g n u s Ep i f copus A u g u f t . d i x i t ; Q u i d d i te f t ioni 
vef t ra v í d e t u r , p rocura to res , a ñ o r e s , execu to -
res feu c u r a t o r e s p u p i l l o r u m f i d e b e a n t o r d i n a r i í 

Gra tus Ep i f copus d i x i t ; s i pof tdepof i ta onera & reddi ta 
r a r i o c i n i a , a ñ u s v i t s i p f o r u m f u e r i n t c o m p r o b a t i i n ó m 
n ibus , debent c u m laude D e i ( ti p o í t u l a t i í a e r i n t ) h o -
nore m u ñ e r a n " : fi e n i m ante l i b e r t a t e m negon 'o rum v e l 
o f f i c i o r u m fue r in t o r d i n a t i , Ecclefia i n f a m a t u r . U n i v e r -
í i d i x e r u n t : R e ñ e ftatuit S a n ñ i t a s veftra , ideoque ira 
b eft n o ñ r a f e n t e n t i a . 

a E x cap, j . „„4, t ¡ t , ¡n compll* b ahas , Varinenfi , 
a b a s , Vacinenfi . « l . V a c l e n f i . c Cap. r . eed. t i t . i n J. c o n -
* . ^ o^n ihu t manufer ip t i s , obla t i i I n uno f o h , ob l i -
g a t , , fed ] . et g . ve l t t t fuperahundant ia erat notata. .e c a u -
tum . t ahas , quomodo. g -vide l . Ídem P ^ p o n i u s • §. Ídem 

J v r i b s t . D . de ret v i n d l c . & U f t i t . t inven. §. I . h vox , 
c f j j a r t , d t e f i in ver . 

T I T U L U S X X . 
D E C O R P O R E V I T I A T I S O R D I N A N D I S , 

V E L N O N ^ 
C A P U T I . 

Prtsbyter , q u i In duello d l g i t i p a r t e m a m i f i t , e x d i f -
penfat ione f u i Epifcopi potefl i n fuo ordine m i n i f t r a r e . 

Alexander I I I . c ( a n . 1165. Jloma i n Campaniam . ) 

DE Presbytero Carnpaniae , q u i d u e l l u m fponte o b « 
t u ü t , & o b l a t u m f u f e e p i t , & i n eo p a r t e m d i -
g i t i a m i f i t : r e fpomdemus , q u o d c u m ipfe nors 

p e r d i d e r i t t a n r u m de d í g i t o , q u i n fine fcandalo poíTsi 
lolennjcer celebrare , fatis potes poft p e r a ñ a m posniten-
t i a m c u m eo m i f e r i c o r d i t e r agere , & p e r r n i t t e r e i p f u m 
i n fuo o rd ine m i n i f t r a r e , liece ejus e x c e í l u s gravis a d -
m o d u m e x t i t i f t e t . 

C A P. I I . 
Habens in ocul o maculara ^ qua non i n d u c i t magnam 4 « -

f o r m i t a t e m , e t i am ad Epifcopatum pote r i t p r o m o v e r i . 
I d e m Cif iercien. elefáo, C a l , Ciceftrenfi . an . 

J173. Roma i n x.4ttgliam } 

CU M de tua e l e í l i o n e q u s f t i o mota fui f te t C ¿r j . « ) 
T i b i , q u o d i n o c u l o m a c u l i m habeas, & filíus Ca -

n o n í c i fuer is , eft o b j e ñ u m : U n d e Can tua r i en f . A r c h i e p i -
feopo ded imus in mandat is , uc p r o e o , q u o d C a n o n i c í 
filius d i c e r i s , i n p r o m o t i o n e tua ex m u l t a d i fpenfa t ione 
procedar . De macu la vero d A r c h i e p i f c o p o p r a e d i ñ o 
m a n d a v i m u s , u t c u m conf i l i o Suffraganeorutn f u o r u m , 
q u o d exinde v i f u m f u e r i t , e x e q u á t u r , i n q u o t i b i ex 
m á x i m a di fpenfa t ione cu rav imus providere . 

i a E t a l i o r t i m , q u i f u n t i n quibufdam Ecclefiis ^ A n g l l -
canis ele£fi ¡n p ra fen t ia noflra €r nof t rorum f r a t r u m . ) 

C A P . I I I . 
S e í í u s i n cunabulis , l i c i t e prontovetmr • 

Clemens I I I . Varien, Epifcopo , ( an.11%9. 
Roma in Í J t t n g a r i a m . ) 

1 . " C X parte B a t t h o l o m s i M o n a c h i p e t i t o r i u m e fuic 
J C , nof t ro A p o f t o l a t u i p ra ; fen ta tum , q u o d c u m ipfe 

i n cunabul is f e ñ u s f u e r i t , p o f t m o d u m f u b r e g u l a & A b -
bace devote Deo mi l i t ans , i n Diaconatus o r d i n e m eft 
p r o m o t u s : C & i n f r a . « ) Sane c u m f eeundum ñ a t u t a 

N i c s -

a d n c i H u m Carthaginenfe p r i m u r » , cap .S .u t refert B u v 
chardus l i b . 2. decret. cap. J5. Ivo p. 6, c. i j y . Grat ianus 
a i f l ' s4 . cap, : . ub, f a l fo t r i b u i t Concil. Mogunt inenf i . b a l . 
i f l a . c Salernitano ^Archiepifcopo ex t a colle&ione , qu* efi 
pofl La teranenf , p a r t . z S . c .4. 5. «Sf 5. vide C o n d l i u m T r l ' 
d e n t i n u m . Stjfione zS, de reformatione , i * p , iB ^ l d d e bea ' 
t u m Thomam , & Cajetaaum 2.. » , quaft . 95. ad a r t i c u -
l u m j . et pienijjime per B e r n a r d u m V a f q u h i m con t rover f ta ' 
r u m d l u f t r i u m cap i r . ef 49, d aVtat , v e r é in scu'-o . 6 
Cap. i . eta, t i t , ia a. t ompi l a t ione . 

UNED



i i 5 Decret. Gregor. I . T i t . X X I . I Í 6 

Níczni Concilii ad Clericatus ordinem prohibcantur ac
cederé, &c ü etiam in Clero fuerint , debeanc ceflare 
qui fe ipfos fani abícidcrínt, vel affeiflavcrim, utib a-
Kis a abfcinda«tur : non credimus ei imfedimentum af
ierre , 4110 minus poílít provehi , quiin cunabulis feftus 
fuit, quia non videtur hoc eo fcraporc affeílafl'e, quo 
judicium animi ron habebat : pnfcrtiin c îm in cano-
nibos Apoftolorum ¿ íit rnanifefte fancitum , quod euna-
c h u s , fi per jnlidias Jhominum faftus ve] ita natus iit , 
aut «tiam in pcrfecutione fint ci amputata virilia, & d i -
gnus eft, poffit in Epifcopum promoveri. 

< <x Uade fHpfUcittr pet i i t facultatem / t i i a fed. ^ipcft, 
Sndulgtri , «r J i f «¡ licitum ln Presbyttruvi o r d i n a r i . ) 

C A F . I V . 
Sacerdos , qttt Jtne caufa v i r i l i a /ilfi feclt alfcindt , cre-

dtns inde m e r t r i , de difjpsnfatione Epifceft ftutm officiumf 
fr / t ter n l tar is minifierium poterit exercere » 

Idem Ravennati ^Archiefifco^o, 

Slgníficavit c nobis A. Archipresby rer Sanfti Stephani, 
quod B. Presbyter C credens fe obfeqnium prsftare 

Deo •) fecitíibi virilia arnputari; (.et infra .) Quocirca man-
damus, quatenus íi jam diftum Presbytcrum alias Deo 
d digniun inveneris, ei facerdotale efficium, abfque al-
taris minifterio, au¿loritate noftra fretus & tua, ptout 
videris expediré , contedas . 

C A P. V. 
Stcerdos, qui ex iufta caufa f e d t / i b i v í r i l U thfclndi r 

potefi ut prius facerdetale ojficlum excrcere. 
Innocentius I I I . 

I I . T ^ X parte M. Presby-teri fait f propoíltum , quod 
XZt fibi fentiret lepra: pricuíum ímminere , de 

coníilío medid virilia fecit íibi abfeindi, ur poílet a tam 
gravi infirmitatis virio liberan r (&• i n f r a . oc ) Q^uoniam 
igimr cañones fanftorum Fatrum hunc a facri altaris ad-
Jniniflratione non prohibenr, mandarcus, quatenus ficfl: 
i ta , & memoratus M. eft alias idóneas r ut fui minifte-
rii officium exequátur, liberam er tríbuas facúltateme 

( oc E t ut provideremus ei fuper executivnt f u i officii 
« itohis humiliter poflulavit .y 

C A P . V I , 
Muti la tus mana , /? promotus fuer l t irt ^ í b b a t e m , «Ir 

*Abbatia dtpenitur * s~<^ 
Idem Mdlten. g E p í f c o p o . C an> 11518. 

liorna ta Carlum , ) 
T^Xporaiñ í h nabis, quod prjEdeceíTor mus H. in Ab-
±_j batcm promovit, nefeiens quod ipfe effer manu al
tera mutíiatusr ( & i n f r a . ct ) Nos iginir fr. t. refi>ond. 
quod cum pro tam enormi defeftu ad facros non pofllt 
ordínes promoveri , & in promotione fuá id tacuerit 
frauduíenter, ab Abbatis officio eñ non immerito arao-
vendus . 

(. a ^u'm vero ipfe ^ibbas nefeitur finiflra carere , quid 
fuptr hoc *gendu?a fit, noftra voluifti rcfponfione edteeri. 

C A P. V I I . 
Cartns úngula pollicis, dummodo fit fortis in fullice /í-

íif« ad fac erdotium pramovetur . 
Honoricis ÍII. Eplfcopo EngoUfmen, ( an. rzig. 

Jtama in Gal l iam . ) 

THomas Monaciius propofuit, quod cum inanr.is puc-
rilibus eflet conítifutus, quídam barra férrea fuper 

dextríe fuac pollícem fortuito cafu cadens + ungulam a-
vullit ab eo. Q^uocirca mandamus > quatenus íi ad fran-

a Vule l.fedff- quizfitutn.^. 1. cum not. jf. de liber. & po-
ftkuni.&l.fpadonem Jf. de -¿erhorum fignif* b dift, 60. cap. 
Eunuchus . C Idem fanc iv i t Innoc. l.epift. ad Felicem Nuce' 
T Í a u u m Epcfcopum . c. 1. Rcfert Burchard. I . a. c. 14. con-
cord.Concil . Nir*n. c. 1. fed hic additur difpenfatio . á Vox, 
Deo, in antiquis dteft . e Parienfi Epifc. alias , Parlfienfi 
E p i f c . f Cap. t.eod. t l t ^ í i n } . cempil. g «Has M i l í e n f a l . 
Meldenf, h Cap. i . e«d, f ¡ ( . m 3. rsmpji. 

gendum Euchariftiam fit in pollice ipfe potens, & aliud 
canonicum non obfiftat, propter deformitatcm hujafmo-
di non dimittas , quin eum ad ordinem promoveas Sa-
cerdotis. 

T I T U L TJ S X X I . 
D E BIGAMIS NON O R D I N A N D I S . 

C A P U T I . 
Breve eft . 

E x Concilio Aurelianenfi. C an. s j 8 . 

U in G a l l i a . ) 
T bigami b , poenitentes, ve! repudiatarum marí-
t i , ad facerdotium non afcendaní 

C A P . 11. 
Cum bigamo, qtti «rd inatus eft ad facros , non difpen-

fa tur : et ordinator pr lvabi tur poteftate ordlnandi , niji 
cum eo fuerit difpenfatunt. 

Lucius I I I . c Spalea- yyirchiepifcop» '(. an. 128 J . 
Roma in Sclavoniam . ) 

S17per eo d , quod tita fraternitas d; bígarnTs requifi-
vit : Refpondemus, quod ordinatores eorum pote

ftate & officio ordinandi, & ordinatill ad facros ordines 
fuen'nt promoti , cis ideo funt privandi: quia in biga-
mis contra Apoftolum e difpenfare non licet, ut debeant 
ad facros ordines promoveri , vel in eis fi promoti fue-
rint xcinanere. In ordinacore autem poteft difpenfatio 
adhiberi, ut ordinandi poteftate & officio non privetur ^ 

C A P . I I I . 
Blgamus uxore vivente ^ ve l mortua , non ordlnatur . 

Caeleftinus I I L C ' ^ . i ^ S O 

DE bigamis / Prcsbytcris, & vidaaruar merítis , ídem 
fancimus omníno, ut necviventíbus uxoribus, nec 

defunftis 7 ad divinoruráf debeant celebrationem admit-
t í : máxime cum a doftrina fit Apoftoli, Scinflitutioní-
bus Eccleílíc alienum, 

C A P . I V . 
Sljú mortua uxore promotus ad facros , cum fecunda de 

f a í i o contraxit et cognoitit, bigamia poenam i n c u r n t , í i " 
eet non. fit bigamus* 

Innoc .III . Rat i fpa . Epifcopo . g R i m a in Palontam. ) 

NUper a h nobis: ( et »>/>4T) Tertius e t u i t i m u s a t ' 
ticulus videbarur haberenon modicum quaftionis s 

quoniam cum in matdmontís contrahendis non juris e í -
feftus , fed animí deftinatio attendatur, unde illum co-
mitatur infamia , qui duas fitnul uxores haber : quod 
partim ad faftum conrenft retorqueri ; íicut in canone 
legitur de Presby tero , qui non legaiibus nuptiis detine-
tux : eadem cenfura tales videntur Ínter bigamos reputan-
di . Licet obviet ex adverfo , quod opiniotri íit veritas 
prjeferenda , & quod juxta praemiCá , qui nullam uxorera 
habuit, íoret bigamus reputandus ; quod contíngeret ,. 
fi quis de faéto contraheret cum diverfis, quibus deje-
re non poflét matrimonialiter copulari • Nos autem in 
hac qusftione t. refpond. quod cum hujufcemodi CÍcti-
cis, qui quantum in ipfis fuit , fecundas mulleres fibi 
matrimonialiter conjunxerunt,. tamquam í cum bigamis 

. , n o n 

a Conc. ^ u r e l . l l l . cap.6. I d e t n C o n e . v é r e l a t . I I T . c a p . J * 
quibus locis eadem eft fententia, fed diverfis verbis conferipta, 
Referum Burchard. lib. 2 . cap. 3$. I v o p a r t . S . c i t f . v t d e 
Grat lan . difi. 55. canon.2.et Concil, Tr id .Sej f . z j . i n d e c r e t . 
de reformatione , c. 17. b E x cap. *• eod. $it. in u compi!:. 
f i l i a s legitur digami . C *Alias , Spaletenf. alias ,Valetenf. 
alias, Spalentin. alias, Spoletenf. al!as,Spoletano, al iar H'ifpa» 
¡enfi. d Cap. j . eod. t it . in 3 . compil. e T . "d T : m . f C a p . 2 . . 
eed. t i t . in 3., comp. g f i l i a s , Rothomagenf. a l i a s , V^ftmt 
menf. Eplfepo . h C a p . i .eed, t it . in J- comp.'utde Domini* 
cum Sotum in quarto Seatentiar . d i f t .* ! ' qu- 3.-¡.¿rt. j . I 
H o c , tanquam , non eft expre/fiyurn veritar.s , fed fimilltu-
d m a r i w n , juxta Ultid: Exiftis tanquam ad latro/tem , 
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non liccat d\fpenfaíi , licet in vexitate bigami non exí-
Üant, non propter facramenti defeflum , fed propter af-
íedlum ¡oter.tionis a, cum opere íubfccuto. 

C A P . V. 
^ Í I » etntraxlt cum vir^ine , licet prius AÍÍ» fuerit 

dejponfata,, bigatnus non cenfetur . 
Idem Innoc I I I . Mettnfi Epifcopo. 

C ¡sin. 1205, ) 

DEbitutn paftoralis officii: b C & i n f r a . « ) F . t. ita 
duximus xefpondendum, quod cum dúo fine in con-

jugió , videlicetconfenfus animorum , &: commíxtio cox-
porum, quoxum altcxum íígnificat charitatcm , quascon-
Oftft in Spititu Ínter Deum & juüam animam , adquod 
pertínet lllud , quod dicic Apotiolus c : J)(t» adhtret Deo , 
unus Sfirieus efi cum eo: xeliquum vexo deíignat confor-
mitatem , ^ux coníiftit in caxne ínter Chrittum & E c -
clefiam , ad quod pextinet í l lud, quod Evangelifta teña-
XUI d : Verbum caro faftum efi , ¿r habitavit in mbis : 
profeíto conjugium « í l lud, quod non eft commixtione 
corpoxum conlummatum, non pertínet ad íllud conjugímn 
defignandum, quod ínter Chxiítum & Ecclcíiam peí in-
carnationís myfterium eft contradlum , juxta quod Pau-
lus / exponens íllud , quod dixexat proto£Íañus g : Hoc 
nunc os ex ojjibus meis, & cara de carne m e a : Se propter 
Jioc xelinquet homo patrem & matxem , & adlaxiebit 
uxori fu« ,-& exunt dúo in carne una; ñatim fubjungir, 
Hoc autem dico magnum facramentum in Chrifto & Ecele-
j i a . Cum ergo propter facramenti defeftum ínhíbítum 
fit, ne bigamus, aut raaxitus v ídus pxafumat ad faexos 
ordines piomovexi, quoniam nec illa eít única uníci > neo 
ifte unus unius: pxofefto ubi dcficitinrer hujufmodi con-
juges commixtío coxporum , non tieeft hujufmodí íigna-
culura facramenti . XJndz is, qui mulicxem ab alio vixo 
duftam, fed rninime cognitam , duxit uxoxem: quíanec 
illa , nec ipfe caxnem fuam díviílt in pluxes 3 proptex 
hoc impedixi non debet, quin poffit ad facexdotiumpxo-
movéxi . 

í es Secundus autem tua dubltattonis art ícu lus centlne~ 
l a t , an is , qui mulierem ab alio viro traduí íar» , fed 
nondum cognitam , matrimonialiter fibi copulavit , «oaleat 
A d facerdotium prsmoveri i Licet autem ti , qu-¡ ab alio 
•viro r e l i í i a m duxit in con)ugem , five cognita fuerit ab 
i l h Jive Incógni ta manfer i t , v ideatur duxijfe viduam in 
uxerem , utpote cn)us -vir erat mortuui , quando dttxit ean-
dem ; ficut & Ule bigamus ejfe videtur , qui cum duabus 
legitime contraxit uxoribus , Jive neutram , fi-ve a l t tram 
tantum cognovit > guia v i r e x i i t i t J u a r u m uxoritm . Nos 
autem ) 

C A P. V I . 
§IHÍ plures habuit concubina* , ex eo bigamus non efi , 

Idem Lugdunenf, h tslrchiepifcop* , xApoft. 
fedis Legato * C ^ n . i i í j . Si^nia in 

Daniam ) . 

QUia circa i minima k, : ( «f i n f r a . ) íane poñulafti 
per fed. Apoft. edoeexi, li Pxe&by texí pluxes / con

cubinas habentes, bigami cenfeantux: Ad quod duximus 
xefpondenduni , quod cum ixxegularitatem non incurxe-
linc bigamíi , cum eis tanquam fímplici fornicatione no-
tatis, quoad execiuionem facexdotaJis officii potexis dif-
penfaxe.. 

C A P . V I I . 
Subdtaconus) qui cum vldtia contraxit , & eam cognom 

•n'it, bigamia poenam cncurri t , licet bigamus non fit > 

Idem . 

ANobis fuit: < & Infra. ) lile autem , qui ín Subdia-
conatus ordine conñitutus de farto tantum C qui» 

de jure non pocuit > duxit viduam in uxorem , profeda 
bigamus non ex:ftit: fed nec vidua» poteft in verítate díci 
maritus , cum intex ipfum & illam non fuerit vínculutn 
marítale contractum : cum eo tamen contra doftrinam 
Apoíloli a tanquam cum marico vídus difpenfare non 
licet , non proptex facramenti defeftum , fed proptex 
affcíítum intentionis cum ooere fubfecuto. 

r i r u L u s xxn. 
D E C L E R I C I S P E R E G R I N I S . 

C A P U T I . 
\ ] l t ramartn i .& -valde remoti ordinationem fuam probaré 

d e b e n t j e r quinqué Epifcoporum Jigi l la . 
Alexandex 111. b Cenoman. Epifcopo . C^An. 1170, 

Roma in G a l l i a m ' ) * 

TU A c nos duxit fxaíernitas confulendos , quid ñ t 
agendum de Cicricis , qui ín xemotis xegiojnibus 
.oxdinati » literas eorum oftendunt, a quíbus íibi 

proponunt manus impoiitas : & utrum Epifcoporum 
ig í l ia f ía t , qus repnfentant , ineextum exiíiit . T u « 
ig'tur confultationi xefpondemus tutius efle , ut in his 
ftatuta Fatruin veterum obfexventur , quam novum ali-
C|uid ftatuatur : ftatutura autem eft de tranfraarinis , ut 
ad minas quinqué Epifcoporum fuper ordinaríone fuá 
teftimonio -rauniantur : quod in aliis <fi íimiJítex d func 
incogniti) credimus obfervandum : ita tamen, ut in fu-
fpenfione aliquanto tempere habeantux , in quo plenius 
de adlibus ínlixuantux ípfoxum . Sed & de inferioribus 
ordinibus inquixi oportet , quia polTec contíngere » ut 
aliquibus pra;texmiffis fahum íecií lent. His autem pexa-
ftis , íi digni ínventi fuexint , cixea eos potexit dífpen-
f a r i " 

C A P. I I . 
Clericus peregrinas, qui j u r a t fe ordinatum , nifi al i ter 

probet, In illo ordine non fufe ipietur , nec ad fuperiores pro* 
movebitur. 

Innocentius I I I . Conjiantinop. Fa tr larcht t , 
< I - 4 » . I Í O Í , Eerent no in Thraciam ) , 

INtex quaxuox: (¿r infr.a. e ) Confuluit nos itexumítia 
fxaternitas , utrum / Clcxicos ad te ííne fuoxum 0 1 -

íjjnarorum Jitexis venientes , & oft'erentes juiamentum , 
quod íint in quovis Ecclefiafticoxum ordinum conftkuti, 
debeas ad fuperioa:es oxdines promoveré .: Inquifaioni 
í. t. x. quod niíi de ipfoxum oxdinatione canónica , per 
idónea tibí conñitexit argumenta, eos nec in lilis ftifci» 
pere , nec ad majotes debes oxdines promoveré, pxafei-
tim antequam convexfatio eoxum fuerit appxobata • 

C A P. I I I . 
Feregrinus , de cujus ordinatíone non conftat ¿ mu per» 

m i t t i t u r celebrare in publico fed in ocotito fie » 
Idem Patr iarch» Hitrofoljmitano • (. ¡An* u p j . 

Roma in Palafi inam ) . 

TITJ£ fxatexnitatis: g ( & ) . oe) Utxum Clexicos, qui 
ad partes Hierofol, fine commendatitüs litexis ve-

niunt. 

3 ^ le^' ^ in emPt''<>r¡em • •O- de m i m r . & U fi aquo de 
1. b ü u a hic defunt, reclpies i n cap. de baptifmo , & 

cap.z.cod.tit . i n j . c o m p ü . c l .Cortnth-6. d j o a n . i . e Vide 
Mzg.ft. Sentent .&lbi Dott. i.4. d!Jt. t7, f £ f ¿ , 5. g Gen. 2 . 
h Idem D . ^Archld. ac. Lundun. S. L . i Caf . unic. eod. 
t i t . in 4 . compil. k a l . matrimonia. 1 I n , uno vetufiigmo 
exemplar/. , i ta : plures fuccejfve . 

a i . a d T i m . t b ln multit lAUxand . I V . fed f a i f a efi i i i ' 
feripiio , nam cum h*c compilatie faffa efi, nondttm erat^Ale-
xander quartus ereatus . c Cap. unic. eod. tlt. In t. eempil. ér 
habetur integrum pofi Concil, l.ateranenf. fub *A'.exand. I I U 
pa t . 2 6 . cap.zo. á alias i t a , quifimiliter : ah ita , fi fimi-
liter J u n t in eo incogniti . e Tota hac prafatlo extat i n f r a , 
cap. Inter, ^.de ma']or:tate & tbedientia . Ideo hic non adfcr i ' 
bo , quod de fimilibusadrnonitum -vilo.-videC ap. i.eod. tit. in 

•¡.compil. f In plurib, a n t i q u ü pofi illud , infra. fiatim fequl-
tur , utrum Cítricas , (p-c* g Cap, i , eod. tit. i» l .compiU 

UNED



i i 9 Decret. -Greg. Lib. I . T i t . X X I I I . I 20 

niunt , p e r m i t t e r e debeas celebrare d i v i n a , ( ¿ f <»/>•'»• /3 ) 
R e f p o n d e m u s , q u o d o i f i l eg i t ime t i b i c o n a i t e r i t , hve 
per l i t e r a s , five p e í t e ñ e s , de i l l o r u m o rd ina t i one ca 
n ó n i c a , « u i penitus f u n t i g n o t i , non d e ¿ e s i p l o s p e r -
m i t t c i e i n * tuis plebibus ce lebra re : led ü f o i l i t a n co-
r u m a l i q u i fecreto ex devot ione celebrare v o l u e n r t , p o -
teris f u f t i n e r e . „ • . 

C « Di fc rc t l o p o f i u l a v i t per f t d t m ^ i p o f i - educen,) 
(/3 Cum pleriyue eerum , de quorum cananica o r d i n a t i c 

ne non conftat , J l a t i m u t v e n l u n t , p r t f u m u n t non ex* 
p e r i t * l ¡ c en t ! a celebrare . Nos autem tuam i n Domino f o l i ' 
c i t u d i n t m commtndantes fuper primo a r t i c u l o / . f . 

C A P . I V . 
I n f e r i o r t s P r t l a t i Jlne diacefanorum «onfenfu in Eoclefiit 

f u i i peregrines non pojfunt i n f t i t t t e r t . 
H o n o r i u s I I I . Regm. Eplfcopo . ( a n , 1220 . ) 

TE nobis proponente d i d i c i m u s , q u o d q u í d a m P i s l a t i 
E c d e í í a r u m tuse j u r i í d i í l i o n i s , i n Ecclel i is l i b i c o m -

mi l f i s fine ronfe icn t i a b tua C lc r i cos deal ienis E p i f c o p a -
l ibus c in f t i tue re non v e r e n t u r . At tendentes i g i t u r i d 
eis nul la ra t ione l i c e r c , c u m lie honef ta t i c o n t r a r i u m d , 
de a f a n f t o r u n i P a t r m n i n f t i t u t i o n i b a s a l i c n u m : (¡Ér j . « ) 
I n q u i f i t i o n i t u x ta l i te r r e fpondenn i s , q u o d t i b i l ice t eos 
ex inde r e m o v e r é , n i í i a l iquos ex d i f p c n f a t i o n e i n c i f d e m 
Ecclef i is duxer i s d i m i t t e n d o s . 

C ct •síd exemplar. f e l . r e c ^ A l e x . P, P. p - n . « t i 8 . ^ i p o f i > t l b i 
indulgemus , u t fi qt t i Cler ic i de alienis Eptfcopatibus i n 
Ecclej ih tue j u r i f d i d i o n i s fine confeientia aj¡enfu t u » 
f u n t niel f u t r u n t in pefterum t n j l i t u t i 

T I T U L U S J C X I J I . 
D E G F F I C I O A R C H I -

D I A C O N I . 
C A P . 1. 

Poni t , qu* f p e í i a n t ad ojficlum lArch id lacoh i . 
E x l i b r o R o m a n i o r d i n i s . ( . f o r t e a » . 600 . 

Rom*. } 

U T A r c h i d i a c o n u s e poft E p i f c o p u m feia t fe v i c a -
r i u m eñe ejus i n ó m n i b u s , & - o m n e m c u r a m i n 

C l e r o C t a m i n urbe p o í i t o r u m , q u a m e o r u m , q u i 
p e í paroecias habi ta re n o f e u n t u r ) ad í e p e r t i n e r e , l i v e 
de e o r u m c o n v e r f a t i o n e , í l v e honore / & ref taurat ione 
E c c l e l i a t u m , í i v e d o é l r i n a E c c l e í i a f t i c o r u m , ve l caitera-
r u m r e r u m f t u d i o : Se d e l i n q u e n t i u m r a t i o n e m cora tn 
D e o r e d d i t u r u s e í t . E t u t de t e r t i o i n t e r t i u m a n n u m , 
fi E p i f c o p u s n o n p o t e f t , paroeciam u n i v e r f a m c i r c u m e a t , 
¿k c u n é l a , q u s emendat ione i n d i g e n t , a d v i c e m f u i E p i -
f t o p i c o r n g a t & emende t . 

C A P. I I . 
Non f u m m a t u r , fed penit < ju*dam, <ju* fppStns A4 

ficium K A r c h i d u c o n i , 
E x C o n c i l i o T o l e t a n o . 

OF í i c i u m 5 ve ro A r c h i d i a c o n i eft E v a n g e l i u m , quando 
v o l u e r i t , l egere , vel a l i c u i de Diaconis p r x c i p e r e í 

& quando Ep i f copus M i l í a m c a n i t , ad j u f l i o n e m i l l i u s 
i n d u a n t fe L e v i t a v e í l u u e m i í f a c r i s : qua l i t e r c u m Pon
t í f ice ad M i f f a m h p r o c e d a n t : ( «ir j « ) §. 1. O m n e 
Ecc le f i a f t i cum o f f i c i u m p r o v i d e n d o , lef l iones aut r e fpon-
í o r i a i n m a t r i c e Ecclefia d a r é debet , & au feu l t a r e , i n 
t a n t u m u t nu l lus E v a n g e l i u m , aut E p i f l o l a m , r e í p o n -
f o r i a , ve l q u a m l i b e t i n Ecclef ia l e f t i onem legar ve l can
t e r , d o ñ e e aufeu l t e tu r ab i p f o . § . 2- A c o l y t h o s i q u o -
que ipfe o r d i n e t , qu i s e o r u m cande labra , quis t h u r i b u » 

a. I n an t i í ju i s dteft d i&io } i n , b A l i a s , feientia. , i d e f t , f a ' 
c u í t a t e a u t l i cen t ia . C a l i a s , p a r t i i u s , d vide leg. quod v u l -
^0. j f . d e fiatu hom. & U f i cum dies- §. compromij]ia-jf ' de <tr-
¿;»r. e Cay. 3 .ead. t i t . i n i . compil . í a l i a s , onere. g Cap. j . 
e td . t i t . i n i .comp. h U t v e r b i g t a t i a bi t i i honefte &demij fo v u l -
t t i . i g j t i s o rdof i t ¡yicolyiorum in Ecclefia t r a d i t M a g i f i e r Sen» 
t en t ' . l i b , 4. d i j t . 2 $ . §. quarto ioct • 

l u m deferre , q u í f v e u . i n o t u m i n Ecclefia a l iqua officía 
agere debeat . 

Ca Omnemque quer imoniam feu caufam v e l }Hftit iar» 
Presbyterorum -vtl Diaconorum ve l Subdiaconorum ipfe 
d t i e a t deliberare i r ordinare . Ideo vero ftrenuus , p r o v i ' 
c lm , cautus , v icem f u i Epifcop't agei.s, to t ius Epi fco-
patus cu ram babeat , ítc. j 

C A p . i n . 
Cufiadla v a f a r u i » Ecclefia f p t Q a t ad lArchid iaconum . 

Gregor ius 111. A r c h i d i á c o n o Sa lon i tano . a 

EA quae c o n t r a : ( & i n f r a . ) Sci te vero te v o l n m u s , 
q u o d a te d ü t r i d e q u i f i t u r i f u m u s , quia ve l p r o p r i x 

Ecclel i íB , v e l ca q u a ded iver f i s Ecclefiis í i m i l i a fun t c o l 
l e j a , n o n fub o m n i f o l i c i t u d i n e & fide fer van tu r . Q u o d 
fi q u i d ex e i s , ve l oeg l i gen t i a , ve l cu ju f q u a m fraude de -
p e r i i t , t u hoc reatu a ü r i n g e r i s , q u i p e r Arch tdacona tus 
o r d i n e m c u í t o d i a ; ejufdero Ecclef i íe a r í t i u s d e p u t a r i s , 

C A P . I V . 
kyír:h¡dií!e»nus fine mandato Ep l f cop i , non e o m m l t t i t cu ram 

a n i m a r u m , i d eft , nonhabet in f t i tu t ionem autbor ix^abi lem • 
Alexander I I I . E l i en . Archcdiacono . ( a n . 1174 . 

Roma i n A n g l i a m . ) 

CU m fatis b fit a b f u r d u r a : ( i r i n f r a . í e . ) Q u o n i a m 
i g i t u r ob t en tu a l i cu jus confuc tud in i s , n o n debes c o n 

t r a f a n d o r u m í a t r u m conf i i tu t iones v e n i r e , & q u o d a d 
t u u m non fpeftat c í f i c i u m , v e n d i c a r e . M a n d a m u s , u t 
n e m i n i fine l i cen t i a & manda to E p i f c o p i c u r a m p r a s í u -
mas c o m m i t t e r e a n í m a r u m . 

( a E t a f a n S t r u m P a t r u m in f l i tu t ion ibus a l i enum , u t 
^Archidiaconus aut t . propria debeat cui l lbe t Ecclef iarum c u 
r a m c o m m i t t e r e , agre n imis f e r i m u s , q u o d ' t u fine m a n 
dato Epifcopi t u i perfonis curam an imarum c o m m l t t i s 

C A P . V . 
Archld iacenus de j u r e communi non poteft e x e t m m u n i -

care . A u t . de But» 
I d e m Vigorienfi Epifcopo p . c. eAufa qus . ( « » . ' 1 1 7 6 . ) 

AR c h i d i a c o n i s c non v i d e t u r de Ecclef iaf t ica i n f t i t u -
t ione l i c e i e , ( n i f i a u d o r i t a s E p i f c o p o r u m accefle-

r í t ) i n a l iquos f en ten t i am p r o m u l g a r e . 
C A P . V I . 

^Archidiaconus femel i n anno ( n i f i . necejfitas t x t g a t plus } 
v i f i t a t f u a m provinc iam , i d e f t , paroeciam. hoc d i c i t . 

I d e m Epifcopo Conventren. & A b b ' a t i Ceftrenf. 

MA n d a m u s d , quatenus p roh ibea t i s Cef l renf . A r c h i 
d i á c o n o , ne ad E c c l e í i a s f u i A t c h i d i a c o n a t u s v i í i -

tandas , n i f i f emel i n a n n o , accedat : N i f i f o r t e t a l i s 
caufa e m e r f e r i t , p rop t e r q u a m i p f u m opo r t ea t p r s f a t a s 
E c c k f i a s f x p i u s v i f i t a r e . 

C A P. V I I . 
D i c l t p r i m o , quod fit officium A r c h i d i a c o n i : & i n qu0 

per i l l u d re levetur Epifcopus . E t fecundo d i c i t , Decanes 
rurales per Epifcopum & A r c h l d l a c o n u m eligendos & a m o » 
vendos, fi i l l o r u m vices c ommuni t e r g e r a n t . 

I n n o c c m i u s I I I . 

A D haec nos ed ic i r aus / . C ¿r' j . ) $. 1. Sane c o o f u l u i t nos 
cuae f r a t e rn i t a t i s d e v o t i o , q u i d ad o f f i c i u m A r c h i d i a 

c o n i 

a Gregorius epiftm 10. l i b , 1. R e g i f t r i . i r cap, 1. eodent t i t . 
i n 1. compil . A l i a s , Salernitano A r c h i e p i f c . a l i t e r , A r c h i 
d iácono , a l i t e r , Diácono Salonitano. in a ü i s E p i f c . a l . A r c h i -
diac, Saloni tano, Cont ius . vide l i b . epift . i S . r e g i f t r i , ese 
qua apud O r a t i a n u m , dif t in£{. 7 4 . canon-8, ¿ r l i b . l . t p i f t t 
1 9 . v ide d i f t . y ^ . c a n . 9. b Cap. 4 . eod, t i t . i n I . c o m p i l , 
& poft Concil . L a t e r a n . fub A exandro I I I . p a r t . z ó . cap. 
C a l . A r c h i d i á c o n o , cap. %. eod. t i t . i n p r i m a compil . & ha-
betur poft Conci l . L a t t r a n e n f . fub A l e x a n d r o I I I . p a r t . zS. 
cap. 4 . d Habetur poft Concil . La te ranenf . fub A l e x a n d r » 
I I I . p a r t . i . cap. t i . v ide Concil . T r i d e n t . f u p r . c i t . eod. 
cap. 1. e Cap. i . t i t , i n 4 . comp, { in a n t i q u i Í legi tur ) a i 
liMcnos D o m i n m , a l , d t c u m m . 
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De O&c'io Arcíiídiaconi í 12 2, 
coni debeat pertinere, & ín quibus per ipfum cuia epi-
-fcopalis folicitudinís debeat relevari : &nos, prout pof» 
famas, refpondemus, quod Archidiaconus ( fecundam 
ftatuta B. Ifidori) imperat Subdiaconis & Levitis : pa-
roeciarum folicitudo & earum ordinario ad ipfum perti-
ret: 8c audire deber jurgia a finguiorum. $. 2 . Archi-
presbyteri autem , qui a pluribus Decani nuncupantur , 
ejus jurifdifVioni fe noverint fubjacere. §. 3. Secundum 
vero Romani ordinís conñitutionem major poíl Epifco-
pum, & ipíius Epifcopi Vicatius repericur: omnem fo-
Jicirudinera & curam , tam in Ckr ic i s , qnam ín Eccle-
fiis eorum (prout melius fecundum Deum potent) im-
pendendo , cum fuper his fit reddirurus rationem in di-
ftriai examinis judicio. $• Item in epiñola B- Cle-
mentis Papx prsd. noft. oculus Epifcopi Archidiaconus 
appellatur, ut loco Epifcopi per Epifcopatum profpi-
esens, qu i corrigenda viderit, corrigar Se emendet : nifi 
adeo fuerint ardua negotia , quod abfque majoris fui pra-
fentia, nequeant terminari . $. 5- In quadam vero noñra 
conftitutione jara alia vice nos meminimus exprefliíle, 
quód inflitutio corporalis, tam fuper beneficiisj quam 
eciam dignitatibus ad ipfum debeat pertinere , examina-
tio etiam Clericorum fi fuerint ad facros ordines promo-
vendi:& hoc idem in collationibus beneficiorum cre-
dimus'obfervandum, ut qui beneficiis Ecclefiafticis prx-
ficiendi fuetint, a fuo pnus examinentur Archidiácono, 
& per ipfum poftmodum Epifcopo prxfententur . 6. 
Subfequenter poftea quafivifti, utrum Decani rurales, 
qui pro tempore flatuuntur, ad mandatum tuum folum , 
vel Archidiaconi, vcl etiam utriufque inftitui debeant 
ve] deftitni, íi fuerint amovendi j Ad hoc breviter ref
pondemus , quod cum ab ómnibus, quod omnes tangir , 
approbari debeat , & cum commune eorum Decanus of-
íicium exerceat, communiter eft eligendus, vcl etiam 
amovendus 

C A P . V I I I . 
^írchld laconus non dnt commtndattt'as ad ordine}. 
Idem Innoc. I I I . ( ¿t». 119. R t m * in V e n e t i a r » . ) 

SIgn7íieaft¡¿ : ( &• infra. ) Interdicas Archidiáconotuo 
ne fine colrfcientia tua & auftoritate literas fuas pro-

movendis concedat. Et eis etiam diftrifte c prohibeas , 
re ad ordines audeant convolare . Qui fi contra prohi-
bitionem tuam venire praefumpferint, executionera d eis 
ordinum fufeeptorum totaliter interdicas. 

C A P . I X . . 
Archidiaconus examinar & pra/entat ordinandcs , & 

fonit Pralatos in fede . 
Idem Medio lanén . Archiep'tfcopo* C<t». i i j í . 

Perujio in Infabriarn . ) 

UT noftrum : e ( <ár infra. ) Nec fuit / fufficienteí 
probatura, quod Cance'larins ex officio fuo exer

ceat fpíritualia memorata , cum ea potius de jure com-
muni ad Archidiaconi fpeftent oliicium; léprafentarc ^ 
videlicet ordinandos Epifcopo, & illos examinare, po
neré Abbatcs & Abbatifias in fede. 

C A P. X. 
Archidiaconi in monafterüs jurifdi&ionem non habent , 

i>''Ji quantum tribuit eis generalis tiel fpeciaUs c c n f u e í u d * . 
Honorius I I I . A h b a t l A r i m i n e n . Trecen. dicecc 

Jis i & A r c h i d i á c o n o & Decano S- Ste* 
fhani Trecen- < an. 1220.) 

Dl le í lo filio : (. & infra.") Adpetítíonem A.rchidiaconi 
Senon. conquerentis, quod Abbas 5c Convenrus mo-

nañeni fanéli Pecri Senoncnf. procurationem a annuam ; 
& quídam alia, ratione fui Archidiaconatus ad ipfum 
fpeflantia, exhiben fibi contra juítitiam denegabanti 
Abbati fanfti Crifpini & collegis ejus dedimus in manda-
tis, ut audirent cáufam, 6c fine debito terminarent. 
Coram quibus petiit praediftus Archidiaconus, ur cum 6 
monañerium intra metas fui Archidiaconatus fit fitura , 
Abbas & Monachi, fibi obedirent in his, qua» pertínent 
ad jurifdiftionem , correftionem , & vifitationem , ad jus 
< ut dicebat) Archidiaconale fpeftantes, videlicet ut co
ram fe conquetentibus refponderent, cirati etiam vení-
lent ad ejus praefentiam : & ejus manefata c honefta & 
fanfta fecundum Deum, de correílione exceíl l ium, & 
aliisj q u i Archidiaconi folent & poflunt xationabiíiter 
injungere , audituri, & ( íalva fuá regula, & Abbatis 
fui debita obedientía) fervaturi. Petiit infuper, ne de 
estero facerent aliquos de Senon. d balh'via, eo prater-
mifíb , coram officiali Senonen. Archiepifcopi conveniri , 
aflerens illos prius deberé conveniri fub ipfo, quam co
ram officiali prEedidto : fpecialibus iplius Archiepifcopi & 
hominnra, ac familia fuas cauíis duntaxat exceptis :C & 
infra. « ) Ideoque difet- v. mandamus , quatenusper ma. 
jores Ecclefix Senonenf. Canónicos, qui habere debent 
de hujufmodi coní'uetudine notitiam pleniorem , fupej 
his folicite veritatem inquixatis: & nifi vobis conftiterit 
prsfatum Archidiaconum , vel prsdeccíTores ipfius de pa
cifica fie obtenta confuetudine ¡urifdidionem aliquam in 
ipfo monaflerio, vel in hujufmodi Abbatis hañenlis 
ha bu i fíe , pr^fatum monafterium ab ejus inipetitione pe-
nitus abfolvatís, perpetuum fuper hoc ipfi Arcliidiacono 
filentium imponentes . Si vero de prsmiifis conñitétít 
per eofdem , eandem jurifdiítionem duntaxat adjudican
tes eidem, in monafterio prsdi¿io , quam ipfum velpra;"-
decefíbres fuos in monafterio ipfo, vel in eifdem Abba-
tiis habuifíe conñiterit, fuper aliis perpetuum ei filen
tium imponatis. 

( « L i t e ergo fuper $r*m'¡J¡ís coram prafatis judicibus 
legitime conteftata &• auditis ab eifdem hinc inde pre* 
pojitis , iidem fudkes de utriufque partis affenfn caufam. 
ad examen ApofioUcum remlferunt • Jpfís ergo A l b e r . ¿r 
Archidiacon. in no/ira pmfentla cénft i tut i s , nos atten-
dentes eorum confuetudinis ejfe fuper Archidiaconorum 
Jurlfdit í ione diverfas , cum tn hoc ca.fu nefeiremus con-
fuetudinem, qua, in Abbatl is Senonen* ordinis prafat i mo* 
nafterii ut i tur Archidiacon. Senonen. finalem nequivlrnu í 
habere tn hujufmodi quapione procejfum . Volentes a u 
t e m , ut eidem e¡u*fiion¡ fínis debltus imponatur , c a u 
f a m ipfam vebis de ¡pfius Abbatis & precuratoris ajfenfu 
duximus committenda,m . ") 

T I T U L V S X X I V . 
D E O F F I C I O A R C H I -

P R E S B T T E R I . 
C A P. I . 

Areh'tpresbyter civltat is fubeft A r c h i d i á c o n o : & pr ín» 
cipaliter prtefi Tresbyteris , & Tresbyteralibus ojpciií . 

E x Concilio Toletano. 

UT Archipresbyter e feiat fe fubeñe Archidiáco
no, & ejus prsceptis , ficut fui Epifcopi obe-

dire , 

a Non (amen judlcant Archidiaconi caufas matr'imonii& c r i -
f n ' n u m . C o n c M . J r i d e n t . S e j f . ^ . d e c r . d e r e f o r m . c . 20. §. ad 
hxenee caufas concubinatus- Idem Conci l .Trid. f. 12. b Cap. z . 
eid. t i t - in fr.comp. c a l . diferete. d In vetufils i t a : Executio-
nern eis ordtnun taliter fufctpvorum interdicas. e Prodeat de 
. f tdtuDei }udici*m, & c. U / * * , cap. ut nffirum de appellation. 

A Efl autem pro'uratio, necejfariorum fumptuum exhibido , 
qua debetur Vralatis dicecefum , fubditos vijitantib. h Idem. C 
Quid in vf i t í t t luí ie prAflare debeant. Vralats , tradlt Conci l . 
Tr ident . Scjf. 2.$. de reform. cap. j , d Archiepifc . e B u r c h . l . 

c. -jo.Tvo part- 6 cap. 2Q .& c. i .eod. t i t . i n x.eoynpil. Ifidor. 
& c u c nofirum. ut E i . c \ t ¡ . btnef.jfne d i m i n u í . * Cap. 3. ted. in cptft .ad Leudefredum EpifcopttnCotdHbtnfem.fr G r a t . d i f i . 
í-;í. ̂  a (•«'í.-p;', o \ n v ( t u j i i s , c r a f i n t a r t , aj.f*?».!. 
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<3ir€, & quod fpedaHter ad ejus pertinet minjftenurn « , 
íuper omnes Presbyteros in ordine presbytetali ^Pollt"s 
curam agere anhnarum c , & aífidue in Ecclefia "a*e j & 
in Epifcopi fai ebfentia ad vicem ejus Miflarum loler-
pia cekbret, & ColJeaam dicat, aut cui ipfe i n j u n s e i u ^ 

C A P . H -
Idem . 

Leo Papa . m 

M lniñetíum d Archrpresbyteji in eo conñituitur , ur 
diligemi cura provideat miniílerium Saccrdotum e 

Cardinalium, qui lolenne debent agere officium ¡n corn-
municatione corporis 8c fanguinis Domini noftri J E S U 
Chrifti , a ? facíofanfto die Dominico incipiendo, per 
cmnes horas canónicas indeclinabiliter perlevercnt, ut 
opus Dei digne & faníle perficiatur abeo, cui commic-
tirur: i & infra. ¡ 8 ) §• 1» Providcat etiam Archipresby-
ter vitam Sacerdotum Cardinaíium y pr^ceptrs fui obtem
perando Epifcopi , ne aliqnando ,cedantr aut fcurilitatc 
rorpeantr ( & '}. 7 ) §. a. Si Epifcopus defuerit ( cxce-
ptis his , qnx prohibirá funt > Achípresbyter provideat 
cuníia , quas in Sacerdotum minifterio perfici debeant, 
ibntes benedicere , infirmum oleo perungcre, ptEniten-
tem ínfirnimn C confulto Epifcopo > reconciliare, poe-
ritentiam cunftis aliis Sacerdotibus injungere . §. j . In 
prscipuis feñivitatibus, aut ipfe celeorationcm MÍÍTSE 
íolenniter impleat, ant ad fui juffionem , cui commit-
titur f peragat veneranter. 

oc Eeo Papa ) / X - Jvo p- 2 . c . 8 j . can. 1. & can. p e r a ' 
&a , cr can. compatlmtir. de cenfecr. difi , 2 . 

(. d Sed reminifeantur , quod lahia S a c e r d o t u m cujiodlun t 
fcientlam , juftitiam , & iege in requirunt ex ore e]us , 
¿¡ura ^ í n g e ! u ( Domini exercitttum efi . ) 

Í y Verens f e n t e n t i a m illius f a p i e n T i j f í m l v l r l , ubi d ' f 
s i t u r , MalediSus homo, <]u'¡ neg l i gen ter agit opertt D e i . y 

C A P . I I I . 
D i d a r e t , quoi fit ojfieium yyírchipresbyferi Ctv'ii&tenjís * 

Autor, de But. 
Idem. ~ - < • : ' ' 

OFfícium / Archipresbyteri de urbe confiar, quand© 
ibi prsful defuerit , vice ejüs officium ínchoare , 

benedíéliones Presbyterales in Ecclefia daré, Mifíam , 
quando voluerit cantare , ve! cui de Sácerdotibus jufle» 
í e r i t . (guando veto Epifcopus MiíTam canít _5 debetprs» 
cipere Saceídotibus, ut induant fe veííimentis facris , & 
qaaliter ad Mifíam procedant. Debct enim pracípere 
Cuñodi Eccleíis , ut in facrario Euchaiiñia Chriüi pro-
pter . infirmes non defit; debet infirmis providere, & 
providendo prscipere Sacerdotibus, ne fortefine confef-
lione, ve! confirmationc corporis & fangumis Domini 
neftri Jefu Chrifti moriantur: confeífiones peccatorum^ 
coritm, qui a foris ¿ veniunt, reciperecnm ómnibus Sa-
cerdotibus\ & exinde per provifionem Pontificismagnam 
debet iilis adhibere curam. Ad Chiiñianos queque fa-
ciendos, & baptizandos infames, & ad fuecurrendum , 
omnia a Sacerdotibus per juffionem í illius fianí. 

C A P. / IV . 
^ r c h i p r e s b y t e r ruralis Fresbyierorum & Lalcorum pie ' 

l a n í a f u á curam g e r i t : centra d e c r e i u m tamen Epifcopi 
nihil ordlnare p o t e j i . 

a Officium hhxc vox, fresbytéraí i , deefl in antlqu'is. c deefl 
•vox ¡ a n i m a r u m ^¡nant lqt t i s . d C . -f. eod.tit. in x. comp. -v'ide 
C o n c . T r i d . ¡nfra citatum.e Sacerdotes Cafdinaleshoc loco non 
urbis tantumRama fed aliarum etiam civitatum primos inter* 
p r e u m u r , quibus t i tHl í , ¡d efi ,parochi<e c o m m i í t u n t u r . f C f. 
eod. t it . i» i . compil. Concil . T r i d . Sejf.$-de reform.cap. %• f a -
¡uhriter a d d i f . U t iArchlpreshyteri& alUcuram animarum ha.' 
bo.tes , populo pr*dteent De i -uerbum. g otilas diElsram. h ve-
nerunt. i a l ias , prov:Jhi%em, 

Idem ex Synodo a Raviniut habi ta . 
"T fingula; b plebes Archipresbyterum habeant pro-

pter aífiduam erga populum Dei curam, fingulís 
plcbibus Archipresbyteros efle volumus , qui_ non folum 
impetiti Vulgi folicitadinem gerar, vemm etiam Presby-
terorum, qui per minores titulos habitant, vitam jugi 
circumfpeiítione cuftodiat, Se qua unufquifque indultria 
divinum opus exerceat c , Epifcopo fuo renuncies . §. 1. 
Nec contendat d Epifcopus , non egere plebem e Archi-
presbytero , quaíi ipfe eam gubernare valeat, quia etíi 
valde ídoneus fit, decet tamen , ut fuá onera partiatur ; 
& ficut ipfe matrici Ecclefix / prseft , ita Archiptesby-
teri pra;fint g plebibus , ut in nul lu titubet Ecclefiafti-
ca foíicieudo : cunfla tamen referant ad Epifcopura nec 
aliquid contra ejus decretara h ordinarc praefumant • 

D E O F 
T 1 T U L U S J C X r . 

P I C I O P R I M I C E R I I . 
C A P . U N . 

Ponit e / t ,quit fpe&ant a l officium fr imiceri t* Antoa. 
de Butr. 

Idem í 1» libro Romanl ordinís . 
T Primiccrius ^ feiat fe efle fub Archidiácono, 

ficut & Archipresbyter, & ad ejus curam fpe-
ciaüter pertinere, ut prajfit in docendo Díaco-

nis , ve¡ reliquis gradibus Ecclefiaftiicis in ordine pofitis , 
a i ipfe difciplins & cuflodia infiflar, ficut pro anima-
bus eorum coram Deo rationem eft redditurus , & ut 
ipfe Diaconis donet l le í l iones , quk ad noílurna offi-
cia Clericorum pertinent, & de finguíis fiudíum habeat, 
ut in quacunque re capacem fenfum habuerit, abfque 
nlla vacet negligentia, aut a quo ipfe juí fe i i t , ínfiruan» 
tur • w 

T T T U L, U S X X V I . 
D E O F F I C I O S A C R I S T A . 

C A P . U N . 
\ E x Concilio Toletano. 

T feíat » fe Sacrifta fubjefíum Archidíacouo, & 
ad ejus curam pertínere cuftodiam facrorum va-
forum, veñimentorum Ecclefiañícorum, fea to-

tius thefauri Ecclefiañici, nec non, qu$ ad luminaria 
pertinent» five in cera y o íive in oleo» 

D E O 

C 

T I T TJ L U S X X V I I . 
F F I C I O C U S T O D I S» 

C A p' 
"íoni t , qua fpefáant a d cffidum cufiodlí • h, a . 

E x libro Romani ordinis « 
Ecclefis /», cui ea, qus Ecclefís compe-

cuñodienda committuntur, oportet ut fui 
juílioni in cunftis obediat , in cano-
tíncinnabulorum pulfanda, ipfo Archi-

lUfl'os 
tunt 
Archídiac 

ricis horis figna 
di'acono jubente, ab eo pulfentur, pallia vel linteamina 
alcaris, feu cunda utenfilia Ecclefia; indefinenter cufto-

. , diat, 

Z al. Rom* habita a Joanne fapa X I I . & a'Lamberto Imp . 
f ed hic putaremjoannem I X . f i v e X . feribendum. Is enim Syuif 
dum Ravenna celebravit. Leo enim antiquior fu i t , <síl. ex C o n ' 
cilio Triburienft. h C . 4 . eod. t i t . in i .compil, c a l , & Epifco
po, d al.obtendat.'c a l . plebes. í d e e ¡ l vox Eccleftit. g p r a f u n t . 
ll a l , d o í i r i n a m , i a l . Item ex, k> C . 1.eod. ti t. in i.compil: Ivo 
p. 6, c, 20, G r a t . canon, perleffi , 2 5 . dt'fi. í a n n . / . j . c. 4 1 . 17'» 
ómnibus manufer» donet leEilones ad noBurna oficia, m a l . m ^ 
fiitttantur, n C . I . eod. t i t . in I . comp, ¿r Ivo p, 6. c 20 . o H i c 
po/irema va rba in nonnullis defu-it. p Cap, t, eoi. t.t. in s. 
compil. 
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¿ ] í t , k m p a d e s & laternas ín accendendo, fea e x t i n -
guendo p e r v i g i l e x j ñ a t : ne a au t f u p r a m o d u m lucendo 
o l e u m d e p c r e a t , a u : n ú n u s lucendo o b f c u r i o r íic E c c l e -
í ia : l e d omTiia c a m d i í c r e t i o n e b agancur : q u i n o f c i -
t u r o m n i u m ^ v i r t u t u m elle m a t e r . § . 1 . Si v e r o is minas 
i d ó n e a s ad hoc peragendum e x t i c e r i t , ab A r c h i d . coer -
c e a t u r , u t f e emendec- Si au t em i n d o m i u i s pe rmanfe -
r í r , A r c h i d . E p i f c o p o denunc i ando p r o v i d c a t , u t i n d e 
cente e j e é l o , aptus d o m u i conf t i tua tu r m i n i i t e r , u t o m n i a 
i n l a u d e m D e i J i an t -

C A P. 11« 
is id idem . 

B x C o n c i l i o T o l e t a n o , . 

CU f l o s foh'ci tus c debet eíTe de o m n i o r n a m e n t o E c -
cle í i íE, & l a m f n a t i i s , f ive i n c e n f o , n e c n o n p a n e m 

& v i n u m o m n i tempoxe p r s p a r a t u m ad m i í l a m habere 
debet, & per í i n g u l a s Jioras . c a n ó n i c a s f i g n u r a ex c o n -
fenfu A r c h i d . fonare , & omnesob la i iones feu e l e e m o f y -
r a s , feu decimas C « u m ¿ j u f d e m camen confenfu abfente 
E p i f c o p o ) í n t e r f ra t res d i v i d a t . §. i - I n Jiis t r i b u s E c -
c k f i s c o k i m n i s ( u t fanfta f a n x i t Synodus ) c o n i l í l e r e 
debet a lma E c d e í l a : u t ad hoc opus tales o r d i n e n í u r , 
quales raeliores & f a n a i o r e s «íTe v i d e r i n t , u t n u l l a n e -
g l i g « i t i a i n fanf ta D e i Ecclefia v i d e a t u r » : h i tres , A t -
chid iaconus , A r c h i p r e s b y t e r , C u f t o s , l i m u l j u n f t i , u n o 
a n i m o p r o v i d e p e r a g a n t , & per fef tc , & n o n ü t i n v i d i a 
ñ e q u e zelus int.er i l i o s , , 

• ': T í T U L \ J S X X V l / / . 
D E O F F I G I O V I C A R I I , 

C A P U T I . 
VUar lus fi beneficium cura tura fof iea J ¡ t adeptus- :, F / -

sar ia p r l v a b i t u r . 
A k x a n d e r I I I . £p!fccpB N o r v k . & G . x ^ r c h i ' 

d i ácono ( <ÍW.II6S.) 

AD a u d i e n t i a m d n o f t r a m p e i v e n i í , q u o d G . P í e s -
b y t e r M o n a c h o s de R a m e í i a « petendo V i c a r i a m 
Ecclefia: á e í u r n e l . / a q u a v i g i n t i annis r e t r o -

c e í f i t , i n d iverf is poftea Ecclef i is p e r f o n a t u p i adeptus , 
f a t i g a r e p r s f u m i t . Q u i a i g i t t i r n o n eft canoni-cuin .¿ » 
u t q u i c u r a m a n i m a r u m i n div.er í is habet Ecclef i is , V i -
car ius i n alienis e x i f t a t : mandamus , quatenus ( fi i t a 
e f t ) p r a d i í l u m P r e s b y t e r a m a p e t i t i o n e f u p r a d i f t x V i -
.caria: defifterc compe l l a t i s ^ 

C A P . I I . 
J¡>¡ures Vicarias qtiis habere neti p o t e f i . 

I d e m Ei i en f i Epi fcopo. P. C* ( i i j o : . y -

PRovideas h a t tent ias nc i o E p i f e o p a t u t u o p a t i ^ r i s 
a l i q u e m plures Vicar ias habere : Q u i a c u m V i c a r i i t e -

nean tur p e r f o n i s , & Ecclef i i s d e f e r v i r e , a l i e n u m eft ab 
o r d i n e j u r i s , u t V i c a r i a m quis Jiabeat praster u n a m . 

C A P . . 1 1 1 . 
Terpetuus Vica r lusper Epifcopum i n f t i í u t u s , per M e ñ o r e m 

y e m o v e r i , ve l po r t ime f u á f r a u d a r i non poteft . 
I d e m Vintonienf i Epifcopo-.. Can. 1 1 7 5 . ) 

AD h x c i fi perfona a l icu jus Ecclefia: V i c a r i o , q u e m 
i n eadem Ecclefia i n ñ i t u i t , de af ienfu & a u f t o r i t a t e 

t i ioecefani E p i f c o p i c e t t a m a f l í g n a v e r i t p o r t i o n e m í is , q u i 
per fona i l l a defundta i n p e r f o n a t u m i l l i u s f u b f t h u i t u r » 
n o n poteft eundes i ab Ecc le f i a jeemovere ^ v e l af-

í í g n a t a m fibí m í n u e r e p o r t í o r e m s N i í l a l i q u i d c o m m i t -
t a t , p rop te r q u o d per j u d i c e m i n V i c a r i a fit, ve l bene
ficio condemnandus . 

C A P. I V . 
Vicar ius non potefi f ab jUtue re v i c a r l u m . 

I d e m 'Norvicenfi Epifcopo. í a / í . l i y S . ) 

CE e r k o s a i n P r ^ s b y t e r a t u , ve l i n aliis i n í ' s r i o r i b u s 
o r d i n i b u s conft icutps , i n V i c a r i i s Ecc l e f i a rum , quas 

adept i f u n t , alios í i b i f u b f t i t u e r e n o n permictas , c u m 
i d f a t i s ^ f i t a b f o n u m Se a b f u r d u m . 

C A P. V . 
Vicarius Fap«. i n urbe iu r ¡ fd ¡£ i ione in habet , non e x t r i 

u rbem . 
I n n o c f i n t i u s I I I . ^ i b b a t i S. Eugen, i r P i e -

baño S. P e t r i .C a n < x i o S , H o m a i n 
H e t r u r . ) ^ 

SU a h n o b i s ; C & i n f r a . ) Nos i g í t u r V i c a r i i l i teras a:fti» 
. m a n t é s per f u r r e p t i o n e m obtentas c : Q u o n i a m J m i f d i » 

¿ b o V i c a r i i í/, q u e m R o r a a n u s P o n t i f . i n u rbe x e l i q u i t t 
n o n ex t end i t u r ex t ra i l l a m , n i f i e ¡ f p e c í a l i t e r concef-
f u m : p r i f e r t L m c u m i p f e m o n a t u r i n fuá p r o v i n c i a f p e -
c i a l i , v i de i i c e t í n t e r C a p u a n a m p r o v í n c i a m & Pi fanam . 
M a n d a m u s , quatenus q u i c q u i d occafione J i t t e r a r a m i l» 

Jar u m a é l u m c ñ , i n i r r i t u m revecetis . 
C A P.- V I . 

•Contpel'untur V i c a r i i o r d i n a r l t Ecclefiis defervire i per 
f u b t r a ñ i o n e m p r o v e n t u a m & V i c a r i a r u m . 

H o n o r í i l S .e H I . Vigor. Epifcopo . a » . 1220. 

EX par te tua f u i t p r o p o f i t u m c o r a m n o b i s ( & i n * 
f r a . y M a n d a m u s , quatenus perpetuos V i c a r i o s , u t 

i n E c c l e f i i s , i n q m ' b u s V i c a r í a s o b t i n e n t , « e f i d e a n t , & 
fe in Presbyteros C u t / .eorura cu ra e x i g i f , J f a c i a n t 
p r o i n o v e r i , per f u b t r a f t i o n e m p t o v e n t u u m vel i p f a r u r a 
V i c a r i a r u m c o m p e l l a s . 

(. 01 Quod q u í d a m i n Ecelefils, i n q u i b u i perpetuas eb t i~ 
nent Vicar ias , debi tam ref ident lam f a c e r é , ac in Presbj~ 
.teros p romove r l contemnant • Nlalentes i g i t u r al /ufum í u j u f " 
m o d i } ficuti néc debemus, é t ^ u a m m l í e r fu f i inere , / . t . > 

T I T U L U S X X r X . 
D E Q F F I C I O E T P O T E S T A T E J U D I C I S 

D E L E G A T I . / 
' C A P. J . . 

Delegatus &Ap.¿ po te j l a t em habet non f o l u m i n p-attes,, 
f e d e t l am i n . Míos , qu i f u a m 'yurifdlHifnem impedlun t . 

A lexande r J I I . Londonenfi Epifcopo • C an. ) 
. U i a q u s f i t u m g eft , q u o d f a c i e n d u m fit de potef ia-

dbus , qua: ¿ c u m p r s e i p i m u s a l i c u i | u f t i u a i n e x h i -
• o e r i , min i s ae t e r r o r i b u s conquerentcs l i l e re c o m -

p r e í T u n t , & fie m a n d a t u m n o ñ r u m í e l u d i t u r : fie t i b í 
re fpondemus , q u o d ficut agentes & confeot ientes p a r í 
poena C Scr iprura : t e ñ i m o n i o j p u n i a n t u r ^ : fie tara eos, 
q u i t r a h u n t u r i n c a u f a m , q u a m pr inc ipa les e o r u m f a u 
tores ( fi. eos manifef te cognover i s j u f t í t i a m i m p e d i r é ) 
d i ñ r i f t i o n e Ecclef iaf i ica po te r i s c o e r c e r é . 

C A P . J l . \ 
CUM d i v t r f * l i t e r a fub eadem d a t a & f o r m a c o n t r a r í t i 

i m p e t r a n t u r , & p r a f e n t a n t u r a diyerf is ad eofdtm J t t d i : 
ees, f u p e r f e d e t í t r u t r i u f q u e doñee .con/t t latur Papa . 

I d e m 

a 2a códice B a r b a t l e i t a : «í » t contra m e d u m lueenda 
eleum Ecclefia d e p e r i a t . I k a l io i t a : ne u t f u p r a m o d u m 
lucendo oleum , b cum dlfcret iane i n Ecclefia. a g a n t u r . 
C C . 2 . eod. u t . i n x. com! á C a . ^ e o d . t i t . i n j . c o m p i l . 
& pofi . Conc. L a t e r . / « ¿ ^ ; ^ . U l , p a r t , 0. c. s . c 
m e f i a . f a l . £ * r n e u a . g Cone, Tr¡di ^ J . , , . i n decr . de 
re fo rm. c * . & Se j f . z* . de r e fo rm. c .x6 . h C. 3. e o d . t i t * 
i n t i comp. \ C. eod. t i u i n t . comp, & j to f i ,Cor ,ciU L a -
te ran , fub l A l e x , I U , p . j? , «, \ s . 

3 Cap. 4 . eod. i l t . i n x . eompil . & pofi , Co i fd l . L a t e r a n . 
f ' 33- cap. 1 . h C i . eod. t i t . i n 3. comp. A I . i nc lp l t , T u » 
•nolfn . c v ide l . fin. eum i b i not. C . fi a non comd. ;ud* 
d E t de Vlcar lo rum i u r l f d l t i i o n e i -vide C o n c l L T r i d e n t . Sejf. 
2 4 4 ^ « re form. .cap. i f f . e a l .Innocent. I I l . i e a r u m . g C a p . 
2 . e o d . t i t . i » 1 . compil . & pof i Conci l . L a t e r a n . p . - j . c a p . 
2. h e¡ui. i e l l d i t u r . J tom. c. 1. k uide í . j u b e m m . j . <ec» 
nomusf cum v t t l g . C , de Ef i fcopis i r C l e r i d t , 
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i a 7 
Decret. Grcgor, I . T i t . X X l X . 1 2 J 

Idem Alex. I I I . BononUnfi a Eplfcopo. 
C an. 1166, ) 

I . O A n c ü í b nobis Cupetaliqua caufa literx impetran-
O tur, &c a lis poítea (non íafta mentione pnotum 

literarum ) l i ten opponuntur, íi judicibus innotuem , 
doñee Romanum Pontif. confuJant, & fuam exinde co-
«nofeant plenius voluntatem , executioni fuperfedeant 
utrarumque; Ne pro varietate liccrarum, caufarum fi
ces valeant ímpediri . 

C A P. I I I . 
Delegatus Papel ¡mpeditus t fubdelegare potefi caufam , 

ftíJ» fine ipfo commtde terminar i pettfi • 
Idem Eplfcopo c Lor.donen, C a n . t i G G . ) 

S I pro d debilítate, vel pro qualibet alia graví caufa 
e, vel neceílitajtfi , tradandis caufis, qua: tibi a fede 

Apoft. committuntur , intetefle non poteris; libcrumtibi 
ílt perfonis diferetis 8c idoneis vices titas committere : 
í ta ramen , quod íí res tanti cft , te confulere debeant 5 
Kiíí forte caufx ita graves fine, quod fincara: fentia tua 
non poífint commode terminan. 

C A P . I V . 
S i caufa commlttiiur intra certum diem dec'idenda, n'ifi 

partes prorerenf , per lapfum diei exp'irat jurifdiffio , 
Idem V. f Carnoten.eleí í i t i .(<»». 1167 . ) 

DE cauíis 5 quae intra certam tetminam decidends 
conimittunmr , hoc tuam volamus cogaitionem te

r e r é , quod nifi dies ah ^poft. fede przfixus decommu-
r i confenfu partiiim prorogetur , eo tranfafto manda-
t«m expirat. 

U^» certa faena ptr jus fiatuta non tft > delegatus ¡m -
ponit a r b l t r a r i a m . h. d» 

§. 1 . lilis ^tiam quí pro caufís-tibi commiífis ad cita-
tionem tuam venire, aut fuo fuper his parere judício 
neglexerint : íi tale fuerit Anegotium , quod certa exinde 
poena in canonibus exprimatur,, eandem infligas , alio» 
quin ipfos pro delifti, qualitatcfic caufíe fecundum tuum 
atbitrium puniré procures . 

;/ C A P. V . 
Per fimgllcem cokmi/fionem caufa , potefi delegattts e l -

t*ret contumacem puniré , & reliqtta faceré ^ qu* fpettant 
ad c a u f a m . / 

Idem ^ínhleptfcopó \ Senopenfi, ( an. 1 1 6 7 . ) 

PRíEterea k. fuper hoc ^qoierd nos confulere voluifti , 
utrum liceat Judici delegato norí ordinario cogeré 

contamaccm, nt veniat, aut damnare, í i non venerit? 
Hoc tibi auftoritate prafentium innotefcat, quod poñ-
quam ei caufa, licet íimpliciter delegatur , fatis poteft 
noñra auéloritate partes compellere , & etiam contuma
ces feveritate Ecclcfiaftica coerceré, etiamfi litera: crom-
miflionis id non contineant, aut partes / raandatum no-
ñ r u m non habeant, utaccedant. Quiaex eo, quodcatj-
fa Ubi committitur , fuper ómnibus , quae ad caufam 
ipfam fpeílate nofcuotur, plenariara recipit poteftatem. 

C A P . V I . 
S i caufa plurlbus etiam fimplkiter efl commifTa , quí l t" 

i t t fubdelegare poteft . h, d. 6c quotidie allegatur . 
Idem m Vmtonienfi Ep'ifcopt' ( a n . r i 5 8 . ) 

QUamvis n fimus: C & i n f r a . a ) Si vero duobus 
caufa committitur, etiam li non apponatur, ut unus 

íjne altero procedat in e i , fiihilomínus unus ex ípfís , 
íive fuo conjudici ,,iive a lü , vices fuas poteft commit
tere a in hac pane. 

( « Multipl lcitate negotiorum impl ic i t i , & gravibut d i ' 
verjifque folicitudinibus occupatl , nos tamen cegit propter 
debitum commune r . f r a t . &• d i le í l io , quapirfonam tuam. 
dil igimus, tuis confultationibus responderé , ne videamur 
indifcujfa rtlinquere , qu* a nobis enodanda t u * voluit d i -
feretio prafentare . Innotefcat ¡taque folie itudini t u a , quod 
judex a nobis deiegatus caufam Jibi commlffam petejl a l i í s 
delegare, aut totam audiendam «¡r terminandam y aut « t 
audiant allegationes & rationes recipiant , fententiam 
Jibi ut refervent, -vel horum aliquid tantummtdo fac iant 
j u x t a voluntatem & beneplacitum delegantis , quanquan* 
non pojfit eandem caufam aliis appellationepoftpofita delt" 
gare , & fi tibi J i t appell. re. commiffa. ) 

C A P. V I L 
Delegatut Pap» exequifíttr fententiam fuam , quam exe* 

qui non pote/i : aut non vu l t is , ctti eam ccmmiftrup exe-
qusndam . 

- Idem Norvicenfi Epifcepo . ( a n . í t d Z . ) 

SIgnificafti b nobis: ( & infra . x ) Confult. t. t. r. 
quod íi judex ordinarius ad mandatum judiéis dele

gan a nobis non vult, aut non poteft C aliis refiñenti" 
bus) fententiam ab eo latam fuo efteftuí mancipare , 
deiegatus Judex eam e auftoritate nottra fibi commiííam 
poteft executioni mandare: & íi qui íibi reftiterint , eos 
fententia Ecclefiañica coerceré. 

< oc Per literas tuas , quod ¡nterditm a ¡ u d l c e d e l e g a t í ' 
f r u f t r a fuper aliqua caufa fertur f entent ia , cúm ordina*. 
rius judex eam ad mandatum i l l ius nolit executioni man", 
daré , au* al i í s reflftantibus effeffui mancipare non poffii , 
Super hoc ) 

C A P . V I I I . 
S i Ordinarius feit eum non canonice infl itutum , quem 

delegafus Papx mandat in poffejjionem i n d u c i , non reftfltt 
violenter, fed precibus inftabit , ut differat , doñee P a p * 
confulatur> 

Idem C i i í p . } 

SI quando í¿ Cleriei coram judice delegato Prslatos 
Eceleíiarum, fuper Eccleíiis, quastenent in caufam 

traxerint, & coram eodem judice tranfadioné e vel alio 
modo Ecckfias obtinuerint, in quibus certum íit eos i n -
ftiVtrtioncm canonic^m nullatenus habuiíTe , nec poflef--
íioncm etiam corpotsilem : Ordinarius judex non debee 
jucidis delegati mandato refiftere violenter / , fed apud 
ipfum inflare , ut difterat eos in poffelljonem nmtcre , 
donce nobis xei veritas innotefcat. . 

C A P . I X . 

Pofi diffinitlvam executioni m a n d a t a m , explrat d e l e g á ' 
t i jur i fd i í l i o • 

Idem Brixlenfi Epifcopa. C a n . t l j o . ' ) ^ 

IN g literis ; ( et i n f r a . x ) Conf. t. t .r . quod ex quo 
judex deiegatus per fe, vel per alium , fententiam 

executioni mandavit, vel mandan pnc ip i t , cjus aufto-
ritas & jaiifdií l io ceffat : Quia femel eft officio fuo 
funftus . 

( e* ¿ íuas 

a Eboracenfi. h Cap, 3. eod.tlt* tn x, compll. &poft Conctl. 
L a t e r a n . f.y. c.5. c a l i a s , Lunen. d Cap. 4. eod. t i t . in 
s. c i m p ü . & poft Concil . L a t e r - p . 7 . cap. S- e v o x , caufa, 
deeft in antiquis . i Idem G . a l i a s . Idem VVilbelmo C anón, 
eletto. g Cap.%. eod. t i t . in 1. comp i l . & poft Conc, L a t e r . 
0 , 7 . c . 6 . h fit. i Cenomanenfi . k Cap. 6, eod. t i t . in I i 
p . f . c. 6.1. In C . Barbat ia ' . aut mandatum partes non hAm 
i t a n t ^Apoftolicum , ut accedant, m a l . Vuint. n Cap. 7, 
sed. tit, in z , compil, eSr poft Conc . Lat ir - , p . j * e, 8 . 

a Non tamen poteft alium flbi affociare ]urifdi£lionem n»n 
habentem , infra eod. cap. cum fuper. b Cap. 9. eod. t i t . -
in l , comp, et poft Concil. L a t e r a n . p . J , c. I I . C al . i ta l 
eam aufforitate ftbi commiffa. f e d p lura f t uetuft ior» 
i ta : caufam aufforitate Jibi commiffa. d Cap. 10 . eod. t i t , 
in 1. compil. et poft Concil. L a t e r a n . p . 7 , c . i * . e a l .per 
t r a n f a ü i o n e m . f vidt l , nec magif irat , ff. de injur . % Poft 
Conc. L a t c r , fub >Altx, U U c , 14. t t i S , eod, t'th in 
str/ipil. 
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1 1 $ De ofíicio & poteítatc Judie deíeg. i f o 

C * S>VAS t u d nohn deJUnt tv i t f ra te rn tcas , q u e f i i o n a 
qunfdam i n f e r u i f i i , fttper qttibus folut ionem t ib t a nobis 
p e f i u U f t i exhiberi , t j tmrum Ji^uidem una efi , fe i l ice t ufque 
a á q m d tempus judex delegatus pojf.t fe inperpenere , « t 
fietur r e í ¡ u d i c a t e v e l t r a n f a é i i e n i í Super koc i t a q u i p r y -
den t l t i t u * t a l , refpondemus ) 

C A P - X . 
Eco nhfcnte , ««» per c t n t u m a c i s m , delegutus datus 

e t i a m ad diem > non refi lpuet ¿ t t o r e m , l icet po j fe j f tmm & 
dt jc t t ionem probare volentem • 

í d e m A l c x . I I I . ^ i b b a t i f a n ü i ^ A l b l r t i . C ^ n . t t y i . 
Roma i n ^ l n g l ¡ a m ) . 

( O n f u l t a t i o n i b u s a i C Q u ^ f i t u m eft , u c r u m 
fi a l iqu i s E c c l e í l a , ve l pof íe f f ione quahbec fe affeve-

jrrins a b í q u e j u d i c i G & c a u f a r a t i o n a b i l i f p o l i a t u m , 5c a n o -
b k ad judices l i teras o b t s n u e r i t , ut i n t r a c e r m m t e m p u s 
r e t l i t u a t u r f i b i p o f f e f l í o , fi c o n f t i t e r i t j u d i c i , cura e í i e r a -
¡ ¡ t e r f p o Ü a t i í m , poffeí íso debeat ei r e a i t u i , c u m is , q u i 
tenet Ecc le f iam v e l pof l e f f ionem , quam ip fe x c q u i r i : , 
a n t e q u a m de l i t e r í s ipfis a Ü q u a m e n t i o fieret, fludiorum, 
p c i c r i n a t t o n l s , ve l al ia h u j u f m o d i caufa fe abfen taver ic , 
nsc Tntra t empus p r s f i x u m 0 J u d i c i po í f i t f uam p r x f e n -
t i a m e x h i b e r e j Super q u o refpondemus , q u o d nec p o 
sea , nec debet r e l t i t u t i o n e m habere , q u a m v i s paratas 
fit c o r a m judice de lega to , t e ñ i b u s i d o n « ¡ s , po í fe f f ione iu 
& de je f t ionem fuam probare : n i f i js , qui p o f l l d e t , fe 
p e í c o n t u m a c t a m abfen ta f f e t . 

( ot S ingu lorum ex mini f ter io f e r v l t n t h f a f c e f t * ceglmur 
J i n g u ü s re/pondere , u t fi qu id du .h ietat is v e l q u t f i i o n i s i n 
mente al icujus c m e r f i t , ab Ecclejia Romana f o l v a t u r , qu& 
i n t e r alias d i fpQnente Domina r t i t r u i t obtinore p r i n c i p a t u m ) * 

C A P » X I . 
Delegatus Papa i n caufa f i b i c e m m l j f a , j u i i f d i ü l o n i r » 

t a b e t fuper o rd inar 'mm , & quemcunque majorem^. 
I d e m c C a r m t e n f i Ep'ifcopo. (^4». 1 1 7 5 . ) 

21. O A n e qu ia ¿ nos : ( <2r i n f r a . « ) T u s q u s í l i o n i d u -
O x i m u s r e f p o n d e n d u m , q u o d Judex a nobisdelegatus 

v k e s n o f t r a s g e r i t : unde i n caufa i l l a f u p e r i o r t i & ma-
j o r illis , q u o r u m caufam f u f e e p e r í t t e r rn in sndam e 1 
I d e o q u c fi Ep i f copus vel alia pe i fona , q u s n o n fit de 
j u í i f d i a i o n e i l l í u s , i n caufa , q u a m ei de lega mus , rebe l -
l i s au t c o n i u m a x f u e r i t , f e c u n d u m q u a l i t a t e m f a f t i p o -
t e r i t v e l i n t c r d i í l i , v e l fufpenf ionis f en t en t i a , a jud ice 
delegato c o m p e l l i : I t a q u o d j u d e x f e c u n d u m nego t i i q u a -
Ji ta tem t e m p é r a t e procedens , E p i f c o p o ve l í n ^ f e J l k m E c -
c k f i s , v e l Sacerdotale o f f i c i u m in t e rd i ca t , aut e t i am t e r -
i s m i l l i u s , q u ^ ad j u i i f d i i l i o n e m t u a m | > e « i n e t , fpe-
c i a l i t e r i n t e r d i f t o f u p p o n a t . 

C « Ccnfnlere i n p r l m i s v o l u i f i i , qua l t fe r a. n^bis j u d e x 
delegatus Epifeopum , q u i ei non fttbeft , ad a l l q u i d f a c i e t i ' 
dum v e l d j indum compellere debea t , cum caufam , qux in» 
t e r Ep i ¡ copum <tr Cler icum & L a i c u m u e r t i t u r , a man~ 
da ta neftra fufeeper i t t e rminandam , i d ) 

C A P. X I I . 
S i pr'tmus i m p e t r a v i t p r i m a t n d ign i t a t em i n Ecchf ia v a " 

c a t u r a m , fecundus i m p e t r a v i t cer tam d i g n i t a t e m ipfius 
E c c l e j i a , cum v a c a r t t , e t i l l a poftmodum v a c a t , debetur 
f n m o , e t non fecundo, h. d» & eft r o t a b i l i s deci f io . 

I d e m Ebaracenfi lArchiepifcopo . ¿ r Epifctpo 
£<¡nven t r*n , ( ¿ é n . H j ó , ) 

í . " T T X p a r t e N . nobis / i n n o t u i t , quod cum ad t e , f r a -
JLJ, t e r C o n v e n t r e n . E p i f c o p e , noftras l i te ras í m p e t r a -

^ e r i t , utei A r c h i d i a c o n a t u m , q u e m i n E c c l e í l a t u a p r i m o 
vacare cont ingexet , affignares j R . a d v c i f a r i u s g ejus alias 

a d t e , í r a t e r Ebofacen . l i teras a í r a p e t r a v i f , n u ü a d c p r í o -
lifaus hab i t a ment ione , u t fi avuncu lus fuus A r c h í d i a c o - ; 
n a t u m , q u e m habebat i n Ecclefia eadem , ye l le t o m n i n o 

M i m i t t e r e , i p f u m ei facetes af f ignar i . Q u o n i a m i g i t u r , 
fi memores fu i íTemus , nos p r o p r x d i í l o N . literas d i r e -
x i l T e , p r o adverfar to nu l l a t enus í ' c r j p l i í í e m u s ; manda -
m u s , quatenus p r x f a t o N - A r c h i d i a c o n a t u m ipf ius E c 
clef ia C f i vaca t> non obf tan t ibus p o f t e r i o i i b u s l u c r i s af-
í i g n e t i s . 

C A P . X I I I . 
U b i c t n t r a r l a voluntas Papa non appare t , delegatus / « " 

r ls f o r m a m fe rva re debet , e t rationabiles exceptienes a i » 
m í t t e r e • Joan. Andr_. ' 

I d e m Eberacenfi ^drchiepifcopo . C - ^ n . i l j y , } 
11. " r ? X parte í- t u a : C et i n f r a . x ) Q^usftioni t u s t a l í t e c 

i V r e fpondemus , q u o d fi quando j u d i c i delegato ex -
pediat f o r m a m fibi í t a t u t a m f e r v a r e , debet t amen r a t i o 
nabiles exceptiones admi t t e r e , & i n caufa l u x t a j u r i s s q u i -
t a t e m p r o c e d e r é . M i f i e x p r i m a t u r i n Hte r i s nof t r i s q u o d 
n u l l s debeant exceptiones a d m i t t i . (^uod nec n o s , nec 
an tece íTores hoftros c red imus u n q u a m c e x p r e f l i í T c . 

/ C & Q u i t j í t u m eft a nobis , u t r u m cuw caufam a l l q u a m 
fub certa f o r m a a m m i t t i m u s , j u d i a s delegati f o r m a m 
fibi commijfam debeant f s q u i , i t a quod rationabiles exes" 
p t iones non a d m í t t a n t í Super q u o ) 

C A P. X I V . 
D e l e g a t í i f a & a d i g n i t a t i m n exprejfo nomine p r ep r í* , 

t r a n f i t ad fuccejforem » 
I d e m xAbbat i et Conven tu i Maja r i s m o n a f t e r i i , 

•C >^in, 1178. Roma i n G a i l i a m ) . 

O U o n i a m d Abbas L e í c e í i r i s , q u i fufeepto manda to 
nof t ro . pa r t ibus d i e m ad agendum p r s f i x i t , A b b a -

t e m V i n c c ñ r i a s de novo f a b f t k a t u m j u d i c i p r s r a o r t u o , 
i l l i mandato no f t ro p o r r e r o , q u i a f u b expreflls n o m i n i -
bus l o c o r u m & n o n p e r f o n a r u m c o m m i í T I o e m a n a v i t , fibi 
f o c i u m i n caufx c o g n i t i o n e a d j u n x i t ; N o s f e n t e n t i a m i h 
l o r u m ( ficut eft jut ta ) r a t a m & firmam h a b e m u s , 

C A P . X V . 
S i quaftionem de jure p r a f e n t a n d i Papa d e í e g a t appella* 

tione r emo ta , et fub t a fo rma , u t delegatus ad p r a f e n t a -
t lvnem ejus , ad q w m vid-eri t per t inere } erdinet Eccl-efiam , 
ferhoc non hxbet in f i i tue re , fed pronunciare ; & is , ad quem 

• p t r t i n e t , i n f t i t u e t : & fi j u r i f u á d t t r a h i t u r , l i c i t e appei lat , 
' I d e m (Cenomanenfi Epifcopo"). 

SU p e r * eo v-ero q u o d fab jungere v o l u i f t i , fi de p r x -
len ta t ione P re sby t e r i Í n t e r a l iquos « u s ñ i o n c f u b o r t a , 

caufam c o n t i g e r i t delegari a l i c u i f u b hac f o r m a , u t - J ¡ 
conf t i t e r i t jus , de q u o a g i t u r , ad p a r t e m a l t e r u t r a m J 
p e r t i n c i e , ad p r x f c n t a t i o n c m e j u f d c m de p e r í o n a i d ó n e a 
© r d i n e t É c c k í i a m , app . í e m . an l iceat delcgato Juaici , 
i n f e io dioecenf. E p i f c o p o , A r c h i d i á c o n o vel A r c h i p r e b y -
t e ro rec lamante , p ra t fen ta tum fibi C l e r i c u m i n poífeff io» 
n e m E c c l c f i * m i t t e r e : & an fi A r c h i p r e s b y t e r , v e l A r -
c h i d i a c o n u s v e l E p i f c o p u s , ad q u e m i n r t i t u t í o p e r t i n e t , 
appe l l aver i t g , e o r u m í i t a p ^ e l l a t i o n i b u s d e f e r e n d u r ^ r - ^ i o c 
t u a m v o l u m u s d i f e r e t i o n e m t c n e r e , q u o d l i c c t q u a f t i o 
n e m , quaj de p r s f e n t a t i o n e v e r t i t u r , a p p . r e m . c o m m i t -
tamus a l i c u i t e r m i n a n d a m : n o n t a m e n eft noftrae i n t e n 
ción is dioecef. E p i f c o p o , v e l A r c h i p r e s b y t e r o , v e l A r 
c h i d i á c o n o prae jud ic ium gene ra re , ideoque p r s f en t andus 
eft i l l i , q u i in f t i tuendus f u e r i t h , & tenebi t e o r u m appe l -
l a t i o , fi videntes j u r i f u o d e t r a h i d u x e r í n c appe l landum , 
qu ia n o n i l l i s i , í e d p a r t i b u s in te r quas caufa c o m m i í l a 
eft , appel la t ionis r e m e d i u m eft í u b l a t u m . 

C A P . 

a C. 15. ead. t i t . i n i . w m f i l , etpaft Conc. L a t e r a » , p a r t . 1-
¿ a p . i y b a l . p ram; f fum . c Cantuar . \Archiep. d C. i d . tod . 
* n i . c o m p . e t f o f t c o n c . L o . t . f a r t . - J . c z . e l .genera l i te r . cum 
* i t . D . de fidejujf e t l . f i d m . D . de f o l u t . f C 17. ead. t i t . i n 
z. c o m p ú . e tpof i Conc. L a t e r . p a r t . 7 . c . z i , g H4C d t * v n l * \ 

j t aver ja r ius e]us , ae jun t i n etnt'QuU* 
J m . Canon. Tom. I I . 

a V«A;, l i t e r a s , i n ant iquis deeft . b C . i Z . tod . t i t . i n t . 
eomp. e tpoft Conc. L a t . p . + z . e x . c v t x , u n q u a m , non «fi !n 
ant iquis* d c.rp. t o d . t i t . In i . compil . e tpof i Conc. L a t . p-QS* 
c . 4 . e c.%o.eed. t i t . i n 1. c t m p i l . & poft Conc. L a t e r . p . ^ . e . J . 
i , a l t e ra r . , g a p p t l l a v e r i n t , h e f t . X a l . i l l i , fed i l l i s , j d 
efi t E f t f c o p » , virchidiacQtio , v i t ^ A t c h i p r t i b i t f r ^ > 
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C A P . X V I . 
Sí caufa f i m ¡ U c i t e r efi delegAta, d u o b u s , fentetitU unlus 

non tenet . 
Idem Alexander U l . ^ r e U t e n J ! Eplfeopo . 

(,an. 1180. /ioma in Gall lam • ) 
I . A~>Aufam a matrimonii , qua: Ínter I . mulierem, & 

V ^ i Ulanchacium agitari dignofcitur , Fmolien. b & 
Vapicenenfi Epifcopis nos mcminimus cominiliile : q u i -
bus eam viro reftitui mandantibus, vir mulierem crucia-
tibus & flagellis adeo affecit, quod invita & coaita Ín
ter fe & virum íuum confcfla elt parentelam j í icquefa-
(ftiim e ñ , quod ad j u d i d u m unius eorum dimifít eam-
dem : C « ) Difcretioni veítríE mandamus , quate-
nus fi inveneíit is , quod pra:faíus B. diítam I . ad judi
dum fblummodo ahcrius prardidlouim c a fc feparaflet 
( quia cum caufa duobus committitur , fentencia unius 
non tenet ) ipfum ut eandem mulierem ílcijt uxorem 
fuam benigna xecipiat, & tnarhali afleftioncfl! pcrtraftet, 
hionitione primilla cogatis. Si qui tamen appamerint , 
(qui poftquam ab co recepta fuerir ) mattimonium ípfo-
rum velint, & legitime poífint impecere, caufam audia» 
lis, & fine canónico terminctis, 

C oc£¡>ii<* S* Jilios e x #0 dicitur g e n u í j f e , i r X I V . annis 
fecum fine quaf t lone perma.nfijfe . XJnde quon'mr» matr ima-
nium in Ecclejia Del a Dto probaturejfe magnum facramen' 
tum , quod fine r a t t e n a b i l i Cr evidenti cduja non debet di f ' 
f o l v i , prafertim cptm ngn ab horn'uie f fcd a Det fuerlp ¡ H -
J i i tutum . ) 

, ^ C A P . X V I L 
Delegatus , gu¡ eji domínus impetrantl} , recufarl potefi, 

Idem Oxonen. & Vmtonien. E f t f c . V ¿ i b b a t i 
Herfar. ( n8o. Rama, in ¡Angl lam 

I I . ^ ^ A u f a m e, quae ínter F . & R. de nativitate Aga» 
\ _ j thx venitur, vobis fratres Epifcopi, & London. 

Epifcopo commilimus terminandam . Verum quoniam 
idem .F. pnfatum Londonen. Epífcopum habebat fufpe-
¿lum , pro eo quod domínus eft pr^diftiR. ipfum amc-
vendum, & te, íili Abbas , loco ípfius / duximus fub-
íogandum. 

C A P . X V I I I . 
xA fubdelegato delegati P a p a , qui fpbdelegav'ip non ¡n 

M u m , m n ad P a p a r a , fed ad ijijum delegatnm appella-
r i debet . 

Idem C Cantuarlenfi Epifcopo . ) 

CU m g te confuiente : ( & infra . ) Si fuper caufa , qua» 
tibí ex noílra delegatione committitur a perfonis E c -

ckf iañic is , una, vel piuribus, quibus C ut parcas laborí-
bus partium Si expeníis) cognitíonem ipfius csufe & te-
íiínm examinationem ( fententía ribí xefervata) commit-
tis, appellatio fuerit interpofita , hujufmodi appellationis 
intuítu caufam ipfam índiffinitam relinquere tenejis. 

C A P . X I X . 
Morte delegantis non expirat jurt/difiio delegad, corara 

5'«o lis erat conteftata . 
Lucíus I I I . h Cantuarienfi KArchiepifcopú , ¿r ejus Suffra* 

ganéis ' ( a n . n B j ' Roma i» K A n g l l a m . ^ 
Elatum eft r i ( ¿y i n f r a . ) Nos itaque confult. ve-

. _ Ara: rcfp. quod fi lis fuexit ante prad. n. obitum 
conteftata, raandatum mortejmandatorís nullatenus expi-
ravít. Si vero ante litis contcftatíonem exceflit , non eft 
3 judicíbus, quos delegaverat, ex delegatione hujufmodi 
piocedendum . 

a Cap. aa. eod. t l f . in x.compil.&poft Concil • L a t e r . p . Jo. 
r t . z 6 . b di . Ttrolinienfi & Napicienji , a l . Forojulienfi . c Vide 

I. faifus . $.fed fi is . ff. de f u r t . g í . & dottor. in auth. de fi-
dejujf. §• I . d affe&u. e C. 4. qui filiifintleg. m i .compil . 
adde cap. 1. ;'. de dolo & contum. i UUus . g Cap, 1 , eod. 
t i t . i n z . compil. h a l . Jnnocent. I I I . i Capt zz , é o i , t i t i in 
c»mpil , foj l Candi* L a t t r . p .7. c. az» 

C A P - X X . 
S i delegatus ci tavit ante mtrtetn delegantis , perpetuata 

efi e]us ¡firifdiéiio . E t appellationi renunciat , qui coram 
)udice , a quo appellavir , litem profequitur . 

Urbanas t i l . C de Velhbech. & de Olfefion lAhha-
Í¡6iíj ) C «»• H85. Roma in ^Angliam . 

GRatum a gerimus. C & j . a ) Sane confuluit nos de-
votio veltra, an ante obitum delegantis propofito 

citatíonis cdido, lite vero poft mottem conteftata nihi-
lominus debeat in caufa procederé delegatus . Et utrum 
is intelligatur appellationi renunciafie, quj ea interpofita 
ad producendos teftes inducías poftulavit , & demum pro-
dudioní & allegationi xenuncians, atteñationes petiit fo-
lenníter publicari . Nos autem ínquííitíoni t u s taliter 
xefpondemus , quod cum ín cafu ptiorí citatione faíla , 
negotium íit quaíi coeptum , & máxime íí delegatus ñor. 
íit eextus de obitu delegantis , poteft & debet in caufa 
procedí, tenebitque, quod juñitla fueric previa deíini-
tum . In fecundo vero cafu videtur ab appeüatione re
ce íTum, fi fecundum ea , qua: primilla funt , eum, qui 
appellaverit , conftíterit procefliíTe . 

( <x E t acceptum , quod i» negotiis vef ir* difcrettottl com' 
mijfis debitar» curar» impenditit , & ín his , qua ad d w 
bitationem fac iunt pra gravl tate vefiri ojpcii cenfuram fed. 
^ipofl. pó f iu la t i s . ) 

C A P. X X I . 
S i caufa committitur tribus delegatis , cum claufula » 

quod fi non omnes, & c . ptiufquam appareat de impotentia 
t e r t i i , dúo procederé non pojfunt • E t fi prtcedunt , nihií 
agunt, hoc dicir , ufque ad §. adjicimus . 

Coeleftinus i an. 119$. Roma . ) 

PRudentiam /; tuam: C & i n f r a . ) Quinto loco fuppü-
cas informari , utrum cum tribus caufa committitur, 

ita quod fi omnes intereíTe nequiverint , dúo eam nihi-
lominus exequantut : fi reus a duobus tantum fuerit 
convocatus , venire neceflario teneatur . Et fi cítatus a 
piuribus coram duobus comparuerit , tertio nec venien
te per fe, vel c per literas ( ut folet fieri ) escufante, 
jm dúo ptxfentes in caufa pofiint procederé, & eam fen
tentía: calculo terminare? In hoc cafu taliter refponde-
mus , quod cum aüquis delegatorum Judicum per cer-
tum nuncium , excufatorem litteratorie deftinatum non 
oftenderit , fe íntereílc non poíTe , vel alias de eo-
dem canonice conftare ron poterit, refiduí procederé ad 
caufae cognitionem d non debent; quod fi proceflerínt » 
nihil reputabuntur egiífe. Illa quippe fuit antiqua fedis 
Apoñolica: provifio, ut hujufmodi caufarum recognitio-
neseduobus, quam uní , tribus , quam duobus libentius 
delegaret, cum( ficut cañones atteñantur ) integrum fit 
judicium , quodplurimoruro fententiis confirmatur . M a j -
dati fiquidem excederé fines probaretur , fi quis cixea for
mara referipti acceptí pra:fiuneret judicare . 

Claufula , f i mn omnes poteritls , fub inipotentta int lu-
dit voluntatem, qu«ad purificandum )urifdlStionem con]U' 
dicum. Idem in duobus datis cum claufula , quod fi am& 
bo . h. d. ufque ad §• fexta. 

§. 1. Adjicimus etiam, quod ubi fuerit in commílfio-
ne appofitum , ut fi omnes interefie nequiverint , dúo / 
eam nihilominus exequantur : fi aliquís ex ípíis , cum 
poíl it , noluerit interefle, dúo nihilominus ín caufa pro-
cedant, licet ille tertius graviífimc fit arguendus pro 
co, quod mandatam Apoftolicum exequi fubteríugiataue 
contemnat. Idem quoque per omnia dicimus obfervan-
dum ín g caufa , qua: committitur duobus, eo appo» 

fito, 

a Cap. í í - tod. t it . in 1. compil. poft Conc, Lateran , p-
47. c. J . b F a r s c. providentiam j . de mntuts pet. & c 
eod. t it . in 3,. compil. Vide glojf. hic, c al , nec, reft*. d f a -
cit ad hoc glojfa tn i . magifiros , C . de med, et profeJf.Hb, 
10. • cognitiones. f in quibufdam manufer, l t a t dúo V6' 
ftrum nihilominus • g 4/, de caufa , 
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fito, ut fí ambo intereíTe nequiverinc, alter rih;Io^i-
nus exequátur . 

Si reus coram delegato ob]¡c¡t e x c o T n m u n i c a t l f n e m aílor 't y 
quam non ¡>robat intra tempus debifum , a m l i t u r a í íor : fi 
unto prsbaf) delegatus abfolvep a í l o r e m , fi e x e o f n m » n i c a -
tus eft propter caufam ftbi co^tmljfam : fi propter alla/ít , 
a d excOTnmunicatOTim fuum il lum r e m i t t e t : qtti J i non 
v u l é eum ahfolvere , delegatus Pap* eum abfolvet , n¡J¡ 
J i t d-e ceifilius PaPa refcrvandis , h. d. 

Sexta nobis propofita ex parte tua qusfiio connne-
bat, quod cum aliquibus judicibus caufa commutuur , 
& quandoque contingit, quod reus a<ítori objicit , quod 
ftare non poieft in judicio , utpote vinculo excommunica-
tionis adftriftus : fi reus non veht ftanm eum probare 
€xcommunicatum , five non poflit, an .aor mhilominus 
audiri debeat, doñee fuper eo , quod objicitur , reí ventas 
íuetit patefáda ? Hanc dubkanonem tahter « remove-
mus, quod fi i l k , qui tale b objicit , ftatim vel intxa 
terminum competentem non probavent legitime, quod 
intendir, aftor permitti deber, ut fine oftendiculo quoh-
bet audiatur. CsEterura, fi vel ex confeffione aftons, vel 
alio c quolibet modo legitime conftitent efíe aaorem 
vinculo excommunicationis adftriftum, a judicibus dele-
oatis fecundum formam Eccleíix valer abfolvi , ira ut fi 
propter aiiam juftam caufam & evidentem ab ordinario ju-
dice vel delegato excommunicatus fuent, ad excommuni-
catorem deber abfolvendus remitti : qui d fi malitiam ad-
hibuerit , delegati judices id ritu e Eccleliattico libere exe-
q-iantur, dummodo non fútale genus excommunicationis 
illius, cujus abfolutio fedi Apolt. refervetur . Exploran 
liquidem juris exiflit , ut delegatis judicibus , quibus 
principale committitur, & acceflbrium committatur. 

lAbfolutis a delégate fuper caufa , pro (juafuerat excom-
¡munlcatus , coram excommunicatore parehit feu refpondeblt 
fuper i l l a caufa , nifi fit a lteri d e l e g a r a f i excommuni-
cator malitlofe d!J¡uler¡t , delegatus, qttr abjolvit , cogno' 
f c e t . h. d. 

§. 3. S i vero ab his fuerit, praeítito juramento , quod 
ñabit mandato Ecclefiaj* abfolutus, rurfus interrogas , an 
coram eifdem delegatis, / vel ordinario , a quo excommu-
nicatus extitit, teneatur fuper eadem caufa, proqua ex-
communicatus fuerat-, refpondere , & quorum debeat judi
cio vel mandato fiare 5 l a quo cafu taliter refpondemus, 
quod coram ipfius excommunicatonbus fuper illa caufa,. 
p ío qua fuerat excommunicatus , fiare debet, & corum fer-
varemandatum j niíi fpecialiter fuerit illud illis g judicibus 
a fede Apoft. delegatum . Q ûod fi excommunicatores ma-
jitiofe diltulerint , tune delegati eandem jurifdiflionem , 
quam in principali , & in accefibiio exercebunt. 

C A P . X X I I . 
S i caufa f lmpí ic i ter dehgatur tr ibus , dúo fine fubdelega* 

tltne tertl i procederé non poffunt. Quod fi fecerint , ab eis 
poterit appellari - Idem fi j u n t dapi cum claufula , quod fi 
non emnes , non enlm ualetprocejfus duorum tertlo inconful* 
#0. hocdick, corhprehendendo utrmnqueintelleftum . 

Innoccntius I I I . Rheg'mm. %Archiep'¡fcopo , et Epifcopo 
Cephadulenfi . h. ( an. 1198. Roma in Calabriam • ) 

GUm caufa i , q n x vettitur inter ven. f r . n. Montis 
Regalis , & ¿ofan. Archiepifcopos, fuper quibufdam 

decimis, Fanormitano & Capuano Archiepifcopis, & ti
bí fratri Rhegln. commifia fuiflet a nobis fine debito 
terminanda , prasdidius Archicpifcopus Alontis Regalis 
C ficut accepimus) ad primam Panormítani & Capuani 
Archiepifcoporum citationem acceffit , in quorum prs-

aa/. a m o v t m u s . \ ¡ aUtaliter tale quid tbji ltt i C aliquo-. d /c í -
ÍU-et excommunicattr. ftahde r l t u * f Q u i paule antea ahfol» 
-veru-nt eum •S.Vox ,)udk\bus , deejl in omnib. tnanufer. et in 
ttno ¡ t a : nfi fp:ciaUttr iiltid fuerit. in alio i ta : nifi fpeciali . 
terfuertt iftud r.egotium, etc. h «h Cephaludenfi . v id . p, 

Í C2.SJ. 5 4 ^ ¡ / í W W í t . i C * ! » . i . ejrf, tiT. in } , comp. 

fentía excipiendo propofuit, quod pro duabus caufis ea-
rum non deberet ñare judtcio : tutn quia ipfa caufa tri
bus fuerat judicibus delegata, & idem a ab ilHs duobus 
tantum (íratre Reghinen. inconfulto, neo vices> tuas fu
per hoc committente) ad judicium fuerat evocatus,tam 
quia ante ipforum citationem & notitiam literarum, pro 
eadem caufa nuncium fuum ad Apofi. fedem tranfmifci'at, 
in quo decrctalem b Alexandri Pap^ prxd. n. fibi z f ñ t - " 
mabat apertius fufFragari. At iidem Archiepifcopii exce-
ptiones ipfius relentes, admifteie , contra eum , ut ref-
ponderet, interlocutonam fententiam protulerunt : pro
pter quod ad fedem Apoftolicam appellavitC et i n f r a . x } 
Fraternitati veñrs mandanms, quatenus , fi vobis con* 
ítiterit, príediüos Archiepifcopos exceptiones p.wEdidas 
nullatenus ad mili fie : non obllante eo, quod per ipfos fa
cí um eft, decimas ipfas, quibus przdidus Monus Rega
lis Archicpifcopus fe, poítquam nuncius futís propter hoc 
ad fedem Apcñolicam acceflerat, aíTerit fpoüatum , > , a;-
cipue cum eafdem tam fibi, quatn EcclefiíE fus a fede 
Apoftolica afierit confirmaras, five per laicalem poten* 
tiam , five per eofdem judices fa¿lum fíe, cara fractibus " 
inde perceptis reftitui faciatis, <? audientes poftmoduía 
quantum de jure poteritis, quícquid fuerit quiftionis. 

C a Nos ¡gittir ¡nquifit iontm prsd i í í orum , et decifionem ca.' 
nenicam tieftr» diferttionis examini committentes.) 

C A F, X X I I I . 
S i dúo funt delegati cum claufula , quid fi ambo, &c» 

unp recufato, alter folus procederé poftfi, nec tenet precef' 
fus , fi curb recufato procedat. 

Idem Conventui de Conchís , ( an . 1199. Roma 
in G a l H a m . ) 

CUm fuper d Abbatia monaíterii veñr ie , ínter vosSc 
S t quondam Abbatem veñrum , fuiíTet qusftio agí. 

tata, demum fuper ea ad Lefionen. / Epifcopxum & Ab
batem de Becco noílras fuerant ^ literas deftinata: : ( «S* 
itifra . ) Quamvis folus Abbas, antequam appellaretur ab 
eo, juxta formam literarum noftrarum procederé potuif-
fet', quia tamen pro eo, quod cum jpfo Epifcopo inter-
locutus eft, áppellationem prius ab codem Epifcopo in-
terpofitam non tenuiíTe, de jure fine ípfo , cum h pofiet 
& nollet negotio intereíTe, per confequentiam i confef-
fus eft, íe non poíie mandatum Apoftolicum adimplere, 
nec fuá: intentionis extitit , ut fine conjudice fuo alí-
quid díffiniret, & cum eo qui jam Judex elle defierar, 
aliquid fuper praidido negotio rite difponere fton valebat, 
volúntate ac poteftate fibi mutuoadverfanribus, cumno-
luerit, quod potuerit, & quod voluerit adimplere nequi-
verit: quod a duobus faftíim fuerat^., eífefltira non po-
tuit de jure obtinere. 

_ . , C A P . X X I V . 
S i jurifdiUio delegati expirat in termino peremptsrio , 

quem partibus ajfignavit, pofi congruam heram persmptorii, 
judex non expettabit contumacem . S i non expirat , poteli 
expeí lare in diem alteram , & iterum citare , fi vult . 

Idem Kslr'chiepifcopo Toletano . 

COnfuluir / nos tua Frarernitas, utrum cum ad reci» 
piendos teñes, depofítiones publicandas eorum, vel 

fententiam proferendam , peremptorix c¡tatíe funt partes, 
& earum_ altera fe abfentat contumaciter die data , an 
circa ultimam faltem partem diei tibi fit in negotio pro-
cedendum , vel in diem expedandum potius fubfequen-
tem, & fi expeftaveris , utrum contumax iterum fit ci-
tandus, cum non fuerit die -partibus •aífignara procef-
fumí Nos autem credimus diftingnendum , utrum j u -
rifdiílio duret poft terminum peremptorium , an ex-

P'ret 

a Ipfe. b Hanc habes]. de appell. c. adh&c ficut. c Vtde l ' 
quemadmodum. cum ghjf . C . de agrie. & cenf. lib.x u á C* 
x.eed. tit . in 3. comp.e a l . veftrl de C anchis Eboricenfis dlieée» 
f u . f Lexinienf, Lexovienfem . g f u e r u r í t . h d u m . i eonff 
qticns, k f u i t . 1 (T. j , tad, t i t . in j . compil. 
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P í r e t i n ¡ l i o . Si duxat i n d i e m a l t e ram , xqmme fua* 
d e n t e , poteris expe i l a re : n e c e r i t pars con tumax p e r e m -
p t o r i o elapfo c i tanda , n i f i g r a t i a m fecent e i benignitas 
j u d k a n t i s . Si au tem exp i r ec , n i l l p a i c c s , c a m i d n o v e -
l i m , fe t i b i p r z f e n t a v e r i n t ca h o i a , qua c o n g r u a pcfi is 
Jprocedeic ad exequendum i d , p rop te r q u o d t i s l e g i t i m e 
t c r m i n u m p e r e m p t o x i u m aí í ignaf l i : ex tunc exequ i pote-
xis , q u o d in t end i s , n e f r u f t r a j u d i c i a l i s i n ñ a n t i a e ranefcac . 
N e vero j u d i c i u t n E c c í e f i a f t i c u m exerccatur j n tenebiis , 
q u i a j u x t a a t e í i i m o n i u m ver i ta t i s , q u i malc agir o d i t 
l u c e m . L í c e r e n i m f e c u n d u m c o n f u e t u d i n e m , 6c c o n í t i -
tut iones leg i t imas more R o m a n o dies a raedietate noé l i s 
i n c i p í a t ¿ , & i n medio noft is d e í i n a t fubfequent is ( l i n 
de q u o d i n duabus d i t n id i a t i s n o í l i b u s a g i t u r , pe r inde 
f a n x r t h a b e n d u m legalis au f lo r i t a s , ac í i q i i a ü b e t par te 
l u c i s agacur ) nos t amen eamprocedeud i h o r a m c o n g r u a m 
i n t e l l i g i m a s , ex qua poffis ante nof t is t e n e b r a s p e r í i c e r e , 
q u o d i n c u m b i t . P o r r o d i f c re tus , Judex i n a í f i g n a t i o n e 
p e r r e m p r o x i i , non deber j u r i f d i d t i ó n e t n f u a n i ( n i f i necef-
l i t as c s i g a t > adeo c o a r d a r e . c 

C A P . X X X V . 
E x nova caufaremovetur delegatus'. etlam foji litem c«»» 

te f ia tam, ¿ r aVms fuhrogatur > 
I d e m I n n o c . I I I - ^ b a t ! de á Burdel l la , i r P r l o r l 

fancí i Sepulchri • ( . a a . n o q . Rsma 
in lAnglia?» . ^ 

IN í i n u a n t e R . t re f tore f a n f t i / S a l d a t i , ad a n d i e n t i a m 
nof l r a rn p e r v e n i r , quod!,cum caufam , quse fuper j u r e 

p f - r o c h i a l i í n t e r i p f u m & T . v e r t e b a t u r , V i g o r i e n . E p i -
I c o p o & C o n j u d i c i b u s fm's a nobis o b t i n u e r i t delegan , pol\-
m o d u m C ü c e t f u e r i t i n c a d e m q u a í f t i o n e p r o c e l í a m ; t r a -
¿ l u t empor i s ante diff ini t ivae fententias c a l c u l u m j í d e m 
ü p i í c o p u s d i é l a m R . i n f a m i l i a r e m a d m i l i r j í í n e q u o a l i i 
C o n j u d í c e s g ( fecundara q u o d i n n o ñ r i s l i t e r i s manda-
ba tu r ) i n caufa p r o c e d e r é non va leban t , Se al ter ipforum 
C o n j u d i c u m h Off ic ia l i s c ñ E p i í c o p i f u p r a d i f t i ; propter 
q u o d ad v e r í a : p a r t í poterat f u f p e í l u s habe r i : unde c u m 
t a m Epi fcopus , q u a m Gif ie ia l i s p r s d i ñ u s ( u tpo te quos 
Í d e m R . in judiecs p o i l u l a r a t i , & ipfe f a m i ü a r i s e o r u m 
jpo f tmodum eft cfFeí las ) ab adverfa parte pof len t m é r i t o 
l e c u f a r i , decif ionem i p í l u s ca.uf2, v e ñ r s p e t i i t d i f e r e t i o » 
si i c o m m í t t i . Quoc i r ca manda mus , quatenus f i eft i t a 
< ni í í po f tqaam í ' ami l i a r i s ejus eft e f í c í l u s , l i t i g a r e c o n -
fenfe r i t co r am i l l o > i n caufa , f e c u n d u n v ^ i i o r u m k. c o n -
t i n e n t i a m l i t c r a r u m C ra t ionc prjEvia ) procedat is , a l io* 
q u i n partes ad p x i o r u m j u d i c a m reve r t an tu r examen . 

C A P . X X V I . 
Belegatui Pap* f intent lam fuam extqul fotefi ufqns ad 

integrun annum. h . d . & eft cafus f inga la r i s . 
I d e m Priori f a n í f i F r i d i a n i > 1 ( an. 1205. 

( Roma in Hetrurlam , } 

QU a r e n t i m quid per c e n f u r a m n E c c k f i a f t i c u m : 
( &• infra , > Si ve ro delegatus a r o b i s e x c o m m u n i » 

cet i l f u m , q u i re í j u d i c a t x parcre c o n t e m n i t ; l i ce t a l i -
q u i b u s v i d e a t u r y q u o d fuo í i t í u n f t u s o ñ i c i o , u t u l t e r iu s 
í i o n habeat ex delegara í i b i j u r i s d i é l i o n e p x o G e í F u m f a l i i 
a u t e m d i c a n t , quod ñ i x i s d i d i o cjus du rc t , d o ñ e e f e n t e n -
tiae p a r e a n u , u t i n t e r i m abfolvere poff i t parere vo len tem. 
Nos tamen per a q u i t a t i s f en ten t i am incedentes p r s f e n -
t i m n a u t í l o t i t a t e ftatuisnusut delegaras a nobis , non 
í o i u m ufque ad q u a d r i m c l t r e tempus , quod ad Tolvcn-
d u m d e b i t u m a lege reo conced i t i j r , fed ufque ad inte-
g t u m annura j u r i s d k l i o n e m fibi c o m m i ñ a m , ad exequen-

a J o s » . 3, h Vide l . more Rom, $ . i e j e r . É a t t . tn leg. 
auP f a c í a . §. tempus , ff, de peen, t r / . htc -verba.in fin.jf. 
de -verli. fign* c Vidt ^ b h . in hunc loeum . d a l - fieros a l , 
B-irdíllh • e c. 4 . eod. t i t . in 3. cuntpil. S al- ¿ í l » 
batí . g Índices , h ¡ u d i c u m . i pofiulavic , k prlorem , 
1 4/, Ep'fccpo Pruneflino . m C.%. eod, t i l . in } . caTUt i l 
Vide cap, t j í f r i a ' t i h verb. Jiga, 

d u m fen ten t i am v a k a r e x e r c e r e : fícui o b f e r v a t u i irt iJío , 
q u i ante l i t i s a c o n t e l l a t i o n e m c o n t u m a x i n v e n i t u r . 

C A P. X X V I I . 
Delegatus Papa potefi principium, m é d i u m , &finem f d w 

f* conjunttim & divifim fubdele-rare . h . d . l l f que ad 
v e r u i í i . 

I d e m Canturrien, ^irehiepifeopo , ( an. 12.06. } 

SU p e x b q u s ñ i o n u m a r t i c u l i s , deou ibus noscc rn fuk rc 
v o l u i f t i , t- re fpon . q u o d per c o n í t i t u t i o n e m noftxara 

c o n f u l t a t i o n i A l e x . Paps nul la tenus de roga tu r , fed i l l a 
pe r i f t a m e x p o n i t u x , i m o i n ifta v e r í u s , c ju^ j n i l l a fus» 
xant p r x t e r r n i l T a , f a p p k n t u r . I p f e n a m q u e r e f p o n d í t ' , 
q u o d í i fuper c a u f a , quae a l i c u i ex A p o f t o í i c a delegat ione 
c o m m i t r i t u r , a pexfonis Ecc le í i a f t i c i s una vel p lux ibus , 
q u i b u s delegatus Cut parear l a b o r i b u s p a r t m m & e x p e n f i s } 
caufa; c o g n i r i o n e m i p í i n s , 6c t e f t i u m e x a m i n a t i o n e s , f e n -
t en t i a í i b i xefetvata c o m m i r t i t , appe l la t io c f u e r i t i n t e r -
p o í i t a : h u j u f m o d i appel la t ionis i n t u i t u , caufam i n d e f i -
n i t a m re l inquere n o n tenetur . Nos au t em ñ a t u i m u s , 
q u o d l ice t is_, c u i caafa c o m m i r t i t u r remora appe l l . non 
p o f l i t eam al i i s í i n e p r o v o c a t i o n i s ü b f t a c u l o de legare , í í 
t a m e n delegatus a n ó b i s , ve l judex q u i c u m q u e non t a m 
c o g n i t o r e m , q u a m exect i torern ad a l i q u e m ¿ c e r t u m a r -
t i c u i u m , q u e m p i a m . d e p u t a v e x i t , abeo C n i l l m o d u m ex-
cedat ) non l iceat a p p c l l a r i , d u m m o d o de p a x t i u m de-
pu te rux , vel rec ip ia tux a í T e n f u . Q u o d fi delegatus a n o 
bis vel l i t i s e x o x d i u m , v e l caufa: finem , n e d u m t o t u m 
n e g o t i u m ei d u x e t i t c o m m i t t e n d u m , ab ip fo t a n q u a m a 
j u d í c e l i c i t e p r o v o c e t u x : c u m 6c lis ame judice tndebeat 
c o n t e í t a x i , 6c caufa pex j u d i c e m def f in i r i . I n t e n t i o n i s 
i g i t u r nof t ra í f u i t ( ficut ex tenore c o n f t i t u t i o n i s p x z m i í T x 
potef t l i q u i í i e d e p r e h e n d i ) q u o d , t u j u d i c i a l í s a u f t o r i t a s 
l ibexius vaieat exexceri , delegatus a nobis l i c i t e po l f i t , 
6c p r i n c i p i u m , & finem, 6: m é d i u m caufas f i b i c o m m i f -
ÍÍE , non f o l u m c o n j u n í l i m , fed e t i a m d i v i f i m a l i i dele
g a r e , e non obftante q u o d d i c i t u r , q u o d Judex debet 
cognofeere per f e i p f u m tn p r i n c i p i o , i n m e d i o , 8 c i n fi-
n e : c u m an tcquam ferat f en ten t i am , u n i v e r f a , q u s afta 
í u n t i n j u d i c i o , invef t igare debeat d i l i g e n t e r . 

*A fubdelegate cum jurifdiffione appellari p&tefl : fecus 
fi fine ]urifdi ít i»ne , nifi modum excedat : tttns enim pg* 
tefi recufari , nifi datus fit de part'mm cmfenfu . Abbas « 

í ' i * . V e r u r a c u m t o t a m caufam c o m m i t t i t a l i c u i , v e ! 
p r i n c i p i u m au t finem i p í l u s , ab eo t a n q u a m a ;udicepo<» 
teft l i c i t e p r o v o c a x i . C u m au tem a l i c u i m é d i u m / tantuns 
c o m m i t t i t , ab i p f o t a n q u a m ab aud i to re p r o v o c a x i n o n 
p o t e f t , n i f i manda t i fines excedat g, v e l mex i to í i t fu f» 
pef tus , u n d e ne va'eat r e c u f a r i , p r o v i d e ftatuímus , u t de 
p a r t i u m detux v e l xeeipiatux a l í e n f u . 

*A fubdelegato non in totum, appellatnr ad ftthdelegan-* 
tem : n»n autem ad f r imum detegantem ; fecus fi intotusv, 
h . d . u fque ad §. q u e m vero . 

§. a. P o r r o c u m delegatus a nobis j u r i f d i f t o n e m f u a m 
¡n a l iu ra t ransfer t t o t a m , fi f u e r i t appe l l andum , n o n ad 
c u m , fed ad nos appel laxi d e c e b u . C u m a u t e m fibi a l i -
q u i d de j u r i s d i f t i o n e x e f e r v a t , fi caufa fit, ei appe l l a t i o -
r e remora c o m m i f l a , n o n ad nos , fed ad e u m poter i s 
de j u r e a p p e l l a r i . U n d e fi f o r f a n a p p e l l a t u r ab eo , c u i ' 
m é d i u m caufa; h c o m m i t t i t u r , five c o g n i t o r au t exe» 
cu tox d i c a t u x , v e l C q u o d mel ius eft ) a u d i t o r , p r o co 
q u o d v e l m a n d a t i fines exceda t , v e l mex i to í i t fufpef tus 5 
n i h i l o m i n u s t amen delegatus a nobis j u x t a confulsa.> 

t i o n e m 

a a l ,ante l i t tm tantefl>atam > b C, 6, eed, t i t , tn j . c s w j a , 
C ¡n taufa appellationis multa falubriter cav i t C o n c . T r i d , 
fejf .13 .de reforra, c . i . ¿ r f e j f , 2^ . dertform. c, 10. ¿¡r 2 0 . & 
aliis h c i s , d a l . difctttiend-nm j íUqttem. e Vide l . ayudiie-, 
C. de judie, & gl . in l . f » p t audivi . j f . de ojfic. preficL 
í media . g Vide auth. qu* in provintia etl'm nof C, ubi de 
c r i m . agi i f . h media saufa cemt^it, « /» CJI» mtdia caufa 
cefornitrnalnt * • • ' 
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De oííicio & poleílatc Judie, deíeg. 

tíonem pramiíTam , caufam poterit definiré ; ut parcatut 
iaboribus partium £c expenfis . 

Audi tor dntus Jint partium confenfu , recufarl puteji ttt 
fufpccíus , non tamtn Jint czafti * Abbas . 

§• j . £ u m tero , quem deiegatus a nobis deputaverit 
auditorein, neutra partium poterit recuíare , mil coram 
co juftam recufationis caufam oftendat. a 

S i unus en duobus delcgatis Principis cum c U u f u í a appeíl-
rem. fubdtlegat alteri acceptanti , non pctejl acctptant fub ' 
¿ d e g a r e , nec appell, rem. procedert, tjuod tamen ante a c 
ceptationem poterat : et fi ab ifio fuerit appelUndum , ap-
pe íUb4tur ad Vap«m , etlam/i fuerit fubdelegatum non in 
tttum . hoc dicic, fecundum intelledlum venorem. 

§. -Í- Si vero dúo funt a Principe deiegati , 3c unus 
commiitií vices fuas alteri, ille non potett, nec b debec 
appcliatione remota procederé, nec caufam alii delegare 
c , quamvis in commiflione faíta duobuscontineatur ex-
preílum, ut appell. rem. aker poííit procederé íinereli-
quo, ü non poílunt ambo pariter intereíie . Quia quod 
poteft ex fola jurifdiftione libi d a Principe delegata , 
non poteft cum jurifdiílione libi acondelegato commilfa . 
Unde íi ab eo fuetir appellatum , licet aliquibus vifum 
íuerit , quod ad condelegatum valeat appellari, nobis ta-
menvidetur, quod ad piimum duntaxac appellandum eft 
delegantem, propter rationem fuperios aííignatam. 

S i deiegatus Vap* fubdtlegat non in tttum , pars a, fub' 
delegato non poterit appellare , v í* eo , quod datus fit fine 
fuo cenfenju : poteft tamen recufari in oftendends caufam 
iufiam corttm delegat» , et tune deiegatus definieti a, quo 
etiAmfi noluerit recufatlontni admit iere , appellatur ad í * ' 
¡>am . hoc dkít • 

§. 5. Ejus ergo appellatio, de qno tua fr^terniías no
bis fer ilit, íi noñra conftitutionis occalione ad noñram 
audienthtm appellavit , pro eo quod deiegatus a nobis 
refervata íibi definitiva fententia audientiam caufas com-
mifit quibufdam , qui de partium e affenfu nec dati 
lunt , nec recepti : nifi contra eos juftam recufationis 
caufam oftenderit , vel paratus fuerit oft,endere coram 
Judice delegato , non debuir impediré , quo minus pro-
cederent auditores. Qai etiamfi tanquam fufpefti fuiílent 
mérito recufati , deiegatus tamen a nobis nihilominus 
jpotuiílet, fublato appellationis diftugio, cauíam judicia» 
liter expediré . Q.uod C juftam xecufationis caufam no-
luit admittere deiegatus , fed coram fufpeíftis eum liti
gare / cogebar, a tali gravamine licite potuit g ad no-
Itram audientiam appellare: quodque h poft appellatio-
ncm hujufmodi eñ prsfumptum , judicari deber irritum 
& inane. 

C A P . X X V I I I . 
Deiegatus Yap* , n'¡fi malitiofe fe exoneret, fubdelegatum 

coMpellit ad fufeipiendam fubdeltgationfizn i in coaffione t a 
men defert f u á dignltati et ferfone . h. d. ufquc ad §. 
Item cum totum. 

Idem Epifcop» Helien. C^íw. iao j , ) 

PAftoralis « officii : (. et ¡nfr» . oc ) Confultationi tus 
4 duximos l refpondendum, quod cum delegato a 

írincipe jurifdidio dandi judicem fit a lege concefla 
( duinmodo ipfe exonerare feipfum malitiole non qux-
xat ; poteft compellere renítentcm , eo quod jurifdiftio 
illa nullius videretur eíle momenti, li coercitionem ali-
quam non haberet: Deiegatus tamen deber felicite pro-
videre, ut fi perfonis fuperioribus (exigente necelfitate) 

, at . ír'áe leS' apertljfimi. et l . cum fpeeialtt. C . de j u d . 
b Í U c dúo v e r b a , nec d e í e t , defunt. C Vide leg. a judice . 
C . de j u d , d f u á . e ipfius . f audtre , in antiqu'tt. g f « -
terst . h a l . quod poft. „[ . quicquld poteft. i E x hoc cap. 
jumpta funt eap. pa/lorctlu . infra de offic. j u d . ord. etc. 

yaftoral l i . de .tud. Cap. y. eod. t.it. in } . compil. k a l , ( a l i ' 
*«• foxirníts, 1 Textus in l , apert'Jfimi, C , dt juidc* 

Jur. Car-on. Tom. l í i 

négotium duxetít delegandum, in coaftionibus inferendis 
dignitati deferat &c perfonz . a 

( u Diligentl* & folicitudo , quam geris c¡rca e x e c u t h » 
nern mandatorunt nojírorum , & í , e lu¡ tua reQitudinis not 
inv i tant , ut qudmvis fimus mult ipl ie íbus oceupationibus 
prapediti neget'iorum , eis tamen ad horam fubtrabimut 
nofmetipfcs, in qua tuis intendamus confultationibus . Con-
f u í u i t etenim nos tua f r . dtfcretio , utrum fi deiegatus .* 
Ír incipe caufam fibi commiffam voluerit a lüt delegare, no-
lentem delegationem fufeipere , ipfam fufeipiendam v a 
leat coar í lare ) . 

Deiegatus Papa ficut poteft c^mmittere totam caufam t 
Ita poteft cltationem , et puniré contemnentem acceptare , 
hoc dicit. Abbas. 

§. i¿ Item cum torum negotium alii poftlt committere 
deiegatus , ficut fuperius ert expreflum : citationis offi-
cium poteft cuilibet < diferetione pra:via > demendare , ac 
puniré mérito contemptorem. 

S i i a p a feienter commifit appelhttienet» interpofitam a 
fuú delégate dato cum claufula , appellatione remota , j w 
' r i fd i í i i o 'pr imi delegati eft - interine, fufpenfa , quoad execu* 
tionem . hoc dicir fecundum verum intelleélum. 

§ . 2 . Prasrerea poftulafti, fi cum a fenteotia lata audo-
ritate literarura noftrarum, in quibus appellatio eft inhi
birá, fuerit appellatum, & litera: poft appellationem ad 
/udices alios emanaverint, an ad mandatum fofteríorum 
judicum executio fententia a prioribus delegara debeac 
retardari, ut priores judices ipfam ñeque per fe, ñeque 
per alios exequantur. Nos autem inquifitioni 1.1. r. quod 
cura appellationis caufam excerta feientia judicibus alii« 
commiícimus cognofeendam , appellationem videmur re» 
cipere, ac jurifdiftionem priorum judicum revocarje bt 
ut interim executio fententia fufpendatur , doñee appel
lationis metita picnics fint difcuíía : ( ef i n f r a . ) 

Ordinarius ad mandatum delegati exequltur fententiam „ 
et iamf f d a t eam in\uftam > Abbas. 

$. 1. Qiu'a vero fspe contingit, q^od executio fenten-
tiíE Ordinario demandatur: quaefivitti, an fi ipfam inju-
ftam eiTe cognoverit v debeat eam executioni mandare ? 
an fit ei potius fubfiftendum 5 Attendentes íta^ue, quod 
non cognitio , fed executio tantum demandatur eidem Í 
refpondemus, quod cum ordinarius teneaturobfequi de» 

' legato , etfi feiat fenrentiam illam injuftam , exequí oihi» 
lominus tenetur eandem , nifí apud eum efíicete polfit „ 
ut ab hoc onere ipfum abfolvat. C et infra. ) 

Deiegatus qui impeditur dle ftatuta procederé , partem 
hoc prpeurantem punief : ef quanfum ad diem i l lam cau
fam committ.et, appeüati^ns, remota , In edium procuran" 
t ¡ s , nifi partes negotiftm prorogent. Abbas. 

§. 4. Cum autem f^pe contingat, addiem, quemjudex 
deiegatus a nobis partibus aífignavit , catum altera pro
curante , ut negotium prorogetur, judicemipfum a Regs 
vel Archiepifcopo evocari . Nos perverfomm volentes 
malignitatibus obviare, djecernimus, ut fi delegato confti-
terit hocfuiíle alicujas partis malitia procuramm , ipfum 
puniat animadverfionecondigna : & ( ne aliquod lucrutn 
ex hujufmodi fraude repórter ) , perfonx neutri partí 
f ufpeíls , quantum ad diemillu.m , committatipfum ne
gotium audiendum , qua; in ipfo, appellatione remota, 
procedat; nifi forte partes confenferint negotium prorogart, 

C A P. X X I X -
Subdelegatut a delegata ?ap» jurifdi£l¡$nem non haben-

te, poteft coerceré impedientem. hoc d i c h , comprehendendo 
utrumque inte l íedum. 

Idem isibbati fanUi H i l a r i i c et maglftro G . Cartón» 
Terv i j ino , ( .u in .12 .o j , Roma in yenetitm ) . 
. E X 

a Vide l . cupitallum et ilri Bart . Jf. de pcenis. f ac i t quod 
not. tn / . 1. ff. eodem , b Vide text. in l . t. cum ibi n.otat. 
ff. ad S C T u r p i l l . c H i l a r i i Vlehano S . T a u l i Caftell . Jietctf, 
t í magiftro G. C a n , F u f e n . Tervif ien, 

£ í 
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Dccrct. Gi-egor. Lib. I . T i t . X X i X , 1 4 0 

T " X literis a Patriacha Grandcn. ( & ¡ n f r a . a ) Manda-
mus, quater.us , nifi vobis conflitem, quod h t e i x , 

^ fecundo loco ad Archipresbyterum Paduamim impe-
trats dicuntur, de prioribus literis ad Prunlcerium Gran-
den. & Plebanum fanas Sophis obtentis , expreflam fe-
ceiint mentionem, ut per fecundas puma: appareant re-
vocats- cum primos Judices auítontate literarum noltra-
rum iurifdiaionem non fit dubium habuilTe , quam po-
tuerunt poftmodum Fatriarchaj , quoad executionem ien-
tsnti^ , demandare, ex qua coercitionem etiam idem Pa-
triarrha receperac: cum hujufmodi demandara jurifdiílio 
dtliiforia videretur , fi fubdelegacus hujufmodi coerci
tionem aliquam non haberec ; imerdiéli fententiam ab 
eodem Patriarclia'in Caüellan. Archidiac; promulgatam , 
"pro eo quod cjufdem Patriarchs executionerrt impediens, 
ejus b literas , quibus mundatum pradidorum Judicuin 
nunciabat, legi in pubiicum non permiíic c : tamdiu fa« 
riatis inviolabiliter obfervari , doncc eidem Patriarchs 
de injuriis irrogatis fufficienter' fuerit facisfaftum . Si 
vero conñiterit primas literas, per fecundas legitime re
vocaras : cum appareat primos ^Judices jiuifdiílionem 
nullam penitus habuifle , & ira conílet per confequen-
tiam , Parriarcham ipfum non reccpiílb jurifdiítionem 
vel coercitionem aliquam ab eifdém , przdiftain inter-
difti fentenriam deniincietis irritara 8c inanetn . 

i a isiccepimus, qusd cum di l . f i l . Granden. Primicerius & 
Plebanus $• Sophia de Vinetlis quibus caufa, ^ qua inter 
Clerlcos fanSla Juf i ihx & %A- Fresbyterum fuper eo , qued 
rdéht Presbyter Clericum fe ipfus Ecciejla a j f t rébdt , agi'tari 
MUnofciiur > a nahis fuerat delegata : mandaf fen í eidem , 
u( tlerices memeratos, qui per tArch'tpresbyterum Paduan, 
¿d quem fuerat fuper eodem negotio quoddam a nobls r e ' 
feriptum obtentum , in qm , ficHP ajferirur , de priaribtts /»• 
ttris mentio non fiebat , denunciati futrunt excommunica-
tionis vinculo fubjacere, pradiftnm Fresbytirunt in fo-
cittm reciperent & in fratrem , ídem Patr iarcha denunciaret 
Ánathematis vinculo nanligatos ! ipfe nolens eifdem Judic i» 
bus in hac parte parere , qui hojiya fungebatur auffiorita-
fe, toaxime cum ven. f r ' n. Caflellan. Ep¡feopus ipfi fuper 
hoc parendum non d'fíxérit: requifttut, Clericís f a n í f * Ma. ' 
r í e formofñ mandatum fupradiBorum Judicum per fuas /í-
teras nunciavi t , qv ts d i l . fil. n. c4rch'tdi.acoh. Caflel l , Ule-
banus efufdem Ecclefi* legi puhlice coram populo non per' 
rnifit > & ínfra. XJnde confiderans idem Hatriarcha, ^Archi' 
dtaconum ipfum per tantarum injuriarúPt exeejfnm, non fe 
tantummodo , fed etiam G r a n d e » . Ecclefiam, imo nos ipfos 
^raviter offendtfe , tam ipfum ^Archidiacon. quatn prad, 
Ecc l f f i am, fuppo fuit interdigo.'&C inixA. Cum igitur ¡uper 
ft&hujfis & allis inter prócurAtores 'utr iufqt ie 'part ís fu'Jfet 
coram di l . fil. t. S S . CofM&'& D á m i a n . D i a c . d s r d . quem 
auditerem dedlfoUi e i fdét»^ dlutius l it lgatum , & ipfe nó ' 
bis, qua A u d i t r á t , fideliter fitulijfet : quia. nolis confiare 
non potu í t , itt per l i teras , quú ad Vadua'n. .Archipr. in í ' 
petrata dictinttir , cum nobis óftenf* non f u é r i n t , r evócate 
fu ir in t Alia Htér'A ad pfadiS i s Tri'micerium & Tlebanum 
abtenta , éaufatn tpfdm vefire exdmini dt íximus commit-
í tndAm 3 per a. L - > 

C A P . X X - X . 
Jtiri/diffio delegAti, te í n t e g r a , morte mandant í s exp íra t . 

Idem Epifc . d Vi í iav lenj i . 1208. ) 

LIcet e undique: (. & í n f r a . «.) Cum igitur duxeris 
requirendum, íi'caufam tribus Judicibusdelegamus, 

apponi in literis noñris illam claufulam facientes: Q^Liód 
ü non omnes his exequendís poteritis intereflei dúo ve-
ftrum nihiloniinus éam / exequantur : & unus poftquam 
commiferít cuidam ex aüis vicesfuas, de medio fit fub-
latus, textos ut üifpedus mérito rccufetiu : an collega 

a Cap^ü' eod. t it^ULjjCompil . h Al. ejufque l i t éras» e Vid. 
!. J i quis id quod. ff-de']ürrfd, ofort'jnd' d iarmenfi , C d t p ^ . 
*od, $l$.in Ji cwipil. i t a . 

fuperfles fuo nomine ac defuniflí poffit negotmm defim-
re ; Inquilitioni t. t. r. quod íí )urifdi¿lione a fuo fibi 
collega delégala , eo vívente uti non coeperit, quiaman-
datum hujulmodi , reintegra, morte mandatoris expira-
vit , non habet folus officium judicandi : fi vero ante 
mortem illins jurifdiílione uti coeperit talíter demanda
ra , vices fuas & illius poterit adimplere. 

< ct Confluentium negotíerum tnultiplicitas copiofa nofirut» 
animum ad curas varias impeliere non definat , fraternitas 
tamen tua , quam fincera compleóí imur charitate in Domi~ 
no , ¡ol lcctudinem nofirafa ad tempus deponere compellit » 
quam in exequendís aliis ex debito pafioralis officíi gereba' 
mus atque tuam dubitationem ^Apoftolico certificare refponfo). 

C A P . X X X I . 
Non cred í tur quis delegatuS , nifi delegationetn probet • 

Idem Epifcopo Bajocen. ( ^ in . 1 2 0 8 . ) 

GU M in jure a peritas ; ( & infr. ) Prsterea qujfivi-
fli, cum tibí ab aliquo fub hac forma mandatu'r : 

auéloritate qua fungor b , injungo, ut takm denuncies 
excommunicationis iententiac íubjaccre , ac tibi fuper man
dato Apoñolico hxfitanti , ab aliquo non fit fa¿la fides 
c : an mandatum hujufuiodi exequi tenearis? 

Super quo tibi hujufmodi damus reíponfum, quod niíí 
de mandato fedis Apoftolics certas extiteris , exequi non 
cogen's, quod mandatur . 

C A P. X X X I I . 
7er procuratorem non habentem mandatum , de re «it 

rem jurifidiciio prorogari non potefi . 
Idem T a r í f & Trecen. Epi fc . &• ¿ i h b a t i f a n U * k 

G e n i v e f a . ( ^í«. 1208. ) 

C^ U M olim d Abbas & Conventus Vergiliacenf. e fuá 
j nobis conqueílione monfiraflent , quod P. Comes 

Alrilliodoren. quoddam ftagnum , molendinum , & do-
mum in tetra eorum conftruere nitebatur, in ipfonim / 
prxjudicium Se gravamen, Epifcopo & Thefaurario N i -
vernen. commifimus caufam ipfam . Per quorum literas 
aeccepimus, quod lite fuper petitionibus Ecclefis conte-
ftata, receptis utrinque teítibus, & atteftationibus piibli-
catis , cum fuper didis teñium ínter partes fuifíet poft-
modtim difputaturn : Tándem pars Comitis propofuit» 
quod de daranis in'nemoribus 8c rebus aliis datis , fuper 
quibus teftes deponere videbantur, cognofeere non debe-
bant, cum in referípto noftro nulla de damnis ^ mentio 
haberetur: ( ¿r í n f r a . a,} Judices autem interlocuti íunt 
/; , quod fuper damnis datis a Comité ad eos cognitio 
pertinebat. Quo audito , Comes ad appcllationis benefi-
ciutn convolavit. Unde ipfum Judices evocatum, & nec 
per fe, nec per refponfalem idoneum comparetttem, ex
communicationis vinculo conftrinxefunt : (¿r f . ) Qtiia 
vero fuper damnis datis, antequam lis fuerit conteftata, 
nequáquam ad diítos Judices cognitio pertinebat, cumin 
referipto nulla de illis mentio haberetur , nec ad ipfos 
potuerif jurifdiñioprorogari, cum procurator ad illa fo-
lummodo intelligarur conrtitutus, quae in commiífionis l i
teris inveniuntur exprefla í, 8c poftquam Comes publí-
catis atteftatiónibus intelíexit, fuper his faiíTe depofitum , 
protinus cdntradixit: nos eofdem Judices pronuntiavimus 
minus jufte interlociltos fuifíe, ac faepediebum Comitem , 
qui pb hoc ad appellat- bénefícium convolavit, excom
municationis fententia non fuiíTe ligatura. 

( a o id quod inter a l ia f u í t ex adverfo refponfum , quod 
ctim fuper ómnibus a r t í c u l t s , de quibus $eftes depofuerant, 
lis fwjfet folenniter conteftata , de ipfis cognofe, ac pronunciare 

J u d í -

a C a p i i o ; eod. t it . in l-compil . & efi pars Decr, cum ín j n r . 
fup.de eleí l . b tibi injungo . c Víde l . q u í c u n q u e . f f . de pub, 
& not, i n l , feieudtan . j f . de verb. oblig, d C . l í . e o d . tit . ¡n i . 
co'mpíl. e Scrlbendum Viruj i íacenf i , ve l Veceliac. G a l l . V f 
i^eltíj Ord.S-Béned.dieecef is Eduer.fis. í eorum . g dedamno 
dat i s , é 'c . \\ fuerunt . i Vid. text. in 1 .2 . & ibi Bart . in fin, 
J f . f i t é r f . p e t y f t t t r u m d l i l i o i '<? , deefi in plur. manufer. 

UNED



i 4 i De oi íc io & poteílate Judie, deíeg. 141 

JtiAlces tenekántur > *¿4d loe pars Comltis rtpUeavit , cjttod 
& fi fuper df&mnis a precuratore fuo lis f u e n t contejiata , 
ei tamen ex hoc n.on foterat p r a j u d i d u t » genertr l , cum 
ad hoc procurator datus non f u t r i t , fed ad illa duntaxaf 
capitula , qutt fuerant in l i terh comm'ijJiQnis sxpreffa^ fu,' 
fer cafiro videlicef, fiagno & molendino . *Ad hoc parte a l 
tera, refpondente , t¡uod procuratoris faclum Comes uttenus 
impugnare non poterat t quoufquí pofi pubUcationem tefiium 
rvinime duxerat rcvocandttm ) . 

C A P . X X X I I I . 
§ iu i afta eauf* relationis Judicur.t delegatorum figilU 

violando aperuit , non auditur poftmedurn contra i l l a . 
I d e m Seaon. ^írchiepifeopo. ( ^ í ' í . i i o p ) 

CU M a o l i m M a g i ñ e r S- &c B . A r c h i d i a c o n a t u m & 
P n p o f i t u r a m a d i n v i c e m c o m m u t a í T c n t ; ( & i n f r . ) 

V e r u m d i í t u s B . delegatis n o í h i s non deferens , uno ve
r í a s de l egan t i , í i g ü l a v i o l a v i t i l l o m m , & f e r i p t a , quse 
nobis í u e r a n t p r x f e n t a n d a , non erubic aperire . Q u i p o ñ -
moduiP i n n o ü r a p r s f e n n a c o n f t i t u t u s , a d v e i f a r i o p ra> 
f en re , ín execufa t ionem f u a m p r o p o f u i t , q u o d Judices 
p e r p ^ a t u p r ü c e í T e r a n t b c o n t r a i p f u m , r t i m afta c i n 
f e r i p t í s m inus fideliter r e d e g i f l e n t : unde t imens ne l i t e 
ras po r t a re t U x i x , i l l o m m f e r i p t a a p e r u i t , & q u o d ñ i f -
p ica tus f u e r a t , adinvenic . Sane ÍI quod, e x p e d í r e t me-
l i u s n o t a T i í T e t , v e l non recepilTet f e r ip ta fu fpec ia , ve l re 
cepta nobis i ide le ter p rae fen ta í l e t , Se of tendif le t c a u f a m 
f u f p í c i o n i s p r o p o í i t x c o r a m nobis . Pranerea c u m non 
conquere re tu r de Jud i ce , q u e m e i p r o p r i o m o t u d c o n -
cef l lmus , fed de i l l o pot ias , q u e m ipfe duxe ra t c l i g e n -
d u m , & Judices fua j . nobis per e u m l i teras def t inalTent , 
de i p f o p a r i t e r conque ren t e s : verbis ipfms fidem n o n d u -
x i m u s adh ibendam : fed u t i n hoc f a l t em p u n i r e t u r , ín 
q u e peccaverat , c o n t r a afta J u d i c u m , q u x t e m e r é v i o -
iara t e, i p f u m ( f i c u t nec debuimus > n o l u i m u s e x a u d i 
r é : ne v i d e r e t u r dolus fut ís ei p a t r o c i n i u m at tu l i lTe . 

C A P. X X X I V . 
Delegatus non tenetur admitiere collegam / ¡ í i a d j u n l í u m 

fier literas fubreptttias , nec ipfiut fubdehgatum . hoc d i -
c i t , f e c u n d u m u n u m i n t e l l e f t u m . Vel fie : Delegatus fub-
deiegatum collega impediti non tenetur admlttere , fi in re-
feripto efi c l au fu l a i quod fi a.mbo , &c , h o e d i c i t , f e c u n 
d u m a l i u m i n t e l l e f t u m . 

I d e m lAbbat i , & Capellano f a n f í a M a r i a Eononienf. 
( u t l de porta Havennat . ^ » , 1 2 0 9 . ^ 

CO r a m f d i l e f t o f i l i o M . D i á c o n o C a r d i n a l i C q u e m 
t i b í & N . N u n c i o , & C l e r i c o fanftas Agacha? a d v e i -

f a r i o t u o , q u i c u m i n í l r u m e n t i s e ju fdem E c c l e í i x , fed 
abfque l i t e r i s de r a t i hab i t i one , a d A p o f t o l . fedem accef-
f e r a t , fed de r a to cavera t , f u b í i de ju íTor i a caut ione g 
c o n e c í f i m u s a u d i t o r e m : ) p r o p o n e r c í j c u r a v i f t i , q u o d c u m 
q u i d a m i n pa roch ia fanfta: M a r i s , i n h o n o r e m bez tx 
A g a t h s Ecc le f i am c o n ñ r u x i f l e t , A l e x a n d . Papa ¡ pracced. 
r o l t . caufam fuper hoc A b b a t i f a n f t i S t e p h a n í » & P r i o r í 
f a n f t i V i f t o r i s c o m m i f i t t e r m i n a n d a m : q u i p r o Ecclef ia 
S. M a r i s d i f f i n i t i v a m fen ten t i am p r o t u l e r u n t : v e r u m C a -
pellanus f a n f t i : A g a t h s f en ten t i a parere c o m t e m p í j t , 
C u m q u e fuper eadem caufa c o r a m F e r r a r í e n . E p i f c o p o , 
per annura difeeptatura f u i f l e t , pars Ecclcí iaf f a n f t s A -
gatha: h o r u r a ve r i t a t e f u p p r e í T a , m í g i f l r u m L - B o n . C a -
n o n i c u m o b t i n u i t eidem E p i f c o p o i» caufas d e c i í i o n e ad -
j u n g i : q u i c u m caufa; i n i e r e í l e non poil 'et , p r s d i f t u s 

a C a p . i . De rerum perm. in l - comp. unde vero narratio 
fatt; fet i pateft . b procejfsrur* - C a l . & t e í a . 2. R.eg. 1 1 . 
d H*c datifaia , motupr(.prioi quid operetur , tradit Fel in , 
cay. nonnulli. De refcr,<¿r latiGabrielius in com. cene!, t i t . de 
clauful. concil.z. e violavit • í C a p - l . deparoch.0-al.paroch. 
in l -ctmptl . g Infera, qwd Clencus cimparens pro altero , fi 
ndii prohat plení de mandato , tenetur de rate. concor. ^ í u t h . 

gener< C . de Epifc. & Gler'icis . h In C.Barbi^únfiit iproponert 
-urav i f t í , i dtsft , i n a n t ^ u i s , . » 

Epi fcopus , cu i per fequentes l i teras m a n d a k á t u r , u t fi 
ambo in te re l le non pof lent mandat is Apof to l i c i s exequen-
dis , ea ipfe n i h i l o m i n u s a d i m p l e r e t : f en ten t iam p r s d i -
ftam c o n f i r m a v i c : ( . & i n f r a « ) _ N u n c i u s vero E c c k f i s 
f a n f t s A g a t h s í n t e r alia p r o p o f u i t , q u o d c u m di f tus m a 
g i ñ e r L . vices fuas a l l j delegaflet , Epi fcopus admi t t e rc , 
n o l u i t i ubde lega tum , fed p o ñ appe l la t ionem ad nos m -
t e r p o í í t a m folus i n caufa: cogn i t i one p r o c e í f i t ; 
Sed c o n t r a f a i t r e f p o n f u m , q u o d Fe r r a r i en . E p i f c o p u s 
folus p r o c e d e r é p o t u i t , c u m i n u l t i m s c o m m i f l i o n i s l i 
ter is l u i f l e t í n f e r t u m , q u o d fi ambo i n t e r e í l e non pof- , 
fent , p r s d i f t u s Ep i f copus n i h i l o m i n u s exequi p r o c u r a -
r e t ; q u o d n o n i n t e l l í g i t u r , u t fí per f e , ve l per alios 
i n t e r e í T e - n o n a p o f l e n t ; q u i a i d raro b , ve l n u n q u a n » 
c o n t i n g e r e t , fed fi n o n p o l f e t p e r f o n a l i t e r i n t e r e í T e • I d e m 
i g i t u r Ca rd ina l i s l a t a m ab eodem F e r r a r i e n . E p i í c s p o 
f en t en t i am c o n f i r m a v i t , & a d v e r í s p a r t i fuper hoc per -
p e t u u m filentium d u x i t i m p o n e n d u m . Nos c r g o , q u o l 
ab eo f a f t u m efi: , au f to r i t a t e A p o ñ o l i c a c o n f i r i n a ' a u s . 

( a Capellano 1?. ^ g a t h a fub pcena excommur^cationif 
injungens , ut n u l l a m p a r o c h i a n o r u M , tuoruf» >nfra cirios 
términos commorantium ad ojficia d i v i n a , vel Ecdefi . i j i ica 
reciperet facramenta . ^ i d h¿c d, Hugelinus ex adverfo re-
fpondit , quod olim ^Archipreshyter de P*ftino a prxdi&e 
lAlex. p . p . n. Indulgentiam impetravit > u t i» viro Caflel» 
lionls , in quo fuper excreverat Repulí mttltitudo , E - d e 
fiam de novo fundaret . TJnde tune Bononiertfit E¿>ifcopuí 
de m a n d a t o ejufdem p . n . é" locura fignavit, &primaritunt 
lapidem benedixit , é" in fundamento fecundw" confueta» 
dinem collocavit'. capellam in eodem loco conjiructam cura 
tota parochia , quam ufque hodle habet Ecclefia de P a j i i -
no , p e r 20* annos Jufie pojfedit, quam f e l . r e c . Ccel. pp. 
p . n , eís fuis literis confirmavit , & nos fub no/ira pre te» 
fíione recepimus conftitsitam nobis a l eodem ^Archipresbytero 
ccnfualem ¡ Verum olir» quídam Canonicus regnlaris ab ^Ar-
chipresbytero de Paftino, ut d iv ina in eadem celebraret offi-
cia deputatus, pr&ter aa£f. ^Archipresbyseri & Capi tu ' i de 
Pafllno , c o r a m pradiHe ^Ahbate S . Steph. & Priore S . V i ó í . 
ab ill is c i t a t u í apparuit , fed c o r a m HUs ]tidicium non f w 
b i v i f , Imo ab ip/ ls t A n q u a m de ratlone fufpe&ls , quiapra*. 
diftam voluerttnt fibl parochlam vendicare , ad noftram du.-
xjt, audientiam appellandum » lidem d u t e m Judices n o n d w 
hitantes m a n d a t i fines excederé , tam fuper novo qaam ,ve~ 
t e r i prtpulo fententiam protulerunt, cum fecundum tenorem 
litetarum direffiarum ad eos non potuijfent nifi de veteri 
7udicare. Pofimodum ver» memoratus CanonUHs conPrA vo-
l u n t a í e m five prohibitionem yArchipreshyteri f u i c o r a m F e r -
ra.rien. Epifcopo cpraparens , fub eo alicjuantulum l i t i g a v i t , 
feid tándem comperto , quod uj í iv tr f i familiares ejus ei ef' 
f e n t a d v e r f i , pradic íum L , ei fecit adjungit qui c u m } 

C/8 Unde contm, p r l m a m fententiam allegakat, quod de 
eommlf/lone ad primos Judices impetrata ad yArchipreshyteri 
notti lam nil pervenit: quia Judices pofi appellationem legi
time interpofitam procejferunt , ér quod fines mandatl f u e -
runt in proceffu tranfgrefii : contra fecundam verofimiliter 
froponebant, quod Canonicus regtflaris , qui cora>» F e r r a -
rhnf . Epifcopo l i t igavit , non felum non fuerat procurator 
d a t u s ad eam , fed e t i a m contra prohibitionem yArchiprtshy 
teri l i t i fe prafumpferat immifeere , quod Ferrarien. Bp3» 
feopus folus procejferat, cum non el foli caufa fuerat deie¿ 
g a t a , & ce l l ega ejus , ftfi au fa . neqtiiverit interefe a l f i 
tamen commiferit vlcej fuas , &.pofi app. etiam ad nos irt* 
Terpofitam Ídem Ferrar ien . pro Ecclefia S . M . fententiam 
promulgavlt . ^Al hac autem pars altera r^plicabat , quod. 
p r t d i t l a fiare non paterant, ctim c r e d i nonciebeat, quod a, 
Judicibus i l l i pars appellaverit adverfa , ad cjuos nec f d v e -

r a t , nec audlerat commijfionis literas emanaff í . Prdtterea 
cum in literis commiJ}¡onJs afpelUttonis fu-fe obfiaculuM 

' par* 

& Volfet. h Vidg ¡eg. ÍMr¿h C H m L f e ] . C . de pofitil.fr L n a v * 
«4 ( A . f f . d t H -

S * 

UNED



M í Decret. Gregor. Lib. I . T i t . X X I X . 1 4 4 

f tr t lbus í n t e r c l u / u m , típpe!latlon.í interpt/itt non fuerat de-
fereudum . Jnfufer cum ficuí adverfarius f w t in jure conjej-
f u s , & / i p a n ejus , qui ut projequtretur appetUtisnem , 
leras ¡MpeTravit , non fueri t $amin illis ufa , pro eodem habeti 
4ebeat , *c fi non fuerls prtfecut* . Unde fententia]a,m t r a n -
Jierat in rci judicatt a u í t o r l t a t i m , & fi contr a jus ¡ i t lgant is 
f r o l a t a f u i j f e t ' Cum autem nec litera comm 'Jftonis ad judicet 
f r imss obtentaprtfentetttur in iure , nec a l í t er legitime de-
¡mtnftretur formam ¡nandatt judices excejfijfe , proftntenfia 

f otius eft prafumendum . guod dicitur ex adverfo , tjued C a -
ficnicus ipfe non fueritprocurator , non nocet, cum ipfeprocw 
rator liten) coram eod. F e r r a r - Epifc . costejiand* f a í t t t s f u e r i t 
Dominus l i t i s , qui general is ab ipfiusfundationeEcclefiapro-
ttirator fu l t , & fie agebat, & contrakebat , ac fi veré novs 
tapella Dominus extttiffeti prafertim cum in caufam non tnm 
Ecclsfi» nomine , quam proprio traheretur , utpote ¡jui paro-
ihianos ad judicatos Ecclefí* S - Id . ñd divina recipitb at o/ficia , 
& exhibebat eis Ecclefiaftica facramenta • Praterea , cum ad 
%Archipresbtyteri notit iam per-ven Jft t , caufam ipfam fwjfe 
F e r r a r . Epifc . deltgatar» , f i per caninicam Ulum noltbat J u -
bire iudicium , ad caufam agendam debuerat al ium dejiinare, 
quedeumnonfecerit , ejus ejl negligentia imputandum , imo 
malititt fotius, <¡uijie comm'iffion. nef l i ,v i fusfuer\ t enervare')* 

C A P. « X X V . 
Lecus ad íjftsm reas fecure accederé non pote/}, & Cano' 

nicus in caufa Canoniei delegatus, recufari poterlt . 
Idem Innoc I I I . Vrepofito 6. Dowintci Subdiacono 

nofiro. ( * y i n , i 2 x o , Roma, in Ligurlam ) . 

CU M R. Canonicus Januen. caufam , quaeinter ipfum 
ex una ¿ parte, ac P. civem Januen. vertiíur, tibi 

obeinuemdelegan ; & idem civis pfepter multas 6c gra
ves inimicitias civitatis fus , sn tua nequeat praefentia 
compárete: Mandamus, quatenasfupradiftoR. hujufmodi 
optionem relinquss, ut exceptis Canonicis Januen. (quos 
cum finí ejus focii, mérito habet pars adverfa fafpeftos ) 
ín civitste , vel díoecefi Januen. in qaa funt multi viri 
providi c , judicem eligar, coram quo quxftio termine-
tur : eui awftoritate noüra diftriíle prscipiat, ut eandem 
caufam juxta reícripti a te ¿ obtenti tenorem appel. 
lem. fine debito terminere procuret. 

C A P . X X X V I . 
S i mandatur J u d i c i delegato, ut i l lum a i f o l t i t , qu't d i -

rlt fe infufte excommunicatum , ante probationem i l lat» ah-
ftlvere debet. S i autem dicat excommunlcatlenem nulltti» , 
jprebapienem nullitatis ante pronuriciationem a d m l t t t t » 

Idem Rothomagen» ^rchiepifeepo . C ^sln. 1 2 Y 0 ; ) 

CU M eontíngat e interdum, quod La ic i : (. et infra* y 
Infuper requiíiti fumas, cum quis conqueritur infe 

a fuo Epifeopo poft appell. ad nos legitime interpofita-m, 
ve] alias injufte excoremunicationis fententiam promalga-
tam, & nos judicibas datnus in mandatis, ut í¡ eft ita , 
Juxta fonnam Ecclefiaí abfolurionis beneficium íüi impen-
dant, vel eandenv fententiam denuncient efíe nullam , ac 
Epifcopus paratus íit probaxc fe in i l lum, antcquamvo-
cem appeUationis emitteret, vel alias juñe hujufmod! fen-
tcntiam protuliíFet , an probationibus non adirtiffis licear 
jfudicibus excommunicatum abfolvere , reí denundaif / 
fententiam effe nullam? ^ Ad quod t. r. quod cum quis 
conqneritur, fe poft appell. ad nos legitime interpofitanr 
excammunicaiione fuiílc innodatura , femper utriufqae 
¿ partís probationes funt admittend-x , sntequam ad de-
ceinendum fuper boc aliquid proceda tu r , per quasdens-
que apparebit, an ábfoíutione indigcat conquerens, vsl 

a Cap. Í . eod. t i t . in ctmpil. b ¡fue verba , ex tana par* 
t e , defunt in antiqais , c In Codic. Barb. i ta , providi & 
difcreti'm d ¡n ómnibus- antiq, i t a : ad f e , ct initiwm «»* 
pit 'n indicat omnlna isa ijfe legendurh . e Cap. ] . eod. tit-
in 4. ttmpiU i Hic t f i , hujufmtdi r in c¡uibnfdam manufer. 
g Hunc text. dicit ^ibbas fnguU ejfs hie , ad hoc quod appel" 
/«ti» i n ) u f « f c n i e n t i ñ v t i i a f nulU , h utriuiUbet, 

denunciandus fit potius non Hgatiis. In co vero cafu , cu m 
excommunicatutn quis fe aíl'erit injuñe , vix vel nun-
quam eft ejus Cantequam abfolutus íuerit ) probatio ad-
mittenda , nifi ntnc tantum , cum afterit in excommuni-
cationis fentemia intolerabilcm ertorem fuiíl'e patenter 
expreíTum i ad quod ptobandum admittitur, antequam 
abfolutiortis gratiam confequatur - Verum íi proponat íe 
limpliciter excoramunicatum injuüe , ac Epifcopus ad 
probandum , quod jufte ipfum excommunicavit , fuas 
poñulet probationes admitti, non eft ante abíolationcm 
ipfius aliquatenus audiendus: cum etíi pro certo confla-
ret, rationabiliter in illum excoinmunicationis lententiam 
promulgatam , nihilominus eflet ci abfolutio impendenda 
humiliter poftulanti: & ideo in hoc cafu illumcredimus 
juxta formam Eccleíiae protinus abfolvendum: utlicde-
mum probationibus. utriufque partís admillis, uttum juftc 
ve] a ínjuíte ligatus faetit, decernatur. 

C A P . X X X V I I . 
S i fubdeíegatus delegati Papa jurifdifflone u$i cceperit t 

a delegato removeri non pote fi: í ? Ji fecerit contramanda-
tur» } J ¡ ve excejferit formam referipti , proceffus efi nullus • 

Honorius 111. Mejfan. & Regin, tyirchi f 'fcopis, 
( ^ « . 2 2 2 4 . ) 

Regatus b * nobis olim & fratrlbus nojiris charijfimus tft 
Chrijto fií. nofler Fredericus Romanorum Imperator femper 
KAuguftus, Rex S i c i l i a , ut refiittteret ven. f r a t - nojt. Cepha-
luden. Epifcopum,quem fpoliaverat Eccle/iis & alnsbonis fuis, 
fe idUbere f a ñ u r u m v i v a vocepremifit, unde per feripta no" 
J i r a Venerahilifrat. noft» (?c . <jua fequuntur h<c deferipta . 

VEnetabili frat. noftr. Archiepifcopo Cufentin. dedi-
mus i'n mandatis, utCephaluden.Epifcopum c re-

ftitui faceret ad Epifcopatum, 6c ad alia, quibus fuerat 
fpoüatiis: quo reftituto plenarie, Sccorporalem ac paci
fican! poílelfionem adepto , fi Epifcopus mérito eflet de 
dilapidationefufpeftus, virum piovidum 6c honeftum pro-
videret coadjutorem d eidem adjungere e , finecujuscon-
filio nihil eorum faceret, qu$ ad adminiftrationem pet-
tinent temporaletn , quoadufque veritate comperta duce-
icmus alitcr providendum, interim omne alienationis ge
mís eorum utrique auftoritate noftra difliiíftus interdi-
cens. Porro idem Atchiepifcopus corporis infirmitate gra-
vatus, commiíit ín hujufmodí negotio vices fuas, primo 
Abbati Sanílí Spiritus de Panórmio , ac demum Thefau-
rario Cufentinen. Quorum proceflus nobis exhibitos , de 
fratrum noftrorum confilio caffavimus juftitia exigente: 
quia videlicet Abbas contra mandati noftri tenorem/, ad 
inquirendum utrum de dilapidatione fufpedlus efíet Epi
fcopus, eo non reftituto proceífit, 6c Atchiepifcopus ipfe 
(cum jam fuo funftus eflet officio , di<fto Abbati com-
mittendo in integrum vices fuas ) hu)ufmod¡ negotíum 
diélo Thefaurario non potuit demandare. 

C A P . xxxym. 
S i delegatus pronunciaver'tt fe farifdISHonem non hahe-

re , ipfam etiam de confenfu partium non reajfurpit • 
GregOt. IX- S, Vrstcentori i r Magiftrp N. Canónico 

u KAmbian. ( ^4n- i z z j . ) 

S Ignificaníibus tú . muliete, 6c I . nato ejus, non nove-
ritis accepifle, quod cum nobilis rnulier Juliana vi -

dua , mentrens fe pawpercm g contra eos fuper tenis 6c 
xebus aliis ad judices noftras literas impetrallet , iidem 
coram cis cxcfpiendo proponere cuxaverunt , quod 

cum 

a í iac dúo verba , vet injufie : defunt in vetufiioribus * 
b In ipfius Honorii commentariis , fea regifiris , hujus c a -
pitis hoc erat ini l ium . c / . t/ide^gius . § In F a b i a n a , de 
ú f u r . & L cum prator. de verhsjtgnif. d Coadjutores tjuand» 
d a n / í fint , & qualiter fermii tantur , tradit Concil T r i d . 
feff. 3.1. de r t f o r m . cap .6 .&fej f .z i .de reform.c.-i. e verbum , 
4'ljuHgtte , deeft in a n t i j u l s . f vide lib z. <um not. C • de 
Appeltat- g !. fi quis ad d e c l i n a n d o . fin Autem. C . de 
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mam d'iííx líners fuggefto mcndacio impetrats iuiflent , 
cum pridi í ta Jal. ( qits nobiüs eft 6c dives ) pau¿ erem 
fe dixiíTet in eis, coram ipíls C niíi requifito prius Domi
no, fub cujas jurifdiiítiorie ipíi conííftunt, &c coramquo 
parati erant eidem exhíbete juftitiae complementum ) non 
debebant de jure per tales literas conveniri : urdediíti In
dices intetloquendo prormntiarunt, fe per eafdem literas 
procederé non deberé; ( & ¡nfra . } Dernum fuiraparti-
bus in quofdam tanquam in arbitros taliter compromif-
íuni í quod 1¡ intra terminuni in compromiíTo expreflura 
caufam non deciderent, partes ad eoruBdem judicum te-
dirent examen . Verum atbittis caulam intra termmum 
neclisentibus terminare, difti judices junfdiaionem per 
formam compromilll hujufmodi rcíumpferunt .• a quibus 
íidem fe fentientes gravari, quod faper his , fuper quibus 
ab e¡s fucrant abfoluti , litigare compellebant eofdem , 
ad noftram audientiam appellarunt. Ideoque mandamus, 
quatenus fi eft ita , revocetis in itritum, &c. 
1 C A P . X X X I X . 

^lrbiprii eletti ad cattfam recu/ationls, ajjignanp partlúus 
terminnm ad frubandam caufitm fufpicionis , er judex re-
cufatus comfellit arbitros ad caufam finiendam . 

Idem ( an. 12 17. ) 

SUfpicionis a caufa contra judicem affignata, non ipfe 
( qui forfan provocatus obeílet fed arbitrii pctius , co

ram quibus probado ett facienda , & ad quos omma , qus 
ad hunc articulum faciunt, percínere nofcuntur, poflunt 
ad hoc terminum allignate . Ab ipfo quoque judice ,( cui 
íicut jurisdiaio, íic 8c estera, fine quibus explicar! caufa 
non poteft, intelliguntur eíle commiíla ) üdem ut conve
níante íi difeordes fuerint) in unam fententiam , velter-
í ium concorditer advocent b , cum quo dúo , vel alter 
corum id faciat , funt cogendi, ne hujufmodi occaíione 
ptincipaJc negotium plus debito prorogetiu . 

C A P . X L . 
Delega ta ]urlfdil i¡ i) ad ferfenas non exprrjTas in referí-

f t o , etiam de ipfarum confenfu frorogari non poteft . 
Idem lAbbati fanft* Cenovef*. 

P Et G- per literas c Apollolicas conquerentibus co-
A tam te de Epifcopo London. d quod conceffum ab 

eis mutuum promilTo loco Se termino non perfolvitj 
pendente judicio , I . Laicas qui in quantitate quadam 
eisdem mercatoribus tenebatur , fe in tuam jurifdiélio-
nem ( ficut aflerit ) voluit propagare e: ut fi intra ter
minum conftitutum prxdiñam non folveret quantitatem , 
excommunicationis ¿c interdifti fententias in períonam 
& terram ejus promulgares. Ĉ uas hujufmodi occafione 
a te latas , decernimus non valere: cum eiíi alias jurif-
díftioni pnelTe dicaris, quia in diéíum !• nullam jurif-
didionem habebas , jurisdidionis propagado r.ulla nofei-
mr extitifíe , cum htijufmcdi dekgau )urisdi¿tio ad alias 
perfenas nequeat prorogari • 

C A P . X L L 
Major X X . annis poteft a qnocunqujs ciari dehgatus . Idem 

in majori X V I I I . dumraodo intervenrat confenfus partittm . 
Mmor vero X V I I L non poteft d a r l , n'xfi a Principe . 

Idem. 

CU m vigefimum annmn peregeris f dari petuiftiin s-
tate hujufmodi delegatus. Ca-terura conftittito intra 

statem eandem , ( nifí partes feienter confentirent in 
eum, qui annum X V I I I . tranfeendidet) fada dekgarío 
ab alio, quam a Principe non teneret. 

a Caufas accufatioituxn referí Hoftienf. in fum. t l t . de re» 
*« / • $• qua funt ]ttfta caufa Joan. ^ n d r . in c. Legittmte, de 
apf . tn 6. i? Pann. in c. cum fptc i t l i . infra.de appell. \> V i -
de l . Ítem fi unu, . ff.de arbitr, c Vide L a n f r . in. !n traff, 
(¿e arb. §. prorogat.o. d Laudunen. e Vide U g , } . Jf. de eo 
fusd cer. & ¡. ur.lc. & ¡i,; Bartt r . de qua pTg f9. 
quod intereft. i Vídt 1. u fft de mia. i r / . Jiliu» f a m , i r U 

cum f a t o r , Jf. de ; t i 4 Í . ( . 

C A P . X L 1 I . 
Poteftds p'.uriur/i deiegatorum vel arbitrorum Jimplielter da-
torum , expirat per mortem unins . 

Idem . ( an. 1228. Roma . ) 

UNo delegatorum a vel atbitrorum ( fícut proponis J 
rebus humanis exempto , eorum officium expira-

vic. Nili aliud in delegatione aut compromiíTo íuillec 
exprelTum . 

C A P . X L I I I . 
Delegatus Papa fubdelegare poteft , licet datui fit e* of-

ficio , vel partium confenfu , vel cum claufula praelefti i-
?í is , videlicet , quod fi non omnes , tu cu,m alio txequa,-
r i s , & c . Hoc dícit, ufque ad §. is autem . 

Idem . 
/"^Uoniam Apoñolica fedes íntendit providere ñegotiis , 
"L^' & non peribnis , quibus eadem oommittuntur , li 

^judex tertius licet ex officio noftro , vel aííenfu par
tium pro communi utilitate a nobis datus eifdem , alii 
delegaverit víces fuas ( cum delegato a Principe id con-
cedatur a jure ) b delegado valebit ipfius. Idem quoque 
dicendum eft, cum mandatur Epifcopo , ut cum altero 
fuorum conjudicum mandatum Apoñolicum exequátur, 
& tune fine fubdelegato ab ipfo Epifcopo reliqui dúo 
procederé non valebunt. 

I s , cul committitur negotium , ut perfonaliter exequátur , 
pottft fi j>itrtes confentiunt , aiteri fubdelegare . F a l l i t in 
cafibus hic exprejfis. h. ufque ad §. Ceterum. x 

§. t . I s autem, cui injungitiír , ut perfonaliter nego
tium exequátur, poteft < dummodo parter confentíant > 
hoc aliis delégate . Prsterqaam ÍI inquifitionem fieri , veí 
Ecckliis de Pralatis, vel aliis miniftris provtderi man-
daremus c , cum in his ómnibus caíibus-rnduftriam & fi-
dem pexfonx , cui talia committimus , eügere videa-
mur . 

I s , cul c o m m l í t i t u r nudum miníf ter ium exequsndum j 
non poteft vlces fuas a i ter i committere i f a l l i t in Légate 
fedJs ^pofiol ica. E t eft text. notabilis , & multum al ie -
g a t u r . Abb. Siculus. 
- §• 2 . Cstcrum ( falva Legatorura fed. Apofiol. auftorí-
tate ) nul l i jcui commiíTum fuerit prasdicare crucem , 
excommunicare, vel abfolvere aliquos , difpenfare enm 
irregularibus, vel injungere poenitendas , lieeat hxc de 
estero aliis demandare: quia non fibi jurisdiflio , fed 
certura miniftetium potius committitur in hac parte. 

T I T U L U S X X X . 
D E O F F I C I O L E G A T I . 

C A P , I . 
Legatus Papa etiam per Jimplicem querelam ad lr i poteft, 

Akxander I I I . Vniverj is Sttffraganeis Cantua-
rien* Ecchf ia . ( a n . 1 1 7 0 . ) 

CUm d non ignoretis Cantuar, Archiepifcopum vo» 
bis non folum Metropolitico e, fed etiam legatio» 
nis jure prsefTe : X i n f r a . c t ) ) Sane licet ídem A r . 

chiepifeopus Metropolitico jure audire non debeatcaufas 
de Epífcopatibus veftris, niíi per appellationem deferan-
tur ad cum; kgarionis tamen obtentu univerfas/, qas 
per appell. vel quxrimoniam perveniunt ad fuam audien» 
tiam, audire poteft & deber, ficat qui in provincia fuá 
vices noftras gererc comprobatur. 

( « Mirablle fat is eft, quod quidam veftrum , Jicut a w 
dintus, ajfeverarepr s f u m i t , quod idem ^Arcbiepifcopus nul 
lam caufam dt Epijcopatibus veftrtSffive metropoleos ¡fivíi 
legationit j u r e , debeat a u d i r e . ) 

CAP. 

a Hunc text. intellige, cum f a U a eft dehgatio nominatit 
perfonis : fecus fi dlgnitati , j u x t a c . quoniam y^bbas , f u » , 
eod. b Vide l . a \ud. & ibi Pet. de Bel. pert. tr Cyn. C . de \uc!* 
et Bart . in l . e tquia . f f .de juri fd . omn. ']ud. c mandamus . 
ad. mandarent . d Cap.i.eoct. tit . in 1. comp. e Metrópoli" 
((• f In m u l t i t manufst Add i fu r ¡ ( t r a m vcX) ¿ m f o í •> 
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c A r. n. 
De C A u f * fptcUl i ter de l e¿a ta * P*pa-, ie . a t r c 
mittere non foteft . . 

Coeleftinus l l l - M*pftro Columba . 
C a.n. 1J92- > , . 

ST u d u i f t i s * n o b k ¿ q u ^ e i e , u t r u m de cau la , q u a m 
a l i c u i d e l e g a m u s , aJius q u i 1« generahs m p r o v i n c i a 

L e o a t u s , ante c o g n i t i o n e m , v c l p o l k a cognofcere valeat j 
v e l c o m m i í l i o n i s noflraL p i o c c f l ü m , q u e m Jad ic i d e l é 
ga te t r a n f m i t t i m u s , t a l i r e r i m p e d i r é . R e f p o n d e m u s , q u o d 
c u m maindatum fpeciale deroget general i , L e g a t u s c o m -
i i i i í i í p n e m aJii f a f t am fpec ia l i te r i m p e d i r é n o n p o t e ñ : 5c 
í l i c c u n d u m f o t m a m manda t i n o f t r i f e i i t en t i a j a m fuc-
j i t p r o m u l g a r a , non p o t e r i t i p f e L e g a t u s ( n i í i f u p e r h o c 
m a n d a t u m f p e c í a l i t e r l ecepe t i t ) eam q u o m o d o l i b e c i r r i 
t a r e ; i p f a m tamen ( i i r a t i o n a b i l i t e r l a ta í i i e r k ) c o n l i r -
maxc vaJeb i t , óc execu t ion i demandare . 

C A I I I . 
L e g a i u í e t t O M de- latere , ex gtuerali Ugát'tone non potefl; 

transferre Epifcopos, v.el ut iAm Ecclefiam c a t h e d r a l e m a l -
ter i fubixcere , et alperi concederé jus pr imat ia , vel duos 
£f! fcopatHs tmire , t u l anum dividerc : e x c o m m u n l c A t e s 
turnen fropter T n A n u u r » in je í l iontm i n Clericos , al/folvere 
foteft. h . d . c u m c. i e q . 
Innocen t ius 111. c. tit* fanf i i L a u r e n t i i in L u c i n a . Presby' 

tero CardinAli , fed. ^ipojt. Legato . ( an, 120.2. ) 
" I f i fpecialis i l l a d i l e í l i o á , q u a m ad pe r fonam n i a m 

habi i i rnus & habemus , j u f t u m m o t u m a n i m i n o í t r i 
l e m p e r a r e t , pc&na docente cognofcere , q u a n t u m ¿ excef-
f e r i s , q u f fp re t í s canonicis f a n d i o n i b u s & confuen id inc 
g e n e r a l i , m o t u p r o p r i o p t x f u m p í i ñ i T r o j a n u m E p i f c o -
p u r a de T r o j a n a E c c k í i a a d P a n o r m i t a n a m d e fa l io t rans-
I c r r e . 

e A p. 1 v. 
Su^imatum fnit fu¡>r* in cap. ¡ > r * c e d e n t \ , 

I d e m eidem. 

OU o d / t rans la t tonem : C e t infr* . a } L i c e t i n regno 
Sic i l ia : generalis fit t i b i c o m m i f i a l e g a t i o , ad ea t a -

men fine f p e r i a l i manda to nof l ro n o n debuif t i manusex 
t e n d e r e , q u x i n í i g n u m p r i v i l e g i i í i n g u l a r í s f u n t t a n -
t u m f u m m o P o n t i f i c í refervats : & í l q u a í d a m ex his , 
q u s de fpcejal i c o n c e í f i o n e f^pe fuere Legat is i n d u l t a , 
u t ( i l l o r u m videJicet a b f o l u t i o , q u i p r o p t e r facriiegas 
m a n u u m injef t iones in C l e r i c o s , i n c i d u n t i n canonem p r o 
m u l g a r a fentent ias) v idean tu r ex i p í o legationis off icio 
j a m l i cc re Legatis • an e x i ü i m a s , q u i a vices n o ñ r a s t a n -
q u a m Lega to t i b i c o m m í í i m u s exequendas , q u o d Panor-
m i t . E c c l e í i a m poíTes fub j i ce re M c f l a n . i l l a r a p rae í i ce -
í e s i f t i , conceffo í i b i p r i v i l e g i o p r i m a t i s í A u t putas ex 
cadem caufa t i b i l ieere , duos Ep i f copa tus u ñ i r é , ve l u n u m 
d i v i d e r e í i n e j j e e n t i a fpecia l i ? 

( a Pomificis de Trojano Mpifcopatu Ad Panortnifanam 
m e t r o p d i m a> U f a 8 a m nolur/nus ra tam habere , s^elus u t i c ¡ u e 
n m A m A r i t u d i n i s •> fed reUitudinis nos indux i t : quia > 

G A P . ir... 
E x qm Legntus retullt caufam Papa , illlus defin'it ejfe 

J u d ex . 
I d e m S i m n . g E p i f c . et M i Capellaao Subdla-

cono nofiro , ( an. 1 xoz. ) 

L l c e t Tranenl1 . C a n o n i c i h ab i n í t i o d i l íenf í lTcnt , t a n » 
dem u n a n i m í t e r c o n f e n f e r t i n t , G . í r a t r e m C a f í i n e n . 

Abba t i s i i n A r c h i e p i f c o p u m eligentes , cujus e l e é l i o n e m 

Cap. 1. eod. t it . in 2, compll. 
defunt in antiquis . c Innece 

J . eod. t i t . 

b bac du» uerha, 
U l . de t'¡t. etc. á Cap. 

j . c o n p í t em lex J u l i a de f i puhl. 
Lfifiit. de publ. judie, f í . eod. t i t . in 4 . compil. prounio-
»« v'de Conc. Ti ident . frff: » 4 . de reform.c i j . g B a r t t i -
nenji • h C . } . eod. tit. In J . comp. in cjuihufdam ^ Tro\an! , 
le irjtur. i a l . ^ibbatem , et tune die, G , f ra trem Ca/Jin-e;t' 
í t m ^Albatem < 

Por tuenf . Epi fcopus tune Legatus e x a m i n a r í p r s c e p i t C et.. 
irifra . ct ) N u n t i u s p r ^ t a t i CaJ/tnatis A b b a t i s nobts l i t e -
xas r e p i i f c n c a v i c , g ravem cont ra j a m d i f l u m - L - e g a t u m 
q u e r i m o m a m con t inen tes , q u o d p o i t q u a m e le f t ionem exq.-. 
m- .navera t , Se eam ad n o f t r x de l ibera t ionis examen trans-. 
t u l e r a t , nunc i i s j a m d i r e f t i s , e l e d i o n e m eandem m a l i -
t io fe n i m i s examinare praefumpfu : ( et i n f r a . /8 ^ De. 
c o n í i l i o f r a t r u m n o t t r o r u m e x a m i n a t i o n e m fecundara , 
t a n q u a m a n o n fuo Judice ía ,¿ la .m, p0f tq t t am n e g o t i u m 
a d n o f t r u m fuera t t r a n s l a t u m examen , c c n í u i m u s i r r i 
tara &c i s a n e m . 

(. oc E t examinationem reda&am infcrlptU fecitjigillit di í 
fil. n. ^ írchidiac . &• mag. Petrarcbn ¡r.uniri cum fue quoque 
/ igülo. ad fedem xsipoftolicam trtkfmittend. literas cjuoque fmts 
nobis pro f ra tre dl l i i Cajfinen. ^ ihbat í s deprecatorias defti' 
v i f í quas cum decreta eledionis omn'mm Camnicorum fub» 
feriptionibus roborato , necnon ¿ r literis ^uffraganeornm &• 
popnli , tres de Canonicis T ranen. Ecclejiti ab %niverfo capí* 
tul» defilnati nobis h u m i l i u r prufentarunt., potentes elettia* 
nem canonicam de perfona idonea>celtbrata.m auftoritatexA' 
pofi. conj irmari . N»s autem-ad majorem cautelar», a p r a f a -
tis Canonicis juramentum recepimus , »0» a nobis exaí i t tm tfed 
ab ipfis ablatum , Crfití ium eleftion-is , fícut efi ¿r morís & 
¡ur is examinavlmus diligenter . Interim vero . 

( /8 XJnde petebat per víros idóneos fufpicione carentes de, 
ipfo faó ío i n q u i r í , cumque. prxfaffts fupervenijfet Epifcopus, 
et ea qua gefia, f u n t , intellexirnut ab Ipfo , ) 

G A P . V I -
Legatus de latere confert beneficlu/» uacans , Uc.et i l lud fpe* 

Uet ad prafentationem alicujus Clesrici', h- d . & eft cafus 
n o t a b i l i s . 

I d e m a f m B l P. et f a n ü i L f w h %AhbAt¡hus > » t 
R . lArchid. Tul len , ( an. 1202. ) 

Uedus filius ¿ R . Metcnf i s C a n ó n i c a s i n t i m a v i t , q n o d 
c u m Praneft inus E p i f c o p u s A p o f t o l . f ed . Lega tus , E c 

c l e í i a m f ané t i T r u d o n i s contul i lTet e idem ; M e t e n . A r c h i d . 
ad q u e m i i ü u s Eccle í iac p r ^ f e n t a t i o pe-rt inebat, aflerens , 
q u o d codera i n c o n f u l t o c o n f e n i non p o t u i t a L e g a t o , C a n o -
n i c u m i p f u m fuper eadem Ecclef ia molcf tare p r s f u m i t . 
C u m i g i t u r p lus j u r i s habe^t i n c o n c e í f i o n e Pradatus, quara 
i n p r « f e n t a t i o n e pa t ronus c , nec p r ^ j a d i c e t u r P r ^ l a t o , í i 
q u a n d o per A p o f t . f ed . L e g a t u m eo i n c o n f u l t o Ecclef ia 
c o n c e d a t u r ; m a n d a m u s , quatenus d / ¿ l u m A r c h i d . u t ab 
c;us fuper hoe molef tat ione defiftat ,appel.lat. r e m . cogatis • 

C A P . V i l . 
Legatus in pluribus locís , potefi in quolibet dlSorum lo-

corum jur í fd i^ionem fuam exercere : ¡ ta quod fa&A unius 
loci pote/i in alio explicare, h . d . Pannor . 

I d e m l l luftri Regi Frdncerum Philippo . C a.n. 1202. } 
O v í t d i l l e , q u i n i h i l i g n o r a t : C et i n f r a . ot ) E x 

parte tua q u e r i m o n i a m accep imus , q u o d c u m t i b i 
Lega tus eíTet certa 1 at ione fu fpef tus , ex t ra fines F r a n c o r m n 
i n t e r r a m t r j am k r t e r d i ñ i f en ten t i am p r o m u l g a v i t : ( et 
i n f r a . f i ) f a x magnificentias r e f p o n d e m u s , q u o d e t í i fi
nes regnj F r a n c o r m ñ e x í e r a t , n o n d u m t amen fuerat t e r m i -
nos f u s legationis e g k f i u s : c u m non f o l u w in r egno F r a n -
c o r u m , fed i n V i c n n . ^ L u g d u n . & B i t i t n t i n . p r o v i n c i i s i n -
j u n í l a m fibi a nobis l e g a t i o n i s - í o i i c i t u d i n e m f u f c e p i í l e t . 

( a Quod Regia ftiblimitatis & i n f r a . Nuper auter» p r i 
mo d i l . fil. et Vicen. et VValther. milites , et poj ímodum 
d i l . fil. mag. Decanum ^iurelianenfem cum literis tuis beni-
gne reclpimus : et euravimus multipliciter honorare jficut per 
ipfos poterit tua Serenitati plenius parcre • Ipfi autem in no» 
j i r a et f ra trum nafirorum p r a f e n t í a conftituti contra eunder» 
C a r d . ex parte tua querimoniam intenderunt, ) 

C/3 Slfti etiam in a n í m a m tuam prom'iferunt et obtuhrunt 
j u r a . 

a SanS't ^yipri , et f a n ñ i Leonis lAhbatibus , et Ma^'Jiro 
R. ^Archid. Tullenfi . b Cap- 4. eod. t i t . in J , ¿owpilat . e 
c Vid . leg.f. commwiem. ff. quemadmod. f e r v amitf. d Cap, 
5. eod, tit- in 3. compil. 

N' 
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jurare , quod tu cetúm legátU et delegatis nojlrls fufer 
tac negot'tQ Jlahis jur i , et quod propter hujuftuvdi ntgotiv.m , 
ncc ¡>er nos , nec ptr al'mm f u t r í s ex parte nofira citatus , 
ut j u r i pareres , pradiciam petens fententiam recepta, h w 
íti /tnodi cautione ]uratoria re laxar i • C^teruvt ad en , qu& 
contra íegatum ohjecerdnt , et eis refpondemui , et ) 

C A P . V I H -
Trúfente Legato de latere , mhtor Legatus exe cut ¡Snet» 

tjficii fui dimitiere debtt* 
Gregorius I X . Vatriarcha Hierofoljtnitana, 

í ' an . 12.2.Z. ) 

VOlentes: ( . e t i n f r a . ) Praternicatí tus. legationis of-
ficium jn provincia tuadusiinus comraittendum , ita 

taincn , quod fi Lcgatum ad partes illas de latere noñro 
contigerit deítinari , esecutionem ipíius officii , quamdia 
Legatus ipíe ibí fuerit, pío fedis Apoítol. leveientia 
otnnino dmiíttas . a 

C A "p. I X . 
Legatus non de L a t e r e , fed ratlone perfona , extra, p w 

uinciam fibi decretam ahfolvere nequit excommun'icatos 
pro in]ift:iene manuum hi Clericos, nec etiam in provin
c i a , fi tales excommunicati aliunde venlant . Legatos -ve
ro ratione dignltatis nullos tales abfolvit . h. d- íectíndum 
communem intellcéium. 

Idem. 

EXcommunicatis pro injeftione manuum violenta , E c -
c l t ü z R e m a n í Legan , qui de ipíius latere non 

mittuntur, extra provinciam ílbi f.ommifl'am, vel ibi-
dem, fi huiiiímodi manuum injeñores íllrt'c contingat 
'aiiunde accederé : & qui Ecclefiarum ítiarum pretexta 
legationis íibi vendiíant dignitatem , ctiam fubditis 
C quairsvis in provincia fuá c^iftemes) beneficium ab-
folutionis impertirí non p<)flunt: Nií i de fpeciali gra* 
tía illis & iftis amplius a fede Apoüolica con«datttr » 

C A P . X. 
Durant L é g a t i fiatutai e t iám hgatlone finita x finitur 

tamen fu i delegttti jurtfdl í l lo , fi citatio non prAceJflt . 
Idem. 

N Emini dubíum eíTe volumus, quin Legatorum fedis 
Apoñoücas fatuta edita'ln provincia íibi commilTa 

durent tanquam perpetua, Jicet eandem poftmodüm fint 
cgteííi . Secus aufem b íi caufas duxerint dclegandas « 
aliquibus, cum jurifdiftio iflorum expiier, li ante illo-
rum difceffam ,horum citatio non .praceflit . 

T 1 T \ J L X) S X X X I . 
D E O P F 1 C I O J U D I C I S 

O R D I N A R I I . 
C A P . I . 

Eplfcopi in fuis dicecefibus póffunt crltotna inquhere , et 
f uñ i ré , et eum epus f u e r i t , invocare brathtym feculafe , 

E x Synodo Joannis papa. ( an. 871. í» G a l U a . ) 

PE r n i c i o f a m d (, et j . ) Habeant igitur Epifcopi 
íingulamm urbium ín fuis dicscefibus liberam po-
teftatem, adulteria & fcelera jnquirere, ulcifei & 

judicaree, fecundum quod cañones cenfent , abfque im
pedimento alicnjus. Et cum opus fuerit , -pubIicum con-
vocent auxilium , non ad przjudicandam, fed potius ad 
€a , qux Deo funt placita, profequendum . 

C A p. I I . 
Ordinationes, qui f c l t non ut Judex vel homo , fed Mt 

fubditum ejfe ctiminis reunt, indetermimt* [ote* 
n t fed non nominatim eurd arguere vel puniré» 

a Fide auth. multo magis. C . de facr . E c c l . fac . l . z . C . de te. 
fi*™-tut. b tamen. c V i d e l . - u n . S . ^ u i p r o f u a j u r i f d . e t l . } . 
C.deoffic.pr*.t. d Cap. i.eod. t it , in i .ccmpil . 7 rident. Conc, 
M . i l . d e r e f o r m . e a p . S , ^ Vid. L impt f ium. no ti JF, de 
junjd .omn. }ua. 

Eugenias Tapa A. 

S I Saccrdos feiat h pro ceno aliquem eíTe ream alícu* 
i us criminis, vel fi confeíius fuerit, & emendare no-

luerit j niíi judiciario ordine quis probare poífit, non 
debet eum arguere r.ominatim, fed indeterminate. Sícu t 
dixit Chriñus c : Unus vefirum me tradtttipus ¿ f i : Sed 
fi iUe, cui damnum illatum eft , petierit juñitiam , po-
tert excommunicare aufícrem d damni, ücet etiam er 
confeíius fit , fed camen nominatim potcñ eum remove-
ic a communione, Jicet feiat eum , e í íereum: quianon^ 
ut judex feit, fed ui-Deusr fed debet eum admonere, 
ne fe ingerat: quia nec Ghriftus Judam a coramunione 
removit. 

C A P . I I I . 
S i ordinarrus fubjeóius Epifcopo frofert in fibi fubje-

í í u m jufiam caufam Eccle ( iafi ieam, Epifcopus i l lam fer
i a r e debet , & i l l*m fint f a t t s f a í i i one & eonfeienti-a, pro-
ftrentis relaxare non debet • 

Akxarder I I I . FUrent in . Epifcopo. ( an 1170. ) 

CUm / ab Ecclefiarum Praelatis Ecclefiaftíca fententfa 
1 in malefafboresaliquospromulgaiur , rata debet & fir

ma confiftere, & ufque ad digoam fatisfañioncm invio-
labiliter obíervari. Qiiapropter mandamus , quaten-us fi 
quando Plebanus fanfti P. g in Clericos vel Laicos pa-
rcecianos fnos interdiiti vel excomraunicatíoni fenten-» 
tiam rationabiiiter tulerit, ipfam facías inviolabilirer oi>» 
fervari, & eam fine congrua fatisfa^lione , &abfquee/uf« 
dem Plebani confeientia non relaxes . 

C A P . I V . 
S ! ordinat ío vacantis Ecclefia etiam patromate ex juf i s 

caufa differtur, eft ibi per Epifcopum OEconomus pane'nd-us « 
Idem Camuarlen' ^Archiepifcopo & ejus Suffra" 

g a n é i s . ( an. 116$. 

CU m VOJ plerunque h oporteat ordinationem Ecclefia
rum difierre, proeo, quodquandoqueperfonajvobis 

minas idonez pnfentantur, aat ínter vos przfentato-
xes alia de caufa radix diíleníionís cmexferit.: i < & Un?-

fra< a ) Fraternitati veñrs mandamus, quatenusfi qu-an-
do in vacantibus Ecclefiis, in quibus Eccleíiaftica perfo
r a prxfentationem non habet, vel quia perfom minus 
idoneae prxfentantur, vel alia de caufa , de jure perfo
ras non potueritis in eis inflituere: appellatione remo
ta k ponatis Oeconomos, qui debeant fmélus percipere , 
& eos aut in Ecclefiarum utilitajtem expenderé, aut fu-
turis perfonis fideliter refervare- , ' } 

(ce Providendum vobisef i , }¡e oecafione huj'us diffenfio-
nis & fcandal i interim f r u ü u s i l larum Ecclefiarum 'de» 
pereant , -aut ejus paroihtanis in fpiritualibus g r a v i a p r o v e » 
n'rant detrimenta , Inde efl, fuod ) 

C A P . V.' 
S i eonfiat ordinario , quod abfolutits a, Papa fupprejfit ve* 

ram caufam , quare fuerat excommunicatus , debet i l lum re
mitiere ad P a p a m . S ivero fibi non eonfiat, é f t t a m e n fibi 
urgens fufpicio contra eum , debet cogeré e ü m fe purgare . ¡ 

Idem Cantuarien, Jirchieplfcopo. ( an* 116%. ) 

EX / parte tua: C infra. a ) Quia nos confuierc 
voluiñi , utrum illorunf abfolutio ténest , qui ( o c -

cultatis_ exceffibus, pro quibus excommunicati fuerant ) 
abfolutionís beneficium per fedem Apoñolicam merue-
runt, fuá: excommunicationis caufam aliam pratenden-
tes ? Taliter xefp. quod fi ita tibi conftiterit, debes eos 

Eccle-

a a l . Kyiuguftln.in Cenci l .part .$o . cap, %$.Idem Norvicenfi 
Epifcopo. b Cap, 6. eod. t i t . in i . compi l .& poft Conc. Lateran* 
p. SO.cap.%6. c Mat th . í í . M a r c . i ^ . L u c . z i . J i a K , j j . d « -
¿iorem. C Thom. } . p . q .Zo . j t r t , 6. Sotusin 4.. fent, 'difi . i2. .q' 
i . a r t . 6 . i C . y. eod. t ¡ t . in t.compil. et pofi Concil. L a t e r . p. 
31. c. 7. g Pancrat i i . h Cap.^.eod. t i t . in 1. compil. et pcfi 
Concil . L a t e r a n . p. 1$, cap. i z . i emergit. k cejfante. 1 C a l . 
7 , tod, t i t . i m , fompil.etpefi COKCÍL Later>p, } i . c .< i* 
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1 < 1 Decrct. Greg. Lib. I . Tít . X X X L 152, 

Ecclefiaft ica cenfura c o m p e l l e r e , c u m l i t ens tuis r e í v e n . 
catem c o n t i n e n t i b u s , ad fedcm A p o ñ o l i c a m r e d i r é . S i 
vero i d t i b í « non c o n f t i t e r i t , & eos fufpeclos h a b u e n s , 
qu<jd confc f l l non f u e r i n t ve r i t a t em , ipfos compcl le re 
debes exinde cora tn te , q u o d ven ' ta tem confe f l i f ue r i n t , 
p u t g a t i o n e m prs f t a t e . 

( a Nel>¡s efl confiantl ajfertione propofituTV , quoi inter-
dunt quidam pro certii caufis excommunlcati fed.<yipoflol, 
% i J i t a , n t , C reticentes caufas, pro ijulbm funt -vincule e x -
communicationis a f i r i S ! , de abfaluthne f u á literas d e f e -
runt f continentes ees * d fedem ^ipoftvlicam Accejfíjfe , & a w 
ditis confeJfiQnibus fu i t a b f s í u t i o n i t beneficlum meruffe , 
U n d e ) 

C A P. V I . 
S í ex dejldia v e l m a l i t í a delcgati Bapa quh perfeverat 

tnpeccato, ordinarius leci potefí fupplers , non oh fiante •, tju&d 
caufa fuerit delegato commijfa. hoc d i c í t , & e ñ cafas no« 
t t b i l i s & f i n g u l a r í s . 

Coeleftinus 111. ( a n . 11P4- Roma, ) 

SI g n i f i c a v i t b r o b i s t u a f r a t e r n i t a s , q u o d q u í d a m da 
parochianis m i s , c u m p r o i l l i c i t a confangu in i t a t i s & a f -

finitatis copula excoranmnica t ionc e n o t a n t u r , ad judices 
remot io tes ab Apof to l i ca fede l i teras i rape t ran t t pe rquas , 
c u m ab e x c o m m u n i c a t i o n e f u e r i n t a b f o l u t i , q u i a d i ñ i de
l cga t i ad ¡ o c u m , ub i teftes p r o d u c i va lean t , non accedun t , 
nec al iquos p r o e o r u m recepdone t r a n f m i t t u n t , ¡ n p r a n o -

. m i n a t a ne fa r i a con ju r i f t ion i s copu la remanent : & caufa 
d e b í t u m non f o r t i t u r e f t ' edum: ( ¿r ¡«/"ra. c t ) C u m i t aque 
p r o m a l i t i a vel def id ía j u d i c i s d c k g a i i n o n debeat quis ad 
r e m a n e n d u m i n copula c o n j u n f t i o n i s iniquac f u f f r a g i u m 
i n v e n i r ^ : tale damus t a z f r a t e r n i t a t i r e f p o n f u m , q u o d 
quot iens ea qua: p r a d i x í m u s , i n tua dioeccfi evenire c o n -
t i g e r i t , l i c i t e potes t a l i t e r abfo lu tos i n p r i f t i n a m e x c o m m u -
n i c a ü o n i s fen ten t ia rn revocare , i p f o f que t a m d i u eadem 
fentent ia tenere l í g a t o s , d o ñ e e caufa i n tecept ione t e ñ i u m , 
& I n al i is l e g i t í m u m i n c i p i a t habere p r ó g r e í í u m . 

C x U n d e pofiulafii a nobis , quid fit tibí in tali Articulo 
faciendum, ) Cum itaque dolus fuus aliciii patrocinar'' non 
debeat , nec etiam quis per malit lam i/el defidlAm judicis 
delegatl debeat t &c , 

C A P . vn. 
Ordinarlus fupptet negUgtntiam iAbbatls non revocantis 

Mtnachum tagabunduf» • 
I n n o c e m i u s I I I . KAvfita.no *Archiepifc. d 

( an. 1398. ) 

QU a n t o e devo t io t e l i g i o f o r u m : C & ¡nfra. a y A d 
a u d i e n t i a m n o f l r a m nover is pervenifTe, q u o d M o n a -

c h i , C a n o n i c i & a l i i regulares tuíe p r o v i n c i a , c u m debe-
rent po t ius i n c l au f t to j u x t a r e g u l a r í a c o n ñ i t u t a d iv in i s 
obfequi is v i g i l a r e , de o b e d i c n t i í s 8c r e d í t i b u s , q u o r u m 
c u r a m g e f l e r u n t , pecunia c o n g r é g a l a , c l a u f t r u m a b h o r -
jentes , per cur ias P r í n c i p u m & p o t e n t u m d i f e u r r e r e non 
veren tur •• ( & ¡ n f r a f i ) M a n d a m u s , quatenus q u o f e u n -
que tales i n v e n e r í s , n i í i ad c o m m o n i t i o n e m t u a m r e f i -
p u e r i n t , u t p r o p r i u m ín manibus Pra : !a torum f u o r u m 11-
i.e d i f f icu l ta te r e f i g n e n t , c o n v e r t e n d u m in u t i l i t a t e m d o -
raus, f e c u n d u m Abba t i s c o n f i l i u m , 3c r egu la rem v í t a m 
o b f e r v e n t : í¡ P r s l a t í e o r u m poft t u a m c o m m o n i t i o n e m 
i d exequi negl igenter o m i f e r i n t , per fu fpenf ionem o f f i -
c i i 6c b e n e í i c i i , a p p e l l a t í o n e r emota c o m p e l í a s . 

C a Virorum fiudiofius mandatts divinis I n b t r e t , i r crea-
tori fuo placeré per tmn'ta optra fanSaconvtrfationis inten-

zSenfus efli/ifiufpe&ijunt yquod non dixerlnt í t p * v e r i ' 
tatem , contpellendl funt adpurgandara eam fufpicionem , ut 
inde colligatur eos •verurn dixijfe, b Cap. z. cod. t it ' in*-com' 
pilat . c Vide Trident.Conci i . f tJf . zq , in decret.de reformat. 
per multa cap'itit. d a L ^Auxitano. e Cap. 1. eod. tit* in j . com» 
piltVlde Concil.ViennenJ.in Clem. de fiat. Manach. c. ne in 
agro.^.quiavero.ubi etiam h*c prohibtttur* Pacit ltKtOt9' n i ' 
bis, C d t Eptfc, & C / í r . 

dit , tanto huwani gensri: Inlfnlcui ad feduRionem f u á 
jraudls malignUate laborat , & var l l t tnodis eis prdftat 
materiam excedendi , (y animas eerum inextricabili l a 
queo nltitur i r r e t i r e . ) 

C/3 E x nuneribus fAU illorum fibi favorem et gra t iam 
acquirunt , ae de ip/orum f a m i l i a r i t a t e in conventu fuo 
confifi graves dljjinfienet commovent , et caterorutn humi ' 
l i tatem in Spintu. arrogante centemnentcs, mandatu P r a -
latorum fuorum inobedientes et contumaces exiftunt , et 
centra illorum pmhibitlonem fecuUrittm negatiorum foli-
citudinibus fe ingerunt. Cum igi tür propte¿ ¡¡oc ordo re» 
llgionis non modicum enervetur-f. t. per a.f , 

C A P . viii . 
uno Epifcopo exeo tñwnntca tus , ab aliit efi nitan* 

dus , E t lArchiepifcopus per querelam adi tus , non abfol* 
t/et, niji primo remittat > 

Idem Rothomagen. lArchlepifcepe & ejus Suffira* 
g a n é i s . C an. 1198. Roma in C a l l i a m . ) 

A D r e p r i m e n d a m a m a l i t i a m p e r v e r f o r u m , poena c e r t s 
fun t í n canonibus conf t i tu tas ; quas ficuc latas a v o b í s 

i n t e r d u m i n f u b d i t o s , v u k i s i n v i o l a b i l i t e r obfervan" , ú a 
latas ab al i is debetis i n v i o l a b i l i t e r o b f e r v a t e . I deoque 
m a n d a m u s , quatenus fentent ias , quas L e x o w e n . E p i f c o -
pus d u x e r i t ín fubdi tos fuos canonice p r o m u l g a n d a s : Se 
vos i p f i f e r v e t i s , 5c a veftr is fubdi t i s faciatis i n v i o l a b i l i 
te r o b f e r v a r i . $. 1. T u v e r o , f rater A r c h i e p i f c o p e ( c u m 
e x c o m m u n i c a t i o n í s fentent ia per appc l la t ioms n o n f u f p c n -
d a t u r o b j e f t u m ) fi quis e x c o m m u n i c a t u s ab E p i f c o p o , de 
in ju f t a t i b í fue r i t excommunica t i one conque f tu s : ad 
i p f u m ( ci quaf i Coep i fcopo deferens) ab fo lvendum , fe-
c u n d u m E c c l e í i s f o r m a m r e m i t t a s : q u í fi n o l u e r i t i p f u m 
a b f o l v e r e , t u ( recepta caut ione j u r a t o r i a ) a b f o l u t í o n i s 
munus ei porer is exhibere : í ta ta raen , q u o d n i f i l e g i t i í n e 
t i b i e o n f i i t e r i t e u m con t r a j u í l i t i a m e x c o m m u n i c a t u m 
f u i f l e , ex deb i to f i b i j u r a rnen t i p r a c i p i a s , u t fuper c o , 
de que f u e r i t e x c o m m u n i c a t i o n e nota tus b , e idem E p i 
fcopo fat isfaciat c o m p e t e n í e r . Q u o d fi f a c e r é c o n t e m p f c -
r i t , e u m ín e x c o m m u n i c a t i o n í s f e n t e n t i a r n , a p p e l l a t í o 
ne r e m o t a , r e d ú c e t e non o m i t t a s . 

C A P. I X . 
De caufis fubditorum yArchieptfcoparum- ¿ r Eplfcopsrum. 

fuorum y Patr larcha non cognofeit: nifi per apptllatiomm 
legitimam , aut vigor* confuetudinis feu privllegii . 

I d e m Turonenfi c ^Archiepifcopo. ( An. I i p S . 
Roma in Syriam . y 

DU o r f f i m u l : ( .& infra. & ) C o n f u i r , t . t . r . q u o d c u m 
fit i n canonibus d e í í n i t u m , Pr imates v e l Pa t r ia rchas 

n i h i l j u r i s p i s caeteris habere , n i f i q u a n t u m f a c r i c a ñ o n e s 
c o n c e d u n t , v e l e p r i fea i l l i s confue tudo c o n t u l i t ab a n t i -
q u o / : i ta ut f e c u n d u m Nicasnas ^ regulas fuá p r i v i l e g i a 
fe rventur Ecc le f i i s , p r s t e r q u a m íi A p o f t o l . f e d . a n t i q u a m 
Ecclef iam , v e l R e é l o r e m i p í i u s , quo l ibe r fpecial i p r i v i l e g i a 
deereverit honora re ; q u a m d i u C l e r i c i t u í c o r a m te vo luer inc 
fiare j u r i , c o m p e l l i non debenc j u d i c i u m Pa t r i a r chs f u b i -
r e , n i f i caufa per appe l l . ad ejus a u d i e n t i a m perfera tur 
au t cí a l i q u i d fuper hoc a fede A p o f t o l i c a fit í n d u l t u m . 

C « Confultationem feilicet & querlmoniam , ún ica tus. 
f. petitio continebat , per quam a ven. f. n. Hierofolymi. 
taño Patriarcha canquerebaris , Clericos tuos injufie g r a v a -
r i , quí eos fpreto ]udicio tuo , coram quo paratt funt dt 
fe querimoniam deponentibus jufiitiatn exhibere y licet ad 
eum per appellat. caufa minime deferatur , coram fe re f -
p.ondere 'compellit, & utrum ad id pojfint de ]ure com
pel l i , per noftras poflulahat literas edoceri. Volentes ig i tur 
fuper gravaminibus tibi providsre p r a d i í l i s . } 

C ^ i P . 

a Cap. z . eod» t i t . in j , compil, b a l . notatus , nam , i n ' 
nadatus , innnllo manufcr.reperitur. C a l . T i r e n f i . d Cap. j „ 
eod. t i t . in j . compil. e & prifea. f Vide l . de quibus. ff. 
de leg. ¿r C,qutfit long. a n f u t t ^ fías habet indi f i . C o / t c t m . 
f, & ?• 

UNED



t i l De oil ídó Jndlcls ordlnarii . 54 
C A P . X. 

^Archlepifcoiuí impeditus pefi ctnftcrat i tntn f u l Suf-
f r á g u n e i alter! committtre , Cr confecrandus ttüttur nb 
til» commijfar'iQ munus confecrutlonls rtcipere, 

Idem Turonenji lArchiepifcope. ( « « . 1158. 3 

OUod fedem üApoñ. ( & infra . « ) Nos ííquidem 
confuluifti, iilrum íl alíqua infirmicate, vela ia \ a -

iía caufa detentus , aliquem Suft'raganeoxum tuorum con-
fecrare non poíTes, alicai Coepifcoporum tuorum viccs 
tuas committere licitum tibi e l í e t ; ( & Infm- & ) Con
fuir, tus taliter refpondemus , quod in tali articulo con-
ftitato, & tuas viccs (ut didlum eft) tibi committere 
licet, & confecrandus munus deber ab eo confecratioms 
b accipere, e cui eas duxeris committendas, dummodo 
Catholicus habearur , & impedimentum e¡ es fubtraaio-
re gratix Apoft. fedis non obíiñat. 

Cíe Confalisfuper h'.s , qti* t\bt dubia ex'tftunt , g r á t u m 
g'rimus & acceptum , & tua exinde f. mérito videtur eom» 
ntendanda , cum lex divina confiitttt'tonis eandemfedem tO'., 
tius pofuerit orbis terrarur» rnaglftram , ut quicquid dubi-
tatur ab aliquo, ab ea tándem ejufdem ratio requiratur , ") 

( ¡3 E t utrum ele&us , qui pro confecratione m f a r e t , ab eo , 
eui vices ttiascomm'jijfes , taliter deberet licite covfecrari , ) 

C A P. X I . 
^Archiepifcopus caufam ad fe per appellationem delatam , 

fubdltis Suffraganei committere peteft : non t a m e n a i tpfam 
fufclpiendam compellere potefi. h. d.urque ad §. Prxterea 

Idem Eplfcopo Helienfi. ( a n . 1204,. > 

PAÍíoralis officii : C <» infra . d ) E x parte e taraen 
infuper q u s í i m m / , utrum íl áliqua caufa fuerit ad 

Arckiepifcopum per appeli. delata, poffit eandem jusor-
dinarix poceftatís Suffcaganei fui fubd[to_deIegare vel 
animadvertere ¡n eundem,^ ñ caufam renuerít fufcipere 
delegatam? Ad quod refpondemus , quod Archiepifcopus 
ipfum ad fufcipiendam delegationem hu)ufmodi compel
lere nequit invitum; cum in cum < exceptis quibufdam 
atticulis) nullam habeat poteñatem, licet Epifcopus fuus 
cidem íit metropolitana b lege fubjeflus ; C et in jra . ) 

Mortuo delegato P a p a , qtii excommunicavlt r e u m , v f l 
aiforem in poffejfionem induxi t , ft ejus fuccejfor in dele-
gatione fuccedit , abfolvere et reftituere poffejfionem pote ' 
r i t : alias folus Tapa rejfitttet tt abfolvet , praterquatn 
in mortis articulo : ne tamen currat annalis prafcriptio , 
reus caram ordinario, vel publicis perfonis dt fiand» 
Ti CAutionem prafiabit- hoc dicit. 

$. j . Praítcrea poñulafti , an alicui í liceat fine fpe-
eiali mandsto Apoftol. fedis ( delegato, qui renra pro« 
pter contumaciam manifeflam excommunicationis vinculo 
innodavit, vel petitorem caufa rei fervandi in poflefíio-
nem petitorum induxit, rebus liumanis exerapto ) e ¡ -
dem volenti juri parere , ábfolutionis beneficium imper-
tir i , & poíTeífionem reftituere íntra annum : fufficienti 
iccepta primitus cautionc • 

Ad quod dicimus, qaod cum delegatus quantum ad 
illud íit major ordinario , íine mandato fummi Pont, ex-
communicatus ab hujufmodi delcgato con poteft per alium 
< prsterquam in mortis k articulo ) ábfolutionis gratiam 

a Cap, 4, eod. i l t . la i-comp- b ¡Al, a cenfecratore. c Vide '. 
*nic. c . quiprofua \urlfd- á Q u a hic defunt ¡require ex c. pa-
Jtoralls.fup. Je cJf.jttd,deUg.*t¡ . e Cap. eod- t i t i íH j - com-
f i l . i Ttquljitum. g TAtio eJi , q u ¡ a ¡udicarí tfi publiciiT» mu* 
iiu,s- l.7nimerum.^. judlcandh De inun. et ben^et l »n . C , qu! 
fro f u á itu i f d , h met^opolitica. j I n ómnibus impre/j^s hábetur 
ái t t io , ordinaria , quadeeji in antiqtiioribus exemplaribus . In 
ret entior ¡bus ex margine ir itpfit in textum , ex ghjfa tamen 
tonjlat , n a fttiffe a Haym, pojitum- k Q u i a in meras a r t i c u í » 
u::¡ia ejí CT'm\r,um a-.-.t cufuum refervettie^i tt ideotmnei S * ' 
ctrdotes qucslihet 1 mnitemes a quibufvis fcccatit tt cenfurit 

Ablei'verefefffcnt Caaci l . Tr'id fejf, i^,f, y,^, cafuuw rtftrv. 

obtinere , niíi forfan delegatus íatís extitcrit, cui alfas 
fuccedat in onere & honore. Nec per alium, quam ptx 
fummum Pontificem recuperare poterit poíTeífioncm amií -
fam: veruntamen nealius poftannum verus efficiatur^of-
feffbr , coram ordinario , vel fi ejus copiam habere nequ • 
verit , coram publicis & honeñis perfonis (utquaí i pra-
ícriptionem interrumpat annalem) olferre ac priitare,quoi 
juri parebit, poterit cautionem : ut íic poft annum re
cuperare poíTclíionem per fedem Apoñolicam mereatur 

C A -P. X I I . 
/ ' a p a per r e f c r ip tum , quo m a n d a t ordinario, ut fub~ 

ditos fuos eo r r iga t , non fac i t ex hoc ipfum delegatum , idr» 
ab eo poterit appe l lk r i ad p r o x i m u m fuper lo rem , J i c u t fi 
Papa n u l l w n manda tum feeljf't. hoc dicir. 
Idem KArchiepifcopo Senonenf. C a l . Senenfi. an. 1207. ) n 

Licet »in corrigcndisexceílibas Juxta canónicas fanftio-
nes appellationis íltdifFugium interclufum , & ideo Pa-

rifienf. Epifcopus a nobis receperit in mandatís, ut ta m cit-
ca viros religiofos, quametiam Clericosfeculares fuae ju -
rifdiílioni fub)eftos,qui b multa & gravia crimina commit
tere proponunt, inquirat & eorrigat, appeli. rem. q m v ¡ -
detit corrigenda , ftatuens ad reformationem eorum , quod 
regulare fuerit & honefium . Quia tamen intentionis noftr^ 
nec fuit, nec eiredebuit, junfdi í l ionitus per mandatum 
Imjuímodi derogare; pr2fentmm auftoritate dnximusde-
clarandum, quod fi in inquiíitionibus abeodem Eplfcopo 
ron tanquam delegato, fed tanquam ordinario facieedis, 
aliquis cafus emeríerít, in quo licjtum íit adfedera me-
tropolitanam appellare, praedifti occafione mandati, au-
ítoritati tus , quo minus ad tetamquam ad Metropolita-
num appellari valeat , nolumus alíquatenus derogare.e 

C A P . X I I I . 
P r a l a t l fubdltos corriguvt , & reformant appillatlone 

re-mota'. D e l confuetudine non o b f í a n t e . S i tamen Capitu-
ium confuevit corrigere excejfus Canonicorum ,fi Intra ter-
minum ab Eplfcopo prsftandum non fac i t , ¡pfe Epifcopus 
hoc f a c i e t . hoc dicit , ufque ad $. Csterum. 

Idem in Concilio gentrail . d C 4 » . 1215. Roma 1 ) 

IRrefragabili conftitutione fancimus , ut Ecc'eíiarum 
Prslati ad corrigendum fubditorum exceflus , máxi

me Clericorum, ad retormandos mores prudenterac di-
Jigenter t intendant, ne fanguis eorutn de fuis manibus 
xequiratur. Ut autem correftionis & reformationis offi-
cium libere valeant extreere, decernimus , ut executio-
nem ipforum nulla confuemdo, vel appellatio valeat im* 
pediré, niíi formam in talibus exceíTerint obfervandam» 
ExcelTus tamen Canonicorum cathedialis Eccleíis , quf 
confuevemnt corrigi per Capitulum , per ipfum in iíjis 
Eccleííis, qui talem hadlenus confuetudinem habutrunr, 
ad commonitionem vel / juífionem Epjfcopi corrigantur, 
intra terminum competentem abeo g prsíigendum : alfo-
quin extunc Epifcopus Deum habens prs oculis, jpfos , 
ut animarum cura requitit, per cenfuram Ecclefiañ. coi-
íigere non poñpotiat. 

S i Canonici Jine manifefia & ratlonabili caufa C m á x i 
me in eontemptnm Eplfcopi) cejfant a divinis , Epifcopus 
cejfationem non f t r v a b i t , ¿r Metropolitanus n i c e Papa co» 
gnofeet. hoc dicit. ' . 

$.1. Csterum fi Canonici abfque manifeña & ratio*-
nabili caufa C máxime in contemptura Epifcopi ) ceíla» 
veriní a divinis, Epifcopus fi voluerit, nih-lominus cele-
bret in Ecclefia cathedrali} & Metropolitanns ad querc» 
lam ipíius, tanquam fu per hoc delegatus a nobís, ta!i:íS 
eos per cenfuram Ecclefiaft. cognita veritate caftiget , 
quod pcens meta talia de estero non prasfvünaní. 

Pr*-

a C 6. eod. tité in j . compil. b Ja tmnib, avtiq. ita s 
quia multa & g r a v i a committere preponuntur . c derogar; 
0. C . 7 . & c .J . eod . t iU in 4 . cempil, e g^ua autem rationt 
T r a l a t i Jubditoru-vt exciffus corrigere debsant , prxfcripff 
Cono, T r l á . f e j f ' i } * de r i farm, 1. f *Í , f A ' , Epl fc tp i , 

UNED



Decret: Greg- Lib. I . T i t . X X X I . 156 

Praltifus lu ¡mpefit'iont peeaa y envere de l t t a y u t í j ! » 
f t c u n i * , & ab emni alio g r a v a n i n e . h. d. ufque ad linem . 

J . 2. P r o v i d e a n t i t aque d i l i gen t e r E c c l e i i a i u m P iaJa -
t i , u t hoc falutaxe í í a t u t u m ad q u a f u u m « pecun ix vel 
g ravamen j ] ] u d non convex tan t , fed i ñ u d ftudiofe ac f i -
¿ e l i t c i e x e q u a n t u r , fi canonicam ve l i n t effugere u l t i o -
n e m ; q u o n i a m f u p e r his fedcs A p o t t . a u í l o i c D o m i n o , 
a t t en t i f l ime v i g i l a b i t . 

C A P. X I V . 
Cum in dv i ta te vel dlceeeji funt yvpuli dtvt t farum l ingua» 

Tutn , Epifcopui debet previdere e¡s per v'not idóneos , <]ui 
fecandum •varíeta.tem linguarttrn efficia eh celebrent T & f a -
tramenta, miniftrent. E t fi urgens efi necejfitas , conftltuet 
fihi vicariusn l'mtificem illius ¡ i n g u a , non tamen propter 
hoc .eadem dlcscefis debet habere duos Epifcopos , 

I d e m I n n o c l i l . i n eodem. b (. an- l a j ? . ) 

Q U o n i a r o c i n p l e r i f q u e par t ibus i n t r a eandem c i v i r a -
t c m atque dioecefim p e r m i x t i fun t p o p u l i d i v e r f a r u m 

3 i n g u a r u m , habentes fub una fide var ios r i tusSc m o r e s : 
d i í t r i í t e praecipimus,, u t pontifiees h u j u f m o d r c i v i t a t u m , 
I rve dtoecefum. p r o v i d e a n t v i ro s i d ó n e o s , q u i f e c u n d u m 
<i ivcr f i t a tem r i c i t u m & í i n g u a r u m , d i v i n a i l l i s o f f i c i a cele-
b r e n t , Se Eccle l ia f t ica facramenra m i n i í t r e n t - , i n f t r u e n d a 
eos v e r b o par i te r & exemplo . P roh ibemus a u t e m o m n i -
n o > ne una eademque c iv i t a s j í i v e dioecefis,, d ivei fos-
Tont i f i ces habea t , t a n q u a m u n u m corpus d iver fa d' c a 
pí" ta , qaafi m o n ñ r u m . Sed íi p rop te r prsediftas e caufas 
urgens neceíf i tas , p o f t u l a v e r i t , Pon t i f ex : loc i ca tho l icum-
p r a í f u l e m na t ion ibus i l l i s c o n f o r m e m , p r o v i d a del ibera-
t i o n e c o n ü i t a a t í i b i v i c a r i u m i n . p r x d i d l i s , q u t ei pe r 
o m n i a í i t obediens & f u b j e f t u s . l / n d e / fi quis alicer 
fe i n g e f l e r i t , e x c o m m a n i c a t i o n i s f e n o v e r i t m u c r o n c per » 
c u f l u m : & íi nec fie r e l i p u e r i t , ab o m n i m i n i ñ e r i o E e -
c le f ia f i ico deponendum , adh ib i to .C fi nece f í e fue r i t ) b r a -
ch!9 fecu la r i ad t a n t a m i n í b l e n t i a m ¿ xepellandarn • 

C A p . X V . 
Eplfcopt f qui per fe non pojfunt , tenentur ajfumere 

idone.os , tjtti fuppleant fuo . loco .r quoad pradicationes , 
'Vijitathnes (T. confejfionum atiditiones l & ut pojfint Epifco* 
copi reperire, tales y prxcipit in Ecclej ih eathedralibus & col' 
hgijttis t a l e í in j i j tu i * 

I d e m in eoiem * 

IN t e r e s t e r a , qujB ,ad f a l u t e m f p e ñ a n t p o p u í i C h r í -
fííani y p a b u l u m verbr D e i per m á x i m e fibi n o f e i t u r 

«f ie n c c e í T a r i u m ^ q u i a ficut corpus m a t e r i a l i , fie a n i m a 
í p i r m i a l i c i b o n u t r i t u r , eo q u o d no j : i n fo lo pane i 
v i v i r h o m o , fed i n o m n i v e r b o , q u o d p roced i t de o r e 
D e i , TJnde A. c u m f s p e c o n t i n g a t , q u o d E p i f c o p i p r o 
p t e r fuas oceupationes m u l t i p l i c e s , v e l inva le tud ines 
c o r p o r a l e s , aut hoftiles i n c u r f u s , l eu occafiones alias 
( p e dieamus d e f e d u m f e i e n t i s , q u o d ín eis r ep roban-
d u m e ñ o m n i n o , nec de e s t e r o t o l e r a n d u m ) per fe i pfos 
n o n f u f f i c i u n t m í n i í U a r e v e r b u m D e i p o p u l o , m á x i m e 
per ampias dioecefes & e l iu fa s : genera l i conf i i tuc ione 
í ' a n c i m u s , u t E p i f e o p i v i res i'doneos ad f a n d s p r s d i -
cat ionis o f f i c i u m f a l u b r i t e r exequendum a í f i i m a n t , p o 
tentes i n opere , &; f e r m o n e ^ q u i plebes fibi c o m m i f i a s 
v ice i p f o r u m ( e u m per fe i d e m n e q u i v e r i n t ) f o l i c i t e 
v i l k a n t e s , eas verbo s d i f í c e n t & e x e m p l o : qu ibus ip f í 
c u m i n d i g u e r i n t , congrue nece íTa r i a fub ra in i f t r en t j 

r e p r o n c c e í T a r i o m m defe f tu c o m p e l l a n t u r a d e f i ñ e r e a b 
incep to . U n d e p r a c i p i m u s , t a m i n c a t h e d r a l i b u s , q u a m 
i n aiiis conven tua l ibus Ecelefiis v i ro s i d ó n e o s o r d i n a r i , 
quos E p i f c o p i p o f l l n t coadjutores & cooperatores habere , 
n e u f o l u m i n p r ad i ca t i on i s o f f i c i o , v e r u m e t i am i n a u -
diendis c o n f e í f i o n i b u s & poenitenti is in jungendis , ac c s -
t e t i s , q u s ad f a l u t e m per t inen t a n i m a r u m - Si qu is a u 
t e m hoc ad implerc n c g l e x c r i t , d i í t x i f t s fubjaceat u l t i o n i . 

c A p. xvr. 
Ep'ifcopus in Ecclejils dlcectjls f u * debet ejfe cententuf 

iuribus Efifcopalibus ; & qua fint jur a Epifcopalia , deelarat . 
H o n o r i u s 111. Epifcopo xsijfijlnatin. ( an, 1218. ) 

GOnquereme oeconomo m o n a i t e r ü fandl í Benedi i í l i m o n -
t i s Subafi i nobis i n n o t u i t , q u o d t u j u r i b u s E p i -

f c o p a l i b u s n o n contcntus , q u s i n Ecelef i is feu capellis 
e j u f d e m raonaflerii debes h a b e r e , a q u i b u f d a m e a r u m 
p r o c u r a t i o n e m e x i g í s j quas ad dandam p r o c u r a t i o n e r a 
j u i n i m e ftiffieere p roponeba t , petens, u t fpecifieares , q u a 
t i b í ra t ione j u r i s Ep i feopa l i s compe te ren t i n e i fdem , 
q u o r u m b q u i b u f d a m fpecificatis ^- l i s f u i t l e g i t i m e c o n -
t e f t a t a . Nos au tem in fpef t i s p r o b a t i o n i b u s , & quar ab 
a t r aque parte fuere- p t o p o l i t a , i n t e l l e í l i s : decrev imus , 
u t i n Ecelefiis feu capellis t u s dioecefis, ad m o n a ñ e r i u m 
j p f u m f p e í i a n t i b u s , babeas canonicam obed ien t i am , f u b -
j e í t i o n e m & r e v e r e n t i a m , i n í l i t u t i o n e m & d e f l i t u t i o n e m , 
c o r r e f t i o n e m SÍ r e í o r m a t í o n e m , ac cenfuram E c c l e f i a f l i -
c a m , j u r i f d i ¿ l i o n e m quoque c a u f a r u m o m n i u m ad f o -
r u m Ecc le f i a f t i cum de ; i i r e f p e é l a n t i u m , p o e n i t c n t í a s , 
Se f a c r a m e n t o r u m o m n i u m , q u s ab E p i f c o p o f u n t r e c i -
pienda , e o l l a t i o n e m , f y n o d u m . SÍ f y n o d a t i c i C f e u c a -
t h e d t a t i c i nomine duos f o l i d o s , q u a r t a m d e e í m a t i o n u m , 
Se m o r t u a r i o r u m , v i f i t a t i o n e m q u o q u e annuam : i t a q u o d 
c u m ad eas vif i tandas accelTeris , n o n d a m p l í u s p r o c u -
r a t i o n i s n o m i n e requi ras ab e i s , nif í q u a n t u m Cpenfa t i s 
f a c u l t a t í b u s ca rundem ) m o d é r a t e po ' te runt exh ibere , ne 
p lus cs ter is capell is e j u f d e m dioecefis i n p r o c u r a t i o n i b u s 
o n e r e n t u r ; ( o - Infra, > T u a u t e m his j u r i b u s i n p r s f a t i s 
Ecelef i is contentus e x i l i e n s , non á m p l i u s ab1 cis exigas 
p r s t e r m o d e r a t u m a u x i l i u m , q u o d j u x t a f o r m a m L a t e -
r a n . C o n c i l i i , fi mani fe f ta r a t ionab i l i s caufa e x t i t e r í t , 
c u m cha r i t a t e p o f l u l a n d u m , ficut ab al i is Ecelef i i s e j u f 
d e m dioscefiis p t o neceffitate t empor i s f u í ^ i n e m u s « 

C A F . X V H . ^ 
Epifcopus v'ijltans monafterium , non introduc^t ¡eculdres > 

fed duos aut tres Canónicos fuas , cum a l i q u i í u s Religlofts 
I d e m lAbbati (T Conventul fan-fli Remigii . e 

( an.- 1 2 2 0 . y 

UT j u x t a : ( & j . oc y Atrendentes i g i ' t u r , q u o d i n -
decens, eñ u t R e m e n . A r c h i e p i f c o p o i n m o n a f t e r i o 

ve l í ro -^v i í i t a t i on i s off ie iura exercen te , feculares / i n t e r -
fint, per quos p o í f i r i n e lauf t ro d i f í b l u t i o n i s m a t e r i a 
p r o v e n i r e r F i r m i t e r i nh ibemus . , u t nul los de e s t e r o 
feculares i n C a p i t u J u m C n i f i duos ve l tres de C a n o n i -
cis Ecc le f i s f u s in decenti h a b i t u , a l i i s g quos e x p e - ' 
d i r é v i d e r í t Rel ig iof i s a d j u n f t i s ) f e c u m v í f i t a t i o n i s t e m -
po re i n t r o d u c a t ¿ • 

i a. JUhtt fupremi poft Clr'iftum paj lor ís ediSum paftor 
forma faffiis gregis ex animo dignofcitur non dominandi Ubi ' 

d i ñ e , 

& Infr , de peen. cap.Hcet .h Cap, & z . e o d . t l t . i n 4 . comp. 
C L u d , Gom , in Rcg.C anc.de Idiom.ubi plura traditde t ingua' 
rumftmilitudine & diver/ipate. d a l i a s , djverfahabensca-
pipa,. CTc. c prafer'iptaf. i a l , Verum. g infolcrtiam. h Cap, 
10, ¿r c 1. eod, t i t . i n 4. comp. i Mat th . 4 L U C Q . Z>tuí. 8. k 
Conc. Trjd.ftff , 5. c. 2. fuh Ruhr . detr.de re fern , c concord. 
Ciiflc, Curtkiig.^, f ao .^ r Canc iURhew. f . .14.,. 

a Salarium habere debent per D D . in l . íurifper.ff . De excuf . 
tut.itr in clem, cum ab omni. De-vita et honejí. Cler. b la u n o 
man ufe. quorum quibufdam autem ¡uribus fp ec'íficntls hiñe in -
de fu i t fnper pt ümijfsl'ts legltime.conteftata. I n alio itail ls fu i t 
fie legitime conteftata e Synodatici et cathedratici nomine 
quid intelllgatur^explieat G r a t . 1 0 . q. per totum. ^4 ide ^4r-
chi^. c .X.de prutb.lib.C. d a l . nec* e f c t l n i . í Jnterfint p e r -

t. fona* g a l .v ir i s alivs, al . ita , vel a U i s . h T alesintroducens de » 
bet illorum ut ¡ eonfil'to. I ,q(i¡d turnen et !l/i Bart <} fi arb l ter j f . 
de^rbv. 
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d i ñ e , /<•«/ amore rtftc rtgtndt debet eum f a l u b r l t e r v'fitA* 
re , fie excejTm de l inquen t lum quantuth. petefi corríp ' ient , 
ne r s v e i t t J i c inertfrans , n i cenfundat . -^tiia cura j u x t a 
fapient is ed'¿lum fecreto / ¡ t arrne>idrts amicus ,-tus-íti-rt* l e 
gem v io lare v idetur , fi econtTA f a l a m mQ¡m¡t iníre£anda,~) 

C A P. XV11I. 
Lex díeecefana , & lex j u r l f d i f t i e n l s , fnnt d l v e r f * : unds 

res j í id icc i ta in u n a , non obftat agenti i / i a l t a . 
Idem Epifcopa Bajocen. a» l í r Archidiácono 

ü o t h o m a i e n . b i A n . i ^ í o . y 

D ilemas filius Abbal monañerii Rotfaomagen. e nobis 
expofuit, quod terna pars emendarum , quas ho-

mmes quinciie paroeciarum pro i'uis exceiUbas folvere 
compelluntúr, ad ñuim fpeftar monaiteiium ab antiquo : 
( et i n f r a . ce ) Cumque fe!. r»em. Innoc. Papa prsd. n. 
vobis dederit ín mandatis, ut auditis hinc inde propoíi-
tis , caufam remitterecis ad eum fufHcienter inflruftam : 
diftus Epifcopus proceíTum veftrum diutius impedivit oc-
cafione cu|ufdam fententiiE , qus fuper quibufdam E c -
cklüs , quoad kgem dicecefanam , promulgara extitit 
pro eodem. Unde prsfatus Abbas nobis humilirer fup-
plicavit, ut cum citatio, caufarum examinatio , & de-
cifío d , ac emenda: , ad legem jurifdiaionis pertinere 
rofeantur, non íineremus fenccntiíE memorara prxtextu 
negotii proceflum ukeriusimpediri . Cum igitur pradida 
de Je^e judfdüHonís exiftanr , mandamus, quatenus hu-
jufmodi fencentia non obítante , procedatis in negocio 
juxta traditam vobis formam . 

( « E t quod inter ipfos homines orta EccUJlaflica q u a -
flione citatio ad eundem , fed examinatio & decljio qu&-
fiionis ad -ven. f . «. Yeneten. Epifcopum , ©• ipfum ¡AbbA-
tem pertinent , in comm.uni. 

C A P. X I X . 
Per referiptum, qu» Papa mandat ordinario, ut corrigat 

Ctericos fuá dieecejis , non datur ei jurlfdiClio fuper exemptos , 
Gregorins I X . Epifcopo Suanenji . (^An. .122,8. ) 

GRave gerimus quod cum in Eccieíiam fanílas Ma
ría: de Orbitello , & quafdani alias / exiflentes in tua 

dioecefi ad monafterium fandli Anaftaííi de urbe fpeílan-
tes, nullam jurisdidlionem babeas ordinariam, autetíam 
delegatam g : occaíione literaruxn noíltarum , quas íuper 
correftione Clericorum tibí tranCmifimus, in eas_interdi-
fti, ac in Clericos-earundem fufpenfionis fententias pro-
mulgafti : quanquam Abhas ejufdem monafterii eos cor-
ligerc ÍJt paratas: ( & infra. ' ) Mandamus , quatenus íi 
cft ita , prudenter corrígens pex te ipfum , qua: mimis 
provide attentafti , prasdidas fententias fine diñicultate 
lelaxes. 

C A P. X X . 
Ordinarius , cui competit abfclvere ab tXcommunlcatU-

r.e , potefi allis abfolttthnem ' demandare . 
Idem. 

T T I S , quibus h ex officio in certis cafibus competit 
_ l J . illos abfolvere, qui pro violenta manuum injedio-
re incidunc in canonem fententis jpromulgatíE . licet aliis 
hujufmodi abfoiutianem committere , cum videiint ex
pediré . 

1 1 1 1 ... 1 1. 1... 
T I T \ J L \ J S J C X X I I . 

D E O F F I C I O J T J D I C I S . 
C A r U T I . 

^id offlcium Jud ié i s etiam delegati f p e í f a t provldere <Ad' 
vocatum p a r t i , qu* non potefi haberes & poterit daré do' 
meft'cam . 

* a l . Brocenfi . b ^AbbatideSat unt» C a l , Vovtten. Roto' 
r.enjts, Venetenfts dicecef,; , d decifto earum . e I n pluribus 

quod cum i n S . M a r i a d e Orbitello Cr quafdam alias 
Ecclefias exijiente, in tua, v e . í Écclefias . g Q u i d kodie pof. 
f m t Epifcopi circa V'fitandos i r corrigendos Monachos , fiatuit 
-i rident.Cencii .feff . 11.de rcform.c.%. h C o n c . T r i d . feJf . i^, 

'*P<7 ' de caftium r t f t r j * & fcff.z^, d« reform, eap.d. 

HORoriu; I I I - •-Archtyifipo f an fá t L e o n a r d i , ( r 
vdbbati SalerTíit*no . a ( A n . i zzo , 

Rama in A p u l i a m ) . 

EX Hteris vcñtis accepimus , quod cum caufam , quae 
inter Abbatem Se Conventum Fo í l i Nova ex parte 
una, & Abbatem & Conventum monafterii Cañen. 

b ex altera , fuper quibufdam poíieífionibus rnonafteni 
fanfti petxi de Almaphia c veitebatur : ( . & i n f . ( x ) Qjúa 
pars prsdi í l i monafteri propofuit, quod habere non po« 
terat Advocatura , veftrum d fuper hoc implorando of-
ficium , ta frater Archiepifcope, eidem de magiftro R. 
Clerico tuo ad exhibendum in caufa ipfa patrocinium 
providifti. Verum frater S.Cañen. Monachuspropofuit,, 
in prsjudicium ejufdem monañerii fae lumeí íe , coquod 
didlus R . Clcricus domefticus tuus erat ; ( & inf. ) Man
damus , quatenus hoc non obftante, in negotio ipfo ( ra» 
tione e praevia } procedatis . 

( ac ¡¡}uas bon, mem, f r , S-jlvefler Monachus Foff» Nove, 
cum idem S . P e t t i monajierium vifitajfet , oifdem oibbat i 

Conventui Canenfi vendidit In ¿ ¡ufdem monafierii S-Pe-
tr i prajudic iu i» .& gravamen , •'¡/ibis duximus commitfeii" 
dum , ) 

C A P . I I . 
Cura imploratur officium nobile , J i t litis conteflatio , 

fecus in mercenario • 
Gregorius IX-

TUdicis officium ubicunque pro adíone / proponítur, 
J veluci cum reftitutio in íntegrum principaliter poftu-
iatur , litis conteftationem expofeií ; alias ante & poít 
íngreííum g caufs. poteñ ad hoc fine litis comeftatione 
haberi récurfus. 

T 1 T U L U S X X X l i L 
D E M A J O R 1 T A T E E T O B E D I E N T l A . 

C A P U T I . 
Prlus ordinatus , cateris paribus * prior & ma'jor habett' 

.dus efi , 
Gregorius ^Augúfiino .Anglorum Epifcopo . h 

I U M i certum: C & ¡afra, ct ) Sit honoris ifta diftin-
dio , ut ipfe prior 6c major habeatur , qui pnus 
comraunitatis ^ coníi l io, & concordi fuerit adione 

ordinatus. / 
( « S i t , fro omnlpotenti Deo laborantibus Imffahilia. a -

terni regni pramia refervari , nobis .tamen eis necejfe efi 
bo norum beneficia tribuere , ut in fpirisaalis operis fiudt'd 
ex remuneratione valeant multiplicius .infudate, &c. extat 

,prolixa & imprejfa. inter-opera Gregorii / . ) 
C A P. I I . 

Veniens contra decretum vel ctnftitutionem Epifcopi, de» 
bet excommunicari . 

Idem . (Rom*') , 

SI quís venerít m contra decretum Epifcopi, ab E c -
clefia ab)iciatur. In libro Regum legitur * : Q u i ñ ó n 

obedierit principi , norte morlatttr , Et in Concilio Aga-
then. quod » anathematizetut. 

C A P . 

« In duobus vtuftijftmis codicibus ita : Archiep. S a l e r n i -
taño &• yyíbbati S , Leonardi : in .cxteris i t a : ^Arebiepifcopa 
& S.Leonardi A b b a t i Salernlt . Ord. S.Bened, dicecefis S a l e m . 
b Canonenfis Salonitana diaec. al , Cavevjis. aliter Savenfis , 
Ord, S - E e n , c A l m ' J í a , a l . A m a l p h i a , a l . isilmafia , d '^f í / i 
importet hite claufula B a r t . in l . T i t l a única , ff, de aur . 
& a r g . l e g . e Parenthefi tnclufa , defunt in multis manufer. 
f Id efi , ubi a í l i e déficit . g Id efi , vel pofi litem etntefia-
tam , vel pofiquam efi incaufa conc'iufum . h /. 1a. epifi.i%. 
i Cap. r , eed. t it . in I . comp.ir pofi Conc. T r i d . ¡ u b ^ A l e x . I H . 
part . 44- cap . i . k al . ettm ttnitatis . 1 Vide l . honores, ff. de 
decur. m C a p . J , & 4. eod. t i t . i n i . c o m p . t i u r c h J . I S . C . Z J , 
J v t p . i S . c . z i , a i . í t e g . i j . D f „ f , i 7 . o n f . 
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C A P . I I I . 
C h r í c u s adminlftratione carens, non t t n e t u T ad jurameti ' 

í u m «bedient i* , ve l ad faciendam fcripturam fuper e n , 
L e o Papa , a ( , ^ « . 4 4 5 . Roma, in Micedoniatn ) . 

LEgeba tu r b i n l i te r i s t u i s , q u o d f ra te r A t t i c u s c cha r -
t u l a m de obed í en t i ac f p o n í i o n e confc r ip fe ra t , i n q u a 

í l g n u m p r o d e b a t u r í n i u r i x • N o n e n i m n c c e í T a r i u m fue -
tat: , u t d o b l i g a r e t u r f c r i p t o , q u i obed ien t i am f u a m 
ípf© i a m v o l u n t a r ü adventus of f ic io c o m p i o b a b a t . 

C A P . I V . 
iAb ómnibus de diaceji oiedtendum ejl Epifcopo. 

G k m e n s Papa I I I . # 
j M n e s / p í i n c i p c s t é r r a , & es teros h o m í n e s E p i . 

feopis abedire , beatus Petras p raec ip ieba t , 
C A P. V . 

Non ebediens cantnic'u infiitutis , ineurrit intbeditntia 
n o t a n , i d ef i , in famiani . 

Innoeen t . ¡11. Capitulo Herbipolen. ( y j n . 1158 . ) 

IL l u d D o m i n u s i n g beato P e t r o : C& j . a ) C u m f p ¡ -
r i t u a l i a í í n t t e tnpora l ibus d i g n i o r a , b & obedient ia 

i r te i ior fit q u a m v i d i m a , 8c aufeu l ta te magis , quaf t i 
ad ipem a r i e t u m ofFerre: non debuerat H ü d e f e m e n f i s E p i -
í r o p u s p r o t e m p o r a l i commodo . i n o b e d i e n t i s n o t a m i n -
c u r r e r e , 6c ApoÜQl í c i s j u f f i o n í b u s c o n t t a i r e . 

( o í Vener . f r . n. quondam H'ddefimert^ Eplfc*pus, Impe-
rialis aula Cance l lar ius , non attendens , quia multa funt 
(jUK. pttttep fpeciatem auffcritacem fed- tyjpojí. de jure non 

pojfent nec deberent ¡tnpune ab a l ian ibuí attentari , utpote 
(ejiones& translatlones Epifcoporum , & alia qut- nota funt 
'iiebit, lieentia ntftra non folum non obtenía , non pettta , 
fed nec etiam poftulata , Ecclefia Hildefem. reliSta , Her-
hipolenfef» Ecclefiam oceujpavit . Munltiones autem ¿ r op' 
pida Herhipelenjts Ecclefia in uti l i tatem íp/ius fe ajferuit 
ttnu'tjfe , ne fi ad alias tnanus forj i tan devenijfene , non 
cffent, qui pofimodum eas l iberarent . S e d ) 

C A P . V I . 
Imperiuf» non pr/eefi Sacerdotlo , fed fubejl , & el ohe-

diré teuetur . Fe l fie : Epifcopus non debet fuhejfe Princi -
f i b u s , fed praeffe. fa. d . & eft m t i l t u m a l legabi le . 

I d e m lllufirijfimo Confiantínopolitano Imperatori . 
( \ y í n . u p ' J . Roma in Thrac iam y» 

SOlitas i benigni ta t is a f fc f lu : ( . & } . « > M i r a t a c ñ I m -
p e r í a l i s f u b l i m i t a s , q u o d te n i í i f u i mus i n n o í t r i s 

l i t e r i s increpare . H u í c a u t e m t u s a d m i r a t i o n i n o n c a u -
í a m , fed o c c a í i o n e m p f ^ b u í c , q u o d l e g i í l i , bea tum Pe-
^ r u m A p o ñ o l o r u m p r i n c i p e m í i c í c r i p f i l l c k t Suhdit i 
(jiote omni humana creattjra propter Deum , five JRegi , 
tanejuam pracellenti , fiveJditcibut , tanquam ab eo mijjis > 
ad v i n d i ü a m malefíiftojwtn \ laudent vero bonoruf» : ( e t 
t n f r a . 0 ) $.z. Verflrm í i pe r fonam l o q u e n t i s , & e o r u m 
i d quos loqueba tu r , ac v i m locu t ion i s d i l i gen t ius a t -
tendiffes , f e r iben t i s n o n expre í f i l f e s t a l i t e r i n r e l l e f t u r a . 
ScHbebat e n i m A p o f t o l u s f u b d i t i s fuis , & eos ad h u -
m i j t t a t i s m e r i t u m p r o v o c a b a t : n a m íi per hoc , q u o d 
d i x i t / : S u b d i t í eftote : S a c e r d o t í b u s v o l u i t í m p o n e r e j u « 
g u m f u b j c í l i o n i s , & eis prsElatjop.is a i t í l o r i t a t e m aft'erre 
m , q u i b u s eos f u b j c é l o s e l le m o n e b a t ; fequere tur ex 
h o c e t i a m , q u o d fervus q u i l i b e t i n Sacerdotes í m p e r i u m 
a c c e p i í T e t , c u m d i c a t u r , Omni human* c r e a t u r a . Q u o d 
au tem f e q u i t u r , Regi tanquam pracel lenti , non negamus 
q u i n p r x c e l l a c n I m p e i a t o r i n t e m p o r a l i b u s i l l o s 

a E p ' t f i . B i . xAnaftafio Epifcope Theffalonicenfi . b C 4 p . i * 
t t d . t i t . i n i .compil . c islrtlcus . d quod. e In vetuflioribus 
¡ t a i Clemens P a p a , i Burch. l i h , \ , c a p . i ^ J v o p.'i' cap .z i^ . 
et cap.$* eod. t i t . in I . compil, / « allis , omnit princeps (?c . I . 
P í f . i . g C a p . i . í o d . t i t . i n z . c e n t p i l . h F a c i t l e x , innevatio' 
ne-, et ibid. B a r t . C . de facr , Ecclef. i dap.i .eod. tit . in J> 
itempii. k l« PetT>cap í . 1 d i c i t , m Inquibufdam impr^ffih 
auferrt » «f mulé f n( ex ferie a n f i a f * n fr^cedtt * 

d d u n t a x a t , q u i ab eo f u f e i p i u n t í t empora l i a : fed P o n » 
t i f e x in f p i r i t u a l i b u s antece l l i t ; quse t a n t o f u n t t e m p o 
r a l i b u s d i g n i o r a , q u a n t o an ima p r a f e r t u r c c o r p o r i : l i -
cet non f i m p l i c i t e r d i f l u i m f u e r i t , Subditi eftote:' í e d a d -
d i t u m f u i t : propter Deum : nec p u r é fie f u b f e r i p t u m , 
Begi pracelhnti : fed i n t e r p o f u u m í b r í i t a n f u i t d n o n 
f ine caufa , tanquam. Q u o d a u t e m f e q u i t u r , a d 
( i a m m a l e f a ü o r u m , laudem vero bonorum : i n t e l l i g e n d u m 
n o n eft , q u o d Rex ve l I m p e t a t o r fuper bonos 6c malos 
g l a d i í acccpcr i t potef ta tem , fed i n eos f o l u m m o d o , q u i 
urentes g lad io ejus f u n t ¡ u r i f d i f l i o n i c o m m i í í l : ( e t inf. 
y ) § . 3 . P o t u i í l e s au tem p r s i o g a t i v a m Sacerdot i i ex eo 
po t ius i n t e l l i g e r e , quod d i í t u m e f t , non a q u o l i b e t , fed 
a D e o : non R e g i , fed Sacerdoci ; non c de R c i a ftir-
p e , fed deSacc ido t a l i p rofap ia d e í c e n d e n t i , de Sacerdo
t í b u s v ide l i ce t , q u i e ran t i n Ana thoc / : Ecce conftitu'' 
te fuper gentes & regna , ut evellas & dljfipet, adifices et • 
plantes', ( e t i u f r a . §.4. Pra;tcrea noíTe debueras , q u o d 
feeit Deuí dúo magna g luminar ia in firmamento cetlí ; 
luminare malus , ut praejfet diei : et luminare minus, ut 
praeffct noCfi : u t r u m q u e m a g n u m , fed a lcc rum m a j u s . 
A d f i r m a m e n t u m ¡ g i t u r coeli , h o c e f t , u n i v e r í a l i s E c 
c l e f i a , f e c i t Deus d ú o magna l u m i n a r i a , i d eft , duas 
i n f t i t u i t d ign i ta tes , q u s f u n t Pont i f ica l i s audor i t a s , 6c 
R e g a l í s p o t e ñ a s . Sed i l l a , q u s p n e f t diebus , i d eft f p i 
r i t u a l i b u s , m a j o r eft : q u a ve ro c a r n a l i b u s , m i n o r : u t 
quan ta eft í n t e r f o l e m 6c l u n a m , tanta in te r P o n t í f i c e s 
& Reges d i f te ren t ia cognofea tur . Haec au tem fi p r u d e n » 
ter a t tenderet I m p e r a t o r i a ce l f i tudo , n o n faceret , au t 
p e r m i t t e r e t C o n f t a n r i n o p o l i t a n u m Pa t r i a rcha tn , m a g n u m 
q u i d e m 6c honorab i l e m e m b r u m Ecc le f i a : , j u x t a f c a b e í -
l u m p e d u m f u o r u m i n l i n i f t r a pa r t e federe : c u m a l i j 
Reges 6c Pr incipes , A r c h i e p i f c o p i s 6c Ep i fcop i s fuis 
( ficut d e b e n t ) reverenter a í f u r g a n t , 8c eis ; u x t a fe ve-
r e r a b i l e m fedem a í f i g n e n t : ( & i»/r<». j ) §. 5. N o s a u t e m 
e t f i non increpando f c r i p f e r i m u s , pe tui f femus t a m e n r a -
t i o n a b i l í t e r i nc r epa re : C e t i n f r a . §. í . N o b i s a u t e m 
i n E . Petro f u n t oves C h r i f t i c o m m i f f » , dicente D o m i 
n o : Pafce oves, meas : non t" d i í t í n g u e n s i n t e r has oves 
6c alias 4? u t a l i e n a m a f u o d e m o n i t r a x e t o v i l i , q u i P e -
t r u m 8c fucceflbres ipf ius magif t ros n o n recognofeerec 
6c paftores ; u t i l l u d t a n q u a m n o t i í f i m u m o m i t t a m u s , 
q u o d D o m i n u s d i x í t ad F e t t u m , 6c i n Petro d í x i t ad 
lucce l forcs i p f i u s : Quodcunque 1 Hgaveris fuper t erram , 
er i t Ugatum & in coelis, & c . n i h i l e x c i p í e n s , q u i d i x í t : 
guodcuvque : ( & infra . n ) § . 7 . U t r u m a u t e m m I m p e -
x a t o r i a m excc l l en t i am ad b o n u m 6c u t i l e per l i teras n o -
ftras d u x e r i m u s i n v i t a n d a m , u t r u m t i b í juf ta f u g g e r i -
m u s 6c honefta tua f o l i c i t u d o d í f c e r n a t ; c u m non n i í i 
ad u t i l i t a t e m Ecclef ia 6c té r ras H i e r o f o l y m í t a n s e f u b í i » 
d i u m nos te m e m í n e r i m u s i n v i t a f l e . 

C « Recepimus literas , quas per d i l . fil' n. yArchid, DH» 
r a c h ü , t/irum previdum , i r diferetum , et fidelem I m p e -
rial is nobis excellentia deftinavit t per quas intelltximus t 
quod litera , quas per d i l . fil. Capellanum / . tune ^ipofi* 
fed, Legatum tibí trafmifimus, Imperio tue prafentata fue-
r a n t et per lera ) . 

C/8 Volens e n i m , de quo nos rationabtltter admiramur t 
Imperatoria celfitudo per hac et a l i aqua i n d u x i t , imperlum 
facerdotio dignitats ac poteftateprafetre , ex auft. pramijfa, 
voluit triplex trahere argumentum • Primum ex eo quod l e 
g l t u r , Subditi eftote. Secundum ex eo quod fequitur , Regi 

t a n -

a JUis, b reciplunt. c l . fancimus . C . de Epifcop. & Cler* 
d Verbum , f u i t , deeft in antiquis . e a l . tíec. í Hieron. l* 
g Gene f . i ' P fa l . 1J6. h Joan , 21. i In extrav. c. unam f a u -
U/ im. t i t i de majoritate *t obed. k Vide l . i . j f . d e a l , jud ie , t t 
í. quosprohibet. cum fim'd, ff, de pojiul. 1 M a t t b . i G . m In 
C . Bar , Vetum autem Imperatcriam excellentiam ad bonum st 
utile pernoftras literas duximut invitttftdam. • U f t U B »¿''f«í' 
di-i ¡ujia, f u ^ e r i m u i , «ff . 
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tanqu&m prxcellentt, Tert ' tum tx ta e¡tiod r/f fubftqutntir 
tLdiunffam , ad vindi&am mí i le fa t io rHm , ¡audem viro t«n«-
r n i n : per primunt fubejfe Sacerdotum ; per ftcundum i m -
perium prarninere : p e r tertium Imperatorem tam in S a c e r -
dates quam in L a t a s jur i fd i í t i cnem , im» etlam gladiipa* 
t í j l a t e m accepijfe prsfumens • C u n enim & boni quidum 

Jtnt Sacerdotes , & quid^m eorum ma¡efa¿iores ix i j iant i s 
qui fecundum ^Apefiolum gladium p o r t a í ad v i n d i f t a m m a -
Lejatiorum , laitdem ver«\ bonorum , in malefacientes Pres-
byteros & eorum excejfus prsfumptos petefi ultore gladlo v i n -
dicare,cum inter Presbyteros IT alias ^pofiolus non d i f t i nguAt , 

C y J u s t a , qundVeritas a i t : cmnes qu¡ *cceperint gladium 
gladio peribunt: non enir* debet nec potefi quifquam alterum 
ferDUfn indicare , cum fervus fecundurn xApoftolum, do
mino f m fttt aut cadat . iAd id etlam induxifti , quedl'.cet 
Moyfes & ly ínronSacerdot l i dignitate fecundum carnem f r a * 
tres extiterint : Mojfes tamen princeps populi, yetaron S w 
eerdodi potejiate preerat , CT Jefus fuccejfor ejus imperium 
in Sacerdotes accepit. D a v i d quoque Rea ^Abjatar Pontifici 
praemlnebat, Caterum liset Majfes dux papuli fuer i t , f u t í 
ÍT Sacerdos, qui ^Aaron in Sacerdatem unxit , & cui Prophe' 
ta. Sacerdof ium recognofccns , Moyfes (. inquit ") & ciaron in 
Sacerdotibus ejus. ijuod veto de J e f u Sen Nave eum com-
mendando , prM/xtionem ejus fcr ip / i f i i , magls fecundum 
fpir i tum , quam fecundum l i teram debet i n t e ü i g i , quia fe
cundum syipoftolum l i tera occidir , fpiritus atttem vivif icat \ 
pro to quod ipfe ver i J e fu figurara exfrejfit , qui populum 
fuum in terram promíjfíonis induxit • D a v i d etiam quamvts 
regni diadema obtineret, ^Abjíttar Sacerdosi non tam d i -
gnitate Regia , quam auSlorí tate I-'rophetica imperabat , V e -
rum quicquid olim fuerit in Veten Tefiamento , nunc a l lud 
efi in Novo , ex quo Chriftus f a í l u s ej'i Sacerdos ¡n aternum , 
fecundum ordinem Melchifedech , qui fe non ut Rex , fed ut 
Sacerdos ín a r a crucls hofiiam obtullt Deo Y a t r i , per quem 

genus r'demit humanum, circa i l lam pr&cipue , qui fue-
cejfor f j i Petr i ^poftoll & Vicarius Jefu Chrlfti. ) 

( ¿ Virtutes- Di t lum efletiam in div ina lege , Diis non de
srabes , & . Principem populi tu! non maledices , qwe Sacerdotes 
í i sg ibus anteponens iftos Déos & altos Príncipes appellavit > } 

( í Nam & piiffimus Conjiantinus quantum honoris exh't-
huit Sacerdotibus,tua ficut credimus.,iifcretio non ignórate ) 

C ̂  Cum B, Paulus lApojlolus Ep ifcopum Inftituens ad T i* 
motheum fcripjijfe lega tur'. Pradica verbum, inj ia oppor' 
tune , importune , argüe , obfecra , increpa : cmni 
fat ientia & doBrina • Non enim os noftrum debet ejfe l iga-
tum , fed patsre debet adomnes: ne fecundum Prophetitum 
•verbum fimus canes la trare non v a l e n í e í t XJnde correñio no-
J i r a tlbi non debuit effe mohfia , fed magis accepta , quia 
Pater filium quem diligit,corrigit, & Deus qms amat, arguit 
iS" tafiigat . Debitum i g i t t t r pajloraiis ojficii exequimur , cum 
ebfecramus,arguimus, quando increpamus, ¿T non folum alios , 
fed Imperatores & Reges oppartune , & importune: & adea, 
fiude&ius adducere , qua div ina funt plaelta majef íat i* ) 

( n So 'Veris fuper serram , e. f . & in c. nihii excipiens , 
qui d i x i t , qusdcunque . Verum bis diutlus infiftere nolw 
M U S , ne vel contenderé videamur , vel in hujufmodi glo-
r l u r i c u m fi g lo r i a r ! expediat , non in honore , fed, in ono-
r.e , m n in maguitudine , fed in foüc i tud ine fit potlus glo-
riandum ,cum & •sípoftolicus in infirmitatibus ghjrietur > 
Novietus effe f c r i p t u m : Omnis qui fe txal tat , humil ia-
bitur , & qui fe humiliat , exaltabifur . & iterum : ¿¿uanto 
majar es, humllia te in ómnibus . O" a l i b i : Deus fuperbis 
ref'flit , humillbus autem dat grat iam , Propterquod exa l -
t-ationem noftram in humilitate ponimus , & httmilitatem 
exai t í i t ionem maximam repuramus- XJnde nos e t iamfervts 
non folum D e ¡ , feíi etiam fervorum De! nos effe fcribimus 
& fatethur , & tam fapientibus , quam injipientibtts ¡ f e ' 
i - i^dum ^pojlolum deiirores fuma i- ) 

C A P . vn. 
O.dinatus per P t p a m , n í n fe- / , , , , ^ ¡ ^ . ¡ t u r a j a r i f ' 

fiUiiont ffti Bptfeofi' i 
Ju-c Canon, Tom. I I * 

Idem Epifcop» Floren. 
T ^ E f tuas a nobis literas: C )• a ) Poftulafti per fe-
Y f dis Apollolics oiaculum edoceti» utrumquis per or
dinem Subdiaconatus a Romano Pontífice fufcepturo, a 
debita tibi reverentia fubtrahatur ? Ad quod breviterxe-
fpondemus , quod etíi decens í ic , ut lilis , quantum con
venir, a te inter aüos tibi fubditos deferatur, quos be-
nignitas Apoftolica collationc ípfius ordinis honoravit , 
per eam tamen ab obedientia, quam alias tibí debent , 
ininime abíbivantur . 

( ce I n t i m a f t i , quod cum aliqui Ecclefit, Rom. Subdiaco-
ni pralationes in tua dicecefi aJJ'eqnuntur , pro quibus tibi de . 
bent obedlentiam exhibere , fi quando exiflente juftit ia te con-
tigerit exercere in primis Ecclefiafiicam difcipl lnam. Hit 
Subdiaconatus privilegium atiegantet, Ideo fe ajferuht no» 
tzneri ad executionem fententia; ac J i per hujufmodi S u b -
diacoaatus ojficium ab obedtentia , qua tibi tenentur , ratio ' 
ne obtenti beneficii fint sxempti • Super quo } 

C A P. V I H . 
Quando de obedientla vei fubjeR 'ione agitur , nihil atten-

tar i debet in prajudicium rei , vel pojfejforis non c i t a t i . 
Idem Conflantinopolitano Tatr iarcha. C an. i i c 6 , . 

Ferent in . in Tbraciam. ) 

1N:er b quatuor: ( & ; ' .«) Petitionem c contra E c -
cleíias , quas tibi fub/ici poñulabas , qua: priufquatn 

Gonñantinopolís cívitas capererur, Confiantino Patriar-
chae minime rcfpondebant, duplici ratione non duxiraus 
admittendam. Juxis namque ratio poílular, ut in eorum 
prxjudicium s quibusesdem Eccleíis funt fubjeiflx , n i 
hil oídinemus de ipfis, cum nec citati funt , nec con-
vifti , nec per conmmaciam fe abfentent.: < & injra . ) 
Super obedientia vero, quam ut tibi impendí faceremus , 
ab Archiepifcopo , $c Epifcopis regni Cypri ílroiliter po» 
llulaíli , fere ídem duximus refpondendum , cum & ipíi 
ante tuam prornodonern fuerint d exeiupti, quando vi-
dclicet Conílantin. Eccielía erat iiiobedíens Sx rebellis : 
6c in corum abfentia circa e ftacum eorum non debue-
r.imus / aliquid immutate . Juftitíarn tamen non negabi-
mus tibi , cum eam duxetis poftulandam . 

( oc ^ n i m a l i a , qua in medio fedis & circuitu ejus dt-
fcnbuntur ab Et^echiele , fac ¡es ^Aqulla fuper ipforum qua-
tu»r memoratur , quia inter quatuor Patriarchales Ecc le* 
fias , yAntiochenam , ^ í l e x a n d r i n a m , Hierofalymttanam , 
Confiantinopolitanam , qux per an imal ia f u p r a d i í l a figni-
ficantur , quas ^Apofi. fedes ¡n medio haiens quas filias ara -
p l e í U i u r fp ir i tuai ts 3 cu! eadtm quaf í in circuitu f a m u l * 
obfquentes , ipfa ConfiantinopoJ. poft ^Apeftol. fedem e x c e í -
leptia prftemlnet d lgni taJ^rf ad cujus exaltatianem t/tnte 
íibe/¡trtos -afplt^jiMfíy quanto ipfam honorabilius membrum 
fa,crtifanttx Rom, Ecclefia a r é i u s amplexantts, ipfius a w 
xlllo iemporibuis ifiis eandem amplius njifeimus indigere , 
ac tuos, qm Domino difpenente pmeff't dignofeeris, pet't-
tlone llbentius promoveré difpummus , quibus ntn repugna» 
hontfias , nec aliis fr^jadic ium generatur i cum A nobii 
in jur iarum a£iia non debeat exorir i , a quibus jura t<t«-
quam a fonte ad (¿teros derivantur : & infra . T i b i d u x i 
mus refpondendum , ctncedends , ut hi qui Ecclefias fuas 
feu kenefici.a pojfident , chedientiam tibi exhibe.ant, nifi 
/cr íe al iqua i l larum Ecclefiarum ante'icaptionem regia ci~ 
•vitatis a jurfdiSíiont Patr iarch* legitime fuiffes txern* 
p t a . Subfequentem vero» 

C A P . I X . 
lAbbates & Sacerdotes qui funt dioscefani Epifcopi , * d 

ejus Syntdum venire , & Jil'i «.bedire comptlli peffunt per 
cenfuram Ecclefiafiicam . 

Idea» 

a Cap. s- f d . t'tt. in j , eompil. b l iuc rtfer.c. inttr quatmtr» 
fupra de Cler. peregr.&- j . de Cler- non refid. t t f. 4. eod. t i t . í» 
¡ . compi l . c In ómnibus mannfc . i ta t Tetitionetn , qua Eccltm 

fia tibi f u b j i c i , i t c , i ejetiterinfi e a l . contra, f debnimu^ * 

UNED
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I d e m . C < ^ » ' I 2 J 4 > K o m * ) -

O U o d fuper a his : ( & ) • ) Abbates & Sacerdotes 
dioecefana t i b i lege fubdi tos i , qu» .ad S y -

r o d u m veni re c o n t e i n n u n t , C d u m m o d o c i n i p f a S y n o d o 
non ducas a l i q u i d flatuendum , q u o d canonicis obv i e t 
i n f t i t u t i s ) per cenf. Ecc le f . ad S y n o d u m i p f a m d r e n i r e 
compel las : &c d c b i t a i n t i b i obed i en t i am & i e v e r e n t i a m 
e x h i b e r e . 

C A P . X . 
Canonicl regulares inobedientes Pr ior l f u o j f e r ipfum 

excommunlcari pojfunt: & ft fuer int incorr'gibiles t de frtt ' 
trum confortio expelli debent . 

I d e m fanffi Stephani & fantt l Procull ^ibbatib» 
Bononienjibus. ( ^ n . i z i q , Roma 

in ty£,milia.m ) • 

CU M i n e E c c k f i i s f a n í l i V i f t o r i s & S. Joannts de 
M o n t e ; ( i r infra, ) N o s i g i t u r ad x e f o r m a t i o n c m 

ea rundem E c c l c f i a r u m d i l i g e n t i f o l i c k u d i n e in t enden te s , 
un iver f i s Canonic i s dedimus i n mandat is , u t P r i o r i fno 
i n his , quae ad e u m / p e r t i n e n t , obedi ren t . C u m q u e 
oranes C qua tuo r dun taxa t excep t i s ) fe obedire ve l lc c o n -
co rd i t e r r e f p o n d i f f e n t , p r i d i é t i q u a t u o r fe c o n t r a P r i o -
xem i n fupe rb i am engentes , l i c c t de obedient ia fuo P r i o r i 
p r a : ñ a n d a p r a r ü i t i í í e n t j u r a m e n t i u n c o r p o r a l i t e r : taraen 
c x h í b i t i j u r a m e n t i immemQres , f u o P r i o r i per o m n i a tc« 
ftiterunt ; & c u m p r o con tumac i a f u á n e q u i v i f l e n t ad 
debitara obed ien t i am r e v o c a n ' , d i f tus P r i o r i n e o s e x c o m -
m u n i c a t i o n i s fen tent iam p r o m u l g a v i c • C u m i g i t u r p r a -
í'ati C a n o n i c i ad A p o f t o l i c a m fedem accef l i f l en t , per f c r i -
p tu ras authent icas h ex m u h o r a m t e f t i m o n i o p r j e l a to -
r u m cf le í t i de i p f o r u m c o n t u m a c i a ce r t io rcs , recepto 
f e c u n d u m fo rmara Ecclefia: ab e i fdem c o r p o r a l i t e r j u r a 
m e n t o , i p í í s feciraus a b f o l u t í o n i s benef ic ium i m p e n d i : 
praecipientes eis fub deb i to j u r a m e n t i , u t ad f u u m c l a u -
í t r u m , de quo e x í e t a n t , r edeun te s , P r i o r i fuo f e c u n d u m 
D e u m devore ac h u m i l i t e r obed i ren t . Ideoque manda-
mus , quatenus p r s f a t o s C a n ó n i c o s , u t ad P i i o r i s f u i 
obed ien t i am r e v e r t a n t u r , per cenf. Ecc lef . c o m p e l l a t i s : 
& ne de fuá po f l l n t c o n t u m a c i a v c l m a l i t i a í g l o r i a r i , 
cogatis eos ( fí v i d e r i t i s e x p e d i r é ) ut ¡ u r a r a e n t u m q u o d 
de parendo mandat is F r i o r i s , p r o ab fo lu t ion i s beneficio 
i m p e t r a n d o fuperbe n e g a v e r a n t , h u m i l i t e r p t s ñ a r e p r o -
cu ren t , a l i o q u i n eos de f r a t r u m c o n f o r t i o penj tus c x -
c l u d a t i s . ) 

C A P . x i . 
Preshyteri & Cletici capellarum ¡ u b d l t a r u m titulo C A r -

dinalatus , debent Cardinal i obedientiam, & reliqua , de 
quibus hic • E t "vacante t itulo, fuccedit Capitulum illius 
Ecclej ia , nifi pro bono pacis aliquid fit exceptum • 
H o n o r i u s I I I . G. Presbytero C a r d i n a l i , & Capitulo fanffi 

L a t í r t n t l i in Damafo • k i^4n>i2 . i6> R o m a } . 

H 1S , q u s p ro Ecclefia S . L a u r e n t i i i n D a m a f o ex p a r 
te una , & capellanis f i b i fub je f t i s ex a l t e r a , fuper 

í c r u t i n i o a l i i fque arcicul is / fuere p r o p o f i t a , d i l i gen te r 
a u d i t í s , f en ten t iando decrev imus , u t c a r u n d e m capel la-
r u m p r e s h y t e r i & C l e r i c i , C a r d i n a l i , q u i n u n c eft í n 
ipfa E c c l e í i a , & q u i f u e r i n t m per t é m p o r a , m á n u a l e m 
obedient iam, & r e v e r e n t i a m , & h o n o r i f i c e n t i a m omnem. 
e x h i b e a n t , & ad Ecc ie f i am í p f a m p r o f c r u t i n i o , bap t i f -

a C a p . i . eod. í í f . in q.compih b a l . fubjedos • c Ctnc i l . 
Trident- fej f .zq. de reform* cap.*., d i l l a m . e C a p . z * eod. 
t i t . in^.compil . f a l . ad Dsum. & pro atraque l i tera f a c i t , 
quod notatur fupra detemp, ordin. e. a d a u r e s , in glojf.2, 
g a l . cumque . h i . e . figíüis authenticis Pr&latorurnfigilla' 
tas , quoddic.ut not.]". de fid. inftr. c a p . i . & c . cum d i l e ñ u s > 
j Hxc z, verba , vel malit ia , defunt In antiquis . k In p l u r l ' 
bus manufcr. habetur, Damafco , tam in t i tu lo : quam in 
textu , fed male ; tum fit tltulus natus i r valde antiquui Ro
ma , ] diligenter aud i t i s , additnr • ta E t qui pro fempore 

f m r i t <• 

m o 6c C a p í t u l o c e l e b r a n d í s , c o n v e n l a n t t e m p o r i b u s c o n -
fueris , c o r r e f t i o n e m ipf ius CardinaJis recipientes h u m i 
l i t e r , & e x c o m m u n i c a t i o n i s , i n t c r d i í í l i , vel f u f p e n f i o n í s 
fentennas , quas t u l e r i t i n eos & E c c l e f í a s e o n i n d e m , 
i f i v i o l a b i h t e r o b í e r v a n t e s . Guando au tem Ecclef ia i p f a 
C a r d i n a l i a v a c a b i t , Capel lan i & C l e r i c i m e m o r a t i , e i -
d e m Ecclefia: reveren te r exhibeant o m n i a fup rad i f t a : 
e x c e p t o , q u o d de co r r e f t i one , & e x c o m m u n í c a t i o n e , & 
fu fpen l ione i p f o r u m p r o bono pacis n o f t r s p r o v i d e n t i » 
r e f e r v a m u s . 

C A P . X I I . 
hicet xAbbatijfa fubditos excommunicare »»» pojfit, ipfi 

tamen Jibi obedire tenentur . 
I d e m tAbbati S- Míchael is ^Abradenjis dicecejls, 

( ^An. I Í Í O . ) 

D l i e í l a filia i n C h r i f t o A b b a t i a a de B u b r i g e n . b t r a n * 
fmilTa nobis pe t i t ione m o n f t r a v i t , q u o d c u m i p f a 

p l e runque C a n ó n i c a s fuas , & C l e r í c o s f u s i u r i f d i f t i o n f 
l u b j e í l o s , p rop te r inobedien t ias & c u l p a s , e o r u m , o f f i -
c í o , beneficioque fufpendat , i i d e m conf i f i ex eo , q u o d 
eadem A b b a t i í l a e x c o m m u n i c a r e eos non po te f t , f u f p e n - ' 
fionem h u j u f m o d i n o n o b f e r v a n t , p r o p t e r q u o d i p f o r u m 
cxce íTus remanent i n c o r r e f t i . Q^uocirca m a n d a m u s , q u a 
tenus diftas C a n ó n i c a s Se Cler icos , u t Abbat i íTa : p r s -
f a t « obed ien t i am & r e v e r e n t i a m debitara impendentes , 
c jus f a iub r i a m ó n i t a & manda ta o b f e r v e n t , Ecclef iaf t ica 
cenfura compel las , c 

C A P . X I I I . 
S i Metropolitanus a Suffraganeo ¡uramentuvt exiglt a i » 

t ra farmam fiatutam a Canone , in eo quod eji u l t ra , 
Sujfraganeus non tenetur . 

G t e g o t i u s I X . P a t r i a r c h * Grandenft. ( ^ » . 1 1 2 7 . 
Roma in Venetiam ) . 

D l l e d i filii A rch id i aconusSc C a p i t u l u m C a f t e l l a n . f u a m 
ad nos q u e r i m o n i a m d e t u l e r u n t , q u o d c u m a C a 

ñ e I k no E p i f c o p o exigeres j u r a m e n t u m praeter f o r m a m 
c a n o n i c a m , q u a m caten" Suftraganei M e t r o p o l i t a n i s fuis 
confuevere p r s l t a r e , i i d e m confpic ientes ex hoc E c c l e f í s 
fuat p r s j u d i c i u m generan", ad federa A p o f t . a p p e l l a r u n t : 
C í r in fra . ) C u m i g i t u r non deceat a l i i te f cc i l l e , q u o d 
ab a l io í i e r i t i b i noJies : m a n d a m u s , quatenus contentas 
f o r m a c a n ó n i c a , q u a m nos a Coep i fcop i s n o l t r í s nobis 
i m m e d i a t e f u b j e í l i s r e c i p i m u s , d n i h i l a rapl ius a C a f t c l -
lano E p i f c o p o ob ten tu a l icujus confue tud in i s exigas , 
f t s t e x t u p r x f t i t i e j u r a m e n t i ; feiens nos eundem E p i -
í c o p u m ab h u j u f r a o d i j u r a m e n t o , q u o a d alios a r t i c u l o s 
a b f o l v i í T e , v e l d e n u n c i a í l ' e p o t i u s non t ene r i . 

C A P- X I V . 
Vacante Epifcopatu , Capi tulum canfirmat & infirmat 

e h í f i o n e s , 
I d e m Prior! f ra trum Pradicatorum , & lArchidiae* 1 

Rhegin. (^4n . 122%. Roma in 
S ic i l iam ) . 

CU M o l í m c a u f a ; { & i n f r a . ) q u o c i r c a m a n d a m u s , 
quatenus , l i c e t Conven tus m o n a f t e r i i f a n f t i Sa lva-

t o r i s Meffanenf . fint i p f o / j u r e hac vice e l igendi p o t e -
ftate privan" : de gra t ia t amen e l l igend i fea p o í t u l a n d í 
de t i s ipfís a u f t o r i t a t e nof t ia l iberara f acu l t a t em . M a n d a n 
tes e i f d e m , u t cura Ecclefia M e l T a n . vacec ad prsefens, 
e l e í t i o n e m fuara conf i r raandara , p r o u t de j u r e f a e r i t , 
v e l e t i a m i n f i r m a n d a m , p r s f e n t e n t C a p i t u l o M e í T a n . 

C A P . X V . 
Q u i major efi erdine , licet in Ecclefia pofierlus rece' 

p t u s , ta loco & portione prafertur> h . d . fecundara ve r am 
l e f t u r a m . 

I d e m 

a v a c a v e r l t , b a l . L u m b u r p n f . a l Neburgen. a l . Quede» 
burgen. c Vide l , a divo Vio ff. dfr^jt td . d Vtde l i b . i . C . de 
f u m m . tr'tnis, & fid. c a t h . & L i , de emane, líber, e prateri t i* 
f In Cod, Barb/ffA ; 1¿¡O jstrs hac v i d eligendi f e » pojiulandi 
privatHi . 
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I d e m xAr(hípre íbytero fanfte M a r U majorl: de 
urbe . ( l A n - I221Í. Rom* ) . 

STatuímus , a ut Presbyteri primum locum , Diaconi 
fecundum , fubdiaconi tertium , Se fie de leliquís 

obtincant ordinatim, etiamli pofterius admittamur . Et 
qui major cft ordine, etiamíl poílea íit receptas, in por-
tione percipienda potiorem ciTe volumus , ac minoxes 
faceré fervitia confueta . 

C A P - X V I . 
S i E c c l i j l a fita, in aUqua ^lrchidiaconatu erigitur in 

cathedralem , a jur i fd iñ ione lArchldiaconatus eximitur . 
Idem ^trchieplfcopo Calocenfi. h ( i A n . i i 2 9 -

Rtrna. in Hungariam) . 

CU M inferior fuperiorem c folvere nequeat vel liga
re , d fed fuperior inferiorem liget regulariter 6c 

abíblvat, & fatis abfonum videatur , tu filmspoteñatem 
habeac in parentem : miramur , quod cum tu monafle-
xiiim de Cheur. conftitutam in f irmieníi Archidiaconatii 
tua dioecefís in Ecclefiam crexeris cathedralem , Archi-
diac Firmienfis in tantam prorupit temexitatis audacíam , 
ut inEpifcopum ibi confeexatum 6c Eccleílam , fuam jn-
rifdiiítioncm exercere praifumat: (.&• i n f r a . } Mandamus 
quatenus Praefato Archidiácono , a cujus jurifdidione 
diftum Epifcopum denunciamus exemptum , id diñrirte 
iludeas inhíbete . Pxovifo , ut II ex hoc Archidiaconi 
í irmien. jura laeduntur , in díoeceíi tua C ubi expediré 
videris) abfque alíeni jurísprejudicio, recompenfationem 
illi facías congruentem. 

C A P . X V I I . 
Compofitienem fuper jure P r i m a d a untts fo lus , cujus / » • 

t e r e j í , poterit i m p e d i r é . 
Item Lemov ' ic. ^ r c h l d i A C , et P r h r i f a n í i * 

Radegundis Piffavienfis. 

HUmilis doílrina magiftrií ( e t i» / r< t . ) Mandamus, 
quatenus Pralatorum Butdegaknfis provincia in ea 

pxsfentium, 6{ cathedralium Capitulorum e)ufdem , nec 
ron 6c Bituricen. Capituh fuper ptoviíione , quam Ínter 
Bituricen. 6c Bardegalen. Archiepifcopos in caufa pri
mada duximus faciendam , requiratis alienfum , que ha
bito , providentiam « nolliam folenniter publicétis . SÍ 
qui vero confenfum p r a 2 ñ a t e noluerint, vos fuperfeden-
tes publicationi praedidas , diftrifte pncipiatis eifdem , 
ut pcrfonalitcr, fi Praílati fueriní vel fi al i i , per procu-
ratores idóneos, noílro fe confpeftui reprafentent, pro-
fecuturi coram nobis jus , fi quod habere contendunt , 
6c fatisfadluri partí alteri, íi fuecubuerint, in expeníis . 

T I T U L U S X X X I V . 
D E T R E U G A E T P A C E . 

C A P . í . 
S t a t u i t témpora Treugarum , et pcenas violantlum » 

AlexanderlII. in Concilio Lateraneufi . f 
(xsin. 1179. R o m a ) . 

r-w—iReugas g , a quarta feria poft occafum Solis» uf-
§ que ad fecundam feriam in ortu Solis, abadvenm 

-1- Domini , ufque ad Oítavas Epiphaniaí, 8c a Se-
ptuageíima ufque ad Oftavas Pafcha , ab ómnibus in-
violabiter obfervaxi pracipimus . §. 1 . Si quis autem 
treugas frángete pracfumpfetit , poíl tertiam admonitic-
nem, íi non fatisfecerit, fuus Epifcopus fententiam ex-
communicationis diftet in eum , 6c feriptam vicinis E p i -
;ícopjs annunciet , quorum nullus excommunicatum in 
coinnrmnione xccipiac , imo feriptam fententiam quifque 

a ^4d hu\us c, declarationem f a d u m fu l t c. ult. fupr. de 
tonfi,t. b al . Colcnienfi. c potiorem . d Vide l . decuria. C 
dedecur. l . u . Kot . in l . hominum.ff. mandati . t pfovifionem. 
f Cap.z i . tS i t c¡uod extat apud me manuftriptum nunquam h a ' 
Ü ' K U S imprejjum . g C a p . i , eod. t i t . i n l ,compiUtt in Pann-
lií/.S. cap. 147, 

coníirmet . Si quis autem hoc violare prafumpferit, or-
dinis fui periculo fubjaceat . J. 2. Et quoniam funicu-
]us a triplexdifficile xumpitur, pracipimus > ut Epifcopi 
ad folum Deum , 6c ad falutem populi habentes refpe-
¿lum , omni trepidatione fepofita , ad pacem íirmiter te-
rendam , mutnum íibi conlilium 6c auxilium prabeant : 
ñeque hoc alicujus amore vel odio pntermittant. Qiiod 
íi quis hoc in opere trepidas ¿ inventas fuerit, damnum 
propriae dignitatís incurrat. 

C A P . I I . 
Verfon* hlc e n u m é r a t e , plena fecuritate gaudent tem

pere g u e r r a . 
Idem. c 

INnovamus d , ut Presbyteri , Monachi Converfí , Pe-
regrini, Mercatores, ruftici, cuntes vel redeuntes, vel 

in agricultura exiftentes, 8 c a n i m a l i a , quibusarant, 6c fe-
mina portant ad agrum, congrua fecuritate latentur e. 

7 1 T \ J L V S X X X V . 
D E P A C T I S . 

C A P. I . 
T a l l a quantumcunque n u d a , fervanda funt . 

E x Concilio / Africano . i ^ i n . 

ANtigonus g Epifcopus dixit: i & j . a ) Aut inita 
pada , h fuam obtineant firmitatem, aut conven-

tus ( fi fe non cohibuerit) Ecclefiafticam fentiar difei-
plinam. Dixerunt univerfi i : pax ^ fervetur, pada cu-
ftodiantur . 

( a Gravem ¡njuríam pattor , et credo doleré f a n í l l t a t c n t 
iieftram injuriam meam , et computare communem ¡njur iam, 
Optantius Epifc. cum fe pr&fentaret, paffum mecum hahalt ^ 
e t d i v i f u m e f i , (juod ad f^i l l ic iat imperatorum ánimos contra 
difciplinam , contra Eva^ngelicam traditionem , contra p a 
cem placi tam. Nam fi ftbib-ant'tnger* hoc pojfe arbisraretur •, 
profeso infratrem aliquld nunquam deliquilfet . XJude ) 

C A P . I I . 
Conventio inval ida , per confenfum fuperioris v a l i d a t u r . 

Gregorius. / ( ^ « . 5 9 8 . Roma in S i e i l i a m ) . 

QUoties ?»_ in conventionibus nofter expedatur afíen-
fns, ne in du,bium veniant , qux geruntur , rati-

habitio eas debet pro fecuritate partium folidare . 
C A P . I I I . 

Judex debet ftudiefe agtre , ut premtjfa adimpleantur • 
Idem Januario Eplfc. Caralitano . n ( . ^ n . S o o . 

Roma in Sardiniam } . 

OUaliter o in Sardinia .• ( & j . a ) Studiofe agendum 
eft, utea, qua promittuntur, opere compleantur . 

i x Minores ve l pauperes ab eis , qui illis majares f u n t , 
epprimantur , reverendijfiml f r a t r i s nofiris Carthaginen. 
Epi fc , atque emlnentijf. filii n, Innocentii praf. epiftola te-
ftantur , aquibus^ in qua nobis feripta funt noveritis , ipfa-
tum vobis epiftolarum exemplaria providimus tranfmitten-
da * E t ideo quia ea , qua nobispetenda f u n t , offeruntur) , 

C A P . I V . . 
Non valet p a í l u m , per quod beneficium EccUfiafiicum¡ 

debet pecunia refignari. 
Alcxander l l í . Exontn, et Vigornen, Epifcopis . 

( ^ ln , 1164. ) 

CU M p pridem S. q Clericus procurator Príoris & 
Monachorum de Acra, 8c P. Clericus , pro caufa , 

qux Ínter eos 6c prxdidum P. ac fratrem ejus, cujus vícetn 
_ fe ' 

a P/ÍI¿.IJ8. £ec/.c .4. b al.tepidus- C Cap^zz, in eod. Con
cilio , d Cap.z . eod. t it . in 1. comp.Vann. l .¿ . cap,1+7 e Po-
fterior pars hujus cap. extat fub tit, de cenfibus. c. innovamus. 
f Cart^aglnis á f r i c a primo , cap. 12. g Cap . i . eod. t i t . in 
1 . comp. ~Ji a l . fui . i a l . prmiter . k pax hic pro pací , poní 
v idetur . 1 l.%.ep.6o. Regiftr i . m Cap.z , eod. t i t . i n i.comp. 
n / .8 . íp . j3. o Cap . i . eod . t i t . inx .comp. p Vofi Conc. L<¡ ter. • 
p 2 Í . c . j . . t i t , d e paa . l i c i t i s de i l l i c . in rebus Ecclefiafi. et f.<f. 
tod t i t - i n i , comp. q Simón* 

F 2. 
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i ¿ 7 Dccrdt. Greg. Líb. í . T¡t . X X X V t i 1 6 É 

fe gerere dicebae , fuper E c c l e í i a & Capella de L . ver* 
t eba tu r : ad n o f t r a m prasfeotiam acce f l i í i en t , Í n t e r fe 
< n o n tamen nobis m e d i a n t i b u s ) convenerun t , q u o d e i -
d e m P. p r o expen f i s , quas fecerar , tres m a í c h i a r g e n t í ' 
foJverentur , & idem V. ]¡ti cedere t , & M o n a c h o r u m 
infef ta t ione cc íTare t - C u m q u e c o m p o í i t i o n e m i ñ a m a 
a u é l o r i t a t e A p o ñ o l i c a peterenr c o n f i r m a n ' , nos eam non 
d u x i m u s a d m i t t e n d a m , p r o co , q u o d v i d e b a t u r p r a v a m ' 
i l l i c i r a : paf t ionis fpeciem cont inere : ( et j . « ) U le i g i -
t u r noftr is mon i t i s a c q u í e f c e n s , & eidexn b l i t i p r o fe 
ac f r a t t e fuo r e n n n e i a n s , a i u h c m i c a i n f t r u m e n t a , quae 
fuper hoc habeba t , i n noftr is man ibus r e í i g n a v i t ; q u ^ 
nos P r i o r i &c M o n a c h i s deftinantes , m a n d a v i m u s , ut 
c ide m P. & f t a t r i ejus i n a ü q u o ftuderent beneficio 
p r o v i d e r e j de q u o majus l u c r u m va leant A p o f t o í k a i n -
t e r c e í l i o n e perc ipere , q u a m eis deberet ex i l l a paf t ione 
í l l i c i t a p r o v e n i r e . Caeterum q u i a P r i o r & fra t res ac-
quiefeere n o l u e r u n t , m a n d a m u s , quatenus moneat is eof -
d e m , u t praefato P. & f r a t r i cjus competens benef ic ium 
« ron fe ran t & a f l j g n e n t : a l i o q u i n 11 vobis c o n f t i t e r i c , d i -
i l o s C í c l i c o s a praenominata E c c k f i i & Capel la abfque 
o r d i n e j u d i c i a r i o v io len te r e jef tos , ipfas c i f d c m r e ñ i t u i c 
l a c i a t i s : r o n o b ñ a n t i b u s l i re r i s n o ñ r s c o n f i r m a t i o n i s , 
quas p r i d i d i P r i o r & M o n a c h i a nobis impe t r a f l e n o -
í c u r t u r . 

( a Msnuimui autem pr*clifíp.m P. »ÍÍ Ipfe tam pro 
f e , <jnant pro f u á f r a t r e Monachcs In pace d i m i í t t r e t ^ €t 
i í f í tm l i t i omnin» aLrtnundaret . ) 

C A P. V . 
Non vaiet paüt int dt fucctdendo poft rnvrtern í r n t a t i 

in ipfiui Ecdefia , 
I d ^ r n \Afchiepifcopo Ehoracenjt' ( an . J17c» ) 

A C c e p i m u s d , quod q u a d a m f u n t l e c k í i s Cier jc i s 
t a t i onore c o n c e í l s , q u o d p o ñ e o r u m obíJutiT a h i 

n o m i n a t i m f accedan t . V c r u m q u o n i a m hoc iniqiuim 
c f t , 8c facris canonibt is i n i m i c a m , & ideo non debet 
a l iqua tcnus t o l c r a r i , m a n d a m a s , quatenus hu j u i m o d i 
f u c c e l í i o n e s t a m « deteftabiles & iniquas appel la t ione 
cef lante prohibeas , 8c o m n i n o f r ivo las & inanes / e l i e 
d i í c e r n a & . 

C A ? . V I . 
JQui per paHu.»» « u g e n d * penfiofnis confacutus eft Ecc le 

j í a m , debet ra p r i v a r ! , et airas canonite punirá . 
I d e m Cantuarienfi ^4rchiep¡fc»po , et ejus Sttf-

fraganeis • ( An, 1 1 7 Í . ) 

CXJm C l e r í c í v e f t i * j u t i f d i ñ i o n i s ^ ( f í c u t a c c e p i m u s ) 
d c c e d e n j i b u s E c c I e í i a r u m p e t f o n i s p a c i f c a n m r e x ip f i s 

E c c k f i i s majores f o l i t o fo lve re p e n í i o n e s , n t f a c i í m s 
p o í f i n t eafdem EccJefias a d í p i f e i : N o s h a d t a m d e t c í l a -
b i k v i f i i t m e x t i r p a n d u m j f r a t e r n i t a t i v e f t r s mandamus , 
qaatenDs n é i d a t tentars pisefusnant, d i f t r i f l i u s p r o h i -
bentes i ü con t r a p r o h i b i t i o n e m v e í l r a m v e n i r c p r a i f a m -
p f e t i n t > appei la t ione c e í l a n t e eos t a l i t e r adepsis Ecc le -
Sis fpojietis : alias pso t a n t x p rae fura p t ion is exceflu fe-
vexitate EccJc í l a f t i ca punientes e o f d e n i . 

G A P - V I L 
S i Ecdef ia rem faam hcande, ve l in feudur» conce-

dendó , apponit p a l í u m in pr« \ud ic ium jurls partchialis 
alterius E c d e f i a , nc» tenet! et tjuicquid hac occesjtonepet' 
teperit , reddere cogitur Hli Ecchf ia , 

Innocen t ias I l l > >» Concilio grneral'n i 
i a n . 1215 ) 

PL e r í q u e ( ficut accepiluas--) regulares ^ C l e r í c i S c f e -
c u í a r e s i n t e r d u m , c u m vc]doraos l o c a n t , ve l feada 

3 Jpfarfr* b ident- c F a c i t . l .A.ff. de v i et v ¡ arm. d Vift 
Cvncil. Laterán-rfuaS. c . z S , c.q.et 5 . eed, t i t . in i , comp. e Idem 
Concé Tridefit . f e j f r ^ j d s reform .c , 7. f vanas al . vacuas gVofi 
£a?íC' L a t e r - p a r t . 2 8 ^ 8 . e f 6. eod. t it . in i.comp'il. h al .addi-

tur 3 intendentes, j 0, a l , 6 - ¡ , k Cap. i , eod, tit, in l.coiflpH. 

c o n c e d u n t , í n p r i j u d i c i u m p a r o c h i a l í u m Ecc le f i a ru ra 
p a í l u m a d j i c i u n t , u t conduf tores & f e u d a t a r i i dec imas 
eis f o l v a n t , 8c apud eofdem e l igan t f e p u k u r a m . C u r i i 
a u t e m id de avaritias radice p r o c e d a t , p a f t u m h u j u f -
m o d i penirus r e p r o b a m u s , ñ a t u e n t e s u t q u i c q u i d f u e r i t 
occafioue h u j u f m o d i p a f t i p e r c e p t u m , E c c k l i í E p a r o c h i a l i 
r e d d a c u r . 

C A P . y in. 
Non, valet paHia in, fpiritualibus , vel <jtta pa&urn 

inducit , vel turpis, feu de re turpt , uel impojfibilis d t 
Jure , vel de fatto . 

G r e g o r i u s I X . ( a n . 1 2 2 9 . ) 

PAdliones f a í l x a, a vobis ( u t a u d i v i m u s ) p r o q u i b u f » 
dani f p i t i t u a l i b u s o b t i n e n d i s , c u m i n h u j u f m o d i oim-

n i s p a f t i o , o m n i f q u e c o n v e n t i o debeat o m n i n o c e ñ a r e , 
nuJ l ius penirus f u n t m o m e n t i . Q u o d e t i a tn de al i is eft 
d i c e n d u m , qua; o b f e r v a t s v e r g n n t i n animac d e t r i m e n -
t u m . N a m e t i a m j u x t a leg i t imas fan¡fí iones , p á £ t u t n 
t u r p e , ve l re i t u r p i s , aut impof f ib i l i s de j u r e , v e l de 
f a d o , n u l l a m o b l i g a t i o n e m i n d u c i t . 

T 1 T U L U S X X X V I . 
D E T R A N S A C T I O N I B U S » 

C A P. I . 
Injtrumenta , et a l ia j u r a p a r t í u n i , contraria trAnfa" 

¿lions tolluntnr. 
Gregor ius I I I . I ^4, Subdiac. et Domintc, 

xAhb, ( an. 551. ) 

SI c u t g r a v e ; (..et j . ) Po í í f a l u b r e m c dec i f ionem d « 
c o n t r o v e r í l a v e ñ r a f a f t a m , decrevimuSj u t o m -
nia i n ñ r u m e n t s , vel q u i c q u i d a l i u d eft , q u o d 

pa r t ibas q u o q u o m o d o , aut ex t empor i s praefeript ione 
c í e u alicer opem de k g e , aut q u o c u n q u e p r i v i l e g i o 
f e r r é po te i ' a t , fit v a c u u m , 8c o m n i v i r t u t e c a f í a t u m ; 
8 í f o l a pa ' í í l o rum inrer vos n u r c h a b i t o r u m pagina v a f i -
d u m perperuumque r o b a r o b t i n e a t . C u i í i q u i d f o n e 
i n c u r i a vel imper ic i a m i n u s firmicatis infertum e f t , v i r e s 
p k n i f f i m s not ion is e x » h a c no f t i a a u d o r i t a t e f u í c i p i a t . 

C A P . 11. 
Tenet compefitl» fuper deeimit f a ñ a cum affefrfu J * ? * * ' 

f ltris . 
A l e x a n d c r I I I . ( an. 1180. > 

ST a t u i m u s , d u t f a p c t dec imis í n t e r vos & aliquacrj 
p e r f o n a m E c c l e f i a f t i c a m , de affenfu E p i f c o p i ve l A r -

c h i e p i f e o p i f u i c a m p o f i t i o fa f ta í t i e r í t , ra ta 8c i n c o u » 
cuiFa p e r f i f t a t . 

C A P. I I I . 
S ¡ Capltu'tim confenfit tranfaffioní^, ejuam fec'tt P r * l » ' 

tus nomine Eijclefix , ulterius dijfentire non peteft . 
I d e n i Dulmenfi Epifcopo. e ( an . 1180 . ) 

CO n t i n g í t / ince rdum , q u o d l ice t Abbas ve l P n ' o i a l i -
cujus conventaal i s É c c l e í i s , c u m Ecclefiaf t ica r e í 

f c eu l a r i perfona fuper h i s , de q u i b u s í n t e r eos c o n t r o -
v e t í i a v e r t i t u r , c o r a m delegato vel o r d i n a r i o Judice t r a n -
í i g a t , C a p i t u l u m tamen candem t r a n f a f t i o n c t n n i t i t u t 
icv.oc 'are . U n d e q u i a nos confu le re v o l u i f t i , t i b i r e f p o n -
demus , q u o d íi Abbas ve l P r i o r a C a p i t u l o fuo de r a -
t i hab i t a t ione l i t e ras h a b u e r i t , t r a n f a í l i o n e m , q u a m í e c i í 
< l i f u e r i t a l i q u o t annis fervata ) C a p i t u l u m , ac fi non 
con fen fe i i t i n eam , non po t e r i t revocare . 

C A P . I V . 
Super Ecclefiaftico beneficio tranfigi non potefi ^ f t lam 

cum juramenti inrerpofitione , 
í d e m 

a Vide Navarrum in manuali confeff, c. 23. t i t . de fimon. e f 
Sat. I . p,de}tift. e t jure .q . %. et cap, ult. inf.de C ondit. afpopt-
b ysinthemio.fic in v t t . c C a p . i.eod. t i t . i n i . comp. c Vofi 
Concil. L a t e r . 2%. c. z 'e t Cap. 2., eed. t i t . in i .compil . e D u í -
mefia,aUDi*Unen. f Ho^ Ctnc\\> L a t e r . p . í i . c e* c, l -eu^. 
tit . in t . t t w p i l . 
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i€9 De Tranfaciionibus ^ 7 ' 

Idem Alex. 111. KAhbatl de S t r a t . & P r h r i fanSl l 
E»febiU C »» lAngl . Ord. D . sAuguft* 

un- 1180. ) 

COnñitutus a in noftra pr^fcntia G. Clericus fuá no-
bis affertione manfíravit: quod cum íntef ipfum 

Se A' Clericum fuper Capella de Stratis conrroverfia emer-
íiíTet, tándem per tranfaftionem fopitafuit: & licethinc 
jnde , fide prxftita , firmara fuiflet, eam tamen prsfatas A . 
í'ervare recufat. Quia igitur hujufmodi tranfaftiones fpe-
ciem continent fimonis : mandamus, quatenus revocara 
tranfadionc inirritum, caufam audiatis i &c. 

C A P . V. 
P t r trunftUltnem f a c í a m fine aucioritate Epifccpi pet i j i 

P r t l a t u s , fed r.on EceUfia, canllltui cenfualis. 
Idem Carnotenfi Eplfiop"' (.*'*• n^o- ) 

DE estero b noveris, quod cum aliquis ad extraordi-
nariam Judicem literis impetratis cum adverfario 

fuocomponir, poftmodum in Eccleíia, dequaagirur , jus 
aliquod habiturus: Si compoíitio non eít jari contraria. 
non eft a loci Epifcopo reprobanda. Sed cenfus abfque 
Epifcopi auítoritate, qui príeeft Ecclefis , fub hoc prs-
textu í'olutus, vitam ejus qui folverit, non excedir , c 

C A P . V I . 
S i beneficium , quod per t r a n / a í l h n e m kabepur , impetra ' 

t u r , ut vacans , ab eo qui fui t tra'¡fa£l¡onls tnediator , ntr, 
valet impetrado, h. d. quead titulum . 

Idem Eboracenfi ^írchiepijeopo, &" d Ví¿c~ 
ren/i Epifcopo ( <t». j l G o . y 

EX literis veltris e accepimus , quod cum olim ínter 
R . & A . Clericos fuper Eccíefia de Vult./corara te , 

fratei Epifcope , qui Judex fueras delegatus aufloritate G . 
qui tune eidem patrocinabatur in caufa, St teftis inferi-
ptus fucrar, tranfaélio ía£la faiflet, poftmodum ídem G . 
le mentiens Clericum, cum nondum eífet in Clericum 
tonfuratus, fuper eadem Eccíefia tácito de tranfaftione 
Jíteras noftras impetravit . Cum autem ídem G. non in-
ficiaretut fe traní'adlioni interfuífle, & nondum fui í lcton-
furatum , cum literas iñas obtinuit, ei fuper praediéla 
Eccíefia filentium duximus imponendum. 

C A P . V I I . 
Super Ecclefiiijlíco beneficio non potefi tránfigi , fed a,* 

micabditer componi . h d. Se quotidie allegatur . 
Idem. ( a n . 1180. Coma. ) 

SUper eo , quod quasfivifti, utrum de Ecclefiaftico 
beneficio in litigium deduílo , poífit fieti tranfaftio 5 

Tale damus reí'ponfum , quod tranfigi fuper re facra b 
& litigofa non poteft : Etenim res faerse , ut poífidean-
tur aliquo^dato, vel retento feupromi í lo , fpeciemere-
dimus habere íimoniae. Alias fi gratis 6c amicabiliter fe 
3itigantcs componant, facris canonibus nequáquam dici-
mus obviare. 

C A P . V I I I , 
TtAnfaUio faUn de rebus Eccíefia per Prt ld tuT» > fine 

fuperioris confenfu, non obligat fuccejforern . 
Idem lAbbati de Strapho. i & Prier l de 

Ph*bi . C an . ngo. ) 

VEniens ad ^ Apoñol ics fedis clementiam tnagifter 
G . de Fava l fuá nobis infinuatione monftravir , 

quod Monachi majoris Monaílerii , tetras in paroecia 
íanfts M. de Marchia m excolur.t, & ab eadem Ercle-
fia coloni corum omnia Ecclefiaftica tam neceífatia , quam 

* Pofí Condl . L a t e r a n . z Z . p. J6. & eap. 4 , eod. t i t , in 1. 
comp. b fofi Conci l .Later . p. z i . c . i o . & c . ¡ . e o d . t i t . in ¿ . 
eompil.c in quibtifdam manttfcr. excedat. d al . VVigorenfi. al . 
VVtgorienfi. e Cap. 6 . <ad .ttt . i m . compil. f a l . de M m , [ i r a . 
g Cap. T.sod. t i t . i n z . c m p i U t . h ^Alias, fuper re rehgiofa 
& f a c r a i S t a u p h o é Priori de Plib. k. C . } . etd. t it . in 2,ctmp. 
J t a m u l l a . a l . F l a v i l l a . m Marhon. 

Jur. Ccnoc Tona. U> 

voluntaria fufeiptunt facramenta, & tamen eídem E c -
clelis décimas folvere contradicunt: ( . & ) • x ) Arbitran-
tur autern fe pofle tueri cujufdam tranfaílionis prxtextu 
Ínter prsfatos Monachos, & quendam Sacerdotem mé-
roorati Guil. prxdccefforem f s ñ s , ut de duabus catíua* 
tis a terrs , quas in dominio fuo Monachi tenent, ter-
tiam tantura decimarum partera exfolvant : ( . & i n f r a . ¡ S y 
Mandamus, quatenus nifi prsfati Monachitranfadionem 
prsfcríptam, auélorirate Apoft. confirmatam effe docue» 
l int , cum alias ínter perforas faí l i potius , quam Ínter 
Ecclcfias videatur, ne pafta inrer alios afta aliis obelle paria» 
mur: ipfos & agricolas decimatíones ex quibuslibet rebus 
provenientes ex integro, Scillarum quas illicite detinuc-
xanr, juíiam a:ñimationeni reflitueie eidem Ecclcficc com-
pellatis. 

( oc Sed de fruglbus tert iam partem folvunt , et d u a s 
partes fibi retiñere pr&füraunt , de reliquis autem >ninu-
tis decimis utpote ntttrimentis animalium f u o r u m \st d e 
fru&ibus hortorttr» nil penitus pr&ftare non srube fcnn í . > 

C/8 fit , ut inde occafionem fantente) malignandl 
f radía ex agricolarum defefti* ad ees devoluta , M m a c h i 
in [uum magis afiute qttam provide dominium conve;-
tunt y quatuer vel forte plures carrucatas duabus aggre-

g a n t , non tamen decimas prafiantes dt lilis , quoniam p r l u s 
de duabus praftitijfent > cum fecundum compof i t ioms t e ñ o -
rem integras de illis decimationes folvere tenerentur • Oj ie* 
niam igitur nos cannenit de Ecclefiis providere, ne f u á caio-
libet videantur j u r a per i r é , f i v . p. a J . ) 

C A P . I X . 
Sicut fuper jure prafentandi , i ta f u p e r annexe non pstffi' 

tranfigi, ut recedatur a l i t e , interveniente aiiqua s t i n p f 
ral i tate • 

Lucius I I I . b Ormenfi Epifcopo. ( an . 1 1 3 ° . ) 
I-T^Raeterea c, quando inter Laieos & viros Religiofos 

_¡7 de prxfentatione alicujus Ecclefiae qusñione fub" 
orta tranfigitur, ita quod prsfcntationcm Laicas obn-
neat , Religiofi vero novam vel majorem percipiant iá 
Eccíefia, in qua prius nullam, Tel minorem habere con-
fueverant portionem, an hujufmodi tranfaftio teneac» 
quasfiviñi. Cum igitur ipfa paftio fimoniaca mérito v i 
deatur: Refpondemus, quod de jure non tener, n&e ex 
ca Religiofi ullum debent commodum obtinere. 

C A P. X . 
Suptr fpir'ttuali fub'jeftione non licet tranfigere , 

Coeleflinus I I I . C an. 1195. Roma. ) 
I I . TQRsEterea d quarroloco quajftiotalís accellít, quod 

J C qusdam celia eximí voluit a fubjeftione, qua 
matrici domui tenebatur: ( e t in fra . ) Fratres íllius cel-
]ae, fe confitentes in jure itli domui quondam fuifTefub-
jeftos, referebant qusftionem olim de hac fubjeftiona 
fuiffe motara & tranfaftione fopítam, eatenus , r i quen
dam annuum e cenfum EcclefisEjmattici reddendo , cef-
fent a fubjeftione principalis do mus exemprí : C « * / • « ) 
Prior confequentet pro majori Eccíefia proponebat, quod 
de fpitituali fubjeftione tranfigere non licerer. Refpon
demus igitur, quod ex prsdifta fratrum confeífione 
contra eos fententia procederé debeat, prxfertim cum 
illa tranfaftio ( licet nobjs de illo , quod celia deter
minare reddere tenebatur, confiare nequiverit) íniqui-
tatem fimoniacam coñtinuifie putetur. ¡ 

( « Caterum ex adverfo prior majoris domus du& par'ter 
allegabat , unum j e , quod ex quo confejfi fuerant fe d u d u m l i l i 
domui fuijfe fubjecios , et Tion ante tranfa í i ionem il lam ejfe 

exemptos, conftabat, eos fwffe rebelles eo ipfo , quod ante t r a r i ' 
fa&ionem il lam et exceptionem fe commendabanfvel coaten-

debeam 

a a L C a r r u c a t i s . b Moriuenfi. al.Orienfi. a l . O r i n . c C a p . 4. 
t e d . t i t . i a z.compil. d Cap. $ . eod. t it . in I . comp. i cumfUe 
taufa debite Marte BrtcHrrtret . ) Sannuatim. 

E i 
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dth l a n t ah eiufdem jur'ifdtíHeftt ifft fubtraBts , ntc tranfatiio 
fnhfequcn) egs PQtttAt a tan l t crimine imbedienti* relaxare.') 

C A P - X I . . 
Jttdex fotef i , & debit /e Interftnert fro tranfattione i»-

ter f Artes facienda , fraterquam in cafibus , tn yuibus j » -
TA btc ntn admlt tunt , ut Juper matrimonie, h . d . 

H o n o r i u s I I I . 7- t i tul i f a n í i * P r á x e d i s t r t i b . 
C a r d i n . C l i ^ o . Rom*. ) 

EX pa r t e t u a : & í» / r / » . o O P o t c r í s <í¡<tw ad c o m p o n e n -
á ü t n i n t e rpone re a p a x t c s t u a s , S c i n t e i d u m a l i q u i d 

í e v e r i t a c i d e t r a h c r e , p r o u t < ftani I m p e r i i & e x c c d e n t i u m 
m u l t i t u d i n e , p r o v i d a d e l i b e r a t i o r c p c n f a t i s ) v idet is e s 
p e d i r é : cxcept is n i m i r u m c a f i b u s , q u i c o m p o i i t i o n i s j feu 
d i fpen fa t i on i s b r e m e d i u m n o n a d s n i t t u n t , u tpo t e c o n -
| u g i i f a c r a m c n t u m , q u o d c u m noa f o l u m ad L a t i n o s & 
G r x c o s , fed e t i a m a p u d fidcles Se infideles exif tat c , a 
f eve r i t a t e c a n ó n i c a c i r c a i l l u d recedcre n o n l i c e b i t . I n 
h is v e r o , fuper qu ibus jus non i n v c n í t u r expreffUfn , p r o 
cedas (asqui ta te fervata ) femper i n h u m a n i o r e m paxtem 
d e c l i n a n d o , f e c u n d u m q u o d per fo ras & cau fas , loca & 
t é m p o r a v ide r i s p o f t u l a r e . * 

( a F u i t propojttum coram nobls , cjmd nonnulli G r & t i 
f u r t i v t facros ordines a «o» fuis Eftfcopis receperttnt, c ¡m-
dam etiam excornmunicati celebrant in Ecclefiis interditflt , 
& Crac is rltibus pertinaciter inherentes, in nullo volunt 
Lat in i s obedire Fra la t i s > Prt terea quidam G r a c i & L a t i n i 
Epifcopi confecraliones faclunt in alienis Epifcopatibus , 
& decimas percip'mnt in eifdem in Epifcopor •urn eorundern 
locorum prajudicium & gravamen , licet Epifcopi Oraco-
rum nec percipere decimas, nec confecratlones hu]ufmodi 
tonfueverunt celebrare . ^yid hac laici G r a c i uxores fuas f e c u » ' 
dum motum propri* voluntatis dimitiere , alias fuperducere 
Ttnn verentur , ac operari dominicis ac feftcvis diebus qner/f 
ndmodum in prefefiis • Porra j u i d a m Saranes ÍT milites 
tam Latsn i tjttam Gr4c i , íAbbat ias C Ecclefias alias cum 
nominibu) & bonis aliis eornndtm contra )uji i t iam detinea-
tes , déc imas nsn exfolvunt, & alios Jol-vere recufantcs , in 
fuo errare defendant i etfi pro his &ali isexcfjf tbusferaturin 
tefdem fententia exccmmunicatiortis , eam in a n i m a r u f » 
fuarur». periculum &• aliorum fcandalum vilipendunt . U « -
de a nobis pofiulas edoceri , quid tibi agendumjit , & <Jua-
l i ter Metreipolitanus puniendus J i t , tjui quibufdam t u n d í 
cum mercibus in ^i lexandri* contra fiatutum Conciliigene' 
ralis licentiam tribuere de fado non e x p a v i t . Nos igltur 
c, t. t. rt-ffr-ut-~c»m j u r a canónica & c iv i l i a edita funt fe-
re in ómnibus hit arttculis p r * n o t a t ¡ s, proceda? in kis fe* 
tundur» eantnlcas & legitimas fan¿i ionts<} 

T J T V L U S X X X V I I . 
D E P O S T U L A N D O . 

C A P. I . 
Cltr ÍH$ ta facrls s e l minonbus benefeiatus , ln fecular i 

foro pojtttUre non debet, nifi pro fe , ve l f u á EccUJia j vel 
miferabilibus perfems . 

E x C o n c i l i o L a t e r a n e n í i . d ( an. i i y S . > 

GL e r i c i « i n Subdiaconatu , & í u p r a , & i n o r d i n i -
bus iquoque m i n o r i b u s , fs ftipendiis E c c l e í i a f t i c i s ' 
f u ñ e n t e n t u r / , c o r a m f ecu l a r i Judice Advoca&i 

i n negoti is f ecu la r ibus fieri non p r x í n m a n t : N i í i p r o -
p r i a m caufam , ve! E c c l e f i x f a s fuer inc p r o f e c u t i , au t 
p r o m i f e r a b i l i b u s fo r t e p e r f o n i s , q u x p ropr i a s caufas ad-
m i n i f t r a r e non p o f f i i n t , Sed nec p r o c u r a c i a m v i l l a r u m 
a ta j u t i f d i í t j o n e s e t i a m feculaies f u b a l i qu ib^s P r i n c i p i -
bas v i r i s , u t ( u f t i t i a r i i e o r u m fiant, q u i f c | i i a m C l e r i c o -
r u m exerecre p r « f u m a t . 

a L . z . §• & pofl. ff.de novi op.nunc.ér ^o.dl/f .per tot. h Per-
feram in imprejjís., difptfitlonis. c V>d.Turrecr«m. z%. cj. 1. 
in fumma. d C a p . i 2 . f u b ^Alexand, I I I . e Cap. 1. tod, t it . in 
i.comp. f Infero ergo , qttod inedia cogentt po/iulare poferit. I . 
1 ir ibi B a r t . C . d e p a t r i . lu i f i l . d i f i r . 

C A P . I I I . 
Canonlci regulares poflulart non pojfunt ficut Monachi , 

nifi pro ntUitate E c c l e / i t , ve l / « ' monafierii , & pracepte 
^Abbatis . 

l o n o c e n t i u s m . Compojlell, tArchiepifcopo. 
C an. i z i o . ) 

EX par te qua nobis f u i t p r o p o f i t u m , q a o d q u í d a m C a « 
n o n i c i regulares n o n f o l u m i n E c c l e í i a f t i c i s , v e r u r a 

e t i a m i n forenf ibus caufis p r s f u m u n t A d v o c á t i o f f i c i u m 
exercere . C u m q u e o b j i c i t u r eis a , q u o d non debent eíTe 
f o r e n í l s , v e l Ecc le f i a f t i c i n e g o t i i fufeeptores v e l execu -
t o t e s , n i f i f o r t e i d m o n a f t e r í i expofca t u t i l i t a s , A b b a t e 
n i h i l o m i n u s i m p e t r a n t e , ad f u a m p r o p o n u n t i n f o l e r t i a m 
b excufandam , q u o d c a p i t u l u m i l l u d , per q u o d p r a í d i -
í t a p r o h i b e r i v i d e n t u r , de M o n a c h i s , non de C a n o n i c í s 
r e g u l a r i b u s l o q u i í u r manifef te . U n d e c o n f u l t a t i o n i t u s 
t a l í t e r refpondemus , q u o d í d e m j u d i c i u m de Canon ic i s 
r e g u l a r i b u s , q u o d de M o n a c h i s , qu l an tum ad fuprad iéVa 
c red imus o b f e r v a n d u m , l i c e t de M o n a c h i s in canone f p e -
c i a l i t e r í i t e x p r c l f u m . 

C A P . I I I . 
Se fuznmat • 

G r e g o i i u s I X . ( * » . 1 2 j o . > 

CU m Sacerdotis fit o f f i c i u m c n u l l i n o c e r e , ó m n i b u s 
au t em veile p r o d e í T e : n o n n i l i p r o f e i p f o , ve l E c -

c k í i a f u á , vel ( íi necefiltas i m m i n e a t ) p r o pe r fon i s 
c o n ) u n ¿ l : i s , aut m i f e r a b i l i b u s fibi l i c i t u m e ñ pof tu lare : 
( ¿ r infra. ) C k r i c u s au t em q u i c o n t r a E c c l e f i a m , a 
qua b e n e f í c i n m o b t i n e t , p r o e x t r a ñ é i s A d v o c a t u s V e l 
P r o c u r a t o r efle p n f u m i t d , t a n q u a m ing ra tu s p o t e í l 
( m á x i m e fi C le r i cus í i t e j u f d e m E c c l e í i s > benef ic io 
h u j u f m o d i f p o l i a r j . 

T I T V L XJ S X X X V I I I . 
D E P R O C U R A T O R I B U S . 

C A P . í . 
Non auditur quls tanquam alterius Procurator , n'ijf 

habeat mandatuni legitime fattum . 1 
Gregor iu s M á x i m o Salonenfi Epifcopo* 

C a*. SfS. Roma in D a l -
rnatiam. ) 

AL i a e q u i d e m ; C i r infra. >. S c r í p f i í l e te q u i b u s » 
d a m / c o m p e r i m u s , q u o d p r z d i f t o s v i r o s t u n e 
g ad caufam non mi fe r i s , & i d e o , q u s c u m i p f í s 

faf ta f u n t , fubfiftere non d e b e r é j fed & T h o m a s í i b í 
hoc a te d i f t u m p e r h i b u i t : ex qua re nec p r x f e n t i u m 
p o i t i t o r i b u s j u d i c a v i m u s efle c r edendum ¿ , ne de ipf ís 
fimiliter d i c e r e t u r . Q u i a c rgo hoc caut iores neelTe prae-
n i o n u i t , inf t ru<í lam p e r f o n a m c u m manda to l ega l i t e r f a 
d o , & P r c s b y t e r o r u m , feu D i a c o n o r u m , t e f t i u m q n e 
f u h f c r i p t i o n i b u s i o b o r a t o , g ,eñifqi ie ex m o r e i n d i d o t r a n f -
m i t t e s u t q u í c q u i d c u m ea a d u m f u e r i t , " J u r e f u b f i ñ a t . 

C A P . I I . 
Non valet fententia , etiam expenfttrum cendemnatoria , 

' lata contra abfentem ex p t o b a í i l i caufa legitime per n u n t i u n 
txcufatum . h . d . q u a n t u m ad v e r u m i n t e l l e d u m . 

A iexande r 111. ( « » . II<ÍO. > 

QU e r s I a m » A . C l e r i c i a c c e p i m u s : /'. oc ) M a r . » 

damus-, qua$enus íi v o b i s c o n f t i t e r í t , q u o d V i g o r 
E p i f c o -

i C o n c i l . T r ' d e n t . fejf .zz .de reform. cap. i . b Eadem vox 
fupr.de fuppl. negl. pral - cap. i . i r fortaj fs leg. infolentiam, ut 
ibi notavi : vel d¡e 1 infelet tiam , id efi , infeientiam. c H t c 
vox , officium , in multis deeft , {? fuper verbo , f i t , hac habetur 
expofitio , id eft , interfit ¡ nec habetur in cap. deniejue. 14-^.5 . 
unde fumitur. á pnefumpferit. e Cap. 1. ecd.tit . in 1. compil. 
f al.quibufdam noftris, g alias n u n c h V i d . t. non. folu?® •% J a i 
alienum. & ibi Bc.Tt ff- ind. i Cap. 1. tod. t it . in ) . cemptl^ 
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Euifcopits , prafatum A. ín reñítutíone expenfarum, pro 
nulia alia rationabili caufa condemnaverit , nili pro eo 
rantum , quod in termino confiituto ad c/us pr<cfentiam 
non acceflit , ínfirmitate detentus a. , cum poflit quis 
cogi , niíi velit in gravibas caufis Procuratorem conüi-
tuere , 8c ipfe ad probandum infírmitatem fuam > Pres-
byterum & Diaconum deftinaveric , eum abfolverc ab ca-
dcm fenrentia mínime differads. 

< a g u t d cum -ven. / • n.Vyiger. Epifcapus caufar* , qua 
v e r t i t u r inter ipfum & Sabin. Eptfcepuf» fupar Ecclefia, de 
nmndato ntfiro /ufcepijfet fine debito s e r m i n A n d a . m \ : t á n 
dem quia idem Clericus termino confiituto fuam et exhibe* 
re "prttfent'mm non potuit , pro eo quod erat í n f i r m i t a t e g r a -
•vatus , Jicut per quendam Vresbyierum & Diaconum, quot 
ad pr* fent ¡am ipfius Epifcopi miferat > paratus erat pr-oba-
re', eundem *A' i» reftitutione e x p e n f a r u m , quas R- L u -
non. %Archtdiac. pro ipfa, caufia ad dlem ipfum tune venien-
do eidem c o n d e m n A v i t 

C A P . I I I . 
SeHtentia lata cum Procuratore revocuto , & de hoc cer-

tificato, non prajudiedt domina, h. d. fecundum comrau-
racm intelleílum • 

Clemens I I I . C i»> 119o-) 

EX infinuatíonei Archidiaconf Sagren.accepimus, quod 
cum inter ipfum Se insgiftrum G. fuper quadam pre

benda Lexon. E c c l e ñ x controverfía mota fuiílet : C & 
i n f r a . a ) Licet ab eodem Archidiácono Procuratori fuo , 
duobus Clericís przfentibus expreíTe fuiflet inhíbí tum,ne 
caufe cognidonem fufeiperet : ipíe nihilominus in caufa 
procedens j fententiara contraríam reportavít. Csterum , 
quia alter deprsdiftis Clericis diciturobiillc, mandamus, 
quatenus fi per ipfius Archidiac.&fuperftitis Cierici jurax 
mentuin conftíterit de prsmiífis £ , fententia contra cum 
lata nequáquam obftante, p i x d i ñ x prebenda: poíTeffionem, 
cum fruílibus inde perceptis ( fi ejus reftitutioni aliud 
canonicum non obíiftat ) auftoritatc noftra reftitui facía» 
tis eidem. Reflitutione vero fafta, íi Archidiaconus ipfe 
fuam canonicam inftitutionem probare potuerit , ipfam 
iatam permanere appell. poflpolita decernatis . 
( rx E idem magi f ir» prepter hoc ad fedem *Apofiol. acce-

denti G. dt Cerón. Procuratorem ipfius ysirch. fe gerens ad 
i l lam caufam conftitutam cum quibufdam htefis de r a t l -
habitione , prout decebat , fe oppofuit * Cum autem al iquan' 
tulum in cauf* cognitione proctjfum fuijfet . ) 

C A P . I V . 
fiefcriftum fufer confecutivis judíc i i s impetratum a Pro

curatore revocato , í y de hoc certificato , non va le t , nec 
procejfus , ve! fententia lata per ipfum , fi revecatio per» 
•venit ad adverfarium , h. d fecundum gloíTatn . 

Innoccntius I I I . C a b i l h n . & C a t a l á n , d E f ¡ -
' feopis- C a n . i z í o . ) 

IN neftra prajfentia Tullen, e Epifcopus eft conque-
ftus, quod cum ad caufam , qus ínter ipíujn / & 

I)ecanam Tullenf. fuper dilapidatione , excommunica-
tione, & perjurio, ac quibufdam aliis criminibus gvet-
tebarur , T . & C> Presbíteros Procuratorcs infíituens , 
ipfos ad fedem Apoftolicam duxerit deftinandos, cum de 
ipfoinm iide poftmodum titubaflet , mandatum quod eis 
efederat , intra modicum temporis fpatium revocavit ; 
íéd ipfi licet mandati literas revocatorias recepiffent , 
nihilominus in ncgotjo procefíerunt, & pro Procurato
ribus fe gerentes , cum adverfario ingreífi judicium , 
«um eo ad Farifienf. Archidiaconum ,& collegas Aios in 
ftjufdem prsjudicium noftras literas impetrarunt : ( & 
7- « ) Cumque prididus Epifcopus sid piobanduro , 

a V.d. I . quafitum. arg-a contrario fenfu , ff.de re j u d . b C ' 
3. ecd. u t . t n z.comp. c Vid . I. in bontf idti . C . coi . i r l . admo-
r.endi.fi.eod. d a l . C t h a l a n . c C . l . tod^i t . in } . comp.f E -
f / fopum , legitur i n Inprejfi, n a l e i ant i fui omnet habenf , 
f f / u i p * g VvK. cri/sinibut , deefi in ómnibus . 

quod falfi Procuratorcs fuerant, ab ipfis judícibus indu-
ducias poüulaflet , ipfi exceptionem oppoíitam inutilem 
& fupervacuain reputantes ad probanonein ipfius dila. 
tionem concederé noluerunc : procer quod ad appella-
tionis beneficium convolavit. Sed lidem nihilominus lite 
non conteftata, & juris ordine pritermiflo , tefles con
tra eum recipere prsfumpferunt , ipfum a Tullen. E c -
clefia j)er fententiam removendo. Nos vero licet vix fi-
dem adhibere potuerimus , quod diíii Judíces , utpote 
viri líterati , providi & honefti, taliter proceífiíTent, má
xime cum in fuá relatione C quam ad nofttam praeíen-
tiam tranfmifere ) de hujufmodi exceptione nullam fe-
cerint mentionem : quiá tamen Epifcopus per viros reli-
giofos, próvidos & honeftos , de quibus non eñ verill-
mile , quod fu^ falutis obliti , ac /utamenti religíone 
contempta , falfum teftimonium tulerint, nobis fecit fu-
per his, qua; funt propofita , plenam fidem , attendentcs 
etiam , quod falfi Procuratoris exceptio non folum ante 
fententiam , verum etiam poftea poteft ob;íci a ; utpote 
qual.probata judicium nulluiu, & nulJius momenti^con-
ttoverlix reputantut, procelTum fuptadtftorum Judicum 
fententialiter dujeimus irrirandum . 

(. ct § u o n l a m citatio , licet eidem Epifcopo minime fueri t 
pr t fentata , cum t a m e » ad ejus notltiam deveniffet , quod 
elfdem erat caufa cemmijfa , qu* inter Ipjum & di&um 
Decanum & tArchldiac, vtrtebatur : ad earum prtfentiam 
venire p r t p a r a v i t » ) 

C A P . V . 
í í agltur de adulterio coram Judice fecularl á d pcenant 

legalem y no» inttrvenit Vrocuratort fecus fi coram Eccle* 
(lafiico ad feparatlonem tori . 

Idem E r i x i e n . Epifcopo. ( ««.1208,) 
rT~,U« frat. b C é»" J • ) Confultaxioni tus c taliter"refpon» 

jl_ dewus, quod fi vir aecufet uxorem de cu'mine adul-
terii coram Judice feculari , ad pcenam Jegitimam infli-
gendam, quia tune infetiptioms vinculum debet arripete, 
feque ad poenam talionis adftringere : non per Procu
ratorem, fed per ipfum prsfentem oportet prarfentialiter 
aecufare. Si vero vir aecufare velit «xorem de adulterio 
coram Ecclefiaftico Judice, ut ab e/us cohabitatione difee» 
dar, quia tune etfi forfitan oporteat eum inferibere , ut 
defignet in feriptis nomen , locum 8c tempus, Scomnia, 
qux comprchenduntur in lege civili d t ad taüonem ta
men non debet fe aliquatenus obligare: ne forte cum ía 
probatione defecerit , intentionis í u x confequatur efte-X 
ftum: fuftineri poteft , fi neceílitas id poftulaverit, uc 
per Procuratorem acufet: quoniam hujufmodi aecufario, 
etfi de crimine fiar, non eft tamen criminalis, fed quaíi 
mixta inter civiem Se criminalem , quanquam inprsfen» 
tía principalium perfonarum fecurius procedatur. 

C A P . V I . 
g u i de mandato domini caufam procuravit , ab fo'repe* 

tit expenfas propter hoc fa l las , 
Idem o 

CUm pro t caufa, qua: inter G- Se F . Gabi lon . /Ec» 
clefiae Archidiac. vertebamr : ( . & } . » ) Difcret. 

v. mandamus , quatenus expenfas Archidiácono reftitui 
fací a tis , fi legitime probare potuerit, fe de mandato 
Capituli fufcepiffe pradiíta negotia ptomovenda, 8c pro-
pter hoc ad fedem Apoft. acceílifle. 

( a Procuratorcs , utriufque part í s ad n. pr&fentiam accef~ 
fijfen.t , ¿Archid. f . procurator propofuit , quod « bon. mem. 
Pp. p. n. confirmatlonit literas impetrav i t , fub q u i b u f d a » 
ctnfiitusitnib. Eccit f i* de cammuniaffenfu Capitul i confi i tu-

tis , 

a Vid. I . licet. C . de judie, b C . 1. t td . t i t . in j . comp* 
C C tua . infr . de fponfal. efi pars hujut c. d Vid. t. libertorur» 
ff. de aecuf. & l , prmtor. tdixi t . & ibi Bart . ff, uti pofo 
C C. I . esd. f i ( , in 4, n m $ \ £ * l , Gabion, «I, Gafr lwh 
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t ¡s i ex quorum inobfervantia Ecchf ia debite f e r v í i h f r a u -
dare tur , Petebat P rocúra to rpro Archidiácono memóralo cau-

fam committi , & c o ^ r m t r i conji i t t i thndprtd.f fas , & 
r e f t i t u i , ? * * td ut. l itatem ipjius Ecclefi* coaüus farat 
expendijfe . Se i n f r a . ) 

1 C A P. V I I . 
Univtrfitas etiam SchoUrium poteji ad «gendufü & de-

ferendum Precuratorem confiituere . 
I d e m SchoUribus Parifien. C a n . 1208.> 

O U i a i n c a u í i s , q u s con t r a v o s , & p r o vobfs t n o v e n -
t u r , veftra un iver f i t a s ad agendum & r e f p o n d e n d m 

commode interelFe non poteft , pot tulaf t is a nobis , u t p r o -
c u r a t o r e m io f t i tue re fu per hoc vobis de noftra permif f ione 
l i ce re t . L i c e t i g i t u r de j u r e c o m m u n i a hoc f a c e r é v a -
icatis , i n ñ i t u e n d j tamen P r o c u r a t o r e m fuper hac a u f t o -
r i t a t c p r s f e n t í u m vobis concedinms f a c u k a t e m . 

C A P - V I I í . 
S i c'ttatus ad tota?» caufatn confiitttit Procuratorem, 

quem fofiea revocat , potefi nihihwinus contra eum proce
d í , in quantum flatus catífü f a t i t u r fine a í i a eitafitne • 
h . d . q u o d i m e í l e í t u m . 

H o n o r i u s I I I . b Epifcopo Eg i tanenj i . (an,122 .0 . ) 

AU d i t i s & i n t e l k í l f s , q u s fuper de l ega to rum n o f l r o r u r a 
p r o c e l f i ó n i b u s fuere p r o p o í i t a , p rocef lus ipfos , & 

t j u s c u n q u e f e c u t a f u n t e x cis v e ] o b e O s , n o v e r ¡ s non i r r i t a / 
J u d i c a í l e , r o n obf tant ibus l i t e r i s , quas de revoca t ione <r 
n i anda t i P r o c u r a t o r t íao C o l u b r i e n f . E p i f c o p o d é í l i n a v / t : 
c u n i an tequam a d i l l u m l i t e r s h u j u f n i o d i p e r v c n i i e n t ^ i u i f -
ftt fuper e i fdem p r o c e í f i b u s h i n c i n d e c o n c l u f u m . C s c e -
r u m m e m o r a t u r n C o l u b r i e n f , E p i f c o p u m , q u i p r o c u r a v e -
xat t o t u m n e g o t i u m ad examen f e d i s A p o f t o l . a d v o c a r i , & 
p o f t m o d u m m a n d a t u m f a í t u m p r o c u r a t o r i , non fine n o 
l i r o con te r t ip tu , & t u o d i f p é n d i o r e p o c a v i t , c o n d e m n a n -
cium t i b i d u x i m u s i n expenf i s , quas fecif t i a t e m p o r c , 
q u o ad P r o c u r a t o r e m i p í i u s r e v o c a t o r i a J i te rs pervenc-
/ u n t , & facies e t i a m e u f q u e q u o per^fe i d e m Ep i f copus , 
v e l per P r c c u r a t o t e m i d o n e u m fe nof t ro confpectui p r « -
f e n t a b i c , i p t i n c i p a l i nego t io l e g i t i m e p r o c e f f u r u s . 

C A P . I X . 
Procurator Epifcbpi caufas EpifcopAtus agit & deftndlt , l i 

cet na» fuerit datut fub nemme Syndic í vel ^Añoris , 
I d e m R ' Canomcis M u t i ñ e n . i a n . i i z o . 

Rotna in F lamin iam . ) 

PE t i t i o vef l ra nobis e x h i b i r á con t ineba t , q u o d c u m 
M u t i e n . Ep i fcopus i n L i v o n i a m p r o f e f t u r u s , vos v i 

carios fuos & procura tores c o n ñ i t u i t generales , vobis v o -
J e n t í b u s á g e t e con t ra detentores b o n o r u m E p i f c o p i M u -
t í n e n . v c l c o n t r a i l i u m agentibus refpondere j f requen-
rc r Opponi tu r / , q u o d hoc f a c e r é n o n poteftis , p r o eo 
q u o d in i f i r u m e n t o V i c a r i a ; , five pro 'curat ionis h u j u f m o -
d i non casp r imi tu r , q u o d Ep i f copus ip fe c o n ñ i t u e r i t vos 
Syndicos ve l A d o r e s : ( é r j n f r a . « ) N o s i g i t u t ex 
t e ñ ó t e i p í i u s i n ñ r u m e n t i l i q u i d o j cognofeentesj, q u o d i n -
i c n t i o í u i t i p í i u s E p i f c o p i d a r é vobis agendi & re fpon-
tíendi p r o i p f o g l i b e r a m p o t e ñ a t e m , ^ x e m p t i o n e m h u -
f u f m o d i penitus r e p r e b a m u s , 

C « XJnde humiliter p ó f i u l a j i i s , ut cum per exceptienet 
hujufmsdl frequenter imfediatur utilltas Epifcopi fupradi-
í t i , fuper hoe providere Jalubriter dignaremur . ) 

C A P . X . 
Provldere debet Judex , m á x i m e in caufa matrlmoniali 

y-iévd cenfiituens Procuratorem gaudeat plena l ibértate . 
Gregor in s I X . nobili viro Ubaldo h c iv i í i f a n a . 

C an. r a j s o 

ACcedens ad A p o f t ^ f e d . ( & j . } M a n d a m u s qua te -
r u s D . n o b i k m m u l i e r e m , q u x fub t u a poteftate 

a Vide Horat. L u c . traft. de p r i v i l . Soholarium , p r i v i h 
50, b Inaliqtto, Jnnoc. I I I . c al . u £ g i t a n t n j i . (^recufa t ío -
ni ' , e qucufque . i proponitur , In aliquot an g In p í u l f U 
nmtiq. eji diit io, E p i j c v o h XJmbalde, 

t e n e t u t , p l e n s reftitaas l i b e r t a » , faciens i p f a m ad c a -
ftxum de M a ñ a L u c a n s d iosce í i s fecure p e r d u c i . u t e x i -
í t e n s i b i l i b e r a , P r o c u r a t o r e m l i b e r e o r d i n a r e v a l e a t j q u i 
i u a m c o r a m nobis j u a i t i a m p ro fequa tu r . T u e rgo fuper 
I p o n l a l i b u s , qua: i n t e rna t am t u a m & í i l i u m e ju fdem n o -
biJis c o n t r a a a p r o p o n u n t u r , p r o c u r a t o r e m i d o n e u m ad 
p r s f e n t i a m n o í t r a m m u t a s , q u i ad agendum & refpor.-
d e n d u m p lenam <¡ habeat p o t e ñ a t e m 

C A P. i x . 
Si Trocuratori generali denegantur inducid ad confuten' 

dum Dominum , ex caufa probabili abfentem , poterit P ro -
turator appellare . 

I d e m Cantuarien» Archiepifcopo. C an . J r j 5 . ) 

DI l e é t u s filias magi f te r L . L e f t o r E c c l e f í i de A una 
t i an fmi lTa nobis pe t i t ione m o n f t r a v i r , q u o d c u m R . 

J r e s b y t e r con t ra i p f u m caufa ftudii Bononias c o m m o r a n -
t e m fuper eadem Ecclef ia ad Judices n o ñ r a s l i te ras i m -
p e t r a í l e t , e a r u m auf to r i t a t e a Jud ic ibus i p l i s e o d e m R e -
ftore c i t a t o , P r o c u r a t o r i p í i u s g e n e r a l i s ' a d o m n i a ejus 
r j a f t anda n e g o t i a , p r o eo , q u o d compe ten t em t e r m i -
r u m , i n t r a q u e m R e f t o r e m i p f u m confu le re t , u t r u m 
deberet contendere v e l c e d e r é q u i f i i o n i , í i b i c o n c e d e r é 
denegabant , p r o eodem n o f t r a m audien t ia ra appe l l av i t . 
Q u o c i t c a mandarf tus , q u a t c n u s , ñ eft . i u y r e v o c a t o i n 
¡ r r i t u m , 5cc. 

C A P . X I I . 
Si reus recedlt a ¡ud i c io , dimijfo Trocuratore fo lummod» 

ad agendum*, contumax eft , \ & condemnatur in expenfit . 
I d e m Epifcopo L e x o n e n . i a n . n j S . ) 

CO n f t i t u t i s i n p r s f . n . H . P r i o r e Sagien. & T . L a i c o 
d i l e é l u m filium O . Subdiac. n o ñ r u m fuper caufa „ 

q u a í n t e r ipfos fuper quadam f u m m a p e c u n i a v e r t i t u r , 
concel f imus a u d i t o r e m : C & infra . ) Q u i a P r i o r fuper ¡ p í a 
pecunia , i n qua d í ñ u s T . e u m í ibi f u á u x o r i s n o m i n e 
tener i d i ceba t , recepto l i b e l l o i l l i c e n t i a t i i s r e c e í f i t , q u e n -
d a m P r o c u r a r o r e m dimictens f o l o m m o d o ad agendum , 
q u e m c u m aud i to r ip fe per m a n d a t u m p r o c u r a t o r i u m í i b i 
d a t u m , ad defendendum p r i o r e m fuf f i c i en tem non v i d e -
r i t , e u m ex hoc reputas c o n t u m a c e m , i p f u m p r s f a t a 
T . i n u n a m m a r c h a m fterlingorum c o n d e m n a v i t , t a x a -
t i o n e p r j rhab i ta i n expenfis b . ( & i n f r a . ) Nos a u t e m 
finem l i t ibus imponere c u p í e n t c s , & q u o d ab a u d i t o r e 
p r a f a t o f a f t u m efle d i g n o í c i t u r a p p r o b a m e s , m a n d a m u s , 
quatenus pa r t i bus convocat is , Scc. 

C A P. X I I I . 
Tenet judicium agitatum cum trocuratore r e v ó c a l o , J i 

revocationem Judex & adverfarius ignoraverunt . h- d . fe-
c u n d u m c o m m u n e m i n t e l l e ñ u m & v e r u m . 

Jdem • 

MA n d a t o P r o c u r a t o r i s . p o í l l i te ra c o n t e í l a t a m a D o 
m i n o r evoca to , 11 hoc ignoran te J u d i c e , v e l a d -

v e r f a r i o f a í l u m f u e r i t : j u d i c i u m q u o d i d e m q u a í i P r o 
c u r a t o r p o f t m o d u m exper tus e f t , f a t u m eíTc d e b e b i t . 

C A P . X I V . 
FillusfaíKÍlias foteft ejfe Trocurator i» judicio , etiam 

ad futuras l ites, (¡r í r o c u r a t o r datus cum pluribus J imul 
in folídu.m , 'pr/efertur /t praoccupdvit negotium : fecus fi d '¡-
verfo tempore f u í t datus . Item Trocurator appellare delet 
a fentent ta , nifi ex caufa excufetur ', quo cafu debet Do
mino nunclare de fententia ; appellationem tamen profequi 
non tenetur . 

I d e m . 

NO n fníuf te Judex procef i i t , q u i filiumfamilias i n 
P r o c u r a t o r e m a d m i f i t , q u a m v i s ad futuras c o n t r o 

v e r t í a s c ó n f t i t u t u m . C^ui lictít fimul c u m aliis datas' 
í u e r i t , prius t amen p r o c u r a t i o n i s o f f i c i u m oceupavi t . 
Q u o d ficri nequ iv i íTe t i n P r o c u r a t o r i b u s d iverf is t c m -
p o t i b u s c o n Ü i t u t i s , q u o n i a m dato p o ñ e r i o r i , p r i o r i s 

c l l e t 

a Vlenarlat» , b Vide U 1, cum not. ibi , ff' quod cujuf-
qtte univerf . 
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;I,fsec procuratío revocata a . Totiiitquoque i s , ^debuit 
a fentcntia in eo, quod lata extitit contra ipfum, no-
ilram audientiam appellaie , v d X fi juila ¿caufa «xcu-
fabst eundem ) fahera Domino «onteftati c ut ad ap-
peüanonis beneücium convolarec. Licet appéllationeai 
profequi non teneretur invitus. 

C A P . X V . 
^recurxtor univerfitatis , cujns [majores et j u r a t i funt 

excommunicati , non rejell itur ab impetrando , n<fi llti in 
procuratono Jint exfrejfi, vel eornm audoritate f i tñ t im (¡t , 
n/W «r a d i d fcienter Jint ^ ^ h . d . & e ñ deciíio notabilis 
& fübtil is . 

Idem, 
«Onfulti fumus, an conñitutus ad impetrandura a 

_ communitate aliqua Procu-iator, ab impetrandode-
beret excludi pro eo , quod majores & jurati d , per 
quos eadem communitas regebatur, tempore, quo in-
junélum fuit piocuiationis officium , erant «xcoramuni-
cationis fententia innodati. 

Talitcr refpondemus , qirod\nifi eflent illí in literis 
'procutationis expreífi, vel alias eorum audtoritate Pro-
<uratoris e infiitutio fafta fuiíTet, aut feiens eos efle ta
les , ipfa communitas una cum eis conñiruiífet cundexn , 
non eft Procurator :íiu|ufmodi repeliendus. 

T I T V L U S X X X I X , 
D E S Y N D I C O . 

C A P U T I . 
Religlojl debent habere Syndicum, cau'fai monaf ierü 

a g a t , et defendat etiam ( J l oportuent j confiituto i l l i faUr io» 
Gregorius Papa Subdiac, í defenfori S i c i l i a , 

C <»»• 59?- Som.A i n S i c i l i a m , ' ) 

SIcut ftudii^ noftrí .eíTe debet a litigiis íorenfibus Mo-
nachos fubmovere, ita necefie eñ noftra proviíione , 
quemadmodum negotia eorum difponi debeant, or-

dinare . Pro qua re tibi przeipimus, quatenus cum Fau-
íto ¡oqui debeas, cui C fi volueris -) ^conftituto falario , 
irsonafterii gencraliter debeas negotia commendare. E x -
Jedit enim pro parvo incomodo a ftrepku caufarum 
íervos Dei efle quietos . 

T I T TJ L XJ S X L . 
D E H I S , Q U JE V I , M E T U S V E 

C A U S A F I U N T . 
C A P. .1. 

S i quis timor* mortis t foftex ratv.m nonhahens , relicto' 
nem profitetur, exire , et m atrimo nium contrajere potiji ; 
fecus f i a, principio , ve l ¿ x poft faRo libere cenfenfiffet . 

Alexander I I I . O/ce». £pifcopo h , et Vrlori fantta 
M a r i » Cafaraugaft, ( an. ligo. ) 

jErlatum eft ad audientiam i noflram, <juod cum 
quídam nobilis & potens M, uxorem fuam fufpe-
¿tam k haberet, milites fui , ejus precepto eam 

ad quandam íylvam ducentes , evaginato gladio occidere 
voluerunt: fed tamen pietate dufli , fub rali .condirione 
peperecrunt eidem, quod in monaflerio de Colobris / ha-
bit^m fufeiperet monachalem s i et \infra . ce ) Epifco-

- pi vero nuffi a viro, ut ei velum imponerent , quiaju-
-"venis erat, & filium parvülum habebat, mutationem 
y 'nx ÍÜX fufpeílam habentes, Jeorfum .convenerunt ean-

* y id . l . f i e jms eum. § . f i n . f f . e o d . b ut inf irmitas , pauper-
*as > vel iuj ius me-s-m. c id efi , nunciare coram tefí ib. l .J ipro-
**rratore™- h f i ignorantes, ff.mtndat. d Vid. I . i . f f . quod c w 
W ^ e unt. et c. cum non ignores, de pr«b . c procurationis. { ¡ i b . 
l ' ' P - J ^ 7 - J i e S ; f i . p e t r o , g c . L c o d . t i t . i m . c o m p . h J i e J i i . 

¿ " . " ; e r * '"ifcriptio ^nam perperam ita p'rius leceba-
tur , Exornen. Epi í c f t P , . « • c j r V n • • /1 „ , 

> ^ f i j c , et Vrton S . M . C a f a r , * . I pofl C o n c . L a -
Ser p ^o.c. l u e t c . x . e o d . t i t . i m . c o m f . K í u f p e t l a m , fcil .de 
* d u l t e r ¡ o . \ h t n a n u f e . e m ^ t i o r e s , fed f o r t e s C t U b r k , 

dem : q u i •rem%patefaciens , qüod mortis timore tnona-
íleriiim intrabat, propofuit, & quod i.nde quandecunque 
poflet, exiret: fed alter « Epifcoporum ( tu vin tyranmdi 
íatisfacere videretur) multen velum imponere ümulavit j 
tándem viro de medio fublato , pracdifta malier de mona-
fterio exiens, alium maritum accepit : quos Galagorita-
nenfis Epifcopus adjinftantiam fororum vinculo excommu-
ricationis adltrinxit: < ¿r infra. /3 ) Ideoque mandamus , 
quatenus prjediíftam mulierem & virum ( recepto íacra-
mento , quod veftro debeant ftare mandato ) ab excom-
•cottiunicationis vinculo abfolvatis; dei-ndetammulierem , 

.quam Prioriffam & Moniales prsfcripri monafterii ante 
veftram praefentiam convocantes, ü legitime probatam 
fuerit , non timore mortis prxdiftam mulierem religio-
nem intrafle, aut quod fecit, poílmodum ratum habuif-
fe : ipfam ad monaíteríutn rediré, & habitum dcpolitum 
reaífumere b cenfura Ecclefieftica compellatis. 

( a audito maritus « i« í , 9 « ' » r t fervata erat <»¿ 
vitarn , grave plurimum tulit^ fed tamen poftmedum A-
ecutevit , ficque faUum eft, quod dúos Epifoopos C*faraug. 
é ' Teragonen. ut eam benedicerent & Ul i veium imponerent, 
a d monafterium ipfum adduxi t . ) 

( S Ignorans penltus, quomvdo ,rt; precejfijftt, quoniam 
-uíique fententiam ven, f , n. Terragonenf. ^ írchiepi fcop.po-
flea confirmavit, Ños igitur de prudentia t r honeftate tit' 
J i r a confidentes, caufam ipfam experienti.* veftr* duxlr/>us 
committtndam , & fine debito terminandam . 3 

C A P. 11. 
^¡ui per metum amijfionis patrimonil fun heneficio f « -

nunciat , i l lud repetere poteft , 
Idem Epifcopo Vigtrnien, an, 1 1 8 0 . ) 

A Bbas faníti c Cadraundi ¿ , a quo R-pri fémium latot 
patíimonmm fuum tenere dignofeirur milites fuos 

& li urgen fes a d domum ejus ( ficuc accepímus) doftina-
,vit, qui eum a domo & univeifa poíreíljoneexpellerent. 
mil Ecclefiam fuam penicus abjuraret: quod cum idem 
.R. taíi modo coaílus feciíTet , Abbas alií conecífit fu-
pradiftam Ecclefiam. Unde quia qus metu & vi fíuní , 
de ¡uce debent in e irritum revocari: mandamus, qua
tenus prsdido R. cum integrítate reftituas univerfa . 

C ,A p. i l l . 
Q u l terrore Laicorum elettioni de fe fafla renunclavit , 

fi renunciatlo juramento vel fide firmata .n.»n fit, regimi' 
n i , .ad quod eleóius e r a t , prafici p o t e r i t » 

rClemens l l í . 

A D aures noñras / te fignificante petvenir, quodele-
¿lus quidam in Plebanum cu jufdam EGckfi<£ ad ter-

roiem .Laicorum .renunciavit eleíl ioni, ;qus de ipi'o fué-
j a t a Clericís , uno excepto, unanimiter ceiebrata r C «5* 
infra . « ) Tuae igitur difcreti.oni pra:fenti&us inr.otefcat, 
quod renunciado f aé la ad terrorcm Laicorum ( nili forte 
juramento, vel fide interpofita, fit confi .mata) nonim-
pedit, quo minas is qui renunciavit Ecclefi* , ad cujtis 
régimen prius erat eleftus, praficiatur eidem . 

•( ct ls atttem , qui dijfen/it ante eleSíionem ad fed. y^pofio' 
He, vocem appeliatk-nis e » i i f i t . Ideoque confuleré voluifii , 
fi renunciatlo fat ta ad terrorem Laicorum impediat, quomi-
nut ad régimen p r a d i S a Ecclefi* is , qui fuerit prius ele. 
R u s , ajfurni debeat, ¿r fi ejus appellatio v a l e a t , qui fe non 

.elellurum j u r a v i t , & ne Alii eligerent^ apptl lavit , ) 
C A P. IV. 

Q u i per metum , qui cadere potuit in confiantem v i ' 
rum , beneficio fuo renunciare j u r a v i t t & renunciavi t , i l lud 
repetere poterit , 

Innoc. 111. DfCí íKO & Suhdiacono Lincon. ( an,12.00 .} 
Ad 

a Tirafonenfisfcilicet , n a m hic cum Cafaraugufiano veiun* 
imponebat , ut patet ex- integra, b refumeret c poft C o n c l , 

. L * t e r a n . p a r t . i 2 . cap. j . & c . z . eod . t i t , in i , comp. d E a d . 
mundi. c V M U g . c u m g l c J f . c . & f f . e g d . l u m S e t , infra . t i t . 

i Cap, n , ( i ) d , f itt in i icemp, 
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Decret. Gregor. Lílx I . Tí t . XLí . 

A1 
k D a u d í c n t i a m * n o ñ r a m magi f t ro G . de C h e v e l . í» 
X fígnificante p e r v e n i r , quod c u m Ecc le f i am d e C h e -
. canonice í u i f l e t adep tus , & a l i q u a n d i u p a c i í i c e pof -

^ « i f l e t , g r a v ' f l j m o t á n d e m m e t u R e g í s , q u o d cam r e f i -
gna re t f u r a r é coad tus , c a m i n e o r u m , ad quos p c r t i n e -
bat manibus r c f i g n a v í t . q u í a v c r o ^ q u s v i me tufve c a u -
fá fiunt, carere debcnt robore c fírmiraris: raandamus, 
cua tenus fi c u n d e m ad r e f i g n a t i o n c m c o n f l í t e r i t vobis per 
t a l e m m e t u m fu i f l e c o a f t u m , q u i p o t u e r i t & debue r i t 
cadcre ín v i r u m conf tan tem , non obftante j u r a m e n t o 
p r x d i í l o » q u o non ad r epe t endum , fed ad r e l i g n a n d u t n 
í o l u m i r o d o t c n e b a t u r , p w f a t a m E c c l e í l a r a eí r e f l i t u i í a -
c i a t i s . 

C A P . V . 
ExcommunícatHi KM eft, fu i abfalute caaifus excimmu-

t'.icat» communicat i fecus fi coaffig fu i t c tnd i t iana l i t» 
I d e m Vidron. d ^irchiept/copo. (^1n, 1 2 0 0 , y 

SA c r i s e cft canonibus : C & i r t f r a . x ) D i í i i n g u i m u s a u -
t e m , u t r a m i s , q u i c o m m u n i c a t e x c o m m u n i c a t i s i n 

v i t a s , f u per c o a f t i o n c m a d f t r i í l u s / , au t per m e t u m 
i n d u í t u s . I n p r i m o cafu t a l e m non c r e d i m u s e x c o m m u -
n i n a t i o n e t e n e r i , c u m magis p a t i , q u a m a g e r e g c o n v i n -
c a t u r . I n fecundo Ü c c t metas at tenuet cu lpara h y quja 
t amen n o n c a m p r o r f u s e x c l u d i t , c u m p t o n u l l o m e t u 
debeat qu is ma r t a l e pecca tum i n c u r r e r e , excoTñrtmTTttJSir-
t ionis labe c r ed imus i n q u i n a n " . 

C A P . V I . 
Metum fajfo non fubven'itur, Ji m n fnlt taüt , qui cu» 

dere potuit in canftantem v i r u m . 
I d e m Marf i l . £r ^Ag*then. E f i f c a f i t . 

( *4H. 1200.. ) 

CU M d i l e f tus f i l i u s : (.tt i n f r a . ) Q u í a i c o n f t i t i t n o -
bis de v o t o e m i f l b » & de p r x f t i t o j u r a m e n t o a 

C a n o n i c í s i n f u l a r u m , q u e d regulara C í f t e r c i c n . obfexva-
r e n t , v e l t r ans l a t ionem ip f íus E c c l e f i s ad o r d i n c m i l i o -
r u m nul la tenus i m p e d í r e n t : c u m u t r u m e j u c f e r v a t u m 
r,on vergac i n d i f p e n d i u m fa lu t i s aeternx, nolcnses v ia ra 
p e r j u r i i s a p e r i r e , N o n obftante v i o l e n t i a , quar p ropone-
bacut i l l a t a , c u m ñ e q u e m e t u m m o r t í s , ñ e q u e c r u c i a -
t u m c o r p o t i t con t ine re t h , & ideo non debuerat cadete 
ín feonftantes . Nec obftante do lo , q u o fe p toponebant 
ía i íTe f e d u d o s : c u m tal is dolus n o n t a m ad c i r c u m v q n -
t i o n e m p r s d i f t o r u m C i ñ e r c i e n . q u a m ad f a t u i t a t e m eo
r u m debeat r e t o r q u e r i . Super r e f t i t u t i o n e p e t i t ^ filen-
t m m eis d u x i m u s fen ten t i a l i t e r l í n p o n e n d u m . 

C A P . V I I . 
Prehatur -vis-tentia per tefies , res amijf* prohatttr per 

í u r a m e n t u m . E t fuper valore rerum amijfitvum taxatient 
J u d i é i s prtmijf* , ér fecuto pefentis jurament» , fit etn-
dtmnatio • 

G r e g o r i u s I X . 

SU p c r co , q u o d adver fa r ius vefter fe conquereba tu r a 
vobis per v i o l e n t i a m f p o l i a t u m , a r b i t r a m i n i c o n t r a 

vos fuiíTe m j u t t e p r o c e í í u m , c u m n o n n i f i p r o p r i o j u r a 
men to p t o b a v e r i t fingula, q u « a m i f i t . V e r u m poftquara 
de v i o l e n t i a per teftes , & de ami í f i s rebus per ipf ius 
c o n f l í t e r i t f a c r a m e n t u m : p o t u i t Judex t axa t ione ab i p f o 
l a f t a , p r o p e r f o n a r u m ac n e g o t i i qua l i t a t e vos i n « f t i -
m a t í o n e r e r u m a m i í T a r u m Ju ramen to adve r fa r i t declara
r a , r a t i o n a b i l i t e r c o n d e m n a r e . f % 

a C u f i t . I . e»rf. t'it.in i .compil. b Chevel le . C Vid. I . me-
r u m . J . fed quod prt tor . & §. volent i . & ibi Bar t . ff.tod. 
á Vicrofien.al. Nidroftenfi . e C. a. eod. t it . in } . ctmp. f a t -
t r a S u s , in manufe. g v ideatur , in imprt/fis. h v id . I . fin. 
é r i b i B a r t ' f f . d e c o n á H . eb tur. cttuf. & lib. 1. §. eed. i C . j . 
c»d. t i t . i n l.compil, k v id . ¡ i ¡ Bart . f f . de nox*. 1 Ijte 
text. repartttur ftn¡,Hl,per ^ibbthic. ErtKtinfuo diff.in VffPt 

T I T U L U S X L I . 
D E I N I N T E G R U M B . E S T I T U T I O N K » 

C A P . I . 

S i in c tn traRu venditionis ve l heationit Ecclefta f u i t 
enormiter U f a , potefi adverfut talem ctntraffum peter* 
refiitutionem in integrut» : emytor tamen five conduder 
r.on debet f raudar i in pret'.efuo , v t l 1» fumptibut per eut» 

f a U i t . 
A l e x - I I I . a p l a n e n . Epifc. i ^An. n g o . 

Rom», in C a m p a n . ) 

RE q u i f i v i t t u a í r a t e r n i t a s , q u i d agendum fit a de 
poí l ' e í f ion ibns laicis fub m ó d i c o cenfu conceflis f 
N o v e r i s i t aque , q u o d f i Ecclefia laefa ef t , & m a -

nifefte apparet d e t r i m e n t u m ipf ius ( c u m E p i f c o p o ejus 
c o n d i t i o n e m f a c e r é d e t e r í o r e m non l iceat , & E c c k f i a 
j u r e m i n o r i s debeat femper i l lada f e r v a r i ) q u i ¡n d a m » 
n u m ejus data c o n f t i t e r i t , ad ip f ius c o n v e n i r jus & p r o -
p r i e t a t e m r e d i r é . P r o v i d e n d u m eft t amen , ne fi f o r t e 
c o i o n i poíTcíf iones i l las expenfis ac l abore fuo r e d d i d e " 
r i n t m e l i o t e s , f u r a p t i b u s , quos bona fide f e c e r u n t , de»> 
beant d e f r a u d a n . 

C A P . I I . 
Reftitu'itur Ecclefta U f a prepter n t g l i g t n t i á t * Pr tcHr*" 

torit t qui j u r a Ecclefm non produxlt . 
I n n o c e n t í u s I I I . f a n í f i Geargii & f a n S l Sergli 

xAbbatibus. ( ^4n. 1 1 0 6 . ) 

CU M veni f ien t ad A p o f t o l i c . fedem eleftus b, 6c M o -
nach i R o t k o n . p r o fe ac p r o monaf te r io f u o , ac 

mag i f t e r A . p r o E p i f c o p o Vene t . cis f a n f t i G e o r g i i a d 
velum aureum D i a c o n . C a r d i n a l , ded imus aud icorem • C o 
rara q u o i d e m m a g i f t e r p r o E p i f c o p i par te p r o p o f u i t , 
q u o d cura m o n a f t e r i u m R o t h o n e n . e f í e t fitum i n dioec. 
Veneren. 5c Ecclefia: Vcneten . f u b j e f t u m , p r ^ d i f t u s E p i -
feopus p o í r e í í í o n e f u b j e d i o n i s ufus cft haftenus i n c o n -
cuf le ; fed c u m o c c a í l o n e cu jufdara e k f t i o n i s , q u i í b i -
d e m fa f l a fuerat , partes de c o m m u n i af lenfu ad N a t c -
nen. c E p i f c o p u m & ejus collegas d , c o r a i m l l i o n i s l i t c -
ra.s i m p e t r a í l e n t , d ú o eorura ad m o n a f t e r i u m accelFe-
r u n t : q u o r u m a d v e n t u m i n t r u f u s p r s f en t i ens , r e n u n -
c i a v i t h u j u f r a o d i e l e f l i o n i , & fe a monaf te r io abfenta-
v i t . Sed Judiccs a u f t o r i t a t e A p o f t o l . M o n a c h i s i n j u n x e -
r u n t , u t S y n d i c u m v e l P r o c u r a r o r e m el igerent , q u i i n 
caufis m o n a f t e t i i & c o n f u k e ageret , 8c u t i l i t e r r e f p o n » 
de re t : d i t t r i d i n s inhibentes e i í d e m , ne a l i q u e m e l ige ren t 
i n A b b a t e m , d o ñ e e p l e n í u s cognofeere tur de furc , q u o d 
Ep i f copus fe haberc i n Abba t i s eleft ione d i ceba t . M o n a » 
c h i ve ro e t f i P r o c u r a t o r e m ad m a n d a t u m J u d i c u r a c l c -
g i f l e n t , A b b a t e m tamen con t ra i n h i b i t i o n e m e o r u m e l í -
gere p r x l u m p f e r u n t : cu jus elef t ionera Ep i f copus p e t i í t 
i n f i r m a r i , 6c fe ad p o í f t l l i o n e n i re f t í tu i , q u a e u m M o n a -
ch,i f po l i a r an t . De indc Judices d e f i n i t i v a m fen ten t i a tu 
p t o t u l e r u n t , e lef t ionein calfantes eandem , q u a m f e n t c n » 
t i a r a d i í t u s magif ter p e t í i t c o n f i r m a r i . A d hoc f u i t r e f -
p o n f u m , q u o d l i c c t per P r o c u r a t o r e m ex par te M o n a -
c h o r u m fu i f l e t p r o p o f i t u m , q u o d m o n a f t e r i u m i p f u m ad 
R o m á n . Ecclef . n u ü o m o d o p é r t i n e r e t , d i d i t amen J u 
dices c o n t r a eos p r o c e d e r é a i m i s a n i m o f e coeperunt : 
( & infra . ) Nos i g i t u r i n fpeé l i s p r i v i l e g ü s p r z d . noft» 
L e o n i s , G r e g o r i i 6c C l e m . quac m o n a f t e r i u m i l l u d ad j u s 
6c p r o p r i e t a t c m i n d i c a n t fed . A p o f t o l . pe r t ine re , i n t c l l i -
gentes , q u o d m o n a f t e r i i P r o c u r a t o r e t f i eadem p r i v i l e * 
gia corara p r x d i f t i s Jud ic ibus exhibere o m i f e r i t n e g l i -
genter , jus t amen non t a m f u u m , quara n o f t r u m f u c -
r i t proteftatus > v i d e l i c e t , q u o d m o n a f t e r i u m i p f u m a á 
R o m . Ecclef . m i l ] o m o d o pe r t ine re t j ne ip f ius neg l igen -
t i a i n d a m n u r a tara n o f t t u m , q u a m monaf t e r i i r e d u a -

d a r e c , 

a C . 1. e o d . t i t . i n i . comp.fr f t j i Conc. L a t e r . part**9'e'7a 
b C I . etd.t'it, in J .cempi l . c yincen. a l .Venafi tn, aU K * " 
vactn , d * i b b a t t t f ( H U t ( i l s M A t t T ' < ¡ r d í G t m * f > 

UNED



De in integrum reíl i tut lone . 

daret , ad audicntiam l e f l i t u i m u s M o n a c h o s R o t h o n . 
( ¿ r i a f r a . ) E k f l i o n e m ancem a M o n a c h i s ( i i c u t d i c i t u r ) 
c o n c o r d i t t r fadlain , pendente c o n t r o v e r l i a ex qua pen
d e r , nec c o n f i r m a n d a m d u x i m u s , nec e t i am i n i i r m a n d a m . 

C A P . I I I . 
Ecclefia lafa in prtbatione necfJfArla omijfa , f i tef i petert 

r-eftitut'ionem in integrum , non obftante termino juris fro-
taticnis exclujivo , E t reflitutianem fetere poteft , non / o -
ium contra privntum , fed tt'tam contra Ecclefitm . h . d . 

I d e m Helien. & F U r e n . a Epijcopis > ( ^ n - n o S . y 

AU d i t i s & i n t e l l e a i s b c a u f s mer i t i s i n q m f t i o n e , 
qira: v e r t i t u r i n t e r V i g o r i e n . E p i f c o p u m & A b b a -

t « m de E v e f c a m , fuper E c c l e í i i s i n valle de c E v e f c a m , 
quas Ep i f copus a f l e r k ad fe dioecefana I c p f p e í l a r c : 
Abbas au tem eas ab cjus j u i i f d i d i o n c p ro r fu s elTe e x e m -
p t a s , c o g n o v i m u s evidenter Ecclefias i l las per p r i v i l e g i a 
i l l a R o m . Ponr. non eíTe a b E p i f c o p a l i j u r i í d i f t i o n e fub-. 
t raf tas , n i f i fo r t e val l i s de Eve fcam l i r i l l c ¡ocus , q u i 
f u i t a duobus Regibus d , Roe v ide l i ce t & OiTa l iberra te 
d o n a t a s , & q u e m bona: m e m o r i a C o e l e ñ i n u s Papa l i b é r 
tate d o n a v i t , í i c u t i n ipf ius p r i v i l e g i i s c o n t i n e t u r . V e r u m 
t a n t o tempore p r o b a n t u r per teftes ab A b b a t i b u s de E v e 
f c a m pleno j u r e p o í l e f í a : , u t v i d e a t u r i n eis jus E p i f c o -
pale l eg i t ime p r r f c r i p f i í T e , n i í í f o r t e per t a n n i m t e m p o -
l i s f p a t i u m V i g o r i e n . E c c l e í i a i n t e r i m v a c a v i f l e t , u t t e m 
po re vacat ionis f u b d u í l o , p r a f e r i p t i o m i n i m e fit c o m 
p l e t a : ( e t i i i f r a . ) L i c e t au tem u t r i n q u e fit i n caufa c o n -
c l u f u m , q u i a t amen u t r aque pars n e c e í l a r i a m ( u t aíTe-
r i t > p r o b a t i o n e m o m i l i t , nos a t tendentes , q u o d u t r aque 
E c c l e í i a f unga tu r j u r e m i n o r i s , x q u i t a t e pen fa t a , u r r a m -
que r e f t i t u i m u s con t ra r e l i q u a m , ad p r o b a n d a m r a t i o -
n e m c o m i f l a m , ne a l t e ru t ra pars p r o p t e r h u j u f m o d i n e -
g l i g e n t i a m g r a v i j a i í l u r a lasdatur . 

C A P . I V . 
Reftltutia tx jufta caufa ettam ma\ori efl conctdend» , 

dummodo jufia caufa petendi probetttr, S i autem non pro-
batur piene vel femiplene , etnceditur rejiitutio in caufa 
f a v t r a b i l i , h. d . 

I d e m Priori fanfáa M a r í a ad carceres , & L - Canónico 
f a n ü a M a r i * de M a n d r i a , f ( » > < / i . i a o 8 . 

EX Htetis g Abba t i s de Ca luen f . d i d i c i m u s , q u o d c u m 
R a m i f a n e . Se G r i m o l A r c h i p r e s b y t e r i in ter I . v i r u m 

& L . m u l i e r e m ex delcgatione noftra f en ten t i am d i v o r t i í 
p ro tu l i iTen t , & appel ia t . i n t e r p o l í t a h c o g n i t i o n e m fen -
tentia; i p i l A b b a t i 6c A r c h i p r e s b y t e r o Paduano d u x e i í -
m u s c o m m i r t e n d a m : qu ia pars m u l i e r i s ad p e r e m p t o r i u m 
t e r m i n u m non a c c e í T e r a t , Abbas i p f e , c u i a l ter C o n j u -
dex c o m m i f e r a t vices fuas , alIegation!bu,s diJ igentcr í n -
í p e f t i s , l a t am a Jud ic ibus p r x d i í t i s c o n f i r m a v i t f en ten-
t i a m ' : fed poft o í l o dies patetpueliaE accedens a d i p f u m , 
j n t e l l e í t o q u o d f e n t e n t i a m p r o t a l i f l e t , f i r m a v i t p r o p r i o 
j u r a m e n t o , q u o d q u í d a m ad e u m 6c filiam ejus accedens , 
f r audu len te r f u b ip í iu s Abbar is n o m i n e faifas eis i l i t e -
tas p r z f e n t a v i t , qu ibus raandabatur e idem K > q u i a 
Judex ad d iem , q u a m a l f i gnave ra r , venire n o n po te ra t , 
poft o f to dies a t e r m i n o c o n f t i t i u o , ipfins fe c o n f p e í l u i 
p r i f e n t a r e t ; 6c p o ñ m o d u m appe l lav i t ad fedem A p o f t o -
l i c a m , 6c e t i am f u p p l i c a v i t . L i c c c au tem de fraude ta-
l i r e r perpet rara per h u j u f m o d i j u r a m e n t u m non c o n í l e c 
ad p l e n u m , i n f a v o r e m t amen m a t r i m o n i i de b e n i g n i -
tate c a n ó n i c a con t r a f r audem p r o p o f i t a m f u p p l i c a t i o n e m 
m u l i e r i s a d m i í i m u s , 6c ad a u d i e n t i a m r e f t i t u imus eam 
P 'o m a t r i m o n i o p o ñ u l a n t e m . Ideoque m a n d a m u s , q u a -
tenus de caufa p r i o r i s appe l la t ion is o rd ine j u d i c i a r i o c o -

a Ratrofen.rt. R<)fen, ¡rr.pJur. manufer. a l . Floren, b C . i -
tod . t . t . tn l .ctmp. c Super qu.hufdam Eccí. in-valle de E v e -
J c a m c o n f i U . a l . V e f i U T » . d J n uno manufer. i ta : O. v ide l i -
cet et l . e allejat.onem f u á intention., . í a l . M a n u i a . a l . 
M a n t u a , g r . j . eod t.t. i» 3. c«wf, h InrtrPeftta i d noi, 
et. i Í¿ . k tifdcm , 

gnofeentes , conf i rmet i s v c l í n f i r m e t í s , ficut ¡ u f t u m f u e -
u t , f en ten t i am a p r i m í s Judic ibus p r o m u l g a t a m . 

C A P . V . 
E t i a m contra fententiam i a p a refiituitur Ecclef ia^ H*c 

primo. E t caufa refiitutionls ¡ n i n t e g r u m debet prafentibus 
partibus t r a ü a r i . HQC fecundo . Hac dúo dicit quoad t i ' 
tulum . 

I d e m Eplfccpe et Capitulo a Ofcentn. ( v í « . 1 2 2 0 , 
Homa in Hifpaniam') . 

TU M b ex J í t c r i s C o e l e ñ i n i Paps , p r t d e c e í T o r i s n o f t r i , 
t u m ex his , q u x ipf ius t e m p o n b u s gefta f u e r u n t , 

g r a v e m c Uerden . Ecc le í i a : i n t e l l e x i m u s q u i ñ i o n e m per 
f en t en t i am E u g c n i í P a p i fuper E c c I e l í i s q u i b u f d a m p r o -
l a t a m , fe l ^ f a m e n o r m i t e r , 6c o l i m 6c nunc e t i am c o n -
querent is : unde c u m i d e m Coeleft. t e m p o r e A n a f t a í i i 
Papse p r o x i m i fucceflbris e ju fdem E u g e n i i i n m i n o r i ad -
huc off ic io c o n ñ í t u t u s , i o pa rnbus H i f p a n í a s legat ionis 
off ic io f u n g e r e t u r , 6c á ex delegatione ipf ius cognofeere 
ccepit de c o n t r o v e r í i a memora ra 1 c u i e t i am A l e x a n d . 
fuccef lbr i p í i u s A n a f t a í i i , off ic io legationis denuo i n par-
t ibus e j u f d e m f u n g e n t i , caufam c o m m i f i t eandem : i d e m 
q u o q u e Coeleftinus ad ap icem f u m m i Pont i f ica tus p t e -
motus G . f a n d i A n g e l í D i a c o n . C a r d i n . t u n e A p o f t o l . 
fed . L e g . d i í l a m c o n t r o v e r f i a m f u b eo tenore c o m m i f i t » 
u t in fpef t i s I l e r d e n . E c c l e í i a p r í v i l e g i i s , audi t i s e t i a m 
p a r t i u m e r a t í o n i b u s , m e m o r a r a fentent ia non o b f t a n t e , 
d e f i n i t i v a m p ro fe r r e t f en ten t iam , camque faceret o b f e r -
v a r i : v e r u m quoniara per j p f u m L e g a t u m , aut per 
alios , qu ibus fub eodem tenore caufa eadem c o m m i í T a 
e x t i t i t ( l i ce t p r o d u í l i teftes ex par te I l e r d e n . E p i f c o p i 
recept i f u e r a n t ) m a n d a t u m A p o f t o l . non e x t i t i t a d i m p l e -
t u m , magif ter A . Canonicus I l e r d e n . p o ñ u l a v i t per o f f i -
c i u m n o f t t u m d i f t a m fen ten t i am i n mel ius r e f o r m a r ! > 
6c con t r a eam re f t i t u i Ecc le f iam I l e rden . N o s i g i t u t c u m 
f r a t r i b u i n o l í r i s 6í alus d e ü b e r a v i m u s d i l igenre r : n o n -
na l l i s a f l e ren t ibus , q u o d c u m p r s d i f l u s C / p r a d . noft . 
c o n t r a j a m d i f t a m f e n t e n t i a m vi fus í u e r i t I l e r d e n . E c -
c lef i s xef t i tu t ionis b e n e f i c m m i n d u l l i í T e , c u m ea non o b 
ftante d u x e r i t n e g o t i u m c o m m i t t e n d u m , 6c nos f u p p l i -
c a t i onem e j u f d c n i Eccleí iae admi t t e re debebamus ^ , p r x -
í e r t i m qu ia fententia R o m á n , fed . non nega tu r p o í i e i n 
mel ius c o m m u t a r i , c u m auc f u r r e p t u m a h q u i d f u e r i t , 
aut ipfa p r o c o n í i d e r a t i o n e a t a t u m 6c t e m p o r u m , feu 
g r a v i u m n e c e í í i t a t u m d i fpen fa t i ve q u i c q u a m o r d i n a r e 
d e c r e v i t . E t f t e u n d u m juxa c i v i l i a Pr incipes e t i am c o n 
t r a res bis judicaras i n a u d i t o r i o fuo examinar ! r e f t i t u -
t i o n e m i n i n t e g r u m p e r m i f e m n r . Perfpeximus quoque 
ex data fententiae i n r eg i f t ro d i í l i E u g e n i i Papa t epe r -
tx , q u o d p r i m o menfe f u i Pont i f ica tus f u e r i t p r o r a u ! -
gata : quando non plene de m e r i t i s ipf ius caufae v ideba-
t u r i n f t r i t d u s , i l l a ni tens praicipue ra t ione , q u o d p i i -
v i l e g i u m U r b a n i fecundi ex pa r re veftra p r o d u f t u m , 
f u b j e f t u m fuerat f a l f u a t i , cujus t enorem nos in r eg i f t ro 
i p f i u s i n v e n i m u s i n c o r r u p t u m . T á n d e m d t l i b e r a t i o n o 
ftra i n h o c r e f e d i t : u t an data íí't r e ñ i t u t i o , an dand^ 
con t r a p i s m i l l a m f en t en t i am , p a t t i b u s p r x f c n t i b u s de-
c e r n a t u r , q u a r u m a í l e r t i o n e m e r i t a c a u f a r u m p a n d u n t u r . 
Quoc i r ca m a n d a m u s , quatenus ufque ad f e ñ u m B . L u c s , 
v e l i n p t o p r i i s p e r f o n i s , v e l per i d o n e u n i rc fponfa lem n o -
ftto vos c o n f p e d u i p n f e n t e t i s , q u o d d i f t a fentent ia re
t r a s a n n o n debeat ( fi p o t e r i t í s ) o f t e n f u r i : v e l l i f o r r e 
ex igen te ju f t i t i a f u e r i t r e t r a f t á n d a , v e l per vos , vel per 
í e f p o n f a k m i d o n e u m appateatis h fuff icientet i n í t r u f t i • 
u t i n p í m e i p a ü nego t io canonice p rocedarur ; p ro cer jo 
f e í t u r i , q u o d c u m p r o p t e r m i i l t a m l o c o r u m d i f t a n t i a ¡ n 
n o n polf i t ad nos fine aiagnis l abo r ibus 6c exp«nf i s f x -

a Ofctn.al.Ofenenfi . b C a p i t . * . t t i . t i tul . in 1- cempU. 
C.Vide J o a n e n . V a f c u r » i n * A n n * U H : f p a n i « , cap. Í O . d deefi 
in a n t i q . d t f t i » , et. t id ef i , ¡uribus tt alleg, £ Fapa. g 4 » ' 
btanmi, \ i tompartAth, 
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Decret. Greg. Lib. I . T i t . X L I . 

fius haberi recuifus, fi ad pramilTum terminum, quem 
•vobis pcremptorium aflignanius, injurfta vobis contem-
pfetitis adimjplere nos nihiioininus in iplo negotio > 
quantum de jure poterimus, procedamus. 

C A P- V I . 
Tetitía. rejfttuthnis in int tgmm contra ftntentlam f a ~ 

fftndip regttlariter executiontrn fententla in ev tn t í t iftias 
c tuf* tejiitutionis i f a l l i r , f i contra, petentem reftitHtlonem 
tfi prafumptiif m a h t i * , quod caufa- differend'i execvtt'ionem 
hoc pe tan: <ju» cafti exicutio /?f, pr*Ji ¡ ta cauticne de reft'f 
tnende , fi fetens reftltntlonem obtinehit in caufa- h. d. 
íecundutn mentem junfts gloff. pen. & in hoc ultimo 
cñ ifíe rexíus valde fiiigularis refpcftu utriufque juris 

Idem Innoc.III. i \ A n . i z i t , Roma, in Hifpaniam ) . s 
O V f c i t a t a a fuper diverfis articulís int£E. Burgenf. E p i -
O ítoputn & Qvicn'. monafterium q u í ñ i o n e : C ' t «»/• ) 
Nos intelleftis , qux atraque país piopofuit corara no-
bis fuperi quatuoi articulís pranoratis , nionafierium 
Ovien. juftitia eondemnavimus exigente . Sentencia vero 
3ata , liOGuratot monaflerii ad probandam praferiptio-
nem faAam , tara fuper quatuoc articulís pranotatis , 
quam ctiam fuper quibufdam decimts per tranfaftionem 
acquiíltis , icftitutionem in integrum nomine monaflerii 
poftuíavir, quam; eidem duxirauss induígendam ;, ( e t ¡nf.},-

Ne vero per excogitatam mahdam £ ffcut ex prsfum-
ftionibus pluribus videbatut ) cffeftum fententia: in da-
mnum Mpifcopi contirgeret impedití > nevemonaflcn'um 
per executionera feutentiaí proptex diverfas; fufpieiones 
incurretet diemmeíimm r nos squirate penfata , juredff-
ximus providendum , ut ante omnia fitpradiíla fententia 
executioni mandetur : ( er i'»/r*. > Volumus nihiíomími? 
Scmandamus, a$ b ab ipfo EpifcopQ recipiatis idoneain) 
cautionem, : quod li monafterium irr eaufa ipfa prxva-
íuerit „ univeifa ,, qus medio tempere fententiíE ipíius 
«ccaíiene perceperit, monaflerio: reftituar memotato . 

C A P. V i l . 
?«/?' pertTnptorlttm ntn auditur Ecclej ía de jure c t m m w 

»»'> auditur- Pamen per bentficium reftitutionis in integrum *• 
HoiJMms: l l l v sAHhi t f , et eAfitulo Braesr . 

f <An. 1220. ) 

COram feíicis mem. I . papa praed. n. lite inter A r -
chiepifeopum Toíctan. & te, frater Archiepifcope, 

fuper prima ría folenniter corteftata , fuit peremptotius 
aflignatusr (. et infra.y. 

Vetum elapfo termino cenflituto» poft expe¿fationem 
nort modieam comparuerunt Procuratorcs veítri : fed: 
quia non attukrant depofítiones teftinm & alia in uní-
menta , diíadonem cum infiantia poñulárunt. P.oítquam-
vero contra c eos interíocuti fuimus fuper dilatione pe-
tita , tándem ijidblgeri Ecclefiae Bíacaren- dilátionem pro-
pter ínftmílionem. eaufíB , per auxilium reftiíuíionis irj: 
integrum poñularunt í exhibentes fuper hoc ex parre ve-
ftrs fpceiaie mandatum . Nos autem ufquc ad oftavas 
Venteeolks per; reflitutioms bencfioíum id, vobis deximus 
indutgendum.. rf' / 

C A P . y i r . 
Jteftituitur minor in eo , quod contraxlt vel emifit , J i ' 

f robat exinde f e liejum „ et fik intra: témpora reftitutionis 
p e t e n d » . 

Gregprius I X . i^ík. izjo.y-

COnftitutus in noftra prxfentia magiñer GuiK pro fe 
, ac fratre fuo I . Canónico Parroíinen. e exhib'tano» 

bis petkione rnonftra.yir, quod / cis in' minoisiconñitutisi 
á ta te , ae eorum, marre (cujus fucceííores exiñ'unt) re-
bus humanisexempta', quondam G« pater ipforum qua-
fdam polieíBones utrique communes- quibufdam. vendidit: 

a C a p . i . ttit. t l f . » » 4í. comfil.. b- *h (jwattHHs-. c inter eos, 
<i Vid . l . f i qitanio. et ibi Bart . C . dé ddtat, c Varonen.ai. P«-
rtitenf. f H¡c in vu-lgat- hahetur diítio , tur» , cjuarn nee fe* 
f i a o r a t w ü i admitt it t « « babent rpamifif* 

pro quadam: pecunia; quantitate, ac C ut huiufntiodi yen» 
ditio robut femitatis haberet) emancipaviteofdem a , & 
fecit eos contraaui confentire . Quate fupplicavit , ut 
vej vendaionem eatidem mandaremus runciari nullam , 
vei cum adhuc exiftanc íncra^ tempus ad obtínendum be-
neficium in integrum reftitutionis. indultum , Se intra 
annum & diem a; tempere cQntraéVus, ipíis tanquam pro-
ximioribus competeret fuper alia portione jas ofterendi 
empeoribusprecium , juxta municipü parroíinen. confue-
tudinem approbatam, quod haftenus otniferant digna-
remur cis fuper utíoque ( cum; in hoc non modicum Jsíi 
nofeantur , fie emptotibus portionis ejufdem , vel eorum 
fuccefíbribus precium- fint offerre paratí y per idem be-
neficium fubvenire'• Quocirca. imndamus i quatenus £i 
primil la invemeritis veritate fubnixa ,< ve! ver.dition«m 
prasdiíiam , quoad partera ex fucceífione materna ipfos 
contingemem , nullam nunciare curetis i íi in ea debita 
juris folennitas efl omilla : v t \ f ¿ foríitan intervenerit , 
& eos ísfos- effe confliterit, tam fuper ea5 quam fuper 
reíidua pottione, dum tsmen quod ofterunt duxerint í a -
cíendum h , audoritate noftra in integrum reñituerc ftu» 
deatis «• 

C A F . I X . 
Refiltutto !n- integrum poftulanda eft éh ordinario « ad'~ 

minijirationem habente vel a delegato ab ta : five h*e c a w 
f a J l t fpecialiter delegara , five intidat in caufa general!* 
ter fibi commijfa . ¡Ab erdinaric- 'veroad'miniftrationem non 
habente , vel a delegato pe ti non deber, nifí veniat inc i 
den ter in caufa ». *Arbiter autem de caufa. reftitutioaem, 
nom cegnofeit, hec potefi ajfumi in- wajgnbus- eaujis .• 

Idem. 

CAufá reflitutiónis in integrum^ coram Judicibus ordi-
nariis adminiftrationem babentibus, vel delegatis ab 

eis traftari potetit Se íiniri c , live hoc iplis delegatis fpecia -
liter demandatum íuerit , íive in d commííTo cis negotio 
contingat ineidere hujufmodi qu^fttoncm . Uelegati vero 
ab ordínariis s. q n i adminiftrationem non habent, fed tan-
tummodo facultatem' judícandi , feu Arbitri de hac caufa 
cogpofcere nequeunt, niír corara eis mota-fuerit iociden-
ter In-matrimonia li quoque- caufa , liberaü vel crimi-
siali cum majores Judices exigant, Atbiter nequit aflumí» 

C M P. X. 
Ñ'eftitutio dentgata Eccle/ia , utttrius fibi non concedttur 

n'tfi ex nova caufa ; reftituitm- tamen- ad apptllandum A 
fententia- denegationis-. 

Idem' •• 

BEneficío reftitutionis in integrum' Eccleíiat tu« in: 
alio judício derregato , reftitutio ( prsterquam ad; 

appellationem omiíTam ) videtur eidem Eccleíix pofle 
denegari , niíí novis defeníioaibus ad. hujufmodi; í¡t be-
neficium- admitterida 

T 1 T U L U S X L i n 
D E A L I E N A T I O N E J tJ D I C 1 I 

M U T A N D I C A U S A . P A C T A . 
, C A P U T I . 

Ti , in qutm f a l t a eft allienatio n i caufa mufandi j u d í e u * 
convenitur per referipturn iwpetratum centra a l ienantes » 

Aléxatider. U h Dulmen. e Epifc , i * A n . ir8o. 
Roma in Dan iam ) 

EX quonir¿da<m / relatione audivimus , quod cum^ 
aliqui literas a nobis commiífiofiis impetrafit, ad-
verfarií C ut mandatum; noñrum ekdaní > ante-

«juam 

a Infero, quod qualiras Clericatus& Cationicatusnon libe
r a r quem a- p a t r í a p o t e f t a t e , fed fola Epifcop.Cene. in auth*-
qua dign. § .pa lam.Cr aulh . dignitas. C . de Ep¡fcop. .& Cleriei. 
b T'n uno anticuo, ipfos a u l í a n t a t e noftra, C Vsde l . f i n , & ibi 
Bar*. C . ubit tapud quem . d; DiBio , in , déeft. e uteap.14* 
de app.,¡n n, comp. a l . Lundenfi . f Cap. 1. eod. t i t . ¡n t , AftWf» 
&poft Comil!. L a u r a n . f u b ^ l e x - I U - p - i S ^ 
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1S5 De Arbi t r i s . 1 * 6 

q u a m l i t e r a _sd Jud icc tn p e r v e n i a n t , ve í e t iara p o ñ e a , 
p r i u f q u a m c i t en tu r ab e i s , i n v o c c m appel la t ionis p r o -
s-umpuni;; < et j . « ) N o s i g i t u r con t ra p r s d ftam calJi-
d i t s t c m & v e i f u t i a m p r o v i d e r e v o l e n t c s : mandamus ^ 
quateous l i a d v e i f a n i e o r u m p r o evacuando noftro m a n 
dato t a l i t e r a p p e l l a v e r i n t , aut de p o í l e l í i o n e , d e q u a c o n -
t i o v e i í l a v e r t i t u r , c o m m u t a t i o n e m fecer in t / t > v c l f e m a -
l i t i o f e d u x e r i n t abfeHtandos: eos , q u i i n p o í i e d i o n e m fe 
i n g e í T e r i n t , appe l l . ceíT. cogacis fub veftro examine j u r i s 
aequitati parere-

< a Vtl comtnutntier.em facitntez aliquos in f ojfejponem te-
TUTn j de quibus centrovorfii* v e r t K u r , malltiofe tnducunt. ) 

- C A P. I I -
Cltricus caufa mvttandi judicium , non dehet reentre 

e-ej/tonem a Lnico . 
Gregor ius I X . ^ibbatl S . Nlcola i , & Decano 

F u m e n , b Marinen, dioscef-

EX par te Scab ino rum c H i p r e f i i d f u i t p r o p o f i t u m , q u o d 
í n t e r La icos e ju fdem loci quaf t ion ibus emergent ibus 

d i r i m e n d i s per j u d i c i u m fecu la re , q u í d a m C l e r i c i fibi d o 
r o vel p rec io ab a l i q u i b u s L a i c o r u m i p f o x u m ced í f ac iun t 
e f t i ones , ut adverfarios ad E c c i e l i a i l i c u m f o r u q l t r a h a n t , 
& praedam cx h u j u f m o d i c o m m e r c i o a íTequanr t f r ; ( eein-

f r a . ) C u m i g i t u r ce í í i ones & e m p t i o n e s l i u > m l e g i t i n í a 
p r o h i b e a n t l a n f t i o n e s , i t a q u o d j a d u r a c a ^ f x afficiant i l -
Jos , q u i Ubi p o t e n t i o r u m p a t r o c i n i u m talirec advocare 
p r ^ f u n i u n t , & ex e o í i n t e t iam o d i o f s , q u o d ex f o n t e c u -
p i d i t a t í s v i d e n t u r p r o c e d e r é : m a n d a m u s , q u a t e n n s C l e -
xicos memora ros a p r s f u m p t i o n e h u j u f m o d i per cenf. 
E c c l . c o m p e f c a t i s . 

T I T U L U S X L I I l . 
D E A R B 1 T R I S . 

C A P I . 
lArh i tr l funt in difyari numero ajfumendi, & elt dif-

cnrdantil/us ftatur fenteni!* majoris partts . 
E x C o n c i l i o A f r i c a n o * * ( a n . 202. ) 

SAne / : ( et i n f r a , ) Si a u t e m ex c o m m u n i p l á c i t o 
E p i í c o p o r u m , in t e r quos caufa v e r f a t u r , a rb i t ros ele-
g e r i n t , aut unus e l i g a t u r , a u t t r e s : u t i i t reselege-

i i n t > aut o m n i u m fequan tu r f en t en t i am , aut d u o r t i m ¿ . 
C A P . I I . 

Nitllum efl arbitrium feu arbitr*mentum conttnens f t C ' 
•eafum per partes non remljjibile , 

Alexande r I I I . Ebortcen. ^Archhplfc. ( an- 1260. ) 
" T s J T O n l i ne m u l t a neccffitate h * A . Presbytcr nobis 

p t o p o f u i t , c u m i n E c c l e í i a f a n d i A l p h r i d i per 
m a n a r a R . A r c h i d i a c de Suella p e r f o n é i l l i u s Ecc!e-
i i s l Capel lanus i n f t i t u t u s f u i í l e t , eodem R . m o m i o , 
M ' ncpos e ju s , q u i l i b i i n E c c l e í i a j a m d i i l a fucce f l i r , 
eundctn Presbyterur f tNCapel lanum i b i d e m i t e r u m o r d i n a -
v i t : (. et j , a ) C u m a u t e m i d c m Fresbyter ext ra p r o -
v i n c i a m e x u l a n s , de fuo beneficio non poflet j u f t i t i a m 
ob t ine re , neo f u a m u l t e r ius i n o p i a m f u ñ i n e r e , per d o -
Jum & f r audem i p í i u s M . ab eo eft f a c r a m e n t u m e x t o r -
t u m , u t a r b i t r i u m C i e r i c o r u m d u o r u q i exinde fu fc ipere t 
& f e r v a r e t : q u i j a m d i f t o M . faventes ^ Presbytero 
p r x c e p e r u n t , nt q u i n q u é marchas ab eodem fufc ipere t , 
fie t o t i cederet q o a f t i u n i . Q u o n í a m i g i t u r n o n decet te 
a l iqua tenus f u f t i n e r e , u t q u o d p e r p e r a m a r b i t r a t i fun t , 
debeat i f i c o r r e d u m r e l i n q u i ; m a n d a m u s , quatenus l i fe 
c o g n o v e r i n t praefati C l e r i c i t a m nequi te r a rb i t ra tos f u i f -

a Vtde Ifin.cum CtaJT. C.de litig, b a l Paren. Ord.Vramonftr, 
C ScaLinos-vocant Zelg* f a l i i populi, fenatores feu offidorurn 
m a g í f i r a t U í . d Wpret i . t Conc. ^ í f r i c . U . Concil. M . h v l t . c. 
a4. B u r c b . h b . J . decrct. c. 6 i . ]Vo p . ^ . c . i e - j . í cap .^ .Defor . 
fomp.in 1. canpn. g Vid* ¡. l un , fi UnuS.&l. f t !n treS.ff.tl,d. 

* * * * * * * * * 2 - " ^ i ¡ . i K .x , E<eie/¡K,dcefi ¡n «Üquot 
•vet- k e'dem TnrjyteTQ . * 

f€ ; d i f t u m P m b y t e r u m ab o b f e r v a n t í a j u r a m e n t i a u f t o -
i ñ a t e n o f i i a p r o i f u s abfolvas : ve l íi a r b i t r i u m i p s u m n o -
veris s q u i t a t e f u b n i x u m , ad o b f e r v a n t i a m i p i i u s u t r a m -
que partera app. c e í f a n t c c o m p e l í a s . 

i OÍ Quorum remporibus X X X . annis & u l t ra Capella* 
nlam ejufdem Ecclefi* facifice fe ajftrlt tenu'tjfe, t á n d e m 
•vero idem M> ab etdtm Ecclefia volens ipfum Yresbjterum 
remauere , in eum empit indebitas exaftiones exercerc : & 
quídam ejus homo circo, domum fuam tgrejfus , violenta} 
manus in eum injecit: & ídem M . nifus t j i eum c i r r u m ' 
ven ir t , ut pro V. marebis argenti , quas etiam idem M . *t 
fromittebat annuatim nomine penfionis foluturum, p r * ' 
di í í t i Capel lanía cederé non differret. Yriefato ver» Vresby 
terá nótente ejus é y í q u i •voluntatem, M . prtediíius t a n ' 
ttf.m diettur fedjfe , quod peft multas injurias & grava." 
mina Jlbi i l i a t a , occupatls ómnibus alils rtbus ab ojjid» 
¿r beneficio *ft fufptnfut vel fpoliatus.) 

_ C A p / I I I . 
%Arbiter ajfumptus in patrimoniali caufa C l e r i c i , non 

poteft adjudicare rem Ecclefia pojjidendam ^ e t i a m ad « i » 
tam C l e r i c i . hoc d i c i t , & eft cafus n o t a b i ü s . 

I d e m Exonienfi Epifc . ( an. 1160.) 

PE r v c n i t a ad n o s , q u o d c u m G . de C a l . f o r o r e m G . 
C l e r i c i d u x i f l e t i n u x o r e m , i d e m G . fidei i n t e r p o f i t i o n c 

f i r m a v i t , q u o d V . fo l idos fterlingorum annua t im daret e i -
d e m : unde c u m fnper e i fdem V . fol idis in te r i p f o s c o n » 
t r o v e r í i a m o t a í u i l l e t , i n q u a t u o r c o m p r o m i f e r e perfonas ^ 
qua í t a l i t e r a r b i t r a r a f u e r u n t , q u o d i d e m G . d e c i m a s , 
quas i n paroecia de C a l . p r s f a tu s G . habere d i g n o f e i t u r , 
p r o V . praeraxatis f o l i d i s perciperet annua t im . U n d e q u o -
n i a m h u j u f m o d i a r b i t r i u m E c c l e f i i pof ie t i n , po f t e run i 
p e r n i c i o f u m e x i f t e r e : m a n d a m u s , quatenus í í i t a í n v e n e -
r i s , p t í e n o m i n a t u m G . d i l i g e n t e r c o m m o n e a s , 8c E c c l e f i a í t . 
d i ñ r i í l . b compel las , u t praslibatas decimas ¡ iberas o t n n í n o 
d i m i t t a t , pee l i b i o c c a l i o n e ' h u j u f m o d i a l i q u i d u l t e r i a s 
vendicare praefuniat . C l e r i c u m ve ro moneas , u t c u m e o -
d e m G . a m i c a b i l i t e r ftudeat c o n v e n i i e . 

C A P . I V . 
In mullerem fingulaftm tanquam in arbitratr icem covj" 

promitti non poteft : fecus fi mulier haber alias j u r i f d i -
ttionem de Jure communi vel confuetudlne : netm tune 
etiam Juper rebus tsmporalibus Ecclefia poteft in eam v a 
lide csmpromitfi, h . d . c l a r e . 

Innocen t ius I I I . Cancellar'io & magiftro Loth. 
Canónico Parifienfi. ( an. 1210.) 

Dl l e c t i filii Abbas c & conventus de Scarduna C i ñ e r -
c ien , o fd in i s , fuá nobis querela m o n ñ t a r u n t , q u o d 

c u m in t e r eos ex una p a r t e , ac H o f p i t a l a r i o s ex a l t e r a , 
f i i p e r u f u a r i o c u j u f d a m nemoris q u x f t i o ve r te re tu r , i n A ^ 
R e g i n a m f r a n c o r u m f u i t c o m p r o m i l T u m a t r i n q u e , q u » 
caufae mer i t i s i n t e l l e f t i s , a r b i t r i u m d u x i t per d i f f i n i t i -
v a m f e m e n t i a m p r o m u l g a n d u m : ( & j . ee) Qi.iamvis a u -
l e m f e c u n d u m regulara j u r i s c i y i l i s f o e m i n s a publ ic i s o f -
ficiis fine r e m o t a ; , 6c a l i b i d i c a t u r d , q u o d l i c e t f u m m x 
opinionis_ e x i f t a n t , fi a r b i t r i u m i n fe f u í c e p e r i n í , v e l , fi 
p a t r o n x i n t e r l iber tos fuos i n t e r p o f u e r i n t a u d i e n t i a m , 
ab c m n i f u n t e j u d i c i a l i examine f e p a r a n d í e , u t ex e a » 
r u m pro la t ione n u l l a poena advevfus e a r u m c o n t e m p t o -
l e s , n u l l a q u e paílti except io h a b e a t u r : qu ia tamen j u x -
ta confue tud inem approfaa tam, q u « p r o legs f e r v a t u r , 
i n paxtibus G a l ü c a n i s fcemins; p rxce l len tes i n f u b d k o s 
fuos o r d i n a r i a m jurifdi<ntionem habere n o f e u n t u r , m a n 
d a m u s , quatenus H o í p i t e l a r i o s , u t a r b i t r i u m i p f u m 
p r x f e t t i m c u m E p i f c o p o r u m f u e r i t p r s f e n t i a & c o n f i l i o 
j o b o r a t u m , ficut p r o v i d e l acum e f t , & ab u t r a q u e pa r 
te fponte r e c e p t u m , o b f e r v e n t , per poenam i n c o m p r o -
m i f i b flatutam appel lat ione p o f t p o f i u c o m p e l l a t i s . 

_ ( a t E t 

A C . z . e o d . t i t . i n i . o m p i U h l d eft , Ecclefiaftica diftrisl ío* 
nt > ve ldi fc i f i ina , non diferetiane. e Cap.x , eod, t it . in }• C W 
f i U d l i n i f . C , rtsarbilTití C al . f int , 
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( ct E t r tdaaum ¡a / cr lpt» proprlo £p!fcoporum , Vnt 
ihi interfuerunt; fecit firmar» M i l l a , contra cu}HS Jen.-
tentiam H»fpitaiari l t emeré venire nar* timent;.. 

C A- P . V . 
BctUj f* extmpt* non pctefi in. pr*]udic]um' txemptltnlt 

tempromiftere. h. d. fie cJare. 
I d e m I n n o c I I I . ^i^l/at! & Convtntui d* 

P i g r a v i ü ' a C 1208. ) 

CU m , t empere C Paps b praed. nof t . ( & j . « ) Supe r 
c o n t í o v e r f i i s q u x i n t e s t e & McrCba rgen . E p i f c o -

j j u m „ & q u o f d a m tuos M'onachos ve r t ebanru r , t e p r o » 
m i l i ñ i a r b i t r i m n M a g d e b u r g e n . A r c h í e p i f c o p i f e x v a t u -
r u m s: C é r / . « ) _Quia l é g i t h n e c u n f t J t i t , q u o d fidé h i n c 
da ta , , c o m p r o m i f l u m e f t i n A r c h i e p i f c O p u m m e m o r a t u m , 
sos a r b i t r i u m ab i p f o p i o l a t u m d t c e r n i m u s o b f e r v a n -
d u m i ü i s d u n t a x a t c a p i t u l i s e x c e p t í s , quae c o n t r a l i " -
ber ta teni ' i p í i u s m o n a í l e r i i , 6c d u a r u m c a p e l l a r u m e ju f -
dem i n a r b i t r i o f u n t e x p r e í l a ' . C u m e t f i fponte v o l u e -
l i s c d e jure, tamen n e q u i v e r í s , fine l i c en t i a R o m a n i 
l o n t i f » renunciare , p r j v i k g j i s ve l i n d u l g e n t i i s l i be r t a t i s 
qua;. m o n a f t é r i u t í i i l l u d . i n d i c a n t a d jus & p r o p t i e t a t e m ; 
Rom». Ecclef . p e i t i n e r e . 

t a. T u fili tAbbat* ad Rom, Eetlef iáOt Accejfiffet f r í -
'vilígia,. fir a l i a / cr ipta a ]ed. %ylp. weruerls obtinere ,Merf~ 
burgen, Epifcopui i Jicut ajftrit- , propter hee efi g r a v i t e n 
tbntra. te. cemmotus, tu ergo Kimtns. t ibi & monajferio, t u i 

ftrTcul'km. ¡m^rinere. X , 
C'0- Siegue f a ó í u m ef i , ut idem lArchieptfíopus ad')un£{ii' 

/ibi: tam Clericis t]u<tr» Laicisfub c e r t a forma arbltrium pro-
m « i g a v i f , & eauf*S'fufpe&ioms m u l t í p l i c e s ¿J/tgnavitu C»»— 
fequenteretlam yud'tcittm volens declinare fid,^4p, appeUai/iti 
Jed. rtvtpfus' pefimodu-m corMn. eifdem facramentum de cal 
mma* prafi l t i t & tifiesproduxit , petitis dllatimibus & ob-
ten.t:is . Jpfî  vero J u d i a s procedentes-in canfa audit'is aftefta" 
t'on,¡btis utriufque parris ,gef i&onvnÍA:,f igiUo.rurKfuorum m w -
nlmlner robe'.rata', ad fed. %yíp. defiinarunf, terminum paftibus 
imponentes , quo receptUT&¡ fenter.tiam *sip. fedi fe prafenta-" 
tent, & ín f r a - Q u i a vero' memorAtuy Ep.ifcvj!iíSiea tjuod jura '* 
mentum- f r t f i i t i t de calumnia , (T a. delegatis inducías fofiw-
¡ a ¡ v ' ¡ t i & tefiescoram e i s ¡ i r o d u x i t , renunciajfe appel lat íoni v i " 
detur , & ecrum examini cmfenjijfe Nóv habito f. n. coh. in 
ff&mijfa incidenti quftftione int'erlocuti fumus' , & quod de-
b e r e n t r qua c o r a m pra-di&is J'udiclbus gefia f u í r u n t , pubJi*' 
earif . u t fecundum te-norem ipforum nefira' tándem1 fenten-' 
TÍ* infiorTnarerur l T i b i igltur ¿ r procuratoríbus f u p r a d i í l l 
Ep'tfcopi, ven. f r . n. Hofiien, Fpifcof . & di l . fil. P. tt . S . 
M , Eidejieb Presbjterum Cardinalem- dedimus auditorts ¡ 
qui cum e a - e j u & futrunt: hihc inde propefita &• ofienfa,; 
nobir & fratnbus- noftris fideliter retuUJfent. },: 

c A; F v i ; 
*4rhi'&r non haber pot'efiatem' judicandt ultra1 compre" 

ienfa in' compromijfo : ideo coram to non fi. recoMventÍ0'' 
I d e m Epifcopo <?. ^ indre» , & yAbbati de Etchot*-

d < an . 12684 ).> ' 

CU m d i ñ u s fillus: C cr ; « / r « . ) U t i u m ' co ra ra a r b i -
t r i s Eeconven t ion i fit Jocus , p o ñ u l a f t i p e r fed. A 'po f t . 

e x p l i c a r i . N o s i g i t u r r e í p o n d & m u s , q u o d ' l i c e t i n j u d í e l o 
t - o n v e n í e n t e n v reconvem're valeatis 5 q u i cara tp J i jdice 
c o n v e n i t u r , co r am A r b i t r i i s tafflen r e e o n v e n i r i non p o 
te ft: c u m A r b i t t í j ud ica re n o n valeant , n i f i de his t a n -
*um fuper q u i b u s i n eos e x t i t e r i r c o m p r o m i l T t t m * 

c A p. v i i r . 
^ « i per arbltttum tenetur el ígete cum aliquorum' con'* 

Jil'icr , tmetur Ulorum- confilium in traSatu- eleMionis re*-
^ttirere y jVd fequi non adfiring i t u r *' 

a a l . P i g a m i a . al , Plfamia, Vid. U n n a l . M . f n . i o ü . b C a p ^ . - , 
*od. t i t . in i . comfd , c Hmc vid*tur inferri ,-quod e x e m p t a ' É c 
tlefia non pote(l renunciare privilegio libertatis, eontra l . f iqüis 
in fc.ribendo.C. de petilss. d d . B t t t n . at . wi i t t ibrtth, Ord, S . 
Aen, di&cefis S- v indrea. . 

í d e m R i ñ o r l & f r a t r l í u s HofpitaUs S . B a r t h o » ' ^ 
Lomti Lucani . ( an. i a o p . ) ; 

CU m o I í m / s f i ipe r e ü g e n d o i n H o f p i t a l i v e f l r o , R e f t c r e ' 
& f r a t r i bus in te r vos &c í x i o r e m f a n ñ i B a r t b o l . L u c a n . 

c o r a m Judic ibus delegatis q u a í ñ i o - v e r t e r e m r , & u t r a q u e 
pars ineos c o m p r o m i t t e n s , i p f o r u m a r B i t r i u m fe p r o m i f e -
u t f e r v a t u r u m ; fuper p r o k t o ab ipf is a r b i t r i o u t r i n q u e 
d u b i t a t i o eft e x o r t a , q u a m pet i i f l i s per f ed . A p o f l . dec l a -
i a r i . Nos i g i t u r p u b l i c o i n í t r u m e n t o a x b i t t i u r a c o n t i n e n -
te dil ig.enter i n f p c í l o , c o g n o v i m u s , q u o d f e c u n d u m f o t -
m a m a r b i t r i i P r i o r f a n í t i B a r t h o l . i u c a n ^ t e n e t u r habere 
c o n f i l i u m c u t i r f a m i l i a H o f p i t a l i s e ju fdem , f r a i l a r e c u m 
ea de inven iendo ' R e d o r e . P rop te r q u o d d i c i m u s , q u o d 
ni í i P i i o t fuper i inven iendo R e d o r e t r a f f a v e r i r c u m f a m i l i a 
H o f p i t a l i s „ & ip f ius c o n f i l i u m r e q u i f i e r i t , non habeat po t e -
ftatem el igendi R e f t o r e m ; & fi alio rrrodo e u m cleger i t 6 , 
ejus c l e f t i o habers deber i r r i t a & inanis . V e r a m h a b i t o „-
c u m f a m i l i a fuper hoc c o n f i l i o . & t r a ¿ l a t u , P t i o r l ibere p o -
teft R e é t o r e m eligere 5 d u n t a x a r i d o n e u m , five concorde t j 
l i v e d i f eo rde r f a m i l i a c u m i p f o fuper inven t ione P>.e¿toris c 

C A P. V H I i 
i?« rebus fpirit'ualibus in* JLaicum compYomítt í non f e " 

tefi o-

I d e m i » Concilio generali' c ( a n . j z i f . R o m * . y 

CO a t i n g i t á i n t e r d u m , q u o d c u m a f t o r i : ( ¿r i n f r a . > 
A d hoc general i ter p r o h i b e m u s , ne fuper rebus f p i ^ 

r i t u a l i b u s c o m p r o m i t e a t u r in . L a i c u m ; q u i a n o n decet i 
u t La icus i n . talibus" a r b i t r e t u r . -

G A. p ; I X . 
lAuS'orítAte Judlcis caufa etlam delegati potefl de caufa-

fpir i tual i in Clericum tr L a i c u m c o m p r o m i t t i t t fi a t " 
bitrium eft a parfibus receptum ,. debet a partihus execu^_ 
tioni mandari ,• licep per generalem Tmcuratorem- f a B u m -

f u t r i r eomptvmijfcum • Si- autem non- f u i r arhitr ium a p ^ 
probatum , et- pcena f u i r appofit* , agi tur adpcenam , a l ias 
ad imerejfe, h; d . genera l i te r i íthíErendo l i t e ra : . 

I d e m Vifano ^Archiepifcopo, ( an, 1214. >i 

PE r tuas « l i t e r a s ¡ H t i m a ñ i j - q u o d e a m fuper e x e c u t i o n c 
a r b i t r i i q i i o d in te r í H 'ofpualar ios f a n d i Joannis & 

í l e b a n u m de Pifcia / f u p e r h o f p i t a l i f ané l i A l l u c i i ¿ l a -
t u m era t , , a nobis l i teraís accep i f í e s : (• et. infra*OL > P ie» 
banus p r o p o f ü i t , q u o d ad c a u f á m t r a f t á n d a m T f p r o c u r a -
t o r i dedft g e n é r a l e m a n d a t u m , non tamen e i m a n d a v í t , 
u t fine fpeeial i mandato5 c o m p r o m i t t e r e p o í r e t , v e l t r a n -
figere fuper c o . E t praeterea Frocura-tor j am: d i d u s de 
a í f en fu C a n o n i c o r u m f u o x u m non* f u e r a t i n f t i t u t u s : & 
ideo; dicebat- a r b i t r i u m non-valere r p r ^ f e i t i m c u m P r o c u » 
r a t o r fines m a n d á t r e x c e í r e r i t , & . a r b i t r i u m f u e r i t per 
uaum1 C l e r í e u m & d ü o s L a i c o s p r o m u l g a r a m l i c e t i p f i 
de aflfenfK Genuef . » A r c h i e p i f c o p i , cu i caufa1 c o m m i f -
fa fue ra t , a c b i t r i u m p r o t u l i f í e n t : C « r r - B ' ) ' S u p e r q u o -
f r a t e r . t . t . r ^ q t r o é í i ex p a r t e Plebani a r b i t r i u m r e c e p t u m 
f u e r i t j i n d i ñ i n d e t a t u m h a b e r i ' d e b e t , ac per H o c - j u x t a : 
t e n s r e m raandati A p o ñ . execu t ion i m a n d a r i . Si v e r o r e 
c e p t u m non f u e r i t , r e f s x t , u t r u i r n fuer ie veL n o n d e o b -
í e r v a n d o ' i p s e p o e n a ftatuta-. Ec q u i d e m fi poena^ appof i ta 
f u i t , a g í poteft ad poenam : a t f i n u l l a ftatuta' f u e r i t , fed 

fimpliciter f u i t , q u o d ftaretur f e n t e n t i s , c o m p r o m i l T u m , 
p r o c u r a t o r a d i n r e r e í i e p o t e r i t k - c o n v e n i r ! , q u i a j u r a 
m e n t o f u o f e i p f u m p e r f o n a l i t e r , n o n E c c l e f i a m potera t 
o b l i g a r e . Q ü o d au tem a duobus Laic isSc u n o C l e r i c o d i c i -
t u r e l l e p r o í a t u m n e q u á q u a m , obv ia re v i d e t u r j . c u m a u -

d o t i - 3 

a' Cap. y. eod', tit . ¡» y, compil. b a l . Jta> V-verum habito fr a -
trum et famil ia fttpei'hoc conf i l i»et t r a í t a t u , e t s . C L t a t e r - c 
40 . d C a p , * , eod. tit'- in q.compil. Reliqua-pars hu}.us capitis 
hal i tturin c, c o n t i n g í t . ] . de dolo et contum- e Cap. 2, eod. f i t . 
i'n 4!. compil.- € ? ¡ f a . g ^Aibutii,- h ln aliquot sxiim.pl- quod l i -
eetmd caufam t'ratta'ndam proc.fue dederir genérale manu-etc. 
f 0 4 bettio. gUnlor tfi . i JanuenJ. % Vide l . t U u t í u t - Jf- de 
proetír* . y 
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a o r i t a t e d i f t i A r c l i í e p f f c o p i f a f l u m f i t , c u ! cau'fa , de 
qua d i c í u i r c o m p r o m i l l u m , fuerat delegata . 

( cc Partibus >in tua prafentia conftisutis , .Hofp'ttalarll 
.A te executíonem / irbitr i i pojiulubanr , ajfcrentes il iud d e b f 

re cb fervar i , pro eo quod Procurator F U b t n i ¡pante in a r -
hitros juramento interpojlto compror»¡J¡t , quoniam dicebant, 
compromittendi tranjigendi fuper eodem négotlo C « r W " 
trJum ) recepijft , 

'< fiUnde cum fuper his dubietas fu'Jfef txorta , per ^ p . 
fed. oraculum doceri petiiji i i qualiter fuper negotlo ¡fio tibi 
.fit procedendnm , ) 

C A P. X . 
S i per dúos eleí les ad eandem pra la turam in d'tfardiA 

compramittitur , in ordiñarium , merte alterlus tompromit* 
tentlum txpirat corapromijfum.s ordinarius tamen ex pote-
fiate ordinaria procedit fuper Jure fupwfiit is , antequam 
fiat tranfitus ad al iam eleftionent . i a . .d . 

H o n o r i u s I I I . .^Archiepifcopo Colonien. ( An. l i i o . ) 

EX par te t u a nof t r i s eft a u r i b u s i n t i i n a t u m , q u o d v a 
cante p r s p o f i t u r a f a n a i C u n e b e r t i a, j n C o l o n i a , Ca . 

n o n k i e j u f d e m E c c l e í i a : vota f u á d i v i f e r u n t i n d ú o s , v i * 
del icet H e r m . de Ju l i aco h , . & C o n r . de i o m b a r d i a c ; 
( ¿ r m / r * . C u m q u e p o í t m o d u m t r a d i a r e t u r fuper . e l e í l i o -
ne h u j u s m o d i , &• partes eíTent i n tua p r s f e n t i a c o n í t i t u -
t s , i n te d e m u m fuper h o « , f i d e p r a f t i t a j c o m p r o m i t t e -
l e c u r a v e r u t i t , q u i c a u f x m e r í t i s vdil igenter in fpeé l i s , ad 
p r o f e r e n d a m d e f l i n i t i v a m f en t en t i am d i e m í p í i s c o ñ f e n -
t ien t ibus p r x f i x i ñ i • J n t e r i m vero p r s f a t o H . a b u n a p a r 
te e l e í l o f u b l a t o de n ied io , í u p r a d i d i s , Canonic is i n h i b e -
re c u r a f t í , r e t u a pendente fentent ia pEocederetur ad e-
Jeft ionem á l i a m f a c i e n d a t n : q u o r u m q u í d a m n i M l o m i -
rus ,B. C o l o n i e n . C a n o n i c c m e legerunt . D i e i g i t u í q u o 
fentent ia p r o f e r r i d e b u i t , i n t u a pratfent ia p a r t i b u s . c o n -

i l í t u t i s , d i¿l :us :B. a l l c g a v i t , q u o d p r o c e d e r é u l t e t i u s ;non 
debe res . Q u a p r o p t e r t i b i edocer i a nobis h u m i J i t e r p o -
ftulanti, b r e v i t e r r e fpondemus : q u o d l i c e t a r b i t r i u m fie 
í i n i t u m per m o r t e m ipf ius d H . pjcius t amen pe r p r i m a e-
i e d l i o n » mer i t i s debu i f t i cognofeere , q u a m p r o c c í T u s fie-
í e t ad f ecunda ra : n a m fi d ic lus C fuper f tes - in e l e ¿ l i o n e 
j u s h a b e t , fecundara c o n í l a t p e n i t u s - n o n ,valere.. 

C A P. X I . 
*Arbiter pofi rem í n d i c a t a m fuper difcordüs novis ajfum*» 

t>tu5, non poteft per fuur/i arbitrium fententiam immuta-
r* , etiamfi de componenda ínter partes mandatuM accepe* 
r i t a Papa . ' 

I d e m ele&a e & ^ábbat i f a n ü i Zenon, & C . Canónico 
f e r o » . C rt»- 12^0. -Roma in Dalmat iam . } 

EX p o f i t a nobis .Fe l t t en . & B e l i n . / e l eé l i p e t i t i o c o n -
t i n e b a t , q u o d icum caufa , q u x Í n t e r an tecef ibrem 

f u u m ex pa r t e u n a , & cives T e r v i f i n o s a l t e r a , fuper 
d í f l r i f t u & rebus ailiis v e r t e b a t u t j p e r f e n t e n t i a m H o ñ i e n . 
E p i f c o p i t u n e A p o f t . f ed . L e g . fue r i t c t e r rak ia ta : C et 
} ' a ) T á n d e m fuper q u i b u f d a m d i feord i i s , q u a h i n c 
í n d e v i d e b a m r exorta: , in^ D u c e m V e n e t o r u m t a n q u a m 
i n a r b i t r i u m , c u m p a r t e a l t e ra c o m p r o m i f i t ; < et i n ' 
f r a . ¡3 ) L i c e t a u t e m eidera D u c i l i teras n o ñ r a s m i f e r i -
m u s , u t ad c o m p o n e n d u m í n t e r partes laborare debe-
r e t , c u m tamen in t en r ion i s n o f t r x non f u e r i t i m m u t a r e 
f en t en t i am i p f a m , v e l fopi tas per eam quer imonias f u -
fe i ta re : m a n d a m ü s , quatenus C p n f i a t i s l i t e r i s non o b -
ftantibus ) ^ q u k q u i d per p r i n o m i n a t i D u c i s a r b i t r i u m c o n 
t r a ipf ius L e g a t í f e n t e n t i a m i n v e n e r i t i s efle f a ¿ l u m , i n 
i r r i t u m revocetis : £ ei d i f t i í í l i u s inh iben tcs ne u l t e -

11 

a U n u b e r i . a l . Cal ibert i . C u m b e r t i , Humberti . % Villid" 
eo . C B a r b a r i a , d Vide l . diem proferre . §. 1. et l . fed i n ' 
terpellatur ff. eod. e ele£lo ^ ibbat i . f a l . Felcen'. a l . F í -
lien. a l . Sainen. * l . Belicn. unit* f u e r a n fed , 1 * 6 0 . fepa-
rat4 . g ^ í d bunc, rextr v idt ^ í b b a t . 

t i u s í n compromííTo proceáat, « u n d e m ad T e f i i r u t i o n e m 
o b f i d u m occafione i l l i u s c o m p r o m i í f i fibi d a t o r u m , uc 
ipf ius a r b i t r i u m f e r v a r e t u r , p e r c e n f u r a m E c c l e í i a f i i c a m 
c o m p e l k n t e s . 

C a E t ipfius antecejfor eletti adjudicata ftbi per Legatum 
eandem diu pacifice pojfedijfet 'ipfe nihilominus habito C A * 

• nonlcorum fuorum affenfu in prsjudicium Ecclejiarum f u á -
rum . ) 

( /3 Q u i Tjeniens contra t á n d e m fententiam a u B . *y4p» 
confirmatam , fuper rebus judicatis ab eodom Legato *d~ 
•verfus prad i í fa s Ecclejias , aquitate pofipojita , iniquut»— 
.Arbitrium p r « f n u l g a - v i t . ) 

• C A p. , X 1 I . 
Non valet compromljfum fa&um in dúos J i v e plures , hee 

Adjeílo , u t i n cafu difeoridix eligatnr tert iuiper eofdem vel 
aüos • hoc d i c i t . 
G r e g o r - I X . Decano et magiftro F . Canónico S . P e í r i í r e -

tbatenfis dicscef, ( ¿t». 1 2 j o . Roma in ^Artefiam . ) 

IN n o t u í t n o b i s , ¡Guile I m o i a í c o conquerentc , q u o d c u m 
O . L a i c u s i p f u m fupe r q u a d a m f u m m a pseuniascoram 

Jud ic ibus .au i f lor i ta te A p o f l o l i c a c o n v e n i f l e t , t á n d e m f u i c 
a pa r t i bus i n - d ú o s .arbitros c o m p r o m i í T u m ; íic_ tamen , 
q u o d fi i l l í , d ú o . a d i n v i c e m d i feorda ren t , t e r t i u m a d -

iderent Judices nomixja t i , re ten ta penes fe c o m p e l l e n d i 
partes ad o b f e r v a n d u m . a r b i t r i u m per d i ¿ l o s a rb i t ros p r o -
m u l g a n d u m n i h ü o m i n u s poteftate . C u m q u e f « r e í a s a r b í -
t e r a Jud ic ibus p r ^ d i f t i s e l e í l u s , c u m a l t e r o d u o r u m , i p 
f u m p a r t í a l t e r i condemnaf le t ; i d e m ex eo fent ienaa f $ » 
p e d i f t i s j a d i c i b u s í e gravan' , , q u o d i p f u m ad ob fe rvan t i am 
* h u j u f m o d i ^ a r b i t r i i . compel lebant , n o í i r a m a p p e l l a v í t 
a u d i e n t i a m : fed i p f i appe l la t ione c o n t e m p t a , e x c o m m u -
n ica t ion i s t u l e r a n t , í e n t e n t í a m i n e u n d e m . I d e o q u e m a n 
d a m ü s , quatenus ,íi eft i t a , « u m k g a l i fíe p r o v i f i o n e fta-
tu.tura,s u t c o m p r o m i d u m de i t i c e r t a p e r f o n a i n a r b i t i i u m 
a í T u m e n d a non teneat t d i f t a r a excomraumea t ion i s fen» 
í e n c i a m . d e n u n t i c í i s p e n í t u s n u l l a m e f l e . b 

•C A .P. - X l l l . 
Waletcompromiffum fuftum in unum , ve l in pluros, lit ipfi 

per fe caufam definlant, v e l per altos , quos ipfi el-egerint . 
h , d . f c c u n d u m i n t e l l e f t u m , q u e r a fenf í t g l o f . h i c i & l n n o -
cent ius i n capi te p r « i c e d e n t i , q u i placee raihi» í a n o r * 

I d e m KAbbatijf* et Conventui Jotren. ( < t » . 
. ! 2 j o . Rom A in G a l l i a m . } 

CU m a nobis p e t i t u r : < e t infra . ) £ x par te veftra f u i t 
p ropo^f i tum, q u o d ó l i m í n t e r v o s : & Senonen. A r c h i c -

j ) i f c o p u m q u a ñ i o n e f u b o r t a , fuper e o q u o d i d e m A í c h i C -
p i feopus alierens , m o n a í t e r i u r a vef t rura m e t r o p o l i t i c o j u 
re fibi fube íTe , p r o c u r a t i o n e s Se res alias exigebat a v o -
b i s . T á n d e m i n R . f a n f t i A n g e l í D i a c o n . C a r d i n . t u n é 
A p o f t o l i c s fedis X e g a t u m , a p a r t i b u s c o n c o r d i t e r c o m 
p r o m i ffo ; & p r o m i í T o f u b cer ta poena , q u o d a r b i r i o fea 
o r d í n a t i o n i « j u f d e m , v e l d u o r u m m e d i a t o r u m , q u o s i d e t n 
fuper hoc depu ta re t , prareife p a r e r e n t : m a g i í t e r P. C a -
p é l l a n u s n o f t e r , & I . A r c h i d i a c o n u s 5 e n o i a e n . media tores 
ab eodem fuper h o c d e p u t a t i l e g a t o , o r d m a n d o & d i f -
finiendo c a u f a m h u j u f m o d i t e r m i n a v e r u n t . N o s i g i t u t , 
q u o d per p r x d i f t o s media tores -fuper i i o c a f t u m e l t , a u -
a o r i t a t e A p o f t o l i c a c o n f i r m a m u s . 

C A P. X I V . 
Compromifsum ante fententiam i a t a m ^ finitur, morte a l -

i e r i u i compromittentium , unde non tranfit in heredes cam-
promitttntium^ nifi de «ts fit cautunt in compromljfo , hoc 
d í c í t j comprehendendo m e n t e m C a p i t u l i . 

I d e m . ( Roma ) 

CO m p r o m i f l u m n o n ex t end i tu r i n c o m p r o m i t t e n t i s 
h s r e d e s . Si de ip f i s n o n caveatur i b i d e r a . c 

m Obfervationem . b V l d e l . í t e m fi unus .$ . f i in dúos . jf .eod, 
c Vide l . veteribus. G . de centr. *t « o m m t t ' fiipulat. 

F I N I S L I B R l P R I M I v 
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D E C R E T A L I U 
EPIS TOLARUM GREGORII 

L I B E R S K C t T N D U S . 

T 1 T U L U S 1. 
D E J U D I C I I S . 

C A P. I . / 
Centumdx í» non camp/trend» , vel non refpéndend» ex-

eommunicari potefi : beneficio autem p r i y a r i nondebep .hoc 
dicit, Abbas Siculus. 

E x Condlio Africano, a 

DD h Quodvult deo Centurieníi Epifeopo, quem e 
cum adverfarius ipíius eum d petiiíTct ad con-
ciiium introduci e , interrogatus, an cum eo veí-

Jet cxpeiiri, primo id promiferat, & altera die refpoa-
dir, hoc íibi non placeré, atque difceííic. 

Placuíc, ut nullus eidem / communícee » doñee 5 fa-
tisfañione prajraiíla fuerit abfokuus . Nam adimi fibi 
Epífcopatum ante caufa: ejus exitura nulli poteñ de jure 
teiderí. 

C A V . I I . 
L a l c i Eccle/taftica negotia t r a í í a n non debent, fed Pra* 

latorum jHdcc}o diffonuntur . Hoc dicit, Abbas ̂  
E x Synodo Eugenii Papa: . b. ( 114S. 

í» G a l l i a . ). 

DEcernimus , ut Laici Ecclefiaftica i traílare negotia 
non prafuraant,. Sed k, Epifcopi, Abbates, Archi-

epifeopi í , & alii Eccleíiarum Pr^lati de negotiis Eccle-
ílaflieis ( m á x i m e de ili ís, quae fpiritualia eíle nofeuntur) 
Laicorum judicio notuiifponant: Nec propter eorum pro-
hibitionem, Ecclcíiafticam dimirtant juñitiam exercere. 

C;«A p. n i . i 
Caufa juris patronatus fpecidt ad judtcium Ecclef ia , h. 
fpecifice & ad literam • 

Alexander I I I . l l lu f i r i m Regi lAnglorum* 
( a n . 1 1 8 0 . ^ 

Uanto » divina gratia: ( ér ««/><*.) Caufa VCÍO | U -
ris patronatos ita conjunfta eft , & connexa fpiri-

tuaíibus caulis, quod non niíi Eeclefíañico judíelo va» 
leat definiti. 

C A P . I V . 
Clerlcttm conviEium vel confejj'um de crimine coram J«« 

4ke feculari > ex *o non punir Epifcepus : fed coram fe* 
c o n v i U u t » vel confejfum , punit pcena debita , ntfi cum Uto 
difpenfet , quod potefi in adulterio & minoribus : depofi-
tttm vero non fiatim t t é d i t cur ia fecular i . h. d. ufcjue ad 
ün. Abbas Siculus.»-

a C a p . s * . itefert. Burch. l ib .2 . , decret cap.-tZi. & l y o p ' 
5.^.297. Vid, tom.i .Conci l .p .nq. b cap. l ' eod. tit . in 1. 
comptl. C (juoni*TH , & r e ü i u s . d f e . e Hinc v'tdetur infer» 
t i , tjuod ad valorem cltationls oportet , quod fiat auBor i ta -
te judicis ad inflantiam p a r t í s . I . ad peremptorium , & ibi 
B*r t . D . eod. t i t . f ¿¿uodvultdeo , g caufa ejus qualempo-
í u e r i t terminum f u m a t . \\ Eugenius I I I . inSynod. Remenfi 
f .4. í cap.4,. eod. t i t . in I . compilat. k E t . 1 ^Archidia-
coni in 1. comp. m Illuftrijfima . n C . 5, eod. t i t . in ¡ • cum
plí, ( r poft Concit. L a f . f » b * 4 l e x , i I I , f>, +7. tit> de jnr , 
patrón: 

Idem Saltrnttano ^Archieplfcopo . ( an, i r 8 » , 
< Roma in Campanlatn , ) 

AT íi Clerici corám a lecuiari Judice conviíli fue-
rint vel confeífi de crimine, non funt propterhoe 

á Fuo^^pifcopo aliquatenus condemnandi . Sicut enim 
fententia 3 non fuo Judice lata non tenet , ita & fafta 
confeífio coram ípfo . Si vero coram Epifcopo de cri -
minibus in jme confeífi funt , feu legitima probatione 
conviélt , dammodo íint talla crimina , propter qujE fu-
ípendi debeant vei deponi , non immerito fufpéndendi 
íunt a fuis ordinibus, vel ab altaris minifterio perpetuo 
emovendi. 

Summatas eft ifie §. füpra In princ. c. tamtn quiahabet 
materiam fsparatam & natabilem > ideo dic alirer : In a -
dulterio 0-minoribus patefi cum Clericis p e r a í í a paai tent la 
Epifcopus difpenfare: depofitum autem pro fuis excejfibus 
non tradit indifferenter curia f e c u l a r i . h. d. Abbas SicuU 

§ r. De adulterüs b vero & aliis criminibus , quíE 
funt minora, poteft Epifcopus cum Clericis poft pera-
élam poenitentiam difpenfare . Sed non deber quemlibet 
depoíitum pro fuis eccefnbus ( cum fuo fit fundus offi-
cio , nec daplici debeat ipfum eontritioneconterere ) Ju
die» tradere feculari. 

C A p. V. 
Vasallas coram domino feudl convenlendus eft , etlamfi 

dtininus fiudi j i t Ecclefiaftica ptrfona , dummedo ibi a&or 
pojfit fuam juftitiam co.nfetjui • alias loci ordtnartus potttit 
a d i p l . ( & fecundum hoc eñ cafus notabilis. > 

Idem, h 

Cseterutn c quia in eos, quos ab Ecclefia tua conñat 
poffeíliones tenere in feudum , occafione ipfarum ex-

eommunicadonis feu inrefdidi fententia promulgatur . Nos 
id diñriñius inhibemus : Qiiamdiu parati fuerint fuper 
bis in tua praefentia juftitiam exhibere. 

C A P . V I . 
Nomen acíionls i » llbelle exprimere pars non cogltur, de

ber tamen f a S í u m ira clare preponere , ut ex eo \tts agen" 
di colligatur . hoc dicit quoad intelleélum , Abbas. 

Idem Exonen. Epi/copo, &• d Capitulo L o n -
donen. ( an. 1160. ) 

Dlledi filii Prior & Clerici de Guifcburnen. e contra 
Eborac(5n. Archiepifcopum Apoft. fed.Leg. gravem 

querimoniam tranfmiferanR : ( & i n f r a . ) Provideatis 
sttemius , ne ita fubtilícer ,\ficut a fnultis fieri foiec , 
cujufmodi a¿tio intentetur iniquitatis , fed ílmplicitei & 
puré ladum ípfum , & rei veritatem , feeundum for
mara canonum & fandoriim Patrura ínftituta, invefti" 
gare curetis, 

C A P . 

a eod. t it . in ti comp. poft Conc. L a t e r . p . z C c. 4-
b Burchard. D í a s i» praft. c r i m . c in veterib. i ta : Idem E . 
1. eidem Salernitano ^irchlepifc. $1, Ternacenfi Epifeopo l 
d C . - j . eod. t it . in 1 . comp, c I ; i mtlqu'S i & ¡Peían» 
l í m d f n t e a l , Gifebargni, 

H ji.vt^tt .s 
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De Judidls . 194 

C A f. V l f c 
ExcommunicAtut 1 injuditio n ' i f i tunqntm reas ftnrs »«« 

Idem Paduan» Epifcepo . (^^. iifio. ) 

INtelkximus : t & h i f r a . a ) Quia poftuiafti a nobis, 
utrum excommunicatus in judick) ñaic poilit i Re-

ípondemus, quod conveniti poteft , 6c. debet per alium 
lefpondere in judick): Ne videatux de fuá malicia cora-
mudum reportare, J» 

( a E x l i u r i s tuis , qued cum fiUtt cujufdam nobi'.n v i r i 
parocbiani t u l , cum qu9dam viro matrimtnium contraxif ' 
f e t , Comferto pejie* , quod Idem v i r pra nec* ien- mem. 
Vmcentini Epifcopi "vlncult tencbatur excommunicaticnis 
a f í r i í ius , in tua prepofuit frtf tnt ia . quajiionem . XJndt ) 

C A P . V I H . 
Clericus de cmni crimin-g dtbet corar» Ecclefiaftico J^ndtce 

eanvenitl , nec valet canj'uetudo centrarla ^ 
Lucias 111. Strigon.^Archiepifcopt . b (v^».n<ío.) 

CLerici C é?" <»/r«. a ) Cum Iraperator c dicat, quod 
leges non dedignantur facros cananes imitari , in 

quibus gencralitet traditiu: , uc de omni crimine Cle í i -
cus debeat co íam Eccldiaftico Judice conveniri ; Non 
dehec in hacpa^re canonibus ex aliquaconíuccudine pr_s-
iudicium generari. 

i OÍ Vero m á x i m e in crl-minalibus cau/is in nttllo caftt 
p9¡fu»t ab alto , quara ab Ecclejiajirlc» Judice condemnari, 
« t iamf i confuetude regin babeat , ut fttret a Judicibus f e 
vularibut jttdlcttitur ) . 

C A P- I X . 
Judex ex ojpelo providere deber , nf debita folennitates 

ferventur In fudiciis , quibus omijjis j u d k i u m redditur 
f ru f t ra t i r lum . h. d. Abbas Siculus. 

Clemens I I I . i^Abbati de Evesham , ^ í n . t i i } . ) 
I . • ^ A u f a m , qus d vertitur ínter fratres Dulraen. e rao-

V > nañe í i i , & Monachos fanfti Albani 1 f (. & infra. ) 
Pxovideas inter castera , ut fratres Dirimen, monafterii, 
cum auclorkate & affcnfu Epifcopi fui ingrediantur ne-
gotíam : Ne fi fratres faníli Aibani obtireant , Epifco-
fus ídem Abbatem monafterii fe proponens, litcm fopi-
sam valeat fufeitare • 

C A P. X . 
Clericus depofitus , incarr'gibilis excomtawiicandus ef i , ¿r 

Jucce/fi-vt anathematiz+and-us '. W f í j i c non rfjipuerit , p e r j u -
dietja fecularem xomprimenius eft * h. d. Abbas Si-cutes. 

Coelcftinus I I I . g ( ^ í » . H 9 i . Strigon* 
tArchiepifcopo 

CU M non ab Jiomine,' ¿ ; C ^ i n f r a . « ) A nobis fuit 
ex parte tua quJEíitum , utrum liceat Regi velaíicui 

íecularí perfoníe judicare Clericos cujufeunque ordinís , 
¡five in furto, íive ¡o homicidio, vel perjurio, feu qui-
bufeunque íuerint criminibus deprehenfi. Confultationi 
suae taliter xefpondeo , quod fi Clericus in quocunque or
igine conftimtus, in furto, vel homicidio, vel perjurio, 
feu alio í crimine fueric deprehenfus legitime , atque 
eonviélus , ab Ecclcfiaftico Judice deponendas eft . Q u i , 
íi depofitus incorrigíbilis fuerit, excommunicari debet : 
deinde contumacia crefecnte anachematis mucrone feri-
l i ; poftmodum vero fi fn profundum matorum venicns 
k contempferit, cum Ecclefís non habeat ultra quid fa-
ciat, ne pofllt «fie altea perditio plurimorum , per fe-

a Vide l . cum h¡ . § , J ¡ quis.de t r a K f a S - & U it cul . ff. de f er -
yt tut . b 0U ^ilexand. l I L ^ i b b a t i de E y e i h a m . c C a p . t . eed. 
ttt.tnx.compil iv0 p a r t . ó . c a p . < i 2 7 . & p . 1 6 . c. l ^ o . J u l . C U r . 
p r * U . e r m , 9 u 4 t f i . l s 6 . ¿ C a p . z . eod. t i t . i n z . f t » p i l . e D i -
noienj. t >AÍbini, í>Clemens I I I . h E f i a u t t m p a r s c A p . c u m 
non ab hormne .„ / r . d*rf,ntent. excommun. C a p . / : eidvtit. in z . 
^.de Covarruv .am in cap. Aimtl mattr .part -z . rtle&. § . 8 . » . 8 . 
l r&rnArd.J>tas de L u c , ¡ ^ f t f i S i a . ¡ m ^ , & r ; ^ 

$tiO . k venicns hac omni» contempftrit * 
Ju£. Qanon. Ton». l h 

cularem comprímendus cft poieflatem , ita quod eí de» 
putetur exilium a , vel alia legitima poena inferatuc i . 

C A P . X I . 
Per refcrlpt-um impeiratum contra v iottntum, conveni-

tur qui feienter fucctdit in v i t i t tm. h. d. fecundumeont* 
muncm modum , qui mihi placee. Panotm. 

Idem W i n t o n . Epifc . & yAbb. S . sAlbanl . 

OUia V. qui violenter c diecbatur Ecdefiam P. Cle -
xici oceupafle, defunftus eft, utaccepimus, & R . 

e&m poftmodum eft ingreffus: Prscipimus , ut fecundura 
f»rmam prioxum litexarum intex ipfos B.. Se P. fub eif-
dem Judicibus mediante xatione , íicut ínter eundem P« 
& prsíatum V. fi viveret, negotium texminctur. 

C A P. X I I . 
S*!us Papa cognofeit dt dubilt privi leghrum w4ft[itUc* 

fedis, et non inferior . 
insoc. H l . S . S e r g ü et S-Osorgci ^ ibbat i i . i 

CU M venifient! e i & i n f r a . y Cum fuper privilegiís 
fedis Apoftolics caufa vertatur, nolaimus áe ipfis 

per aiios judicar-i. 
C A P . X I I I . 

Judex Ecclejiajlicus poteft per viam denunciatiinis E v a n * 
gel ica, feu judicial i t , procederé centra quemlibeí peccato-
rem , etiam laicum s m á x i m e ratune p e r j u r ü , vel p*ch 
f r a U a j 

Idem f r * U t h £ per F r a n c i a m cenjlltufii . 
C ^ » . iroo.) 

NOvít ille, g qui nihil ignoxat.; X'•t infra . a. } í í o« 
putee aliquis , quod jurifdiftionem iílufttis Pvegis 

Francorum perturbare , auc minuexe intendamus , -cura 
ipfe -juxifdiéiionem noítram nec veiit, nec debeat impe
diré: Sed cum Dominas dicat in Evangelio h¿ S i pecca~ 
ver i t in te frater tuus , vade et cvrripe eum inter te ee 
ipfum folum 1 fi te a u d i e r i t , lucratus eris fratrem fuum % 
fi te non audier i t , adhibe tecum unum vel d ú o s , ut In «re 
duorum peí tritifn teftium ftet omne verbum : quod fi non-
audierit , dic Ecclefia : fi autem Ecclefietm non audie-nt, J i s 
tibi ftcitt ethnicus et publicanus . E t Rex Anglis fit paxatus 
fufficienter oñendfire, quod Kex Francorum peccat in ip
fum, & ipfecixca eum in corxeptione proceffit fecundtitn 
xegulam Evangelicam, & tándem quia millo modo pro-
fecir, díxit Ecclefia ; quomódo nos qui fumus ad xegi» 
men univerfalis Ecclefís fuperoa difpoíuione vocati , man-
datum divinum pofíumus non exaudiré, ut non proce-
damas fecundum formara ipfíus? nifi forlitan ipCccoraai 
nobis, vel Legato noftxo fufficientem ¡a conciürium r a -
tionem oñendac. Non enim intendimus jnuicare de feu
do , cu jus ad ipfum fpeftat judicium , nifi íoxte juxi cem-
nuini pex fpeciale pxivilegium , vel contrariam confue-
tudinem aliquid íic detratlum ; fed decernere de ptecato, 
cujus ad nos pertmet íine dubitatione <enfura, quam in 
quemli bet exex<ere pofl'umus „& debemus . Non igitue 
injaxiofum fibi debet Regia dignitas xeputaxe , fi lupec 
hoc Apoftolico judicio fe committat, cum Valentiniañus 
» inclytus Imperator, Sttflraganeis Mediolanen. Ecckíise 
dixiíTe legatur : Talem in pontificali fede conltituere pro-
cu retís , cui & nos , qui gubernamus impexiuni, finecre 
noftxa capí ta fubmittamus , & ejus mónita ( cum tan-
quam homines deliqueximus ) fufpiciamus nceeílaríc» 
vclut medkamenta cmantis. Nc-cíic A üludhumsllimura 

onút" 

a Quod ei depateturp&na exil l i . b I t a in ómnibus m a n w 
fcriptis . a l . fer iatur . a l . mfiigatur. c Cap .q . eod. t i t . i m , 
comp. unde fumenda infenptie . á Rede additur in ',. cemp* 
etCantori^indegavenfi , 0 » d . S . Ben. t Cap. ¿ . eed-tit. in Jt 
comp. f ^trcbiep.et Epifcopis. g Cap . } , eod. t i t . in 3. comptU 
•vide J a c . L u p . t r a í f . d e confed. prin. memb. l . h M a t t h - i i . 
i i j . di.fi. Valentinianti í . Huc narrat CaJKod, in fílfi, trip. l.J» 
c»p. 8 . k j i c , i t t j t , J S 

Q 

UNED



195 Decret. Gregor. Lib. I I . T i t , I . 1 9 5 

omittamus, quodTheodofius ñatuít Iroperatot: ^ 
xolus innovavit, de cujus genere RexJpfe nofcitur de-
fcendilTe: quicunque videlicec litem habens , üvc pernor 
fueric, fiveieus, five in initio l ius , veldecurftstempo-
xum curriculis , five cum negotium peroratur , íívc cum 
jam coeperit promi fententia , Ü jadicium clcgerit facro-
fanfls fcdis Antiftitis, illico fme aliqua dubitationc ( eti-
amfi pars alia refragetuO ad Episcoporum judicium cura 
fermone litigantium duigatur , Cum cnim non humana: 
conñirutioni, fed divin* potius innitamur, quia poteflas 
noñra non cft ex homine , fed ex Deo , nuUus qui fit 
faníB mentís, ignorar , quin ad officium noftrum ipe^et 
de quocunquc niortali peccato conipere b quemübet 
Chriftianum: & fi correitioncm conterapferit, per diftii-
ftionem Eccltfiafticam coerceré. (3 Sed fotfan dicetur , 
quod aliter cum Regibus , & aliter cum aliis eft agen-
dum. Cstexum fcriptum novimus in lege divina c; 
ma^nuTn ]udicab¡s ut parvxtm , nec erit aj>n4 te acceptio 
ferfonarum: d i et infra, y ) kicet autem hoc modo pro
cederé valeamus fuper quolibec criminalí peccato, uc p^c-
catorem revocemus a vitíp ad yirtutem, ab e errore ad 
veritatem , precipua cum contra pacem peccatur , qus 
eít vinculum charitatis : poftremo cum Ínter Reges ipfos 
refórmala fuerint pacis foedera , & utrinque przltito pro-
prio / juramento firmata, quge tamen ufque ad tempus 
prstaxatum fervata non fuerint: nunquid nonpoterimus 
de íuramenti religione cognofeere, quod ad judicium E c -
clefii non eft dubium percinere , uc rupta pacis foedera 
reformentur? Ne ergo tantam difeordiam vidcamur fubj 
diflimulatione fovere, prsdido Legato dedimus in Ptaí-
ceptis, ut (ni í i Res ipíe vel folidam pacem cum prjEaido 
Rege reformet, vel faltem humiliter patiatnr, ut idem 
Abbas & Archiepifcopus Bituricen. de plano cognofeant, 
utrum juila fit querimonia , quam contra eum proponic 
coram Ecclefia Rex Anglorum» vel ejus exceptio fie le-
tima, quam contra eum per fuas nobis literas duxit ex-
P'rimendam) juxta foimam fibi4acam a nobis procederé 
g non omittat. cT 

( ce Q u i fetatator carHum efi , AC eenfdus fecretorym , 
qiiocf. ckariffimum in Chrifto. fil. n . PhillppMW Regem F r a n ~ 
terum i l lu / i rem, de ctrde puro CT confeientta bona , cr fide 
non fifta. diligimus , & ad bonorem perfefínf» 4? incre-
mentum ipfiut effica.cit.er afpiramus , exultationem regni 
Francorum , Jublimationem %ApoJialicx fed. reputantes i cum 
hoc regnuTft benediftum A De», femper in spfius devttione 
permanferit , i r ab e]us devotione nullo uncjuam , j icut ere* 
dimus , tett/pore fit difcejfurtim x quiA licft interdum hinC 
inde fiant immijjiones per ^ingelo.s T/IAIOS , nos tamen qui 
S a t á n * non ¡gnorúmus afiut'tAs , clrcuw.ventiones ipjius ¡ i u -
debimus evitare , credentes , quod idem Rex illius [edt^ci 

fal laci is non fe permittet") * 
C 0 guodeaim debeamus corrlpere , etpoJ/iMus, exutr inf -

que patet pagina Tejlamenti . Cum clamet Dominus pep 
frophetam ; Cl«t,ma , ne cejfes , q.uafi tuba exa l ta "vocem 
ttium , et annunda populo zneo fceleraeorum e( fubjungat 
ibidem : Nifi annunciaveris impío impictatem f^am , ipfe 
in iniquitate , quapi operatus eft, tnoriefur : fanguinem ati* 
fem ejus de mann tua requiram, ^Apofiultis quoque nos wo-
net corríper.e inquietos: et al ibi dicit ident' s i r g u e , obfe' 
e r a , increpa in omni p a t i e n f í a et doéírina » ^uod autsr/t 
poj^mus et debeamus coerceré , p é t e t ex eo , fuod dicit Do
minus ad Prephetam, qui f u i t de Sacerdgtibtts lAnathat t 
Ecce conflitui te fuper gentes et regna , ut evellas et dev 
Jfraas i etdijfipes, et a d i f ees, et plantes t Conjíat vero qued 

a I n C. Tkiodefan, L a , t i t . i . ¡. quotiens. et refer í . G r a t . i n 
SAn. qvicunque . 11. q I . b corr íge te , c D e y t . l » d L hoc a c 
tufare, de aecuf. i> ir. multls. de J í a t . h o m . e tlnc verba , ab 
frtore. ad veritatem , in manufcrtpt. defunt, f Vox , proprio , 
deeft Inantiquis* g Vid . I . ea qutdtm . C , dt aecuf .et /• d i ' 
i'Ut. ff, de cuftod,st exhib reer^ 

evellendutn , deftruenduf» et dljppandum eft omne mortah 
peccatum . Praterea cum Dortinus claves regni c a l o r B * 
Petro ^ípoftolo tradidit , dixit ei : Quodcunque ligaveris f u -
per terram , erit ligatttm et in c a l i s , e t qmdcur.que folve-
n s J u p e r terratn , e r i t folutum et in ceslis. Verum nullut 
d u b i t a t , quin o m n h mortai.ter peccans apud Deum fit / / , 
g a t u s . U f ergo Petrm divinum judiemm imi te tur , ligare 
debet tn terrís , quos ligatos confiat ia ceelis. 

( y g u a m B.Jacobus intervenire tef l^tur . S í dixeris et 
qui indntus eft vejie p r a c U r a : T u f e d e hic ¿ene : pauperi 
vero , ftatu i l l ic , aut fede f u b ¡cabello fsdunt meorum ) . 
( cf Ideoque uníverjis vobis per ^poftotic, fedem manda-

mus » e t in virpute obedientia pracipimus > quatenus poft-
quam idem ^bbas fuper hac mandatum fuer i t lApoftoli^ 
cum exfeutus, fententiam ejus imo nofiram verius , reci-
piat'S. humiliter , e t f a c i a t í s ab a l i í s obfervarí : pro certa 
f e i t u r i , quod J i fecus tgeritis, imbedientiam veftram ¿ r a -
v í t e r puniemus. 

C A P , X I V . 
Príncipal ls perfana per f e , n»n per ^idvocatum debet f a -

Étum proponere in \tidiciq , nifi f i t indifereta . 
ídem Spifcopa Hel ienj i . i ^ i t t . j t o o . y , 

PAftoíalis: ( a «ir infra ) . Statuimus praeterea , ut Prin
cipales perfonae non per Advocaros, fed per feipfas 

faítum b proponant; Nifi forte fint adeo indiferets , uc 
earutn defeftus de Judiéis licentia per alios fuppleatut , 

C A P . X V . 
S i aSfio et intentia funt inepta, vel fola intentia, deie-S 

reus abfolvi ab infiantla \udicii l tterum tamen audietur , 
fi f g ' r l t . h . d. quoad intel leí lum. 

ídem NoblU viro Matthao de c Ripar ia i 

EXaminata d caufa , qux vertstur ínter te 8c milites 
Campanil; e ( ef ¡ . a ) Aftionera , quam fuper jure 

patrpnatus cjufdem Ecclefiíe contra pr«fatos milites in
tentabas, incopgmentem cognoyimus & ineptam / • Quia 
cum teftes ioduxeds ad probandura , quod quando prs -
fatus A. vicedominus Ecclefiam eandem tanquam feque-
ftratam accepit , tu jus patrpnatus ¡pfius Ecclefix poífi-
debas ; profeílo nec rei vendicationem intentare , nec ipfius 
reftitutionem poteras poftulare . Unde íntcntionem tuam. 
in hac parce pronundavimus non tenere , abfolventcs 
eofdem milites ab eadem . Ita. tamen quod fi congruen-
tem & aptam intentare volueris aftionem , xefpondere 
tibí nihilpminusteneantur. 

C« Super Ecclefia S.^4ngeH de Cafa p a r a t a , aSiis con-
fejfionibus i r attef tat íanibus intellelfis , infpeíi is inftrumen-
t'S & allegatíanibus indagatis , perpendtmus evidenter , ar*-
bí tr ium quod contra te vicedominus Sabin. dicebatur fup¿r 
egdem negotio promulgajfe , contra formam j u r i s & com-
promijfum fuijfe declaratum . Verum non obftante confirj 
matlone fei. mem. Q. Pp. p. ». qui confirmaverat i l lud „ 
ftcut províde latum fuera t , & ab atraque parte n c e p t u » , 
decrfvimus ipfum irri tum et inane y . 

C A P . X V I , 
Vraceptores templi pro domíbus f u í s agere & defender* 

pojfunt, 'nec obfiat eis religio , vel quod ignota fit eorur» 
grlgo . 

l i t m Magiftro & fratr ibus mil i t ia templi in 
I t a l i a conftitutis • C^An, 1200.^ 

CUMdeputati; ( .et \ .y Accepimus , quod quídam tatn 
feculares , quam Eccleíiaftici Judices, illos, quos 

habetis in domíbus vefiris preceptores , in caufis ad pro-
fequendam fuam juftitiam non admiteunt , tanquam 1¡» 
citum non fit eis fuper litigiofis negotüs curam ágete , 

qui 

3 faquire fupra > de offic. et pot. j u d , deleg. b f a f f w * 
fuum . c Roma a l . R i v a r í a » d Cap, j . in i . compi i . plt .de 
canf irwat 'Ut i l í vel inút i l , e C a m p á m e o s , f Vide l . uum pre-
cum. C.de l ib.cau/a, tt l , item apud Labfonen:. $.Ji quis HlOtllm 

jf- dt in jur i 
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a u i p a c i á c í s d c c r e v e í u n t ftudiSs i r r h a i e r e , i l l u d a l legan
tes in repul f icne i p f o r a m , q u o d co ra r a ip í i s genera t io 
ttún eft nota ; q u i undecurrqae vcner in t g ra t i a d iv ina vo» 
c a t i , d u m ¡ a u d a b i í i t e r exequantur o f f i c i u m f u i o rd in i s , 
ex fuperabundant i r e q u i r i t u i f u i r io t io nat ionis . N e q u i s 
i g i t u t i n p rofecu t ione c a u f a r u m precep tores eofdem ab 
agendo v e l refpondendo o c c a í l o n e h a j u f m o d i i c p e l l a t , 
a u ñ o r i t a t e a A p o f l o l . i n h i b e r a u s . 

C A P . X V I I -
P r t l a t i debent L a U i t de Chric i s ( appellatlone f r u / t r a t t -

t U non obftantí ) j u j i l t U m faceré : ad feculart tamen fo~ 
rum Clerici a La ic i s trahi non debent s etlam data »£/#-
rum P r t l a t o r u m negligensi* • . _ , 

I d e m Verceilen. Épifcopo , & ^ibbtitl de Toleto. 
( an . 1200 . Roma in Pedemont. ) 

OU a l i t e r & q u a n d o : ( & infr* . ) Fra:c ipia i is ex p a r t e 
nof t ra P r á l a t i s , u t L a i c i s de C k n c i s conquerennbus 

p lenam b faciant j u f t i t i a m e x h i b e r i . N o n obftantibus ap-
p e l l a t i o n í b u s f r u f t r a t o r i i s , quas i n e o r u m g ravamme C l e -

n c i f rcquente r o p p o n u n t . N e pro c d e f e d u j u f t i t i x C l e -
l í c i t r a h a n m r a L a i c i s ad j u d i c i u r n f e c u l a r e , q u o d o m n i -
r o í i e r i p r o h i b e m u s . 

^ C A P . X V I I I . 
Judex habens ut fr ivatus pene canfimihm caufam, quam 

habet ut Judex , a judlcando removetm . h . d . 
I d e m d> 

1 1 . / ^ A u f a t n , t q u s í n t e r A b b a t e m & C o n v e n t u m V i r t 
i ó d o n . & A r c h i d i a c o n u m C a r n o t e n . fuper q u i b u f d a m 

p r o c u r a t i o n i b u s v e r t i t u r , vobis & A r c h i d i á c o n o Par i f ien . 
m c m i n i m a s c o m m i í i f f e : ( e ^ j - a ) Q u ' a ve ro c u m eun-
d e m A r c h i d i a c o n u m fímilis pene cau la c o m i n g a t , n imi s 
f avo rab i l i s p a r t i a l ter i v i d e r e t u r / , nos te , E l i D c c a n e , 
Joco ip f ius A r c h i d i a c o n i f u b r o g a n t e s , mandaraus , quate-
eíus C n o n o b ñ a n t i b u s p r i o r i b u s l i t e r i s ) i n cau fa^ ra t ione 
p r s v i a p r o c e d a t i s . 

( a D ¡ & u s vero ^ibbas 0* Cenventus mientes part! a h e r l 
te/pondere, nifi vos primo confulerent fecundum privilegia 
JRom. Pontlftcis, indulta mona.fierio eorundem , dil . fil. ^ ib . 
« j a f d e m monafierii Monachufír, propter hoc ad fed. 'islpoft* 
tranfmiferunt i nlhilominus fupplicantes , ijuatenus te , fill 
Decane , loco Parifien. Archidiaconi fubrogare ad defenfw 
n i m ip/tus negotii d ignantnur , ) 

G A P . X I X . 
i?j Judices de princlpali & exceptionibus pr*\udlcialihus 

fimnl cogntfcttnt i vei fuper pr'tncipali lite non contefiata te* 
Jfes recipiunt, licite ab e'is appellatur « 

H o n o r i u s I I I . virthUpifcope h Rhemtnfi , & De* 
cano 1 Btif&enfi Colon» dixcejls • 

EX h i b í t a nobis R . V i x d u n e n í i s e le f t í p e t i t i o declara-
v í t , q u o d cura fuper f a é l o e l e f t i o n i s f u e , H . A r c h i d . 

ac q u o r u n d a m C a n o n . V k d u n e n . k, a d v e r f a r i o r u m f u o -
j u m procura tores ad n o ñ r a m audient iara / accefl i f lent , 
Pa r i f i en . E p i f c o p o & Conj judic ibus f u í s f u b cer ta f o r 
m a l i teras noftras d i r e x i m u s , í n t e r al ia cont inentes , u t 
v o c a t i s , q u i f o r e n t evocand i , fuper propof i t i s & al i is 
n e g o t i u m con t ingen t ibus i n q j i i r e r e n t v e i í t a t e m ; C 6" »»-
f r a . ce) C u m a u t e m í d e m e l e í l u s q u i b u f d a m e x h i s , q u í 
c o n t r a e u m agebant , c o n f p i r a t i o n e m , & q u i b u f d a m 
excomi imnica t io f f i em i n m o d u m e x c e p t i o n í s ob j i c e r c t , 
fe i d ofFerens p r o b a t u r u m > praefati Judices i n t e r l o c ü t i 
f u e r u n t , q u o d de his & p r í n c i p a l i negot io fimul i n q u i -

a a l . auftorltate pr¿ fent ium inhiber/ius. b f lenariam . 
C Conc. C a r t h a g . H l . c. 4. & Concil. Tolet. 111. c. i j . d In 
altquot M > t i f » h i Idem Parifienfi Epifcopo& Decano .e Cap. 
1 . eod. t ,t . , n * . compil. f vide h litigatores . ff. de arb . 
g Defunt h*c v e r b a ; I n c**fai a l i i i s a : in negotio. h I n 
cmnibusivetufiis Innoe. 111. ^ r c l . MtmgnJié i £ f Decano 
Bfrimenf. Colmen, dloec. a l . Brunienf. aU Benevtnf. al , B i tu» 
r i ten, k Yirdimenjis > 1 f r A f e n f i í m , 

r e t e n t : no len tes , quaf i non Jud ices , f e d í n q u t f i t o r e s ext* 
ftetent, fuper diifl is except ionibus ipf ius e k f t i p r o b a t i o -
res admiccere; fed perver tendo j u r i s o r d i n e m , de p n -
m i f l i s except ionibus Se p r i n c i p a l i negot io pa r i t e r per fe i n -
qu i r e r e in t enden tes , 6c procedentes e t i a m ad recep t ionem 
t e f t i u m l i t e n o n d u m fuper eodem n e g o t i o conteftata : q u a -
xe p r x f a t u s e l e í l u s n o t t r a m a u d i e n t i a m appel lav i t : ( dr 
infrA.jS •) Q u i a v e r o n o n i n m o d u m i n q u i f i c i o q i s , f e d e o m -
mif f ion i s n e g o t i u m e x t i t i t d e i e g a t u m : mand^mus , quate* 
ñ u s fiex d i d i s g r a v a m i n i b u s v e l a Ü q u o i p f o r u m a p p e l l a t u m 
c o n f t i t e n t , r evoca to i n i r r i t u m , q u i c q u i d poft appe l la t io -
r e m h u j u f m o d i i n y e n e r i t i s a t t e n t a t u m , i n caufa ip fa j u x t a 
p t i o r e m c o n t i n e n t i a m l i t e r a r u m , r a t i one p r e v i a procedat is . 

( . c t E t teftes, quos nominar! contingirtt j u x t a confttetam 
Ecclejix formam , ad teflimonium compeliendo , &• prafigenda 
partibus ttrminum competente?», qtta per /ff- vel per procw 
ratores idóneos noflro fe confpeífui prafentarent , j u f i a m 
fententiam receptma X partibus ergo chat is non f u i í procef~ 
fttm in a l i q M pr ima die • CurAque decem de parte adverfa 
fecundo termino comparersnt , & fuijfent , f i e leí i toni fe oppo' 
nerent, jure requifiti , feptem eorum refpondere mlentibus, 
ad agendum tres fe refidui obtulerunt, ) 
C Humi l í t er fupplicans , ut cum l i tera ad ipfos Judices 

obtent&t noninquifitionem , fed comm'i/fionem fapiant , prout 
apparet ex continentia tarundem , quod ab ipfis f a & t i n t eft 
poft app. ipfius revocare in i r r i t u m , & caufam aliis cem» 
mittere d ignaremur . ) 

C A P . X X . 
Lapfu ttiennii non obftante,poteft delegatus in caufa fi' 

bi comm'iffa procederé , 
I d e m magiftro Tancredo Canónico Bononitn. 

( an, 1220 . ) 

VEnerab i l i s f r a t e r nofler A r e h i e p i f c o p u s Ravennas , 
p r o p o f u í t corara nobis , q u o d c u m decif io caufe , q u e 

í n t e r i p f u m & c o m m u n i t a t e r a C e r v i e , fuper j u r i f d i í l i o n e 
c i v i t a t i s C e r v i e , & q u i b u f d a m a l i i s a r t i c u l i s v e r t i t u r , fit 
per f u b t e r f u g i a & cavi l la t iones e o r n m per t r i e n n i u m p r o 
loga ra ; d i d i C e r v i e n . a í T e r e n t e s i n f t an t i am j u d i c i í p e r de -
c u r f u m t r i e n n i i p e r i i l l e , xefpondere f u b t u o e x a m i n e r e -
c u f a v e r u n t : i n f r a . « ) M a n d a m u s , quatenus e x c e -
p t ione h u j u f m o d i non obf tan te , i n nego t io i f to procedas 
j u x t a t r a d i t a m t i b i f o r m a m . a 

iuConfuet is tergiverfationlbus proceffum impedientts d i» 
ñ a c a u f a . Molentes igitur , ut ejufdem caufa decifio uhe • 
rius prorogetur , prafentium tibi au&oritate ) 

C A P. X X I . 
A í í o r obt'mens in poffejforio coram Judiee rei , non teat* 

tur corameo Judice fuper proprietate refpondere, fieft pror' 
fus alterius fori . h . d . Si eft cafus notabi l i s . 

I d e m Epifcopo h &• magiflrls T . ( ? B . Praten. 
Bononla commorantibus. ( an. t i i o . ) 

SI g n i f i c a v e r u n t nobis o l i m Abbas 5c Conventas f a n -
¿ t e M a t i e de F l o r e n t i a , q u o d F l o r e n t i n a Poteftas 

p r o eis c o n t r a c o m m u m t a t e m caftr i de Signa fuper po f -
• f e í f i o n e , q u e l quafi j u r i s i b i d e m e l igendi B . e a o r e m ( q u o d 
ad fe per tmere d icebant ) d e f i n í c i v a m fen ten t i am p r o -
m u l g a v i c . Sed p o ñ m o d u m A b b a t e m &• C o n v e n t u m p r e -
fatos ipfa poteftas coegi t , c o m m u n i t a t i p r e d i f t e f u p e r 
p rop r i e t a t e ye l q u a f i m e m o r a t i j u r i s , i n f e c u l a r i j u d i c i o 
r e f p o n d e r e . U n d e vobis i n j u n x i m u s , u t fi i t a e f í e t , c o -
getet is c o m m u n i t a t e m c eandem , e l e í l u m ab e i f d e m 
M o n a c h i s i n r e í l o r e m admittere^ , a u d i t u r i pof tea , a u x 
partes fuper p r o p r i e t a t e v e l qua f i p r e d í e l i j u r i s duceren t 
proponenda ; ( & i n f r a . a. ) V e r u m pars al tera Í n t e r 
al ia exetpiendo p r o p o f u i t , fe tune c o r a m vobis r e f p o n 
dere de j u r e non t e n e r i , c u m tempus p r o p t e r v indemias 
exif teret f e r u t u m : refpondente S y n d i c o monaf te r i i h o c 

m a l i -

A Vid- U ad l egatum.&l . adrtmmobilem.ff .de precurat . 
& l . i>. de j u n j p . omn.jud. hBononien.c In uno antiquo . 
t » í « r i t i s e » m m m i i A t e m p r a d i í t a m ,eundem eleílur» , '&XÍ 
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nulitiofe proponi: ut vfdelicet raafa protraita, tenipus 
legiminis defti prsdifti jnutiliter elabatur : < & ¡ n f r a . ) 
Manáamus, quatcnus hoc non obfiante , in negono ia« 
trone pixvia procedatis . 

( « U t caufam JScvf juj lur* e x t h t r l t dedfur! , non cbfidn* 
»r Jlatute (juolibtt centrarit £cclef iaf t ic* liOert«S¡ , feu Cjttod 
~4bb»s & Conventus p r t d i i i i comfttlft f m t fitfer h«e l i t tm 
t»ntef t*r i i« j u d i c i » f e c u l a r i . Nuper tnim r e f e r e n t e tsibbittt 
& Convintu didielmus , quid e u m de l i ter l í , « nobis fufer 
hoc obtent i s , ad ipfius comrnunitatts notltiarn pervenijf*t > 
Sjndicus tjus exhibit» ceram Judice ptteftati) calumni* j u 
r a m e n t o c'ttari Jecit ^bb/ttem , quod coram i l i o f a b l r t t fi-
m i l e iura.Kitn.tutn , & ut per hoc renunciare apptll, l iteris 
i n t e l l i g e r etur', idim tAbbay ipfo f a í l o ut p r o conville^ fi 
hoc facete rccufaret , haberetur • CumqtteprafntiiTH c o m m i i ' 
n i ta i tm a d prsfentiarv • v e j l r a m ftpius C perempter i t c i -
leffetis , Syndico efus f e i / t l l e dilatorias exceptitnes p r a p o -
Tttrt protejfanti , tertnlnufn quo id f a e e r e t , -velfuper p r i n -
f i p a l i refponderet negetio , fiatnlfiis , ad q u e m idem venitns 
fui t f t o t e f i a t u s , paratvrn fe p r o pojfe alio tempore literas 
nvjiras per fuggejiionem fa'Ji , & veri fttppreJJiQntm obten" 
Tas • ) 

C/3 Quod A p p a r e b a t ex ee (¡uedper nunc iüm poteflatis* 
*Abbati f u i t prohlbifur» , ne cornmunitatem t á n d e m extra 
Jrlertn* d l f i r i ü u m i n fudieio convenlfet , q u a r e pranotni'ia:' 
t i *y}bbat & Canventus k a m i l i t e r p e t i e r u n í , ttt obviare hft' 

jufmodi malit i is dignarernur. guocirca d i f c n 

T l t V L - 13 S H ' 
H E F O R O C O M P E T E N T l r 

C A P . 1. 
Cler ícus c o r a n fuo Epifcopa ranven ír i dcbef. 

E x Gondlio Chalcedoncn. a { an. 4-5jv 
i n B i thyn ía , y 

M qtiis Glericiis b advetfn-s Clerieum negotiurn kabest , 
ron deferat Epifcopum pioprium^ fed prias apnd ip-
fum aftio ventiktur : vcl certe coríilioejufdeiii apud 

aHos y tj.ucHr-atra«.ue c pars volitciit »• judicinna obt;ne» 
í>«nr. d . 

e A t. n . 
J u d s x fettt'.a-fif , fi Clerieum Jet fe dij lftngit v d con' 

¿ e m n a f ,< ( X c o m m u n i c A t i d e b e í . 
E x Concilio Paiifieníí» 

fl/Ilus Judicum « , ñeque Presby terum , ñeque É>iaco» 
riurn asut Clerieum ul-lum aut minores / Ecckfis 

fine permilTu g Pontificia per fe diftringere aut conde-
mnate prafumar. Q ûod li fecerít, ab Ecclefia Dei , cuí 
injuriara irrogare dignofeitur , tawidíu íit fe(jueftatus f 
quauíque xeatum fuum cognefeens eraerdí t , 

C5 Á P. I I J . 
J t á f U n f r e í , de qua ag i túr , fortitur fuls f t fum ih'i ,¡ubi 

rey efi . s i communiter fumatur. 
E x Coticilio Africano . ( trt.. 4 0 » . > 

SAne fí Epifcopi, inter h quos caufa-verfatur }• fo-t dí= 
vexfarura provinciaruro : Hk Primas det Judices , in . 

cujus provincia' cft loeus , de quo eontendñur .• 
C A P . 1 1. 

Epifcapns ut f u f p e í í u s recufatus, de cufus fwfpiciene no¿ 
lorie cenftat, potefi dart de íegatum partibus non f i í fpeBum. t 
*ujus fententiam poterit per f e executiUm mandare . 

Gregorius Bonifacio á t f t n f r t i Corfic* * i f <s». 594. > 

SI quis 4 contra Cki i cum eaufam kabuent , Epifeo» 
pura ipíius adeat ; qui fi ut fufpeftus fuerit recufatus ,= 

a «•íí?. 1$. ubi refirUntur cañones Cenciiii . í a p ' Burch' 
lib, z> d e c r . c. 1 8 j . Ivo p, ir * , c. i - z i . é r G r a t i a n n s i s » 
q u i f i . l . eap . fi Ctericus . 0 Cap. 1. e»d. t it . in 1. compil. c 
utraque partes , d a l . continebunt, e Cap. 3., eod. tit- in I . 
torafil. £ junionstBttrch. g a l . fentent ia . h C a p - e o d , - t i t » 
in 1. cetnpil. i GrtgíitiUs l>9 74- ttglfi, k C ^ , f ; (od* 
t¡t> in 1. tampil. 

executor ab co deputétuí . Aut íí hec a£lot rífugerít ^ 
ab eodem Epifcopo eíl deputandus, qui partes fibi mu-
tU°jCrnfcnfu Judlces compellat eligere . A quibus quic-
qu)d fuent deíinitum, ¡gfias folicitudine C íervata kge ) 
inodis omnioas compcllatur . 

C A P . y . 
Super re Ecclefi* y t í Cterh i potefi La lcus coram E c c t c 

fiafiieo Judice conveniri : fed fi probabiliter negat rem efft 
Ecclefi» vel C l e r i c i , ad iurifdi&icnern Ecclefiaflicam deeli* 
» a n d a i » , convenitur coram fuo Judice , 

Alcxander I I ) . a ( an . ngo. Eplfce-p. 
Genuenfi . > 

SI Clericus Laicum b de rebus fais vel Ecclefias im, 
peíieíit , & Laicas res ipfas non Ecclelia: eífe aut 

Clerici , fed fuas proprias , a l í i v e m , debet de rigore 
juris ad fotenfem Jwdicem trabi . Cum aftor forara r©i 
fequi debeat: Licct in pkrifque partibus aliter de con'» 
fuetudine habeatur. 

C A P . V I . 
-<^tfl qu*ftia feudalis efi inter Clerieum & L a i c u m , ce» 

gnofeet deminus f e u d l : f e d ee negligente, cognofeet delega" 
tus P a p a , etiam ante negligtntiam datus. h . d. fecundara 
Jecluram glofl. 

Idem c { Stmnenfi «ArehiepifcQp» *y 

EX tranímifía d nobis infinuatione B. C . c V V . mS» 
litum / Ecclefiac tuac intelleximus, quod cum R.de 

Caflavilie g eos faper quadara poíTeffione coram Trecens. 
Epifcopo traxiflet in eaufam , Bóbi l i s vir de Campis h 
eorum Dominus, fub debito fidelkatis inhibuit, nedefe-
culari feudo in |udicio Ecckíiaftkro refpondctent: ( & f, 
0 ) Per domínum feudi eaufam |ubeas terminaíi . Ec fi 
ípfe malitiefe diftukrh, tu ei debitum finem imponas. 

( ee Itaqin prufatus Epifcopus in ees velwt contumaces 
excommunicafionis fententiam promulgavit » & ')- } 

C A P. V I L 
Per Daminur» feudi fecularem fiif Ecclefiafiicum , 5««» 

ftio feudalis t t rmmari debe} , etiamfi vafa l l i fint Cleric i 3 
C fi pluret pretendantuf domini non pateji unus cognofee* 
re , m á x i m e alio abfente , an feudunr ¿ d e » m ptrt intat * 
h'. d-. fccuindura lefturam magís notabikra . 

í d e m . 

VÉi'um l quoniam de quibufdam fcadis adverfus í r s » 
pofitum quiltro mota f a i t : Statuimus, ut ex quo 

Epifcopiís fu«rit in Ecclefia confectatus k, , d« feu'dis 
iptís fub fuo judieio cog^nofeatur , fi ad Ecckílafticat» 
cognitionem pertineant : alioqHÍn imperialt beneplácito 
( ficut ĵ uftum^ fuerit ) reh'nquitur . 

C A P. V I I I . 
Maltfafiafes Ecclef iarum in utra^ut foro conveniri pof* 

f u n P . 
iucius I I I . I f 1181. ) 

Cüm- ííf m genérale , ut aftor forura íéi feq.uátur i 
(. & T° ¡x ) Verum quoniam feculares Judices iriex-

hibenda juílitia perfoms Ecckfiafticis^ fspe in judicto funs 
i emi í í i , in favorem Eccleíic eft introduílum , utmakfa-
fbores fúos , qui faerikgi funt cenfendi r venerabilium lo-* 
corura Re£k»res poffint fub quo makerint Judice con̂ * 
venire . «• ' 

( ¡x Convenisntiiis eft r uf apud Judiets! /ecnlares rapto" 
res prius cenveniantur , fed fi juft i t iam txhibere cantera" 
pf fr in t , aut Judices ex tjuacunque caufa. fuerint mgligen<* 
tes , quia fudicandi funt facrllegi ab Ecclef i* de c r i m i n » 
illo : cenfuram poterit i» eos Écclef iaf i icam exercere . J 

C A ? . 

a Poft Conc. Latera par i .%. í . 7 . b C 4 p . 7 * e é d . tlt . in r» 
compil. c Epifc. Treve . d Cap .z . tod. »{«.« í» 2. comp* e B* 
G . t T r e v t r . g Calle , h C a r i s , i Cap. } . ead. t i t . i m - comp ~ 
k Jn Cod. Barb. canficratus vel confirmatu s de feudis , &c» 
] a i . I d e m , m C a p . q , eod. tit . in * . compil- n vide l . 
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C A P . I X . 
Cttuf* Clerícorum ftcnndum '¡UTA, non fecuncíum confuc 

tudines Laicorum terminantur • Vel fie i In leca femforalis 
f u r i f d . ü i o n U Ecclejia , caufa Clerícorum funt fecundum 
fas canonicum terminando. boc dicic , f e c u n d u m g l . & 
« t m m q u e f u i n m a r i u m r e c i p i t d e t e r m i n a t i o n c m . 

Coeleftinus 111. ( ^ n . 1155- Ep'fc- P a r l f . ) 

O U o d a C l c r i c i s : ( e t i n f r a . x ) M a n d a m u s , quatenus 
f i quas caulas pecuniarias C l c x i c i Parif i is c o m m o -

rantes h a b u e r i n t con t r a a l i q u o s , ve l a l i q u i -contra eos , 
ipfas j u r e c a n o n k o dec ida t i s . 

( « £ f e. (¿r i»/-) Nullut Epifceporntn vel Clericorum ad 
'yudicia fecvlurla ejt (rabendus, habent enim i l l i f m s J w 
¿ i c e s , nec quicquam tft fié puOlicis tommune cttm legibus. 
S v a f i ú i m t vero Papa & GeUfius , & t l i l plures antecefo-
rum noftrorum antiquioribus ConclHls confonantes, fuut bene 
?*tet J u r i s utriufque per i t i s , id ipfum in facr i s confite^' 
tionibus ediderunt. Hac igitur ratione indttffi, ¡ s r ^ífojí.. 

f (dezn } 
C A P - X . 

LAÍCUS LalcuTu fuper re c iv i l ' coram Jtidlce Eeclefiafilca 
convenire non potefi , nifi in d t f e ü u juj t i t ia fecnlaris} vel 
tiifi cmfueutdo id expofcat • 

Innocen t ius I I I - VerceUenfi Epifcope . 
i ^An, 1208. > 

LIce t ex b f u f eep to : i & i n f r a . « ) M a n d a m u s , q u a 
tenus ü quando a La ic i s Verce l l en . l i teras fuper re" 

b u s , p r í e c i p u e q u x f o r u m fécu la re con t ingunc , a fcde 
A p o f t o l . c o n t i g e r i t i m p e t r a r ! , fub la to appel la t ionis o b ñ a -
c u l o , decernas a u d o r i t a t e noftra u t i t a s & inanes , d u m -
i n o d o confules & c o m m u n c de fe conquerent ibus i n j u -
d i c i o f ecu l a r i exhibeant juf t i t i íe c o m p l e m e n t u r a . 

L i c c a t t amen ipfis , q u i fub eifdera cenful ibus t a l i t e r 
d u x e r i t con tendendum , í i fe i n a l i q u o f en fe r in t p r x g r a -
v a t i , ad t u a m ( í í c u t k a ¿ l e e u s f e r v a t u m ett ) v e l ad n o -
i t r a - m , í í m a l ü e r i n t c , a u d i e n t i a m appe l l a r e : hoc p r a -
í e n í m t e m p o r e , q u o vacante i m p e r i o ad J u d i c e m f e c u -
l a r e m t e c u r t e r e n e q u e u n t , q u i a f u p e r i o r i b u s in fuá j u -
í t i t i a o p p r i m u n u i r . Si vero confules j u l t ü i a : t a n q u a m 
m é r i t o f u f p e í l l f ue r i n t x e c u f a t i , corara a r b i t r i x c o m m u -
o i t e r e l e í l i s , de caufa fufp ic ion is aga tu r : q u s íi p r o 
bata f u e r i t e í le j u i l a , ad t e , ve l ad nos p ro j u f t i t i a r e -
c u r r a t u r ; ficut fuper ius eft e x p r e í f u m . 

COL Servitut is ejfício fimus ómnibus in jufitt ia dehitores i 
fie ttímen in jure ¡uo nos qulbafdam convenirprovidere, ne 
AIUS Injuriar» f a c e r é videamur s ne , quod abjit , inde f u -
matur materia f c a n d a l i , unde provida debet conjideratione 
J e d a r i . E x injinuatione fane dil, fíUorum confulum commtt' 
nis Vercellenfis % nos noveris accef ijfe, qued cum de /¡ngults 
¿juxftionlbus, qtía mot.» fuerunt contra eos eorum eonfulibus 
juftitia , ¡uxta confuetudinem app.robatam veliat cmlibet 
¿onquerenti ¡toftitia plenitudinem exhihere , L a i c i quídam 
sit eorum j u r i f d i í l i o n e r i t i v a c u e n t , & fatlgtnt eos laboribus 
t r exptnfis , fuper rebus, qua )udtciura Ecclejiaji icum non 
Tequirunt, literas ^4p. impetrant, C* fíe prtter iuri/diMio" 
nem confulum, quam mtruerant , ees cogunt mu-ltifliciter 
la borare : volentes igitur fie eorum utllitjtti confulere, ne 
i>at¡amur ju j i i t iam aliorum deperire . f, t . pe.r a . f . ) 

C A P. X i . 
Vidua, La icum coram Judice Ecclefiafiice convenire non 

gotefi , nifi fuper caufa, Ecclefiaflica , vel in deftfium J w 
diets fecularis . 

I d e m d «Archidiácono & ThefaurArio e Turonenfi , 

E ( isin. a z i o . ) 
tenore / l i t e r a r u m Cora i t i s J k i t a n n i s , nof t r í s eft 

aur ibus i n t i m a t u m , q u o d c u m caufa in , q u s Í n t e r 
« i m í e r e m n o b i l e m f , & 1, de M e d u a n o fuper h s r c d i t a t e 

a Cap.%, eod. t i t . in 2. compil, b Cap. 1. eod. t i t . ir, j . 
<omfil. c v o l e n n t . d ^irchiepifc, e B X t n s e l l a r i t , f C ^ . j . 
eed, tit- in ¡ .compil , 

J H I . Canon, Ji>m, I I . 

fuá n ó f e i t u r a g í t a r í , v o b í á c o m m i f e r i m u s t e r m i n a n d a m , 
ipfe Gomes eidem m u l i e r i , c u m t a m ipfa , q u a m p i x -
d i d u s I . eáfenc de f o r o i p l i u s , m a n d a v i t , u t c a u f a m d e -
ferent a d i p f u m , p tomi tcens e idem , q u o d facerec el j u -
ftitis p l e n k u d i n e m exh ibe r i ( cír r n / r4 . a ) Nos i g i t u i 
a t tendeotcs , q u o d fie fumus v i d u i s i n j u í l i t i a debi tores , 
q u o d al i is j u í t i t i a m f a c e r é non debernus : mandamus , 
quatenus n i f i fie ta l i s caufa , qua: ad E c c l e í i a f t i c u m J u 
d i cem p e r t i n e r e n o f e a t u e , ei tuperfedere c u r e t i s ; d u m -
m o d o per J u d i c e m fecu la rem f u a m po í f i t j u f t i t i a m o b -
t inere , a i i o q u i n n o n obrtame ipf ius c o n t r a d i f t i o n e , c a u 
f a m i p f a m ra t ione prasvia t e r m i n e t i s . 

C et Nobis nihilominus intimare procurans , quod in cur ia 
f u á debeat hujufmodi negotium termituiri , et vos et mu" 
lier fuprad ' i&a ei nequáquam obtemperare volentet , f a t a ' 
gitis in caufa procederé , et fie fibi minus rationabiliter 
jurisdiHionem auferre , unde nobis humiliter fupplicavit , 
ut caufam ipfam ad eum , a i quem fpecialiter pertinet , 
mlttere dignaremus ) . 

C A P . X I í . 
Clericus nen peteft confiituere fibi Judicem La 'eum , e t i» 

Afnfi proprium ]urantentum et adverfari i confenfus accedat . 
I d e m P í fano <yirchiepifcop« . <. l A n . i z x o . ) 

I b d i l i g e n t i : ( & i n f r - a ) A í l e m í l l i te u fque ad hxc 
t é m p o r a t e n u i í T e , q u o d l i c i c u m fit C l e r i c o renunciare 

l a i t e m i n t empora l ibus caufis j u r i fuo , & fibi L a í c u m 
Jud icem conf t i tuere , prasfer t im ub i a d v e r f a r i i vo lun tas 
accedit? ac t é m e t e j u r a m e n t u m fuper hoc i n t c r p o i i t u u i 
r e f p o n d i ñ i : I m m e m o r c o n ñ i t u t i o n i s , c q u a c a v e t u r , pa-
£Vo p r i v a t o r u m j u r i p u b l i c o m i n i m e d s r o g a r i . C u m e r g o 
hoc jus i n d M i l e v i t a n o Óc C a r t h a g i n e n í i ConciJ i i s l ie 
fpecia i i ter p r o m u l g a t u m , ne C l e r i c i Cler icos r e l i f t o fuo 
P o n t í f i c e ad j u d i c i a p u b l i c a p e r t r a h a n t , a i i o q u i n cau fam 
perdanc , & a c o m r a u m o n e habeaarur ex t rane i : & t a m 
E p i f c o p i , q u a m D i a c o n i , i e u q u i l i b e t C l e r i c i i n c r i m i -
n a l i , í e u i n «civili negocio , íi d e r e i i d o E c c k í i a f t i c o , j u -
d i c i o , p u b l i c i s j u d i c i i s fe purgare v o i u e r i n t , e t i a m f i p r o 
eis fit la ta f e n t e n t í a , i a c u m f u u m a m i t t a n t , & h o c i n 
c r i m i n a l i a d i o n e ; i n c i v i l ! vero perdanc, q u o d e v i c e r i n t , 
fi l o c u m f u u m maJuer in t e obeinere : Mani fe f te pacer , 
q u o d non f o l u m i n v i t i , fed e t i a m v o l u n t a r i i pac i fe i n o n 
p o í í u n t , u t fecular ia j u d i c i a f u b e a n t , c u m non fit b e -
n e f i c i u m hoc perfonale ., c u i r enunc i a r ! va lcac , fed po-, 
cius t o í i co l leg io Ecc le f ia l t i co fit pub l ice i n d u l c u m , c u f 
p r i v a c o r u m p a d i o d e r o g a r e n o n p o t e f t . N e c j u r a m e n t u m -
l i c i t e f e r v a r i p o t u i t , q u o d c o n t r a c a n ó n i c a flamea i l l i -
c i t i s p a d i o n i b u s i n f o r m a t u r . 

C « Meditasione, & i n f r a . Supfr.ee autem admirumur 
plurimum , et movemur , quod cum te reputemus v i r u m 
providum et diferetum , et i u x t a debitum Pont ficaUs o/-
ficii , (fatuta f a n ü o r u m Patrum ignota tibi ejfe non de
be ai. t , es jurlfptriterunt copiam babere, mfearis ) . 

C A P. X U I . 
Clerici ., fuper excejfibus , coram fuo Epifcopo conveniri 

debent, nen coram his , qutbus ferviuns , nifi ioitfuetud» _ 
vel pritllegiurn aliud inducat . 

I d e m Beluacenfí Epifcopo . ( *sín. 1 2 1 0 . ) 

CU M con t inga t / i n t e r d u m ¿» m a : ( & i n f r a . ) I n -
fuper p o í l u l a t t i , an c u m a l i q u i C l e r i c i deputa t i f é r 

v i d o C a p i t u l i Beluac . au t a l i o r u m C l e r i c o r u m tux dioe-
cefis fuper exce í f ibus i m p e t u n n i r , l i n t cogendi corara 
t e , ve l pot ius c o r a m i l l i s , q u i b u s ferviunt ,* que re l an t i -
bus refpondcrc , c u m i l l i fibi j u r i s d i d i o n e m l i u j u f m o a i 

y e n -

a Vid. l i b . i ' § ' p o J l operis. ff. de noviopet. nunc . etl.z- ff.df 
judie, per Bart. b Cap.^. tod.tit . in }.compil. C . s í d d i t u r » 
Ulitis, d Verba , qua tribuuntur hoc loco Mdevitano CouciU 
babentur in C m e i l . T-ole,t.Ul. c . t j . Rt l iqua in Concií. Carshag. 
111. cap-s- s l . id quod noftrum. d i reg. jur , et UbA-ff ' fü*1** 
ma&rim, t Cajfti, n i , tif>in compil, 
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véírdicare contendant, licet illos excommunicare non va-
Jeant, yel alias etiam coerceré. Super quo taliter rclpon-
demus, quod ad te ( utpote ordmariam ) de tahbus de-
bent cón^uerentes habere recurfum; máxime fi fu per his 
impemn^ur, qux in tua nofcuntur dioecefi commififle . 
N ü i íó tM hi ,qaibus delinquentes ipfi deferviunt , ex 
indulgerttia vei confuetudine fpcciali jurifdlftionem hu-
jufmodi valeant fibi vendicare. 

" C A P . X I V . 
Epifcopus dilecli condemnat Clericum de deliro , [ed non 

f r l v a t beneficio alibi exifiente: fed Epifcopus benef idipri -
•vabit quaji exequendo condemnationem Judicis d e l i i l i . h . d , 
í'ecundum unum intelleétum . Secundum alium intelle-
¿lum. h. d. Efifeopus deliffi condemnat Clericum de deli-
£io , privando beneficia alibi J i to , fed executio realh fit ab 
Spifcopo beneficii. 

v Idem innoc. I I I . a Senicen. Epifcops, 
( an. l a i o . ) 

POÍlulañi b per ícdem Apoft. edoceri, utrum Sacerdos 
habens Ecckfiam in una dioeceíi., & refidens in eadem, 

domicilium vero patrimonii racione in alia , ibi delin-
quens, ab eo in cujus dioeceíi haber patrimonium , pro 
delido ibidem commiílo debeat judicari , pra:fertim in 
caulis , qus oflicii fui feu beneficii privationem expo-
fcunt i Ad quod brcfviter rcfpondemus , quod per Epiíco-
pum, in .cujus dioeceíi deliquit , fententia promulgari 
poterit in eundem. Sed ab eo , in cujus dioeceíi benefi-
cirm obtinct, erit quoad illud executio íacienda . 

C A P . X V . 
Miferabilis perfona poteji Lalcunt interdigo ^ unde v i , c e 

r a m j u d i c e Ecclejiafiico etnvenirt , etiamfi res fubtra&a, 
dicatur fetifiaUs • 

Honorius III> ^irchlepift . Decano , & A r c h i d i á 
cono T u r ó n - ( an . j z i o • ) 

EX parte B. quondam Angüx Reginse fuit projoíitum 
quod cum nobilem virum G . detentorcm caltti Se-

grey , ratione dotalitii pettinentis ad ipíam , quo per 
eum, vel éjus cómplices contra juflitiam fuerat fpol¡a-
ta., c auft^ütate bona memoria Joannis papa prasd. noíl. 
coVam vobis traxifíet incauíara: Diftus nobilis excipicn-
do ptopofuit, quod litera: Apoftolics non valebant, pro 
eo quod caftrum Guargis , ubi d i ejus domicilium prin-
cipale, confiñit in dicecefi Rodon. qua: ulcra duas dietas 
a Turonis eft remota. Verum. replicatum fuit ex parte 
Reginae, quod ídem nobilis TurOnis fatis poterat conve
nir!, cum non folum in Rodon. dioeceíi, íed & in An-
degavcníl dicecefi exiflat, eo quod d & caftra & reditus 
plures habet in ipfa, & caftrum , de quo qusñ ic verti-
t a r , in cadem eft dioeceíi, qua a Turón, nequáquam ul
tra X I I . leucas díñat. Idem quoque adjecit, quod cum 
difta Regina jas íuum coram domino feudi profequi de» 
bujíTet , litera Apoftolica non valebant, cum non facie-
fcant mentiorem, quod: dominas íeudi fucrit requifitus, 
& ipfe in exhibenda juítitia extitetit negligens vcl remif-
í u s : fubjiciens, quod cadem litera falfitate expreíía fue-
tant impetrara, eo quod fuggeftum fuerat, caftrum illud 
ad candem Reginam ratione dotalitii pertinere Í cumnec 
ab i r í t io , nec durante matrimonio a viro íibi fuerat in 
donationem propter nuptias affigoatum. Ad hoc autem 
fuit ex parte ipfius Regina reíponfum, quod vidua fpo-
Jiata , irrequifito feudi domino, fpoliatorem feu detento
rcm reí coram Ecclcfiaftico Judicc poterat Nconvcnire , 
cujus íntereft viduas defenderé; ( cf /• a ) Mandamus , 
quatenus íi vobis conftiterit diftum nobilem terram 6c 
manfionem habere in Andegavcnfi dioeceíi , in qua in-
terdum confuevit €ommorari, & ipíam dioecefim ultra 
áuas a Turón, non diftare dietas , & in cadera litigio-
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fam xem cíTe : non obñantibas exceptionibus alüs , qua 
in petitorio potius, quam in pofleflbrio , quod Regina 
contra eundem nobilem intcntabat, locum habere viden-
- " I L ' .ÁÍ̂ * "«gotio juxta priorum continentiam litera-
rum, ratione previa procedatis . 

( oc Nec obejt , quod /ibi cajirum i l lud non fu i t ajpgna.' 
tum,_cum ciar* mem. Joan . ^ng¡u hítres JJgeefi 
Jor « r i f u , , caflrum p r t f a t u n in Concabin. pro a lüs rebus 
dotaUbus e,dem conctjfit et ipfa illud pro dote dlu Pacific* 
poJJed.Jjet. A d hoc autem fu i t ex parte ntkifa írmdiSti re* 
p h c a t a m , quod pradi í ius R t x Joan, hares non fuer.tt Jlegis 
R i c h a r d t , nec dominus Andegnvia , fed ejuf caftri raptor 
potiut et invafor: et ita ]us quod ipfe nequáquam hmbue-
n í , transferre non petuerit in Reginam . A d qued fiepart 
Regir,* refpondit, quod contra referiptum excepdo hujufmo-
di non valebat'y nec locum habebat in pojfejfono , quod ea-
dem contra dt£lum nobilem intendebat . XJnde -vos aures hu-
jufmodi exceptionibus fr ivo l i s adhibentes, inprinctpali negó» 
tio procederé ha í i enus diftuliftis in erúfdem Regín<t g r a v a ' 
men non modicum et j a f t u r a m . I f o s ig l iu t volentes , u t f i ' 
nis litibus imponatur , difer. v / 

C A P ; X V I . 
L a l c i ufttrpantes jura^ Eeclefiafl ic» , velut fucrllegi per 

Judicem Ecclefiafticum ftpelluntur. 
Grcgorius I X . f r a t r i ^ a l m e r l o Canónico S- T r i n i ' 

n i ta t i s . C t i n ^ i 2 } o . ) 

COnqueftus eft nobis Bononienfis Epifcopus, quod po-
teltas & commune Bononien. temporalem jurifdi» 

ftionem qua in quibufdam caftris & villis EcclelTae 
Bononienfis competir pleno jure, & in cujus quafi pof-
feffionc íuifle ac eíle dignofeitur, per violentiam ufurpa-
re prafurnunt: ( et i n f r a . ) Cum autem valde fit ini-
quum, uc ca, qua coilata funt pro remediopeccatorutn 
venerabilibus Ecclefiis , vcl relida , aut cis juftis modis 
alüs acquifíta , alüs ufibus applicari: propter quod mé
rito invafores ipfarum rerum , tanquam facrilegi, fuqe 
anathemati ufquc ad fatisfaftionem congruam fupponea-
di : ( et infra . ) 

Mandamus, quatenus í¡ tibi conftiterit de pramiífis, , 
munitionc pramiíí'a, per cenfuram Ecclefiafticam ceflare 
ipfos ab hujufmodi, & fatisfacere de prateritis damnis 
& injuriis, appellatione remota compellas. 

C A P . X V I I * 
Privilegiatus ut non teneatur refpondere nifi \n certa íe» 

c» : fi in alio loco refpondete -vel folvere prorvitt it , ibipO" 
terit conveniri , et etiam ubi habet domicilium , f ecnnduf» 

Joan. A n d r . 
Idem Epifcopo Dulmenfi . C an , l i j o . ) 

D llefti filii i . & A. cives Romani, fuá nobís petitio-
ne monftrarunt, quod cu m Abbati S.Genovefa Pa-

níien. fuper quadam pecunia fumma , contra R. prade-
ceflorem tuum literas impetraílent , tu proponi fecifii , 
quod ómnibus Anglicis eft a fede Apoft. indultum , uc 
luper caufis pecuniariis citra mare conveniri non pollíntí 
propter quod idem Abbas in negotio non proceífit. Ve
rum, quia ctfi íuilTec privilegium tale conceíTum , non 
tamen prodefíet illis, qui fe certo loco refpondvte, vel 
folvere adverfariis promiferunr , cum ibi & ubi domici
lium habent, valeant a conveniri : mandamus quatenus 
eifdem de pecunia ipfa cum juftis 8c moderatis expenfis , 
& congrua fatisfaftione damnorum ( uíuris omnino cef-
iantibus ) fatisfacias, ut teneris : alioquin eidem Abbati 
nofttis damus literis in mandatis , ut in commiíTo fibi 
negotio ( propofita ex parte tua indulgcntia non obftan-
te ) ;uxta prioris mandati noñri tenoiem fine difpcndio 
mora procedat. 

C A P . 

a a l . V'icenfi» b C a p . j . e o d . t i t , in 4 . cowpll, c V t d e l . J . 
J* divus . de fepul. v i d , & L ¡ u b e m u t , C- de facrof. Ecc le f , 

i qu»d in ipfa dietcefi , «re, 
a / . conttaMiffe f . dt aP/ton* 

C . de fumm, T r i n i s . 
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C A P . X V I I I . 
g u á n q t m m L a i d pojjunt jurlfdifiienem non f u l J u d l c U 

frerogare , Cleriei f-men non ¡ n j f u n t , n 'ifi Epiftopi dicte f 
fani i:o;</e»^i--^«isfjt^T-^J^e* juri/diftionem pro-
rogoJ^TÍífunt, fit Ecclefiafticüi 

Idem ^Ahbati rxeceni 

SIgnificaai a nobis , quod P. C k r k r u s ad petitionem C . 
mercatoris fe t u * j u r i f d i í t i o n i fubjecit , l i in t e rmi -

« o nunc e l a p í b , de pecunia mutuata non fa t i s f ec i í l e t 
eidem : ( & infra . ) I n q u i í u i o n i tua: taliter refpondemus 
quod licet pr ivarorum confenfus eum , qui j u r i f d i a i o n i 
p r i e í T e dionofe i tur , fuum poflit Judicem conftitucre , 
C l e r i e i tamen in Judicem non fuum ( mfi forte f i t p e i -
fona E c c i e f i a ñ i c a , & Epi f cop i dioecefam voluntas acce-
d a r ) cenfentire non p o í T u n t . 

C A P. X I X . 
Legitime citdtus , tenetur coram Judiee citante caufam 

frsjequi non objianti , quod pojt citationem mutaver i t fo-
rum • 

Idem • 

PRopofuifti nobis , quod q u í d a m fubdirus tuus ad pe
titionem cujufdam b adverfari i fui , a re legitime 

citarus ad caufam , quia poftmodum jurifdiftionis alte-
l ius eíTe coepic, tuum intendit j u d í c i u m declinare . Pox-
10 tus. prudentix dubium elTe non credimus , quod is 
in p r ^ d i d a canfa jus revocandi forum non haber quafi 
ab alrero c jam praevenrus . 

C A P . X X . 
gjuifque Clericus ftteft in C u r i a Svw/tna convenir i , l i \ 

t t t alias fpecijice Jerum ibi non fortiatitr i habet tamen ex 
caufa jus revocandi domum. 

Idem . 
^ i ce t rationc delidli feu c o n t r a ñ u s aut d o m i c í l i ! , í l -

1 ve r e í , de qua contra p o f l e í l b r e m caufa movetur , 
quibus forum regulaxiter quis foxtitur, Epifcopus v e ñ e r 
apud fedem A p o í t o l i c a m conventus non í u c r i t : quia ta
men o m n i u m Ecc le f iarum mater eft eidem & magittra , 
l i te compell i potuit , ut ibi fuis adverfariis refpondcxet: 
nifi pro alia ju i la &: neceflaria caufa veniíTet , quam íi 
tune aliegaffet, jus revocandi domum fa lvum fuiíTet e i -

T I T \ J L U S I I L 
D E L I B E L L I O B L A T I O N E . 

C A P . I . 
J vASor tenetur in feriptis libellum porrigere , Vel fie : J u ' 
dex non debtt admitiere a ü o r e m ad ¡ i t igandum , nifi prius 
libellum in feriptis offerat. h . d. per al ia v e r b a . 

E x Conc i l i o apud fanftum Medaxdum habi to . d 
C a n . 8 5 4 - ) 

IGnarus e Epifcopus d í x i t : Habetis l ibellum rec lama-
tionis v c l p o ñ u l a t i o n i s 5 l i l i refponderunt, fe pra; 
manibus nul lum habere l i b e l l u m . IgnarusEpi fcopus 

«lixir / : oporcet vos fecundum Ecdef iaft icam aui í lor i ta -
tem , reclamationem v e ñ r a m libelli ferie declarare g , e a m -
que veftris manibus roboratam , Synodo porrigere, ut 
tune vobis canonice valeat re fpondcr i . E t tune ipí i fxa-
tres l ibel lum conferibenres p o r r e x e r u n t . 

C A P . I I . 
Cum agltur rea l i , non fufficit rem generalitr pe t i , fed 

dtbet i ta fpecificari, ut tv i te tur obfeuritas & tquivocatlo * 

a Vide PernandumVafquium lib, I . §. 9. fucceff. refolut. 
'¡MW.95. b d i B i a , cujufdam, deefi in quibufdam manufer. 
c i l la , d Medardum menafterium t f t in urbe Suejfia' 
nenfi, ubi id Concilium habitum efi . Burchardus lib. 2 . de-
cret. cap.>9Z- Iv» p a r . e . c . i . eod. t l t . iu t . conpil. e I f -
marus. a l . Hincmarus . f f id . I . fi quando . C . unde v i . & 
l . fi homicida. C d$ aecuf, V anthent. 4e j u d , $. oportet. 
r t í l . 6, g allegare , 

Innocentius I I L ( a n . u i o . y 

SIgni f í cant ibus « T . 8c R- fratribus n o ñ r o fait Á p o » 
Itolatui dec laratum, quod cum intet ípfos ex ¡una 

parte, & V . ex altera , í u p e r quadam tetra coram J u -
dicibus delegatis traél i fuiíTent in c a u f a m , oblato eis l i -
bello : i l l i C cum plures térras haberent ) ut térra i l la , 
fuper qua qusftio verrebarur , oftenderetur eifdem , a 
Judicibus pofiularunt ; quod cum ipfi facete denegarent, 
ad noftram audientiam provocarunr . Quo c irca manda-
raus, quatenus fi eft ita , revocato in ftatum debitura } f i 
q u i d poft appellationem hujufmodi noverit isattentatura, 
& c . 

C A P . I I I . 
Non tenetur reus refpondere Ubello In aHione perfenali j 

JÍ non exprimltur caufa petendi. 
Gregorius I X . %yirehiprefbjtero eivitatts nov* , 

¿r M . Canonic. Culmen. 1 2 J 5 . ) 

DI l e í l i filii fraties Ecclefiac fanftat Marías de Hi fp i» 
da , fuá nobis p e t i t i o n c m o n ñ r a r u n t ,quod cum P r i o r 

& Conventus f a n í t e M a r i s ad C a r c e r e s , dieecejis Padna-* 
n* ) ipfos fuper quadam pecunia fumma coram Priore 
fanftae Trin i tat i s Veron . a u í l o r i t a t e Apoftolica convenif-
fent , ex parte ipforum fuit e x c i p i e n d o p r o p o í í t u m , quod 
c u m difti Prior & conventus nollent exprimere in por -
xeé lo Jibelio b conventionali , quare fibi difta pecunia 
debexetur, fuper hoc minime refpondere tenebatar : Se 
quia dif lus Judex exceptionem hujufmodi admittere de-
negabat, noftram audientiam appellaverunt . Ideoque 
mandamus , quatenus íi eft i t a , xevocato in i r r i t u m .5cc. 

T / I T U L U S I V . 

D E M U T U I S P E T I T 1 0 N I B U S . 
C A P . I . 

J u d e x autem delegatus, compellit aí forem ad refponden' 
dum reo in caufa reconventionis , et utramque caufam o r -
diñe fuceffivo fimul audie t , et una fententia t erminabi t . 
h . d. 

Alexandcr 111. Vulterano Epífcopo c et ^Abbati 
de Spongia . C a n . n S o . ) 

EX d litetis : ( et i n f r a . o c ) Quoniam rationis ordo 
exigit e,xnt Plebanus & Cler ie i Maturen. Abbati Se 
fratribus Maturen . monafteri i , de l i s , quae adver-

fus eos proponunt, debeantin ve í tra prasfentia refpondere, 
c u m fibi ex ipfis coram vobis a fede Apoftolica delega
tis ju í l i t í am po í lu lanc exhibeti : Mandamus , quatenus 
aftione Plebani Se C ler icorum propofita , & refponfione 
fafla : monitione p r s m i l T a , compellatis eofdera , m e m o -
ratis Abbati Se fratribus in continenti coram vobis fuper 
fuis q u s í l i o n i b u s refpondere, ut vicifl lm poftmodum r a -
tiones part ium audientes, concordia vel j u d i c í o u t t iu f -
que negotium terminet is . 

CocVeJíris accepimtts , quod dil . filii nofiri xAbbas i r f ra tre s 
Maturenfis monafterii , fuper quafiionibus , quas Plebanus 
& Cleriei Maturen. adverfus eos proponunt , veflrum p a -
r a t i funt fubire examen , fi i l l i in continenti debeant de 
fuis quaflionibus refpondere, U n d e ) 

C A P . 

a Vid. Lanfrane. in cap. quoniam . $ . probationes,infra de 
prob. & quatenus hic agltur de Ubello incetto & obfeuro , 
Jafonem i n § . f e d ¡ f ia . Infi i t . de affion. Decium i n c a p . d e l i -
ñ ¡ . fup. de judie. & Paulum de C a f i r . confil. 145. et ^ í ! e x . 
confil. r 8 i . et 180. in 2. volum. b v i d . l . f i n . C . d e a n n . e x -
cep. et l - t . f . de edend. per Bart. C male a l i i sArchlprefbyte-
ro . d Pofi Conc. L a t . fub ^ i h x a n d . I I I . p a n . 1 1 . c. 1 - et Í . 
eod. t i t . i n i.comp. c V i d . I . cum Paplnianus in fin. C . d* 
fent, et tnterltc, tmnium j u d , 
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C A P . I I . . 
.MWaí Prt t tdMdl dttus per refcriptur» '» c iu f* conviH-

t t m i s , ¡ n t t l U l l H t r rest i tuí i * CAHÍ* reconventiomt . 
Ccelef t ínus U \ . K o ( b o m a i . a Decano . i ^ l l ^ . •> 

PR u d c n t í a m b : (. & ">fr* • y Sane c o n í a l u i f t j nos , 
u t r u m cum caufa appellatione remota committ i tur , 

& reus coram eodern Judice a é l o r e m reconvenerit , &c 
a í t o i fuper reconventione appellationis obflacnlum intet-
pon i t , an fit hujufmodi appellationi deferendum ? Nos 
vero Jta f e n t í m u s , quod c u m aftoris &c rei eadem í it 
c o n d i t i o , & uno eodemque jure c irca appellationis re-
jnedium debeat merque cenfcri , l i cúe d e ñ d e r a t aftor , 
tu libi juxta mandatoris xefcriptum juftitía fíat appelia-
í i o n e l e m o t a ; eodeni modo xeconvenienti debet in í u a 
ju l í i t ia tefpondere . 

T J T V L V S V. 
D E L I T I S C O N T E S T A T I O N E . 

C A P . I . 
Non per fofttlones & refponfiones, fed per petltlonem m 

jure pmpofitam , & Te.fpo.nfionem fectttam , fit litis cente-
fiíttlf > ^ua arm ijfa nullus tft procejfus. 

Gregorius I X . ^bbat i ¡anCtl Joannis i Vineis . 
( an, l i j o . ) 

L i m intes E p i f c o p u m Novienfem ex parte una , 
& C a p í t u l u m Eccle l iaj f a n í l i Quint in i ex alter;}, 
fuper quibufdam i n j u r i i s , & excommunicat ionum 

fententiis, & quibafdatn aliis articulis orta í u i t materia 
cjuseíljoiws : C V Infra . ) Judices faclis quibufdam p o £ t i o -
nibus & re fponí lon ibus ad eafdem ; auditis etiara q u s 
partes volucrunt proponere coram eis , caufam eandem 
ad examen A p o ñ o l i c u m remiferunt . Frocuratoribas igi-
tur part ium pjropter hoe in n o ñ r a praefcnsia c o n ñ i t u t i s , 
quaFnvis pofuiones & rcrponfiones hinc inde fuper phiribus 
articulis f a í l « fuerint c o r a m Judicibus memoratis; quia 
í a m e n l it is c o n t e ñ a t i o n e m c n.on inveriimus efle f a í t a m , 
«cum non per p o í l t i o n e s & refponíioKSs ad eas , fed per 
jaetitionem in jure propofitam , & í e f p o n í l o n e m fecatani 
conteft-itio d litis í iat t p í o c e f l u m ipforum de f í a t n i m 
n ü í i x o r u m conf i í io i i r i t u m duximiis n u n e í a n d u m . 

T I T U L U S V I . 
V T L I T E c N O N C O N T E S T A T A N O N P R O C E D A -

T U R A D T E S T I U M R E C E P T I O N E M , V E L A D 
S E N T E N T I A M D I F f l N l T l V A M . 

C A P . 1. 
, S i agatur de adulterio ad feparationent t&ri, & ante l i 
tis contéf iat ionem r c m eft contumax , p.otefi e&committuica-
r i : fed tefles recipi non poffunt , nec'caufa dijfiniri . 

Innocentius 111. <Alba,ti fanEti Proct t l i i Ord. S. Ben.y 
& X . C/tnmle» Bononienfi . C un. 12.04, ) 

D / h s c Dcus : ( & i n f r a . o í ) C u m caufa , qux 
Ínter R . & U. uxorem ejus ver t i tm , auftoritate 
Apoftol ica vobis commiffa fuiffet , t á n d e m pro» 

curator ejufdem R . l i b e í l o uxoris , quorum & f e pa r a -
tionem tori , & ut dorcm rec íperet ' , de adulterio accufa-
^ a t ' , no lu í t refpondere , d o ñ e e Advocatus ejus venixet , 
i n d u c í a s poftuiando . Q_ui cum hujufmodi i n d u c í a s faepe 
petendo, vobis í í ludere v idere tur , tandera ad prafentiam 
v e í l r a m accedens, dixit fe refpondere paratum 5 fed die 
ñ a t u t o , c u m crederetur r e f p o n í u r u s l ibeJío , r e ñ i t u t i o -
c e m uxo i i s primo fieii p o í t u l a m , ne fecus í ieret ¿ aippel-

a AU %Atchep. b Pars e. / rudent iam fnp.de offic, jud*de.l* 
i r c . í . eod. tit. i m . eonjp,.cV:d, Bart . & Ful^of. & Paulum 
in l . c a u f ¿ s . C , de t r 6 » j . Soc. in r f j . 295. el /. un.-C. eod. 
V l . lAurelius • $. ideirce • ff. de lih.leg. e Vid. ÜArt .Sac . in-

ti t, iu } . lompiU 

lando a . V e r u m quia dicebat mul ier fe v i r u m habere 
fu fpe f lum, & í d e m Procuracoi nec de inulieris i m p a n i -
tatc cayere , nec v c ñ r o fe curaíTct poftmodum confpe£l:iTÍ 
p n f e n t a r e , vos telles inulieris recipere ftuduiftis: C & 
i n f r a . fí) Confu ¡tat ioni veftrx taliter rcfpondemus , quod 
hcet ordo judiciatius in aliis controverfiis'fit fervandus , 
& in m a t r i m o n i a l í b u s caufis non ufquequaque fervetur ; 
quia tamen ín prsfent i negocio non eft a¿h im de foede' 
re m a t t i m o n í í , fed de cr imine adultedi ( per quod ad 
feparationem con>ttgti\ non ad conjunftjonein í n t e n d i -
tur > quia lite non conteftata tefles fuerant recept í , & 
atteftationes etiam publ i ca tx , live deferendum, í ive non 
deferendum appellationi fuiflet , non eft ad delfinitivam 
fententiarn procedendum. Potuit tamen prxfatus R . pro-
prer fuam contumaciam , vel etiam Ptocuratoris C fi 
í c i e n s non pngnavetit eandem) e x c o m m u n i c a t i o n í s f e n » 
tentia i n n o d a r i . 

C « !n ^ipoflol.fede ctnftttuit totius Ecclrfia ma£tj lrat f (m} 
t i tan ia fecundum Scriptura fenteni iam fecit Dstts hominem 
re t inm, fed ipfe fe imrhifcuit cjuafliontbtis infinitis , ad t á n 
dem nodi qu&fiiontim dijficiles referuntur , fuo retío judie!® 
dljfolvendi, & i n f r a . ^ i d ^Apoftolatits nofiei notitiam lite" 
rarum •veflrarurn ¡nfinuatione perveni t , quod ) 

(. 0 E t atteftationibus Pttblicatis diligenter auditis , qu& 
fuerunt ipfius nomine a l l é g a l a . Q u i a vero cum de ferendm, 
fententia cum viris prudentibus traSíaret t s , diverforum ln~ 
'vemflis dlverfa conjilia , quibufdam dicentibus appellationi 
Jimpliciter deferendum , aliis autem appellatione deferendum 
non ejfe, nonnullis etiam ajfetentibus appellationem nul la-
tenus tenu'Jfe , cum mulier non fit refiituenda viro fufpeüo- , 
nifi de impunitate fufficienti prafi i ta cautitue ¡ v a s in tanta, 
varietate nos confulere voluifiis , qualiter ejfet inhoc negot'w 
procedendum . Nbs igltury 

C A P, I I . 
Iti caufa reflitutlonis, contra contumacem, litenon con" 

tefiata , fententia proferrl non poteft . hoc d ic í t , COmpre» 
hendendo omnem modum f u m m a n d i . 

Idem H'-erofolymit, Patr iarchu , &; ^Archieplfe^ 
b Caffen. ( « » . 12x0- > 

I . A Ccedens f : ( i«/r4!. a ) C u m in Judicum deíegato-» 
X a . r u m przefeníia, A r c h i e p í f c o p u s T i r c n e n , reftitutio-

nis beneficium p o ñ i i l a r e t , Plebanus fandli M a r c í de Vene-
tiis C contraquem «gebat ) n íh i l ad o b j e í i a rcfpondit Í¿ ,fedl 
ad n o ñ r a m audientia'm appellavit ; & l í ce t fspe fuif fét a d -
m o n i t u s , ut juri pareretC quia ejus a p p e l l a t í o non tenebat> 
n o l u í t tamen refpondere a m p l í u s , vel coram cis ct¡a>m cora-
parere . Ipfi vero Judices ( cum Plebanus in fuá contuma
cia perduraret e ) teñes rsceperunt ab adverfa parte p r o 
d u c i o s , & depofitionibus r e d a í l i s í n f s r i p t í s , mandavenme 
cidem , ut ad eos accederet in perfonas, vel in difla teftium 
o b j e í l u r u s . Q.uod cum faceré n o l u i f l e t / , ín ipfum e x e ó m -
municationis fententiam protulerunt y poflefltonsm jur is 
parGchiaiis adjudicantes Arcbiepifcopo memorato : 5s eum 
reftituentes in integrum , diftriftius vetuerunt , ne quis 
p o í í e f f i o n e m T i i e n e n . E c c l e f i s r e f t i t u t a m p r í e f u m e r e t per
turbare . C u m igitur g lis coram e í f d e m Judicibus non ef» 
í e t c santeüata , & m a n i f e ñ e pateret, literas íp fas per ver i 
fuppreffionem o b t e n í a s , C cum m a n í f e é l u m c f í e t d ú o s prce-
d i d o r u m J u d i c u m , Achonien. videlicet & Beriten. E p i -
feopos , eidem Archiepifcopo tanquam Suftraganeos fuo-
Metropolitano fubelfe ) ac ex his plebanum kgitim,e . 
appelJaíTe c o n ñ a r c t , in quera C e t i a m í i m í n u s legitime 
appellaffct> l ícet J u í d i c e s ipíi propter contumaciam e s » 

c o m -

a Vid.auth. qui femel. í ,efuom.& quand. j H d . í ? i í l gl . h C a ' 
farien, c C \ J . eod* tit . in 2.. comp. á V i d . l . 1. Jf. fi quis jus dic* 
non obtemp. & l . » . ff. fi tju'n in jus voc.non ierit . e a l . m a ' f 
l i t ia permaneret. { V i d . L 2. §, y? qu i sa Principe, ff. n t quid 
in loco publ. g ordo eft • Igitur nos caffavimus p r t d i í i a s 
Jenteatias , cum lis non effet sqntefiat* , & p*t*T(t , & c , 
tr conftaree, &c , 
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c o m m u n í c a t i o n i s for te p o t u e r u n t p ro f e t r e fen ten t iam , 
non tamen debnerun t fuper p i i n c i p a l i negocio d i f E n i c i -
v a m f e n t e n t i a m , l i t e non c o n t e ñ a t a , p r o r e r r e ; p r x d i r 
¿ l a s ca f iav imus fententias , i m o caflas d e n u n c i a v i m u s Se 
Inanes . U n d e T i r e n . A i c h i e p i f c o p o dedimus i n manda -
t i s , u t E c c l e í i s S. M a t c i i n l t r u m e n t a r e í l i t u a t , & e t i a m 
u n i v e i f a , qux h u j u f m o d i occafione fententise per f e , ve l 
per alios o c e u p a v i t . 

( « ^ i d prtfent iam mftram ven. f. » . Taphen, Ep. ven. 
f . n. d ichón! Tibiaden. et Beriten. Epiftoporum nobis l i t f 
ras prefeneavit , fententiam continentes, t juam fuper c a w 
f a , qu* inter ven, f. n. T j r e n . ^Archiepifcopum ex una 
par te , et Ylebanura fanfti Ua-rc . ex altera vertebatur , 
Hdem Ep'tfcopi promulgarunt: ajferebant. etenlm ildem E -
fifeopi memorati per fuas literas , qued cum caufam ip~ 
{ a m de mandato noftro fufeeperint terminandam , partes 
*d fuant prafent iar» convocarunt. Sed plebanus nec ee-
rum l i teras , in yulbus mandati noftri tenor erat expref-
f u s , recipere vo lu i t , nec eorum fe confpeí lui prxfenta-
v i t , fed fecundo citatus , licet nec literas e o r u m recipere 
•volu'ijfet, certm eis apparuit p r l o r l s abfentU fue c a u f a s 
A Ü e g a n s , et infpeíio neftrarum l i terarum tenore , p e t i t i s 
etiam induciis et receptis, ab eis licentiatus abfcejfít , fe 
ftatuto die ad eos rediré promitttns, ) 

C A P. I I I . 
S i lite non contefiata reus ejt contumax , fi fieri pe-

teft , m i t t i t u r affer in poflejfionem , caufa cuftodi» : alias 
reus excommunicabitur > 

I d e m Epifcopo Brixienfi . (. an . i ¿ i o . ) 

TU s f r a t e rn i t a t i s b devo t io : (.& ']• x ) C o n f u l t a t i o n i 
tuíE ta l i t e r d i i x i t n u s r e fpondendum , q u o d íi reus i i t e 

n o n conteftata fe abfentac c c o n t u m a c i t e r : t a l i f que í i t 
c a u f a , q u o d a í l o r poíf i t i n p e r i t a r u m r c r u m p o í i e f f i o n e m 
í n d u c i , eft i n eandem caufa c u f t o d i s i n d u c e n d u s . C^uod 
í i caufa ralis f u e r i t , q u o d i n polTeffionem nequcat i n t r o -
r n i t t i d , u t . j u r i parear , per c e n f u r a m E c c i e l l a f t í c a m e ñ 
c o n t u m a x compe l l endus . 

(. <x Cenfuluifii prxtsre* , utrum f i aliquis citatus legi-
timis peremptoriis parere noluirit , Judex lite non conte
fiata contra ipfum debeat fententiam promulgare , ut ídem 
affeilus titdio appellationis > faltem J u d i é i s fe confpeiius 
reprafentet, vAd quod ) 

C A P . I V . 
Receptlo t e f í i u m fa¿}a contra non conturmacem } lite non 

contef iata , in caufa matrimonian efi nulla , 
I d e m de decima, «¡r Helemefio e ^Abbatibus ^Aurelian. 

i r Carnoten, dlcscefis- ( 4 « . I 2 I < J . 
I I» A Gcedens / ad fedem A p o t l o l i c a m nob i l i s v i r G u i l - ^ 

J T A . V i c e c o m e s , nobis expo fu i t , q u o d c u m C o r i f o p i t e n . 
E p i f c o p u s C o m i t c m B r i t a n n i ^ p r ó x i m a l inea con fangu i -
nicatis a r t i n g a t : & A r c h i d i a c o n u s ejus í i t C le r i cus c o m -
men í ' a l i s C q ü i e idem V i c e c o m i t i e ñ adve i fa r ius p r i n c i p a -
l is u tpo te q u í u x o r e m h fuaia , & t e r r s m pub l i ce d e t i -
r e r e p r a e f u m i t ) & m a g i í l e r P. de t é r r a uxo r j s f u s o r i u n 
d a s , e x i ñ a t n i m i s favens e idem , Se omnes f a b d i ñ r i -
é tu exif tant C o m i t i s m e m o r a t i , nec n i l i per d i í l r i f t u m 
í p f i u s ei pateat accelTus ad eos , & i p í i , qu ibus c^ufa í n 
ter i p f a m &c u x o r e m f u a m c o m m i í T a fuerat , ^ j u s q u a m 
ei v o l u e r i n t , n i f i i n t é r r a i n i m i c o r u m fuoru-m , locura 
& t e r m i n u m a f l lgna re , q u o fine m o r t i s p e r i c u l o a c c e d e r é 
n o n a u d e b a t : & l ice t l i teras non h a b u i t de c o n d u ñ u , 
fi t amen mif i ic ei fu i íTen t , n o n debebat fe ciedere fuis 
capi ta l ibus i n i m í c i s : ( ÍT j . « ) M a n d a m u s , quatenus 
c u m p i o p i n q u i o r e s í í t i s t e r r s nob i l i s j a m d i á x , q u a m 

*vi¿-_l- d.Jfolxta. c . de cond.ex lege. b C a p - l . eod. t i t . in 
J tñmpi l . c ai .abfentaverit fe, d introduci. e de Curia D í i 
et de eleemofjna ^Abbatib. etc .Ord. Cif i . f Cap. 4. eod. tit . in 
S-compil. g ^ l - y y . h E x q u a U b e t t n i m harum caufcrum o r í -

c a p i t u l ^ u t h U p t r D o i l . Í T a á i h ^ r f i U i n l , U 
$ . p r « t t r t a . f . d f j u a f i . 

f u s , & caufa ipfa per vos c o m m o d i u s valeat t e r m i n a -
r i , c u m ad vos iecurus a patear a c c e í l u s , u t r i n q u e b 
p a a i b u s convocatis ( íi vobis c o n ñ i r e r i t , q u o d ante l i -
rem l e g i t i m e c o n t e í i a t a m , vel p o í l appe l l a t ionem ex 
p r s m i l f i s caulis i n t e r p o í i t a m , relies fuper c o n f a n g u i n i -
tatc con t ra m a t r i m o n m m abfque cu lpa c o n t u m a c i a r e -
cepri fuifl 'ent ) vos atteftatione h u j u f m o d i decernatis 
i r r i t a s & inanes , compel lemes di<ílam n o b i l e m , ur te-
vertacur ad v i i u m f u u m ( q u e m inconfu l t e d i m i í i t ) i t a 
q u o d pof tquam ipfe v i r p l e n a r i a m r e f t i t u t i o n e m h a b u e » 
r i t t a m u x p t i s , quara t e r r s , caufam fuper m a t r i m o 
nio audiacis : eamque fine c a n ó n i c o r e r m i n e t i s . 

C « Sed quia lite non contefiata fuper cenfanguinitate 
tefles recipere p r á f u m p f e r i n t : & i n f ra i Cum igitur in 
r/iatrimoniai'¡bus cattfis non tam ad disjungendum, quam 
ad conjungendum debeamus ex'ifiere promtiores , ne forte 
quod Deus csn'junxlf , homo feparare p r s f u m a t , dif. v . 
p. a. f ) 

C A P . V . 
L i t e no» contefiata non recipiuntur ttfles regularlter 

fuper principaH. F a l l i t in cafibus hic annetatis i feilicet 
cum timetur de marte , vel abfentta diuturnd tefiium : 
tune enim fervata folennitate hic pefita , pojfunt etiam l i~ 
te non contefiata tefies e x a m l n a r i . h . d. u fque ad §. p o t r o . 

I d e m . 

QU o n i a m c f requenter i n d u b i u m revoca tu r a m u l -
t í s , an ü t e non conteftata teftes r ec ip i valeant , 

a u ¿ i o r i t a t e p r s f c n t i u m d u x i m u s d e c l a r a n d u m , r e g u l a r i -
t e r y e r u m efie , q u o d l i t e non coa re f t a t a , non eft ad 
recep t ionem t e f t i u m p r o c e d e n d u m . N i f i f o r t e de m o r r e 
t e ñ i u m t i m e a t u r , v e l abfenria d i u t u r n a : i n qu ibus ca
fibus , c u m c iv iJ i te r eft agendum . ( ne v e r í t a s occu l t e -
t u r , & p r o b a t í o r i s copia í o r t u i t i s cafibus f u b t r a h a t u r ) 
fenes, & v a l e t u d i n a r i i , 6c a l i i teftes < de q u i b u s ex. 
al iqua r a t i o n a b i i í caufa t i m e t u r ) e t i a m l ú e non conte 
ftata f u n t p r o c u l d u b i o a d m i t t e n d i , feu pars conven ta 
í i t c o n t u m a x , feu í i t abfens abfque m a l i t i a , u t c o n - " 
v e n i r i non p o í í i t . Sed fi a í l o r n o n c o n v e n e r i t adve r fa -
r i u m i n t r a a o n u m , ex q u o c o n v e n i r i p o t e r i t , vel f a l -
t e m recept ionem h u j u f m o d i t e f t i u m non d e n u n c i a v e r i t 
i l l i : atteftationes fie recepta n o n valeant , ne f o r t e 
hoc p r o c u r e t i n f raudem , u t p roce f lu t empor i s exce-
ptiones leg i t ima; ad r e p e l k n d u m teftes, ve l alias l o c u m 
habere non p o f f i n t . 

Cum agitur de matrimonio carnall vel fp ir i tual ! , pof-
funt contra contumacem etiam lite no» contefiata, tefies 
recipi ¡ ( t fententia diffnitiva f e r r i - S i vero reus efi ab
fens , fed non contumaciter , tune in carnali non procedi-
t u r , fed e x p e í f a t u r abfens . In fpir i tual i vero , fi agatur 
de contrallo , fiabitur iu^ihus antlquis X fi de contrahtn-
do, e x p e ü a t u r abfens per fex rnenfes . Sed de hoc ultimo , 
quando agitar de contrahendo , dic hodít ut in capit.quam 
fit. et capit. cupientes. de ele t i . in S, ubi aliter efi: pro vi -
fum, h . d . 

§. 1. Po r ro (pedales caufas pof funt o c e u r r e r e , i n q u i 
bus cafual i ter eft a l i u d © b f e r v a n d u m , u t ( v e r b i g ra t i a 3 
íi fuper a l i cu jas e lef t ione , vel copia m a r i t a l i d q u s f t i o 
m o v e a t u r ; tune e ten im ( ne ^ rop t e r l ongam m o r a r a i n 
f p f r i t u a l i b u s & t e m p o r a h b u s pa t i a t u r E c c l e í i a k f i o n e m , 
v e l v i r o í l v e m u l i e r i f o rn i ca t i on i s o c c a í i o p r s b e a t u r , 
m á x i m e c u m p x o p i n q u i t a t í s gradus o p p o n i t u r lege d i 
v ina p r o h i b i t u s ) i n h u j u f m o d i cafibus ( fi c o n t u m a x 
apparueric is , i n q u e m í u i t a d j o d i r i g e n d a , feu q u i a 
p e r e m p t o r i a c i tac ione recepta veni re c o n r e m n i r , feu q u i a 
m a l í t i o f e f e i p f u m o c e u l t a t , e feu qu ia i m p e d i r , ne 
p o í í i t ad e u m c i t a t i o per venire ) t e ñ e s l i t e non c o n t e 

ftata 

a Securlor. b utriujque. c C . s.eod. t i í . i n j . iompilat. d con-
trahenda vel contraffa ,fed is , qui abefi , contumax efi :&f i e 
V ar ia t a feq.fi aatem fecund.HofiUn. J o a n , *And, C V-deU 
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fiata f u n t mctno admittendi , & n i h i l o m m r s C f i d e c a u -
fa l i auea t > ad d i f f i n i t i y a m f e n t e n t í a m p r o c e d e n a u m , 
$. i . Si v e r o a l í t e r abfens f a e r i t , & agatur de ípmta t l t 
c o n j u g i o í n t e r F r ^ l a c u m & Ecclef iau i )a in con t r a f to t c l e -
a i o n c m á x i m e conf i rmara í illad w hoc a r t i e u l o v o l u m u s 
o b f e r v a r i , q u o d íupet expef ta t ione t a l m n i p e r f o n a r u m m 
í a c r i s e ñ canonibus d i f f i n i t a m . f- ¡ . Q u o d í i f o r f a n aga-
t u r de f p i r i t u a l i c o n j u g i o con t rahendo : is q u i e l l i n P r x -
l a t u m e l e f t u s , per fpac ium fex m e n í i u m expef le tur , n i í i 
C penfat is nego t i i c i r cumf tan t i s > per f u f e n o r i s p r o v i -
den t i am magis v e l m i n u s f u c r i t e x p e í l a n d u s . §. 4. Si au -
í e m de carna l i conjugicx fie a g e n d u m , t a m d i u a l t e r u t e r 
c o n i u g u m e x p e ñ e t u r , d o ñ e e de i p í i u s o b i m n v e r i l i r a i -
Jiter p r a c í i i c i a t u r 1 gu ia c u m fine cu lpa fit abfens 7 UÍ l i 
cap t iv i ta te , ve l a g r i t u d i n e , aut a l i o j u f t o i m p e d i m e n t o 
f o r f i t a n tenea tur , au t e t i a m p r o p r i a , f e d n o n m a l i t i o f a 
v o l ú n t a t e , i n r emot i s pa r t i bus morann faciat i>, u t de 
f a c i l i v e l i n b rev i c i t a r» n o n p o l í i t : ei c ju idem p r s j u d i -
c a r i n o n debet , cum. Jiabet f o r f a n exceptiones l e g i t i 
mas ad í n t e n t i o n e m c o n t r a i i a m e l i dendam j eo n e q u á 
q u a m o b í t a n t e , q u o d de lapfu carnis poíTet o p p o n i : q u o -
Biara i n c o n j u g i o m u l r i cafus o c e u r m n t , i n quibus c o n -
juges fine cu lpa r f e d n o n í í n e c a u f a cont inere c o g u n t u r ^ 

' i s id perpetusm reí memorlam , vel cum agltuf per v i a m 
inqmfithnir.y pojfunt teftes fine l i t i í conteftatione recipi v 
& etiam publlcari , h . d . ufque a d I n a ü i s v e r o » 

5. Sunt & a l i í c á f u s fimiliter c fpec ia les , i n q u i b u s 
abfque l i t i s con te f ta t ione l e g i t i m e p o á u n t t e ñ e s p r o d u c i T 
« t q u a n d o exce f fuum i n q u i f i t i o , v e í t e ñ i u r a p u b l i c a t i o 
s m m i n e t í a c i e n d a » 

o» reu* l ite non. contefiatá efi- contutnax , ¿T ag l t t t r r e a ' 
t' y mtt t i tur altor in pojftjfiontm rei petttx , caufa c u f i e 
díte, ; cjuam tamen recuperat reus ueniens i n t r a aunu-m T 
$ offtrat cautionem de Jiandu j u r l , & reftituat expenfas t 
fofi ú,tntu» vero hit nom fervat i s non. a u d i t u r , nifi fu,per 
proprietate , Sed fi convenitur r e a l i , tjtt't nomine alieno 
¡off idet > n o m i n a b i í Domlnitm in judtclo * & fintuetitr ei 
ierm'mtt&y i n t r a qnem faciet Dirminum comparere : qm 

fi initra. terminurp non w n e r i s , fudev i l lum c i tabi t t 
adhuc non -veniente, Judex mit tet aftorem in pojfef-

fionem veram . S i vera reus contumax c ó n v e n i t u r a í í i ene 
Serfonali , . m ¡i te tur affor in pojfejjfíonem bonoruw ip/tus 
T t ' t pro modo dehlti declarati i é r primo nebilium , f e c w 
dô  immobllium , fi mobilia non exlftant t vel excommanica-
fo+ur rtus. b . d». u f q u e ad fineur. 

I n a l i í s vero cafibus p r u d e n í e r eft a t t endendum 
BSrum c o n t u m a x rea l i a í l i a n e , an p e r f o n a l i c o n v e n i a -
í t u r . Si r e a l i , mittendu-s eft a á í o r i n re i p e t i W p o í l e í í i o -
n e m , u f r x d i o affeíírus reus v e n i á t r e fponfurus » Q u i l i 
v e n c r i t f m r a a n n t i m C j u d i c i o íifti pratf t i ta cau t ioner f , ac 
exfeibita fa t i s ta f t ione c o n g r u a e x p e n f a t u m ) po íTe f l ionem 
i ccupe ree . Q u o d fi cau t ionem offerre n e g l i x e r i t i n t r » 
a n n u m , a(ftor poft a n n u m verus c o n f t i m e t u r poíFeíTor r 
l u p e r p ropr ie ra te dtsntaxat adverfa: p a r t i defenf ione lie-, 
g i t í m a refervata » 7. Q u o d fi f u per rebus i m m o b i -
l i b u s q u r f q u a t n c o n v e n i a t u r , q u i eas pof l ide t n o m i n e 
al ieno, , debe: ftatim i n j u d i c i o D o n i t n u m n o m i n a r e , ce r -
t o d j e r u m fpa t io a Judice fíatuendo e , coque ad e;us 
not i t ia tn- pe iducendo , u t v e í ipfe v e n i c n s , v e l i d O n e u m 
d ' r igens r e fponfa l em , a í l o r i s i n t e n t i o n e m e x c i p r a t . s i 
v e r o poft t e m p u s i n d u l t u m , q u o d d i f p o í i t u m eft ,. n o -
Jueric a d i m p l e r e , t a n q u a i n l i te s. q u x i n g e r i t u r r ex eo 
01c,. q u o pof te íTor ad j u d i c i u m vocatus e f t , ad i n t e t -

r u m p e n d a m p r s f c r í p t i o n e m l o n g i t e m p o r í s c o o t e ñ a t a $ 
D o m i n u m poíTel f ionis Judex t r i b u s a. eiicVis l e g i t i m i s 
e v o c a b i t r & tune i p f o i n eadem v o l ú n t a t e m a n e ó t e , n e -
g o t i u m f u m m a t i m examinans , i n polTeífioneOT i p f a r u m 
r e m n v a i f t o r c m in i t t e re non t a r d a b i r ; o m n i al legatiooe a b -
fent i p r i n c i p a l i fuper quai l t ione te fe rva ta - §. 8. Si a u -
l e m fuper pe r fona l i a-ft íone c o n v e n i a t u r , v e l m i t t e n d u s 
eft a d o r i n p o f í e í f i o n e m m o b i l í u m i p f i u s , v e l i m m o b i l i u m ^ 
l i f o r t e m o b i l i a non habea t , p r o m o d o deb i t i dec la ran r 
v e l i n c o n t u m a c e m eft Ecclefiaft ica fententia proferenda : 
i t a v i d e l i c e t , q u o d a l t e r u t r a paena , q u x m á g i s t i t n e r í d e » 
beat , Judex a p r i n c i p i o fit c o n t e n á i s : a d al terara n i h i l o -
m i n u s p r o c e f l u r u s , i í hoc m e r u e r i t p i o t c r v i t a s c o n t u m a " 
c i s : q u i veniens m t r a a n n u m , ve l poft a n n u m e t i a m a u -
d i e t u i r , j u s t a d í f t i f l d i o n e m i n a l i o cafa fuper ius a n n o t a t a m » 

r / r u L u s v i r . 
D E J U R A M E N T O C A L U M N I A 

C A P. I . 
Cler lcm in caufa Ecclejía f u á juramentum: calumntt ptf" 

tejt alteri committsre: i t per fe j u r a r e no» cogi lur? nec 
debet fine fuperiorit licentia • 

H o n o r i u s I I . b ( an. i t z y * E p i f c . Oceíd.y 

IN h i r e n t c s vef t ig i i s p r í e d e G e l T o r u m n o f t r o r u m , d icen--
t i u m graviores quxf t iones per f u m m u m P o n t i f i c e m 
t e r m i n a r i .• ( & infra. a > L e g i b u s i t aque c o m p e r i -

m u s eíTe c a u t u m , u t nu l lu s C l e r i c u s j u r a r e pracfumat . 
A l i b i v e r o r e p e t i t u r f c i i p t u n s , u t orones p r i n c i p a l e s 
perforras i n p r i m o l i t i s e x o r d i o fubeanc ca íumniaE j u r a -
m e n t u m , p r o p t e r q u o d p l e n f q u e venic i n d u b i u m , & 
u r r u m C í e r i c u s j u s j u r a n d u m p r s f t a r e debeat , aut a í i i 
h o c o í f i c i u m delegare : q u i a i l l u d c o n ñ h u t i o n i s e d i » 
í í u m , u b i C f e r i c i j u r a r e p r o h i b e n t u r , a M a r c o c A u -
guf to de C o n f t a n t i n o p « r í t a n i s C l e r i c i s p r o m u l g a t u m f u i f -
f e v i d e t u r , i d e i r c o ad a í io s non^ c r e d i t u r p e i t i n e r e . U t 
c r g o dubietas ifta a u f e r a t u r , f e c u n d u m e t i a m d e c i f i o -
nein. filii n o ñ r i d H . q u o d a m I m p e r a t o r i s , cu jus í u n t 
ve rba hasc: C & infra. > E jus ñ a q u e i n t e r p r e í a t i o n e m ü 
c o r r o b o r a m u s , & d i v r M a r c i con f t i t u t i onemi i t a i n t e r 
p re t a r ! d e b e r é d e c e r n i m u s , u t ad o m m u m Ecc l e f i a ru ra 
C le r i cos general i ter per t rnere j u d i c e t u r . N a m c u m I m -
p e r a t o r Juf l in ianus d e c r e v e r i t , u r c a ñ o n e s P a t r u m v í n » 
í e g u m habere opor rea t y & i n n o n n u l l i s P a t r u m c a n o -
nibus r e p e r i a m r , u t C l e r i c í o m n i n a j u r a r e non a u d é a n t , 
d i g n u n » e í í u r totus e l c r i ca l i s o r d o a j u r a m e n t o c a 
l u m n i a ; prjEftando fit i m m u n i s . F r a : t e r e » ftatuti F r í n -
ciprs t e n o r ta l i s eí?e d i g n o f e i t u r : N o s i t a q u e C divinas: 
& humana : legis i n t en t ione fe rva ta ) dece rn imus & 
I t n p e r i a i i au f to r i t a t e i r r e t r a f t a b i l i t e r d j f f i n i m u s , u t n o » 
E p i f c o p u s , non ' P r c s b y t e r y non c u j u f e u n q u e ordinis^ 
C le r i cus , non Abbas , non a l iqu is M o n a c h u s , v e l f a n -
¿ t imon ig - I i s ,. i n q u a c u n q u e c a u f a , five c o n t í o v e t f i a » 

fea 

a I T . f f h , tribus y deefi In omniB, v t i . ex Raymundi ¿ r 
lAret. compilat' b Tn imprejfis Honor • U I - f t d ex Codicib, 
BartoU veterem le l í ionem refiituimus , & Honorium f e c u n -
dum. repefuimus a t etiam obfervaf Cone- cum ex ordint 

* Quot modí? probttur aliquismortuus ,docet O d o f r , ! » leg, 
fin. C .defacrof. Ecclef. Cfn . in l .f i quidem C . fot. matr . M u -
tanta in leg. ispotift. ubiponie 2J . modos, b De modo probandi 
juftam abfentiam v i d . in t. ¡>entih. §.ad crimen. Jf. de pubt. fu,' 
dic. c In an t lq í i i s , cafus fjjeclales , in quibui fimiliter s &e. 
é V¡d. ¡. cum í i e r i c i t . C . de £ p ¡ f e , & C h r i c . n a l . fin-Unde . 

Capir. hujus t i t u l i : tum ex B m r i c i Imperatoris; mentiona. 
in hoc Capit . habi ta : v i x i t enim Eugentus, et fedit c i t e ' 
annum Chrif i i i r i á . Tmperator. Henric. V . Habetur hac de , 
erttai . poft C m c i l , L a t e r a n . fub ^Alexand. 111. p . * } . capite 
X. et Cap. z . eod. tit . in 1. compilat. In uno Honor. I I I . 
ómnibus Epifc . oceidentalibus . I n a l i i s , Honorius, fimpliel' 
ter. c L igend. Marciano ut et infra paulo poft i. error hinc 
procejfit ,quod in feriptis- codicibus , quales habeo , fie fer i* 
ptum t r a t : Imperat. Marc . Marcianus. Tl l iautem fcrlp)*" 
runt r Maretas, d Henric i , u t fcr lbitur «» vef . l 'b- ubi a d " 
ditttr tam Henrlci conftit, uArimini faftam effe j . Calend , 
>ApTiL 
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2i5 De Juramento calumnia. 2 1 4 

í e u ciiininali , feu civi l i , jusfurandum compeüsmrqua-
libet ratione fubire, fed aliis idoneis defentotibus < fi 
expediré Ecclclis í u s noveric ) hujufmedi officiutn li-
ceat delegare . Vemin cum hac moderatione , ut Epifco-
pus inconfulto Rom. Pontífice, vel quifque Chsticus in-
confulto Prxlato íuo TOinime jurare audcat. Omnibus 
aatem Epvfajpis &c univ^rfo Clero, hxc ita cuftodire 
deberé mandamus , ut fi quis ia illam conílituTiontm 
commiferic , -veniam fibi deinceps noverit denegari . _ 

( ot Nvftrormn fratrurv diligemer confiiio inyui/ito , hujuf -
madi cauf* fpec¡em i r r e f r a g a í i U t e r £ ) ' 0 «pi tulantt d t e i d i -

C A P . I I . 
I n fprltualibus cau/ is , de calumnia non ¡ u r a t n r t 

Idem a erdinatori tfor». E c c l t f . Stthd. & 
m agí j iro Ofífnibone' 

Literas I>; (. <£r infra,. « > Sane Rom. Ecc l . in his caíi-
bus, in quibus de Ecc^fiis, decimis , & rebus fpi-

litualibus tantum agirur, juramentum calumnia necda-
res nec recipeie confuevit: eo quod tales cauís non ex 
leáum difttiftione, fed ex «anonum aequitate finem de-
biciim fortiuntur : canofws autem juramentum calumnia: 
in hujufmodi caufis nulli prorfus inducunt. Unde con-
íentione de jutamento cáiuninix prxftando iimifla, ad 
ulteriora diferetio veftra procedat, ^ 

C et Benignitittis t u * hentgne receflmus, 'in quibus 
Utrum in ea c a u f a , qux ínter ven. ./. ». G. Buon. Epl fco-
¡>um , & di í . fiU -xA. Faduanum ^ihbatem , fub -vejlro e x a -
tnint A g i t a t u r , jurnmenturn calumnia f r t f í a r i vel reclper* 
¿ o n v e n i a t , rtqu,'<Jiftis- > 

>c A ?. n i . 
Princ'ipaUs per/ona. non diftin&e t e h v a t u r oh onere j w 

r a n d i de c a l » m n i a t licet compnreat per OEcoñomufn ; fed 
J i b i ve l O Ecónomo e/i deferendum , Infpeña qua l i ta teca t i ' 
f a & pir/onarnm. h. d» . 

Eugenius papa. ffs'S. ) 

IN pertraftandis c caufis facramenmm calumnix non 
paffim prKcipimus exhiberi; fed -caufae £ c prlnci.pa-

üum perfonarum qualitatejnfpedas quandoqueperipía s 
principales petfonas, quandoque per Oeconomos, qui 
caufam omnino non nefeiant , in -animam jurantis illad 
rriccipimus praftari . 

C A P. I V . 
Univerfitas tenetur jurare de ca lumnia , nij i re levet Je 

eonfí tuendo OEconomum* 
Idem Magalon. & R . Neumaufen. Epifcepis1. 

IMperatorum rf: C ce.) Aceepimus a u t e m , quod 

. ab Abbate & fratribus Clarevallis « ( ficut ab aliis ) 
^exigitur calumnia jutamentum . Ad quod facisndum eos 
cogeré non debemus. §. 1. Sed ne aliena jura videan-
tur bujufmodi occafione illicite detinere , 8c ipfi a caufa 

dcíidant, fi ex parte ípforum prasdidum íjuramen-
tum , cum res poftulavcrit, non fuerit praeñitum: eif-
dem pncipimus , ut in fuo monafterío ©economum fta-
tuant, qui pro cis petere & «xcipere , atque juramen-
tum de calumnia ( cum neceííe íuerit ) valeat exhiberej 
< et ;'• ) §. 2 . T u vero , frater Neumaufcn. Epifco» 
pe, Oeconomum idoncum ftatuas qui in tali -officio 
conveníens ipfi monafterio videatur . 

( ct Seculari-um leges et fanUarum T a t r u m ínj l l tut io» 
nes Ecclefiaflica , •vires religiofos in omnipotentii Dei f e r -
•vitio protegunt et defendunt, et nullam tis moleftiam %iel 
ferturbatlenem 5 « * facro ordtni (onfradicat> irrogari per» 
m l t t u n t . ) 

a In Cod. Barb. ¡ ta: Eugenius Pap. T U . ¡Ardulno Rom. etc . 
b Cap. y e ,d . tit . tn i . cowp, Con^ L a t , f u ¡ , ^ U x . / / / . 
e . 7 . c P o f i C » n c . ± a t . f u b ^ U x . n i . p .a j c . j .er c. + .tod. tit . 
tn i . compi l . d Cap. S-eod.tit. ¡ n i . compil.et pofi -C«nc,:Lat. 

f u ? ¿ d í u t . t í h f e F r 4 M t v * l l h v e s . 

< 5̂ IdeufU! per *• f ' f' Vi f» . q. eofdem, f r a t r e j , qui in. 
¡ftu caufa fufit , Jintt ratio exigit , plentus tn f i ruatis u t d t 
cetero fita j n r a per hoc non pojjint o m i t t t r t , et aliis quan» 
tuno juf i i t ia f e r m i t t i t t in talibus <auf¡s debeant Jatisfa," 
cert . ) 

C A P . V . 7 
C l e r i c i t t iam in eorxtm caufis juran t de calumnia ían-

t r a r i a cuafuetudint non objiante. 
Lucius t í t , {Jelien. a Epifcopi), et xAtchid. 

•Narvicen. X A n , 1171. > 

CiEterum , quia í novis morbis, nova convenit .antf-
dota praeparari: mandamus, quatenus in caufa fi' 

dejufjionis, <\\ÍX mtct R . Clericum de íanílo Albano, 
&, !• & E . Canónicos London. vertitur : aá veritatetn 
elicíendam , appeüatione ceffantc , prsüari faciatis ab 
«traque parte calumnise juramentum 4 confuetudine , qua 
quíE legi contraria «ft> non «bftantc. 

C A P. V I . 
Trocurator ve l ' -Syndictts univerfttatis Ecclej iaf i ie» v e l 

fecularis , de calumnia jurare foteft. d. d» 
Innocentius I I I . Epifcop» Placen. C n o j . J, 

CU m -^auías c , quae intex Ravennaten. Archiepifco» 
pum, iSc Communc Faventinum, fupervilla L u c í , 

ac quibufdam aliis vertitur, delegatis Judicibus duxeri« 
mus committeadam , & iidem in negotio minime pro-
ce'ffifTent j nos .partibus dedimus in mandatis ut pro ipfa 
caiifa noftro fe confpedui prajfentarcnt; quotum Pro-
cuíatoribus cum iníttumentis de rato, in ñoftraprsfen-
tia coriftitutis, petirionem ipfius Archiepifcopi per Pro» 
iuratoiem «jus fecimus exhiben'; & ad cam, partem 
alteram refpondere^, ac interrogati&nibus 5c refponfioni» 
bilí redadis in feriptis,-& lite coram nobis pleriffime 
d conteftata , fecimus calumniat juramenlum ab ipfis Pro-
curátoíibus «trinque prsñar i . 

C A P . V I I . 
Epifcopus jurat de calumnia (f i per feipfum eleglt l i t i 

gare ) propofitis tantum* non ta8is Evangeli is* S i veto per 
Syndicum l i t i ga t , -per illunt poterit jurare , h. d. 

Gregorius I X . Epifcopo Beluacen. C»»- i i S h X 

CU m in caufa pecuniaria , quatn Ínter te & R , « ¡mo-
tam eíTe prpponis non per te, fed Syndicum, v e í 

aélorem .elegeris litigare , per illum quidem pr^aandum 
tírit calumnia: juramentum ; quod fi per te ipfum, pro» 
pofuis tantum, fed non tafl;is Evangeliis '( ficut in d i -
cendo teftimonio ) a te videturac hufufmodi jaramentum 
'Cxhibendum; C et infra , ) 

isi í lor reftftando juramentum ealumnia fine caufa , t a -
dere debet ab inftituta a ñ i o n e - i reus autem dtbet haber i 
f ro cmfejfo. hoc dicit . 

J . 1. Poena vero recufaniis hoc juramentum, cam 
prsñandum fuerit, e ü , ut aiftor ab inaituta cadacadio -
n e , teus aatem haberi debeat pro confc'Üfo . 

T J T t7 X, XJ s V I H . 
D E D I L A T I O N I B U S . 

C A P. l . 
S u m m * fie: ( p e videatur convenire yubrica d i „ 

lathnibus . - y Cltatio vocattria cu.n ptremptoria non debet 
tffe nimis bre-vis, m á x i m e ubi de rebus Eccíej iaf l ic i : agitur : 
nifi necejfitas al iud fuggerat. 

Alexander I I I . Cantuar . & Vigor, tyifepfiu 
( an. 1180. 

DI L E C T I / filií, Abbas & Monachí de H . 
nobis infinuare curarunt, quod cum caufam s qu* 
vertitur inter ipfos, & Moníales de Leden. fuper 

Eccle-

a U t i n c . ^ . & l n f r . defidejújf . h Pofi Concil. L a r . f u h ^ i U x . 
I I I . p a r t . * } . e . c. 6 . eed. t l t . in 1 . compil. c C . i.eod. t i t . 

in j . compi l . d a l . l e g i t . m e . e a l . M . i Vo.fi Concil, L a t i r , fub 
-*s4lex, J J I . f . J. c. 5. ubiefi integre f a 3 ¡ fpecies. 
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i r Decret. Gregor. Llb. I I . T k . V I Í I . 8¿ ÍX . 216' 

Ecclefía de Alten. Decano & Archidiacofló Rincón, com-
mifetimus tetminandam : ipfi timentes fe a Judicibtis ag-
oravari, eo quod ad primam citationem tetminum lil>i ni -
mis brevem & peremptormm ftatuerunt, /» ad noftram 
audientiam duxerunt appcllandum: C & m r a . «> Q.iiia 
vero non fpeílat ad jatis ordinem, diem peiemptormm, 
máxime cura de xebus Ecclcliañicis agitur C niíí forte 
receflitate urgente) taJicer matmare: mandamus , qua-
tenus fi eft i ta, revócate in irritum, fi quid invenerítis 
poft appellationem hujufmodi attentatum: in caufa jux-
ta priorum tenorem literarum procedatis. 

( oc Nos ígi tur attendentes.} 
C A P . i r . 

Inducid delibcratori* denegantttr reo, $ per l iteras d -
tatorias plene p&tu'st i n f i r n i , fir dtliberare fufer e» > de 
ano qutr i tur • 

Caleñintis I I I . ( tf». 1155« > 

PRaeterea b adjeciñi , quod cum caufas tibí a fede A« 
pcftolica delegantur , in literis citatoriis referiptum 

Apoftolicum inferís, ut eovifo deliberare valeat, quiab 
altero convenitur: ( &• infra. <x) §. a. Qnia. igitur quid 
agendum fii in hoc cafu , defideras edoceri , taliter tibí 
jefpondemus : quod reo ad judicium legitime convocato 
•v , í i ex referipco fibi tranfmiílb plene potuit inñrui fu-
per eo , de quo in judieio convenitur, inducís deíibera» 
totiaí non funt ulterius indulgends , íed procedendum 
potius eft ad examinaítonem caufx , 8c finem ci debi-
ti.̂ rn imponendum. 

( a Cumqtit nen ad p r i n u f » & f e c u n d a r » camnicam 
cltatianem, fed ad tertlam tantummode reus ven ia l a • 
üore ad amnes eitatlones -veniente, i r ipfe a£íor inten-
thnem fuam in fure proponat : reus vexatitni </«j *»-
tendens, tune primo deliberatitnis requirit i n d u c í a n , cuvt 
¿clor eidem authenticum offerat > «P concordet cum referí* 
pro j 5«i<t i» pr ima citatione recipi t , ajferens etiatn quod 
tam longe c i t a t i o n i í f p a t U , fi voluerit , p í e n » (empus 
deliberatifinis potuit habere.) 

C A P l i l . 
Mx declaratione verhi generalis, vel ambigtii pefiti in 

libello , neva inducía del íberateria danda non funt x fi 
per exprefía potuit reus deliberare fuper ambiguitatt tila , 
•vel generaUtxte, h. d. 

Honorius I I I . Ferentino d Eplfiopo. 
C an . 12*0. ) 

L lterae tu« ac petitio Presby teri ^fanftarum Prifcíe Se 
Aquila de urbe, nobis exhibita^ continebant: ( & 

Infra. « > Idem Presbyter contra nobnes ^jros A. & G , 
HbeHum Eeclefis fuá: nomine obtulit, continentem , 
quod penfio de polTeífionibus foluta non faerat ipfi E e -
c \ t ñ x , elapfis jam tribus anm's, & ultra . Nobilibus ve-
.ro ipfis petentibus, ut explicaret ipfis fpaeiutn , quod per 
hanc adjeñionem, & ultra) íignificari volebat; & ipfo 
Presbytero expriniente, quod feptera annis fuerat in di-
€ í z pcníionis folutione ceífatum: iidem dicentes libei-
lum cíTe hujufmodi expreflione mutatum , longiores ad 
deliberandam petierunc inducías: quas quia denegafti eif-
dem, ad noflram audientiam appellavcrunt. Nos igitur 
appcll. hujufmodi frivolamreputantes, mandamus, qua-
tenus ea nequáquam obftante, in negotio ipfo ratione 
privia procedas juxta priorum continentiam literarum. 

C « Sluoct cum caufam , qu» ínter ipfum ^Arch'tpresbyte-
rum ex un* parte , i ? nobibs viros *A> de C i l l a , j ^ , G . 

a Vide l . contumacia, ff. de re Jad, & L tres denunclatlones, 
C-quomodo (T quando ¡ u d . b C i , eod,tit, in z.comp, C revo-
cato, d a l . Ferrarien. a l , florentino, e E c c l . S , Paul i inurbe 
Rom.fraef i ¡Albas unus : & hule EcclefU deferviunt, 7. Prcsb. 
C a r d . quorum unus eft ?resh, Carditmlis S , í r l f c / e . Ergo h¡c non 
^Archipresbyteri legendum,fed Fresbyteri: nihilominus tamen j 
^irchipresbyteri „ te¿itur in omnib, manufer. 

^ irr / r tre> etrvm > & fi'1'0* ex ' i l t ' r A , ft ifer quibufdar* 
poJF'J/ione , rehf,, ^ ¡ - ^ v e r f ¡ t u r , tibí duximut s o n i m i f 
tendam.y 

0. . . C A P. I V . 
6« a tatus m caufa, ardua de longinquc veeatur pro p u 

blica utditate , etlam. ad heum ftídUU , ¡ t a quod intra. 
terminum citutionís deliberare , ó- al ia Jfibi neerfaria, ad 
compartndum explicare non potuit , f írW;„e refpondere 
non cogitur , fi rtperlatur tn loco } u d l c ¡ t , f e 4 habeblf no
vas inducías , h. d. notabiliter . 
Greg. jX. lAbbati ^-¡qua v i v a Turonen, dieecC Or¡í. S . Ben,} 

& xArchidlac, Turonen. ( an, 12J4.. ) 

EXpofuit nobis Bituticeníis Archiepifcopus ' , ( & } , y 
Hnrdegalcn. Archiepifcopo dedimus in a mandatts „ 

ut fuper jure primada:, quim ín eo & in provincia fuá 
diílus Bituricen. Archiepifcopus fe habere propofait, ad 
initíum proxime praeteritíE Quadragefims ( quod ei ter
minum prajremptorium aflsgnavimas C per fe, aut per Pro-
cu ratorem idoneum , fe confpefhxi nollro prasfentaret ¿ , 
Cumque poftmodam perfonaliter vocatus pro Ecclefi^ 
Romana; fubíidio , ad noftram c audientiam acceífiíiet „ 
diftus Bituricen. Archiepifcopusapud fed. Apoftolic. con-
liitutus, poflulavit inftanter , ut in eodem negotio pro
cederé deberemus • Idem vero Burdegalen. Archiepifcopus 
ad propria rediens, conftituit pro fe Procuratorem i n í p -

Jgo negotio, qui C falvisexceptionibusfibi competentibus 
in refpondendo & defendendo ^ ac aliis )omnia faceret» 
quac in propria erat perfona fafturus. Pétente ergo A r 
chiepifcopo fupradido, ut prsefatus Procurator refponde» 
ret eidem: ille excipiendo propofuit fe ad hoc non t e ñ e -
r i , cum pro alia maiori caufa, pro publica feilicet utili •> 
tate, didas Berdegalen. vocatus, pro abfente reputar» 
debuerat d & revocandí domum privilegíutn habuiíTet. 
Nondum etiam fuper hoc deliberaverat cum Suftraganeís 
fuis, 8c aliis, quorum coníiliutn tam ardua caufa requi
ri t : nec tempus habuerat, in quo ad utrumque negotkxtn 
valuerit ( ficut expediret) eíTe paratus. Sed pars altera 
econtra refpondit, quod cum fuper qusftione pradífta 
prius fuerat evocatus , noftra intentionís non fuerat prt-
xnum mandatum perpofterius revocare: temporísquoque 
fpacium habuerat tam ptolixum, ut potuilíet, fivohuif-
fet , fuper caufa deliberare prsd i í l a , fícut fecerat cum 
quibufdam : 8c commode utrique negotio imminere : 
<i& Infra, ) Nos igitur de confilio fcatrum noftrorum uf« 
que ad proximum e venturum feñum Nativitatis D o m i -
nics dilatíonem adhue fibi duximus indulgendara . 

T I T U L U S I X , 
D E E E R I I S . 

C A P . I . ^ 
Dlebut Domlnlels m e r c a r i , I tlgari , j u d i e a r l , i/el j u -

r a r i m n dehet , fed de vefpera in vefperam sdebent ct le-
b r a r i . 

E x Concilio apud Compendium. / ( í» G a l l i a . ) 

OMnes dies Dominicos a vefpcra ín vefperam, cum 
omni veneratione decernímus obfervarí , & al» 
omní íllicito opere abftínere: ut in eis merca-

tum minime fíat, ^ ñeque placitum: ñeque alíquls ad 
mortem vel ad poenam judicetur , nec facraraenta C njfi 
pro pace, vel alia neeellitate) p^añentur. 

C A P . I I . 
Feflorum princlplum ¿r finís per! debet , fecundum ipfo-

runtmagnltudlnem , & confuetudinem reglanis, hoc primo» 
Tn praclpuis feftlsUT intra Pafcha & Pentecoften, non fit 
falennis genuum flexio . S i tamen tune Clerici vel Ep'tfcopi 

ordi-

zVracept l s 'h Vid, leg, x.fy ib', gloff. & B D . C . é o d e m . c a l i t . 
prxfentiam. d Vide l . a í i i o n e , § ,Labeo . ff. p r o f a c . e t l , i , fií 
fin.ff,folut.matr. e pr lmum. f Burch .z . decr, cap. 81. I v a 
p a r t . q . c a p . l6 .e t c . i -eod. t i t , in i.compil.vlde CovArruviam 
¿ib. <j, yar , Refohcap, 19._ 
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De Feriis. í í 8 

crdtr.tntur , f*(UfHlu>* trdinat ío i t l i Tnidum , ¿/»«4 fieStun-
tur. h o c f e r u n d o . Romana Ecclt j ia ffecialt fcftuT* de T r ' f 
nitate n e n f a d t ; fer-vatur tdmtn d* boc cujufijnt Ecs i e f í s 
csnj'itettido . hoc t e r t i o . 

A iexande r I I I . a Ttrdon. ^irchi*p, 
( i» Hungariam ) . 

OU o n i a m b i n p a r t e : (. <ér infra. a.) L i c e t f c r í p t u m l l r , 
de vefpera i o vefperam cc lebrab i t i s fabbaiha vei t ra : 

t e l t o r u m t amen p r i n c i p i u m & finís, j u x t a e o r u m q u a h -
t a t e m , & d í v e r f a r u m r e g i o n u m c o n f u e t u d i n e m debet a t -
t e n d i , Se ficut m a g n i t u d o d i e r u m e x i g i r , p r ius i n c i p e r e , 
& tardius t e r m i n a t i : ( i t i n f r a . ) § . i . Diebus autem D o -
m i n i c i s & ali is p r s c i p u i s f e l t i v i t a t i b u s , five í n t e r Fa lcha 
& F e n t e c o ü e n , g e n u u m c flesío n e q u á q u a m debet fien! 
r i f i a i iquis ex devot ione i d v e ü t f a c e r é m f e c r e t o . $. a. 
¡ n confec ra t ion ibus d au tem E p i f c o p o r u m , & C l e n c o -
r u m o t d i n a t i o n i b u s , confecrans & confecratus t a n t u m 
f e n u a fleílere p o í l u n t : f e c u n d u m q u o d confec ra t ion i s 
m o d u s r e q u í r i t . §.3. í r i t e r e a í e t l i v i t a s fanftas T r i n i t a -
t is , f e c u n d u m confuetudines d i v e r f a r u m r e g i o n u m a 
q u i b u f d a m c o n f u e v i t i n o é l a v i s Pentecofles : ab aliis i n 
D o m i n i c a p r i m a ante a d v e n t u m D o m i n i ce l eb ran . Ec-
clefia fiquidem R o m a n a í n u f u n o n habe t , q u o d i n a l i -
q u o t empore h i i j u f m o d i celebret f p e c í a l u e r feíli v i t a t e m : 
r u i n fingulis diebus , G l o r i a P a t n & F i l i o & S p u i t u i 
Sand io , & es t e r a f u n i l i a d icancur ad l audem per t inencia 
T r i n i t a t i s . 

Cw Veftram volumus prudentUm certa cognltinne tene
re i quod ) 

C A P. I I I . 
Propter ntcejfitatem altmentorum , l ícet diebus fer iat l s 

in honorem Dei optri f erv i l i intendtre , m á x i m e circa reta 
tempore penturam . h . d. 

I d e m Tribttrlen. xArchieplfcope . e ( 1160.) 

Lí c e t t a m / V e t e r i s , q u a m N o v i T e í i a m e n t i pagina 
f e p t i m u m d i e m a d h u r u a n a m q u i c t e m fpcr ia l i t e r de-

p u t a v e r í t : 8c t a m e u m ^ q u a m alios dies i t ia ;c f ta t i á l í l f l i -
m x deputatos , nec non na t a l i t i a f an f to ru rn M a r t y r u m 
E c c k f i a decrever i t ob fe rvanda : &c i n his ab o m n í opere 
f e r v i l i c e í T a n d u m : (. & i n f r a . « ) I n d u l g e m u s , u t l icea t 
paroch ian is vcf t t is diebus D o m i n i c i s , Se aliis feftis ( pra t -
t e r q u a m i n i n a j o t i b u s anni í b k n m t a t i b u s . ) íi alecia t e r r s 
fe i n c l i n a v e r i n t , e o r a m c a p t i o n i i ng ruen t e nece í f i t a t e i n -
tendere : i t a q u o d poft í ' aé lam capturan) Ecclef i is c i r c u m -
p o í i t i s & C h r i l í i paupe r ibus c o n g r u a m faciant p o r t i o n e m . 

i a Nos tamen cui ab omnium p.rovifere Eccle/ta efi regi' 
tnen ctmmíjfum , fnper his tju* necej/itas exegerit, C h r i f i i 

JSdelibus tenemur ctmmedum fravidtre , m n ut J i qttando eos 
fert/ i l i vperi, id ef i , a ü i o n i vel eperi peccati publici & i / i ' 
¿íui & veftitui (¡uxrendo forte intendere eontigerit , v o l w 
mus ut eis iAp. fcd. mlferivordta cenfuesa fubvtniatur . 
Inde fiquidem- e¡i , quod regio ve/ira. , qu« non multis f rug i -
hus abundet, mare , inqne pepulus majorem confuevit habere 
fujientationem ^ flerilivts folito ejfeftum fuiffe rnulterum re-
Lationibus cognofctntti i R. Petri auct. & Pauli ne f i ra ) , 

C A P » I V ' 
Tres feptimana i quibus canón prohibes fieri nuftias , « n t t 

feflum Joannis Bapt i f ix , non continuantur fefio i fed intel-
l igitur de feptimtena ^Afcenfionls cum d%abus fequentibus. 

C k m e n s I I I . { ^ i n . u s o . ) 

CA p e l I á n ü s t u u s , frater Ep i f cope h , c o r a m nobis ex 
par te tua p r o p o f u i t , q u o d c u m ftatuta c a n ó n i c a de-

a ^ ^ T r i d . ^Archiepifc. a L T r i c i l i e n f i ^ í r c h i d i a c b Cap. x*' 
tod. t . t .m l , comf.l. Gen.t . E x o d . i 6 . & l O . L e - v i t a j . I fum. íV. 
De^t. %. c v.de B u r c h . l . i i . d a l . confecr*tione . e lit 
pler.Jquc Epifccpo, non ^irchie{.lf^ f C(tf > ecdt ^ ^ 
comptl. ^ i r n a l d . ^ilbertin, in Rub. de htret. lib.6 q u é f i t l l . 
§• quintus error, n u ^ . z j . Covarruvias / . 4 . i ,ar . refol. cap. ig . 
n u m t r . * . % a l .Cmief t inus , h C ^ . „ 4 , fit . i n i . c impil . 

clarent nupt ias t r i b u s f e p t i m a n í s ante fef tum n a t i v i t a t i s 
B. Joannis B a p t i l i i rainime c e k b r a r i d e b e r é , q u í d a m 
h e b d ó m a d a s illas abfque in te rpo la t ione concinuandas i n -
t e l i i g u n t . A l i i v e r o in te r f e ñ u m 6c ipfas volentes f a c e r é 
i n t e r v a l l u m , i l l u d d i c u n t ob r eve r sn t i am fe l l iv i t ac i s Pen-
t e e o í t e s fu i í l e fiatutum, q u s i n feptiraanis jftis f o k t i n -
t e rven i r e q u a n d o q u e : 6c l i e a t r i bus diebus R o g i t i o n u m 
ante A f c e n l i o n e m D o m i n i inchoantes , u fque ad o f t a -
v u m d i e m p o l i P e n t e c o ñ e n C ü l i s hebdomadis c o m p u t a -
t i s ) i l l o t a n r u m fpa t io t empor i s c e k b r a r i nupt ias * non 
p e r m i t t u n t , e a i u m ce lebra t ionem abinde mi l ia tenus i n -
h i b e n t c s . q u i a ergo c o n f u k i f u i m u s , u t r a i t t a r u m o p i -
n i o n u m p o t i o r v i d e a t u r : nobis & f ra t r ibus no l t r i s appa- , 
r u i t , q u o d licec ea fit R o m á n » E c c k f . c o n f u e t u d o , u t 
quocunque t empore m a t r i m o n i u m c o n t r a h a t u r , confenfu 
in terveniente l e g i t i m o de p r a : f e n t i ; q u í a t amen a fep tua* 
gefima u í q u e ad f e p t i m u m d i e m b p o l i Pentecoften ce 
l e b r a n nupt ia : non l l n u n t u r , 8e poftea e t i a m t r i b u s f c -
p t i m a n i s , ve l p l u r i b u s , ante f e f t i v i t a t em fan<£l! J o a n n í * 
fine different ia ce l eb ran tu r ; po f t e r i o r fentent ia m e l i o r i 
8c f u b t i l i o r i n i t i t u r r a t ionc j 8c l i ve f e c u n d u m cationes 
a Septuagetima ufque poft oftavas Pafchx , l i v ^ j u x t a 
c o n f u e t u d i n e m E c c k í i a í R o m - ufque poft f e p t i m u m d i e m 
fef l i P e n t e c o ñ e s ( q u o d caret o d a v i s ) nupt ia : f u f p e n d a n -
t u r r i n D o m i n i c a , quae f e q u i t u r , deincepa p o í i u n r l i c i t e 
c e l e b r a n . 

C A P . V. 
In feri is intreduSis in b o n e r e m D s i & SanSorum , nifi 

«b n e c e j f t t a t f m vel p i e t a t e m , judicium e x e r c e r i non potef i , 
e t i A m de c o n f e n f u partium : feriis tamen i n t r o d u d i s f a v t r * 
beminum, p a r t e s r e n u n c i a r e p o j f u n t . 

G r e g o r i u s I X . 

COnqueftus c l l n o b i s : i & i n f r a . ) Q u a m v i s non p r o » 
r o g a r i , fed e x p e d i r i deccat c q u x t t i o n e s : debet t a 

men jud i c i a l i s ftrepitus diebus non conquic fcc re feriatrs , 
q u i ob i c v e r e n n a m D e i n o f e u n t u r efle ftatuti : f e i l i c e t 
Nata l i s D o m i n i , f a n f t i S tephani , Joannis E v a n g e l i í t e , 
I n n o c e n t i u m , fa r i f t i S i l v e f t r i , C i r c u m c i í i o n i s , E p i p h a -
n i » , 7 . diebus D o m i n i c a p a l l i o n i s , R e f u r r c ñ i o n i s , c u m 
7 . f equen t jbus , A f c c n f i o n i s , P e n t e c o í t e s , c u m di iobus 
q u i f c q u u n t u r N a t i v i t a t i s Joan . Baptiftas , F e ñ i v i t a t u m 
o m n i u r n V i r g i n i s g í o r í o f s , 12. A p o ñ o l o r u m , 6c p r i c i -
pue Pe t r i 8c Pauli , beati L a u r e n t i i , ded ica t ion is beari 
M i c h a e l i s , S o k n n i t a t i s o m n i u m S a n á o r u m , ac diebus 
D o m i n i c i s , c a t e r i f q u c fo lenn i t a t ibus , quas l i n g u l i E p i -
feop i i n fuis d i o e c e í i b u s c u m C l e r o 6c p o p u l o d n x e r i n t 
f o l enn i t e r venerandas: qu ibus f o k n n i b u s í e r i i s C nií i n e -
ce í l i t a s u r g e á t , ve l pietas f u a d e a t ) ufque adeo convenic 
ab h u j u f m o d i abftinere , u t c o n f e m i c n t i b u s e t i a m p a t i i -
b u s , nec procefl'us h a b i t u é t e n e a t , nec fententia , q u a m 
c o n t i o g i t diebus h u j u f m o d i p r o m u l g a r ! . L i c e t d iebus 
fe r ians , q u i gra t ia v i n d e m i a r u m ve l m e f l i u m ob necef-
í i t a t e s h o m i n u m i n d u l g e n t u r , p roced i v a í e a t , ü de p a r » 
j i u m p r o c e f í e r i t v o l ú n t a t e . 

T 1 t U L X 3 S X . 
D E O R D I N E C O G N I T I O N U M . 

C A P . l . 
ton'tra mulierem v e n d i c a n t e m a l i q u e m ¡n mari tum , 

m i t t l t H T e x c e p t h a n f a n g u i u i t a t i s : qua p r i u s d i f c u t i t n d * 
efi , q u a m fuper m a t r i m o n i o p r o n u n c i e t u r : & f u j f i c i t ftoper 
ipfo p r i n v t p a l i p r o n u n c i a r e . h . d . 

G k m c n s 111. ^ilatrino Epifcop* , e ( u p o * 
M e m a ) . 

I n t e l -

a VideC0nc.rrtdent . fe f .24 . i i i d o i l r . d e f a c r . m a t r . c a n . i l . 
& ead.fejf.de reform. matr. cap. i G . & C o n c . Laodicinf .c .s Í . 
b al.feptemdies $ ut mfra pofi 7. dies . C a h debeant. d mi. 
ita ; cum duobus diebus , qua fubfequft'tlur , ? aK ^ipetrinon 

t s íUtane 4 *i< *4leni a h t i t i r a » . 
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IN t e l i e x i m u s 4 t q u o d c u m q u s d a r t t m u l i e r pe te re t 
q u e n d a m m v i f u m , t e ñ e s ad f u s í n t e n t i o o i s a f l e r t i a -
n e m i n d a x i t : . per quos p a n v i n f u t u m m fibt P r x -

j u d i c m m tnetuens , e x c e p n o n e i i » c o n f a n g u i n u a t i s o b j c 
c i t r ex qua imendic p e t i n o n e m m u h e n s e l i d í : ( .& j . « > 
I n q i i i f i í i o n i ruar t a l í c e r d u x i m u s r e f p o n d e n d u m , q u o d 
c u m exceptione probata q u a f t i o p r inc tpa l i s p e r i m a t u r , 
snre eft cogj :ofcendum de i p f a , q u a m ad defi-nitionis ax» 
t i c n l u m p r o c e d a t u r : q u o f a f t o , v i r u m ab i m p e t i t i o n e 
muJieris C p r o u r e x p o f c i t r a t i o j u r i s ) abfolvas . 

€ « M^'a ver* nts corfftdire v^lti i f i i , an pritts dt impe
dimento cenfartgttinitatis ftt «¡gendum , quan* / u f e r C A U / » 

f rincitaliis fententia. proferatur ) * 
C A Y . I I . 

\ . &i reut confrit' aóíerem fpoliatorem f¡reí!at!onem opponit' 
émt exdpiendo , & tttnc. pritts ttuditu* > & ex proba ta r » / -
ipandere non: cogitftT i fed per hoa nonreftltmfur ^ ant agen" 
do , ¿7" tune fimul Hfraquf qua/ti* t errmnétur y & ea p w 
i f táa i reftitwettir ' 

Innoeent ias 111. Epifcopo. NArmarinenJi . \> 
^ i A n , i z o S . Roma, in Umbriam y , 

CU M d i J e í l a s filíus c Abbas de l e i e m i n o , de n o b i l i b u s 
v i r i s d o m i n i s de A r t o n c </ dep&fuer i t q u s f t i o n e m j , -

í j a .od m a n u a rmata > Se cum- exe rc i to ad c a f t r u m mona^ 
iEierii vetvkntes i n p r a d i s a n i m a l t a m Se al i is damfi i f icaxe 
d i í t a m caenobmm p r x f u r o p f e r i n c j d e q u i b u s j u f t i t i a m i i b r 
ü e r í p o ñ i i l a b a t . E t c i rca l i t i s c o n í í e r a í i o n e m ' fub f o r m a 
e « c e p t i o n i s f u i c « x a d v e r f o r e f p o n f u m , qisod per ip f ius 
d o l u m . & v i a l e n t i a m Gaftxum S i ra r i a m i f e r a n t : q u o d & 
p , íOgen) ta res ' e o r u m tenuerant5 & i p f i p o f f e d c r a n t i n q u i e -
•se : i i b i - pctentes pr ius . r e f i i t u i > q i t a m p e c i t t o n i b u s - i p f c s ' 
j e fponde ren r , pj-jefeitira- c u m relies icaberenr prafenres^ 
p e r quos i n t e n t i o n e m f i i a m in c o n t i n e n t r p roba re v o í e -
ban t . V e r u m ex parte- A b b a t i s f u i t t a l i t e r r e p l i c a i t r m s 

<{iiod; a-b co r e í i i t u t i o p e t i non p o í e r a t , qu ia n o » f u e t a f 
f p o l f a t u s , p r a f e r t i n » c u m d i f í u m - c a ñ r u i n ad jus 6e p r « » 
pTietatemi í m monaf te r i i p e r t i n e r e t r q u o d e t i a m pars ad -
verfa nul la terms dcrregabat . T jnde -8¿ . c< verus d o m i n u s 
# a d qtt^ra ab aJto' res faaa p a í i e í l a r e v e r t i t a r o t i a ro poifc 
t é m p o r a - l o n g i o r a ) re temronis debebat c o m m o d u m obt i» 
o e r e : 8t j u d i ^ i u m r c f t i t u t o r i u m con t r a f p o f í a t o r e r » t a o m m ' 
c o m p e t e r é d i g r . o í c k u r : C e t i n f . a t ) Mos au tem d i f t i n g u e n -
d a m e f l e c r e d i m u s , u t r u m ; f p o l i a t i o n i s quaeUio ab-eifdeire 
n o b i l i b u s í i t ab|e<ila i n m o d u m ' a i i i o n i s ad re f thu t ionen i ! 
petendiara, an i o f o r m a except ioniss a d i n t e n t i o n e m a d » 
«e r fa r i i r e v e l l é n d a m . C u m ea- in modarre a ¿ l i o n i s p r o p o -
&tA , i n t e l l i g a n t u r m u t u ^ peti t iones fefe t a a q u a m drve r f j : ' 
n j - in ime c o n t i n g í n t e s t ac per hoc | u x t a regulara j u r i s , 
q u a d i c i t u r : Q a i p r i o r appe l l a r , p r i o r agat s quje p t i u s 
tíTer propoiJ ta p r i u s forec t ra f tanda : q u a n q u a m i n idem. 
f t t d i d u r n a,mbx d e d u í V s , v i c i í í i m q u e t r a f í a t s , í i m u l ef-
f é n t eadem. fentent ia t e r m i n a n d o . Sed q u o n i a m q u í e ñ i o -
í l t a f u i r ab e i fdem nobiJibus t a n t u m i n m o d u r a excep t io -
n í s ob/efta inter loquendo^ p r o n u r r e i a v i m u s , u t p r o b a t i o " -
« e s e o r u m fu per i p fa except ione p r i m i r u s a u d i r e n t i i r , Se 
ea prob'ata l e g i t i m e , A b b a t i n o n cogeren tu r rcfponderc 
f u per pe t i t i on ibus m e m o r a t i s d o t i e c r e f t i tue ren tu r ab i p f o : 
« u m f p o l i a t o i i fpo i ia rus ante r e f t i t u t i o n e m non coga tu r 
« i í a t e n u s refpondere . 

§• r . V e r u m f p o l i a t i o n e i n modunv excep t ion i s tantum* 
p « o b a t a , n o n e ñ per hoe r e f t i t u t i o í a c i e n d a . (Quemad-
m o d ü m ñ i n m o d u m except ionis a l i q u o d c r i m e n t e ñ í 
e b j i c i t u r , . u t a t e f t i m o n i o r e p e l l a t u r , c t í i c r i m e n contra , 
c u m c i v i l í t e r p r o b a t u m f u e r i t ¿ notr ídecy ü h i poena i n -
fiigitur o r d i n a r i a , f e d ejus. dun taxa t r e f t i m o n i o non e r e » 
d i m r r q u o d ea r a t i o n e c o n t i n g i t j q u o n i a r n i n i p f u m 
aecufa t ic n o n p roced i t . Teftcs e t i a m , q u o r u m t e l t i m o - ' 

a Cap, ume* eod, t i t . ¡n i . compilo b al* Narmenf. a l . No-
wt ienf i . a l .Ver i t en /u id , Mar ín* c C a g t i , te.d* t i (r in l .comp. 
á *A*rane-. c a l . ttt* 

n i u m r e p r o b e t u r , í n t e r in fames qua f i ex: f a l f o tefí imoni©1 
n o n haben tu r . 
X ^ e e Pro damnis fmqut i l l a t i í reftitutio pofttilari non p t f 
t traty fed ad eadem debet a d i ó competen! intentan , a l i a * 
5«Í cum etiam pars C h a t i s damna gravijf ima fibi quire * 
re íur i l l a f a , prius: r e / i i t H e n d * fUerant , fi propter h u j u f ' 
madi ejfet reftlfutio facienda fecundum: tenorem regul&me--
morat* . Capitula quoyue dt refiituti&ne facienda > hquin'* 
fia*, lotum habere in cr iminaí ibus ajferebanf ; qttaintdo et 
ftüs¡ ab adverfario fpoliatu.r et Juper re ip fa , fpol ia-
tus eft-, convenitur . C a t e r u w ex parte ^Abbatis regulan* 
insroduí iam ad-oerfa pars in mutuis petitionibus locunt ha* 
befe dicebat ,• cum cauf* vicijftm t r a B a t a u n a poftea Jen" 
t i a termiaanti ir • Cum vero pars alitjua petat reftitutio " 
n e m - v e l aliquid fibe deberé prefonit , et a l t era in modum 
exceptionis\fe ajferit fpoliatam f nec ante reftitutionem f u a m 
nMatenup refpenfmam r de- incidenti p r i u í ajferebat ¿inte» 
fógnofcendum . C ttmaatem quapravidimus , & a l ia quadam 
pradiEii Cardinal , mbis & fratr lbut noftr'.s fidsliter r e t w 
HJfent > » 

c A r . ii r. 
F e t e x t í h é t e d i t a t e m , obftat exceptio nat iv i tat ls t f u » 

prius debet coram Ecclefiafttco Judice t erminar i . H o c d i » 
c i t ,> f e c u n d ü m gloff . i n t e l l i gendo , , q u o d h i c crat p r i u s 
c o r a m Judice f e c u l a t i p e t i t a l í e r e d i t a s , Se; e x c e p t u m f u i p 
de i í l e g i r i m i t a t e . 

H o n o ^ i u s Í I I . - Ludouicor R'egt Frtncorur» *-
C ^ » . 1 2 1 4 . > 

TÜ a m non c red imi t s latere p r u d e n t í a m , c a u f a m nata»-
l i u m r e g i n o C y p r í ' , . s d e x a m e n n o f t t u m C u t p o t e , quar 

a d f o r u m E c c l e í i a f t i c u m p e r t i n c t ) e l l e de l a t a r a , ( ¿ r j . « > 
(^uia v e r o a a n t e q u a m n a t a l f u m caufa t exmina t a eifet , 
d e p e n c í e n t e m e x i l l a f u e c c í f i o n i s e a a f a i » i n c i p e r e ,• n i hit-
al iad- elTet 5 q u a r a d i v e r f i s p r o c e í í í b u s i n r r i e s r e n e g o t i u m »-
6& confu l lone q u a d a m j u d i c i i ' ordinem? p e r t u r b a r e ; m a n 
da mus , quatenus í i f o r t e ab ipfa Reg ina f ü e r i s faper h o e 
l e q m í i t u s , d o ñ e e ja-nv d i d l a caufa na ta l ium- Apof to l i co* 
j u d i c i o finenv a c c e p e r i t , pa i i en te r e x p e í t e s . -

< # Unde clairi» mew. Philipp'ttm Xegem Fraincorum pat'renx 
tuum literis* naftris curavimus; pramonere r ut fi forfitatv 
Regina ipfa fuper fucceJfaone-Cormtatus Caimpania!, (ju&ft'tO" 
nem' propaneret coram et f nan audirtteadem'quettffue ter" 
m i n a t a ejfet pradiffa- c a u f » natalium?, ex f » a i l lainafcitur 
dependeré . L U e t igitur J k u f eid'em patr i t m fcrtpfimus , •ve* 
l i m m R'egittam' t f far» in fuis juftis petlthnibus exauetiri)- <, 

C A F . I V -
lAgens pojfejforh recuperando , no»' t tnetur xnt't reftítu*-

tioner/t fuis fpollatoribur ( nifi fuper qMftiont fpoliationis}) 
refpondere ¡ poteft tamen ab agendo' reptlli p t r exteptionem 
fpolií i 't ionif • h» d.-

G r e g o r i u s í i r . C ^ / í a a j j . y 

SU p e r f p o í i a t i o n e conven tus , a d v e r í u s r e f f i t u t í b n e t n ' 
p e t e n t e m non- eft C n i í i fuper quaeftione fpo l i a t i on i s > 

íi c u m teconveri ia ts audiendus . C u r a r e ñ i t u - t i o n i s p e t i t i o 
i n h o c ' p r i v i l e g i a t a no fea tu r , u t í p f a m ! i n t e m a n s n o n 00.-
garur ante r e f t i t u t i o n e m í p o l i a t o r i b u s re fpondere h . Q p a n » 
q ^ a m ab agendo C fpol ia t ioner ab5 eis' m o d ü m ' excep t ion i s ; 
p r o p o í i t a > r e p e l l a t u r . 

T I T ü L u S' x r : 
D E P L U S P E T I T I O N I B U Sv 

C A P. U N l C 
F o n l t qmtuor modos p l u s p e t e n d í , & poena¡ ¡ i luspefent'mm •>< 

G r e g o r m s I X . ( ^ n . Z í S n . ) 

CO n f i l i u m d p r o v i d e n t i x d i c i n o n poteft q u o d pe" 
c u n i a m t i b i d e b i t a m , ante t e r m i n u m ab adver fa"» 

' r i o repet i f t i . PuRÍ tu r . cn im; i m p o r t a n i t a s plus . 
p e t e n -

a Tamen . b V,d. l .bonafides, cum m t , f .dtpofi'tl . c J t L 
cppofita-, inmwnfcr* d Vid. J o fon. i n j . fiiuif&'n*' I n £ t $ ' 
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^ctenticam, fi fuper petitiorte fuá daxerint in judicio 
íierfiftendum i ita , quod qui repetuní ampliusfine cauta , 
ín expeaíls adv^rfario condemnantur . 4' Q.1»» -autetn 
plus loco , ad intereJI'e tcnentur a. i pro eo tjuod utfli-
tas adimitiu debitoribus , quatn habexent , íl ftatuto 
Joco folvLflent • §• a- E i vero, a quo amplius h tem-
pore pecimx, inducía: duplicanuix : íiec Jitem excipier, 
nifi ei folvanmr . cxpenfz. 5. j . Te quoque dubítare 
ron creáimus, quod caufa plus petitur, cutn aliquid in 
genere vel fub alteinarione debetur, & rem in ípecre, 
vcl unum prxcife peti contingit. §. 4- Re autetn , fi X . 
fmt debita, & X X . pecantux. §. s- J-oco vero' cuin 
quis non ubi convenir folvcre, fed alibi convenitur. *§• 
6. Tempore quoque-, cum ante 4iem vel conditionem 
petitur quod debetux.o 

T / T 117 L U S xn. 
D E C A U S A POSSESSIONIS E T y R O -

J R I E T A T I S . 

C A P. X. 
Caufa pojfejfionls & proprletatts fub todem J u d k t . ter-

tninari debeti nec contra, abfenttm eft pronuneianduf» ' 
Gregorius D u c i c S ie i lüt , X * » • ««TS- J 

rf-nufeeptis d , X * t j - c e } Xegali provifione .decretum. 
% j | eft tam e .momenti, quam proprietatis .caufam , fub 
^-^ uno «odemque f udice .debexe cognefei / . :Nec ÍIOS 
contra Í B a u d i t a m parrem aliquid pollumus diffinire . 

( a Magnitud ¡»i$ v e j i r a fepiftvlls -con-tr i j tat i fumtts > ütc* 
qus funt imprelTa in xegiflto Gtegoxii.^ 

•C A P. I I . \ 
S i aSíum t f l pojfejforio tt fetUoriv3 Jitteft J u d t x >r«ct' 

f t i s probatíonibus fttper utroqtte , prius difeutere f r a h a -
Siones fttper piffejfori-o , & il lud terminitre, h.. d. 

Coeleftinus J i l . < *t». i i 9 S - $ 

A D ultimnm interrogati taimas g , 11 Judices deputati, 
„ ut depoíTeffione Se proprietate cognofeant , gravi-

bus partium fumptibus parcere cupicntes, de utraquecom-
mixtim audiant aUegationes,, pariter&teftes adtnittant¿ Í 
deinde prius audiant atteftationes de poffeífione, & pro-
mincienc fecundum tenorem illarum, utrum licice hoc aga-
tux . Nos autem ( cutn hoc l it in jute civili expxeíTum ) 
quod licite poflit fieri., xefpondenms,, 

C A P. I I I . 
Sl.fpeliatus pojfejforio et petitorio fimtil agen-s « pojfajjío' 

mtm et fpolLatinn^m probat, fed non dominium ftMproprn-
S*tem obtlnet in pojfejforio : fed fuecumbet in petitorio* 

Innocentíus I I I . ^irehiepifeopo t t Canonicis 
S u t r i n i s . < «»• J i o S - } 

CU m Ecclefia Sutrina pañore » vocaret, vos conve
nientes in unum , .& ( í i c u t moiiseft )SpiritusSan-

<fti gratia invocata , pañoxem unanimitetelegiftis, péten
las ipfius eleftionem a fede Apoñolica coniirmari . Vc-
J u m Clexici conventualiamEccleíiaxum ciritatis ejufdcm , 
confequentex fuam depofuere querelam, quod cum in 
Epifcoporum ele.ilíonibus ipíi ac prasdecclToxcs corum 
confueverint intcreffe , vos eis renitentibus & excluíis , 
ad eleftionem procedexe praefumpliftis; quam ob hoc 

^ f r H f ' f f * * ^1, 9««"/ c r t o loe. b plus. C a l i t . F e l i c i . G r e -
S ^ - V I I . J i í g , j i r i ; a d . 2 , t p l f i B L 9 B J¡vt J00> d c eod. t it . 

* V l e ' ^ t f i A L ? ^ ^ * ^ - f f £ ^ P » i f t f i * in regiJir.Greg. 
e J f n M e n u . t r , d . l . i . & í , e r totum.tlt . ff .de ouib. r e b . a d e u n . 
d e m i u d u . e t t v r . g c u n . eod.f.t. i n z . c m p . h t c c i v i a n t . l C . 

non cotrfirmiri, fed infirman potias 0 R ^ b i m m t > Pa'E-
tibas ergo apud fed. Apoli. fconñitutis, in auditoKirea 
prsfcntia ceftes atrinque produílí fueranc : & eotuta 
depoíítionibus publiefltts , país Canonicorum per teñes 
a fe introduftos intentionern fuam C quod ad eos tara -
tum fpeftaret ekftio ) fufiicienter dicebant « eífc pxo-
batam : parte Clericorum nihilominus afíerente . quod 
per difta teftium , quos produxerant, & ipfi afiTertíoníft» 
fuam C quod eleftioni Pontiácutn inteteíTe deberent > 
plenius probaviíTent: per quac conftare dicebant, e o s , 
eleíltonibus trium Epifcoporum ( qui Eccleíiíe Sutrina: 
ultimo & immedíate pnfuerant ) c u m Canoniciscáthe" 
drál i s Ecclei ís aftaifle, vocemque habuiflecum aliis e l i -
gendi. Nos igitur ( quoniam deprehendimus t e ñ e s ve -
itros in perhibendis tettimoniis varios .€xtiti:fle, arque 
•adverfus fidem atteftationis ÍUÍB corara auditoxibu^ vacil-
lafle , & quod negativam quodammodo áíiruere fatage-
bant, probare volentes jos eleftionís ita b ad vas fpe» 
¿laxe , quod ad adverfatios minime períineret: per tefte* 
vero adverfa partis fuit fufficienter oftenfum, quod in 
trium Epifcoporum ekí l ionibus, de quibus prsmiülitn 
eft, Clcrici prsfentes affaerint,, & vocem habuerint eli-
;gendi } .px«mi¿am eleílionem ,faílam -eis contradicenti-
:bus & excluíis , .decrevimus irritandam , Clericos fíepc 
diftos in eam quaíi pofleffionem , quam ante controver-
íiam rmotam habuerant, raducentes. Verum quoniam 
in quaftione prxdiíña quicquid ju.ris utraque parsinelc-
¿lione ^habébat, d'eda,¿í:um in Judicmm videbatur, cum 
jure civili fit cautum , id venire in judicium , non fo« 
lum , de quo aélum eft ut veniret , fed id non venírc % 
de quo nominatím atSum eft , -nc veniret..° & fecundum 
ftatuta canónica elcífliones Epifcoporum ad cathedrs'liutn 
Eccieíiarum Clericos regularitex .percinere nofcantux, nifi 
alibi ííecus obtinebat de cotvfuetudine ipeciaíi : nec ex 
seo, c quod C k r i c i antedifti fe ínter eligentes Sutrino* 
Epifcopos probayerunt tertio extitiile, jus éligendi pro» 
pter brevitatem temporis ufque ad pxsfcxiptionem Jegiti» 
mam non produfti, íibi acquixexe potuexunt , Je aétorc 
non probante, qui convenitur , Se ü nihii pxasftitcrit , 

.obtinebit: ab eorum impetitione fuper cleílionibus fa-
•ciendis vos duximu-s abfolvendos, príEdi^lis íEceleísarun» 
^Clericis fuper hoc perpetuara .filcncium imponentes. 

C A P. W . 
Idem dicit quoad intellesium , quod .decretatis f u p r » 

f roximu . 
;Idem f a n o n i c í s de 'Sethlehem . X an . 1026. ) 

CUm fuper d eleílione Bethlchemitan. EccleíiíE intec 
R. Subdiaconum noarum, & P. Canonicum fepul-

íchií dominici quaeftic vertetetur , utroque fe pro éleélo 
gerente : cum praefatus -Subdiaeonus a Patriarcha Hie» 
rofolymitano fuexit confirmatus : X & J . ot ) Eum equi 
fe probaverat pex .fecularcm potentiatn ffolianim., refti-
tuendum decrevimus, juftitia mediante, yerum quo
niam tam poíTeíIorium , quam petitorium deduí lum fue-
xat in judicium, & tara reftítutionis, quam eleítionis 
quzftio plenius agitata, & conftitit - nobis eleftionera 
utriufque minas canonicam extitiíTe, < cum Judcx, de 
qtía re cognovit , pronunciare / debeat ) utramque du-
ximus fententialiter irritandam. g 

C oc íAl ter ver» Javorem Jteglum ohtlnertt., eis d i l . f , p , 
BafiUcít 12. isipojiolurum I . t i tuh S . Stephani .in monte Celiq 

l í r e s b j . 

a Dicebat. b al'it. i ta quidem. c Hu¡'u.periodi fenfus: Cler ic i 
conventuallum Ecclej iarum, ejuamvis tribus'Epifcoporum. tle~ 
£fien!bus Interfuerint ,non tamen acijuljtverunt jus eltgendl í 
quoniam nondum legitimo tempore id jus prtfcripjerant , á C. 
% ted+tit. in l -compiUt. e a l . E t <juia fe probaverat. a l . i ta . 
Cum i^uiafe probavit. í I n Cod .Barb . de ea pronunciare , 
g ReUfu» f A n hujus c t f i infra, dt M n f e $ (,<;>*, 
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Vrt.hyterum i r G . S . M a r i » '* f r t l c l i ^•"'^- dtd, -
mu, auditores. Jn quorum frsf*»Mi* M * * p t h utr injue t t -
j l i b u s , & eirum depofitUitHut publ icad, t qu* hine rn^ 
de t l legata f u e r u n t , nob.is & frtfr ibut nojlnt retultrunt 
fidelitcr & prudent ir . N»t vtro. tam fer reUtionet C é r -
d ina l ium, quam f er gefi* de c * * U meritis fvjjicienter i n -

firuBl , cemmunicsto fra trum nojirorum confúio iam d'tltim 
Subd. if.) 

C A P. V . 
^ « » agif dt propriitate, ante conclu/itnem ennf* pof-

f j for i t ndiplfcendá v i l recuperanda agere poteft: poftc*n~ 
fiu/io-nem vero, & ante ftntentiam boc nan poteft , ti>f 
jnjia, eaufa fubfit . 

Idem Epifcopo tiovinlen.. a ( an* 1104. ), 

PAftoralis b oíScii : ( ¿r j . « ) SancCiicut intimañí ) 
contingit aliquando , ut €um í s , <j.ui fe aflerit fpo-

l i a t H m , fuum trahit fpoliatorem in eaiifam , inter ipfa 
jutis aufpicia iequifitus, quo raalit experiri judido , í i-
íem proprietatis ingredimr,de iiJata libi viokntia nui-
lam íacicns mentionem : cum aute-tn fueiit in caufa 
ptoceíTum , novutn fudicium íuper pofiefTorioniíitur in-
choaie; ( & \' fi ) Confultationi tua: talitsr icfponde-
ÍHUS , quod poflTcfforio. quidem Jadicio, qucd dereeupc-
tanda , feu adipifcenda poíRíIioncproponitur ,antequam 
ícnuncíatum fit, aut conclufum in praprietatis judtdo 
ptiffiitus inltituío , agí poteft ab eo , qui icm coeperit 
vendícare. Cum legali ííc provifioae ftatututn, eum , 
qui fundura vendicaverit abeo, cum quo interdifto unde 
vi potuic esperiri , pendente jiiidieio intcrdiftum pofie 
nihilomirms intentare. Aliis poílcfloxüs fudiciis i a fuo 
fobore dutatutis, qux vendieationem dominii, fui na
tura prscedunt' Si vero tenunciatum íucric vel conclu
fum , uc jam poífit caufa proprietasis definitivas fenten-
tis calculo terminar! : C Nc lites litibus incuicentur, 
6c via poífit fraudibus aperiii ) caufa non decifa , pof-
feíTorio non erit utendum. Níli Judex, qui de eaufa 
cognofcit, hoc ipfum ex ¡ufta caufa videxit expediré. 
c Puta cura ex perfpicuk indiciis facile atguitur iniqui-
tas invaforis, & fpoliato cafu feu malitia probandi do-
ininíum fubtraxent facukatem . H's igitur 8c aliis cau-
iis infpcílis ( qua: continent squitatem, aut juñe mo-
verint aaimum jaidicantis > poftquam en.am conclufura 
fuerit pofíc agi poirefíbrio judicio non negamus. 

C « Debitum fol ic i tá mente profequeris , cum ]uftiti* 
& x j l * fuccenfus /«fer dubin jur i s articulis ptr K A p . f e d . 
oraculum , a qua tua pendet i u r i f d i ü l o n i s a u ñ o r i t a t , r</-
ponfum httrniliter exp'.tts & devotus expe&as, ne forte no-
v a eppo/ttionum varietas aut juris expefítio v a r i a , novitate 

d i f i inSa , non j u r i s effeffum patiat y fed ¡ttft it ia defeftum 
¡ e t i u s inducat^y 

CJB £iktod non videtur pa fejforlo renunciare judicl* , qui 
rem ccepertt v indicare . E x adverfo refiftltur , qui dun* 
¿juerelam proprietatis fpante propofuit praju.dicium J ib i 
feci t in quafiione pejfrjjíonis, qua [eeundum ordlnem j w 
ris prius proponi potuit & debuit terminari : quid Igitur in 
his ftatuendum fit, tua f . requ'rjtvit . Nos autem > 

C A P . V I . 
S i petltcrtf t r pojfefforlo fimul eft atilunt , una fenten-

i ¡ a terminatur , & pramitt i tur pojfejfonunt in termina*-
dt S fed in exequendo pravalet pttitorium . 

Idem Epifcepo & OJJictali f a n t í i 
J i n d r e a . 

CU m dik&us: d ( & ¡nfra. ) Ad ^uartam brevitet 
rcfpondemus, quod cum fuper pofleíTorio & petitorio 

í imul eft aflum ; utrumque una fantentia debet termina-
ji e. Sed licet in pionuntiatione fit poffeflio pnmitten-
da, in executione tamen debet proptietas prsvalere. 

« Novionenf. b Ca$. eod. t i t . in 3. c»mpil .c Videl . dtlum 
cum g l t j f ' l - & not .C. de donat. d Cap, <f.,fgd, Sid'tn J . Ctm¡>, 
c Vide l , €tÍA7»,gt de minar, per S a r i , 

C A f. V I I . 

^idtudicatur l i l i beneficium , qui prtbavi t ciUatorem 
Juum f u i f i in p,fftjfiane conferendi collationit tempere : per 
hoc tamen non frehibetur fuccumtent agere de priprietat* 
funt conferendi cum ipfr colUtore . hoc vult tota litera . 

C
Idem Veranen. EpíJc,p9.X an. l í oS - ) 

U B I ohm a quxftio, qus ¡nter Archidiaconum ex 
una parte, & Archipresbyterum & Canónicos V i n -

centinjB Eccleíiac ex altera; ( et infra. > Quoniam per 
atteftationes fiobis conftitir evidenter , quod" ab Epifco -
pis Vincen. Archidiaconatus ipfe fine reclatnatione ali« 
qua Canonicorum, duobus Archid. continué < quj arlte 
ipfum extiterant > fuerat aflignatus; & qufa Canonicf 
praediéti , Judices recufare minime debuerunt, cum cau» 
fa praedidiis Judicibus fuiíTct delegata , de utriufquepar
tís Procuratorum affenfu, pr^diftum Archidiaconatum 
eidem per djffinitivam fententiam ad;udtcare curavi-
mus Canonicis Vincen. perpetuum filentíum imponen
tes : Refetvata tamen cis quiftione prepricíaris fuper 
collatione Archidiaconatus ípfius: fi forte fuper hoc 
contendere voluerint adverfus Epifcopum Vincen. cum 
res ínter alios afta, non debeat eis prsjudicíura gene
rare . 

C A P . v l i l . 
<?» petens rem ex una caufa fuccumblf , ex a l ia caufa 

pttere poterit. hoc dicit, quoad literam. Vel fie : Peten-
ti rem )ure dominii , pojfejfiontm probare non f u j j i c i t . hoc 
dicic, quoad titulum . 

Honoiius I I I . l A b b a t í S» Cyprianl ( Ord. S . Ben» > 
Torct l dieecefis. et S . M a r i a neva de 

Venettit. ( an. 1220.) 

I N caufa, quas ínter Patriarcham Grande n. ex una par
te , & Abbatem 8e Conventum roonafterii fanfti Geotgíi 

de Venetiis , fuper fubjeftione ípfius monafterii, ex a l 
tera vertebatut Í invenimus pro eodem Fatriarcha proba
tura, quod inter alia Abbas quandoque ivit adejus Sy-
nodum L . folidos Venctorum ei per plures annos cxol-
vens ; ( et infra. a > Ad h^c cura de prícmilfis L . foli-
dis^ quos petiit ad fubjeftionis iadicium , a Patriarcha 
fit aftum per fententiam difííninvam, quam fuper hoc 
contrariara reportavít: ei non adimiraus (fialio furede 
ipfis experirí voluerit ) poteílatem. 

( « Yrobatum ver» pro Epifcopo inveni tur , quod e\uf-
dem monafieru confirmavit ^ibbates, qui eidem ebedien* 
t iam et reverentiam impenderent. ¡ A i b a t e s y etiam ejufde?» 
monafterii ad Sjnodum veniebant Epifcopi , i r ¡dem a d 
exequias invitatus recipiebatur procrjfionaliter cum folenni* 
tatt pradi&a. , ac fimdittr invitatus in feftó beati Ceorgis 
procunationer» rtcipiebat ibldem, quem in barcha f u á in-
fefto puriftcationis B . Vir.ginis tonducebant. Cum autetn> 
in hit prima pojfijfurio egerint Vatriarcha et Epifcopue 
memorati , nos eoi ad pojfejfonern vel quafi reftitu'<mus p r a " 
d i í lorum ; quia hinc inde petitorio nthilominus aílune-
f u i t , et utraque p a n totum jus fuum iiideretur in /««» 
dicium deduxijfe : ñas vlfis pradeetjf, n, prcvHegiis mo» 
naj i enum ipfum de fil. ». conf. liberum ejfe dectevimus v 
et tmmediate ad Rom. Ecclef. pentinere . I l lud in p r a m i j -
fis , qua juri fdi í í ionem' et fubje¿{ionem refpiciunf , alr 
impe-titione diftorum Patriarcha et Epifcopi abfolventes 0 
non objtante pojfejjione ctrea pradió ia probata: cum nom 
docutrint fe tanto tempere talia , pereepijfe , quod per hoe 
libertatls privUegiis fuer i t 'iderogatum , refervamus tamen-
Epifcopt fupradié í» , qua Jibi c i rca chri fmat oleum Janm 
ñ u m , trdinationes Clericorum , & quadam a l i a , qua i » 
eifdem privilegiis fpteialiter refervantur . ) 

T I C U -

a i!imi$s multi . intelleftibus hujus cap.de quibus late DeSíor^ 
hoe loco, hic mihi vide tur / a t i s aptus , quamvis ^Archidiaconus 
per Bfift t fum e f ( ( t U f í u u U h tam fHtd* 0 - f i s * r h ¡ e m ' 
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T I T V L V £ X I I I . 
D E R . E S T 1 T U T I O N E S P O L I A T O R U M . 

C A P . I . 
uAdvtrfus Tt f t i tu t ionef t i petentem , non efi attdUftdus 

eeus de preprietate opponens , ni/i aciore confentiena . 
GregOrlUS I X . S . Epifcop» Conflantinop. 

C « » . l a j i . ) 

LIce t r n u l t u m : a <. (t infra. ) Conqueftus <ft nobis 
Ph i l a fms ¿ CJECUS , ejus c a m p u m ab E c c l c h x c 
h o m i n i b u s i r r a r i o n a b i l i t e x o c e u p a t u m . Q.uod h 

ixa e f t , q u a n q u a m ante o m n e m c o n r e n n o n e m p o í l e l ü o 
e í debuera t v i o l e n t e r ablata l e f t i t u i ; tamen q u i a E v c n -
í u s Diaconus ipfms E c c l e f i x , confennente i l l o , c o n l t i t u i t 
í e l eg i t ime p r o b a t u r u m , d i f t u m c a m p u m e ju fdem E c -
c le f i s ju r i s e f l e , ve r i t a t em i n q u i r e : & U hoc p r o b a t u n j 
í u e r i t , h u i c d i c e n d u m ef t , u t a f u á i n t e n t i o n e d i f c e d a t . 
A l i o e u i n í e s ei abJata x e d d a t u r . 

C A P . I I . 
Petenti ref t l tut íonem btneficii , non objiat renttncUtio 

Í A U » poft fpoliationem , qvAa prafumitttr non fpontanea . 
E t ferio/e a d d i d i , ejula prafumitur uon fpontanea , <}uo-
niam etfi probaeur fpontar.ea , debiret objiare t a l í í exee-
gtio , -vel renunciatio i n btnsficialibus • 

Alexande r 111. Vigoren. Eplfcopo. ( an . l l 8 o . > 
¡ S o l i c i t e cuxes d pexqai rere , q u o tempoxe H . xenun-
O c í a v i t E c c l e f i x : & ü t ib í c o n f i u e x i t e u m f p o l i a -
t u m , c u í n e idem E c c l e í i s x e n u n c i a v i t : c o n t i a euxn re
lies a l t e x í u s p a r t i s , de j u r amen to , & x e n u n c i a t i o n e f p o n -
te f a í l a C anceqaam xef t i tu tusx^uex i t ) n o n a d m i t í a s : 
q a i a non eft v e i i f í m ü e , q u o d fporite j ux i fuo xenuncia-
v e x i t , q u í xenunciat f p o l í a t u s ; Sed teftes e j u f d e m H . 
q u i b u s i n t e n d i t fe p x o b a r e , q u o d v i o l e n t c r pxafdifta E c -
ckCia. fuex i t fpol ia tus ( d u m m o d o tdonei í i n t ) xecipere 
n o n po f tponas . 

C A P. I I I -
Petens r t f t l t u t i o í u n beneficil non auditor , t t i á m f i fpt* 

ItAtlonem probaty fi pnbatur eum fronte ¡ l lud betieficiuw 
fr lus rejignajfe . 

I d e m . 

A Ccepta e q u a ñ í o n e P. C l e r i c í C q u o d v io len te r fuexat 
Ecclefia f p o l i a t u s ) vobis dedimus i n mandat is , u t f i 

h o c conf taxet , eam í i b i x e ñ i t u i facexecis . ^ u o cogn i to , 
r e f p o n f u m eft ab a d r e x f a x i o , i d n o n delperc p to f i ce rc eo 
q u o d fpontanea v o l ú n t a t e corara Eboracen . A r c h i c p i f c o -
p o A p o f t . f ed . L c g . p r i f c x i p t a m E c c k f i a m / ab juxa íTe t . 
C et ¡nfra- a ) M a n d a m u s , qua te rus íi v o b i s c o n t t i t e r i t , 
q i i o d P t s f a t u s p . n u l l o m e t u ve l v i c o a í l u s , fed f p o n -
ranee g p r s l i b a t a m Ecc le f i am t a ü t e r ab juxavex i t ei f u -
pe r hoc p c r p e t u u m í i l e n t i u m impona t i s . 

í « £¿ttia vero non Jcripfimus tdiotis, fed diferetis per' 
forils , et nofirttm efi difeernere, quid ratio d i í i e t , pr&-
fenti 

C A P . i V . 
In interdigo di rettnenda, fuceumbit reus rpjíui abfw 

r'-tione probara, h . d . q u ó a d t i t u l u m . 
I d e m Vigoren. Epifcepo , et Helien. ^Archid. 

A U d i t a q u e r e l a T . C l e r i c i A , q u o d H . perfona E c c l e f i a 
JTS. de Sandex, i p f u m fuper Ecclefia f u á de Pelen. í i n -
debite molef tare t : L o n d o n e n . E p i f c o p o , t i b i , fili A x -
c h i d . dedimus i n m a n d a t i s , u t fi vobis conf taxe t , q u o d 
. jprsdí i í ius H . a l t e x í u s E c c l e f i » pexfona tum h a b e x c t , v e l 
j u r a m e n t o f p o n t a n e e p r s f t i t o firmaverk, fe memoxato T . 

*C'l '*<>d,t ' , t . lnj .compilat . b Thilagrlus, a l l t . P h i l a r í u s . 
C In C . B a r . ab Ecclefia v e j i r e . d Pofi Conc. L a t . f u b ^ l e x u n d . 
J I J . p . i l . c . l . et c, i . eod.tit. ¡n 1. compilar, e Pofi Cono. L a -
Ser .part . 2 Z . c. z. et c. 2.. eod. t i t . i n t . compil. f l . / i <ju¡s i / . . § . 
d.fferentia.D.de acquir. pojf. g fed fpontanea loluntate. h 
eji C o n c . L a t . f u b ^ l e x a n d . i n . p , z 3 í t ( a p ^ f t c < r;f, 

in x.comp. i a U i t U r e x . 

Jux. Canon. Tom« 11. 

fuper cadem Ecclefia a q u ; c f t í o n e m de e s t e ro non m o t u -
r u m ; ab ejus m o l e ñ i a fupex hoc c o m p e í c e r e t i s eundem : 
( et ¡nfra. oc ) C u r a ve ro vobis p lenius conft i t i íTet , d i -
¿ l u m H . non l ' o l u m Ecc le f i a a l t e r ius p e r f o n a t u m habe-
re , fed e d a m fponranea v o l ú n t a t e Ecc le f iam de Pelen, 
i n P e r p e t u u m a b j u r a r t e : p r o h i b u i f t i s eidem , r e d i f t u m 
T . fuper hoc de e s t e r o m o l e f t a r e t . L i c e t aa t em n u n -
cius e /ufdem H . pof ter ior i s l ireras i m p e t r a v i t , f o r m a r a 
a l iara con t i nen t e s , q u o d non obftant ibus I k e r i s a par te 
altera i m p e t x a t i s , xevocar i dcbexet , fi q u i d i m m u t a t u m 
eflét i n c a u f a , p o f t q u a m i d e m nunc ius i rer ad nos a r r i -
p u e r i t r e n i e n d i . Quia tamen n o n i n t e l l e x i m u s , nec i n -
t e l l i g i d e b u i t , u t evocaretur , q u o d per vos f a í l u m cf-
fet a u f t o r i r a t e l i t c r a r u m n o ñ r a r u m b , fed fi q u i d p r s -
fu rap t ione vel v io l en t i a i m m u t a t u m c e f l e t i m a n d a m u s , 
quatenus f p n t e n r i a m , q u a m p r o t u ü f t i s ante po f t ex io ru in 
l i t e r a t u r a recep t ionem. , occafione spfaxutn nu l l a t cnus r e 
vocare t en te t i s : & fi con t ra f en t en t i am ¡ p f a m a l i q u i d 
ftatuiftis, ftudeatis i n f u b l a t o app . o b f t a c ü l o r e v o c a r e . 
Si vero p o ñ recep t ionem f e q u e n r i u m l i t e r a r u m f e n t e n t í a 
laca f u e r a : ea n o n ob f t an t e , j u x t a t e n o r c m i p f a x u m , 
appe l l . pof tpof i ta p roceda t i s . 

( « Pofimadum vero nuncius p r t f a t . H . a i prgfentiam 
nofirum accedens cenfianti nobis ajferrione propofuir, quod 
f ¿ r vlolentiam idem H . eadem Ecclefia fpoliarutfuerity et 
ideo ad vos nefiras lireras ¡rnpetravir : ut fi confiaret vobis 
verirate cognira ipfum H . fpoliatum effe , cum idem renun-
ciaverit Ecclefi* , confr.a eum refles alrerius parnsde j u r a -
menro er tenunciatione fpoHianee f a S a nullatenus recipere' 
r i s , fed refies perius fí- quibus inrendebst pojfe probare ^ 
q&od violenter prad. Ecclefia fpoliatus f i í er i t , dummodo 
finr idonei, non dijferaris recipere, er fecundum eorumde -
pofitiones vel demonfirarionei et raí iones et allegariones hinc 
Inde pMduí ia t in caufa ipfií apj>, rem. quod juftum efi / « » 
d i c é t i s , non obfiantibus literis noftris, fi que a l ia ab a l t e r w 
tra parte impetrara fu¡Jfen.t , aut f o r m a , quam excejfimus 

.. in aliis literis fuper hec impetratis . xAddimus infuper , quod 
fi fuper caufa. ipfa aliquid ejfet mutatum , pofiqvam nuns i t íT 
p r é d i ñ i H . tune iter arripuit ad nofiram prafentiam venien-
d i , totam caufam ante ingrfjfum-^frincipalis caufa contra* 
diíf ione , et appell. cejf. Jn eum fiatum reduceretls, in quo 

. fuiffe dignefeitur, cum nuncius p m d i S i H efi ¡ U T ipfum 
¿•ggrtjfus : nifi f o r r c J í í r e r t m idem H - c u m alte ra parre fpon~ 
ranea v o l ú n t a t e pojfet fuper Ecclefia ipfa convenire . Nunc 
autem ex literis pradiéf i Epifcopi et ru i s , fil. .^Archid. no-
bis innotuir , quod vos priorum lirerarur» tenvrem fecuti , 
partes debita folennitate c i r a f i i s , ) 

C A P . V . 
Petenti refiitutlonem beneficii, qua/iio ittjUtutlonts m n 

canónica referri potefi. 
I d e m Brixien, Epifcofo, 

IN l i t e r i s á t u t s : _ ( e í infra. } S u p e t i l l a q u a ñ i o n e , v i -
del icet cura qu i s d i c i t fe de pof te í f ione v i o l e n t e r e j e -

ftum, & advexfaxius d i c i t , eura non í u i f l e c a n o n i c e l n -
ftitucum : r e f p o n d e m u s , p r i u s de violenta e j e f t i one , q u a m 
de c a n ó n i c a i n f t i t u í i o n e agi d e b e r é : qu ia p r a d o e t i a m 
eft f e c u n d u m l i g o x e m j u r i s j e f t í t u e n d u s . 

C A P . V i . 
Non obfiat exceprlo criminis agenti inrerdift» und* v i $ 

vel quod v i aut clam-
I d e m Exonen. e Epifcopo. 

IT e m cura quis / d i c i t , fe de poíTeíf ione v io len te r e je» 
¿ l u m , v e l a d v e r f a r i u m c l a m p o f f e í f i o n e m i n t r a f l e , & 

adver-

& ^4!. i ra , fuper eadem caufa i i n m u l t i s ant iq .b Hunc rext . 
dicir hic ^Abbas efft fiagularem ad hoc , quod hoc verbum , R e -
vocerisin irrirum ; non intel l ig íeur df legitime a í i i s . C innova' 
tum. d ío f i Concil . L a r . fub\Alexaitd. U l . p a r r . 22 .C , $6 ere . 
$,eod.rir,in l . compi lar .p intón . Gabr, c'ómm. conc. t i r .de refi. 
fpel . e a l . £ . e x o v ¡ e n f . f fofi CoKc. • L a r . part . zz^ cap, 6. t t 
cap. Gteod'tit- in i . c tmp, 

I I 
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adverfar ius ei crimen o b j i c i t , ut eum a fua irtentioo» 
j e p e l l a t ; non o c c u r r i t n o b i s , q u o d i l l i u s o b j e i h o a d m i t n 
debeat a , v e l p r inc ipa l i s c a u f s propter hoc execut io re -
t a r d a r i : q u o m a m c i i m i n a l i t e r adverfus e u m ante r e f t i -
r u t í o n e m agere n o n poteft , c u m p r £ f i i r a a t u r ejixs e x i -

fteie i n i m i c u s . ^Trr 
C A P » V I L 

Spollatus etUr* a Judiee j u r U ordine prtttrm'ijf i , ante 
emnía reftUuatur . 

I d e m Cautuar. yArchieptjc. ( c A n ' i x S o . y 

COnqt ie ren te b nobis Renaldo C l e t i c o aceepimus, q u o d 
i p f u m E c d e f i a de V V e f o x t c fine j u d i c i o f p o l i a f t i . 

Qu ia vero j a m non decet honefta tem t u a m , C le r i cos tu iE 
f u r i f d i d i o n i s fide manifef ta caufa & r a t i o n a b i l i fuis be-
neficiis fpo l i a re , qu ibus t e n e r í s pa te rna p r o v i f i o n e c o n -
f u l c r e : manda rous , qua tcnus , fi gft i ra > p r a e d i f t o C i e r i c o 
p r x f a t a m L c c l e i i a m c u m red i t i bus indc perccpt is r e f i i tuas : 
& in pace eadem p o f í i d e i e p e r r n i t t a s . R e f t i t u t i o n e a u t e m 
facía , fi q u i d adverfus e u m fu per p r ^ f e r i p t a E r e lefia 
p roponere vo lue r i s , c o r a m E x o n e n . E p i f c o p o delegato 
^ nobis per te v e l per fu f f i c i en tem fe fponfa lem t u u m , 
c u m eodem R . o i d i n e j u d i c i a r i o poter is e x p e r i r i . 

C A P . V i U . 
Jüefiitttitur conjunx "biro prabanti defponfationem ¿ r co-

pulitm , & de ¡¡'/¡us impunitate caventi , n!Jl magna, J i t 
v i r i f a v i t i a , 

I d e m A m b l a n . & Beluacenf. Epífcop'ts, 

EX t r a n f m i f l a d n o b i s ; i & i n f . c t . ) M a n d a m u s , q u a -
tenus fi vobis c o r i ñ i t e r i t , q u o d p r s f a t a m u l i e r prae-

d i f t o m i l i t i l e g i t i m e defponfata fu i f í e t , & . a b eo c o g n i -
ta , \ i p f a m ci r e f t i t u i faciat is , recepta t amen fu f f i c i en t i 
c a u t i o n e , q u o d i l l i non debeat a l i q u o d m a l u m i n f e r r e . 
Si au tem c a p i t a l i o d i o i ta m u l i e r e m v i r per fequicur , q u o d 
m é r i t o de i p f o d i f f i d a t , a l i c u i p roba i & honef tx m u l i e r i 
ufque ad cauftB d e c i í i o n e i n Cuftodienda ftudiofius c o m -
m i t t a t u r , i n loco u b i v i r , v e l patentes ejus , m u h e r i 
n u l l a m jpoíf int v i o l e n t i a m e i n f e r r e . 

C « J¡%uia nobis de veritate confiare ntn potuit , caufam 
experientia veflra duximus committendam . F> p- < » • / • ) 

C A P . I X . 
Per Jo lut í snem penfionis rei denata f a S í a m donatario cum 

a u í l o r i t a t e dánatoris , acquiritur i l l i donatario rei donata 
fofffjpox adea , quod J i ab illo expell i tur, per i n t e r d i í l u m 
recuperanda agert poierit • 

I d e m Exon. Epifcopo & *¿ibb, de Herford, 

C^ U M v e n i f i e t / a d nos B . C a n ó n i c a s f a n é t £ E T r í n m t i s 
j . de H a f u ] . ,5 a fuo P r i o r e & C a p i t u l o de f t ina tus , i n 

andienda noftra p r o p o f u í t , q u o d c u m Eboracenfis A r c h i e -
p i í c o p i i s E c c l e f i a m d e N . e i s conce í f i íTe t , & per f e r i p t u m 
p r o p r i u m c o n f i r m a í T e t , i ta q u o d pof tdece lTum G . C l e r i c i 
i q u i p i s f a t a m Ecc le f i am t u n e tenebat ) uf ibus e o r u m 
ó m n i b u s m o d i s prof icere t A , & i n t e r i r a au f to r i t a t e ipf ius 
A r c h i c p i f c o o i Idem G . ipfís Canonic i s a n n u a m fo lve re t 
p e n f i o n e m : C e t i n f . « ) Refpondemus , q u o d í¡ p r z f a t i 
C a n o n i c i , de praedifta Ecc l e f i a , a u í l o r í t a t e e j u f d e m A r -
ch iep i f eop i , v í v e n t e C í s t i c o perceperunt annuam p e n í i o -
oem ; eo n i o x t u o , q u a m v i s a u í t o r i t a t e e ju fdem A r c h i e » 
p i f e o p i non q m f i e r u n t , v i t i o f e t a m e n non f u n t poíTelf io-
nem i n g r e í f i : c u m C l i c u t c a u t u m c ñ ) i s p o f f i d e a t , cu jus 
n o m i n e p o l f i d e t u r . 

( a Nos pofimodum ttiam tpfam concejpoqem , fcrtpto 
ipfius sArcbiepsfcopi diligenter iafpctto , aut i . ^ípofi.' dfixi' 
nttis^confirmandam » Mortuo autem prafato Clerico jar» d i í í i 
Canonici , licet per ipfur» íyirehlepifcopum non fuijfent irt 
pojfejjiontm Ecclejia pradi t la i n d a ñ i > tamen. de concejfione 

a Vid. I- qni ad nundinas. §. clam pojfidere, cum /• Jeq.per 
E a r t . f f . d e acquir* pojf, b C a p . i . esd.t i t . i m . c o m p . C Car" 
refort. d cap. 3 . eod. t i t . in 2 . comp. e molefiiam. f c .q .eod» 
t!t. in z.comp. g a.1. E a t i l l i i . a l . BaJi l l i s .aL Barce l f .a l , B a r -
eellls* h al .praficeret. 

Cr confirmttione noftra plurlfQfi»* eonfidettes , Ecclefinm. 
tplam > ne a qttodam C h n c a turbaretur , qui eos fuper ea-
dem Ecclefia, nit ibatnr fatigare , funt ingrtjfi; ¿ r tam con
tra ip ínm ^irchidiac. rt quo g r a v a r i t imebant , quam con
t r a prafatum Chricur* arl „. a u d ¡ e n t i a m qppellaveranp . 
Ipfis vero per dúos de fr t tr ibus Juis appella tionem f a l l a n » 
profequentibus , f*¡>edl£luS ^írcb.ei iafonus bladum & omnia. 
bona Ecclefi* , qu* prafatus G . C i e r t a s fnus moriens ib i -
dem reliquit , p d t , qnod v ix credere pojfumus , invttU 
p r a d t ü i s Canonicis afportun . &C i n f r a . M<t£¡fier vero M» 
t? ~4, nuncii ejufdem sArchidiaconi, quiprafentes aderant , 
ipfum fuper bis ¡nftanter excufaverunt , & "djecerunt ^ A r -
chidiac. jam pradicio per prafatos Canonieos gravera injtt-
riam irrogatam . Qula ft ab ipfo literas cancejftanis habuif . 
fent r ipjius a u í l . pofttnodur/t eontempta , per fe ipfos i a 
poffejjimem ingredi non deberent . Nis ¡taque > 

C A P. X . 
i?! affore agente petitorio , reus fupep eadem re dedueit 

poffe/forium , procedit in folo pojfejforie , fufpehfo petitorio» 
L u c i u s I I I . G . xdrchidiacone , <¿r h lArchipresbytero 

Turonon. (^An. I J I S I . ^ 

EX c o n q u e f l í o n e B . m u l i e r i s a ad nos n o v e r í t i s per-
v e n i í l e , q u o d c u m C . mi les e a m fibi m a t r i m o n i o 

copulafTet , & m a i í t a l i a í f e f t í o n e p e r t r a é l a n s , ex ¡p í a 
í i l i a m fu feep i f f e t , fine j u d i c i o Ecc l e f i s a fe r e m o v í t can -
d e m : & de aecufando fuper confangu in i t a t e m a t r i m o n i o ? 
r e m o t o a p p e l í a t i o n i s ob f l acu lo , l i teras ad Judices i m p e -
t r a v i t : c u m a u t e m p r i u f q u a m a Jud i c ibus m u l i e r e i t a -
r e t u r , per dioecefanum E p i f e o p u m v i r u i n fibi r e ñ i t u l 
pe t i i f f ee , & o b h o c a d n o s p r o p r i u m n u n c i u m def t inaf le ts 
d e m u m c o r a m p r x f a t i s Jud ic ibus c o n ñ i r u t a , m o d o pee 
fe , m o d o per P r o c u r a t o r e m , ante ipf ius caufa: i n g r e f -
f u m , & poft , v i r u m fibireftitui p o ñ u l a b a t . Judiees vero 
xe f l i t u t i one denegata C q u o d fieri n o n debu i t ) i n p r i n c í -
p a l i negot io p r o c e d e r é v o l u e r u n t b : unde ip fa n o f t r a m 
a u d i e n t i a m appel lav i t C / • « ) M a n d a m u s , qua tenus 
11 i t a e ñ , m u l i e r i v i r u m r e ñ i t u i f a c i a t i s , q u s poft a p -
p c l l a t i o n e m c ¡pf ias afta í u n t ii i n i r r i t u m revocantes : 
p o f t m o d u m fuper m a t r i m o n i o caufam audiat is , & fine 
c a n ó n i c o t e r m i n e t i s . x 

C ot Q u i a ergo injufie gravatls ^Apofiolicum dtbtmus p a -
trocimum i m p « r t i r i ¡ dif. v . p^a-f. ) 

C A P . X I . 
Volentus fe?» cum fruttibus , etiam qul perclpt petu 'if-

f e n t , refiituere , damna refarcire , &• de in jur i i s fa t i s fa -
cere comptl l i tur. 

C a l e f t i n u s I I I . ( « t w . n p a . ) 

GR a v í s d ad nos q u e r e l a : («5- ; ' . ) M a n d a m u s , q u a 
tenus fi vobis c o n ñ i t e r i t de p r j emi í í i s , p r i d i f t u m 

A r c h i d i a c o n u m ablata p r a n o m i n a t i m o n a f t e r i i f r a t r i b u s 
c u m in teg r i t a t e r e ñ i t u e r e , damna p k n a r i c r e f a r c i r e , 6c 
de i l l a t i s i n j u r i i s competenter f a t i s í a c e r e compe l l a t i s e : 
p t o v i f j a r i , u t non t a n a i m í r u í l u s a n o v o & v i o l e n t o 
pof fe íTore perceptos , fed quos ( í i cis p o í f i d e r e f u i f l e t 
í j e i t u m ) poflel lbres vetexes p e r c e p í l T c n t , r e d d i fac ia t i s 
e i f d e m . 

Ingrejfus ^offejfonem ignorante domino ad quera p e r t i ' 
net , poteft per feipfum daminum , fiatim cum feiveri t , 
repelli , etiam violenter , nec ex tal i repulfione competit 

:repulfa contra dominum i n t e r d i ü u m pojfeffarimn • h . d . 
I n n o -

a Cap.%. tod. t it . in j .cempi l . b Hic hgitur , nolueru,»S° 
cui repugnat 0- fenfus i ? feries hujus cap. nam cuwjudices re* 
ftitutionem negajfent , & de fac ía procederent, ipf* appell 
L i u i t . c vide ad h*c ^ibbat, d Cap- 5. eod. t it . inz-cami* 
pilatlon. c v id . I. t i J. j « i auttm. fnm §. ff' ¿ í i * 
v ¡ prmafa , 
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De Reftitutione S'poliatorum. 2 3< 
innocentms 111. Epífcopt & Capitulo Tridon, a 

U S ? ) 
j . y ^ \ L í m cau fam i> > qujE Í n t e r vos no in inc T r i d o n . e 

\ _ J E c c l e f í x , § i m a g i f t r n m & fratres m i l i t i í e t c m p l i 
i n L o m b a r d i a , fuper d o m o C a l v e n t i s v e r t e b a t u r , d e L o -
cedio ¿ & de C o l a m b a A b b a t i b u s raeminimus c o m m i f i f -
f e ; ( & « « / f * . ) Ep i fcopus T r i d o n . e poí le f f iones q u a f d a m 
H u m i l i a t i s / f u b ea cond i t i one c o n c e H í t , q u o d n o m i n e 
T r i d o n E p i f c o p i o r a t o r i u m i b i d e m & h o f p ú a l e c o n ñ i -
t u e r e n t , & tres f o l i d o s cenfuaks T r i d o n . 5 Ep i f copo a n -
r i s f m g u l i s e x h i b e r e n t » a q u o c t i a m p e i f o n a , q u z loco 
p r a : f i c e í e t u r e i d e a i , i n v e l t i t u r a m perciperet , & p r o l e , 
& al i is í r a t r i b u s , ei & f u c c e í í b n b u s ejus o b e d i e m i a m 
í a c e r e t m a r m a l e m : E p i f c o p o fibi l o c i d o i n i n m m n i h i l o -
m i n u s r e t í n e n t e . D i é l u s v e r o m a g ^ í k r ad e a r d e m d o m u m 
a f p i r a n s , ipfos adeo c i r c u m v e n i t , q u o d p n t c r c o n l c i e n -
n a m v e < í r a m fe & íun, i n ejus m a m b u í . c r a d i d e r u n t : ea 
t a m e n cond i t i one appo l i t a , fi vob is q u o d h l acerent , 
c o m p l a c c r e t : fine q u o r u m a í l e n f u le n i h i l p a í k racere 
a f l e r c b a n t : ( .Sclnfra. « ) In te l l igentes au tem p r x d i a a m 
d o m u m c idem m a g i l t r o t r a d i t a m fub c o n d i t i o n e í m í l e , 
& q u o d n u l l u m j u r i veftro p r ^ j u d i c i u m í u e r a t i r r o g a -
t u m , ex eo q u o d í d e m magifter j u f t i t i x vettra: non m -
í c í u s , vobis i gnoran t ibus p o l i e í T i o n s m accepit , p r a s U í -
t i m c a í a ñ a t i m , ex q u o i d vobis i n n o t u i t , v u n v i d u -
se r i t i s repel lendam : & q u o d i d e m fuá t emen ta t e f o í -
fef l lonem p r s t e r c o n f c i e n t i a m v e í t r a m ( ad quos i p í a m 
vof l e f l lonem novera t per t inere , & quos quajf t ionem f i b i 
í n o t u r o s f u f p i c a n debuerat ) eft i n g r e f f u s , P r o c u r a t o r e m 
v e l t r u m & v c f i r o n o m i n e ab í m p e t i t t o n e ipf ius m a g i ñ r i , 
n o m i n e domus m i l i t i a : t e m p l i , quoad fac iendam r c f l i t u -
i i o n c m q u a m petebat , redd imus a b í b l u t a m : decernen-
t e s j eos mag i f t ro fa t i s fa f t ionem deb i t am e x h i b e r e , fidc-
fendendo j u ^ v e f t r u m , i n offenfam i p í i u s ve l domus m i -
) i á x t e m p í i m o d u m f o t f i t a n e x c e í f i ñ i s . 

(oc Maglfier vero cenditlonem appojita'/» acceptavtt 5 et 
<§-iod aliter «OÍ »0» reciperet MÍfirmanit • & i n f r a . Tune 
•vtr» magifler accedens Cnlventiam exinde paramenta E c 
t h j i a , infirufnenta, domus, et libros accepit, et nonaginta 
oves f e c í t abduci 7 ac pofimodum reverfus -vos, cura ei 
fuijfet quod petierat denegatum , quia paratus ejfet vobis 
f a c e r é rationem , fi forfan vos offenderat , adjecit . Vos a u -
tem inttntionem ejus malevelam attendentes, et ne fe do' 
tuo intromittefet memorata d i f i r i í i ius inhibentes, ad fed. 
^.4poftol. appellaftis : et cum tu , f r a t e r Epiftape , qua gefia 
fuerant audivijfes , omn.es pariter ad domum acee/fijiis ean-
dtm , et eos, quos invenifiis ibidem ad domus cujiodiam A 
magiftro re i i í i o s , ejecijiis, ex ea v im v i , ficut omniajura 
f e r m i t t u n t , licite repelientes . Unde cum poff'ejfio pr&dicl» 
domus fub conditione tradi ta fuijfet eidem magifiro , non 
txtante conditione traditio non tenebat . Pr&terea cum 
idem magifier clam domum il lam intraveri t , nullum efi 
tiolñs friejudicium generaturn , quo mtnus eum pojfetis re-
fel lere , cum id ad v t j i r a m audientiam perveniret , prafer» 
t im cum verus dominus controverjiam ipfe noverit , vel 
f u fp 1c a tus f u e r i t , vel debuit Jufpicuri > Se i n f r a . C u m a w 
stm Cardiñales p r a d i í í i , qu& corar» eis tam tx p a n e ve-
fira, quam ex al ia propofita fuerant , nolis fídelitsr r e t w 
HJfent ) . 

C A P. X I I I . 
S i contra petentem refiitutionem conjugis, oppanltur con* 

fa/tguinitas in gradu f rohibita , et offeruntur frobationet 

A • — „ . i 
a Terdon. a l . Tendón, b Cap.z. eed. titt in comp. C T e r » 

donen- á Locadio , a l i t . Laeedlo . e Tordonenf. f S . E n t o n é 
tn m\ biflor.p.*. t i t . i ^ . c . z i et C a f a n , in Catal ,gloria mv.nd. 
¡ a r t . + . c o r t f l d . S o . v i d e c a p . i o . o Terdcn. h F a c c r í t , in a l i -
quot c x e m ¡ U r . et male , cum facerent ad Humiliatos refera. 
r i ,r , ' í fMÍea cor.dttione fe et f u á muglfiro templi tradiderunt, 

Jiquodfacerentplaceret Ef i jcept , t i Cap.Tndgnsn* Ht ( lariut 
¿ a t í t ex i u t i p f á t . 

parata : recepto ab opponente juramento de mal i t ia , ne -
gabitur refiitutio quoad torum , et fiet quoad rel iqua: fi 
vero probationes prompta non fint , fiet plena rtfiifutio > 
nifi fif magna v i r t j á v i t i a . 

I d e m Blturicen. ^ r c h i d , ( yAn. n y ? . ) 

L i te ras tuas recepimus a , q u o d c u m q u í d a m m a t r i -
monia l i s caufa < B i t u t i c c n . A r c h i e p i f c o p o i n r e m o -

tis b agente ) i n tua p r s f e n t i a t r a d a r e t u r , G u l i e l m a 
m u l i e r c f epa ra r i a B. v i r o fuo in f tan t i f f ime p o l t u l a b a r , 
c u i fe q u a r t o g r a d u confangu in i t a t i s p toponeba t efle 
c o n j u n f t a m : V i r a u t e m f i b i u x o r e m pof tu laba t 
r e f t i t u i , q u x ab eo f u á temer i ta te d i v e r t i r : C & ;'• /5 ) 
R e f c r i p t o petebas A p o f t o l i c o e d o c e r i , u t r u m q u a n d o a l i -
quis confangu in i t a t i s gradas o b j i c i t u r , i n q u o ledes A p o -
í t o l í c a difpenfare n o n poteft , nec e t i a m confuev i t , & 
probat iones p rompta : i int & p a r a t a indu lgenda r e f t i t u t i o 
l i t , an neganda? X&íhy') Sane c i rca f o l a t i o o e m p r o p o 
fita: q u a í ñ i o n i s d i v e r f x fun t fententia: d i v e r f o r u m : a l i i s 
a l le ren t ibus r e í t i t u t i o n e m fac iendam ; al i is fen t icn t ibus 
i n c o n t r a r i u m : nonnu l l i s v i a m m e d i a m el igent ibas , ac 
d icen t ibus eam fac iendam i n t e r d u m , quandoque peni tus 
denegandam . P r i m i per decretalem e p i í t o l a m d L u c i i 
Papas j u v a r i v i d e n t u r , a rguent i s q u o f d a m Judices d ; l e -
gatos , q u i r e í i i tL i t i onem v i r i , q u i fine j u d i c i o Ecclefise 
u x o r e m d i m i f e r a t , & ei c o n C a n g u i n i t a í e m p o f t n i o d u t u 
opponeba t , f p o l i a t s ac xepetenti con jugem denegabant Í 
& mandant i s l i b i p r ius r e f l i t u i t a l i t e r f p o l i a t a m , & p o -
flea de m a t r i m o n i a l ! caufa cognofe i . H o r u m a u t e m af-
f e r t i o n e m i n c e ñ u s « v ide tu r p e r i c u l u m o p p u g n a r e ; fed 
i p i l t i m o r e m inceftus i n a n e m eíTe r e f p o n d e n t , c u m e t i a m 
beneficio r e f l i t u t i o n i s obtento , q u i confanguin i ta t i s h a 
ber n o t i t i a m , nec exigerc d e b i t u m / c o n t r a c o n f c i e n t i a m , 
r e c fo lvere teneatur : q u o n i a m íí fecus e g e r i t , sd i f icac 
ad gehesna rn : ficut nec confangu in i t a t i s c o n f e i u s , faper 
cujas con jug io q u x f t i o non r n o v e t u r . Secunda vero af* 
f e r t i o per o r a c u l u m g C l emen t i s Papas f u I c i t u r : a q u o 
c u m faiíTet q u s f i t u m , u t r u m m u l i e r e quadam quendara 
i n v i r u m p é t e n t e , q u i u t eam repel leret , excep t ionem 
c o n f a n g u i n i t a t i s ob jec i t , p r ius eflet de i m p e d i m e n t o c o n 
f a n g u i n i t a t i s agendum , q u a m fuper m a t r i m o n i o f en ten -
t i a p r o f e r r e t u r : fie i n q u i f i t i o n i f a f t x re fpondi t , q u o t i 
c u m exceptione p r o b a t a , p r jnc ipa l i s quaeí t io p e r i m a t u r , 
p r m s eft cognofeendam de ip fa , q u a m ad d i f f i n k i o n i s 
a r t i c u l u m p r o c e d a t u r : c u m e t i a m i n m u l t i s c a í i b u s r e 
ftitutio d i f te ra tur , fecundara c a n ó n i c a s f a n é t i o n e s . O p i -
n i o n i a u t e m u l t i m a : v i d e t u r n o n i n c o n g r u e adaptar! , u t 
i n gradibus c o n f a n g u i n i t a t i s , d i v i n a h lege p r o b i b i t i s re-
ftitutioni aditus p r a í c i u d a t a r : fed conf t icu t ione i n t e r d í -
d i s h u m a n a , r e f t i t u t i o l o c u m habeat c u m e f f e d a : c u m 
i n i i l i s d i fpenfa r i non poíf i t , & i n iftis valcat d i f p e n f a -
r i 1 ficut Beat. Gregor . & m u l t i a l i i d i f p e n f a r u n t . U n d c 
non peccar , cvui i n hoc a r t i c u l o ad m a n d a í u m Ecclefia: 
r edd i t d c b k u m c o n j ú g a l e . N o s au tem ad p r i f e n s n u l -
Jam de p r x d i d i s f e n t e n t i í s r z p r o b a m u s : nec c u i q u a n i 
e a r u m a h q u o d p r x j u d i c i u m ex n o ñ r a refponfione v o l u -
raus generare : q u a m v i s p ras fe r ip tum L u c i i Papae m a n -
d a t u m ad p o í T e l j o r i u m , r e f p o n f u m vero Clement is ad 
p e t i t o r m m r e f e r a t u r . p o r r o c u m m u l i e r , q u £ confan -
gu in i t a r i s habet n o t i t i a m , p r a f e r t i m i n gradibus , quos 
Jex i d i v i n a p r o h i b u i t , non p o í l k h u j u f m o d i v i r o fine 
m o r t a l i peccato c a r n a l i t e i c o m m i f e e r i i q u o n i a m o m n e , 

q u o d 

a Cap. i . eod. t it . in J . comp. b in remotis partibus, & c . 
C a l . N. a l . D . a l . V . á ca. ex conqueftione . fupra eod. e v i -
deretur per,culum expugnare . { nec contra confeent. folvere 
teneatur. g intelleximus fupr. de ord. cogn. h Ollm , ob ho-
minum raritatem , tantum Ínter filium & matrera , patren* 
et filiara vetltuserat conjugallsnexusleie div, j Yid. L e v . l i . 
tt 8. J . 1 . 

H i 
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q m d a non e ñ ex Ü d c , pecca tum eft : & .^^ft f f n 
con t ra c o n f c i c n t i a ^ , s d i f i c a t gehennam f uftra i n 
taJi « f u a d j u d i c a i e t u r x c í t i t u t i o I p o l . a t o , ram l i l a c o n - X 
txa D e u m non ckbcat in hoc J u d i a cbed.xe , M ^ u u s 
e x c o m m u n i c a t i o n e m h u m j l u e r fu f t ine ie : l i c q u e a u s c u l 
tas o c c u r r e r e t q u a í l p e r p k x a : q u i a p i o p t e r f e n t e n n a m 
opoxte re t eam reddere d e b i t u m , &c p t o p t e r con fc i ennam 
leddexe n o n debexet : unde cont ingerec eos gxavi ter i r a -
p e d i r i : & u tx ique laqueus paxaxcEux: cura í n t e r fe car-
r ja l i ter c o n j u n g i non p o í i e n t , nec alter a l t e r i m a t x i m o -
n i a ü t e r c o p u l a x i - Pxopterea mel ius v í d e t u r , q u o d c u m 
o p p o n i t u r confanguinstas ( p i x í e r t i m in g r a d í b u s d i v i n a 
3ege p x o h i b i t i s ) íSc probationes oftexuntux i n con t ineh t i 
p a r a t a : , i n ceteris adjudicanda fit xe f t i tu t io : fed ad m a -
jforem caute lam j u r a m e n t o recepto , q u o d talis ob je f t io 
mal ic iofe non fia, f o l a , quoad c o m m i x t i o n e m camalera 
< m á x i m e f i fama c o n f e n t i t ) eft xe f t i tu t io differenda , 
d o ñ e e a u d í t i s p roba t ion ibus 6c d i f e u f f i s , c au fa l i ne d i f f a -
g i o t e r m i n e t u / , c u m u t r i q u e í i t mel ins t a ü t e r exped i r i , 
q u a m manere t a l i t e r imped i tos . Q u o d í i non habeat p r o - -
bationes i n c o n t i n e n t i para tas , fed di la t iones expeftat b 
jongtores Cquia p r ^ f u m i t u x c con t r a e a m , q u x fine >u-
d i c i o Ece lc f i s fuá t a n t u m temer i ta te receíf ic a v i r o ) ad 
r e f t i t a t i o n e m p k n a r i a m Ecclef iaf t ica d e b e í cenfura c o m -
p e l l i : q u a m d t amen ip fa t o r i negando c o n f o r t i u m , de-
bet b u m i l i t e r t o l e r a r e , d o ñ e e probationes o l ie ra t px í epa -
i a t a $ : & t u n e a b f o l u t i o n e pet i ta , fecundara f o r m a m Ec-
c k í i a s a b í b l v e c u í : fed an tequam fiat eí m a n d a t u m fub 
debi to j u r a m e m i , receptis p j í o b ^ r i o n i b u s p r o c e d a t u r , q u e m -
adtnodura eft p r a i m i f l u m . Si vero tan ta fit v i r i ^ f s v i t i a , 
U£ m u l i e r i t r e p i d a n r i non po í f i t fuffieiens fecuri tas p r o -
v í á e r i , non debet ci r e í l i t u i , fed ab eo po t ius a m o v e r i 
« : a l i o q u i n fu í f ic ien t í C íi fisri poteft > fecur i ta te p r o v i -
í a , p ro fcd lo v i d e t u r c o n j u n x ante eaufx c o n g n i t i o n e m 
xeft i tuenda m A r i t o • 

( OÍ lAfparehant etiam Accufatores & tefies exhihentes 
ehetrtam ab utroqxe latere co-afangu'initat'ts linear» centi-
nentem , qui fh^ontraSi matrim'onii tempon abfentes fuif* 
fe dicehant , ¿ r qitmd in continenti p a r a d erant , <]u«d p r t ' 
f é j t i e r u n t , comprobare , y 
* i @ Quemadmodum a l l e g á b a t e C a t e r u m - p a r t repUcabat 
uxsr i s , tum propter futurum inceftus periculum , tarr» tjnia 
frobatiofiibus ptrat i s & praftitis fine dijfagio c¡uod intende» 
i a t poterat í i emonj i rñrc , reftitutionem fenitus denegandam * 
<Ad h*c notam effe mar i t i f a v i t i a m proponebat , eui erat 
impetttofa ¡ev i tas & crudil itas befti&lis, & fi libtram reftita-
t « f a c u h a t t m Jibi hakeret uxorls r iraiei tlmebant mor» 
tis perkulurn' imminere ve l carporis crucimtum , ©• fie ab 
acctifatlone defiderent , qualitercunque vivere , quam 
interire malentes. i s ídj ic ientes nihihminus ipfam a viro ¡ i ' 
centlatam tecejfiffe cum lacrymis & invitam , Jpfe vero mi? 
les níhi lomlnus petebat fibi ttxorem libere ac pacifice refli-
tui , & nt feetts fgeret fed, lApoJl. appellavit • Cum i g h ú r 
in cau/is matTimonialitus fxcef tienes hujufmodi /apiuspro' 
fonantur , quid fit in talibus fígendum , 5 

i y Secundo quarebas , >j4n Idem Jurls exijiat , fi altq&is 
gradas difpenfabilis vel aliud impedimentum difyenfabiie a l ' 
legetur , prab&tiones Jimiliter filytprafentes , u i rum r c / í i -
tutio concedí debeat , an negari(, T fr t io Uto futerebas , S i 
marit i crudeKpíis & f a v i t i a fint nota J u d j c l , ut prepter 
n o t a m controverfiam ¡ n d i g n a t m uxorem ttrmentti traUattt-
rus fit & injuriis affeUurus : & fie aecufatores de tnorttfee-
?nina meutentes , aciufare defiftant t utrtim hoc in primo 
vel in fecundo ca fa rejiittttionis prabiat adminiculuTn deiUr 
ganda i Peftremo quarebas , S i dtneganda [it refiitutio in 
aliquo cafuum pramljforam , & fed. ^Apofi. etppdlettfr, 
tttrura afpellationi fit hujufmodi ^í/cj-enrfM?» ? ) 

a J iom .14- b expetat. c a l . hic f f a f a m í t K r , á fiiUcen* 
furam . e //> hftnc Itnum vlde ^bbatem , 

C A P . X I V i 
Per folam traduttioncm mulieris ad domum v ir l fa f lam ̂  

non prtcedentibus fpenfalibus, vel invalidis , non requir i -
tur pojjejjio: unde ea recedente propria auEUritate , non com
p e t a re / t í tut io . 

láem I n n o c . i n . Vulterano a E p i f o p o . 
( an. izoo. ) 

EX b par te M . m u l i e r i s f u i t p r o p o f í m m , q u o t l c u m 
eam i n t r á puber tans t é m p o r a c o n í l i t u t a m , patxuus 

í u u s f i l i o H . S e ñ e n , c i v i s , n o n d u m V H . a n n o n i m m a 
t r i m o n i o v o l u e r i t c o p u l a r e , ac eadem t r a d u £ l a fueric i n 
d o m u m ejufdern c , ip fa ex q u o ad nubi les a n n o s p e r v e » 
n i r , x a t u m nolens habe re , q u o d a patxuo fuo c i rca hoc 
p r o e u r a t u m l u e r a t , a Señen , E p i f e o p o nubend i a l i i l i c e n -
t i a m p o t t u l a v i r ; C & infra . a ) Qu ia i g i t t i r non exedi-
m u s a m b i g e n d u m , q u i n ipfa m u l i e r ( q u a m v i s m i ñ o r > 
c a a í a m pofl í t m a t r i m o n i i per P r o c u r a t o r e m t r a í l a r e * se 
pacs alia C q ú ^ m u l i e r i s r e f t i t u t i o n e m fibi fieripxius p o -
ttulabacj r d í i t a i n e q u á q u a m debeat , u tpo te nu t l o j u r h 
fea p o ñ c l f i o n i s c o m m o d o d e f t i n n a , c u m per f o l a m t r a -
d u í l i o n e m ( q u a m non p i x c e f f e r a n t fponfa l ia , ve l c o n -
fenfus l e g i t i m a s , n?c f u c r a n t e t i a m fubfecuta ) n u l l u m 
í n t e r eos o b l i g a t o r i u m v j n c u l u m fit c o n t r a é l u m M a n d a -
m u s , qua tenus , fi eft ha ( n o n o b ñ a n t i b u s except ionibus 
f u p t á d i é l i s ) a u d i a » , q u ^ h i n c inde paites duxex in t p r o p o -
nenda , & q u o d c a n o n i c u m f u e i i t , app. xemota deesrnas . 

( ct Cumquepartes Idem Epifcopus citajfet , prafata M per 
Procuratorem ideneum in judicio compareret, quarenspojfef" 
fionem , et res alias reji itui fibi dotis nomine pro fe datas , 
& pars altera refiitutionem peteret mulieris ejafdem , ajfe~ 
rens eam m n pojfe per alium caufam agert , fed ^deberé 
ipfi tracidtui perfonaliter intereffe , prafatus Epifcopus du-
bitans , quid fuper bis ftatuere pojfet de jure } prottt nobls 
fttis literis int imavif t procejfu negotii fuperfedit .y 

C A P. X V . 
I n t e r d i ü u m Unde v i , non competir contra i l í u m , qui 

non fpv l iav i t , neí fpoliari m a n d a v i t , nec fpl iat ionem r a -
tara hubuit. ^ \ 

I d e m . ' ><v 

CU m d ad fedem A p o f t . a c c e í í i í T c n t C u m s n . E p i f c o p í , 
& . f r a t i u m hofp i t a l i s H i e x o f o l . P rocura to ie s : ( & 

infra . ct) A b b a t i de A c c o n . caufam ( q u s fuper E c c l e » 
fia & h o f p i t a l i de m o n t e C i t a n o í n t e r eos vex tebamr ) 
t a l i t e r d u x i m u s c o m m i t t e n d a r a , m audirec o m n i a t a m 
ad pof íe lTor iu ín , q u a m ad p e t i t o r í u m j u d i c i u m p e r t i -
nent ia , q u s a t r aque pars duceret p roponenda , de c a u 
f a m j p f a m fine deb i to t e r m i n a r e t . C o r a m q u o P r o c u r a -
t o r hofpi ta l i s p i s d i í t a c u m po f i e l l i on ibus & per t inen t i i s 
fuis , quae tenebat E p i f c o p u s , fibi r e f t k u í p o f t u i a v i t , 
aflexens i l l a de j m e ad ho fp i t a l e e H i e x o f o l y m . f p e í l a r e , 
8c q u o d i f f a diut-ius p o f l c d i l i e t . A d q a x re fpondi P r o -
cuxator E p i f c o p i , fe nec fe i re , nec cxcdcrc f u p r a d i f e 
ab h o f p i t a l i po f f e f l a , v e l ad í l l u d al iquatenus p e n í n e r e , 
q u í c Curaanen. Ep i f copus , u tpo t e i n f u á dioecefi c o n f t i -
tuta, . , ra t ionabi l icex det inebat . C u m i g i t u r ad f u n d a n » 
d a m i n í e n c i o n e i n f u s m pars u t r a q u e t e ñ e s p i o d u c e r e t , 
d i d u s Abbas Procruratorem E p i f c o p i eondemnav i t ad r e 
ftitutionem o r a n i u m p r a í d i ñ o r u m : ( & i n f r a . ) N u p e r 
a u t e m u t r i u f q u e p a r t í s P r o c u r a t o r i b u s comparen t ibus 
c o r a m nobis , ca t i f am i p f a m e x a m í n a v í m u s d i l i g e n t e i ; 
& q a i á e m per teftes v i d e b a t u r eflb p r o b a t u r a , q u o d C u r a a 
nen . E p i f c o p i nuneius' cruces H o f p i t a l a r i í s a b f l u l i t , ira» 

) '. ~ h i b e n -

a Vulteranenfi . b C , 4 ead, tlf. in j . compil. c. Vid. ¡, 
qui univerfas . ff. de acqtiir. fojfejf- d Cap. 4 . eod. t i t . m 
5. compilat. e I d - e f l , 4 ¿ f r a tres hofpitjtíarits • Udem d l c u f 
i.ur milites Rhadienfti , ¿r nune de M x l t a . vid* Caff. in 
c a t , g l er , mttid. c o n f l - Ü " $• ^.aTfitt bifi* tí$j> 
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t / b e n d o í p í l s , ne a<i f a p r a d i f t a m E c c I e í í a m v e l hofp i ta le 
- i d i r e n t , & q u i d Ep i f copus f u p r a d i d a o m n i a p o í l i d e b a t : 
unde Pxocura to t H o f p i t a i í r i o r u m p e t i i t d i ñ a m r e l l i t u -

:t!onis fen ten t iam c o n í i r m a i i : t & infr. g ) Nos «» ^ r i o n s 
af ta j u d i c i i recenfentes , «juia nec p e r d i í t a t e f l i u m , ve! 
c o n f e l í i o n e s p a r t i u m h ( c u m n u i l x penitas i n j u n i c i o 
í a & x f u e r i n t ) v e l e t i a m inf t rumenca ( q u a n u ü a t e n u s de 
f p o l i a t i o n e t r a d a b a n t ) nec per e v i d e r u i a m faíVi nohis 
-conltare p o t u e r i t , q u o d C o m a n c n . Ep i f copus H o f p i t a j a -
r ios f p o l i a v e r i t , v e l m a n d a v e t i t f p o i i a r i , vel i p o l i a t i o -
n e m f a f t am f a l t em r a t a m h a b u e r i t : p r o n u n c i a v i m n s m 
< j u £ f t i o n e p r a d i d a i n t e r d u m unde v i , l o c u m nul la tenus 
Jaabuifle, l e f t i u i t i o n i s fer . tent iam a p r x d i c l o A b b a í e p r o -
Jatam C Ücet pars adverfa c ^ - o p o n e r e t , q u o d praElumen-
d u m c í l e t p r o fententia Judic is , q m n i o t u m a n i n u t a i 
p o t u i t ex caufis al i is i n f o r m a r e . ) ) u ü i t i a exigente c a í í a « . 
tes • 

< « £ f Inftmmenta nobk V a£ía C A u f c , $u<* fuper E c 
•clejia & hofpitali de monte Cinario ínter eos a g t t í h a t u r , 
f roat gefta, fuerant ^ in prafentla, ven. f. n. Saj>ien.~E¡>i-
feopi, qui ex delegatisnt nefira. de caufa, cogntvtrat , p r * -
f tntafent , nos diligenter infpectis, qua coram eodent -Epi-
feopo a f t a fuerant , hal/eri ea decrevimus ¡rt> i n f e ü i i , cum. 
conftiterit nob'it , turn in caufa ip/a Judicext non fuiffe , 
J c u t ipfemer 4d ultimum recognovit ; eandem caufam di* 
ie¿fo filio ) -

C @ E x adverfo dutem proponebatur ^ q-ued etfi per te/les 
f o r f í i n ejffet oftenfum fufficienter , quod per ntíncium E p i -
feopi fuerant H o f p i t a l a r ü f p o l i a t i , cum tamen non c o n j f l ' 
terit de mandato Epifcopi hoc fecerit , v e í quod ipfe ratum 
habuer i f fa f fur» ipjius y rejlitutio non f «tu.it fibi locum ven-
dicare, quum non c t n f t a r e t Eplfcoputn pr&ditta tenete, qui 
•utiqut ipfa dt jure pojfidtt , Mtpote a i fe JpeSant ia 0- in 

f u á cñcecefi conftituta . Sed ad hoc pars altera repl icavi t , 
c¡u»d quamvis per di&a tefilum evidenfer m a n d a t u m E p l -
J'copi non probetMT » quia t a m e n J u d e x motum animi no» 
J o t u i t ex aliis caufis informare , pro fentewtia, erat mérito 
prafumendum • H i t Igitur ÍT aliis In te l l eñ i s , 5 « « u t r i l i f ' 
f « e par t í s Procuratores ptoponere curttverunt y , 

C A P . X V I -
Exceptio i n o p i a , de qtta confiat , a Clerico vppoflta , i m -

p e d i f executionem f e n t e n t i a etiam lata in pojfefforio *-h*át 
comprehendendo m e n t e m l i t e r a , & vera tn l e é l u r a m * 

I d e m I n n o c l i l . ( . ^ A n . i í i o . Roma in 
Hifpaniam ) • 

Í I . / ^ N L i m vsb i s d dedi íTe m e m i n i m u s i n m a n d a t í s , u t 
O v e t e n . e E p i f c o p u m « d deb i t am pa i t i s x c í l i t u -

Eionem Z a t n o r i n e n . d i o e c e í i s , quam t encba t , c u m inde 
percept is fruéiife'ds cogeret is xel t i tuere : <»/•.> V e r u m 
q u o n i a r n -nanis eft a i l l o , q u a m inop ia deb i to r i s exeludie 
f i mandamus , quatenus non p r ius E p i f c o p u m ad r e f t i -
t u t i o n e m f taStam c o m p e l l a t í s , q u a m ipfe i u e r í t taj jfex 
r e ñ i t u t u s , u t refti tuexe poffic , q u o d . p e r c e p í t de p t o V e n -
t i b u s a l i e n i s . ' 

C A P . X V I I . 
Per excommunicationls probationem non probatur quafi 

p o J f e ^ ¡ u f i f d i ¿ H o n ¡ s ; licet aliijuibus diehus f u i r i t obftrva-
t a i ideepetensrefi i tutionem, hec felo proiñtto fuccumblt, 
h o c d i c í c , q u o a d i n t e i l e ^ u m . 

I d e m g i,ibbati 3 . Genovefis tarifien* 
i ^ i n . 1 2 0 5 . ) 

r ^ k V x m h i n t e x f e p r o p r o A b b a t i a í u a , & P a r i í í e n . 
E p i f c o p u m , n o m i n e P a r i í í e n . Ecclefias , fupex 

¡po í I c íSone j u i i s paxochia l i s i n paxochia d e M o n t e , q u s -

a. al .Nos.g.tur. h Vid. ti a£lor. C . de p r o b a t . & l . i . C . d e 
.€onfeJf..C «Itera á. Cap. t. eod.tlt. in4c.comp. C Ovetenfs 
•& Zamotenfii Ep.fcopatus ín H. fpanUfunt .Vid . Joan.Vafaum 
cn ann.H.jpan.cap.zz í V U . l . nam is.ff.dt dolo, g B t t f i in 

íCdiS.Jior/ i . h Cap .z . eod. t it . tn comp, 
¿ M I . Canon, r o m . 1 1 . 

' f i i o n ; fubor ta : C *? SffJ&X-d « t f e n á e R í c ? , q u o d ( f x 
eo fo!o q u o d populas p t z d i & s p . i í o c h i s , t !more l e n t e n » 
tia: f u s per a l iquoc dies a b ñ i m u t a d i v i n i s ) n u l u m i n 
eos j u r i s parochia l i s po tTef í ionem i de m Ep i f copus f u e r i t 
e f i e c u t u s , nec fueris ahquo m o d o p r o b a c u m 5 q u o d ( eo 
t e m p o x e , quo f en ten t i am i p f e p r o t u l e r i t ) p o í l ' e ñ i o n c m i n 
i p ü s - juris pa roch ia l i s haberec, ve l p r i u s eciam h a b u i í T e t 
« , r e ñ i t u t i o n c m ei ad judicare de j u r e nequivim.us 3 cu ta 
i p f u m non c o n f t i t e r i t f p o l i a t u m . 

C A P. X V I I I . 
Reciplens feienter rem invafam a fpoliatore , ten'ttur 

car» fpoliato refiituere , iieep non prob'et dominium . 
I d e m i n Cvncilip generali . b C *yín..12.16. ) 

SiEpe c o a t i n g i t e , q u o d fpo l i a tu s per f p o l i a t o r e m i n 
a l m m xe t rans la ta , d u m adverfus polTefiorera n o n 

f u b v e n i t u r per r e f t i t u t ion i s benef ic ium e idem fpo l i a to , 
•commodo poffef í íonis a m i í l o , proptex d i f E c u l t a t e m pxc<= 
b a t i o n u m j u r i s d p x e p r i e t a t i s a m i t t i t e f f e ñ u m . U n d e noa 
obftante j u r i s c i v i l i s x i g o r e , f a n c i m u s , u t fi quis d e e s -
t e ro feienter r e m t a l e m r e c e p e í i t e , c u m f p o l i s t o x i q u a í i 
fuccedat i n v i n u m í eo q u o d n o n m a l t u m i n t e r f i t , q u o a d 
p e t i c u l u m a n i m a , in juf te det inere , ac / invadere a l i e» 
T i u m ) c o n t r a poíTelTordm h u j a f m o d i , fpo l i a to per xe f t i -
• tu t ionis benef ic ium f u c c t i í a t u x . 

- C A P. X I X . 
Úccupans certum locum , í » quo quis ]ura libere poffíde-

Ú a t , f i per ipjlus «ecupatlonem non potéfl poffejfor f u á jurm. 
libere poffídere ficut prius , conveniri fateft porfelforlo pr» 
libertase poji'dendi.! & refiitutio fieri non p#t«ft:, nifi d i " 
mietat locum in priftina l i b é r t a l a , i i . d. va lde í i n g u k r i " 
t e t • •• - • 

iS r ego r iu s I X . Epifcopo L u c a n . g 

Pl f a n i s ac L u c a n i s c i v i b u s per g t a v e m d i f e s r á f a m 
( q u a m d i u In te r fe habuexan t> a f á i i l i s g r a v i w r & 

a t t r i t i s j C « í j . ) P .Subd iacono n o í l r o dedimus in manda =» 
éA»4 u t p o f l e í f i o n e m , q u a m i n q u i b u f d a m caftrjs contrae 
L u c a a a m E c c í e f i a m h a b u i f í e , f i b i p r ius p l e n í l ibe re 
Cf icu t t empore m o t a d i f e o r d i a habuerat > r e í l i t u t a , & 
fuper e a , de qua dubietas o r i r e t u r , fu í f ic ient i « a u t i o n e 
xecepta ( q u o d . j i i r i c o r a m nobis pradi<St iMfan ipare ren t > 
prolatas p r o oceupa t ione c a ñ r o r u m i p í o r u m in eos f en -
tentias x e l a x a r e t : ( ; » / r < í . ) P í f an í s í g i t u x a ñ e r e n t i b u s , 
q u o d per te ftabaí, q u o m i m i s t i b i j ux t a m a n d a t a m 0 0 -
i t r u m fiexet r e f t i t u t i o , & i n f í a n t e r pe ten t ibus , u t d i d a s 
fententias p ra fa tus Subdiaconus r e l a x a r e t , ip la recepris 
cautionibuss de parendo j u f t í t í a c o r a m nobtó , fententias 
l e l a x a v k eafdetn ; pxopter q u o d t u icpurans te g r a v a -
t u m , ad n o ü r a m p r e f e n t i a m acceffifti , i m p u g n a t u r u s 
p r o c c l f u m Subdiaconi faped i i f t i • • K & ü f r Á . ' ) t o r r o d ú o 
i n no f t ro con t i neban tu r m a n d a t o , u t v j d e l i r e t p o f l c l T i o , 
q u a m conftabat L u c a n . í c e l e í i a m h a b u i í T e t empore m o 
t a d i f c o i d i a , p x í u s r e í i i t u e t e t u r e idem .• u t e |ufde tn 
p o i r e í l i o n i s x e í t i t u t i o fíeret plene ac l ibere , í i c u t cant 
habuexat t empore f u p r a d i ñ o ; q u o r u m p r i m u m ad í i ~ 
ñ n v n , a l t e r u m ve to xefexebatur ad m e d u m . U n d e l i ce t 
( p r o u t pars P i f a n o r u m dicebat ) i n faf to m a n d a t i f o x -
m a m Subdiaconus ip fe ad imple re n e q u i v e r i t , q u i a n o n 
po te ra t f a c e r é t i b i x e f t i m i po íTef l ionem c a f t r o r a m , de 
qua n o n conftabat e i d e m b , nsc e t i am ( f e c u n d u m 

q u o d 

a Semt l po/j¡dtns , femper prafumiturpoffdere . b L a t e r . 
fub Innacent- I I I . cap.+j . c C a p e o d . tit. in ^.compilatlone 
quafivit remedia hujus capitis , & quando & quibus compe-
t a n t , tradi t M a t t h . ^íff l . declf. a j o . P r a í i i c . Pap.in t i t .de 
forma lib- in caufa fpoiiat*pojfejftonis. d a i . j u s . e acceperit. 
f aut invadere alienam . g Gngor, Epifcopo Lucenfi . l l V>d, 

¡ . J d i g e n t e r . ff, rxA»da* 
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Dccret. Greg. Lib . 11. J U . X I V . 

q u o d t u ípfe dicebas ) a f f i a u u m & f e n i l o n u m poíTcflio 
i - o t c r a t t i b i r c f t i t u i , quia ea non fueras i p o l i a t u s : I t t t t 
t a m e n i n m o d o p e c c a t u m : qu ia debu i t iacere , u t P U a -
m polTeffionem p e n f i o n u r a & a f f i f t u u m , q u a m per eorura 
conceff ionem c o n ñ a b a t te i n caftris p r a d i f t i s h a b e r e . t i 
b í d i m i t t e r e n t plene ac l ibere , ficut Ecclef ia tua i l l a m 
habue ra t tempere motac d i f c o r d i a : : q u o d q u i d e m eiTe 
n o n p o t e r a t , n i f i P i f an i caftra ipfa o m n i n o d i m i t t e r e n t : 
q u i a i l l i s de t ioen t ibus caftra & mun i t i ones c a f t r o r u m , i n 
qu ibus diiftas penfiones t c c i p i s & a f f i f t u s , ea plene ac l i 
bere habere n o n p o í T e s , í i c u t habebas , qaando i p í i c a 
ftra cadera m i n i m e de t i neban t , co q u o d q u a m d i u ea de-
t i n e n t , i n e o r u m poteftate r e l i n q u i t u r , te non adiru'ttere 
ve l i c p e l l e r e , quando v e l i n t a . H í s ergs d i l i gen t e r a u d i -
t is , p r o c e f l u m h u j u f m o d i de f r a t r u m n o f t r o m m c o n f i l i o 
i r r i t u m j u d i c a m u s . 

T I T V L U S X I V . 
D E D O L O E T C O N T U M A C I A . 

C A P . I . 
Reus, qu¡ n i t tendum in fojfejjítnem a i m*ndatum J u 

d i a s non admifit , non mul&abitur de eanonictí mfuitatc , 
J l ¡ntra ttnnum caveat fiare ¡tari . h dt 

A l c x a n d e r 111. Herfoden. h Epifcepa . 
C <«». 1180.) - ̂  

AD h x c cara c c o n t i n g a t , a f t o r e m m u l t o t í c n s mí r» 
t e n d u m efle í n p o í l ' e í l i o n e m caufa r e í f e rvarda : , 
p r o p t e r a b f e n t í a m par t i s adve r fa , 6c per ejus d o -

J u m , fíve p o t e n t i a m non po f f i t r c m c u ñ o d i e n d a m n a n -
c i f < i > ac i m m i n e n t e í i ne ann i > r e u j C po íTe í f ionem 
a m í t t a t ) debi tara of le ra t c a u t i o n c m : c a j u f m o d i fitpaena 
n m l é l a n d u s f qu ia j a f l l o n i n o n p a r u i t J u d i é i s > a nobis 
t u a f ra te rn i tas r e q u i f i v i t . A d q u o d d i c i m u s , q u o d í a 
Ecclef iaf l ic is p e r f o n í s & negoti is r i g o r & d i f t r i f t i o j u r i s 
n o n r e q u i r i m r d i fed ( c u m j u f t i t i a p r o p t e r hoc non 
p e r i c l i t a t u r ) pa t ienter a d m i t t i debe t , c u m reus per c a u -
t i o n e m flandi > u d i d o fe a d f t r i n g i t . 

C A P . I I . 
Propter contumaciam rei potefi Judexrevt p e t í t a m fequt-

ftfart, & ipfum contumacem in expenfis condtmnare quns 
frgpter ipfius contumaciam vel dnhfam exceptioncm aSor 
f ec i t , hoc d i c í t P a n o r m . 

I d e m sAbbati de Rumef. (T lArchldlactn* 
Helien. C an. i i £ o . ) 

EX l i t t e r i s e veftris a c c e p i m u s , q u o d c u m v o b í s c a u -
f a m , quat in te r M o n a c h o s de E t o l l e n . f St C a n ó 

nicos L i n c o n e n . f ü p e r Ecclef i is de V . & M . v e t t i t u r , 
d u s e r i m u s c o m m i t t e n d a m , & C a n o n í c i c i t a t i l e g i t i m e , 
fe c o n t u m a c i t e r a b f e n t a v e r i n t : v o s , l i c e t M o n a c h i c í l é n t 

c o n t u m s x i a m a d v e r f x p a r t í s i n po íTe í f ionem r e t u m pc-
t i t a r u m m í t ^ n d i , i n t u i t u t a m e n r e ü g i o n i s c u m e i s m i t i u s 
agere volentes , po íTe í f ionem fequc f t r a r i fecif l is s u t fie f a l -
t e m C a n o n i c i afteftt t s d i o , ftare j u d i c t o cogeren tur . T á n 
dem M o n a c h í s Ecclefias fibi r e ñ i t u i p o ñ u l a n t i b u s , C a n o 
n i c i r e f p o n d e r u n r , a n f t o t í t a t e m ye f t r am penitus e x p í r a f -
fe , co q u o d ad a l ío s Judices l i teras i m p e t r a r u n t , q u s 
p r x j u d i c a r e p r i o r i b u s v i d e b a n t u r . V e t u m q u o n i a m i n 
tfofterioribus l i t e r i s n o n f u r t m e n t i o fa£ la p r i o r u m , neo 
í n eis n o m i n a c o n t i n e b a n t u r E c c l e f i a r u m , quas i n p r i o r i 
bus pof i t a f u c r a n t , fed 5 indef in i te d iceba tur , f u p e r q u i -
b u f d a m E c c l e f i i s : nos attendentes m a l i t i a m & d o l u m n u l l i 
p a t r o c i n a r i d e b e r é , mandamus . q u a t c n u s p r s d i í l a m A c a u -
f a m f e c u n d u m fo rmara p r i o r u m l i t e r a r u m C n o n o b í t a n -

a r» J . %Ahhat. & F e l l n . In hunc locum b a l . Merford. a l l t . E l ' 
[oren, c Cap. i . eod. t it . in i .compi! . & paji Conc. L a t e r a n . 

*/ilexand. TU. part* c. 1. d -uid. I . unicam. ff- fi quis 
jus diten. non obtemp. C P t f Cene. L a t t r a n . fuh ^i lex. W . 
p . q i . c. 6 . & c . l . eod t i l . In I , eomp. í Crojten. a l Ex«U 

l i t . g fed tantum ind¡8in,ite , t r e h ¿ti. f r a f e r i f t a m » 

t ibus p o f t e r i o r i b u s ) t e r m i f i e t í s ; evpenfas , quas p r o p t e í 
hoc M o n a c h i fecifle n o f e u n t u r , eis a Canonic is r e f t i t u í 
f ac ien tes . 

_ C A P , I I I . 
^ & o r e eontumtce ttftes rec¡?i fententla f e r r l debet , 

t t i am lite non conteftata , reo Inflante: h o c d í c i t , fecUO-
d u m c o m m u n e m i n t e l l e f t u m , 

I d e m E x o n . & Vintonien. a Eplfcopis , & <Ahbati 
H'rforden, b C an- I I G O . ) 

CA u f a m , qua: in te r F . & K . E i l i u m A g a t h i de n a t i -
v i t a te i p l i u s A . v e r t i t u r , vob i s , f ratres E p i f c o p i , ^ 

L o n d o n e n . E p i f c o p o c o m m i f i m u s t e r m i n a n d a m : ¿ & 
i n f r a . ) C a s t c r u m , fi adver far ius fuus l eg i t ime c c i ta tus 
ad p r s f e n t i a m v e l t r a m a c c e d e r é , v e l j u d i c i o vef t ro pa -
t e r e con tempfe r i t , au t e t i a m fe abfen taver i t C c u m de 
A n g l i a receífiíTe d i c a t u r ) P o c u r a t o r e m e j u s , fi quera r e » 
l i q u e r i t , convocet is : q u i five vener i t , í i ve r o n , aut fi 
P r o c u r a t o r e m n o n d i t n i f i t , d enunc i a t i on ibus ad d o m u m 
ejus m i í f i s , receptis teft ibus a l r e r i u s p a r t í s , j u x t a d i d a r a 
f o r m a r a ad proferendara f e n t e n t i a m procedat is . á 

C A P. I V . 
S i reut pofi Utem conteftatam efi c o n t i m a x , fi alias í í -

quet de caufa , fertur dijjinitiva fentent la; fi non liquet t 
ador in ueram ptffejfionem induc i tur . 

U r b a n u s 111. de Novo loco , et de Viger. P r l f 
r ibus . e ( an. i i Z 5 . ) 

\ K o u t n o b i s / : ( e f infra . ) R e u m , q u i a g c ó n t u m a » 
c í t e t a p r i f é n t i a v e í t r a r ece íTe ra t , j u r a t o n a r a c o c -

g i í l i exponere c a u t i o n c m , q u o d c o r a m vobis j u r i p a r e » 
r e r . C u m q u e die prjefixa veftro fe con fpe f tu i p r a f e n t a f » 
f e t , praetextu A d v o c a t i , que ra non habeba t , re fponderc 
f o l i t a m a l i t i a r e c u f a v i t . T á n d e m a f t o t c inf lante r e f p o n » 
dic , q u o d quad rag in t a a n n í s d e c i m a s , de q u i b u s e r a t c o n * 
t e n t i o , p e r c c p i í T e t ; v a r i i f q u c p o f t r n o d u m e x c u f a t i o n i b u s 
u t e n s , í n vocem appcl l - p r o r u p i t , 6c c o n t u m a c i t e r j u r a 
m e n t o c o n t e m p r o t e c e í f i t . I d e o q u c m a n d a m u s , q u a t c -
nus ad convtncendam h ejus m a l i t i a r a , femet cura a d 
p r s f e n t i a m v e ñ r a m c o n v o c e t i s : $c fi v e n e r i t , finem i m -
ponat is negot io c o m p e t e n t e m : q u o d fi v e n i r e con tcmpfc - í 
r i t , c a u f a m ( u tpo t c J i te , q u x i n g e r i f u t , conteftata ) d i f -
finitiva fenren túa t e rmine t i s , v e l p r x f e n t i f a l t e m a d j u d i -
cetis po íTe í f ionem , fervata d u n t a x á t q u i f t i o n c p r o p r i c * 
tatí<! a b f c q t i . 

C A P . V . 
Q u i funddta ¡ntent ione a&orl í except íonim peremptori tr» 

ohj'tctt, quam non probat in centinentl , fed accipit indu* 
cías', fi defecerit in probando, condemnatur in contlnenti , 
dijfinit'tva non expeéfata , in expenfis , ac folvere cogítur : 
quod fi non potefi , punietttr in corpus fecundum arbitr ium 

J u d i é i s , h . d . no t ab . ifte t ex t . f e c u n d u m l e f t u r a m , q u x 
p lace t P a n o r m . 

Innocen t ius I I I . C an, i i p t f . ) 

Flp .cm l i t i bus i cupicntes i m p o n i , ne partes u l t r a m o -
d u m g r a v e n t u r labor ibus & expenfis , p n f e r t i m c u m 

de beneficiis Ecc le í i a f t i c i s litis^atur , q u s fine d i fpend io 
d i u vacare non p o f l u n t : P r s t e n t i decre to ftatuimus, n t 
po f tqua tn i n t e n t i o n e m fuara altera pars f u n d a v e r i t , fi 
r e l i q u a for te v o l u e r i t legi | ; i i r iam except ionera o p p o n e r e , 
q u a m n o l i t l aut nequeat i n c o n t i n e n t i p roba re . Q^iia 
f requenter ad i m p e d i c n d u r a v p l d i f t e rendum p r o c e f l u m j 

exce-

a Vigorn* b Fqrden, c De eitat íftse vide S o p l n . e e g . j i » 
incipiente : citandus perfonaliter . á Vid. / . cenfentanettm . 
C . quomodo et quando j a d . per B a r t , e fratrlbus de Gi fe -
ber. f r . 4 ' eod. t i t . in 1. conpil. g t i . i e ¿ ; qu¡ contuma' 
citer a prafentia veflra recfjfit . h convincendum . i C . t . 
esd. t i t . in j . comptl. k Vid.l,<^, et thi B a r t . $. kocauterxf 

judlcium . ff. de d<em, inf. et in l . ad perempttrium • ff. de 
jud ' 1 Vid, l , qui fe pa(r¡s . C . ande l ib tr i , et L p i n raa* 
stT' §• 1« fid Terft i lh 

UNED



2 3 ^ Be Dolo & Contumacia. 

except¡ones huiufmodi per excogítatam malitiam oppo-
o a n t a t , ad folvendas aJteri partí moderaras expenfas ex» 
runc in judicio faciendas, cura acceptis induciis, íi for-
jiran in probationc dcfecerit , condemnetur . Et ñ fol-
veodo non fuerit , alias A fccundum arbitrium difcreti 
Jadicij puniatur : ut hoc faltcm timore pertcirítus , non 
fucile quis in gravamen alrerius faifas exceptiones oppo-
nat . 

C A P . V I . 
Citatus ad t t tam caujam ctrt<¡ termino ad camparendtim 

ajfignato , t intttir compárete in termine : & dato impedi
mento in termino , debet compárete quam citius potefi poft 
tetminumt alias condemnabitur inexpenfis a, ttmport c i t a ' 
f lsn'ti tmijfa • 

Idem Pmneftinen. Epifcop» , ^ípofi . fed. L t g . & 
Decano Brinen. ( an.M69. ) 

CXjm dWedi b filii nuncii Leodicen. c elerti pxo eo 
ad fedem Apoftolicam acceffiíTent, Archidiac. & H . 

Canonicus Leodicenf. Eccleíla:, nomine fuo ¿c quorun-
dam Concanonicoium d fuorum ( quorum literas exhi-
buere de rato ) conrra eundem eledum quídam crimina 
proponebant , per qua: nitebantur cum ab eleftione re
peliere ut indignum: ( & i n f r a . y Q.uamv;s autem ex eo 
quod idem cleítus a gravamine adverfsE partís appellave-
í i t , 6c appellationem non fuerit per fufficientes Procura-
tores e , cum poílit C illis profequentibus > profeciuus , 
ron ievis exorta cílet fufpicio contra eum. Volentes ta-
rnen juris ordinem obfeivarc, ípfi mandamus, quatenus 
«fque ad Dominicam, qua canrarur: £^0 fum paftot bo-
nus , per fe, vel per Procuratorem fufficientem , adprs-
fentiam noñram accederet, fuper prxdidis ómnibus ref-
ponfurus, alioquin cum alíignaremus ei properemptorío 
terminum fupradidum , feiret , quod (quantum de jure 
poíTemas) procederemus extune in negotio memorato/. 
Jlxpeílantibus igitui adverfariis , ipfum din | ultr^ ter-
n\inura dusimus expeél:andum; fed ipfe direxit íimplicem 
folummodo nuncium excufationis literas aíferentem , ferí-
bebat enim , quod nuncium C cuj cum anobis recederer, 
injunximus viva voce, ut citaret eundem ) íero recepe-
j a t , unde non poteiat, tum propter termini brevítatem , 
tum propter viarum diferimina , noftro fe fe confpcftui 
prafentare . Sed contra hoc faciebat, quod fícut excafa-
forem direxerat, fie dirigere potuerat A refponfaíem : cum 
ci non fuilTct in junñum, ut ad caufam in propria per-
íona duntaxat venirer, fed vel ipfe accederet , vel Pro
curatorem idoneum deltinaret • Practerca cum mandatur 
alicui , ut ad certum terminum fe Judici repraifentct, dúo 
iub hac forma mandantur, ut ad Judiccm veniat, & ad 
diem fibi pnfixum accedat. Unde li venire non poílit ad 
diem i aflignatum , tenetur nihiloraímiTTx Ju^idprsfen-
tare . Si enim mandatur alicui, ut aiii ad certum diem 
certam rcm exfolvatj non ideo erit a mandato folums , 
ái folvere nequiverit die data; imo ad folutioncm C ela-
pfo etiam die folutioni pxítfixo ^'tenetur. Quapropter quia 
diítus eleftus neo venerar, nec fufficientem miferat ref-
ponfalem, ad diera íibi ñatutura, vel poft , etiam díutius 
ex^eftatus, nec de vicino ejus adventu fpes erat, utpote 
qui per literas uteunque excufaverit moram fuam , & 
calores aftivos, & infidias íibi politas formidabat, eum 
icputavímus contumacem ^ , & ad legitimas & modera-
sas expenfas, quas adverfarii ejus fecerant a tempore ci-
tationis emifl^ , quem ¡ exrunc expeftare inceperant , 
ipfum curavimus condemnare. 

a ^ í h t e t . b C. a. e e d . t i t . i n } . compil. c Leedien. á a l . 
Car.orAcorum. a Vide Ug. fi qíiis fiip^^^ , in fin.ÍHmn9(. 
g . de üeth.fig. f V.de l . fi fi^ta . 5, J u U ^ , . f , ¿e ¿¿rnn. 
t r tfea. per B a r t . g diu etiam u l t r a , &c . h Nuncium ref-
f t r . J a l e m . 1 D^em fili , k l . z . & ib, B a r t . C . i< jur , ( f ihm. 
& i . e¡Hs <¡fií> j f . de )nr. pfe, l AU anam , 

C A P . V I I . 

S e n t t a t i » in caufa benefictali, non tranftt in rem j u i i -
catam refpeciu fuperiurls, <jiiO minus pojfis de juribtu p a r -
t lum inyuirete , máx ime quAndo fententia fttlt lata contra 
abfentem , l i c t t contumacitet , & indefenfum . ^ / 

Idem ^rmachane & Caftlenenfi ^irchiepifcopls • a 
( 1170. ü o m a In H¡fpaniam . ) -

CUm olim D . h Clericus ( Coelcllino Papae pradecef-
fori noftro, diverfis Pnlatorum Hybernia literis 

prsfentatis ) fe aílereret in Epifcopum íuifíc Rofcenfem 
e le í tum, nullufque appareret , qui aliquid contra ctuni 
proponeret: diftus praed. n. ei munus fecic confecratio-
nis impendí . Poftmodum p. & G. Monachi ad eiiifdem 
pra:d. n. praifentiam accedentes , uterque fe aíTeruit a 
Canonicis Rofcen. Ecclefis fuiífe eledlum, Se quod prs-
diílus D. per faifas literas íucrat confecratus * propter 
quod idcm prsd. n. caufam vobis fub ea forma commífit, 
ut de forma & proccíRi eleftionis memorati D. felicite 
qusreretis: & fi eum eledum canonice fuiífe conftarct , 
ipfum faceretis pacifica polTeflione gaudsre , alioquin'Ín
ter prsdiílos F . & G. audieritis caufam : & cujus ek-
aioncm canonicam, & magis rationabiiiter faílam inve-
neíitis , alrerius curaretis eleftioni prsferre: (. <¡T ¡ n f r a . x ) 
Camque a vobis didlus D. tertio citatus, veñro fe nolict 
confpeftui prxfentare, procedentes in caufa, tam ex te
ñí monio Cleri & populi Rofcenfis EcílefiiE , quam affer-
tione Regís Coarcia: c , 8c Prslatorum provincise de pra:-
difto F , eleftionem fuiíle cekbratam canonice didiciñis , 
& eam d curaviftis audoriiáte Apoftol. confirmare, p t x -
fertim cura Capitulara Rofcenfis Ecclefis diífcam D. íe 
non elegille conftanter aflereret, rec de praedifti G . Mo
nachi eledlione aliquatcnus cogitaíTe. Interim memoratus 
e D . ad Apoftolicam fedem acccdcns , fuper quibufdatn 
aliis gravaminibus & injuriis Contra dífttim F . & quoí-
dam alios literas impetravit: d iftus F . / poñmodum ex 
parte vcftra nobis literas prsefentavit, quat qualiter a vo» 
bis in commiílione prjedifta proceílum fuerat , contine-
bant: ( & i n f ra 0 ) Volentes igitur adhuc mifeticorditer age-
re cum abfenie , ut eius malitia convincatur , di¿lurn F . 
ad vos duximus remittendum , mandantes, quatenus noa 
obilontc , quod ejuldem p. fuit eleftio confirmara , fxpe-
diílum D . fi in Hybernia poterit inveniri, legitime citc-
tis ad caufam, & (facúltate fibi defenfionis indulta) in 
caufa ipfa canonice procedatis . Qai fi inventus , intra. 
tres menfes veñro fe confpeílui tontempferit prxfentate, 
ad cónfecrationem difti p. ( orani occafions poftpofita ) 
procedatif. Si autem in Hybcrnia inventus non fuerir, 
indulto fibi unius anni fpatio, ex quo ad nos , etíi non 
verbo, fafto tamen intelligirur provocafle ( arrepto iti-
nere ad fedem Apoftolicam veniendi ) d i ñ o p. admini-
ñrarionem Rofcenfis Ecclefía: in fpixitualíbus & tempora-
libus committatis : quo elapfo , eum non difTeratis in 
Epifcopum confecrare . 

(ec isíc tu f r a t t r Ca/faltn. alterum illttutn , ijaem r a t i t -
nabiliter ducerej confitmandum , in Epifcopum confecrans. 
V'idt Jícttt ex l i ter 'n nejirit aectpimus , cum d i t t a ctmmif-
fiunis vobis fuijj'tnt l i t er* prafentat* , j u x t * te noten en • 
rum p r i m o dt ele&icn* p r a d i í f i D . inquirere -voluiftis . ) 

i Ü Cum fratribus igitur noftris habito fuptr hoc d i l igen-
t i traftatu , t imentes , ne Jictit pradiHus p. n . per literas , 
quas idem D , ti p r a f e n t a v e r a t , d l ca tu r t l r c u m v e n t K i , 
ms etiam c i r c u m v e n l r i contingeret per literas vtf lra s, no' 
bls 'ab todtm Manarha pr^fentutas. 

^ C A P . 

a al.^irchiepifcopo & Epifcopo L a v i n . b Cap. j . eod. f u . 
in J . compil. C a l . Coatchi*. a l . Coatchajjt . a l . Coatchans . 
d «/. eam. e Interim autem . f /„ ómnibus exempl. d.Sluf 
F . pofimodum tx ptr t t vej ira nolih literas praftntante } 
fH4 . WS-, 
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C A 3 • V I - I I . 

á»; protedltmf ptr v l * m c m t m abfenttm con-
tura / c i r i r , ttiay* lite non centeftata ftftis reo.ft ¡'ogunt-, 
& f tntentU á i p n l & v * f * * r K <¡íi*m ¡ s r v iam de^jitUnis . , 

J I d e m . 

VT?rítatís« eñ verbam-organo dominícs vccis cmiflunn ; 
C & ; ^ r i t , ) SicutCanoniei Curien, in noítxo audtto-

i m ie\alki'ütñ:> B> Gutien. Epifeopus Ecckfiam fuarn c o a 
íolam dilapidando depreílit , ficut publitía prardícabat' in
famia , fed etia'm Homicidio, inceüu , aliifque crimini-
bus pollüit} ( & infra /3 ) Sagez bis coitaroilimiis primo 
c&afam TxidoH. ¿ Epilcopo , Se Abbati Moritis landa: 
Jáaria , & Px^poilto de ínfula j fecundo queque Biixien-
M Epifcópo , & ipfís- Abbati & fiaspofito ; C&««/r<t->Ve-
xüm cum Epifcopusipfepriorum Judicum prarfcniiam ad-
iíe* per contumaciani contempáíTet, auéloritate noñra luit 
I^Vi ipfos JudJí?es• afe oíBcio benefieioque fufpcnfus : C & 
i n f r a . >;Tafldera vero coram Judicibus caoonic» eitatio-
nc voeatus-, prííeritíam fuam diiEeUltst exhiboit: fed 
frivftláiñ tarie exCufationeai naajitia concepta pís.tendens> 
«f^fetíri cum Canonids i » jai© negiexir i qua de caufa 
ríe* de' coníllio fratrUm noftíOrum fuípendentes Epifcopum 
ipfuni , vd parius' fufpenüonera a Judicibus faélam au-
ási i tate- Apofloí. confirmantes , t entó firper bis Cumano 
ípifeoptí & Abbati fanñi A- caufam adfupeiandaxri ma» 
Jidam ípíius Epifcopi, commilimus atidiendam , qui par
tí bus citatis, cum nec per fe , ne'c per refg&nfalem ido-
rríUm c'omparaerit j in íundem propter inobedientiam 
c^com oí antea tfdilis feníentlam piotuíerunt, teftes ex pai
t é Veñta c C qüemadtnódum in mandaiis a nobis accepe-
x;anc>a*dmitten'tes', feilicct Abbates, Priores, Pízpolitos , 
^ alios xelígiofoS" virós j. per quos quetnlíbst artlcu-lum 
«íiminum prxdiñonmí tfonítat fuilTeprobatum : ( iñ¿ 
í r a , ) Nos igicur Vídeifíes oxdinem judiciarium m.boc 
f z & ó fuiífe ferv'atiira , ctíníidetaíO prsterfa á», «juod poft 
ffententias infe datas t c'eífe'brare prafampftrit, cum muí* 
sf Ftsláti Ecclt íktum' córitra eundem Epifcopunvfcripfe-
i í n t , riee uinus pro es deféndendo vel aliquatenus exea* 
isjndú! in nomine Domitli cum Apoñolo omnem inobe-
^ieiítiam uícifd Voleritss , licet abfent«s coipoxe , piaí-
i f fftfes ramen fpiriíu , juxta v'srbum ejufdem Apoftoli / , 
í'ulimus fehtentiam perpetua" depoStionis In ipfum : §5 
twm tam a líontiíícaii, quam ab Omni oíEeio Sacerdotalí 
jprfvatites, fitte fpc leftitutionis reíiqusf duxiiíius conde-
iiiiíatidum .• ea nífíilominus in iixitum revocantes, qua». 
cunque poft itíMíbitiünehi Appñol. fedis, feu faflam fu-
fpenfionera g & excomniuniíiationstti , de rsbus" Eeddise 
alienare prsfumpíí t . 

(. a. ¿Ihod' a r l & r , qít« t e r f á m iHtittlii'Sir « icupat , digné eií-
vtwifil f , et tn: igntrn rníttV cehfetur , tít térra <ju«libtí f qu& 
pu'h neclva aecugatione' inutil i i arhori} fierilis habeiur , per 
nttvam plantationem * d fru&ifieand'wm' e ú l t u r a m r'&ipia* 
eongruehtem , Hule n i t ó i f u W u r b e ñ H quVHdam Curien. E p h 
fcopfí* noü iratot'trít* comf arattkr •, qui Ctíritn* Etclej iam u j l 
fue modo per vioUntiAm depintí it , &cV -

f 0 ¿Tas anteW , u'tpote quiiru* h¡ti trñniinsnt €&rigtti» 
d a , eüifo ipfí Cánoriici vef iri bcrio' x^eíV drbitrarítur inda* 
St't pradiñu'm Epí f iopu i» aceüfare intwentes , enormitafes 
*itifdem ad au'res-. nofitM d'eferre curar un t , tivi'tnfes., n'e 

ficut ¡ti decreta Qelafii cent inetúr y sliqu-am afferifam íj»v 
etorrerént y fi hujufmedi excejfus a ú d i t u i c'atholic4'Bccle* 

fupprimendis putarent , pr tm» caufam ven* f. n. 
Truden-, Epifcópo- «y dil . fiL ^Abbati S , Mario. & Pr<fh 

a Cap, s. e*d. tít. in' torñpil. Dtde hudtv . M'om, Jing* 
410- incip. T u feit düfít regulas . b -a l . T r i d e n c n t f i r a . 
á c t i a m , e latas . í i . Cor. 5. g vide h Fulcniu-')',^- qwd 
Ji amem, $> ex QHÍL eaufl i »J»J f* eatm. per S a t u t » 

pcjto de Infula fecundo quoqtit ven, J l n, Bri&ien, Epifc S " 
po & ipfu iteruTtt £r ^Abbati , & Prapofito , & c . y 

C A V. I X. 
^Attor non a-dmlfftts in- pojfejfí.onem fibi decremw per J .ud¡~ 

ce»> caufa rei f e r v a n d * , ^ t l ab t* expulfui , per lapfum 
anni verus ejpcitur pojfejfor . 

Idem in Concilio generali . ^ ( 'an, í 2iS. > 
^Ontingit b interdum, quod cum s a o i i ob contuma-

^ ciam adverfx parrís adjudicatur f caufa rei fervan-
da:) poíTcíllo: propter rd porentiam , íive dolum, años 
íntra annum rem cuttodiendam nancifei non poteñ ,. 
vel acquiíitam c amittit: & íic Ccum feeundum multo-
rum aíTeítionem verus non efficertstur poíl Ispfum anni 
pofíeíibr ) repórter commodum ne malitia fuá" reus. Ns: 
igitur contumax mdioris-, quárm obediens , conditioni&. 
exiíiat ; de canónica squirate fanTÍmuS vUt ín cafu pr»»-
miffo f ador verus coníütuamx dapf© anfto poíTeífor. 

C A- F . Xr 
(yi r e u i ' n í n ¡ n v é n h u r , fuffitit fuUiee- cltarlonem .ad-M'e*-

eleJiaT»- fuarn prtfoni . 
Gregorius I X . ^irchiep'tf^opr Burdegaienf, 

( <i«.iajS. > 

VEnerabilis fratar mfktt i-. C & i»/r«-.>"• VolentesSmm 
imponi litibus. «e iinmortales exiñant: mandamus, 

quatcnus ad-j-niEtum proxime rentur® ^uadragefimae é ' 
í quod tribi peremptoríum termlnuíu duííimus alfig-nafl» 
dum ) fuper jura primatis, quod Bituricénf. Archiepi^ 
feopas in te ae ín provincia tua Te habere proponit, per 
te, vel per Irocurator-em idoneam fnflScienterinflruéltína 
ad litem conteftandam > & ad alia omnia negotia , pera-
gend.i, qu i ncccíTaria dcciíioni negotii videbuntu* , no<» 
íixo te confpeftui reprsfenres . Nos vero nihilbminus Ar» 
chidiaeono-Tranfvigenf. & magiftro M» Ganoníeo Turo» 
nenf. dedimus in mandatis, ut & ipfi' ad eundem rermj" 
num Buñoritate noílra ju&ta prsmiflam form^m te pe* 
remptorie citare procurent : & fe non^poteris inveniri 5, 
faciaint,, ur ¿irawonis ediihím per ipfos vel allos a p « ¿ 
Ecdefiam tua4n: piiblies propon atar 

D E E O Q U I M 1 T T I T U R I M PO^SESSlONEMí 
C A U S A R E I S l ^ V A N D ^ . 

e M p . 1?. 
M f f u t in pvffefftentrw ex primo decreto tw rt-iAr- s- f .tr l * f v 
fum áñni iterarn & ¡tn;e-Mmít*ai>il»»í iill«s> poffeffionem Ac** 
q-uirii ; Uett paffus m'tjfim'em , habutrtt inir*- anñ'um i ío lun^ 
tatem CAutlonem pra'Jlandi, qUám tamen n'o-n diduxi t ¿tt' 
ejftfáum fuo defeBuu b. d. feeundifm vesum íntellcdum » 

Alexander I I I . Pr ier i & frAtribm de &uife'' 
' b-Urch', { $ ati, t i&O. } : 

tOhftituíis ín píaeféntia ^ noftraR. Canónico veílro r 
& refponfaübus írarpofiii de Berili fuper poflcílione 
Ecctóuje de Lamento ( in quara caufa, rei fervandíé-

fueratis indudt ) bine iride fuit cosam nobís alíquamditt 
difputatum : taedem ex utriafque paitii aíEertione íenui»-
mus , quod li'cet caufa rei fervand» rantum , in ejufdem mcf 
elefis pofleífioncltiindudi fuerit'ís jintra^nnum tsmen a l 
tará pars flandi juri noií prsüitirea'utionem , bcet: voíun -
tatsm b ptóftandt bábueiát „ & vO'S « u » paratj reeipere-

f u i í -

ULateranenf. fub Tnmeent. l l f . cap, 40. b Cap. 2. eod, 
tft\ in 4 . compil. C na&aM . d v ids l . 3uadiragin.ta C . de 

f e r , tí vox , negotia , deeft in ómnibus ffcahtffc. £ a l . G i f t » 
hurch. g Cap. I , eod. t i t . In t . cito ¡ti l . & poft Concil. L a " 
terah. fub ^letfan. JJI . p. 3» c. 4 b v i d i f . Ji repetendi . 
C . de cand, ind. & h prnitar, & «¿i AiiKi. de M V Í ^ÍÍ, 
uatneiat* ( ' • t-

UNED



24r De eo j qur -mitíitur ín pofTeíT. caufa rei fcrvandse. 241 

fuiffet ts * Ideoque decern imus , o t att iodo po íTef l ionem 
p r s f c r i p t s Eccle í iae ( fa lvo j u r e , cjuod i d e m F r s p o f i t u s 
¡ n p e t e ñ d a Ecclef ia habcre d i g n o f c i t u r ) abfque c o n t r a d i » 
¿ t iof ic qp.alibet habeatis • U c a u t e m n o f t r ^ d i f f i n i t i on i s 
í e n t é n t i a i n v i o l a b i l i t e r o b f e r v e t u r , eam A p o ñ o J i c o d u x i -
mus p a t r o c i n i o r o b o r a n d a m . 

C A P . I I . 
Témpus annale non curr i t mlj/ianem pajfo , fi 'ntra illud 

cautionem JtidicibslS , vel aiteri eorum altit abfentihm ob-
tulit : l ictt per eos, feu per eum recepta non fuerit . E r 
*fi cafas Rotabtlls fecitndum hunc Intelhcinm • 

Clenlens 111. Epifcopo & ^irchiep. Eboractnfi . 
( ^4n. IJ85). ) 

CU M , ficut a a c c e p i m u s , i n t e r P .Subdecanum b, & 
A b b á í i í T a m & C o n v e n t u m fanftae T i i n i t a t i s , fuper 

E c c k f i a dé ¿ a p i t . c q u a f t i o vertexccur : de T a u r i n o d & 
de C o i i m h . Abbates , ac A r c h i d i a c C h i m a - a í e d e A p o -
l í o l i c a delegat i , M o n i a l c s ipfas re i f e r v a n d ^ caufa , i n 
p o í l t í l i o n e m rei petitJE m i f e r u n t . U n d e c u m hoc ad Sub-
decani e n o t i t i a m p e r v c n i í T e t , ad A r c h i d i a c . p r a j d i f t m n 
s c c e f f i t , Se ofFerens ei fiftendí j u d i c i o c a u t í o n e t n , C q u o -
n i a m Abbas de C o r i n t h . p rofe f tus c r a t i n A n g l i a m , & 
Abbas T a u r i n e n i i s v i a m l f u e i a t u n i v e r f x carnis i n g r e f -
fus ^ po f l e f l i onem i n t r a a n t m m í í b i r e í l g n a r i c m n i n l t a n -
f i a p o ñ u l a v i t , fed n o n p o t u i t o b t i n e r e : ( e t l u f r . a ) D i -
í c r e t i o n i v e ñ r x m a n d a m u á , quatenus fi eít i t a , í i ñ e n d i 
j u d í c i o ab eo cau t ione recepta , c i po i re f f ionem re f t i t u i f a -
c ia t is : nec o b ñ a r e v o i u m u s , q u o d annuseJapfas effe p r o -
p o n i t u r , f i per e u m n o n fteterir, q u o minus i n t r a a n n u m 
& poliejff ionem r e c c p e r i t , & dede i i t c a u t i o n c m . 

( « Próceffu vero ttmporU Mónta les , tjttas duximus ad 
>i/en. f. n, ^Abbattim S* Catherin* & 1- de neteri Pontif. 
*Aréhrt¡. Rothomagen. literas alias impetrarunt , qudrum 
jüdic'ium ideo Stíbdecanus i ficut ajferunt , fubire rettufat, 
*¡Uod prad. iArchiepifcepum habet certa ratione fufpeí iurH, 
*t metult , n i ejus conjudices ad partem quamlibet ejus 
AiiR. de f a c i l i traherentur • Ĵ HÍM -vero nec invitus fufpe-
¿torurñ Jttdicum tompellittir iudicio fubjici ) , 

C A P . I Í U 
S i paffus mijfioner» y repetens poffejfiontm , allegttt fe con» 

iurfiacefíí non fui(fe , refiitttitur in prlj l inum ftatum , p r * ' 
j t i t a c í ta t i tne , et diiatacondemnatione expenfarum , ejudm 
¿ v i t ü t , fi pofiea cen j i i í e r l t eum non fuijfe contumdcem . 

I n n ó c e n t i u s I I I . Urbinat . & Sénagoíenfi 
Epifcopis, (, l A n . i z j o . ) 

CI j M ^ é n i f l e n t sd A p o f t o l i c . / fedem Abbas f a n í l í 
A r i g e l i , & P. G a l . i d e m P. p r o p o f u i t , q u o d p r s -

di f taS g Abbas e u m fuper q u a d a m pol leff ione co ram Joan, 
i í p o í í . fedis L e g a t o t r a x i t i n caufam : ( e r j . ct) V e r u m 
Xegatus ipfe cau fam c o m m i í i t J u d i c i b u s , f c c u n d i i m jus 
& b o n a m terrae c o n f u e t u d i n e m /; t e r m i n a n d a m : q u i c u r r i 
i e c u n d u m jus t a n t u m v e l l e n t p r o c e d e r é , p r x f a t u s p . n ó -
flram á u d i e n t i a m a p p e ü a v i t : fed Judiees f i ihiJotninus pa r -
t é r n á á v e r f a m i n p o u e f l i o n e m r e r u m p e t i t a r u m i n d u c e n -
d a m caufa cuf todi íe dec reverun t , i t a q u o d H ufque ad 
a t i r í u m & d i e m p r a é ñ a r e t l i t t end i j u d i c i o c a u t i o n c m , & 
jSa'rti a i t e r i t r i g i n t a l ibras re f t i tuere t p r o expenf i s , r e c i -
p^ re t p c í F e í I i o n e m e a n d e m . C u m q u e G . fedis A p o f t . L e -
gatus í n t r a : a t i n u m f u i f l e t t e r r a m i l l a m ing re í í ' u s , ip fe 

a Ú a p . z . ead. tlf. in 2 , campil. b Subdlacanum. c a l . Co l , 
d al .TauroenJi , & de Colle ^Abbates&xArchid. Cblmeten. a l . 
M * ' Thaitr. &• de Tow/f. xAbbates & c/irchid. Chimen, e ad 
tjufdem Subdiaconi, ¿re. f Cap.3. . tod. t i t . i n J.compll. Dec, 
io c EccUf!* S . M a r i * , de confilt. & cap. confultatlonibns de 
offic.dllegat.& Román, fingul.+l*. g I * Códice S arbat . quod 
eum dicfus ^Jvbascurn ft iperjuadam pojfejf. coram l . ^ í p . f e d . 
Leg . t raxer i t , &c . h Confuetudo térra ligat Cítricos. Vid. l . j . 
C . d e f u m m . T r i n . t . & i b i D d . & deficiente térra tonfuetudine, 
rünc adejuamfitrecuTrendum, v i d . ghff. ¡n cap, t í f i f y t t w l . 

é i j t i n f t . i . & e , illud: d i f t inS- i» . . s 

cau t ionem ftardi j u r í o b t u l i t c o r a m eo , & pofTefllonem 
fibi r e f t i t u i p o ñ u l a v i t , para tas expenfas ref t i tuere f a í l a s 
i n l i t e m , q u s fex l i b r a r u m f u m m a m C ficut aíTerit ) n o n 
e x c e d u n t : fed Abbas t r i g i n t a l i b r a r u m fibi r e f t i t u i p e t i i t 
q u a n t i t a t e m : ( e t i n f . ) N o s i g i t u r i p f u m P. caut ione p r * -
I t i t a i n p o f l e í l i o n e m a c r ed imus r educendum , hoc e t i a m 
decexnenres, u t fi confue tud inem , q u a m a l l e g a t , l a u d a -
b i l e m eíTe conf t i r e r i t ( qu i a ex hoc f c q u i t u r e u m r a t i o -
r a b i l í t e r appellafle ) ad reftituendas expenfas nul la terms 
c o m p e l l a t u r : a l i o q u i r i Ccur r i ex hoc appareat c u m í r u -
ftratoric appc l l a f t e> ad r e f t i t u t i o n e m coga tu r e x p e n f a r u m 
i l l a i rum , quas A b b a t e m c o n ñ i c e r i t propcer hoc n e c e í T a -
rias i n l i t e f e c i f i e . 

( a ¿¡uod t i feeundum bonam terr* eonfttetudineni r e / » 
pondtrt coram eodem djferuit C a r d . y 

C A P . I V . 
Contra dbfentem , qui non dimifit 'Srocuratorsm , f d ñ á 

citatione domi, nullo defenctente , fif ntljfto » h . d . f u p p l e n » 
do ad l i t e r a m m á x i m e , u t d i c i t u r i n g loff . E t eft ve rus 
& no tab i l i s i n t e l k é l u s . 

Gregoxius I X . ( ^An. 1236 . ) 

SI adver fa r ius tuus poft c i t a t i on i s e d i f t u m , ad r emo ta 
loca fe t ransferens , P r o c u r a t o r e m l e g i t i m a r a n o n d i 

m i f i t , & denuncia t ione p u b l i c e fa£ la d o m i , n o n appa--
r e t , q u i defendat eundem j u r e petere p o t e s , u t í n p o f -
f e í f i o n e m e a r u m t e r r a r u m , de q u i b u s q u s f t i o v e r t i t u r * 
caufa c u ñ o d i s i n d u c a r i s . b 

T I T U . L U S XVI . 
U T L I T E P E N D E N T E N 1 H I L I N N O Y E T U R , -

C A P . I . 
Privilegium etiam a Principe iñ ípetratum , per quod prl* 

vatur quis fine caufa cognitione lite pendente ufu péjfejfio' 
rJs , tanquam furreptit ium non va l t t , f í t i tan quam r a -
tioni obvit ím eft re-vocándum • 

A l e x a n d e r I I I - Eboracenfi <ArcMej>ifc»po • 
( ^ í » . 1170. ) 

A M e m o r i a e nof t ra n o n e x c i d i t s ( e t i n f r a . a ) Sta-
t a i m u s , u t l i t e r a p r o h i b i t i o n i s , quas ad p e t i t í o -
n e m A r c h i e p i f c o p i C a n t u a r i e n í i s t u * f r a t e t n i r a t i 

d i r e x í r a u s , n u l l u m j j r a t j u d i c i u m f a c í a n t , q u o minus t i b í 
& fucce íTo r ibus tu is l i b e r u m ñ t ( q u e m a d m o d u m vobis 
eft beneficio p r i v i l e g i o r u m A p o f t o l . fedis i n d u l t u m , & 
t u & p r s d e c e í T o r e s t u i confuev i f t i f a c e r é ) ante vos per 
t o t a m A n g l i a m deferre crucera , q u o u f q u e d i í f i n i t i va 
f e n t e n t í a d e c e r n a t u r , an Ecclefia tua de j u r e hoc debeat 
h a b e r e . d 

( a ^ua l i t er ¡ti primo arino noftra provifionis tranfer i* 
ptum liteyaruni f l U vi. ¡ irad. ti. Honorit ?ap<s nobis feceris 
pra fentar i , in quo contintbatur , antecefforibus tuis ^4po* 
fioliea benignitate ejfe indul tum, ut tam eis , quam fue-
eejforibus fuis liberum effet per totam ^ n g l i a m ante fe c r w 
erm deferre. Nos vero antecejforis noftri veftigiis ¡ n h a r e n t e s , 
t i b i f cr ipt i noftri T t i u n i m i n t conftrmamus, quod anteceffori
bus tuis erat á pretdecejfort noftro indultum . Voftea. vera 
S . et veneranda r a e m . T . quondam Cantuarien. ^irehiepife 
exifti/nans hoc in pra]udicium , nuel in deptefiionem juris et 
dignitatls f u á Ecclefi* redundare , exinde ccepit quaftionem 
m o v e r é , et propter hoc ad fedem ^lpoft. appellavit , affir-
fnans , fi bene meminlmus , quod tibi et pradecefforihus tuis 
id nnlUtenuslkuiffet. S i c q u e f a ñ u m eft, utnos t ihipraferipta 

noftr» 

a Dicrevimus , in Codic. Bar . b Vid. leg.x.ff , quis i» j«» 
t ioc .non ierit .per B a r t . e Cap. 1. eed. t i t , in 2 . comp. et adde 
notas h u j u s capitis , in qttibus contra bareticos defenditur con
fuetudo geftandi crucem. d Hodie de jurepojfunt ^irchiepi-
Jcepi crucem ante fe deferre per quavis loca etiam txempta f t t» 
provinc ia , quovis privilegio contrario nonobftante. Ciernen, 
ult im. de privileg. et quod dicit hic glojf, ¡n verbo , de j u r e , 
f n c t d i t dt jure a n f i q u t « 
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245 Decret. Greg. Lib. I I . T i t . X Y 1 L M 4 
ntfir* frohihuerimut , nt i» provincia CAntuAnen . E c c l c . 
fi*, dontt dt c**fa ipfteosnofcerttHT , tt crucfm d*. 
f tTre *U<j„A rttione andera . :S;*ur Ber d i l . fil. no. 
J T O Í L . & *A, Cítricos tuos gravera [corara nobh querimo. 
r>i*m depafnifii , afferens , ^uod te d i pepjjfione htijus r c i , 
«¡uam íu <& antecejftres tui h^bu'fi'n > ante tognitionem j u -
dicii fpoliajfemus, -volentes nos tibi tanquam v e n . / . noftro 
deferre , fir ;«r<» %na integra illil/íKaytot f ervart > ( ra fen-
f i tm l i t t r i i ) • 

C A P . I I , 
lAccufatHi dt adulterio ad feparationtm tor i , non dehet 

lite pendente f r i v a r i poffejfiane conjugali > 
Ciemcns 111. a ( ^ i n . i r j w . ) 

LA u d a b i l e m ; ( f j / , ) Q u a r i s , « j u a n d o mas r imora ium 
accufare c o n t i n g i t , a n ttatim flt camalc c o m e r c j u r n 

i u f p c n d e n d u m ; ( e t / . a ) A d q a o d c b r ev i t e r r d jpondc -
mus , q u o d c o n j u g u m a l t e ru t e r accufatus , ante p r o b a -
ta ra accu fa t ionem , j u t e , q u o d habet m a l t e ro , j a r ivaa 
r o n p o l H t . : . 

( a syiut quandin dijjimttlari pojjlt vel potitis f a f i i n e r i . 
%Ad quod breviter refpondemus , quad cura ¡ A l e x a n d . I I I , 
Afer te prthibtat , ne ab Invictm , dense fufia fiat c m j a 
examinatio, feparentur , & Symrnachi Papa contmtat i n -
fiittttum j ut P r « l a t u s a l i ^ u i ( accufatus , Anteq%am ea , ^«« 
¿ b ¡ i c l u n t u r , luce c larefcunt , relin^ui n m debe&t a f u b i f 
ü i s »» prafenti a r t i c u l o ) . / , • • • . • 

C A ? . I I I . 
rem litlgitfam al isnavit > i ta ^uod reiaberi mn. po-

fefi y dihet Sfttivaientem fub^ i tue re in locnm illitts-, ^uam 
mlitaar* non poterit . h . d . c u m feq . 

Innocen t iu s I I I , ^ L 4 a t i & Convensm fanSti 
_ S j l v t f i r i * ( ^4n . i 199- > 

3« TT? Cclefia f a n í l s M a r i s d i n v í a Jara c o n t r a Joannem 
J L I de A teja C q u i quafda ia pol ic f l iones i p i i u s d i c e b » -

t a i c o n t r a j u í t i t í a r o d e t i n e t e ^ tnovis fub I». J u d Í € e 4 u á -
i t i o n e t n e ; (<&• infr&.y P r o h i b e m u s , ne pof l<f l iones , q u ^ 
í u c c e l í e t u n t i n l ocu ra & jus i l l a r u m , quas ab Joan> de 
A t e j a Ecclefia f a n i l x i M a r i x p c t i e r a t , i n monaf t e i iu ra ve-
firum ab e o c k í n J o a n . I k e pendente t r ansk t s s , a l ienare 
i n t c r i m p ra r fuma t i s : u t í l Ecc le l ia l a r í t a : M a r í a s de v i t i o 

l i t i g i a í i c o n t r a d u s , vel de p i o p r i e t a t e v o k e r i t e x p c i i r i 
< ne Ji o b t i n u c r i t i n j u d i e i o , i n v a n u m l a b o t e t , m o n a -
f t e r í o v e ñ r o min i r ae poffidenrg ) fit, q « o d ey jnec ic va -
lest & h a b e r e . 

G A p . i y . 
Id tm die i t , qw>4 in pr&cedenti. 

I d e m . 
H - " C C c k f i a fanála! M a r i » / : f t r i n f r s y Fo f l e f l ionem 

J L l t qua f u e r a t , p r x t e i m i í l o j u r i s o r d i o e , p r sd i f t a f 
ü c c k l i a fpol ia ta , l i b i r e f t i t u i po t tu laba t g : ( & i n f r a . ) 
K o s qmcc j t j i d »b aliis í a f t u r a í 'uit ( p o f i q u a m p radecc f -
íor_ n o ñ e r a d - c u r i a m f u a m i d e m neg^)t ium r evocav i t > 
i r r i t u m dccern imus & inane : ( ¿ r infra. y V e r u m q u o -
« l a m p n f a t a m pof l e f f ioncm poi t r c f t i t u t i o n c m vobis f a -
¿ t a m ab Joan, de A t e j a , a l i i lo€at ioni& t i t u l o a f l igna f t i s , 
ñ e q u e r e í t i t u e r e pots raus E e t k í i s f p o l i a t a ; Joco ip íms-
t a n t u n d e m p o f f e l í j o n u m s q a i v a l e n t m m , ad a s b k / m m 
b o n o m r n v i r o r u m , i p í i E c c k l i ^ fec imus a í í i g n a r i : cjuas 
c u m a l i i fue ran t p i g n o r i o_bligat« , pgr vos l i b e r a r i f e 
c i m u s a c red i tox ibus , q « i nobis in f t runaen tum p ig raork 
i e f igQavcruf i t . 

C A P . V -
í ' s ^lecidenda efe fs t t índttm \ura exifientia tempore c w 

I n u e r f i * y n9n antem fecundum privilegiwm tmpetrntum 
U l i pendente } ni/i de litis fendentia mentienem faeiaf , 

a f i l i a s , C a l t f t i H H i , b Cap.z.eod. tii> in X- ctmpil. C ^ í d 
quad tibí brevittr , &c* d Supr .cap . io . de conjiit. e qu* bit 
abfcijfa funt , fupra int f i ra pojita ftent, cap. 1 0 . de covftir, 
f Shp'de conftit.c.io. in fertio, fub titula de ? eJtitHt.fpvtinS' 
g % ¡fujfe^^'def. íp- ib i B i r to l . de re ¡tedie. 

H o n o r i u s I I I . Csntellario Cantari , tt w4. 
Canónico Par i fun . ( ts ín . i z u . y 

D l i e í h i s filias, m a g i f t e i & perfona Ecc le í l j e de B a f -
f ev i l i a a , expofu i t c o r a m n o b í s , q u o d c u m i m e r 

pia :decef lorem f u i i m ex parce una , & P r i o r e m ac M o -
nachos de Baf lev i l l a ex a! t«fa , fuper dec imis n o v a l i u m 
i n t r a fines p a r o c h i s f a x c o n f i ñ e n c i u r a , q u s ñ i o e m e r í i f -
fet , ea pendente c o r a m J u d í c i b u s delegatis , Abbas & 
Conven tus m a j o t i s m o n a t t e r i i T u r o ñ e n , q u i b u s fubfunc 
P r i o r & M o n a c h i f u p r a d i é l i , p r o fe ac m e m b r i s fu i s 
o b t i n u e r u n t a fede A p o f t . i n d u l g e n t i a m f u p e r p e r e e p t i o » 
ne h u j u i f m o d i d e c i m a i u m : cujus p i a t e x t u Pr io r & M o 
nach i fupradidlas decimas í i b i vendicare c o n t e n d u m , H» 
cet i n i n d u l g e n í i a de d i ¿ l a qusf t ior rc f aé l a m e n t i o fui f^-
f e t . Ideoque m a n d a m u s , quatenus e i fde tn } u 4 í c i b u s i n -
junga t i s , u t í indulgenc ia n o n obf lante prsEdi í ía > ¡n o e « 
g o t i a i p f o p r o c e d a n t , j u x t a t í a d i t a m fibi í o r m a m . 

T I T V L Ü S X V I I . 
D E S E Q U E S T R A T I O N E b P O S S E S S I O N U M 

E T F R U C T U U M . 
C A P . I -

Mes , in qnam faifa efi mij/íe , non deket fequefirari y 
t t iam fi mijfus inde fuerit v identer eletias * Vel notahil iu» 
f e : SequeftruTn f a ñ u m le-io mijjianis propter fcandalum 
evitandum , n v e c a r i debet ó b l a t e cautlme et reftisutif 
expenjís*-

I n n o c c n M l I . Mediolanen. xArchiepifc. 

D hfoc u n x f r nos Deus e ( & infra. > Abbas de R.e« 
gu la d nobis e x p o f u i t , q t t od e u m M . p r x d e c s f . 
fo r tuus f ü p e r cau fa , q u s fnter i p f u m 8c m o n a -

fterium f u u m fuera t a g í t a t a , o b t i n u i f l e t Ve ronenf i E p i -
feopo l i teras d e f t i n a r i , & ip fe f u p e i j u d f c i o p o í l c ( l o r i o 
p a r t i m p r o m o n a f t e r i o , p a r t i m p í o A r c h k p i í c o p o í ' en-
t e n t í a m p r o t u l i í T e t , p roeu ra to re ipf ius m o n a f t e r í i q u s » 
ftíonem de p r o p r i e t a t e pof tmodura intentare^ v o k n t e „ 
A r c h í e p i f c o p u s J u r i f d i é l i o n e m E p i f c o p i o p p o f u i t exp i r a f -
f e , alferens caufam pofleíTionis rantu m , & n o n p r o p r i c -
ta-tís f u i l í e c o m r a i f i í m : & q u i a fuper poffoíf ione p r o m r n » 
e i a v e r a t , f emel f u n í b u s offício f u o , fuper q u a s í l i o n c p r o -
pr ie ta t i s deinceps cognofeere non v a k b a t : ( et infra . ^ y 
Sed Judex a & o r e m i n p o í f e í f i o n e m ( q u » fuera t per i p f u m 
A r e h i e p i f e o p o ad judicara ) p r o p t e r e j u f d e m contutnaciana 
m i t t i dec rev i t , a qua t a m e n A r c h i e p i í c o p u s v i o k n t e t 
m o n a ñ e r m m e j e c i t ; ( . e t j . f i y Coel.Papa pradecef for n o ^ 
fter , fie f u u m i n t e r p r e t a m s f a i t r e f e r í p t u m , q u o d t a m 
caufa p o í l e í l i o n í s , q u a m propr ie ta t i s , fuerat J u d i c i de
lega ta ' , c u m abfo lu te & i n d i f t i n í l e c o m m i ñ a f u e r i t , & 
ejus con t inen t ia d i v i d í non d e b e r e t p i a ü i b a t a m q n o q u e 
p o í í e í R o n é m p ro fuo a r b i t r i o f e q u e f t r a r i p r s c i p i t y i n -
jungens Psegin. & M u t i n e n . E p i f c o p i s , u t de c a u f á p o f -
felBonis & p r o p r i e t a t i s p l e n í u s c o § n o f c e n t e s , eam d e b i t o 
fine d e c i d e r e n t , & poffefl ionera eí p a r t í p o f t m o d u m r e -
í i g n a r e n t , q u a ob t ine rc t de p r o p r i e t a t e t r i u m p h u r o ? 
( e t j . y y in eam fíatum c o n t i n e n t i a m caüfat r e d u e í m u s , 
i n q u o f u e r a t , c u m p n d i f t u s p r a d e c e l T o r n o ñ e r c a u f a m 
p r o p r i e t a t i s & pof í e f f ion i s R e g i n e n . & M u t i n e n . E p i f c o » 
p i s c o m m i l í r t : m a n d a t o f e q u e ñ r a t i o n i s pen i tus revocato s 
( et infra. ) N e au tem m o n a ü e r i o v i d e a m u r i n f u o j u r e 
d e e f í e , moderaras expenfas ( ex q u o Epi fcopus V e r o n . 
i p f u m i n p o f l c f l í o n e m í n d u c i d e c r e v i t , u fque ad l a t í s f a -
¿ t i o n i s tempus o b l a t x ) p rop te r hoc faftas f ib i r e f t i t u e n ' 
daseffecenfemus : & 3 te f u f f i c i c n t s m p r s b e r i ftandi j « -
d i c i o caut ionera . 

C ot ^Ad 

a Bacert/ i l la.al it . Sa j fav i l l a , h In ntannllis ant iqu í s i t a t 
£>e feijueftratione poffejfion. rerum et frH&tium alit . paffejf¡<>n>>~ 
C C a p . l . eod* t i t , in j . compllattone. d a l . deStr/ ignlA-ai . 

'Orcenti ide / a p i ' a C i d , S. B t u t i , dittttfis T a r v i o f * ' c 
abfc i j f» /»* 1 
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Q cfs<d ti** P*™ ftttnájltri i tnttr ¿ l i é r t f f i n d e h á t , quoi 
c a n j a , qus í n t e r yArchiefifcofum tt monajlifium verte-
b-aiur , fuereit Eplfcopo m t m a r a t » dkfolut* et indljiinSts 
commijjn , et fie tontinentiam cauf* divldi imñ deberé 
dicebat , fu h a n c nimirum et átiias r A t i t n e s cum Judex 

f tenias ad vert i j f t t , et aSerern , etc. itt hic . ) 
< /3 Cumque frecejfu temporís u-tr'mfque part ís nuncí i 

fropter hoc ad ftdent ^Apoft, cccejfifftnt ben. mer* . ) 
( y Nes auttm fupradi&o ^A'.beri , mandavimus , u t i l -

lít l'cteris, <¡M*S ad Sen. et l e r r a r i e n . £pi fc tpos fuper r e -
jt i tuenda fibi poffeffiont cum fruftibus per mandAtum ím . 
p e t r a v i t , omnino careret. ) 

C A P . M -
S i mlfut in pefffjflinem c a u ¡ a cuftodU f r u ü v t - d i & p t t , 

d $ p a t t rtvocantur , et cum al i í s fequejirantur . 
H o n o r i u s H L P f íor i Deben., t t Decano d i 

Cal iñen . < an. 1220. J 

Dl k ñ u s films a. K . R e d o r Ecclefiac de B e t h ü í i a , f u á 
nobis pe t i t i one m o n í t r a v i t , q u o d c u m í n t e r i p f u m 

ex par te u n a , & A b b a t e m , & C o u v e n t u t n de C i f t e n a 
fc-ex a l t e r a , f a p e í eadem E c c l e í l a , t o r a m A b b a t e de 
í í i b i t o n . & ejus c o l í e g i s q u s f t i o v e r t e r e t n r - Judices ip í i 
p r e d i í t o s A b b a t e m & C o n v e n t u m t n poffef i ionem i p -
í i u s E c c l e f n caufa c u í t o d i i í n d u x e r u n t , q a i f r u t a s 
m e d i o t e m p o r c peiceptos p r o fuac d i f t r a h u n t l i b i t o v o -
l u n t a t i s c . Q . u o c í r c a raandamus, qaa tenus fi eft i r a , f a -
c í e n t e s f r u f t u s fequef t ra r i p r s d i f t ó s , I I q u i d d e i p í i s p e r 
eos d i f t r a d l u m inyene r i t i s , k i ttatum p r i f t i n u m .cevo-
e c t i s . 

C A P . X I L 
S i reus pijfejfor appellat 4 fententi* centra eum l a U , 

i icet reí petita f r u ü u s (equeftrantur, fi dffpanPur ab t» . 
G r c g o r i u s I X . C * « • r z j z . ) 

A S eo , q u i a l e n t c o t i a p r o v o c a v i t , f r u f t u s p o f f e í f i * -
nis ( f i d t f f ipen tu r al» i p f o ) po f fun t l i t e pendente 

s t i o n a b i l i t c r f c q u e f i r a r i . 

T I T U L U S X V U I . 
D E C O N F E S S i S . 

C A P . I . 
v é ¿ folum diHurn cenfitentis crimen proprlum , « j » efi 

ttlterl infiigenda peena a l i q u a ; infamato tnmen efl i n d i ' 
cenda p w r g a t i » , 

jCIemens 111. ( An. i r > « . ) 

CU m m o n a ñ e r i u m : (. & w / r * . } E o s , . q u o r u m Tug-
geftionc fcelus h o m í c i d r i P resby tc r d í e pe tpe t ra f -
fe p r o p o n i t , n i f i aHis mod i s v e r u m eíTe conf t i r e -

l i t , n u l l i f en femus poens « f u b d e n d o s : c u m / f eeun-
•dum u t r i u f q u e j u r i s ftatuta, de fe c o n i e í f i fuper a l i o r u m 
c o n f e i c n t i i s i n t e r r o g a r i n o n d e b e n t , ( & c r i m i n e l 2 ; f i m a -
leftatis excepto ) de rea tu p r o p í i o conf i t en t i s ^ e r i c u l o f a 
con fe f l l o n o n eft adverfus q u e m l i b e t a d m i t t e n d a . Si t a -
n i en eos i n f a m i a J i u j u í m o d i l aborare c o g n o v e r i s , fingu» 
l i s cis C a d j u n ñ i s t r i b u s f o c ü s f u i o r d i n i s ) p u r g a t í o n e m 
s r j u n g a s . 

C A P. I I . 
Sí de c r h n í m contingente caufam princlpalef» conftat con

s t a allqtiem ptr .ejus confejfionem y p.stnitur peena grdinaria > 
a t íamf i d íre í ie contra eum no» agatur- h . d . f e c u n d u m 
g l o í l a m . E t eft cafus no tab i l i s & verus i f l f e . V e l f u m -

fie , f e c u n d u m a l i u m i n t e l l e í l u m non nüpus^ n o t a b i -
^ . m ' 5 u e m e t i a m f e n t i t g lo f f . i ice t non p e f í t í t e e x p i i e e t ; 
<->> quis confitetur ¿r imejt i» fadicio i n c i d í n t e r , fotefi J w 

den trdin&r'tut nivun* Incheando proccj fns» , iüut» püní» 
n pana ordinaria, h . d . l i n g u l a n t e r Abbas, 

Innocen t iu s I I I . Canoniot de Betblehem . 
( an . t 2c8 . ) 

C%Jm fuper e lef t ione * B c t h k h e m . Ecc l e f ix í n t e r R . 
& P. q u s f t i o ve r t e r e tu r b i et í n f r a . ) Q u o n i a m 

V . C a n ó n i c a s Be th lemi tanus f u i t i n j a r e c o n f e í T u s , q u o á 
p r o prasftando a l ter ius eledtioni c o n f e n f u , q u i n g e n t o r u m 
Sa r r aceno rum o b l i g a t i o n e m recepera t , & media tor ex t t -
t i t fimoniaca: p i a v i t a t i s : Nos ( q u o n i a m v i t i u m h u j u f » 
m o d i pe r fequ i v o l u m u s , u t debemus ) i p f u m per d e f i n i -
t i v a m fen ten t iam d u x i m u s ab o m n i beneficio & offici» 
EccIefiafticQ d e p o n e n d u m . \ x 

C A P . I I I . 
Confeso f a & a in jure per OEconomum Ece le f i e^ ntett 

ipfi Ecclefia : potefi tamen revocari , fi ante finitum. »«» 
gotlum doceatur per trrorem f a ü i emanajfe, h. d . 

G r c g o r i u s I X . B . c J u d i c i Vittrbienfi, 
C '»»• « 2 J * . ) 

EX parte Abba t i s 8c Conven ta s m o n a f t e r ü f a n á t i M . 
f u i t p r o p o f i t u m , q a o d c a m Í n t e r ipfos ex par te una , 

& V . n o m i n e f u i u x o r i s ex a l t e r a , c o r a m te quatft io 
v e r t e r e t u r , O e c o n o m u s m o n a f t e r ü m e m o r a t i , q u s d a n t 
per e r r o r e m f a í l i f u i t i n j u r e c o n í c í T u s , ex qu ibus t i m e t 
d fibi p r a : j u d i c i u m gene ra r i . C u m i g i t u r nego t io n o n -
d u m finito, n e m i n i noceat e r r o r f a f t i , m a n d a m u s , q u a -
tenus de h u j a f m o d i p o t u e r i t e r r o r c d o c c r c , provideas r 
.ut « n u l l u m fibi fuper hoc p r s j u d i c i u m g e n c r c t u r . 

T I T U L XJ S X I X . 
D E P R O B A T I O N I I T U S . 

C A P . t. 
'jftettt aüiyrl fu* propria infirumsnta edere mt* 'tent t*tr 

í t a c o m m u i ^ i í e r f u m m a t u r . 
G r e g o r i u s Tancred» Regí Vinceftr'tA. e ( a n . $97.) 

" X e p i ñ o l x verbis / ; C et i n f r a . ) T u a e x p e r i é n -
t i a p o f t u l a v i t , u t I m p e r a t o r í f e r i b e r e m , quatenus 

S p a i l a i n c k a r t o p h y l a c i o r e q u i r c r c t , q u x d u -
d u m í n t e r J u f t i n i a n u m p r i n c i p c m & pradecef iores tuos 
í u e r u n t .emif la , u t ex his c o l l i g e r e t , , q u i d t i b i f e rvarc 
dfiberct . Sed ad hoc f a c i e n d u m vehementer o b f t i t i t , 
qu i a n u l l i d i c e n d u m e f t , ca quae con t r a te f u ñ t , a p u d 
t e m e t i p f u m debes documen ta r e q u i r e r e , i n m e d i u m q u e 
p r o f e r í . 

C A P . H . 
^ ¿ í w , f i í í píen* f r o b a v í t , non é t h e t compelíi jurare» 

A l c x a n d e r I I I . ( an. 1176.) 

Sl c a t b confue tudo l a u d a b i l í s : ( et ínfra . « ) Sane 
q u o n i a m apud vos c o n f u e t u m e í í e d i d i c i m u s , u t c u m 

a l iqu i s i n t e n t i o n e m f u a m l u n d a v e r i t i n f t r u m e n t i s , au t 
t e f t i b u s . ei f a c r a m e n t u m n i h i l o m í n u s d e í e r a r u r : q u o d 
fi fub i r e n o l u e r i t , fides p r o b a t i o n i b a s i non h a b e t u r . 
N o s ( c u m tune d e m u m ad h u j u f m o d i fit f u f f r a g i u m r e -
c u r r e n d u m , c u m aliae l eg i t ima: probat iones dcefle n o » 
f e u n t u r ) t a l c m c o n f u e t u d i n e m r e p r o b a m u s . 

( a Hulla debet n o v í t a t e oonvelli , fie quod nofeítur morí" 
bus i n t r f d t í ó í u t a , obvia rat íone non debet dijfolvi.') 

C A ? . x I I I . 
In eommuni }ud!ci» probant a í lor et reus : t t fi p a r i t i t 

p r e l a n t , reus abfolvitur , níf. f a v o r a b í i e m caufam foveat 
a í ior , 

Laclas 

a De materia huiuS c*p. v i d . F e l í n . pofljoan. ^ í n d ? , in cap' 
examtns.ta. Jupr. de iu¿!r o.-._ • »» o » /• n r 
b Gloceltrta.c ^ ídde ; . . - > . ^ •.. 7 / . , . rL * ¿ P a v t t u a - ¡ m p o r t a r e l i b e r u m a r b í t r . l . 

h j u r , etc*tera._t V . d . l . f i ^ m g Ü » ibi B L . in í a t o r t i » * . 

z C a p . u n . tod. t l t . i n j . e o m p í l . h f u * hie defui i t , reperies 
fup. c. cum fupra. de caufa pojf. & propr, c Bích. d In Codie. 
B a r i . ex quibus t í m e n t monachi,f ibi etc. in ómnibus manufer 
legí tur , timent. e ^ í l i a . , T a ñ e n d o , videtur efe Gterort¿sVIZ, 
a l .Tataredo Regí Vlfogoren. fed legenduf» efi Recardo R . ? ' , 
VVifigotorum, ex libro feptimo E p i f i o l . n z . f i v e I Í 6 . R t i . B . 
Grcg . f C a p . l . e o d . t i t . i n i .compil . g k U e ,d , 
í i t . i t t i . r o n p i l a t . 1 <t l ! t .prtbat i i ¡nís , ' 
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Lucius I I I . C i É m . a Epifcopo. C * n . H i t - ) 

EX b l i t e r i s tuis i n t e n e y i m i i s , &_te & A r c h i d i a c o n u m 
confines habere Prebendas irt v i l l i s , quas finguli fin-

gulas p o í f i d e t i s , & p r s t e x t u t e i m i n o x u m í n t e r v o s c o n -
t r o v e i f i a m a g i t a r i , eo q u o d dicas c u m ant iquos fínese-
s r e f l i i m , pa r temque t u i f u n d í o c c u p a l f e : i l l o i r i c o n -
n a r i u m aflerente , fe p a r t e m eandem f u n d i poffediffe , 4 u a -
d ra^ in t a annoxum fpa t io i n c o n c u f f e ; t u a u t c m , q u o d 
per i d e m tempus qm'cte i l l a m poffederis aficveras : q u a -
xe u t x u m i n c u m b a t p e t i t o r i vel poíTef íbr i probat io- , qnas-
l i v i l i i . A d q u o d f c i r e debes , q u o d j u d i c i u m finiumre-
g u n d o r u m tale eft , u t i n eo u t r aque perfona v i c e s d u o -
x u m habea t , v i d c l i c e t a f tor i s & l e i . U n d e h i n c i n d e t e 
ñ e s p r o d u c i p o i l u n t ad c o g n i t i o p e m Judic is i n f t ruendam : 
qu ibus e x a m i n a t i s , Judex quos p r x c e l l e r e i n t e ' l e x e r i t , 
ad fidem fibi f ac iendam a d m i t t i t . 

Q i i o d í i a m b a r u m pa r t ip im t e ñ e s fint s q u e i d o n e i , p o f -
ff íToris teftes p r s f e r e n t n r , c i i m p r o m p t i o r a fint j u r a ad 
a b í b l v e n d u m , q u a m ad c o n d e n i n a n d u m ; praeterquam i n 
l i b e r a l i caufa , i n qua fi u t r i u f q u c p a r t í s tcfles asquales 
f u e r i n t , p r o l i b é r t a t e f e n t e n t i a p r o f e r c t u r : nara po íTef íb r i 
p r o b a t i o n e m a l i quando d a r i , j u r i s mani fe f t ie f t , c u m j u 
re c a u t u m fit, q u o d q u i o b j e c e r í t p r s f c r i p t i o n e m l o n -
g i l l i m i t empor i s ( q u a m n e m o ref te o b j i c i t , n i i i q u i po f -
l ide t > & eam p r o b a v e r i t , i n caufa debeat o b t i n e r e . ) 

C A P . I V . 
Non creditur marifo ajferentl etiam cum juramento 

uxorem, fe cognov'ffe, J l uxor per matronas a t t e f l a n í e s , 
per ipfius corporis afpellum probat contrariut» • 

G t e g o r i u s V I I I . Prspcfito fan&i Cata ld i & 
%Archipresbytero Cafa m a j o r i s » 

( an. 1187. ) 
R o p o f u i f t i , c q u o d caufa m a t r í m o n i i j qua; í n t e r O . 

de Cafa nova , Se O . m u l i e r e m v e r t i t u r , t í b i fu í t de 
mandato A p o f t o l i c o delegara , c u m q u e partes e f íenr in t u a 
p r s f e n t i a c o r f l i t u t a c , m u l i e r p r o p o f u i t , fe nec a v i r o 
c o g n i t a m , nec poru i f l e c o g n o f e i ; q u o d t a m p r o p r i o j u» 
r a m e n t o , q u a m t e í t i m o n i o fep tem m u l i e t e m p r o b a v i t , 
qua; per a fpe f tum c o r p o r i s eam clí 'e v i r g i n e m a f l e v e r a n t , 
v i r o au t em per j u r a m e n t u m f u u m c o n t r a r i u m a f í e r e n t e : 
( & infra . a ) V i d c t u t i g i t u f nobis , q u o d ju ra i i i en to 
p u e l l s , & r e f t i m o n i o i i l l a r u m fep tem m u l i e r e m fides 
eft po t ius adhibcflda . 

( a Vos in negotio procederé noluiflis > doñee de hoc » a -
ftrum conjilium haberetis ) 

C A p . V . 
Singulares de unt-verjttate pojfunt ad commodum « » í -

nerfitatis reprobare inftrumentum falfo confe í íum nomine 
univtrj itat is • 

Clemens I I . « ( xo$6. ) 

TE r t í o f loco fu 'u a nobis i ta q u x í i t u m ; Ecce q u i d a m 
xegularis figillo C a p i t u l i , q u o d d a m ¡ n í t r u m e n t ü m 

f u i d a m v a m i c o í u o í l g n a v i t , i n q u o f a ñ a ei a l ienar io 
q u a t u n d a m r e r u m Ecc l e f i s ¡ m m o b i l i u m c o n t i n e t u r . Q u o 
e x h i b i t o i n ¡ u d i c i o , P r o c u r a t o r u n i v e r f í t a t i s i l l u d affe-
r u i t de a í l e n í u C o n v e n t u s non fuiffe c o n f e f t u m , & 
a d a l t e r i n u m , v e l f u r t i v u m elle fígillnm g. C u m q u e f r a -
tres ad p e r h i b e n d u m t e f t i m o n i u m p r o d u x i f l e t , j u r a » 
t i d i x e r u n t , quod quot iens de h o c i n t e r fratres a l i q u a 
t r a t m e n t i o , c o n f í l i u m to t ius C o n v e n t u s , & vox f u i r 

u n a n i m í s , q u o d nolebant a l í e n a t i o n e m r e n i m i l l a r u m , 
fed res dofxnis integras con fe rva r i v o i e b a n t . Sed quon ia r t t 
c o n t r a hoc n i h i l pars adverfa p r o b a v i t , re fpondemus f e -
c u n d u m a í T e r t i o n e m t e l t i u m t a n t a m m o d o j u d i c a n d u m . 

c A P- V I . 
\Jbi Agitur de matrimonio contrabando, prohato impe* 

dimento , & publuafis aiteji ationibus , a l i i telie, fuVer 
defefiu impedimentl admittendi non funt . 

I d e m Clemens ( a l . 111. an. l o g o . ) 

JU r a y i t a q u í d a m C u t alTeris ) fp q u a n d a m i n u x o r e m 
l eg i t ima ra a c c e p t u r u m : q u a m c u m ve l le t t r a d ú c e t e 

q u í d a m j u r a m e n n s , f e c u n d u m raorem e x h i b i t i s , l e g i t i 
me p r o b a v e r u n t , i p lb s i n q u i n t o confangu in i t a t i s g r a d a 
fibi i n v í c e m at t inere , 

Q u i a v e r o r e q u i f i ñ i a n o b i s , q u i d agendum fit , c u n j 
q u í d a m alius p robare v e l i t con t r a prasdif tam p t o b a t i o n e r t i 
j u r a m e n t i s canonicis f a f t a in , & p a r t i b u s - p u b l i c a t a m , 
m i l l o eos fefe confangu in i t a t i s g radu c o n t i r g e x e : refpon = 
demus , q u o d flandum e ñ pxoba t ion i p r i o r i . 

C A P. V I I . 
S i per literaJ ordinarli probatur quts excommuniettus, 

a procujratione repelletíi** h . d . & h&c fummatio conve-
n í t textui & ti tul . & nultam pati tur ca lumniar» i r id" 
eo eam t e ñ e . 

Innocen t iu s I I I . *yirhidiacon. Parifienf. i r Ma," 
giftro R . de Corfen. Canónico Noviom* 

( an. 110%. ) 

POft b cef l ionem s c C & i n f r a . ) C u m i g i t u r per l i t e -
xas J u d i c i s o r d i n a r í i ( qu ibus flandum e ñ , d o n e e p r o b e -

t u x c o n t r a r i u m ) nobis c o n ñ í t e r i t , q u o d V V . e x c o m m u -
n i c a t u s e r a t , c u m p r o c u r a t í o n i s o f f i c i u m a í T u m p f i t : I p f t i m 
t a n q u a m P r o c u r a t o r e m n o n d u x i m u s a d m i t t e n d u m . 

C A P. V I I I . 
S i rogatus rejfituere totam hdtreditatem, ee fin* llberts 

decedente intret monaftertum , evanefeit fideicommiff^m » 
& hxreditas applicatur monafterio j nec ad Invalidandhm 
ingrejfam fufficit probare minorem atatem tempere ingre/= 
f u s , fi ex adverfo geminatus prebetur Ingreffus. h . d . i » " 
telligendo, quod fubfiitutio fu i t fideicommiffar'm . S i v e 
ro f u i t d i r e H a , fumma fiel Subfiitutio fa t la filio, e» 
decedente fine liberis , evanefeit per ingrejfum monafierii z 
i ? .tune ¿dde i d , quod eft in primo futnmatio ibi ¡ Nee 
ad invalidandum , &c . ufque ad pnem , & uterqüe in" 
teile&us eji verus in f e . Dico tamen , quod primum eft 
verior , quod hic fuit fubfiitutio fideicommiffaria i UetS 
Dortt *4nd. hic d i c a t , quod fu i t c o m p e n d i o f » . 

I d e m KAbbati i r Coaventui Cajfen, d . 
C an. l a o y . ) 

IN e p r a f e n t i a m C . f a n í t i H a d r í a n i D i a c o n i C a r d i n a l i s 
G . & B- f ra t res v e ñ r o S y n d i c o c o n f l i t u t o c o r a m i p f o 

fecere p r o p o n i , q u o d c u m q u o n d a m A» f ra te r i p f o r u m 
conderet re f tamentum , M - filium f u u m fibi h ^ r e d e m 
i n f í i r u i t , & p r a j c e p í í , u t 1¡ abfque l iber i s decedere t , ad 
eos bona devolverentur i p í i u s : unde i l l a , quae de b o n i s 
ipf ius v e f t r u m m o n a ñ e r i u m de t ineba t , fibi r e f t i t u i p o -
ftulabanr, & petebsnt vos fuper hoc a f u á m o l e ñ a t i o n e 
c o m p e f e i . V e r u m S y n d í c u s ipfe p r o p o f u i t ex adverfo a 
q u o d p r ^ d i f t u s M . m o n a ñ e r i o v e ñ r o o b t u l i t fe & fuas 
unde univer fa / qua: habuera t , erant ad m o n a ñ e r i u m 

d e v o -

a a l . Hebrenfi Epífcopo. a l . *fimpliciter hahetur , Lucius 
SiJ.forttJfislegend.iAlexander 111.Clftrenfi Decano , ut foft 
Concil. Lateran . fub sAlettand. I I I . p. 1%. c.3.. hahetur. C , i . 
t o d . t i t . i n t . tomf. b a l .ex literis tu# fraterni tat i s . c Cap. 
2 . eed.[tit. in z.compilation.ir ad intel le í iurn hu']us cap. &glojf. 
vide Dominicum Setum lib.^,Senttntiarum,diftinB J^quaf i . 
I , a r t i c * . uhlplene ¿ r eleganter. d alias , teftlmoniiS' C */• A/ / . 
f, c.bon.mem. t C ap.']¡. eod. l i t . in ^.compiUt. g vids ¡ e x t . 
m l q u é á t t e t a . § , i r . c t r i * . J f . í i s r t i v e i ¡ d . 

a C a p . n eod. t i t » l n z.compil. & pro intelligentia , vide D f 
mlntcum Sotum l ib .q . Sententiarttm, dl f t int í . <fO. a r t i c ^ . ^ d * 
de Coneíltum Tridentinum , Sejf. 24. canon. J , & in ead. fejf.i>i 
decretal, de reformatione matnmoni i , cap. a . é r j . b Cap . I . 
eod. t i t in | . compilat. c decifionem. d Cafemarii , alias , C a f ' 
femar- a i . Coftt MarliVerulanenf. PieecefOrd.Cift . e Cap. * ' 
eod. t i t . in j .compil . et de materia hujus cap. vide Bartol. e i 
deSloresin ^iuthei}, ingreffi , et fequentib. Codie, de f - tcrofaní i . 
£ c í l e f . u b i plene.f, concordat. text. \n^Autb' ingrejfi.de f a c í a» 
fauff. E c í l e f . e t cap- quid ingvedieusU'ns J4' 3 « « / ' Ia 
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Revoluta a, quare u n i v e r f a , c u s i p i l de bonis cjus i n -
vaferant , r e f t i ru i n i o n a ü e x i o vc f t ro pe teba t , & f u p e r c s » 
teris filentium i i i i s i m p o n i . A d h s c a m e m pars al tera xe -
p l i c a v i t , q u o d d i f tas M . ob la t i on i s faa: t empore fuera t 
n i i n o r a n n i s , & q u o d v o t i f ac l i poeni tcns , q u o d f e rvo re 
í n f i r m i t a t i s í e c e t a t , poft c o n v a l e í c e n t i a m revocavic ( ¿r 
i n f r a . a ) U n d e c u m fine l iber is d e c e í l í í i e r , ex t e ñ a m e n -
to pa t r i s ad ipfos crac ejus h i r e d i t a s d e v o l u t a . 

V e t u m Syndicus refpondere c u r a v i t , q u o d licec d i í t u s 
M . de monaf t e r io , fill ^ibbas,de tualicentla í u i í T e t c g r e í T u s , 
c i d e m p o f t m o d n m fe & fuá o b t u l i t h u m i l i c e r & d e v o r e , 
& q u o d ne c o n t r a o b l a d o n e m fuam v e n i r e t , j u r a m e n t o 
firmavit . Quare c u m conf te t , q u o d i d e m M . bis mona
fterio v e í l t o c o n t u l i t fe & f u á , nec ex adverfo p r o b e t u r , 
q u o d u t r i u f q u e ob la t ion i s t empore fue r i t m i n o r annis , 
p r o b a t i o n e m veft ram h u j u f m o d i cxcept ionis p roba t io non 
e l i d i r : c u m ecfi primas ob l a t i on i s t e m p o r e f u e i i r m i n o r 
a n n i s , f ecunds t amen p o t u i t ma jo r cxci t i f le . Pr^ terea 
c u m v e i b u m i l l u d , M i n o r a n n i s , duobus p o t e r i t modis 
i n t e l l i g i : c u m Se q u i m i n o r eíi q u a t u o r d e c i m annis , & 
q u i v i g i n t i q u i n q u é d i c i foleat m i n o r ^ n n í s , i n t e n t i o n i 
v e f t r s v e r b u m d u b i u m non nocebac , c u m i n t r a v i g i n t í 
q u i n q u é b annos teneret dona t io j u r a m e n t o fitmata . Sed 
c t í i t e n e r e t , q u o d f a c l u m fuerat a d i ¿ l o A . c qu i a fa-
inen í n t e l l i g e n d u m non erat fine haerede decedere, q u i 
m o n a ñ e r i u m fibi hasredem i n f t i t u i t d , hoc m o n a l i e r i o 
n o n n o c e b a t : C & i n f r a , ¡2 ) D i k C í u s fí'iusfanfti E u -
ftachii C a r d i n a l í s a t tendens, q u o d S y n d í c u s vefter i n t e n -
t i o n e m f u a m plene fundaf fe t , & q u o d n i h i l f a i í f e t ex a d 
ve r fo fu f í i c i en te r p r o b a t u r a , c u m et í i o f t en fum eí iec per 
t e ü e s , q u o d M . íax ob la t ion i s t empore f u e r i t m i n o r an 
nis : u t r u m t amen p r i m a ; vel fecunda: ob la t ion i s t empore 
m i n o r f u e r i t , & q u o t annis m i n o r non f u i f f e t e x p r e í i u m , 
de mandato nof t ro f en ten t i am p r o t u i i t , & pr-xdidiis G . & 
l i - filentium imponeos fuper his , q u x a monaf t e r io n o -
Ü u l a b a n t : eos ad r e f t i t u t i o n e m i l l o r ü m , aws de banis 
p i i e d i c l i M . p i o p x i a temer i ta te i n v a f e r a n t , c o a d e m n a v i t . 
Mos i g i r u r f en ten t i am i p f a m a u f t o i i t a l e A p o f t o l i c a c o n -
é r m a m u s . 

C ce Veruntamen ex 10, qued M . Infra statem legitlmam 
in monafierio Rafomari i obtulit fe & f u á , tamen quia quod 
inconfulti fecerat t pojlmodu/n re-uocavit y ejus oblatto non 
t enebat . ) 

( $ Cumque Cardinal í s pradittus ea , qu» eoram jpfa pro* 
poj í ta fuernnt in no/ira & f r a t r u m ntjirorum prafentia r e 
tulijfet, nos ad conjilium d i l . fil. » . b. S . E u j t a t i i Cardin . 
de cauf* m t r i t h plenlui int t l l e í f i s . 

C A P . I X . 
St ador & reus in interdigo retinend* poffe/Jiotilsprobant, 

ohtinet is , qui a?}tiquiorem fojfejfionem probat titulo m á 
xime juftificatam •> •vel mellares probationes refpeñu foffef-
fionft adduxit • h . d . n o t a b i l i t e r , & p r o b a t u r fatis hoc 
í u m r n a r i u m i n ver f ic . ex p r a m i f l i s , pondera to v e r f i c m a -
j < i m e . 

I d e m e ^Ariminenfi Epifcopo ( a ^ . i a o v . ) 

L l c c t / c au fam » qua: v e r t i t u r i n t e r E c d e f i a m R a v e n . 
& C o m m u n e Faventias fuper jurifdiífciORe , honore 

hominio ac d i ñ x i í l u i n v i l l a f a n f t i P. & c a ñ r o A r i o l i , 
q u o d ^ de j u r e ad fe f p e ñ a r e d i f t a Ecclefia p roponeba t : 

}• ct ) Po r ro a t t e ñ a t i o n i b u s pub l i ca t i s S y n d í c u s Fa -
•vent incrum p r o p o f u i t , le ve l le i n perfonas re f t ium 
ex parce al tera p r o d u f t o r u m quaedam obj icere ac p r o 

ba re , Oeconomo E c c l e í i s a l le reme id fieri non d e b e r é , 
fuper q u o i n t e r l o q u e n d o decrev imus i p f u m . nu l l a i enus 
a u d i e n d u m , c u m i n t r a t t i u m m e n f i u m f p a t i u m , in noftr is 
l i t t e r i s c o m p r e h c n í u m , t e ñ e s h u j u f m o d i p r o d ú c e t e n o n 
c u r a v e t i t , i n t r a q u e m t e r m i n a n » pars u t r aque t e ñ e s i n» 
ducere a p o t u i t , t a m i n perfonas t e f t i u m , q u a m fuper 
negocio p r i n c i p a l i . P o ñ hoc i d e m fubjecst i n teftes prar-
d i c t o s , q u o d c o r r u p t i f a l í b dixiíTenc . U n d e q u i a ta l i s 
except io non f o l u m a n t e , f e i e t i am poft f en ten t i am poteft 
o p p o n i , l i ce t n o n n u l l i c rede ien t , F a v e n t i n o r u m p a n e m 
excep t ionem h u j u f m o d i per e x c o g i t a t a m m a l i t i a m a d i m -
ped i endum proce lTum n e g o t i i o b j e c i l i e : qu ia t a m e n n o -
l u m u s a j u t i s t r a m i t e decl inare , m a g i ñ r í s & i 
pr jEcipimus , u t tef tes , quos fuper hac except ione P r o c u -
ra to r F a v e n t i n o r u m ducere t p ioducendos í n t t a m e n » 
f em , recipere & examina re c a r a r e n t de fingulis c i r c u m » 
ftantiis c f u b t i l i t e r inqui ren tes , i n d u l t o e x t u n c a l te ro 
menfe P r o c u r a t o r i E c c l e f i s f u p r a d i d s , i n t r a q u e m íí 
ve l l e c , ad d r ep toba t i onem t e f t i u m i l l o r u m , p roduce re t 
t e ñ e s c o r a m e i s : ( /3 ) Q i i a n q u a m au tem pars F a 
v e n t i n o r u m teftes mu l tos p r o d u x e r i t fuper negodo p r i n 
c i p a l i , v i x t amen ex i l l i s fex remanfe run t concordes , 
c u m a l i i fibimet i n ferie f u i t e f t i m o n i i con t r ad ican t , 6c 
q u i d a m a l i i fint i n d i d o f u i t e f t i m o n i i fingulares . A d 
r c p x o b a n d u m vero q u o f d a m t e f t i u m E c d e f i x R a v e n n . 

ecfi ex parte F a v e n t i n o r u m q u í d a m fint teftes i n d a f t i , 
plures t amen i l l o r u m r e p r o b a n t u r , qu i a fibi i n v i c e m e v i -
den t i f t ime c o n t r a d i c u n t ; q u i d a m ve ro a ü i , pauc i nu fne -
x o , q u a m v i s non r e p i o b e r n u r exptef le , ufque adeo ta
men malíE fama; f u n t , 5c levis o p i n i o n i s , q u o d c o r u m 
didl is nu l l a ve l m ó d i c a eft fi jes a d h i b e n i a e . l i d e m q u e 
que teftes F a v e n t i n o r u n j genera l i re r r e p e l l u n t u r , q u i a 
n o n p roban t i l l u d , ad q u o d p r o b a n d u m e o r i i m S y n d i c u s 
fe a d f t t i n x i t , v i d e ü c e c , q u o d c o r x u p t i faifa d i x i f f e n t : 
q u o n i a a i e t f i . de c o r r u p t i o n e v i d e a n t u r a l i q a i d d ice re , 
de fa l f i ta te penitus n i h i l d i c u n t f : ( & ]. y ) E x pra--
mií f is i g i r u r evidencer , q u o d appa re t , Ecclef ia per t e ñ e s 
n u m e r o p l u r e s , q u i b u s po t ius l u x ve r i t a t i s aífiftit , q u i 
c t í a m ap t io ra negoc io , 8c vero p r o x i m i o r a i n fuis t e f t i -
m o n i i s e x p r e í T e t u n t j f u f f i c i e n c e r o f t e n d i t , q u o d a L X - annis 
6c c i t t a c u m o m n i j u r i f d i f t i o n e , honore , . 3 t q u e d i f t t i e l 1 
loca fupradid la p o f l ¿ d i t : per q u o d patet , q u o d l i C o m -
m u n e Faven. a L . annis c i t r a ( ficut v i d e n t u r teftes e o -
l u m depone re ) a l iqua f e r v i t i a i n locis pecciperunt f u p r a -
d i í l i s , i l l a p r o c u l d u b i o fine juf to t i t u l o percepere í n c e p c -
r u n c : c u m d ú o i n f i m u l eandem r e m 5c eodem m o d o i n f o -
l i d u m p o í l i d e r e n o n p ó í f i n t , m á x i m e g c u m i i d e m F a v c n -
t i n i j u f t u m poí le í f iDnis t i t u l a m non o f tendan t , Se ex p t i -
v i i cg i i s I m p e r a t o r u m Se R o m á n . P o n t i f . E c c l e f i x R a v e n a a t í 
c o n c e l í i s , ev iden t i f l ime c o l l i g a t u r , poíTefl ionem ipfius E c 
clef ia in prasdiftis l ó c i s j u f t a m f u i í i e . C u m ergo conf te t 
Faven t . ab eo tempore , q u o fe p o í l e d i f l e probare c o n t c n -
d i n t , m inus h jufte ac fine t i t u l o a l iqua i n p r ^ d i d l i s l o 
cis t emer i t a te p r o p r i a oceupafle , & Oeconomus e ju fdea i 
E c c l e f i i p e c í e r i c , a v i r u t b a c i v a f e u inqu ie ra t iva . fupe r p r x -
mif í is C o m m u n e Favent. p r o h i b e r i : nos recognofeen tes in 
h o c c a f u non fie i o c u m effe i n t e r d i í l o , u t i p o í f i d e t i s , u t d i 
cere debeamus, u t i p o í f i d e t i s , i t a pof l ideat i s : c u m pxoba-
tiones Ecciefia: longe fint p o t í o r e s , 6c ideo fitin i n t e r d i -
d o f u p e r i o r , C o m m u n e Faventia: fibi condemnamus , fupe r 
j u t i f d i i f t i o n e , 6c h o n o r e , arque d i f t r i f t u £c aliis ad h o c 
general i rer pe r t inen t ibus i n locis p r s d i d i s , qnoad pof-

feíTp-

a Hic yylb'¿r Felinas dicunt, pojfe quem fe privare !» t i t * 
¡xítefiate teftandi , fcit.per monajierii ln<rrejfum - b a l i . X X J t . 
c Ornato . Vid. t . ¡ i q u l d . & l . fi p r d d i u m C . de pr*d. min. 
C « i . R a . v t n . i C a p . 4 . eed. t it . ia x. compil. (? de intelhf iu , 
•vlde Fcrnahdurn Vafquium , lib. 2. c. z6. contf0veriiaTíim ^ 

a a ! . produeere • h a l - \ A . cVlde l . ubleunque .ff. inter. a£í' 
(um al fn multis • d In plurtbus a n t . l t n : ad nprabationent 
i l lorum, teftes produceret ctram eis: e a.1, habenda . í Vide 
í. Ceifus . ff. de árb'itr, & l . divus 6c ibi BartoU / . de re 
judie, g a l . ¿r m á x i m e , h In u m vetutljfim» i ta : minut 
jujte ac fine juftn (¡(tf l t* 

UNED



2 5^ Decret. Gregor. V i h . 1J, T i t . X I X , 2 5 2 

f e í T o r i u m ( u d í c i u m , a u o t a n t u m m o d o ^ u m , pe tgs -
t u u m fikntium rmooren rcs , & pxoh.bentcs e idem , u t 
nc^ue per fc , ñ e q u e per alios í * 0 l h>s p r s f u m a i R a -
v c n n a t . E t d e l i a m , aut hab i ta to ies p r x d i f l o x u m l o e o i u m 
a í i q u a t e n u s m o k f t a r c . a 

( a C*terum , fuia utrlyne paH', t r a t plurlmu-m ónerofum , 
teftes froducere coram ntb i i , Plasentino- Épifcopo dedir/t-uz i » 
f t a c t f t i s , «* Itifra ttes nítiifes tejies app. rem, reciperep r 
$itos HUa^tte pArs tiUn fuper pfincipií l i negotlo , quAM iti 
ftrfonas teftitim dutefet preduceitdoS , ¡ t a •tiideltcep , tntef-
fren/tta tefiimi* mu'.ttidin* f e f r é n a t a hi»c inde quadrage&a-
Tiwtn n u m í r t t f K n ü l l a t ^ n m eKtedtrepAterettfr . &í \ní i& . S i c ' 
que pofinioditm ntriuftjue part is Proeitratores cttm a t t e f t a t i » ' 
nihm conjignatis ad níJirAfa redierunt p r x f e ñ t 'uxm • } 

f / S E t tofti»t di&a, fideliter confcribentes J C X - d i e r u m f p ó ' 
livtTp ntri-cjitt pdrth pr*figerent, iñfra. qu»d eum attej iat io-
mbtts ipfis noftto fe cónfpe&ui prtfentafeftt , fententiam te-
¿epturig-, Partihus Uif&r etimparenfibus ¡perttm corara mbhy 
t r hu]ufmtdi /ttteftátiánibtts p t tb lka th , audivimMS qitacnrt' 
§ u t proporrífe volitetitnt. ) 

Q y P e r Güitos autefn Ecc l t f i » tHA ttfies orArti txteptione 
vnajorti pribatum efft confluP manifefie , EecUfidm ttcarfi 
D i lUm ¡tfcl S . P i t í c i & caftrum véreol i A langijfime t é m p 9 r e 
f » j f :d!jft eum órnni honore, d i j i r i ñ t t & ímt fd i&ione , nomi-
¿vatitrt ex fr4h»¡J$i anivtrfis , árftcul is expfimentibits furif* 
d m h n t É k , fioñtrem t i q ú e d i f i r iñurn . ) 

C A P . X . 
S i efui hufoinént «UqmiA filium , tr itd cvmTñunltér , tepu-

$4tfer , iion ctedltur pojiea alteri ecrum iurant i ctintrarltiin . 
itottn i É p i f c á p o X'buft'mv, an , iaop.. Rom A 

%n C ampaniam • 
" 0 E R ^ tuas n o b í s l i t e r aá i n t i m a f t i , q u o d c u m T . T i -

j ! ~ b i r r í i n u s fiivis q a a n d a m per f e p t c n n i a m habue r i t c o n -
t ü h i ' i i a i n , ricé p r o l e m fufeeper i t i n t s r i r n ex e a d é m , ac 
i p f a p o ñ r a o d ü r a d i v é r t e n s ab eo , ad i p f u m non poft m u l -
tatn t e m p ú s c r e d i i í l c t , filium, q u e m rever fa i n d o m o 
l p | Í 0 * p e p é r i t , éx eo fe a íTeru i t ñ i f c e p i í l e : € 6r. « ) 
<í,wia ve ro m u l í é r i l l a de d i f t o T . f u f c e p i í l s R. de q u o a g i 
t a r , p f i m i t ú s é o n f t a m e r a f l e r u í t , Sí i d e m T . prafatas m u -
3íer is p r s c i p u e d i v i í l u s i n R a ü m * f t f t i á r f ú m a Í filiara^o* 
felice r t c o g n o v i t , & films é j u s n o m i n a t u s éQu imu t i i t e r -
í u í t j & h a b i í u s ab ambabus , e j u í d e m - m u l i e r i s poftíTío-
d u r a j u r a m e n t o i n c o n t r a r i u m p r z f t i t o non eft ftañdum , ¿ 
« u m n imi s i n d i g n u m fit ( j u s t a leg i t imas fanftioneS >• u t 
•quod fuá qu i fque roce d i l u c i d e p r o t e ñ a m s eñ- , i n eundern 
« a í u m p i o p r i o vaisat t e f t i m o n i o i n f i r m a r e . Undeappa rec 
ipér confequens , q u o d p r a j d i é l u s R . S o p h i a m neptem m e -
Jnora t i T . cujas p r i m a facie p r s f u m i t u r confobxinus , 
A o n potef t habere a í i q u a t e n u s in u x o r e m . 

( a £¡ÍM¡ licet 4 pt-lacipio d ixer l t , i l lum netjumjti-nm fi-
hum /uíittt ejfe, cum i l la mulier per feptennittm eidem co-
habitans ex eo minimt concepiffet- , mülleris- tándem ér a -
fáórum deviSttts 'oiftimtla , futtm filium rtcügh&vit- R- eum 
n o m i n e appellando , Cum autem idem M- ad viri lem venif* 
J é t é t a t e m , & domum S a t u r n e l l » f o r o r i s ipfius T . freinuen» 
ÜAret , qua ipfum nepotem funm nominaret , & Sofhia.m-
ipjtus Saturnelia filiam , tttm c/UM q m M t i d í a n á m hal/tíit con-
'türfAthntm , t tmávi t y ¿r c a m a l l t é r c u g n o v i t eandem ; q m á 
i ú m pervtnijfet ü-d- notitidm Saturt ,e l iñ , acritep increpu-
t i i t u t r w n q u é , ápud fe filiara retines, ¡upradiEt-itm R . ht-
Hiovlt a domo . Cum á u t e m mater ípfius R- accepijfet , 
ijiiod -iiir ejttfdem Saturne l l* eidem R'. grav i t tr intcrmina-
í a t u r , in c i v i s a t i s platea yuravi t publee coram muhts , 
quod R, fupradifiam Sophiar» propinquis-atis linea m i a i -

a Vid. U fin. Cod- de fidekommijf. l ihtrt , b Cap. eed. tir.'m 
4,compU. & de materia hujus caf . mideplene ptr Petrum Duen* 
nam. regula j q t . ér / t y y ihcipit filiat 10 , & qualiser probetur 
filiatii > vide ^Aleüimdrurn confil. 5 1 . JJ, ér cenfil. 74 . / . a, 
•t temporií . á vide L ^e inral i ter > C , d« m u imm- pee. 

j e cont¡t i£eb*t, *jfirmans- fub v ir t to tepr«fHt i jurafnenti , f e 
f * » * * , f t i a m de fupradl3o T . prtfafum Jufcepife R . Ú t m 
tgttur nos duxeris confulindos , an mulieris afertione fian* 
aum f u tti hac paree an memoratus R . fnpradiffam So ~ 
pb>an habere -valett in uxorem , infinuation-e praf. tibi tff~ 
ponrdemus. quod cum Idem fí, qUem > 

C A F . x i . 
Judex debet hahere Notarium , ve'i cltt0S. viros idóneos v 

qui feribant aña, jud'kü , alias JÍ quid difficultatis tmer-
f e r i t , per fnperiotem punietur , nec credetur e ¡ fuper pro-' 
eejfu; niji in quantum per a ¿ í a , v t l alias per legitima do" 
cumenta c o n f t a b i í . 

I d t m in Concilio generali é a { an. 1216. ) 
R o m a , ) 

Q U o n i a m cont fa f a l f am a f f e r t í o f r em í n i q u i J u d i é i s in»» 
nocens l i t i g a t o r quandoque non poref t ver.am n e g a » 

i i o n e m p r o b a r e ; c u m negantis f a í l u m p s í r e r u m na tu = 
r a m Eulla fit d i r s í l a p r o b a d o : fie f a l í k a s v e r i t a t i p r a j u - -
d ice t , aut i n i q u h a s pravaleac S q u i t a t i : S t a t u i m u s , u t 
t a m in o r d i n a i i o j u d i e i o , q 11 ara e x í r a c í d i n a r i o , Judtx-
femper adhibeat aut p u b l i c a m ( fi poteft h a b e x é ) p e r f o -
n a m , au t duos v i í o s i d ó n e o s , q,uí fideliter un ive r f a ju° -
d i c i i a ñ a c o n f e r i b a n t : v ide l i ce t c i t a i i o n e s , d i la t iones , re"--
cu fa t i ones , exsept iones , pe t i t i ones , refponfiones , in te r rO '» 
g a t i o n e s , Gonfefliones, t e f l i u m d e p o í i t i o n e s , i n f o u m e n t ó -
r u m . p r o d u ñ i o n e s , i n t e r i b c u t i o n e s , á p p e l l a t i o n e s , f e n u n » 
eiationes , conc lu l iones , & es te ra , q u a o c c a r r e i i n t ó-
eompe ten t i o rd ine c o n í c r i b e n d a , loca, def ignando , t e m » 
p o r a , Se pexfonas . E t o m n t a fíe c o n f e r i p t a pa r t ibus t r i " 
b u a n t u t , i t a q u o d o r i g i n a l i a penes fef ip tores r e m a n e a n t ; 

u t fi fuper p r o c e í f u j u d i é i s f u e t i t f i i b o m c o n t e n t i o , per hoe 
p o l l i t veritas dec la ra r i : quatenus h o e a d h i b i t o m o d e r a m i -
n c , fie h o n e ñ i s & difere t is d e f e r á t u r Jud ic ibus , q u o d 
per i m p r ó v i d o s & i n i q u o s i n n o e e n t i u n i j u f t i t i a non I x * 
d a t u r : Judex au tem q a i c o n f t i t u t i o n e m i p f a m neg lexer i r 
o b f e r v a r s , fi g rop te r ejus n e g l i g e n t i a m q u i d d i f f i c u l t a t i s 
e m e r f e s i r , per f u p e r i o r e m Jud i cem an imadve r f ione d e b i 
ta c a R i g e t u r , nec p r o ipf ius pra : fumatur p r o c e í f u , n i í i ' 
quatenus i n caufa l e g i t i r a i s e o n í t i t e r i t d o c u m e n t i s . 

€ A P. X I I -
S I probarí potefi reum deliquijfe { eju* probatlO) quod n m 

d é l i q u e r i t y non efi admittehda , \ 
H o n o i i w s I I I . vArchiepifcapo L o n i t n , c tp ejus 

Suffragaiteis *4. an. izzz. y / 

A D n o f t r M i i n o v e r i t i s aud i en t i am pe rven i f l e , q u o d 
Sacerdotes & C l e r i c i D a c i s l e g í r e g n i C p e r q u a m - n e " 

g a t i v a p r o b a t u r ) t e m e r é inn i t en tCs , a c r i m i n i b u s , qu*g 
p r a b a t i teftibus fide dig-nis p o í i u n t í e g i t i m e con t ra eos , 
x e p u t a n m r infontes , fi fe fuper his pu rga re valeant q u o -
q u o m o d o : ( e t f . « ) V o l e n t e s i g i t u r , u t h s e p e ñ i s c o n » 
t r a i i a o m n i j u t i peni tus e x t i r p e t u r a € l e r o ; mandamus , 
quatenus in h u j u í m o d i p r o b a t i o n e negat iva ( d u m t a m e n 
poílsEs a f f i t m a t i v a ex adver fo p í o b a r i ) n e m i n e m audia t i s . 

C o z U n d é contingar, quod quandoque ad fuam purgatU" 
num fui fimiles crimine/os addu?unt , uP els debeant in fi" 
m'dibM in opportuno tempore refpondere ^ multaque crimina 
committuntur auda&ius ab eifdem . ) 

C A P. Jt 1 1 I . 
Fines dieecefüm probantur per U i r M antiquos ) á d m i n i e u * 

l a , tifies , et- famam . 
N , I d e m 

a Innoctntiup UT. in Concilio generali L a t e r . cap. 38. et 
cap. j:> eod. t it . in q.compU. et de materia li:t}us cap» ultra t r a -
d i ta hic per docíores , vide qua fcripfi lib. } . comment. in d i -
reff. ¡nquifit'or. Scol z i , adde ^Angelum i n l . gefta. C . de re 
judie, et Franci fc . Curtium j.unioTem>tra&¡. ftud. part .J - qua/t* 
4.. ubi multa de h¡s dtsabus perfenls loco umus notar ¡i adhi -
í/endis . b fu CoacVio , et dliquot ant iquís cadic'bm ', WfSW» 
PAM* £ «ÍM* j Lisnden. d l a í - v tmd:< ¿Mittt* 
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De Teftíba-s & Attcílatíontbus * 

Idem M(fa>N*i ' * $^um*t0»t E f f f m f a 
V ( A». 12AO. ) 

/ - ^ U c n i* caafam , qu¡E ín ter Colubricfis & S g j t a n . f : . p i -
feo pos fuper lu-arum lirnitatione dioecefum ver t i ca l 

vobis duximus committer.dam : M a n d a m o s , g u a t e n u s í e -
« u n d u m divifiones , quat per libros sn t iquos , v£l alio 
modo m e l í u s probabuntur , nec non per teftes', iasuara 

:3c quaecunque alia adminicula in cegodo procedatis . 
C A P . X I V . 

Pojfunt reprobtrtmatren*, perauas virginitas fs-ebAtur* 
Idem Epifcofo et ^Archiegifcopo Senontn. 

' A u f a m m a r r i m o n i i , q u z ínter V . j u v e n e m , & G -
, pnel lam Scnon. qua: fe virginem & M c n a c n a m pro-

á t e t u r nofeitar agitan : . O Í j . « > Macdamus. , quatenus 
eandem puellam ponatis interim in illo m o n a f t e i t ó , 
quod i n t r a v i t : ut ibi fecure valeat commoxari , don^G 
judicial i fententia, quid agi debeat , decernatur: rece-
pturi p o f í m o d i u n non folum probstiones viri - , quas i n -
ducere voluerit contra raalieres illas , q u s ad i n v e ñ i g a n » 
d u m l lgna virginitatis ex parte pue l la fu«tint_ i m r o d i i -
^ftae, verum etiam probadones alias hoc negotium c o n -
dngentes , quas pars b atralibct duxerit producendas . 
E t quia C ut dieit canoa ^ fiepe ma-nus fa l l i tur , & ocu-
Jus pbftetticura : volumus & mandamus , ut adhuc h © -
neflas matronas , providas ac prudentes depiitarecuretis .j 
ad inqu irendum, utrura dif la paella y i r g i n i t a í i s p x i v i -
Jegio í í t raunka . 

(. a. '^uia non U/i i»firu&u.m m ' i f i f t ' t , f r a t e r ^ r c h i e p l f -
cope, « f ufjue ad calculum f e n t e n t i » d'ijfíntilv* proce
deré vaieatnvs , vsbis rtmitt imu? pien'ms injiruend^m^ i l f ' 
cret» « • > 

C A P . K V . 
^Aífa etlam lit is erdhiittoriít fafta, corar» primis J t t d i -

elbusy fidem f tc iunt cortm c fecundis-
Gregorius I X . Prxpo/ito fttKÍi* M . Ma^deimtgtnf^ 

Dss&vs Mifnin> ( « » . •SijS. ) 

CLTm h o n s memorias: ( et infra. ' ) C u r a afta o r i g i n a -
lia dicantur ad priores Judices r e m a n f í U e ; manda-

m u s , quat€ í ius ea c u m omni diligencia reqtiirentes , ipfa 
•ii potuerint inveniri d , G. qua parres duxerint l e g i t i -
me proponenda, in feriptis r e d a í l a , ad noñrara p r ^ f e n -
tiam remittatis . A ü o q u i n c u m non revoectur i-ndubium 
«le conteftatione litis í u p e r i t a t u Pigamen. monaf ter i i , 
& quibufdam fpoliationibus contra Abbatem ejus faftis 
a Magdebiirgcn. E p i f c o p o , recipiatss part ium probatio-
HCS de novo : &c audientes , i i partes audire v o l u e r i n t , 
de c o m p o í i t i o n e t ra f ta tum, tarn quod fuper hoc inve-
neritis , quam caufam fufficiefiter í n f t r u é l a m ad nos te» 
mitrere precuretis .\ 

r / r xj L XJ S I F x . 
D E T E S T I B U S E T A T T E S T A T I O -

N I R U S . 
C A P. I . 

Breve t j i . 
E x C o n c i l i o Mac ien . e Materceu . 

PL a c u i t f a n í l o C o n v e n t u i , ut te í l e s ad tefllntenlam 
dandum non conducantur prec io , & ut q u i c u n -
que idonei & fideles in teftimonium aff ijmantm : 

ac nullus teftiinonium . d i c a t , nífi jejunus . 

e A p. 

K M * , *.$• reeep-ti» tefí'mtn f a S a c m t r * non eltatnm • 
Grcgor ius J X . JoAani defenfori eanti in 

fíifpaniam, C ¿n . fio;. J 

IN a nomine D o m i n í í ( & j . ) Quod autem d ic í í 
Epr fcop i s , quia fe abfente, etiam v ü i í f i m i funt te -

ftes exhibiti nullius moment i : lege nofeendum c ñ c o n -
.ftitutionis c o v e l l z , quis de tettibus loquitur in h z c 
v e r b a : E t ne p o ñ e a o b j i c i a m r e i s , quod per uñara p a r 

tera g e ñ a Se confpefta b funt , oporter, ut teftimonia 
dentar , i l lo admonito a J u d i c e , aut defenfore, venire 
& audire teftes . Si vsro noluerint v e n i r e , & non ex i n -
evitabili quadam neceffitatc venire non polllt : fancimus 
kn-jufmodi t e ñ í m o n i a ira va l ere , tanquam ¿ noa e s . u n a 
parte c o n í l ñ e r e n t , fed etiam ipfo prasfente fa í ta fuif-
f e n t . E c c e admonendus c í t femper adverfarius , ot ad 
audiendos teftes v e n í a t : quod qi í ia faic o«ni¡ffum eft , 
n e c « ñ e eft, ut quod s contra legetn a ^ a r a d i , BOA 
b-eat firmitatemo 

G A P. I I I . 
Muller tefiifíetit-ur contra Clerícum , cum. i* cr lmi»* *£l tur* 

Idem Sabino defenfori Sardinis* 
i an . 5 9*. > 

U o n i a m d a l i q u á nobis de perfona E p i p i i a n i i f res -
b f ter i funt facinora nunc ia ta , nccellc e í t , ut CUH-

fta'diligentius perferuter i s : & fea raulieres , c a m q u i -
bas peregiffe d i c i t u r , fea alios,, ^ q ^ de caufa feire 
a i iquid fenferis , h u c f e ñ i n e s a t íducere : quateaus E c c l c -
fiaftica diftridioGe liquide p o í f i n t , q u « vera f u n t , aperiri < 

C A .P. I V , 
Tjbl /tgitur *d carreí i lonem de pecsato impedíend@ 3 fr l i t" 

C'.palisferfeftA admit t i tur in tefiem . 
Pa fcha l í s Pa%pa. ( ¿ n . O20.) 

IN o m n í nefotio principalis perfona d í c e n s verkateta 
dê  re £t>¡ nota rediffime , babeada tcfi protefte: eis.i 

adhibito uno , efflciuntur d ú o teftes: adhibicis daotm-s , 
efficiuntur t res . Qiiod patentex oftendit .Dominus , c u m 
dicit e'. S i peccaverit in Pe f ra ter S í t u s , corrlps eaim (»» 

te &• .ipfttm folum : qtted J i te non a u d i e r i i , adhlb* 
tecum Htlf.ra vel dúos teftes'. ut i » ore duoruws fVei triu*n 
fiet smne v s r b u m . Idem alibi asfiirmac dÍceos f.-s Eg» 
fura , fluí teft imeniur» perhibto d* mgipfo, et tafiima*' 
n\um perhibet de me pater : na*» in lege vefir* g f e r i » 
ptmn efl , quod d m m t » homlnum tejhimtnmm verum «y? 

•••G A f . ¥ . 
D l c l t guales fjfe, ef fual i ter jurare d e í a a n t , qnl f n ¡ t r 

vonfanguinin/in: deponunt • , ' 
; Eugenias H I . 

O y o t í c n s h a l iqui propter cognatipnem propiaiqa itat-is 
feparari pe tuntur , duobus v e L tr ibas toMwM a d -

h i b i t i s , quí de eadem confanguinitate fuperfint , vel toti-
dem fenioribus & melioribus loci e ju fdem, id <kbec ile
gitime comprobari . Probado autem teftiura de-bet fiexi 
d u p ü c i j u r a m e n t o , ut jurent fe non p r i v a t o o d i o , n « q u c 
a m i c i n a , ñ e q u e pro aliquo commodo , qued habueiint , 
v« l quod h a b e i s í , vel habituri Cnt , ad iioc j u r a n d u r a á n -

duilos : 

a De materlahujus decret. quaUter pojfint prahari fines d í a -
cejis >***tf«*< notabU!ter ^iret.cenf. 42. in c. vifo cenfilio & ^ í -
lc*-P'f i -Bar. in l . cum altquis. C . de j u r . delib. adde recentit-

r ' h ' " i- 1-Jf-fi cert. ¡ , t t .v ic ie etiam notas noftras inhoc c. b « -
t r a ^ e , c Cene t t x t . f r m Ed . j .de tefi.c.caufam aun. X-Jaf. I T 

f ' " » t . , s apudtjuem.C.de edeffd.^id. U fin. inglcj f .C. depro-
í -a t .Spec . in t i t .de p r o c u r é ü t t i o n e f t r n * . e I * ómnibus m*-
nu/cr. Maticen, a l . Mcticen.id C n c i l l u m nondum vidirnus.d*-

Jumf/u: vtro £ a y m u n d u ¡ hoc c t x 2.,comp, tn* dctef i , e ,x . 

8 Cap» J . eod.t'it* in i .compil. etpro hifi.ae rntelligentia tex* 
tus vidttc notas noftras in hoc cap. b hac dúo verba : & xonfe» 
ñ a , !n Titanuferiptis codicibus non habentur, c quia. d Beatar 
Grtg. I . z . epif i -J^. indiSí ione i l . c . S j . e u c q . eod, t t. in r . 
comp- E t anetquanda muíler poffit efe tefiis in crimiualibm l 
videplene per yAntoniumGome^um Temo J . var iarum refoU 
c. 11. et p e r J u l . C l a r u m in pra&.cr im. § . f in . qu. 24.6 M a t t h . 
18. i a c . i y - i J o a n . S . g Deut. i 7 . h Pofi Cene. L a t - fub^Aleje, 

. l I I . p . &.c. i G . e t c . i c . i fd , t ¡ t . in t.cempil. 
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d u e l o s : 8c ficut ípfi d í c u n t , r e í v e r í t a t e m accepiffc a 
r a jo r ibus f a i s , & credeic i ta e iTc . 

C A P - V I . 
P r a U t u s & C U r l c i , q»i caufam Ecc le j l* ntnprfcurant , 

teftificarl pejfunt in ea . „ „ . . 
I d e m Prior» & fratrtbut S . T r i n i f a t i s . 

( an. 1180» >-

IN f u p e r « ftatuimus, u t l iceat vobis i n caufis Ecc le f ix 
veftríE f e r r é t e f t i m o n i u m . D u n i m o d o unus ex vobis,-

v e l duo ad « g e n d u m & re fpondendum í n ñ i t u a n t u r : q u o 
r u m t e f t i m o n i u m i n caufis , i n qu ibus af to tes ve l r e f p o n » 
í a l e s f u n t i n f l i t u t i , non debet a d m i t t i . 

C A P . V I I . 
S i prehdtlo exceptionis appe/tta contra teftetn f radu í íu f» 

non ttdmitt l tur, antequam di5tunt ttfiis reciplatur , in 
cafu in c¡*o admitt i debuit , licite appellatur, h. d- fecun-
tium l e f t u r a m , q u a m p o n i t F a n o r m . 

I d e m /?. Herfordm. Epifcopo, & *Abbati Savdin. 

EX y par te A. P r e s b y t e f i ad nos eft querela pe i l a t a , 
q u o d c u m Ecc le f i am de C l u n o d e n . canonice fu i f fe t 

adeptus , & cam c X X X . annis & a m p l í u s pacif ice pof fe -
d i f i e t : M i l e s q u í d a m H . n o m i n e , t a d t o q u o d l a i c u s e f l e t , 
ad Judices l i teras i m p e t r a v i t , q u o d fi d i f t u s Presbytec 
filius e f íe t i l l i u s , q u i proxierso i n cadem E c c l e í i a m i n i -
ftiarat, v e l p u b l i c e f o r n i c a r i a m babere t , í p f u m a p r s d i d a 
E e c t e í i a a m o v e r e n í . T á n d e m c u m M i l e s p e í i n t e r p o f i -
í a m p e r f o n a m e u m c o r a m praefatis J u d í c i b u s t r ax i íTe t i n 
c a u f a m , q u o r d a m laicos infames & notabiles ad tef t jmo» 
f ¡ í u m d i e i t u r p i o d u x i í f e • L i c e t a u t e m P r e s b y t e r a f í e r e r e t 
j i l o s n o n elTe r ec ip i endos , p r o eo q u o d q u í d a m e o r u m l a -
t r o ñ e s & raptores rnan i f e t t i e ü e n t , q u i d a m v e r o i n alia 
caufa fuuTent c o n v i f t i de p e r j u r i o , & f e h o c d i c e r e t p r o -
b a t u i u m : N i h i l o m i n u s Judices teftibus ta i ibus r ecep t i s , 
e idem abfen t i p o l i appe l l a t i onem p n t f c r i p t a r a á a b j u d i c a -
v e r u n t Ecc le f i am , q u a m nune m i l i t i s dap i f e r i filius d e t i -
nec o c é u p a t a m j (. é - i n f r a * ) Mandaraus , q u a t e n u s f i v o 
bis c o r f t i t e i i t , q u o d p r s e d i í l u s Presbytex non f u e r i c l e g i t i -
m c per t e ñ e s i d ó n e o s p r aed i í l a e E c c l e í i a f p o j i a t u s , eo-
r u n d e m J u d i c u m c a l í a t a f e n t e n t i a , l i t e t i s e t i a m c o n í i r -
ma t ionfs C fi q u » f u n t fuper eadem Ecclefia Lmpc t ra t s ) 
n o n o b f l a n t i b u s , Ecc l e f i am i l l a m Presbytera reft i ruat is 
e i d e m , i p f u m q u e Bon p e r m i t t a t i s cx inde m o l e ñ a r i . s i 
vero res alicer fe h a b e r c t , caufam a u d i a t i s , & fine d e b i 
t o t e rmine t i s . Teftcs a u t e m fi quos i d e m A. i n f u s af-
f e r t i o n h t e f t i m o n i u m i n v o c a v e r i t , rnonerc c u r e t i s , u t e o -
í a m vpbis fuper his pe rh ibean t t e f t i m o n i u m v e r i t a t i , 

C A P . V I H . 
J u d e x m í t t e r e debet exatninatorem diferetum Ad tejles 

rteipiendos , qul ad eum commods venire non pojfunt • 
i d e a i T&XOK. ér Vigor. Epifispis. . 

SI q u i t e f i i u m v a l e t u d i n a r i i f u n t , 5c / T e n e s , ve l debí*, 
l í t a t e c o n f e í b ' , au t paupena te depre f f i , i ta q u o d non 

p o f í i n t ad v e í t r a m p r a e í e n t i a m adduc i , ad ipfos r q c í p i e n -
dos m í t t a t i s g perfonas i d ó n e a s & diferetas . 

C A P . I X . 
• jRetratíandtt eft fententia , fi conjlat eani fu'Jfe latam. 

s i diftum corruptorum teftium. h . d . f e c u n d u i » J e í l u r a n i 
q u a m tenct Panor rn . 

A lexande r 111. Beluacen. Epifcopo . 

SI c u t h nobis eft i n t i m a t u m , q u i d a m a c c e p í a pecunia 
de parente la Í n t e r v i r u m 8c uxore ra exh iben t j u r a 

menta , per q u s í n t e r i p f o s d i v o n i i fen tent ia p r o m u l g a -

a C . z i . e e d . t l f . in 1, complLdr poft Conc.Lat.fub ^ í l e x . l l l . 
par t . 8. c. 18. b Pofi Conc. L a t . fub ^ilex. I I I . P ' i . e. i t . & c . 
Z } . ecd . t i t ' in 1. comp, c Vox , eam, deeft in pluribus. d p r * ' 
dittatn. e pr*d>S4f i C a p . i ^ . e o d . t i t . i n i .comp. S imi l i s fen' 
tentiain Conc. L a t . fub yy i lex . l l l .p . 8 . c a o . g ^ i d quos debe-
ant r/2¡tli examinatotes , v i d . in l . ad egregias, per Bart- ff. de 
3hre}urt& in ¡ .general i far , í ' . t id , h C , 7. ttdt í i t . i n i .cempil. 

t u r : poftea v e r o p r i v a t i m n u l i a m i n t € f eos c o n f a n g u f -
n i t a t i s l i neam a í f p r e m e s , fe cor teptos d i c u n t t e ü i m o -
n m m p e r l u b u i l f e f a l l i t a t i . Super q u o ta l i t e r xefponde-
m u s : q u o d fi v i r Se u x o r , aut a l te r e o r u m ad fecunda 
v o t a t i a n f i v i t : teftibus de p e r j u r i o & adu l t e r io u n o p i u -
n b u f v e , qutbus caufam dede run t , poenitenria i n d u c a t u r . 
a Si vero ad fecunda vo ta idem v i r & u x o r n o n m i g t a -
v e n n t , d i l i gen t e r i n q u i r e n d i f u n t , c o r a m q u i b u s c o r r a -
p t i o p t e r c e f l i t : &: fi tales exhibeantur , per quos p o í l k 
p t x d i í t z c o r r u p t i o n i s veritas comproba r ! , recepto e o r u m 
tef t smonio eft fen tent ia r e v o c a n d a : non e n i m t e f t i m o 
n i u m pra:di<ftorum ( c u m p e r j u r i fint ) eft i n hoc cafa 
a l i q u a t e n u s a d m í t t e n d u m . 

C A P . X . 
Secíus criminis & munerit non teftipcatur et iam in. 

e r i n i n e f tmoaia, E t unius teft imonium non /ujficit ad 
t o n d e m n a t i í n e m . 

I d e m lAttlnenJt lArchiepifcope. ( an. 1 1 7 0 . ) 
I - ' X 7"Eniens b ad nos L . Presbyter fuá re la t ione m o n f i r a -

V vf t> q u o d ei o b i e ñ u r n fu i r , q u o d i n E c c l e í i a de 
O v e n . C a n o n i c u m n o n habuif lec i n g r e l l u m , qu ia p r o m í -
fiflet un i cu ique paroec ianorum q u i n q u é bar i l los v i n i r e 
m i t i e r e , q u i Sacerdot i i b i p r o t empa re f e r v i e n t i o c o n -
fuevetan t p r o beneficio d a r i : v e r u m c u m d ú o a p p a r u i f » 
f e n t » q u i j u r a t i depofuerun t p r a d i d u m Presby t e r u m t a -
l e m fec i í l e p r o m i f f i o n e m , & c u í n a l t e ro i l l o r u m p a f t u m 
i l l u d f a f t u m f u i f í e , t u de Presby te to p r o u t o r d o r a t i o -
n is d e x i g i t , j u d i c a ñ i . Nos m a m f e n t e n t i a m c o m m e n -
d a m u s , eo q u o d i l l e , q u i eodem erat i a fe f tus c r i m i n e » 
inde con t r a e u m te f t i f i ca r i non pol le t ; , n u l l i q u e de f» 
c o n f e í T o , adverfus a l i u m i n eodem c r i m i n e fit c r eden-
d u m , nec unius t e f t i m o n i u m ad c o n d e m n a t i o n e m f u í f i -
c i a t a i i c u j u s . 

C A P X I . 
lAtteftatlones in uno judicío recepta , fidem f a e t u n í i » 

eadem caufa , i r inter eafdent perfonas coram a l t » J u d i e s . 
I d e m Ksibb. S . L . & Prior i S. Crut i s . ( an. 1169. y 

liorna in Carapaniam . 

CA u f a m e , q u a : : ( & infra. a ) D i f c r e t . veftra; m a n -
d a m u s , quatenus fufeept is a t t e ñ a t i o n i b u s u t r i u f q u e 

p a r t i s , q u s ab aliis Jud ic ibus f u n t reeepts , c a u f a m i p « 
í a r a fine deb i to t e r m i n e t i s . 

C « V. & Conachos, fuper eliRione de utroque / 4 -
¿í<i & in monajierit eft diutius agitata : exper ient i» v e ' 
ftr* cotnmittimus auditndam , .& app. rem. fine dtbt t» 
terminandam. ideeque.), 

C A P- X I I . 
C l e r U l non funt A ferendo teftimonio in caufa, E c c U ' 

f i a f u * fine rationabil i caufa repellendi . 
I d e m Cantuar . .Arch'sp. ér Vigor. E p i f c . ( « » . 1 1 8 0 . ) 

CU m r m n c i u s : ( & infra. a, > N o n / lateat p r u d e n -
t i a m v e í t r a m , q u o d C l e r i c i n o n f u n t a ferendo t e 

ftimonio fuper negot io Ecc le f i s f u á C n i f i al ia x a t i o n a b i -
l i s caufa i m p e d i a t ; r e p e l k n d i . g 

C a. Canonicorum de Plut . & nuncium M . militis . &e , 
& in f r a . Pratenea, ) 

C A P. X I I I . 
Crimen nunc probatum repellit teftem % alias de Uloett* 

nine non damuatum . 
I d e m Cantuar . <sirchiepifcop. ( ^ » . 1180. )• 

SU p e r eo q u o d /; q u ^ í i v i f t i , u t r u m teftes fint xep ro -
bandi i n caufa e x i m i n a l i ve l c i v i l í , qu ibus a b a d v e r -

f a par te c r i m i n a o p p o n u n t u r ? R e f p o n d . q u o d fi e t i a m 
ante 

n V i d . l . generaliter. Cod^ de non. ntim. pecun. et h_ eos. pee 
E a r t . f f . d e f a l f b Cap. 9. eod. tit . in ¡ . co mp. C moranti* 
d al- inris,. € Cap, i o . eod, t'tt. in I . compil, v i d . ^i lexand. 
conf ^H. I . i . J a f . et alios. in I, is, apu^ quem. C . de edenda, 
t Cap, l i . e o d . t i t . tfpoft Conc. L a t e r . p a r . 2 , cap. J . g v id* 
l . f i domus.ff.de fer.v.urb. J}r*d, h Cap. ra . eod. t i t i irk í,« 
empiUttpoft C t A f l a ( , f u b *Abx! l l h part , 8. cap. t » 
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ante non funt e o n v í f t l confefii de c i iminibus i l l i s . d u m -
tntido inde c o n v i n c a n t u r , in t e ñ i m o n i u m non defasntad-
jnitt i . 

G A P . X I V . 
L a ' r u s tn crtminali non ttft ¡fieAtar c in tr* Cl ir leum , te -

cufut t*m«n pr» f u * vel futrum injuria , 
I d e m SAlernitAHo ^ r c h i i p i f c . ( 4 » . i i 8 o , ) 

DE extero L a i c o s in a e c u f a t i o n e m » vel t e ñ i m o n i u m 
cORixa C l e r i c u m in cr iminal i caufa non efle a l i q u a -

tenus admittendos , cenfura facrorum canonum manife-
ftiusedocct: Nif i forte fuam vel fuorum i n j u n a m pro-
fequantur . N c c tune etiam ad tef t imoniam, fed ad a c -
cufationcra poíTunt a d m i t i r . 

C A P - X V . 
f» tau/is EccUfi*JiieU & eivilibus fcjfunt fieri tres pro-

d u ü i o n e s ttflinm i quartd autem non admitt i tur abfque Jo-
lennitatt Ugt l i . E t f n f t r d i í í l s tefiium po/t ipftrur» publi-
c í i t i tn tm potefi pubiiet difputari . h o e d i c i t , lecundum le-
¿ l u r a m c o m m u n e m , & verbis textus congri icntem. 

I d e m t idtm . 

IN caufis Ecc le f ia f t i c i s tve lc iv i l ibus^i i l t rater t iamprodu-
¿ l i o n e m non debent teftes produc i , nifi adhibita quadam 

f o k n n i t a t c , qua: in l eg ibus inveni turexpre l la . E t f u p c r d i -
¿ Ü s t e f t m m c u m f u e r i n t pub l i cara , publicc poteft difputari . 

C A P . X V I . 
S i quu prtbAt AÍfum geftum ptfi tpfellatimttm , & 

* d v t r f a r ¡ u s p n b a t qutd ant* , p r t f c r t u r prima probatit : 
& aftus judicatur non tentre y nifi ftcundut probtt, <¡uod 
ante enantm appellatlonem • 

I d e m Trtpojita & Cuntnicis Embruden. Ecc l t* 
f i * . c C « » . 1180. •) 

DU m t u , fili d Prajpofice, c u m quibufdam C a n o n i -
cis tuis & Archiepi fcopas veftex cíTetis in noftra 

prafent ia c o n ñ i t u t i : C u m conftet teftes veftros 
juraf fe , quod poft appcllationem , excommuicationis fen-
tentiam tulerit , & Archiepi fcopi teftes fimiJicer jura í l c , 
qiuod ante appellationem: nos difta teftium benigne i n -
terpretari v o k n t e S í r e perjuri i reatu notentur : quia 
n trumque eíTc p o t u i t , & quod poft p r i m a m appel. & 
ante fecundara fententia k t a f u e r i t , eandera fentcntiam 
decernimus non t e r e r é . 

< u isirchifplfcopí tjferente , quod -vos ant* appelUtionem 
tuctfamunicdj' i t , & poftuíans f t n t e n t i a m f u a m cenfirma-
t i i ecutr* prtpofuijtit , quod pefi A p p e l l a t i o n e m in vos 
fententiam txeommunicatianis pretuhjfet, i r »b hoc d i -
xi£'etis ear» null iui momenti ejfe, adjeciftis e t i a m tam 
t u , quam altera p a n quod tefies Juerunt hiñe inde pro-
MHH'Í •. & attefiationtt eorunt .recepta, Nos vera audit is 
i r Itognitis rationibus, & allegatlonibus utriufqnt par» 
t i ) , i r a t t e f ia t i»n ibus dUigenter infpeífis . ) 

C A P . X V I I -
3n caufa appellatitnis fuptr nou'n capltulls tantum t i ' 

fii$ \novi & v i t e r i s prtdutuntur , j u r a m e n t » Jienndum 
mottm prius recepte. 

Idem Epifcopo Placent. ( an. 1180. ) 

FRaternitatis * tua: ü ter i s nos confulere voluifti , u t r u m 
xecipiendi l int novi t e ñ e s f u p e r q u a ü i o n e ¡udicata in 

qua teftibus renunciatum conftet u tr inque . Ét an t e ñ i -
bus io prima c á u f a receptis propter caufam appell. liceat 
í u p e r quíef t ionibus judicatis al iquid novi proponcre : 
< tr infra . a. ) D u x i m u s tibi refpondendum ,quod i n a p « 
pellationis caufa , 1¡ nova contigerit e m e r g e r é capitula , 
í u p e r cjuibus aliqua pat t ium voluerit novos teñes i n d ú 
c e t e , vel per jam receptos aliquid comprobare: eoscre-
dimus pofle recipi fuper novis duntaxat eapi{u]is> i c c e -

a Cap.l*. eod. rit . i» 1, ,ampil. ¿r peji C»nc, L a t . p . S . c. 8. 
b C.JS.eod. t i t . ln i .^mpu. ir ptfi conc. La i fubsyilix. I I I . 
t . f . p . i . c Embrudin.al. Efibrtidin. d C*p. l6.tod. tit.in 
3. f m p i l . é r f*Jt CoHcH.Lat.p.i.c. t s . e Pop- Ctn(>Lat%. e, 12, 

p. t i ; cap. i-j,e«íit';t.in \. egmp¡l, 
j u ; , Canon, T s m . Ú> 

ptis p i ius ab ipfis , freundum formam x e c í p i e n d o r u m t c » 
í t i u m , ¡ u i a m e n t i s . 

C a L i c t t igitur nobis ex his non pltnt innotult, utrum 
t e f t i í fuper tifdem vel novis capitulis a partibus deftdr-
rentur induci , qu>a tamen cum prudentium jnris eoplam 
h a b í a s , nos fuper hoc confulere voluifti- ) 

C A P - X V I I I . 
^ « i ¡ u r a v i t teftimonium non dicere , teflificari compel-

l i tur , fi teftificatienes publicata non funt » 
Idem E x t n e n . Epifcopt» 

INtimavi t a R . Presbyter b , quod C e Cler icus C a -
pel lanum ejus & alios quamplures de teftibus fuis j u r a 

mento c o n ñ r i n x i t , quod t e ñ i m o n i u m , confilium & a u x i -
l i u m contra ipfum non pta:berent e idem. Ideoque i n -
jungimus , ut fi t e ñ i m o n i u m eorum ¿ publicatum non eft , 
ncc e ñ abrenunciatum teftibus, eos qui funt juramento 
a d f t r i ñ i , & alios C fi neceffe fuerit 5 i d ó n e o s , ¡n ¡ te f t i -
monium recipere non poftponas. 

C A P . X I X . 
Publ icat i» v i l renunciatto tiftium in ctrt is capitulis non 

prajudicat voltnri tejits prtductrt in ali is . h« d% quoad 
t i c u l u m . 

Idem *Abbati & fratr ibut de MarturA. e 

CA u f a m / , q u s vert i tur inter vos , & P l e b a n u m , & 
Clexicos f a n d x M a r i x d e M a r t u r a , commifimus J u -

dicibus rerminandam: cumque utfaque pars in e o m m 
eflet prxfentia conft i tata, & teftes eflent h i n c i n d í i x c c e -
p t i , & eis ab utraque parte renunciatum , & atteftationes 
etiam p u b l i c á i s , quoddara privi legiara nupe i a nobis 
impetxatum in m é d i u m ptotuliftist ( i r i n f r a . <x ) J u d i -
cibus ipfis mandav imus , ut fuper aliis capi tu l i s , fi qua 
alia fuexint ab h i s , fuper quibus teftes xecepti funt , & 
c o r u m atteftationes publicatx , teftes fi qu i idonesprodu-
fti fuexint tec ip iant . Se ( nullis capitulis noviter a npbis 
per veftxo nuncios impetrat i s , q u x contineanrur g in 
privilegio veftro, veL in aliis ¡ i t e r í s , quas vobis indul f í" 
mus.poftquam caufam ipfaraci fdem c o m m i f i m u s , p r x d ¡ Á f C 
plebi in hac caufa impedimentum p r « ñ a n t i b u s ) concorpia 
vel j u ñ i t i a mediante dec idant . Quia vero Florent inds 
Epi fcopus int imavit q u x d a m capitula eidem privilegio e í -
fe inferta , q u x obvia rationi v identur , i l lud ad nofttam 
prxfent iam c u m v e ñ r o nuncio tranfmittatis . 

C OÍ ̂ ljfererites vos quadam al ia munimenta a nobis ímpt" 
trajfe , qua rattones fuprad ida plibis obfcurajfe£r impedite 
videntur , quart caufa ipfa nondum potuit t t rminar i , Q u i a 
l i e n folicitudini noftra tncumbit, utrique Eccleftajura fita 
f i r v a r t integra, ac lltibus & etntentionibus finem imponen, > 

C A P . X X . 
*A teflimon'e npe l l i tur J lmi l i morbo laborans-

I d c m Novlcen, h Epifcopg , 

PErfonas . E c c l c f i a r u m : ( & i n f r a . ) V e r u m ficoram 
t e , vel alio quolibet negotia venrilentur , n o l u m u s u t 

aliqui confimili morbo laborantes, fi c e t t u m f i c , aut le
gitime fuper hoc poffint c o n v i n c i , fi ab akerutra p a n e 
teftes addufti fuer int , in t e ñ i m o n i u m admi t tantur . 

C A P . X X I . 
Chtiftianus contra J u d a u m in teftem admlt t i tur % 

Idem in C t n c i l h Lateranenfi. k 

J ( an* 1179. ) 
U d x i l five Sarraccni s ( *t j . ) T e f t i r a o n í u m q n o » 

que 

a Pe/? Concil. t a t . p. 8. f • 1 j . cap. 18. i «d . tit.in j.compil. 
"bid. Oldrad.Confi!. Í X 7 . & T í o . & conf .90. ir 93. b *»x,P?cj=. 
bjter, dceft inantiqui) . C a l . V . á i l h r u m . z a l - M a r t h e . í Poji 
Conc .Lat . fub ^ilex. l l l . p . 8. cap . i%.&cap. 2.$. eod. tit- in 1, 
compil. g continentur.h Norvisicenf. \ Cap. 4 . t it . de appeü. 
in t. comp.it poft C inc . L a t . p . 10. 5 . Kfub ^ilex. H I . c , 26. 
l C . % . t i t . d e J u d a . i n i . ,omoi l .Vide Specul .t i t . de teft. §. í . 
tAddequadehocar t . d ix i l ib . x,c9mm. i n d i r e t i , Jnqtéifst, 
f t t tU i * t t l i k , } - f t k * l , 1 3 4 . 

I 
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que C h r i ñ i a n o r u m adverfus J u d í o s i n ó m n i b u s cauns 
( c u m i i l i adverfus Chr i f t i anos tef t ibus fuis u u p r s f u m a n c > 
r e c i p i e n d u m elfc cen femus . E t anathemate dceermmus 
fexiendos , o u i c u n q u c J u d í o s C h n ñ i a n i s v n l u e n n t i n hac 
par te p n f e r r e : c u m eos C h r i f t i a n i s l u b j a c e r e o p o u e a t 
& ab eis p r o í'ol* Jaumanitate f o v e n . 

* C A P " X X I I . 
Tefilmenium mairis eft fuffeSlufn , ubi filU pttlf in v l -

rum aliquem f» majo^rem . £ t ad d i í l w » falius m a t r l s 
de impedimento def onentis imptd l í í t r matrlmonium , f cd 
t v n t r a S u m non diffolvitur , 

I d e m A l e x . I I I . M a t t h » o a Cardin . ( an . i t y o . > 

SU p e r eo t q u o d a nobis e u a d e v o t i o p o f t u l a v i t , u t m m 
v i r o negante fe m u l i e r e m af f idaf fe , i p í í u s m a t e r m a l i e -

l i s , & a l tera m u l i e r p o í l i n t a d t e ñ i m o n i u r n r ec ip i : C o n -
f u l t . t ^ ^ t a l i t e r r e fp . q u o d e c u m m a t e i filix i n c r e m e n -
t u m & h o n o r e m v i d e t u r d i l i g c r e , u b i v i r f u p e r i o r eft 
d i v i t i i s & nob i l i t a t e , po tent ia v e ! honore , t e f t i m o n i u n t 
cjus v i d e t u r e l í e f u f p e f t u m , & ideo non e l le a l iqua tenus 
a d m i t t e n d u m . Supei d i l l a ve ro q u s ñ i o n e , q u a m f e c i -
í i i , an m u l i e r conjungenda n o n l i r v i r o , p r o c o , q u o d 
í o l a ma te r a J t C í u t r i u s eos efle confanguincos confi tecur r 
xe fpondemus , q u o d fi n o n efi: firmasum m a t í i m o n i a r r i 
í n t e r eos m a r r e a í l é v e r a n t c ipfos e efle confanguineos t 
n o n debent c o n i u n g i , q u í a p r ^ f u m p t i o eí t non m ó d i c a , 
q u o d fe fínea confanguin i ta r i s a t t i n g a n t . Si ve ro m a t r i -
B í o n i u m eft f k m a t u m , n o n deber í i n e p l u r i u m j u r a m e n -
m d i l f o l v i . 

C A P. X X S U . 
decijíonem eauf* m á x i m e pro parteJudx't f nonfuf* 

ficit regulariter minus teftimonium , quam duorum pruhatis 
•wif* laudabilh converfationis • 

ídem- ( a n . 1175. > 

Li c e r u n i v e r í i s / j (.& in fm.y Q u i a n o n e ñ l i c i r u m a l i -
c u i C h r i í t i a n o , &c multo m i n u á c r u c i s C h r i f t j i n i m i c o y 

m caufas í ' u» unius t a n t u m q u a í i l e g i t i m o t e f t i m o n i o tinem 
í m p o n a t ; M a n d a m u s , quatenus l i í n t e r vos & q u o f c u n -
que Jadeos emer fe r i t s q u x f t i a ín qua l ibe t c a u f a ' C h r i ñ i a -
mi , 8c max i rne C l e r i c i , n o n m i n u s , q u a m d u o r u m v e l 
t r i u m v i r o r u m , q u i í i n t p r o b a t x v í t s , & í ide l í s conver ' -
l i t i o n i s t e f t i m o n i u m admi t t a t i s , j u x t a i í I u d D o m i r r i c u m ^ j 
Jíh ore duorum vel tr ium teftinm J i * t omne verbum ,Q\xia¡ 
3ícet q u s d a m fint c a u í W , quae piares quanr d ú o s a x i -
gant telles , n u l l a eft t amen e a u f a * , quas u n i u s t e ñ í m o » 
o r a , C qnamvis l e g i t i m o ) t e r m i n e t u r , 

C A P. X X I V . 
Non fttnp idenei tejies, <¡[uo¿ affor de famil ia f u á prO" 

d u x i t , 
I d e m F i r m a n , Epifcopo. ^ ara, i i y f . Moma i n 

t jmbriam • > 

IN fiterís i 1 i & Infra. > Q^uidam n o b i l í s t u i E p i f c o p a -
tus q u a n d a m í ib i I c g i t i m e c o p a l a n s , c u m e a m i n d o m o 

lere per f e p t c n n i u m t c n u i f í e t , e o n f o b r i n s m patr is e j u s , 
a m e q u a m eam d u c e r e t , fe a l f e rv i t Gognov-jííe i ad q u o d 
p r o b a n d u m t e ñ e s de fami l ia f uá tres p r o d u x i r . Refpon--
demus i g i t u r , . u t ( íi r e s i t a fe habec ) p r o i l l o r a m t e ñ i m o -
oio ipfum ab uxore n u l l a ra t ione d iv id í k pariacjs ; nec 
c o n t r a ipfos a l iquos sudias , n í l i p r o b a t s e í l e n t vitas 6c 
c p m i o n i s j de q u i b u s v e r i f i m i l e non effct ^ quod debcrcn t 
p ro a í i q u o d é j e m e . 

C A P . X X V . 
Dones atteflaticnef fuerint pablteata, & t i s renuncia' 

tftm r product pcJjTunt J e f t e s p o j i e a vero non fuper todtw 
eapiruloi fed fuper alio fie. h . d . q u o a d t i t u l u m . 

C
U r b a n a s 111. f an. TI3(?. J 

U m venifTet a ad Apof t . fedem M a g i f t e r M . nobis 
e x p o f u i t , q u o d L u c m s Papa p r x d . noft. caufarrt , quas 

í n t e r i p l u m & A b b a t e m de S ico lan . b ver tebatur , c o m -
m i l i t } u d i c i b u s fine deb i to t e r m i ñ a n d a m : ( ¿r infra. « > 
M a n d a m u s , quatenus í i f en ten t i am i l l o r a m n o v e r i t i s 
canonice p r o m u l g a t a m , eam a u í i o m a t e A p o f t . c o n f í r -
m e t i s ; nec appeltat io i l l a m c i m p e d i a t , qua: h ic ¿ i n t e r -
pof i t a d i c i t u r occa l ione m o n i s p r ^ d . noft. cu n i poftea 
ege r i t & re fponder i t , teftefque d u x e r i t p r o d u c e í ? d o s . 
Q u x f t i o n e t quoque alias , fuper q u i b u s teftes fuere p r o -
d u d l i , 8c d e p o í i t i o n e s p u b l i c a t ^ e o r u m , v e l l e n u n c j a t u m 
f u i t t e í i i b u s h i n c & inde , nu l l i s ali is ab a l t e r u t r a par te 
fuper eodem recept i s , f e c u n d u m t e n o r e m i p f a r u m m e 
d ian te j u f t i t i a t e rmine t i s . Si quas v e r o f u e r i n t q u a f t i o -
res í , f upe r qu ibus v e l t e ñ e s non f u e r i n t p r o d u f t i , v e l 
r e n u n c i a t u m e i fdem , audia t i s < fi qua h i n c inde p r o p o -
f u á fue r in t ) finem i l l i s d e b i r u m i m p o n e n t e s * 

i a i r o , et inf. dif. v . p . a . f . > 
C A P. XXVÍ. 

^Vbfefi reus preducere tefies ad probandum contraríuru 
ejus , quod a&or probavit , J i publicatio attefl-atienum 
non efi f a f f a eonfmtud'tne contraria non tbftante. h o c 
d i c i t , f e c u n d u m n o t a b i l i o r e m l e í l u r a m . 

C l e m t n s I I I . C i i5?o. y U 
Eries / tus xe fc r ip t i nobis ape ru i t , q u o d c u m n u p e r 

i n t e r í i l i o s q u o r u n d a m n o b i l i u m tuas1 c iv i t a t i s , Jcon-
juga l i s q u í e f t i o t r a d a r e t u r : C e t i n f r a . a ) Pars quas m a -
t r i m o n i u m aecufaba t , t e ñ e s p r o d u x i t f eg i t i r aos , q u i c o n -
f a n g u i n i t a r e m in t e r p r s d i í t o s e í l c fírmiter a f í e r e b a n t , i n 
p r i m o gradu ponendo duas p e r f o n a s , B . v i d e l i c e t & I . 
dicentes i l íos e í l e f r a t r e m & f o r o r e m : pars a u t e m o p -
p o f i t a i d fa l fu ra d i c e b a t , B. f e i l i ce t eíTe f o r o r e m I - ad 
í o r r o b o r a n d a m a f l e r t i onem f u a m t a m teftes ofiferens » 
quam- p u b í i c u r a i f t r u m e n t u r n . U n d e q u i a pars: a e c u -
f a n t i u m , teftes i l í o s n o n e ñ e rectpiendos p r o p o n i t , & 
t u n o n eíTe c o n f u e t u d i n c m Ecclefias a f f i rmas , u t poft 
receptos teftes, q u i c o n f a n g u i n i t a t e m f e c u n d u m t o r m a r a 
c a n o n u m c o m p u t a n t , a l i i ex o p p o f i t o a d m i t t a n t u r y 
PrasfeDti pagina refpondemus , q u o d l i n o n e ñ a l i u d 
c a n o n i c u m , q u o d o b í i f t a t , n o n obftante i l l a c o n f u e t u -
d i n e , u tpo t e j u r i con t r a r i a , t e ñ e s recipere non o m i t í a s . 

C a Q u i a difirahebaris ad a l i a urgentiora negoti4 , viets 
fuas injoentilatione illius i]u*fti9nis quibufdam jur i spruden* 
tibui ccmmijifti y ante yuos, > 

C A F. X X V I I r 
Carnal i s copula probatur per conveniens fefiimonlum de 

v i f u , idem in tefiimonio audi tus , quod adminicula e t fa" 
Tna coad^uvant« 

C o e l e ñ i n u s I I I . ( ¿ « . 1 1 5 1 5 . > 
¡ ¡Rs t e r ea ^ c u m q u i s a c a t f a t u r a í i q u a m c o g n o v i f f é , an 

fine teftes i n t e r r o g a n d i de v i f u , au t fo la viciniae f a » 
ma fu f f i c i a t j vef fi j u i a t i s tef t ibus fít c r edendum , q u i 

fe carnal is c o p u í x confeios eíTe f a t c n t u r , fed de v i f u 
n i h i í a í R r m a n t /; ?• R.efpondemusr q u o d fi t e f t i m o n i u m 
conveniens de v i f u r e d d a t u r , v e l e t i a m de audi t i* > & 
p r a f u m p t i o n e m v í o í e n t a m f a m a confent iens f u b m i n i -
I t r e t , ac a l ia l e g i t i m a a d m i n i c u í a f u f f r a g e n t u r , ftan-
cíura eft t e ñ i m o n i o j u r a t o r u m . E t e i i i m c i r c u m f p e í f t u s 
Judex atque d i f e r e rus , m o t u m a n i m i f u i ex a r g u m e n -
tis & r e f t í m o n i i s , q u x r e i a p t í o r a efie c o m p e r e r i t > c o n -
í i r m a b i t » 

C A P . 

3 a l . Marco, h Cap.z .ead. t'¡t. inz.ctmpUat- C f u l a - d a l i a , 
t eos. f Cap. 1. de foro compet. in 2. compilat. g Mat th . 18. 
L u c f J . h Vox , caufa , d t e j í tn multis antiftiis. i-Cap.f. eod. 
T¡t , in x, camp. k V id . I . z , § . f a m i l i a . £>, viben, rapt. ¿r l , pre* 
ntt>ciatio.$. i - J f .de verb- f i ¿ n i f . 

S Cap, t l . e o d . t i t . In I . compit, b Sidolan. c tlla. á D i -
ftio, hic, deefi. e Hxc diffio , quafliones, deeft in p l u r i ' 
bás- í C ap. J . eod. t i t . iñ 2. campil. g Cap. ^..eod. tit, in 
1, comp'dat. h Sola fama earnalem cs-pulam non probar» •> 
Vid . i l t j f . in U ¡ . 2, su,» / rf» f f / -
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z 6 i De Teftibus & Atteí la t ionibus. 

C A P. XXV11I, 
fjnius Jud'icls -verbo non creditur : fcr ' i f tur» vero e}us 

f e r te fies reprobar} fojfunp í í a ] l i t hoc i n P a p a , lea co m -
m u n m t e r f u m m a t i u . 

Innocen t iu s 111. Con'ulihus &• populo Bene' 
-ventano, ( d » . 1200. ) 

CU m a znohis? ( & ¡ n f r a . ) E t c a n ó n i c a & c i v i l i a j u r a 
fequentes, d i f t r i í t i u s i n h i b e m u s , ne u n ú i s J u d i c í s , 

q u a n t s c u n q u e f u e t i t . a m f l o r i t a t i s , vetiso c r e d a t u r i n caufis , 
ü v c fuper t e ñ a m e n r i s , í i v e q u i b u s ü b e t al i is c o n t r a f t i b u s 
-qusft io a g i t e t u i . ' N e c f c r i p t u m e o r u m < n i f i t e f t i u m a d m i -
í i i c u l o f u l c i a t u r ) cam obt ineat j i r m i t a t e m , q a i n e i p o f l l n t 
& debeant d u o r u m v e l t r i u t n t e f t ium b o n o r u m t e f t i m o n i a 
p r e v a l e r e ; í a l v a i n ó m n i b u s fedis A p o ñ o l i c z au.clorit.ate . 

C A P. X X I X . 
T e f i l fuper d l U s o r í a indicio , »0» creditur fuper prin

c i p a n , nec cogitur deponere : fecus fi fuper perempíoria } 
tune enim cogí poteft , ut juret deponere Juper toto • 

I d e m T j r e n . b Epifcopo. C an. 1*07. ) 

DE c t e l l ibus : < (T infra . a ) C o n f u l t . t . t . r . quod fi 
t e ñ e s fint a d i n d u ñ i excep t ionem d i l a t o r i a m f o l u m -

m o d o p r o b a n d a m , c u m fuper ea t a n t u m j u r a y e r u n t d i ce r e 
v e r i t a r e m , f u p e r p r i n c i p a l i nec debent a u d i r i , nec c o g i 
t e f t i m o n i u m perh ibere , , u tpo t e f u p e r q u o d e p o n e r e n t non 
j u r a t i . Si vero c u m ad p r o b ^ n d a m « x c e p t i o n e m p e m n -
p t o r i a m ala a l t e ru t r a j j a r t i u m i n d u c u n t u r , í e l i q a a pars 
fupe r p r i n c i p a l i nego t io e t i a m eos deponere f o r t e ¿pet ie-
r i t , . & u t cogan tu r fuper toto negot io dicere v e r i t a t e m , 
f a c r a m e n t o eos p o f t u l a v e r i t o b l i g a r i : a d id f u n t f i n e d u -
b í t a t i o n e cogendi : n i í i f o r f i t a n fufficiens pxoduxí l io te -

l i i u m fuper p r i n c i p a l i j a m fa¿ l a f u t r i t , v e i r e n u n c i a t u m 
tef t ibus d , v e l depofi t iones t e l l i u m í u e r i n t publ ica tae . 

( ce "•d, exceptionem proband-am a partibits inducun
tur» tua nos dux i t f . .confulendos , u trum cogendi finx 
fuper principali negotio, et ferré teflimonium %ieritatl , 
et an Hli fint ficnt cateri t e f es examinandl dl j lr i f fe , 
¿¡ut ad purgandam alicujus infamiam inducuntur. S u -
f e r hoc ig í tur / . tuam plurimum cornmendantes, qu» in 
dubiis fed KApoft- t u l t certificari refcrlpto.) . '} 

C A I . X X X . 
D ' i&a teftium non funt ad petitionem terti i pub l í canda , 

JSt í s , qu.i produxit tefies corara cert's Judicibus, non p t ' 
teft ad eundem e f f eñum corar» Judicibus aliis ¡líos produce' 
r e , fed illorum atteftatlonibus debet ejfe contentus * 

I d e m Helien. et Ciftren, .Epifcopi.s > et ^írchi" 
/diac. ..de Narbanen. ( ¿ I Í Í . 1208. ) 

CO n f t i t u t u s i n p r a f . noft. e. P r o c u r a t o r m a g í f t r i R . 
p r o p o f u i t , q u o d c u m Decanus & C a p i t i i l u m E b o -

l a c e n . e ¡ t u m a u f t o r i t a t e JLateranen. - C o n c i l i i / , tutn 
p r i v i l e g i i p r o p t i i ra t ione A r c h i d i a c o n a t u t n R i c h e m u n d i ^ 
canonice . c o m ü l i f l e n t , magi f te r H . q u i A r c h i d i a c o n u s 
B - i c h e m u n d i í e n o m i n a t u r , i p f u m eo poft appe l l . ad nos 
i n t e r p o f i t a m í p o l i a v i t . Cu raque p r a d i f t u s ^ R . ad J u -
dices fuper r e f t i u i t i o n e fuá c o m m i í f i o n i s l i t e r a s i m p e t r a f -
fe t , memora tus H . l i teras revoca tor ias • i m p e t r a v i t ; ( et 
infra . a ) I ^ t e r alia pof tu labat p rxd jd lu s H . u t f a c e r é -
m u s depofit iones q u o r u n d a m t e f t i u m a p e r i r i : fed P r o 
c u r a t o r p r s d i f t u s aperiendas ea non e í le d i c e b a t , c u m 
non^in hac caufa f u i f l e n t i n d i d i , f ed i n ea , quaE Í n t e r 
E b o r a c e n . A r c h i e p i f c o p u m & e u n d e m R . v e r t e b a t u t i 
< et infra. Q, ) N o s eas aper i re nokvitnus , fed c a u f a m 
dux i rnus v e ñ t o e x a m i n i c o m m i t t e n d a m : i r a q u o d fi v o -
bis c o n f t i t e r i t , p r s f a t u m H . t e ñ e s p r o fe coxam E p i -

Z C a p . x . eod.tit. i» ^ . c o m p i l . V i d e p i n t ó n , d i Butr . fupr. de 
arb .c .nonf in , . b Turonen. ^irchUpifc. A l . T l r e n . a l . T i t een -

f i . a l . T r i e n . ^ Cap. ¿. eod. t,t. In ¡.corupiL Vide Specul. tit.de 
t e f n b . § . t . d V i d . aurhen. jubemus. et ibi B a r t . C . de judie. 
c C a p . i . e o d . t i t . i n j . c o m p i l . f fub ^ U x a n d I H . c . Z . hahe-
tur t i t .de ctncejf.prtb. c i , g í r«d¡ í ÍH¡ magifitrJt, 

feopo & Decano L i n c o n . & te fiü A r c b i d í a c . delegatis 
Jud ic ibus p r o d u x i í T e , a t tef ta t ionibus apud c u m depofi t is 
fír c o n t « n t u s : a i i o q u i n « o non o b ñ a n t e , q u o d t e ñ e s 
l i l i c o r a m Judic ibus i p f i s , & t e , fili Arc .h id iac . í u e r c 
p r o d u f t i , pro d i d o H - fi p i o d u a i f u e r i n t , ad t e ñ i m o -
n i u m a d m i t t a n t u r . 

C ce Quas Ídem Prcure i íar f e r falf i fuggeftlonem oppo. 
f u i t impetratas , etc. ) 

C /3 L ice t autem .^Archidiac. ficut fuperius eft pramiffum , 
ad fadendam nobis fidem JuPer omnibui plen'iorem , a t -
teftationes cjuafdam peteret aper i r i , adverfarius ttutem til 
a'.ig, caufa eas ajfereret ejfe receptas. ) 

•C A P. X X X I . 
"Sublicatis ñt tef tat ionihus nonopponitur in perj onas teftium j 

tres caufas exciplt , et ad fec.undumdeserminationem fabdit. 
I d e m . ( 1208. y 

T J R í E f e n t u i m a a u í l o r i t a t e ftatuimns , u t .f i q u í s pof t 
Jt; depofitidnes . t e f t ium p u b l i c a t a s , ob j i ce re v o l u e r i t i n 
perfoaas e o r u m , ¿ i t u n c t a n d e m i d l iceat. , c u m j u r a m e n t o 
í i r m a v e r i t , q u o d ad hoc ex m a l i t i a non procedat : N i f i f o r -
fan ante publ ica t ion.em i d fue r i t p r o t e ñ a t u s : V e l o ñ e n d e r e 
p o t e r i t , q u o d p o ñ p u b l i c a t i o n e m d i d i c e r i t , q u o d o b j i c í c 
i n p e r f o n a s . C a t e c u m , c u í n q u i s p e r f o n a s t e ñ i a m fe velJe 
p o í t p u b l i c a t i o n e m - d e p o í i t i o n u m repeliere f u e r i t p r o t e ñ a 
tus fi q u i d p r o i p f o d i x e r i n t , de f a c i l i non credatur « 

C A P . X X X 1 L 
S I attorls et r t i teftes contraria dsponunt, fidem fibi nett 

derogant, fed prava lent digniores , ¿ t ' v e r i f i m l l i o r a defo-
nentes l et fi in cateris eft difparitas , prafertur numerus . 

I d e m London. h et Helien. .Epifcepls.-i an. 1209. } 

IN nof t ra p r í c f e n t i a : C et infra. & ) C u m i g i t u r h i n c 
p l u r e s , inde ve ro fint t e ñ e s n u m e r o p a u c i o f e s p r o d u -

tiki , quos n o n f o l u m di.verfa , fed adverfa p e n i t u s i n q u i » 
b u f d a m c o n ñ a t t e ñ i m o n í a r e d d i d i i í e . ; qu i a etjara ad m u l -
t i t u d i n e m t a n t u m refpicere n o n o p o r t e c , f e d ad t e f t i u m 
q u a l i t a t c m , & *ad i p f a r a m depof i ta , q u i b u s p o r i u s l u x 
v e t i t a t i s a f l lñ i t , , ex q u i b u s m o t u m a n i m i fui,con,venit J a -
j d i c e m i n f o r m a r e : M a n d a m u s , quatenus í i t e ñ e s u t r i n -
/que p r o d u f t i e j u f d e m ^ o n e í l a t i s & e x i ñ i m a t í o n i s e x t i t e -
r i n r , c u r a conf ie t t e ñ e s M o n a c h o r u m e ñ e t e ñ i b u s A r -
• c h i d i a c o n í í i u m e r o pauciores , p t o A r c h i d i á c o n o í e o t e n -
. t iam profera t i s • «Si vero teftes ex parte M o n a c h o r u m p r o -
. d u f t i tantae p r í E e m i n e n t i x f u e r i n t , q u o d e o r u m a u f t a r í -
r i t as a l i o r u m fit m é r i t o m u l t i t u d i n i p r í e f e r e n d a , ab i m » 
pe t i t ione A r c h i d i a c o n i a b f ó l v a t í s e o f d e K i . 

C a Conftitwtls d i l . fil. m<ig. W i l , nomine, et d i l . f í l . * A r * 
chid. Cantuar . a cjuo Trocurator fueras deftinatus , pojfejfio-
nem Ecclefia de Meliton. quam dil.JH.,^Abbas ecMonachi S . 
..^Auguftini Cantuar . lllicite occ-uparunt, cum fruBibus tne» 
dio tempore perceptis fibl reftitui poftulavit' Üc í n í t a . 

G A P. X X X I I I . 
*y4d probanda impedimenta e l e B i , laiel et fcemlnA a d -

mittuntur } (. adde ) et teftes de a u d i t n .<st f a m a fujjft-
xiehter non probant e v ^ j 

I d e m Prior» fanUi F l d r l a i n l L u c a n . d et magiftro 
G , Canónico P//<t»0. f an. 1209. ) 

TA m e l i ter is v e ñ r i s , q u a m depof i t ionibus t e f t i u m , 
j n t e l l e x i m u s . , n i h i l e ñ e -cQntra L u c a n u m e lec ium 

f u f f i c i e n t e r - o f t e n f u m , n i f i de a u d i t u t a n t u m & f a m a : 
c u m fuper a l i i s , fi q u a fo r t e v i d e a n t u r eíTe p r o b a t a , 
t e ñ e s fint ve l f o l i , v e l tales , q u i non p o t u e r u n t i l l a 
l e g i t i m e comproba re : Q u i a vero fuper m a t r i m o n i o , 
q u o d í d e m eleftus d i c i t u r c o n t r a x i í T e c u m v i d u a , te 
ñ e s non f u e i e recept i p r o p t e r appel iar ionis o b f t a c u l u m , 

v 1 ne 

3 C . 4 . eod. tit. ¡n } .comp. V l d . ^ 4 n t . d e Butr . In c. ex parte 
fup. eod. et L a p . alleg. 72. b a l . Lingon. ft Elienun. Epifc. c C . 

eod.tit. in } ' cemp.Vid. fiom.fingul. J 6 2 . e t Cerfet. fingul. 
¿ $ z . Jnclp.duo tefies, verb.-teftls. d Lucen / , e C . 6 . e o d . t i g , 
in 3, comf. V i d . j^bb, in.c, refrebenfihilU. infr. de appell. 

' 1 

UNED



Decret. Gregor. Llb. I I . T l f . X X . 

nc L a i c i v e l foemins i n t a l i t e c í p e r c n t u r a r t i c u l o con t ra 
i t í f u m : nos u t t a n t i i r r e g u l a r i t a t i s o b j e f t i o non remaneat 
i n d i f c u f T a , m a n d a m u s , quatenus teftcs five La icos f i vc 
foeminas « ( duntaxar i d ó n e o s ) q m ad hoc f u e r m t p r o -
b a n d u m i n d u f t i , rec ip ia t i s l e g a l i t c r , & exammet i s p r o * 
d c n t e r : excommunican te s f o l e n m t e r , f i qu i s eos i m p e 
d i r é p r s f u m p f e r i t , q u o m i n u s t c f t i m o n i u m perh ibean t 
v c t i t a t i . p e m u m a t t c ñ a t i o n i b u s pub l ica t i s , í i f o r t e c o n -
ñ i t e r i t i r r e g u l a r ! t a tem h u j u f m o d i n o n ef íc p r o b a t a m . 
i nd ica t i s e idem c i e ñ o p u r g a t í o n e m c a n o n i c a m de o b j e -
¿tis-, per f ep tem C a n ó n i c o s m a j o i i s E c c l e f i a í , v e l P r i o 
res E c c k í i a t u m c iv i t a t i s L u c a n . Presbyteros feu D i á c o 
nos bona; í u n x p n f t a n d a m : qua recepta , p rae í iga t i s c i 
t e r m i n u m , q u o confecrandus n o ñ r o fe confpe f tu i r e p n -
f e n t c t . Si ve ro v e l i r r e g u l a r i t a t i s i m p e d i m e n t u m f u e r i t 
p roba tu ra , v e l i n t r a t e r m i n u m r o n f t i t u t a m n o n p n e f t i -
r e r i t p u r g a t í o n e m i n d i d a m ; vos e u m a praclat ione L u 
can. Ecclc í iae amoventes ,, mandetis ex parte n o ñ i a C a 
p i t u l o , u t c l e f t i onem de a l io n o n diffexant canonice ce
lebrare . A r c h i p r e s b y t e m j n a u t e m L u c a n . 6c C Sacr i f lam , 
q u i c o n t r a p t i d i é l u m e l e f t u m l i teras nobis fu,b n o m i n e 
snajoris p a r t í s C a p i t u l í d e ñ i n a v e r u n t C c u m c o n í l e t per 
a t t e í t a t i o n e s p n d i í l a s , longe majore ra par tera C a p i t u l í 
ÍIOR fuiíTe confe iam h u j u f m o d i l i t e r a r u m > ab of f ic io 6c 
beneficio d e n u n c i e t í s efle f u f p e n f o s : d o ñ e e raereantux 
« o f i r a m i n d u l g e n t í a m o b t i n e r e . 

C A P . X X X I V . 
In cau/a liberali contra contumaccm eti*m Utt »«» r a » » 

teftata t e j í a redpi pojfunt. hocd ic i t a o t a b i l i c e r , fecuQ-
4 .Í m i e f tuz . c o m m u n e m . 

I d e m Dultnen* b Epifcopt, et Decano, et P^itri / « » • 
¿ía Tf ini tat is Eboraoenf. C an. laoS-

CU m e o l i m A r c h í d . M e n e n . advetfus C a n t u í r . A c -
c h i e p i f e o p u m fuper ftatu M e n e o . E c c l e f i x p r o p o -

fue r t t q u a f t i o n e m : ( & iafra . a ) M a n d a m u s , qua tenus 
n i f i pars adverfa p r a : d i ¿ l u m A r e h i d i a c o p u m per c x c c p í i o -
n c m í e g i t i m a m repeliere valcat ab a g e n d o , pa r t ibus , í i 
p o t c i i t £ e r ¡ , ve l p r o c u r a t o r i b u s e a r u m ^ d l o c u m f e c u -
i u m d 6c i d o n e u m c o n v o c a t i s , 6c fite l e g i t i m e c o n t é -
ftata, teftes, quos A r c h i e p i f c o p u s i n A n g l i a , 8c quos 
A r c h í d . d u x e r i t producendos i n W a l l i a , r e c i p e r e p r o c u -
r e t i s . V e r u m íi A r c h i c p i f c o p u s c i t a tus l e g i t i m e , v e l per 
fe , v e l per p r e c u r a t o t e m i d o n e u m n o l u e r i t c o m p a r e r e , 
aut l i t e m e t i a m c o n t e ñ a r i , vos t e ñ e s , m á x i m e f^nes 6c 
v a l e t u d i n a r i o s , quos A r c h i d , . d u x e r i t p r o d u c e n d o s , f u b -
Ja ío a p p . obf taculo a d m i t t a t í s , 6c depof i t iones c c m i m 
confer ip tas ad fed . cu re t i s A p o f t . deftinare , ñ a t u e n t e s 
pa r t ibus t e r m i n u m p e r e m p t o n u r a , q u o p e í f e , v e i p e r 
« f p o n f a l c s i d ó n e o s n o f t i o fe c o n f p e á l u i r e p r s f e n t e n t , 
f e m e n t í a m r e c e p t u r s » y 

C a tArchiepifccpo ¡pfi per Huras noflras dedtnus ¡n man» 
dat'iSf ut per ft v e l pracuratorem jdtiteum Ad pr^ftntiam 
n i j l ram fuper htc accederet refponfurus. Verum cum ipft 
nee venljfet t nec tn'ijtjfet propter hoc idoneum refpMfalem i 
Tohntes Menen. Ecclefia paterna folteitudine provider* , 
caufam fuper hoc ven. f. n, Epifcopo Helienfi et d i l . f ih L u n -
donenf. Decano et xArchid. Bukjnan. fub certa f e r m * d u x i -
mus committendam ,0, quibusnonfuit h a ü e n u s j u x t a m a n -
datum noftrum innegotio ipfo procejfum . Ne i^itur cu ufa 
ipfa remanent ¡ndte i fa , dif, v f*r a. f. ) 

C A P . X X X V . 
Publicatis atteflatlonibus admitt i tur a d v t r / s r l u t ad pro» 

bandum contrarium, fi antepubllcationem fuptrhacprobatio-
rte contraria inftrul non potuit.h.. á . 6í e ñ cafus í i n g u l a r i s . 

I d e m P r i e r i de Bilonic. e et U Redori Ecclefi* 
de BertlUs, ( an . r a i o . ) 

a Vide l . ¡ . e t z.per Cyn.Jf.de leg.et de reft .fpol. c. literas, 
h a l .Hel ien . c C . y . tod.t lt , in j . centpil, d lacus l it igii f e -
¿urut ejfe debet, ac t a ü f , u ¡ amnis iniquitatisfufficio procnU 
»bfii, c B i U n t i * 

EX tcnore a v e ñ r a r u m a c c e p í m ü s l i t e r a r u m , q u o d c u m 
vobis c a u f a m , quae v e r t i t u r í n t e r R . m i l i t e m , 9 t M . 

rouliercm, c o m m i f e n m u s fine debi to t e r m i n a n d a m : C *t 
t n f r a . ) Pars m u ü e t i s p r o p o f u i t , q u o d d i d l u s m i l e s p r i u í 
c o r p o r a l e p n f t i t i t j u r a m e n t u m , q u o d i p f a m duceret í n 
u x o r e m , 8c p o f t m o d u m carna l i t e r c o g n i t a m t r a d u x í c í n 
d o m u m 6 . Mi l e s vero hoc í n f i c i a b a t u r o m n i n o , adi ie iens . 
q u o d et f i ha;c vera e f l e n t , eam tamen de j u r e haberc 
n o n p o t u i t , eo q u o d a l i am tune v i v e n t e t n p r i u s d u x e r a t 
i n u x o r e m . C u m per t e ñ e s m i l i t i s v ide t e tu r ef íe p r o b a 
t u r a , q u o d ipfe ante f e ñ u m P u r i f í c a t í o n i s beata V i r g í » 
n is , B . e m a l i e r e m fo lenn i t e r accepit . i n u x o r e m , 6c t e 

ñ e s M . m u l i e r i s d i c e r e n t , q u o d i n fep t imana Pafcha l i 
fequente f e ñ u m p ra ;d i í \ : um , de ea ducenda prasf t i t í t j u -
l a m e n t u m , p r a d i f t u s mi les ab i m p e t i t i o n e ip f ius a b f o l -
v í c u m í o ñ a n t í a p o ñ u l a b a t . V e r u m ex par te ( x p e d i é t x 
m u l i e r i s e x t i d t r e p l i c a t i t m - , - q u p d eo t e m p o r e , nec n o n 
d Se a n f e , q u o t e ñ e s d i f t i m i l i t i s d ixe ran t e u m c u m al ia 
m a t r i m o n i u r a c o n t r a x i í T e , fue ra t f empe r í n E b o r a c c n . 
p r o v i n c i a c o m m o r a t u s , c u m t e ñ e s ípf i d icerent hoc I o n -
ge ex t r a d í f t a m p r o v i n c i a m a f t u m efíc , de terminantes 
t e m p u s 6c locuras q u o d per t e ñ e s i d ó n e o s erat p r o b a r e 
p a r a t a . Sed con t ra f u i t ex adverfo r e f p o n f u m , q u o i 
C c u m a t t e ñ a n o n e s j a m effent h i o c í n d e fo lenni te r p u 
b l i c a r a > loeus p r t í d u ñ i o n í t e f t í u m j a m n o n e r a t . Q u i a 
í g i t u r d u b i t a t i s , u t r u m poft p u h J i c a t i o n e m a t t c f i a t í o n u m 
fupe r í l lo a r t í c u l o deberent t e ñ e s a d m i t t í : nos i n q u i í i -
t i o n i ve f t r a a u f t o r i t a t e p r a f e n t i u m r c f p o n d e m u s , t e ñ e s 
m u l i e r i s ad p r o b a n d u m i i l u m a x t i c u l u m a d m i c t e n d o s » 

C A P. X X X V I . 
Indulgenda tfi in caufa quarta produ&te ttfllut* pe t i » 

ta cum feUnnitatt legali t caufa legitinmr non refragan* 
St , a l ias legitime appel latur, s 

I d e m Priori fan&i Vi&orit > 

Sl g n i f i c a v é r u n t t n o b i s : ( & infra. « ) C u m c a u f a » 
q u a v e r t i t u r í n t e r A b b a t e m 6cMonachos f a r e l i D i o • 

r y í í i ex una p a r t e , ac A b b a t i f l a m 6c M o n í a l e s d ^ F o r » 
f e l l i s / e x a l t e r a , t a m f u p e r p r o p r í e t a l e , q u a m f u p e t 
pofTcffioBe p r io r a tu s de A r g e n t o J i o , Judic ibus a nob i s 
c o m r o i f f a f u i f i ' e t , 6c M o n i a l c s fuper caufa p r o p r í e t a t í s 
p t i u s l i t e m í n g r e f l a , t e ñ e s p r o d u x i í T e n t í n i l l a : p o ñ m o -
d u m poflcf l lonis j u d i c i u m fufpenfo p e t i t o r i o i n t e n t a r u n t : 
( et infra. /3 ) U n d c i n caufa p o í T e í I í o n i s , q u a m M o n í a 
les petebant ea r a t i o n e , q u o d i l l a , q u i b u s i p f a f uc c e f -
f e r a n t , i nde fuerant v io l en t e r ejedex , t e ñ e s f u c r u n t a b 
u t r a q u e par te p r o d u f t í , 6c coufque p r o c e f f u m , u t p u b l í -
c a t i o j s m ficri d e b e r e t : ( et infpa* y y M a n d a m u s , q u a 
tenus í i vobis c o n ñ i t e r i t A b b a t e m 6c M o n a c h o s q u a r t a r a 
p r o d u f t i o n e m t e ñ i u m , c u m j u r i s f o l e n n í t a t e fuper p o f -
t e íTor io p e t i v i í T e , p rop te r hoc i n t r a decem dics poft í n -
t e r l o c u t o r i a m fen ten t i am a p p e l l a ñ e ( n i í í fo r t e Jud ices 
q u a r t a m p rodu f t i one ra negaver in t > pro. eo q u o d v o l u e » 
l i n t e f f ranatam m u l t i t u d i n e m t e ñ i u m r e f r a n a r c , vo5 a d 
q u a r t a m p r o d u í l i o n e r a C adh ib i t a f o l e a n í t a t c l e g a l í ) a d -
r n i t t a í i s e o í d e r a , ipfos ( fi ín p r o b a t i o n c defecer in t > i o 
expenfis l eg i t imis condemnantes . E t n i í í adeo fit i n p e 
t i t o r i o j a m p r o c e f l l i m , u t plene po f l í t de p r o p r í e t a t c 
l í q u e r e A , vos c a u f a m p o f l e í f i o n i s , ad q u a m de j u r i s 
beneficio A b b a t i f i a 6c M o n i a l e s habuere r e c u r f u m , p r i -
m i t u s t e r m i n e t i s , i n Caufa p rop r i e t a t i s p o f t m o d u m p í o » 
c e f l u r i : a l i o q u í n q u a f t i o n e m t e r m i n e t i s u m u l u t i a m q u e . 

í « Per 

a Cap. B.eod.t l t . in } . comp, v i d . Socin. lnreg .49%. ¡nc ip l t t 
Tif iespublicati i , etc. b vide l , i . C .de fptnfal . et in l . z . eed , 
t i t . c a!- ita , B . mulierem accepíjfet folenniter, esc.d Jnptu*' 
a>.¡¡<j,. nec non et anteyuam. e Cap .p.tod. t i t . in } . comp' i a L 
F o r t e l . g ^rgentario. h guando dicatur licjufire, tradit A í b * 
in c. cum olim, de verb,J¡gn,*s lnton. B u t r . í n c c r o u S , d e á o l . sS 
t int ' Chj f t ¡r, fqn . d a i r n i m u i . } . «¡. 9, 
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De Teftíbus & Atteftationibus 

i & Per literas fuas v i n - f . n, G . Sj lv*ns&en. Epl fc»pui , 
¿r d i h é í . fíl. L isibbas S.Vittoris Par'ijien, & F . ysiurelianen, 
Decanus , quod . ) 

( f] ¿¿uod els de jure llcere i¡>fi de frudentium conjillt per 
interlocusoriam fententlam deciararunt. ) 

í y Petehant Moniales prt tdl í í* , depofitionet tefliura ta 
CAufa pojfejjionis (antamraodo publ icar i , fed contradicebant 
Monachi , aiiegantes íjuod Jicut caufa prepietatis fueratprius 
ccepta , i ta debett acdpere prius finern •, -vel faltem tum f u -
f e r petiforio, fuam fuper pojfefforia ttftes prias puhllcari 
debebaní . Ipfi vera audit'is bine inde propofids , cuvt fuper 
hoc vellent interluqui , habite fuper hoc confilio fapientum , 
Manachi adjecerunt, quod fuper caufa, pr$pr¡etat¡í renun-
ciaverunt produífioni tefllum Moniales , quod cum pars a d -
•verfa negare t , &• inter partes quaji dubium verteretur , ¡ n -
teriocuti fuerunt , quod attejlatienes in pojfejj'orio publica-
r e n t , ¿r fuper renuclationes Monialium probattones Monacho-
rum audirent , fed ab hac intertecutoria Monachi ad vefiram 
audientiam appellarunt . Ipfi autem diem alterar» partibut 
prafigentes , ut deliberarent , an deberent hujufmedi appel-
Lationi deferre , coavocatis piudentibus de tpforum confiiie , 
fententiam minime mprobanses , par t í Monachorum audien-
tiam indulferunt , fi forte rationem aliquam allegarent ad 
r e t r a ñ a n d a m fententiam pradit iam efficacem : qui t á n d e m 
poft alleg,í(iones fuas appellationl prius f a ñ a fortiter infifte-
bant > ¿rc .&i infca > Nos igitur his& alils auditis , quafueraitt 
kinc inde propojita de cemmuni f . n. c. p. a, J . ) 

C A P . X X X V I I . 
Diligenter examinandi fttnt tefics & puniendl , quitos im» 

f^tiunt : & ipfrrum ttJUttm muhitudo eji per J u d í c e m re» 
ftf&narida . 

\ I d e m Epifcopo PUcentino . (an.1 .10%. y 

CU m c a u f a m a , q u s í n t e r E p i f c o p u m Ravennen . ac 
C o m m u n c Faverrt. (et infr. Q_aia vero i m i q u e p a r t í 

n i m i s ex i f t e r« t o n e r o f u m , utteftes p ioduce ren t c o r a m n o -
b i s ; mandamus quatenus r e c i p i a i t e ñ e s , q u o s a t r aque 
pars , t a m fuper p r i n c í p a l i n e g o t i o , q u a m i n perfonas te -
ftium d u x e r í t producendos : ac eos d i l igen te r examinare 
p r o c u r e s : & de fingulis c i r c u m f l a n t i í s p ruden te r , i n q u i -
rens , de c a u í i s v í d e l i c e t , perforjis , loco , t empere , v í í u , a u -
d i t u , fe ient ia , c r e d u l i t a t e , fama, & c e r t i t u d i n e , c u n ñ a p l e -
oe c o n f c ü i b a s : ( et infra . ) Teftes a u t e m , & c . Q_uod í¡ f o r » 
t e Faven t in i ve l a l i i eos , /quos .didlus A r c ^ h i e p i í c o p u s ad 
p e r h i b e n d u m t e f t i m o n i u f n v e r i t a t i d u x e r í t producendos , 
p r a f u m p f e r i n t i m p e d i r é : u t i p í b s ab h u j u í m o d i p r a f u m -
p t i o n e caflare c o m p e l í a s . VoJentcs au tem ef f rznatam m u l -
t i t u d i n e m t e l t i u m r e f r a m a r i , v o l u i T m s , u t h i n c i n d e q u a d r a -
g e n a r i u m n u m e r u m r e f l i u m e x c e d e r é u o n p e r m i t t a s , i ta v í - -
de l ice t , u t í ¡ F a v e n t i n i t e í t i u m d e p o í u i o a e s ratas habexe 
v o l u e r i n t , q u s ad Ferxar ien . E p i f c o p o ác A b b a t e P o m p ó n , 
r ecep ta í u e r i n t , teftes i p i l c o m p u t e n t u r i n h u m e r o p r a -
l i b a t o : a l i o q u i n < c u m atteAaliones i p f x í í n t c l a u f i , ) i i -
d e m tel tes , í i necefle f a e r i t , i t ^ r a t o p r o J u c a n t u r . 

Coc Supe r v i l l a Lucí et S. Potici ^ et caftro lAreoU et eorunt 
d i j i r iUu honore ac jurl fdié í ione nofeitur agitari diverfis J w 
dicibus duximus committendar» , me potuijfetper aliquos e.o-
r u m terminal i . He i n f r a . Procuratoribus utriufqut p a r t í s 
comparentibus , deínde corafn vobis juramentum de caluwnia 

fecimus utrioque p r a f i a r i * } 
C A P . X X X V I I I . 

.t~4ttefiatianesj-eceptit in fumutaria , fidtf» nan faclunt in 
plena.rio iudicio . E t i l larum p^jhlicatione ntn obftante i i áem, 
vel a l a teftes fuper eífdem capitulis recipi pojfunt • 

I d e m de b Novo ftnte e t C a f & D e i ^ibbatib. 
C an. t n o . ) 

a Cap. 10. e t d . t i t . i n j . cúmp. Ideo vero tam diligens cura, 
.en exammandis tejtib. ejt adh.benda per J u d t c e m , nec men-
(Ueiii?» d .cant , f a c t Deuter. 19. Eleuthtr. Papa in c. j u d i -
cantem . j o . q. 5 . V^deto S imancanrftth: I n j i i t ' t i f , 6a, num, 

1 P . b al* Novem. font. 
Jur. Canoa. Tom. I I . 

I I . " T T E n i e n s ad A p o f l o l í c a a fedem G . A r c h i d . C l a r e -
V m o n . h u m i i ú e r f u p p l i c a v i r . u t f en ten t i am fuper D e 

canato C l a r e m o n t o n . EccJelia: pro eo l a t a m , quae j a m fuerat 
i n parte execu t ion i mandara , í a c e r e m u s i n t o r u m e x e c u t i o -
n i m a n d a r i • C u m a u t e m p r o c u r a t o r e s C a p i t u l i C l a r e m o n . 
i n noftra p r a f e n t i a p r o p o f u e r i n t , f en ten t i am i l l a m c o n t r a 
j u ñ i t i a m , & po í t a p p e i l a t í o n e m ad nos i n t e r p o í i t a m , p r o -
m u l g a t a m : c ' t í?í/r<t. ) E t eidem A r c h i d i a c e n u s ipfos t a n -
q u a m procura tores admi t t e re o o l u e r i t , vel d i j f l i s e o r u m a l i -
quatenus re fpondcrc ; P. Subdiacon. nofter fe i p f i o p p o f u i e 
ex adverfo , aíTeren sfe canonice í n D e c a n u m C l a r e m o n . e l e -
¿ i u m , p rop te r q u o d d i ñ u s A r c h i d . i n fuá pe t i t ione n o n e r a t 
a l iquatenus aud iendus , q u i a Decana tas ipfe non ad í l l u r a , 
fed ad fe pot ius p e r t i n e b a t ; i et i n f r a . ) c a m i g i t u r fuper 
his a l i q u a n d i u d i f e e p t a í l e n t , i n t e r l o c u t i f u i m u s , u t d i í t u s 
P. fi p o f l e t , i n c o n t i n e n t i fuam i n t e n t i o n e m fundaret : quS 
c u m fuper hoc teftes & i n f t r u m e n t a p r o d u x e r i t , j n t e t l o -
quendo p r o n u n c i a v í m u s , q u o d faa i n t e r e r a t , u t fe p o f i e t 
opponere A r c h i d . m e m o r a t o . L i t e i g i t u r i n t e r eos , t a m 
faper e led ione , q u a m fuper fententia c o n t e ñ a t a , q u a í í i t u n i 
f i u r ab i p f o A r c S i d . u t r u m a t í e f t ac ioneá p r iu s exh ib i tas i re 
a r t í c u l o f u p r a d i f t o in hoc j u d í c i o v e l l e t a d m i t t e r e : q u i 
r e fpond i t q u o d v e l l e t , d u m m o d o p o l l e t ob j ice re t a m i o 
p e r í o n a s t e í l i u m , q u a m i n d i f t a . Q u o audi to pars_ a d v e r -
fa r e f p o n d i t , q u o a t t e f t a t i o n í b u s iljUs\ i n hoc j u d i c i o u t i 
n o l e b a t : c u m non fuper p r i n c í p a l i n e g o t i o , fed fuper a r 
t i c u l o i n c í d e n t i f u i f l e n t l i t e non c o n t e í t a t a receptas; unde 
fuper t o to negot io alios voiebat teftes p r o d ú c e t e vel e s f -
d e m . Pars a u t e m re fpond i t a d v e r f a , q u o d c u m t e ñ e s i l l r , , 
t a m fuper fenterttia , q u a m fuper eJ t f t ione d i x i f f e n t , & eo-
r u m a t t e ñ ^ t i o n e s f u i f l e t i n j u d i c í o p u b l í c a t e : n o n l ic f iba t 
e i d e m f po f tquam teft if icata d id icera t > fuper e í f d e m a r t i -
c u l i s alios teftes p r o d ú c e t e , prasfertira , cum í m h o c ind ic io ' 
a t t . eñ :? t ion ibus i i l i s ufus fu i f íe t Subdiacono . p r a e í i b a t u s > 
Nos i g i t u r j u ñ i t i a p r o n c i a v i m u s exigente s q u o d teftes, 
e í l e n t r e c i p i e n d i fuper t o t o n e g o t i o , quos u t r aque pars 
duceret p roducendos . Q u o c i r c a mandamus , quatenus 
receptis t e f t ibus , & r a t i o n i b u s p a r t i u m in te l l e¿ t i s , c a u 
f a m i p f a m t a m fuper p j - inc ipa l i ¿ , q i i a m e t i am í n c i d c n t í t 

~~rñne C a n ó n i c o texminet is . Q u í a v e r o , qua; i n C a p i t u l o » 
a g u m u r , non facile p o f f u n t , ni í i per C a n ó n i c o s ipfos p r o b a -
r i ; v o l u m u s ,.ut.ad cau t e l amabro lva t i s e p í d e m , u t .voc t í t i 
ad t e ñ i m o n i u m l ibere valeant p r o u t r aque parte teftari c . 

C A P. X X X I X . 
Religiioji etiam ad tef l í f icandum nen admittuntHf abfque 

juramento, nlfi a, partibus rem'ttatur . 

I d e m Bí funt ine lArchitpifcopo . ( an . H i o . ) . \ 

TU i s d q u s f t í o n í b u s : C et infra . ) M o n a c h i v e r o dfs 
fuis f r a t r i b u s ac C o n v e r f i s , t e ñ e s i n c a u l i - p r o p r i i s 

p r o d u c e r e , abfque j u r a m e n t i e x h i b í t i o n c n o n p o í T i n i : n i í i 
f o r t e a p a r t e r e r a i t t a t u r , a d v é x f a . 

C A p . X L . 
Delegatus necejfar'ms in tt.ftem rtmovetur * iudicando, te 

alius fubrogatur. 
I d e m ^Attrebaten.M e Dedimenen.etUrJtcampi KAblati» 

bus . X an .12,10. Roma in Bergíum . } 

Dl l e ñ o filio A t i e n e n . / Praspolito nobis g inn .o tu i t CJC» 
p o n e n t e , q u o d c u m c a u f a m , q u « in te r i p f u m & 

C o m i t i f l a m F l and ren fem fuper donat iune fex Pr íebe^i -
d a r u m S a c e r d o t a l i u m a g i t a t u t , vobis , Ep i fcope ac A b -
bas Ded imenen . & A t t r e b a t e n . Decano d u x e r i m u s c o m -
m i t t e n d a m : í d e m Pr spo f i t u s c i t r a l i t i s c o n t e f t a t i o n e í n 
p r o p o f u i t , q u o d t e ñ i m o n i u m P e c a n í í ib i uecef fhr ium 
crac i n caufa p r a j d i í l a , c u m de j u r e fue non ni í i pee 
i p f u m & a l i u m u n i c u m t a n t u m t e í t e m , f a c e r é fidera 

pof le t 

a C u . tcd. t i t - in j . ctmp. Vid . Petr. de Beníntendís 
dscíf. 14. b In C . Scirb. negotiis, quam fuper e t í a m . c a l . 
tefttficari . d C. \ í , eod. t i t . i a J . comp. v id . hic G u l d . T a p * 
e De D u n . í ¡Amenfi* g C . l j . eod, t i t . ¿ . i» j . com^'VÍdt 
Gn>d, lite* 
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1 & ? Decret. Gregor. Lib. I I . Tic. X X . 1 6 S 

p o f l e t : unde p o ñ u l a v i t , u t i n caufa ip f» eo procedere-
t u t exc lu fo ve l fuperfederc tur negot io , q u o n l q u e l u b l t i -
t u c r e m u s a l í u m loco ejas : vos au t em p e t i n o n e m ejus 
admi r t e re t e c u f a ñ . s . q u i n i m o poft appcl a t .onem a P i * -
benda rum i p f a m m donatjone fufpendif t . s cundem . N e 
i g i t u r ob teftis d e f e a u m ejus j u f t m a valeac d e p e r i r e . t e 
A b b a s U r í i c a m p i loco ip fms d u x i m u s f u b r o g a n d u m « : 
mandantes , quarenus fx eft u a ( fufpeni ione Praspofm re
l á x a l a , ) ín caufa j u x t a p r i o n s m a n d a n t e n o r e m j i a t i o -
ne pra iv ia pxocedatis • 

O A F< X Xi I * 
Ne p r t b a t h n h copia p treas , cltata advsrf¡ tr io recijiiuntur 

4f publicantur tejies, <jw)i reus induKiP > \ 
I d e m l n n o c . 1 1 1 . J u i . Sat inen. C a n . i z t o . } 

SI g n i f í c a v i t b nobis P rcsby te r faadl i N . S a b i n e n . dicece-
f i s , q u o d fundatores e j u f d e m E c c l e i i ^ l i b e r a m c a m 

eíTe vo l en t e s , fundat ionjs t e m p o r e fe i n ca n i l | i l j i u i s r e 
t i ñ e r e d i x e r u n t : unde t i m e n s , ne p i o c e l l u t empor i s p r o -
bat ionis copia valeat d e p e r i r e , p r o v i d e r i fuper hoc i d e m 
Presbyter p o f t u l a v i t . Q u o c i r c a m a n d a m n s , qua tcnus t e 
ñ e s i d ó n e o s , quos ipfe c fuper h ó c d u x e r i t , p r o d u c e n -
dos , examines d i l i g e n t e r , & e o n i m d i é t a i n p u b l i c a re -
d i g í facias m o n u m c n t a , r enunc iando d funda to r ibus a n -
ted i f t i s , v e l e o r u m hat redibus , u t r ecep t ion i t e f t i u m , fi 
v e l i n t , i n t c r f i n t : 8c fuper dcnunc ia t ione í i c f a i l a , c o n -
í i c i facias p u b l i e u m i n f t r u m e n m m . 

C A P . X L I I . 
S i mater ia antlqul cayltuli repetitur aliquo adetito, qutd 

fubjicitnr necejfitatt' f rnbandi , pojfunt ttfies t t i am ant i fni 
pabtieatit attefiationibus produci . 

I d e m Epifc* C isirchidiacone Beneven. e 
( <t».I2IQ. > 

CU m caufa / » quac í n t e r O e c o n o m u m m o n a f t c r i i f a n f t i 
M . de M o n t e : ( & ¡n fra . ) C u m i g i t u r Abbas 6c fratres 

e j u f d e m l o c i p robare i n t e n d a n t , q u a n t i p r e c i i v e n d i t i o n i s 
t empore p o l l e f í i o n e s p t x á i & z fuere : m a n d a t n u s , qua te -
nus rec ip ia t i s t c t í e s , quos a l t e r u t r a p a r t i u m fuper h o c d u 
x e r i t p r o d u c e n d o s . ( & ¡ t f r a . > Si vero pars m o n a f i e r í i 
ad hunc a r t i c u i u m eofdem teftes , p r o d u x e r i t , quos ad 
a i í u m p r o b a n d u m p r o d u x i t , vos n i h i l o m i n u s eos rec iperc 
p r o c u r e t i s : q u o n i a m a l i u d cft p tobaffe deceptionis excef -
f u m , & a l i u d , p roba re q u a n t i t a t e m va lo r i s 

C A P . X L I I I . 
JRecifluntur & puhlicantur tefles, q%i í n t e r f u e r u n t f c n -

tetít ia , ubi per fcripturam de fententia appart t . 
í d e m . C ann, 1210, > 

AL b e r i c u s mi les g oobis i n í í n u a r e c u r a v i t , q u o d c u m 
o l i m í n t e r i p f u m , & C . m u l i e r e m Ravena t en . co ram 

C a p í t u l o R a v e n n a t e n » n i a t r i m o n i i q u s í t i o verceretur , t á n 
d e m í a t a í u i t d i v o t í í fen tent ia í n t e r eos ; poftea vero dt -
ftus miles t imens fibi & í i l i i s , quos de l e g i t i m a u x o r e 
f u f c e p i t , ex eo poffe p r i j u d i c m m generar i , q u o d í n 
f c r i p t i s r edaf la non f u í t fentent ia m c m o r a t a ) f u p p l i e a v í t 
u t teftes » q u i f en ten t i a i n i c r f u e r e p r s d i £ l $ , t e c i p i face-
í e m u s . I deoque mandamus , quatenus teftes curet is r e c i -
peie a n t e d i f t o s , d e p o í i t i o n e s i p f o r u m i n f c r i p t u r a m p u 
bl icara l e d i g i f a c í e n t e s . 

C A P. X L I V » 
Puhlieatit a t t e f t a t i e n i b u í p t f f u n t product te fies fuper eodem 

drticulo vel dire&e contrario, qui priut ftterunt produ&i 
in ¡udicio fummarlo , fett extra jud ic ium, h . d . f e c u n d u m 
n o t a b i l i o t c m i n t e l k í l u m , n o n ponendo a t i q u a m f p e c i a l i -
satcm i n caufa m a t t i m o n i a l i • E l t une expone t e x t u m i n 

a. V i d . l , l i t eras , per Cyn. tr BarP- C . de prafumpt, b 
Cap. 14. e$d.tit . i n } . compil, V i d . B a r t . tn a » ( h . fed & fi quis. 
C . de tefiib. ¿r Guid . Pap. c I n C . Bttrb. quos fuper box idem 
Presbyter duxerit prtfentandos . d Vid . Lambertir. . de j-ure 
p a t r ó n . <»rr» 4. f . 2 . princ. t . p a r t . z. libr. e a l . Urbenen. £ 
Cap. a. ifÍÉ. de empt* in ¡ . eomp, Vid ,Guid , Pap. g Cap. z . 
«od, t i t . in 4. compil. 

fin. i b i , i n hoc cafu ; f e i l i ce t c u m teftes alias p r o d u f U 
r e p r o d u c a n t u r . P a n o r m . 

C I d e m Beluacenfi Epifcopo . ( /«« . 1210. ) 
U m i n tua dioecefi a : í & i n f r a . } U t r u m a u t e t o , f i 

aceula tore i d ó n e o c o m p á r e n t e , per tres vel q u i t u o r 
t e l í e s í n t e r , a m con junf tos parentela p t o b a r e t u r , per de-
pofi t iones eo rundem p o l i e r i o m m t e f t i u m dero!?etUr fideí 
u n d e c i m ve l d u o d e c i m p r o p i n q u o r u t n , q u i a n t í q u i o r c s i , 
t e m p o r e , ac p r x i t a n t i o r e s m e n t í s ante c o n t r a ñ u m m a * 
t r i m o n i u m ín c o n t r a r i u m ju taveranc 6 , d i f t inguendo per-
fonas & g r a d u s , a qu ibus d i r e í l e h i , de q u o r u m copu la 
a g i t u r , de feenderunr , an p r i m i p o f t e t i o r i b u s p r í c f e r a n t u r , 
n o n i m m e r i t o q u s r i p o f l e t . Q u a n q u a r a a u t e m a d a l m d S c 

ob a l i u d j u r a v e r i n t , t a m i l l i , q u a m i l t i : t amen fitin f ecundo 
j u d i c i o pr iores perfonasjuratat deponerent i l la ,eadem , q u a 
p r i m o d i x e r u n t , ab fque d u b i o c o r u m t e f t imon ia p r x v a -
l e r e n t , nec eo poffent p r z t e x t u repe l l i , q u o d partes t c -
ftifícata d i d i c e r a n t , c u m tal is except io l o c u m nonhabeac 
i n hoc cafu • 

C A P. X L V . 
Excemmunicarl pojfnnt , qui partem impediunt in tefi í" 

bus producendis • E t denunciandi funt tefles non teneri j u 
ramento , de veritate non dietnda . E t fi confangulnei im» 
pediunt tefles afforis y de -veritate non dietnda , punitur 
reuis, de cu\us nolunt í i te hoc fieri p r a f u m i t u r . 

I d e m . ( « » . XÍÍO. Roma in C a m p a n i a m . ) 

CO n ñ i t u t i s c i n praefentia noftra A r c h i e p i f c o p o & M . 
C a n ó n i c o S u r r e n t i a n . d u m ipfe i l l u m de í l m o n i a c 

c r i m i n e d e f e r r e t : ( © • ; . ) C a t e r u m q u o n i a m a p r i n c i p i o 
p i o t e f t a t u s cft p r x f a t u s M . ip f ius A r c h i e p i f c o p i con fan -
guineos m u l t a i m p e d i m e n t a per f u a m p o t c n t í a m . p r x f t i -
t i f l e , q u o m i n u s p r o b a t í o n u m copiara ín nof t ra prasfen-
t ia f e c u m h a b e r e t , c u m q u o f d a m i n d u x e r i n t ad j u r a n -
d u m , ne adverfus A r c h i e p i f c o p u m a l i q u i d d ice ren t , 8c 
alios m i n i s 8c t e r r o r i b u s a t e f t i m o n i o p r o h i b e n d o arcere 
n i t a n t u r ; 8c nos ex of f ic io no f t ro fupe r hoc p r o v i d e r e 
vo len te s , m a n d a m u s , u t generalera feras e x c o m m u n í c a -
t i o n i s f en ten t iam d i n omnes , q u i i m p e d i m e n t u m a l i -
quod. i p f i M p r s f t a r e p r s f u m p f e r i n t i n teftibus p r o d u 
c e n d i s . I l l p s au t em , quos C u t d i í i u m c f t ) iu ra íTc c o n » 
ftiterít, q u o d con t r a A r c h i e p i f c o p u m n i h i l d i i e r c n t , d e 
nuncies j u r a m e n t o h u j u f m o d i non t e n e r i . Si qu is a u t e m 
de c o n f á n g u i n e i s d i í l i e A r c h i e p i f c o p i a l i q u e m de t e f t i 
bus p r i f u m p f e r i t i m p e d i r é ( qu ia v e r i f i m i l e non v i d e t u r , 
u t eo i n v i t o ta l ia fierent , 8c ob hoc n o n caret f c r u p u l o 
focietat is o c e u l t a : , eo q u o d l i v o l u e r i t , p o t e r i t p r o h i b e -
r e : c u í n f e c u n d u m l eg i t imas f a n í t i o n e s i n i q u a m o f t en -
dan t / fe c a u f a m f o v e r e , 8c e x p e r i r i debeat Judic i s a u -
ftoritatcm e l u f a m , q u i d e í e n l i o n i s copiara f a b t r a h i t a d -
v e r f a r i o ; ) eundem A r c h i e p i f c o p u m ab off ic io P o n t i f i c a l i 
fufpendas , 8c í a e i a s manerc fu l 'penfum , d o ñ e e i l l u m fe -
c e n t a t a l i praefumptione c e f l a r e . 

C A P. X L V I . 
^ « i teflificata non didlcit nec renunciavit teftibus pro

ducendis •, fuper antiquis articulis feu capitulis, tefles etiam-
alias producios producere poteft . 

I d e m Magdeiurgen- g ^irehiepife, &• Prapofit* 
Seburgen. ( a n . i z i o , ) 

I . / ^ O n ñ í t u t i s i n p r x f e n t i a A noftra P r o c u r a t o r e A . f o -
V _ j r o i i s n o b i l i s v i r i M a r c h i o n i s M i f n c n . i Se n u n c i o 

i l í u i t r i s P r i n c í p i s B o h e m o r u m : ( ¿ r ; . « ) Pragen. E -
pi feopus ad p e t i t i o n e m e ju fdem P r Í B c i p i s , i p f a v i o l e n 

te ad 

a Cap. i - eod. tlt.'m 4. cemp.Vi-d.Guld. Pap. h iuraverunt . 
C Cap. 4. eod. t it . i n c o m p i l . á Per excommunicationis ¡ e n -
teutiam dubitantib. fuccurr i tur , concor. quod net- B a r t . i n ¡. 
qu ídam confulebant.ff.de re j u d i e e v o x , d ¡ a i , deeft . ioften-
datl- g a l . Magdeburgen. <Archiepi¡c. & Prapofito Subingc-
uum . h C . 5. eod, t i t . inq* comp.Vid. Guid . Pap. i M-fintn. 
Vidi ^ innaUMifü 'm 6 7 0 , 1 0 $ , Chro/iic, S d a v o r - i t%9' 
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te ad Ipíum accederé, ütfuas coram eoproponeret aíl io-
nes , fed a íatellitibus ejufdem prohibua , q u i e i bis vel ter-
tio prohibuerunt ingreflum , poft appellacionem ad nos 
ínterpoíitam divortii fententiam promulgavit; a qua ipfa 
íecit ad noftram pnfetitiam provocari: i & i - ) Manda-
mus, quatenus partibus ad locum idoneum convocatis , 
recipiatis teftes , quos vel nobiJisipfa pro fe vel Princeps 
pro parte fuá (cum nondum teftificata d id icer in t ) luper 
procelTu Pragen. Epifcopi, reí p o f t e r í S í u m Judicum du-
xerint producendos, 8c nobilis ipfa pro fe a, , vel teftes, 
quos prius induxit, vel alios ü voluerit indúcete non 
vetecur , cum non renunc averit teftibus producendis. 

( a D i l . fil. n. P. S . Marcel l i Presbiterum Cardina íem 
ctncejfimus í t u d i t o r e m , coram <juo propofult Procurator no-
bilis memorat*, quod cum olim en ftgntficante ad noftram 
audientiam pervenijfet , quod pradittus Princeps eam duxif-
fet legitime i» uxorem , & X I V - annis & ampUus velut 
cer.]ugem. legitime petrattajfet, (? fiUh & filiibut fufeeptis 
es «4. ) 

C A P. X L V I I . 
Ponit ConcUium duodecim ,f int yuibus ad p r e l i A n d u m con' 

fanguinitatem in caufa, matr imani í i l i ntn valet teftimonium 
de anditu . h. d. fummando generalitex. 

Idem in Concilio general!' b ( an. i z r S . Rom* . ) 
I I . T Icet c exquadatnneceff i tareprxtercommunem for-

j | t mam olim fuerit inftitutum , in confanguinitat^s 
& affinitatís gradibus computandis valere teñimonium de 
auditu , cum propter brevem hominum vitam teftes de 
vifu deponere non valerent, ufque ad gradumfeptimum 
computando : quia tamen pluribus exemplis &certis ex-
perimentis didicimuí, ex hoc multa pericula contra le
gitima provenifle conjugia : ítatuimus „ ne fupet hoc re-
cipiantur de citero teítes de auditu d , cum jam quar-
tum gradum prohibitio non excedat . Niíl forte e per-
fonje graves extiterim, quibus fides fitmérito adhibenda,-
& ante litem motam teftificata didicerint ab antiquiori-
bus quidem fuis , non utique ab uno, cum non fufficeret 
i l l c , li viveret, fed duobus ad minus : nec ab infamibus 
& fufpeftis, fed a íide dignis & omni exceptione majo-
bus : cum fatis videretur abfurdum illos admitti , quo
rum repellerentur audores . Nec tamen íi unus a pluri
bus-, vel infames ab hominibus bona; fami acceperint , 
qnod teftantur , tanquam plures & idonci teftes debent 
admitti, cum fecundum ordinem folitum judiciorum non 
fufficiat unius teftis aílertio, eciam íi prxíidiali refulgeat 
dignitate & aftus legitimi íint infamibus interdiíli . Te
ftes autem hujufmodi proprio juramento firmantes, quod 
ad ferendutn teftimonium in caufa ipfa odío , amore, ti-
raore, vel commodo non procedant , perfonas expreflis 
nominibus , vel demonftratione , vel circumlocutione fuf-
ficienti defignent, & ab utroque latere fingulos gradus 
clara computatíone diftinguant: & in fuo nihilominus ju» 
lamento concludant, fe accepifle a fuis majoribus quod 
deponunt, 8c credere ita effev Sed nec tsles fufficiant , 
cili jurati deponant fe vivifle perfonas, vel in uno praj-
diílorum graduum conftitutas pro confanguineís fe h a -
bere : tolerabilius eft enim , aliquos contra ftatuta homi-
num dimitiere copularos , quam conjunélos legitime con
tra ftatuta Domini feparare. 

C A P. X L V I I I . 
Poft puhlicationem a d petitlsnem producentis , ¡nterroeari 

ntn debent teftes, n i f i qudndo dolo, velnegligentia exami ' 
nattrum f u p e r ómnibus capitulis interrogati non fuerunt . 

a HAC dúo verba, pro fe , defunt in » n t l q . exemplar. b J U -
teranen. fub Innoc .J l l . c . c C a p . 6 . e o d . t i t . i n 4. contri* 
& declara hanc confiltufionem , ut per Daminicum , i n c a n . 
frifeis d i f t . s^ . v id , Guid . Pap. d Vid. I. ad teft lun. C. eo-
dem. I . in fumma ff. de aqu. ¡ 1 . arc. e D¡ft i t j forte ^ í f f t 
ir. Cor.cil- habstur tamen Gre¿t tompll. 

Honorius 1II> Pr*po/!ts Malijil Firman* d loc 
cefis. (. an . 1220. ) 

PE t tuas nobis literas * intimafti , quod cura caufa , 
qus fuper quibufdam terris vertitur Ínter Canónicos 

íanñi b Petri ex una parte, & G. faníti Simonis ex al
tera , tibi fuiílet ab Apoftolica fedecommifla , diiftusG. 
tribus menfibus poft teñium publicationem elapfis , te
ftes fuos interrogan' poftulat iterato : & ]. ct ) Ños i g i -
tur refpondemus, illum non eñe fuper hoc de estero 
audiendum , niíi forfan a principio illosinterrogari fuper 
certis capitulis poftulalTet, idque malitiofe, vel negligen
te! fuerit praetermiiTum . 

i u S u p e r quo quid agere debeas, ^ípoft, refponfo defide 
ras edoceri • ) 

C A P . X L I X . 
Teftes probatorios & reprobatorios probatoriorum reprobt* 

re l icet: fed reprobatorios reprobatoriorum non l inet . 
Idem VelU Qleti í ? Sacramenis ^Abbatibus , Palent i* 

& Segobienf. dieecef. C a n . 1220 . ) 
I I I . T Icet c dileftus f. n. L.tituli fanéla: Crucis Presby-

I . ter Cardinalis , quem Procuratoribus Burgien. E -
pifeopi, 8c Cletieorum fandlx Maria: de Caftro Soret. de-
dimus auditorem ea , qua: procuratores ipíi proponere 
voluerunt, audierit dilrgenter : quia tamen procurator 
difli Epifcopi contra perfonas teftium' produftorum in 
principali adhuc fe velle dicere d propónebat! ( ef j . a ) 
Mandarnus, quatenus recipiatis teftes, quos contra per
fonas produélorum fuper principali negotio partes duxe-
xint producendos : quos fi rurfus pars altera vel utraque 
voluerit reprobare , contra illos probationes adtnittete 
procuretis, ita quod ultra non liceat partibus ad repro-
bationem teftium afpirare : ne , íi producendi quartcs 
contra tertios , 8c fie deinceps, partibus lícentía tribua-
tur , negotium diutius protelari contingat. 

i a E t proteftans nihilominus atteftationes alterius partis , 
qu/t vacante fe de Burgenfi dicuntur recepta fffijfe , certis 
de caufls nullius effe momenti , caufa ipfa per nos noji p O ' 
tuit termlnarl , licet pars altera fententiam cum inf tant ía 
poftularet. I l lam igitur ad vos de confenfu part ium t i m i t -
tentts, d. v . 

C A P . L . 
Atteftationes recepta per arbitrum , fidem faciunt «> 

juditio, Ji teftes msrtui funt : fi v i v u n t , eft inopt ionei l ' 
lius , contra quem teftes produfti funt , an vel i t attefta
tiones recipere an teftes, de novo deponere, E t adde , t t ' 
iam fi atteftationes publicata funt . E t hoc ultimum non 
eft in l , fin, C . eod. ubi ponitur cafus hu]us decret. 

Idem Prtpofito et~magiftro G . et R . L a u d u n . 
e Canonicis. C a n . X } 2 o , ) 

PRasfentata/nobis Sueir^n.Archidiacpetitiocontinebat* 
quod c u m intex qtKíndím^R. pr^decefloxem fuum ex 

• una parte , 8c Capitulum faníti Pétri Suefibn. ex alrera.fuper 
jutifdiiftione , auram idem Archidíapnus fe in difta Eccle-
fia ratione Arx'hidiaconatus propónebat habere,quaEftio vet-
terctur , taiidem Cancellarium P^rifien. 8c magiftrosR. Re
men- 5c P. Briton. canónicos g fupei: hoc arbitros elege-
runt: qui cum fufeepto arbitrio adeo in negotio procefíif-
fent, quod produítis teftibus^ 8c dépoíitionibus publicatis, 
leceptifque allegationibus utrorumque , 8c adtis ómnibus 
redaiftis in feriptis , figillorum fuorum imprcífione fignatis, 
arbítrium proferre deberent, unus ipforumviam uníverfa 
carnislagteflus, S< alius h in Archiepifcopum Ebrun. i 

aftum-

a Vid. Paul.de Caftr. cene. j í p . in cap.in cafu dequoquari-
tur . i t Joan. *Andr. in cap. cura caufam qu* ínter , fupr. eod. 
quemfequitur^lex . Conf. io<).. in c. circa primum. -vol. 5. b 
D i o , fantti , deeft in ómnibus manufer. c ^An hac decret. ha-
beatlocumin caufa f u r n m a r U , v i d . p e r B u t r i u m i n c , venient. 
*.fup,eod, d prodúcete , alit,proponere , e al .London. í Vid. 
Innoc i n c . ex parte, fup. de arbit . g Clericcs , in *nHquli 
ttd. h. a l t tr . 1 Ebradua , s i , Ebreden, 

1 • ^ 
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a í T u m p t u s , q u i d i f t a t per d u o d c c i m dictas & amp lms ab e i f -
dem . U n d e c u m p r a d f a o R . f o l o , m i m m e a r b i t r a n v á l e 
te . v i d e a m r a r b i t r m m ^ p i r a f l e D i f c r c t . v e f t i j m a n d a -
m u s , quatenus caufam j u x t a h u j u f i r . o d i afta fine deb i to t e r -
x n i n e t f l : op t ione C a p i t u l o refervata , u t ve l r cc ip ia t depo-
í i t i o n c s e o r u m , q u i fupexfun t p t o d u f t o r u m t e í t m m cont ra 
« o s . v e i casxefpuentes c o n f e n t i a n t , u t i i d e m t e f t e sadmi t -
t a n t u r i t e r u m , fa lvo j u t e q u o d i n u t r o q u e cafu e idem C a p i 
t u l o c o m p e t i t , t a m i n perfonas t e ñ i u m , q u a m i n d i i t a . 

C A P. L 1. 
Nan credltur tefil t t iam rdiglofo , qui fine juramento de-

f t n i t . 
I d e m H o n o r . I I I . Pennen. Eptfcopo . a C a n , j z 2 o . 

Roma, hi Marj iam . ) 

NU p e r nobis b A . P r e s b y t e i o fupph'cante i n n o t u i t , u i 
c u m ipfe o r d i n e m f r a t r u m M i n o r u m caufa p r o b s t i o -

talsinfra annum í n t r a í l e t , Cuftos ad p rob 'andum , q u o d i d e m 
T r e s b y t e i p r o f e í í i o n e m f e c i f l e t , q u o f d a m o rd in i s f u i teftes 
i n d t i x i t , q u i depofucrun t fuper hoc ( con t rad icen te d i f t o 
í i e s b y tero ) non j u r a t i : ( & i n f r a . « ) R e f p o n d e m u s , q u o d 
n u l l i u s t e t t i m o n i o q u a n t u m c u n q u e reJigiofus exiftat ( n j f i 
j m a t u s d e p o f u e r i t ) i n al ter ius p r s j u d i c i u m dcbet credi . 

(. uXJnde f rüfa tu$ Prasbj t f r nf fer tbüt , eorum tefiinonium 
nullum ejfe, f radiéis replicante cufiode ,quod [ecundttm fui 
«rdinis regulam ¡tirare non potera?it, nec debeant , fed ea-
•rurn. "verbh Jtmpltcibtis in huiufsnodi fiandum erat : ^utre 
mebis humiliter fuff l lcaf i i , u t qtttd agendttm fit Ubi , te r t d ' 
dtremus ncfir'n literis certiorem . Nos igitur t u a / . brev i ' 
ter . > 

C A P. L 1 I . 
Diligente & figillatim exatnlnandl funt tejies : fupple , 

ei iam/i agitur de v i t a & miraculls »licti)us cananin^andi . 
A b b a s . 

Idera Corlfotan. € & Trecoren. Eplfcopis . 
, ( a n . i z z o - ) 

VEnerab i l i í r a t r i nol iso ^ l E p i f c o p o & C a p i t u f o C o r r -
f o p t o n . ac un iver f i s Abba t ibus apud C i l i e r c i e n . e,in 

j e n e r a l i C a p i t u l o congregat is : ( & i n f r a . u } D i f c r e t . v e -
iftra; m a n d a m u s , quatenas teftes, quos Abbas & M o n a c h i 
¡ S - M a r t i n i / C i f t e r c i e n f . o r d i n i s fuper v i t a & m i r a c u l i s pije 
m e m o t i s M . A b b a t í s monaf ter i i í u p r a d i f t i d u x e r i n t p r o d u -
cendos , examinare í i g i J i a t i m c u t e t i s , c u m ea d i l i g e n t i a , 
«5(U£E fo le t & deber i n g l ecep t ione t e í t i u m a d h i b e t i . 

i a Mptltifju-e Epifcopis a h í s i r reltgiofis ,u.na cum ^Abbate 
f? Conventu-S-Mauritii monafterii Cijiercienf,ordinis Crifopon, 
dioscef. olira nobis infinuanttbus} pi* mem, Maurit ium iAhba-
tem prafati monafierii divine muñere claris corufeantem m i -
TAculis , adea nt n/onafterium ipfttm quadam ufurpat.oae 
tifus , feu potlus quadam anticipatiane f a i u r i xotum ab e-
jus nomine fortiatur , & hítmiliter fupplicantibus, u t ipfum 
« n n u m e r a r i fanUornm catalogo faceremus > n t quod populas 
devota prítfumptione , at fie d'ixerlmus , nunc ufurpat , feti 
stiam divino inftincia anticipas , illurn appcllanda f a n S u m , 
(& al/fque au$• ^ApoftoL fed. neiíerando , rite eartdem jujfione 
xsipitftolica faciat , adgloriam C l r ift i i r nohtinis Chrift iani , nos 
torum devotis precibus y in quantum decu't , annuerttes , V c n . 

f r . n. Epifcopo León* & d i L fil. ^Abbati , í . £,»^1" Cr fopon. 
dicscef. dedlmus in rnandatis , ut inqttirtrent fuper pradiSii 
*ir« v i ta & miraculis diligent'^/ne •veritateni ¡ & eum nobis 

Jideliter int imarent , ut ea plenius cernperta., pr» fupplican-
t i u m defiderio plenius annuere naleremus . Ideín Epifcopws 
i T lAbbas qtiandam nobis paginam tranfimiferunt, propr iorUm 

-¿¿ '•Uorum appsnjlone tnt;^titam , in qua malta quidem & ma
gna miracuta c$nt'¡nentar f a B a , ut dic'tSur a Damino , me-

a M u r i s n . a l . Penn, a l . Morlenfi vet Remenfi b V id .Guid , 
Pap- cr de materia, ^ quod non credatur teftt n'ifi jurató > 
vid Fel inum. #» c. liier'n . De prxf. & Dec. conf $ 1 . & conf. 
3i0 C C rifopon. & Crifoportrn á Vid* Cajf, ín C a t « l j í l o r . m u n 
do, p. 3. CÍ;Í/. 47. ¿r 5o- e Cif i irciHtn, í" ln C* B-ah Mvucl i t 
»;» ftetii S> M ' W - Ci j i t rc* &e. g recepttonibu) , 

ritis difti v i r i , qua l l c e t p r e h á t A f e t t t f i e s juratos & nom'í* 
natos m ipfa pagina minuantur , non tamen apparet per pa
ginar» ¡*p€di€iam , quod ipfos teftes examinaverunt figiila-
tira i & quod eos fuper h¡s , de quibus funt teftificati, ac e l r* 
c u m f t a n t ü í , tum ea interrogaverunt diligentia , qu* folet 
& dtbct in ttftium receptione adhiberi * Vnde licet huma
na devotio prompto diLeat affe£tu hfnorare , quos dignatio 
d iv ina benignitatis honorat , tutius tamenejft cenfemus hoc 
differre negoúurn , quam in ea fententlam minus cenfiderate 
proftrre . Nolentes autem deejfe fupern* g r a t U muneri >fed 
adejfe , 

C A P . L U I -
Tterum examlnandus eft teftis , qui obfeure depofult t 

fupple t u , ex J u d i é i s offiulo . 
G r e g o r i u s I X . ( < t » , i * j o . ) 

CU r n c l a m o r a va l idas cont ra A c h e r o n t i n e n . E p i f c o » 
p u m fuper í i m o n i a & a l i í s c r i m i n i b u s a f c e n d i f í e t , 

M e l l i t e n . & R u b é n . Ep i fcop i s dedimus i n mandat is , u t fuper 
his d i l igen te r v e r í t a t e m i n q u i r c r e n t : ( (ir j . ) V e r u m q u i a 
aper t i s a t c e ñ a t i o n i b u s L . & G . fuper í i m o n i a i t a depo-
fuere confafe , q u o d ex d i f t i s e o r u m non poteft ver i tas 
d e c l a r a n ' : M a n d a m u s quatenus examine t i s eos i t e m m d i 
l i g e n t e r , & t a m e o r u m , q u a m a l i o r u m , quos r e c e p e r i t í s 
t c l t i f ica ta , fub í ig i l l i s veftris nobis fideliter refcrat is . 

C A P . L I V -
Perfeverans in crimine , etiam in c iv i l i repel l í tur a tefti** 

menia : emendatus vero , non infamis, admitt i tur in c iv i l i , 
& etiam crlminali mota civil iter : f * l l i t in perjuro , qui 
in criminali rtpellitur . 

I d e m . 

TE Í l i m o n í u m h e j u s , cu i ab adverfa pa r t e o p p o n i m x 
c r i m e n , m é r i t o i s p r o b a t n r i n c r i m i n a l i caufa . f f v e 

c i v i l i , i n i p f o c r i m i n e p e i f e v c r e t . Si v e r o fit d e c r i m i n p 
emendatus , & e u m non c o m i t t e t u r i n f a m i a , non eft i n 
caufa c i v i l i , v e l e t i am c u m de c r i m i n e , c i v i l i t e r a g i t u i 
( praeterquarq p r o rea tu p e r j u n i ) repeliendus . I n c r i m i 
n a l i au tem , í ¡ i n a l io j u d i c i o i n f t i t u t a aecufat ione con t r a 
i p f u m , de c r i m i n e conv i f t u s e x t i t i t , ve l c o n f e í f u s : ve l 
í i n u n c per except ionem exinde c o n v i n c a t i u , aut g r a v a 
ra fit ejus o p i n i o , p r o eo , q u o d quandoque f u i t t a l í 
m o d o r e p u l f u s , q u a m v i s i n hoc cafu non e x c í u d e r e t u x 
i n caufa c i v i l i ; poteft a t e f t i m o n i o ( l i c e t egexit pcen i ten-
t i a m ; r e m o v e r i . 

C A P. L V . _ 
QuArta produSito non eft dando, fine foletnnitate legáis \ 

de qua hie • V , 
I d e m . 

T " " T L t r a t e r t i a m p r o d u f t i o n e m non debent tef tesul ter i iss 
p r o d u c i i n caufa: . c N i f i p r a ñ i t o ab co , q u i hoc 

p o í t u l a t , j u r amen to , q u o d ñ e q u e per fe , ñ e q u e per a l i u m 
te f t i í í ca ta í ' u b t r a x e r i t , vel f u e r i t percunf ta tus : nec per 
d o l u m > aut arte-m a l i q u a m q u a r t a m p r o d u f t i o n e m e x p o -
f c a t ; fed qu ia quos def ideiat de n o v o p roduce re , p r i u s , 
habere n e q u i v i t . 

C A P . L V I . . 
^ecufatus crlmlnaliter non admitt i tur in teftem contr/t 

ahum in c.aufa criminali , f u á aecufatione pendente ; nifi i» 
excepsis criminibus * 

I d e m • 

NÓ n debet d quis i d c r i m i n i b u s C n i f i fo r fan i n e x c e -
p t i s ) ád t e ü i f i c a n d u m a d m i t t i , pendente aecufa

t ione de c r i m i n e contra i p f u m : c u m e t i a m aecufa t i ( n i í i 
p r iu s fe probaver in t i n n o c e n t e s ) ab aecufatione ac fu l ce? 
pt iof le o r d i r j u m r e p e l l a n t u r . 

D E 

z V i d . K^rcbid* in e. ut cfficium, §. uerum. De karet. l ihr. 6 
¿r E y m t n indir íSI . Inquifitor.p.J. q, 62. & qu]* ibi d i x i l . 3' 
adnotat.fciol. 119. Vid- ^ilb. traft.de ftatutn . p. q . q . y i . & 
72. & plenl per ^irclud, in c. parvul i . zz . q-S* Huc refer. Rurch-
i . 1 . ¿ e t r . ¡". 1 54- C- Vid. auth, qui f e m é ! . C- e'eprob*t, ¡i P i ¿ . 

UNED
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D E T E S T I E U S C O G E N D I S , V E L N O N . 
C A P . jh 

7?» c^ttfa c lv i l i monendi & inducendí tejies futtt ad 
tejlijícaadur» : & J¡ fe fubtrahant i d h , g T A t i a , ¿re. c t r » ' 
f t l luntitr . 

Alexander I I I . Papien. ehc í e . ( « » . 1170, ) 
l A u f a m a m a t r i m o o i i , q a z i n t e r M . m u l i e i e m & 

filium R . v e r t i t u t , c o m m i f i m u s Judic ibus t e r m i -
nandatn . Ideoque m a n d a m u s , quatenus t e ñ e s ab 

a l t e r u t r a p a r t i u m i n f u s affert ionis t e f t i m o n i u m i n v o c a -
to s , ne ve t ica tem o c c u k e n t , d i l i gen t ius moneas & i n -
d u c a s . Si au tem o d i o , v e l g r a d a , ve l t i m o r e fe f u b t r a -
h i n t , eos ad f e r e n d u m t e f t i m o n i u m c o r a m praefatis J u d i -
c i b u s , v e l e o r u m b n u n c i o , q u e m ad hoc m i f e r i n t , 
Ecclef iaf t ica d i f t r i f t i o n e compel las . 

C A P . I I . 
Ubi ttflimonlam t j l neceffaritim , cempellendl funt te-

ftes ad il lud ferendum , etiam per fufpenjianis •, excemmu-
nicAtionis & depofithnls fententiam . 

I d e m íresl /yteris Ptut ia . ( an , l i j o . 5 

C^ U m fuper caufa c , quae v e r t i t u r í n t e r P r s n e f t í n e m , 
^ E p i f c o p u m & S u b í . A b b a t e m , fit t e f t i m o n i u m v c -

í h u m n e c e f í a r i u m : mandamus , quatenus p e r h i b i t u r i 
t e f t i m o n i u m v e r i t a t i , A p o f t o l i c o vos c o n f p e í t u i p r a f e n -
t e t i s , s i vero n o n v e n c r i t i s , f e í a j í s vos ab officio & be
nef i c io E c c l e f i a ñ i c o A p o f t o l i c a auiftorirate fufpenfos , E t 
11 nec fie v e n e r i t i s , e x c o m m u n í c a t i o n i s f e n t e n t i a m & 
depofi t ionis p o c e r í t i s f o r m i d a r e . 

C A P . I I I . 
Teftls qul tlmort adverf* p a r t í s fe fubtrahi t , teflifi-

c a r i tompellitur: adde etiam in c r i m i n a í i , fecundum com-
munem intelleQiim : i r fie al iquid additur ad c. 1, fup, 
eod. etc. dile&orur». inf.eed' 

I d e m Genuenfi d ^4.rch¡epifcopo. ( an. 112.0. ) 

SU p e r t eo : C et infra. & ) C o n f u í . 1.1. refpond. q u o d 
fi í a d l u m eft n o t o r i u m , non e g e t t e ñ i u m d e p o í l t i o n i b u s 

d c c l a r a r j , c u m ta l i a p r o b a t i o o e m v?l o r d i n e m j u d i c i a r i u t n 
n o n r e q u i i a n t , V e r u m fi non e ñ n o t o r i u m , & is , q u i 
c o n v e n i t u r , l a t u r a n e g a v e r i t , teftes, q u i i n t e r f u e r u n t 
fa f to , j n o n e n d i f u n t , n o n cogendi ad f e r e n d u m t e f t i m o 
n i u m v e r i t a t i . N i f i for te t i m o r e adverfx p a r t í s c o n ñ i t e -
j i t J u d i c i eos a l e rendo t e f t imon io r evoca r i ; L i c e t ad 
h o c p a í f i m po í f in t / de j u r i s h u m a n i r igo re c o m p e l l i . 

( ot Quad certificari dejideras , an cum aliquid de al'fjuo 
fatlo manifefia ante Judicem convenitur , hi qti't facfo Inter* 
f u e r l n t , cegsndl J int ad ferendum tefilmsniu?» veritati . ) 

G A P . I V . 
Cempelluntur teftts etiam in c r i m i n a ! } , quos aectifa-

*U) m al i t Ufe aecufatori fuhtrax i t . hoc d i c i t , f e c u n d u m 
v e r u m Se c o m m u n e m í n t c l l c f t u m . A b b a s . 

I d e m . ( an. 1170. ) 
I • T J E r v e n i t ad a u d i e n t i a m g nof t ram , q u o d c u m I . 

JL P r io r f a n í l i L a u r e n t i i c o r a m te fu i f í e t de í i m o n i i ¿c 
a d u l t e r í i c r i m i n e aecufatus , quendam , q u i c o n t r a c u m 
ducendus erat i n t e f t i m o n i u m , j u r a m e n t o a d ñ x i n x í t , 
m non deponeret con t ra i p f u m ; ( et U f r a . ) ' N o s 
Jgitur a t tendentes , q u o d nemo debet advc t fa r to i n f t r u -
men ia C q u o r u m a p p e l l a t í o n e t e f t escon t inen tur ) f n b t i a -
here : & q u o d t a m i l l e , q u i f u r r i p i t i n f t r u m e n t a , q u a m 
q u i adver fa r io p a r e m /; advocat ionis c o p i a m f u b n a h i r , 
sniquam oftendi t a fe l i t e m f o v e r i , & e x p e r i r i debet i n 

a Cap. a. e0^. tlf. in j , e ie£{ , V;d, Q ^ d , Pap. hit. h DlCiio et~ 
r u m , ¿ ' e f t . n v e t u f l . c C a p . i . e o d . t i t . i n i . c m p i l . et pofi C,n~ 
o i . L ' t t r a n . f u b ^ U x . u j ^ ^ ^ ^ , d a U u 

J a n . E p . f c . c eap .+ eod. t i i . tn l .compii. et c .7 . p c.ft. 8. ?s(t 
t o n e l . L a t i r , fuh ^ e x . U I . £ B l B i a , de j deefi fn ve tu f iLr i -
h,iS. g Cap.i-deprafiimpt.inz.cam^ut, kparcm *dv , f* t ; , ' 
r i u j f . i dtjtnjiiiiti copíítr» a l . panera. 

fe J u d i c í s a u í l o r i t a t e m e lufam : r e f p o n d e m u s , ad dete-
g e n d u m t a n t s fraudis & ca l l id i ta t i s c o m m e n t u m , i p f u r a 
t e ñ e m m é r i t o e í le c o m p e l l e n d u m . 

C A P . V . 
S i res al l ter probari non potffl , efiam i n caufa cr imi -

nali compelltndi funt teftes. h . d . f e c u n d u m l e d u r a m n a -
t a b i l i o r e m . 

Clemens I I I . Segobienfí Epifcepo. a C a » . 1190. ) 
I I . T J E r v e n i t ¿ ad nos , q u o d c u m a La ic i s enormis 6c 

i n to l e r ab i l i s i n j u r i a C l e r i c o m u k i s adftantibus §£ v i ~ 
dent ibus i n f e r a t u r , in jur iantes i n cajifam i r a d i neganr 
fe t a n t u m facinus c o m m i f i f i e : 8c c u m laefus eorum t e f t i 
m o n i o , q u i praefentes e x t i t e r a n t , hoc probare def idere t , 
i l l i n o l u n t v e r i t a t i t e f t i m o n i u m perh ibere : < etinfra.ct') 
C o n f u í , t. t. r. q u o d h i , q u i de tebus Ecclcfiaft icis te« 
ftificaxi r e c u f a n t , fi a l i te r ven tas n e q u i v e r i t e l i c i , ad 
i l l u d f u n t per cen fu ram E c c l e f i a f t í c a m c o m p e l l e n d i . 

( a Sicque fit, ut Ecclefiaftlcu. juft i t ia depereat , et 
Clericalis ordo v i le fcat . ^ u i a v i r » fuper b is tua nos du-
xerit f. confulendos . } 

C A P - V I . 
Super confanguinitate prohanda cogendi funt teftes . 

Jta communiter fummatur . Sed Panorm. non plactt hat 
fummarium , tt ideo fummat ficut c. 1. fupra ead. 

I d e m . 

Ci S t e r u m , q u o d fuper c confangu in i t a te cogendus fit 
teftis peithibere t e f t i m o n i u m v e r i t a t i , non d u b i t a t u r 

a n o b i s , c u m i d t a m jus f e r i p r u m app robe t , q u a m c o n -
fue tudo af t ibus u t e n t i u m approbata d , fi i p f u m conf t i te-
r i t o d i o , v c l g r a t í a ver i ta te ra f a p p r i m e r e , au t t i m o r e ^ 

C A P. V I L 
Teftis fynedalis, qui coram ordinaria fuper m a t r i m s n i » 

depofuit, non compellltur jurare fuper eo coram delegato i 
hoc p r i m o . Prepter fupervenienter» infamiam , a teftimQ' 
nlo repellitur i hoc fecundo . Voteft tamen fierravit, ia 
continenti, non ex intervallo , d iSum fuum corrigere. hoe 
t e r t i o . 

Coeleftinus I I I . ( an . n p S - ) 

PRsEtereafi t e ñ e s « p u b í i c i , quos tua c iv i t a s n u n c u -
pat f y n o d a k s , fuper caufa m a t r i m o n i i c o r a m te , v e l 

t u o C a p i t u l o (eme! t e f t i m o n i u m r e d d i d e t i n t , non debent 
c o m p e l l i , u t i n praefeotia a ' icujus delegati J u d k i s fuper 
« a d e r a caufa i tera to p rzbeanr j a r a m e n t u m , d u m m o d o a l i 
te r fiat fides J u d i c i delegato ; n i f i fo r te a r t i cu las n o v a 
q u s ñ i o n i s emergat . H u j u í m o d i / v e r o t e ñ e s pub l i co 
j u r e pof f i in r p rop te r infamiam a pe rh ibendo t e f t imon io 
x e m o v e r i , fi eam, poftquatn in c o m m u n i recepti f u e r a n t , 
c o n t i g e r i t c o n t r a x i l í e . Q u o r u m t e f t i m o n i a , fiquandoque 
n o n ftudiofe , í ed i n p r o f e r e n d ó e r r a v e t i n t , & fe i n c o n 
t i n e n t i c o r r e x e r i n t , r ep roba r i non deben t : fecus auteaj 
e r i t , fi c o r r e d i o n i f u x i n t e r p o f u e r i n t i n t e r v a l l u m . 

C A P . V I H . 
Cum de fama vc l vitio falfitatis inqttlritur , cogendi 

funt teftes. hoc d i c i t , f e c u n d u m Joan. A n d r . fed f e c u n 
d u m P a n o r m . n i m i s r e f t r i ng i t t e x t u m . 

Innocen t ius I I I . Vriori fanfti F r i d l a n i , et Magi» 
ftro P. Canónico tifano. ( a n , 120S. ) 

SU p e r h i s ^ : < et infra. ) C a t e r u m v o l u m a s & m a n * 
d a m u s , u t faper i n q u i f i t i o n i s a r t i cu l i s , t a m d e f a m g 

e k d i , q u a m li teris con t ra e a m f u b nomine longe ma jo r i s 
& fanior is p a r t í s C a p i t u l í d e f t i na t i s , cogatis teftes, q u i 
n o m i n a n f u e r i n t , perh ibere t e f t i m o n i u m v e r i t a t i . 

C A ? . 

H Sekoien. al.Gebolen. h Cap. I . eod.tit. i» 1. cempilation, 
V i d . J u l . C i a r , in pra í f . crlmln. §. Imp. qutj i . iq,. c Cup- 2. eed. 
t i tuU i n z . compil. d nd.text.. i n l . ] . etibi Cfn . C.qtix fit loñg. 
confuetud. e Cap. j . eod. t'ttul. in 2 , compil. {Hujufmodi -ver» 
ufttspubUci, jurepoffunt,etc.et inpaucis habetur ut in textu. 
g Caf . } . t i t u L U í a a u f * ; . in peimpil . yAdde hic Gnid f a f . 
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C A P - IX. . 
T e f t i s y q u i f t f u b t r a t n n r , ttiam »» c v í n m a h cogend* 

funt . 
I d e m Archidiácono- MedioUnsnfi. C m . 1 2 0 5 . ) 

CU m c o n t r a m a g i f t í u m R- fupcr eo , q u o d d i c i t u r a fe» 
de A p o f t . faifas l i teras repot taf fe , ac per f e v e l per 

T r o c u r a t o r e m f u i í l e u f u m e i f d e m 5 t i b í d i r e x e r i m u s f c r i -
pta. noftra i p o ñ u l a ñ i per f e d í s A p o f t o l . o r a c u l u m edocer i 
u t r u m fuper p r x f a t o v i t i o fa l f i t a t i s t e ñ e s compel lexe d e -
beas nommatos . N o s í g i t u r « rcfpondemus , q u o d teftcs 
p r s d i f t i . í i fe g ra t i a odio v e ! t f m o r e f u b t r a x e r i n t , p e r 
«enf . E c c l . debes appe l la t . r e m o t a c o m p e l l e r e verirats: 
t e ñ i m o n í a m p e r h i b e t e . b 

C A P . X. 
Nan fummattif propser v a r i é f a t e m [e í fararum ? nec et-

vam d i v i d í tur » 
H o n o i i u s I I I . ^AbÜAti S . Eugenil , & magifiro G . 

Canónico Stntn* C ¿n» 1222» y 

DI i e ¿ t o r u m f i l i o r u r n V u l t e r a n i C a p i t u l i ex parte una 
& E p i f c o p i V u l t e r a n i ex a l t e r a , p r o c u r a t o r i b u s in no» 

í t r a p r a f e n t i a c o n f t i t u t i s : C «S* infja,. a ) Teftes q u i fue--
x i n t n a i n i n a t r » p r a t c r q u a m f u p e r c r i r r ü n i b u s ( í l f e g ra t i a , 
o d i a , , v c l t i m a r e f u b t r a x e r i n t > p e í c e n f u r a m Ecc le f i a f t i -
c a m cogatis v e r i t a t i t e f t i m o n i u m p e r b i b c r e . 

C a D i L fil, t i t . S S ' Cofm* & Damian i Diac* C a r d . con-
etjfkmv.s Attd'itorem,, coram q w cum per convention'n & 
vtconventionis. modun^ fuper diverjti capitulis, qua fuk 
nulla noftra vebit trttnfmijimus interclufa , l i s fuer i t l e 
git imt connftata ¡ &e. ) fie abfcljfum*. 

C A P. X I . 
xAd detegendarr»' neritatem conjuratít-nl i , . coguntur / » -

t i i , etiam j u r a t i > 
Idem- Epifcopo Bonon. & magifiro B . e f <»». 1220. > 

VEnerabi l i s f ra ter n o í t e r A r c h i e p i f c o p u s Ravennaren . 
p r o p o f u i t , q u o d cives C e r v i c e n . «f 'cum M . & I ^ e q u o n -

d a m Cle r i c i s Ecc le í lae R a v e n » quandam. p ra j fu rnpfe run t 
con ju rac ionem f a c e r é c o n t r a eum-j n i h i l o m i n u s i n d e n i -
xnen tum ejus d a n t e » eis qaandam; p e c u n i s q u a n t i t a t e m $ 
í c ad toe celanda fe adftr ingentes v i n c u l o j u r a m e n t i , u n -
de h u m i l i t e r f u p p l i c a v i r u t CURI c a u f a m fuper L i s , & 
q u i b u f d a m a r t i cu l i s v o b í s d u x e r i m u s e a m m i t t e n d a m y 8 t 
í p f e i n t e n t i o n e m fuam proba re non p o í E t , n i l i t e f t i m o -
í i io c i v i u m p r x d i f t o r u m / , p rov ide re ci g C ne p r a d e f e » 
(ka t e f t í u m p e r e a t f u á j u f t i t i a > d i g n a r e m u r . I d e o q u e m a n -
danms , qua tcnus m o n i u o n e przEmilT» per cen fu ram E c -
ekf . . appe l la t . r emo ta cogat is i l l o s , quos v ide r i t i s c o m p e l -
lendos , u t ab h u j u f r a o d i j u r a m e n t o abfo lvanr quos Í d e m 
AEchiep i fcopus ad t e f t i m o n i u m d u x e r i t p roducendos j 
«ós> n i b i l o m i n u s C fffe g r a t i a , ve! o d i o , ve] t i m o r e f u b t r a -
x e r i u t > d i f t r i f t i o n e í i m i l i compel lcn tes ad p e r k i b e n d u m . 
t e f t imon ium. v e r i t a t i »• 

T I T U L . U S X X ! I . 
D E P I D E 1 N S T R U M E N T O R U M . 

C A p . L 
Jiiftrnmenti ixenzplum non folenniter f u m p t u n t f i d e m 

n»r, fac i t abffur trigi.nalU h. f ec i ind tun í p l i u s m e n r e m . 
€ j r e g o i i u s ¿ ( 4 » . 591 . > 

f e r i p t u r a m i auchen t i cam non v i d e m u s j a d exem-
?U n 

C A P . I I 
piaria nihií faceré poffumus 

Corrui t inftrumentum fi teftes infcriptl deceJferinP , nifil 
ftgillttvi hab-eat authenticum , vel a Neto-rio fie eanfeclu»* *• 

Alcxander I I I . ( «». x i 6 6 . ) 

SC r i p t a vero o au then t i ca , fi teftes i n f e r í p t í decefferint 
C niíi per nianum p u b l i c a m f a f t a f ue r i n t , i t a q u o d a p ^ 

pareant p u b l i c a , an t a u t h e n t i c u m í l g i l l u m habue r in t , 
per quo* p o f l i m p r o b a d > non v i d e n t u r n o b i í a l i cu jus 
n r m i t a t i s r o b u r habere . 

C A p , i \ x , 
Refcri\>tum ApoftolUum propter rafuram , in locf non 

fufpeih y non cenfitur -vitiofum h . d . fecundum^ men tem «• 
I d e m . C <«». 1216, y 

EX l i ter is ; v e ñ r i s b a c c e p i m u s , q u o d c u m caufa , q u í r 
i n t e r m a g i f t r u m A . & R . f u p e r c a p e l l a S c A m b f t o r i a «? 

v e r t i t u r , de mandato n o ñ r o fu feeper i t i s t e r m i n a n d a m 
prafatus ; R . l i t e r a r u m l i b i - eopiam' fier» p o f t u í a v i t . q^ui 
c u m easarguereefa l f i ta t i s , q u i a i n na r ra t ione fadl i abraOe 
f u n t , ubi f e r i p t u m ef t , j u r a p a r o c h i a l i a : C * r i n f r * * : ¿ y 
D i c i m u s , q u o d p r o p t e r a b r a í l o n e m i l l a m j u d i c a r i f a l f c 
n o n p o f f u n t , nec e t i a m haber i fufpeftas, p r a s f e r t i m ' c u r t í 
& p r i v i l e g i a i n - p o í l c l f i o n i b u s ab radan tu r , & l i r e r s í n nar--
r a t ione í a¿ l i ( fi e r r a t u m e f t ) p o í I u n t i n c u n ¿ í ; a n t e r abrad ío-

C u N0i tutem infpicientes literas veftras. > 
G A P... I V . . 

Kedargaenti privtltgium dt falfo , Judex faclep illu<£ 
exhi ier i coram Judice & p a m ¡ s 3 & in loco sangrú» ¿ r f f 
c%ro & interim ftabitur fententix l a t a per i l lud'. . 

I d e m Eboracenfi d yArch-iepifcopo. C «»• n f i j . > 

ACcepiraus e l í t c í ' a s , quas A b b a s f a n í l i A u g u f t i n i con»-
t ra C a n t u a r i e n . Á r c h i e p i f c o p u m t r a n f m i f i t : ( é r i » " 

f r a . (x >' C u m p r i v i l e g i a non i n f p e é l a n o n va lean t a r g ü í 
f a l f i t a t i s , 6¿ d i f f ic i le fie & / p e r i c u l o f u m , ea apud f edem 
A p o í t . e x h i b e n : p r a c i p i m u s , u t ve!; exh ibean tu r e idem 
A r c k i e p i f c o p o i n c lauf t ro p r i d i f l o r i i m f r a t r u m , v e l i n a l i V 
loco c o n g r u o & fecuro , u fque ad n a t i v i t a t e m p r o x i r a a m 
f a n f l i Joannis B a p t i f t » . Si ve ro nec v e n e r i t ^ nec fuffi -
c i en t em r e f p o n f a í e m m i f e r i t v e i p e r p e t u u m filentium im»-
ponat is ipfa u í ' t e r i u s a rguend i . I n t e r i m au tem n o l ü m u s 
i.ir» p r i v i l e g i a v a d l i a r e : fed p r s c i p i m u s fenrent iam , qu íE 
e o m m ob ten tu fuper ftatu m o n a ñ e r i r lata eft , i n v i o l a b i » 
l i t e r o b f e r v a r i : ( &• i n f r a . ) Jubemus e t i a m , u t A r c h í -
ep i f eopum i n i n f p c ¿ l i b n e p r i v i l e g i o r u m 12. h o m i n u m n a » -
m e r o faeiatis efle c o n t e n t u m » 

C a Nos itaque a t t e n d e n f é s , tempus a i profequendar® 
appellatimem prafcripfum nullattnus expe&andum.), 

C A P. V". 
Infirumentune v e l previlegiitm y que quis u t i t u r coran» 

Judice , ad-verfario integraliter legi non debet t / í r f folum 
iltud capitulum , de quo ag i tur , edl debet* 

Coekf t i nus I I I . A b b a t i Janfti g SecundL 
C <W* 1194' > 

CG n t i n g í t i n t e r d u m u t d i c i t i s , q u o d q u a n d b c u n q e 
c u m a l i q u o l i t e m habet is , p r i v i l e g i u r a v e f t r u m adver^ 

íx p a ñ i c o g i m i n i p l e n í u s e x h i b e r e : unde ace id i r , q u o á 
oecafione unius c a p i t u l i , f upe r q u o - c o n v e n i m i n i , p l u r i -
m a l l t i g i a f u f e i t a n t u r : ( á r infra. 01 y C o n f u l t . t u a t a l i t e t 
refpondemus , u t q u a n d o e u n q u e fuper exh ibendo p r i v i l e 
g io - , ve l i n d u l g e n r i a , f e u i n f t í u m e n t o f u e r i t í s r e q u i f i t í , , 
p r s fen te ; J u d i c e , aut a l iqu ibus p ruden t ibus v i r i s deputa* 
t i s ab ipfo1, audience par te c o n t r a r i a , t a n t u m m o d o r e e i -
t e t u r , i t a q u o d fi fuper u n o t a n t u m c a p i t u l o i q u a d l í o 
f u e r i t , i l l u d f o f u m m o d o d e f e r i b a t u r : 8c » d v e r f a : parts 
copia e í u s fia.t. 

( a E t 

a Ñor Igitur t a l í t e r , & c . b ^ jJde quod de fute civtl i multan • 
tnr , c o n c . L l . f f . f iquis j.usdicen.nonobtem. c in quibufdam, 
£• Eplfcopo* d Cormen.al l t . Cermen.al i t .Tremen, c a l . M - & 
¿ . f / i fin. C . deharet. I . quotiens- ff. de qu.tftion. & l . í t u n . p r f 
batió ff. de prebat. g diítio,,»i. , deift, h .'«*•. ep'jt* y cap.^». 
tegifitu i Cap-. 1 , eod, t i t . in i.eompit* 

a Cap. r . eod, tit. ¡n 1. camptlat, h Cap. t.etd* t i u i n z. c»m -
p i l . c sAmbitiana.al . <Aloden. d Malt Epifcopo. C Cap. z.eod. 
t i t . in z. campil. v id . Guid . Pap: hic. ¿r Petr. Blefenj. eplft . io i , 
f etiam, g Tn Cod. Barb. Fr&mundi , & e ]ufdem conventul. h 
Cap . y.ecd. tit . in J, campil. v i d . B a r t . & B/tld. in l . / » • C de 
pree, Inf .off . Bart- & jfngel^in h fin. C dt bon jud- aucí . ptjf* 
l e l i n . i n c a p . j . f u f deprol/ah B . i l d . V doR- i n . U ¡ a t i v i l t - j f . 
de Í M i h i aLavrieu'Q- * 
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( a. E t fí* tvldenter Amuli multarum c a v i l l a t í o n u m 
*rguf»tn(a, recipiunt , quibus et l tm factm i r tranatiUU-
satem v t f i r a n í ¡mpugnant . Q u i a -vero intereft nojlra jur* 
í ( i t f u f c í t n n d i s obvi&rt , & j u f c i t a t u d e c i d i r é , ) 

C A J». V I . 
Injirumentum publica manu non confeElum , Imbent 

J ig i l lum , c(f/ííi I t ter* non furtt legibUts , nel fcripf-ur* 
-delet^i vel enortnem pAtitur fracturam , n«n probat, 
HÜC d i c i t , p r o u t magis f ac i t ad í i t u l u m . JEc eft x a f u s 
quo t id i anus SÍ no tab i l i s p r o iftis fioillis anciquis . Pa-
n o r m . 

I n n o c e n t i i i s I I I . MedMltnéitf i ^Jírchitpifcopt, 
( «». TÍO8. j 

IN t e r dl lef tos a filios G . A b b a t e r u f a n í l i D o n a t i de Seo-
zu la , & B . P t o c u r a x o r e m t u u m , fuper fubjef t i s a r t í -

c u ü s , d i u fufe i n nof t ro a u d i t o r i o l i t i g a c u m . f e t e b a t 
í i q u i d e m Abbas n o m i n e monaf te r i i Cal a j r ^ f a t o .P rocura -
core tuo , nomine M c d i o l a n c n . E c c l e f n , r e l t i t u i m o n a -

-ft'crio m e m o r a t o , p o r t u m S c o z u l x , c u m h o n o r e , d i f t r i -
¡flu & j a r i f d i i l i o n c l o c i p r s f a t i , dicens ad m o n a f t e r i u m 
h z c o m n i a p e r t i n e t e , hoc ip fura dicens ^dc í h o m i n i b a s „ 
q u i habicanc in cu r t e Berunen . b , & tenenc res m o n a -
í t e r i í i n G r a n l i a : de qu ibus m o n a f t e r i u m o b t i n u e r a t i n 
{ u d i c i o p o i r e í T o r i o per í e n r e n t i a m JSpifcopi V e r o n e n f i s . 
H s c o m n i a petebat c u m ó m n i b u s i r u £ l i b u s _ inde p e r -
c e p t i s : f a l / o i n ó m n i b u s j u r e addendi vel d i m i n u e o d i , 
fatagens comproba re - o m n i a , q u s p r s m i f l a f u n t , a d 
f u u m m o n a f t e r i u m p e K i n e r e . P r i m o per p r i v i l e g i i i m L u i -
t a r d i C o m i t i s , quondara E p i f c o p i L u c a n i c , q u i m o n a 
fterium i p f u m f u n d a v e r a t , & e i , q u x pra ;mif la . f u n t , 
donaverac u n i v e r f a • Secundo .per i n l t r u m e n t u m í e n t e n t i x 
A f p e r í i , q u o n d a m M e d i o l a n e n í " . A r c h i e p i í c o p i , q u a m e x 
delegatione L u d o v i c i d I m p e r a t o r i s t u ü t fuper his^, p r o 
m o n a f t e r i o , c o n t r a A . p r a e f a t i L u i t a r d i nepotem , qui . fu-
p e r 'his .mona f t e r i i un m o l e í i a b a t ^ T e r t i o per p iv i l eg ia 
R o m a n o r u m a m p e r a t o r u m . & p r x f e r t i m H e n x i c i , q u i 
p r s m i f l a o m n i a monaf te r io c o n f i r m a b a t , v e l e t i am c o n -
jferebat • Q u a r t o iper i n f t r u m e n c a l o c a t i o n u m , quas í e c e -
xant d i v e r l i s .perfonis Abbctes imonaf te r i i m e m o r a t i . T e -
ftes quoque p r o d u x e r a t , p e í quos n Í K b a t u t p r o b a r e , 
q u o d mona f t e r i um a So. annis & c i t r a e , & a 50, annis 
¿c fupra po f l ede ra t fup rad id l a : & q u o d fama pub l i ca e r a t , 
ea o m n i a p r a f a t o monaf te r io a j a m d i í t o Lui ta - rdo fu i f l e 
dona ta . Sed contira p t i v i l e g i u m dona t ion i s a P r o c u r a t o -
xe t u o m u l t a f u e r u n t ob je f ta • P r i m o , q u i a i b i m á x i m e 
apparebat c o n f u m p e u m ( v i d e l i c e t i n annocationc i n d i d i o -
nis ) u b i p o m i f l e t falfitas fac i l ius d e p r e h e n d i . 'Secundo , 
•[uia c u m charra v e t u f t i f l i m a v i d e r e t u r , r ecen t io r a p p a -
l e b a t f e r i p t u r a , t a n q u a m n o n i l i o t e m p o r e f a f t a f u i í i e t . 
T e r t i o , q u i a fa i l fum í i g i ü u m v i t í o f e v ideba tu r a p p a f i -
t u m , co q u o d a media par te í ig i l l i apparebat q u í d a m 
i m a g o , non c u m m i t r a i n capitc , fed c u m p i leo : nec 
i n d u r a P o ñ t i f i c a l i b u s , fed regal ibus i n d u m e n t i s / , t e -
nens i n m a n u non I s a c u l u m p a f t o r a l e m , fed quaf i fec-
p t r u m rega le , cu ju s f ac i e s n o n apparebat i n t e g r a , fed 
d i m i d i a , t a n q u a m i n i l l a mediecate refp iccre t a l i am^me-
d i a m , quae t a m e n t o t a vacua r c m a n e b a t , fed q u s d a c n 
i m a g o v i d e b a t u r ex ea f u i f l e delcta : qu i a cera i n c a p a r 
t e , nec i n c o l o r e , nec i n p l a n i c i e , r e j í q u a : p a r t í fimilis 
apparebat : unde n o n E p i f c o p i , fed I m p e r a t o r i s v i d e b a 
t u r fu i f l e f i g i l l u m , qu ia g i n una raedictate C i í a n s i m a -
g i n e m e x p n m e b a t , & i n al tera medietate prasfumebatur 
v e l í i l i i , v e i conjugis i m a g i n e m h a b u i f í e : n a m i n i p f o 
í i g i l l o nullíE aliaí l i t e r a a p p a r e b a n t , n i l i q u s n o m e n 
p r o p r i u m c u m hac a d j e f t i o n e , D e i g r a t i a , defignabant . 
Sed c u m p r o p r i u m nomen ip fms E p i f c o p i f u e r i t i u í t a r -

a Captt. 1. tod. í i t . in } . eompiUt, b a l . Binienf, C L'icinlen-
á Lodvic i . e a l . i n f r a . f DiOio , i n d u n ¡ t n H t , deeji nennui-
¡is i /ct í i j l ¡ í i ixempl< g «/• ' ¡ w d , 

•dus, í n n o m i n e p r o p r i o q u o d ¿ x p í i m c b a í í ig i l i íum , d c « 
l e t s fuerant d u s l i t e r s : f e cunda , q u s c r a t i n t e r í , & 
1. & fexta q u s fucra t i n t e r r . & t i . i r a , quod í i fecunda 
o. & f e x t a fuiíTet i . p r o c u l d u b i o non L i u t a x d u s , í e á 
L o t h a r i u s legerc tur ; q u o d e t i a m inde c o n v i n c i a po te ra t 
q u o d f e c u n d u m d i f p o í i t i o n e m a l i a r u m l i t e r a r u m i n t e r l . 
& t . non e r a t f p a t i u m , n i í i q u o d porui lTet u n a m l i t e -
jram c o n t i n e r e : c u m f e c u n d u m i n t e g r i t a t e m hu jus n o » 
• m i n i s , J L u i t a r d u s , in te r 1. & t . q u a l i t e r s f u n t d í v e r -
f s : p n t e r e a in te r t. & u. t a m m o d i c u m e r a t f p a t i u m , 
uc i n eo nec h $ c l itera d . q u s ma^us oceupat f p a t i u m , 
fed h z c l i t e r a i . q u x m í n i m u m oceupa t , v i d e r e r u * 
i b r m a c a fu i f l e . R u r f e c u m cera ¡figitíi ab i n t e r i o r i p a r 
te v e t u f t i í í i m a e l l e t , cera q i i « pof i ta e ra t ab e x t e r i o r t 
p a r t e , qua f i ad c o n f e r v a t i o n e m figillí, recens erat • & 
m o l l i s . Q u o d c u m d i l i gen t e r í n v e f t i g a t u m fui f fent , c e r t o 
ce rc ius eft c o m p e r t u m , q u o d f u b ve tuf lo i i g i l l o c l i a r t a 
i u e r a t per forara , 8c p e r g l u t i n u m n o v a cer^e, q u x ^ o » 
fita fuera t e x t e r i u s , qua f i ad c o n f e r v a t i o n e m figillí , v i -
t io fe fuic i p f i chartae f t t b j u n ¿ t u m . fiadem fa l f i ta t i s f p c » 
c i é , per viciofara v i d e l í c c f appo f i t i onem figillí, c i t e r a 
fere p r í v i l c g i a R o m a n o r u m í m p p . p r x t e r p r í v l l e g i u m H e n 
x i c i , v e l fa i fa reper ta T u r i t , v e l falfata . Sed & i p f u m 
H e n r i c i p r í v i l e g i u m a d fidetn in f t ruendam n o n v i d e b a 
t u r f u í f i c e r e , q u i a nec erat p u b l i c a m a n a c o n f c i f t u m • 
nec . f i g i l l u m habebat . a u t h e n t i c u m , eo q u o d era t e » 
media ferc parte ' C o n í u m p t u m , nec plus de n o m i n e 
p r o p r i o , n i í i u l t i m a medic tas , syideiipet , icus nec 
de es te r i s l iceris , n i f i h x c a d j e f t i o , D e i g r a t i a , appa
r e b a t , i ra q u o d ex l i te r i s ípfis non magis poterac c o m -
jp roba r f f u i l f e figillum H e n r i c i , q u a m L u d o v i c i •. I n -
í t r u m e n t u m q u o q u * f e n t e n t í ® m u í t i s raodís i nven ieba -
tur f u f p e d u m , t u m q u i a i n ip fo quasdam apparebanc 
l i t u r j e : t u m - q u i a f u b f e r i p t i o N o t a r i i v i d e b a t u r manus 
a k e r í u s f u i í í e , q u a m f u b f e r i p t i o * i n f t r u m t n t i . , q u u m 
tamen J í í o t a r i u s i n f u b f e r i p t i o n e p ro f i t e tu r fe i n f t x u -
m e n t u m m a n u p r o p r i a eonfc r ip f i f l e . L i t e r a q u o q u e r e 
cen t io r v ideba tu r , q u a m cha r t a , & aqua v i d e b a t u r 
encauf tum c i n f e í l u m u t a n t i q u í u s a p p a r e r e t . 3n ó m 
nibus d au tem I m p e r i á J i b u s p i i v i l e g i i s , , qu!E p o ñ - e r i o í a 
í u e r a n t , n u l l a eft .habi ta raentio de i l l a f en t en t i a , 
quamvi s i n c o r u m a l i q u i b u s m e n t i o fafta f u e r í t L u i 
t a r d i j q u i d iceba tur d o n a t i o n e m . fec i íTe. P o r r o ' f i l e -
g i r n m i m e í l e t i n f t x u m e n t u m f e n t e n r i x . , pe r ü l a m t a 
men f e n t e n t i a m n u i l u m M x d í o l a n e n , A r c h i e p í f e o p a t u i i 
:prafjudicmTn poterat gene ran ' , c u m ip fa fentent ia í a t a 
fuerit i n t e r a l i o s : & res í n t e r alios afta a l í í non p r x -
judicet .Nec a t tef ta t iones , q u s c o n t í n e b a n t u r i n i n -
ftrumento f en t en t i s , per quas l e g i t i m a dana t io L u i t a r 
d i v i d e b a t u r e í fe p r o b a t a , .poterant e idem A r c h i e p i f c o -
p a t u i n o c u m e n t u m á i i q u o d i r r o g a r e , c u m í n t e r a l ias 
.perfonas, & i n a l io j u d i c i o recepta f u i i l e n t . C s t e r u m 
í n e m o r a t i H e n r i c i p r í v i l e g i u m , q u o d n o n f o l u m c o n f i r -
ma t ion i s , fed c t i a m donat ion is v i d e b a t u r f u i f l e , u n d e 
l e r u m d o m i n i u m d o n a t a r u m i n t e l l í g í fo r t e po te ra t m o 
naf ter io l a c q u i f i t u m ^ q u a m v i s ex f o r m a p e t i t i o n i s , q u s 

i n i p f o p r i v i l e g i o dec la ra tu r , c o n f i r m a t o r i u m v i d e r e t u r , 
-ut t amen in t c l l í ga tu - r eo m o d o , q u o magis poffet v a l e 
re : d i f t i n g u e n d u m v i d e b a t u r , u t í d e m H e n r i c u s a l i a 
d o n a v e r i c , . & a l ia - c o n f i r m a v e r i t : - cum eadem l e g i t i m e 
n e q u i v i í l e n t c o n f i r m a r ! p a r i t e r & d e n a r í í c o n f i r m a n , 
t a n q u a m p r í u s ¡ h a b i t a & poíTelTa: d o n a r i , t a n q u a m tuno 
t r a d i t a & conceíTa Í ac per ?hoc i l l a non po te ran t i n t e l -
2igi per p r í v i l e g i u m i i l u d dona ta , f e d c o n f i r m a t a , c u m 
j u x t a / l e g u m f a n í l i o n e s , q u o d m e u m e f t , ex alia c a u f a 

m e u m 

a Conjicu -b fuperferipso, c a l . inc t tu f t t tM. e j l autem I n c a w 
&um l i b r a r i o r u m a t r a m e n t w n , de quo C a l . H b o d i a d í b . 7 . l eU. 
antiq.cap. } i ' d í t i a m . e Vid. I . } . & i bi , D 0 8 . & B a r t . O . 

J u d . f o l . í J u x t a fantt. legitimas q u o d rntur» « í i i x una e A w 
f a a m f l i u í mtum f t e r i n o n i o j f i t m 
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í n e u m fieri n o n p ó f f i t , n i f i de f ie t i t eflTc m e u m ; ( « t , » . 
fra. a ) C u m c r s o p r i v i l e g i u m H e n n c i c o n f i r m a t o r m m 
t i n t u m e x t i t e r i t ; f a l c c m quoad i l l a , qua: deducá fun t 
i n j u d i c i u m , í i p i i r c i p a l e n o n t e n u i t , nec a c c e f f o r m m , 
q u o d ex eo v e l ob i d d i g n o f c i t u r eíTe f e c u t u m ; C e t l n -
i™" /2 ) l 'er i n f t r u m e n t a vero l o c a t í o n i s , nec eft u t r i q u e 
p roba ta proprietas , nec ad p l e n u m p o í l e í í i o , c u m ad 
p r o b a t i o n e m re í p ropr i íE í í v e ad dcfenf ionem non f u f f i -
c i a t í a í l a loca t io : ( et infra. ) C u m au tem fuper his 
f u i l l e t d í i u i u s l i t i g a t u r a q u i a l e g i t i m e probata non fue-
j a n t , q n x pe tebantur ad t n o n a l í e r i u m p e r t i n e r e , ab i m -
p e t i t i o n c ipf ius p rocura core m t u u m nomine t u o & M c -
d i o l a n . Ecclef i íe fen ten t ia l i t e r dux i raus a b f o l v e n d u m : 
q u o n í a m c u m o b í c u r a fun t j u r a p a r t i u m > con fuev i t c o n 
t r a e u m , q u i pe t i t o r eft j u d i c s r i . 

( a'Prtefertir» cum pars manafierii v i fa fuer l t compraba» 
rey tu'/n per priviUgium concej/iau'is , tum per t n f l r u m e n » 
tur» f e n t e n í i x , uel illa, quidem legitime fue ra u t a L t t i t a r ' 
da d m a t a , et U U donatiane per tttum ¡udiciuvi efi u f a , 
XJndepaft donatloner» httjufmadi eidem patevdnt r e d a n a r i . ) 

( /3 F a r i modo cutera privilegia R^manorum I m p e r á i s ' 
rVm , etiam fi -varia fu'tffent ac fine fufpiciane reptrta , 
*d probationem tamen inva l ida probarentur • } 

C A P . V I I . 
Non valent l iter* fuper abfolutione vot í pep cruce figntt' 

tes i m p é t r a t e , tacita veritate , ve l expreffa, falfltate , 
I d e m Cantuarienfi lArchiepifcapo, ( an . 1208. ) 

QU o d fuper h i s : C et !» />«* . )Quxf iv i f t i <», q u i d age-
re debeas c i rca cruce fignatos » q u i dicentes fe ab 

A p o ñ o í i c a í ede r e d i r é , fuper ab fo lu t ione fuá i gno t a C a r -
d i n a l i u m fígilla r e p o r t a n t : c u r a eis fuper i m p e d i m e n t í s 
e s p o í i t i s non fuiíTet de l ev i c r e d e n d u m . A d q u o d t a l i -
ter re fpondernus , q u o d ÍI quandoque ta l ibus l i teras i n -
d u l g e m u s , i l l i s , q u i perfonas & í a c u l t a t e s e o r u m pfe-
iwüs n o v e r u r . t , hoc m o d o f e r i b i r a u s , u t fuper i m p e d i -

. m e n t í s expof i t i s C i n q u i í i t a d i l igen t ius v e n t a t e ) ftatuant 
c i rca i l los , q u o d a n i m a r u m f a l u t i , & f u c c u r í u i t é r r a ; 
f a n f t s magis nove r in r e x p e d i r é ; p rov iden tes a t tent ius , ne 
q u i d í n f i aude tn v o t i f a l l ac i t e r c o n f i n g a m r . U n d e fi ta 
les per f u p p r e í f i o n e m v e r i c a t i s , aut f a l í i t a t i s expreff io-
n e m , l i teras non f o l u m C a r d i n a i i u m , fed e t i a m n o í t r a s , 
nee f o l u m d u b i a s , fed e t i am certas con f t i t e r i t i m p e t i a f -
fc , carere vo lumus i m p e t r a t i s , & eis; n o n obftant ibus 
ad v o t i execut ionem c o m p e l í ] . 

C A P . V I H . 
S i de extravaganti dubl tatur , non d e c r e t a l i s J í t a u t h e n -

t i c a ; aut efi ¡uri canfana, & tuna judicatur fecundum 
il lum Í aut dljfena, 5̂" tune Vtpa canfulitur . 

I d e m Helienfi Epifcopo- ( an. 1208. ) 

PA f t o r a l i s ¿ , &Cc. C & infra. a, ) A u f t o r i t a t e praefen-
t i u m d u x i m u s fiatuendum, u t c u m a l iqua decreta-

í ís , de qua Judex m é r i t o d u b i t e t , a í l e g a t u r ; í i eadem 
j u r i c o m m u n i fit confona , f e c u n d u m eam non me tua t 
j u d i c a r e : c u m non t a m i p f i u s , q u a m j u r i s c o m m u n i s 
a u f t o r i t a t e p r o c e d e r é v idea tu r . V e r u m fí j u r i c o m m u u í 
í í t d i f í bna , f ecundum i p í a r a non j u d i c e c , fed f u p e r i o -
r e m confu la t f u p e í es . 

( oc Quaj iv i f t i etiam , ejuibus indiciit fides fit adhiben-
da Decretalibus , de quorum a u í f o r i t a t e Judex poteft non 
ifnmerito dubitare ,J cum plures inveniantur in compíla-
tiene [cholarium , & allegentur in caufis, de quibut per 
nullam non con/iitit , nec ipf* per metropoles infinuat* 
fuerunt . Q u i a igitur fxpe eontingit, qusd etiam, coram 
bobii decretales hujufmodi proponuntur, quas ejfe authen-
gicas dubitamui , f. t. benlgnius refpondentes. ) 

C A P . I X . 
Fofi publ icatA, a t t e j ía t iones ufquc ad eonclufianem poffunt 

a C a p - e o d . tit. in 3. compil. h Cap. j . e td . t i t . in a, fíffí" 
pil . Vid, Bart.<!T D D . i n l . cupi p n U t i s . J f , de rejudlc . l 

inftrumenta. produci. hoc p r i m o . Confuetudo Uci facit i** 
firumentum. authenticum. hoc fecundo . 

I d e m Epifcopo f a n d i ^ í n d r s , i¿- ^ibbati de 

G Broch. ( an. I - í o í . ) 
U M d i l e f l u s » : c er ¿ » / , 4 , ) A d fecundam q u ^ ñ í o -

nem d u x i m u s rc fpondendum , q u o d u t t a q u e pars 
poreft i n f t r u m e n t u m e t i a m poft p u b l i c a t i o n e m a t t e l t a t i o -
n u m ufque ad d e f i n l t i v z lententia: c a l c u k m exhibere , 
an t equam l i t i n caula c o n d u f u t n . Super t e r t i o vero a N . 
t i e u l o refpondcmus , q u o d fi confuetudo i l l i u s patria: 
o b t i n e t approba ta , u t i n f t m m e m i s i l l m s RC-JÍS fides ad-
h i b e a t u r , vos ea fecure p o í e r i t i s admi t i e re T p r i f e r t í m 
c u m f u p r a d i ñ u s Rex tantas f u e r i t honef ta t i s , q u o d i p 
fius i n f t r u m e n t a m a x i m » a u é l o t i t a t i s fint i n par t ibus 6 
Scot ican i s . 

C A P . X . 
Fa'J i tat í t inftrumenti , ve l quod deejl inftrufntnto, pro-

bari poteft per tejles. 
I d e m Petr$ c iv i Vlterblen.fi, ( a » , r a o t f . ) 

CU m Joannes c E r e m i t a a t e c e n t u m & t r i g i n r a l i b r a s 
S e ñ e n , ex caufa m u t u i c o r a m Donadeo &; Joan. J u d i -

cibus V i t e r b i e n . p e t i i l í e t , & t a ex adverfo proponeres , 
q u o d c u m í d e m i n cencum & o £ l o g i n t a l i b r i s t i b i p ro pre-
t i o d o m u s , q u a m e idem vend ide ra s , t e o e r e m r , cencum 
t r i g i n t a l ibras ex i l l i s npn immer{ todebcba t , compenfa re . 
T á n d e m c u m fuper hoc & q u i b u í d a m ali is a r t i cu l i s í n t e r 
vos ftii/Tec a l i q u a n d i u l i t i g a t u m , Judices a t t e ñ a t i o n i b a s 
publ ica t i s te f en ten t i a l i t e r conde tnnave run t , u t e idem 
p r ^ d i f t i domus poffe l f ionem v a c u a m d t raderes , a e r e d í -
t o r i b u s l ibenutem infra. ) C u m i g i t u r a b h a c f e n t e t i " 
t i a ad no f t r am aud ien t i am duxer i s a p p e l l a n d a m , & ^ios 
t a m t i b i , q u a m pr£Edi¿Vo Joann i T . SubdiaconumSc C a -
p e l l a n u m n o f t r u m deder imus a u d i t o r e m , ex parte tus 
l u i t p r o p o f í t u m , f u p r a d i f t a : d o m u s v e n d i t i o n e m non p u -
r a m , fed c o n d i t i o n a l e m pot ius ex t i t i f l e , ac nu l l a t enus te 
tener i ad t r a d i t i o n e m i p f i u s , q u a t u o r n i h i l o m í n u s t e f t i -
bus ad hoc p r o b a n d u m i n d u í l i s , q u o d e t í i n o v u m eflet 
c a p i t u l u m , pendebat taraen ex v e t e r i , q u i j t r r a t i d e p o » 
f u e r u n t , fe i n t e r f u i f l e c o n t r a f t u i i n t e r te & p r a d i A u m 
Joannem fuper eadem d o m o c e l é b r a t e , pro qua cencum 
o f t o g i n t a l i b r a r u m p r e t i u m t i b i í u c r a t c o n ñ i í u t u m , 
t a l i v idel ice t adjef ta c o n d i c i o n e , u t t u d o m u m i p f a m 
inhabi ta res l ibere i n v i r a í u a , & poft o b i t u m t u u m M . 

R . natis t u i s , e fufdem Joannis nepo t ibus , remaneret Í 
cujus cond i t i on i s i n t u i t u d o m u m i p f a m e i d e m J o a n n i 
p r o m i n o r i p r e t i o v e n d i d i f t i , c u m ' a G . m o r a n d i p r o ipfa 
ducentas l ibras potuiffes habe re : ann i v e r o , m e n f í s & 
d i e i , q u o v e n d i t i o fa£la f u i t , i i d e m teftes fe d i x e r u n t 
m i n i m e r e c o r d a r i - D i d u s v e r o Joannes v e n d i t i o n e m 
n o n c o n d i t i o n e m , fed p u r a m p r o p o f u i t e x t i t i f l e , ad 
hoc p r o b a n d u m p u b ü c u m exlubens i n f t r u m e n t u m ^ 
C & infra, a ) T a b e l l i o n e m q u o q u e , q u í confecerar i n -
ftrumentum, & u n u t n ex teftibus i n i n f l r u m e n t o fub» 
f e r ip t i s ad i d p r o b a n d u m i n d u x i t : ( &• infra. /3 ) P o r r o 
c u m d u b i t a t i o fuif lec e x o r t a , ucr ius deberet p r o b a c i » 
p r e v a l e r e , p ro tua f u i t .parte p r o p o f í t u m ; q u i a e t f i e a n -
dem v i m ob t inean t i n f t r u m e n t o r u m fides, & d e p o f i t i o -
nes t e f t i u m , i n l i t i b u s exe rcend i s , n o n t a m e n q u o d l i -
ber i n f t r u m e n t n m t an t i debet e ñ e m o m e n c i , u t t r i u m v e l 
p l u r i u m i d o n e o r u m t e í t i u m depof i t i on ibus praefera tur : 
C & infra. y ) A d hoc autem í d e m Joan, ex adver fo r e -
f p o n d i r , q u o d c u m i n t e n t i o n e m f u a m per j a m d i í l - m n 
fundaver ic i n f t r u m e n t u m , ac t u i n m o d u m excep t io -
r.is v e n d i t i o n e m i p f a m non p u r é , f ed condic iona l i t ec 

cele^ 

a Cap. eod. t i t . in }.compil, b Scotianis. c C . i .eod-t i t . 
inq.comp. á Quando dicatur vacua pojfe/jlo ,Vide per ^Ang. 
(s Legi(tras in l , in conventionalibus. §• f i quis vacuam i j f i de 
•verb*eb!%-tfoí!* ' n f ' aufem, Inj i i t . de ufucap» 
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« e l e b r a t a m eíTe p r o p o n i i a , ne pet tefles ad hoc a te 
indi í&os de certo fuetit tempoic f a í t a í i d e s , & ideo non 
appaieat , cjuod fuper illa venditione deponant , quani 
c o n ñ a t per d i í l u m inftrumcntum dctciminato tempere 
luif lc c o n r r a í l u m , hujufmodi probatio videbitur ineffi-
cax ad intentionem contra i iam clidendam . V e r u m rcfpon-
Conem i ñ a m e ñ e proponebas invalidam : quoniam cu m u -
traque pars a robis imerrogata , fu i í l e t in jure c o n f e í l a , 
quod única tantum venditio fuper domo contral la fucrir , 
¿c ex depofitionibus teltium liqueat v e r d í t i o n e m condi -
tionalem fuille : ex utriufque confellione c o l l í g i t u r , e;uf-
dem domus venditionem c o n d í t i o n a í e m ext i t í f l e , n o o p u -
xam , non obftante quod ipfa i n r e í r o g a t í o f a ¿ U fuerit , 
pottquam a partibus extit i i in caufa conclufum , c u m 
Judex ( qui u í q u e ad prolarionem fententis debet u n í -
verfa r imari ) poíf i t interrogare de f a í l o , quotiens du-
bitationis a l iquid b oceurrit : ( & i f t f r a , ¿ ) De c o n í i l i o 
f r a t r u m noftromm pronunc iav imus , venditionem praedi-
€tx domus fui/Te conditionaliter c e l e b j a t a m , & teob hoc 
c oullatenus abligatam ad traditionem ipf ius: fuper hoc 
xnemorato Joanni í i l c n t i u m imponentes . S e n r e n t í a m ve-
í o Judicum prJEdiítorum , qui alias /ufte prommcia íTe 
nofeuntur ( c u m h u j u í m e d i exceptio coram i p l i s n e c p r o 
bata futt i t nec objefta > quoad d i d u m capitulum infix-
jTiamus. e a m quod alios articulo^ ai i ftoi i taic d A p o ü o -
Jica confirmantes • 

( . « / » 9«» frcfittb-arU > f r a p r i * vtlunftttt vtndidijfe 
me tradidijje (¡omtí.m i f f » m tidem J o , H t r t m i t * % i f fefiea, 
C L X X X . l ibraram prt t ium recepijTe . ) 

( / 3 S t d l ict t t t i t l l i o venditiontm puram exjtittjft firma» 
j v l t t f r t » t i » f tr i* infirumtnti contin+tur , ittrum tAm*n 
fub conditiant ve l f u r t fuer i t cgntratf.us inittts , d ixt t f t 
minlme reeordjiri • ) 

( -y Satis efi t t en im, ft propttr ¿ a í e l l i t n l í a u í í o r l í A t e m , 
qui fuum officiunt fidtlittr adif*pl*re prjtfumitur , cum ad 

¿ t e ex j u r a m t n t » t tneatur , tanta ¡fides a d b í b t a t u r inf iru-
m e n t ó confeMo ., guanta /«reí duobus ¡donéis teftibus a d h i ' 
btnda ; f td CMI» p*r quatuor teftes omni txct f thne majores 

fuer i t manifefte probatum , ¡ u p r a d i ñ a m •vendititnem fuijfe 
eenditionaliter celebratam , ecrum depejitiones ajftrunt 
flruntento mér i to praferendas . ) 

( J Mis igitur & aliis tam coram nobis, quAt» ecram 
f r a d i í i o Capel lán» propoftis & plenlsts intelleftis * ) 

C A P. X J -
Dtfttfus littrm non v i t i a t referiptuta, 

H o n o r í u s I I I . C an. i z a j . ) 

EX parte « c h a r i í f i m e in Chrif to filis 3 . epiondatn 
A n g l o r u m / R e g i n » fuit propof i tum: ( & infra . . ) 

Q a i n r e f e r í p t u m Apottol icum pro eo quod in hac diftio-
ne ! fpoliarunt , bate figura O. decrat , afleritur vitiofum : 
m a n d a m u s , quatcnus h o c non . o b ñ a n t e in ne^otio ipfo 

jatioftc p r s v i a procedas. 
C A ,P. X I I . 

L ic i t e apptllatur a Judice , f u i p a r t í hac pstenti , m n 
f a c i t edi communia ¡ n f l r u n e n t a . 

Grcgorins I X - Prior» fanfti Bartholontai & Decano 
de \ ¿ r c u h u s London. X an. 1*33.) 

G Perpctuus Vicar ia s Eccleí las de R e c h a m . robis ex-
A pofui t , quod c u m T r i o r & Conventus d e X e d i s c u m 

Cuper d e c i m í s c o r a m Judicibus audori tate A p o ñ o l . c o n -
veni íTent , & d idus H . fuper l í m i l i b u s coram ipfis recon-
venif íe t eo fdem, qu ia difti Judices , copiam quorundara 

i o ñ rumen te r u m c o m m u n í u m , q u s habebat pars a l t era , 
& per q n z intendebat intentionem fuam fuper principali 
fundare , fieri non faciebant eidem hoc c u m inñant ia po-
flulati , noftram audientiam a p p e l l a v u . Idcoque mandamus, 
quatcnus , fi c í l ita revocado in ftatum debitum , 5cc. 

C A P . X I I I . 
Scr iptura contraria ab eodem produda , fidtm non fa» 

ciunt • ¡ 
I d e m . C an, 12JO.) 

IM p u t a r í <i a poteft, qui contrarias í n t e r fe f e r i p t u r a í , 
i n j u d i c í o protulit , fidetn fibi adinvicem derogantes, 

c u m in ipf ius faerit p o t e ñ a t e , q u a m v o l u e r a t , non pro-
ferré . 

fi A P . X I V . 
S i inftrunento dibit l exprimitur caufa , eendemnatur 

debitar, nifi pr»bit indebitum : fi non exprimitur ne^effeefi, 
ut creditor probet id for t debitum. 

I d e m . / 

SI c a u t í o , quam a te indebite p r o p o n í s expolJtam , f n -
determinate Joquatur , adyerlarius tuus tenetut oftfin» 

dere deb i tum, quod contihetui in ea; . Sed í¡ « a u f a m , 
proptex q u a m hujufmodi feriptura p r o c í f l e r i t , expMfic-' 
ris in eadem, confelfionj ta* ftalm : nifi p r o b a v í i i s te 
id indebite promififle . 

C A P . X V . 
iAuHeritatt Ordinar i i poteft Netarius tahettUinií etertut 

notas in publicam formara redigsre,* ' 
I d e m i . tabe l l i in i , 

CU m P.tabel l io morte prasventus,, q u e d a m ní>a per-
f e c e r í t inftrumenta , quae in notam redada fuerant 

ab e o d e m : A d petitionem e o m m , ad qu-os pertinent * 
auftoriratc ordinari i Judié i s poteris ea fideliter in publ i -
b l í c a m i b r m a m redigerc , habitura .per hoc perpetuara fir-
m i t a t e m . 

C A P . X V I . 
Inftmntentun* exftaptatum per tabelliontm auUofitjatt 

Ordinari i , t á n d e m n i t » babet cum origina!*^ 
Idem . 

SI inftrumenta ptopter vetuftatem , vel propter a l iam 
juftam caufam exemplari petantur : C o r a m ordinario 

Judice vel delegato ab eo fpecialiter prxfententur.: q u i 
fi ea diligentcr infpefta in nuIJa fui parte vitiata repere» 
t it , per publicam perfonam i l la praccipiat exemplari , 
eandem a u d o r í t a t e j n per hoc c u m or ig ina l ibus ,habi tara . 

T I T U L IJ S X X I I I . 
D E P R ^ E S U M P T I O N I B U S . 

C A P . i r 
S teut tnan'fefie nacen: ejt p a n a «bwxius » M * & «etul» 

cu l tas , l ictt poftea dicat fe joco f e t i ¡ f i , 
S a l o m ó n í » Parabol is . C 

Sl c u t n ó x i u s eft, qui mitt i t lanceas f a g í t t a s í n m o r » 
tcm : ita v ir , qui fraudulentcr nocct a m i c o fup , 3c 
c u m fuerit deprehenfns > dicit , ludens f e o i . 

C A P . I I . 
E x violenta ptfifumpfhne f e r t u r definitiva t & ' f i tafut 

notabilit i 
,Idcm rf 

A Ffertc m í h i g lad iu ip . C u m q u ^ a t t u l i í T e n t , a i t : d i -
v i d i t c i n í a n t e m v í v u m , & date dimidiam p a i t e m u n i , 

& d i -

a Infero quod per conf*Jf¡jontr» r t i , ubi debitum «ft l i q u U 
durn , a.dm\tt{tur recompenfatlo. etncor. I J u l i a n u s S - offerri . 
Jf- de ac l . emft. b W Í l . ubicunque . de interr. a ñ . t i . & 
* , gad. t i t . c Hac d u t -verba, eb hoc, defunt i» -vetuftio-
r tb . á hac Verba , auüor i tAte ^pojiol ica defunt et iam . e 
-vid. R o m . c o n f i ^ Z . Bald. in l . .mptrator.ff . de J í a t . h o m . 
,& J a f . in l . fi q u i í mibi botta, d. atq. h*xediU i ¡AnglicQ-
rum . g Lugdun, 

Va Vid. iAnt* de ffutr. in c. in noftra. fup .de t e j i i b u s . é r 
<•• ex ienore.fup. de rtfcrlpt. Bart . & Sal ic . in l . feriptura , 
C , de fide inftrum. Bald. in l . Jtnperator. 1. ff. de J i a t . h t m . 
b Vidf M a t r h . de afflift, fuper conft. Neapol. in c. BajuUt 
omnes n o t . i j . & feq. B a l . c o n f . 6 * . l . i . ^ l U x ' C o n f . i j t f . <&• 
I J I . ( ib. 1. c Cap. 26. & *, r . e<¡d. tit» in 1. tthtpil- d in 
\udic}o duarum mulitrnm , l . j . /ftg. c . j . ¿r .f. ». «írf. í í r« 
in 1, etnif. 
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& d i m i d i a m r a r t e m a l t c r i . D i x i t a u t c m n n i l i e r , cujus 
í i l i u s e i a t v i v u s , ad Regem , C c o m m o t a l u n t qa 'PPe 
vi fcera ejus fuper filio fuo ) : Obfec ro d o m i n e , date l i l i 
i n f a m e m v i v u m , & non o c c i d a t u r : e c o n t r a r i o a l ia a d i -
c e b a t ; N e c m i h i , nec t i b i fit: fed d i v i d a t u r . Re fpond i t 
Rex ¿c a i t : Da te h u i c i n í a n t c m v í v u m , & non o c c i d » ' 
t u r , hxc c í l c n i m n ia te r e j u s . 

' C A P . I I I , 
Converfatio in ¿dolefcent ia f a c t t ¡ i r t f u m p t t o n e m In fene' 

fiute. , , , 
H i e r o n y m u s fuper TarAbolis, b C an. 390. ) 

EX fludiís fuis i n t e l l i g í t u í puer c . Querncunque e n i m , 
v i r t n t i b u s ftudere, c u m modeft ia cont inent ia ; , au -

d i t i o n i f a p i e n t u m , p b f e r v a n t i ^ m a n d a t o r u m Dei , m á x i 
me fimplicitati & h u m i l i t a t i videxis , hu jus munda , 6? 
r e f l a opera in te l i ige , 

C A P. I V . 
?r*fHmitttr qontra, i l lu tn , yui dilathnibtts ful / terft i£it jii:* 

d k i u m . 
Eoni fac ius Papa Efifcofis, ( 4«. 4 2 2 . ) 

NU l l u s d u b i t a t ¿ , q u o d i ta j u d i c i t i m nocens fub te r -
f u g i t , q u e m a d m o d u m u t a b f o l v a t u r , q u i eft i n n o -

cens , q u x r i t : conf i t e tu r e n i m de ó m n i b u s , q u i f q i i e fe 
fub t e r fuge re j u d i i i u m diJaUonibus p u t a t . 

C A P . Y -
Slui ex duohut Hlatis alterum negat, rellquum affirmare 

frxj t imitur • 
Qregorh i s in hom'iUa , e ( 4 » . t í o o . ) 

NO n n e / bcne d i c i m u s , qu.ia Samari tanus es t u , & 
d s m o n i u m habes .? p>efpondit Jefus : E g o da?moriium 

r o n h a b ^ o , 
D u o qu ippe i l l a t a f u e r u n t : l í n u m negav i t , a l t e run^ 

tacendo c o n c e f f i t . 
C A P. V I . 

E x frater i t js prétfumitur circo, f u t u r a . 
í d e m M á x i m o Epi/copo.g 

MAnda ta c s l c f l i a cfficacius g e r i m u s ¿ , fi n o ñ r a c u m 
f r a t r i b u s onera p a r f i a m u r . P ro inde fuper c u n é l a s 

E c c l e í i a s S i c i l i a ta vices, fedis Apof to l i ca ; m i p i f l r a r e de-
c e i n i m u s . 

Quas non loco t r i b u i m u s , fed perfonse . Q u i a ex t r a n « 
fa f ta ín t? v i t a d i d i c i m u s , q u i d de f u b f e q u ? n t ; ¡ conver^ 
fat ione t u a p r s f u m a m u s . 

C A P . V I I . 
Jütí itUinitate prttfumitur notltla f a&i !«ct. *if í»/ ,< 

I d e m . « 

QU o f d a m • ( & k I n f r a ) A p h r i c a v e t o , , q u a l i t e r m o r í 
t a l i t a t e & l a n g u o r i b u s va f t c tu r , q u a n t o v i c io io re s 

' e f t i s , credo q u o d f u b t i l i u s c o g n o v i l t i s . 
C A P. V I I I . 

P r ¿ f u m i t u r f a ü u m notum in vicino. loco ^ quod efi notum 
in remoto • 

I d e m ViSort Epifcofo, 1 
^ U a n t o : ( & i n f r a . ) L a t e r e te i n y j c í n o non p o t u i t ) 

q u o d ad nos l o n g i n q u o perven ic . 
« C A p . I X . 

E x pr t t er l t i s prefumitur circo, f u t u r a . 
H i e r o n y m u s fuper Qfee.m ( ¿ t w . j y o . ) 

' C r i b a m eis m u l t i p h c e s leges meas . E x ¿ x i u s dat is ,Sc 
neglef t is a p p a i e t , q u o d has negl igent . 

a I l l a . b a l . Sa lomón, in pAruboUs . c (T. a o . ¿ r c. 4. eod.. 
t ¡ t . in x, comp. Huc f p e ñ a t . I. ¡s qtii i §. divus .ff. de tut . 
& c ur . dat, ah bis . Cr Ji fer-vos . in g lo j f .de f i erwt . Inft.derer.. 
si'>vif. d Cap. 5. tod. t it . in i .compil . e Homil. 18. fCap- 6. eod. 
tit. in I . comp.Bald. in 1,2 . C.de facr .Ecclef . o Qreg. 1.2. epifi. 
q.regiftri • h C a p . f . e t d . t i t , in 1. compi l .&e, 1 . t i t . de ojfic. 
v i c . i n t . coKip. i Creg. I . 7 . epiji. i z } . / ¡ v e i z j . r e g i j i . k Cap. 
zod. t i t - in comp. l Greg. in regí / i , l , i o , epij}. & 34. (n Cap. 
8= & lOt eod, íif- m 1. tompií , 

P K • , C A P . X . 
£.jficac,or prolntio requnitur a l eo, qul probare v u l t H* 

lud , ¿uod non eft ver.fimile . 
Alexander I I I . Decano Cajfien. a 

Q ( a n . 1170. 5 
U i a v e n f i m i l e t non e ñ , q u o d H . P r e s b y t e r p e r f o . 

n a t u m t c c k f i s CspeHano c o n c e í l f e m , & ab eo 
e j u l d e m Ecc le f ix accepent v i c a r i a m : p rovideas . nc f u 
per hoc p r o b a n o n e m recipias , n i f t communj s l o c i fama 
i d habe.at , v e l tales p e r f o n x appareant , de qu ibus v e r i -
í i m i l e non l i t , q u o d debeant dejerare . Quon ia ra fxpe 
c o n t i n g u , q u o d t e í l e s facile c o r x u p t i i n d u c a t u r ad fa!-
í u m t e f t i m o n i u m p r o f e r e n d u m , 

C A P . X I . 
Per cohobltationem diutinam i r famam de matrimonio 
contratlibus matrimoniallbus, ate al ia adminicula proba,' 

tur matrimonitiin . P a n o i m . 
I d e m Genuen. c. tArcJi'iepifcopo, 

IL l u d q u o q u e d nobis i n n o t u k , q u o d cura l ibera m u * 
her per decem annos & u l t r a , cuidara fervo feienter co-

h a b i t a v e r i t , & ab eo fue r i t ca rna l i t e r cogni ta nunc i p f u r n 
a í l e r i t f u u m non efle m a r i t u m . V e r u m v i r cam v e n d i -
cans í n u x o r e m , p ñ e n d í t p u b l i c u m i n f t r m n e n t u r a , i n q u o 
fe fe conjuges n o m i n a n ? , & per q u o d i p f u r n ei d o n a d o » 
n?ra p top te r n u p t i a s - f e c i í T e a p p a i e t . M uj ier v e r o i n í i r u -
m e n t u r a i l l u d alierens v i t i o f u r n , u t f e rvo dominus f r a u -
d a r e t u r , p iu res t e ñ e s p r o d u x i t , q u o d Uleab amicis ejus 
f « p e r o g a t u s , u t eara d e f p o n f a r e t , neú defponfaf le , nec 
d e í p o n f a t u r u m f e i p f a m f i r m u e r a í T e r e b a t : v i r au tem n o n -
n i í i p r a d i d o i n í h u m e n t ó & q u i b u f d a m teftibus , q u i v í -
de tan t eara annulos d e í e r e n t e m , i p f a m p r o b a v i t u x o r e m : 
fed m u l i e r de more i l l a r u m , quae panes v e n d u n t , fe an
nu los de tu l i f l e d i c e b a t . V e r u r i i , qu ia i n h u j u f m o d i d u -
bietate , fama vicinia? magis debet a t t end i , í i fama l o c i 
h a b e t , q u o d v i r i p f a m i n lef to e , 6? i n menfa fícut u x o 
r e m t enue r i t _( cum. m a t r i m o n i u m fit mar i s & f c e m i n » 
c o n j u n f t i o , i n d i v i d u a r a v i t » c o n f u e t u d i n e m r e t í n e o s ) 
cogenda eft m u l i e r , u t e idem v i r o af tef tu f e r v i a t c o n j u -
g a l i , pracfer t im íi p r s f c r i p t u m i n f t r u m e n t u m ab eo c o n -
d i t u m f u e r i t , q u i o f f i c i u m f u u m fideliter a d i r n p k v í t . 

C A P. X I I . 
Per violentam prafumptionem probatur carnis copula» 

Xdem ^ i rch id . Genaen. f 

L I t e r i s 5 f r a t e r n i t « t i s tuae receptis nobis i n n o t u i t , q u o d 
c u m p . ab A . m u l l e r e , qua tn i n u x o r e m acceperat , 

peterec f e p a r a r i , aecufatores m a t r i m o n i i p r o d u x e r u n t t e -
ftes firmiter a í í e r e n t e s , q u o d p o f t q ü a m m u l i e r c u m p r a : -
d i d o v i r o con t raxe ra t m a t r i m o n i u m ,, c o n f a n g u í n e u m v i r i 
Qjufdem f o l u m c u m f o l a , n u d u m c u m n u d a , i n eodeiu 
k i l o jacentem , ea C u t credebant ) i n t c n t i o n c , u t eara 
cognofeeret ca rna l i t e r / ; , v i d e m n t ,. m u l t i s loc is f ec re t i s , 
6? latebris ad hoc c o m m o d í s , Se horis e k d i s : i & in -

f r a . a ) C o n f u í , tua: t a l i t e r r e f p o n d e m u s , q u o d ex h u 
j u f m o d i v io len ta , ác certa fu fp ic ione f o r n i c a t i o n i s , p o -
teft fententia d i v o r t i i p r o m u l g a n ' , i t a q u i d e m , u t v i r l í -
c en t i am habea t , m o r t u a i l l a ducend i a l i a m , m u l i e r e fine 
í p e c o n j u g i i r e m a n e m e . 

ot E t publica fama confentit , quod pofi c o n t r a ü u m m t t ' 
trimortium fe m i fcaerunt ad invicem , quod in prafentia 
tua publice , ut "JJ'eris > funt confejjt , qaamvis t t id pofi 

con' 

a a l .Caf lren / l . b Cap. 11 . eod. t it . in 1. compil. cjanuenfi . 
d Cap. 14. de fponf. i n x . comp. et peft Conc. L a t . f u b i ^ í l e x . 
111. p .qo.c . j z . e Nota figna, aliqunmficut uxorem t r a t í é u ' 
di . t t vide B a i d . inc . Ego N . de ¡urejur. ct in cap. ex t r a / m i f * 
f a de rej{. fpol, f In quibufdam deefi inferiptio , ut in z. 
comp. g Cap. 2. eod. t i t . in 2. co7np. Mat th . Jing. i \ 6 . et 
^/ilexand. conf. 15. ineipit , Vifo proctjfu. h Jn C . B a r b . t i t 
eám cognofeeret carnal i ter , viderunt , et in fecretis , etc. 
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t int f i t í lu f» mátrlmonturn fectjft negaretit . D i d t U r queque 
¿e muiiere p r a d i í i a ij'ioi de marno fe JimnlAr.s concepijfe , 
t l ienum partum j¡im baptiz^atum , ut fcrunt , fe mtnt i t* 
tft peperijfe , t t Tel/aptii^ari faciem •virum fuum dtctp'tt * 
procedente "vero tempore cum fuma empti alieni partus 
f r a ñ d e m detegetet j parentibus a quíbus eum enitTAt occu1* 
te Tcftituit , p i f ieA -vtneficum potur/t tt alias -vit* tnjidlas 
•viro parajfe eadem mulier plrhibetur . £¿uia igitur nos d u -
teit t u a f . confulendos , J i ad dilfolvenUum matrimonium 
frudiff*. probathaes fufficittnt. ) 

C A P . X I I I -
Idem dUl t , Ut prtced. d. cap, 

^ C k m e n s I I I . < - « R ' H Í 0 ' ) 

TE r t i o l o c o qua f t i on i s a h u j u f m o d i n o n d i t m tua t . 
p e t i i t e x p l i c a n , an j u v e n í s f p o n f a m , i t f q u a m per 

v e r b a de p r s r e R t i c o n f e n f i t , debeat u x o r c m habere : ad 
q u o i u m m a t r i m o n i u m i m p e d i e n d u m nepns ipfius í p o n l x 
B ío f iUcos ¿ , fe a juvene ca rna l i t e r p r a c o g n u a m p r o p o -
n e b a t - a qua p r o d u f t i vefíes d i x e r a n t , le p r o cerco cre-
dere , q a o d i l l a d i í l i juvenisext icer ic c o n c u b i n a : ad j i c ien-
tes ; q u o d eos i n f i m u l v i d e r a n t per plana & nemora , 
vias & i n v i a , p lur ies convagantes í & t e f l i m o m u m v i c i -
nia: fuper hoc recepiffe dicebant • A d m a j o f e m v e r o c e r -
t i t u d i n c m ( q u i a m m u s f u l t e n t e r c r ed id i f t i efTe p r o b a -
t u m , q u o d e l d e m m a l i e r a f l W b a t ) t a m j p f a , q u a m p -
renis ¡ u r a m e n t i s a d f t r i a i f c o r f u m confeffi i u n t , q u o d le 
i n v i c e m carna l i t e r p r s c o g n o v e r a n t : hcec juvenis nollcc 
ab e a , q u a m d c f p o n f a v e r a t , feparar i . Nos au tem , qua: 
d i í l a f u n t i n t e l l i gen t e s , p r a : f e r t i m c u m hoc n o n d i ca tu r 
o c c u l r u m , fed quaft prasdicetur a p l u n b u s m a m f e ü u m , 
confu l t ius e í l e c red imus , ur m a t r i m o n i a l i t e r non c c o n -
j u n g a n t u r , l e d fo lu t i s fponfal ibus f e p a r e n t u r . 

C A P . X I V . 
Vropíer prafumptionera etiam vehemente») , non debet qu'is 

df "rav i crimine condemnari • 
Innocen t ius H l - Nlvernen. Eptfeopo et ^ i r c b l * 

diácono Blturlcen. ( an.1198. ) 

Li t e ras veftras recep imus d , cont inentes > q u o d c u m 
caufa , quas v e t t i t u r Í n t e r A l t i f l i o d o r e n . E p i f c o p u m , 

ÍSc q u o f d a m Burgenfcs de C h a r i t a t c , quos í d e m E p i í c o -
pus de h s r e f i impeteba t , vobis 6c A b b a t i C o l l o n e n l i , a 
í e d e A p o f t o l i c a delegata fuiíTet , u t r a q u e pars vos d ú o s 
fub cer ta poena fibi a rb i t ro s ftátuerunt , dslegata vobis 
n i h i l o m i n u s poteftate r e f e r v a t a : G . au tem l a t o r p r x f e n -
t i u m , unus ex i l l i s , h x r e í í m f u a m fuera t p u b l i c a voce 
c o n f e í l u s , & de f r a t r e fuo í í m i l í t e r r ecognovera t , q u o d 
eodem f e c u m laboraba t e e r r o r e : ( «f ) . oc ) Nos ve ro 
p r s d i f t u m G . f u f p e í l u m de h s r e í i vehemcnter h a b u i m u s , 
t u m q u i a q u o d ante e l i xe r a t , p o ñ e a fe d i x i l l e negavir s 
t u m q u i a v e l m e n d a c i u m pr ius d i x i t i n f r a t r e m , afle-
rendo i l l u m haere t i cum, v e l p e r j u r i u m poftea c o m m i l i t 
i n D e u i H , p u r g a n d o i l l u m de haerefi : q u o r u m u t n i m -
que r e d d i t i l l u m valde f u f p e f t u m : q u a n q u a m v e r i f i m i -
Jius / v i d e a t u r , q u o d eo t e m p o r e , q u o t a n q u a m v e r é 
poenitens ab h x r e f i rever teba tur ad fidem , t a m grave 
m e n d a c i u m n o n d i x i f l e t p r j e f e r t i m i n f r a t r e m , q u e m tan 
q u a m c h a r i f f i m u m , n o n a í T e r u i l í e t h z r e t i c u m , n i f i f u i f -
í e t accenfus zelo fidei ot thodoxae • U n d e p r ^ f u m i t u r , 
q u o d c u m p o l k a p u r g a v i t i l l u m de h x t c ñ , m r p i t e r de-
j e r a v i t . Q u o c i r c a m a n d a m u s , quatenus c u m p r o p t e r f o -
l a m f u f p i c i o n e m ( q u a m v i s vehementem ) n o l u m u s i l 
l u m de t a m g r a v i c r i m i n e c o n d e m n a r i , t a l cm & t a n t a m 

a C a p . S . t i t , de fponfal. in 2 . compil, b Quod fit audien-
dus , qul fuam turpitudinem allegat ob anima perlculum , 
evitandum v i d e j a f o n . iu l . Jusjurandum , quod ex conven-
tione § procurator ff- de jurejuran. c jungantur . e Cap. 1. 
etd. t i t . in 4. comp. e Quid contineatur fub hoc , infr .patet 
in ¿lojf. fnptr verb. purgand* , f v idetur , a l , v i d e b a l u r . 

f ecu r i t a t em rec i f i a t i s ab i p f o , p r s t e r j u r a t o r i a m c a a t i o -
nem , q u o d t i m o r e poens corpora l i s « debet coercer i , 
d i f e r e t a m ei poeni tent iam i n j u n g e n t e s , ex qua valeac ap-
parere , u t i u m in tenebri:- a m b u l e t , an i n l u c e ; u t r u m -
ve Ct vete petni tens , an fifte converfus : Se íí e u m hoc 
m o d o y e r u m c a t h o l i c u m cognove r i c i s , non finatis i p f u m 
indeb i t e m o l e ñ a r i : a l i o q u i n c u m t a n q u a m h s r e t i c u m 
cor.demnetis . 

( a <§«£ cum de fide f u á coram ven. / . »• Bitur 'tcen, ̂ Ar-
ch'd, cenveniretur , eitjut purgatio faciendo per eundsmVV, 
qui v e r é poenitens et cathelicus credebatur , ejftt indi&* i 
tune ipfo VV. fratrem fuum , quem publice ajferuerat bs* 
reticum , pr*Jiito juramento catholicum ejfe firmavit, et 
fie a pmfato Epifcopo dúo contraria proponebatur dixijfe : 
unde ab Epifcopo et perjurus et h»ret icus cenfeb&tur E x con' 
trario vero idem VV. prtpofuit , quod licet de fe pul'lict 
confeffus fu'tffet , nihll tamen de f ra tre f u e r a t confejfius * 
Unde bene potsrat illum purgajfe, maxhne cum a duobus 
Capellanis de ^Albiniaco , qui confeientiam illius noverat , 
fe dicat audivtjfe, quod tanquam catholicum poterat illum 
fecure p u r g a r é , qui eorum literas poflea vobis ofiendlt .Sed 
Epifcopus fuper eo, quod de fratre negaverat , protinus 
tum per ipfum et unum Vreshyterum ct alium D'aconurn. 
coram vobis convicit: unde ipfum prolapfum in h&rejim 
ajferebat , Vos igitur in p r a d i é a m Vp. contrarietates nota* 
hiles attendentes , ipfum cum literls vej iris ad prafentiam 
noftram trafmijift is , hanis ejut interim annotatis , dsnec 
de perfona, rjus et bonis quod Jtatuendum fotet , fl&tuíre 
curaremus , admitientes , quod cum idem VV. apud vos cuhi 
quibufdam infiaret , ut purgationem reciperetls ipfius (icut 
aliorum quorundam: vos juramentum ejus , eo quod Jibí con' 
trarius v idebatur , admitiere noluiftis,purq:atione tameríp)-o 
eo per manum VIII,bonorum virerum admijfa : quia vero v u l ' 
pecul* , qua moliuntur vlneam Domini d i m o l i r ¡ , fagacl 
funt ftudii capienda i nam vulpes feveas habent , ér v o l w 
eres ceeli nidts . ̂  

C A P. X V . 
Non prafutnltur incontinens in fene£ lute , qui in juven-

tute confinult , m á x i m e J i eft l iteratas . 
I d e m Cenadien. Epifcopo & ^Abbate Deciquorum , 

C an.1198. ) 

Cl f m ín j u v e n t a t e f u á b quinquecelef ienf is Ep i f copus 
adeofe m a t u r u m , h o n e f t u m á p r o v i d u m e x h i b u e r i t , 

u t ab Ecclefia R o m a n a m e r u e r i t p a l l i o d e c o r a r i , n o n e ü 
de l e v i c redendum , q u o d p o f t q u a m ad f en i l em c pe rve -
n i t astatem t u r p i t e r abjecer i t j u g u m D o m i n i , f o e t o r e s l i b i -
dinis amplcxando : cumlabes h u j u f t n o d i , q n x n o n n u m -
q u a m i n j u v e n t u t e c o n t r a h i t u r , i n f e n e c í u t e f requent ius 
e x p i e t u r . Q i r s p r s t e rea de f a c i l i crederet , q u o d r i r 
p r ^ d i t u s feient ia l i t e r a r u m , proprias fa lu t i s ob l i tus , ad 
eam pafi lonis i g n o m i n i a m fe conver te re t d , u t c u m p r o -
p r i a nepre a b o m i n a b i l e m perpetrarec ince t tum ? c u m et-
i a m f e c u n d u m fententias e t b n i c o r u m na tura le foedus í n 
ter tales petfonas , n i h i l p e r m i t t a t f a v i c r i m i n i s f u f p i -
ca r i e . L i c e t i g i t u r R e x H u n g a r i s eundem E p i f c o p u m 
nobis per nuncios & li teras de t a l i c r i m i n e d e t u i i f l e t , 
poftulans , u t m a l u m h u j u f m o d i p e r n i c i o f u m e x t e m p l o 
de B u n g a r i c a Ecclefia t o l l e r e m u s : Q^uia tamen e / u s f u g -
g e ñ i o n o n de ca r i t a t i s radice p r o c e d e r é v i d e b a t u r , n o -
l u i m u s aures n o ñ r a s q u a l l ma l ign i s de la t ion ibus i n c l i n a * 
í e . Sed / u t p r o b a r e m u s , íi f p i r i t u s eflet a Deo , A u -
r i e n l i g E p i f c o p o ded imus i n m a n d a t í s , u t p r u d e n -
ter & caute a Coepi fcopis indagare t , u t r u m p r s f a t u m 
E p i f c o p u m erederent t a l i labe re fper fu in . Q u i nobis 
p o f t m o d u m r e f c r i p f e r u n t , q u o d e a m v i r u m honefta: c o n -

v e r f a -

a Temporalis , in ómnibus vet. l ib . ér in vet. compil. h C a y . 
a. eod. t i t . i n } . compilation. c poflq. venit ad fimilem * t a -
tem , &c . d converterit. e v id . I . ut v im. & ibi glojf. & 
Vo¿f. / . de juftit- & tur. í a l . Sed ut preberemus fpiritus, 

fi ejjent ex Deo i títf, %}anuenfi. 

UNED
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ver fa t lonc efle c tedcbat , p e i f o n a m i l l i u s m u l t i p l i c h s r 
co inmendantes 

C A P - X V I . 
J» •, pr» (jno beneficiandofcribitur cum c i a u f i u l A j f i idoneus 

f u t r i t , ncn tinetur pr»l>*ri f* identum , cum idmtut j > r f 
finraatur • 

I d e m « ^ r c h i d i a c , & Prdpojlto M e d h l a n , 
C<t/>. 1200. ) 

DU d u m b A r c h i d í a c . Mect io lan . d í d í m u s i n m a n d a t i s , 
u t C Scholagem a Presby te ro f a n f t i V í í l o r i s ín C í e -

l i c u m e ju fdem E c c l e f i i i c c i p i f a ce r c t , & i n f r a t i c m j e 
i & i n f r A . ' ) Sed P r c s b y t e i m c m o r a t u s A r c h t d i a c o n i de» 
c l inans e x a m e n , a í l e r u i t q u o d n e q u á q u a m fu í f i c i eban t 
duobus Cle r ic i s facultares E c c l c f í x m e m o r a t z , ad j ic icns , 
q u o d p r a d i f t u s C . n o n cra t idoneus ad i l l i u s E c c l c i i x 
b e n e f i c i u m o b t i n e n d u m .• ( & infr» . ) C a u f a m v é b i s d u -
s i m u s c o m m i t t e n d a m i t a , u t ex i l l a c laufu la , f c i l i ee t fi 
jpcrfona f u e r i t i d ó n e a , quat nof txo r e f c r i p t o r e p e r i t u r 
I n f e r t a , e idem S c h o l a r i p r o b a n d i fe i d o n c u m nu l l a necef-
fitas i m p o n a t u r : c u m p r i m a facie p r s f u r a a t i i r idoneus , 
o i i i a l i u d i n c o n t m i u m o l tcnda tur . , 

1 T I T u L u s X X I V , 
D E J U R E J U R A N D O o 

C A P . U 
^ g i pttej} Ad relaxttionem juramenti , cujus tmplerxen* 

tum turphudnem ce-ntlpet ex parte fitfcipieatis d> c¡\X0íid 
iatelteftam , & eft cafas n o t a b ü í s . A b b a s » 

Gregor ius 111. d univerpt Chrif i ianU * 
(*»• 735' ) 

EX a d m l n i í i r a t r o n i s : e ( & ¡ n f r a * ) M a n d a m u s y qua-
tcnus credi tores ad j u r a m e n t a fupar u f u r i s í i b i l ' o l * 
vendis p r s f t i t a , i e lax*nda fab stntrfidii i .afp. #2> E c « 

clcf iaf t ica d i f t r i d l i o n e e o g a t i s . 
C A ? . H . 

iy<>» valer jurarnentum pr/tjiltum a Vré la to de n»» re -
fettndis rebus Ecc le f i* . Vcl fie : furAmento mtticulofo 
fit »bf»ltitii> per Judicem EcclefiaJUcttm . 

Gregor ius in Aegijiro . f 
" f ^ E r v e n i t ad BOS g L a u d i c e n . E p i f c s p u m ab- A - r . C o -

í j T 115116 rebus fu ís f p o ü a t u r m , & j u r a r e c o m p u l f u m i 
q u o d n o n repeteret fie ablata- Gogn i t a i g r t u r c o n t u m e l i a , 
• a lde d o l u i m u s : aflerentes i p f u m E p i f c o p u m nu l l i u s j u r a * 
m e m i v ineu l i s fuper hec po í f c c o n f t r i n g í : q u e m t a m c a 
a b f o l v i m u s , q a i a n e f a n d i í f t m a coa f l i one j u t a v i í . 

C A P . 11 l . 
Non áe \era t , qttl }ur»mtnf i implemento .»*!» fneliujcem* 

mntat , E t n»n adfiring{tur quis ¡uramento a d implendum, 
tjuod \ u r a v i t i J i ab a l i a parte non i m p U t u r , *u}n't fe/pe» 
Mu prabuif ¡ H r a m e n t t t m • 

í d e m Hegi Franceram . 
l I . T ) E r v t n í t b ad n o s : C & ¡ n f r a . * ) N o n e n i m p r o -

¿ p o f í t u m aut p r o m i í í u m i n í ' t i n g i t , q u i i n nveMus 
i l i u d c o m m u t a t . Mee t u c i , ctramfi p r o m i i T u m tou im 
j u r a m e n t o , v c l fidei o b l i g a t i s n e , rn te rpof i t a c o n ^ i t i o n e 
í i r n i a l T e s , aKquatenus t e n c r i s , fi conftat , c u m c o n d i t i o -
n i m i n i m e p a r u i f l e . 

( a ¿tyod tum ')»m pridetn ad partes sAivernla , &e. ) 

a ^4rcbltp',fcop». b E x hae D'ecr. e é t l l g f , qttemlibtt p r / f 
fumi hanum . de cjuo a r t . Prattr* F e L v id . yAlex. c » n f ' i * ! , i n -
t lp. Salvataris in j . xie'untt C vide isinvi'lum . d Induohus 
vetuftijfimit, n»9Hf'. in CMteris- J . habetttr > in uno e&avus 
quod reiiius videtnr . / ^ c capút inordinate et prapeftere 
fequentibus eft prapefitHt» > cum fit e# fec, compil. feijuen' 
t ia ex 1- e Cap. 4. eod, t it . 2 . ctmpil. f a l . ex Regijir* G r e -
£ » r i i . g Cap. 9. eod. t it . in tampil. et pofi Cene. L a t . fub 
^ i l tx . J I I . p . i y . c y . h C a p . i o . e ¥ d tlt, ¡n i . comp.Sed » « • 
tjHt b»c c. dicli v4nt. isiuguft. fe ¡nuen're in re%. B. Gregsri 
Mide £ . T¡i*m. i . a. 83 . a t t . 7 , f f 3. 83. a r t , 'Á- et s*. 

C A P . I V . 
ion , tur f t r m a juramint i feptem capitula eonttntnt , fea 

eundum quam \Hrant Tapa Epi fcof i : fed htdie emnes acci* 
p x n t e , dignitaten, a Pafa.JUfi jurant . tíoc fit Pro f u m m a 
no et dtvijionc . 1 

E . } d c m Petrt Subdiactno . 
u o * N . E p i f c o p u s ab hac hora i n antea fidelis e ro 

fanf to b P e t r o , fanfta:que R o m a n a E e c l e f i a , d o m i -
n o q u e meo Papa C . e j u f q u c fuccefforibus canonice i n -
t r a n t i b u s . N o n ero ñ e q u e c i n c o n f i l i o , n e q u é i n f a f l o , 
u t v i t a m perdat a u t m e m b r u m d , ve l cap ia tu r mala ca-
p t i o n e . C o n í i l i u m , q u o d m í b i au t per fe , aut per l i t e 
ras , aut per n u n c i u m m a n i f e f t a b i t , ad c;us e d a m n u m 
n u J l í panda ra , p a p a t u m f a n f t s R o m á n * E c c l e f i x &t r e » 
gulas l ' an f toxum p a t r u r a a d j u t o r e ro ad de fendendum Sg 
r e t i n e n d u m C fa lvo o rd ine meo ) c o n t r a omnes h o m i n e s , 
Voca tus ad S y n o d u m ven i am : n i f i praspeditus f u e r o c a 
n ó n i c a p r i p c d i t i o n c . L e g a t u m A p o í t . f ed . q u e m c e r t u m 
efle c o g n o v e r o , i n eundo & r e i c u n d o h o n o r i f i c e ccaha • 
b o , Se i n fuis n c c e í l i t a t i b u s a d j u v a b o . L i m í n a A p o f t o l o » 
i u m fingulis annis au t per m e , aut per c e r t u m n u n c i u m 
v i f i t a b o ; n i f i e o i u m abfo lva t f l i c e n t i a . S i c r a c D e u s a d . 
j u v e t , & , l i » c f a n f t a $ fivangelia . 

Non tenetur Ckrieus Epifcopo f m obedlentia \uramenturrs 
praj iare y nlji ratione adminiftratitnis fibi concejfa . 

U r b a n u s Papa . ( 4 « . 2 2 8 . ) 

NU l l u s Ep i f copus Cler icos fuos ( n i f i f o r t e , q u i b u s 
h Eeclcf iaf t icarura r e r u m c o m m i f l a f u e r i t d i f p e t i * 

í a t i o ) fibf j u r a r e e o m p e l l a t . i 
C A Pr V I . / 

S l u i fe ebbligavh ad ttfuras folvtndas i felvrr-t ntn ctgh 
t u r , nifi j u r a v e r i t : q m c a f u cogitur , fed r t é t t i t * 

Alexandc r I I I . Epifcopo Vigilen. ( 4»v n 8 o . 

DEbi to res t ad folvendas u f a r a s , i n q u i b u s fe o b í i -
g a v e t a n t , c o g i n o n debent . Si ve ro de i p f a r u i s 

f o l a t i o n e j u r a v e t i n t , co^endi f u n t d o m i n o reddere j u r a 
r n e n t u m . E t c u t B u f u r z folutas f u e r i n t , credi tores adeas 
xeftituendas f u n t E c c l e f i a ñ i c a fever i ta te C fi n e c e í í e f u e " 
IÍÍ > c o m p e l l e n d í . 

G A P . V I I . 
Debitar, f u i )tsTav'tt creditert nullum gravamin f » p i r r» 

fignorata i n f e r r t , doñee fa lver i t deblturm, n«n audi tur n * 
petens pignui , voltndo compenfare f r u í i w in f o r t t m i fed 
debet prius debitum integralifer f o l v e r t , et demam rem cur» 
fruSUbm inde fereept ís sxpofeire . h . d . & cft cafus n o t a -
b i l i s * 

idexa/íotbemagen-nArchieplfcopo et e]»iSuJfragaffíe!s . 
1. A I> n o f l r a m n o v e t i t i s a u d i e n t i a m p e r v e n i í f e ^ , quod-

j t \ . cura P. q u i b u f d a m homi r r ibus c e r t a m f u m m a m p e -
cuniíE mutua(Tet , q u a f d a m ab eis pof l e í f iones & r e d i t u s 
recepi t j n p i g n o r e , ip fos j ' u r a m e n t i r e l i g ione a d í t r i n -
g e n s , q u o d fupe r i l l i s , d o ñ e e fo lve ren t fibi p e c u n i a m , 
n u l l u m c i g r avamen í n í e r r e n t . L í c e t au tem d e p o f l e í l i o -
n ibus iHi s & r e d i t i b u s n o n d u m f o r t c m , d e d u c í s c x -
penf i s , , icceperrc / y t u t amen , f t a t s r A r c h i e p i f c o p e , 
e u m p t o p t e r hoc e x c o m m u n i c a t i o n i s v i n c u l o a d f t i i n x i -
fti : { et infra . « > Ideoque mandaraus , qua tenus 
recepta a p r x f a t © P. fu f f i c i en t i , c au t ione , qutKÍ v e f t r o 
debeat pare re m a n d a t o , ab fo lva t i s eundem . De indc d e 
b i t ó l e s e j u s , q u i p r x d i f t a s p o f l e í f i o n e s & r e d i t u s c o n 
t r a j u r a m e u í u IB í u b t r a x i f l « d t e u n t u i , fi i t a cft , e o j 

É c c l e -

a Cap. 10. etd. t it . in t* compil. h a l . beato . c diftio , » Í -
que , abefi.d Quid appell. membri v tn ia t , Barto l . in l . i . ff-> 
dtpub. '\ud.\yiutb fed novo jure. C • deferv. fugit. et %9. dift* 
(. fingula . C etrum . f a l , abfolvat. g S n n í i a D t i • h Cap. 
x. eod. t l t . l n i . comp.V Cap, i . eod. t i t . in í , compil. et po/t 
Conc. L a t . f u b ^ i l e x I l h p . l^ . c. ^ . k C . I-eod. t i t - in i . co'np. 
) v id , l . 1. eum no*. C , de j r t d h 'nt.expen.m C o i . Barb. S i ita 
eji . fet-ttnfuram Ecdefui j i i cam n g a t i t . 
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Ecc l e í i a f l i c a c e n í u r a c o ^ a t i s , u t h i c r e f t í t ü a n t , nec Obi 
r r .o le í t ias i n f e r a n t , d o ñ e e c i pecunia p e r í b l v a m r . C u m 
ajiiem ei p e c u n i a m , í i c u t ^ u t a v e r u n c , p e r f o l v e r i n t : vos 
i o f u m ad rel l iruenduEi , q u i c q u i d < d e d ü d i s expenlis ) u l 
t r a f o r t e n i recepiue c o n ñ i t e r i c , i n d ú c e t e Itudeacis : 6c ü 
c ó m m o n i t u s n o n f e c e r i t , M candem excommunicaciom-s 
í e n c e n t i a m redacacis e u n d e m . 

( K Extnde iiebis literas nojirASCogimuf deftinare, prafer-
tim tura Ule , fictit a j f e r i , [orte f u * veltt tjft conten-
tus • 3 

C A P. V I I I -
S i J u r & P t e n t u m ¡>er metum extortvm ferva t i f ü d f t fine 

interitu fa luf i s aterne i , fervan-dum efi • Ecclefia tamen 
R^muna ccnfuevíP a. tali }uramentQ abfolvere . 

I d e m A l e x a n d . lil- Senon. yy4rcbiep,fcc¡9 . 
< an. 1 1 8 0 . ) 

SI vero a ali-quis q u e n q u a m g r a v i í f i m o m e t u fub r e l i -
g ione j u r a m e n t i fuum jus r e l u t a r e c o e g e r i c , i p f u m q u e 

í ibi r e t inuec i t , q u i a nos confu le re v o l u i í t i : an a l tc r c o -
m m , v e l neuter i d habere debeat .• D u x i m u s t i b i t e f p o n -
de-ndum q u o d non c ñ t u t u m , q u e m l i b e t c o n t r a j u r a m e n -
u i m fuum v e n i r c , n i í i tale ü t , q u o d f e r v a t u m v e r g a t i n 
s n t e r i t u m f a l u t í s asterns : nec nos a l i c u i d a r é m a t e r i a m 
v o l u m u s ven iend i c o n t r a j u r a m e n t u m p r o p r i u m , ne a u -
¿ t o r e s p e r j u r i i v i d e a m u r . V e r u m a l i quando i n R o m . E c -
clef . a p l i u i b u s p r a d . n . f a í i t u m eiTe recoJ i tu r , q u o d 
G Í e i i c i . > qui coa(ít;i j n i m f t e r i u , i n Ecclefise a b j u r a r u n t , de 
j u r a m e n t o a b f o l u t í o n i s ^ b e n e f i c i u m m e r u e r u n t , . & ad coer-
cendam i n i q u i r a t e m i o r u m , q u i E c c l e í i a ñ i c o s v i ro s ad 
p r s f t andura i U u d compu le ranc , p e n n i í i i í u n t i n eadem 
Eccle i ia m i n í f t r a r f i . 

C A P . I X . 
Menachi , qui pro debito monaflerii jurant fiare in -oh-

ftagio , ¿7" fidejujfores., qui ¡ u r a v e r u n t crtdlt!)rem irtd-emnem 
fervare t ¡ u r a m e n t a ¡fervare cogttntur . 

I d e m b Sardinenj'ibus EpifccopU . 

EX r e f e r i p t o c , q u o d nobis eft p í ^ f e n t a t a m , i n n o -
t u i t , A b b a t e m T r e m e n , o u m Tet ro fuper fumma 

o d o m i l l i u m f o l i d o r o m t a l l e r c o n v e n i f f e : ( ¿r j . ) Super 
haec p r ^ d i í l u s Abbas . q u o f d a m ex M o n a c h i s oblides d e d i t , 
q u i de obfexvanda conven t ione j u r a v e t u n t , u t ^ i p ^ de f i -
cerent , a l i i M o n a c h i loco e o r u m i n obftagio p o n e y s n t u r . 
I n f u p e r íi fidem d i d i M o n a c h i non f e r v a r e n t , Abbas de-
d i t e idem V . <¿ & ejus u x o r e m ü d e j u f l o r e s : q u i fimiliter 
í i d e m p n ñ i t i í T e d i c u n t u r . Ideoque mandanuis , qua te-
nus t a m A b b a t e m , q n a m e M o n a c l j o s , quam. V . & u x o -
xem ip í ius monere c u r e t i s , u t l i c u t j u r a r u n t , eandem 
c o n v e n t í o n e m fac ian t a d i m p l e r i , a l i o q u i n A b b a t i 6c M o 
nachis i n g t e í T u m in t e rd i ca t i s Ecc le f i a . : & i n t é r r a p r s -
i 'at i V . & Hxoris e j u f d t m , u fque ad d i g n a m f a t i s f a d i o -
nem , inh ibea t i s d i v i n a officia c e l e b r á r i . 

C A P . X . 
Per\utus efi & a.h Ecclefia removendm , qui non necejfata,-

te , fed voluntate venit contra l icitum ¡urarnentttm . 
I d í m Lundon* & Vigorieu. Epifcopis. 

Q Ua: re l am f -K- C a n o n i c i L Í n c o n i e n . a c c e p i m u s , q u o d 
c u m V . Cle r icus ei d ú o s b i fan t ios nomine E c c l e í i s 
de ftatera fe a n n u a t i m í b l u t u r u m , i n t e r p o í i t o f a c r a -

m e n t o firmaílet, per b i e n n i u m ab h u j u f n i o d i p e n í i o n i s í b -
Jut ione c e í l a v i t . Q u o n i a m i g i t u r n o n m e r e n t u r E c c i e í í a s r é 
gete , q u i f u n t r i i m i n c . p e r j u r i i i r r e t i t i , m a n d a m u s , qua te -
nus l i vob í s c o n i t i t e r i t m e m o r a t u m V . c o n t r a j u r a m e n t u m 
l u a m r o n n e c e í f i t a t e , fed v o l ú n t a t e , ab e j u í d e m p e n f i o -

a C a p . ^ . e e d . t i t . in 1. cooipil. ¿r pofiConc. p. 17. c. I . vide 
c. ad audier.tiam,fui>ta . b Sa.rdi>i.ir Cabilon. Ep i f c . C Cap. 
ú. tod. t i t . in t.-etmfHipf pefi conc. L a t . f u b ^ i lexad . U I . p. 
j y . c . J . d t l - O . a l . N . e in antiq. erMonachos. f Cap. 7. eed. 
l i t . in I . comp'& poft Cene. L a t . fub ^Alexand. I l I . p a T t . l - ¡ . 

c .S . Vide Corfet. fing. 93. . ' i f . £ . in verbo SmpJvteata . 
J i u . Csnon. Tcní .i.í. 

r i s f o l u t i o n e a celTafle , i p f u m a p í x T c r i p t a E c c l e í l a re» 
moventes , eam p r z f a t o B.. ref t i tuere l u i n i m e d i t í e t a t i s " . 

C A P . X I . 
Si prafentatus j»r i* í prafentanti de antiquo cenfu <»«-

gendo, V pofiea contrarium j u r a r infiituenti , -valet fecun.' 
dttm & nen primum , tamen ai> Ecclefia removetur , 

L u c i u s I I I . Ncrvicen. Ep ¡feopo ( an.n.%i. ) 

TU a nos d u x i t fraternicas b confulendos , c u i flan-
d u m í i t j u r a m e n t o , c u m C l e t i c o s R e l i g i o í i j u r i s j u r a n -

d i r e l i g i o n e c o n f t i i n g u n t ad m a j o r e m folleo penfionem f o l -
vendara ve l p r a f t a n d u m a l i q u i d benefici i , p r ^ t c t fo l i cam 
penl ionera : c u m au tem i n í t i t u u n t u r ab E p i f c o p i s , j u r a n t , 
q u o d a n t i q u a m penf ionem & f o l i t a m non a u g e b u n t . Tuac 
i g i t u r c o n f u l t . b r e v i t e t c r c í p o n d e m u s , q u o d c u m poftet ius 
j u í a m e n t u m ra t ione 6c t a t e r a n e n f i C o n c i l i i d a u í l o r i t a t e 
j u v e t u t , p r i m o p r a j j u d i c a t , q u o d de c u p i d i t a t e p r o c e f l i f . 
C s t e r u m j u ñ u m eft , u t C l e r i c i p r o p e r j u r i o , q u o d v i ra re 
non p o f l u t u , ab E c c l e í i i s perpetuo e x c l u d a o t u r . 

C A P . X M -
EpLfcopi de perjurio g r a v i n s , quam ali i funt f - u n i e K d t 

h . d . 
U t b a n u s I I I . ̂ 4rch¡ep¡fc. P i f a n . ( í t w . n í í - ) _ 

CU m e q u í d a m . ( . & } , o t ) C o n f u í 1.1. r . q u o d i n E -
p i f e o p o s , q u i f u u m t r&nfgre í f i f u n t j u r a m e n t u m , 

eí t t a n t o g rav ius v i n d í c a n d u m , q u a n t o m a j o r í p r a c e m i » 
nent d i g m t a t é , 6c e o r u m c x e m p l o fac i l ius a l i i p o t e t u n t 
ad í i m i í i a p r o v o c a r i . 

( ot Epifcopi Sard in ia , ficut nshis efi ese tua parte prope' 
fitum , quibufdam pecuniam , ficut ienebantur , ¡urament t 
a d f i r i ü i , non folverint : í?" qaidam Epifcopus ipfius te rr# 
in die dedicationis Ecclefia ardines , cu->n dies Ule ad é s e 
infiitutus non fueri t fCelebraverit: et quídam etiarn )ura~ 
vetunf aliquando , quodfratri vel f a r o r i . p a t r i aut rnatr i 
hqui non debeant , aut quodlíbet eis fubfidiuin minifirare , 
a nobis quid de hu)ufmodi faciendum fit, tua f. requif iv i t« 
Nos ig i tur . ) 

I l l ic i tum efi juramentum d e non prektndo fnbfidltim c o n -
}unfto. h . d . 

i . l i l i ve ro / , q u i j u r a n t non l o q u í p a t r i ve l m a t r i » 
f o r o r i v e l f r a w i , aut eis human i t a t i s f i í b í i d i u m non e x h i -
bere : a b f o l v e n d i f u n t ab i l l i u s - o b f e r v a n t i a j u r a m e n t i , c u m 
i l l i c i t u m f u , Se c o n t r a r f u m r a t i o n i : i n j u n í t a ramen eis de 
h ^ c , q u o d male j u r a v e r a n t , poenitentia c o n i p e t e n r i . 

C A P . X I I I . 
Non valet y m a m e n t u m Monachi e l a u f t r u n r abjuraiPtit .% -et 

fihi de hoc gravis p o e n i t e n t i a i m p o n i t u r , 
I d e m . 

SI - c u í ^ e x l i t e r i s tuse d i f e rc t io r i i s c o g n o v í m u s , R . P r i o r 
monaf t e r i i t u i , i r a c u n d j í E calore fuccenfus j u r a m e n t o 

fitmavit, q u o d i n c lauf t ro e j u f d e m m o n a f t e r i i , q u o fe v i n 
c u l o p r o f e l í i o n i s a d f t r i n x i t , n o n eflet c u m G- M o n a c h o u k e -
r i u s m o r a t u r u s : ( ef. j . « 3 R e f p o n d e m u s , q u o d non l i c u i t 
M o n a c h o f u p r a d i f t o t e m e r a r i u m h í u r a m e n t u m f a c e r é , m á 
x i m e c u m fidem p r o f e í f i o n i s f r a n g e r e t , 6c ftabilitatis Cua: 
p r o p o f i t u m evacuaret_. Ideoque c i r ca e u m tua f o l i c i t u d o 
p r o v i d e a t , q u o d t a l i s e i poenitentia i n j u n g a t u r , uc al ius q u i -
l ibe t exemplo ejus d e t e r r i t u s , - l i m i l e , a l i q u i d f a c e r é p e r t i -
m e f c a t : ipfe ve ro i n c lauf t ro , , q u o d l i c i t e ab ju ra re non p o -
t u í t , c u m ftabrlitateperpetua f u a m poeni ten t iam e x e q u á t u r . 

C a ghurent i ergo t ib i , quid' fuper hoc circa eundem M i n a " 
chum fit agendum . ) 

e A p. x i y. 
Vafa l lus , qui ¡urav' i t Vralato , fuccejforibus jurare non 

cogitur • 
C t e -

a cejfare . fe Cap • i . eod. t i t . in a. comp. c taliter . d Conc. 
L a t . f u b ^Alexand. I I I . (. 7• $.prohibtmus • Habes infr. de cenf, 
c . prohibemus. e Cap. n . e o d . t i t . in I . comp. { Vide Sotum lib. 

' eod. t it . in 2. comp- h 7. de jufl .et j u r . q . i . a r t 
Vide B. Thom. a. 2. 89 
j w e q- t i arf., 7, 

a r t 
f . S 
7 et Sot, l , 8. de jujt . es 

K 
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Decret. Greg. Lib . I I . T i t . X X í V . 

Clemens I I I . VV. n -Regi S t c i U * . ( a n . i i s o . ) 

VEritatis b árnica í implicuas: C '"/"»• ct ) Kefpon-
demus, ut hs i cdcs t a i , q.u nobis vel alicui luccef-

forum nottrorum juravetint , alus jurare minune compcl-
lantur: catholicís tamen fucccílonbus noltris , qui j:ro 
tcmpoxe fuerint, homagü c , & fiddiracis puritatcm , ni-
hilominus ac ü jnraíTcnc, oipni tempere teneaocuxabfque 
tersiverfatione aliqua fideliter obfervare . 

i ct Nu.'lis verbtrum f a l l a c i i i , nullis appetlt amb'guita-
tum m-volucrii offufeori. Eapropter, fili charl/fime in Do
mino, auditú qmd in magnitudinis tu* prníeutia. qH*fi\t¡ 
mota fuerIt , utrura ex tenate noftri referipti colligeretur, 
qu«d ftnguli tuorum haredum Jingulii no/iris iaccejfaribus 
/idelttatis pmflare debeant t r dominii ¡uraraentur» ( Inte l -
ie t ía etlam exfrtjfione val expofitione d i l . fil. n. ^A. tit, 
S. crucis in H>erufalcm & P. t i tn l i S \ L a u r e n t i i i n I X a m a ' 
fa Vresbyterorum Carden, fed- iSÍpojíol, Leg , qua a d nos 
f u i t f u i figiUorum fuorum tejii/icatione tranjmljfa : a fana. 
i n t e l l t ü a eorum noiumus aliquatenus diffentire , Sereuitati 
regia duximus intimandum , q u » d cum intent i» noftra »»» 

J i t , u t intolerai/ile tibi fit tuifque heredibuí ¡mpanere , 
taliter in ioc articulo t ib i . > 

C A P . X V . 
juramento per metum txtotto Ecciejta folet ahfolvere t 

& ejus tranfgrejforetut peceantes mortaliter non puniuntur . 
Coeleftihus 1ÍI. d Srudujlenfi Epifco¡¡o. 

i an. ll'>4. > 

VErum e in ea quaeftione , qus quinto loco ponitur, 
an afacranienti vinculo abfolvantur , qui iítud invi-

ti pro vita & rebus fervandis fecerunt: nihil aJiuxi aibi-
tramur, quam quod anteceflbres norin Roin. pont. arbi-
ttati fuifle rofeuntur, qui tales a juramenti nexibus ab-
folvetunt. Caterum ut agatur confultius , & aufetatut 
materia pejerandi / , non eis ita expreíle dicatur, ut j u 
ramenta non f^vent: fed fi non ea attenderint , non ob 
hoc funt ranquam pro pnortali crimine puniendi-

C A ' V P . X V I . 
S i es, cujus mandato Jlare j u r a v i , aliqutd m i h i p r e c i p i t 

contra jurannntum per me prius l i c i t e faStunty i l l u d fer* 
•vare non ttnror . h. d. inhíErendo veibis IÍ^TÍE , 

Innocentius I I I . g. H - & S . & M . c iv ibut 
Venetis • 

VEniens h ad prsfentiam noftram A . nobis expofuit, 
quod olim cum M. Maurien. i alternatim convida 

infexendo certarit : propter quod cum graves inimicitias 
incunifler, quidam , qui partis utriufque amarores ex» 
titerant , fuggeflerurt praedido A. ut in fatisíaftione in-

'juiiarum veftro juraret obedire manaato . Cumqueidemk 
non crederct íe tale quid commififie , propter quodei a l i -
quod grave deberet imponi , juramentumque illud fub. 
lali ccníidemia prxftitiflet, i^íiíub jurament! debito pras-
cepifiis , ut r.unquam curiam Ducis intraret , niü cum 
omnes per edidum ipílus generaliter ad curiam vocaien-
tur: C ^ j ' O t ) Verum quia idem A. qui diíii Ducis eft 
Confiliarius in jure fuo multis E.cclefu's, quarum eíi 
Advécatus j ex prcni'fíb tenerur adelle , nequáquam ta-
llier (iiraviflct , fi niardamn: illud fibi contrarium ptCE-
ícivillct ? noveruis ros Patriare ha: Qranden. mandali'c , 
ut íi mandatum prior; ;ütamenro licite tá£ío repugnet , 
ipfum auftoritate roüra denunciet. non fcrvaniium • / 

( a ^Aut n ' i f i per nobilem •virum / ? . Comitem (? H ' M a u -
tocen, q u i ai/entes ejfe duuntur , ipfum contingerei r t l a -

t u r i • 

a a l .Gui le lmo . b Cap. s, eoi. t i t . 'm í-eompil. C a l . h o ' 
minii & Jidehtatis puritatem , & c . d aU Brumenf. vlrchie-
pife. e Pars c. cum non ab homine. fup% de jud. ér c>6. eod* 
t í t - i n 2 . compil. f perjurandi . g Henrico Vitali £r Leonardo 
Marco Maurin . h C a p . i . eod.t i t . in 2 . comp. i Mauricen. k 
Cumque idem ^4. non tredens fe tale > <&c, 1 ¡¡bfervandum > 

C A P . X V I T -
Q u i juravtt Ecclefiam'defendere , ¿r requ'fitus fine juffa 

caufa recujat , perjurus efl , nec eum defendit appellatia, 

B l á t n i maglfiro ^ ^ o ü i n a r i . ( ««. r a o í . ) 
Revi icilciratus » es ^u^ftierre, utrum ille, qui jura 

alicujus Ecclcfis fetvate ae pro poíle defenderé jura
mento tenetur: fi neceffitate imtnir.ente fuper hoc fub 
juramemi debito requiütus duxerit appellandum/sperju-
xü teatum incurrar. Relpondemus, quod in hoc artiCu. 
lo appellantem , perjurio talis appelj. non exrufat , ima 
( nili difficultas exiítat . propter quam requifitus non pof-
bt Eccklia: fubvenire) culpa perpirii potius irretitur. 

C A P. X V I I I . 
J u r a n s feienter i l l icitum , non indiget abfolutlone , / « i 

tenetur illud non obfervare . S i vero i u r a v í t ignoranter t 
debet illud obfervare , fi aliquo licito modo eft obfervabl-
le . Si autem j u r a v i t licitum , quod putabat i l l ic itum , de
bet obfervare iuramentum ,. fed de animo d e p r á v a l o aget 
foenitentiam . 

Idem llluftri Regí *Aragoni&. { a n . 120$. ) 

OUanto perlonam b tuam Í < & infra,. ce ) Quídam 
Conliliarii tui ( irao potius deceptores ) tuumani-
mum induxerunt, ut juraresirrequifito aflenfu po-

puli ,t ífquead certaHi tempus patris tui confervare mone- • 
tam, qus tamen circa mortcm ejus faerat legitimo pon
dere deíraudata. Cum autem adeo fit diminuta & mino-
ris valoris eft'eáta , quod grave propter hoc fcandalumin 
populo generatur, tu quod egeras e indvfcrete cupions re
vocare , ac necellitati-populi fatisfacere , ab obfervatio» 
ne juramemi prididi poítulafti fuppliciter a nobis abfol-
vi • Super quo diligens indagator potuiffci facile intueri , 
quod non tam erat abfolutio neceíSjtia, quam interprp-
tatio requitenda; quoniamcum juramentum fecílti ^ o -
netatn aut falfarn , aut legicimam eíle credebas . Si fal-
fam, juramentum fuilTet illicitum » & nuílatenus obfer-
vandum, & pro eoefíet ribi poeniteotiaminjungenda :cuin 
juramentum non , ut eífet iniquitatis vinculum , fueric 
inftitutum . Si vero legitimam efle credebas, juramentun* 
licitum fuit Se ufquequaque fervandurn. Et utirrepren-
fihiliter obí'etvetur» coníuiimus & mandamus, ut repro
bara monera, qus a legitimo pondere fuerat defraudata » 
alia fub nomine patris tui moncta cudatur, quam adie-
gjjimum pondus reducás , fecundumeum ftatum , quem 
tempore patris tui habuit meliorem , ita quod antiqua 
moneta , qux ab illo ftatu falfata non fuerat, carnea pa-
riter expendatur : per-quód & difpendium vitari poterir, 

juramentum fervari. Veruntamen íi monetam ipfam 
in pra:ltatíone jutamenti credebas a legitimo pondere di-
minutam, 6c tua fuper hoc confeientia te remordeat , 
tuum humilíter confitéis peccatum, & fatisfa¿lionem|in-
junñam tibi pro illicito juramento tfudeas adimplere. 

( « Inter aliit^Chriftianos Principes fincerlori cbaritate 
diUgimus, tanto Serenitatl Regia diligeatlori. folicitudine 
•volumus pracavere., nequidei , quod ahfl f^immineat •, quod. 
v e l in periculum anirna tua , aut detfimentum térra v a 
le at redundare, E t tenore fiquid'm literarum tuarum (T 
plurium P r a l a t o r u m , nec non & aliorum multorum in r e -
gno tuo confiflentium nobis ¡nnotul t , quod adverjus in imi-
ces Chrift ianitat is , quí pe* magnitudine f u á potenti* ter-
ram Hifpania tune temporis oceupabant , in auxi l ium cha-
t i g m in Chrifto fil. n. regís Caftella illuftris , cum a r m a -
tot.um multitudine feftinare . > 

C A P . X I X . 
Non valet juramentum praftitHm in prajndicinm juris 

f u p e r i o r i s r ^ 

S a Cap. 2 . eod. tlf. in 2 . compilatlone . b Caf.4-- ">d. 
j . cempilat. c In Cod, £«rí>at . egetas. indi/cretf , d'fcrett 
fupiens firc. 
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De Jurejurando . -94 
I d e m Confultbus & ptpulo a Tudert 'no. 

C an . 1^04. ) 

VEnientes b ad fed . A p o l i o l . Confules v e í t t o s fuper 
his ) q u s ad nos de vobis f i p i u s i c f e r u n t u r , 6 c c o m -

monere c u r a v i m u s , & a l i q u a n t u l u m afpere e o n v e n i r e . 
C u m e n i m 6c appe l la t ion ibus i n t e r p o f í t i s a l A p o f t . f ed . 
t eneamini I m m i l i t e r , & devoce defcrre , c u m Se leges 
c t i a m feculares poft f en ten t i am b e n e í i c i u m a p p e l l a t í o n i s 
non dsnegent agg rava t i s ) vos fententias appel lat ione l u l -
penfas execu t ion i mandat i s . V e r u m iidem_ Confules n o « 
bis exponere c u r a v e r u n t » q a o d c u m a l i q u i v e f t r u m v o -
c a n t u r ad o f f i c i u m confula tus firmant p r o p n o f a c r a m e n -
t o , q u o d fuper m u t u i s & plagiarns f e c u n d u m v e l t r s e l -
V i t a » c o n f u e t a d i s e m j u d i c a b u n t , & m t r a 28. d i e s , q u x 
i u d i t a v e r u n t , e x e q u e n t u r . U n d e fa ivo h u j u f m o d i j u r a 
m e n t o vos n o n poíTe fuper his appe l la t iombus d e í c r r e d i -
cebant . Q u i a vero n o n m i n u s Judices f e c u n d u m leges , 
q u a m Confules v e f t t i f e c u n d u m confue t ad inem v e t t r s c ivfe 
taris j ud i ca re j u r a r u n t : & ideo ficut Judices con t ra leges, 
l i e 8c Confules vef t r i c o n t r a c o n f u e t u d í n e m poíTent c f u b -
d i to s aggrava ie mandamus , quatenus appe l l a t ion ibus 
ad nos i n t e r p o í l t i s , deferatis , c u m p r s d i f t u m ^ j u r a -
m e n t u m vos excufarc non poí f i t , ta q u o debet i n t e l h -
g i jus fupe r io r i s excep tum . C u m ergo p o f i q u a m 
S. l a t o r p r x f e n t í u m ad fed . A p o f t . a fentenuis G . 

J u d i é i s í i p p e l l a v i t , f en t en t i am í p f a m d u x e r i t i s execu t ion i 
m a n d a n d a m , i n p o í l e f f i o n e m r e r u m , de qu ibus quasft:o 
ve r t eba tu r , a p p e l l a n t i s a d v e r f a r i u m i n d u c e n t e s : v o l u m u s 
& m a n d a m u s , u t po í f e f f i onem i p f a m ref t i tua t is e idem : 
aJioquin n o v e t i t i s nos E p i f c o p o N u c e r i n o á mandafl'e , u t 
vos ad i d Ecc le f . cenf. c o m p e l l a t . 

C A P. X X . 
J u r a n s ufuras non remeteré, fotefi juramento non obftan' 

$e ex nona caufa refttere . h- d . f e c u n d u m i n t e l l e f t u m 
n o t a b i l i o r e m . 

I d e m Pifa.no ^ r c h l e f í f c o p o , i a n . 1 2 0 5 . ) 
I I . A D n o f t r a m e n o v e r í s a u d i e n t i a m p e r v e n i í l e , q u o d 

c u m 1. 8c G- Petro ufuras non m ó d i c a s p e r l o l -
T i f l e n t , j u r a m e n t o firmavetunt; q a o d nec per fe , nec 
per a l i u m p r ^ d i t t a s ufuras r epe te ren t , v e l apud E c c l e -
l i a f t i c u m Jud i cem , fed c t i a m fecularem fuper h is depo-
r e r e n t q u a s ñ i o n e m . C u m q u e c r e d i t o r c o n d i d e r i t tefta-
m e n t u m fuis piaccepit hasredibus , u t ó m n i b u s , q u i p r o -
barent fe dedi íTe ufuras e idem , ipfas ei ref t i tuere p r o -
c u r a r e n t . U n d e c u m pra jd id l i I . 8c H . ufuras repetere 
n o n a t ten ten t p r o p t e r h u j u f m o d i j u r a m e n t u m , 8c h e r e 
des p r x d i f t i P. eis neg l igan t f a t i s í a c e r c de u f u r i s : M a n 
damus , quatenus f n b poena e x c o m m u n i c a t i o n i s pub l i ce 
i n Ecclefia p r o p o n i fac ias , ve] p roponas , u t q u i fuper 
h o c n o v e r i n t v e r i t a t e m , p rocedant ad t e f t i m o n i u m p r o -
f e t e n d u m : 8c l i per d i f t a t e f t i u m vel alia documenta t i » , 
b i c o n f t i t e r i t , de p r x m i í i i s , haredes i l l i u s , u t ufuras , 

quas a p r a d i í í i s p a t e r ^ e o r u m a c c e p í t , l e f t i t u a n t u n i v e r -
í a s , E c c l e í i a f t i c a cenfura compellas . 

C A P . X X I . 
Juramentum genéra le debet i ta intelligt , fi fierl poteft , 

ut non obviet ) u r ¡ , alias tanquam temerarium non abligat 
contra juris obftrvantiam . 

I d e m . Napolitano lArchiepifcopo * ( a n . n o S . ) 
I I I . A D no f t r am / nover i s aud i en t i am p e r v e n i í T e , 

J T A . q u o d a te q u a í i per ex to r f i one ip tale f u i t p r x ñ i -
t u m j u r a m e n t u m , q u o d i n o m n i caufa deberes o r d i n e m 
j u d i c i a t i u m obfervare . V e r u m q u o n i a m f e c u n d u m t r a -
di t iones c a n ó n i c a s maci i íe f ta aecufat ione n o n ind igen t £ : 

a aUTrident lno .hC.%. eod. t i t . i n * . comp. uide Guid. Pap. 
hic . c poffunt. á Rocentlno .e Cap. 6 . eod. t i t . in 3. comftl. 
Vide R . T b o m . i . l . q . - ; * . a r t - i - o- Sotum ¡ib 6 . de juf i . & j u r . 
é j . l . a r t . 4 - í C - J . e ó d . t l t l in y-comp. g V ide l , fi vero §. <}!tt 

f r » re í . ff. aui fat i fdar . co£ C r j e g . i . ^ B a r t . .Jf. de gttrtis . 

nec i n eis eft o rdo lud í c i a r in s " ! o b f e r v a n d u s , q u i debet í n 
a l i i s o b f e r v a r i ; nec t a quando l u b p r x m i f l o tenore j u -
r a í t i , habebas i n m e n t e , ut propterea venires c o n t r a ca
n ó n i c a s fanftiones , a ü o q u i n non j u r a m e n t u m , fed p e r ) a -
r i u m pot ius e x t í t i í í e t , nec elTet a l i q u a ra t ione f e r v a n d u m . 
N o s j u r a m e n t u m t u u m benignius i n t e r p r e t a r i volentes , 
i t a q u o d confonet canonic is i n f t i t u t i s , f r a t . t . a u f t o r i t a t e 
p r z f e n t i u m i n t i m a m u s , q u o d i n manifeft is & n o t o r i i s 
r a t i one j u r a m e n t i p r a n m í i i non c r e d i m u s te tener i fer -
vare f a b t i ü t a t e m o rd in i s j u d i c a r i i , q u a m ín his non f e r -
v a r i per o n i n i a ipfa j u r i s r a t i o pof tu la t 8c r e q u i r i t . U n 
de v i d e b i t u r f u b t i l í t e t i n t u e n d i de o rd ine j u d i c i o r u m p r o 
c e d e r é , u t i n pranmiffis non per o m n i a o r d o j u d i c i a r i u s 
o b f e r v e t u r . Q u a n q u a m 8c f e c u n d u m a p p t o b a t u m ip t e l l e -
(ftum r e ñ e p o í ü t i n r e l l í g i , q u o d j u r a f t i , u t i n ó m n i b u s 
caulis o r d i n e m j u d í c a r i u m obfe rvare , i n i l l i s v ide l ice t , 
i n q u i b u s eft o rdo j u d i c i a r i u s obfervandus • Sic e rgo fa-
ciens Sc ju^rament i t e n o r e m f e r v a b i s , 8c znf t i tuta c a n ó n i 
ca non oml t t f ens . . 

C A P. X X I I . 
S i unum juramentum uni á e b i t u m a l t er í pmfiatur , i l -

licitum e j i i ¿r eo non ebjtante , cui debetur , praftandum 
eft , ' 

I d e m J u d i c i Carolitano . a 

EA te <t c r e d i m u s d i f c re t ione v i g e r e , u t in te l l igas per / 
t e i p f u m , q u o d onus non r e m i t t i t u r , fed auge tur 

c u m c u i q u a m i m p r o v i d e i o l v i t u r , q u o d a l i i ex deb i to 
eft p r x f t a n d u m . Sane c u m A r c h i e p i f c o p a s T u r t i t a n u s a 
te nomine c nof t ro j u r a m e n t u m í i d e l i r a t i s C ficut a nobis 
m a n d a t u m acceperat ( exegiflet , i l l u d exhibere i n cjus 
man ibus d i f t a l i f t i , a í l e t c n s , q u o d P í f a n o A r c h i e p i -
feopo f a lvo A p o ñ o l í c a e fedis honore h u j u f m o d i p r s f t i t e -
las j u r a m e n t u m . C u m i g i t u r nob i s 8c E c d e f i x R o m a -
n s fidelitatem f a c e r é t enear i s , íí p r í f t i t u m j u r a m e n t u m 
ei , q u o d a te nobis t a n q u a m d e b i t u m eft pr jef tandum , 
c o n t r a t i u m r epu t e s , i l l i c i t u m j u d i c a b i s : 8c i l h c i t o non 
obftanre , q u o d l i c i t e , i m o ex d e b i t o p e t i t u r , exhibebis ; 
v e l íí p r a e í l i r u m praeftando c o n t r a r i u m n o n ex i í i i t , i l l u d 
fine d i f f i c u k a r e p rx f tab i s . 

C C P. X X I 11. 
JQui J a r a v i t fiare mandato alicujus , non tenetur parere, 

Jl praeidit i l l i c i t a , ut quod filiunt exhieredet , vel uxorem 
abjuret . y * 

^-^, I d e m d lAlatrlno Epifcopo t an , 1 i c q . ') 

QU i n t a v a l l i s e n o ñ t i s au r ibus i n t i m a v i t , q u o d p r o o f -
fenfa , q u a m filias i p í i u s aliis m u l i e r i b u s i r r o g a r u n t , 

' q u o d e a r u m m a n d a t o p a r e r e t , p r ^ f t i t i t j u r a m e n t u m : 
quae tale i l l i l u b deb i to j u r a m e n t i dedere m a n d a t u m : 
q u o d fi quahdo filii / a u t m x o r i l i i u s a l i q u o d f a f t u m v e l 
V e r b u m c o n t u m e l i o f u m m u l i e r i b u s i l l i s o b j i c e r e n t , i d e m 

g ü i l a s 8c filios e x h x r e d a r e t , 8c ad fe p r o p r i a m removerer 
u x o r e m . Q u o c i r c a mandamus , q u a t e n u í c u m l i c i t u m f u é r i t 
j u r a m e n t u m , fed m a n d a t u m i l l i c i t u m , p r x d i é l i s , u t r e -
vocent m a n d a t u m i l l u d , i n j u n g a s , a ü o q u i n e u m ad m a n 
d a n o b f e r v a t i o n e m i l l i u s denuncies t e n e r i . 

G A P. X X I V . 
E x caufa levi é" temeraria conjures etiam quoad t/í-un^, 

& mutuam cohaj/itaticnem, fe ¡ e p d r a r e n o n pojfunt, etiam 
cum juramenti interpojitione • 

I d e m ^Archiepifc. Tarracon» Can* IÍO6. ) 

TU a nos d u x i t ^ f ra terni ta tes confulendo , q u i t i b í f u ^ 
per hoc í i t f ac i endum, q u o d B- 8c A . a u x o r e ejus ad i n -

v i c e m j u r a v e t u n t , fe n u n q u a m m u t u o p e t i r u r o s : í d e m 
ve ro nunc repet i r i l l a m i n í t a n t e r : ea e c o m r a r i o a í f i r m a n t e 

q u o d 

a ^Al. í ^ a r f a l i t i n . b Cap.%. eod. t l t . in J.comp. c nomine 
Eccleñ.: . d Satatrino . e € . 9 . eod. t i t . in J.comp.Vid. Bald. 
in ^Authen. generaliter . C . de Epi¡c . & Cler. f / ¡ l ia . g C a p . 
10. ead. tit . in 3- comp. Vid. Sot. lib- 4, fenttnt. d l j i . 22. 
5. l . a r t . 3. 
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191 Decret. Gregor. Llb. I I . T i t . X X I V . 2 9<5 

q u o d pr ius fe faceret o Sarraccnatn , q u a m r e d u e t ad 
e « m : < & ) . ? . ) Nos í g i t u i f rasern i ta t i tua: i c fponden -
t e s , mandamus , quatenus uc rumque ad c o n n n e n t i a m 
^ i v a n d a m moneas & inducas : q u a m fi p r o m m e r e v o -
l u e r i n t & f e r v a r e , u t i u m q u e d i m i t í a s fine a l io c o m m o -
i a i i : a l i o q u i n ü v ix no lu<r i r con t inere , t a i l l a i n u t r e -
v e r t a t u r ad i p f u m , & t anquam u x o r c u í n v i r o m o r e t u r , 
pe r excommunica t i on i s f c n t e n t i a m appel l . xetn. c o m p e l -
Jas : c u m Sc t e m e r a r i a m f u e r i t k u j u f m o d i ^u ramen-
t u m , & a d u k e r i u m u t r i o q u e fíe c o m m i i T u m . 

C a Sed adttlterturn cui adhfifit , foftqutm tecejpt ab eo , 
libenter dimittcret , & cafiitafsm fnv t i t t ere t , & I M a r e t . ) 

C A Í . X X V . 
Js qu\ j u r a v i t cum muliere contrahere, fropter f ^ e r v t ' 

tihntem fotnicationtm , -vtl deformisntem , tam repelltre 
f» t* f l i propter frtcedentem ntn * h . d . 

I d e m ¿ Genuen. ^rchiepifcopo . f a » . 1207. ) » 

QU e m a d m o d u m c fi v i r m u l i e r i l u r a l l e t , q u a n d o c o n -
t w x i t c u m i l l a , q u o d e a m - feroper p r o l e g i t i m a u x o r e 

"•teneretj.pro fo rn i ca t ione , q u a m m u l i e r antea c o m m v f i l -
f e t > n o n p o í f e t cam d i m i t t e r e : fed p í o f o r n i c a t i o n e , 
q n a m pofiea p e r p e t r a r e t , eam d i m i t t e r e p o f l e t , non o b 
l a n t e h u j t t f m o d i d j u r a m e n t o , q u o a i a m i n eo ta l i s era't 
í u b i n t e l l i g e n d a c o n d i t i o , fi v ide l i ce t í n legem il la- c s n j u -
g i i non peeca re t . I t a í i quis j u r a v e r i t fe d u í l u r u m a l i -
q u a m i n u x o r e m , non poteft ei f o r n i c a t i o n e m opponere 
p r s c e d e n t e m , fed fub fequen tem , Ht i l l a m non duca t m 
c o n j u g e m : q u i a i n i l l o j u r a m e n t o ta l is d í b e t c o n d i t i o 
f u b í n r e l l i g i , fi v ide l ice t Mía c o n t r a r e g u l a m d e f p o r f a t i o -
n is n o n v e n e r i t . 

A l i o q o i n fi p e ñ h u j u f m o d i j u r a m e n t u m p u b l i c a mere-
t r i x í i e x c t ^ i e n e s e t i i r eam ducece i n uxo re ru ; q u o d eft 
p r o r f u s o h f u r d u m . N a m fi p o ñ c o n t r a í í u m e o n j u g i u m 
v i r p r o p t e r f o r n i c a t i o n c m , l i c i t e p o t e l i u x o r e m a í u a c o -

hab i t a t i one d i m i t t e r e : longe f o r t i a s ante e o n j u g i u m ccle-
b r a m m p r o p t e r c i n d e m caufam fponfus l i c i t e p o t e í t i n 
í u a m coJ iab i t a t ionem non a á m i t t e r e f p o n f a m : qu ia t u r » 
p iu s e j i c i t u r , quam n o n a d m i t t i t u r horpes e . U o n o h ' 
l i an t e ín a l t o r u i r ® cafu v i n c u l o j u i a m e n t i , q u o d q n i d e m 
p r o p t e r i u b i n t e l l i g e n d a m c o n d i t i o n e m efi t a l e , u t is^ q u i 
) u r a v i t ^ ad u t r u m q u e fine t r a n f g r e í í i o n e fe po í í i t habexe . 
Q u o d fi poft h u j u f m o d i j u r a m e r i t u m m u l i c r fieret non 
f o í a r n leprofa , fed e t i am p a r a l y t í c a , v e l o c u l o s , ve l na-
f u m a m k t e r e t , ve l q u i c q u a m ei t u r p i n s e v e n i x e t : f i u n -
q-aid v i r t ene re tu r eam duccre i n u x o r e m ? p r o f e s o d u -
¿ \ ¿ m n o n p o í í e t d i m i t i e r e . Sed n u n q u i d non duftarrr ad-
m i rtere t enere tur ?• q u a m v i s int-erdum c o n t r a f t u m n o n 
d i r i m a t - , q u o d i m p e d i r cont rahendunv . 

S ¡ i j lr jurAvl f r,on aecufare uxorem r temerarlum ejl tn* 
ramenfum : fed fi f fedal i fer de adulterio hoc j u r a v i t r dc~ 
nunclare piperir , fed aecufare non dsbet , 

I l l u d au t em j - u r a m e n t u m eft proeuldub-io temerar iu-m , 
fi v i l j u r e r u x o r i , quod eam fu per n u l l o c r i m i n e aecu-
í a b i t , quia fi m u l i e r fieret inf idel is , Si r o l l e t cohabi ta 
r é v i r o abfque c o n t u m e l i a c r e a t o i i s , ve l u t i p f u m t r ahe -
r e t ad i n f i d e ü c a t i s errorem : t u n e i n c u n f t a n t e r deberet 
i l l a m impe te re apud J u d i c e m f i m m > u t e a m , m f i p e n i t u s 
r e f í p i f e e r e t , o m n i n o d i m i t t e r e t , í e c u n d u m c a n ó n i c a s 
f an f t i ones . Q,uod fi exp tc íTe j u r a f i e t , quod eam fuper 
a d u l t e r i o non impetexet , efletne f e r r a n d u m iMuufmod-i 
j u r a m e n t u m ? C u m S c r i j j t u r a / reftetur , quod pa t ronus 
c l l t u r p i t u d i n i s , q u i celar c r i m « n uxor i s ; 6c f e c u n d u n i 
regula ra E v a n g e l i i g , fi p r i m o & fecundo c o r r e í l a r e f i . 
p i l c e r e noí lec , d i c e n d u m eíTec É c c l e f i x , u t t a n q u a m 

a Vide Ccvarrwv. 1¡6' i n r . re f . c . p . b i » ant'itj, Januenf. 
C C a p ' i i - e t d . t i t . i » J. c tmp.Vid . M a ^ é r D o l í , d facramente* 
e VH-l-pe». ff-de cond. al t w e a u f . ^ l . ^enerditer & l . fi pin-
5»; . f e t B.iWP<ff. de v e r i . tbUgAf, t JLeyit- »8 .g, Mtttb* n i . 

c thn i ca & pub l i cana deisde v í t a r c t u r nec per hoc l i b e 
ra p r a b e r e t u r ei peccandi facultas p rop t e r í m p u n í t a t e r r s 
peccat i . Sed nunemid v i r non pote l t d i m i t t e r e u x o r i p e e 
can t i non l o lum í e p t i e s , fed e t i a m ufque ad feptuagies 
lepnes , f e c u n d u m Evange l i cam v e r i t a t e m ? ¿ T u t i u s e r -
go i n hoc cafu v i d e r e t u r , u t p rop te r j u r i s j u r a n d i rehV 
g i o n e m v i r aecufare defiftat u x o r e m ad d i v o r t i u m cele-
b r a n d u m : q u a n q u a m denunciare eam poffií adlpoenitea-
t i a m peragendam . 

G A p. X X V l . 
L k i t e ex caufa necejfaria etiam per reilghfos juratt ír* 

- I d e m lAbbat i & Capituló Cafiellienis . 
( an. i20<í. > 

ETfí C h t i f t t í s b p r x c e p e r i t f e c u n d u m E v a n g e l i c a m ve* 
r i t a t e m : S ¡ t Jerme vefier , eft 7 eft , m n , neni u t a í » 

í i r m a t i o ve l negat io ficut p roced i t ex o r e , h a procedas 
ex corde : qu i a tamen b o m i n u m e x c r e f e e n t e m a l i t i a , fim-
p l i c i a f l e r t i o n í ve l r .egat ioni v i x c r e d i t u r , i d e i r c o p r u -
denter a d j u n x i t , e¡uod ampliut eft , a mala eft : a m a l © 
q u i d e m » non t a m c u l p i , quampoenae: nec e x h i b e n t i u m s 
fed e x i g e n t i u m j u r a m e n t u m j n a m incredul i tas h u j u f m o 
d i m a g k eft poena ^ q u a m culpa.* unde non d i x i t , m a -
Iftmv fed d i x i t : « ma lo . L í c e t e n i m j u r a m e n t u m p r o h i -
b u i f í e D o m j n u s v idea tur , n u f q u a m tamen per creatorem-r 
fed per c r e a t u r a m j u r a r e p r o h i b u i t s na per h u j u f m o d i 
j u r a m e n t u m t ran&fer re tu r ad e r e a t u r a m h o n o r i f i c e n c i á 
c r e a t o r i s . Q^uare c u m i n E v a n g e l i o c p r s m i f i l T e t ; Dlc»' 
vobls , nolite }urare omnino: ftatim f u b j u n x i t ñeque per 
cfiAum , qtáia, throtus Dei eft : neq,ue per terram , c[t*ia f e í f 
bellum ptdum ipfius eft ; ñeque per Hierefolymum , quia 
civltas eft H ^ i s magni 1 ñeque p / r CAput tuum , qu ia non 
potes unum capillum faceré albitm aut nigrum • E t q u a m 
vis non fit per creaturara j u r a n d u m ; fi t amen j u r e t u r 
per Gfearuram , f e i v a n d u m eft , q u i d e m , d u m m o d o fit l i -
c i t u m , q u o d j u r a t u r : qu i a tefte v e r i t a t e > qui j » r « í i» 
cesto, j m a t in throno D e i , in eo qui fedet fuper eum » 
Jacobus á quoque n o n fimpliciter p i o h i b e t j u r a m e n t u m 1 : 
fed v o l u n t a t e m j u r a n d i , e u m a i t : ^i-nte omnia , frutres 
m e i , mlite jurare t q u o n i a r a e ad j u r a m e n t u n » non debet 
q u e n q u a m fpontanea vo lun tas inducere , f ed n e c e í í i r a s 
t rahere i m p o r t u n a : Se t une poteft fine cu lpa j u r a r e r 
d u m m o d o i í los tres / c o m i t é s habeat j u r a m e n t u m , de 
q u i b u s Propheta a i t g : E t jurabunt , v i v i t Dominut , in 
v e r i t a t e , &• indicio i & jtiftit'ia. Q u o d au tem Jacobus h 

f u b d i f : Ñeque perealum , ñeque per terram , ñeque per quod" 
cu-n fue al!ud juramentum > jurare v e t a t p e r q u a m l i b e t e r e * » 
t u r a m , q-nodeunque fit i l l u d ; a l i o q u i n non d ix i íTe t A p o -
ftolus i ; Homines Per majorem fuum \urant , & tminh con* 
tTQ-'jetfia eorum etd confirmationem finís , eft furamentum 
i n quo pa t ien te r o f t e n d i t r per q u e m fit j u r a n d u m , c u m 
a i t y homines per majorem f u u m ]urant , i d eft , p « r D e u n r í 
& c u r fit j a r a n d u m , u t v ide l i ce t o m n i a c o n t r o v e r f i í c fi
n í s fit j u r a m e n í u m . Ange lus q u o q u e ,q .uem -v id i t i n A p o e * 
k Joan, ftantem fuper mare & fuper t é r r a na , l evav i t m a » 
n u m f u a m ad e s l u m , & j u r a v i t per v i v e n t e m i n f é c u l a 
f c c i r l o r u r a . G h r i í t u s e t i a m plus k g i t u r d i x i f l e i n E v a n 
gelio t q u a m eft eft , non non 1 c u m fa íp i í f ime d i x e r i t t 
J tmen dice vobis : q u o d ipfe , f e c u n d u m L u e a r a expor.ens ^ 
c u m p i&mfüf fe t l , ^ ímen dico vobis ? quia nemo Propheta ac-
ceptus eft inpatr ia J u a j confeque-nter a d j u n x i t :• In ver i tv t i 
dico vohis , quia multa v idux erant in diebus Hel ia in i f rae t . 
A p o f t o k s quoque j t i r a b a t , c u m diceret m : Teftis eft 

mibi • 

s / M a t s h . \ i . L K C . Í J . h C i f . e o d . t t t . í n } . compil. Vid. 
i?. Tkom. z. a. 89. a r t . z . ¿r Sot. I . %.de juft. & jure q. 
í , a r t , zt Mattb . <{. C ^Adde , an teftis jurans per S . J¿cobitm . 
•vel a l ium deponat , iied, C j n , in l . teftmm C de tefe, á 
J x c . 5. e quaniam ad ] í irandum , & c . f B . Thom- 2. 2- y. 
¿ 9 ' ar t . j . g Hier. h J a c . 5. i H d r . 6. k ¿4 f*e . €.**.. i 
JLitCríj, ra /iom, 1. 
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mtíii Deas: 6c í t e r u r a a : Quotldis moritr per g U r U n 
í t j t r * * * * f r a t r e s : q u s Greca exempla t i a man í f e f i i í l í * 
m a m ^ u r a t í o n e m e í l e of tcndunt . Si e n i m per fe m a l u m 
eflet l u r a r e , p r o f e ñ o D o m i n a s n o n j a r a í r e t , cura t a -
men i n V e t e r i Tef tamento lega tur b 1 Qjt ia j u r a v i f D * -
minus , & non pemitebit eum j & r u r l u s c : J u r a v i t t>o-
mima D a v i d vir i tutem , (••» fruj irabitur eum , ; m a 

prscepic í n V e t e i i Tef tamento d : Reddc Dt t e / « -
r.nmentA Í«A , Q u x d a n i e n i m pcoh iben tu r , q a i a p e í fe 
mala f u r u , u t f u r t u r a , a d u l t e x i u m , & h u j u f m o d i : q u ^ 
n o n f u n t a l iquatenus facicn-da . Q a ^ d a m vero p r o h i b e n -
t u r ex caufa , n o n qu ia pee fe mala f u n t , fed q u i a í i 
fiant f requenter & m u l t u m , ex his mala f e q i m n t u r : u t 
v i n u m per í e m a l u m n o n e f t , & tamen p r o h í b e t A p o -
fiólas dicens / ; Noli te In tbrUr i vine , in quo efi luxu-
r U : q u o n i a m ex f tequenci Se i m m o d e r a t a pota t ione v i n i , 
l u x u r i a g e n e r a t u r . Slc & j u r a m e n t u m per fe q u i d e m m a -
h i m non e f t , c u m í i t c o n f i r m a t i o v e r i t a t i s , fed t amen 
p r o h i b e t u r « x caufa , q u o n i a m ex f r eqacn t i & incauta 
j u t a t i o n e p e r j u r i u m fspe_ c o n t i n g i t : l i c u t i n Ecclef iaf t ico 
k g i t u r g : Vir multum j u r a m replebitur iniquitate , & 
ntn difeedet a domo ejns plaga,. Q u e m a d m o d a m ergo 
í a u k i s i n d u l f i t , p r o p t e r necel l i ta tem d i f e i p u i o fuo T i m o -
theo h , u t u t a t u í m ó d i c o v ino p r o p t e t ñ o m a c h a m , . & 
Crequentes í n f i r m i t a t e s : í i c p to fed lo c u m necellitas e x i -
g i t , p r o r eve ra , l i c i t a & honefta poteft fecure j u r a t i , 
q u i a ceflTante c a u f a , ceíTat eftedus i . L i c e t ergo debea-
t is efte v i r i p e r f e í l i , u t q u a n t u m pote.ftis, | u r a m e n c í 
v i n c u l u m e v i t e t i ^ : vo l en te s t amen i n d e r a n k a t i vef t r i m o -
naf t e r i i p r o v í d e j é , nc p rop te r d e f e t t a m t e f t i u m , f u i j u -
zis f u ñ i n e a t l « f i o n e m ; p re fen t i vobis pagina i n d u l g e -
m u s , quatenus vos & mana f t e r i i ve f t t i C o n v e r í í po í f i t i s 
i-n cai if is e j u f d c m ( deficientjbus aliis t c ñ i b i i s } p r o í p f o 
pe rh ibe te t e f t i m o n i u m v e r i t a t i . 

C A P . X X X V I I . 
Juramentum contra uti l itattra EcaUfiafiUtim graf t i tum, 

nin tene.t. 
I d e m Epífcopo ^Amelien. C 1204• ) 

SI c u t noft r is eft au r ibus m-t i rnatum , E c d e í l a T u d c t -
t i n a vacante , i p l l u s C a n o n i c i , 6c Epi fcopas c u m e i s , 

d u m eflet i n m i n o r i b u s o r d i n i b u s c o n f t i t u t u s , ¡ u r a m e n -
ta q u í d a m i n d a m n u m Epi fcopa l i s ¡ u t i s f ece run t , p r i -
u fqua ra de Pont i f ic i s e l e í l i o n e t r a d a t u s a i iqu i s haberc-
tur.* C & i n f r u . a . ) Pro j u r a t i o n e incau ta i m p o n ! f e c i -
m u s E p i f c o p d poeni ten t iam cong ruen t em ; C & infra . / 3 ) 
Q_uia / non j u r a m e n t a , fed p e r j u r i a p o t í u s f u n t d i c e n d a , 
q u í e con t r a u t i l i t a t e m Ecc le f i a l t i cam a t t e a l a n t i i r : m a n » 
c i a m u s , quatenus al> ip l i s Canon ic i s i n q u i r a s fuper p r s -
mí f l i s d i l igen t ius ver i t a te ra : Se fi ea invener i sef le vera , 
q u o d i n d a m n u m Epi fcopa l i s j u r i s recejperis t a l k e r at-
t e n t a t u m , i n ftaturei d e b i t u m , appcHatione r e m o t a , re
d u c á s • 

C a ^ÍÍ« utrum f e r v a r i -debeant, cum ec eis contlngeret 
grs fer t im reditus Epi/cepaUs nt inarari , v i r providtts& d ¡ -
Jcretus ollm nos duxi t idem Ep'tfcopus confulendos. Nos igi-
tur f a l u t i e.jus paterna velentes folicitudine prov'tdere. ) 

{ E t nihilominus attendentes , quod juramontuTn non 
ut ejftt Inifultatis vinculum fuerit ir íf l i tutum , & c . ) 

C A P . X X V I I I . 
Juramentum prtiji itum fuper attu a lege infirm*to 

ptincipaliter favore ¡urant ' t s , licet f ecundar ía in favorem 
puhUcum , necejfario efi obfervandum , fi non v i , nec \dolo 

J ' t i * f r t f t i tum , &• in alterius prtjudic ium principAliter 
redundat. h . d . m u l t u m fineulatiter conf idera ta m e -

d u l l a c a p i t u l i . 

J l l , C.ortr*th. iS»h Pfal . !.*<>. c P f a L i S i . d L e v i t i c . 19. 
M a t i h . } . e Domino i £ p h e f , ¡ , g E c c l e f * ) . h t . T i m o t h . 
%. I V i d . l . l . g e n e r a l i u r . C . deEpifc . CT C l e r . & l ' f i p*ttr. C . 
^ h x r e d . i n f i . t , k C * p . . h tit. de confiit. in } , (e>*P.Yid,Guid. 
PA¡>. I a l . quta ver» . 

J u i i t a n o c i i T o a i . I í . 

I d e m Eeltidcenfi Eplfctpo, C <•«• n o s . > 

CÜ m c o n t i n g a t a i n t e r d u m , q u o d c o n í l a n t e m a t r i m o 
n io mul ieres a ü e n a d o n i b u s fuper rebus do ta l ib i i s f i c 

dona t ion ibus p rop te r n u p t i a s c o n f e n t i a n t , ne u k e r i u s c o n -
n a v e n i a n t p r o p r í o facramento firmando , ac f o l u t o p r o -
ceíTa t e m p o r í s m a t r i m o n i o cont ra venire n i t a n t u r : u t r u m 
h o c e i s l i c e a t , a nobis m a í r a t . r equ i f i v i t_ . N o s a a t e m f . t . 
t . r . q u o d e t í i m u l i e r u m < : o n f e n f u s m tal ibus n o n v ideacur 
o b l i g a t o r i u s f e c u n d u m leg i t imas f a n d i o n e s , n e t a ü t amen 
p n t e x t u v i a m c o n t i n g a t p e r / u r i i s ape r i r i : mul ieres ipfae 
fe rvare debent h u j u f m o d i ; u r a m e n t a , fine v i & d o l o f p o n -
te p n f t i t a , c u m i n a i t e r ius p r s j u d i c i u m non redundent , 
nec obfervata vergant i n d í f p e n d i u m fa lu t i s s t e r n a : . 

C A P. X X I X . 
Movens btllum injuftum ccmpelUtur tej i l tuers , que per 

vit lentiam oceupavit, & tos abfol-vere , a quibus indebito 
jurame-nt» extorfit. h . d . u f q u e ad .verf . J u r a m e n t a r a . 

I d e m . 

SI c u t : C & ¡itfr<t> ) Si c o n í t i t e r i t 6 , q u o d p r s d i é t u s 
ín juf tc b e l l u n i m o v e r i t c o n t r a I . i p f u m H . i nduce -

re ftudeatis, uc un ive r f a per h u j u f m o d i v i o l e n t i a m . o c -
cupa ta r e f t i t ua t c o n q u s r e n t i , e a m a p t ^ f t i t o i l b i j u r a 
men to p r o r f u s ab fo lven te s . Q u o d fi a c q u i e f c e r e n o í u e r i t ^ . 
i p f u m ad hoc C fi p r s m i f í a ve r i t a t e n i t a n t u r ) cogar i s 
per f en t en t i am e x c o m m u n i c a t i o n i s , - terram ejas i n t e i d í é U 
í e n t e n t i x fuponen tes . 

Non adftringitur quís juramenta ad impltndun qttti. 
j u r a v í í , fi í t ' ¿ * parle non impletttr , cujus refpcí lu 
prafi i tum tfi, Juramentum • 

§. r . J u r a m e n t u m au tem , q u o d I - fe a í T e r k p r a r f t i t i í -
f e , íi de affenfu f a ñ u i p eft u t r i u f q u e , e u m n o n l iga t - , 
q u i p n f l í t i t , d u m i l l ? c u i praeftkara f u e r i t , fe rvarc ne* 
g l i g i t , q u o d p r o m i f i t . 

C A P. X X X . 
Clerícl wtn habmtes temporalia, a L z l c í t , non tenentur 

t iy praflítre juramenta fidelitaíis * 
I d e m in ¿OJICÍUO generali. c ( ««- t i . ! * . ) 

N I m i s de j u r e d i v i n o d q u í d a m L a i c i u f a t p a r e n i t ú n » 
t u r , ca ra v i ro s E c c k f i a f t i c o s n i h i l t e í í j p o r a l e o b -

tinentes ab eis , ad p i i í l a n d u m fibi fidelkatis- j u r a m e n t a 
c o m p e i l u n t . Q.uia vero f e c u n d u m A p o t t o l u m e r í e x v u s 
fuo D o p i i n o í l a t a u t c a d i t , f a c r i a a d o r k a t e C o n c i l i i 
p r o h i b e m u s , ne tales C l e t i c i perfonis f ccu la r ibos p r s f t a -
re c o g a n t u r h u j u f m o d i j u r a m e n t a . / 

C A P. X X X I : 
Q u i j u r a t non ejfe contra al iquem, poteft i n eau/U 

pro'priis <zr Ecclefit, f u » ejfe contra eum, h . d- f c c u n d u i a 
i n t e l l e í l u m g l o í T s . 

H o n o r i u s I I I . ^4 & Canonlc. ^Antiocheniu 
X <tn. t a a » . } 

PE t í t i o ¿ v e í l r a n o b í s e x h i b i r á cont ineba t , , q u o á E c -
c lef ia A n t i o c h e n a v a c a n t e , Princeps A n t i o c h c n u s t i -

mens confpi ra t iones a l i q u a s f i e r i c o n t r a e u m , a vob is j u -
r a m e n t u m e x t o r f i t , q u o d c o n t r a i p f u m de e s t e r o n o n 
efietis , ; ( & j . « > I n t e r p r e t a t i o n e ¿ c o n g r u a dec l a ra -
m u s , vos j u r a m e n t o h u j u f m o d i non tener i . , q u i n p r o . j u -
l i b u s & h o n o r i b u s i p í í u s E c c l e f í * , ac e t i a m fpecia l ibus 
i veftris l e g i t i m e defendendis , c o n t r a i p f u m P r i n c i p e m 
ftare l ibere v a l e a t i s , coercendo vos a m a c h i n a t i o n e d u n -
t a x a t , per q u a m i d e m Princeps deberet Isf ioneas p e r f o -
n s v e l f u i a m i í í i o n e m i n c u r r e r e P r i n c i p a t u s . 

C x Cum autem diClus Princeps adeo _4dvsrf(is ipf<tm 'Ee* 
clef.am 

%Sup. eod. t i t . in^.compilatioite, h Cap, z . eod. t i t . i » 
camp. C Lateran . fub Innocant. .111, d Cap. 8. eod. t i t , i » 4. 
compilat. e / iom . 14 . í j u r a m t n t u m . % Notatjuaconditione$ 
intelligantur in juramento , de quibus v4ret¡it~in | . aque. I n -
fiit. de extept.Jaf. in l . fi convenerit. ff. de jurifd. omn.jud. h 
In uno : Hoc autem interpretatione congrua, i Specialibus , U -
gitur in ómnibus feriptis , Ucef in.aí i fttot vtelgatit mendofele* 
g a i u r fp í r i tna l ib i t t . 
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def íam freautntes haheat qutfllones, tttc vos ,ffi deijfi 
E c c h J U f í n e ifjius detrimento p c r j t h , nec e.dem A u d t U t 
o d e / e , ne v i d e W . n i contr* d i ñ u m faceré jurtmentum . 
& £ r , nobis humlliter M>pUcaftisy ut vob,S fu¡>er h.s f*' 
T i m a frovidtre folicitudine d.gnaremur. bcs .g.tur «**• 
l i t**i Ecclefi* t)uidcm , e* f ^ i f * m * vefir* , *t ho-
m r i ditti Tr.ncipis par i ter jrovtdentes . y 

Cutn a^Uur d* ufuris , foteft J u d e x in qu»Uhet parte 
litis ex cfficio fuá deficlentibus probationibtis exigere a p a r ' 
t'tbus jaramentum de 'vert íate dicenda . E t eadem r a t l c 
ne idem in qualibet caufa , in t¡¡u* imminespeccatum , fe* 
cundum Panormitanum « 

I d e m lArchidiac. & Maglfiro G» Canónico T u l * 
ten. i an. 1-220. ) 

EX J i te r í s a v c ñ r i s a ccep imus , q u o d fuper c a u f a ' u f u -
x a r u m vobis p r o G . c o n t r a E - a b A p o f t o l j c a f e d e c o m -

m i f l a , non p o t u i t per t e ñ e s ab i p í i u s G . pa r t e p r o d u f t o s 
de f o r t i s q u a h t i t a t e J iquere , l i ce t d e o b l i g a r i o n e p i g n o t i s 
c o n f l i t i f f e t : unde e x p e d i r é v i d e t i s , q u o d ex iga tu r & d i 
cenda ve r i t a t c a p a r t i b u s j u r a m e n t u m , c u í n ex fama q u a í r 
r o t o r i u m habeatur , p r a i f a t u m E . ex quadam t e r r a i p í i u s 
G . f i b i t i t u l o p ignoxis o b l i g a r a , f o r t e m & ampl i a s per-

c c p i í T e . N e i g i t u r ex h u / u í m o d i j u r a m e n t i d e f e d u j u f t i -
t i a ( o c c u i t a v e r i t a t e ) f a c c u m b a t : mandamus , q u a t e -
nus partes ad p r a f t a n d u m h u j a f m o d i j u r a m e n t u m per 
cenf . Ecclef . appel l . l e m o t a cogans . 

C A }?. X X X U I . 
i?» pofitits in d i g n i t a t é alienat bona dignitatti , non v a -

let atienatie , & ip/emet revocare deber, non objiante jwra» 
mentó de non revocando : m á x i m e f ¡ prius j u r a t non al ie» 
n a r t . h . d . f e c u n d u m v e r u m i n t e l l e í t u m . P a n o r m i t a n u s • 

" I d e m Coloren, b ^rehiepifeopo & ejus Suf fra» 
g a n é i s , ( an. l i t o , ) 

IN t e l l e f t o f a m d u d u m , q u o d c h a r i l í i m u s i n C h r i f t o 
filiüs o o f t e r H u n g a r i s R e x i n u f t r i s , a l ienat iones q u a f -

da tn feceri t i n p r x j u d i c i u m regn i f u i , & c o n t r a Regis 
h o n o r e m : N o s e i d e m R e g i d i r i g i m u s f e r i p t a n o f t r a , u t 
a í i e n a t i o r e s ^ r a d i í l a s , non obftante j u r a m e n t o j 11 q u o d 
fec i t de n o n revocandis e i fdem , ftudeat revocare c , 
Q u i a c u m t e n e a t u r . a c i n f u á co rona t ione j u t a v e t i t , 
j u r a regn i f u i & h o n o r e m coronas i l l ibara f e t v a r e , ü l i -
c i t u m p r o f e s o f u i t , fi p r i f t i t í t de non revocand i s a l i c -
na t ion ibus h u j u f m o d i j u r a m e n t u m : & p rop t e r ea p e n i -
tus n o n f e r r a n d u m . 

Í ^ T ' C A P. X X X I Y . 
S i mulier \ u r a v l t aliquem effe fuum maritum , & fue-

c u l u i t , quia a í i t er non probavit , non datur , me d e n e -
gatur *i Ucentia cum alio contrahendi . 

Gregor iu s I X • Eplfeop* Cenoman. 
( a n , ) 

MU l i e r i , q u s i n j u r e p r s f t i t o j u r a m e n t o a íTeru i t v i -
r u m t a l em i n i p f a m per verba deprasfenti raatri-

m o n i a l i t e r confenfi íTc , p robat iones alias non habent i , 
v i r o ab ejus ¡ m p e t i t i o n e per f en ten t i am a b f o l u t o , n o n 
debes l i c e n í i a m d a r é c u m al io m a t r i m o n i u m c o n t r a h e n 
d i , ne a u í l o t p e r j u t i i videaris d : nec hoc ei d i c i m u s 
p r o h i b e n d u m : ne f o r t e fi f a l f u m j u r a v e r i t , m a t r i r a o -
n i u m cominganr l e g i t i m u m i m p e d i r i ; fed fuae eon fe i cn -
t i « cft po t ius re l inquenda • 

C A P . X X X V . 
Qtti j u r a v i t Jervare fiatuta ed i ta , & poftea, per Ulud 

juramentum aliter non jurando frotnijiit fervare edenda. 
Jen poftea edita , »0» tenetur ex juramento ad m v i t e r 
edita, h . d . f e c u n d u m v e r u m i n t e l l e d u m . 

I d e m . 
/ ^ L e n c u s q m j u r a v i t í e flatuta i n E c c k f i a fuá ed i ta 
«V^,. r v a t U r u m > p r o m i t t e n s -per i d e m j u r a m e n t u m , 
í t a t u t u m , quod p o t t m o d u m f u b f e c u t u m c f t , fidelitcí 
o b f e r v a r e : L ^ e t t r a n f g . e d i non d e b u e r a t , Lquod p r o m i -
f u . non tenetur ad Hhus o b f e r v a n t i a m ex debi to p7S. 
í l ici j u r a m e n t i . 

C A I . X X X V I . 
< Juramentum litis deriforium a jud!ce deUtum . , 
¡u f ta caufa recujari non poteft : deUtum vero a pa^te 
licite recufatur & refertSfr : in a l i one tamen fumofa, non 
licet rea referre, hoc d i c i t , u fque ad §. fanc . 

I d e m H . J u d i c i . 

J u r a m e n t u m « a te p a r t i d e l a t u m , nif í j u f l a de c a u f » 
non p o t u i t r e c u f a x i . Q u a m v i s , q u o d i n j u d i c i o a p a r 

te p a r t i de fe r tu r , r ecu fa r i poíf i t l i c i t e , ac x e f e r r i . N e c 
l i c e a t conven to í a m o f a ad ione refexxe h u j u f m o d i j u f -
j u r a n d u r a . 

yA&ore nih'A probante , reus efi abffue omni onere ab-
folvendus: J i ver» ptafumptia eft pro eo, defertur r e o 
juramenfum , vel ipfi aBori confidetatis perfonarum 
caufa circumftantl is , h . d . 

§. 1 . Sane í i adlor b o m n i n o i n p r o b a t i o n e d e f e c e r í t , 
reas deber ( & lí n i h i l p ra í f t i t ex i t ) o b t i n c r e . P r ^ f u m -
p t i o n e vero faciente p r o í l lo , reo d e f e r r i p o t e f t , ad 
of tendendam fuam i n n o c e n t i a m , j u r a m e n t n m , n i f i J u 
dex ( i n f p e í l i s p e r f o n a r u m & csuifae c i r c u m f t a n t i í s ) i!» 
l u d a d o r i v idea t d e f e r e n d u m . 

T I T U L V S X X V . 
D E E X C E P T I O N I B U S . 

C A P U T I . 
S i Teflis de crimine contra eum exceptoxonvlnchitr y vel 

al ias eonv i í íu s apparet, repell itur a teftimonio, fed de 
crimine non puni tur , fi non tangit negotium pr inc ipal t , 

Coelefl inus 111. ( « » . 1195. ) 

DE n i q u e c , q u o d j n d i f t a & perfonas t e f t i u m s 
( ' é r infra. « ) Si c r i m i n a t e ñ i b u s o b j i c i u n t u r , 
de qu ibus n o n fue r an t h a ñ e n u s a e c u f a t i , fed t a n -

t u m ^ e r escep t ionem o p p o n u n t u r , p r o b a t i o i l l o r u m c r i -
m i n u m exhibenda eft , an t equam caufa per f e n t e n t i a m 
t e r m i n c t u x : c u m ( í i c n t c a n ó n i c a i n f t i t u t a dec larant ) 
teftes ab lque a l ia i n f a m i a , ve l f u f p i c i o n e , , v e l mani fe f ta 
m a c u l a i n ferendo t e f t i m o n i o r e q u i r a n t u r • Q u o d í i f o l a 
c r i m i n a , de q u i b u s a l i o t e m p o r e e o n v i f t i ve l con fe f i i 
í u e r u n t , teftibus o b j i c i u n t u r , a t e f t i m o n i o repe l l i p o f -
f u n t : qu ia í l c u t Stephanus Papa d & a l i i Pont i f ices e 
raulti R o m a n j t e f t a n t u r , n o n eft c r e d e n d u m c o n t r a al ios 
e o r u m c o n f e í í i o n i , n i í i p r ius fe p robave r inc innocentes . 
C s t e r u m fí de c r i m i n i b u s ad f o i a m excep t ionem objef t i s , 
t e ñ e s e o n v í n f t i f u e r i t five confef l i , pcena o r d i n a r i a m u í -
í l a r i non d e b e n t , c u m aecu fa t io i n ip fos , f e c u n d u m j u -
r is o r d i n e m n o n proceda t . Suff ic i t e r g o íi a p e r h i b e n d o 
t e f t i m o n i o r e ^ c l l a n t u i , p r s f e r t i m u b i ex imen q u o d eis 
o b j i c i t u r , caufarn de qua a g i t u r , c o n t i n g e r e n o n v i d e t u r . 

(. ct Styibus ante juramentum vel depofitionem nihil ob-
)elSum fu i t , pofi atteftatlones pttblicatas poffet epponi , 
hoc in Romana Ecclefia de Unga confuetudine obtinuijfe 
cognofeas , ut ante juramentum v e l defofitiones & í poft t 
in dltta & etiam perfonas tefiium legitima exceptio pof-
J i t opponi > & ) \ 

C A P . n. 
/ í í a excipiente de excommunicatione contra aftorem y mn, 

o.bftat eommunionis replicatio • 
I n n o -

a V ideGuid . Pap.hic. & S e a t , T h o m , * , z-qttafiion.yS, a r t . 
j . b Colon, a l i t . t olocen. in ómnibus, c Vid, leg,prohibere, §. 
quod plañe .per E a r t o L j f . quod v i aut clam, á Juramentum 
non debet dtferri e i ,quem credimus ¡ n c u r f u r u m per\H.rinm, 
lt *• dt ind, vidtittat, to.lL 

a Vid ,Guid , Pap, hic, b Vid. Bart . in l . x, R . de except, 'Spec*. 
t i t . deprob,Sal ic ,& alios in l .qui a c c u f a r e . C d e edendo. c C * 
1. eod, t i t . in i . compi l .á Epi f t ,z .Refert , Burch, l i b . i . Decret* 
c. 1 ^ 4 . e f c i l i c e t F é l i x , Cal ixtus D a m a f u t , quorum re fer í 
Burch' dt bac re diffa L i . D e c r , e, i 6 § , «72« 
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De Exceptionibus. 

I n i i o c e n t i u s 111. J t r t i i t í t R k h m m i i * * 
( an> 1208. ; 

A N o b i s ex par te tua A f u i t q u s í l t u m h , u t r u m i s , 
q u i c x c o m m u n i c a t o i n l o c u t i o n e v e l o ra t ione f c i en -

tcr c o r a m u n i c a t , e s c o m m u n i c a t u m i p f u m a f u á p o í l i t 
accufa t ionc r e p e í l e r e , cuna il!e c o m m u n i o n e m h u j u f n i o d i 
i c p l i c e t c o n t r a e a m . 

Nos i g i t u r i n q u i f i t i o n i t u s t . r . q u o d ipfe ab a c c u 
fa t ionc i l l i u s p o t e r í t r e m o v e r i , c u m p r i m u s a c o m m u -
r i o n e fideüum l i t exc lufus , fecundus ve ro t a n t u m a l a -
c r a r n e n t o r u m p a r t i c i p a t i o n e fit r e m o t u s . c 

C A P . n i - , 
Habtns f l u r a bentfici*, contra alium de f l u r a h t a t t m n 

txc i f i t . h . d . Joan. A n d r . 
I d e m ^iudicen. Eptfcep». C *»• I20S" ) 

CU m Ecc le f i a f l i cz d p r o v i f i o n i s o f f i c i u m : ( & h » ) 
M a n d a m u s , quatenus J a c f a c i a í i s P-rabends i l l i u s 

de qua per C . prard. n o ñ . r o f c i t u r m v e ñ u u s , - p a c í t i c a 
p o í l e l í l o n e gaudere , c u m e x c c p t i o n e m i l l a m , q u o d p r a -
i a tus Jac. i n alia E c d c í i a benc f i c ium p o f f i d c t , c i i?on 
p o l l i n t o p p o n e r e , quos c o n ñ a r va r i a beneficia i n d i v e r -
í i s Ecc le f i í s ob t ine re . , r , 

( a J>r<, qutfthne f i q u l d e n , qv* i n t e r d i l e ü . fil* Nova-
r í e n . Capitttlum & I . Clerlcum fupir Prtbtnda Novtnen. 
J E c c l e f i * vtrtehatnry tam nuncii C a p i t u l i , quam tder* 1. 
* d f e d e m ~4poftolic<im acetjferwt : V d u m i» n o J t r a & f r a -
t r u m n o f t r o r u m p r t f e n t i a f tret urraquepart iur» cenj i i tuta , 
Pro ipfojac . fu i t tal iter in mfiro A u d i t o r i o allegatum , quod 
cum p U c u f f i t bon. mem. ce . Pp. n. J A C . P r « k e n d A f » No
va ríen. Ecclefi* , quA f u e t a t magiftri B . de fin. a d preces 
guorundAm Cardinal ium c o n f e r r e , <T ipfum de ¡HA ma* 
tiu propria inveftire , de ^ i p o j f e l . f e d . MAnda t» f u i t poft-
tnodum tn corptrAltm ipfius pojfejjionem i n d u ñ u s , q u o -
niam non permittebant c u m Canonicis pojfidere . E c o n t r A -
no v e r o Novarien, C A n o n i c l refpondentes, excep tiones quam-
fturimAs A l l e g A b A n t , quibus ipfum J a c . a perceptiene P r « -
b e n d a repeliere^omn ¡na iutendtbant- ) 

A P. I V . 
J u d e x ftatuere debet terminum ad emnet d i l A t » r ¡ A S p r o -

ponendas, p c f i quem excipienttm non A u d i e t , nifi in t r i 
bus eafibttt htc exceptis , 

I d e m Epifcopo Helien. 
T Q A f l o r a l i s : í ( é r ;'. ) ( ¿ u o n i a m per d i l a to r ias e x c c p t i o -
JL nes m a l i t i o f e ] n o n n u n q u a m c a u f a r u m t e r m i n a d o p r o -
j o g a t u r , i n q u i f i t i o n i t u s t . refpondcndo decern imus , 
u t ' i n t r a c e r t u m tempus a Judice a í f i g n a n d u m , omnes 
di latoriae / p r o p o n a n t u r : I t a q u o d í i partes e x t u n c v o -
Juer in t a l iquas opponere , quas n o n f u e r i n t proteftatsc , 
nu l la tcnus a u d i a n t u r g : n i í i f o r t e a l i q u a de n o v o l i b i 
competens exor ta f u e r i t : ve l is , q u i v o l u e r i t eam o p 
ponere , fidem f a c í a t j u r a m e n t o , fe p o l t m o d u m ad i l l i u s 
n o t i t í a m pe rven i f i e . 

C A P » V . 
Excommitnicatus excipere , appellare , & omntm defen* 

fionem faceré potefi , fed recon-venirt non poteji . 
I d e m Monachis Farfen . h C an. 1207. ( 

CU t n i n t e r ¡ P r i o r e m & C o n v e n t u m de A r g e n t o l i o 
k ex par te u n a , & n o b i l é m v i r u m § . d e M a l i l e o n e 

l d íoecel ls P i í U v i e n . ex a l t e ra fuper damnis & al i is 
c o r a m vobis ex delegationc noftra q u s ñ i o ve r t e r e tu r . 
p r o c u r a t o r e ip f ius nobi l i s v e f l r u m volen te dec l ina re j t t -
d i c i u m , eo q u o d d ú o s ex vob is habcbat f u f p e í i o s , 

a Cap.z . tod . t\t . in j . comptlat. b requlfttum, c Dlftlo , 
fit , deeft in pltiribus. d Caplt. 2. eod. t ¡ t . in } . compil. e S u -
pr .de o j f . j í t d . d e i e g a t . c. pa fttralis^require qua funt hic deeifa 
cap. 3. eed. t i t . in 8, compilat. Vid. Ba ld . in l . z.ff .quod v i aut 
c l a m ^ ^ V i d . U f i n C.deexcept. g V id . lext. in attth. qui f e -
ntel. cum ibi notat. C . de probas, h Hac dúo pofirema verba de-
f u n t in antlqu'n. i Cap . t»d . t i t . in compilat. k ^sirgen* 
torio. 1 ab M a l ¡i • ¡ 

p r o c u r a t o r m o n a f l e r í i a l i egav i t p a r t í e j u f d e m n o b i l i s 
( c u m eíTet v i n c u l o e x c o m m u n i c a c i o n i s adf t r id lus 3 c s c e » 
p t i o n i s h u j u f m o d i benef ic ium i n t e r d i d u m : i tr j . u ) 
I n q u i f i t i o n i ve f t r s d u x i m a s r e f p o n í ^ n d u m , q u o d p r x -
d i í t o n o b i l i l e g i t i m a defenfio i n j u d i c í o r e f e r v a t u r , 6c 
m á x i m e J u d i o s a r e c u f a t i o , c u í n p e r i c u i o f u m l i t c o r a m 
f u f p e í t o Judice l i t i g a r e , ac f u l p e d i s Jud ic ibus fed- A p o -
ftol. c a u f a m de certa confc ient ia b n o n c o m m i t t a t : u n d e 
i n t a l ibus non e x c o m m u n i c a t i favor a t t e n d i t u r , fed K -
qui tas j u d i c a n t i s , c u m non debeat c laudicare j u d i c i u m : 
ac fatis v idea tu r a b f u r d u m , í i a í t o r e i m p u g n a n t e , reo 
defenfionis c o p i a m d e n e g e t u r , qu ia fie condemnare tu r 
m u l t o t i e s abfolvendus . P o r r o c u m e x c o m m u n i c a t o , 
quando i n catifa ab fo lu t i on i s e x i f t i t ' , non fit j u l t a denc-
ganda f en t en t i a , pee i n t e r d i c i debet"^ e idem appel la t ionis 
l e m e d i u m íi con t ra j u f i i t i a m c o n d e m n e t u r , qua ra t ione 
i n uno eodemque negor io i p f i alia l e g i t i m a f u b t r a h a n t u r 
fuffragia , non v i d e m u s . C s t e r u m n o n fie i n r e conven -
t i one f e n t i m u s : ne q u o d i n defenfionis r e m e d i u m f u f t i -
n e t u r , ad i m p u g n a t i o n i s m a t e r i a m ex tenda tu r . 

( , « Cum entm excommunicatus non reportet ese contu
macia commodum , valeat cenveniri , fi exceptionis libe~ 
rum pojfet habere progrejfnm vel recurfum , traheretur 
multoties in favorem , quod efi in odium iñtrodu&un* • 
Unde ptjiulafiis fedis ¡Apoftolic/i oráculo edoceri, qualite r 
í » hoc dubitationis articulo procederé debeatis . ) 

C A P . V I . 
Exctpiens non videtur fater i e a , que in exceptione t i * 

cluduntur . E t exceptio fal f i pottfi etiam pofi ftntentlam 
tpptni . 

I d e m Monachis F a r f e n . c ( an . I ÍO8. ) 

CU m d venerab i l l i s f ra ter nofler I . Sabinen. E p i f c o p u s 
c o r a m d i l e d i s filiis noftr is R . t i t u l i S. A n a f t a í i s Pref-

b y t e r o , & P. f a n í l s L u c i a : D i a c o n . C a r d i n . quos fibi & 
R . p r o c u r a t o r i vef tro c o n c e í f i m u s a u d i t o r e s , Ecclefi-am 
f a n í U V i d c u m fuis p o í r e f f i o n i b u s & p e r t i n e n t i í s p e t i v i í l e t l 
aflerens eadem ad fe i n í p i r i t u a l i b u s & t e m p o r a l i b u 
p e r t i n e r e . I d e m n o n d u m E p i f e o p i in t en t ione fundara • 
p r s p r o p e r e « fíe refpondi t . - q u o d et f i d i f ta Ecclefia d u d u t n 
f u e r i t Ecclefias Sabinen. fub je f ta , eam tamen non po t e r a f 
Ep i fcopus vend ica re , q u a m ex p e r m u t a t i o n i s caufa F a r 
f e n . m o n a f t e r i u m o b t i n e b a t , ad hoc p r o b a n d u m q u o d d a m 
exhibens i n f t r u m e n t u m , i n q u o c o n t i n e t i p r i m a facie v i -
d e b a t u r , q u o d T h e o d o í í u s Ep i fcopus c u m f u o r u m Sacer-
d o t u m af lenfu p r s d i í l a m Ecc le f i am f a n f t i V i t i , p r o q u i -
b u f d a m E c c l e í i i s & rebus a l i i s i n c a m K u m vef t ro d u » 
x i t monaf te r io concedendam . 

A d h x c Ep i f copus p r o p o f u i t m e m o r a t u s , i n t e n t i o n e m 
f u a m per h u j u f m o d i refponfionem e í i e funda t am : c u m 
e n i m pars v e r t í a r e f p o n d e r i t , fe d i d a m Ecc le f iam ex p e r -
m u t a t i o n e faf ta per Sabinen. É p i f c o p u m o b t i n e r e , c o n í i -
t e r i per confequens v ideba tu r , fe e redere , q u o d d i d a E c -
clefia t empere pe rmuta t ion i s p e r t i n u i t ad Ecc le f i am Sabi 
nen • c u m permutac io in te r c o n t r a f t u s b o n s fidei c o m p u t e -
t u r , nec c u m a l i o , q u a m c u m D o m i n o , ve l c u m e o , q u í 
habeba tur loco D o m i n i , l e g i t i m e valeat celebran": C e t i n * 
f r a . oc } F o r r o memora tus Epifcopus a d p r o b a n d u m , q u o d 
) a m d i d a Ecclef ia ad í e i n t empora l ibus p e r t i n e b a t , q u o f -
d a m teftes i n d u x i t , per quos n i t e b a t u r / o t t e n d e r e , q u o d 
t a m d i f t a m Ecc le f i am , q u a m m o l e n d i n a , t é r r a s , S s j a l í a 
bona ejus , Sabinen. E p i f e o p i d i u t i u s p o í T e d e r u n t , de i l l i s 
p r o f u i v o l u n t a t i s , a r b i t r i o d i fponendo : ( i r i n f r a . ^ ) i n « 
t e ü e x i m u s f u p r a d i í t u m E p i f c o p u m i n t e n t i o n e m f u a m m i -
nirae f u n d a v i í T e p e r t e f t i u m d e p o í i t i o n e s , v e l p r o c u r a t o r i s 

f u p r a -

a Vid. tíoftien.in f a m . tit .de recurf.$. qUa fint j n j i a caufa . 
b a l . fc ient ia . c ¿ a r f e n a l . Franeten. In qnlbuldam i t a : I n -
noc. 111. ~4rchid. Richemundia. d Cap. un tit. 'de Conftjf. in 
4. compilat. Vid. D j n , in cap. exceptione. De re^. j u r . ^Adde Ro-
manan Ucum muhar. ff-fol, mutr im. e al.propere, í videbatur* 
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í u p i a d i a i r c fpon i io . i em , q u i a cacept ionem ob j i c i cns de 
i n t e n t i o n c p a r t í s adverfa: , non i n t e l l i g i t u r í u i í l e c o n l c f -
í u s , v c l per i n ñ r u m e n t i i m ex a d v e r í o e x h i b i t u m , c u m 

co Theodof ius Epifcopus , a quo p e r m u t a r l o fafta p r o -
p o n i t u r , non d i c a t u r E p i í c o p u s SabinenT. q u a n q u a m m 
t r a n f e r i p t o , rao p r o c u r a t o r u t e b a t n x , a p p o f i r u m fue r i t 
Sabinen. per v i t i u m f a l í i t a t i s . L i c e t au tem n i m i s excefle* 
in , q u i t r a n f e x i p t u m i l i i i i s i n f t r u m e n t i í a l f a v i t , q u i a t a -
K i e n d e l i í i í u n p e r f o n s i n d a m n u m E c c l e l i s r edundare 
« 0 « deber , ac n o n f o l a m ante f e n t e n i i a m , v e r u m e t i am 
pof t o b j i c i poteft excep t io f a l í i t a t i s , c u m f a í f o r u m i n f t r u -
í i i c n t o r u m praetextu la ta fsntent ia , u fque ad X X . a n n o » 
m m f p a t i u m v a k a t 4 r e t r a d a r i v e r i t a t e comper t a : n o -
l u m u s u t per i d m o n a í t e r i o Tef t - ropra j jud ie ium genere tur . 

Q^uia v e r o nobis c o n f t u i t , f u p r a d i f t a m Ecc lc l i a ra f a n -
A i V i t i G o n í t i t u t a m effe in dicecefi Sabinen. Ep i feopa le j n s 
in ó m n i b u s e idem E p i í c o p o a d j u d i c a v i m u s in e adem, l i 
l is d u n t a x a t ex-eeptis , quas pe r au then t ica fe r ip ta ci n o -
f c u n t i u e l le f ub t r a f t a , c u m per p r i v i l e g i u m vel per p r s f -
c t i p t i o n e m k g i t i m a m nu l la tenus p robaxe tu r exempra . 

V e r a m q u i a d i ¿ l u s E p i f c o p u s , q u i eandem E e c l e l l a m 
v e n d i c a b a t , m u n i í u m fe p r s l c r i p t i o n e l e g i t i m a non o -
í l e n d i t , q u a n q u a m p t o b a v e r i t E p i f c o p u m Sabin. bona 
ejufdera Eceleí las a l iquan to t e m p o t e poffedi íPe ; vos -ab 
smpet i t ione E p i f c o p i cjuoad t e m p o r a í i a c j a f d c m Eccleí iaf 
fentcncia l i t - i r d u x i m u s abfolvendos . 

C U s A i j i d e n s tt iam > quod fi confejfionl ftare ve l le t , in 
quantum contra nvs f a c e r é videbatttr , i^firunentum t^mea 
¡hujufmodi contra f* m\nime aá.mitteb. int , yttia nec tabeílie* 
nis AtiUorltate , nec fubfcr ptione teftlnm digaofeitu* ejfejul* 
eitítra . Sed ad hat fars ve-fita refpondit, qttitd cum frocurat$r 
In Tftaittm exceptlonis id objiceant, nan videbatur de adver-
f a fart is intentione fuijfe confijfus, quia j v x t a legitimas 
fan¿liones qui exceptiane u t i t u r , non afiimatttr de infe>;\ 
tione adver /ar i i cenfiteri > adjttngens , quid etfi permutatio-* 
nis tempore ccenobium foren* crediderit Eccleftam d-iffam S , 
Vi t i ad Sah-in. Evcle f iampett imn p r a d í í i u s turnen pr!>c»ra~ 
tor ex certis caujss feu vertfir&ilibus conieUnris credu-lltístem 
f u a m pofimodwn pstuit ta i l t i r informare , ut crederet eandent 
Eevlefia)» ad Sabinen. EccUfiam tune tsmporlsnm f p t ü a j f e . y 

X 0 Super bis igitur & aliis propojitit coram f%f r a d i á i s 
CaráinAlibv.s á t l iberat ione cum fratribtts noftris habita- } 

C A P . V U . 
S i txespiia j 'urifdi í i ionis exclufiva , propter quam fst'rt 

etfpgl!atttm , prabatur -vera, J u d e x appellatianis non de» 
¿jet de prmcifi>ii*cognBfaert, fed fuperfedere , h . á . i n t e l » 
Jigendo , Guod fñi eianc Judices a p p e l l a t i o n i s : Se elt n o -
t ab i l i s iQtefiWNs»» P a n o r m . 

H o n o r í u s l l í » ¡Abbati S' Huberti &' fanB'i M a r " 
t in i JLetáierS, b ( an- m s o » ) 

OL i m : ( & infra . a > H u p e r i / f r í i e x p a r r e G u . fm'f p ro* 
p o í i t u m ' , q u ^ d l i t e r i s p r a í d . n T r e v c r e n . A r c h i c p i f -

copo p r a í f e n t a t i s , i d e m V V . exe ip iendo p i o p o f u i t , q u o d 
a i i í f t o r i t a t e i p f a í u m r e í p o n d e r e m i n i m e t e n e b a t u r , q u i i 
u l t r a duas dieras extra .fuara dfoeeefim t r aheba tu r i n 
caufam : 6E quia- d i ñ u s A r e í : ' e p i f c o p u s hane excep t ionem 
a d m i t i e r e / r e c u f a b a í , vosrem a d nos a p p e l k t i o n i s e m i í i t : 
( & infra. 0 ) Pe r ro p r o c u m e r j?artis c a d v e r f x r c f p o n -
d i t , q u o d í d e m G u i í ; u l t r a duas diexas e x t r a A i a u i d ioe-
c e í i m m i n i m e t r a h c b a r l r r , c u m ' i p f e A i c h i e p i f c o p u s t-cr-
m i n u r o i n t a l i l o c o ü a t u e r i t , q u í í c m o t i i s _ab i l k j non 
e r a r u l t r a , quam- p r o v i f u r n eflr per c o n f t i t u i i o n e m G o n -
c i l i i general ts : C & infra.'. y > D i f e v . m a n d a m u s , q a » -
t t n u s fi p r o c u r a t o r d i f t i G i v i l . p robare p o u i e r i t excep t io -
nem , q u a m c o i a m A r C h i e p i f c o b o p r o p o í ' u i t f s p e d i c í o , vi» 

a *4rg,-l.-quereía, C . a d L . Corn.de Falj is- & c.Q'.faprJe frú * 
¿bat . b De M a t e r i a httjus dccret. quatvtiús tegrt (l-e di A ta vi<t* 

Eat to l . i n leg. i . f i q u l s c a u í . Imolam ¡ t i coatinuu's* Jf •<i« verk-
tbligat* lAlexand. conf. as. lat i f* tvnfiiertfi i f •v t fh i s j t a í u t l * h 
H . w l i i m . t ipfiits C s M / f f ^ 

d e l i c e t , fe i n caufam t r a h i u l t r a d u a i dictas con t r a c o n ñ i » 
t u t i o n e m C o n c i l i i g e n e r a l í s a ; vos appe l l a t i onem d i£ l i , 
C u i l . l e g i t i m a m decernentes , n e g o t i o f u p e r f e d e r c c u r e t i s . 

( ot ftott no/iris auribus in}imatum,qmd cum j e l . n t m . l r 
Tp.p, n. mandaviffet -ven. f. ^irebiepifeop, T r e v e r . vt c v m * 
p o f i n o n e m , n t e r nobile, v;r0s L t Comitem Delof. & V V . de 
Hoüandia crucefignatos Trever , dicecef. f u p t r r a f t u nobilit 
rnulitris ftxoris erufdem ComUis, terris& rebus a l i l s a m i c a ' 
biliter t a t a m faccret obfervari , d iña vero VV. nitente venire 
contra diftam compofitionem , et fe ad ^poftolicum diffu-
giufn esnvertente: i d e m ^irchieplfcopus eppeiUgioni e^u¡nan 
dtferent, quam ft ivolam ejfe decre-vit , in prafatum VV. qui 
alibi erat •vincula exconrmunicationis adfiri£ius , fpecialiter 
propter compofitionem pttidiUam (xcommunicaticnis , e t i,-» 
ferrara fuam interdi í f i fententias promulgat/it. Cumque 
pofimodum dileSf. fil. G . d i í l i G.procurator , noftras ad i »$ 
fuper executione fententiarum tpfarum literas impetrafftt , 
et H ' procurator VV.prafat i in audientiapuhlica contradixif* 
f e te i fdem,ven , f .n , s i lban .Epi fe , e td i l e f t .F . G . S M . i n Cof-
Tni Diac»n> Cardin. quos precuratoribus antediHis auditores 
dedimus , q M Í a per ea , qu» ab eifdem fuerunt prepofita c o 
ram eis, confiitit manifefie, d i ñ u m V V , e x c w t m u n i c a t i o n h 
vincftlo 'jfe innodafum , frocuratorem e í u f d e m V V . ad Impe" 
trandum literas vel contyadicend. admiftendutn non tjj'e fen-
í e n t i a l i t e r decreverunt, l i t i r i s , quas a d vos procurator d i * 
¿ii Comltis impetraverat , abfe'utis • Nos quident ad inflan--
t i á m procuratoris Com'¡tis fupradiSí i a l t e r i u s p a r t í s aftutiam 
metuentes , vobis dedimus In mandatis , ut i n commiffo vo* 
bis negotio j u x t a formar» in p r a d l í í i s nofiris l i terii expref-
fam , ratione p r a v i a procederetis , literas dscernentes carerer 
v i r i b u s , fi quas ftrrte a nobis fuper prtim'ijfis p r o ipfoVV. i n 
prajudidum ipfius Cofó'itis p e r fubrepttc-nem contigit i m 
p e t r a n , qua plenam de prudiftis non fac iant msntionem . y 

( 0 Sed prafatus ^Arch'ep'ifcopm appeíl, conttmpta m a n d a -
v i t v e n . f r . n . T r e v s r e n . E p i / c s p . u t compofitionem p T s d i ü a m . 
faceres per etnf. E c t l e f f r m i t t r obfervari : a d j e í i u m et iam 
fu i t ex parteprafat l VV- quo í diHus Comts appellationem f r v " 
volam mentiem a n t e d i í i a m , exeommunicatus ad nosexijiens ? 
verl t f te tacita liti'ras tmpetravit fupradiStas > q H a n d » pro 
parte ipfius VV. f u i t humiliter fupplicatum , ttt cum ídem „ 
ae térra f u á , necnonetalia bona fub isípoflol. fed*p>*ete3ic~ 
ne confiftat, fuper hoc fibi p r e v i d e r e mifericorditer digvar e-
Mur , non obftante fententia , quam incurrerat , c u m Ludo-
vico i n v ingl iam transferende , c u m i p f u m abfslverimus al? 
eadem. Nos igitur eidem excommunicationis vinculo a b f c l w 
t e , providere volentes , x>ibbati S . Laurent i i et conjudiclbuf 

fuis per no/iras literas dedimus in mandat i s , ut fi ren^'ln ve-
nirent taliter f e habere , revócalo i n irr i tum quicqu'td iuve-
nireni p^fi appellat kttjufmodi a t tentatam, caufam audirent, 
e t fine debito terminarent , alioqul partes ad examen noftrum 
temittereftt, appellaattm ¡n expenfis legitimis condemnantes .y 

( f y ^4d}ecit etiam ipfius Comitis precur ator , quodfape-" 
diffui VV. auffor. j a m diffi pradeceffo-ris, a l ia e f i excom-
municarione l igatus, de qua in l i ter i t ad j a m diflium vAbba-• 
tem S . L . et ejas c&njtidices direHis nullam fecit penifws 
mentionefa. XJnde petivit f u p r a d i ó í i Comitis procurator 
fií cas »¿ caufas j-am diffas decerntremus i rr i tas et inanes <. 
¿ l u l a vero in tanta eansrarie tafe proponentium de v e p i í a f s 
nobis confiare non potuit • > 

C A P . V I I I . 
Pr& difenfione fuA Ecclefia potefi qnis opftíntre-' exet-

ptionem excommwnisationis , perjuri i , vel aliam legitiman 
exceptienem f. nec per replicaiionem txcemmunicationis v e l 
per farU repeí'l'i pcrteft. 

i d e m otrckti* TransUg. et O-fpciali, et h C a ' 
nórtico Turonen. ( an. 12 -2, ) 

D í l e f t i filii s. & F. ac C . C a n o n i c i Eccfc f ix í x n d t x 
M a r i ^ , m a f m i í f a nobis b p e t i t i onc m o n l l r a r u n t , 

q u o d 

z Lateranen.fub Jnntceni. í í l . cap. 3.7, b í>á?/« j ntb¡t , 
Úiejt in mnlfis » 
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q u o d c u m M . C a n ó n i c a s e j u í d e m Ecc le f i s ipfos c o r a m 
delegatis a nobis t r a x i í i e t i n c a u f a i n , fuper co , q u o d fe 
o p p o n u n t e l e f t ion i a q a i b u f d a m Ganonicis # G r a n d c n . 
í a ü x de i p f o i n P i i o r e m Ecclefia: f u p i a d i f t s : i i d e m p r o -
p o f u e r u n c , q u o d d i í t u s Jd« non debeat a u d i r i ; eo q u o d 
c x c o m m u n i c a t u s e i a t , 6 c p e r j u r i i c r i m i n e i n e t i t u r . C u m -
qn.c d i f tus M . p x i f a t i s G . & P. p e r j u r i u m , & S^excotn-
i n u n i c a t i o n e m i n m o d u m b exceptionis & rep l i ca t ion i s 
o b j i c i e n s , c o r u m excep t ionem e l idcre n i te rc tus : p r o c u -
r a t o r e o r u m p r o p o f u i t , q u o d ejus fuper hoc p r o b a t i o r e -
c i p i non debebat , q u i a 6c í i o b j e í l u m praefatis Ganonic is 
p e r j u r i u m p r o b a r e t u r , n o n e f ien : p r o p t e r hoc a defen-
í o n c f u s E c c l e f i s r e p e l l e n d i . A d j e c i t e t í a m , q u o d c o n 
t ra e x c o m m u n i c a t i o n e m d i ¿ l o M . i n m o d u m except ionis 
o b j e ñ a m , e x c o m m u n i c a t i o f u p r a d i í l i S. r e p l i c a n n o n 
f o t e r a t : q u i a except io i p f i M . o p p o l i t a & p r o b a r a , e u n -
d e m repelleret ab agendo ; r ep l i c a t i o vero facpedi i lum S- ne
q u á q u a m a d e í e n d c n d o r e p e l l e r e t , íi e t i a m p roba re tu r : 
< et infra • ¡x ) I p i l ve ro Judices i n t e r l o c u t i f u e r u n t , q u o d 
p r i u s probaciones reciperent fuper l ep l i ca t ione praemilta Í , 
p r o p t e r q u o d ad n o f l r a m f u i t a u d i e n t i a m a p p e l l a t u m . 
t ^uoc i r ca m a n d a m u s , quatenus í i res k a f c h a b e t , r e v ó 
ca te i n i r r i t u m , fice. 
^SC a g u a r e p t t e l a t u r , ut tim'ijfis prebaflonihus hujus repl l -
c a t u n i s , Í>Í qulbus etiam / 1 probaretur, labor, utprtioftsn-
fum efi , cenfumeretur , inanes probationes rec,pertnt, quas 
ad probanium obje&a ipji M . dicetent preducendas . ) 

C A P. I X . 
1?« per txceptUnem fufpenjionls , contra quar» repUcatur 

dt nul l i ta te , ordtnatio £ c c U / ¡ « retardatur , fit abftlutioad 
cautelam • 

G r e g o r i u s I X - I - & M . Canonlcis Pragen, 
( a » , r a j a . ) \ 

A Poño l i c íÉ fedis d i i & i - ) Sane vobis apud fedem 
A p o f t o l i c a m c o n f t i t u t i s , quaedam f u f p e n í i o n i s & a m o -

t i o n i s a benef í c i i s fententiae f u e r u n t i n m o d u m except ionis 
o b j t d s . Q_uas l ice t p roponere t i s vos pofle n u l l a s c í T e per 
t e í í e s i d ó n e o s & in f t ru tnen ta p r o b a r e : N e t amen o r d i n a -
t i o n e m Pragenf. Ecclefiae, p r o p t e r q u a m veneratis , h u -
j u f m o d i o b j e í l i o n i s obf tacu lo con t inge re t re ta rdar ] ; Sen
tencias ipfas xelaxavimus ad c a u t e l a m . 

C A P . X . 
Excommunicat ' tonU exceptlene non obfiantt valet re fer í ' 

ptum impetratum in caufa afpellationii , lleet de excom-
\ muKicationt lata pofi appdlatienem a gravamine non f a 

cía f mentionem. h o c d i c i t , & f e c u n d u m hoc efteafus n o t . 
& í i n g u l a r i s ; per q u e m fo r t e p o í í e t c o l ü g i una regula , 
q u o d d e j n n o v a t o po í l appcl la t ionero e t i am ab i n t e t l o c u -
t o r i a n o n eft neceffe i n r e f e r i p t o facete m e n t i o n e m ; Pa
ñ o r m . 

I d e m Decano Lincsnlenji . •(, an. 1223 . ) 

D lleftae e in C h r i ü o filis P t i o r i f í á & Gonventus de 
Campef l i a nobis fignificarc c u í a i u t i t , q u o d c u m Í n 

te r ipfas ex una p a r t e , Si p i i o r e m &r C o n v e n t u m de S u r » 
^ ce l l i a ex a l t e r a , fuper q u i b u f d a m d e c i m i s 6c rebus al i is > 

p r o qa ibus conven ieban tu r ab i l l i s c o r a m A b b a t e S- Be» 
r e d i f t i 6c ejus col legis , a u f t o r i t a t e A p o f t o l i c a q u a i ü i o 
v e r t e r e t u r , 6c í p f s ad nos ex fu i í i c i en r i g r a v a m i n e ap -
p e l l a f f c n t , t e n u n t i u m f u u m ad appel la t ionem m i f e t i n t 
p r o f e q u e n d a m : p r s f a t i Judices pof tmodura t u l e r u n t c x -
c o m m u n i c a t i o n i s fencennam i n eafdein . N o ñ r i s ergo l i -
ter is fuper a p p e ü a t i o n é p r s f a t a , non i a í t a 'mencione de 

a aU Qraciaccnft t Ecclefiti . b H*c dúo verba , excepthnii 
t r , dffur,t in antitj- may.ufcr- C Vid. I . a r c a , cüm n»t f f -de 
probar, á De alfelutione ad cautelan: , tilde Specul t i t . dt 
fentenc. ^ t autem . ^ í d d e j o a n . de ^ i n a n U cap. i . ). de m a ' 
lefic, CT l i b e r t e , i , ihapraccdente , c . d e riilat.e. De mater. 
videlictt * » é r q*ando la lea t reJcriptHri impetratum pet ex-
eemmunlc. -vid. C a r d . Ctnfil. 3. tit* de r t í cr . & Cer./il. i a . 
de reg. F s l i n , in J« d i referípt) 

e x c o m m u n i c a t i o n e > per eundem n u n t i u m ad P t i o r e m 
de Angles 5c fuos conjudices impe t ra t i s , pars adverfa 
ex eo fe appel la íTe proponens , q u o d j p í i Judices exce
p t i o n e m excommunica t i on i s p i x á i f t x , con t ra ipfas ab 
cadera par te p ropo f i t am admictere denega run t , ad P i i o 
r e m de G e r n e m o e , 8c fuos conjudices noftra fuper hoc 
li teras i m p e t r a v i t : c o r a m qu ibus ex parte i p f a r u m f u i t 
exc ip iendo p r o p o f i t u m , q u o d c u m poft appellacionera 

l e g i t i m a m dicta fentent ia lata f u e r i t , 6c c u i l i b e t e x c o m -
m u n i c a t o dcfenConis a u x i i i u m c o m p e t e r é d i g n o f e a t u r , mc-
m o r a r i Judices excep t ionem par t i s c o n t r a r i í ( í i c u t nec 
d e b e b a n t ) admictere n o l u e r n n t : fed c u m di f tus P r i o r de 
Gernemoe 6c conjudices f u i t a l c m excep t ionem non rec ipe
rent earandem , i p f s ad noQram aud i en t i am a p p e l l a r u n t . 
Q u o c í r c a m a n d a m u s , quatenus fi c ñ ica , revocato i n ñ a -
t u t u m d e b i t u m , _ q u i c q u i d poft h u j u f m o d i a p p c l l . invene-
xis a t t e n t a t u m , i n eodem nego t io j u x t a p r i o r i s mandaci 
n o ñ r i ad praefatum P r i o r e m de Gernemoe 8c conjudices 
fuos d i x e i l i t e n o r e m , p r x v i a ra t ione p rocedas . 

C A P . X I . 
Per exceptionem excommunicationis -a prtftcutitnt a.pptl-

latlonU etiam orlginalis ador repelll non debet - h . d<8ceit 
cafus í i n g u l a r i s , quatenus d i c i t de a i í l o r e . 

I d e m t A b b a t i fan¿i¡ Sa lva tork Papien, t t 
Vercellen. f rapofi to* 

( a n . 12jo, ) 

Sl g n i f í c a v e r u n t « nobis C a p i t u l a m d e T o r n a c e n f . q a o d 
c u m P . i n f u u m A r c h i p r e s b y t e r u r n e l e g i í T e n t , M e -

d io l ancn . A r c h i e p i f c o p u s p r s f e n t a t a m fibi e l e í l i o n e m t e -
nuens c o n f i r m a r e , q u e n d a m Z e p h u m G l e r i c u m i n A r 
c h i p r e s b y t e r u r n i n í i i t u i t E c c l e f i s f u p r a d k l s ; q u a r e i p -
í i s ad fedem A p o f t o l i c a m a p p e l l a n t i b u s , P r s p o í i t o f a n f t í 
S tephani c a u f a m i p f a m fuper his d i c i m u r c o m m i í i í í e ; 
q u i e l e í l i o n e m i p f o r u r a c o n í i r m a n s , & p r o n u n c i a n s jus 
e l i g e n d i a d i p f u m G a p i t u l u m pet t inere , , partera a d v e r f a m 
ab i m p e t i t i o n e i p f o r u m a b f o l v i t , a qua fentent ia partes 
ad fedem A p o f t o l i c a m í p p e l l a n t e s , c au fam i p f a m vobis 
o b t i n u e r e c o m m i t t i . Sed a p a r t « altera except ione e x 
c o m m u n i c a t i o n i s o p p o í i t a con t r a C a p i t u l u m m e m o r a t a m , 
vos m i n u s p r o v i d e a t tendentes , q u o d p r s t e x t u e x c o m m u -
n i c a t í o n i s o p p o f i t s a p ro fecu t ione appel lat ionis non de 
beat qu i s e x c l u d i : c u m o m n i s l e g i t i m a d e f e n í i o e x c o m -
m u n i c a t o i n j u d i c i o re fe rve tu r : partera adverfara n o n 
eíTe cogendam ad r e fpondendum eifdera , perperam de-
c r e v i f t i s : p t o p t e r q u o d d i a u m C a p i t u l a r a n o í t í a m aud ien
t i a m appe l l av i t ; (. et 7 . ) M a n d a m u s , quatenus fí eft 
i t a , excep t ionem hu j u f m o d i non o b ñ a n t c , i n eodem ne
g o t i o p toceda t i s . 

C A P . X I I . 
Iletu In t jHal i ie t pa r te l i t i s excommunicatlenem contra, 

A Ü e r e r a objiciens a i i d i t u r ' . et fi mal i t iefe d i f i u l e r i t , i n ex-
penfis tondemnatury et d a t o , quid non excipla t , ipfe J H -
dex publice excvmmtinzcatt im repellet . 

I d e m . 

EX c e p t i o n e m h e x c o m m u n i c a t i o n i s i n d i l a t o r i í s p í o -
ponendis reus feienter o r n i t t e n s , i n qua l ibe t parte l í -

tis opponere m i n i m e p r o h i b e t u r , q u o d eft i n hac exce* 
p t ione fpec ia l i te r o b f e r v a n d u m , ne q u i f q u a m c i n p e r í c u * 
l u t n a n i m s f u s e x c o m í n u ñ i c a t o commatHca /e coga tur . 
Q^ui fi eam o m i f e r i t , u t a f t o r l abor ibus 8c t u m p t i b u s f a -
t i g e t u r , i n expenfis eft l e g i t i m i s condemnandus . E x c o m -
mun ica tu s d au tem p u b l i c e , ecfi h u j u f m o d i except io n o n 
o p p o n i t u r , n i h i l o m i n u s eft off ic io J u d i é i s repellendus . 

C A P . 

a *AU Á i g h i f i c A v i t . V i d . Vetr^Duenam reg .2 j0 . rr / e. e x -
c t m t n u n i c a t u s non potefi. b Vid. Bellamer. Dec, 226. et G u -
m e u . i n c o m p . t i t r i u f q u e ftgn.c a l . ne quis. á De materia v i . 
t a n d o r u m extommuaUatOTttni Vid, Felt ¡n s, Hodulfus , dt 
TtfcTlPt . • 

UNED



¿o? D t c r e t . Greg. V i h . l l . T h . X X V L 30S 

C A f- X I I I . 
AT*» tom?tt \ i etictftio rei í u d l c a t * y c<nteJoluto , $$HA no-» 

U t m Gregorias IX- i 4 » . 12V4. > 

ADveríarío a, tuo per Judicem abloluío , qnonum 
tempere mota litis rem pctitam ab ípfo fine dolo 

de fkm poffidere, íi eam modo poífideat , tibí petenti 
denuo , « i judicat» exceptio non obíiftat 

G A P . X I V . 
Valet rejerípruf» ¡mpetratur» ab exctwmuHisaio fttfer pr»-

f e c u t i M s t appelUtionit y l ic í fe ds exeemmnnicatitne 
cerit mentiontm , 

Idem. 

V lnerabilem fraírera noftsum AzchieptCcojinm b Nar-
bonen» qui a Jtididbus ex fuíficienci gravamine ad 

Apoñ- fedem appellans, ad vos fu per appcllatione fuá 
tnoftras literas icportav'it , etíi ex caufis año temporeim-
petraíi referipti vincuüo fuerit excominunicationis adftri-
íh i s , de quibus ibi mcatio non Babetur r ad piofequen-
dam psr eafdcm literas appeltationetn praediftam dscre-
"Kimus admirteudura . Quia nihil excomraunieato &ppel-
JSjre prodellet ^ ñ non p^ffet appellationem fuara profg-
quj , & fuper ca literas impetrare. 

t F T V JL V S X X V I . 
D E P R ^ S C R I T I O N I B X J S . 

C A P . I . 
Epi f i tpm contra Epifeopu7» Ucum per f é e t n v e r f w » ad 

pdem , praferibit triennia '. ftd cum uacat Ecclejía f V t l efi 
fchifmate , non prufcribitur centra ip fam. 

Ex Concilio Aphricano . c ( «». 402. > 

PLacui t , ur li quifquaia d alíquem locum ad catho» 
licam uflitatem converterrt, íi cum per tfienniura 

• nemine repetente tenuerit,- ulterius ab eo non repe
sa-tur. Si tarnen per ípfum trienmium foeric e Epifeopus, 
qui poffet repetere, & tacuit;. íi autem non fuerit, non 
prxjudicetur matrici Eceleíiae , fed liceat , cum íe -
<tus acceperit Epifeopum , ex ipfo die intra trienniura 
xepetere . Item fí fuerit Epifcopus ad catholicam fidem 
«x Donati g pariré converfus, non ei prajudicet prsí iní-
Jum tempus : fsd ex quo die converfus eft , habeat per 
íricnniurn poteftatem repetendi focum , qui ad ipfamsa» 
thcdranj' pertinebat. 

C A P . I I . 1 
Dvobits mod'n fttmmatur : Primo fie : Tact íufn ' t ta í Prét» 

i*tti non nocet E c c l e j l a , doñee fit p T t t f c r i p t u m . Secundo fie % 
I n rebur invafis non enrrlt p r s f c r i p t l o . Joan. Andr. 

E x Regiflr-o Gregor. g Italias Patricia: . f an. 5ao. > 

H lhil h prodeft : ( ér ; . « > Nihií cum fcandal® , 
nihil cum forali ñrepitu , voSifcura nos velle d« 

ca«fis paupet-um definiré , vobis fcripíiíTe memininaus . 
Sed illpd vos feire credimus, taciturnitatem , atque pa-
tientiam noftram futuris poñ me Pon t i f i c i bu3 in rebus 
pauperum pr^judicium non faftum-. 

C cx.Glor'íofiMma fan i ta* ¿r p u U k n t u d » cerporls faperfíeiev 
£ nulnm latet intrin/ecns '. ataure i l la magh cavenda ifi d i ' 
ftordiai C4•' f a t e l l i t u r » pax- prabst txterior . IHud Dírm t 
cjHod in epifislis neftris revocare in memarintps. nofir'am ex" 
tellentia vef ira fiudiofe contendlt, firiptum tjfe vab¡s>, y 

C A P . 111. 
Per quietam i r finceratn paffeJU'anem triginta tmmrism , 

f r / i fcri í i t Ecclefia rem p r i v a t l , b. d. prout loquitur in pra-
iciipcionc Ecclefi* a¿iive > Se ifts intelleñus tensadas eft. 

a De intelUBubuiHi decret. v í d . ' ^ n t ' o n . de Butr . iltf* t. de 
ve ind . b De muter. huius decretal, -vid. Philip, in tap . ol ím , 
Jjuf.de refer. e Canonum G r ace colle&orum ex Carthagi-nenfib. 
f oiicili'it, hic numeratttr cent* firma vigsfimus primus . d Cap, 
3. eod tit. in í . compil. efu.lt . fyAug. llb. de h » r . c. Sf - jom» 6* 
& Hb. 2, c .96. eplji. ¿ - ¡ . h C . $,eod. t i t . in i , co.wg¡U 

S
Grcgorius . f<»». 555 . ) 

Anftorum es Patrura fanftiones flstuentes confirma 
verunt, & nos irrefragabiliter confitmamus , ut omne» 

pollellienes ad fingulas provincias noftrorun» fratrum 
pertinente, a qmbus per triginta annos polFeíTíE funr 
quiete & fincerc abfque fynodalj ptOGlamatioflc perpetua 
teneantar. £ R R N 

G A P i v . 
gluartadeelmaramisr f u n e r a l t » m pr^cribit t tr contra E p i * 

feopum fi "efuadraginía annorum f p a t h m n f a [ V í l t U r & c t f 
thedraiii Ecclefia interim m-n v a c a n i t* 

Alexander J I I , S a l e r n l t a n » &4rcb¡epifcSb Crt».ii8«.> 

DE quarta décima: & c oblationis defunñorum cieri» 
cus ab impetiEioncEpifcopiqaadragenaría piasfcri-

ptione teroporis fe poiFe tueíi vidernt . Nili forte inte-
í im pañoralis fedes caruiíTet paftore, qai jura Eccleíí® 
fus exígerc debuiffet .Nam Romana Ecclefia ttieennaleua 
prafcriptionem contra Ecclcíiara non admitdt. 

C A P . V . 
Paffeffor m a l * fidel n m praferibit * 

Idem . d ( an. i i8©. ) 

Vigilan ti Audio s ea vendum eft , ns « a i s fídei pof» 
l'ellbres fimus in prsdiis alienis : quoniam nulla 

antiqua dieram pofleffio juvat aKquem mals fidei pof-
fefforem , nifi rcfipaerit, poftquatn fe Bovsrrt aliena pof
fidere: cum bons fidd pofieííbr d k i non pofíit. Ephe» 
finus enira legislatox folum propter viíandam miferorum 
fegnitiem , & long» temporis enoiem & confufíonem s 
primus trieennali vcl quadiagenali prifcriptionc vigorem 
legis impofu i t / . Nobis autem tara in i!ebus cognitis s 
quam ktsntibus placuit non habere vigorcmr 

G A P . V I . 
XJna Ecclefia in parochta a l ter im ^uadraginfa áni í»r»f0 

f p a t i » decimas prafer ih i t . 
Idem Mauritana g- Epifcopo* ( (tn* 1 1 7 « . y 

A© aurss h nofiras pervenit, duas Ecclefias JítigaíT® 
faper decimas, quas unaearumin aiterius paroehia 

aanis X L . poíFedit : ( i n f r a . c t ) T u a fraternitati te» 
nore prsfentiam ínnotefest, quod de jure dlvvn» & h w 
mano melfor elf conditio pofíídcFitis. Quia quadragenalis 
pr^feriptio omnei» prorfus aílioncra excludif. 

( a tAc per hoc e¡us a ñ i o n t m puta t ejfe e x t i n S a m a l t t » 
ra, vero volens eas f«r« paroehiaii evintere ,• prafcriptiontnt 
non deberé fibi obeffe pfoponit * Jdeoque quid juris J i t i n h í V 
c a f u , fuá nos < / » * ( > / . confitlendoí» > 

C A P. V i l . 
JLalsí' f p i r i f n a l l a pejfidere non pojpunt, ergo & per conf ía 

quem, nee praferibere , h. d. & quotidie allegatur . 
í d e m Parmenfi Epifcopo. { an. 1 1 7 * . } 

CAufara ¡ quas Ínter Regin. Archid. & Nobilem vi»' 
ruin G . fuper decimis veititur : ( & infra . > Ideo-

que / . t. p- a /• p- mandamus , quatenus caufam ipfam 
debito fine decidas, non ©bftantc praEfcriptione temporis, 
vel eonceflionc ledefiafties fecularifve perfonae , íi idexn 
G . opponexe eam volueríí : quia curaLaiei decimas de ti» 
ner« non poílinr «as nulla valent praferibere ratione . 

( « Experientla tva , de qaa multum confidimuy, commii* 
fimus andiendam & mediante ),ujtit¡a iermtnandam . y 

C A P. V I 11. 
S i contra prgfcrlptionem X L . annarum , qua felá, earrifr 

contri* Ecclejiant y apponapur interrtiptio r uterqu* probabit , 
Idem. 

a Cap. ¿i- eod, t i l . in compil. & pojt Concil. L a t e r a n . fub 
K^ilex. 111'p. c. 7 , in reglfl. Greg. nondum in-aenu b a l . Sa~ 
lanltano. ai . Salenipanen. c Cap. 6, eod. t it . in X. ce-mp. á a l . 
Cierne»} I V . e Cap. y, eod, t it. in x .comp . & pofi Concil, L a t e ' 
ran. fttb ^A'lex. ÍIT. part . c i , í V i d . I . fin. 6. de prafer* 
Isng. temp. g al . Mauritano o h C'9 . eod. tit. in 1 , eomp. Buld . 
in traffi. de prafer. id 1, p,%,.part. principalis , ( ] ' J^ . Cap, 
10. eod. tlf. In i,comp, &• quare Lalcis déc ima nan deniur^ B . 
J b o m a i : & ibid, Calet , z,t<»'. f. <tr;. J(> 
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De P r se feri ptioníbü s • 5 
í d e m . « C r f w . i n 2 - ) 

IL u d i a u t e m te feire v o l u m w s & teoere , q u o d a d v e r f u s 
Ecclefias m i n o r c m p r s f c r i p t i - o n e n i , q u a m quad rag in t a 

a n r . o r u m R o m . E c x k f . non a d f n i t t k , l eet q u í d a m cationes 
c e m p r o b e n t t i i c e n n a k m : 6¿ Eccle l ia fe potel t adverfus Ec -
c l e l i a m quadragenaxia t e m p o / i s p r s í c r i p n o n c t u e r i de re i l -
] a , q u a m i n c o n c u fle, quadrag in ta annis ne fe i tux p o ü c d líFe • 
V e r u m ñ de pratfcxipcione 6c i n t exxupnone i nter paites fue-
í i t mo ta q u s f t i o , ab u t r a q a e paxte teiles xec ip i aebeMi &i 
fi p roba ta f u e r i t i n t e x r u p t i o , p r ^ C c r i p t i o non t e n c b i t . 

C A P . i X -
Finis prtdiotum EccleJiaJiUorum , q-^dragiiita. *nnorum 

fpatio pr afcrlbuntur -
I d e m - C Sjracufano Ep i f c . <t«. í l 7 4 - ) 

Q U i a ind ican te c A b b a t c C . c o m p e t i m u s , í n t e r e u m 
& A b b a t e m f a n f t a LUCÍS g r w » 'fe e x o r t a m de 
finibus q u i í i i o n e m : ag r ime . i fox i s de f in i t ione J i l a m 

f r o f p e x i m u s í i n i e n d a m . 
H o r t a m u r i g i t u r , u t ad l o c a , de qu ibus e f t c o n t e n t i o , 

accedentes , eatn i n v e ñ r a facia t is p ra : f eo í i a t e r m i n a x i . 
Q . u a d x a g i n í a t a n t u m a n n o m m praefcr ipt ionf i u t r i q u e p a r 
t í f e r v a t a . 

C A P » X . 
T e m p l e h n f l l l i t a t i s non curt ir p r a f c r l p t h . 

LUCÍUS I I I . de Majfandjine & de Barxefire v í b b a t i í " & 
Magíftre ^ i - d e V V . de Ford¡t- i a n . n B i . ^ 

T 7 X t r a n f m í / T a ¿ <:onqueftione A b b a t i s & M o n a c h o r u m 
i t , de « a b e n , a c c e p í m u s , q u o d c u m E c c l e f i a de Came-

nonf i ad jus e g r u m p e r t i n e a t , & homines de Siboru & 
V i n t o n . E c c l e í í á r u m pa roch i ao i fínt ip f ius Ecc le í i s s : C l e -
IÍCÍ , q u i p x í e d i í l a s habuerun t E c c í e i i a s , rainutatim c o m e 
|HS p a r o c h i a í e . p r s t e r jus fune rand i , m a t r i c i E c c l e í i x 
f u b t r a x e m o t : ( ¿ r i i í / r a . ) D i f c v e í l . m a n d . quatenus d é 
c imas & oblat iones c u m aÜis o b v e n t i o n i b u s m e m ó r a t e 
m a t r i c i E c c l e f i a p r a f e r i p t i o n e h o í l ü i t a t i s t e m p e r e n o n 
c ú r r e n t e ) r e ñ i t u í f a c i a t i s . 

c A p. xr. 
Procurat !«nes , qme debentur tegatis & nuntiis *4p«Jfol'iC4 

f e d i s , p r s j c r i b i non pojfuns • 
Innocen t iu s I W . ^ i b b a t i de Cenedo • ( a n . t i l o - ) 

A ccedentes e ad p r s f e n t i a u i n o ñ r a m P r s p o f i t u s f a o S i 
N a z a r i i , & A . Canonicus f a n í l i S tephani , S y n d i c i & 

P r o c u r a t o r e s Primiceri i-Sc C l e r i c i / M e d i o l a n . de o r d i n a -
r i i s ma /o r i s Ecclefi iE g r a v i t e r f u n t conquef t i , q u o d c u m 

I p í i Legatos & N u n c i o s A p o f l . fed. devote r ec ip i an t S c p r o -
c u r e n t ; d i í l i o r d i n a r i i p r o c u r a r e ipfos r e n u u n r , & p r o -
c u r a n t i b u s g ad expenfas f u b f i d i u m i m p e r t i r i s < w i n f r a . 
m ) Volentes a u t e m , u t q u o d ó m n i b u s i r a m í n e t , ab ó m n i 
bus c o m p r o b e t u r ; M a n d a m u s , qua tenus , n i l i d i ¿ l i o r d i 
n a r i i per fpeciale p r i v i k g i u m A p o Ü . fed. a pije dandis p r o -
cu ra t i o r i i bus of tender in t fe i m m i K i e s C e t i a m í i l o n g i f f i m o 
t e m p o r e p r o c u r a t i o n i s © b f e q u i u m non i m p e n d e r i n t : c u m 
i o t a l ibus p r i f c r i p t i o ü b i Jocum nequeat vendicare ) ipfos 
a d p r o c u r a t i o n i s fa te inaro o r d i n e deb i to fubeundam te^ 
n e r i decernas . 
, C a Ur.de Clerici Jtfediolanen. grave quertbantur fibipr*']u~ 

d i c i u m generari , cum enim per civitatem ¡pfam f » p e confín" 
g a t tranfitum faceré n u n c i o t mJiros¿r l egatos , <]u»n.te i n ea-
r u m provurASion ibus .pauciores exiftunt, tanto f a c l t n t e s a m -
pl ius ' i frxgravantur , & q u a n t o per piares onus ejfet procur*' 
thnis d i v i f u m , t a n t o a f a c i e n P i b u s f a c t l i t i S portarettir, Q u » 

J i lU ídem .9rdlniír.ii,s c u m pro eis & AIÍÍS vigilare jagiter »«•» 

z a L U r b a n u s tertius .b Cap. j . e o d . t i t . i n a . . co '»p .v id .Ba ld . 
t r a ü . d e p r a f c r . i n parte pr inc ipa l i . c Cap. 2 . eod. t i t . i n i . 

¿ o m p . u n d * ,ta rep,ntnda, ^ ¡nfcr¡pt¡B: Idem Syracuf.E^fcopo. 
á Cap.l.de capetl. nonach.unde rejiituenda eli infcrlpt.otfuan-

.do • v i d e l i c t t l . u r r a t í r < c , l í r l o . v , d . Spccul. t i t . de I p p . $.nunc 
frreviter. ^idde late per í{,Pa.7n traa.de pejie. e Cap. i . eod.tit. 
i n } , c o m p . t a l , Cl tr ic i MtdioU m A ü f g A! ,epcpenf4i«8lunt 

/ % b / ¡ d m m , tJU* 

&ius , in iujufmtdi fe }Hre fpedali ttier! fataganf , non -vidii 
Pur l p r á f e r t i m cum ¿r ~4poftoluí d¡cat : S' vobis fpir i tual i* 
femin-a-uimu} , e(t magnunt ¡fi carnalla vejirfi ?*iet<imui t 
& injíantije no/ira ^uetidi^xna fit ennixim Eccltfia.ru'ot f9Íicim 
fttde > / icut plenitti nemnt pr afentes patiter & rernoti •> 

C A P. X I I -
Subditus non pr^/cribit obedientiam contra. P r a U t u m • 

I d e m de C o f i a , &• de S-Bena, t« Príer ibus» 
X <*"• I 2 I O . ^ 

CU t n n o n ~ á - í i e e » t - a - c a p i t e m e m b r a recedere , non fu fE-
c i m u s a d m i r a n ' , q u o d i i e u t tefer-ente Bracaren. A r c h i -

ep i f eopo nobis eft i n t i m a t u m , l í c e t E c c l e f í x vef t re i n i p l i u s 
é n t d i o t c e í i c o n ñ i t u t s , vos t amen obedine Cbí t a n q u a m 
Ep i f eopo b v e f l ro c o n t u m a c i t e r recufac is : X i r i n f r a . a ) 
I deoque mandamus , qua tenus p r s í a t o A r c h i e p i f c o p o 5c 
Eccleí ia» Bracaren. obed i en t i am & r e v e r e n c í a m debi tara » 
í i c u t a i i i C l e r i c i f u s d ioeceí is í a c i u n t , impenda t i s j p r s -
f e r i p t i o n e t e m p o d s n o h obftanre . 

X ce Cum Igitur crim-en arislandi fit repugnar* , Ó* fcelus 
idolela.tr¡/e nolle actjuiefcere, fuji inere nolentes, f u t d / h i i d i ^ 
t i í r t l a t i s fni$ non obediant ut tenentur : de communi f . « . 
ce»/. ) 

C A P. X I I I . 
¿?« Jurtbtts a d Romanam -Ecclefiam /peSantibut currit 

f o l a centenaria pr*fc<viptia • 
I d e m Nobtli viro Mata fdon l . <<t» . i 2 t a . ) 

AD a u d i e n t i a m c A p o f l o l a t u s n o í l . p e r v e n i t : C «5" í • a ) 
P roponeba tu r ex parte t u a A í e x a n d r u m P a p . p r a d . 

n o ñ . í n caf t ro Pa la t io j i concef í i íTc fingulis anrijs 40 . f é l i d o s 
d e n a r í o r u m Papi.cnf. quos R o m . Ecclef . i b i confuev it r e c i ° 
pere a n n u a t í m : in fuper .comef t ioncs . , b a n n a , p l a c i t a , f o -
r i s fa f t a , &: o m n i a j u r a , q u í e i b i A p o f t o l i c a ledes habe-
b a t . Sed ea t ib id-a t ione nu l l a d e b e r é caf te l lanusejufdera ca-
ftxi conf tan t i f f ime a íTe reba t , A d q u o d p r o b a n d u m inducebas 
p r x d i d i Papa p r i v J l e g i a m , & J i b r u m Ecclef . R o m . cenfua-
J e m : hoc e t i a m n i t e b a r í s probare per teftes, q u i d í c e b a n t 
fe v i d i f l e p r a j í c r i p t u m cenfura nunc i i s R o m . P o a t . a j o . an -
nis , & i n f r a fuifí'e f o l u t u m . Sed í n t e r a l ia f u i t ex a d v e r f » 
x e f p o n f u m , q u o d nec p r i v i l e g i u m , nec l i b e i cenfualis . í i b t 
a J iqu id c o m m o d i a f t e r e b a t « / , c u m p r i v i l e g i o ufus n o n f u e r í s 
fpa t io a a n o r u m j o . & liber cenfualis f t ifpectus e x i ñ e r e t : 
q u i a n a n fuerat i n camera n o í l r a r ecep tas , ac í c r i n i a -
r i u s a l i o m o d o f c r i p í i f i e t d i é l a t e f t i u m , q u a m d í x i f í e n t » 
N o s i g i t u r magis a u í l o r i t a t e m p r i v í l e g i i , q u a m d e p o f i t i o " 
n e s t e t t i u m attendentes , c o n í l d e r a n t e s e t i a m l i b r u m ceofua-
l e m , q u e m non f u f p e d u m habu imus < , l i c e t non i n nof t ta» 
fed in G a r d i ñ a l i s f a n f t i H a d r í a n i camera fit inventas , q u i 

/ e u m , quando camerar ius f u e r a t , de camera B . Pe t r i í u f -
c e p i t , nec credentes i p f u m S c r i n i a n u r a ( c u m ju ra tus fit 
o f f i c i u m f u u m l i d e l i t e r exequ i ) a l i u d f c t i p í i l l e , q u a m s 
tef t ibus d i e e x e t u r : Refpicientes in fuper C q u o d eft longe v a 
l i d a s ) i p f u m nego t iu ra t á n g e t e p r i n c i p a l i t e r R o m . Ecclef-
c o n t r a q u a m non n i f i centenaria p r x f c r i p t i o c u r r i t : i n f ó l u -
t ione p r « d i ¿ l ¡ c e n f u s ót a l i o r u m p e t i t o r u m c o n d e m n a v i m u s 
partera adve r f am , injungences e i d e m , u t t i b i , non t a n 
q u a m t i b i , fed t a n q u a m Ecc le f . R o m . C cu jus a u f t o r i -
tate debes percipere , cujus e t i a m p r o p t e r p r a j d i í t a bene f i 
c ia vafa l lus e x i f t i s ) fine d i f i c ú l t a t e p e r f o l v a t . 

X c t T e conquerente, quod (jttJidant jura de cafiro Pala* 
tlolo a fel. ree. ^Alexand. Papa p. n. tibi concejfa cajiella" 
nen, ejufdem caftri tibi reddere dtnegabant . Porro te .ac 
dit. fil. l^eonis confulemque illius caftri propter hic m no» 
J i r a prafentla con.Jiitutos audiri fecimus diligenter . ) 

C A P . 

1 Cap. 3.. ecd. t i t . in J . compil, v id . Rom. fingul, 500. ¡ncip, 
Curlalis de Florentia . b ^irebiepifeopo . c í . j . eod, tit . in J . 
compil. c inchar , confil. j i o . & P a u l . Caftr . conjil. ¿ t o . inctp* 
Jn f a f i » prafenti . á ajferebant. c Libro cenfuali Ecclffie inl*~ 
conm fufpiMo f e r v a t » creditur . l . i ' j [ , f i eerupet , JSttrS' 
f a l . Quia-
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C A T. X I V . 
Ü e centenaria prifcr^t ione , I * * W * * * ' " ^ * 
m » n * m EccUfiam , témpora / H í / W * ™ d.ducantur . 

I d e m I n n o c . I H - Hel. & G u . ^bbt t ibnt , 
C <»«. 

CU M « v o b í s : C J- « ) L i c e t (jt1»** t a m Je§a5í» 
q u a m c a n ó n i c a í i t d e f i n i t i o n e fiaumim , u t con t ra 

R o m . E c c l - q u « gaudet p r i v i l e g i o f p e c i a l í , n o n n i f i c e n -
t u m "anoorum p r s f c r i p t i o l o c u m í lb i valeac vendicare : 
t é m p o r a ramen i n t e r c e d e n t i u m f c h i f m a t u m , quae fecun-
d u m j u r i s o r d i n e t n c u r f u m p r s f c r i p c i o n i s i m p e d i u n t , 
n o l u n m s a í i q u a t e n u s c o m p u t a r i , fed d i l i g e n t i c o n í i d e r a -
t i one adb ib i t a de íp fa c o m p u t a t i o n e deduc i . 

C « ¿Al iUÍ i t í r i s dedimus inmandatis , ut in c a u f a m , qu* 
í n t e r Ecclefiam Hlldenfen. ex unaparte,<ar Ecclefiam de Gand. 
et Ecclef, Ra.ma.ti. ox altera d'igntfcitur agttari » tejíe* ad 
prcbandam prafcrlptioitem reciñere debeatis . Injinuathne 
frafentium -vo.bisduximus diclarandum ,quod peSquam p r * -
fcrípt lo contra menafter tum fupraditium et libertatem ipfiut 
¿ i c i t u r Inchtata , fcijfnra trium fchifmatum qdverfus Rom. 
E c c l . ¡n tervoni t • ) 

C A P . X V . 
Pra la tus inferior potefi prefcribere in certls Ecclefiis fue 

iicecefis totum fus Epifcopale : fubducitur tttmen de pr<f 
fertptione tempus, quo vacav i t Ecclefia cathedralit . 

I d e m Hslien. et RoJf.!n, b Epifcopit. C an . i t i z - ) 

AU d i t i s Se i n t e l l e í t i s c m e n t i s caufaE , q u a í v e r t i t u r 
í n t e r V i g o r e n f . E p i f c o p a m , & A b b a t e i n d e H e v e f c a m 

f i ipe r Ecclefi is in valle de H e v e f c a r a , quas Epifeopus af-
fetít ad fe dioecefana lege fpeñare , A b b a s a u t e n » eas efle 
ah ejus j u r i f d i f t t o a e p r a r fu s e x a m p t a s ; ( & } . c t ) V e r u m 
t an to t e m p o r e p r o b a n t u r per tefies ab A b b a t i b u s d e H e 
vefcam pleno j u r e pofleffie » u t v i d e a n t u r i n C'ÍS E p í f c o -
pafe j u s l e g i t i m e prxfcripliíTe : ( ¿r j . /S > Q.uocirca m a n -
d a r m i s , quatenus i n f p e d i s p r i v i l e g i i T h . & Of . R e g u m , 
q a x Abbas f u p e í praemiíFa l i b é r t a t e af l 'e t i t fe h a b e r e , l í 
per i l l a c o o í t i t e r i t , q u o d vallis de H e v e f c a m fit üie l o 
ras , q u e m C. p r s d . n o ñ . l ibe r t a re d o n a v k , abfolvat i s 
A b b a t e m ab impec i t ione E p i f c o p i fuper Ecclefi is roemo-
l a t i s : & a d ) u d i c a n t e s l I l a s A b b a t i p leno j u r e f u b j e d a s , E -
pifeopo fuper i l l i s filentium imponatis . Q^uod fi Abbas i n 
hac p roba t i one d c í e c e r i t , a u d i a t í s probationes fuper tem» 
/yue , q u a i m r a q u a d r a g i n t a a n t í o s í e d e s Ep i fcopa l i s vaca
v i t : & í l per t a n t u m temporis vacaíTe c o n í t i t e n t , u t i l l o 
fubdufto, r o n fitquadragenaria comple ta prjeferipcio , vos 
i n i l l i s Ecclefiis jus E p i f c o p a k a d ) u d ¡ c e t i s E p i f c o p o , & 
í a p e r ilJo p e r p e t u u m filentium i m p o n a t i s Abbac i . Sí a u » 
í c m except ionem h u j u f m o d i Ep i feopus n o n probaver ic : 
quíía tamen i n t e r r u p t i o n e m p t o b a v i t c i rca p r o c e í f i o n e m 
pentecof ta lcm ín v i l l a & Ecclefia de M o r c a n a , Se l e c e p t i o -
aem ac p rocu raMonem A r c h i d i a G o n i , nec n o n f o l u í i o n e m 
d e n a r i o r u t n S. Pe t r i ín valle de H e v e f c a m , cirea c o g n i -
tionem quoque c a u f a r u m m a t t i r a o n i a l í u m ¿ , Se capel lani 
fu fpenf ionem i n p r x d i f t a v i l l a de M o r t a n a , Se i n t e r d i -
ftum eape l la rum í n p ra í f a t a v i l l a de Hevefcam j vos fuper 
his jus Ep i f copa le ad jud ice t i s e idem , fi t amen c i rca f u f 
penf ionem & i t u e r d i f t u m h u f u f m o d i í n t r a q u a d r a g í n t a 
annos i n t e r r u p t i o í a f t a f u i t ; i n e s t e r i s e i filentium i m p o 
nentes, qua; Abbas p r s f c r i p f i l l e p r o b a t u r . 

C a Cúgno-úimus evidenter EccUfias illas per privilegia Rom. 
P o n t i f . n o n e J f e a b E p i f c o p a l i j u r e f u b t r a í f a s , nifi forte vallis 
de Hevefcam fit Ule locus, querri a duobus Regibus, Rendo 
videlicet & Osfa ¡ l i b e r t a t i donata bon. mem. C , Pp. libertati 
denavi t Jieut í» ipfius privilegio continetur . ) 

i & Nifi forte per tuntum temporis fpatlum VVigorsnf 

a Cap. ̂ .eod. t l t . tn i . compil. b a l . Racrofen. C Capit . $• 
eod. t it . in compil. v i d . c . auditis fupr. de in integr. refi. ubi 
Doí íores . £ a ¡ d . in t r i f t -de pra/cr . in j . p . 6.p. principalls q. 
i . Fe l in . inc . irrefragabl l i . fup. de offic. i r d i n a r i i , d /íc^tV 
C t n c i l , T r id . /ejf. Ĵ -. de referm, cap. ZQ. 

Ecclefi* Í n t e r i n vacavtjfet , uf ttmpore •VdCAtitnit fubdti-
(t« praferiptio minime fit impleta . ) 

. C A P . X V I . 
Non potefi fubditut contra fuperiorem vifitationem , aut 

pncurationem ratione vij i tat ioni , debitam , in felpfc p r a -
feribere: quamvis al iu, in perfrnam alteriut brafcrAere 
pojjet utramque . 1 

I d e m Varifienfi Epifcap, , ( aKt l a I 2 ) . 

CU m a ex o f f i c i i f u i debi to S e n o n c n . P r o v i n c í a m v i f i t a -
ret A r c h i e p i f c o p u s Senonen. per Panden , dioscefint 

t r a n f í t u m faciens , a d Abba t i s f a n f t i M a g i o r i i j P r i o r i s de C a -
ftres, & q u o r u n d a m a l i o r u m Ecclefias e jufdemdieecef is , ne -
cef íe h a b u i t decl inare : a qu ibus c u m p r o c u r a t i o n e m fibí de 
b i t a r a po f tu l a r e t , ip í i eam i n h u m a n i t e r n e g a v e r u n t , ad fua ; 
negat ionis defenfionem hoc f o l u m a l legantes , q u o d non m e -
r n i n e r a n í f e p r o c u r a t i o n e m h u j u f m o d i pr^decefforibus e j u f » 
d e m A r c h i e p i f c o p i e x o l v i f í e , nec ab eis a l í q u a n d o f u i f i e p e -
t i t a m U & i - a ) N o s i g i t u r p r a m i l f a m a l lega t ionem eo ru ra 
n u l l a m peni tus reputantes , c u m c o n t r a p r o c u r a t i o n e m , 
q u s ra t ione v i f i t a d o n í s debetur , p m f e r i b i n e q u i v e r i t , q u e m -
a d m o d u m nec con t r a v i f i t a t i o n e m í p í a m p o t e ñ a l i q u o m o 
do p r s f c r i b í . e t í i al ius con t r a e u m p r a f c r i b e r e p o l l e t u t r a m 
que ¿ • M a n d a m u s c , quatenus f en ten t i am , q u a m i n h u j u f -
m o d j conte tnptores de a n t i q u a M e t r ó p o l i s c o n f u e t u d i n e 
t u l í t A r c h i e p i f c o p u s m e m o r a t u s , u f q u e ad f a t i s f a í l i o n e t n 
c o n d i g n a m fac ías o b f e r v a r i , qa i a f e c u n d u m A p o f t o l u t n s 
QHÍ fpirltuaUa f e m i n a t , non efi magnum-, fi metat c a e -
n a l i a , eum nemo cogatur fu'n ftipendüs mi l i tare . Si q u i d 
e n i m a l i u d , q u a m fuper ius fue r i c a llega t u m , c o n t r a i n -
teo t ione tn A r c h i e p i f c o p i obj fcere v o l u e r i n t S c p r o b a r e , n o » 
e í s f ac i emus j u f t i t i a m e x h i b e r e . 

( ot Idem vero yArchiepifcopus propter procurationem fibim'f 
ñus rationabiliter denegatam illiut auflioritate referipti , quod 
fuper hoc a fede ^tpoftolica impetrav i t , ab officiorum exeew 
time fufpsndlf. eofdem pofimodum, quoniam fufpenfionis fen
tentiam non f e r v a b a n t , vinculo excommunicationis adjtr in* 
geni, quod totum in ipfius .Archiípifcopi titeris profpeximus 
c-ontinerhqui eaniem fententiam petebat auff.isip.confirmani.) 

C A P. X V I I . 
i p « í alieno nomine pojfídet, non prafer ib i t , nec etlam ií „ 

adi propria, nifi habeat bonam fidem & juftstm titttlum t f i 
'prxfumptio ejt contra e u m . h o c d i c i t , f e c u n d u m Jaan , 
A n d r . addita f u p p l c t i o n e P a n o r r a i t a n i . 

I d e m p í fano ^irch>tpif opo . ( an . i z i t , y 

SI d d i l i g e n t i : ( & i n f r a . « ) C u m ¡ u d i c a t u s C a f a r i t a n u s 
ad jus Se p r o p r i e t a t e m B . Petr i p e r t i n e a t , ficut t o t a 

Sardin ia n u l l o pe r t inc t median te , t i b í n o n l i c u í t p r o t e 
v e l Ecclef ia tua a M a r c h i o n e Mafl te J u d í c e C a f a r i f a n o fide-
l i t a t i s exigere j u r a m e n t u m : ( . & ] . /2 ) N o s i g i t u r , q u e 
nuncius u n í s praponere v o l u i t , p í e n í u s c í r c u m f p e f t i s » 
n o n í n t e l k x i m u s te ve l Ecc le f iam t u a m fuper hoc a l i 
q u o j u r e fubn ixa ra , c u m a u f t o r i t a t e m fedis A p o f t o l i c i r 

, n o n o ñ e n d a s , per q u a m a Jud ic ibus C a l a r i t a n i s , t i Se a n -
tecefibres t u i fidelitatis e x e g e r í t i s j u r a m e n t a : nec p r ^ -
f e r í p t i o n e a l iqua m u n i a r i s , c u m f e c u n d u m c o n f e í f i o n e : n 
t u a m e nec Ecclefia P i f a n a , vel t u fue r í s i n quaf i po f l e f -
fione j u r i s ex igendi h u j i i f m o d i j u r a m e n t u m , q u o d / p e r 

\ fed e n i 

a Cap. S. eod. t i t . in J . compcl. De materia pncurationis &• 
vifitationis, v id .Conci l . í a t e r a n . fub ^Alexandr. I I I . cap, 
t t ful/ Innoc. I I I , cap. } ] . adde Concil. Oxonienfe c, ut fingu-* 
l a , es Conci l .Trident . f e j f . x a , . de reform. c . 2 j . et Bernard . 
D¡a%^. reg.196. inclp, Vrocuratio feu vifitatio . b utrumque * 
C a l . ideoque mandamus • 1 C orinth. 9. d Cap. j , eod. tit, in J * 
compil.Jiona fides qualiter probetur , v id . Innocent. et Imot. 
in cap. fin.infr. eod. Oldrad, conf. í^^.^aul; . . de- C^ífir. conf* 
152. Ba ld . in l . f i n . C . de e d i í i . D i v i Hadr . toll. e yyi/í con' 
fi-jfio prajudicUlis noceat Ecclef, Cyn- in 1 5 . ^ . in /• i - C da 
confeff. B a r í , in l . ( e r tum. $. fed an et ipfos, ff.eod. { a U 
i t a í quod pro fe.de ^Apoflol, Catepam omnti ntAnufcr, ha," 
i m i ut imjrejfma. efi,. 
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fsdem A p o f t . ab ipfis " Jud íc ibus r e c e p t u m finíTe f a t e r i s , 
pe t q u o d conftat Ecc l c f i am R o m a n a m femper i n q u a l i 
poí i 'e í f ione fu i f l e , c u m p ro ea i n i n i ñ e r i o t u o & antecef lb-
j u m t u o m m e x a í t u m f u c r i t , Se p n ñ i t u m j u r a m e n t u m 
& ís e t i a m p o í f i d e r e d i c a t u r , cu jus n o m i n e p o í l i d e t u i . Si 
v e r o d i c a t u r , q u o d n o m i n e t u o á c a m e c e f l b m m m o r u m , 
& non nomine n o ñ r o Se E c c l e í i s R o m a n x fueric j u r a m e n -
tc.m e x a í t u m , poíTet i n f e r r i , q u o d j u r a m e n t u m p r a e ñ i t u m 
de con fe rvando j u r e 8í honore fedis A p o f t . f ue r i t v i o l a -
t u m : ur.de l i c i t e r e t i ne r i n o n p o f l e t , q u o d cont ra j u r a -
r n e n t u m h u j u f m o d i f u e r i t feienter obtent u m ; qu ia e t i a m 
f e c u n d u m hoc l o c u m p n f e r i p t i o habere non p o f l e t , c u m 
i n p r a f e r i p t i o n e x e r u m Ecc le f i a f t i ca run i bona fidesScju-
f u s t iculus e x i g a n r u i « : & fl e t iam l o c u m po tu i f l e t ha 
bere p r í E Í c r i p t i o , n o n credimus cen tena t i am p r a í c r i p t i o -
r c m < q u x fola c u n i t adverfus R o m - E c c l ) p o i l e p r o b a r i . 

C a Penfes animo , quid i l la tahernacttli archa/ignificet , 
in qua cum tabulU virga fimul & Munnafunt juhente Do
mino recóndita. , nequáquam nos tibi fnbfcripjtjfe dure & afpe-
re reputares, cum in peciore Rom. Pont, qui uni-verfis E c -
tlefiarttm Prt la t i s praejfe Deo auüore dignofcLtur , & -virga 
correíi ionls £r Mannadebeat ejfe dulced'nls , ut altero foveat 
humiles & devotos, Cr reliqao rebelles f e r i a t , & punlat de-
linquentes. Hinc eft , quod illius vulnertius f a u c i a t í ¡quem 
Samaritanus duxi t in ftabulam , -vinum adhibetur & 0-
leum, ut ni/i commonitionis & exhortationis oleo delinquen-
tium -vulnera foveantur : -vinum Ecclefiafticx. feverttatis 
fubfequatur • L ice t igitur ex hit , qua pramlfimus , c o n -
temptis monitis noftrls & mandat i s , quibus nifi fu lmus 

fraternltatem tuam frequenter i n d u c e n , ut dil . fil.n.VV* 
Marchionem Maff» , Judietm Calari tanum juramento fide-
l i tatis a b f i l v e K j , quod exhiberi tlbi & Ecclefi* P i fani í fe-
e i j i i , ut tt> non obfiaHte nobis i r Eeclef. Rom. j u r a r e t , non 
folum ajperitate verbarunt , f e d executione forjitan ¡>o-
tu'jfemus in te procederé Ecclefiaftic« difciplina . y , 

i ¡3 Super ee *vere articulo t a l í t e r refptndifi l , quod ab 10 
tempere , quo f u i j i l affumptus ad Pntfulalus efficium , ?«-
ramentnm fideli tatis f ro fed. K^poft. ab ipfisjudiccbus rece-
P ' f i ' . feiens te per ^Architpifcopum Vil lanum prudeceff. 
tuum , -vitum magna auBoritat is & hontftatis , qtti longo 
tempore in curia R o m , etttltit Cardtnalis , ¡pfe quoque ple-
»¡us novit cenfuetudints , i r ftatuta , & omnes an tecejferes 
t u i , qui fuerunt v i r i ^nagna auci, fie te antiquam confue • 

tudinem tenuiffe pariter , fecíffe , cum nihil tibi vel lp-
f.s kaSlenut ab tsfboft. fed. fuijfet o b j e í l u m , 

C A P. X V I I I . 
ssíbbasln capellis prafenbere potejt jura Epifcopalia , obti-

n*t tamen inhisfol is , qua prtfcr.pfit . h . d . quoad t i t i i k t m . 
I d e m Epifc . Lucano. ( an ) 

CU m l o l i m , f ra ter Ep i fcope , c u m AbbateSc M o n a -
chis f a n f t i Salvatoris de F i c h e r o , fuperP lebe Fa l a -

mazana: & adjacent ibus r ape l i i s ipf ius i n nof t ra f í x -
fen t i a l i t i g a n d o , i n f t i t u t i o n e m i n eis , SÍ a l ia a d j u s E p i -
fcopale pe r t inen t i a v e n d i c a r r s , ad fundandam i n t e n t i o -
n e m t u a m jus c o m m u n e p i i n c í p a l i r e r a l legabas, c u j u s 
a u í l o r i t a t e d icebas , u n i v e i f a í p h i m a l í a - i n p r s d i ñ i s 
l o c i s , q u s f u n t i n d ioeceí i t ua c o n f t i u i t a , ad re t a n -
q u a m ad dioecefanum E p i f c o p u m p e r t i n c r e , a r b i t i i u m c 
p r x t e r e a fuper hoc p r o m u l g a t u m a P ' l l c r i e n . E p i f c o p o , 
A r c h i p r e s b y t e r o ac P r i m i c e r i o Lucar . is aHegp.ns. A d e-
l i d e n d a m au tem inecn t ionem t u a m , Abbas G r e g . V I I . 
Papa d p i jedece íT. n o í t t i p r i v i l e g i u m e x h i b u i t , q u o d 
p u d i Q u m a r b i t r i u m mul tQ v ideba tu r t empore p r s c e f -
l i f l e : per q u o d t a m m o n n f t e r i u m , q u a m plebs Se cape l -
l a p r s d i f t s v i d e b a n t u r l i b e i t a t i dor .a t s : ( et ¡nfra . ) 
A l i o r u m q u o q u e R o m . Pont , d i í l u s Abbas p r i v i l e g i i s 

.1 gtieLéttkrm b 
c. ^ b ulruque Je 
Ú H « ' verba , ¡ n d t c c j f . 

• i d . t.t. in j . ttmpil. Vide Guid. P.ip.hic. 
parte api r o h a t w . [upr. de arb.ea ex parte, 

i )'n Q/nn-bui manufíTi defunti 

uteba tur poft a r b i t r i u m p r o m u l g a t u m o b t s n t í s , q a i l i -
bertat is p r i v i l e g i a í ibi c o n c e d e r é v i d e b a n t u r : ( et i n -
f r a . ) Q u i a p r s d i í f h i s Abbas fu f í i c i en t e r o f t e n d i t , m o n a -
fterium f u u m fuper i n t t i t u t i o n i b u s , d e ñ i t u t i o n i b u s , 8c 
o r d i n a t i o n i b u s P k b a n i 8c C l e r i c o r u m , b a p t i f m o , 8cpoe-
r i t e n t i a i n l e v i o n b u s culpis , f epu l tu r a , d e c i m a r u m p e r -
cept ionc ac d i v i n i s ofRciis ce lebrand i s , t am i n plebe , 
q u a m i n capellis p r s d i & i s , i n excomraun icando atque 
i n t e r d i c e n d o , 8c e t i a m abfolvendi l e g i t i m a p r s c f c i i p t i o -
ne m u n i t u m : Abba ' tem í p f u n i ab i m p e t i t i o n e tua fuper 
jaro d i d i s a r t i c u l i s , d u x i m u s a b f o l v e n d u m , fuper i l l i s 
t i b i p e r p e m u m í i l e n t i u m imponendo , fuper al i is ó m n i 
bus , q n x ad jus Ep i fcopa le fpef larc r o f e u n t u r " , j u x t a 
t eno rem a r b i t r i i eundem A b b a t c m , quoad p l ebem Seca-
pellas p n d i f t a s , f en t cn t i a l i t e r condemnantes . 

C A P . X i X . 
g u i praferíptíone completa privilegium contrarium lm -

fe trat , et utitur illo , prgfcrtptioni renunciat . S i praf-
criptio non trat completa, malam fidem habet: et Ideo 
non praferibit. 

I d e m I n n o c . I I I . ( 4 « . 1210. Roma. ' ) 

VEniens a ad p r a f e n t i a m n o f t r a m Abbas f a n f t i M a r -
t i n i de Pannonia Í ( et j. ) Pe t i i t a tjobis p o f t m o d n m 

í d e m A b b a s , u t V e f p r i m e n . Ep i f copus non ¡ m p e d i a t v e J 
faciat i m p e d i r i , quo minus o m n e s , q u i i n S imagien . pa-
r o c h i a v e l c o m i t a t u c o n f i f l a n t , de ó m n i b u s q u a po í f iden t , 
decimas í i b i f o l v a n t : ficut i n p r i v i l e g i i s Pafchalis Papa 
praed. no f t . A f a n f t i Regis Stephani c o n t i n e t u r . P ra fa tus 
v e r o Epi fcopus p o f t u l a v i t , u t decimas Simagien. C o m í c a -
tus i n t r a fuae d i o t c e í l s t é r m i n o s conft i tutas quasde t ine t 
i d e m A b b a s , í i b i r e f t i íu i f aceremus , n i í i a l i q u o j u r e f p e -
c i a l i fe ipfas pofl iderc m o n í t r a r c t : C « í / • ) C h r i f m a vero , 
O l e u m f a n f t u m , confecrat iones a l t a r i u m feu B a f i l i c a r u m . . 
Ord ina t iones C l e r i c o r u m , q u i ad facros ordines p r o m o -
v e n d i f u e x i n t , C l e r i c i E c c l e í i a x u m v e l c ape l l a rum i p í i u s 
m o n a ñ e r i i , q u o d eft i n V e f p r i m . d ioece í i c o n f t i t u t u m , a 
V e f p r i m e n . E p i f c o p o p o f t u l a b u n t ; ü q u i d e m c a t h o l i c u s 
f u e r i t , 8c g r a r i a m fedis A p o f t . habuer i t , 8c eagra t i s f inc ; 
p r a v i t a t e a l i qua v o l u e r i t e x h í b e t e : a l i o q u i n ab a l i o , q u e m 
m a l u e t i n t , Praefule c a t h o l i c o fu fe ip iend i ea l iberara ha -
beant f acu l t a t em : ficut ín p r i v i l e g i o d i f t i Pafchal i s , 8c 
A l e x a n d . Papa p r s d e c e í T . n o f t . p e r f p e x i m u s c o n t i n e r i . N o n 
o b í t a n t c p r i v i l e g i o Clement i s Papa , per q u o d p r i v i l e g i i s 
f u o r u m p t a d e c e l í b r u m non e x t i t i t d e r o g a t m n , c u m d e i p » 
í is n u l l a m fecer i t m e n t i o n e m , p r a f e r t i m c u m Se ipfe C l e -
mens p r i v i l e g i u m i í j ud c o n c e f l e r i t , fa lv is i n f t i t u t i o n i b u s 
n o n f o l u m R o m a n a E c c l e í i a , fed j p í i u s e t iam L e g a t o r u r n . 
N e c obftare porerat p r a f e r i p t i o , q u a m í d e m Abbas i n 
f u u m f u b í i d i u m o p p o n c b a t : qu ia í l c o n f u m m a t a erat , 
quando ab A l c x a n d r o Papa p r i v i l e g i u m i m p e t r a v i t , ¡u r i 
p r a f e r i p t i o n i s rennneiarfle v i d e t u r b , p r a f e r t i m c u t n co~ 
xam vobis p i i v i i e g i o i í lo í í t u f a s , q u o d f u á i n t e n t i o n i 
( q u a n t u m ad hunc a r t i c u l ú m ) c o n t r a d i c i t . Si vero n o n -
d u m c o n f u m m a t a erat p r s f c r i p t i o , f e d erat i n p r a f e t i b e n -
do : poft i m p e t r a t u m h u j u f m Q d i p r i v i l e g i u m bonam (idem 
non h a b u i t : 8c ideo f e c u n d u m c a ñ o n e s non p r a f c r i p í i t . 

C A P . X X . 
Nec in foro canonice, nee c i v i l ! , iralet praferiptio cum 

mala fide, 

I d e m in Concilio general'u c ( an . I 2 i f i . y 

OU o n i a m d o m n e , q u o d non eft ex fide, pecca tum 
eft ; Synoda l i j u d i c i o d i f f i n i m u s , u t m i l l a valeat abf-

que bena fide p r a f e r i p t i o , t a m c a n ó n i c a , q u a m c¡v i l í s« 
C u m general i ter fit o m n i c o n f t i t u t i o n i atque confuecudini 
d e r o g a i i d u m , q u a abfque m o r t a l i peccato n o n p o t c ñ o b -
fe r v a i i . \ Jnde o p o r t e t , u t q u i p r a f e r i b i t , i n n u l l a t e m -
por i s par te xei nabeat confe i en t i am al iena . 

T 1 T U -

Z C a p . l , D e p r l v i l . i n ^ t o m p i l . b V,de l . unlc. C . de The-
fau . I.2.O. t fub Innoc. I I I . c . ^ i . d Cap. J.eod. tit. in+.com~ 
p i / . Vidt Matheftl-fin?. i j , i » c ; p . nota quod omnes lege, . 
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C A P * I -
S e n t t n ü a . Uta. contra, leget ve l cañones , non ttnetz nee\, 

*b t a opus eft a f o l l a r e . P a n o r m . . 
G i e g o ñ ü s Joanni *Archie¡). ¡ ¡ r i n t t j h f t i n i a n e * , 

C <t«. fioo. > 

SE n t e n t í a a c o n t r a leges canonefve p r o l a t a , l i c e t n o n 
¿ t appe l la t ione f u í p e n f a , n o n potet t t a m c n f u b í i ü e -
re i p f o j u r e . 

C A P . ir, 
L i t a dtbent ce l er i í er terminar} , 

, I d e m b j o a n n i Ravennat i Epifcopo * , 
C an. s ss . > \ 

JU r g a n t i u m e f o n t i o v e i f í a s c e l e i i l e n t e n t i a t e r m i n a r e & 
a q u i t a t i convenir , & r í g o r i . 

C A P. I I I . 
Sactrdos Jine caufa non efi deponendus< 

I d e m , d ( an. 596. ) 

NO n poref i quencjuara a S a c e r d o t a í i g r a d a C n i f i Juftis 
e x c a u í i s ) concors Sacerdo tnm í e n t c n t á a f u b m o v e r e . 

C A P . I V . 
Jufte quis petit fententiam a Papa confirmAri f fi fufte 

rationabiliter f u i t la ta . 
L e o Papa . e C an. 450. > 

EA ^ q u a j u x t a E e c l e l i a f t i e u m m o r e m jufte S í r a t í o » 
nab i i i t e r l u e r i t de f in i r á , nof t ra q a o q u e f e n r e n t i a r o -

b o r e n r u r . 
C A P . V , 

Jt idex deputatus fuper executione f e n t e n t i » ? admi t t i f 
txceptionem fraudis [ t u n u l l i t a t i í fententite , non ad ef~ 
f f B n m , ut fuper ea pronnneiet , fed ttt negotíttm ad / » -
feriorem s qtti j u d i c a v i t , t ranfrhi t fa t , [t i l lam ¡ ¡robabf 
itm repererit . h . d . norabiJ i ter . 

AJexander 111. Eboracen, ^Arcliepifcopo . 
( an- i í 6 4 : y 

DE e s t e ro n o v e r i s / , q u o d f i f e n t e m i a m a nobis l a -
t a m pra ;c ip imus per a í i q u e m e x e c u t i o n i m a n d a t i y 

& fratis i n t e r v e n e r i t : n o n eft facul tas exeCutor i de t o t o 
n e g o t i o e o g n o f e e n d í , fed de fe r r i quaf t iones , quai: incide--
i r n t , ad fedem A p o f t o l i c a m opor teb ic . 

C A P. V I . 
Kon fufficit reo damnato ad tradlt iontm poJftJfionxS v 

tradere pignus pro ipfa pojffjfione. 
I d e m Norvtcen. Epifcope. 

CU m a l i q u i b u s g eft adjudicara poffcnio n o n f u f E c í t 
eis d a r é p i g n o r a , n i f i c o r p o r a l i poíFeífioEfe l « t c n t u r r 

. C A P. V I . 
Sententia ¡ a t a contra matrimonium nunquam tranfie 

in rem jadicatam : unde quandocunque revocatnr, cum 
tenjlat de errore . 

I d e m eidem h , & V',^y4r(hidiacon<t > 

LA t o r í p r i f e n t i u m fuá nobis i r í f i n u a t i o n c m o n ñ r a v í t , 
qwod c u m q u a n d a m m u ü e r c m l i s g i t i m e defponfaflet » 

& carnaJis effet copu la fubfec^tay im^er eos f c a n d a l u m 
eft f u b o r t u m , cujus o e c a í i o n e d e b i t ü m e i f u b t r a x i t . 
C o n f a n g u i n e i vero m u l i e t i s hoc m o l e f t u m habenres , qua j -
ftionem m o v e m n t , proponentes , q u o d m u l i e r e m i n v i -
t a m Se r e n i t e n t e m , neo x t z r í s aptac m a t r i m o n i o exif tenr 
t e m d u x i f i e t u x o r e m : dc /^aoniam Idem v i t a m cupiebat 
agere d i í l b l u t a m , dentmm u t r l u f q u e i l u d i ó i n t e r v e n i e t i t e , 

i C a p . 2 . . eod. t l t . i n t . c í m p . b Scillcef Greg.Joan. Eptfc* 
ü a v e n n , l , z . c t t i . ejufd. regifi. c C . J ' t o d . tit. in i.comp. d 
Sc i l . Greg. l . z . c. qrj.epifi. 8. r e g ¡ f i r , & c.q.eod.tit. in 1. cornp. 
c Leo l-eplji . 8% . & c. 6. e&d. t i t . in 1. compilat. f Peft Conc. 
L a t , ¡ u b * A l e x . I I l . p ' < i 9 c- i z . t r c a p . y .eod.t i t . in 1 . comp. 
g C . S , eod. t i t . i n i . c o m p . é r poft Conc. L a t . f u b *Alex .TIJ . p* 

c . 2 . h a L N o r v i c . E p i f c T . & V. ^irchid . i C . 9 . eed. t i t , 
io i , campU. & poji Cene, L a t . f u b v d U x . I I I . p . C . c n * 

f u e r u n t m i n u s ¡ r a t i o n a b i l i t e r f e p a r a t í . N o k n t e s i g i t u r 
m a t r i m o n i a canonice c o n t r a í l a , l ev i t a t e q u a d a m d i f l o l -
VJ , m a n d a m o s , quatenus fi v o b i s c o n ñ í t e n t eos per | u -
d i e m m EceJefisí non fuifi 'e l e g i t i m e f epa ra to s , E e c l e -
l i a m q u e deceptam , ipfos « faclatis ficut v i n i m & u x o » 
i c m i n f i m u l p e r m a n e r e . 

C A P . V I I I . 
Retrat ia tur J e n t e n t i a pratextu i n i ¿ „ * confuetudinis l a * 

tai contra Ecclefiam . 
I d e m T . & Clerlcis S* ^Anaftaf^ Veton* 

( 4 » . 1170. y 

CU m caufa b , quas v e t t i r u r Í n t e r v o s , & G . & A . 
La icos fuper d o m o q u í d a m eis ab A r c h i p r e s b y ¡ e r o 

v e í í r o v e n d i t a , ad examen I . | A p o f t fed . L c g a t i delata 
f t i i f l e t , p o l i a p p e l l . ad nos i n t e r p o í i t a m , & receptas 
i n d u c í a s , q u o m a r a i n r r a t e r m i n u m t i b i filii T . ad eam 
p r o f e q u e n d a m praef ixum i t e r non a r r i p u e r a s , c o n t r a t e 
í e n t e n t i a m p r o í e r c n s : m e m o r a t i s G. & A . praetaxatam 
d e m u m f e c u n d u m V e r o n e n . c i v i t a t i s c o n f u e t u d i n e m a d 
jud i ca re c u r a v i t : deinde c u m caufa fuiíTcc ad nos pe r 
a p p e l l . d e l a t a , B n x i e n . Epi (oapas delegatus a r o b i s f e n -
í e n t i a m con t r a vos ( fprera t b í o i a c a n o n u m ) f e c u n d u m 
eandem con fue tud inem , ficut praefatus Legatus fecerat 
p t o m u l g a v i t . N o s a u t e m confiderantes ,. q u o d l ice t u fus 
v e l confue tud in i s n o n m i n i m a fit a u f t o r i t a s , n u n q u a m 
t a m e n v e r i t a t r au t legi p r a ) u d i c a t , p r x f e r i p t a m f e a t e n » 
« iam revocav imus , & vos ab í m p e t í t i o n e a b í o l v e n t e s i l -
l o r u m c , v u b i s & Ecelefias veñ ras d o m u m a d í u d i c a v i m u s 
f u p r a d i é l a m . d 

C A P. IX^ 
Sententia: inlqna retraf iatur per /uperiorem r ¡Ices c a w 

f a fuerit appellatione remota commijfa* S i autem conti-
net wanifeftam iniquitatem f efi nul la . h . d . i n t e l l i g e n -
d o , q u o d ponat doos cafus . 

I d e m Eboracen. ^írchiepifeopo. ( an. 1171. 

IN t e r enteras e : ( «í- infra. y I t e m c u m a l iqua caufa 
appel l - r e m . N c o m m i t t i t u r , & fentent ia í e t t u r i n i q u a , 

eam evaeuari o p a r t e t : nec c i debet í l á i i ^ fi iniq,uitatem< 
cont ineat m a n i í é í t ^ n i . 

\ C A F . X . -
Sententia lata contra abfentem non contumacern in can -

f a matrimonian , »0» valet . h . d \ i n t e l l i g e n d o 
,«n 

d . \ i n t e l l i g e n d o r q u o d 
h z c m u l i e r n o n fu i t e o n m m a x . É a n p r m . 

Clemens I I I . ( «t». n s j o . > 

TE n o r l í t e r a r v í m / t u a r u r a o f t e n d i t , q u o d c u m í n t e r 
R . & M . m u l i e r e m q u s f t i o m a t r i m e m i i v e r t e r e t u r y 

& . T h e a t i n o E p i f c o p o c o m m i f i a f u i í T e t , i d e m e u n d e m R ^ 
m u l i e r e abfente a b í m p e t í t i o n e ipf ius a b f o l v i t . C a t t e r u m 
eadem m u l i e r s nobis ad te l i teras i m p e t r a v i t , u t de caufa 
cognofee re s , Ss eam fine deb i to te rminares : i et Infra. a y 
D i é l u s vero R . a te revocatus ad eau fam i n f i r m i t a t e p n -
tenta g non a f f u i t : fed q u i a n o í l e fequente a l i a m fibi 
copu la re p r a í f u m p í i t , i n e a m e x e o m m u n i c a t í o n i s f e n r e n -
t i a m p r o m u l g a ñ i : a qua p o ñ r a o d u m abfolu tus ad te v e * 
niens , oftendit li teras E p i f c o p i m e m o r a t i , q u i b u s e u m 
ab inqu ie ta r ione ip f ius a b f o l u t u m f u i l í e pa tebat . Q.uia 
i g i t u r - m u l i e r fuos teftes o í í é r t a d p r o b a n d u m , q u o d í d e m 
R . eam defponfa t ionis anna lo A p u b l i c e f u b a r r a f l ' e t : Se t a 
q u i d fuper his agere debeas , poftulas edocer i . I d e o q u e i n -
q u i f i i i o n i t u s t a l i t e r r e fpond . q u o d ( n o n obftante i l l i c i -
ta a b f o l u t i o n e , q u a m E p i í c o p u s í e c i t > ín caufa p r o c o s -
d a s , e idem R . fub poena e x e o m m u n i c a t í o n i s a r í l í u s í n t e r -

d i c e n s . 

a a l . eos. ClJ^Vfí-rf. tlf. in r . compiL ubi falis efi i n f e r í ' 
ptio ¡Theobaldo. c a l . eorunt- d fapedi&um. e C - I 7 - t it . de 
appell. in 1. contpll. v i d . hci-ves. O de appell. qua v idetur con' 
traria.yAdde ulojf. & dofl;. ibid. £ C . J . ecd. t i t . in i ..comp- g 
pretenfa. a l .pr&tentus. al.p-ratentas, al.detentus. h H¡nc p > ¿ -
fumitur matrimiinmm c o n f r a í í u m . F c l i n . in eí i lh t i - fupr- á* 
p r a f u m p i t ^ ^ " 

r 
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dicens , re ad e a m , quam fuper induxir, accedat,priuf-
quam fuerit caufa decifa . 

C « Q u i a cotufa corara memorato Epifcopt pro í c m m o -
Sione térrjt non potirat definirla) 

C A P. X I . 
Sententla dlvorti'i ¡n caufa matrimaniali rite l a ta }ad f o ' 

lam conjugis confejfianern afferer.T'S contrarium , non revoca-
tur , fed intertm ei Jtatur , doñee legitimt de centrurio docea' 
trtr • Jta fummatur y ut j i l iquid de nova ajferat . Panortn. 

Idem. . , 

COnfanguinei a E . latricis prsfeníium , ficut tuis litens 
intiittafti.compaternitatem ínter ¡pfam & virum fiuun 

iegitime píobaverunr, ira qaod ínter eos fetuentiam di-
voftit-pfotulifti; p t x d í ñ o vero £ . cuín fie tibí poñmodam 
confeíla, quod ejus comn-saterin veritate ante fententiam 
rion fuiíTet , fed ¿ poft feparationem compateinitatem cum 
eo contraxit ., &c tándem ad fecundas nuptias convolavit : 
< Cr j . « ) Fraternitati t ax lefpond. quód propter lolam 
confeífionem mulieris non'cft recedendum afementia per 
judicium Eccleíia: rationabiliter promu¡gata , nía legitime 
ín contrariam probaretur.. 

C n. Q u i a igitur r ta tum fuum nunc recognofeens, con-
f t l i u m noftrum fuper hoc e x p e t ü t : f u ifide a, nobis i n hoc 
Vofiulaf t i TefpoHÍum. ) 

C A ? . X I I . 
S i Tapa contra pronunciationem fuam confert heneficium , 

hoc táci to ( fubrept i t ia dicltur collatio , & non t e n e t . 
Innocentíus I I I . ¡ A r c h i d U c . & Sacrifij» Mitgalenen. 

C Roma i n Gothiam GalUa. . 

C^ X J m olim c Magaloh. Epifcopus P. de Caího novo , ad 
^vacantemArchidiacofl a|um ejufdemEcckfis nominaf-

fet, l> Praepcíito, utnallus ibi ( nifi pjtius duplici libi vo-
cc conccfsa ) inftituerettir per appeilationem interpofitam 
inhib.ente, Epifcopus diftum P. de Archidiaconatu per 
fuum annulmn inv.efiivit , Praepofitus vero alium ad 
eundem Archidiaconatam nornkiaie praefumpíít. Tándem 
C prjedeceílbr rofter, qnod fañum fuerat ab utraque 
parte caflavir: pronuncians , quod aliquibus feriberet 4 
ut tam Epifcopum , quam perfonas ad ordinandum con-
corditer Arthidiaconum monerent , & eorum forte moni-
tis non admifiis , hoc ipfi exequí non diíierrent. Poft 
h x c vero Diñus ptatdeceíTor nofter G . qui nondum ad 
Diaconacus erat promotus officium, p x x K i confeientiam 
Procura toris Epifcopi apud fed. Apoft. tun-c morantís , 
ipfum Aichidiaconatum contra pronunciationem fuam 
contulit, licut credimus circumventus . .Nos igitur í n -
hxrentes veftigiis prasdecefi". noft. dicentium, ientetuiam 
Rom- fed. cum aliquid íuerit fubreptum , pofie in nrelius 
commutari ; quod de praedifto G . faílum eft , non ob-
ítante dona tionc , quam ab eodem Epifcopo in illulionem 
donationís Apoftolicx nuper dicitur recepiíl'e, ín itritom 
revoca mus : & ,ci licet abíenti , cum de fubieptíone l i 
quido conliet d , fuper diíto Archidiaconatu perpetuum 
filentiu m imponentes, ptíceipiendo maodamus, quatenus 
faípediíhun Archidiaconatum C plena omnium veftrum , 
qui pasefentes fuerint in EccJefia , interveniente concor
dia ) ordmaic curetis . 

G A P. X I I I . 
V a h t fententia contra ]us Utigatorls lata , fi fub e a i n t r a 

1 0 . dtes nonftterit appellatum • Velfic i r a l i t tr ; Per fenten
t iam , a qua non fult apuelía tum , poteft- Ecclefia fubjici P r a -
lato inferiori Epifcopo , / eu ad aliara Ecclefiam p e r t i n t r t * 

Idem lAbbati & Conventui S . Zenonis Veron, 
( an. i z i i . ) 

CUm ínter vos « pro Eccküa veñra S: Arcüpresbytc-
rumícClexicosS. Proculi, fuper fubjeclione ejufdetn 

Ecclefia qmftio verterenir: ex parte veílca fukpropoí i -
tum , quod di£la Ecclefia monaíter'o vetho pleno jure de
ber efle fubjefta : videlicet in inüitutione, deñitutionc j 
inveftitura Archípresbytcri ,& ejufdem fidelitate, ipíius Se 
fratrum obedíentla .correftione , reprafentatione ad ordr-
nes, tonfuratione , fufeeptione chrifmatis, litaniis , & 
alíís fimilibuf, per qui plena fub)e£lio declaratur: ad 
quod ptobandum ínltrumentum publícum conceffionis B. 
quondam Veroneníis Epifcopi pars veftra ín médium pro» 
ducebat, quam conceflionem fucceiTor ejus G . ratamha-
buit, & etiam coníirmavit . S u p e r á i s queque tam Rom. 
Pontificum, quam Patriarcharum Aquilegíen. privilegia 
& confirmationes induxit j quorum unus de fubjeftione 
plenaría in privilegio fuo evidenter exprcílic, quod fub 
teñimonia K - b quondam Veroaen. Epifcopi , quiejufdem 
Ecclelis Archipresbyter fixtitit , faftum fuerat & com-
pletum, & in eodem a Priore fandi Zenonis mandavit f u á 
vice fubferibi. Adjecit ct-iam pars veftra , quod ínter B.e» 
quondam Abbatem eju fdím, monallerii, & fan¿li Proculi 
Archípresbyrerum & fratres ipfius procedente tempore de 
ídel i tate Se obedieníia manuali , controverfiafuit exorta , 
ad qua: dúo iJli fe duntaxat teneri negaban*, & fuper his 
teftes produíli fuerunt: tándem prasfatus G> Veionen. 
Epifcopus quendam Cardínalem fequens, a quo idén» 
fuerat judkatum, quod vcl Archipresbyter dimitteret 
Ecclefiam , aut Abbati obedientiatn repiomitteret, fen-
tentialiter diífinivit-t cu jas fentcntiV f cum nulla fueric 
.appellatione fufpenfa ) in rem tranfilt judicata.dii: < «>»-
f r a . « ) Q_uamvis íoíte d i ñ o inftrumento donationís noa 
fie plurimuminniteadura , nec coniirmationibus, neepti-
vilegWs , qus de ipfo caufam & origínem acceperunti at
ienden tes tamen , quod quantum ad litigantes ipfos jus 
ex fententia fadum fuit , poftquam in rem tranfíit judica-
tam, etiam íi contra ;u$ lítigatoris lata fui í íet , cum con» 
;tra jus conftitutionis expteíTe lata non fuetit, veritate gc-
fiorum fcrmonibusprsvalente, quiB prafamitur i rite per 
omnia celebiata : difñnimus, ut Archipresbyter S- Procu» 
Ji , qvií pro tempore fuerit, fidelitatem Se obedieatiam 
praítet Abbati fanfti Zenonis.. 

( « Q u a m ajferebat nullo pojfe jwríí remedio a t t entar ! « 
a cuyus prolatione /ufque ad ha: témpora 50. annorum eji 
elapfum fpat-um , per quod probatur , quod wonafieriunt. 
S . Zenonis prafatam Ect le j iam pleno j u r e ptjfederU, & 

^quod dittus Archipresbyter Úr fratres ,ej«j prateri t l & p r a -
/entes obedientiam.*yibhati S . Zenonis fecerunt . Cum itaque 
hac qua pramijimus ,& fimilia multa prafati auditores 
nolis & f r a t r i b u s noftris prudenter & fideliter r.etulijfent : 
nes communlcato f . confilio* ) 

C A P. X I V . 
Sententia contra añorem ¡ a t a , nihil iniqui contlnens > ve~ 

ftit in caufa appellationis confirmanda licet per atte ff ationes 
videatur pro aUorefuiffe probatura ; dummodo pro fententia 
concurrant prafumptiones , de qtílbus hic j n l i tera , & fe -
cundum hunc inte í leMum efi hicXcafu fingularis v a l d e . 

Idem C anonicis Novarien. ( an U f o . ) 

CAufam e, qu^ ínter vos .6« A. Clericum fuper prae-
benda Novarien. Ecclefiae vertebatur , Laudun. E p i 

fcopo de confenfu partíum / commífimus terminandam , 
qui pro vobis contra diftum A. diffinitivam fententiam 
promulgavit: a qua fuit ad noftram audientiam a » - \ 

pella-

a Cap, J . eod. t i t . in J . comp. an feilicet fententia lata con > 
* C - G . e o d . t í t . í n i . comp.vide G u i d . Tap. b DiHio , fed tr a jst i - l í t igatoris valeat • F f l i n . in c. novit fupr. de jud . B a r t . 

deefi tnp'uribus anufer. c C. i .eod. t i t . in ¡ . e o m p . vtdeRom. in l . p e n . f : de i u f l . & ju i e . h B. c In C . S a r i , quod Ínter quon-
& lAret .n i l-p'unum.Jf.de acquir.hared- i A T c h . c o n f . ¿ n i ' i n * dam <Abbatem ejt í fdem .nonafte r i i & S . ^Archlpresbyt. <£rc. d 
cipit.-uifo dií io puncto . í? Lambert . in traCí.de jure p a t r ó n . L ^Al. prafumuntur. e Cap. eod. t i t . i n ^ . comp. i' E t quia de 
t . p. i . q. j . a T t . % . d vide Bart , in l.quod juj^f, in fin. ff.de part ium confenfufult datu-Jadex , non poterat recufari > nifi 

re f*4> neva caufa fupervenirt t , fupr.de offic. dehg.cap, infinuante , 
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rdlatum: C eSr /• « )Licetex parte iplius A. furiffet pro-
poí i tum, quod contra formam xnandat! noltn diílus Epi-
fcopus fentendam promulgavit, ficut per atteftanoneS m-
rebatur probare: quia tamen Judias ammus non fem-
£ s i ad unatn probationis fpeciem mclinatur, & ipla len-
tentia nihil contínebat iniquum , 5c ei Judici de commu-
nf partium aílenfu fueiac caufa commiiTa, quiutfenren-
tiam ferret poft exaininationem caufe, abutraque parte 
fuerat lequiiitus : fententiam ipfam curavimus confirmare . 

( ct D i í l o igitur >A. et magifiro I . et ^ i , Procuratonbus 
EcclefidL veftrit , in naftra propter boc frafentia, conjfitw 
t h : Idem yA. probare multipiiciter nlteOatur, fententtam 
inique latam fttijfe , ac fropter boe deberé nan imrnerito 
retraSlar i : di£tis Procurahribus -veftris defendentibus f en-
í e n t i a m et eam petentlhus confirmatiouis noftra prajidio 
cetnmuniri . NOÍ igitnr ttuditis qua fuerant hmc indepra-

f ofita, et diHgentius inteUedis , habito cum fratribus no-
Jiris f u f t r hh dlligenti trai fatu^ ) 

C A P . X V . 
S i fententla pracipit alifuid fieri ad certum tirmtnum f 

tempus decendii ad appellandum curriP a tempore fentene 
f U , non autem a die finid tetmini . hoc p í i m o . Qtta-
drlraefire tempus •, qkod a lege datur condemnath in per» 
fona l i , poteft a Judice ex caufa a r ó l a r i , et ¡ponte termi-
num aró ía tum r e c i p l e » s , ntn potefi pofi dtcendium appel* 
lare , Ucet non confiet Judicem ex ca-iifa termlnum abbrt ' 
•viaffe; hoc fecundo. >yib executione fententi* non appel» 
latur , nlji in executie-ne moclum excedatur : hoc tertio » 
h. d. evacuando lueduüam cap. fectindum Panorm. 

Idem Conftantien, a Mpifcap*. ( an. 1172. }, 

OUod ad confultationcm: C ' t infra. a > Quia poí lu-
Jafií, utrmn appellationi fit Clerici deferendum , qui 

pargationem indiñam IIbi per fententiam , & ad ipfius 
ieceptionem terminum competentem b , puta viginti dies 
v el amplius , fine contradidione c recipiens, & ad diem 
veniens confequenter appellat, cauíam non exprimens ap-
pelJandí : nec fit Jocus nifi fufeipiends purgat¡cmi& exe«. 
cutioni fententia, a cujus prolatione& purgationeinjun-
íla ultra decendium d dícitur effluxiíTe. Talite^duximus 
íefpordendum 3. quod cumpoft decem dierura fpatVnj fen-
renda ip auftoritatem rei tranfeat judicatx , qui mpro-
vocatíonis fubíidiam iatra id temporis non recurnt,>p-
pellandi ílbi aditum denegavití cum per hoc vid-eatur 
per interpretationem juris lata fententias paruifle, p r s -
fertíra ubi caufa non tedditur appellandi. Sed nec exe-
tutionem ipfius fententis ideo convenit retardar;, licet 
ad hoc agendum quadrimeflre tempus regulariter í i tña-
tutum : quia id ardari poteft nonaunquam a fedente i n 
medio, & etiam proeogari : 6c qui ab initio fponte re-
cipit terminum breviorem imputari e ftbi poteft & de-
bet: cum ex hoc videatur amplias beneficium contempfíf-
fe: unde talis non audietur appellans, niii forte adveiíus 
eum modus cxeciidonís canónicas excedatur. 

C A P. X V I . 
Sententia potefi probari per tefies'. licet no-n deponant 

de caufis, qua folent Judicem moveré Ad fententiandum , 
Idem Decano, C ancellario & C» Canónico £ 

Lundonen. f an. H 7 2 . >, 

SIcut robis g intimaftis, cum caufa, quas ínter H . 
Subdiac.& B. Presbyterum fuper quinqué frumenti 

modiis vertebatur, ipil Subdiacono per annos fingulos 
exolvendis, vobis commiíTa f u i í T e t , ^ icftitutionem íibi 
íieri poftularet: Subdiac. fupradifti adverfarius fe ad 
hoc ron teneri refpondit, cum alia vice fuper hoc con-
ventus fuerit, & fententialiter abfolutus: quod often-
dere voluerit duosum teftimonio, ex quorum depoíitionc 

a tantea male Confianttno. b Vid. Ieg.gener4llter.cum not> 
per Doft'C.de reb, crecí, et jurejur. c co.nditione. d decennium, 
C imputare. £ L a u d u n e n . g C . 6, eud. t i t . In }t íO/»p. Vide^/ilex-
etjtiftn* in 1.2. C . de bgn .pujf • fec. 

conñitit , quod magifter A. auftoritate Epifcopi Lundun. 
iplutn abfolvit ab impetitione Subdiac. memorati. V e -
rum quia tcldmonmm ipforum qualí nude prolatum fue
rat, cu«i de c a u ü s , quac judicem moveré folent ad fen
tentiam proferendam, nihil díxerint, quid tenendum fie 
fedem duxiftis Apoít. confulendailr^Cttmr^utem in ple-
nfque loas , in qmbus copia prudentum habetur, id 
morís cxiftat , quod omma, quK Judicem raovent, non 
expnmantut in íententiis proíerendis; vohis taliter ref-
pondemus , quod cum ex depofuionibus teftium prsdi-
¿lorum conítiterit fententiam a Judice fUo prolatam 
propter au£toritatem judicianam praefumi debet omniá 
legitimeproceififie.it 

C A P . X V I I . 
*Ab eadem fententia potefi appeliare , nedum reus v i ñ u s , 

fed i t i a m tertius , cujus in teref i : ¿r po te r l t fententia. 
qmad reum ni l de f m jure docentem confirman : refpem 
¿iu i/ero tertii rationabiliter appellantis infirmar 1. 

Idem KAftoricen. Epifcoya , C & *Abbati fcilicet ) 
fanti i Ifidori Legionen, C nyx. ) 

CU m fuper ¿ controveríia, quae Ínter Autierí, Epifco» 
pum be monaftetium Celia: novi fuper ttatu ipliu* 

vertebatur, pro Epifcopo diverfe fententiíE latae fuiüent s 
runcius Oueten. Epifcopi per eas Oueten. Ecclefiam 1̂ -. 
fam graviter querebatur, ad quam proponcbat monafte-
iium pertinete: ( et } . a ) Cum ex parte monafterii ni
hil rationabile fuerit ptopoíkum & oñenfum, quare fen
tentia pro Epifcopo promulgara debuerat irritan', eam 
quantum ad monafterium duximus confirmandarn : ( ee 
infra. > Mandamus , quatenus fi conftiterit app. pro E c -
clefia Oueten. rationabiliter interpolitam , & ad cam 
profequendam nuncium ejus e intra tempus legitimum 
deftinatum fuifle , executio fententis differatur , necirca 
polTeífionem Oueten. Ecckíla decrimentum iecurrats 
alioquin C ficut jus poftulat ) executioni abfque Oue
ten. Ecclefiae prsjudicio demandetur ; cui , quae prasmifla 
funt , non prsjudicent, quo minus fuam valeat confe-
qui rationem , cum res inter alies a¿ia non noceat ic» 
guíariter aiiis d't juxta conítitutiones canónicas & civiles » 

( ot Sofiqttam igiiitr hac et f imil ia tfobis «í fratribus 
nofizis p m f a t i Cardinales fideliter retu lerunt: quia confii-
t i t nsbis per de legat i»nem literas a duobut mijfas, cut» 
tertius interejj'e nequiveri t , Jicut et ex ip/tus affertienete-
nulmut ap. fed. %¿ip. conflttuti fulffe proceffum, et contr* 
ipforum fententiam ex parte moitafierii noflri nihil tAtiona,-
Uile f i i i t propejitum et ofienfum, quare debuerit i r r i t a r i , 
ear» communicQto f .n . con . quantum ad rñonafierium ipfunt 
duximus confirmandAf» , fibi perpetuum in bac re filentium 
imponentes» Caterum , qnia fuper nppellationt Oueten, JBc» 
cleji* non potuimus elicere v t r i t a t e m , cnufam ipfam vepr& 
duximus examini c i nmittendam , f . t . per*, a, f, ) 

C A P . XV1U. 
& i dtatut. ad f e n t e n t l a t » , ex Jegitima, caufa J u d i c i 

ignota non co.mparuit, tenet fententia eo abfente l a t a , 
fed r e t r a B a t u r eo probante legitimam abfenti* caufam * 
S i tiero impedimentum probatur non plene, non retracla-
tur fententia : nifi prius doceat de ipfius inlquitate. h. d^ 
& eít verus 6c not. intelleílus, fecundum Panor. quem 
alii doélores non clare dilucidarunt 

Idem. 

CU m Eertholdus miles e curiam fuam five fundum-
Nutnefianen. F . militii pignori obligaffet: : eodem B» 

f ubi ato de medio, A. nepos ejus, qui fucceííít eidera , va
cante Ecckfia ejufdem loci aílerens quod jus patronatus 

cum 

a F a c i t ad h o c l . i . C . d e profejf .qit i lnurb. Confian, et l , i -
cum not. C . delegib. b Cap . - j . eod. t i t . in y c s m p U . ^ í n et quan ~ 
do tertius pojfit appeliare , vide C a r d . in Clem. i . d e caufpojf. 
et propr, C Vide l . a f t n t e n t . i n p r i n c . cum i . feq. j f . de appeil. 
á Vid.el. Lucius Jf. de h'n qui not. infkm. et L res inter allos-
a l , e j t , l , MsdefihiHs.jf. d s exceps, e C 8 , fi>¿- i i ú fn p cmg- * 
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cu^n unrverlríate tranfiiTct in eum , D- C k r í c u m e^uf-
<ieri-> loci A r c h i d i á c o n o ad fuprad í ta tn Ecclef iam p r a i c n -
tavit ; íjui de confenfu Ep i l cop i ipfum i n ü u u i t in ea-
•dL-m , in poireflio^-em eum induci faciens c o r p o r a l e m . 
Prscdi í lus vero B ¿ í c h o ' d a s , dóra inus fundí , T . Sarer-
•dotem ineinorato Epifcopo p n í e n r a v u t l td ipfum E p i -
fcopus non admifit . Cuna a.uem diftus T . adverlus 
mcmorat i i in D. foper p n d i í c a Ecc le i ia depofuit q u ^ ñ i o -
nem , P.cmen. Epifcopus « Apolt . ledis L e g , Judicibus 
negocium deJegavit ; a'é querr. cu in art-ctiationes u tnnquc 
icceptas per partes poltmodum reinili i lcnt , i c p r « f a t o 
D . c u m íu i s a t t e í t a t i o n i b u s accedente, d idus T . nec per 
í e , nec p e í rcfponraiem idoncum c o m p á r e t e c u í a t c t , i -
pfc atreftatiouibus infpedis C le t i c i mcmoiat i ip lum ab 
i m p e t i ü o r e Tapcdicti T . fcntentialitcr teddidu ablolutum ; 
eidem T . imponens filcnt-um fupet E c c k l i a n i e m o i a t a . 
Poftrnodum atitcrn idem Fre^by ter ad A r c h i e p i f c o p j p t s -
fentiam íntra breve tempus acceden í - , [.uítani c a u í a m ab-
íentiar allegavit : A r c h i e p i í c o p u s vero Argentino c k d o 6c 
A l t a S y l v x , & Tudebetnon. * Abbai ibus dedit luis c . 
literis in mandat is , ut íí j u ñ a m abfxnt i s c a u l a m i l l c o . 
fíenderet coram c i s , prxdif tam fententtam n u l ü u s de-
cernerent e í i e valoris , & caufair.Cine debito terminarcnt, 
alioquin facetenr í cncent iam obfervari . V c m m d ié to e-
k í f t o & prafatis Abbatibus c o m m i í c c n t i b n s alus vices 
fuas , ipfi fubdekgati teñes ffiper prsdif to articulo rc~ 
ceperunr: a qaifaus diftus C k r i c u s vocem ad nos app. 
etnifit: C & i»fra a ) L i c e t autem j u ñ a m caufam ab-
fen-tíx minus fuff icient«r Presbytfir probaviíTct , netamen 
prs judicarcc opinio rer i tan , R . Dsaconum C a r d . eis 
c o n c e f l í m u s auditorem .: qui cum robis omnia fideliter 
xe tu l i f í e t , ex t e ñ ó t e f e n t é n t i z Ai fh iep iCcopum í n v e n i -
mus c ircumvencum , tmn quia continebatur m il la , qaod 
per atteftationes ípf ius Cler ic t fuerar fufficierjfer proba-
tum , quod prafarus A . in po í l e f l ione juris patronatus 
extitetat , cum eundem ad pracdidsin E c c l c í i a m p i s t e n » 
t a v i t , cum tamen per a t t e ü a t i o n e s illas n ih i l a!md o-
ftení'um fuerit , n i í í quod pro t|uodam jure qaod de illa 
EccJ&fia c o n í u e v j t c sh iber i patronis , pratdiéli P . & A . 
snnuat im deccm folidos acceperunt; tum ctiam d quia 
in eadem fententia dici tur , quod diíftus T . in probar 
tione defecit , c u m per atteftat íones fuas appareat , i p 
fum fuam intentionem fufficientet probaf lé : tara et-
iara quia c a u í a m non recepit fufficientet i n í l n u f l a m , 
c u t n u n i u s rantum partis a t t e í ta t i ones recepetic , q u s 
p a r u m faciebant ad caufam . Unde fentcfitiatn jpfam d n -
íUtnus i rr i tandura , memorato T . adjudicantes E c c k -
l i am fu pj a di d a ai , cum per a t t e í i a t iones nobis c o n ñ i t e -
l i t evidenter, i f í a -m a vero patrono f u i í l c ad f ipcdidtam 
E c c k l i a m prarfentatum. 

( Cum iglt-ur utraque par-s (um aPtéf iátUrt ihmJtgna-
tis Jiirillís pr*d¡ftarum Judicum ad nofiram frafentiam 
¿iccrjfiffee . ) 

C A p . X I X . 
Papa, in fentenius , quas, proferí , ordiner» j u r h f tr~ 

Idem P r a n e j í l n a Epifcopo, ^ipaft. f e i i l e g a t o , & de 
Capemberti , & de Celd. J í h h a t i b u j i n , Col»' 

n>enfi & Mm*fterienfi dicecefi con-
fiittttls . ( an. 1 1 7 Z . 

IN cawfís e , quaé fujnmi Pont, j u d i d o deciduntiir , & 
ordo juris & vigor ^quitatis eft fubtiliter obfervafldus. 

C u m in fimiJibuS calibus exteri tcneantur í i m i l i t e r j ú -
dicare . isiiíi forre c u m a l i q u í d ( caafa nece í f i tat l s & u -
i iu tat i s in fpcda ú i í p e n f s i t i v c duxerit ftacuendura . 

a * y í r c f j i e p ¡ f c . 

* a n e ¡ • b n i . l ' u d e r t m o 

plur. a n t i q . é r ita legend. ¿uto , efi autem 
cui mult i /ubfur, 

l Tt'.deben. c 'uoxr, fuf. 
Ttq. deejt , o aicti» ,etLí.m , desfi 
tod. t í t . in 5. comp, 

Jur, Canon» ToWf I í ; 

Suffra-

m Antiq. temp c Cap.p, 

C A P . X X-
Secunda fextenda ¡n ditierfa inftantia contra p r i m a n 

l a t a , tenet mero Jurt , nec debet i n f r i n g í , e í i amj i fie in -
jufta , ex que ab ta. non fuerit appeliatum , pr«ferf<m fi 
prima fenttntia, fecundis Judtcibus uon fuit ojieufa . h . d. 
P a n o r m . 

Idem Conv-entui far,M¡ L?odi i , i i an, l l j i , } 
j N r e r monafterium b Candi A . Rothomag. & veitrum , 
i- fuper modo eligendi Abbatem , ¡n monaiterio ve l í ro 
fuit quslt io agitara: < infra. ) C u m conftiterir nobis 
primara commiffionern non fuiffe per ultirnafn revoca-
tam , rum .quia caufae f u f p í c i o n i s in jure propol i t i f r i 
vola; videbantux ; quas et iam tanquam dilatorias ante 
litis ingreflum opponerc debuilfent c , qujbus coram de-
kgatis c i idem .fubcjundo judic ium r e n u n c i a í i e v identur; 
tgin ct iam quoniam de pnvi legi is A p o í t . fed & p r o c e í l u 
r.egotii coravn primis Judicibus nih;i ín fecundis literis 
dicebatur, quod fi fuiffe expreflum obtinere ^ min ime 
potuillcnt ; Non, obftante fententia, q u a pro mona.fterio 
fandi A . dicebatur fuiflet pro la ta , q u « tamen nobis o-
í tenfa non fuit : c u í n fi a praidiclis Judicibus f i n í f e t 
o ü e n f a , ea po í thabi ta contrariuni Itatuillent : ahoquin 
cara o b ) í c i c n t i b u s imputetur , c u m fub pretexm novo-
ítira i n í í t u m e n t o r u m lites non debeant inftaarari : F a -
d u m pn'orum J u d i c u m ratum Se á r m t u n l iabemus , & 
corum fententiam confirmantes , e k d o a vobis nos ¡plí 
mu ñus benedidionis ( falvo jure dioecefani ) cutavimus 
exhibere . * 

C A P . X X I . 
Tenet fententia contra priyllegium ojienfum vel non t-

ftenfura , f i ab t a non fuerit app eilatum tjel fupp l i ca» 
tum • 

I d e m Eplfctpo,, Decano & CancelUr!» Parijien. 
C an- 1 !7o. ) 

Su b o r t a e inter M e l d e n . E i i fcopum & monafteriura 
Atcrabatenfe fu per ipfius monalíern" fubjedione m a 

teria qu.-eílionis , ,& procuratotibus part ium litigantibus 
coram nob i s , quia per c o n f e í f i o n c m partis adverfae c o n » 

ítitic eundcui .Epifcopum , quaii p o f l e í f i o n e m obedientia 
codem m o n a í l e r i ó h a b u i l l e , i p í u m reftituendum de» 

crevinjus ad eandem • V e r u m quia p r i v i l e g i u m lono-
centli Papa prad. no í l . l ibertatem monafterii plenariain 
exprimebat , Decano S u c í f i o n j ¿k fuis conjudicibus dedi-
nut s in mandatis , ut Ep i fcopo in quaí i polleffionem o~ 
bedientia reltituto , niíi contra priv i legiara rat ionabik 
al iquid objiceret & probaret, fuper fubjedione monafteris 
libi í i l e n t i u m imponere p r o c u r a r e n r . C & infra J u d i 
cibus autem c a u í a m ¡ n f t r a d a r a re<nittentiba>, «.¡tija co-
gnovimus cfficaciores Ep i f cop i rationes, faDjedioncm.ei
dem a d j u d í c a v i t r m s memorati m o n a ñ e t í i , ut ib idemba
bea t tanquam díoecef . Epi fcopus p o t e í i a t e m , ita tamen 
ut nuj luni per hoc Apoft. fedi p r a j u d i c i u m generetnr , 
quo minus , fi v o l u e r í t , fuam jultiriam piofequatur^. 
N i m i r u m fi prafat i Innocent -pr iv i l eg iam A k x a n d r o fuit 
in judicio ptafentatum , & / ipfe tulit fententiam c o n -
tta i i lud , intelligitur reprobalFe . Si vero non fuit eo-
xam _eo e x h i b i t u m , pratextu pr iv í l eg i i de novo reperti , 
p r a d i d a non debet fententia retrada'ri.. 

C A P X X I I -
Sententia a qua fu i t apptllatam , r e c r a í l a t u r , J¡ con' 

f í a t tefes, ' ad quorum d i ñ a tanttfto ¡ a t a f u i t , ctnfpira" 
torss fti'Jfe , ér contrad'teente par te receptos , 

I d e m 

a f i l i a s : SoLenfr id i de rruce , h C . 10 . eod. t it, in j . c » r » ' 
p ' . l .u ide l . Impsrateres . c u m g'iOÍf. ff d t re jtid, ^4Ux. conf, 
I $ J ' Panlus da Caj lm co-.f. } ZK . mrip, ¡ n c á u f a , qu* -ver' 
t i í a r . c vid* l- I - ÍT ¡bi Cjnúx» & d*S, Cod: Je d i l a t . d ahtl-
t i t r l - C C . J i . eod. t i t . in j . ccr/ip. i ' alias i ta j t u l i t fenten
tiam centra ipfum , lllud t n t e l l i g i i u r , & c . alias i t a : f w 
Ut fente?ttiam c o n t r a iilud i n t e l l i g i í u r , & c . in Omnibus t¿» 
m í p defuns l l l» dúo yttba ¡ a u i o infra¿c3ram t i . 1 
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3^3 Dccret. Grcp;. Lib. I L Tic. X X V l i r . 5 2 4 

Idem Alex. 111. S- M * r i * i» c ^ . & Valí , , 
í i e n t * ^lbhtsi . a { * * • I Í74- ) 

CU M I . & A . ¿ C a n o n i c i f a n í t i D i o n . R e m e n , ex par te 
q u o r u n d a m C a n o n i c o i u m c j u f d c m Ecc le í i a : n o l t r o 

A p o ñ o l a t u í r e f c i a r i n t , q<iod Abbas e o r u m fuper d i l a p i d a -
t i o n e , p e r j u r i o , fimonia , & ^ u i b u l d a m aliis c i a r m u l c i -
p l í c i r e t i n f a m a t u s : n o s C a t h a l a n . E p i f c o p o , & ejus c o l k -
gis dedimus i n m a n d a t i s , u t ad Ecc lc l i a tn p c r í o n a l i t e r 
accedentes, t a m i n cap i t e , t j u a m i n m c m b i í s c o r r i g c i c n r 
c o r r i g e n d a , & ftatuerent q u s ftatuenda v ide rene : ( ¿r 
Judices aucem Abba t i s 3c C a n o n i c o r u m j u r a m e n t a r e c i -

f ientes , A b b a t e m ab a d m i n i f t r a t i o n c ipf ius Ecclefia: per 
entent iam r e m o v e r u n t , c o r r e f t i o n c m e m b í o r u m d i l a t a , 

q a a m tune non poterant e x p e d i r é A qua fenrentia , c u m 
p r o c u r a t o r p r i d i f t u s ad n o ñ r a m aud ien t i am a p p e l l a v c r i t , 
p r o p o f u i t d i f t a m fen tennam repxobandam , t u m q u i a J u 
dices l i te non conteftata i n i p f o negot io p t o c e í T e r u n t , t u m 
q u i a ju ramenta c o n f p i r a t o r u m c o n t r a i p f u m recipientes 
( d f p c f i t i o n i b u s c o r a m par t ibus m i n i m e p u b l í e a t i s , nec 
c e f l en f i se idem ) ad fen ten t iam p r o c e d e r é p r i e f u m p f c r u n t : 

j . ) Quia vero de c o f i f p i r a t í o n i s a r t i c u l o nobis non 
poj tu i t f ier i plena fides: mandamus, , qua tcnus fí vob is 
c o n f t i t e r i t , q u o d i l l i confp i ta tores f u e r i n t , q u o r u m c o n 
fiara Judjc ibus j u r a m e n t a r ecep ta , q u o d Abbas p robare 
v o l u í t c o r á m e i s , & e o r u m d i ñ a Judices í e c u t i t an tu r a -
m o d o , c u m per al ios ca p roba ta n o n e í l e n t , f en t en t i am 
p r o t ü l e r u n t , vos i r r i t a n t e s p r o c e í T u m e o r u m i n negot io 
j u x t a p r ^ d i d a m fo rmara c o m p f e h e n f a m i n p t i o r i b u s l i -
t e r i s p i o c e d a t i s . Si vero eos c o n f p í r a t o r e s fuiíTc nequive-
r i t c o m p r o b a r e ! v c l Jicet de hoc c o n ü a r e t , appareat 
t amen i l los n i h i l fuper his d c p o f u i í T e , p r o qu ibus í d e m 
A b b a s f u ' t a m o t u s , ve l c t i a m l i a l i qua fuper h i sdepofue-
r i n t , ea t amen per a l i o t u m d i í l a faerant fufficienter o-
ftenfa , p r o t e í í u m i p f o r u r a J u d i c u m c o n f i r m e r i s : q u i a 
l i c e t a d v e r í u s Abba tem non debuer inr c o n í p i r a t o r e s a d m i t -
t i , j u ramen ta t amen j p f o r u m de verna te d í c e n d a f í ipc r 
fiatu i p í i ü s d o m u s r ec ip i p o t u c r u n t . u t per i p f o r u m d i f t a 
í u p e r ahis fides po í f i t h a b e n , qusc A b b a t e m m i n i m e c o n -
t i n g e b a n t , p r a f e r t i m c u m runc |> roba tum n o n eíl 'et , eos 
c o n í p i r a t o r e s fuiíTc , 

C A P . X X U I . 
Damnatus in a&ione. ii^uriarunt infamii efi , & per PA' 

f * m ¡ « t i f t f d m t t re f í i tu i . h -d . p t o u t c o m m u n i t e r f u m m a t u r . 
I d e m fí. de ( aflrv G u a r r i , ( «n , i t y ^ . . 

CU n i te e a B a r r h o l o m í t o i n j u r i a t u r a a ¿ l i o n e c o n v e n t o , 
eo q u o d d í c e r e s c q u u m f u u m n o n efie minovis p t e t i i , 

q u a u i capil los ipf ius , Jud ices , q u i fu per hoc cognofee-
b a n t , te i n deccm fo l idos c o n d e m n a f l é n t , t u t imcns ne 
j p f o r u m fenrentia te n o t i r e t i n f a m i a / , benef ic ium re -
ftitutionis ad f » m a m a fede A p o ñ o l i c a i m p l o r a í l i . N o s au-
t c m confiderantes , q u o d nul la f u e r i t v e l m í n i m a fafta i n 
j u r i a , v o l u m u s te per g p i x d i d a m fen ten t i am i n f a m i a 
c o n n o t a x i . 

C A P . X X I V . 
Hevocata f intentia f r t f t e r d t f e í l u m jurlfdiBionis , ut 

quid unus *x Judie buf pnLHce ixeemmunicatus erat, vel ¡>ra-
f ter juris ordin$** non J<rv*turn , i t i rum de priucipali qu*-
r h u r . I d e m < « » • 1174. ) 

AD p r o b a n d u m A , q u o d p r o c u r a t o r d o m i n i ; í é r j . ) 
Vos a u t e m ¡ n t e x i m agnofeatis de c o n f i r m a t i o n e fen-

a * l . in C a g i é . n h D a t A g . a l V a l U s feren. fea fecret. Ord. 
Pr*rH»nflr. Suijfmntnfis Dicectjis. b J . 11. «od. ti$. in 5. 
ttmpilMf* c Huae t i i t t , Innoe. dicit ejfe J inguUrem, quod 
« t t e / i n t t o n u n » fublicat 'i» eft d i ju f t i t i» > non atttet» de f u l " 
fisnii». MA¡» Itgitur prae idem, elfdem , cum de falo ^4.b-
í * 1 t f t r m » fit. d<*l.Vu«r¡m.4íl , Idem R . r x i l i t i - c C i .eod. 
t i t t tn t. comp.vid. B*rt- in l . iyifamem.ff.de pub. jud . { v i » 
dé Lx^thletas . jf. de h>s ijul not. iufum. ga l . propser diftam, 
h C.eod. t l t in 4 . cotripn. \ ide ^ n t r . d e j iutr . ¡n c f r a i e r n i -
tat i t - fuf . de tejt. 

t e n t i s , q U j lata eft a J u d i r i b u s delegatis de clcifiione c u -
uodis , u t c a m f i c u t de ju re f u e r u fac iendum 1 c o n -
l i t m a r e vel i n f i r m a r e c u r e t i s , i ta u t íi p r o eo , q u o d 
unus ex delegatis J u d i a b a s , q u i eandem fentent iam p r o 
t ü l e r u n t , e x t o m m u n i c a n o n i s v i n c u l o eflet publ ice i n -
n o d a t u s , quando í c n t c n t i a lata f u i t , ficut p c i M e t r o -
p o h t a n i luc ras p e r h . b e t u r , au t ex aIja j u t t a r c a i l í a e a n . 
d e m fen ten t i am c o n ü i t c n t i . . í i I m a n ) i a m : , f , fa caflata , 
oe j p l n i s e i e ¿ t i o n e c u í t o d u i t e r u u i counolcans 

C A P . X X V , 
Res ínter alio» judicata , aliis non nocet : fitllit !n et 

5«« paffus efi Ulurn litigare , cui fecundo Itco c,mpetebat 
tt&io , vel defenfit , vel a q*» caufam in jure indicare 
habuit • 

G t e g o r i u s I X . 

QU a m v i s r egu l a r i t e r a l i i s n o n noceat <t res Í n t e r alios 
J u d i c a t a ; E i tamen , q u i c u m l i b i p n m u m de ea 

te a f t io vel d e f e n í i o compcccbat , f u f t i n u i t l e q u e n t e m 
agerc ; A c l i l i e t i a m , p a í f u s eft c u m , a q u o c a u 
f a m h a b u i t , e x p e n n , c í t p i x j u d i c i u m gene ra tum . 

C A P . A X V 1 
S i dúo erdinarii pron unciant contraria , tenet fententla 

pro r e e i f a t l i t in, ijuatuor cafibus htc contentis, & / ¡ m i l i ' 
bus. S i vero delegad difeordant, deleguns eft adeundus . 
S i arbi tr i , neutra tenet . 

i d c i u . ( an, 1 14. > 

DU o b u s b Jud ic ibus ( u t accepimas ) d ive r fas f e n ~ 
t c n t u s p r o i c r e n t í b u s , fi ex j u r i f d i f t i o n e o r d i n a r i a 

c c í l e r u n t , tener p r o r e o , n o n p r o actore fenrent ia , n i f i 
i n caufa f a*oxab i i i , pu ta m a t r i m o n i o , l i b é r t a t e , d o t e , 
í e u t e f t amento , p r o i p i o fue r i t p r u m u i g í t a . Si vero ex 
delegara poteltate , u t r aque penaet fenrentia ex a r b i t r i a 
d e l e g a r í a s . Q u o d fi ex c o m p r o m i f i b , neu t ra debet ha-
be xe v i g o r e m . 

D E 
T I T U L U S X X V I I I . 

A P P E L L A T I O N í J B U S e , R E C U S A -
T I O N I B U S . E T R E L A T I O -

N 1 B U S • 
C A P U T I -

Collatio beneficii fa i fa poft ¿ppel la t lonem ex prebabili 
P" verifimili caufa interpujitant , eft ipfo jare nulla , 

Alexandex I I I . Exonon. Epifcopo & Dscan» 
Lundentn ( an". 1180. ) 

h T p ' v H e ñ í d fiiii v x i o r tk C l e r i c i de G i f ebe rg i en . 
8 1 g r a v e r a * q u e n u i o n i a m t r a n f i n i f c r u n t , q u o d 

<M S Eboracen. A í c h i c p i f c o p u s A p c k . f ed . L e g a r u s , 
eunJeit , p r i o r e m p o l t appc "iatloneni f u l p e n d i t , f»íai E c « 
clefias m t e r d i x í t , ¿k C a n ó n i c o s ( f i c sae ra t a n q u a m P x i o -
xi obed i t en t excommunscatos denanc iav i r : ( j . ) 
Super quifaus íi v e i u a t e per i d ó n e a s perfonas 6« f o r m a m 
l o c i fo l i c i t e i ( i i | i i í f i ta , i o v e n e r í t i s E c c l e l i a r u m conce i f io -
nes faftas , u t Pr ior & C a n p m c i m a l i t i o f e d i í t u l e r i n c cas 
C q u a n t u m ad fe p e r u n e t > o r d i n a r e , i n i n i t u m r e v o » 
ect is eafdem , 

C A P. I I . 
sApptllatia generalis , refpe&u caufa non v á l e t e 

I d e m *4rchiipifcopo Remen. ( an. i l 8 o . ) 

IN t e r Cutera / & j . Super eo , q u o d Abbas S a n í l i 
A p o l i i n a r i s i n c lauf t ro a re appe l lanoncm i n t e r p o f u i t 

gcnc ra l em fuper o m n i c a u f a , q u » adverfus e u m a l i q u a 
r e m - \ 

a Vide 1. res ín ter . C , guando res j u d . non noc. h C ura 
p lur i s Judices proferunt diverfas fenterttias , qua p r a v a -
ieat , v i d . ^ í l e x a n d . in 1. J i du» t x t ribtíS-& 1./i in tres Jf. de 
recept.arb. c De hac materia vide Conc. Tr>d*nt. $<£'• l l * 
dere f t rm.c . l . & S e J f . 24. de reform. c . 20. d Poft Conc. 
L a t e r . fub ^Alexand. I I I . p . i o , c. I Q . C . c . i . eod . f . f . 
in i . compil. e a l . gravem ad nos querirnoniarn, f C J« 
**d f t i h h i . ctmp, & poft Cene. p. j o , f > 

UNED



De Appellatíonibus &c. 5 ^ 
t c m p o r e pof le t m o v e r ! , í p f u m e x í n d e r e d a r g u i m u s , nec 
h u j u f m o d i appe l l a t ioncm d u x i m u s a d m i t r e n d a m . 

C A P. 111. 
corTe&ione legitirna non ¡tppeUatur , nifi modus t x c t » 

d a t u r , h d . i n fpeé t a mente l i t e r a . 
I d e m ^iheati S> Petrl . ( ^An l i o o . ) 

A D n o f t r a m : { & i n f . a i ) <i ' i !a « vero r e m e d i u m ap« 
pe í ! , n o n ideo e l l i n v e n r u m , u t a l i c u i a r e l i g i o n í s 

& o i d i n i s ob fe rvan t i a e x o r b i r a n i debeat in f«a n c o n i n a 
p u r o c i n i u m exhibere : Mandanms , l i quando q u i ü b e c 
' u b d i t o r u m t u o r u m ad r e m c d i u n i appe l l acon i s c o n v o l a -
v e r i t , non ideo minas enm j ü x t a tenorem m a n d a t i , q u o d 
i n p r s d i d a regula con t i ne tu r , & i n f t i m t i o n e m o t d i n i s 
cor r idas 5c caltig-^s . b 

< ct NavtrU aud.entidm pervenijfe , afuod fi quando fubdi ' 
tos tuos vis pro fuis tXieJjtlitis fecundum re^ulam B- Rene-
di£i.¡ íT injiitutionem tui ordi í is corr i ere t? cafiigare, ipfi 
ut mnl i t i tm fuam liberius la leant exereere , ad remedittm 
éippellat 'ionts confugiwit • 

C A P I V . 
S i appeUans Intra terminum , a Jnd'ce a. quo appellavit , 

*,el A ftipfo fiatutum , a f f e l l a t í o n e m non ¡rofequi fur , fen-
t tnt i* val judicia illius fiare coupellitur • 

I d e m Norvicen, Ep ¡fcaa. 

P Erfanas Erc le f i a ru m c ; ( & inf. ce ) S i quis d ad no-
í i r a m audien t ian i appellave!ic , & a p p e ü a t i o n i í a x 

p r o l i x u m t e r m i n u m p r s ü x r ú , t u ei d i e m , i n t r a q u e m 
A p o f t o l . feaem convenienter p o í l i t adi re , alfignes : ad 
q u a m 1¡ venire c o n r e m p f e r í t , t u i l l u m ex tunc? j u d i c í o 
t u o fuper i i s , qu í e in q u x f t i o n c v e r t u n t u r , fine contra* 
d i í i j o n e a l iqua ftare c o m p e l í a s . Si au tem q u i i q u a m ap-
p e i l . f a x p t i f i g a t t e r m i n u m c o n g r u e n t e m , nec ramen 
caufam ad d i e m ap, e l l . fuer i r p r o f e c a t u s , í p f u m n i h i l o -
minus e x t i m c fe/ t e m í ^ tax ( ficut de a l io d u x i m u s ) 
appell- remota patere conCir ingas . 

a Ecclefiarum in tua dieeceji confiftentium , ¡ t a tftls & 
domirtorum fundi authenticis fcr iptuns p r e m u n í a s , ut cum 
aliquam perfonam E clejiarum tilarum decedtre forte cantige* 
rit decedemis filius ve! x'icanus , fea alias quilibet, perjona-
tum EccIrfiA nacantis v iro idóneo conferendi tibí viam p r a c l w 
dere aliqua calltditatt nonpojfit . Quod ) 

C A P V . 
\Appellans ad profequtndum bahet annum y & ex caufa 

hl inmum , nifi J u d t x moderetur • E t fi intra id tempus non 
frofequitur , r a t a manee fenttntia : vel redit ad primum , 
fi ante ftntentcam appi l lavi t • h - d . 

I d e m fiemen, ^irehiepifeopt . 

CU M í i t t R o m a n a : ( ¿ r « ' » / . « ) F r a t e r n i t a t í t u s d u -
x i m u s r c f p o n d e n d u m , q u o d fi ante f e n t e n t i a m , vel 

portea fue ra t a p p e l l a t u m , h u j u f m o d i appellantibus / an-
r u s i n d u l g e t u r : au t ex neccffar ia & e v i d e n t i caufa b ien -
r i u m : n i f i f o r t e Judex a q u o appe l l a tum f u e r i t , f e c u n 
da ra l o c o r u m d t l t a n t i a m , & p e r f o n a r u m , & n e g o t i i q u a -
J i ta tem p r ^ c i f i u s tempus f u e r i t m o i e r a t a s . I n t r a q u o d fi 
is , q u i a p p e ü a v e n t , c a u f a m appe l l . non f u e r i t p t o f e -
cu tu s , tencbi t fent t nria , fi poft fen tent iam a p p e l l a v e t i t , 
& a caufa fuá cccfdilTe v i d e t t í r : nec a m p l i u s fuper eo-
d e m negot io aud ie tu r appe l l ans . Si vero a g r a v a m i n e 5c 
ante l i t i s i ng re lTum f u e r i t appe l l a tum , h u j u f m o d i audie
t u r appellans , q u o n i a m fac r i c a ñ o n e s e r iam extra j u d i -
c i u m p a í f i m appcl lare p e r m i t t u n t ; nec fo len t h u j u f m o d i 
d i c i appe l la t iones , fed provocat iones ad c a u f a m . Si a u 
t e m ante fen ten t i am quis a p p e l l a v e r i t , c o g i t u r i l l i u s fiare 
j u d i c i o , ad q u e m no fe i t u r appellafle . 

( x EccUfia caput & Pta^'iftra omnium Ecclefinruru di* 
fponena Domine confiituta , & ad tándem confultatiants, 
& quajiiontj de divtrfis mundi partibus mirite referantur t 
quod t,ím fuper -variis quit/iimibus confulis gratulamur , 
& prudtnt i tm tuam non i m m t r i t » commendamus • Indet j i 
qued feriptis prafentibus ) • 

Q u i de crimine ¡ m p t t i t u r t appellare potefi , nifi fit n i» 
tenum . h . d . 

§ .2 . Pra-terea fi r a p t o r fit , vel violentus de tentor a l i c -
n z r e i , q u i appeUat , h u j u f m o d i appel la t io fafta in j u -
d i c i o apud Eccleliafitcas pcifonas fo le t a u d i r i , n i f i fo r t e 
m a r i f e l l u s r ap to r vel f o r n i c a t o r e x i f i a t , ficatillc, querh 
a b í e n t e m & i r r c q u i l i t u m A p o ñ o l u s a e x c o m m u n i c a v i t . 

C A P . V I . 
Ceram Judice a quo appellavi in una caufa , pijfuf» In 

al ia convenir!, nifi eu'n ncuf tm ut fufpecfurm. 
I d e m e ider» , (,^4n. } ] g o . > 

I . A D h s c í» fi i n una caufa quis a p p e l l a v e r i t , & pen-
J TJL dente appel la t ione a l i quod c r i m e n c o m m i t t a t , ve l 

pr ius c o m m i í i f l e d i ca tu r , ve l m o d o e í i a m aecufetur aut 
c o n v e n i a t u r de a l ia r e , fuper qua non fit a p p e l l a t u m , 
& i l l a m p e r f e r r i c o n t i n g a t ad aud ien t i am Judic i s , a q u o 
in alio negot io a p p e l l a v i r , e u m poteft , fi v o l u e r i t , t a n -
q u a m f u f p e f t u i n v i t a r e : a l i o q u i n debebit ejus fiare j u d í 
elo , m á x i m e fi fuus o r d i n a r i u s Judcx e x i í t a t . 

C A P . V I L 
S i 4 Judice inferiori unui apfellat ad Papam t alius ad i n ' 

ftriorem , tenetur appellans ad Vapam compárete ad citatio-
nemJudié i s irtferieris)faltem a l l egaturusappe l ía t i^n im f u a m : 
alias valebit procejfus a minori , n'>fi feiverit acpellatianem in» 
terjeftatn ad í a p a m • 

I d e m • 

SI duobus c c o r a m fuo Judice l i t i g a n t i b u s , a l t e r ad 
noftrara , a l ie r ad f u i Judicis aud i en t i am fuper co

dera negot io a p p e l l a v e r i t : & i l l e , q u i ad f u u m J u d i c e m 
a p p e l l a v i t , ad d i e m appel la t ionis veniens , fe ad e u m ap
pellafle p r o p o n i t , co t á c i t o q u o d adverfar ius ejus ad a u 
d ien t i am R o m a n i P-ontificis a p p e l l a t a t : fi l e g i t i m e c i t a -
tus nec v e n i t , nec rc fponfa lem m i í i t , au t e t i a m alias 
patere c o n t e m n i t , t encb i t e x c o m m u n i c a t i s n i s fentent ia 
i n eum p r o con tumac ia p t o m u l g a t a , n i f i Judex cognOve-
í i t e u m ad aud ien t i am P.omani Pont i f ic i s appe l la f le . 

KSÍ c i v i l i J u d i c e , qui non tfi dt temperali íurifdiHio» 
ne Ecclefia , non appeltatur ad V a p a w . hoc d. u f q u e ad 
l i n e m . 

T y n f ' E c n ' i u e q u o d q u a r í s , fi a c i v i l i Judice ante j u -
d i c i u m , v e l p o f t , ad n o f l r a m aud ien t i am f u e r i t appe l la 
t u m , an h u j u f m o d i appe l la t io teneat : tenet q u i d e m i n 
h i s , q u i funt n o f t r a t e m p o r a l i j u r i f d i í t í o n i f u b j e f t i , i n 
al i is ve ro e t f i de confuetudine Ecclefia: t enca t , f e c u n d u m 
j u r i s r i g o r e m c r e d i m u s non t ene re . 

C A P. V I I I . " 
Lapfus b'ttnníi non pra/udicat appellanti , qu» minus 

tx caufa legitima andiatur , faltem per beneficium ttft'f 
tut íonis in integrutn . h . d. f e c u n d u m u b e r i o r e m i n t e l l e -
¿ i u m . 

I d e m i U b a n » & CUricls fanfti Nan^arl d i 
^i lhia . d ( i s ín . 1774. ) 

EX r a t i o n e : ( á r i n f r a ) V e r u m fi appc l l a t i onem b í e n -
nio elapfo i n t e r p o f i t a m a fen ten t ia c o n t r a vos p r o 

lata , p r o f e c u t i n o n e ñ i s : d u m m o d o p r o f e c u t i o n e m ipf ius 
per i m p o t e n t i a m vos c o n ñ i t e r i t o m i í i í l e , n o l u m u s q u o d 
ju í t í t ias veftra; debeat p rae jud ic ium generare . e 

CAP. 

a Cap. 2 eod. tit . in , . ctmpit. & pofl Cencil. Lateran. fub 
^ i l e x a n d . l l l . p. 10. b Conc. Tr ident . Sejf.x J . de reform. 
í a p . i . § . c u m ,g,tur , a C.+.eod tit . in i . comp. & poft Concll. 
part .10. ctp.-i. ¡ung. cap.20, fup. de teftib. d fi aliquis. e C.*, , 
t cd . t t t in ¡ . c c m f i lat . & p'ft C$ncil. part, 19. cap. 16, £ a l . 

appella titnibut , 

a 2 . C b r . $ . b Cap .6. eod. tit. In 1, eamp.&poft Ctncih Lat» 
fub ^Alexand.UI. part l o . cap . i^ . c C. - j . eod. t i t . In 1. campil. 
& poft Ctnc. p a r t . i o . c. j . d ^ilbareto, alias , ^ í l b e ^ * r . C.%. 
tod. t i t in i . eomp. vtd.Jaan.de ^inania confil.i. & ^ingtlnm 
t» »/• i 9 - C ¿ ( n t r a r i . 
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3^7 Decret. Greg. Ub . I I . T i t . X X V I I i , 

•vit ad 
alias n t n . hoe di-

C A P. I X . 
S i rens p*fi cltstlenem vel notiPiam Hterarum 

t t i r i a m , delegatus in cauf* proctdat Í 
cit , cum c fuggeitum . /• eod. 

Idem Vígorie*' a Ej i j copo . ( ^ 3 i i . 1175.) 
Emininuis b : C } " ! • ) Cxterntn cum aliquam can-

f-m contingic tibi appellac remota committi : &c 
vérfa pars poft citationem itei airipuerit ad fed. Apoñ. 
vcniendi , non min :s poteris in negotio fccundum juxis 
farmam procedeie . C^uod 11 ante citationem íteí arripue-
lit , non eíi aliqmtenus procedendum. 

C A P. X . 
Superfedetur propter articulum , in f«s appellatum eft , 

etiaif Jttper principali canfa 5 J i fint illa articulo e.xpediri 
nsr, poteft, h. d. Inhjirende literx, . 

Idem . ( ^ A n . 1180, ) 
J . O U p e r eo c qnod iolicitudo tua quxfivit, ptudentia; 

O tus duximus refpondendiim , quod fi de alfqaa ex-
ceptione qussllio oifatur , & exinde appellationem fisri 
cont ingat , eidem exceptioni exit meiito fuperfedendum : 
& íi pri.ncipalts caufa fine illa teminari non poteiit , ei 
nihiloininus faperdeatnr • 

Non ohfiante appellatlone tx fa i fa caufa, interpofita , pO' 
tefi Judex ad ulteriora precederé • h. d. 

§ 1. Si atitem adverfa pars d de falfi fnggeftione in 
appellationem p r o r u p i t , non ell fentcntia uiper hoc dif-
fexcnda • 

C A P . X I . 
Et 'ians fro TKittoribus > /<« levioribus c&ujii afpellari po

te/f . 
idcm • 

c appellationibas pro caufis minirais inferpofitis , 
volumus te tenere , quod eis , pro qaacunque lcvi 

caufa f i a n t , non minus e ñ , quam íi pro majoribus fie-
•tcnt, de i crendum. 

C A P . X I I . 
Secundum cañones afpellatuf etiam itnte fenientta.m : 

fecHntlu-m leges non , n¡Ji in cjuihufdar/i cafibus : hoc p n -
íno- E t appellatio , et recufatla ¡equiparantur in hoc , ¡ju!a 
ficut i>> appellaílor.e réau'irittcr catifd ratltnabil is , ita et 
in recuf atiene : hoc fccondo . E t terapus a ^ g n a r m » Judie i 
ad c a u f a r n dec'tdehdam me'ipíi ' i u r r e r e a tempere prafcn-
tationis refcripsi : hoc tertio- , fecundum verum m t e l k -
flurn , - , • •1 ^ 

Idem. 
I I . Q U p e r t o y f ; ( t t ;'. « y Sacri cañones ante & p o ñ 

Htis c o m e l l a t í o n e m , & in prolarione fententia; , & 
pof l , . í i n g u l i s facalfatem tribunnr appéJ'andf , leges aaV 
t í m fecuiares a p p e l l a t í o n c m C niíí irr caf iBus) ante fea-
tcnriam- non admiftunt.. Tn 'caufis quoqbc E c c l e f i a í u d s , 
ubi áppe í la t ion is remcdium collitui , l icut appeliarioni , 
ita recufationi non tñ. aliqnaccnus defcrenduni g . Si 
áutcra ínrra certnm ternpiis lis decidenda cósíinlittit-irr , 
extunc tenr i ímis rncipit c ú r r e t e b , c u m Jna iccs cont igc» 
xit literas recepi íFe . 

<• ce. Qtiod ¡nter dum Judie es delega t i ah altera f a r t i u m 
taymjuitm fufp'Sl' r t c u j a n t u r , hoc tu*s prudentia prafenti ' 
bus ht'eris innottfeat , quod > 

C A P. X I 1. 
Conventus fuper ¡nj.tria Clerici , vel fftper adulterio , 

¿apel lare ¡o te j l •> ni f i fit neterim . h. d. Cum c. í e q . -

^a Vivaren, h C i p . 9. ecd. tlf. in I . cotnp' etpijt C o n e . p a r t , 
lo.cap .8. integra elaufu'a excat in c.6, 8«í C h r. I t i t l v t v . i tí I . 
eomp. et pefi Cottc, p.zt . c . j . c Cap. j o . e o d . t i t . i n i - cc-.^p-et 
poft C i n c - p - 1 0 . í'-p. d /otde l . f, ute ris. i t tm not. C • dt f.úe 
flrum* C .¿".ll e o d . t i t . i n x , corrí 0. e t ¡ . o f Cot ic . c.zc. i C J J -
eed- t-.t. in ca'np. et psfi Conc. p . 1 0 . c . iz- g v i d * - l , fi -fuis 3#. 
i t ib i l ¡ . irt . ff> de jürifd* ora. j u d . h Dif í io , ettrrere , di+Jt 
i h ómnibus .%:tttq* 

I . T ) E r v e n í t 
JL rantur ab a ü q u i b u s vulneratos 

ad nos 
Idem . 
quod cum Clerici fe conque-

vel alias elle laefos, 
qm impetuntur , ad Apoft. federa appellaat: (.et ¡ - O Í ) 
F . t. mandamus, quatcnus fi eorum exceiTus publicus no?; 
lit& notodus,eos E c c l . ccnftira compellas, u t in tra conve-
niens tempus appéllationem rnterpofitam profequantur . 
Si vero pubhcus eft & notorms , appdiationis obtenm 
non prsrermittas , quín eos excommunicatos denuncies 
ipfofqite facias ficut excommunicatos cautius evitari do-' 
nec palfis injnriam fatisfaciant, & cum literis tuis Apo» 
fíolico fe confpeílui reprafentent. 

C ce Sed appellationem interpofitam no'ientes profequi, con* 
fort ia hominurn devisare contemnunt' Verum quia quid tihi 
faciendurn fit, exinde noftris literis certlorari defideras ) , 

C A P . XIV*. 
Sammatum eft ¡ u f r . cap. froxlma . 

Idem ^4rchiepifccr¡>o Teietana. 
1. /""^Onfuluit r nos fraternitas tua: C et ] . ct } Confuít. 

1.1. duximus refpondendum , quod ÍI aliqut , quos 
manifeftam íít & notomim uxorem alterias detinere, auc 
ihjeci'flt manus violentas inClericum, appellaverint: co-
xum appellationi non elt aliquatenus deferendum . Sed 
cum multa dicantur notoria, qus non funt , providere 
debes, ne quod dubium eft, pro notorio videaris habe-
xe . Jilos .niuem, qu i appe l tánt , a prjEÍentia tua , c o g e r á 
debes íntra tempus convenicns appel'ationcm interpoíirain 
pxofequi , aac judicio tuo appel!. remota parcrc . 

( d Utrura deferendum fie appillatiovibus, quando c a w 
fa fruftratoria dilationis appe'.latur , nec interpofitar» ap-
peilorttonem profsquuntur • Super quo utique ) . 

C A P. X V . 
Hsc Cap. fnmmatum eft fup. ead. cap. mepsinimus * 

Idem D'ulmenf. Epifcopo . 

SUggeftum eft c a u t í b u s noftris', quod cum oppreíllai 
p r s f i d í u m Apoftol. í e d i s recurrunr , 3c appellatione 

f a í l a iter arripiütft, adverfarii eoxum appell. ¡nterpoíítarfi 
cognofeentes, nec ad prsfentiarn n o í t r a m ' a c e e d u n t , nec 
í e í p o n f a l e m t tanfmutunr: cu.n autem fenferim i l íos no-
ftras ¡iteras reportaíTc , in vocerti appe l í ar ion i s p í o r u m » 
punt, 5c iter ad nos arrip'unt veniendi , ut íic eorum fo» 
Jicirudinem , a quibns impetahrur , eludant . T u s con-
fults'tioni faliter refpondemus ; ut fiqdís depréhénfus fue* 
rir , hoc ex fraude vel maüfra faceré , appellationi ejus 
non deferas, ñ e q u e o b id caula:f. tibí c o r n m i í l a í u t e r m i n a » 
re poftponas ; qua decret&Iem ei-Jítolam , qua tales m u t i r i 
v idenrur , non ad daprimend-am d clijufque j u f t í t i a m , fed 
ad- xemovendum gravamen nos fcc i í í e c o g n o í c a s . 

e A p. xvi. 
Excommunicatuspendente cofnitione apft t lAthiñh , etbféféi 

poteft ad cAutelam : et fi apparet eum l e g i t i m e appellajfe , non 
pnnitur pro eo , quod interifít cehb-ravit d'i vina • 

Idem Eboracínf i o4ftéitpi/¿'ef» .• 
D prafeneram noftrani R . e Preslrytero v e n i e n t e , 

Epifcopo T u f c í - l a n o , & P- fandx Sufanns C a r d i n . 
tuain 8c tpí ius caufam commif imus aud iendam. Qi i i ad 
objefliorrem tuam , í í ce t R . Presbyter non eífer excom-
muntcatus de j u r e , de1 faftc ramtn í c e e m n t eum a b í o l -
v i . rdeo.-Tue Híanu^mus, quatenus PrsdiéViim Prc ibyteruia 
pro co , i\u6d poli1 e scommahicanonem contra appellatio-
ncm fafttíra divina cantavit , nullatenus inquietes , fed 
ad eum R & t a r ñ reducás o m n i a , in quo erant temporeap-
p e ü a t i o n i s ' emí f f s . 

CAP-

a Cap. 1$. eed. t is . in 1, comp. et poji C a t e - p t r t - l O - cap.l J . 
1 id fíald. in I• a d d u ñ i t . C• de Epifc etud. et D i . in c. Rom. de 
flppel'r l.G. b C a f . t S , t«d, tit. i» I cémp. t i p i j i C onc, part - iv . 
cap. 14.. C C . ao. eod.tit. i» 1. comp , t t pejf Cene . L a s t r a n , Júb 
^sjl x . I l h p.to, c . ig . 'd 'tttprimtmdum . C C . i * . e»d. tit* i n í , 
romp, et poft C e n e f . i o , ¿.-jr. i i id .c , tnpuatit* '¿¿id ¡ * f v i ' 
£ i " i i , et ii't G o o i n . dt tké t . i . á . . 
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^ 9 De Apnelíatloníbus &c. 

C A P . X V I I . 
S ¡ appellans turbatur in fiijftjjianem , fuper yud f u i t ap' 

pellat*™ , Judex a cjuo (lotefi H U m ^ffejfionem fibi rrfsr-
tnart , ap¡>e¡lat¡ene in fuo j ta tu permanente . h d. íc-cun-
dum communem intelleclum. 

•Idem Akx. 111. CantuarieKjí ^4rchiepifc. 

CU M a. teneamurt ( i r ]• u ) Quoniam igitur nos 
confulere voluifii , HÜIUTI fi eomm polleflio , qui 

ad atidienriam noftxam appellant, turbara fueiit, «bi 
eam (ibi liceat reformare, eo, de quo appel latió eit I H * 
íerpofua , prstermiflb : Piudcnti* tua: taluer relpond. 
quod fi ex.nde ad te querela pervcnexit , id ordine ,udi-
ciario tibi licebit experiri . b ,• „ • 

( & ConfultationiUus fingulorum , quantum nobis Dom,-
n u s . m M J i r a v i t , refFon¿ere , tanto g r a t a s „ 6 , volumus 
reffonfur* impenderé , qu^to perfonam tuar» abundant.o-

diUgimus c h t r i t a t e - J ^ 

Generalh & vaga appellatlo refpeífu cujusUbet g r a v a -
tnlnis n»n -valet , fed r e f t r i ü a ad c e r t a * caufam fie. 

Idem Epifc . & Archidiácono- Bononten. 
I l . / ^ O n l u I u i t c • < & ú f r * ' « ) Confuí, veftr^ t. r. 

í , quodíl generaliter appell.qms mterponeret ab omni 
gra^Imine, qued fibi poflet cont^gere , hujufmodi ap-
uel!. tenete non debet. S. vero ab ahquo Judice fuper 
omni gravamine, quod in una « u f a fib, po.ffit mfern , 
quanquam generalis appellatlo iit mtexpokta appeMstio-
ni tamen ejus eft ab eodem Judice deíerendum . 

( a. Nos -ve/ira''de votlo , ut fi appelUtco , qua ab omnt 
gravamine interponitur , teneat, veftram pmdentiam red-
'deremm mftr í s literis cer-tiorem , & ideo ) 

C A P . X I X . 
*¿fp-éUAPio frivola, non excufat i n f e r i m * » * fuominus te-

nsatur obedire fuperiori , V ut de contemptupuniatur ,n¡f i 
innocentiam futirá aliter purget. h. d. £ t eft calus BOta-
bilis , in eo quod dicitur iftum eHe pumendum . 

Idem Zamorenfi Epifc. d 

CU ra parati e efíemus titas pedtiones admitiere , I . Día-
•conus Cardinal, olim Apoílolics fedis Legar, propo-

fuit, quod cumad ejus vocationem contempülles accede-
jre , in perfonam tuam excommunicationis fententiam pro-
jmulgavit: C & infra. OL } Cumque N . Canonicus <B- Ja-
cob í fitmiter afleveraret, quod in legatione Regís efles, 

•Se ideo non potuiñ'es ad vocationem pr^diifti CarUinal.ac
cederé Í Gardinalisecontra afleruir, quod non inlegationc 
Rcgis * fed in Salamantína Eccleíia , te futís / nuncius 
inveni í íet : C ér in fra . /3 ) Nos vero attendentes , quod 
te non decuít comemnere obtentu appell. ad vocationem 
venire I^Egati: Prscipimus, quatenus vel in perfona p ío -
pf'a, vel per nuncios idóneos Apoftolico te conípeílui re-
prjefentes , innocentiam tuam C íi poteris ,) ottenfurus. 

C a Poft excommunicatlonem ejus , qui vice noftrafttnge-
batur , te fecifti in Eplfcopura confecrari . ) 

( /3 E t tibi dixijfet , quod in al ia Ecclefiate noniffet re» 
quifiturus . E t cum iterumex parte t u a fuijfetpropofitum , 
quod quando v e n . f r . n . ^Archiepifc. Compoftellanus , appei-
í a v i t , tuam appellationezn etiam interpofuijfet : Cardinit ' 
lis adjec i t , quod appellatio i l la tueri in hac parte non po-
t-uit j -qutn qd ipfius vocat ionet» accederé ttnereris • y 

~ S C A P. X X . 
S i mandatum f a í i u m e¡ , qui j u r a v i t fiare judíelo Eccle-

fi* , excedit limites juramenti & l lcit* promijfionis , appel-
Lare pgterit; alias /«ir«;. h. d. compendiofcs Abbt 

"A1 

a C a p . í ^ . e o d . t i t . in i . compilat. et pofi Conc i l .part . 10. c» 
íS,- p particula 3 experiri 9 vacare videtur . C Cap. 2.7, 
toa. t i t . .n j . compi l . et pofi Conc. f a r t . $ 0 C. 54. d alias , 
Zumeren. a U t . Z a m o r U n . a l . ^¡rnorem. a l i t . Gemoten. e C a ? . 
29 . tod . t , t . in.i .comp.eppoft Conc. L a t e r . fub A l e z . n i . } . 
i c . c . zS. f V t d . l . f i q u u vxori.s.tfpeiutivnw., <( ibi,Barh 

J j ~ d e j u r t . e t m l . e u m q u i . i . ^ f f , cornraod, 
Jiui Canoat T o m . I I . 

Idem Canfuarlenfi ^Aich'irplfiopa . 
D liare 4 ; C j . ) Pnterca de , qa i jura-

rnentum prseftant , quod ¡ácckíiaEftabuní judi-io, 
& p'oltea appellant : lü tua lolicitudo proviricu , ut eos 
íervare qaod jutant , vel intra X L . dies poít afpellatio-
nem interpofuani itex arripere ad ipfam profequendam 
compelks. 

C A P , X X C . 
Sumnta ut fup. cap. próxima. 

Idem Carnotenfi Epjfcopo . 

OUzftiom , quain facis, utruin ¿ appellatio.ii illíus 
fit deferendum, qu i ( ficut morís eft ) prsftíto ju

ramento abfolvi meretur, & antequam ei mandetur ali-
quid , vel mandato rerepto caufa fubterfusii 3-,ppelIaverití 
Refpond. quod ¿ppeliaaoni, quae juramento ejus debeat 
derogare , non eft in aliquo deferendum , fed fiatim e-
rit in eandem reducendus fententiam; qux ( doñee man
datum fufeeperit, & fufeeptum pro polTc fuerit profe-
cutus ) debet ütmi ter obfervari. 

C A P . X X I I . 
^Appe.llans ab ord lnar iaypof ie» de deliffo nb eo commlf-

fo puniri potefl per ipfnm ordinarturn. h. d. fed fupple ad 
textura , idera eíie de antea commiííis , fi nuce de íHia 
aecufatuj , ut cap. ad h x c i . fup. cod. & cap. propo-
fuk. . j . eod. 

Idem Vlnton. Eptfc. c 
I .TQRsterea d de his , qui ad fed. Apoft. appellant, 8c 

J; poftea gravia -committentes, fe , dam conveniuif-
tur, appellatione taentur : Duximus refpondendum, quod 
eos appellatio non debet in fuá iniquitate tueri , quQ 
minus eomm exceffus cenfura canonka puniantur . 

c A r. xxiii. 
Q K I non detulit appellationi f u i a d v e r f a r i i , de f u á pn-

fientri c lrca í d e m contra eum excipere nequit • 
Idem Grandenfi Patetarch* et S . Vitalis Presbytero 

C a r d i n a l ! . ( an. 117a. ) 
I . / ^ O n ñ i t u t i s in prsfentia noñra e Abi>ate faníli E e -

V - i licis & Presbytero R. pro controverlla , qus de 
eleftione Torcellanae Eccleíia eftfnbottas C et }. ) Ideo-
que mandíuuus, quateRus fi Arciiidiac^nBS poft appei-
ladonem Se denuaciatianera excommunicationis , ad no-
minationfim íkpedifti C . procelferit, & Primkeíius cum 
Canonicis, & Plcbanus cum aíTenfu Cleri Epifcopatus , 
vel majoris & fanioris partís, praenominatum I . in Ep' -
feopum & paftorem elegerint , non obftante appellatione 
prsfati Atchidiaconi,-fi ipfe appellationi prius fafti non 
detulit,, ckaionem de p^fato Lfadam auíloritate Apo-
ftolica confirhietis -

C A P. X X I V . 
^Appellans ab ordinario in una caufa , in a l ü s eomm ta 

refpondete teñe tur : potefl tamen eum recufare ut fufpHfurn , 
nifi e/onveniatur de crimine manifefto , & in quo non cadit 
excufatlo neo fufpicio , ue quia imponitur peena jur'ts f u r « 
gens ipfo f a ü o . j i . d. fecundum intelleélum inírinfccU'in . 

Idem Eboraeenfi ^írchiepl /copo > ( an. i t j ^ . ) 

PRopofuit nobis M. / Clericus tuus,, quod í'xpe con-
t ing i í , ut cum aliquis fuper aliqua caufá appellat, 

in aliís caufis , inquibus non eft appellatum , refpondere 
xecufet. Super quo confuk. t. t. tefpondemus , quod l i -
ect pro illa appellatione non minus teneatur in alüs , 
fuper quibus appellatum non eft , refpondere: Judex ta
men , a quo appellatur C quia illi omnino fufpexíluseft ) 
eum non debet ad lefpondeudum fuper aü-is-compel-

lere, 

\ a Cap. 30 . eod. t i t . in l . comp. et pofi X'oncil. p a r í . 10 % 
'c. ,29, Glojf. in canon, quod bañe. 6. -quafi. 4. b C. j i " 
eod. t it . in. 1. compil. et poft Concil. p a r t . 7 . c, 2 0 . ubi 
habes iniegram: c laufu lam. c AIÍAS , Vintanien. a l ias , V i n -
tonen, á C . 32. etd. tit- in z . compil. et poft. Concil. 
p a r t . s o - c S J ' e C . J j . e o d - t l i . in j , compil. f C j S i M d * 
t i t , in i . compil, 

X J 
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k r e , nifi pro crimine adeo grav i & manifefto , quoipfp 
aftu m é r i t o fit damnandus. 

C A P * X X V . 
^ b f o l v h u r e x c w u n l c a t c r c^t ione receba , 

h. d. fecundum untim .ntelleftum , tamen opor-
tct l i m i t a r e , quando excommumcatio non fuit lata pro 
m a n i f e ñ a contumacia ve l offenfa : ^uia tune non debet 
a b f o k i , nifi f a t i í a f t i one praxedente, ut in cap. ex paxt. 
x. i n f r a , de verb. fignif. 

I d e m u?. Cantuarienfi sslrchlepifciil>o > C n ^ o , ) 

Q U a fronte nos a confnlere valeas, non videmus , c u m 
dicaris ordinem juris peivcrtere : jam e n i m n o s i n 

EccJef ia , ficut eft eanonicum & lioncftum , non enam 
in palatio , non in camera tua , fed in camera R e g í s , 
contra d e b í t u m juris & Pont í f i ca l i s officii dignitatem , 
Epi fcoporum tleftiones dicens confirmare; ( & infra. ot) 
Sane fi q u í s pro contumacia vel alia q u a ü b e t c a u l a , i n 
terdigo vel excomtnunicationc tenetur adftr¡(5lus, of-
l'ert fe ad iuf t i t jam, de h i s , proquibusfentent iamipfam 
excepit , Judex eum ( ne in excommumeatione dece-
dat > abfolvere poterit , e t iamí i ^ars d i v e r f a , ne a b l o l -
v a f u r , appellationis ol?ftaculum interponat; ab ipfo ta
ñí tn antcabfolutioncm fuí f ic ient i cautione recepta , quod 
vel in pr^fentia R o m . Pontifk ad cujus audientiam ap-
p c l l a m r , fi maluerjt ad\;erfarit!$, vel coram Judice , c u í 
c a u f a n delegaverit , jurfs parear ^quitan , p e -his e t i a m , 
qui conqueruntur (e irrationabiluer excommunicationi 
ve l inferdifto fuppofitos, i l iud í d e m d i c i m u s , e t iamí i i i , 
qui hujufmodi prorulerum fententiam , ad fedeqi A p o -
í t o ü c a m duxerint appellandura • 

< <x Verum ne fetitionibus tuis noftrurn denegar* v i d e d ' 
mur íiffenfum> fuper his de quibus no; confulere noluifti , 
til/i} prout dedif nobis Dominus , refpondemus > ) 

C A P. X X V I . . _ _ 
UrAltttus fubditur». fufpendere ve l excofnrnunicare nonde' 

bef , nifi monitione prttmijfa: nec fubditus eonfra dijclpliv 
nam Jieclejiafiicam apptllitre p o t e j í , m á x i m e fi eft religión 
f m • JZtJudex a quo prafigit tertninttm appella.nti a d a p ' 
pellationem profeijuendim , intra quem fi-non pr&feyuitur, 

J f í d t x a <juo reajfumit ]urifdi6i¡onem . KAppellans vero non 
profeyuens appeUationem /UAT» , condemnatur in expenfis , 
appéllatot htc profequenti * 

I d e m in Concilio L<*te,ranenjl, h ( un, u p - S . ) 

RE p r e h e n í i b i l i s c : ( «ir /. « ) Prsfent i decreto ñ a t u i -
mus , ut nec Praclati C nifi c a n ó n i c a commonitione 

pijemilTa ) fu fpen í ion i s vel excommunicationis fententiam 
proferant in l u b j e í l o s , nifi forte talis fie culpa , quas 
jpfo fuo genere f u f p e n í i o n i s vel excommunicationis poe-
« a m j n d u c a t . N e c fubjeflii contra d i fdpl inam Ecc le f ia í t i -
cam in vocem appell. e rumpant . Si vero quifquam pro 
fuá d nece í í i ta te crediderit appellandum , competens ei 
ad profequendam appellationem terminus praeíigatur ; 
jntra ^quem fi forte profequi neglexcrit , tune Epifcopus 
iibete fuá aufloritate u t a t u r . s"i aiitem in quocumque 
r e g o t í o aliquis appel laveri t , fie eo , qui aippellatus fuerit 
veniente , qui appellat venire neglexcrit : fí quid pro, , 
pxium hatmerit , competentem li l i-recompenfatjonem fa -
ciat expenfarum : ut hoc faltem timore terr i tu» e , }n 
g iavamera alterms non facile quis a p p e l k t . Pra íc ipus ve
ro hoc in r e l i g i o í i s , volumus pbfervar i , ne religiofi , c u m 
pro aliquo e x c e í i u fuerint corrigendi contra regu larera / 
í r s l a t i fui & Cap i tu l i di fc ipl inam appellare p r s f u m a n r . 

a Cap. 4 i . eo4 . t it , in x.compll. &ps f i Conc'ú. L a t e r a n , 
fub ^4lex. U l . p a r t . j . c . z . b fub ^yilex. I I L c. 6. c C> 4a, 
iod. ti*, in J.fompilat . Quam cau.te C prudenter ftntentia 
«xcommunicaf ionis ferenda f t t , t radi t Trident . Cancil, Sejf, 
;:.<(.. dereform. c. | . d al it . fu i . e perterritus . aUdetentus, 
*l,ter , deterritus. f hi. C . £ a r b . coinra reguUm P rnlittifni, 
4? Cap i tal i fui difelplintt}fí appellars, i f c . 

fed humil i ter ac devote fufeipiant , quod p r o falute fuá 
fuerit eifdem injunttum . 

C ot Valde confuetudo in quibufdam partibus Inolevit , 
ut cum f r a y e s & Coepífccpi noftri, feu etiam ^ c h l d i a . 
con, , appehaturos juofdam in f u ¡ s cauj¡s ex;j}imant , , ¡w/. 
¡a pemtuf *dmonlt¡one p r ^ ; j f a , fufpenfionis feu etiam 
ixcommumcatwnn f e m e n t U r » fuerant , etlafn dum 
fupenor.s Jentent .am, 0- dlfc,pl;nam canonkaTn Teforml. 
dant , fine « / / a gravamine cppelUtienen. ohjiciunt & ad 
defenfionem i » i f » i t . a ( h ufurpant , quod ad prxfidium i n -
nocentium dignofeitur ¡ n / U t u t u m . guocirca ne vei Y r a l a -
ti fine c a u j * valeant gravare fubditos, ve l fubditi pr0 fg, 
l a v o l ú n t a t e fub appellationis «btentu correptionem valeant 
eludere PraUtorttm. ) 

C A P. X X V I I . 
J u d e x a quo non ohftante appelUtlone cognojírt de cau» 

f a , f i appellans non profequitur : hoc p^ imo . E t J u d e x u t 
fufpeffus recufatus, poteft a l ter i canfam committere, hoc 
f e c u n d t í , X 

í d e m p> c. E a m ^ t e . 
U h A P « h i c ; C CJ" infra. a y C a m a te fuper alfqua 

J T X . caufa fuerit appellatum , fas tibi fit appellantes 
appell . remota compellere t ut vel appellationem interpo-
fitam profequantur yel c o l a m te juris pareant a q u i t a t i . 
A u t fi alterutra part ium te f u f p e ñ u m habuerit , te infi-
ftente Judicem eligant b , qui prepofitam ín ter eos v a 
j e a r dir imere qusfi ionem . 

C u Prxfentibus tibi l ittris duximus Indulgendum, u t ) 
C A P - X X V I I I . 

S i Canonicus ad refidentiam monitus appellat , fiattií* 
tur fibi terminus ad appellationtm profequendam 1 & in -
terim defervitur beneficio per vicarium de f r u ñ i b u s benc-
fi^ii fuftentandum ; Cr fi appellationem non profequitur , 
yel tefidentam non fac i t •, pr iva tur pr«bend<t-1 

Idem Salabrienfi Eplfc. c 
I I - T ) E t v e n i t ad nos d , quod c u m E c c l e f i s t u s C a n o -

X n icum , ut in ea refidentiam faceret , monuifles , 
in appellationem p r o r u p i t ; ( ¿ r j . « ) C u m i f / r autem 
fruftratoris dilationis caufa v idcatui d i í l u s Canonicus 
appellafie; m a n d a m u s , quatenus t u m fludiofe moneas , 
Ut in eadem Ecclef ia refidentiam faciat : vel intra ter-
m i n u m eam profecuturus , iter ad nos arripiat venien-
d i . In ter im vero al icui honeñas perfona vides ejus in 

' E c c l e f i a praítaxata , committas , SÍ. eí de benef íc i i s i l l ius • 
a í f i g n e s , unde poll it congrue fuftentari.- Quod fit pra:-
fatus G . alterum iftorum adimplere neglexerit , tu P r e 
benda fuá prives eundera , & eam a l ü idónea; p e r f o n » 
concedas . 

C <x E t appellationl f u á terminum proxlmum feftum B . 
L u d a pnefixit . £¡>uoniam igitur indignum efi , pro ejus & 
aliorunt fubterjugio pradiftam. Ecclefiam debitis ebfeqtiii í 
defraud-ari . ) 

C A P. X X I X . 
*A Judice turijdi&íonem exequente m u appellatur • 

Idem ( an. 1176.. ) 
I I I - / ^ O n f u l u i t nos tua fraterni ias , u t r u m f i t » appella-

.tionibus deferendum a Rege F r a n c o r u m pro jíf^. 
d s i s incerpoí i t i s , ut mancipia detineant Chri f t iana r C & 
!• « ) Non convenir , ut pro hujufmodi appellationibus 
ab obfetvationc decreti debeas a b ñ i n e r e . 

C <xN E t i*truPí fufiinere debeas , quod de n«vo confii' 
tuftnt Synagogas , ubi tas nullatenus habuerunt . ) / 

, CAP. 

a Cap. 4 J . eod. t i t . in 1 . comp. b Vid. l»g. / i fufpe* 
f i a . cum glojf. & Infecundo requiris. j f . evd. c ^Ali^s 
Salesburin, a l i a s , Salesberien. á Cap. 54. eod. t it . in i< 
comp. e Cap. 1. eod. t it . in 2 . compllat. gjjiantatn p e t f 
ftatem habeat 'Sapa fuper Judaos , & alio) ¡>,fidehs , tram 
dit Innocent. i r a l i i in cap. fuper his infra de -vih & 
vof. redemf. 
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De Appeliat íonibus. 33^ 
C A P . X X X . 

ejul ante c'itationem vel notitiem l i terarnm tnlfit *t tn» 
c'íum f r f p ^ w j appelUre fotef i , nt dtlegatus procedat , 
[eeus fi fo f i ' 

I d e m Genuenjí a ^ r c k i e p l f c e ^ i , 
< a » . i i 7 S - > 

I V * A hzc, í i c u t b a í T e t i s : C e t ¡ n f r a . ce) R e f p o n -
J T A demus> q u o d J u d e x f i ei c o n ü i t e r i t appe l l a tuem 

an t equam partes c í l e n t c í t a t e , ve l d e k g a r i o taufas pe r -
V e n i í i e í ad i p f u m , q u i a p p e l l a t i o n e m i n t e r p o n i t o b i i a c u -
] u m , n u n c i u m ad fedem A p o í t o l i c a m del t inaf le , f a ñ s 
deber a p p e l l a t i o n i deferre : i ed íi poft c i r s t i o n c m í n e n s 
d e ñ i n s c u s , fatis p o t e í t exequ i - q u o d m a n d a t u r . 

i a Q H A n d e q i t e f u V e r ciimmuni eaufa , qu» J u d i c i appell. 
t e m . r v n m i t t i t u r , a l terapars appeilat , aJJ'erens fe pro eadem 
c a u í * nuncium fuum * d fed.^ipofi.defi i n a j f e M q u o d paUter.) 

C A P . X X X I . 
<%uc non detulit appellationi interpofit» ad Papam , m i t -

t i tar cum literis erdinari! a i cufiara puniendus . 
I d e m . C «»• 

DE c P r i o r e : < & ¡ n f r a . « ) C z r e r u m 1¡ p r x f a t u s Ca
n ó n i c a s P i i o x e m p í o p t e r fuas enormi ta tes m a m l e -

f t as , quíE i p f u m n o t a b i i e m xeddunt , ad fedem Jt-pañ, 
a p p e l l a v i t , & i p í e t a l i appe l l . deferre c o m e m p í i t ; c u m 
c u m Jiteris t ü í s v e r i t a t e m c o n r i n e n t i b u s , de t an to excef-
f u f a t i s f a f t u r a m ad fed. A p o í t . ven i re c o m p e l í a s . . 

(^¿t Q u i non deferens protett-.oni & appeliutioni -veftr» 
Ad fedem ^ipofiolicafn fat ix , quendam Canonicum fv.um 
vejiihus fecit ómnibus ufque ad cam'fiam fpoliari , & eum 
Accufatlml & appellationi renunciare coe^it, qui & de fu is 
& quorundam f r a t r u m enormitatibui •murmuravit : id t u » 
folicitudini duximus injinuandum s ut fuper hoc rei veritaie 
diligentius inqu'Jita , f i inveneris, quod pro e y i t a n d á d i -
fciplina pradiftus Canonices appelUvit , eider» Priori f ro -
pterea nullam pcenam injligere debes, quoniam facra Momt 
Eccl t j ia &• hujufmadi appellatianem non tonfuevit a d m i t ' 
tere , ne Monackis vel Canonicis regularihus prtthirttur a u 
dacia delinquendi. } „ í 

C A P . X X X I I . 
Contra conftitutiones regulares a p p e l l a t i » religiofum non 

á e f e n d i t . 
I d e m unlverjis ^bbat ibus . 

OU í a d nos : ( & i n j r a . « > U t A b b a t e s , q u í de a l iqua 
p u b l i c a i n f a m i a p u b l i c e r e í p e r í i f n m e a u t c o n v i é l i , 

deindc f i n c o m m u n i C a p i t u l o c o m m o n i c i 5 p n l a t i o n i ce 
d e r é n o l u e r i n t , appe l l and i non habeant f a c u l t a t e m . 

( ¿ ( Eiegit Dominus in h*rsditatent Jibi , & a. longe de 
alto profpexit , pac í & tranqull l i tati nsf trú quantum d i v i 
na grat ia concedit , profpicere cupienta , auéíorit< tsípofioU 
niebis cencedimus, & i n d u l g c m u s . ) 

C A P. X X X I I I . 
J u Í e % a quo , potefi pr<efigere terminum appellantl ad 

frofequendam appellapientm } quo lapfo , r t ajfumit Judex 
j u n f d . ü i o n e m * 

I d e m . 

A D aures g no f t r a s : ( & [ n f r a . a ) A p p e l í a m í a d p r o -
f ecu t ionem appe l l a t i on i s , t e r m i n a s congruas p r s -

figatur: ¡ o t r a q u é m , íi appe l l a t ionem n o n l u c r i t p i o f e -
c u t u s , ex tunc c o m p e l l a t u r ftarc j u d i c i o delegatj . 

C « Tejtgnificantepervenit j quod cum interdum t ibí njet 
aliis caufas fub appel!. rem* delegatntíS, altera partium j ut 
terminum t/aleat decllnari J u d i é i s delegati, quafliones inci
dentes epponit, & tum licet in printipali caufa apvell 4 fem t 

a al . Jartuenji , J'ed ,dem efi , narn olim GenUani ,JanUd»í 
vocabant. b Cap. 2 . eod. t ¡ t . , m . comp. & de mijfione nuncii^ 
an ahqu.d nunc opereta , v id . Fanorm. ikfra koc t it . cap, 
ut debitus. c C a p . J.eod. t i t . in z.comp -vid. Ouid. Pap. hic . 
d C a f . ^ . e o d . t i t . i m . c o m p . z V c r b u m > funt , deefi in plur* 
a n n q u i s . i ^ • ¿ ' • d f ' n d e . g c a p . 6 . e , d . t ¡ s . i m , e , m v i l , m d e 
tognefees _A¡iTte b(i}us aeerctalis ftnfum , 

non J¡t procedendum , tn appell. t á n d e m vsc-emproruplt, Hf í 
ptllationi f u * fermktum non prxfigens , Jicque partem aliar* 
fine profee^utione appellationis fac i t remunere fufpenfam . Pa-
ftulas igitur tlbi & aliisJudlcihus indulgeri, ubi caufa fine 
afpellatione cemwlftttntur , incidentes quafiiones fine debito 
appell. pofipofi:* vaieas terminare . Caterum cumincidentes 
quajliones fapius prejudiciales n»n immer i t» judicentur , 
petitionem tuam in hac parte non duximus admittendurn . 
Sed ne qua pars f r u j i r a t s r í e diutius affiigatur . ) ' 

C A P . X X X I V . 
S i precedente gra-oamine quis fubmitt i t fe p r e t e í i i o n i f u -

perioris ) habesur pro appellante : dummodo f ervaver i t ea , 
qua afpe l la t io»e f u a t necejfaria . 

I d e m ^ibulenfi Epifc . (_an. 1 1 7 « . Roma in 
Hifpaniam . y 

A D a u d i e n t i a m a n o f t r a m noveris p e r v e n i í l e , q u o d 
c u m Xamorenf is Ep i fcopus G . P t e s b y t e r u m E c c l e f i r 

l a n f t i Jacobi Z a m o r e n . m u l t i p l i c í t e r m o l e ñ a r e c : t á n d e m 
í d e m Piesbyter fe 6c EccJel iam b f u a m n o f t r s p r o t e é l i o -
n í f u b j e c i t ; ( ¿r infra . a ) L i c e t au tem prajdif tus Presby -
ter ex l i r a p l i c í t a t e f o r t e v e r b u m appel l . non e x p r e l l e r u : 
q u i a t amen pc f tquam fe & fuá n o í t r a r p r o t c f l i o n i f u b j e -
c e r a t , non debu i r fine caufae cogn i t i one a l iqua fentent ia 
c o n d e m n a r i ; mandamus , quatenus ( fi ixa t ib í conf t i t e -
x i r ) f e n t e n t i a m , q u a m prasfatas Ep i f copus i n eundem 
P r e s b y t e r u m t u í i t , denuncies n o n tenere . .i?..: 

(ct S e d p ¡ afatus Epifcopus pro eo forte , quod expreffe non 
appellavit , in eum pojl invocatum fed. ^ípojtol. patrocinium , 
centra et iam prtvilegium Cempoflellan* Eccltf i* indultum , 
excommunicationis fententiam promulgavit • > 

C A P. X X X V . 
C a u f a non efi ad Judicem a quo remittenda , appellatíone 

adhuc non \uftificata, , nifi de part ium cenfenfu . 
I d e m xsirchiepifeopo Tarracon- C C an. 1175. ) 

ACcepta d c o n q u e ñ i o n e C a n o n i c o r u m P a m p i l o n . ( & 
infra . ) N o n debet ad eos caufa r e m i t t i , n i f i p a r 

tes c o n f e n f e r i n t , a qu ibus no fe i t u r appe l l a tum . 
( a ¿luad d ü t t t . fil. D u x Navarrorttm eos bonis fuis 

fpoliajj'et, caufam ipfam tibi frater ad eorum petitionem, 
tommijimus terminandam , Verum qmniam nobls tacuerunt, 
quod ab audientia tua f u i t ad fed. ^4pojioL appellatum , 
nec nos fi hoe nobis eonftitiffet, ruó caufam commififfsmus 
examini , cutn } 

C A P . X X X V I . 
Delcgatus etiam datus cum c laufula , appellatiene remota, 

recufari potefi , fi efi confanguineus ¡ m p e t r a n t i í vel fifttif 
advocatus ejuS in i l la caufa , 

L u c i a s I I I . G . altero e Linconen* Epifctpo. 
{ an. 1181. > 

PO f t r e m o f r a t e r n i t a t i / t u s l i t e r i s p r s f e n t i b u s i n t i m a -
m u s , q u o d íi caufa a l i c u i fne r i t delegara j q u i c o n 

fanguineus fit i l l i u s , q u i l i t teras impe t r av i c , aut i n eo-
de in nego t io A d v o c a t i off ic io f u n f t u s , ve l ex alia Julia 
caufa f u f p e í l a s h u j u f m o d i dclegatus non i m m e r i t o p o t e -
r i t x e c u f a r i , quamvis appel la t ione remota f u e r i t ei nego-
t i u m de lcga tum . 

C A P . x x x v i i . 
Ssntentia interdifti non j'ufptnditur per appellationem f e -

quentem . 
í d e m Ñortiicenfi Épifcopo. g 

V . A D h z € h q i^of i iam fub i n t e r d i g o a l i q u í c o n f t i t u -
J ~ \ . t i a p p e l l a n t j & deirlde i l l u d fervare c o n t e m n u n t , 

q u i d i t i h o c cafu f e í v á d d u r a fit C ó n f u l e i e v o l u i ñ i . 
Kfove-

á C4p< 7- eod. tit- in i . r í r t i p . n i d . L a n f r . de Octano inc .quo ' 
n i a m . f u p r . de p t o b á t . h D . c í i o j u a m , deefi in ant iq .Ca l , T e r ' 
raconenft. á C . 2.. de ufeript . in 2 . comp. undt inteltigitur 
hoc fragm. uid. l.legatus . ff. de offic p u f . ¿ r / . munerum . §. 
ju l i e . ff. de mun. & hon< e a l . VVattito.al . Gudltero . f C 45 . 
eod-tit . in S, comp. & poft Conc, p. to . cap. t ^ . ú a l . NovarienF, 
ti f . <ítí. a d , t i t . in i , compil, 
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355 Decrct. Gregor. L*ib. I I . T l t . X X V I I I . 

N o v e r i s i ^ i t u r , q u o d í i c i n p o í t apre11- e x c o m m u n i c a r i 
n o n p o f l u n t , fie í n t c r d i f t a m n e q u e u n t , c m ante appeJ.. 
eos conftat f u p p o í i t o s , decl inare • 

Q A P- X X X v l I I » 
J u d f X ^ i e l U t l o n i s r V * t M * appelUntem & cgu/ato » 4 

friorem J u d u e m : nífi fibi conftiterlt * gravamint v d m-
j u j l a fentent,* fu i fe "fpellatum . 

* Clemens I I I u 9 o - ) 

CU M a i n Ecclef ia : i & i - ) A c c e p i m u s , q u o d q u í 
d a m C l e r i c i de G u a l . occai ione j u d i c i i t u i , q u o d 

vel!e o b f e í v a r e fe j a í l a n t , L i n c o n i e n . E p i f c o p i Judic is 
o r d i n a r i i fine caufa l a t i o n a b i l i c o g n i t i o n e m e v i t a n t . U n -
de m a n d a m u s , quatenus fi quando c o r t i g e i i f , a l i q u c m 
de C l e r i c i s a p r s f a t o E p i f c o p o ad t u a m aud ien t i a t i i ap-
p e l l a r e , non ante appel la t ior iem a d m i t í a s , q u a m t i b i c o n -
l i í t e i i t eam v e l a g r a v a r a i n e , v e l i n j u f i a Gondemri'atione 
* p o r r e f t a n i : a l i o q u i n i p f u r a ad p raed i í l i E p i f c o p i aud icn -
t i a m r e m i t í a s , appel ) . r e m o t a cjus j u d i c i o p a r i t u i u m . 

C A ? . X X X I X . 
S i appellaní , qui n»n profequitur , redit ad Judicem * 

9«o , ¿r iterttm gravatur C non ohftantt prima defertiofte ) 
foteft iterum appeUare. h . d. & cft cafus no tab i l i s Panor-
m i i . 

I d e m . 
^ r e i l a Í n o b i s / t u s literas d e m o n í t í a r u n t , q u o d cutía 

i n t u a p r ^ f e n t i a caufa c u j u f d a m m a t x i m o n i i t r a ñ a -
l e r a r , ¡n qaa p a í s v i r i con fangu in i t a t i s v i n c u l u m oppo-
r e b a t : & pars^mul ie r i s ad federa A p o f t o i i c a m a-ppeHaf-
í e t , neo appetjat ionem f u a m piasfixc t e r m i n o fue r i t pro-
i e c u t a : p o f t m o d u m ea renunc ian te a p p e l l a t i o n i , q u a m 
fcce ra t , t u i n caufe cogn i t i one procedens , de parentela 
« e f t i m o n i a r ecep i f í i : V e r u m q u i a m u l i e r i s par i t e í u m ap-

p c l l a v i t , poftulas , u t r u m ad c a l c u l u m fententiíE proce
d e r é valeas , edoceri • Re fpondcmus i g i t u r , q u o d l ice t 
j juxta decretuiTi La re r an C o n c i l i i > p o f t q u a m i n t e r m i n o 
p r o f e q u e n d í e gppe l l . ftatuto , appellans f u a m appe l l . n s n 
í n e r í t p t o f e c u t u s , a u d o r i t a t e tua l ibere pof í is u t i : t a -
m e n qu ia i t e m n i appe i lav i t ( cura í e e u n d u r a j u r a l i -
cuer i r d i n eadem caufa bis appel lare ) fe a j u r i f d i í l i o n s 
t u a feci t excraptam , p r s í e t t i m e«4ii_ji ic ad f epa ra t ionem 
m a t r i m o n i i , qivod eft res f avorab i l i s , i n t e n t i o v i r i p r o -
ceda t . 

C A r r ^ ^ X L . 
Sententia excommunicatHnis, fufpenfionh , vel interdlBi 

la ta fub conditione fufpendltur , fi ante conditlanis evtntur» 

('uerit appellatum • h. d . inharenc lo verbis l i t e r a , ut, í i c 
atis fac ia t c u i l i b c t J e f t u r a . E t eft deci f io í u b t ü i s , &c 

i r t u l t u r a a l l rgab i l i s . 
C c e l e ñ i n u s í l l . ( a n . l i ^ - ' ) 

I L T A R a t t e i e a e l e q u i f i t i f u i m u s , fi quis J u d e x i t a p r o -
J 7 t -u le i i t fcntentiaim : N i í i Sempron ' o i n t i a X X dies 

fa i i s fecens , te e x í o i n r a u n i c a t u m , v e l fu fpen í ' u tn , au t 
í n t e r d i f t u m e í l e cogncneas / • t i le i n quera f c r t u r i e n t e n -
t i a , med io terapore appel lans , ad d i e m ñ a t u t u m m j n i m e 
f a t i f e c e x i t , u t r u m ü l e fen tent ia t a l i ü g e t u r , aut i n t e r p o -
i i t i o n e appel! . tutus e x i ñ a t ? V í d c t u r au tem n o b i s , q u o d 
h u j u f m o d i f en tendam appcl la t ionis o b í t a c u l u m debeat i m 
p e d i r é . 

C A P. X L I . 
S i per refcr'iptum camm ittantur plu-res a r t U u l i connexl, 

<ír in uno removeatur appelUti» inselligitur remeta etiam 
in a ü í s . hoc d i c i t . 

í íCap. t i -eod. t l t . in z s o m p . V i d . G u i d . Pap>hic. b Vid ' l . 
qui ad c lv i l ia . Cad, de appeUat, (T l- un. C ut cauf.pofi pubert. 
adfit. t u t . C Cap. i j . eod. tit . in | . comp -d i ' i ómnibus manufcr. 
*i licuerat in eadem caufa appellare fecundo ^ e í ' a p . 14 eoda 
t i t . in 2» comp. vid, Bald- ib cap. eommijfa deje le^'Ttb, 6. ¿T 
^4ntont de Butrio in eiipJiicet. iíe veto & voti redempt. t v i ' 
detur drtjfe canjunéíio , & , qn» eji in •ytt. fern¿. 

t ^ v r w I d e t ñ . 
I ^ j i c u m i o a r e q u i r i s , c u m p l u r i b u s a r t i c u l í s ic una c o n i " 

m i i n o n e p0fi t is j j n un0 tan c c n t i n o i t appe l l a t io^ 

élhs failft t ^ 5 u t r L i m W e ü a r i o ten^at , fi f u p e . 
r i m f c f L ^ v " ^ 5 ^ gno t i h i refpondemus : q u o d 
S r í " L l * « G r e r r , ^ b ve rba i n t c n t i o n i defer-
v j a n t & h s c fit no l t r a i n t e n t i o , u f de ó m n i b u s a n i * 
c u h s , q u ! t n c o m m i f i ^ n e p o n u n t u r j u ñ i t i a f u u m c o n -
fequa tu r d effieftum : m ó m n i b u s á p p S H a t i 0 i n t e l ! i g i n i í 
i n t e r d i g a . N i h i l e m m mtere f t , u trum i n h i b e a t u r p r i -
r p o , an f e c u n d o , med io e , an i n fine: c u m ( f l c u t u t r i -
u fquc j u t i s a rgumenta nos docenr ) ca , q u a i n p r | 0 ¿ ¡ . 
p i ó , ad m é d i u m & ad finem i l l a ve ro , q u s i n m e d i e 
ad finem arque p r i n c i p i i i m f s p e r e f e r r i c o n t i n g a t . ' 

C a u f a fu/picionis propontnda efi coram Judice , qui r e c w 
f a t u r , & probanda coram arbitris . h . d . - A 

§ . 1 . T e r t i o p o ü u l a s edocer i : ( & i n f r a . u ) C o n f u í , t . 
t. j tefpond. q u o d c u m a l iquis J u d í c e m p r o p o n í t h a b e -
re f u l p e f t u m , f u f p i c i o n i s c a u f a m c o r a m eodem allegare 

t ene tur : fed par tes u t i n a l í q u o s non valde remotos 
c o n v e n í a n t , per eur.dem Jud icem debent cogi : c o r a m 
qu ibus fi caufa fu fp ic ion i s i n t r a t e r m i n u m c o m p e t e n t e ñ i 
probaba n o n f u e r i c , t une d e m u m a u í l o r i t a t e fuá Judex 
u t e t u r . (^uod fi c o r a m ipfis caufa f u f p i c i o n i s p roba ta 
f u e r i t f caufas c o g n i t i o n i fuperfeckre t c n e b í t u r recufatus . 
I p f a namque m í o d i f t a t , q u o d f u f p e ñ i & i n i m i c j J u d í -
ces efle n o n d e b e n t . 

(ce Cum aliquis Judicem tanquam f u f p e ñ u m recufat 
an caufam fufpicionis deheat allegare, & eam, niji m a n í ' 
fe fia fi't coram eodem Judice probare teneatur . U t r u m et la ín 
Judex po^tt in eodem yudicio <¿r negotio procederé , /;' i l h 
qui fuípici&nem ob]icit , caufam ejtts aut m n v t l i t , vei 
non pojjit »» / « r e probar* . > 

\ , C A p . X L I . 
Non tenetur Judex vel actverfarius d e f e r r í appeHationi} 

cu* non detfilit appellans . 
I d e m . 

A N fit deferendum / appel l . i í l ias , quem 'adve r f a r i ^ s 
de expo l i a t i one poft . a p p e l l . l e g i t i m e i n t e r p o f i t a m ' 

fibi f ada-1 paratas eft i n c o n t i n e n t i convincere , nos d u -
x i ñ i per luos nuncios c o n f u l e n d o s . R e f p o n d e m u s , q u o á 
c u m i n co quis h pun iendus fit ^ ifl q u o d e l i q u i t , q u i 
a p p e l b t i o í i í deferre neg-Iexit i , fe beneficio r e d d i t a p p c i » 
l a t i on i s i n d i g n u r a . 

C A P . X L I I ^ 
Hfibet daos Intelleí íus : fecundum p r i m u m hoc InténdlPi 

Merus executor non rectifatur, nee ab eo Appellxtur , nifi 
modum excedat , m á x i m e fi efi datus cum c laufu la , appel' 
latisne remata . Secundum alium intelle&sim . h . d- A Ju-. 
dice f u f p c ñ o non r e c e d i t u i per a p p t l l a t i o n e m , n i f i m o 
d u m exceda t . 

I r i n o c í ' n t i u s T i l . l l luf ir i ítegi Fraucorum . ( an. i2o% ) 

NO v i t l i l e k, , q u i n i h i l i g n o r a t : ( & i n f r a . ) PIÍE-
terea i n t e r d i f t i f e n t e n t i a m C a r d i n . non e d i d i t , f e < i 

po t iu s p u b l i c a v i t : nec f u i t d i í l a t o r ip f ius , fed ve r ius l 
e x e c u t o í . Ü n d e c u m f e c u n d u m fus ao e x e c u f o r í b u s ap* 
p e ü a r í non poíf i t , n i f i f o r f a n m o d u m excede ren t i n exe-
q u e n d o , nos e t i a m i n ü t e r i s fuper hoc d i r e í l i s ad i p f u m ' , 
appel la t ionis c u r a v i m u s o b f t a c u l u m i n b i b e r e , a p p e í l a t i o -
n i ab co i n t e r p ó f i t a ; n o n fuerat d e f e r e n d u m . De f u f 
p ic ion i s autem m objef t i s , l i c e t e u m m é r i t o t i b i f u ^ -
p e d u m non fu i l l ' e c r e d a m u s , nan t amen , & fi f u i f i e t t 

p i o p t e s • 

a Cap . 16. eod. t ¡ i • in z. comp. h lib. z*}. Injob. c .y . C vid» h 
pater. f.fundum.ff. de legat- j . {Jr / . cum pater. §• dulcljfimis . 
£r utrobique per B a r t . j f ¿ de le^at. 2 . d exequátur . e medio , an 
fine. { Cap. i f t eod. tit. in z. comp . a a l . faclarn . h. vox , q u i s , 
die(i ¡n antijtiioriUm • i ns^lexerit . k v i d . c. novit . fttp. 
de offic: legat. cu']us p.trs eft , & c . j . eod. tit in 4. comp, 
i a i . verus . m in teceut. impjrejf. De fufplcionsm autsra 
eLieí ia , 
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S 3 7 . De Appeiiationibus j &c. 3 J S 

propter a p p e l ] a í i o n € m í n t e r p o f i t a m ab eo defiflere de-
buiffet, ad quod non propno mocu , fed noitro potius 
precepto procefl ir . 

C « ^ , » * i ' * ¿bfctjfa fi int , rtperies fujir. de «ff, ltg<*-
t l , c- nevit- ) 

C A P - X L I V . 
S i appellatio recipitttr « J u d i e * , -vel approbatur a p a r ' 

te terminus ad earn profeyuindafn prafixus cbtlntt •vicem 
feremptorii , ut in tü/fentem procedatur , a.c fi perempta' 
tie f u i j f e t citatus t nec talis terminus p r t v i m r i poterit 
ah uliqua partium . 

Idem . 

SyEpe A c o n t i n g i t , quod c u m ad noftiam audientiam 
appel latur , propter d e l e í l u m partis alterius ñ e q u e per 

f e , ñ e q u e per refponfalem idoncum appellatiop.em i n -
- tc ipof i tam profequentis, vel f o r ñ t a n ex malit ia fubfe-

quentis refponfalis mandatum ptocuratot ium occulran-
tis , l i tes , quíE de facili -g^terant t e r m i n a r i , xemaneant 
i n d c c i í » y cuna Irequenter juris qusftio moveatur , _cu-
jus apud nos probaciones neceí lar ia: C in b contrario ) 
non cxi f lunt , & interdum etiam fafti q n í e ñ i o de ley í 
poíTec partibus prsfentibus c o m p r o b a r i . t / s d e í icet in 
Lateranen. Conc i l io c fuerit conf t i tumm, ut fí in qvo-
cunque negotio aliquis a p p e l ] a v e r í t , & eo qui appc l lay 
»us fuerat veniente , qui appeiiavit venire n c g l e x e r i t í 
competentem i l l i recompenfationem faciat: expenfarum, 
ut hoc faltem timore deterritus d , in gravamen alte-

rogaret , fed ut inflri^étam t r a n f m í t t e t e t ad nos caufam , 
fand i Eg id i i <t &c landi A n d r é s Abbacibus examinat io -
riem delegavit i p í i u s , & manda v¡t e i fdem, ut partem 
contradicentem eleftioni Decani cicarent ad ipfum , con» 
tradidionis f u i caufam in ejus pnefentia o í l e n f u r u m i 
( cr /• « ) Inte l l edo íg icur per afler tionem Cardinal i s , 
quod fub ea forma fuerat appellatuin , ne fine alTenia 
o m n i u m procederetur in eledione D e c a n i , & quod a p -
pellantes appeHat. intra annurn non fuerant profecuti , 
nec cra t propter quod eis eíTet biennium indulgendum , 
c u m í i cu t bis intra tempus legit imum fimplicem n u n -
c ium ad fedem Apoftolicam deltinarant b , fíe potuiflenr 
faltem femel procuratorem idoneum d e í t i n a f l e . Ne t a -
men peremptorias exceptiones ex eorum parte propofi-
tas videamur fub filentio p r e t e r i r é , rnandamus , quata* 
nus fi v o b í s conftiterit A r c h i d i a c . fado Epifcopi , ex 
quo n i t i t u r , fponte renunciafle , vel p r s d i d u m E p i -
feopurn procefliíTe ad eledionem i p í l u s , p r x t e r m i í f i s 
prsedidis , fine quibus ne procederent in illa translatione 
volantatum , ex qua nititur Arch id iac . proponitur e í l e 
a d u m , ei fuper Decanatu filentium imponatis : a l io-

/ q u i n nominationem feu eledionem tal í ter faftam de alio , 
& quicquid fuerit fecutum ex ipfa , denuncietis irritu^n 
& inane . 

( ot Cum igltur C a r d . pradidus , qna coram eo ¡ r t f o -
tA f u n t , noéiis fideliter retuli/fet. ) ^ ^ 

C A P . JCLVI. 
Contra, t l e ñ u m vel confirmAtam • ntillunt a ü u d fus ex* r i u s non facile q^uis appellet . Quia tamen propter hoc 

q u a f t í o n e s nihi lominus nprorogantur, prasfenti áecx<tto^~pj:($a.r.teni , m n a d m i n a u r regulariter ex^ept'a , vel ap¿ 
í t a t u i m u s , ut fi hujufmodi appd'atio vel a^Judice re- p e l U t h , m á x i m e fruftraterla, ad ¡mpediendu:-» é le í l ionis 
cepta e , v e l a parte fue / i t approbata , poft t e r m í n u m / confitm.itionls effeUum: fed poffejflone h » b . t * , poterit 
í ippe l la t ion i praefisum ed id i ^peremptorii viros obtineat, \ aecufari v e l denunciari- h. d. & fecundum hoc eft cafus 
jta videlicct , ut extnnc in abfentera perinde proceda- ( n o t a b i l í s . 
t u i j ac fi peremptorie vocatus ad j u d í c i u m éxtit i lTet , 
<^uod fi forfitan interpofita provocatio mahtiofe recepta, 
vel approbata non fuer i t , cum conftiterit legitime pro-
vocatum , nihi lomiaus eam vigorem volumus obeinere . 
Salvis c o n ü i t u t i o n i b u s , de ptovocantibus poí t fenten-
tiam , proraulgatis : quibus appellationes fuas profequi 
non curantibus , poft t erminum appe l la t íon i profequen-
á x praefixura, rata manear fententia, q u x fuerat appel-
Jatione fufpenfa . Quicqu id autein contra citationem 
peremptoriam poíTet ab abfente proponi , adverfus ap-
pellationem hujufmodi valeat allcgari . Si quis autein 
terminum appell. prsven iens , tacita veritate literas i m -
p e t r a v i t , & carear impetrat i s , &c poenam contumacia 
non evadat. H o c autem i n l i t j b u s , five j u d i c í i s excrcen-
dis volumus obfervar j . 

C A P . - X L V . 
Kdppellatione de fer ía per Aegligentiam appellantts, p e 

teft Judex ex officio precederé in cafibus , i» quibus e]tis 
ejpaum exurebat t & efi cafus valde netahi l i s . 

Idem Lemov'uenf. i & Canturcen, Epifcepis > 
( «». I210, ) j 

COnftitatus in prsfentia g noftra Archidiaconus C l a -
remon. nobis expofu i t , quod C l a r e m o n . Dccanatus 

vacante , quidam Canonic i vota fuá in Ep i f copum trans-
t u l e r u n t , & Epifcoptis cum quibufdam a l i í s cxprelle 
c o n f e n t i e S í í b u s in eundem Arch id iaconum eí contulit 
D e c a n a t u m , X I . C a n o n i c í s prius appellantibus, ne quis 
afTumcretur prxter a í í e n f u m o m n i u m in Decanum , 
cum e k d i o n i ejus X X V . tum per l e , tum Epifcopo me
dio confentirent. C u m q u e fandi Marce l ' i Presbyter 
Cardinalis runc Apofl . fed. l e g . per paites illas tranfi-
tum faceret , non ut appellationi ad nos i n t e r p o f i t « de-

* t C . 2 . e o d . t i t \ n i .comp. b Inciufa defunt in a r t . c. fub 
^i'exAnd. 111. c. 6. d detetittu, e fufeeptas { al . Lsmovicen. 
g T . j . eod. tit. ':n J.comp.Ex hac Decr. obferv*b¡s m u l t t / i n -
gu!ar!a , qua pr* c a í e t i ) colUgit Guid . Pap.hic, 

Idetú Cancellarie Metenfi . ( an, m a , ) 
H . / ^ ^ O n f l i t u f í s in praefentia c noftra fí . Decar,o f a n -

V . ^ di Salvacoris , 8c Cantore Metenf. ( & j . ot ) 
Metenf. Epifcopus in t imav i t , quod fandi Salvatoris p r x -
pofitura v a c a n t e , die eledionis prafixo per P a c r e m & F } - ' 
l ium & Spirit'um S a n d u m in virtuce obedie.ntia: , ac fub 
anima: p e r i c u l o C a n ó n i c o s a d j u r a v i t , nt fecundum Dcum , 
& juxtíy confeientiam fuam u n u m eligerent de duobus , 
in quos partes videbantur oculos extendiffe , quera E c -
c l c ü z / m a g i s titilem & idoneum repnrarent. Decanus 
autern cum duobus Diaconis & Subdiaconis t r ibus , d i -
d u m Cantorem in prajpofitum nominavit : Cantor veto 
ipfe , qui Presbyterali officio f u n g i t u r , & C u ñ o s c u m 
Scholaltico & Magiftro B . Sacerdotibus, Lev i t i s d u o 
bus , & Subdiaconis q u i n q u é , te d c o n c o r d í t e r elege-
m n t : cujtis eledionem tanquam a majori & faniori par 
te CapituM fadam Cct im de perfonx tuae honeftatetncon-
ftaret ) pr^didus Epifcopus conf irmavi t : & c u m t i b i 
vellet domum e Se inveftituramporrigere ( ut m o r í s eít ) 
Decanus ad fedem Apoftolicam appei iav i t , contra t e i m -
potentiam duntaxat allegans, proponendo te iñ partibus 
lilis , quafi penitus impotentem, in quibus P ^ p o f i t u r K 
pof ie í f iones exiftunt, addens , quod a ü a / t i b i objic?ret in 
praffenda noftra , q u S tune in prasfentia Judicis fufpedi 
nolui t exp l i care . 

N o s e r g o , quia conftitit evidenter i l lam appellatio-
nis caufam, quxVfuitexprelTa, rationabilcm non f u i f i s / : 

^ \ ' al iam 

& I' idi i . b deflinr.vtrant. a l i t . de f t ínarunt . c Cap, q., 
eod. tit- in J. c J . p i l . a i necejfe fit fe-m}er eligere magis 
idoneum , v i d , Thom. z. 2 . quxji . tfj. a r t . 2. ad j . arg. 
Set . Ub. 2 . deÁuf i . & jure . q. 6. a r t . 2 . ( T Covarruv . in. 
reg. peccatum/. de reg. jur . l¡b. 6 in z. p. reletl. §. 7. d 
Hoc efi , CanhelUr. Mecenfsm, cul hxc fetibii Vapa. e do-
num , hjbent aliquot «%»>f¿«ri«. f ghi* dicatur rationnbl-
¡is caufa , y d e apud fíart, in l . quod vero, j f . de leg. i¿" 
in U J¡ pof iul í iveri f , p, r t t t i* f- d« aduh. 
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Í 1 9 Decret. Greg. Líl>. 1 1 . Tlt.. X X V I I L 540-

a l í a t n a u t e m t u n e ' r o n expreOit , e t í i d i j i e n c i d e m Deca -
n u s , \\xoá a l t a r a ve l le t o b j i c e i e c o r a m nobis , , d e c i e v i -
IOUS t u s con f i r r aa : t i on ¡ s e f teauro n o n d e b e r é j per ea „• 
q u s f u n t pxopofir?. , i m p e d i r i . Si q u i d t amen cont ra te 
r o n i n modum except ionis ad i m p e d i e n d u m c l e f t i o n í s & 
c o n í i r m a n o n i s effe<n:iim5. f«d in m o d u m d e n u n c í a t i o n í s 
vel aceufatiQnis duSeric p r o p o n e n d u m , p o f t q a a m - p a c i f í 
c a l a ipíí'us. r r s p c í i t u r a t p o f í ^ í f i o n e m tuer i s a í T e c u t u s ? 
p r o p o n e n d i l i c e n t i a m non negamus . 

C « E P £>• Schelajiica e}ufdem Scele/ i&tu* prscnratorlhus: 
lenignam extravimus a u d i e n t i a t » indttlgert • Bttit autem m * 
t i * ex parte tu& p r ^ o j i t u m y ficut et iam ven. f , n> > 

C A P. X L V I I . 
yAfpel iarí pQíefi , fi. lecüss non tutns partlhuz i*Jj!gnatu,r ? 

t t í t n f í J¡t f c r i f f u m , appeUatione remota * 
I d e m Vigorien, Epifcope. C t z i z - > 

EX parrte f m A t C et infra,* « > P r x f e n t i pag ina r e -
f p o n d e m u s , q u o d c u m excufetur- h o n e ñ e , c}ui aá; 

p r ^ f e n t i a m d e l e g a t o m m J u d i e a m non potett fecure y e » 
nrre- dtatus , . t a yei t u i , \q i ; io t íes ad ¡ l íos Jud ice* vos e» 
v o e a i i Goncigerir, ad: q u o r u m p r ^ f e n t i a m vobis p e t i c u - -
lofuHii eft i r é , l i b e r e pote mis , apge l l a re^ e r i a m f i i n U f ó * 
l i s c o m m i f l i o n i s appe l l . f ue r i t í c m e d i u m r n t e r c l u ü j m r 
nifí. Judices- vobis affignent í o c u m : idoneum^ & f t e u r u m «. 

C « F u i t proytjitu m coram nolis , qmd tur» ínter is ingl i -
«os et Valen, fint inintietti* manifeft* , et a d { f r í e s illas1 
*singl¡cis: fí tranjiius periculefns prv v i d r u m per icuüs et 
g w r r a (jua Inter gentes- illas- frequenter ejfe dignofeitur con' 
¡tinua : mul t i de caufa fu.& meritis difidentes , te a l i^uan" 
4» vel tnos auB literarUn* nofirarum' trahere fatagunt ad 

J^«4¡eep in W a l l i a conjiitutos , utJic\indefenfas cdufas-etiant-
mftljjfimas retin^ni t l t , ve l compofitlonem f^beatis injuf iam 
¡ a r i t e r et da-mnafam1. C u m igitur caufas, qwas committi" 
*>«•*•,. fie veHmnt' fine febito terminar l yqned ntutrafp'arfiuim 
«S»ÍÍ>A juftitiam a%tr*V*tur . f . f. p. a , /•• « r . et t i b í , > 

C K P. X L V I I I . 
JLifite- appellat reus t / i non- audi tur excipienp procura^ 

t í r t m n&roris nov habere fufficiens- m a n d a t w » ,. ve l prius 
ton v en tu m- per alias- l i t eras , de' quihus non fit tnentio- ñom 
Jfecftndis. hoc d i c i í , q.uoad ^iruittl»<i: 

l á e m , E p i f c o p o e t Decano- et Prácentor í I f i r -
f o r d e n f í . ( an . M i z . > 

Sl g y i i f f c a y i i b nobis M a g i f t e r hofpitalis Eboracenf . C & 
: infra, nt > Praeterea C a p i m l u m Eboracen . a t i í í o i í t a = 

tiS q u a r u n d a m U r e i a r u m , i n q n a r u m figillo c o n t i n e b a t u r 
feijfcm- C i p i t i i i i - ad cifatfones can tum , c u m aKad fígilíum 
C a f i n ü a m . i l ü i d nofeatur habe re , quendara conf t lcuebar 
a í t o r e m ? : , f ed l i c e t idetw Magifter1 a l l e g a v e r i r , qasod o c -
« a l i o n e J í t e r a r u m i í l í i u m a d o r non' deberet a d m í t t i , &c 

j n f u p e r a d j u n x i í T e r , quod i a u d o r i cate l i t e t a r u r a q u a t u n r -
d a m a nobis ad; a i íos Judices o b t e n t a r u m » p r i u s c o n v e t r -
%i\s non deba i t per l i t e ras p o f t e x i o r e s , i n quibu's n u i l * 
ü i e r a t m e n t i o de p t i o r i b a s c o n v e h i r i : Judicesran ien ex;-
« e p t i o n e s l i u j u í m o d i a d m i t t e i e noi 'uerunt p r o p t e í quod^ 
V;oeein ad nos appel la t ionis e m i f i ' t . QuoGirca- mandamus r 
«juatenus l i . vobis conf t i t e r i r o b dif tas c a u f a s v e l ' e a r a m 
aJiquam ad nof t ram. í 'aifle a u d i e n r i a m appel latu m r r e v o " 
cato i n í r r i t u m , . q u i c q u i d p o l i appe i r a t ionem h u j u f m o d r 
Boveritis. eíTe f a f t u m c r pa r tes , & c . d! 

( % ̂ t o d cum- P- quo»d'»n* retEor Hofpitalis' illlus diem' 
elaufijjet extremum , v en-f. n, Evotacen. ^rch¡e¡i¡f¿o.t¡ us , * d 
fuem, et pT&deceJ£ores: fuas'hofpitalis- ejufdem-- ordinStio per^ 

a Cap. <¡.eodr. t l t . in y . corap-prmiterPhilipfum'de Peruf , hic,-
vid- S a r t a l . In l.ante fenteneiam.jf,de appell .rfeipiendis'. b: C •• 
6, eod.tie. in y , compil. De m a t e r i a f i g i l l i , vid'- F-elin; la c. fit" 
f ' , de fide i n f t r . Dte'mm in cap. z-pofi ceff. fap, de proh: et quos 
t i t A v i t in c.6. de fide inftr. C aften-t-atttm-. d Votus Codex ad-
A'i,t í. ad veft-'ravi pncfentlam convocetis; et audiatls d'ligenter , 
dMtl l , m m . '¿¡UALÍIU inde dvi^etjut £topQMr¡.da , 

t inuit a i anticuo, nolens ipfum ex defecfu rtÜoris d i f * 
pendium fuflmere r d\[lum l . Vreshyterum ejufdem domu s 
t Juis í r a t r i b m unanlmiter in rettorem eleBum prafecit 
,bulem,- f ferans, qw¡d Untus ¡ f a per . f u n ¡ ^ ¡n fem _ 

paral ¡bus , quam in f^irituaUbut reciperet i n ¿ * e m * n t « m { 
procedente vera tempore Decanus et Cap.tulurn Eboracen. 
Ecc le f i* , t a n j a n , a d ipfos hoffitaiis e}Hfdem « r d i n a t l v 
pertineret, Magiftrum ipfum a f u * admin¡ f trat ion iS o B -
ció removeré volentes , ¡ i t e r a s fnper hsc ^ípoftol icas "ad 
Decanum Linge-nen. et fues cenjudiees impetrarunf , qua' 
r u m auEf. in j u t vacar í fecerunt tam ^4ri!biep;fCB,¡,urn 
cjHí im refliorent í far t ibus igitur dle perempínrie aj/ignata 
coram ip/is Judicibus conjlitutis, Judices aliis vices fnas¡ 
'-.ommiferunt y fola J i b i definitiva r e f e r v a t a . y 

C A P. X L I X . 
L i c i t e appellat r e u t f i non audi tur petens declararr 

r c m p e í i t a m in libello . 
I d e m Maglfiro G*' sArch¡ i r et a VVormana Cano» 

nicis S u e ^ o n t m . ( an . i z t z * y 
r g a i f í c a n t i b u s ^ T . & R . f r a t r i b u s 5 n o ñ r o f u i r A p o -

l l o l a t u í d e c í a r s t u m , q u o d c u m Í n t e r ipfos ex u n a 
par te r & , V . ex a í te ía . , - f npe r quadam^ tetrai coram^ J u 
d ic ibus delegatis q m ñ i o v e r t e r e t u r , ip í f c u m piures t é r 
ras haberent , - u t tena* i l l a , f u p e r q u s q u a ñ i o v e r t e b a -
t u t y oftenderecur e i fdem , a Jud ic ibus p o f l u í a r u n r r q u o d 
enm^ ip f t fscere denegarent r ad noíifram' á u d i e f l t í a m p r o -
v o c a r u n t . Quoc i rca . m e n d a m u s , quatenus fi eft i t a , r e 
v ó c a t e i n ftatum d e b i t u m , . £. q u i d p o l i a p p e l l a t i o n e i i í 
R o v e r i t i s a t t e n t a t u m ' , & c . 

C A F. L . 
Judex- a que nan potefl ftatuere terminuns ad finiería-

4am< appella tionem : quod fi f eeer i f f intelligitur f a t u í j f e 
a d fe prafentanduni' * 

Idem Eboracen.- C Épifcope,- et de Luc. et de Monte 
Moll i ^Abbatibus* C an. a a i j . ) ' 

EX ¡nfiií i taftione d P r i o r i s & , C a n r o n i c o r u m f a n í l x B a r ^ 
baras nobis i n r a o t u i t , q u o d c u m ' Í n t e r ipfos ex u n ^ 

pa;rte , & V . Camera r í a m de T a n g a r . r ex aftera , fuper 
quodam- m a n c r i o - / e o m m Judiee1 o r d i n a r i o q u x f t i o ' v e r 
t e r e t u r , , Se idera Carnerar ius ad n o f t r a m a u d i e n t i a m a p -
p e ü ' a v e r i t y Bppelfat joni t e r m i n u m non ' p r a f í g e n s y d i f t u s 
J u d e x , . quí i e a i i f am i l l i u s v i d e b a t u c fovere p r o e o , q u o d ' 
q u í d a m . Gl 'er icus conamenfalrs f u u s , d i í t i C a m e r a r i r ta-
eadem cauf»- fuera t Advoca rus r. h ü c t e r m i n u m appe l l a -
t i o n i p r ^ f í x i t , u t ad F'eftum p u r i f i c a r i o n i s u t r a q u e p a r s 
eíTec ab" appel la t ionis p r o f e e u t i o n e r e v e r f a 5 í i c e t n o T i p o » 
í u e r i t nobis legera i m p o n e r e , ut: eam t e n e r e m u r í n t r a i 
d i í t ' um1 t e r m i n u m e s p e d i r é , c u m & f e c u n d u m l e g i t i - -
mas íffnél iones l i s r q u s i n c o n f i f i o r i o P r i n e i p i s f p c -
x a t u r i n f e r r r , abfque d a m n o m o r s i n r a í l s* pgrmatreat 
d o ñ e e i p f a m faeiat í n t r o d u c i , 6c a proceEibus d i r i m í ' 
j u x t a i m o r e m - . I n t c r i m a-utem* nuocras* Camerar i r . pras-
veniens n u n d u m eo rundem nee rpfo u f q u e a d t e r m i .-
n u m legit- imum- e x p e f t a t o , í m p e t r a v i e l i teras & r e c e í l i t . 
Q>iia vero frai is & dolus a l i c u i p a t r o c i n a t i n o n debent r. 
mandamus , quatenus fi eft i t a - p a r t i b u s - c o n f o c a t i s y. 
sudia t i s ' caufam; , dcc.. 

c A r. LT. 
extra- j u d M w n appellat , ex verifimilibus t t probar 

hlltbuy caufis y ne in pojfcjfione m o l e f t e t u r ¡ t poftea f p v 
H a t u r , - reftituitur a'nte omnia in flatum-,- in qua erat tem—-
pare appellationis emijjfc': h- á. i n h a r e n d o "verbis- litXtX- r 
& u t mos ge ra tu r i i n i c u i q u e l e f t a r s ' , P a n o r m i t a n . 

I d e m - R'ofen. et Sondan, h Epifcopis * 

"Sonx-

íc Male Vin. Normannv. b C . 7. eod. tif» in 3. comp, c .A'bm 
rtmen.-alJístíbrlaefif. Epifc . et de L u e n . e t Monte mar el i- > *Aóm 
bat ih d- C . eod. t i t . in j . campil: e: T'angjieri.al, Tánger , i 
H-ic perperam invulgatts y monafterio: g, N i r v a j . h Bandanen.-
ail¡. Mvfenen. et Londauien. ai- Sandan: a l . Landoneiin-
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2 i l De Appellationibus , 3 4 ^ 

( O n z ¿i memor ia O . de C a m e r a petfona BccleCix de 
^ F i n e n , é v iam univerfa: carnis ingreffo, A b b a s f a n ' 
¿\i A u g u ü i n i Cantuarienfis ejufdem Eccküs , q ü s n x ad 
fe a ü e i i s peninerc , pr imo per quofdam Monachos , fe-
c u r d o per i d p f u m poíTeíI ionem ingreíTus ad nos pluri-es 
vocem appellationis e m i l i t , ne quis cura fuper poftcfllo-
n t ip í ius Ecckfíae pra;fiim€ret m o l e í í a r e ; camque s i iquan-
diu prediftam E c c l e l l a m j i a c i á c e p o í í e d i í T e í , quidam L a i -
ci Cantuarienfis diotcefis ípfuni Abaatem & Monachos de 
poíTefí lone ipfms Eccküs per violentiam e jecerunt : ( & 
m f r a a, } Procurator vero Archid iaconi propofuic.ex.ad-
^verfOí qaod defunfta perfona £ c d e f i a e , A r c h i d i á c o n o 
tantum datur ejus c u ñ o d i a : imo A r c h i d i a c o n i , qui fue-
xunt pro tetnpore , tam de jure c o m m u n r , quam de ge-
£?era]¡ confuetudine , tam in il la E c c l e í i a , q u a m in .aliis 
un iver í lo ejufdem dioecefis, hoc jure femper uíi fuerunt . 

Prs terea pr^fatus O- nomine Arcl j id iaconi . E c c l e í i a m 
pofiedit eandem , utpote q u i ei unam procurationem 
V . fol. nomine E c c l c f i s annis í i n g u l i s exolvebat: i & i n -

J r a . á ) Prsmiffis igitur diligenter in fpe í í l i s , pr^didos A b -
batem , & Monachos in eum ftatum , in quo tempore ap
pellationis í'a&z ex v e r i í i m i l i b u s & probabiiibus caufis ad 
nos legitime interpofit íe íU i i l e nofcuntux C p r o p r k t a t i s ^ p a « i 
« t r i l i b e t falvo ) u r e ) decernimus reducendos, ac f r u -
. ñ n s medii remporia perceptos e .scenfuimus pariter affi-
^nandos eifderrv. < 

<'C6 His igitur & .allts pluribus ex parte ^hb-afis' : 0 ' M t -
nachorutn propojitis- :} 

( /3 Eodem O. fublato d* m i d i ó apud *ArchtdiAcen> ̂ 4nl ' 
mi poffe^o dignafeatur remanjljfe , futé non perditur niji 
lArchidiacon,. fe putaret pojfe depelli , vel nifi veniews non 
fuí j fe t adm'ijfus . S i ergo Munacharum fcjfejfív ^ qus.. potius 
detentio elands fiina debst d i c i , ¿¡uoniam ¡¿IrcbidiaQ&n- ipfaw 
pojfejfionem non perdiditj, et fie eam ¿ÉonacBi nonpotmrfint 
rehahere , eum dúo in folidurn cjuicíjuam pojffdere non pof-

f tnt . C»m igitur ^Archidiácono potuit f m j u r e •in pojfeffo-
nem i a t r a r e , ¡te tenentes de fa&o fortius sj 'tcere , pst-uit 
tiullo exifietite , nee ttllaienus rtjiftente Jibi ]HS proprUím r í -
fervare , cum i n r i s epsecutio nn l l am habere in}uriam digno * 
fea sur . lAd hac MoiiAchi pojfejjitmm ^yirch'diaconi non pojfunt 
aliquatenus advocare, etfi eos eatrt Jiab&ijfe con¡ia,r et $ <¡ui& 
eum eos nequáquam de peffejfione ejecerit , nechoc probatura 
f u e r i t , nec in jure confejfum , non habent quid objlciant 
extraneo detentari , frafert im cutn e t ipf i .au l i . f u á pojfef-
fiancm i n t r A v t r i n t et in\url6fn al i is facientes j u s a'.iquod 
acquirtre nequiverint. ^ íppe t la t i o qmque quam- Monachl 
fe mterpofftijfe proponunt, pemtus nuila fu i t , cum nan niji 
a gravamine prxfent i , praterito ve l future debe-nt app-ella* 
r i • KArchidiaconus vero -tiee prius eos g r a v a v e r a t , nec ipfos 
pofl¿itppellationem- g r a v a v i t , cunt rem vacnanf ¡ q u a m ^ u j i o ' 
diendl j u s .hafiies , imo quar» ex officio,cu.ftodirt tenetur , in c w 

J iod iau fufcepijft nofeatur ,/Denique apptllationi Monacho-
rurn non fuerat .ullatenus deferendum , quoniam fi ad eos 
eadem Ecclefia, pert ineret , non debsterunt auHoritate pro-
p r i a ipfius pojfejfanem intrare, prafertim cum fclerftnt vel /«/'-
re potim debuerttnt, quod cufiodia ,EccleJiar-um Tiacan-
t i u m ad Archidiácono pertinehat, & fi tune idef» KAT-
thidíatonus pritfens ejftt, eandem denegaffet e í f d e m , ¿ r fibl 
prout ad i jus fpeffavit officium t e n u i j f e t C u m autem c lan-
de Ji i na fwjfet eorum pejfejjfio, non potuerttnt verépojfejfores 
haberi , cum fuper poffeffione nequeat in jur ia fieri clande-

fiino pojfejfori. 

C A ?. X I T . 
Itlnerls •arrfp.tio hakit v im apPellationes , f fervAHiur ea , 

y u * f e r v a r i deben* in appellatiofie. h. d. f e c u n á u - m nnura 
intelleclum i n t r i n f e c u m » 

Idem Innoc . I I I . S. ^ u g u f i l t i l , i r S . Gregorii 
Priorihus. ( a n . l 2 . i $ , ) 

11. " p ^ I I e a i á l i i Jo. ^ H . Trior is .& M o n a e h o r u m 
t J Cantuarien . Ecc le l i x auntii retulerunt 3 quod c u m 

pro caufa , q u s í n t e r di/tos Pxiorem & Monachos , & 
Cantuar ien . Archiep i fcopum fuper capella de Lamede 'ver -
í e b a t u r , ab ipí ís ,ad fedem A p o ñ o l i c a m x f t i t t e r e n t u r , idem 
Archiepifcqpus poft iter arrepturn in e o í e x c o m m u n í f í f 
tionis fententiam promulgavi t . C u m autem plus fit ad 
fedem Apoftolicam fa¿ lo provocare quam verbo , & ipíss 
propter di i í lam caufam ad JX.omanam E c c k f i a m ven íent i -
bus intelligatur ad fedem A p o ñ . p r o v o c a t u m : mandamus , 
quatenus ü e ñ i r a , d i í l o s J o . 3c H . denuncietis exeom-
nmnicationis v i n c i í l o non tencr i . 

C A í . L U I . 
Per elauful-am , appellat'one remota , .inhibetur omnisaf" 

pellatio , qus a jure non indwlgetur tttprejft hoc dictt * 
ufque ad v e r u m . 

l á c m .jEpifcopo b Helin. i a n . x z i l . ' ) 

PA f t o í a ü s .dfficii diligentia e : C & i n f r A . $ Q.asE'Ey¡ñii, 
.Uírum quando i n h i b e í i i r a p p e í l a t i o i n referipto, f r u ñ a -

.toria tantam inhibita .videarurl N o s •igitur attendentes , 
quod p e í a p p e l J a t í o n e m ^friiftratoriam, e t i a m ü nonfuiflet 
i n h i b i r á , aegotiiira non debeat impedirl a refpondemus v 

.quod quxl ibet provocatio inte l l ig i tur removed , qux jure 
non jnduigetur expíe íTejfed. f i appeUafis f i ier í t gravarus-inju-
í l e , gravamen hujufmodi per fuperiorem poterit emendan . 

¡/Licet excommunicatus ab excontmunlcat í ene Appelleít , » i -
hllominusdepfthciart poteft , (tr keneficii .rédit ibus fpe l ian * 
hoc d i c í t ^ 

§• i . V e r u m quia mulcotiens : quid ad tempus ¡perap» 
pellationem legitjmam a J u d i c i s - f u i , quoad al iquem eer» 
, tum .jsrticul.utii , veximitui: poteffiate con.ftliuiíti nos^ u -

t m m fi quis .excoinmunicationis fenrentu innodatus , a n -
..te denunciationem ip í ius a'o ea ,-tanquam minus rationa-
biHrerproniu lgata , sn eo c a f a , i n quo ante f f e»cent iam 

.appeilatio vires obtifluiíTet , cuvaver i tprovocare , .eoqtiod 
per appellationem Interpol i tam excommur.icantis videtur 
)ur i fd i¿ l io dormitafle , ipfe denunciare, pofre eundem 
ad tempus Ecc le í ia f t ic i s beneficiis C l e n c í i m fpoliare i Mos 
iraque refpondemus , .quod c u m executionem e í í c o m m u -
nicatio fecum t r # h a t / , .& excommunicatus per deWun-

• c i a t í o n e m a m p l i a s non l igetur , ipfum.iexcoiBmtt^icat'H-i» 
denunciare pbres s ut a b aliis e v i t e t u r . E t iJÜ proventus 
Ecc le l ia f t i c í m é r i t o JabtraJsantuf , vcui ..Ecclelise c o m m u -
nio denegamr. 

.A ;P . Í L I V . 
S i appellans .ad fuperiorem, compares coram Judlce 

feriar i fuper conceméu-tibus ipfam appellattenem , ipfi a p -
pellatloni renttnc'tATe v ldetur . S i autem,proteftetur , qmd, 
propter hoc non Jatendit .renunciare a p p i l l a t i o n i t a n q u A ? » 
eentraria allegan* ? non eft audiendus % nifi notoritim ¡fit , 
aSium l l l t m effe injujium , fuper .cujus emend'nttone .aetkuit 
tnferioretn , h . d. Sx. eft bonus c a f u s . 

Idem Epifcopo Parifienf. ( ¿ w . i i a i j . ) 

SOlici tudinem g paftoralis o f f i c i i í < & / • a ) Sane cum 
ficnt í c e e p i m u s , duobuscoram Epifcopo j i t igant ibas 

.alter 

a Cap. 9. eod.tit. in J . comp.V¡d. \Phi l !p . F r a n c . in fuis q u f 
Jt-on.b. . n n a u r i a pe t i t .qu*f i . i . b Farersham , Baleus 421. 
^ , « ^ « « 5 170. Matth. Par i f Wrfimonafler. anno u s f - ' « 
Vita Eptjcopar. Cxr.tuarUnf. c D H . o , Verceptos , deeft in 
vetuftior. exemplar. & {„ Codic. Barb. )uxta voc ím f r u ñ u s , 
, K margine htc : perceptos , ^ ^ , . , ^ í<)r(itrunf , y ^ r . ^ 
refiitftt. fpol, e, ¿ r a v n * 1 

a Cap. jo» eod. t l t . i n } . comp. 'ib al,JS!ien,<tl,:.Halen,.c S.uf. 
..de ojf. et pot. )ud. del. c. pajleralis > et cap, l i . e o d . in jj. 
compií , d Vid. Ba ld . in l . i . C . de appell. et ^Anton. :Butr¡g-
in c. ut debitus. i n f r,.hoc..tit, C Vid. quid per*hf*ncdeter " 
minat. Rom. confil. 482. In cafu prsmiffo in 3., duhio , 
f Excommuaicatio trahit fecum executionem . g Cap. i z . e o d , 
ti*' ' » 3- comp. Fe l in . in cap. c u m ^ n . Ferr.arienf. fupr, de 
confiit. et D D . .in l , non folum . §. norte . j f . de » » « . » / « • 
ris n u n c i a t \ 
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345 Deciet, Gregor. L l b . I I . T i : . X X V I H . 344 
alttr eoiura ad fedem ApoRol icam a p p e l l a í í e t : E p i f c o -
pus appellacionem reputans contumacem , ipfum excom-
uumicationis vinculo i n n o d a v i t q u i c o r a * Metropolua-
no de Epifcopo fibi petiir j u ñ u i a m cxh .ben , a ikrens , 
quod polUppel lat ionem legitime ad nos intexpclitam ipfum 
excommunica^erar , &fe tens fe ad eum ftatum . w quo 
fuerat appellat . tempore, a Metropol i t . rcduci , denurc ia -
l i videlicet a b í o l u t ü m : ad)iciens etiam , quod appellatio-
ni non renunciabat o b j e í l a ; , fed p i o í e q u i volebat a ean-
ú c m : C & i ' t f r a f i ' ) Nos igitu r i n q u i í a i o n i t u s taliter ref-
pondemus , quod í k u t Metropolitanus de appell. ad nos 
j tuerpo í i ca cognofcere omnino r o n v a l e t : lie nec d e h i s , 
qu«E po í l appellationem fueranr innovara , dummodo^de 
«l i i s c o g n o í c i non poffit , nií i de appeil. pariter cogno-
fcatur , vel de i i s , q n i appellationis caufam contingere 
cognofcunfus . I n quo cafu li Metropolitamis ad cogno-
foendum partes fuas interponere fo^te ptaifumeret, E p i -
fcopus pollet ad appellationis benj&nciuin convolare: nam 
ad officiuií i e jus , qui de appcWáuone cognifarus eft , per-
linet prudenter corr igere , q u ^ . coril:ra 'pfam invenerit 
attentata. Si vero nolorium exifteiet , qiiod mafldatum 
Epifcopi indifcretum fuerat vel injuftun: , cui non tene-
batur fabditus obedire , ac per confequentiam ei l iqueat 
cvidentcr fubditum legitiaie provoca f l e : poteft A r c h j e -
pifcopus auftoritate Metropolitana declarare fnbditum i r -
rationabiliter extitiffe anat í i emat i s mucrone percu íTum . 
C u m autem e x c o m m u n i c a W s , qui appellaverat , juxta p r s -
fcriptam formam coram A r c h i e p i í c o p o deponit contra 
E p i f c o p u m qua:ftianem , Mecropolitanus ad cognofcen-
dum de caufa porelt interponerc partes fuas ; c u m llle 
appellationis profecntioni renunciare tacite v i d e a t u r . S e d 
íi verbo, vel fado appellationem le velle profequi p r o -
teík-tur e j ron e í l , tanquaro adverfa petens, & l i b i c o n -
t r a r i u s , audiendus. 

( a Qjfficti fideliter exsqueris, cum fuper dubitatknlbus ¡ u -
rw refpenfa fed.^yíp, poj íulas edoceri * ) 

i f a U n d e t u a f r . requifivit a nohit, utrum Metropollsa,' 
ntiS~~de hujufmodi concjuaJUene cegnofeere valeat'. & fi repe-
r i i ettm legitime prevocajfe, utr.um denunciare eum deheap 
abfoltitu?» : É? an fi Epifcopus csram ^Archiepi/apo appel-
ittvefit , ne is , tjui excommunieatuf (a fuerat , nbfol* 
n a t u r , appellatloni fit bu íufmodi deferendum . y 

C A P . L V . 
P e r appellationtm legitime interpofitam , prtncipale c%m 

aecejforíis. ad yudlcem appellationis defertur , fententiit 
excommunicationis & interdi^i pojl appellationem l « t * n o n 
t e ñ e r a . 

Idem Epifeopa & Cantarl Tricen-
( «w. i a i j . ) 

D lleftis fiüis d Decano A l t i f i l o d o r e n f í , a c M a g i f t r o R . 
Altiffiododorcnfis Epifcopi procuratore in n o ñ r a p r x -

í en t ia c o n f t i t u t í s , idem M a g i í l e r p r o p o í u i t , quod c u m 
didus Epifcopus Presbyterum domus Dei , in qua d i f -
penfarionem e plenariam obtinere dignofeicur , detineri 
facerct v i n c u í i s m a n c i p a t u m , pro eo quod bona qux<-
dam ejufdem d o m u s , q u z furtive fubtraxerat , r e ñ i t u c -
je detreftabat, piopter quod etiam ab eodem Epifcopo 
fuerat excommanicarionis vinculo innodatus , & fupra-
diftus Decanas E p i f c o p u m monuifler, ut ei reftitueret , 
vel faltem recrederet / Presbyterum raemoratura g , 
quam ad juri fdidionem fuam fpedare firmiter a í fere-
bat : Epifcopus metuens , ne Decanus al iquid in fuum 
pr^judic ium attentaret, fe ac fuos , i í a t u m Eeclefiae^ ac 
c iv i tat i s , proteftioni Metropolit . ftipponens , ad ejus , 

audientiatn appellavit . V e r u m Decanus poft modicum 
tempus Jnterdidum hujufmodi p r o m u l í a v i t ut E p i f c o 
po m c m t a t e p í f e n t e , a d i v í m s A l t i í l i o d o r e n . E c c l e -
fia cefiaretur . yoltmodum vero Cllm die appel lado-
n L P K comparunTcnt partes coram Officiali c u r i s Se -
non. Decanus al legans. qllod appdIadoni ab Epifcopo 
unerpofit* ^ e o non duxerar d e f í / c o d n t a , quoniafn Pres-
byter fupradidas adhuc m vmcul.s tenebatur , quando ad 
nos vocem a appelktionis e m i í u , OfficiaJis autem j u d i -
cavit i r r i t u m m t e r d j d u m a Decano poft appellationem 
Epifcopi promu gamm ; (er mfr* * ) Q u i ^ v e r o idem 
E p i í c o p u s d i v e r í o s modos e x p r e í í i t , fecundum quos D e 
cano paratus fuerit fuper captione Presbyteri j u ñ i t i a m 
exh ibere , ad Metropolitanam fedem appellans , Decanus 
non potuit poft hoc ferré fententiam interdifli : & ideo 
fenrentiam ipfam ab eo poít appellationem legitime p r o -
mulgatam , i rr i tam decerninuis & inanem , non obftante, 
quod Decanus ad excufationem fuam quaí i variando p r o -
pofui t , quod priufquam Epifcopus appellaflet, fententiam 
tulerat , cujus eftedum ad tempus duxerat fufpendendums 
c u m interim appellationc in terpo í i ta procederé non de-
buerit ad fententiam exequendam , Oíf icial is proce íTum , 
qui poft appellationem hujufmodi fententiam interdift i 
i r r i t a m & inanem decrev i t , temerarium judicantes: c u r a 
appellationc ad nos interpof i tá n ih i l debuerit . P r a t e r c a 
licet excoramunicatioftis fententia in Decanum per Epi^co-. 
pum promulgata, rite lata pr ima facie v i d e r e t u i , c u m 
per d i d u m O í K c i a l e m e l í e t p r o h i b i m m , ne fervaremr i n 
E t c l e í i a in terdidum , & Decanus ne celebraretur in E c -
clefia prohibendo , d iv inum videretur officium per turba
r e ; quia tarden per appellationem ad nos interpofitam 
ex parte Decani , cui et iam Offieialis duxerac de feren« 
d u m , A p o c ó l o s concedendo., non folum principale ne-
g o c i u p , fedNaccef íbr ia etiam noftrum referebantuc 
examen , eandem fententiam poft appellationem ku)uf -
roodi p t o m u l g á t a m decernimus' viribus camifle . V e r u m 
licet Archiepifcopus poft appellationem prardidam , ne 
qua libi per officiales literas innotuerat , Decanum de-
nunciaverit evitandum ; Senon. tamen C a n ó n i c o s C q u i 
faniori dufti cónf i l io communicave iunt eidem , ut ap«. 
ptllationi ad nos interpofitá: magis , quam denuntiat io-
ni ab Archicpifcopo f a d x d e í e r r e n t ) ioculpabiles j u d i -
c a m u s . 

( ce His igfft^ & aliis , qua utrlnque fuere propofit* c»-
ram nahis , intetleximus evidenter , ijuod fi Epifcopus prw* 
denter & utiliter prtvidiffet, & redidijfet Decano Presbjte~ 
rum fupradiftttm, ad omneru pror/us [candali mater iam 
amputandam . y 

C A P . L V I . 
Pofiquam Papa, aliejuam\caufam ad fe revocat y wtn v a l e » 

prscejfus pofiea per minorem fudicem faftus : ficut non va**-
leret ,7? fuijfet ab eo legitime appellatum . hoc dicic , u t 
cuilib.et ledluras f a t í s f í a t . 

Id.em Mediolanen* lArchlepifcopa . ( an, 12.11. ) 

UT noftrum ¿ prodeat de vultu D.ci jud ic ium C 
f j a - í i J u d i c í b u s / d e d i t n u s i a m a n d a t i s , ut í i poft fe-e 

cundtim mandatum , /per quod totius cognitionem negot i i 
ad noftrum judiciurd revocavimus , tradit ionem figillí 
d i d o t í . a te cognofeerent eí ie f a d a m , eam d e c e r n e í e n t 
i rr i tam & i n a n e m : inhibentes i l l i , ne quomodolibet ec> 
uti p r í f u m e r e t : C u m plus í i t R o r a a n u m Ponti f icemad fe 
al iquod revocare c negoti'am, q u a m qaenquam ad euro 
f i iperal iquo negotio p r o v o c a r e . 

C A P . 

a Vid. leg. fi filiusfam. ad Maced, i r l . i . C.\de jure- dot'twn t 
b « / . dummodo de i l l i s , <&c. c protefientur < d Cap- i j . eod. 

tlf. in j . t imp. e dif¡>ofitlonem . í Redderet Ugebatur : fed, 
reerederet, repofuimus. g ¿eg. jare . Jf, ad mu< i r 
/ , i . $. ptr h*nc' ctm g'wT- ff' H ret v i k d . 

a Dl l l io , guando , d¿íj} tn omn. airtlq. aut In quibus le-
gltur iéa , adhuc in •vincntU penebatur ad ,nos voee, & c . 1? 
Ü.v j¡. ¿ompilkt . t i t . ut' Ecc.lefiajiica beneficia fine d i m i n u í 
tiene ejonferantur. ca, ut nofirum inf. ut Ecclefiajlica ben. fine 
d im. ««»/ . ubi qu* blq defttnt reperies, yls i , v ir tkW* ».» €• 
m t í l t u m fiupeo } , q . < l , e a!, st e c a f í • 
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345 De Appellat ionlbüs, &c. 3 4 ^ 

C A T . L V l ' . 
S i ttrmlnum appelLatittth [rofequend» ftatutunt al/ h$-

tnine altera pars prttvenit , hoc tác i to litems impetrando, 
l i t era non velent : fed terMinum juris tti-tm apptUatns 
prtvenlre pottft , dnmmede nlmiurn nen p r t c u r r a t : et ubi 
ex dilatione imminet periculura , etiam n:utra parte fro-
fequente potefi JuJex ad quem fupplere , partes compeilenda 
ad prsfecutiortem . 

I d e m lAbkat'i fan&i F e l i e h , et G- Canenict 
Bonen'tenjt • (,^4n JJIZ.) 

0B l a t a « nobis v e f t r i l i t e n c o n t i n e b a n t , q u o d c u m 
q u i d a m Judices , r ¡ u ibus caufa , qua: inrer Sainbr . 

& R i c o n o r . plebes vercebarur , fuerat ab A p o f t o l - í ede 
c o m m i í l a , p ro plebe Sambr icenf i f en ten t iam p r o t u l i f -
fenc , & a p r o c u r a r o i e plebis de R i r o c o v . ad nos fue-
ric l i n c t e r m i n o a p p e l l a t u m , nec delacum appe l l a t ion i 
f u i f l e t , nec ad p r o k c u t i o n e m i p í l u s t e rmin t i s a J u d í c i -
bas p a r t i b u s a í l i g n a t u s : Plebanus de Sambr. í u p e r o b -
Cervatione p i x d i A x f enren t ia C l i c u t l a t i c n a b i h t e r lata 
erat ) n o ñ r a s ad vos l i teras , & alia p a í s alias c o m -
m i í f i o n i s l i teras a nobis f t ipet i n f i r m a n d a eadem poft-
í n o d u m ad alios Judices i m p e t r a v i t , nu l l a i n p o ñ e i i o -
xibus l i t e r i s de p r i o r i b u s habi ta ment ione , unde in d u -
b i t a t i o n e m r e v ó c a t e , an pofter iores Jud ices , ve l vos de 
i l l a debeatis cognofeere , nos fuper hoc confulere v o l u i -
í l is : ( e t i n f r a . ) L i c e t i g i t u r appel lant i l eg i t ime a fen* 
tent ia í n d i i l g e a r u r a n n u s a l e g e ; aut ex jufta caufa b ien-
m u m ad appellacionem i n t e r p o í i t a m p r o í c q u e n d a m ; q u í a 
tauien h u j u f m o d i t e t m i n u s poteft r e l i r i n g i non í b l u m a 
p rovocan te , v e r u m et ia tn a Judice , a cujus fentent ia 
pvovoca t t i r ( c u m ideo í i t conf t i tu rus , non u t t e r m i n u s 
jpfe p r a v e n i r i non p o í f i t , fed ne vaieat p r o r o g a r i ) cre-
d imus d i f t i n g u e n d u m , i n q u o cafu l i tera: i m p e t r a n t u r : 
& q u i d e m quando certus t e r m i n u s ab appellaote , vel a 
Judice appe l l a t i on i p n f i g i t u r p r o f e q u e n d * , íí eo t á c i t o 
appellacus l i teras i m p e t r a v e r i t , h u j u f i n o d i literje tanquarn 
tac i ta .ver i ta te f u b t e p t x , ob t ine re non debent a l i q u a m 
firmitatens. Si vero non fie aliquis t e r m i n u s a Judice vel 
ab appellante p x s í i s u s , pars appellata i n t r a t e r m i n u m 
conltitutum a Jege < d u m m o d o n i m i u i n non p r a c u r r a t , 
u t appe^lantem iq c o m m i n i o n e i m p e t r a n d a fupp lan t e t ) 
cornfüifi'ionis literas piaterit i m p e t r a r e , q u a r u m a u d o r i -
tate i n appdlat. cania l e g i t i m e p roceda tu r , i t a q u o d fi 
appejlans v o l a e i k i n caufa appcl la t . p r o c e d e r é , opor t e -
bic eu.-n agere f u b Judice lie obter¡ro , nífi po í í i t e u m 

^legitime r e c u f a r é ; q u o d l i agere n o l u e r i t , a p p c ü a t u s é 
poteft nih'lprainus p r o f e q u i caufam ipfam , m á x i m e l i 
ientiac íibi ex d i l a t i qne imminere gravamen . Superior 
quoque, Judex fi vrderit er. d l i a t í o n e pcriculum immine* ' 
re , poteft &. debet n e u u o profeqnentc a p p e l l a t í o n e n i 
b c c i u r e r e , u t p e r i c u l u m e v i r c t u r , puta ^ fi a fe f en ten-
tia lata í u p e r contir-natione aiicu.jus_ c l e í l i í u e r i t provo-
ca tum , &Í utraque pars v e l i t ettam ad a n n u m p r o f e c u -
ttpnetn a p p e ü a t . diffette , poteft utique ( i n i o deber ) 
lupenor Jadex , ad q u e m fuerat appellatmu ¡ t e r r n i n m n 
jprovide motietari , ne gregi Domin ico din deí lt cu ra pa
l i o tas , E x hls igitur c o n í ' u l t . v e ü r a ; noveritis e í í e ref-
ponfuin , q u o d per pofteriores non derogacur priojnbus 
jc. itime ! i i ¡pctrai is , per quas ad ernf irmandam f en-
tenr iam vel i n f i r m a n d a m , p r e v i a poteft r í . t ionc p r o 
cedí • , 

C A P . L V I I I . 
A l t e r a parte cintumacitcr ahjente , potefi Judex appell. 

etiam principaLe ntgolium definiré , J i pefi litem contefia' 
tam fuerit appellatum . 

I d e m . ( ^ í n . 1212.) 

PE R t u a s a l i teras req t i i í i t t i , u t r u m fi poft l a t am fen
t e n t i a m , ve l f a k c m pol t depofitiones te f t ium p u b l i 

caras , f u e r i t ad fed. A p o l í o l - appc l i a tum , h i q u i fupec 
hoc delegantur a n o b i s , fi a l tera pa rc ium eorura fe no* 
Iuer i t c o n f p e í l i b u s prarlentare , caufam l i b i delegatam ^ 
j u d i c i a l i poff in t ca lcu lo t e r m i n a r e . Nos i g i t u r c o n f u l t . 
t . t a l i t e r refpondemus , q u o d c u m lis fuper eodem ne-
go t io co ram p r i m i s Jud ic ibus l i t l eg i t ime conreltata , p o -
t e run t c Judices d t l e g a t i ( eo , q u i conveni tu r , fe per 
c o m u m a c i a m abfentanre ) c u m eis .de m e t i t i s cau f s l i -
q u e b i t , c o m m i U u m Ubi n e g o t i u m d e f i n i r é , 

C A P . L I X . 

Notahile et famofum cap.habens multa ntva dicía titrum-
que jus llm'itantia . et h .d . in fumma •, ¡nbarendo Jimplic'iter 
•verbis litera • xApfellans ante fiententiam tenetur exprimere 
caufam rationabilem coram ipfiojudice a ejuo : nec admittltur 
exreptio , quod prlus miferat nuncium etd fedem ^pefioL vel 
qund literas impetraverat , qua nondum fiunt J u d i a prafien-
tata, , / 

I d e m in Conc, generall . d ( ^ I n - i z i S . ) . 

UT d e b i t u s c h o n o r defe ra tur Judic ibus , 6c l i t i g a t o r í -
bus c o n f u l a t u t fuper l abonbus & expenf is : S t a t u i -

m u s , u t f i q u i s c o r a m i d ó n e o Judice convener i t adverfa-
r i u m , i l l e ante f en ten t i am ad í u p e r i o t e m Jud i cem abfque 
r a t i o n a b i l i caufa non p r o v o c c t , fed c o r a m i l l o f u a m ¡ u i i í -
t iara p rofequ atu r , non obl ia ntc fi d i c a t , q u o d ad f u p e r i o -
rem J u d i c c m n u n t i u m d e t i i a a v e r i t , au t l i teras i m p e t r a v e 
r i t ab e o d e m , p r i u í q u a m deiegato fue r ln r affignatíE . C u m 
au tem ex r a t i o n a b i l i caufa p u t a v e t i t appe l landum , c q r a m 
eodem Judice caufa p r o b a b i l i appel la t ionis e x p o f i t a : t a l i 
v i d e l i c e t , q u a l i fo re t probata , deberet l e g i t i m a r e p u t a r i , 
f upe r io r de appellarione c o g n o f t a t . E t íj minus r a t i o n a b i -
l i t e r e u m appellafle conf t i t e r i t , i l l u m ad i n f e r i o r e m r e m i t -
tat . Se in expenfis a l t e r i p a r t i / condemnet , a l i o q u i n ip fe 
proceder , f a lv i s c o n í t i t u t i o m b u s de major ibus caufis ad 
fedem A p o f i o ü c a m r e f e r e n d i s » 

C A P . L X . 
Si Judex , a qtto eft appellatum a gravamine , i l l u i revt" 

cat , potefi in priacipali canfa procederé . 
I d e m in eodem{ • g 

CU M ccíT-inte caula / ; , cef íe t efFeftus: S t a t u i m u s , u t 
í i v e Judex o r d i n a r i u s , í i v e delegatus a l i q a i d c o m » 

m i o a n d o ve] i n t e r l oquendo p r o t u l e r i t , quo execut ion i m a n -
dato a l ter l i t i g a n t i u m g r a v a r e t u r , & fano ufas c o n f i i i o .ab 
h u j u f m o d i i n i e r l o c u t i o n i s ve l c o r a m i n a t i o n i s eíFeftu d e í t i -
t e r i t , l ibere in c a u í s ccg t i i t ione p r o c e d a t , n o n o b f t a n t e f i 
a t a l i c o m m i n a t i o n e vel ¡ni .erlocutione f u e r i t appe l la tum , 
d u m m o d o non í i t ex alia caufa l e g í t i m a fu fpe f tus ; ne p t o -
cefius n t g o t i i fx ivo l i s occa l ionibus r e t a r d e t u r . 

. ' C A P. L X I . 
Volens Judicem recujare , debet cetam eodem fu/pictonis 

caufam probabilem proponere , et eam coram arbitrts cam-
muniter ellgtndis probare : qua, mn probata , f u á j t tr i fd i ' 

¿ l ime 

a C. 1. eed.tit.'tn ^.comp. E t quia var'ñ funt hu]iis decrei. 
articuli , ^ a r U s U c U S ^ m t i d e r . d i . D i ü . Feder. de Senis eonfiL 
28. iKctp. t , f m S f t i VutfUenU. Fel .KurTn c. ex tenore. fup. 
de rejor. Rom. conf. ufo. ,„ c. dub.tatur. Calder. ,0nf. 14. 
de refer. ubi qu*ru.>t , an ríe liter.s nu lU fieri ment.o dtieat . 
b I t a legend, a^ere nolwr'K * W H h i * i , etc. ubi i t . te lü í - .mr 
apf t í l . zns . 

a Cap.2.. eod. t'it. in -if eomp. vide M-ittb> fingul. 65. incap. 
Koía quod in caufa . b delaram , c potuerunt . d Scdicet 
Innocent. H l . i n Conc gener. L a t e r . c ' Q C . j . eod. t i t . in 4 . 
comp. fíanc Decr. exi/licai Vaalus de LeaZ^arüs , el V/¿ilio. de 
'itrufio T r . d . Cene. fejf. i } , ¿e reform.c. i , f -vide } . titSíres • . 
$. tutor.et ibi Surt . Jf. de admln. í t ; ; . g í a p . J ó . \i C . - f - iod . 
t i t - in comp. vid. I . ad i¿:re .^ . quA,mv'H* Jf< de jure paSrun, 
et l-quod ditlnm-jf. de d-:paít¡s , 
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3 4 7 Decret. Gregor. U h . ÍL T I t . X X V I H , 

G U n t J u J t x tttitur f r l H e l p a H ; <* w f r t t t t a r t m l t t l t 
T H f t u m ad fuperitrem , p*i ««»/*»» ' " n m a t . t dt rtcuf*. 
ttrlt etnfenfu . 

Idem í» eodem. i ( ^ t n . l z i 6 , y 

CU M b fpecia i» fit prohibitionc p r o v i f u m , nequis irr 
aliquem excommunicationis fcntentiam , nili c o m -

petenti eommonitione p i í e m i í l a , promulgare prafumat 
Volentes etiam prov idere , nc í o n e c o m m o n i c u » frutlta-
xotiz f e c u í a t i o n i s v d appellationis obtentu monentis pof-
lit declinare examen ; S t a t u í m u s r ut í i altcgaveric fe 
Jud ircm habere f u f p e é t u m , coram codem caa lam juftaí 
f u í p i c i o n i s afiiunet c , &c ipla cutn advcrfario , vcl C l i 
forte advcrfai iutn non habeat ) c u m |ud ice arbhios 
communi ie t eligat : auc l i communiter convenirc non-
pof i lnt , abfque malitia ipfc unum , & illtr a l ium tligat 
d , qui de f u í p i t i o n i s caufa cognofcant f & l i neqmve-
l in t in unam c o n c ó r d a t e fentent iam, advocenc tertimn : 
ut quod d ú o ex ipíis decrcve i int , robur o b t í n e á t fitmi-
t a t i s ; fc^ntque le ad id fidclitct exequendum ex i n ; u n -
¿ l o a nobis in virtute. obedientix fub o b t e ñ a t i o n e div ini 
judici i d i ñ r i d » praicepto ceneri . C a u f a vero fufprcionis 
Jcgitrma coram iplis intra conipetcntem t e í m i n u n v non 
probara , fuá juiifdiftrone Judex utafur - Ac ip la pro» 
feata Jegitime , d« xecufatoris a í i enfu perfonx i d ó n e a 
tommit ta t negotimn recufatus „ vel ad fuper iorem tran-
ími ' t ta tur , ut i n eo ipfo procedas , fecundum quod lue-
l í t procedenduni . 

/» ntforiis nen admltt'itur apge l ía t i f : i » dubtí i canfü 
¡ r t b a b i l i ) eeram Judie* efi exfrimrnda , qua d e b í a s legiti-
t»a repatari i. yuam J i n«n profetjtiitur , Judex a que i n 
saufa pr¡xed«t • Idem J i proferjuitur (F non frebat < HAC 
autem con/i ¡ítttío non extendituv ad refutares * h;. d. 

Porro commonit io ad appeí t . obftaculurn convolante , 
& cjus execllits c v i i i e n t í a reí » vei iplius confeffione , aut 
alio m o d a legitimo fuerit i n a n i f e ñ u s « ( cum appella-
¡fionis rcmedmm non fit ad defenlioncm iniquitatis t fed 
ad prs f id iura innoeentis inftitutum > non eft p r o v o c á -
tioni h.ujufmod} deferendum . ExceíTu queque dubio exi-
tíente,. ne f r ivo la appellatronis difiugio appcl íans Judr-
í í s p r o c e í l u m irnpeciiat 5. c o r a m eodem probabilem cau» 
f a m appellationis exponat , talcm videlicet r q u a í i fo-
xer probata , deberet legitima xepurari & tune íí h a -
buerit adverfai ium , in tra t c í i n i n u m , fecundum í o e o -
^tum difiantiam , Se temporis qualitatem , & naturaxn 
regot i i , ab eodem Judice moderandum , appellationis 
« a u f a m profequatur ; quam í i profequi non curaver i t y 
« x t u n c ipfe jiudex C appcllatione non o b í l a n t e > pxoce-
dar + nullo autem adverfario competente , c u m J u d e » 
ex f u e / procedat o í í i c i o , appell . caufa coram fuperiore 
probata , fuperior fuá; j u r i í d i é t i o n i s o í E c i u m e x e q u á 
t u r . Sed í i appellans in e^us p r o b a t í o n e defecerit , a d 
eum , a quo ipfum m a í i t i o f e appellalle c o n l t i t c í i t , re* 
íBiittatur . C « : e r u m has duas conftimtiones f pramif las 
« o l u m i i s ad regulares e x t e n d í r contra b fuas fpecralcs 
© b f e r v a n t i a s . 

S i Judex confejfíontm advocati todtnt die revrcafam ¡>r» 
tifis contejjtatiane v « l i t babert i/rí procejfum a fubdtlt" 
gato fttbdtlegKri fattum r a t i f i c A t , i ie i tm átppeilatur . 

Hono i ius 111. D tcan» , C a n c t l U r i » & Citnfori 
JLinsomen. i^An* r a i - j , > 

P S c í i i c e t f o m i t , L t t e r a n , c a p ^ B » h C . J . eed.tit* in 
rtmfil* c J u r t c i v i l i non i j i ntcejfe probare caufam /» cum 
f f i c i a l t í . L apert jf imi. C. dt J u d . d eligant . e Confejfif 
Utrn- [olam indúcete uosorlu^ , v i d i in U cum Jidetcor»' 
f i j f u m . j f . de fideitowmijf. f £ * »jkti# fuo procedit f a p ' 
ptiUtie-ni) caufa < g. Ver, Cod. hanc éf i l la /» capt 48. í»» 
fra: dt Jtnttnt- w m i » u n i e * t , h Contra fu*t »bJerM*f¡*»** 
fpttia.lei* 

CU M caufam * , q u í í n t e r Abbatem & ftatres de 
Valle fandli J o a m j s ex parte u n a , & Priorem & C a 

n ó n i c o s de N o v a loto es a l t e r a , fuper Eccle í ia de H o l i -
feth b v e r t u u r , R . fanél i A n g e l í D i á c o n o CardírTali com-
mil imus audiendam: < & infra m y Procurator prxdir to -
r u m Prior ís & Canonicoruna propofuit , quod cum c o 
ram fubdelegatrs J u d i c u m dekgatorum indutias ad pro-
p o n e n d ü m exceptiones dilatorias p c t i i í i e t : quia advoca-
tus ipfius duftus errore refpondit , quod E c c k l i a de 
N o v o loco , E c c l e í i a m , de qua erar quaftio , per A L . 
annos & amplms pacifice po í l edera t , licet ip'fe cadeiii 
die advocati erroremcorrigens , ipfius r t f p o n í i o n e m , n U £ 
í n x pet i t íoni conrradicere videbatur ( ne per eam a l i -
quod íibi poíTet prx )ud ic ium generare c , pro co> quod 
&nte litis contettationem funt exceptiones dilatorije pro-
ponends > coram e i í d e m Jud íc ibus r e v o c a v i t » Judices l a 
men per hu)ufinodi x e f p o n í i o n e m erroneam advocati , 
l i tem conteitatam fore crcdcntcs , ad receptionem teftium 
partis aícertus proceflerunt r & infra. fiy M a n d a m o s , 
quatenus l i diifti Prior & C a n o n i c í legitime p r o b a v e r i n t , 
quod per p t o c u r a t o í e m ipforum eadem d die advocati 
r e f p o n í i o exticerit revocara , quia fíe per confequens l i s 
c o n t e ñ a t s non fuit t vel quod delcgati teftes receptos 3 
fubdefegatis fubderegatoium fuorum approbaver int , c u m 
oon nifí dekgattis a Principe caufam alii valeat del toa-
rc , quicquid ab iplis poli appellat. eorum fa¿lumVt^t 
( dummodo h $ c in appellatione ipfa e x p r e l í a fuerint, X 
nunsiesis i r r i tum & i n a n e . 

i OL P- & B' procuratores pradifforum ^lbbatis & fra--
trum in ipfius prt fent iaconf i i tu t t , pt t tbant . inf iAnter , u t 
¡frttejfum approbantes de C/ievilie &• Stllando ^ í b b a t u m 
&• Priorís de Malcmn , quibu? caufa ipfa a Se. m. L pp* 
p, n. fuerat delegara , cnufam ipfam , qua tanto ttmptre 
j a m durav ie , dignaremur f iatent ia l i ter t t rminart y . \ 

Sed & gravamln i gravamen addenttf , cum exami* 
navionem quarundam teji'ntm Priori de Vallebeo (T fu»- c»» -
j u d k i delegaffent y qui vices fuds fubdtlegaverunf atilt con*' 
t r a canónicas fanti iones ? rtcep tiet'its &" examinatiants te~ 
J i i u m ab ipfis de fa¿ío 7 cum de jure nequiverint , f a ñ a r » 
minus provide approbarunt l propttr qusgravamina ex par * . 
te prafattrum Priorh & Cantnictrum a d fedem ^pofiolic*~ 
f u l t Mppellatum . XJndt idum procurator cum i n f i a n s í a p e 
fiu'abat r ut memiratorur» Judicnm frtcejjum dtcerntre-
mur irri tum & inanem . Q u i a verif fuper frtun'ijfís non pc~ 
tu i t nobis fitri pitna fidei v dif, v « t r i u f q u * part'u proeu*' 
rat tr t tm ajfenfuy . 
\ C A P . L X I I I . 

Non fuffsc'ít appellanti d»c*rt , quod escciptianem l*g! t ¡~ 
mam íx veram oppefuit & appellavif , nifi dtetat prtpttr 
exceptlinem non admiJTam apptílajfe . h ' d » & eft cafus not«-
& q u o t i d í a n i i s . 

Idctn Decano & Thefaurario & T , S". Tetr i Can»» 
nic* Zantoren, i *An. l a i ^ . . í f«w« 1« H i * 

fpaniam >. 

Dl l e í í o filio G . Capellano n o ñ r o , D . P r e s b í t e r o 5c 
-I . Capi tu l i Sa lamant in iprocur t tor i a nobis audito ic 

conceíTo , P r o c u r a t o r C a p i t u l r propofuit coram eo, quod 
c u m diftus Presbyter fuper receptione í u * in S a l a m a n -
t i r s Ecc le í ia executioni « nobis ad A r c h i d . C i v i t a t e n » 
Se coliegas ejus literas i r o p e t t a í f e r > c o i a m eís í u i t ex 
parte Capi tu lé al lcgstum r quod c u m in ipfa í i t E c c l e í i a 
c e t t u s n u m e r u s C a n o m c o r u m j u t « m c n t o f i r m a t u s , d e q u » 
i n literrs ad eos d i r e í l i s mentio non fiebat , per cas non 
debebant contra ipfos p r o c e d e r é : Se. ne «Jítet facerent ,, 

fu i t 

a De materia- ha}ut dectet. quatenus indlcat errorem 
advocati nocere clientl , v id- Barb. Ctnf . 5. Vol- !• <ÍT J a f * 
in l . error. C . de j u r . & faSt. ignor. b Olifena ~ Helcame* 
le . c ~4l. lenerari , v id* U a., cun» t. ai». C . de i r r o r . a d v i c , 
d tadem d:$ <, 
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49 De Appeílatíor/ibus, ícc. 55o 
fuit ad ttoflram aodíentiam appellatum : ( c »»• 
f r a . oc )—Q.uoniam igitur ccfi per «onfeilionera íres-
byteri faftam ceram auditore pcaediAo contlitetic, Sal a-
jiiantinam Ecclefu.m habcre ccrtuni numerum Canonico» 
xum júramcnto íirmaíuni , & hcjufmodi exceptionem co
ja m exccutoxibus fuille propofitam , & quod appellatum 
cxcitexit ab c.fdem; quia tamen non conflitit .quodpro-
pter cxceprionem hujafmodi non admiíTam, aliamve Ic-
gitimaa»| luerit appellatum: mandamus., quatcnusllvo-
Jbis curititent prafatam exceptionem hujufmodi de <ct-
to Caronitorum numeio , juiamento £nnato, vel a!.as 
Jegitimas txccptioncs fuiflc propofítas coram ipíis cxe-
<:uíotibus, nccadmiíTas, ,ac ideo panero Capituli appcl-
laíle; ipforum exccutonim pioccffum denuncictis iiri-
tum Se inanetn. 

C tx Std ipfi executores hujufmodi appellatiane ¿ t n t e t n -
p t a , txctmr»unlcat ' ioni í f tntentiam in Epifcefum -Co-
pitulttm frotultrunt * S^uart pttebat procurator pr td i&m 
Jtntentiam ipfam irr i t^m n u n c l a r i , & d i ü u m Epifcopum 
fuptr hoc al> eorundim Epifcofi C < apituli vexat ione ¿ e m ' 
pefci . ) 

C A P . L X 1 V . 
*Appe'Un(, <¡ui terminum a p p e l l . f r a f i g ' t , / i m r i f i i 

frocuratortm a d impetrandum ifir cúntradicendum tantunt , 
& appellatio fu i t rtcepta a Judice , v i l a p p r t b a t Á « p a r 
te , adver far i t legitit/ie projtquenti , condemnatur ra ex-

¡>enfis . h. d- fecundum cominunem jncclleílum, Jicct 
giofla aliud fenfcrlt 

Idem fantt i . lAndre* ^rchid'mc. <f m A g t f t r » 7 , ^4 -
ttenico de M e l t » n , a ( /i». 1214.) 

N icolao militi ac fratri E . Monacho £ monafleriifan-
¿lae Maiíae, fanéli Hadriani Diac-Cardin. conceífi-

snus auditorem ; in cujus prsfentia cum diftus Mona-
<hus rron nifi ad impetrandum & contradicendum procu-
xator fuent inftitutus , fapplicavit iiumiliteridcm miles, 
ut contra ipfos tarquam c contumaces procederé debe-
lemus : (. & j . x ) Mandanms , quatenus íi vobisxon-
-ftiterit, diÉtos Abóatcm & Conventum appeüationi fus 
terminum prajfixiíTe d , cum ad profeguendam eandem, 
fuffirientcm prdcaíateirem non anifcíiót, memorato mi
lite ipfam períbnaliter profequenw > ipfos ad teftituendas 
«xpenfas a tempore appclJationis faílas cidem militi con-
demnecis . 

C a tAc Jare al \c¡uihut in mand/ i t ! ) , qui eofdem pr t e» t 
•igutd ad profequena ufn appel!ati$ne7)t etaijj'um p rocuratertia 
minus idontum de ¡1 innveru'tt , ipfo tandsm perfna l i t er pro' 
fequenti refíirciendi$ Jibi darnnis & expenjis legitime conde-
t u n a n t a , eo trius , ficut j u j i u í n f u e r i t , rejf ituto , audiant 

fuper h!s } contra / « p t d i í i o s ^Abbatem .& Conven tu/» 
J>r*fa(u} miles rtttionahiliter Auxit froponend* * S lu ia •vi
ro fuper prarmjís nobis non fotmt Jieri plena fides , d t affen-
fu tnilitis & Monachorum priediltorum } dif* Vt ) 

C A P. L X y . 
v/í¿ eadem fententla ab todem t srtío appl l lar i non llcett 

Idem E f ¡ ¡ c . Mant ln . C P. Canónico Tufcan , 
( a?i. 1214. ) 

SUa nobis e R . tutor filiorum quondam B. civis Ta
fean. / petitione tnonftravit, quod cum jnter ipfum 

«x una parte , & F. pro fe, ac P. tutore quondam filii 
1. ex altera , fuper quadam fumma pecunia cotam Ju
dies Tuícan. quaflio S'crteretur : idem diffinitivam pro 
«00en-, R . fententiam proiímlgavit, quac bis fuit peí ]u-
l̂ices delegaics a fede A p . g confirmara: i i r j . * ) Sed 

pars alten, qus femé! & iterum appellaverat , tertlo 
vocem appellationis ad nos emittens, & P. & ejus coilegs 

a ^ i h t . Mtlden. h a i Ua . Al f r a t r i Q MONACHT 
f e r i i S- M * r U . SanEii ^ idriani . c * / . tanauam c o n t r a . 
d ^íppel lnnt appcüt t .on i fUlt ttrminnm fiaiutrt. e 
vid* Bom.n 41 f . i o , i n f u m . í Tufculan. g T,dt l , l , cum 
m t , r . dt aértt ini /tr-futor. 

cognitionem ipiles ferttenti» a flobis obtinuít dekgarí , 
<&}• J Cumque B..fanílat Maris in Gofmed, DiacCard. 
fuper appell. tertio ad nosemifla, utrique partí a nobis 
datus auditor , tnterlocutus fuerit , illos non potuífle 
de jutetemo appdlare : Nos fra:di£lo P. & ejui collegat 
dedinms ín mandatis , ut in negodo ipfo nequáquam 
procederé attentarent. 

( « L i c e t P, P i m í a Canonicum T u f c a n n . cui executio-
nem fententla 'ffiui dicimur tommififfe ipfum in pojfcf-
Jionem quarundam domcTum ¿r al iarum rerum legitisie 
induxtjfet . j 

C A P- L X V I . 
.^ í fpe lUt lo ornijfo medio Jud ice interpofita xaufam n»it 

devolvit exceptione oppojita . hoc dicit , fecuniutn com-
munem intelleílum. 

ídem magijtro G . ^4rchid¡ac . A Ofic. Leman. 
C an . 1214. ) 

I I I . 'T'NIleíli filii Prior & Conventusde Laco Hubeo * 
I J .tranfmiíTa nobis petitione monftrarancj (6;.«> 

E x parte diftorum Prioris & Conveníus fuit .excipiendo 
ptopofitum: quod cum omifTo dioecefanoEpifcopo íuif-
íet ad Archiepifcopum appellatum, ad quem gradatíra 
íuerat appellandum , in caufa ipfa de Jure procederé non 
debebat : fed quia Officialis Archicpifcopi hujufmodi ex* 
ceptioncm admittere denegabat, ipfi ad Tsoftramaudien-
tiam appellamnt : ( & } . ) Quocirca mandamus , qua* 
íenus fententias poft iiujufmodi appell. Jatas < in i eos > 
dtínuncicfis penitus non tcnere. 

C a Quod cum ínter ipfos i x parte /una, ¿r f. de Cham." 
,bat. miltttm CUromon. diac* ex a l t e r a , fuper quadam 
nentote & allis rebus coram magiftri .^4. Caninie» C l a r o -
jnon. ex delegatione ap. quaftio verttretur . Idem miles 
,ad ven. f. n. Bi iuricen. . ^ r c h . fruf trator ia voctm appel-
latitnis emittem , catifam f u p t r hit •Offictali JSitur. nbti" 
nult delegari , coram q m . ) 

C A P. L X V 1 1 . 
iS"» i i , qui dffiit effi tutor , nomln* pupí l l i cjinvenitur i n * 

v i t u s , poterit appelljtr* . 
«Grcgorius I X . Magtf tr» f h o U r i u m H & G . de Mupe > 

Canonieis f a n ñ i fAudoniani c Marinen» 
(di<xcejis, ( an 12jz. 3 

II« " C X paite M/.dóroina ¿deColob.« nobisfuitobla-
x 2 ¿ ta querela(quodcUim^objlis-iiiu:iicr domina deBel-

lebron.y fuper quibuídam tertis , ipfam nominefilioium 
fuorum coram Judibus auftoritate noílra , traxiííct in 
caufam , eadem in Judicum ipforum excipi fecitptíkntñ, 
quod cum res, de quibus in judicio agebatur , ¿5c prx-
difti filii ,ejus, fub poteftate & tutela ipílu» miniineper-
manerent, eam jam ad .fecunda vota tranliílet | , fuper 
hisei non tenebatur ipforum nomine, quorum tutrix 
cffe dtfierat, refpondere: fed quia diái Judices hacex-
<epti«nc neglefta nihilominus ad hoc compellebant ean-
dem > ipfa fentiens fe gravan" , noftram aadientiam ap-
pellavit . Ideoquc mandamus , quatenus i f i ita «ft ,, re
voca to i n irritum, quicquid poft appell. hujufmódi in-
vencritis attentatum, audiatis hinc inde propofita, &c. 

C A p . L X V I 11 . 
Si J u d i x de j u r i dultitans vu l t canfulere fuperiorem ,, 

dehet canfultatienis cap'mm partihus »dsre' . alias ejui v e r -
bit cenfultattonii fides non adhibetur i4 

Idem magifiro & fratr ibus domus Marinen. ( an. 122] , y 

INtimañi h : < & í»/r¿t. ,) Pr̂ cterea hofpitalariis igno-
rantibus, 8c non fafta cis copia de inquiíitionis pro-

ceflu , ad nos relationem tranfmififlb nofeuntur , cura 
juxta 

a Rubro , b Inclufa dtfunt in aliquot antiy, C /.n Cod. 
Bnrb. i ta : Magiftro f iholarum G . & P. de Jtupe canon-S.^4. 
driani Mor inenf. d i 'tde Baldum in §. nos autem.Tnft.d'1 ^ 4 t . 
t i l . t u t . e Coltjier. i B r m i a i . g Vide autbent. K a t r i & 
avia.Cod.quando t»ul t . tu t . t i f ¡ i c . fung . .h .De materia re la t i t -
m ¡ vidt¿l<Jf . i& JJff isr , in t t t t t t fam, fecundo ¡ de tijt&mt* 

UNED



55i Decret. Greg. Lib. 11. T i t . X A V I H . 52 
jnxta legitimas fanftiones , quoties xelatamm fc Judex 
quilibet pollicctur , i l l ico l it igaronbus apud aaa coniul-
tationis exemplum edere teneatur • 

t C A P - L V I X . 
f S ! ante Uter» conteftatam circa pr inc ipá i s negetlum J w 
dex aliquid innovat , -vel ditm t j j ígnatam fine caufa f r a -
u e n i t , licite appellatur . E t Ci procurator datus ad impe-
trandum fuper appellatione non / e r v i v i t fermar» mandaii , 
é u d i t u r KppelUns etiam p.tft annurp-*-

Idem yyírchc'pifc- Archid iácono , i? G . Canónico. 
Turón. ( isin ) 

'C]Igni f i canrc a, A u r e l i a n . Epifcopo , nos noveritis acce-
O ' p i f i e , quod cum Decanus & C a p i t u l u m A í a g d u n . ipfum 
fu per co j quod d i e c b á n t a l i b i , q u a m . i n ítallis De<:ani Se 
Capitul i prsediftorum carní í ices carnes venderé non de
beré b , coram Judicibus aué lor ir . Apoft. convcnil lent : 
petentibus t á n d e m Decano &c Capitulo nominatis J u d i ' 
c u m of i idum implorando , ut cum í d e m Epifcopus poft 
c í t a t i o n c m carnes in ña l l i s aliis vendi feci-lTct, quod per 
c u m í u p e r hoc fadtum fuerat , in flatum p r i ü i n u m re-
vocarent ' ; pro parte ipí ius fuit propofitum , quod c u m 
Jis prsfertiro non f u i í i e t fu per negotio c o n t e í t a t a , locum 
ijnploratio hujufmodi non habebat: adjic iens, quod cum 
de confcnfn partium coram diftis Judicibus , ad litigan-
d u m í u p e r ipfo negotio certus dies iiarutus f a i f í e t , & 
quantum ad^illam diem foluturo luiíTct judic ium eorun-
dem , pra:ven!rc diem ipfum «c aadiie partera adverfam 
i n tali implorationc abfque confenfu partium non debe-
bant: & quia í u p e r h í s non andicbant, e u n d e m , noftram 
a,udicntiam appellavit: 6c licct procuratorem fuum intra 
annuni ad hujufmodi appclht ionem miferit pro feque í i -
d a t n : quia tamen d i ñ a s p r o c u r a í o r ( ut creditur > c i r -
cumventus contra ichibit ipnem ip í ius Epifcopi n o ñ r a s 
í u p e r hoc ad quofdam Judices certa xationc f u f p e f í o s l i 
teras impetravit , d i í l u s Epifcopus uti noluit literis fie 
obtentis , petená non o b ü a n t c lapfii anni ad profecutio-
nem appellat. ad in i t t i . vIdeoque mandamus , quarenus íi 
de irihibitione hujufmodi 5 8c príemiíf is caufis appellatio-
nis vc l earum altera conftiteric , r e v ó c a l o in i rr i tum , 
& c . ufque ad c attentatum in jam d i ñ o d regotio juxta 
pr iorum continentiam l i t erarum , & c . 

C A P . L X X . 

Capitulum fttmefunt 4í mnltum a l l t g A h ü e . 8c h- d. ^Ad 
juftificandant appellationeTn ex taufa interpefitam , probare 
oportet caufa veritatem eoram Judice ad quera , nifi fuerit 
COTAÚ Judice a <juo oblata probatio & rejeffa. . h. d. l í n g u -
laritcr ufque ad §. eidem'. 

Idem . C ^9.. i í j 5 - ) 

IN t e r p o l l í a * appellatione CK caufa p r o b a b í l i , non fuf-
ficitappeüanti probare , quod ex caafa h u j u í m o d i p r o -

vocav i t , í i eam non doccat e í l c veram : ni í i hoc fe of-
ferens probaturum non fuifi'ec admi l lus . 

S i appdlatio non fu i t recepta a Judiee , vel approlata 
a parte , fufji it appellanri m ittere procuratorem ad ir»' 
petrandum & contradicendum , licet p a n appellata fit p « -
ratA in curia profequi . hoc h . ufque ad §. ille deniquc, 
Abbas Siculus • 

$• 1. E i d e m queque p e r m í t t i t u r , í i non recipiatur 
appell. ejus a Judice , nec ab adverfario approbatur , I u 
per profecutione appell . per procuratorem ad impetran-
dum ¿k contradicendum c o n ñ i t u t u m literas impetrare , l i -

cet pars altera per fe vel per procuratorem idoneum , 
j u d i c i u m íuper hoc apud fisdem A p o í f o l i c a m recipere fie 
parata . 

^4/tte inchoacam f erfe cutionem appelUt. appellans p$-
t e j ¿ , f i v t t l t , invito «.ppdUnt,, pe(ere ) uf r f / / t ¡ ( ta tur a d 

Jud.cem a quo , f td condemnabitur in uxpenfi, fatlts per 
partem adverftm ,n i l la appel[at;<)tie . h . d. a { q a c ad §. 
í a n e . Abbas S i c u l u s . 

f. a. l i l e denique a , qui voccm appell. emif i t , cu ius 
r o n d u m eít allí cognitio dclegata a i petitionem eiuf-
dem , ad eum , a quo provocavit , de jure r e m ñ t i n i r 
c o n t r a d i ñ i o n c partis alterius non obftante : cft tainen in 
legiiimis cxpenlis adverfario , quas cum propter hoc fe-
cilfe conftiterit, condemnandus . 

lArticulus »ppellsti*n-is interpofita a gravamtns difeti- ' 
t i tur per Judictm ad yuer/í , parte abfinte per contunta.' 
ciam , i t iar» lite non contsftata in appell. vel principali 
c a u f a . h . d . Abbas Siculus . 

§. 5. Sane pararo ali.quo probare gravamen , proptet 
quod duxerat appellandam , & parte adverfa fe contu-
maciter abfenrante , pote í t fuper hoc lite non c o n t e ñ a t a 
p r o c e d í , licet , nondum litis comeftatio facía fuerit in 
?plo appell. articulo ve! negotio principali : quia cum in 
hoc cafu iniquitas prioris Judicis principaliter arguarur , 
non elí rigor juris ( ex quo fequi poíFet caufa; perplcxi-
tas 3 requuendus . ^ 

C A P . L X X I . 
C l a a f u l a , appellatiofli remota, in medio l iterarum pofí' 

t a , refpleit prum 'ijfa , quibus annsBitur , non fequentia S 
nifi repetatttr in fine l iterarum . £ t hoc fi negotio. f u n t 
feparata . 

Idem . d C^4n. ) 

IN q u i f í t i o n i t u s taliter refpondemus , quod quoties 
claufula , per quam toll itur appellanonis remediutn 

b, in medio l i terarum p o n i t u r , íi í u n t plura negotia fe 
minime contingencia, prsmi íTa tantum c o m p l e ñ i c a r : n i í i 
forte in fine l i terarum p r s d i d a claufula iteretur . 

C A P . L X V U . 

Breve .e f i , fed per a l l * verba fie fummatv.r . ^Appellatl» 
unltíS prodefi a l t e r ¡ , f i eammuni jure juventur , &" idem fit 
negotium, &• eadem defenfionis caufa, , i ? fint eadem f e n ' 
t t n t i a condeinnatii alias fe cus. 

I d e m <¡%An. rajS» R o m a y . 

UN A fententla c p luribí i s condemnatis , fi unus folus 
ad appellanonis beneficium convolaveri t , i l l ius v i» 

¿ lor ia jure communi cster is f u ñ r a g a t u r , fi c o m m u n i 
jure juventur , idemque negotium , 8c eadem caufa de* 
fenfionis e x i í t a f . 

C A P . L X X 1 I I . 
Juf ias metus excufat , adto quod non appellans hahetur pr» 

appellante, fi fuerit protfjiatus , V appellationis caufas d w 
xerit esprimendas • 

I d e m . ( Ibid. ) 

SI Juñus d metus , quo rainus appe l laver í s , te e x c u » 
fa t , ad appell. reputaris beneficium convolafie: D u m -

rñodo .intra tempus , quo licite provocatur , coram J u 
dice a quo appellafie volueris : vel fi haberc ip í ius c o 
piara n e q u i v i ñ i , in prs fent ia bonorum virorum prote-( 
Üarione fuper hoc propofua „ caufas appell. duxeris ex-
pr imendas . 
• 4,- D E 

a Vldejaftn • in rrp. I . quo mínus . ff. (ti fiuminibus . b Vide 
l .x . C . qu* fi¡ long. cenfuet. 0- jbi Cyn. c é i í h o , ad , deefi in 
alisuot antlq- á d i ñ a caufa . e vide Riti/rum ^Alexand. i» 
t r a í t . de potíjl • procur. p a r t - l . an nos.per Innor. & Butrig. in c. 

ttf'm inter Canónicos- fup de eleí i & c, ad dijfali eudum. it>f. 4f 
dt/ponfa. iwpub. 

a Vide A b b . in c. dlleffns, et c . j . inf. de Preshjt- et A n g . in 
l . J i quis libellot. C'od. eod.tit. b H/ic c laufula, appell- rem. 
folias ej¿ principis l .J f . i . ff . a quibus appell.non l icet . c V,de 
qu* copio fe fcriblt Soc. conf. i j z . incipit. infignis doffor : in 
prima'parte , d Qua.l¡s metus effe deOeat , tradit A r e t . in § . 
quadrupt. Infl . de a£i. Paul , de Vafir, et J a f , in l (Km a l i q . C . 
de jure delib, et l , interpofitat. Q, de ir^»fañ% 
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35 3 De Confirmatlonc ut i l l vei m u t i l i . 3 5 4 

T 1 T l ) L U S X X I X . 

D E C L E R 1 C I S P E R E G R I N A N T I B U 3 . 

C A U N I C 

Centra peregrinantem feu frofic'ifcenteam ad f-eJt* y^foft. 
fitn efe al istad innovandum . 

Cosleftinus I I I . ̂ i m b U n . Epifcnj). 
( an. 1195. ) 

COnquerente * I . Presbytero inte l lcjc ímus : C * » -
/ > * . « ) L i c e t Presbyter idem res fuas& Ecckí iae 
f u á in proteftione noftra non pofuerit , quando ad 

í ios acce íTi t ; tam«n cum h i , qui accedunt ad p r s f e n u a m 
noftram , c u m K b u s eorum debeane effe fub Apoftolica 
proteaione f e c u r i : mandamus , quatenus quicqmd eid^m 
Presbytero poft iter arreptura ad nos ven i end í fubciaftuin 
eft vel a b l a t u m , fibí re í t i tui faciatis . b 

(. a Slyod ¡toftquarn ad nos •veniendi iter arr ipui t , qm* 
dar't res ejus dirigere prxfumflerunt * ) 

T I T V L U S X X X . 
D E C O N F I R M A T I O N E U T I L I 

V E L I N U T I L 1 . 
C A P . I . 

De re fetenter confirmata per Papa;n , Inferior Judex c v 
gnofeere non poteft, nifi confírmatlú non tentterit , ut ejuia 
f u r r e p t i t U , vel de re religiofa . h. d. c u m cap. foqiienci • 

Alesandcr l U - Exonen. E'pifc, P. C . in literls , 
< a n . 1 1 7 0 . ) 

SI quis c r-ei Ütigiof íe confiemationem í m p e t r a v i t ab 
Apoft. fed. non minus poteft Judex de caufacogno-
fcere , 5c eam í i r e debito terminare . Sed ü rem tune 

pacifice p o l í i d e b a t , c u m inde confirmationem obtinuit , 
non eft l ic i tum Judic i de quxflione poftea exorta decer-
n c r e , aut eam deiiniri abfque fed. Apoft. mandato . 

C A P . I I . 
Idem dicit . 

I d e m Vlgorienfi Epifcofo . k < an. 1170. ) 

DE confirmationibus « autem H o m . Pont. iVolumus 
te tenere, quod contra ilias ( ni í i novum Apoft. fed. 

procedat mandatum , aut certum fit , quod fint per fal í i 
í u g g e ü i o n e m el icitz ) non e ñ aliquatenus j u d i c a n d u m . 

C A P. I I I . 
Lí t tert i confirmationis fuper fententia , a qua erat ap-

pellattim nen •valent, fi ¿ppeUatus malttiefe pr&venit ap* 
pelUntem t al ias pendent, denec de appellatione cegnefea," 
tur* 

Cofcleftinus I I I . ( .an. 1 1 9 5 . ) 

BOna: m e m o r i a / A . Canonicus vefte* piopofuit fen-
tcntiatn a dclegatis Judicibus prolatam f iuíTe: & i n -

t r a decem dies Ule , contra quem í e n t e n t i a t u m fuerat , 
ab i l la fententia appellavit , Judices tamen nihilominus 
í e n t e n t i a m executicni mandarunt . Caeterum appellans 
it inere ftatim ad Apoft. fedem arrepto , literas de retra-
¿ l a n d o fententiam impetravir , adverfarius autem ipfum 
c a m e prsven icns , confirmationis promulgata: fententiae 
je fer iptum fuerat a íTecums , in quo nulla de faéla ap-

Íeljatione mentio habebatup. Ideoque requififti, quae qu i -
us literis prajjudiciura faciant . Refpondemus igitur , 

qpoa pofteriores debent prioribxis praejudicium generare. 
V e r u m fi d i c a t u r , n u í l i s litteris veritati 6c juft it is pirae-
judicantibus , vel fub alia forma veiboxum dummodo 

n ih i l diceretur de literis confirmationis expreíTe : dieimus. 
quod prima: tamdiu fuum debent h a b a e vigorem , d o ñ e e 
de initjaa fententia cognitio plcnior h a b e a m r . 

C A P. 1 , 
Innovatie privi lsgl i novHtn fus non cribult , nec anti^uunt 

confirmas 1 fed fi yuod cvmpetebat, conferiiAt . Srevitts fie 
poteft fummari : Innevatio privilegi-i nen inducit cenfirma-
tionem \tsris in eo contenti. 

Innocentius I I I . Decano Padeburen. a 
C a n . 1 2 1 0 . ) 

CU m d i l e í ta b in Chdf to filia Abbati íTa 5c forores 
EcclefíiE de Gardeven. c fuá -cuperent privilegia in» 

novati : propter v i a r u m d d i f e r í m i n a quatuor Epifcopis , 
& Abbatibus to t idem, ut ea infpicerent dilicenrer , & t e -
norem ipforum í ide l i ter tranferibent^s fub fiojjlis fujs 
nobis remitterent , duxirrras in jungendurn: C é ' y . a ) Nos 
autem tam L e g a t o , qu i fub figallo proprio ea nottro fe-
pit confp^dtui pra:fentari, quara inquíí i tojribus ipfis fidem 
debitam adhibemes , licet no/i v í d e r e m u s , quare non de-
berent eadem e privi legia innovar i i quia tamen C . maj'o-
ris Ecc ls f ix ' , & I . f a n d e C r u c i s C a n o n k i ptopofucrunt, 
Hildefemen. E c c l e í í a m in p o í l e f t i o n e fubj&íl ionis ipfius 
m o n a f t e í ü per centum annós & amplius cxtitiffe , p r i v i 
legia ipfa tune-non duximus innovanda. Unde Judicibus 
dedimus in m a n d a t í s , ut ad locum idoneum accedentes 
( c i c a t i s , qui fuerint evocand i ) inquirerent fuper k i s d i -
l í g e n t i u s ver i ta tem, a quibus pars Hildefemen. E c c l e f i » 
ad Apoft. fed- appellavit . N u p c r autem iterato pr^difta 
petiit A b b a t i f í a , quatenus deberemus privilegia f u s E c -
c l e í i s renovare . E x adverfo veto ñ m poftulatum , ut 
caufam ipfam diferetis Víris committere dignaremur , q u i 
t e í k s rec iperent , quos contra privilegia monafteri i , &c ad 
probandum / praefcriptionem legitimam indueexe propo-
nebant. Nos igitur attendentcs , quod jure fit c iv i l i , í t a -
t u t u m , ut quando periculum teftium formidatur , ne veri» 
tas oceultetur , & prohandi copia fortuitis eaíibu-s fubtra-
harur^ etiam licite non conteftata teftes v a l e n i d i n a r i i , & 
alíi de quibus ex al iqua rationabili caufa timecur-, ád te-
ftimonium a d m i t t a n t ú r : ejufdem ^quitatis Crailitudine p r o 
vocan , p r s d i d a privilegia , quafi jam nimia vetuftate con-
f u m p t a , cum fuerint non in pergameno , fed in papyro 
conferipta g., duximus innovanda : nolentes, quod ex i n -
novat ione-hujufmodi novum j u s monafterio a c q u i r a t u r , 
fed antiquum < íi quod habet ) per innov.ationem p r i v i -
legii confervetur. Q ú i a vero praefatum monafterium ad. 
j.us ,& proprietatem Apoft, fed. per privi legium pr^d.noft . 
pertinere raonftratur: ne jus E c e l e í i a R o m a n a lemaneae 
indefenfum , eandem Abbatif iam procuratr iecm ipfius d u 
ximus ftatuendam : ut cura adverfus Romana; E o d e í i a pof-
feíf ipnes & jura non nií i centenaria curar p r s í c r i p d o , 
ipfa fuper hoc & aliis ,vice noftra;ptocuret , qutE coram 
te in judic io fuerint p r o c u r a n d a . J í ío ientes igitur , quod 
de ftatu ejufdem monafterii diutjus d u b i t e t u j , mandamus, 
quatenus locura tutum & commodura eligens , recipias 
tefte& > quos ad pratfcriptionem probandam Hidelfe-
men. E c c l e f i a , vel ad interruptionem oftendendam coe-
nobium d u x e r í t producendos : & í i legirimam p r x f c r i -
ptionem probaverit , ut intendit , nifi probata fuerit 
interruptio ex ^dverfo , fu-bje&ionem ipfius monafterii 
adjudices Epifcopo memorato ••, c u m eon í te t ipfum in 
fus dioecefi conll i tutura , pr iv i leg ium , quod m e n a -
ftexio innovari fecimus , .corrumpendo : alioquin eidem 

fuper 

C . x.eodem tlt . in x. comp. b . F a c i a t h , legitnr in tmnih. 
T ^ ^ ^ T ^ l n t * : A ! ' E p i f c . ^ m b i a n . efe directa?» 

» ut -varia leñiones oftendunt i lu iianc Decretalem , fed 
X C . 1. eod. tit. in 1. comp. d Vrigorni . a l . V i g o r e n . 6 C 
j i . eod. tit. sn J . comp. f C . j , std, f¡tt in ^ ^ 

Juí' ^angn, TOÍT.-U» 

a *>il. Exod . aU Fadebiterenf. b C i . eod. t i t . in J.comp, 
,C <síl. Guidion. a l . Gardenovenf. a l . Gerv.i.duf. d D i j l a n " 
tiam & dlfcrimina . e ^Adde quod eft tutum , ut folenniter 
tranferibatur . conc. l .unum tejiamentum, j f . de teftarnt f p r » " 
kand/an > § V¡d,l..3.->C. d e d l v í r f . referiptis* 
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i u f e r hoc p e t p e t u u m imponens filentium , m o n a f t e r i u m 
pronunc ies perpetua l i b é r t a t e gaudexe , n o ñ r o fibiípn-
v i l e s i o xe l i gna to . a ^ • • t . l ,K r i- • , 0 . ^ r- j - *„*riiato parantes , privi legia J e l i c i i , 

f e n t i * h b t i l i u f cnfpeternnt , tenores c o r u * fub fydlis 
fuis nohh ( ¡ d e i u e r n a n í m i t t e n p e f . V e n . j m q u t f. « . | 6 . J?*-
men. ^ irchiepi fc t"* tur": £l'iJc°['us Pr«ne¡t¡nHs m parúbus 
illls'oflicium legationis e^ercens ttnorer» privilegiaruzn f u e 
rum Jub Jígillo propriQ , nojiro fteis. confpeífui prtfentA-

C A P . V-
Non va le t cenfirntatia, tjuttm religle/us iwpetravlt a P * * 

Juper terapirali adminijiratlone , fiu priora fu,, ft tacuit 
Je regularem • fi vero txpreffit , refcrfptum prafumitur f a l -
fum , quia Papa non conjuevit conctdére . h . (J. c u m f e -
q u e n c 

Ideal Efifcopo & Prapofito UCictn. 
(; an. i i j z . > 

AD n o f t r a m & aud i en t i am P n p o f i t o N e m a n e n . c E o 
c l c f i s f igni f icante p e r v e n í t , q u o d q u i d a m C a n o n i c i 

N e m a n e n . Eccleí iae a nobis l i te ras c o n f i r m a t i o n i s f u p e í 
a d m i n i ñ r a t i o n i i j u s lu i s ob t ine re Jaborant , r e l ig ion i s í u s 
c o n d i t i o n c í u p p r e f l a . C u m i g i t m r egu la t ibus perfonis n o n 
confueveri t1 A p o f t . fedes a t i q u a p e r f o n a l i t e r c o n f i r m a r e : 
n i a n d a m u s , quatenus c o n f i r m a t i o n e s , quas ab ípf is C'a» 
nonic is ( c u m regulares e x i t t a n t ^ n o v e t i t i s ta l i te j ; i r o p e " 
t r a t a s , denuncie t i s i r r i t a s & ina r ig s , 

C A P . V I . 
Idem d ic l t ) ¡¡¡uod fuprA cap. próxima . 

I d e m I n n o c U I . ( .4».1213. ) 

PO r t e í l a d nobis ex par te tua p e t i t i o c o n t i n c b a t , q u o d 
plures ex. r e l i g i o í i s , q u i p t i o r a t i b u s v c l a í i i s admin i ; -

í i r a t i o n i b u s p r a f u n t , a nobis fu per ipfis , q u o a d vixe«> 
l i n C j pof f idendis , c o n f i r m a t i o n i s l i t t e i a s fe a í í e r u n t i m -
p e t r a f í e : ( «y infra * « > C u m i g i í u t a-cancel lar ia nof t ra 
h t i j u f m o d t l i teras emanafle non c redamus : mandamus » 
quatenus i l l o s , q u i tales l i teras e x h i b u e r i n t , i n qu ibus 
p r i o r a t u s v e l a d m i n i f í r a t i o n e s , t a n q u a m re l ig io f i s c o n f i r » 
m a n t u r , c o í d e m p u n í a s t a n q u a m f a l í i t a t i s a u r o r e s . Si 
ve ro i n eis non í i t m e n t i o re l ig ion i s i p f o r u m , i l las tan* 
q u a m tacira ver i ta te fubreptas denuncies r,on valere . 

C a Sluarum occajtone lona ipforum prioratuum di f ira* 
hunt & confumunt, afferentes fe fibi quaad prioratus Hits, 
nul la rutione fubeffe.) 

C A ?• V i l ; . 
Sententia feu laudum cui formam juris vel contprom'Jft. 

latum f t r arbitres , licet f e t P&pam in forma,, (ommunt. 
f u c r i t ccnfirtnattiTn , non t e n t t « 

I d e ¡ ¡ ; nobill v i ro Matthao de t R l v a r i i s t 
( ^ « . I I I J O 

T 7 X a m i í i a t a / caufa , q u s v e r t i t u r í n t e r te & mil i tes . 
X J i Caraparucos fuper Ecclef ia f a n f t i A n g e l í , p e r p e n d i -
mus a r b i t r i u m , q u o d v i c e d o m i n u s S a b i n e n . d i e c b a t u r f u -
per eodern nego t io p r o m u l g a í T c , c o n t r a f o r m a m j u r i s & 
c o m p r o m i f l i fu i í fe d i < l a m m . U n d e n o n obftante confir- . 

a J ( í f e r v 4 t 9 . b r . a . tad. tlt* in. j , etmf.' o Nettmafer,, 
f td tg» NemAuftn, feriiendum pu to , cui l e í i lon i aliquot ve ' 
sures ' adfiipulantur . á C . i . d e refeript. in J. cowp. e jljm 
V4rÍA . f e . } , tod, t i t . ¡U J. COMp. 

ni,*tj0n? c ' í a p a : p r ^ d e c e í T o r í s n o ñ r i , q « i c o n f i r m a v e r a t 
i l l u d , f i cu t p rov ide l a t u m f u e r a t , & ab u r r a q u e Y a t t e r e -
c e p t u a i , decern imus i p f u m j r r i c u m & i n a n e . 

, . C A P. I X - ) 
Inconfirmat .one ex certa feientia , d i ü i o , ficut, Ponitur 

CAufa t ive - nec necet , J¡ ve rhum confirmationis pr*ctdit t f 
norem c o n f i r m a t i . 1 

H o n o x i u s I H . i l l u f t r i R e g i , Barontbu, n i l i f ib í t s 
«*r aliis hominibus Cypri . C a n . i i z a . ) 

VEnerabi l i s f ra te t N . A r c h i e p i f c o p u s N i c o í i e n . 8c Suf-
fraganei ejus t r a n f m i f f a nobis pet ic ione m o n f t r a r u n t » 

q u o d í n t e r ipfos & vos fuper q u i b u f d a m decimis m e d i a n 
te A l b a n e n . E p i f c o p o a t u n e A p o ñ o l i c s fedis Lega to , 
amicab i l i s c o r o p o í i t i o i n t e r v e n i t : e x p r e í l e a d j e í l o , q u o d 
b quan toeyus eam a u f t o r i t a t e A p o f t o l i c a c o n f i r m a r i c o n -
t inge re t , ftatím deheret e x e c u t i o n i m a n d a r i . V e r u m l i ce t 
í i t per nos conf i rmara , & ad raajorem r e í evident iant i 
Jiteris <;onfirmationis t enor c o m p o l i c i o n i s i n fe r tu s , 
i p f u m tamen renuif t i s ob fe rva re , occa f ionem f í i v o l a n > 
p r s t e n d e n t e s , t u m ex c o , q u o d i n l i t e r i s v e r b u m c o n » 
firroationis, ( t enorem c compof i t i on i s ) j u x t a fiylunx 
Ecc l e f i a R o m a n a prajeedat «í» t u m quia c laufu la confue* 
t a , fe i l ieec , ficut, fine p rav i t a t e p r o v i d e fa f t a ef t , i n e i fden i 
l i tcr is_ c o n t i n e t u r : ( & i n f r a , ct) M a d a m a s , quatenus fi 
p r s m i í f i s ve r i t as f u f i r a g a t u r , c o m p o í i t i o n e m candem 
ad implcre , c u r e t i s , 

( (x Cum igltur nedum contra Deum & Ecclefias, fed nec 
etiam contra pr ivatas perfonai hujufmodi cavillojis dljfu* 
gi is infifiere debeafis , JJni • 

q A P. i K . 
, ColUtia Eceleji^ al teri faffla per L e g n í u m , & per ^ 4 » 
p a m confirmata, , jus Dlescefani non l « d i t » 

I d e m unlverfis xsibbatibus & Prú la t i s , a r Conven^ 
tibus é? Clericis in Confiantinop, dicscefi 

ctnjtltutis , ( a n , 1420 . } 

SU a nobis e Patr iarca Conf t a fu inopo l i t anus c o n q u e ñ i o -
ne m o n f l t a v i t , q u o d c u m « u i d a m v e f l r u m fumentes 

o c c a í i o n e m ex eo , q u o d !• Presbyter a C a r d í n a l i s t u n e 
A p o f i o l i c a fedis E fga tus , q u i b u f d a m a l ü s Ecclefi is & C l e 
r ic i s i n f p m t u a l i b u s & t e m p o r a l i b u s c o n t u ü t m o n a f i e n a 
c o r u n d e m / , ípfí P a t r i a r c b a obedi re recufant , & ei de 
j u r i b u s pa t t i a r cha l ibus r e fponde re , i n ( u z p r ^ f u m p t i o -
n í s a d j u t o r i u m inducentes conf i rmat iones h u j u f m o d i 
c o l l a t i o n i i m a fede A p o f i o l i c a impe t r a r a s . C u m i g i t u r 
p o l i m u s g j u r a , qua? Dioecefanis d e b e n t u r , per c o l l a t i o -
nes , fetj conf i rmat iones p r a d i d a s m i n u i í e u l ^ d i j m a n 
d a m u s , quatenus occafione h u j u f m o d i n o n o b f t a n t e , i p f i 
P a t r i a r c í i s reverent iara & o b e d í c n t i a m e x h í b e t e cure t i s , 
c ique de ju f t i t i í s fuis in tegre refpondere . 

a I . Presbyter ) JOWJIÍÍ de Columna F r e s b j t e j , Vtn~ 
f-ent. L . X c. 7 . & L . X X X I , c. 78 . ConftantintpiolDsccupa-
ÍA « F t a n c i s , Creg.%, 

a j^IedliiHte ^Alban. Epifc. tune Legato , b quanto c i t ius , 
C Infula] , in ómnibus imprfjfis dejiderantut , & male , qui* 
fine lilis nullus cenfiat fenfus : ea tamen nos ex ómnibus 
znanufe. fupplevimus , á Vide l , proinde §. fin. ff, fi cert, 
pet. per B a r t , & g l , in clem* 2, de ojfic. d'legat. c Vide ^Ar* 
chldiac, in c, de Ecclefiajiicis . $%, y, a., f t a r m d e m , g » « • 

F I N I S L I B K I S E G U N D i . 

P E C R E -
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E C R E T A L I 
E P I S T O L A R U M G R E G O R I I 

L I B 

T I T U L U S 1. 

D E V I T A E T H O N E S T A T E C L E i U C O R U M . 

I . 

T E R. T I ü S. 

t ibus t r a d i t u s , u x o r c r a p e r m i t i a t u r habere , & i t e r t m 
t o n d e a t u r ; nec i n v i t a fua n x o t e m d i r a i t t e i c a u d e a t . 

c A r . 
C u m celebratur , divifus efe debet Clerus * pepulo . 

E x C o n c i l i o M o g u n t i n o a . 

U T L a i c i fecus a l t a r e , q u a n d o facra m y ñ e r i a . c e -
l ebxan tu r , ftare v e l federe í n t e r Cler icos non prcE-
f u m a n t ; Sed pars i l l a , qua: ¿ canccli is ab a i r a n 

d i v i t í í t u r , t a n t u m p fa l l en t ibus pateat Clericis_. A d oran-
d u m ve ro & c o m m u n i c a n d u m L a i c i s & foeminis C í i c u t 
mos eft > pateant f a n í l a f a n ñ o r u m . 

C A P . n . 
Breve > nec potefi brevius fummeri • 

E x C o n c i l i o í i í l a v i e n . c Can. $88 . ) 

GL e r i c i a r m a p o r t a n t e s _ í í , &c n f u r a i Ü e x c o a i m u n i c e n -
t u t . . 

C A I * . I I U 
Prtshyter hahens populum , debet habert C h r í c u m , qut 

fecum cante t , & in *l¡ is hic exprejfis tunt juvet . 
i E x C o n c i l i o M a t i c e n , e 

T T T T q u i f q u e Presby te r / , q u i p lebem reg i t , C l e i i -
c u m habeat , q u i f e c u m cante t , & e p i f t o l a m & 

l e f t i o n e m l e g a t , & q u i po í f i t fcholas tenere , & a d m o -
r e r e fuos p a r o c h i a n o s , u t filios fuos ad fidem d i feendam 
m i t t a n t ad E c c l e f i a m : quos ipfe c u m o m n i c a f t i t a t e e r u -

d í a t . 
C A P . I V . 

Non pttefi b r t v í u s fumma.r\> 
G r c g o r i u s . 5 I X . ( 12js.) 

SI qu i s ex C k r i c í s c o m a m b l e l a x a v e t i t , anathema 

C A P. V . 
Breve eft , ¿r non aliter fummntur . 

C E x C o n c i l i o C a r t h a g i n e n í i . í ( < í » . j 9 o . ) 
L e r i c u s ñ e q u e c o m a m n u t x i a t , ñ e q u e b a r b a r a . 

C A P . V I . 
Clerkus non prefejfus, neo in facr is cxlftetts, poteft uxo-

tem ducere , fed tttrum tondebitur fi vul t gaudere pr¡vi le» 
g!t Cler icAl i , vel difpenfative tenere benepcium. h . d . fe 
c u n d a n ! m o d u m , q u i eft magis confentaneus l i t e r a , f e -
c u n d u m q u e m p o n i t u n u m c a f u m d u n t a x a t . 

E x C o n c i l i o T r i b u r i e n . a C 8$$. ) 
H - / " ^ L e r i c u s íi t o n f u r a d imi íTa u x o r e m accepe r i t , q u i 

V _ j q u i d e m l i t fine g r a d u , nec t i i c n a f l c r i o a p a r e n . 

a p i n t ó n . ^Augttjl. in notis a l t ejfe ex Conc Turen , 2. c. 4 . 
al . ^ í f r t c a n . v id . Microleg. c. 9. b £ ) u * a cancelUs . C Na-
nettnf. a l Pl£}aVeni;nf. d c , 2 . eodi ¿ ; cgmp;i, 0jem, 
de excej}. p r » l . e M*tlcenen. a l . Nannttenf, £ Burch-l ib.* . 
decr.c.'ts6. Ivo f . t . c. i y ^ i r c n . eBd, tltmin x , c o m P . g D t e f i í 
nonus , m s t m ^ u t s . h C * p . 3 . „ 4 , t¡ti in l¡ci)mp¡¿t j 
Carth» 4 . e. 4 4 ' 

C A P . V I I . 

Clericttt debet ttnfuram deferre; & fi non v u l t , pottji 
invitus a fuo fuperlore ton4eri' 

Alexande r I I I . CanJuar le» . ¡Archiepifc . 
i «». 1170.) 

1 1 1 . / ^ L e r i c u s ¿ : ( & } • ) C l e r i c i , q u i c o m a m n u -
K^j t r i u n t & barbara c , e t i a m i n v i t i a í u i s A r c h i » 

d i a c o n i s tondean tuc . 

C A P . V I I I . 
Frequentans monafteria Monial ium , <¡r ¡n tn l tü í non defi' 

fiens , J i Clerkus eft , depanitur i fi Laicns > excommunica' 
tur • 

I d e m in Concillo L a t e r a n * d 
< an . 1170. ) 

"Onafteria e S a n f t i r a o n i a l i u m , f i q u í f q u a m C l ^ r i c n s 
fine manifef ta & r a t i o n a b i l i c a u f a f r e q u e n t a r e p r a -

f u m p f c r i t , per E p i í c o p u m / a rcea tur : 8c fí n o n d e í l i t e -
ñ t g , ab oí f ic io Ecclef iaf t ico redda tu r j m m u n i s . Si L a i 
c i , e x c o m m u n i c a t i o n i fub f t an tu r , & a ccecn fidelium 
fiant peni tus a l i e n i . 

C A P . I X . 
Epífcopns poteft ftatuere in Ecclefia certtim numerura 

Clericortíw fecundum ipfías facuhates , qui v i v a n t in com-
m u n i , & contradiólores ad hoc competiere 1 tír iftos in com •> 
muni viventes , poteft ttbfo'.vere ab excoramunicatione i n » 
curfa , propter injeéí íonem manuum in foc'mm , 

G r e g o r i o s h V I I I . ( 4 « . i r 8 o . ) 

OU o n i a m í ( u t a i t Sc r ip ru r sC C J - ¿ « / r ^ . « ) S t a t u i m u s , 
u t f acu l t a t i bus E c c l e í í a r u m v e ñ r a r u m , p roven t iba s 

& expenfis d i l i g e n i c r i n f p e d i s , c e n u m m eis v a k a t i s 
p o n e r é n i i m e r u m C l e r i c o r u m & ñ a c u e r e , u t b o n a e o r u m 
v e n i a n t i n c o m m u n e , i n una d o m o v e f c a n t u / , arque fub 
uno t e ñ o d o r m i a n t 8c quiefeant . Si q a i vero c o n c r a d i -
ftores e x t i t e r i n t , l i c i r u m v o b i s í í t p e í fufpenf ionetn o ñ l -
c i i 8c b e n e f i c i i , aut g r a v i o r f e t i á m poena , fi opus f u e -
r i r , ad hanc o b í e r v a n t i a m eos a p p e ü a t i o n e non o b ñ a n t e 
co rnpe l l e re . I ndu lgc /nus eciara , u t fi q t u f q u a m e o r u m , 
q u i fimuj v i v u n t , p r o manus ^ í n j e d t i o n e in í b c í u m , a 
c o m m u n i o n e m e r u e r í r fieri aliepus , r econc i l i and i 8c pce-
n i t e n t i a m i m p o n e n d i p o r e ñ a t e m p l e n a r i a m habeatis , , m i l 
fo r t e a t roc i t as f¿¿l i poenam g r a / i o r e m e x p e ñ e c . / 

( «{, i r o u t 

a ^41- Mígunt inenf i . al . T , ibur¡enji , b Cap, 6 . eoi. t it . 
tie Cler. vel Monach- in I . cornp* c H«c z . -verba. & bar -
bam , defunt ¡n emnibui manufer. d fub ^Alex. l l l . c. i t . 
e Cap. t . eod. t it . in S. compll. { tAb Epifcopo drceatur . 
g ^ l l . defierlt . h ^Al . I X . a h V I H . al . I I I . Jed ut p lu -
rimttm legitur v ñ a v u s . i Cap. l o . eod. tit . In t . co^pil. 
cenfert Cíncl l lun. Tol . IV. can. 23. Xefert G r a t . i z . a . i i ' c , 
X. k manuum. 1 expofcat. 
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<: a Froní fam f enfr ! h t m í n , , é d ^ t f c e w 
& fu* , f icut , x feafH*lU*t* verS.f c * f i n <*IF**. ,* ,a v * 

n i m u i n l f , dlhet a d - v e n ^ m , &_ remeda femper . n ^ . r e r e , 
VHiLus Irruentes ocetjioms mortisvaleAt declmare * Inde fi* 
quidem tfi , quod intelligentes multa ex de fe í l * propno , 
mul ta ex alien* mal i t ia tn veftris EccleJUt perveniffe, qu« 
a » t deh'ífuf» i " fe > aut occa/ionem habent delinguendi, f i r 
auíf* ^Ipojí . fedis > eui ex diffoptioni Dominl dtfervimus , 
fruut datar ab , áeereij imut obvíandunt , & au¿i . i n i í f 
bis Epif( optlis offici't ad refecanda naciva in fubditis a/e-
/ h i s , & inferenda 'ut'ilia fcripltis %Al¡oft(ilicis muniendam , 
rfcol entes cjtiod in veter i Uge pracepit Domintif? dicens: 
Jgnls in a l t a r i femptr ardebit , quem nutrlet Sacerdss , 
fubjiciens mane ligna per fingula difs- ) 

C A P . X . , 
Eeclefiafi'tci Jttdices & delegad gratis iud icare d e b t n t , 

nec eaigere pcjfunt decimam , vel aliam qmtam l i t i i , e f i ' 
etmfi h»c habeet canfuetttdo • 

I n n o c e n t i u s I I I . P r a U t i s & Clerl i ls Lombar-
d U . (. an. t i l o , y 

f U m ab o m n i d fpecic m a l i p r x c i p i a t Apof to lus ab-
( ñ i n e r e : ( «ir a > Sane ad a u d i e n t i a m A p o ñ o -

latus nof t r i pe rven i t , cjuod c u m ex delegat ione n o ñ r a 
esufas fufe íp i s i s pertxaftandas , m o r e b f e c u l a m m fu per 
d é c i m a l i t i s vei par te alia , p ro d í v e i f a t e r r a m m confue-
í u d i n e p r ^ t e r expenfas v i í t u a l i u m curo l i c i ga f i t i bus , re-
cepn's p i g n o r i b u s , p r o f a l a r io c o n v e n i t i s . Nos attenden-
í e s , q u o d ad boc v o bis 8c a l i is G l e r k i s í i n t E c c l e í i a ñ i c i 
x e d i t u s depu ta t i , u t ex ipfis h o n e í l e v j v e r c debeatis : 
< & l n f r a . fi) I deoque mandamus , quatenus ab h u j u f -
m o d í e x a í l i o n i b u s de c u t e r o abftinentes c , v i g o r e m j u d i -
c i a r i u m - g r a t i s fludeatis J i t igan t ibus i r o p e r t u i : non o b -
flante q u o d in f r a u d e m a q u i b u f d a m p r o p o n i t u r s q u o d i d 
« x i g a t u r nomine a í í e l l b r m i í : c u m nee j u f tu r a_ j a d i c i a m 
« d i c j v e n d e r é l iceat , 8c venaks f en t e f i t i s ab i p í l s e t i a r n 
scu la r ibus k g i b u s l e p r o b e n t u r . 

( « Nos qui Heet indig.ni confthut! fumus a Deo fuper 
gentes & regaa , ut j u x t a vtrbum Propheticunt evellamu-s 
& dejiruamus , edificemus & plantemus , fummopere debe-
mus fatagere , quatsnus evcl lamur v i t la , p lantemus'virtw 
tes r dejiruamus iniqua & adi/icemus honefia . Sicque nofira 
falicitudine mediante p r a v a tranfeunt in diretta , & aj'pe' 
r a c a n v e r t a n í u r in plana : licet autem hui-u/modi nojira 
folicitudinis labor generaliter áebeat *d omnes e x t e n d í , qui* 
fapientibus & injlplentibus fumus in htfiitla debitares; t a ' 
men fpecialiter ad C lericaj , qui dormiré debent a v i t ü s , Ut 
Jín-t penv* columba d e a r g e n t a t » > ne quid appareat ,n i l l iS , 
•jiuod ehfufcet candorem Ecclefiaft ic» pur i ta t iS ' ) 

0 í lec •vos eporteat ad tttrpia lucra manus extendere , 
v s l ad inicua muñera oeulos incl inare. Cum ergo opera 
"vefira lucere debean-t L a i c l s in exemplum , ntc -vos dteecít 
ad inflar fteularium ad . íurp* cempindium v i & M eceafii-* 
nem arripere . v* v* p- a. f. > 

C A E. X l . 
%Ad tv*td%du0 fcandalum f, poffunt /¡el igítfi diverfi ha» 

bitus , mljjí a í prsdlcandum de nt-u» converfis , fe inunum 
fuperiorem habitum & profofitum conformare . 

Idc tn L i v m i f n f . E p i f c o p » y & eis , qui cum ipfo f u n t , 
fratr'ibus. ( an. j/zto. > 

IEUS q u i E e c k f i a m d í u a i B nova femper p ro le foe-
• runda t : ( & infra. « > N e i g i t u r ? fi d i fpar i n v o -

bis obfcivantiat f u e r i t , & d i í l i rn i l i s babi tus a p u d eos , 
í j u i b a s u n u m E v a n g e l i u m pr sd ica t i s , ÍEanda lum f u f e i -

t e t u r : M a n d a m a j , quatffnas eo fton o b ñ a n t e , qnod í n -
rc r vos M o n a c h i f u n t , de C a n o n i c i r e c u l a r e s , v c l fflii 
c t i a n i Kgu la tem v i t a m fub al ia d i f t r i f t i o n e a p ro fe f f i , 
^ h ? ! ' 1 1 " , n . " " « m - r e g u l a r e p r o p o f í t u m 8c hone-
f o m e t i s . ' C1Uantum ad hoc f f e ^ o f f i c iu iB , c o n » 

( a Volensh** ™ ' t e r n a témpora cinformare prioribus , & 
fidem cathoheam propagare , pr^dteerfaribus v e í r t s (T -vt-
bis poft eos pium infpiravit affeñurn , ut L;V9nen, i n t r < 0 
provtmlam paganis evttngtl irit is nomen t/omtftl noftri J e -
fu C h r i f t i , eorum fequentes exemplum , quibus in E v a n r e -
lío legimtis effe d i í í u m : Euntes , docete tmnes gentes ba* 
ptiz^antN eos in nomine Patris & F i l i i & Sp ir í tus S a n U l ' 
*ér de quibus Evangelicus fermo fubjunxit : l i l i autem pro± 
f e £ l ¡ , p r a d u á v e r u n t ubique Domino cooperante , et fermo-
nen* confirmante fequentibus fignis. ^Attendens etenim E -
vangelkus Ule paterfamillas, quod mejfls efl multa , ofe, 
r a r i i antem pauc i , adhuc mitt i t operarios in mejfem f u a m -
et in hac quafi in decima hora vine A f u á v e r é vos depw 
tat v ln i t tres , quorum labores par i cum primis denarlo re-
compenfet • Unde eurn E v a n g e l i \ a n d l officium et ajfumpfe-
ritis infpirante , qtti f a c i t utraque unum t eportet vos in 
unitatis et charitatlt fp ir i tu ambulare, illorum fequentes 
exemplum , de quibus legitur : M u l t i t u d i n í s autem c r i -
dentium «Tat cor unum et anima una,' 

C A P . X I I . 
Ludí theatralet etiam pratextu eonfuetudinis , in Ecc le-

fiis, vel per Clericos fieri non debent, . 
I d e m ( an> 1 2 1 0 . ) 

C^ U m decorem b c í o m u s D e i : ( et infra. y I n t e r d u m 
^ Ind i fiunt i n Eeclefi is t h e a t r a k s , & non fobinT a ¿ 

l u d i b r i o r u m f p e í i a c u l a i n t r o d u c a n t u r in eis m o n ñ r a l a x -
va ; rum „ v e r u m e t i am i n a l i q u i b u s f e f t i v k a t i b u s D i a c o r 
n i , P r e s b y t e r i , ac Subdiaconi i n f a n i s f ú x l u d i b r i a e x e r -
cere prasfumunt : ( et i n f r a . « ) Era r . v . mandamus „ 
qaatenas ne per b u j u f m o d i t u r p i t u d i n e m Eccle í ías i n q u i -
n e t u r honeftas , prael ibatam l a d i b r i o r u m c o n f u e t u d i n e m , 
v e l pot ius c o r r u p t e l a m ^ c u r e t i s a . v e ñ f i s E c c k í i í s e x t i r -

a C. 1. eod. t i t . in ¡ . ctmpil, ». Theff. S- b I n codie*^ 
Bar b. more fecnlanum Judieum . C S i m i í e tiid» in l - } ' 
jjf. quod cujufque univ. & in l , qtti oneranda . ff» de op, 
¡eg. d C . eod. t i t . in $ -comp. vldt E x t i a v - ^AlexAM. 
j y . cum hora t quam inji^rtumas- poft direEorinm] inqu'ji* 
f$r< ínter ¡ i t eras wégtfi» 

C ce £¡>uia igitur ex efficít nthrs injunSo domas Domln i 
nos Kfilus comedit, & opprtbria expribrantium ei fuptr ntf 
sadtre digntfcuntur > >• 

C A P . x n i t 
C l e r i c i debent ctnt'mere, «t c*fle v iveret contra f a d e » » 

tes , punit i et feveríusi punittntur i l l i , qui pofjunt l eg i t im» 
matrimonia u t l . 

I d e m in Cunrllto generaii * c ( an . r a i í . ) 

U T G l e x i c o r u m d mores & a i l u s i n mel ius l e f o r r a e n » 
t u r , con t inen t e ! & cafte v ive r e ftudeant u n i v e r f í , 

p t ^ f e r t i m i n faeris o r d i n i b a s c o n f t i m t í , ab o m n i J i b i d i -
nis v i t i o p rxcaven te s , m á x i m e i l b , p r o p í e r q u o d v e n i í 
i r a D e i fn filios d i í S d e n t i a r , quatenus i n confpe f tu o -
xnnipotení . i s I>ei p u r o corde ac m u n d o co rpore v a k a n t 
m í n i t t r a r e . N e vero faci l i tas venias i n c e n t i v u m t r i b u a t 
d e l ' n q u e n d i , tíatuimos, u t q u i comprehenf i f u e r i n t i n -
c o n t i n e n t i s , v i i i a l abora re , p r o u t magi& a u t * m i n u ^ 
peccaver int , p u n i a n t u r / f e c u n d u m c a n ó n i c a s f a n f t i o -
nes , quas efficaeius & d U i r i d i u s p r a : G Í p i m u s o b f e r v a r i : 
tit quos d i v i n u s t i m o r a ma lo non revocar , t empoxa l i s 
f a l t em poena cobibeat a peecato . S i qais imi ta r hac de 
caufa fufpenfus pracfumpfer i t e e k b i a r e d i v i n a , non fo» 
l u m E c c l e f i a ñ i c i s beneficiis f f o l i e t u r , v e r u m e t i a m p í o 
d u p l i c i c s lpa pe rpe tuo d e p o n a t u i . P r s l a r i vero q u i 
tales p r s f m n p f e r i n t in fuis i n í q u i t a t i b u s fuft inere , ma~ 
x i m e ob ten tu pecun ia ve l a l ter ias c o r o m o d i t empora l i s . 

r 1 ' - - . ' • ; ;- P a " 

3 dlftinUione b C . 4 . eod. t i l . in } . campil. C 
Cone. genetali L a t . fub Jnnoc. I I I . e. 14. C í". 2 . et i . *.íf> 
in 4, ctmpil. € %4l. vel minui , etc. í l . ex d iver fa . f. 
» • S-M»» lift, ff< de T/end. tt ín f t . de ¡>ub, j u d . | M itsr* 'Jex 
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: 6 i De vita & honeílate C í e n c o m m . 

bus, psrí fubjacearrt ultioní. Qui autem fecundum 4 
re^ionts fuas morem non abdicarunt copulam conjnga-
icm, íi lapü fuetinc, gravius puniantur: cum kgitirao 

^niatximonio uti pofilnr. 
C A P . X I V . 

Clerlcus crafultfus vel ebriefus monitu-s non defiftens , 
¿th tjjic'.a vel beneficio fufpenditur . 

Idem in eodem. b ( an. iz.iff- ) 
A Ctapula 6c cbríetate c omnes Cieiici diliseat€f ^b-' 

j t \ . üineant: un.ck vinum fibi temperent, & fe vino . 
Nec ad bibendum qaifpiam incitetur: cum ebrietas & 
meotis indivcat exilium, & libidinís provocet incemi-
v-um. ib'nde illum abufum penitus decernimus aboicn-
dam, quo in quibufuam partibus ad potus squales fuo 
«iodo fe obligant potatores: & ilJe judicío taluim plus 
laudarur, qui plures inebriar, & cálices faecundiores 
exhautit. Sí quis autem luper his fe cuipabilem exhi-
buerit, nifi a fu perfore commonitus fatisfecerit, ab 4 
ofiicio vel beneficio fufpendatur • 

C A P . X V . 
^4 negotiis , perfonk, lock, ludis "vefttbus InlonefiU 

& ornatH minus hanefio , pradpi t CierUos abftinerc, & 
h-abltu honefló uti : cujus vani fatem in (htriktis exf.fi-
m i t & d e t e j i a í u r . 

Idem in eodem- e '• 

CLedci officia/vel commerci-a fecularia nen-axerceant, 
jnaxime inhoneíía . Mimis , joculatoribus , &hiñrio-

nibus non intendant. Et tabernas prorfus evitent, niíi 
forte caufa neceifitatis in 'itinere conftituti . Ad aleas , 
& taxiilos non ludant, nec htijufmodi iudis interfint. 
Coronam & tonfuram habeant corgruentcm . Et fe in 
ofEciis Ecclefiañicís , & aliis ñudiis exerceant dili-
genter . Claul'a deferant defuper indumenta, -nimia bre-
vitate vel longimdine non notanda . Pannis .rubeis aut 
viridibus, nec non manicis aut fotularibus confutitiis , 
frsnís , fellis, peéloraübus, cakaribús deauratis , aut 
aliam fupexfkttatem gerentibus , non utantur. -Cappas 
manicatas ad dívinura oíficium intra Eccleíiam non ge-
rant, fed-nec a l i b i q u i funt in facerdotió 5c perfona-
tibus confiituti .• nifi jufta caufa timoiis cxegerit hab i -
tum transformari . Fíbulas omnino non ferant , ñeque 
corrigias anxi vel argenti.ornatum habentes , fed nec an-
nulos : nifi quibus competít ex officio dignitatis . Pontí
fices autem m publico & in Ecclefia fuper induraentis 1Í4 
neis-omnes utantur; nifi Monachi fuerinr, quos oporwt 
ferré habitum Monachalem. fallís diffibuiatis non utan-
íur in publico, fed vel poft collum , vel ante pedlus 
hinc inde connexis. 

C A P . X V I . 
Cleticus? •qui tertio monitus A negotlativn'thus fectila-

ribus non abj i ínet , interim perdit juoad bona f r l v i l e -
g'mm Clericale . h . d. Et eft textus multum notab. & qui 
qiiotidie allegatur. 

Honoxius LII . lAmblamn. JZpifc. ĝ  

EX literis h Pontini Comitis íntelleximus, quod quí
dam Clerici fu» terr^ potius fecularibus negotia-

tionibus « , quara officiis divinis intendunt: & gaude-
le volentes privilegio k clcricali , nolunt ñatutis patria 
< quibus quoties expedit, ficut Laici fe tuentur ) in ne-
gotiatíonum fuaxum / quaftibus fubjacere: ( ¿r / . a ) 
Mandamus , quatenus fi tales tertso a te Gomraonki 
ab hujufmodi ,non íd ipue i ín t , ' f ed prjeteimifijs,divinis 

offidis, íiegotiationibits inñíterint a fupradiftis, cum 
faíto privilegium abjkiant clericale, tu quo minus 
dum his fe implicant, de fuis facultatibus, fiatutis Se 
confuetudinibus patria: fubjaceant, non defendas eof-
dem. 

< ce Unde quia m&gnum ex hoc fcandalur» SnPer L a i -
Msgeneratur , nob'is humiliter fuppl icavit , ut ve l com-
eelli hujufmodi Cítricos a d ferviendum Ecclef i* , iUicitis 
fecularibus negoiiationibus pojlpo/ít ls , fnandaremus, v e l 
pateremur eos quoad facultates corum Jiatutis & confus-
tuiinibiis p a t r i * fubjacere . Cttm igitur pr.itdiíla i n ' C l e -
ricalts ordinis v h j í p e r i u m redundare nofeuntur, & 
ricorum vita, generare non dehet ¿ a i c i s f c a n d a l t í m , ¡ed, 
pr^Jiare honejíatis exemplum , / . t. } 

T I T XJ L XJ S 11. 
D E C O H A B I T A T l O N E C L E -

R 1 C O R I J M E T M U L I E R U A i . 
C A P. I . 

Cleticus non debet retiñere i» domo mul l er tm fufpe-
ttamde ¡ncont inentja p etiamfi fit mater vel a l i * c s n f t n -

a .Hoc dleitur prtpter CrAcos. b Cor.c. L a t e r . fub Innoc. 
¿ f ' ,SVC CaP% i - ttt . in q.ctmpil . d * hoieficlo ve l 

*£ic,o ¡ u f p e n d a t u r . e L * t . fub Innoc, l l h c. J6. f Cap, 4 . 
*od. t ,t . ,n 4. comp. Conc .Tr id . ffjf. 14 . de reform.c. 6. & 
Je/J. 22 . c i . g Amblen, al . ^ l ¿ i e n . a L ^ibianen. a l . ^lbie-
nen. h V,d: Oem.nianum in c ,pn, Deoff ,deU]n6 ¡ 
^rt/MVA í n v x l e g r i s C l e r i c o r u n , . \ V i d . l . ^ ñ . Q ^ . d é rt ¡ « d . 
&• l . fi propona¡.$. l . j f . de inoff^teft, 

Jur, Canon. Tom. I i . 

E x Concilio Moguntin. ¿ < a». 8 1 2 . > 
Nhibendum c eft, ut nullus Sacerdos fpemtnas, de 

quibus fufpicio poteft efle , retineat. Sed ñeque i l 
las, quas cañones concedunt, matrem, amka-m s 

& fororem.- quia inftigante dlaboío, & in i Mis fcelus 
perpetratum reperitur , aut etiam pediífeq uis earundem -
Sed fi qua de his neceífitatem habuerit , Vresbyteri ha
beant in vico , aut in villa domum long-s a fuá con ver-
fatione: &* ibi eis, qua funt neceíiaria , fubmíniftrenc. 
Prohibendum quoque eft , ut nalla foemina aJ altare 
pnfumat accederé , aut Prcsbytcro miniftrare , aut in-
tra -cancellos fiare five federe . 

C A P . I I . 
Excommunicaiur Clerlcus in facris , «̂J a f u f p e f í a -

rum multerum colloquio , ve l earu&i eonfortio menitut 
non dejiflit . 

£.v decreto Eugenii Papas. ( an. C ^ . ) 

SI quifquam Í¿ Sacetdotum, id eñ , Prcsbyter, Diaco-
nus , vel Subdiaconus , de quacunque fcemina crimi

ne fornicatíonis fufpc^us , poft primain, fecundam & 
tertiam admonkionera inveniatur fabulari, & alíquo mo
do converfari cum ea,excommunicationí fubdauu .* fes-
mina -vero .canofiiee judicetur . 

c A p. i - n . 
Non debet Prs la tus Clericum cogeré ad concublnam ab-

jurandam : fed. eam mlenttm dimitiere , poteji excommu-
n i c a r e . 

Alasander 111. Saler» ^árchiepifalpo. p , c, cum 
tu, ( an , n8o. ) 

CLerícos in faciis ordinibus e conftitutos, qui pubü-
ce tcnent concubinas , ad eas abjurandas nolumus 

a tua fraternitate compelli, ne in eandem fornicatío-
nem inítinftu diabólica fraudis redeuntes , perjurii rea-
tum incurrant . Verum ipfos per fufpenfionis .& inter-
á i&i fententiam debes aráiius cogeré, ut mulieres ipfas 
a fe ita removeant, quod de illis finiftra fufpicio non 
poífit haberi . Et fi qui eorum ad ipfas rediré, vel alias 
accipere forte prsfurnpferint, in aliquos cor̂ um debes 
perpetuara excommunicationis fententiam proferre, ut 
alii eorum / exemplo perterriti, a fimilibus axcean-
t u r . 

C A P . 

.a-Utuntur, b Hoc referió in Conc, Nannitenfi, c. j . c C a p , 
l . e e d , t i t . i n i .comp. d C. 3. ead, t l t . i n 1 .comp. Vid. Conc. 
L a t e r . f u b Leone X , fe j f , g.de reform • Cur ia , et al ior, e Cap-. 
14. tod.tit, in 1 . comp.et j¡.oji C o n c . L a t . fub ^Alex.I lI-p' 18 .* . 
l , i In C . ü a r b , ut a l l i exemplo ¡llorum a fimilibus fircíanturlf 
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C A P - I V . . 
S i C h r l c l mtnlt i concubinas non dim.ttunt , M p c n d u n -

tur a Oeneficiis, & fi f t non c i r r i r u n t , deponuntur. 
I d e m C a n t u r r i e n . ^írchiep.Jc. & c,us Suffr*-

ganeis- C 1 I 8 0 ' ) 

SI c u t a ad e x t i r p a n d a : C ^ / . « ) F r a t . veft . raandamus , 
quatenus c lex icos veflra: j u r i f d i d i o n i s , q u i i n Subdia-

cona tu & f u p r a , fo rn ica r i a s h a b u e r i n t , ftudiofe monere 
curet is , u t a" fe i l l as l e m o v e a n t , eas u l t e r iks - m i n i m e 
a d m i f f i i r í . Si ve ro a c q u i e l f c e r e c o n t e m p f e i i n t , eos a b E c -
ck f i a t t i c i s beneficiis ufque ad fa t i s fa f t ionem c o n g r u a m f u -
í p e n d a r i s . E t íi eas fu fpenf i p r a f u m p f e r i n t det inere , i p -
fos stb ei i 'dem benef ic i í s pe rpe tuo r e m o v e r é c u r e t i s . 

( ct V i t l a , qu* periculum pariunt animarum , fummopere 
dectt i n t e n d í r e , i ta etiam nos convenit germina propagare 
v i r t u t u m , ex qu'ibus fidelihus falutis augmentum , & facris 
Ecclefiis decor provenlat honeftatis' XJnde cum • in tAnglia 
p r a v a & deteftahili confuetudini & longo tempore fit eb-
tentuiu, ut Cleric l fornicarias infuis domiüus habeant ,.n9s 
t/olentes tam grave fcandalum di populo r e m o v e r é , & p r a » 
diUas Cítricos ad kontftatem Ecclejiafiieam rtducere. ) 

C A P. V . 
L i t e r a a Clerlc» concabinario fufptnfo fuper ahfoluth' 

ne C tacita f a E l i Jerie ) obttnt* non valent • 
I d e m Eboracen. ^érchiepifc. ( an> tod. ) 

SU p c r eo ve ro i , q u o d aí l l -r is A . P resby te ru ra f o r n i -
c a r i a m d e t i n e n t e m , p r o p t c r hoc ab of f ic io f u o f u -

f p e n f u m : ( & infra, ct ) P o r r o í i l i teras a nobis o b t í -
r u c r i t , q n x fa£li fe r ie in n o n c o n t i n e a n t , n o l u m u s i l l a s 
í i b i p rode íTe , 

( a Prud . t . t. f . quod f i fuper hoc appellatum J l t a d pra» 
fentiam noftram. , fi contingat ¡pfnm ad nos accederé prout 
expediré nldebimus , pertinaciam ejtts (7 audaciam corr ige 
mut • S i ttero non venerit ad prafentiam nsj lram > fufpew 
Jionis in eum fententiam propttr hoc lutam (amdiu v o l w 
mus c b f e r v a r i , doñee fornicarram J u a m a fe prorfus a b ' 
j i c i a t , & vtvas ficut decet Presbyterum continentem . ) 

C A P . Y I . 
S i Cler ic l moniti non dimit tunt concubinas, fufpendun-

tur « benefidis : & fi f ' non corrigunt , deponuntar . 
I d e m Londanen, Epifcopo. c 

SI au tem d C l e r i c i ma* j u r i f d i ñ i o n i s ( í i v e i n f a c t í s 
o r d i n i b u s five i n i n f e r i o r i b u s c o n ñ i t u t i ) f o rn i ca r i a s 

d e t i n e n t : j i i í i eas ad fecundara v e l t e r t i a m c o m m o n í -
t i o n e m a fe d i r a i f e r i n t , eafdern de e x t e r o c o n t e m p t u r i , 
l i cea t t i b i e c o s E c c l e f i i s , ve l e a t u m p o r t i o n i b u s a p » 
p e l l a t . p o f t p o í i t a f p o l i a r e , o í E c i o ipfis n i j i i l o m i n u s i n -
t e i d i d ó . / 

C A P . V I I . 
w4 Clertco fornicario quamdiu to'.eratur , nec habet ope-

ris evidentiam , licite audiuutur d i v i n a , & percipiuntur 
Ecclefíaft'tca f á t r a m e n t a : a notorio vero abf i inenáum efi , 
non qui* in facramento fit defeBus, f e i ad ipftrum forni» 
tatorur» tmendationem. h . d . i n h s r e n d o v e i b i s l i t e r se . 

X u c i u s I l í . / Concilio M a g u n t i n » , 
( an . I J 8 I . ) 

VE f l r a d u x i t d e v o t i o .g; i n q u i r e n d u m : ( & infra, « ) 
A l i c u b i d i c i m r : N u l l u s audia t m i f í a m Sacerdotis , 

q u e m fe i t í n d u b i t a n t e r c o n c u b i n a m habere . ' A l i b i v e r o 
l e g i t o r : N o n poteft a l i q u i s , q u a n t u m c u n q a e p o l l u t u s 
í u e r i t , d i v i n a pol luere f a c r a m e n t a , quje p u r g a t o r i a c u n -
£ l a i u m c o n t a g i o n u m ¿ c x i ü u n t . (^ua l i fcunque « enin» 

a Cap. s. eed. t h . in x. comp. & poft Conc. L a t . p . 18. 
e. 2 . b C . ü . e o d . t it . in t . comp. O* pojt C o n c L a t . p. 18. 
c. 9. c a l . L a u d e n , a l , Lundon. d cap, 7 . eod, t i t . in 1 . 
s»mp. & pofi Conc. L a t . p . 18. c. 8. e ln C . Barb, tibi ab 
Bcelefils fuis , &e. f a l . TJr lan . 111. g C . 1 . eod, t i t , in 
2-, comp. & pofi Conc L a t . fub ^ í l e x . I I J . p . 50 . c, ¡ i , Ji 
4 / . ccgitathntm. i I n C i d , Barb, gntt l i fQmqm Sacerdoifit ^ 
qué f a t r a fttnt, & c . 

Sacerdos fit, q u ^ f u n t f a n í l a , c o i n q u i n a r i n o n p o í T u n t : 
S u m i t e ergo ab o m n í Sacerdote C h r i f t i m y f t e r i a ; q u i a 
o m m a i n C h n ü i fide p u r g a n t u r . C s t e r u m a l i ud eft c r i 
m e n n o t o r m m , a l iud o c e u l c u m . N o t o r i u m d e l i n i t u r , d e 
q u o P r e s b y t e r , c a n o n i c e c o n d e m n a t u r . O c c u l t u m , q u o d ' 
ab E c c k f i a t o l e r a t u r . C £ t e t l i m a ü u d e f t , quando c r i m e n 
n o t o r m m non d i f f i t e t u r P r e s b y t e r , v e l de i p f o e ñ c a n o n i -
ce c o n d e m n a m s . A h u d eft pene o c c u l t u m . q u o d l a b E c 
clefia t o l e r e t u r . I t e m a l m d eft a t a l i u m offici is a b f t i n e r e , 
u t peccandi l i c e n n a cs t e r i s a u f e r a t u r , s< h u j u f m o c j i a d 
p o e n i t e n t i í e f r u d u m t r a h a n t u r : a tque a l i u d l i t a l i u m t a n -
q « a m i n fo rn i ca t ione j a c e n t i u m , m y f t e r i a « r e f p u a n t u r . 
S ine dubica t ione i t aque teneatis ¿ j q u o d a C l c r i c i s Se 
p r e s b y t e r i s , q u a n q u a m f o r n i c a r i i s , q u a m d i u t o l e r a n t u r , 
nec habent operis e v i d e n t i a m , l i c i t e d i v i n a m y f t e r i a a u -
d i a n t u r . Se alia r ec ip ian tu r facramenta Ecclef iaf t ica . 

( oc U t confulamus fratrlbus no/iris Parochialet Ecc l t" 
fias adeuntlbus , quarum Clerici concubinas habere credan» 
t u r , De hoc videntur diverfa facrorum canonum fenttn-
t i a emanajfe, ) 

C A P . V I I I . 
S i fornicatlo Clerici efi i t a publica , quod t r a n f í t In no» 

torium, nec aecufator , nec tefiis necejfarius e f i ; fed (i t j i 
publica per folam f a m a m , non fufficiunt ad condemna~ 
tionem fula tefilmenia , id efi , tefiium di d a non jurato -
rum : fed fi ex hoc orittur f c a n d a l u m , inducitur purga* 
f i a j in qua deficiens canonice puní tur < 

Innocen t ius 111. £ « 0 « . Eplfc. < an . 1208. ) 

TU a nos d u x i t í r a t e r n i t a s confulendos c, fi d e C l e r í » 
cis p u b ü c e concubinas h a b e n t i b u s , q u i q u a n d o a 

te c o n v e n i u n t u r , fe efle concub ina r io s d i f f i t e n t u r , nec 
appa i e t c o n t r a eos l e g i t i m u s a e c u f a t o r , c r e d e n d u m fie 
t e f t i m o n i o bono ru rn v i r o r u m , í n t e r quos v ive re d i g n o f e u n -
t u r . N o s i g i t u r con fu l t . t . t . r e f p o n d . qvtod fi c r i m e n 
e o r u m í t a p u b l f c u m eft , u t m é r i t o debeat appe l l a r i n o 
t o r i u m , i n eo cafu nec t e f t i s , nec aecufa tor eft neeefl 'a» 
xius : c u m h u j u f m o d i c r i m e n n u i l ? pof l i r t e r g i v e r f a t i o n e 
c e l a r i . Si vero p u b l i c u m e f t , n o n CK e r i d e n t i a , fed es 
f a m a , i n eo cafu ad c o n d e m n a t i o n e m e o r u m fola t e ñ i -
m o n i a non f u f f i c i u n t : c u m n o n fit t e ñ i m o n i i s , fed t c -
ftibus j u d i c a n d u m . Sed fi de C l e r i c i s ipfis ta l is habeatuc 
f u f p i c i o , u t ex ea f c a n d a l u m generetur i n p o p u l o ¿ , l i c c t 
c o n t r a ipfos n o n apparuer i r aecufator , eis t amen eft c a n ó 
n i c a pu rga t i o indieenda ; q u a m fí p ra f t a re n o l u e r i n t , v e l 
e defeeerint í n p rx f t anda , eos c a n ó n i c a d e b e t i s / a n í t n a d -
ve r f ione p u n i r é . 

\ , C A P . I X . 
Breve eft: non fummatur , 

I d e m Pifiorienfi Epifcopo. ( an, 1 2 1 0 . ) 

A N o b i s g tua f ra te rn i tas r e q u i f i v i t : C u m 
. C k r i c i s q n o q u e non p e r m i t í a s m u l i e r c u l a s h a b i t a 

re , n i f i for te de i l l i s perfonis e x i ñ a n t , i n q u i b u s n a t u -
l a l e foedus n i h i l p e r m i t t i t fasvi c r i m i n i s í u f p i c a r i , 

, Í C A P . X . 
Clericus concubinarius in efficüs v i tandas non e f i } nl j í 

f i t notorias 
G r e g o r i u s I X . ( an. x z j s . ) 

Q U a f i t u m eft de C le r i c i s i n f o r n i t í a t i o n e m p r o l a p f í s » 
í i e o r u m fit o f i i c i u r a , p r i u f q u a m p o e n i t u e r i n t » 

a u d i e n d u m . V c r u m e t f i q u c m l i b c t p r o m o r r a l i pec-
c a t o , quoad f e i p f u m eonftct eíTe f u f p e n f u m , n o n de-
bet t amen i n officiis e v i t a n : q u i a q u a n t u m ad al ios e t 
i a m i n cafu p r o p o f í t o fufpenfus non eft , n i f i p e c c a t u m 
h u j u f m o d i fit n o t o r i u m p e í f e n t e n t i a m , f s u c o n f e f l i o -

* 1 ñero 
a Minifterta, b re/tiipf^tít, C cap, x . tod. t i t . í » %, t i m » 

p i l . Vid, tAnten, Gume^ium tom. j . Var. r e f o l . c . i . e t J u l * 
C i a r , in p r ^ ü . crint, § . f i n , q > 9 , d F i d . l . J Í oleum.ff.de do* 
lo. et l .aquijf imum.ff .de ufufr. d InCo-d, Barb.vel fi dsf*" 
c i r i n t . f debes, g cap, i , t i d , t i t , i a J . f í W f • /» (um 
C , de Ep i f c . es Ciiir, 
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í i e m f a ñ a m i n j u r e , aut per e v í d e n t i a m re i q u s t e r g i -
Tcrfatione a l i q u a ceJai i non po í f i t . 

T I T l ) L U S I I I . 
D E C L E R I C I S C O N J U G A T 1 S . 

C A P . I . 
Matr 'nnwlum contr»ffur» per Clericunt exlftentent in / « • 

cris non tenet t fecus i n mintrtbus, fed tune cogitur bene-

A k x a n d e x I I I . C Cantuarlenjl Epifc. 
a n . 1 1 8 0 . ) 

S- 1 q u i /» C k r i c o r u m i n f r a S u b d i a c o n a t u m accepermt 
uxores , ipfos ad r e l i nquenda beneficia E c c l e f i a ñ i c a , 
& rct inendas uxores d i f t r i í l i o n e Ecclef iaf t .comjpel la-

t i s : Sed í i in Sabdiacona tu ¿ & a l ü s f u p e r i o n b u s o r d i n í -
hns uxores accepifle n o f e u n t u r , eos uxo tes d i m i t t e r e , . 6 £ 
poen i t en t i am ageie de c o m m i f l b , per f u f p e n f í o m s & ex-
c o m m u n i c a t i o n i s f e n t e n t i a m compel lere p r o c u r e t i á . 

C A P . I I . 
Conjugatus ad adminijtrationetn , & a d ordinem Ecclefin* 

fticum, vel beneficium non promo-uetur , niji caftitatem pra-
mit ta t > & non fit blgamttS ' 

1 I d e m Gergor. Epifcopo , Ct»'"80' ) 

SA n e : t & i * f i * ' & ) Provideas c i t t e n t i u s , ne deinceps 
C le r i cus conjugatus ad E c c k í i a f t i c a beneficia , ve l fa -

cros o rd ines , auc a d m i n i l t r a t í o n e s E c c l e f i a ñ i c a s a d m i r t a -
t u r : N í f i fo r re ca f t i t a tem vovere t perpetuara , & q u i u n i -
c a m , & v i r g i n e r a h a b u í l i e t u x o r e m . 

( « D » Clertcis inferiomm ordinum qut in con]ttgio can' 
ftituti diu Ecelefiafttcn beneficia ex concejfionepradecejforum 
habuerunt , a quibus fine magno difcr'mine a i effufiane f w 

¿n in i s non pojfunt ¡ > r i v a r i : f - *• id duximus refpondendum, 
Ht ) ' 

C A P . I I I . 
S i Clerieus in minoribus beneficiatus matfimonium contra' 

h a t , p r i v a t u r beneficio , & quod dedit Ecel l f ia , fibi f i f i l -
ttiiiur . ti. d . E t in hoc u l t i m o cft cafus n o t . S c t t m l c u m 
a l l egab i l í s • 

I d e m Verulan. d Epifcopo' C a n . u ü o , ) 

OU o d e a te : ( é r infra . « ) U t r u m C l e r i c i i n f r a S u b -
diaconatus o r d i n e m c o n f t i t u t í , q u i c o n t i n e r i c a r n í s 
d e v i f t i v i t i o n o n valentes , uxores a c c i p i u n t , E c c l e í í a -

ftico beneficio canonice debeant fpo l i ar i : I d v o l u m u s te 
tenere , q u o d c u í n l i m u l v o l u p t a t i b u s & carnal ibus d e í i -
d e r í i s , ac d i v i n i s & E c c l e í i a f t i c i s obfequi is vacare non 
v a l e a n t , ob i m m u n d i t i a m f u a m E c c l e í i a l t i c i s f ac rament i s 
í n d i g n i t r a d l a n d i s , E c c l e í i a f t i c i s p r o c u l d u b i o beneficiis f u n t 
p r i v a n d i . Sane íi E c c l e f i i s , q u i b u s / i n t i t u l a t i fue ran t , 
de p ó í l e í l i o n i b n s , au t a l i is bonis a l iqua con tu l i f l e n o f e u n 
t u r : c u m ab earundem E c c l e f i a r u m m i n i ñ e r i o f u e r i n t & 
beneficio f e q u e f t r a t í : ad ipfos ref ta v i a debent abfque 
c o n t x a d i í l i o n e r e d i r é . 

( « Styod f r a t e r n i t a t í s tute quarit indufifia . ) 

C A P . I V » ' 
Perafáa peenitentla, difpenfant Epifcopi cum S d c e r d o t l » 

bus , <jui marrimonium de faBo centraxerunt . 
I d e m C an. 1180, ) t 

SA n e ^ Sacerdotes i l l i , q u i nuptias c o n t r a h u n t , q u é 
non n u p t i í E , fed concubernia f u n t pot ius h n u n c u » 

panda , poft l o n g a m p o e n i t e n t i a m , & v i c a m l a u d a b i k m 

cont inentes , of f ic ío f u o r e f t i t u i p o t e r u n t , & ex i n d u l -
gen t i a f u i ^ p i f e o p i e j í i s e x e c u t i o n e m habere . 

A P. V . 
^iuftrtnda f u ñ t Cleric» 'beneficia , y u * habebat tempere 

tontraHi mAtr imani i , col l i ta vero pofimedum feienter per 
Epifcopum , per tunden tuferri non pojfunt , Jed per fiupe' 
riortr» . h . d . 

I nnocen t iu s I I I . Norvicen. Epifc . ( an. 1212. ) 

Dl ve r f i s a f a l l a c i i s : ( i r infra . «. ) A c c e p i m u s au tem , 
q u o d q u í d a m C l e r i c i t u s dioecefis , q u i m a t t i m o -

n i u m c o n t r a x e r u n t , E c c l e f i a ñ i c a beneficia de t inere c o n -
t e n d u n t : i n q u o r u m conver fa t ione c i t h a r a c u m Pfa l t e -
r i o m a k concordar . C u r a e rgo v i r c o g i t e t , q u o m o d o 
plapefe poíf ic u x o r i , & ideo m i n u s , q u S D e i f u n t v a -
l e í t cog i ta re , c u m q u a í í d i v i f u s i n d ú o b , plenaift f u i 
n o n habeat p o t e f t a t e m : u t ei , a q u o ñ i p e n d i u m r e c í p i t , 
p len ius í a m u k t u r , m a n d a m u s , quatenus h u j u f m o d i C k -
xicos benefTciis E c c k í i a í l i c i s , q u x i n t u a d i o c c e f i f u n t ade-
p t i , pr ives app . r e m . p r s f e r t i m c u m r e r u m E c c l e l i a f t i -
c a r u m f u b f t a n t í a per tales foleat deper i re . N i f i f o r t e t u 
t a l ibus feienter c o n t u k r i s E c c k í i a f t i c a beneficia : q u i b u s 
eos n o n per t e , fed pe r c f u p e r í o t e t n decerniraus f p o -
l i a n d o s . 

C « Homlnes clrcumvept! , Deo &• m a m m ó n * f a m n l a r i co-
nantur . Cum tamtn fecundum Evangel icam v e r i t a t e r » ne* 
no pojfit duobus Domintts [ervire , quoniam fi> unuf» dile-
x e r i t , al ium habebit exoftim , aut uno contemplo , a l ium 
fuftin ebtt . ) 

C A P . V I . 
Fi l ius Sacerdetls G r * c i ex nxore gen'ttus, licite ínter L a » 

tinos promovetur , fi fcandalum non obfifiat • h . d . E t cft 
cafus n o t a b i l i s . 

I d e m d ^Acherintino lArchiepifcopo ( 4 » . 1212. ) 

CU m o3im « ad n o f t r a m aud ien t i am p e r v e n i í í e t , q u o d 
C a n o n i c i A n g l o r i e n . / C a n t o r e m T a i c a r i c e n . g fibi 

e k g e r a n t i n paf torem : ( é r infra . « ) L i c e t t i b i de f o r 
m a e lef t ionis c a n o n i c e , ac i d o n e i t a t e perfonae i n a l i i s A 
c o n f t i t i l T e i : m o v i t te t a m e n , q u o d c u m pater ejus GTÍE-
cus f u e r i t í , & j u x t a r i t u m G n c o r u m u x o r e m d i i x e r i t 
k i n m i n o r i b u s o r d i n i b u s conf t i t u tus , C a n t o r e m i p f u m 
ex u x o r e l e g i t i m a i n facerdot io fu feep i f fe t . N o s i g i t u r a t -
t endentes , q u o d O r i c n t a l i s Ecclef ia v o t u m c o n t i n e n t i x 
n o n a d m i f i t , q u o n i a m Orientales i n m i n o r i b u s í o r d i n i 
bus c o n t r a h u n t , 8c í u p e r i o r i b u s u t u n t u r m a t r i m o n i o j a m 
c o n t r a f t o : m a n d a m u s , quatenus ip í í p r o eo , q u o d Í n 
ter L a t i n o s Grxc ' i h t i j u f m o d i conve r fan tu r , r e g i o n i s c o n -
fue tudo r e p u g n e t , fi a l i u d c a n o n i c u m m n o n o b f i ñ a t , ad 
c o n f i r m a t i o n e m & confec ra t ionem e j u f d e m í i n e d u b i t a t i o -
r e procedas . 

> < « T i b i dedimus in m a ñ d a t i s , ut examinara eUSiint d i» 
ligentius, i r per j u n a , fi eleSionem camnicam , & perfo-
nam idoneam in-otnires , eleifionem ipfam a u 3 . .s ípofi , 
confirmares, ficut Metropohtanus in cateris procejfurus . 

C A P . V I I . 
Clericus conjugatus non beneficiatus , non cogitur deferrt 

tonfuTam. 
I d e m Epifcopo Pittavitnf . ( an. I Z I Í . ) 

JOannes » nobis conquerendo m o n f t r a v i t , q u o d t u e u m , 
q u a n q u a m j a m d u d u m u x o r e m k g i t i m a m d u x e r i t , 

p r o co , q u o d p r i u s i n A c o l y t h u m fuera t o rd ina tus , 
compe l l e re n i t e r i s , u t t o n f u r a m deferac c k r i c a k m , ex 

qua 

a Cap. 1. eod. tit. i» 1. comp. E t poft. Conc. Later . fub ^Alex. 
I I I . c. 2. b Tales ex hoe fa£lo fufpeEíl fiunt de harefi. Bern. D í a s 
inpra i t . crt^n.can.- j^.ccap. i , eod.tlt. in X. eompil. E t poft 
C o n c . L a t . f . 18. c. 5. d Veneran, a l . Verulen. al .Velinen. a l . 
Verulacen. e cap. eod. fit. in j .compil . tr poft Conc. L a t . f u b 
^ i l e x . U I . p . - io . c. 7 . í a t t i tu lat i . g C«p. j . eod. t i t . in z , 
temp. v id , p s l i n . i n c . i ta nos d t j n r c j u r , h dietnda , 

a Cap. i . eod. tit . in J - cemp. ubi legitftr ^rchlep. N o r v v i ' 
cenfi , tu ale . b Vid. U g . f i p i a r e s , ff. de patt. c I n Cod, 
Barb. fed per fuper'.orem tuum,. d a l . oicheronen. e Cap. z , 
eod. t i r . i n J . comp. f ^iglon. g Traicanen. h E t i i dlüs . 
\ f u e r a t . k d u ^ r U t . 1 ¡n minoribus ordinibus conftltuti 
contrahunt . m l'ox , canonicus , deeft in antiquioribus . n De 
mater ia hujus decretl , v id. Geminian. in c. l , eod. tit. Ubi 
6. Lupum all¿g> 4.0. 

M. 4 
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Decret. Greg, V i h . l i i . T í t . I V . $ 6 % 

qua titer ipfum 3c nxorem fuam polfct ícandalunigene-
•rari, cuín de confuetudinc tenar t i i« Clcxici uxorati non 
cogantur inviti portaie tonfuram - Q.uoniam igitur idem 
etiam tonfuratus non potcft privilegio daricali gaudere: 
roandamus, quatenus ipfum fupeí tonfuratione hujufmodi 
ron moJeñes, dummodo nulJura peicipiat beneficíum E c -
ckfiafticum, cuius ratione teneatur clericalem deí'erre 
tonfuram: quia cani. euin oporteat fecularibus negotiis 
itnmifcexi , ronfma ipfias fecidam exercentis videretur 
profedo in minlfterii noftii vicuperiurn redundare . 

C A P . V I I I . 
XJxorail non admhsuntur ad Ecclefiaftitas dlgnltafts , & 

eoguiitur dimitiere , ijuas hahenl . 
Idem . ( an, T 2 1 2 , y 

CUra a decorem • C & ¡nfra . ) Eos , qui funt publice 
uxorati, non admirtatis de extero ad Eccleíiafticas 

dignitates: dimifiB ab eis , cjuas noti poíTunt fine pravo 
«xemplo & gravi fcandolo retiñere. 

C A p- I X . 
Clertel cen íugat i l , in rebus fuii^nmi /gaudent privilegio c U ' 

f lcal i . 
Honor. I I I . H . (¡uondam fiegin* ^inglorum , 

( a n . 1 2 2 0 . ) 

EX parte tua fuit propoíltum y quod nonnulli literas-í 
terrx t a x ( liabitu & tonfura dericali ¿ reliftis) publi

ce ducunu uxores: ( & infra . a ) Ut tamen confuetis ju-
flitiis & debitis obfeqtiiís te defraudent, tonfuram refa-
munt d abjeítam ; ( & infrtt . £ y quidam etiam acceptá 
jjrima tonfura fimilirer contrahunt: & eandem tonfuram 
deferunt, uc eodem e pra:textti excufati valeant a praedi-
ñ l s : ( & t n f r a . y ) Cum igitur reddencja fint , quíE funt 
Cíefaris , Cacfari. / , & quas funt Dei , Deo : xquanimirer 
duximus tolerandum, íi g taübus juñitias debitas vtkt 
ab alíis uxoratis exigas ó¿ fervitia confueta. 

(. ot, De his qua hujus mundi funt f o l i c ¡ t i , & tjmmodo 
f lactant uxoribus exlfientes i qul I k e t negotlatitnibus & aliis 
n e g o t ü s fecularibus i n f í f i a n t . } 

( ¡3 Q'-iátenut ipjius pretextu ab hujufmodi at Clerici ex* 
ettfentur , /¡ t tana.uam non mllitant Domino , fed potius m u n ' 
d» , ttp cmteri uxorat i . ) 

C 7 E t -ven. f. n. Epife. & d i l , fil, Dscanus & tArchidiac, 
& Capit t í tum Ctnomatenfe ipfos tanquam Clericos in fub» 
traSfione fervit iorura tuorum fovere nitantar , in tuum p r * ' 
judlciur» & gravamen . y 

C A P » X. 
iŜ i Clerictts in minorihus militet , non efi cogendus defer' 

fe tonfuram nel hahitum clericalem • 
Idem . h i an, 12x2. y 

UT confuítaífonj i tux breviter fatisfiaí ,refponderaiis 
quod R . m.iJes>tta5 dioecefis, qui olimcum in mínori 

cffet conílimtus actate, tonfuram tantum& coronamcle-
xrcalem afiumpíit , non eli cogendmn delerte habitum 
clericalem. 

T I T V L XJ S I V . 
DE C L E R I C 1 S NON R E S I D E N T I B U S Ilsí E C C L E S l A 

V E L P R E B E N D A . 
C A P . I . 

Epifcopo non llcef finí licentia Papa tranfire ad aUstm 
Epifcopatum , ipfum acceptando , alias p r i v a t u r habito ¿r1 
ámbito • lioc íncendit cum gloífa . 

E x Condlio Sardicenfi . I (<s».J47. i n D a n i a y 

On líceat Epifcopo de civime fuá tranfiie'ad alíanfc 
Manifefta eft cnim caufa , pro qua faceré hoc at-
tentat. Cum n ulius fit inventus Epifcopus , qu i ad 

minorem de majori civitate tranfiret. 
~ . o . c A i i -
D e p t m u r C a r d . n a h ; , 5«; ¡n í u o t ¡ (ulg nm rej;det . h.d„ 

Ec ett lite textus multum notabilis. 
Leo IV. a ( „ « . 8 5 0 . ) 

EX geftis b : t & i n f r a . a ] In qiia synodo Anaftafius 
Presbyter Cardm. «tul. beati Marcelli, ab ómnibus 

canonice eft depofitus : Eoquod paioeciam fuamperan-
nos quinqué, contra canonum inftituta deferait , & in 
alienis ufque bodie demoratur. 

C a Rom. Pontificutn conjili» L e t h a r i l et Ludovict Impera-
teruw S a n í l a et Ven. L X V I I - Epifcoporum in Ecclejía bea$, 
l 'etri Synodu,m con%regavit . ) 

' C A P . I I I . 
XJni plures dignitates i/el Eccle/ia conftrri n&n delent 9 

& Eccltf ia eft conferenda, iílí , qui refldere et regnare -va-
leat per felpfum : alias perdit Ecclefia?» , et donans etnfe» 
rendi poteftate p r i v a t u r . 

jE»Concilio Lateranen. c ( an . i i -y^, y 

QUia nonnulli d modum avaritias non ponentes ^ digni-
^tates diverfas Ecdefiafticas 6c plures Eedefías 'paroe' 
""cíales, contra facrorum canonum inftituta nitunmi 

aecipsre , ut cum unum officium vix implere fufEciant „ 
ftipendia íibi vendicent plurimorum ; re id de estero 
fiar e, diftridius inbibemus . Cum igitur Ecclefia veí 
Ecclefiafticum minifteiium / comraitti debuerit , talis, ad 
hoc perfona q:ua;rauir , qua: refidere in loco, & curam 
ejus per feipfam valeat exereete . Quod fi aliter aélum 
fuerir, & qui receperií, quod contra facios cañones ac» 
cepit ^ , amitíat: & qui dederit, Jargiendi poteíiate pri° 
vetur. 

C A P . I V . 
Prafentatus ad Ecclefiam non confirmatus p J i apparet y 

quod nolit rejider* , nen debet inftituti per f u p e r i o r t m c o n " 
ftrmatus autem et ex non jufta caufa non refidens , priva*-
tur , vfppeltatione r e m o t a » 

Alexander I I I . Ehoracen. ^Archieplfcopo * 
( an. 1180. ) 

Elatum h eft nobis , quod cura in Eatsran. Csncf» 
^ lio ftatutura fit , ut perfonaí tali Ecclefia vel bene» 

neficium Ecclefiafticum conferatur, qua xefidere ín loco s 
& curam ejus per fe valeat exercere , nonnulli adEccle» 
fias prxfentati hoc fe pofib affirmanr, fed eificere con-
tradicunt: C et infra . ce. ) Cum igitur verba accipienda fint 
cum efteítu , tales fi prsfentati fuerint ,'non debent ad-* 
mitti , & admiífi potemnt amoveri : nifi forte de licen
tia fuorum PrsJatorum , vel ftudio literaram , vel pr©' 
aliis honeftis eaufis contigerit eos abeflej nec patrocinará 
debet eis appellationis di&gium ,íi contra hujufiraodi in»-
tentionem decreti fuerit interjeítum . » 

C a ideo nos confulere voluiftit an propter hoc fojfis tales 
pmfentatos repeliere , vel inftitutos appe. fub, removeré > Tu& 
igitur providentia inn&tefcat quod ) 

C A P . V . 
É r e v e eft , »«e ptteft brevius f u m m a r i . 

Idem Eboracen. ^Archiepifcopo (. an< 1180.) 

FRaternitati k tuae : ( et infra . « > Prsterea Glexi-
cum. alterius dioecefis abfque commen^átitiis literis 

fui Epifcopi non debes recÍpere5 uüi.^xO'C0 xeceperis ab 
Apoft. fed. I mandatum. 

a C . f . d e v ¡ t . & hoa, C l e r . í n j . c o m p . h dim'ijís. cduXentnt* 
d reaffumunjk e eo p r x í e x s u . f Mat th . z2. M a r c ra. L H C . 
2.1 • g a l . H l a tallbus , í ? c . fed i» antiquis ¡ ta legitur , ut eft 
imprcfjum . h E f . Lingenenfi , \ Vid. notas noftras in hane dicr . 
}c Vid. Tarar. T r i d . fef . 6.de reform. f. t. & z- & feff-
de reform. c 1. 1 Conc. Sardic . c, 1. Burch, í. l» dec. ( .79 . 
Ivo p. S- f. i^S» 

a l . tertius , h Ca[u 1 . eod, t l t . tn l .compil. C Cene. L a t e r . 
fub ^4¡ex. I I I . d C a p . j . e o d . t'tt. in J . eomp.t al . i ta xtit id de 
cutero non fíat* { officium , g receperit. h C. 4- eod. tis. i n 
1 comp. et poft Cons. L a t . f u b ^Alex, 111. p, l í . c i » 'i Vid . l , 

J i qua pana .cum a n c a r i . ff. de vsrb' f^nif , k C a p . i ^ t o i , 
s i t . i n z . tímp< I» >Apoft. j c d i i . 

UNED



5^9 De Cierids non reíídentíLus, &é. 570 
( oc Duy.'itaus Induhtndum , ut fi Clerlci , qul ¡n E c c l f 

f i t tua j ú t t f d i & h n i t ienejtcium funt adepti , ad Aliam d ' i « ' 
cjfin, abfque licentla et ajfenfu. tuo rntrandi caufa fe t r a n -
j l u l e r u n t , l iceat ees tibí heneficiis qu* habent * te t exfpo' 
¿ tare , n ' i f i forte fcholafilcis difclpl iuís invigl laverint , aut 
rationabilem tibi caufam oftenderint , quare r e v e r t í non 
d e i n a t ) . 

C A P . V I . 
^ « f »0» r e j l d e t i n beneficio e t i a m módica a f t i m u t l e n i s , 

tila f r i v a t u r . 
I d e m Lingantnfi Eplfcopo, ( a n . n y o . ) 

COnquexente a nobis R . Presbytero accep imus , q u o d 
G . C le r i cus ab eo p r o Ecclefia f u á , de qua v i t s 

p e c e í l a r i a v i x p o t e í i p e r c i p e r e , a n n u a t i m v i g i n t i f o l i d o s 
é x t o r q u e r e cona tu r , allerens benef i c ium i ñ a d i n eadem 
Ecclef ia l i b i fuilTe c o l l a t u m : ( & i n j r a . a } F x a t . t . m a t i -
d a m u s , qaatenus fi t i b i c o n f l i t e r i t , q u o d d i f tu s G . ha-
beat Ecclefiaft ica beneficia fibi fuf f ic ient ia , v e l q u o d e i -
d e m Ecc le f ia non defexvia t , í i b i fup^r p x s f c x i p t o bene
ficio filentium C fub i a to b i m p e d i m e n t o appel la t ionis ) 
Jmponas . 

( « Q i i a n q H a r a e l d e m Eccltjie, ficut accepimus , non de-
f erv ia t , et a l i a EccUfiaftica beneficia fujpcientia h a b e a t 
& pojfideat ab Ecclefia . Suoniam Igitur indecens eft & non 
confentaneum rationi , « í idem B, cum a l ia Ec íUf ia f i i ca 
beneficia fibi fufficitntia habeat, et pojfideat, ab Ecc le f ia , 
tus non de/ervitt beneficia q u a r a t ) * 

C A P . V I I . 
^ « 1 «7? i n fervlt io Epifcopi , percipit f r u í l u s leneficii 

tanquam rejidens , prater di j ír ibut iones cuotidianas A b b i i • 
I d e m , ( an. 1170 . ) 

DE e s t e ro c ; ( &• infra. <*) S t a t u i m u s , ne C a n o n i c í s , 
d o ñ e e i n f e r v i t i o t u o í u e r i n t , q u i c q u a m f u b t r a h i 

debeat vel a u f e x r i , q u o d de c o m m u n i t a t i s fibi beneficio 
d e b e t u r : N i f i for te i i n t v i í l ú a l i a , quas non c o n f u e v e r u n t 
abfent ibus exhiben ' • 

C A P . v i i i . 
Privandus eft Pralatus -vel Clericus non rejidens , qul 

eltatus non revert i tur in termino Jibe prafitco nifi habeat 
jufium impedimentum . h . d . c u m duobus f c q u e n t i b u s . 

Coeleftinus d I I I . ( ^ 1 1 9 5 ; 

EX parte veftra e noftxo f u i t A p o f t o l a t u í r e f e r a t u m , 
q u o d Eccícíi jE v e ñ x i Decanus , q u i i n pa r t ibus G a l -

Lcanis fibi potiu.s h a b i t a t i o n e m e l e g i t , j a m per decem / 
a n n o r u m í ' p a t i u m Ecclef ia veftxa i p í i u s pxarfentiam habexe 
n e q u i v i t . Q u i a ergo n o l u m u s , u t eadem Ecclefia D e c a n i 
off ic io def raudetur , mandamus , qua tcnus fe r iba t i s eí» 
d e m , q u o d f u u m o f f i c i u m , u t Decanus debeat exercere . 
Q u o d fi vocatus v e n i r e r ^ i o l u e r i t , e l igendi a l i u m , q u i 
príeeíTe Ecclefix jréüix va lea t Se p r o d e f i c , vobis ex tunc 
concedimus l i b e r a m f aeu l r a t em • 

C A P . I X . 
Summarlum eft i n M p i t u l o p r a c e d e n t i • 

Innocen t ius I Í I . Cap. Ragufino, ( / i ' » . 1214. ) 

QU a l i t e r A r c h i e p i f c o p u s g vefier tcmexi ta te p r o p r i a 
receflic ab Ecclefia Raguf i en f i , nec j a m u l t r a q u a -

d r i e n n i u m e x p e é l a t u s r e d i e r i t , per l i teras e n i m v e í i r a s 
l e v o c a t u s : ( & i n j r a . a } D i f c r e t . v . mandamus , qaa te 
n u s , Cn i f i f o r f i t a n j a m r e d i e r i t ) vos p o í l menfem a r e -
cep t ione praefent ium , p e r í o n i i m vobis i doneam i n A r -
c h i e p i f e o p u m e l iga t i s . 

( a Veftra univer fitas plene M-vi t , c u m fapius apud nos 
depofueritis fuper hoc querelam, et vobis concedipoftulavt-
r i t i s licentiam eligendi . Nos auttm e x p e ñ a n t e s diutius 
duximus expettandum , fi f o r t e revertetttr ad cor , et ad 

JEcchfiam fuam , quam f a ü t e r reliquerat , remearet . Ñor 
lentts igitur , quod diutius E-.clefia ipfa paftorali mansat 
conftlatione de j t i tu ia )* 

C A P . X . 
Summa ut in capitulo, ex parte, fupr. eodem , 

I d e m Confta.ntinop. Patriarek* . ( an. J l i q . ) 

IN t e r q u a t u o r a a n i r a a ü a ; ( & infra.-) De C le r i c i s , 
q i u Ecc le f ias , vel Prebendas fibi c o n c e í T a s , finejuiia 

& n e c e í l a r í a caufa d e f e r u n t , t uo p r s f e r t i t n non accedente 
confenfn , hoc t i b i d u x i m u s r e f p o n d e n d u m , q u o d p o f t -
q u a m congruo t e m p o r e f u e r i n t e x p e d a t i , n i f i r e d i e r i n t 
ad i l las , p o f l a n t eis jufte p r i v a r i , d u m m o d o n o n fine 
i n ju f to i m p e d i m e n t o d e t e n t i . 

C A P . X I . 
S i nefeitur ubi f it Clericus , tribus publicls edlttis c i t a ' 

bltur in Ecclefia f u á : et fi in t ra fex menfes non r e v e r ' 
t a t u r , privabitur Ecclefia f u á h . d . u fque ad v e t f . c o n -
txa eos . 

I d e m ^rchiepifcopo Panormltano . h X. an 1 2 1 4 . ) 

EX tuae c devo t ion i s d : ( e t i n f r a . ) I n Ecclefi is eo-
x u m , q u i fe f r audu len te r abfentant , neo ad rpfos 

valet c i t a t i o pe rven i re , t ñ n z c i t a t i on i s e d i f t u m facías-
p u b l i c a r i : 8c l i nec fie c u r a v e r i n t obedi re , & u l t r a fex 
menfes fuas d e f e r u c r i n t Ecclefias , j u x t a c fandiones c a 
n ó n i c a s , eis debent m é r i t o f p o l i a c i . 

Jfte verficulus nm Jummatur propter varietatera leftw 
rarum , et quia fecttndum unum i n t e l l e í i u m non facit ad 
ruhricam . 

C o n t r a eos e t i am p r o c e d a t u r , u t ipfos per fu fpenf io» 
nis & e x c o m m u n i c a t i o n i s f en ten t i am ad t u a m o b e d i e n - . 
t i a m ven i re compellas . Q u o d fi nec fi e o r u m / m a l i t i a 
po t e r i t e m o l l í r i , eos B. t i t . f a n f t i Sufanns Presbyter 
C a r d . A p o ü f e d . L e g . a f p i r i t u a l i u r a a d m i n i f t r a t i o n c r e -
m o v e a t , & qu ibus p r í c f u n t E c c l e f i i s , de p e r f o n i s i d o r e i s 
faciat p r o v i d e r i : fed i n eos degradat ionis f e n t e n t i a m non 
p r o m u l g c t , u t c u m eis m i f e r i c o i d i t e r ( f i e x p e d i a o f a -
c i l ius agi poff i t . 

C A P . X I I . 
Privllegiatus ut abfens in ftudio f r u ñ u s Prabend* r e c i ' 

piat . Exiftens in v i l l a vel caftello , ubi nullum eft , vel 
minus competens ftudium , privilegio non u t i t u r . 

I d e m ^Alt'Jfiodaren g Epifcopo , ( an. t u q . ) 

TU JE f ra tern i ta t i s d i f e r e t i o ^ p o f l u l a v i t ; ( t í infra .y 
Q u s f i v i f t i p r s t e j ea , u t c u m i n t e r d i i m C a n o n i c i , 

qu ibus ftudiorum g t a t i a e f l i n d u l t u m , u t í n abfent ia f u á 
f ru f tus pe rc ip ian t P r s b e n d a r u m fuarura , accepta l i cen t i a 
fe ad vi l las tcansferunt vel ca í l e l l a , i n q u i b u s n u l l u m 
eft ve l m inus competens e x e r c i t i u m fiudiorum ; u t r u m 
Prxbendaru fn f n a r u m f n i d u s fint t a l ibus conferendi ? 
A d i q u o d b rev i t e r r e fpondemus ; eis q u i h u j u f m o d i 
f r audem c o m m i t t u n t ( c u m fraus & dolus n e m i n i debeat 
k, p a t r o c i n i u m i m p e r t i i i ) p r « f a t a m i n d u l g e n t i a m c o m 
p e t e r é n o n d e b e r é , 

C A P . X I I I . 
Q u i j u r a v l t in Ecclefia rejidere , pro fervit i i t Ecclefia 

licite fe abfentat . 
H o n o t i u s I I I . Prapofito de Valeri is . ( an. i z z o . ) 

EX par te / t ua f u i t p i o p o í i t u m , q u o d t e m p o r e q u o 
recepif t i FraEpofi turam de Va le r i i s , p ra ; f í i t i í t i de fa -

cienda xe f íden t i a j u r a m e n t u m ( e t infra. ct ) Po f tu l a t iom 
t . t . r . q u o d fi te non abfen tando i n f r a u d e m , P r ^ p o f i -

1 t u r x 

a Cap.2 . eod. t h . i n í . c o m p l l . b f i l i a s , obftacu'o. c C .4 . 
tit . de prah. .n. l .comp. d a i ias , Clemens. t Cap.S. eed. t ¡ t . 
in z .compilat .vid, Fe Un. ¡n c z . dt refer. £ per deesm annot, 
g Cap.x.eod, f i t . i» i,eomf>. 

a SvP. de mejor, et ehfdient, inter quatuor.et cap.2. ecd , 
tit, in } . compilat. b ^ J l i a s , Vatracen. c Cap. 3. eod, tit . in 
3. compilat, á dileSionU , e Hxc verba , juxta fanifiones ca
nónicas , defuntin ómnibus manuferiptis . f ^ l i a s , ¡ f iorurn, 
a l i a s , illorum . g ^Alidias. h Cap,$, eod, t i t , in } compilat. 
i f i l i a s , taliter refp, quod eis, e t c k a l i a s , debeant, a l . 
¿ e b e n t , 1 D i materia ¡urarnenti huc f p e ñ a n t s ^ v i d , J a f . i n 
\ , f i p i i u n i a m . j f . de esnd, «b caufam . 
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3 7 1 Decret. Gregor. Lib . i f i . x i t . V . 57: 
t n i x tux j u r a fideliter p ro fequer i s , c u m ex hoc cen fen 
debeas r c f i d e n s , p e r j u r i u r a n o n i n e u r r i s . 

i n P r t J H t o infuper j u r a m e n f fromittens , m t d hom.nes 
& jura ipfius prapo/ttur* m a » » t m e * s (& duendas. C u m 
tem profequtnda jura, prtpofitura tendere interduw in E c -
c h j i a memorata n<m f j f i s > h t a m e n t » fnptr ipf* refiden' 
t U pmji i to metuens, provideri tibi fuf$r bee A nob'n ¿w 
militer poJlttUJli • i-fro) 

C A P . X I V . 
Fam!l i / tr!s Papa C wo» cbfiantc etnfiitutlone eontrart* > 

Prebenda / « * fruffus percipit in a l funt l* . 
I d e m H o n o r . I I I . Capitulo Metenf* 3 

C an , m e . y 

CU m d i l e f tus f i l i as M a g i ñ e r O t t o : ( & i n f r a . « ) M a n -
d a m u s , qyatenua n o n o b ü a n t e e o n f i i t u t i & n e , q u ^ 

« o n t r a abfentes C a n ó n i c o s í n t e r vos d i e t t u r , e m a n a í i ' e , 
f t u f t u s P r s b e n d s fax al l ignecis e idem , i n r o t t r o f e r v i -
t i o c o m m o r a n t i : C i i m f a m i l i a r e s no f t r i i>, q u t e i r c a n o s 
fe obfequia les e x k i b e n t u n i v e r í l s c » m i n o r i non debean? 
p r ^ r o g a t i r a gaudere , q u a m v e ñ r u m í i n g u l i , q u o i u m n e -
g o t i a per f e ip fos f s p i u s p r o m o v e n t u r . 

( ot CanoníctiS Ecclef . v e j i r * , f er íp tor nofitt , g ta ta »0» 
hií yugitir impendat alfequi* , & non m'mus J i J i t abfen* , 
fuam p r á f e n í , *¡dem Ecclefi* u t i ü i habeatur , un iver j i ta ' 
fem vef imm rtgundam duximus & mtntndam > ¡*r sApoft* 
federa vohis < ) 

C A 1 . X V . 
D u t Caneniei /tbfentes cum Epifcopo , feHinejus fervítiOy 

f r u í i u s Prabendarum fuarur» percipittní in Abfentla , con' 
$ i t u t h n e Ecclefia contraria non, obftante' 

I d e m Melden. Epifcopo. ( <»». eod. > 
D a u d i e m i a m n o f t r a m p e r v e n i t , q u e d c u m i n M e l -

i Ecclef ia q u a d a m f i t c o n f t i t u t i o va l la ra j u r a 
m e n t o , & a u d o r i r a t e f ed . A p o f t o l . conf i rmara , u t Caí» 
n o n i e í , q u i non l e í i d e n t i n cadera , f u a r u m p r i v e n t u r 
f r u í l i U j s P r a b e n d a r u m , i l i i s excep t i s , quos i n f i r m i t a s 
e x c i i f a i e t , f e i i i n A p o f t o l i c a fedis f e t v i t i o c o n t i n g é r e c 
d e t i n é r i j ( et infra a > D e c e r n i m u s , ut d « o ex C a n o n i -
cis E c c l e í i s m c i i i o r a í x , i n t u o f e r v i n o esif tentes, f a a r u m 
í r u f t i i s i f i t eg t t í p e r e í p i ^ n t P i s b e n d a r u m ; c u m abfentes 
d f c i n o n debeaor , f ed prs fen tes , q u i t e c u m p r o j . t u o Sí 
í p f i u s Ecclefia! f e r v i t i o c o m m o r a n t u r . 

C « ^ « f í peregrlnationis labor, aut fiudía traherent l i te-
varum • Decanus et fuidam canonice Eccleji» ratmorata » 
secafiom ca.".fi¡tntIonis hujus , canónicos in tMferv i t io c o m -
morantes- Frabendarttm fuarttMprivare fruBibtts molitmtur « 
Vade cum Pibi plurimum expei ia t aliquos canonicorum ip-
faruT» in tuo fervit io tetinere ^\)iab'is humiliter fuppl tcaj í i , . 
tft fuper hoc necejiltati tu<t cenjttlere dignaremur * Vé lenos 
igitttr fíe c o n f i t u f i o n e T » moderari fapradiffam , ut dlcia 
Eccleji-a f r u í t u m fentiat e » eadem , et tft per eius ¿btífura 
difpsndium fíén inenrrat , prafentium Au&oritate. ) 

C A P. X V I . 
S i Ecclefia p a í l t u r ruinijirorum dcfeBum > prlvilegiatl 

fuper abfentia p e r f u b t r a í l i o n e m proventuum rediré esgun' 
tus . h . d . E t e í i : bon&s tes tas , 6c p o t e í i m u k u r a p r a í i i e a r i . 

G t e g o r i u s I X . Pafr tarch* sAat íonbi* ^jipvfi, fed-. 
Lega to i an. i z y o . y 

/ ^ U m ad hoc f in t •Ecclef ía t i ica beneficia deputata : C Í Í 
S Ü Í J ' ' f f r a . ) Sane nobis i n n o t u i t , q u o d Ecclefia A n t i o -
cliena d m u i t i s ex f e r v i t o r i b u s ejus abfent ibus e ñ f e -
se defé í tu ta m i n i f t f i s . U n d e mandamus , quatenus n o n 
obflantifaus A p o ñ o l i c i s i n d u l ^ e n t i i s e , & p r ^ d e c e í T o t u r a 
t a o r u m l i c e n n a , abfefjtes C a n ó n i c o s & aífifios xevoees 

Je moni fus non-
h . d . & elt ea-

IT 

ad i c f i d e n d u m i n Ecclef ia f u p r a d i f l a : 6c fi n o n v e n e n n t 7 
r í r - l íum b e n e í i c i i s , d u m abfentes f u e r i n t , i p f i E c -
c i e i i x t anas congtue de fe rv i r i A , i n i i t i l i t a t e m e j u f d e m , 
q u o d ex p t s f a t i s beneficiis f u p e r f u e r i t , eonver tendo . 

C A P . X V I I . 
Privat t ir beneficio Clerlcus non refidens 

redeat , nec iuftam excufationern a l lerat i 
fus n o t a b i l i s . 

I d e m . ( a n , r z $ i . y 

CLer i cos i n Ecde f i i s tuse j u r i s d i í t í o n i s beneficia , q u x 
r e í i d e n t i a m e x i g u n t , a f fecu tos , fi ad a l t e r i a s ' d i o e -

c e f i i n abfque i i cen t i a t u a í n o i a n d i caufa t r a n f i e r i n t , ü -
ceat t i b i , fi m o n i t i n o n r e d i e t i n t , d i ¿ H s beneficiis ( n i í i 
excufa t ionern r a t i o n a b i l e m of tender in t ) f p o l i a r e . 

T I T U L U S V . 
— ^ DE PRJEBENDIS ET D 1 G N 1 T A T 1 B U S . 

C A P . i . 
I n bonis Ecclej i* non fueceditur jure confangalnitatis . 

, E K C o n c i l i o P i f l a v i e n . b C a n , 988 . ) 
T nu l lus e de C l e r o l i v e p o p u l o Ecclef iaf t ica 

booa d j u r e c o n f a n g u í n í t a E i s l i b i r e q u i m h a » 
benda . ( 

C A P . ¡ I . 
Non licet Epifcopo aliquem erdinart fin* t l t u h -

J n C o r p o r e C a n o n u m . 
O N l i c e a t e u l l i E p i f c o p o o rd ina re C l c l c í c o s , & e í s 
nu l ' as a l imon ias p r x ñ a r e : f ed d u o r u m a l t e r u m e l i -

t i g a t t ve l non fac ia t C l e r i c o s , vel fi f ecc r i t , de t i l l i s 
unde v i v e i e p o f l l n t . 

C A P. t i l , 
B m * Ecclefiarunt co^mm-aniA funt , nie dthet quiffuam 

tanquam propria fibi vendlcart • 
G r e g o r i u s ^Anthemio SubdiAcono. ( An.S&f*, 

Moma. ) 

R A t i o n u l i a f p e r m i t t i t , u t q u o d ' p r o c o m m u n i u t í » 
l í t a t e d a t u r a cffe c o g n o f e i t u r p r o p r i i s c u j u f q u a m 

uf ibus a p p l i c e t u r . 
C A P - ! V . 

. ¿ ) u i o r d i n a v í t aliquem ad faeros ordines fine t i tulo , non 
tabentem de fuo- und* v i v a t , providtrrc t e n i t u r / i , d« /'«o» 
doñee ¿l iquem titulum f u e r h cenfecttPuP, 

A l e x a n d e r I I I . in Concil, L a t t r a n . g 

EP í f c o p u s fi a l i q u e m h fine cerro t i t u l o ,, de q u e ne -
ceflar ia v i ta : pe rc ip ia t , i n D i a c o n u m v e l P r e s b y t e » 

l u m o r d i n a v e r i t : t a r a d i u ei neceflar ia f u b m i n i ñ r e t , d o 
ñ e e in a í i q u a Ecclefia ei eonvenien t ia ftipendia m i l i t i ^ 
e lc r ica l i s a í f i g n c t . N i f i r a l i s -o rd ina tus de f u á í ve l pater » 
na fasreditate, f u b l i d i u m v i t s p o í í i t h a b e r e . 

3 C A P. / V . 
Hiiin dibent Eplfcepi permitiere quem pluret Ecclefias 

vbtinere , \ 
í dem in eodem, k V an , 1 i7S>' > 

QU i a > 4 H t a n t u m q u o r u n d a m X p r o e e l f i t a m b i t i o , u t 
non d ú a s v e í t r e s , fed p i n r e l Ecelefias p e r k i b e a n t u r 

' habere , c u m nao d u a b ü s p o í f i n t debi tara p r o v i í l o -
t í e m i m p e n d e r é j Per í r a t r e s 8Í Csepi feopos nof t ros 
h o c M» e n v e n d a r í p r x c i p í m u s , & de m u k i t u d i n e , Praj-
b e n d a r u m a canonibus i n i m i c a , qua: d i f l b l u t i o n f s m a -
t e r i a m & evága . t ion¡s i n d u c i r c e r t u m q u e c o m i n e t p e -

» Medeit. alias Mltten. b Vid, L u d . Comex^in reg. de impetr, 
behe .vacper obit. fAmiliaris C *rdinali*m.<]it*ft.-i } , C Vid, leg. 
fed et reprobar',. §-¡¡enult. per Bald. ff.de excufat. tutor, á 
é t t i i m . e Vid, U ¿ , 2- \¿eT 'Bald,ff, >& quid in ¡oca publico- , 

a Be ferv ire . b Hoc csnctUum nondum reperl > ficut p i e -
raque al ia . ccap. %,-eod. tlt . in t . comp. d beneficia , e c*z. eod.. 
t i t . in 1. comp í c a p . $, eod. t ¡ t . in ¡ . c o m p i l . g L i b . l i , optfi.29:. 
j i v e } i . htd.regif i .h Cap.S.eod, tit, in l , comp, i *!; de f u * 
paterna h iredi taf t , qutdnon probo , k cap. i q , 1 cap,6,eo.'^ 
tit:. in j . compil.m h*c ; n ¡To*, prabenditrur?} % tan t « 

• « f i j » / ' ; , » f í in Concilio * 
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De Príebcndls Be Dignitatibus. 374 
r i c u l u m a n i m a r u m , c o r u m , q u í E c d e f i í s defe ivs ie va -
k a n t , i n d i g e m i a m v o l u m u s f u b k v a r i . 

C A P . V I , 
ma.nda.ttim Pap* non tenstur quis prtvldert i l l l , 

qui htnefic'mm in literis t a c u i t , vel cui Jine fcandalo pr» ' 
viderl non potefi. h. d . EE i n u l t i m o c í t i ñ c textus f e m -
per m e n d cenendus . 

I d e m . ( ^4ÍJ. u 8 o ) 

CU M * t e n e a m u r : ( & infra ) Si m a n d a t a m n o í l i 
p r o a l icu jus p r o v i f i o n e receperis, q u i a l i u d b e r e í i -

•cium habeat , de q u o valeat c o i n m o d e fuf ten ta r i : n i l i 
f o r t e i n l i t e r i s ipfis de hoc m e n t i o habeatur : au t i i 
n o n poteft e i fine fcandalo p r o v i d e i i s ^ q u a n i m i t e r f u a i -
nermis , fi p r o ea m a n d a t u t n n o l t r u m non d u x e i i s ese-
q u e n d u t n . 

( & £ x dtbí t« fufeept! regimtnit pr-avifiont C l t r í c t r u m 
intendere, t¡b¡ & ¿His Ecciefiarttm P r a U t i s pro e¡s fcrlpt* 
noftra dirlgimus: Interdum etiam ftiper illorttr» provj io-
n e , i]ui aliud fujpciensheneficium habere nofcuntnr > Verum 
¿tliquando ignoramus eos habere al iud beneficlum , pro qni" 
i u s t ib í & ali is Ecclefiarum Pralat ls feribimus') » 

C A P . V I I . 
P Habens f lurts EccUJtas , a l t e r A m eligere & a l teram d i ' 
mit tsr* compellitur . 

I d e m ; ( an .e id*) 

REferen te I - b Presbytero a c c e p í m u s , q u o d c u m d u a s 
haberet E c c k f i a s , A r c h i d i a c o n u s tuus i p f i i m a l te ra 

f p o l i a v i t : & cu ida ra P resby te ro G . c n o m i n e a í f i g n a v i t 
« a n d e m , p r s d i f t u s au fem I . fen t icns fe i n hac p a n e g r a -
v a r i , ad M e t r o p o l i t a n u m , v ide l i ce t R e m e n . A r c h i e p í -
f e o p u m a p p e l i a v i t . C i i m q u e de manda to e j u f d e m A-r-

c h i e p i f e o p i i n p r s d i f t a E c c k f i a r e í t i t u t u s f u i l i ' e t , p r s f a -
t u s A r c h i d i a c o n u s eundem I . co q u o d ad p ra t fen t iam 
f u a m vocatus ven i r e c o n t e m p f i t , v í n c u l o excomxnun ica -
sionis a d f t r i n x i t . N o s a u t e m d i p fu ra a f e n t e n t i a , qua 
t eneba tu r , facientes a b f o l v l , t i b i mandamus quatenus 
p r a j f c r i p t o I . de p r s d i c l i s « Ecclef i is u n a , q u a m m a i u e r i t 
r e l i f t a , a l terara p r s f a t o G- ü Ecc le f i am non haber / , 
non difFeras a f l í g n a r e . A Ü o q u i n i p f a m a l t e r i p e r f o m i d o -
n e » beneficio E c c k f í a f t i c o c a i e m i i n c u n í t a n t e r a í l i g n e s ^ 

c A p. v i i i . 
Prebende & dignitates non debent d i v i d í , /nec et iam 

p e r m u t a r i . 
I d e m í » Concilio T u m n t n j i , g < an . nS-o. ) 

A j o r i b u s h Ecclefia: benc l ic i i s i n fuá i i u e g r í t a t e 
manent ibus , i n d e c o r i i m n i m i s v i d e t - ü r , u t m i n o -

í u m C k r í c o r u m P r s b e n d » p a d a n t u r f e d i o a e m . I d c i r c o 
u t ficut i n m a g n i s » i ta quoque i n m i n i m i s m e í n b r i s fu is 
firmatam E c c k í i a habeat u n i t a t e m í , d i v i í i o n e m P r x -
b e n d a r u m , au t d i g n i t a t u m p e r m u t a t i o n c m l i e r i p r o h i b e -
mus . 

C A P. í X . 
Receptus in Canouicum i x fromijione Capitul i , dthtt , 

quanda facultas fe obHtlerit, haber e Prebendar»» VidtC.Z, 
de concejf. Prabend. in 4, cum glojf. 

I d e m Cantuarien . vdrthieplfcopo > k 1 1 7 0 . ) 

RE l a t u m / e ñ : ( e r i n f r a . ) Q u o n i a m i g i t u r d i g n u m 
e f t , u t p o í l q u a m M a g i f t e r . I . i n E c c k í i a t u a C a n o -

a icus eft i n f t i t a t u s , & a te h a b u i t i n p r o m i í f i s de c o n -

a Cap, i . ejad. t i t . in 1 . c o y n p i l a t , & p e f í Ctnci l , L a t e r a n . 
paTt . $0 . c j t p . z . b c a p . 9 . cod. t i t . i m . c o m p i l . & poft Concil. 
¿ " " r a n . fub ^ i l e x a n d . J a . p a r e j o , c , j . c S . d a l . Nos 
*utem a fententia qu&. detinebatur , curn facientes , & c . 
S p r e j c r . p t . i . f habeat . g v i d . ^ in t . xAug. in not. l .comp. 
* c''?-x.0' eo? • » '6 . i » l . c o m p . &po,f l Concil. L a t t r a n . part . j o . 
•ce-p-*. 1 Vta. . t t tvi p a í i o p e r Burt . f f .defervisexpor. k S a r d . 
f f * * ' C*P-11' e'¡d- ir, x .conpi l . cumhoiieftt c o r r e r á 

d i a f d e c t . t t . p e T cap. de concejf. prab. in 6 . v i d . ibigltjf. & D f 
n u n tu <^p , et( p a r t . U fupra di ojficio delegar. 

fetenda í lbi p t í m a P r £ f a e n d a , c u t n i n E c c k í i a íp fa t a -
r a i e t , u t d e b e a í prsbendse in t eg r i t a t e gaude re : m a n d a -
mus , quatenus fi ide tn ! • in Ecclefia tua e ñ canon ce 
i n f l i t u t u s , & in cho ro 6c C a p i t u l o & al i is , q u o r u m ufus 
e ñ c o m m u n i s , poteftatetn í i c u t Canonicus haber , e i P r s -
b e n d a m , ÍI qua nunc vacar , ve l c u m ibi p r i m o vaca-
ve-rit, f e c u n d u m p r o m i f l i o n e m t u a m concedas l í b e r a l i t e c 
¿x a í l i g n e s ; q u i » non e ñ c o n g r u u m , u t Prebenda carear , 
q u i in C a n o n i c u m n o f e i t u r e ñ e r ecep tu s . 

( a lAtiribus nojiris , quod cum d i l . fil. n. Magifter I . 
in Ecclefia t ua f i t per te canonice in f t i tu tUS > ¿7" in charo 
<tr Capitulo & aliis lucis , quorum, c&mmttnis efi ufus, ple-
nam j i c u t Cananicus habeat potef ta tem , nondum fibi p r * -
hsndam j u x t a prom'tjfionem tuam ajfgnari c'urafti , licet 
poji promijfum ( u w n f l n r t í prebenda in ipfa Ecclefia v a -
caffe d¡cantur ) . 

C A P . X . 
Religioji redittts Ecclefiarttrn ftiarum d i m i n u i r é non pop' 

ftint r t f p e ü u portienis , qua dibetur ReSlorihus fen Vica-
r ü s , nt* parescias d i v i d e r e » 

I d e m Cauenícis regulariius & Monachls Ehoractnf* 
dieecefis. a i} an. i i Z o . ) 

AV a r i t i s b , q u » eft i d o l o r u m f e r v i t u s : ( et infra. 
I n t e l l e x i m u s , q u o d in E c c k í i i s v e ñ r i s , de q u i b u s 

certas pendones c o n f u e v i ñ i s pejrcipere , po r t iones , v e i 
an t iquos red i tus m Í E o r a f i i s , quos nonnul i i C l e r i c i E c c k -
fiariyía i p f a r u m o l i m h a b u í í f e n o f e u n t u r ; ( et infra. (i ) 
Ideoque m a n d a m u s , q u a t e n u s , fi quas por t iones v c l a n 
t i q u o s redi tus C k r i c o r u m fine con feo fu A t c h i e p í f o o p í 
veitri m i n u e t e , vel paroecias dividere p r s f u m p f i ñ j s , ad 
i n t e g r i t a t c m p r i ' f t i n a m revocer is . 

t « H i debent radicem ftudiojius extirpare , qui feeuli 
vanitatibus renunciantes , Domino eiegerunt in re l ig í tn i t 
habi ta miniftrare ) . 

(/8 Unde quoniam hoc eje radice a v a r i t í a & cupiditatls 
p/Pocedit , quam debí t i s modls ómnibus ev i tare . d. v p. 
A , f* f r * . ) 

C A P . X I . 
Pojfunt Prt latus & Capitulum praiend* vacan ti hont' 

ftnrn entis imponere , ad quod Prabendaritcs teneatur . 
I d e m Pretpofito & Capitulo Inful . (. a n . i z i o . ' ) 

SI g n i f i c a t u m eft nobis c , q u o d c u i d a m Sace rdo t i PYse-
b e n d a m u n a m in Ecc l e f i a vc f l ra c o m m u n i v o l ú n t a t e 

d e d i f t i s , i t a q u o d M i l T a m de f a n d a M a r í a C n i f i c o r p o -
r is i n f i r m i t a t ^ g r a v a t u s fit ) debeat q u o t i d i e celebrare , 
& E c c l c f i a m v e f t r a m n o n n i f i c o m m u n i t a m P r x p o f i t i , 
q u a m C a p i t u l i affenfu p o f í i t d i m i t i e r a , v e l cuiquaiH 
P r s b e n í a : Miius a n n i v e r f a r i u r a de l ega re . Q u a m ii q u i d era 
i n f t i t u t í o n e m d eatenus c o n f i r m a m u s u t p n d i f t u s s i ^ 
ce rdos , nifi i n í i r m i t a t e co rpor i s f u c r i í i m p e d i t u s , á í f i d u e 
debeat o b f e q u i u m f u u m i m p e n d e r é E-cckfia: m e m o r á i s , 
& q u a n t o f r equsn t iu s p o t e ñ ( f a lva h o n e ñ a t e fuá , & de
b i t a devo t ione ) MiCTarum f o k n n i a ce lebrare ; nec fibi 
l i c e a t h o c i l l i f u b t r a i i e r e , five caufa v o l u p t a t i s , five fe 
ad a l i a m Ecc le f i am t ransferendo . 

C A P . X I I . 
^Ad prétf*ntAtionem Religioforum in eerum Eccltj i 's ntd-

lus debet inftitui per Ep l fapura , nifi p r i u s ei congrua par
t ió redituum affignt-tur . 

I d e m e Vigorien. lArchiepifcope . (. an. l i j o . } 

DE M o n a c h i s / , q u i V i c a r i o s pa rosc i a l i um E c c k f i a -
r u m g r a v a n t , u t h o f p í t a l i t a t s m tenere non p o f l i n t , 

eara p r o v i d e n t í a m kabeas , q u o d ad p r s f e n t a t i o n e m M o -
n a c h o -

z ' V o x , dieecefis, deeft in antiquis . b c a p . u . eod. t i t . in 
j .eemp.&poft Concil, l^attran. p a r t . J j . c a p . i . c e a p . i j . r o d , 
t i t . i n ! • comp .&• poft Co~>tc¡l. L a t e r a n . p .^O. c .59 . d confli' 
tutioncm. e lAli'&s , Epifcopo VViger, í cap.xq. eod, t i t . i » 
prima cempitafitne , 
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n a c h o r u m n u l l u m r c d f i a s , nifí t a n t u m ei de p r o v e m i -
blis EcclefiíE c o r a m te f u e i h a l f i g n a t u m , unde j u r a E p i -
i c o p a l i a p o i f i t pe r fo lvexe , & c o n g r u a m fu f t en t a t i onem 
habere . 

C A P . X I I I . 
Pl*tres dlgnitates. -vel perfonatus in una v t l i» dlverjis 

Ecclefiit <juis habere non foteft. 
I d e m Salernitano a ^Archie^ifc, ( a n . l l j o , } 

A D h x c l/ Jicet j ( infra . ) I l l u d eft o m n i r a t i o n i 
c o n t r a r i u m , u t unus Clen'cus in una ve l d iverf is 

Ecc le f i i s , p l m e s d ign i ta tes v e l perfonatas ob t inea t . C u m 
l i n g u l a off ic ia i n E c c l e í i í s a f f i d u i t a t e m e x í g a n t p e r f o n a » 
i u m . c ¥ 

C A P . X I V . 
Hahens f'ures dignltates, altenam dimitiere compell í tur » 

I d e m BurdegaUn, ^Archiepifc^ ( «». 1180. ) 

I^ R ^ t e r e a d de G - q u i i n tua & T o l o f a n a E c t i e f i a efl: 
A r c l i i d i a c o n t i s c o n ñ í t u t u s , & i n u r raque Ecc le l i a 

í e g u J a i i t e r p í o f e í l t i s : M a n d a n i u s , quatenus eundem a U 
t e r o , q u a m « ¡ a l u e r i t , A r c h i d i a c o n a t u f ac í a s e f l econ ten 
t u r a . 

C A P . X V . 
S i elettus ad fecundam Ecclejiam , noluetttdlmlttereprl* 

mam , eligemes pojfunt reji l lre , &" eledum non acceptare % 
\ á t m Genuen. ^rehleplfcopo . e ( an , l i j o - ) 

CU M n o n ignores / q u o d una E c c l e í i a unius debeat 
elTe Sacerdotis ; ( ct infra,. oe) C u m i g i t a r nuncms 

T t e s b y t e r i , q u i i n duabus Ecc le l i i s l ocUm habere c o n t e n -
d i t , 8c q u i d a m C í é n c i alcerius ECCICÍÍSE ad n o f t r a m p r ^ -
f e n t i a m accelTerint con t r a e u m : nos attendentes non e í l e 
c o n v e n i e n s , u t i d e m P tc sby te r l o c u m habeat g i n d u a b u s 
Eccle i i i s , mandamus , quatenus i p f u m beneficio q u o d 
habe t , facias manere c o n t e n t u r a . Q u o d íí for te A r c h i -
p resby te r 6c C l c r i c i a l ter ius Eccle í iae i n eum c o ñ f e n f e -
r i n t , eis n o n d i í T e n t i e n t i b u s h , c t i m i p í b r a i n fcandalo 
n o n debet l o c u m i n ipfa Ecclefia quaerere vel habere . 

( ct Mirabile ger ¡mus (? sndlgnuf» , quod uní perfonn 
Iteur» in { iur ibu i Eccleji is %elis concederé , vel in Epifco» 
patH tuo induciré conjuetudlnem Ecclefia Gal l lcana : qua 
cjim unum ad piara reclpiat beneficia , contra fanctorum 
varienum Inf i i suta , non approbatur a nobts , licet non pojft 
pra multisud'me dellnquentlun emendarl • 

C A P . X V I . 
Ordlnato ad facros per Eplfcopum fine titulo > nemlne 

pr&fentaHte , ordlnator vel fuct í j for compellltur In necef-
Jarl ls providere , doñee t l tulum habuerit • 

Innocen t iu s I I I . Zamoren, Eplfcopo . i ( a n , 1210. ) 
/ ~ ^ U M f e c u n d u m k, A p o f l o l u m , q u i a l t a r i o f e r v i t , v i -

verc d c b e a t d e a l t a r i ; & q u i ad onus e l i g i t u r , rep-
p e l l i non debeat a mercede ; pate t a fimili , u t C l e r i c i 
v i v e r e debeant de p a t r i m o n i o Jefu C h r i f l i , cujas o b f e -
q u i o d e p u t a n t u r , u t ipfa n o m i n i s r a t i o pe r fuade t . C u m 
e n i m a cleros , q u o d e ñ fors ve l h i r e d i t a s , C l e r i c i ap-
p e l l e n t u r » q u i a i n fu i / o r d i n a t i o n e vel a f l u m u n t u r i n 
h i r e d i t a t e m D o m i n i , ve l a f f e q u u n t u r h s r e d i t a t e m i n 
i p í b m , u t v e r é po í f i n t pfal lere c u m Propheta , dicente : 
Domlnus p a n haredltatls m e a : d i g n u m e í i , u t E c c l e í i s 
i t ipendi i s f u ñ e n t e n t u r , i n qua & h per q u a m d i v i n i s o b -
fequ i i s a d f c r i b u n t u r , L i c e t a u t e m pr^dccelTores n o f t i i 
o rd ina t iones c p r u m , q u i fine ce r to t i t u l o p r o m o v e n t u r , 
i n i n j u r i a m o r d i n a n t i u m i r r i t a s ef íe v o l u e r i n t & inanes : 
nos, t amen benignius agere cupientes o , tara per o rd iné i -

fores vel fucceíTores e o r u m p r o v í d e r i vo lumas o r d í n a -
í n / T „ T C a p e I eos -EccIefiaHica beneficia confequan-
c l f í ^ ^ \ : ^ Ü O Á A C N ^ G - l a t o r P ^ f e n t i u m a p r ^ d c -
ceflore t u o f u e n t ad Subdiacona tum rt n u l l o pra^entante 
pronaotus : m a n d a m u s , ana ^ n n e »„ i - • r ' f , " ' lc 
t„;nnr-,n~*~ f ^e J - Huaterius 11 e u m h i , qu ibus e x a -
n na t i onem jpfius d u x l m u s c o m r n i t t e n d a m xl cinto l e -
g a j m e , u t per te i p f u m vel i d o n e u m xefponfalem í n t e r -
fis , & t a m fuper doneitate p e t f o n ^ , q n / m etiara fuper 
quan t i t a t e ac quah ta t e b e n e h a i p r o p c í n e r e t i b i l iceat , 
q u j e q u i d r a t i onab i l i t e r duxens p r o p o n e n d u m , i d o n e u m 
eire r epe renn t , t a m d m ei v i u n e c e í l á r i a conarue f u b -
m i m í t r e s , d o ñ e e per te in Z a m o r c n . Ecclef ia v e l i n a l ia 
f u c r i t competens benef ic ium Ecc le f i a f t i cum affecutus -
I c i t u r u s p r o cer to , q u o d fi per e x a m i n a t i o n e m e o n i r n 
í> f u e r í t repercus i d ó n e a s , & t u ei j u x t a m a n d a t u m n o -
ftrum n e g l e x e r í s p r o v i d e r e , c u m hoc nobis per l i teras 
e o r u m i n n o t u e r i t , ad i d exequendum te per d i ñ a r a E c -
c l e f i am c o m p e l l e m u s . 

C A P. X V I I . 
Q t i l hoc Ignorante fclenter contullt Vrahendam , quam 

non potult , i l la eviSla, allam , quam poteft , conferre te» 
m t u r , h . d . & eft l i n g u l a r i s d i f p o f i t i o . 

I d e m xArchiepifcspo Senonen. ( an. t u o . } 

IN t e r es te ra : ( & i r , f r a . 0 c y P a d a c r e f í g n a t i o n e a G . 
d q u o n d a m C a n ó n i c o L a u d u n e n . e de Pr^ben^a e j u f -

d s m E c c l e f i a , q u x per c o m m u n i c a t i o n e m Prarbendarum 
H . tune S ic lumen . / C a n ó n i c o auc lor i t a te A p o f t o l i c a a f -
fignan debeba t , Alag i f t e r P . per L a u d u n e n . E p i f c o p u m 
de Prebenda f u í t i nve t t i t u s eadem . Super quo c u m Í n t e r 
M a g i ñ r u m i p f u m & d i f t a m H . c o n t r o ^ e r f i a f u b o r t a 
fuiíTet , per C . Papara p r x d . nof t . orania re t raf ta ta fue* 
r u n t _ : ( & i n f r a . ) S u p r a d i é l o E p i f c o p o dedimus i n p r j e -
ceptis ¿ : , u t d o ñ e e i d e m M a g i f t e r sn eadem Ecclef ia fue^ 
r i t p r e b é n d a l e benef ic ium af iecutus , n u l l i a l i i P r s b e n -
d a m a í f i g n a r e - p r s f u m a t : q u o d fi f o r t e p ras fumpfe r i t , 
i d i r r i t u m decern imus & inane : decet e n i m , u t q u i a 
Prebendara ei , q u a m de Jure non p o t u i t , a f f ignav i t , 
e a i a , q u a m de j u r e p o t e f t , a f f igne t , oe Prebendara i l l f 
f raudulenccr v i fus fit aflignalTe . 

( « Tibi f a t h credimm (¡fe notum , qua l l t er ' i ' 
C A P . . X V I I I . 

C a f a t u r elettio Ulitis , qui poj/ídet plures Dlgnttates, 
atqus Prebendas : t t itom fi, detinetur a l lqm vitio h h 
feripto . 

I d e m Eplfcopo et Cantori Tarnacenfi . ( a n . m o . y 

CU M . j a m h d u d u m : ( e t infra. ) V c r u m q u o n i a m a b 
R . S ic iunen. C a n ó n i c o , I . de B y t h i n i a í q u e d a r a 

o b j e í t a f u e r e , m u l t i t u d ó v ide l ice t tara d i g n i t a t u r a , q u a m 
e t i a ra Prebendarura , a m b i t í o n i s - & a v a r i t i e v i t i u m ; c u i 
n o n d u m fínem imponens , c o n t r a de f in i t ion i s n o f t r e t e » 
n o r e m , & L a t e r a n . k. C o n c i l i i í l a r u t a , ad obt inendara. 
p r e p o f í t u r a r a S ic iunen . / fe i nge r i r & ingef f i t , & q u o d 
die i n t r u f i o n i s fue , ante c o n f i r m a t i o n e r a p r e f u m p f e r i r 
m i n i f t r a r e , ficut 8c poft c o n f i r m a t i o n e r a c a í T a t a m : M a n » 
damus , q i í a t e n u s fí i n v e n e r i t i s p r e d i f t u m I . habere p l u 
res alias d igni ta tes arque Prebendas , au t a l i q u i d m a l í a i 
p r e m i l T o r i í m q u o d ad ea íTa t ionera ejus fuf f ic ia t , i n v e r 
n e r i t i s eíTe v e r u m , ei fuper jara d í d a P r e p o f i t u r a filen*-
t i u m i m p o n a t í s , ab i m f e t i t i o n e ipf íus S i c iunen . Ecc le -
fiam a b l o l v e n t e s : C u m m u l t a per p a t i e n t i a m to lerentux ' 
n , q u e fi d e d a d a f u e r i n t i n j u d i c i u m , exigente j u ñ i t i a 
non debeant t o l e r a n ' , o 

C A P . 

a S a l . E p l f c . b C. 7. t i t . de teftam. 'fn x.comp. C V i d . V 
fin, per Bald . C . detndic. v id . ¿ r / . his . C . de revoc. don. d 
C. 4 . de e x c . p r a L ln i.comp. & poft Concll . L a t e r a n . p a r t . i q -
t a p . S ' e Cantuar . a l . tArtmlnen. ( C a p . t , eod. t i t , ln t . 
comp' g haberet . h dijfident'ibus. i V.d. Vafaum ln ^Annal. 
M'ifp. cap,2.1. k C l , eod. t l t . l n i . comp.i. Cor lñ lh .? . \ / « * • 
m a l , in Chrlfio Pfal.i%, n a l . ve l . o Vid. I . cum in tefia' 
m e n t ó , ff.de verb, f gn . e t i.quoiles, dereg. jur. 

a Jn Subdlaconum . b lllorum . c C . J . eod. tit . ln j . comp* 
d VV. e Laudenfi . í Siciunen. a í l t . Sedenf. g mandasls • 
h Cap.4 . eod. t i t . in j .comp. et de materia vlde C a r d l n . conf, 
3. et Oidrad. conf.67. i Bitunla , a l .B l tumia , k fub ^Ale* 
x a n d . l l l . c a p . J ¡ . et iq.. 1 Sldunen. m aut allquod pramif-
forum , etc, n folerantur , o vid. I . 1. pen. j f • hls qui 
no(>inSam>e( Jf.f i quis ¡n jus v i ¡c . i }on Hrif 1 
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Be Prccbetidis & Dígnltat ibus. ?7S 
C A P . XJX. 

¿leceptt ¡H ranonicum , qutifH cito facultas fe obtule-
r i t , debetur Prabenda: & inttrint h tbeb i t quotidianAS 
dij l r ibut ' ionts. 

I d e m I n n o c . I I I . ^rchieplfcepo, & ^ i n k l d . 
Senomn. ( an. i z i o . ) 

!• " T N U e i í l u s « fiüus T . C a n o n i c u s L i n c o n i e n . ¿ p r o p o f u i t > 
JLy q u o d c u m de manda to C. Paps p r s d . noft . L i n c o -

ri ienf. Ep i fcopus q u a n d a m Praebendam a l l i g n a v l t e idem 
i n E c d e i l a L i n c o n i e n . qu ia C a p i t u l u m i p f u m ad eandem 
l e c i p e i e contemnebat ; ( & infr*. a. ) 

A d in f tanc iam Remenf . A r c h i e p i l c o p i , t une E p i f c o p i 
P i s n e ñ i n e n . A p o í t . í e d . L e g . & a u f t o r i t a t e í l U a s , t a h s 
Í n t e r e u m & E p i f c o p u m & C a n ó n i c o s L i n c o n i e n . c o m -
p o f i t i o i n t e r c e f l i t , q u o d ip fo ab eis recepto i n C a n o n i c u m 
& concedo í ib i í t a l o i n c h o r o , & pa r t i c ipa t ione qua l ibe t 
U i v i n o r u m , i d e m f r u f t u s i i x b c n d x percipere non debe re t , 
n i l i loco p r ó x i m o v a c a t u r a : ( & infr a.* y3 ) C u m ergo d i -
¿ t u m T . i n C a n o n i c u m r e c i p L , canonicis non obv ie t i n ñ i -
t u t i s , & v a c a t u r a m e x p e í t a r e i 'raebendam L a t e r a n e n . 
C o n c i l i o c non fie d u b i u m obviare : nos f a d o e ju fdcm L e -
g a t i i l i i c i t o r ep roba to , q u o d eft l i c i t u m d approbantes 
q u i a v ide tu r i n d i g n u m , u t receptus i n C a n o n i c u m P r s -
benda; beneficio def raude tur ; mandamus quatenus d i é lo s 
E p i f c o p u m & C a n ó n i c o s , u t e i P r x b e n d a m C c u m í'e f a 
cul tas o b t u l e r i t } non d i f ferant a f l i gna re , appel l . p o ñ p o -
fita c o m p e l l a t i s . Eacientes e idem pon iones quot id ianas , 
q u i fíunt i n E c c k f i a memora t a j fine d i m i n u t i o n e q u a -
Lbe t a f l i g n a r i . 

C a «-^^ di l . fil.CUrevall- Cr Lungmiirdi *Abb*tes nui l , p. 
n, cum nollet aliquatenus i% coritradlitione cejfare , ipfum 
Jtipptfuerif Eccle/iaJiiio i t i terdi í iQ • Pofifnedum autem acr-e* 
dens ad p r « f e n t i » m nofiram add i l . f i l . Mel iradin, & Gurí' 
t a ñ e n . J i L b » t e t obtinuit fer ipta n o j i r a , fed ficut cum pir 
eos fuam non pojfet ¡u f i i t ' a fn obtinere , non ven, f . n. £ ( ' 
rnenfi ^Archiep'tfcopo , iS". Rom. Ecclef. Ca rd ina l i tune Epi* 
fcepo Pranejiino , islpoji. fed. Legato y ficut a j fer i t •, ded i -
tnus in mandatls , ut p r á d i í l a m i n t e r d i í H fententitm , fi' 
eut rationabiliter fuerit promulgata, faceret ¿pp- po/ip» 

J iTmitcr obftrvari ' Verum cura idtm ^ ¿ n h i e p i f e , negttium 
prorogartt , & idem pofi labores multípl ices fere de promo' 
vendo negotio defptraffet deficienj in expenfis. ) 

C/3 L i c t t autem ntemoratum %Arcbiepijcopum fincera d l -
¡ igamus in Domino charitate , & ipfus veltmus Lonorl de-

f e r r e : qui* tamtn ¡n l i s , qua contra canónicas JanStiones 
*ttentata nofeuntur ^ ei deferre nec tolumus nec debemus , 
tjuod ab eo illicite fa&um efi in hacparte duximus i r r i t a n -
tlum , quod licite f a l l u m eft approbantes. ) 

C A P . XX. 
Non ttnet eleülo cum ad unam Prabendam dúo fimplid» 

ter el iguntur. 
I d e m Eplfc . Br ix ien . e ( an. u i o . ) 

' U ^ / f ra ternicat is d e v o t i o ; ( & infra, a ) C u m f spe 
c o n t i n g a t , q u o d ad u n a m P n b e n d a m d ú o C l e r i c i 

jpropter i m p o r t u n i r a t e m p e t e n t i n m e l i g a n t u r : Nos a t -
t endentes , quod fi d ú o u n a m P n b e n d a m t ene ren t , i l -
l u d e í l ^ t con t ra C o n c i l í u m T u r o n e n . q u o d P r s b e n d a r u m 
p r o h i b e t f e f t ionem : &c ñ g unus i l l o r u m i p f a m o b t i n e -
xet Praebendam , fub expef ta t ionc alius c e n t r a L a t e r a 
n e n . C o n c i l i i ftatuta r f i m a n e r e t , I n q u i f i t i o n i i t u s t a » 
l i t e r xefpondemus , q u o d t a l í s e l e f t i o de r igore j u r i s pe -
n i tus caffanda . 

C oc Prtiterea confuluift l . ) 

i C f S . e o d . n t . i n j.comp. h Lingon. c fuh ^ í l e x í 111. c a . 
Z . m h a ü e t u r i n f r a d , conc. f r tbend. cap . n u ü a . d *U .Uf i con. 
vener.t. cum gioff.jf.de plgn. a í i i o . m e l i u , in i . nec non, §. i .cum 
gloj}. non prohibe a i . Jf. ex quibus caufismajor. e Bur^egal. { 
Cap .C.eod . t i t . ,n J.comp. g al.^uodfi unus illorum , h 
f u O i A l e x . H I . c . Z . 1 «ii** > ["per ¿ue t.refpondtmnf. 

C A P . X X I . 
S í du» eletii ad aliquam dignitatem comprimittant í« 

Judices , peterit J u i e x a l t i rum confirmare > & alter' pro 
Oont pacis de proventibus prtvifionem f a c e r é . Ifia eft pul" 
cherrirna difpofitio , i r in teto corport jur i s non habet 
confimilem . 

I d e m . ( a n , « n o . ) 

N I f i eflent v i r i p r o v i d i 6c h o n e f t i , t a m q u i o r d i n a t i o -
n e m f e c e r u n t , q u a m i l l í , c i r ca q u o s e ñ f a f t a ^ r d i -

n a t i o i n E c c l e í í a v e ñ r a fuper negot io P r i o r a t u s , o r d i n a -
t i o n e m i l l a m va lde f u f p c í l a m p r o p t e r exempl i pe rn i c i e tn 
haberemus . Q u o d ergo poft conce r t a t i onem d i u t i n a r a o r -
d i n a t u m e ñ c i rca t i n u m de duobus elefl is , ut ipfe ba
bear P r i o r a t ü m , hoc ex j u r i f d i í l i o n e delegata í e c u n d u m 
j u f t i t i a m v i d e t u r effe ftatiitum : q u o d a u t e m o r d i n a t u t n 
e ñ c i rca r e l i q u u m j H t ipfe v i g i n t i b l ibras de r e d i t i b u s 
C a p i t u l i , & q u a d r a g i n t a de p roven t i bus P r io r a tu s p e r c i -
p ia t c a n n u a t i m : hoc f e c u n d u m p r o v i d e n t i a m i n t e l l i g a t u r 
effe prasceptum ex a r b i t r a r i a poteftate , cu ra delega
tos f u e r i t c o m p r o m i l l u m , q u i a u f t o r i t a t e m fibi r e t inendo 
c o m m r í T a m , fe pro bono p a c i s & u t i l i t a t i s h o d o r d i n a f l e f a -
t e n t u r . Q u i a i g i t u r h s c o r d i n a t i o ab ó m n i b u s eft recepta , 
jpof luntque l i c i t e , P r i o r & C a p i t u l u m 5 de p r o v e n t i b u s f u i s 
p r o p t e r caufas p r s d i f t a s , non q u i d e m ex p a f t í o n e p a r » 
t i u m , f e d e x juff ione J u d i c u m , p r o v i í i o n e m h u j u f m o d i 
exhibere ; nos eam hoc a d h i b i t o mode ramine to l e ramus r 
u t ad p r x f t a t i o n e m quad rag in t a l i b r a r u m n o n d ign i tas 
P r i o r a t u s , fed perfona P t io r i s maneat o n e r a t a ; ne f o r t e 
c i rca p roven tus a l iqua v idea tur f a¿ t a f e d i o p r i o r a t u s : i t a 
q u o d i p f o P t i o r e , d e f u n f t o , fuccef lbr ipfius a d p r í e f t a r i o -
n e m quadrag in ta l i b r a r u m m i n i m e teneacur . 

C A P. X X I I . 
Camnlc i privtlegiati a Papa fuper numero, fi 

fponte receperunt aliquem fupra numerum , contra impe
trantes a Papa exceptione numeri uti ntn pojfunt . 

I d e m Valden. e Ep í fcopo , ¿T1 *Abbatl Vatican' £ 
( an. l i i o . ) 

PR o i l l o m m p rov i f ione | Í C <? J a ) Bu rdega l en . 
A r c h í e p i f c o p o roandavimus, u t M a g i f t r o R . i n a i i q u a 

E c c k í í a r u m f u a r u m , ub i ei e x p e d i r é cognofee re t , c o m -
petens faceret bene f i c ium a í l i g n a t i , con t rad i f to res E c » 
c le í ia f t . d i f t r i í l i o n e compefeens : q u i Decano & C a p i l u » 
l o Xan tonen . h au f t o t i t a t e n o ñ r a ' m a n d a v i t , u t i p f u m 
a d m i t t e r e n t i n C a D o m c u m & i n f r a t r e r a . C u m q u e i i -
d e m r e l u f t a r e n t C a n o n i c i , ac i n d u l g c n t i a m de q u a d r a -
genar io » C a n o n i c o t u m n u m e r o c i opponercn t : q u i a 
A r c h i e p i f c o p u s cagnovi t i l ios i n e lu f ionem m a n d a d n o -
ftri i ndu lgen t i a eis conceíTa i r reverenrer abu t i , praedi-
¿ l u m m a g i ñ r u m de Pxxbenda 6c C a n ó n i c a k, X a n t o a e n . 
Ecclefia; i n v e f t i v i t , c o n t r a d i i í i o r e s v i n c u l o e x c o m m u -
nica t ion is adf t r ingens ; ( & j - ) Q_uia vero q u o d per d i -
í í u m A r c h i e p i f c o p u m de m e m o r a t o m a g i ñ r o a u d o n -
ta te n o í t r a p r o v i d e f a d u m eft firmitatem v o l u m u s o b 
t i n e r e : m a n d a m u s , quatenus fi vobis c o n ñ i t e r i t , p r s d i -
ftos C a n ó n i c o s i n d u l g c n t i a m , q u a m habent de ce r t o 
C a n o n i c o r u m n u m e r o non fervaf le , Se a l i q u e m u l t r a 
c o n f l i t u t u m n u m e r u m in C a n o n i c u m a u d o r i t a t e p r o -
p r i a r e c e p i í i e : c u m nobis legem i i m p o n e r e n!on de-
bean t , q u a m i p f i n e g l i g u n t o b f e r v a r e , l a ram i n i p f o 
e x c o m m u n i c a t i o n i s f en ten t i am a p r a í d i d o A r c h i e p i f c o -
p o t a m d i u denuncie t is , f u b l a t o appel ladonis o b f t a c u -
l o , f e r v a n d a m i , d o ñ e e f s p e d i d u m m a g i í t t u m r e c i p i a n t 

a C . y . eod. tlt . in j.eomp, Balrt. in cap. i , § . Inter partes, de 
leg. C o r r . i n ufibusfeudorum. b triginta. c recipiat. d I n j u -
dicem delegatam peteft compromitti. D d . in ca. cwn tempore. 
fupr.de arbit .Specul . t i t de arbit .$ . i . ^ í d d e L a n f r a n c ' t r a 3 . 
de arbit . e al . Vaden. aLVadenen. i a l .Vat ien . g C . 8. eod. 
t i t . im } • compil. h Sancionenfi. i juadragefime. k C 4 » e -
tttfatu. * l - c«ntn ica . Sanéit it , 1 objetvandum» 
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in Canon icum , & ea ? ad C a n o n i c a t u m pertment,. 
ettm ftaHo chori & loco Capicuh e! findeant aihgnare . 

( a Pro d i l e í t o finon>ag;jtro R . ^ u d o f n . q K t a Í U d . ^ p o f i » 
£ed . mtram f t c t f e dignofcnur longiorem , nec adhuc crat 
cvmvetent beneficium EccUftaf t tcum aj[eeutn$r hcet *d tp» 
fum tJTet Idoneus obtinendvm : Ven. f . n, > 

C A P . X X I I I . 
Non beneficiatus habens fuJJicUns patrlmonlum > ad / k -

crts legitime promovetar • 
I d e m I n n o c I I I . Bifunttno islrchiePifcopo, 

i an- 1208. ) 

Ty i s * qui f i jonibus í e f p o n d e m u s , quod Clericos in 
m í n o x i b u s ordinibus conftitutos , de patrimonialibus 

t o r i s habcntes y unde poffinr congrue f u ñ e n t a r i 5 & íí 
Dondum f u e r í n t , benetiGium EccleÍjaftÍGum á f i ecu t i , 
f dummodo a l iud canonicum. non o b l i ñ a t > ad fuperioieE 
poteris ordines p r o m o v e r é o. 

C A ? . X X I V . 
^ibfentt pofejf conferri beneficium alio medltinte r n t c r f 

f e r t , utrun* abfens ¡ n v e f t i a t u r per perfonam mediam, vel 
ptrfana media invej i iatur pro: abfente . h. d. conjnngendo 
« i t í u m q u e inte l ledum . E t e í l cafu& not. 5c quotidie pra» 
fticatur. 

Idem Epifc» Zamoren. b C nn, raoS'. > 

ACcedens- ad Apoitol icam fedem ( . é r j • > I n q u i í l t . f. t. 
refpond. quod Cler icus abfens per a l ium vel alius 

magis pro ipfo poterir de beneficio Ecdef iaf t ico ' inve i l i -
j i . c 

C A F . X X V . 
S i ad unum Canenlcaturn & Frabendam duo funr recebri 

J impl ic i ter , rereprio non tenet r. etiarxi interveniente <*4poJi(i--
t ica au&oritare. h. d. & c ñ norabjle capv quare tene f em-
per mente, & nota ipfam « 

Idesn Tfecen,- Epifcopo, (" an. 1208. ); 
^lleflo filio- d P- fandat Pudentianx Presbytero C a r -

dinali y C e í l e r a r i o T r e c e n . & K . piocuraror-i tuo a u -
ditore concel lo , idern GeJIerarrus propofuir coram eo , 
^uod c u m in manibus Remerr. Arcbiepifeopi tuncApoft . 
fed;. L e g . intcmlttis p r o v i d c r c , <3'. nepoti fuo in Trecen-. 
Ecc le l ia Ptsbendarn, . qaain ibi obtinebar, liberalrter re-
í i g n a v i t e, d iAus LegaVuS' prs fa tura G . & eundem C e l -
leraxium in C a n ó n i c o s Txecen . in f l i tu i t , & ambobus 
í d e m C s p i f u l u n í T r e c e / ¡ . ftaHum¡ in choto,- & l o r a m in-
Capitulo-, & i d í m Archiepifccpus fupradidla^ F i í e b e n d s 
í'ruftus dividendos cotnmuniter a íEgnarunr , - d o ñ e e i d « m 
G integrum efíet prabendale ftipendium / a í l e c u t u s : 
{ <V j . a y Q^uorum^ receptionem procij-rator generalis 
p r s d . r u i , in partibus Confrantinopo]itanrs tnnG agen-
»is , pofirnodnm' approbavit . D i í t u s queque C e l l e r a r i ü s 
k-ftioncm & E v a n g e í m m in hebdómada^ fuá l eg j í l e d i -
gnofeitur , & taro Decanr , q^am Epi fcop i e l e Ü i o n i , & 
al iorum negotiarum- traftatibus y ficuc Canonicivs T r e 
cen. inrer fu i r , Se domum quamdarn per C a p i r u l a m ine=-
moratum obtinuit , q u s non nifi Canónico - confueverat 
a í l i g n a n ; ruejue g e n m ad eandem aceeHifles E c c J c -
fiam confecratus , eum c u m Canonic is aliis ad ofciuuni 
xccepifti j c u m tune non n i l í C a n o m c i ad ofeulum- a d -
m i t t a n t u r ; & eidtm fu per grjediifíis non mo viíti p e r 
biennium q u s ñ i o n e m , propter q u o d p e d i r , ut te ab 
ip í ius fuper hoe rnoleftaitione indebita compefeere digna-
Jemur : C & f. ¡S ) Procutator tuus propofuit ex adrer -
ío , quoad ad u n i c u m jus fpii itaale,- qaod vacabat ib i -
dern , infimu! dúos C a n ó n i c o s inftituete p r a d i d o L e g a 
to non licuir;- nam -íi- duo- unicam P r c c b í n d a m haberent 
i d e f í e t eontia T u r o n e n . ConGÍI ium , quod P r x b e n d a r a m 

inhibec f e f t í o n e r a . S í vero duobus r e c e p t i s y u n i t a n -
tum Prebenda daretur, , fub expeftatione a i i u í contra 
Latesanen. « C o n c i l i m u remaneret . Prsterea licet í n 
E c c k l i a , m qua non cft cenus numerui p n b e n d a r u m 
nnlla c t i M vacante , in Canonicum- quis poffir a í l b m i , 
cum intelligatur ad quoddam jus eiigi ^ quod ex e l e í l o r u m 
aflenfu de novo creatur b , & cua> e l e í í o in C a n o n i c u m 
nafc i tur , & definir c u m d e f u n a o : in E c c í e l i a tamen , 
q u x determinatum haber numerum F r x b c n d a r u m , uno 
individuo jure yacante , duo fimul e l ig í non poffunc ad 
i í l u d , eo' quod bujufmodf fp ir i tua íe jus d iv id í feu c e m -
municar i neqneat Ínter eos ; quanquam interdum hi ad 
quos í p e f t a t e l e í l i o , de comrauoi af íenfu augmentare-
raleant n u m e r a m P r s b e n d a r u m , quodda-m jus fpirituaíe-
de- novo creando, nifi forte i larutum aliquod o b v i a r e t , 
quod eíTet juramento firmatun'i, vel c u i f e d . A p o f t . G o -
firmatio acGeffiíTet, hujufmodi clau-fula p r o h i b i t i o n í s a d -
j e í l a , u t ñ quicquam. contra id fierec, non va íere t ? 
propter quod inftimtionem p r s f a t a m nul lam fuifle d i -
ftus a l le iu i t procurator , cum in T r e c e n . E-ccleíía certus 
fie P r í e b e n d a r u m numerus^ quem C a p i t u l u m j^el L e g a -
tus augmentare min ime intendebat c , vel jus a l iquod 
de novo creare . U n d e d i é l u m Ce l l era t ium ad reftitu» 
í i o n c m e o r u m , quas rationc p r x d i í t x inftiturionis teoe-
bat , fentemialirer duxrmus. condemnandum » e ¡ fuper 
Praíbendff ipfa ve l ej;us: parte firentium imponentes : i r a 
quod per hoc praediéto G . n a l f u t » p r s j u d i c i u m g e n e r e » 
t u r , c u m re& ínter al ios afta , xegulariter aliis non o b -
fiffiat.. 

C (x In eos , qui contra lentre prtefumerenf, excommw 
nieatianis fententia promulgata > y 

C /3 Verum diclus R- procurator taas' propefa í t ex a d * 
•verja, q m á cum d i í lus Cellerarius Yrubendam fuam th 
prafat i xArchieplfcogi Remen, manibus refigntifftt i¡>fe dv 
medietate una diffittm Celierarttim innef i iv i f . 

C A Pv X X V I v 
De una Vrabendü use ante, poffunt fíert d'u<e, (i ejus 

Jttppetant faca l ' ta te í f ai'rás dividens Integrare tenetur " 
ídem^ ( an, coi, > 

VAcante i q u a d a m pra:benda: i n | E c c l e í i a tua , duas esr 
ea conf l i tuens , ad illas de coxtfcnfu e 'Capitul i t u í 

d ú o s C a n ó n i c o s a í íumpfi f l i ; quorum altero v i a m u n i v e r -
far carnis i ñ g r e f í b , Prxbendam , q u a m d e f u n é l u s hafaue-
r a t , q u í d a m Cifericus r nomine H i p p o l y r u s , fuit a u f t o » 
r í t a t e fed- Apoft. aíícGutus . V e r u m c u m í d e m H i p p o l y -
tus te fuper inregritate prabends - , per quafdam n o í i r a s 
literas inquiere t , 1& a ü u s idem jus adverfits re fe habere 
proponat, q u i d faceré debeas, requif i i t i . Super quo- í i c 
duximus refpon^endum , quod c u m T u r o n e n . ftatuta 
conc i l i i feftionem inhibeant S r s b e n d á r u m , teneris . u t r i -
que de bis , quac- vacare / c o n t i g e r í t , - integrare F t x b e n » 
dam-, nifi ra-rionabilt ca-ufa^de vacante Prebenda f u - p í a » 
difta d u s fuerinc conftitutar, a c tot fint utriufque p r o -
ventus , quot per urramque fir utr ique provi fum in be» 
neficio corapetenti - ; 

C A Fv X X V I I . 
S i Yapa mandítt C a p i t u h , « r aliquem ¡n Canonicum 

recipiant , & TUmbendám ( fi tjua vacat ) conferant, fi 
de mandato fdentes ali i cor.ferunt coguntur- primttm 
recip'ert , & de teditibus Ecelefix. h e » beneficii providere , 
doñee 2rebendam habear. 

Idem Vercellen. Epifcopo. C an. eod. ) • 
Jfectus g fifias G . C l c n c u s tiobís expofuit h c o n -

querendo „ quod c u m pro- eo ad N.ovarien. C a p i t u -
l u m 

( a r , 9. eod . f ' t . ín 3. camp. Hn\tts dec r c l . dcctfionem ac~ 
t ipere debemas fe cutid ur*. C o n c i l . T r i d . Sejf. X I . dt r e f o r m a r , 
c. 2. b La tomen . alt^s B a t o n . c v ide l . q u i m i h i dona tum 
per B a r t . ff. de donat. d Cap . t . eod. t i t . tn 4. cotnpil, C 
f i j ignaies , i benef íc ium. g t u q u » $ u c * ' 

s. Lf.tcr. fuh yjile x. U I . c.'é. h crearetur. C alias , non i n 
tendebat. d C . J . eod t ' i t . inq. comp. E t de mater ia , an ex 
caufa ¿at ionabi l i pojjinrfieri dux , -vide D d . bac t i t . c a v a t i -
tia- e affenfu. í contlgerintr g C. 4 . de cvncejf. prab, ¡rt 
^ . c í m p i t , h prv¡>ofu¡t . 
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De Prarbenáis 8c Dígní ta t íbus . 

l a m t n a n d a t u m A p o ü o l i c u m m i l i í l e m u s , u t e u m i n Ca -
n o n i c u m l e c i p e i e n t & in f i a t r c m , P i s b c n d a m ( íi qua 
t u n e a vacabat ) confeientes eidem : < ¿ r ; . « ) J r a t e r -
r i i t a t i r u s mandamus , quatenus f i t i b i c c n l l i t e x i í , q u o d 
i n JsScvarien. E c c l e í i a Praebenda vacaie t , t e m p o r e q u o 
c ju fde in Eccle í iae C a n o n i c i í i o ü i a s l i t e r a s r eccpe rnn t i 
c u m eam a l i i i n e l u á l o r . c m m a n d a t i n o f t r i d u x e r i n t c o n -
i e r e n á a m , eundem C l e r i c u m , ü non haber ^ f u l í i c k n s be-
r e f i c i u m E c c J e f i a í t i c u r a , i n C a n o n ; c u m i c c i p i facias , Se 
Tibi de r ed i t i bus Ecdefias fingulis annis af i ignarj p t o v e n -
l u s , d o ñ e e ei í i t i n bene i ic io p r . i benda l i p t o v i f u m . 

< a ^ J í non folum rnandatum ^(of lv l icum noluerunt ad-
irnflere , •verum etiam "írabendam -vacantem , quam m o í d a -
"jitotis l i l i conferri , <ilii prsjnmfferunt ¿t/fignare , Vade p f 
tebat A r.ohis , ut ¿¡uod de ipfo inceperamus , exequl digna' 
remur . Magifier autem G - Novarien, Ecclejla proturator 
profonebat contra , <¡uod cum in i l l a Ecclifia, nulla vacaret 
VruLenda. pradiffus'Clericus jtd ^ip, fed. accedens falfi) in 
Ecclefia ipfi. fuggejjit vacare Vr&hendam , & ad fuggejtia-
ntm fa l fam per furreptlonem fuam literas impetrarat . Unde 
£tim mendax precator carert debeat impetratis > penitus 
idem procurator ab impetitiotie ip/tus Ecclejtara pojfulabat 
abfo lv i . C u m igitur ,cor.,*rn d ,L f i l . G . S- G G . ad ve'.um 
ñureum Diac , C a r d . quera rifdetn dedlmus auditerem , f u -
¡per 'hií diudus Utigarent , & idem /Tard . %us fuerant f r«-
po/ita, coram so retu l i t eliligenter • ) 

C A P . x x v 1 1 1 . 
Habens perfonatura , -vel beneficium curatum ^ fi fecundo 

¿ale receperit , t/acaf primum '. quod fi ret iñere contendt" 
f l t , e t ia*t fecundo privabitttr • h o c p x i r a o . E t i s , ad quem 
f p e í l a t beneficii curat i col lat ío , 'J ic i te confer í J l a t i m , cum 
infiit i itus al iud recepit: & fi in tra fex menfes non confe-
r a t , devolvitur Ad alium colljttie , .& aliter f onltur • hoc 
f e c u n d o » Cutv full imibus uero (T l iteratis perfonis circa 
p lural i tatem beneficiorum InccmpatibUítiT» folus Tapa difpen-
¡ a t , hoc t e r t i o . Hoc dicit ifttid cap. utile & famefum * 

I d e m I n n c c I I I . iñ Concilio generan, ¡c 
( an. 1a 16. ) 

kE m u l t a d p r o v i d e m í a f u i t i n L a t e r a n . C o n c i l i o * 
p r o h i b i t u m , u t n u l l u s d iver fas d igni ta tes Ecclef ia-

ticas , ve! plures Ecclefias p a r o e c í a l e s l e c ipe i e t . con t r a f a -
c r o r u m c a n o n u m i n f t i t u t a , a l i o q u i n tecipiens í i c ac<e-
p t u r a a m i t t e r e t , & l a r g i e n d i poteflatfc c o n f e r e n s p r i v a r e -
t u r . Qn ia vero p r o p t e r p i ^ f u m p t i o n e s 8c quoxundam c u -
jMdi t s i e s , nu l lus haf tenus aut r a r u s de pr,a:uic1o fíamto 
í r u d u s p r o v e n i r , nos ev idemius 6c e x p r e í f i u s oceur re re 
cup ien te s ; P r a f e n t i decre to ftatuimus, u t q u i c u n q n e r e 
c e p e r i t a l i q u o d b e n e f i c i u m c u r a m habens a n i m a r u m a n -
r e x a m , í i p r i u s t a le benef ic ium h a b e b a t , eo l i t i p f o j u 
re p r i v a t u s ; & íí for te i l l u d r e t i ñ e r e c o n t e n d e r i t , e t i a m 
a l io f p o l i e t u r . Is quoque , ad q u e m p r i o r i s fpeftat doEa-
t i o , i l l u d poft r ecep t ionem a l te r ius l i b e r e conferap , c u i 
m é r i t o v i d e r i t .confexendum : & íi u l t r a fex menfes c o n * 
f e r r é d i f t u l e r i t , non f o l u m ad a l i p s , f e c u n d u m L a t e r a n . 
/ C o n c i l i i í l a t u u i m ejus c o l l a t í o d e v o l v a t u r , v e r u m e t i a m 
t a n t u m de fuis cogatur p r o v e n t i b u s i n u t i l i t a t e m E c c l e -
í i z , cajas eft i l l u d benef i c ium affignare , - quan tum a 
t e m p o r e v a c a t i c n i s ipf ius x o n f t i t e r i t eíTe pe rcep tum . Hoc 
i d e m in pe r fona t ib t i s efle decernimus o b f e r v a n d u m : a d -
dentes u t in eadem E c c l e f i a n u l l u s plures d i g n i t á t e s , au t 
per fona tus habere p r a f u m a t , e t i a m f i c u r a m 'non habeant 
a n i m a r u m . C i r c a f u b l i m e s t a m e n Se l i te ra tas perfonas , 
qna: ma jo r ibus beneficiis f u n t h o n b r a n d a ; , c u m r a t i o fo-
I t u l a v e r - . t , per f edem A p o l t . p o t e r i t d i f p e n f a r i . 

C A P . X X . I X . 
Concillum proviniciale a beneficiorum cnUatione fufpendit 

eos, qtti ¡of i fecundan corrept.enem indignis beneficia con-
feruri t : providet etiam ^ quis interim beneficia covferat , í t 
i l iam fufper.f.ontm re laxat f l u s Vapa , 'vel folus F a t r i a f 
cha • 

I d e m in todem • a ( an . iai¿>, ) 

GRave b n imi s eft &c a b f u r d u m , q u o d q u i d a m E c c i e -
l i a r u m í r s l a t i , c u m jpoi l iní v i ros ideneosad E c c l e -

fiaítica beneficia p rosno v e r é , a í l u m e r e n o n ve ren tu r i n 
d i g n o s , q u i b u s n t c m o r u m honef tas , nec l i t e r a r u m f e i e n -
t i a f u f f r a g a t u r , -carnaJitatis fequentes aftedhim , non j a -
d i c i u m r a t i o m s : unde q u a n t a E c c l d ü s damna provenia r . c , 
nemo fana: ment is i g n o r a r . Vo lcmes i g i t u r fiuic m o r b o 
<• m e d e r i , praecipimus , u t p r x t e r m i f l i s i n d i g n i s i d ó n e o s 
a lTaman t , q u i Deo . & Ecclef i i s v e l i n t & valeanr g r a c u m 
i m p e n d e r é f a i m i l a t u m , fiatque de hoc p r o v i n c i a l ! c o n 
c i l i o d i l igens i n q u i í i t i o a n r u a t i m : i r a , u t q u i poft p r í -
m a m & fecundam c o r r e í t i o n e m f u e r i t reper tus d c u l p a -
b i l i s , a beneficiis conferendis per i p f a m c o n c i l i u m f u f p e n » 
d a t u r , i n f t i t u t a i n codem c o n c i l i o perfona p r o v i d a Se fio-
netta , q u x fufpenf i fuppleat d e f e í l u m i n beneficiis c o n 
ferendis . E t hoc i p f u m c i rca c a p i t u l a , qua í i n h í s d c l i -
q u e r i t j o b f e i v e t u r . M c t r o p o l ^ t a n j ve ro d e l i f t u m fupe -
j r i o r i s j u d i c i o r e l i n q u a t u r , es p a r t e c o n c i l i i r u i n c í a n d u m . 
V t au tem h x c fa lubxis p r o v i f i o p l e n i o r e m confequa tu r 
cftedtum , h u j u f m o d i .fufpenfionis f en ten t i a prjgter ¿ o m a -
n i Pon t i f i c i s a u f t o r i t a t c m , a u t p r o p r i i P a t r i a t c h i , m i n í -
m c r e l a x c t u r , u t i n hoc quoque q u a t u o r p a t r i a r c i i a k s 
fedes f p e c í a l i t e r J ionoxenrur ., « 

C A P . , X - X X . 
Jiefíor Ecclef i* , non oltfiante confuetudint Epifcspi , vel 

patroni , debet de reditibus EcclefiaJujficientsm haberepar-
•tionem h . d u fque ad §. q u i ve ro . 

I d e m in eod . í X. a n . í z i S . " ) 
Xtfrpandae g c o n f u c í u d i n i s v i t i u m i n q u i b u f d a m p a r -

t i l u s i n o l c v i t , q u o d fe i l ice t paroecia l ium Ecc le f i a -
r u m p a r r o n i , 8c a l i x q u í d a m p e t f o n s pxoventus i p í a r u m 
í i b i peni tus v i n d i c a n t e s , Pcesbyter is e a r u m f e r v í t i i s depu-
t a t i s , r e l i n q u u n t adeo e x i g u a m p o x t i o n e m ^ q u o d ex ca 
nequeant h congrue f u í t e n t a r i : n a m < u t p r o c e r t o d i d i -
c i m u s ) i n q u i b u f d a m regionibus paroeciaies Presby texi p r o 
f u á fuf tentat ione n o n o o t i n e n t , n i f i q u a r t a m quartas , i d 
eft , f ex ta rndec imam d e c i m a r u m . U n d e fit, u t i n his r e 
g ion ibus pene nu l lu s j n v e n i a t u r Sacexdos psiroecialis, q u i 
u l l a m vel m o d i c a m habeat pex i t i am l i t e r a r u m . C u m i g -
t u r os i bovis l i g a r i non debeat t r j t u r a n t i s : fed q u i a l -
t a r i o f e r v i t , de a l t a r i v ive re debeat : ftatuimus , u tC c e n -
fue tud ine qua l ibe t E p i f c o p i ye l p a t r o n i , fea c u j u s l i b e t 
a l ter ius n o n obftante ) p o r t i o P r e s b y t e r í s ip í i s fuff iciens 
aff ignetur . 

Pr iva tus -eft paresctall Ecclefia Rettor í » ea non rejldens, 
n'fi f i t annexa Dignitati vel Prabenda : qua caftt debet ibt 
habere perpetunr» V i c a r i u m . E t in fine prohibet in f r a w 
dem Rtcioribus de ipfius proventibus penfionem in bene¡i-
cium dari . ) \ . d. Vel fie % Non rifidens in Ecclefia p a r a d a ' 
l i , vel non ponens V i c a r i u m , quando eft annexa beneficie 
ma]or i , privatus eft ea . h . d . 

Q u i vero paroec ia lem habet E c c l e f i a m , non per V i c a 
r i u m , f e d p e x f e i p f u r a i l l i d e f e x i v i a t i n o x d i n e , q ü e m ipfius 
E c c l e í i s cuta, r e q u í r i t , n i f i f o r t e JDign i t a t i ve l P r e b e n d a 

paroe-

E 

a Vacaret . h habeat. c Concil. gener. L a t . fuh Innocent. 
n i . r-29. d C . 4. eod. t i t . in 4 . comp. e Triore ¡fio quod 
f a ü u m eft f u b ^ i l e x . I I I . c . i } . & cum hoc decreto convenit 
C i n c l . Trident. Sejf .y . de reform. c. 2. et 4 , r í re¡r 24,. ¿ e 
refcrlpt. c, 17, { f u l ^ilex. 111. c. 8, J M T 

a Cap. j o . b C. 5. eod. t i t . i n 4 . comp.Conc. T r i d . Srj f . 
7 . de reformat- c a . 3. In Cod.Barb. hule morí» adhibert 
medelarp . á v id . l . J - C . de Epl fc . aud, 0- / . ftrvos . C . ad 
leg .Jul iam de-vi public.e v id .ChaJf . i n C atal . glor. mund. 
pag. 4 . confil. 5. f cap. Ja. g C. 6. eod. t i t . in 4. compil. 
v i d . Conc. T r i d . Sejf, 2.$. in decr. de rtform, c> $> patroni 
autem beneficiorum, h nequeunt. Deut» 25. 
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^ 5 Decrct. Gregor. Ljb. I J I . V 
naroecialis Ecc le f i a i l t annexa : i n q u o cafu c o n c e d i m u s , 
u t q u i t a k m habe i P r a ^ e n d a m v c l D i g n i t a t e m , c u m 
ODo/teac e u m i n m a j o r f E c c k f i a d e f e r v u e , i n ip fa pa-
roeciali E c c k f i s i d o n e u m & p e r p e m u m habeat V i c a r m r n 
canonice i n f r i t u t u m , q u i ( u t p r a : d i f t u m eft ) c o n g r u e n -
t e m habeat de ipf ius EccJefis p roven t ibus p o r t i o n e m : 
a l i o q u í n a iJla fe f c ia t a u d o r i l a t e hujus d e c i e t i p x i v a t u m , 
l ibere a l i i conferenda » q u i v e l i t & poffic , q u o d d i i f t am 
e t l , a d í m p l e r e . I l i u d l> au t em penitus i n t e r d i e i m u s , ne 
quis i n f r audem de p roven t ibus EccleficE, q u s c u r a m h a -
berc d e b e t . p r o p r i i Sacerdotis , penf ionem a l i í q u a í i p r o 
beneficio confer re p r a f u i n a t . 

C A P - X X X I . 
Ntn dehent Religioji EccltJIas vel decimas a* L a i c U Jint 

Dicecefanerum confenfu reciñere : escomntunicatos , vel in-
terdi&ts ad d iv ina admitiere l in Ecclefils queque, qu* ad 
eos non pleno ']urt pertinent, inftitttere , uel dejtituere fed, 
í'Titfentabunt Dlescefanls. ad eas virus ¡dantos' 

I d e m in eodem , c C i * » 6 - ) 

XN La te ranenf i d C o n c i l i o n o f e i t u r fuíf le p r o h i b i t u m , 
ne q u i l i b e t regulares E c c í e f i a s feu decimas í in& E p i -

f . o p o r u m c o n f e n í u de m g n u E a i c i praefumant aecipere , 
nec e x c o m m u n í c a r o s v e l n o m i n a t i m in te rd ic tos a d m i t -
t a n t a l fquatenus ad d i v i n a . N o s au t em i d f o r t i u s í n h í -
bentes , t ranfgreffores digna c o r a v i m u s e an imadver f ione 
p u n i r é , í l a t u e n t e s i i i h i l o m f n u s , quarenus i n Ecclefi is , 
quíE ad ipfos pleno j u r e non p e r t i n e n t , j u x t a e ju fdem 
C o n c i l i i í i a t u t a , E p i f c o p i s inf t i tuendos Presbyteros r e -
p r a f e n t e n t , u t i í l is de p k b i s ca ra r e f p o n d e a n t , ipfis v e 
ro p r o rebus t c m p o i a l i b u s r a t i o n e m exhibean t compe-
t e n t e m , i n f t i t u to s ve ro r e m o v e r é n o n audeant EpifcQpi& 
i r . c o n f u l t i s . 

Sane a d j i e i m u s / , u t i í l o s r ep r s f en t a r e p r o c u r e n t , quos 
v e l c o n v e r f a t i o notos reddi t , v e l c o m m e n d a t p i o b a b i l e 
t e ü i m o n i u m P r s l a t o r u n r . 

C A P . r x x u . 
*Abfens in Thiologia Jiudio , fruttus Oenefícíorum fuorum 

percipit in a l f e n t i a , fed quotidianas difiributiones non» 
fíonorius I I I ' ^ b b a d & Prior i fanft* Geno-

vef* • ( an. 1222. ) 

L l c e t vobis g d i r e x e r i m u s f e r i p t a n o f l r a , u t i n m a g í -
í t r o N . h Eboracen . A r c h i d i á c o n o in f a c í a pagina 

c u p i e n t i fludere , p r o v e n m s fuos E c c l e í i a f t i c o s faeeretis 
i n t e g r e m i n i í l r a r í : N o l u m u s t amen , u t quot id ianas d i -
ftribiitiones, q u s t a n t u m r e f i d e n t i b u s i n E c e l t f i i s , & h i s , 
q u i r n t e r í u n t h o r i s canonieis , e x h i b e n t u r , c i i r i b u i í.a» 
ciat is . 

C A P. X X X I l I . 
Propter paupertattm Pr/ebendarutn Ecclefia eathedraüs 

pojfunt eis a n n e ñ i capellm , refervata ipfarum Fresbyteris 
congrua portione . 

I d e m Vefprimen. i Epifcopo ( «» • m ^ . y 

EX p o f u i f t i ^ nobis , q u o d E c c l e í i i t u x C a n o n i c i ^ d i 
m i n u t a i p í b r u m p r o v i í i o n e a t e m p e r e C o n c i l i i gene-

ral is , c u m eis ex tunc non f u e r i n t ad e o r u m l u ñ e n t a t i o -
n c m concelias capel lx , ficut ante fieri c o n f u e v i t , de r e d i -
t i b u s P r s b e n d a r u m f u a r u m nequeunt l f u ü e n t a n . ( & 
i n f r a - a ) Si evidens n e c e í l i t a s v e l u t i l i t a s exigat , P r e 
bendas E c c k f i s tuae po te r i t i s d e c a p e l J t ó i n p e r p e t u u m a n -

a Jpfe i l l a , &c . b vide Conc. T r l d . Sejf. a^. de reforra, 
c. i j . C C . 6 1 . & refertur in cap. 7 . eod. t i t . in 4 . comp. 
d f u l . *Alex- 111. c. 9. cuyus initium , C u m ¿ rplantare . e c w 
rabimus • í Conc, T r i d . Seff. 1%. de reform. c. 9-S, vid. Conc, 
T r l d . S ' J f ' 5. de refotm.cap. i* i n f í n . & Hor. L u c i u m , t r a í l . 
98. de priv- fc lo l . p r i v i l . h. B. Eboricen. i Vefpriment al ias , 
Vefpen. a l . Vej'pertimie n. a l . Vefpamenfi. a l . Vefprimicenf. 
k vide Ctncilium T r l d . S t f f . i x . de reform> ca,$ .<? Sej f i2q, 
de r e f v r M i c a . i $ , 15. 1 nequiverinf » 

nedendis e í d e m ( fitut d i f e r e t í o n e p r s v í a e x p e d i r é v i d e -
n s ) augmentare , r e í e r v a t a t amen congrua c a p e l l a r u m 
Presbyter i s p o r t i o n e . 

( u Propter quod piUTes ;pforam ladem EccUfia, re l i í í a in 
tjus ¡ e r v i t i o , in ClerUatus coguntur opprobritim a l h r u m fe 
obfeqw.is mancipare -Unde bumiliter Jupplicaft ¡ , ut de c a : 
pellis eifdem Sr*vi[ionem eor^ndem ampliare tx nofira tibi 
permijfione ticeret. g u i a vero per hoc fiatutis ejufdem Con-
cili i deregaretur, qua fervare volurnus inconcuffe , te in bac 
parte nequimus e x a u d i r é . Vernm illorttm faupersati patern» 
compatientes affettu , & tibe prout expofeit tue devotionis 
meritum , gratiam faceré cupientes , fi. t, de yua plenam 
Jíduciam obtlnemtis, p. auc. m, q . ) 

C A P. X X X I V . 
Licet Ecclefia ex donatione L a i c i beneficlum conferttt , tenet 

illitís beneficii Impetratia , de hoc r/tentione non habita * 
I d e m Eplfcopa , & Priori , & A r c h i d i á c o n o 

Herforden. a C an. i z z z . ) 
I I I . T ^ V l k í l u s filias G . C k i i c u s nobis p r o p o f u i t ¿ , q u o d 

I J c u m Decano & C a p i t u l o A n d e g a v e n . preces d i 
r e x e r i m u s & p r s c e p t a , u t i p f u m q u a r a d t o facul tas fe 
offerret , i n C a n o n i c u m reciperent & i n f r a t r e m , v o b i s 
fuper hoc execu to r ibus f i b i datis qu ia Decan i & C a p i -
t u í i p r o c u r a t o r excip iendo p r o p o f u i t l i te ras n o n valere , 
p r o co q u o d ín eis men t io n o n fiebat , q u o d p r s f a t u s 
Decanus ex donat ione Regis P r e b e n d a r u m e j u f d e m E c -
c k l i a ; c o l l a t i o n e m h a b e r e t : vos rasndati n o f l r i e x e c u t o r e 
n o n effe , i n t e r l o q u e n d o d i x i ñ i s : & í i c dua^ Praeben» 
á z , q u s m e d i o t empere vacave run r , a l i i collatas 
C & infra . ce ) M a n d a m u s , quatenus occafione h u j u f m o d i 
C q u a m repu tamus f r i v o l a m ) n o n obftante , j n a n d a t i i m 
u o f t r u m exequi p r o c u i e t i s . 

C u E t d i ñ u s Clericus occa/ione hujufmodi, quamvss m a » 
litiofe recepiffe v idemini , remanfit hañenus f u á provifio' 

tpe ftuftra-tns , propter quod idem nofiram audientiam ap» 
pellav-iP , appellationi cujas dicimini derullffe . Kolentes tgi-
tur , ut fape d i ñ u s Clericus Jit fruftratus a nobis, Uterarur» 
noflrarum commodo ulterius fufpendatur , vobis fitmiter.) 

C A P. X X X V . 
Pueri & alias heneficiati non funt idonelad beneficia con-

quenda . h . d . i n h s r e n d o verbis í i t e r s . 
G r e g c r i u s I X . *Argent'snen. E p i f c ( a n . 12j2.) 

SU p e r i n o r d i n a t a c o r d í n a t i o n e : (&• i n f r a . ) C u m a u 
t e m i l l i l i n t i n Ecclef i i s i done i r e p u t a n d i , q u i / e r v í -

re p o í í u n t & v o l u n t i n i p í l s : C o n f u í , t. t . r e fpond . q u o d 
puer i Se bene f i c i an , q u i non p o f l u n t i n eadem Ecc le f ia 
defervi re> i n ea non debent i done i r e p u t a r i . 

C A P . X X X V I . 
í r e unius Jlrabenda integratione , a l i a d i v i d í nsn d e i e t » 

I d e m lArchiep i f c ¿ r magiftro R . Turonen. 

CU m caufam q u e in te r A u r e i i a n e n . E p i f c o p u m , & I . 
de Biefis C a n o n i c u m f a n f t s C ruc i s fuper i n t e g r a -

t ione Pracbendaí ipf ius C a n o n i c í v e r t e b a t u r , vobis inrege-
r i m u s c o m m i t t e n d a m : ( & i n f r a , ) C o n f u l t a t i o n i t u ^ t. 
xefpon. q u o d noftrae in ten t ion i s n o n e x t i t í t , uc p r o i n t e -
gra t ione Príebetidaí f u p r a d i í l í C a n o n i c í , Prebenda d;e n o 
v o a l iqua fc indere t iu* . 

C A P . X X X V 1 1 . 
Clerici ignobiles & non emlnentis f c i tn t i* , propter hoc 

non debent a Vrabendis repelli , etiam in EccUJia , qus. ta* 
tes admiittere non confuevit « 

I d e m . ( an.. eod. ) 

VEnerabi l i s í r a t e r nofter Por tuen . Ep i fcopus f i i p p l i c a -
vic d , u t c u m q u a n d a m r r s b e n d a m , q u s in A r g e n -

t i n e n . Ecclef ia t a m d m vacaverat , q u o d dona t ioe ju s ? r a i 
ad 

a De Ber. a l . Bech. In uno vet. Cod. Epifcopo í i í f a v i e n ' 
f i & P r i o r i . b expofu'tt. c De á t a t e r e q u í f t a vide L a ' 
pum alleg. j 5 . tt Getninian. in e. indtmnitatibm* de elefí.» 
in <>> d fuppiicAv'tf nobis.. 
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i S 5 
De Clerico .tgrotante vel dcbilltato ? S 6 

ad fedem A p o ñ o l i c a m d e v o l a t a , 1. C l e r i c o c o n t u i e t i r , 
d m n a i n l i l i s pa r t ibus k g a t i o n i s o f f i c io f u n g e r e t u r , 
f a a m col la t ione tn benigno profequeremu r a f t i c la . V e -
r u m p r o c u r a t o r A r g e n t i n i C a p i t u l i p r o p o f u i t ex a d v c r -
f o , q u c d i d e m C a p i t u l u m , hoc aud i ro , c o n f u e t u d i n e m 
ailegans a n t i q u a m i n v i o l a b i l i t e r obfervac a m , j u x t a q u a m 
n u í l u m , n i i i N o b i k m & l i b e r u m , & ab u t r o q u e p á 
rente i l l u í t r e m , h o n e i t i conver fa t ion i s sc eminen t i s f c i e n -
t i s , i n f i i u m c o n f o r t i u t n ha f l enus adra i ferant : ne c o n 
t ra hoc fieret ( m á x i m e c u m nu l la t u n c Prsbenda v a -
c a t e t , an tequam m o n i t o r i a s ve l executor ias l i teras r e -
cepif let ) ad fedem A p o f t . a p p e l l a v i t i C et infra. ) N o s 
. y i t u r attendentes , q u o d non generis b , Ced v i r t a t a m 
r o b i l i t a s , v i t i q u e h o n e ñ a s , grat-am Deo f a c i u m &: i d o -
n e u m f e r v i t o i e m , ad cujus r é g i m e n non m u l t e s ( e c u n -
d u m c a m e m nobiles & potentes e l e g i t , l e d ignobiles ac 
pauperes : eo q u o d non eft p e r f o n a r u m accepuo a p u d 
i p f u m c , &c v i x ad c u l m i n a d i g n i t a t u m ( n e d u m ad 
Prebendas ) v i t í e m i n e t i t i s f c i c n t i s valeant r e p c r i r i ^ 
except iones h u j u f m o d i n o n d u x i m u s admit tendas Í C et 
infra . ) D i í c r e t i o n i r e ñ í s mandamus , qua tenu s fi v o -
bis con f t i t e r i t p r a : d i é l a m P r s b e n d a m vacafle , quando 
i p f a m d i f t o I . Ep i f copus c o n t u l i t m c m o r a t u s , i p f u m ad 
eam rec ip i f a c i a t i s . 

C A P. X X X V I I I . 
S'¡ mandatur previderi in Ecclef.a, , m n pottfi dt E c ' 

slejia provldtr! . 
I d e m C an . r a j a . Roma f» Hifpantttm. ) 

CU m d o l i m P r i o r i fanftae M . deder imus e i t i m a n -
d a t i s , a t G . / D i á c o n o i n a l i qua Ecelef ia c i v i t a r i s 

v e l dioecells L u c a u í l o r i t a t e A p o ñ o h c a p r o v i d e r e t : i d e m 
p r x f a t u m G u . g E c c k f i ^ famai Pe. de V i c o R e d o r e m 
a u f t o r i t a t e h u j u f m o d i n i fus h eft defignare : i n qua R e -
&.Qt ab e j u f d e m E c c l e f i s C l e r i c i s e i i g i c o n f u e v i t , c x -
c o m m u n i c a t i o n i s f e n t e n t i a m n i l j i l o m j n u s proferens i n r e -
bel les . C u m i g i m r m a n d a t u m h u j u f m o d i fe ad t a l i a 
non e x t e n d a t , nec ad l e í t o r i a m vel d i g n i t a t e m nof t ra 
f e r a t u r i i n t e n t i o , c u í n p r o fimplici beneficio j u f l l o n o 
ftra mana t k ; m a n d a m u s , quat.enus t a m i n f t i t u t i o n e m 
h u j u f m o d i , q u a m e x c o m m u n i c a t i o n i s f en t en t i am p r o p t e t 
h o c l a í a r a denuncies n o n t e n e r c . 

T I T U L TJ S V L 
D E C L E R I G O i C G R O T A N T E V E L 

D E B I L I T A T O . 
C A P . I . 

Clt fUus infírmus Integre pereiplt f r u c í u s htueficli f u l * 
G r e g o r i u s Candido Epifcopo U r b e v e t a » . 

C ««• ffoz. Roma, in T u f c i a m , ) 

CU m p e r í u f f i o c o r p o r a l í s : C et in fra , ) F . í u a m 
h o r t a m u r , quatenus l a t o r e m praefent ium ad p e r -
cipie t ida quaj confueta f u n t ab Ecelefia t u a , ¡ e g r i -

t u d o fuá non debeat i m p e d i r é ; Q u i a fi a l i i e)iis ef lent 
e x e m p l o d e t e r r i t i , f o r t e ' n o n p o í l e t , q t i i m i l i t a r e t E c -
c l e f i x , i n v e n i r i : fed f e c u n d u m ejus o c d i n e m q u a c u n -
q u e e i , í l fanus e í T e t , p o t e r a n t m i n i ñ í a r i , de ip fa e x i -
g u i t a t e , q a x E c c l e l i ^ poteft a c c e d e r é , f ra te rn i ras t u a 
p r g b e a t i g r o t a n t i . 

C A P . 11 
Presbyter , cul medhtas palma cum duobus digitlt efi 

abfcijfa , Mljfam celebrat, fed c t ter is facerdotalibus 
f u n g í p i í e j t , 

Eu g en i u s ¡í Papa. ( an. 5 5 5 . ]> 
^ f j s . e s b y t e . t u m « a , c u jus d ú o s d í g i t o s c u m medie ta te 
A palma: a p r s d o n e abfei f ios fignificafti , M i f f a m non 

, tCJHn':}> * " * ' • * * . V a f k t . 2 . Eph. 6 , C e l o f f . i . c D e u m . 
Vide O l d r a a . c n f . ¡ o s . e dedimus, ¡n antiq. { V. 2, V. h 

•VÍJUS. 1 ptrferatur. K maneat. 1 Greg. fed in omntb. m a -
nvfcr.Mtefi imprejfum. m Pif i Conc. L a t . fub ^ l e a . l ' I J , 

f . z S . c. I $ . e í c . 2. eod, t i t . in i, comp. 
Jar, Canon. Tora. U . 

p e r m í t t í m u s ce l eb ra re : q u i a nec fecure p rop t e r d e b i l i r a -
t e m , neo Gire í c a n d a l o p rop t e r de foxnu ta tc rn a m e m b i t 
hoc fieri polfe c o n f i d i m a s . 

I p f u m autera cs te r i s officiis f ace rdo ta l ibus í u n g i m i -
r i m e p r o h i b e m u s . 

C A P - I I I . 
S i R e ñ i r EccUfiA fie leprofus , dandui efi el coa

djutor . 
L u c i u s I I I . ( ¿n. 1181 . ) 

DE b R e f t o r i b u s E c c l e l i a r u m l e p r s macula ufque 
adeo in feé l i s , q u o d a l t a r i f e r v i r e n o n p o í í u n t , nec 

fine magno fcanda lo e o r u m , q u i fan i f u n t , E c c i t í i a s i n -
g r e d i : H o c v o l i t m u s te tenere , q u o d eis dandufr cft 
c o a d j u t o r , q u i c u r a m habeac a n i m a r u m : & de f a c u l -
ta t ibus E c c l e l i a ad f u í l e n t a n o n e r a fuam , c o n g r u a m r e -
c i p i a t p o r t i o n e m . 

C A P - I V . 
S i reBor Ecclejlie fit leprofus , ab adminlftrationls of

ficio retnove tur , fed de benis EccUJia fuft entatur . 
Clemcns I I I c i an . u p o . ) 

TU a d nos d u x i t P r . confu lcndos : ( tt in fra . ) D e 
Sacerdote , q u i d i v i n o j u d i c i o l c p r x m o r b o r e p e r c u f -

fus e , i n paroeciah Ecelefia p r s l a t i o n i s o i í i c i o f u n g i t u r : 
D i c i r a u s , q u o d p r o fcanda lo & a h o m i a a t í o n e p o p u ü , 
ab a d m i n i í l r a . t i o n i s debet o i í i c i o r e m o v e r i , i ta q u o d j u x 
ta facultates E c c k f i s fibi nece f l a r i a j q u a m d i u v i x e r i r , 
m i n í f t r e n t u r . 

C A P. V . 
Epífcopa , e¡ui propter morbum incurabilem pafisrale 

ojficium exercere non potefi, dandus efi coadjutor » 
Innocen t iu s I I I . ^Arelatsn. ^Archiepifcepo. C an . 1210 . ) 

EX / parte tua f u i t p r o p o f i t u m , q u o d c u m A u r a f i e n -
fis ^ Ep i fcopus g r a v i m o r b o & i n c u r a b i l i fere pe r 

quad r i enn i t i r a l a b o r a v i t , i t a q u o d p a ñ o r a l e o f f i c i u m n o n 
poteft u l la tenus e x e r c e r e . Pr inceps t é r r a : i l l i u s , ac c ives 
c i v i t a t i s e j u f d e m , a t.e po f tu l an t i nce lTan te r , u t i p í i s 
C c u m fis M e t r o p o l í t a n u s eOrum ) ftudeas p r o v i d e r e . 
V e r u m c u m i p f u m ad cef l ionem compe l l e r e n o n pofl is , 
nec debeas uJlo modo , nec a f f l i f t i o í i t a d d e n d a , 
i r i i o p o í i u s ípf ius m i f e r i x m i f e r e n d u m A , eo q u o d « i d e m 
v i r bonus e x t i t e r i t , 6c Ecc l e f i am f a l u b r i t e r U b i c o m m i f -
f a m g u b e r n a v e r i t : nos v o k n t e s t a m E p i f c o p o , q u a m 
E c c k f i a j p r o v i d e r e , mandamus , q u a t e n u s i l l i c o a d j u t o -
r e m af íbe íes v i r u m p r o v i d u m & i ione f tum , per q u e m 
t a m E p i f c o p o , q u a m p o p u l o u t i l í t e r c o n f u l a t m . 

C A P V I . 
Breve e f i , et mn. fummatur . 

H o n o r i u s I I I . Epifcopo xAverfano. ( an. i » 2 a . ) 

CO n f u l t a t i o n i b u s : ( et i n f r a . ) A r c h i d i á c o n o au tem , 
q u e m m o r b o p a r a l y t i c o l a b o r a n t e m o f f i c i u m l i n g u a , 

a l ier is a m i f i í l e . C o a d j u t o r e ñ m e r í t © a d h i b e n d u s . 

T I T U L U S V I I . 
D E I N S T I T U T I O N I B U S . 

C A P. I . 
Numerus .tlericorum debet inftitui in Ecclefils collegiattt 

fecundum facul tatem ipforum . 
E x C o n c i l i o A r e l a t e n f i . ^ ( an. 8 I I . In G a l l i a . y 

N O n a m p ü u s f u f e i p i a n t u r i n monaf te r io M o n a c h o -
r u m , au t C l e r i c o r u m , feu e t i a m p u e l l a r a m , 
q u a m q u o t fe regere de bonis E c c k f i s ab fque 

penur ia p o f l l n t . 
C A P . 

a deformatienem. b P o / - Conc L a t e r . fub ^ i lexand. I I I . 
p. J-¡ . e. 4. et c . eod. t i t . in } . coT/ifil. c In uno ita', C l l . 
tnsns 111. i't&av'.fipif-Ci á cap. } , eod. tit . in z.compil. e a l -
percuffum. a l . refperfui. f cap. único, eod. t i t . in J. cempiU g 
^ r e n . a l . ^iuraficen. a i . ^Auraicenf. h miferandum. i a l . 
i t a , eo íjutd ipfe. ^ H/tc efi Synodus ^Arel.^.fub Carolo M a -
gn. Imp. e t iabetur bae ibi c i . tt cap. 1. tod* tit . in z . c t » p i U 

N 
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Decret. Gregor. L"ib. I I I . Tat. V I I . 3S8 
C A P- . . 

L a i c l in Canonlcosnon poffunt infitom • 
Eugenius a C tf5S. Rom*,' ) 

T N E c c k f i a ¿- vef l ra c e r t u m n u m e r u m C a n o n i c o r u m 
1 c ficut nobis i n n o t u i t ) c o m m u n u e r i n a i t u e r e c u r a -
v i f t i s : C <t infra.oL ) C u m L a i c i non dcbeant i n C a n o -
n i c o r i i m n u m e r o c o m p u t a i i , nec vos debeatis d i f f e r r e , 
« u o ni inus ü a t u t u m n u m e r u m de a l i i s C l e r i c o r u m per* 
fonis idoneis fuppleat is : rales ad f u p p l e n d u m n u m e x u m 
invenixe c u r e t i s , per quos D e o in D i v i n i s officiis pex Ec -

ckf iaf t icos ordines congrue f e i v i a t u r . 
{ a E t injiltutioner/i vej iram religione firmare juramen-

t i . \Jnde quia illo numero fuccejju temports diminuto , in 
duhitationem deducitis, uttum iffum de infiltutione Ca.~ 
nonieorum fupplere fcjfitts,, cum L a l c U . computatis , qui 
in Ecclefia veftra Canoaicorum titula num^rantur, ftatw 
tus nuraerus j i t impletus, ut hac amhiguitits, a vej ir is 
cordibuí auferatur , nobis v idetur , q»od ) 

C A P . I I I . 
Inftltutie heneficiorum fteftat ad Epifcopos, vel eortim 

OJjiciales. 
A l e x a n d e r I H * Cdntuarienf. ^Archleftfcopo, & e\tis 

Suffr&ganeis. C ̂ » - 1180. ) 

EX e í r e q u e n t i b u s querel is didicimus, i n par t ibus v e » 
flris con fue tud inem p r a v a m a m u l t i s r e t ro t e m p o r i -

bus inva lu i f f e , quod C l e r i c i Ecc le f í a í t i ca beneficia fine 
confenfu d E p i f c o p i dioecelis , v e l O f f i c i a l m m f u o r u m c 
C q u i hoc de j u r e p o í T u n t ) r e c i p i u n t , m inus quam d e -
ceat cog i t an t e s , q u o n i o d o i d a P a t r u m f a n f i o t u m eft i n -
í l i t u t i o n i b u s a l i e n u m , & Ecclef ia f í ica j c o n t r a r i u m hone-
Ü a t i . U n d e cum t u , F ra te r A r c h i e p i f c o p e , ex off ic io 
t i b í c o m m i f l b , t a m i n i q u a m c o n f u e t u d i n e m de p r o v i n c i a 
tua velis ( ficut debes ) rad ic i tus e x t i r p a r e / , t a m i n 
í J l o s , q u i Eccicf iaf t ica beneficia ta l i tex occupata f c i en te r 
dctinenc , quam i n eos , q u i de eastero o c c u p a í e príEÍiim-
p f e r i n t , e x c o m m u n i c a t i o n i s f en ten t i am p t o t u l i l l i . N o s 
itaque eandem f en t en t i am ratam habentes , &eam a u f t o -
xitate A p o í t o l i c a confirmantes , m a n d a m u s , quatenus C í c 
l i c o s i p f o s , qui i p f a m f e n t e n t i a m i n c u r r e r i n t ,5, n i f i c o n 
grue f a t i s f e c e r i n t , abfo lvere n i i n i m e p r s f u m a t i s • 

C A P . I V . 
( XJltra facultates non deber quh inj l l tu i invi t i s Clert ' 

cis Ecclefia . 
Clemens 111. Clero ConftantlnofoUtano- ( an . 1190. ) 

AU < í t o r i t a t e h A p o ñ . f e d i s : C & ¡nfra. ) S t a tu imus 
i n f u p e r , u t nu l lu s i n Ecclefiis ve f t r i s , u l t r a q u a m 

facultates e a r u m f u f l i n e a n t í , vobis i n f t i t u a t u r i n v i t i s . ) 
C A P . V . 

Cum in Ecclefiis oportet extráñeos tnflltui , non debeant 
inJUtui Cler ic i certa eriginis tantum , fed undecunque 
Jint 1 dum tamen fint idonei, 

Innocen t ius I I I . k S . Murcel l i , & S. Sufann* 
kCArdin, \Afoft, fedis Legat , ( an, iziz, 

Roma in Thraciam . ) 

AD / decorem ; (_& i n f r a . a . ) S icut n o í h í s m au -
r ibus eí l f u g g e f l u m , C o n ñ a n t i n o p o ü t a n u s P a t r i a r -

cha a l i a r u m n a t i o n u m Cler icos fpernens , V é n e t o s t a n t u m 
i n C o n f í a n t i n o p o l i t a n i s Ecclefi is fa tag i t c o l l o c a r e , n o n 
at tendens, q u o d i n o m n i n gente q u i fac i t j u f i i t i a m , 

^ acceptus eft D e o , nec f a n f t u a n ' u m De i c o n v e n i t j u r e h s -
í e d i t a r i o p o í f i d e r i . Q u o c i i c a m a n d a m u s , quatenus monea-

a Jn alicjuot manufcr. ita : Eugenius Papa, b c. J . eod. 
t i t , in a. comp. Re¿ie autem Concius addit ble umijfa a R a j ' 
mundo etc antiq. comp, c Poft Coacil. L i t . p, 28. c I r. <src. 
t . eod, t ' t . in i.comp. d ajfenfu y in antic¡• £ ipforum, S Vid, 
l , «mnes-C. de d s c l t b . 10. g incurrerunt- h cap, l , t i t , de 
]ud.in 2-comp . i fuffeiant, k £>. f a n í í i Ma^cel l i , & B - J a i f 
ü * , & c . 1 c. 1. eod. t it . in j . comp. m a l . i t a , ficut noftris 
»yí í tufUus int imatnm, n ^ í é f s r . JO» 

t is eundem , u t v i ro s ' l i t e ra tos A , & alias b i d ó n e o s , 
undecunque o r i g i n e m d u x e r i n t , i n p r a i d i d i s E c c l e f i i s , 
ec m á x i m e i n m a j o r i , in f t i tue re non p o f l p o n a t , a l i oqu im 
m d . g n u m fe r cdde t , u t vos a l i a r u m Cle r i cos n a t i o n u m 
ad ejus obed ien t i am c o m p e l l a t i s . N e c c d i í f i m u l a r e p o -
i e f t i s , q u i n hoc noftt is audbus i n t i m e t i s , u t ex h o c 
i p f o , an v e r u m fit, q u o d fupex hoc Venetis d i c i t u r p r o -
m i l i l l e , conj icere va leamus . ' 

( a E t commodum tam Ecclefia S. Sophi* , quam a l i a 
rum Ecclefiarum , <¡u* funt in urbe Conftant inopol i tan* 
conftrutiit, nofeitur pertmere , u t l iterati v i r i & hone-
fiate morum ferfpi. ui , de qulbuslibet mundi partibus v e 
nientes, i n f t i t H i debeant in eifdem . Verum ) 

C A P V I . 
Jnftitutiones & cujiodia pgjffunt de ]ure fpeclali ad n o » 

Epifcopum pertinere, & pendente lite cum dicecefano d r -
fenditur in ¡lojfejfione, h . d. Vel fie: Si^oJ/idet '}us infti-
tuendi is , ad quem de jure communi ñon fpettat, penden-
te judicio proprietatis in pojfejfíons defenditur , 

I d e m Helten, Epifcopo, &• ^Archidiac, Norv ice» , 
( an, 12.12, in ^4nglia. ) 

CU m ven i f l en t d ad A p o f t . fed A r c h i d i a c o n u s R i c h i -
m u n d i s , & p rocu ra to res Eboracen . A r e h i e p i f e o p i , 

ex parte A r c h i e p i f c o p i f u i t p r o p o f i t u m , q u o d i n f t i t u t i o 
p e r f o n a r u m , & cuftodia E c c l e f i a r u n » v a c a n ^ i u m , ad e ü m 
i n dioecefi f u á f p e f t a t , t a m de j u r i f d i f t i o n e « c o m m u n i , 
q u a m de c o n ( u e t u d í n e gene ra l ! . V e r u m q u í d a m praede» 
ceflores ip f ius q t t í b u f d a m A r c h i d i a c . R i c h i m u n d i a j t a m 
i n f t i t u t i o n e m , q u a m c u ñ o d i a m per fona l i te r c o m r a i f e r u n t : 
( © • . ) > « ) I n t e r alia v e r o A r c h i d i a c o n u s i p f e / r e f p o n d i t 
g , q u o d Á r c h i e p ' f c o p u s t a m i n ñ i t u t i o n e s , q u a m c u f t o -
dias » non per fona l i t e r A r c h i d i á c o n o , q u i t u n c e r a t , fed 
perpe tuo de confenfu C a p i t u l i A r c h i d i a c o n a t u i r e a l i c o n -
cefiione d o n a r i t . C u m a u t e m A r c h i d i a c o n a t u s ipfe i n 
c o n t i n u a p o f l e í l i o n e t a m i f t a r u m q u a m a l i a r u m l i b e r t a » 
t u m , m u l t o r u m A r c h i e p i f c o p o r u m & A r c h i d i a c o n o r u t n 
t e m p o r i b u s e x t i t i f l e t , & A r c h i e p i f c o p u s fine cond i t i one b 
qua l ibe t conce í f i f l e t i p f u m e idem , poft concef l ionem a f -
f e r u i t , q u o d i p f u m concefferat i n f t i t u t i o n i b u s & c u f t o -
d i i s v a c a n t i u m Ecc le f i a rum e x c e p t i s . I p f e t ve ro t imens , 
ne fi negaret e x p r e f í e , c u m n o n d u m elfet A r c h i d i a c o n a 
tus k pof le f l ionem adep tus , v e l i m p e d i r e t a r / p e n i t u s f a -
¿ l u m e j u s , ve l d i u t i u s d i f f e r r e t u r , r e f p o n d i t , q u o d n o n 
f o l u m de i l l o , fed de ó m n i b u s t ed i t i bus fuis f a c e r e t , 
q u o d fibi p l ace re t : < i r í n f r a . 0 ) N o s i g i t u r i n t e r l o c u t i 
f u i m u s , A r c h i d i a c o n u t n efle i n plena i i b e r t a t u m e j u f d e m 
A r c h i d i a c o n a t u s poíTeffione t u e n d u m , d o ñ e e p r o b a t u m 
l e g i t i m e f u e r i t ex a d v e r f o , l iber ta tes m ipfas A r c h i d i a -
conis ab A r c h i e p i f c o p i s per fona l i t e r fuiíTe c o n c e í f a s ; c u m 
i n hoc cafu t a m a n t e , q u a m poft , & i n i p f a e t i a m 
c o n c e í f i o n c Arch i&pi fcopus eas n r e t i ñ e r e p o t u e r i t l i c i t e 
t a n q u a m f u a s , vel d o ñ e e l e g i t i m e p r o b a t u m f u e r i t , e a f -
dem libertates A r c h i d i a c o n u m a b j u r a f l e . Sed in hoc ca
f u , fi concefl io i l l a f u e r i t xea l i s , A r c h i e p i f c o p o n i h i l j u -
r i s vel u t i l i t a t i s accederet , q u i a nos v e l ad p e t i t i o n e m 
Eboracen . Ecc le f i s , ve l per nos ipfos fuper hoc A r c h i 
d iacona tu i c o n f d l e m u s . Si ergo a l t c r u t r u t n i p f o r u m f u e 
r i t l eg i t ime a p p r o b a t u m , A r c h i d i á c o n o fuper l i b e r t a t i b u s 
i p f i s ; fi n e u t r u m , A r c h i e p i f c o p o f i l e n t i u m i m p o n a t u r . 

Ca Eas fibi aliorum tempore ret'mentes , & libere , ficut 
fpecitbat ad eos , utentes eifdem . Jtaque ^Archiepifcopus , 
qui Ebor, Ecclefis modo praeft, VV. de Chiv i l l i quondam 
lArchid, Richem. illas ad preces inclytü recordat. R . R e * 
gis lAiíglorum de g r a t i a fpeciali concejfit , & eo In Epifeo-

fum 

s. L i t e r a t i i ta debent recipi in Canónicos ficut nobiles : u t 
not . in l , focietateminghjf . j f .profoc. b & alcas, C a l , ita , 
nec vos, d c. 3. eod, t i t . tn j . comp. e In omnib, a n a q , 
tam de ']urt> f Ule, g a l , i t a refpondit, dietns, h contra ' 
diclionem, i Idem vero, k ^irchidiaconuf, 1 imfediret, n i 
(afdem libertases, 0 ipfas , 
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5S9 De conceíT. praebend. $ í Ecclef. non vacantls. 3 9 0 

gum poft ele&o fiht retlnutt tanquam fuas . xAd hoc auttm ~4r» 
xhid. R'tchem. refpondit, quod cnm inclyta mcer daúonís pr i» 
mus H. Rex ^ingl i» a-pni C arleolum fedem Epifcopalem vellet 
de novo creari , qnta ex hoc yArchid, Richem. Ittdebatur ¡ 
Jiex ipfe a bon. ntent, T ^Archlepifcopo Eboracen. humlllter 
f o f i u l a v i t , ut irt recompenfationem cujufdam part i i , qu* 
fubtrah bdtur ^Archldiaconatnt memorato , ei pr td i é ia s con-
cederet dlgnitates . lArch'tepifcopus autem annuit dignitates 
fretibus poftulantis * 

C /3 Super hoc HHttm pars replicavit adverfa ,quod firc 
nunciatio vel abjuratio ssirchidiaconutui non noceret , per hoc 
lamen ejfet yArch'diactno repetendi facultas adempta : fed 
^irehidiaetnus libtrtatet illas fe non repeleré dicebat, ck«* 
ét$ libere , J icut pr lus , quando iter arripult veniendi adfe
dem lApoftol. uteretur , & earum pofftjfione gauderet . Sed & 
contra hoc iterum replicabatitr , quod idem ^rch'td¡acor.us in 
quadam Ecclefia, f u i ^irchldiacmatus non per ^Archiepi-
feopum infijtui poftulafet , fed talis inftitutio pertinebat 
*d ipfum , etfi'ipfe tune ipfarum libertatum pojfejflone gau-
deret : ad quod ^Archiepifcopus ipfe refpondit, quod lArchie-
fi/copum non inf t i tu l , fed confirmari potius poftu'avit , l i -
cet quod feipfum inj i i tueret , incongruum videtur . 

C A P . V I I . 
Ts ad quem fpeftat callatio dignitattim, feipfum ¡ n f i i t u e ' 

re non pateft • 
I d e m Epifcopo Trecen. ^1'ch'diac Pari f ienf i . 

• ( an. l í x i * ) 

CU M * ad n o f t r a m : ( & infra , ) U l u d a u t e m n o l u -
mus vos i gno ra re , q u o d p o ñ q u a m M . f u i t Abbas ef-

f e í l u s b , cu f t od i am de ju re non p o t u í t ob t ine re : q u i a 
e u m ratior.e Abba t i a ; ad i p f u m per t inea t d o n a d o t a m 
c u f t o d i s , q u a m a l i a r u m D i g n i t a t u m i ac e t i am P r s b e n -
d a r u m i n E c c l e í i a Patranen. c u f t o d i a m i p f a m recipere non 
p o t u i t a f e i p f o : cura i n t e r d a n t e m & acc ip ' en tem debeat 
e l le d i f t i n f t i o p e r f o n a l i s ; fed nec ab al io , c u m Jus c o n -
í e r e n d i alius n o n haberet • 

T 1 T \ J L XJ S V I H . 
D E C O N C E S S I O N E P R A E E N D / E , E T 

E C C L E S 1 A N O N V A C A N T I S . 
C A P . I . 

Inftitutus feienter in benefic'mm viventis , deponendus eji . 
Gelafius C Papa ad Rom. ( « « . 4 9 5 . ) 

QU i d m v i v o r u m Sacerdotum loco p o n u n t u r , hoc 
i p f o f u n t ab Ecclefiaft ica c o m m u n i o n e pel lendi , 

^quo fe pa í f i f u n t fucceflbres v i v i s Sacerdotibus ad-
" h i b e r i . 

C A P . I T . 
Beneficia non vacantia, coneedi v t l promlttl non debent', 

& cum v a c a v e r i n t , coneedi debent in tra fex menfes : qui-
lus elapfis de Epifcopo ad Capitulum , & econtra^ demunt 
nd proxlmum fuperiorem devolvitur collatist 

E x C o n c i l i o La t e r anen . e ( 4 « . 1179 . ) 

N U l l a / E c c l e f i a f t i c a m í n i f t e r i a , feu c t i a m benef ic ia , 
v e l Ecclefias t r i b u a n t u r a l i c u i , feu p i o m i t t a n t u r , 

a n t e q u a m vacen t : N e defiderare quis m o r t e m p r o x i m i 
v i d e a t u r ; i n cujus l o c u m Scbenef ic ium fe c r ed ide t i t f u c -
c e í T u r u m . C u m e n i m i n ipfis c t i a m legibus G e n t i l i u m 
i n v e n i a t u r i n h i b i t u m , \ i j . r p e eft ,/8c d i v i n i p lenu tn a n i m -
adverf ione j u d i c i i , íi l o c u m 4 f i - ^ c c l e f i a D e i í u t u r ^ f u c -
ce í f ion ís e x p e í t a t i o habeat , q u a m i p f i e t i am gentiles c o n -
demnare c u r a r u n t . C u m vexo Prebendas Ecclef iaf t icas , 
feu q u ^ l i b e t officia i n a l í q u a Ecclefia vacare c o n t i g e r í t , 
r o n d i u maneant i n f u f p e n f o , fed i n t r a fex menfes per -

f o n i s , q u s digne a d m i n i ñ r a r e valeant : confe ran tu r . Si 
au tem Ep i f copus u b i ad eum fpeclat a , conferre d i f t u -
l e r i n c , per C a p i t u l u m o i d i n e t u r b , Q a o i fi ad C a p i t u -
l u m p e r t i n u e r i t , 5c i n t r a p r i f c r i p t u m t e r m i n u m hoc non 
f e c e r i t , Ep i fcopus f e c u n d u m D e u m hoc c u m r e l i g i o f o -
r u m v i r o r u m c o n f i l i o e x e q u á t u r . Vel fi omnes forte ne-
g l e x e r i n t , M e t r o p o l i t a n u s de ipfis f ecundum D e u m abfquc 
i l l o r u m c o n t r a d i r t i o n c d i f p o n a t . 

C A P . I I I . 
Beneficia vacant ia conferuntur , non obflant» appellatio' 

ne i l lorum, quibus prom;¡fa fuerant , a n f q u a m vacarent , 
A k x a n d e r l I I . Eboracen. ^ írch lep i fc . 

C an . 1180. •) 

R E I a t u m c eft aur ibus n o ñ r i s .- ( & i n f r a . ) C o n f u l t a » 
t i o n i m z r a l i t e r re fpond. q u o d c u m La te ranenf i 

C o n c i l i o p r o t n i í í i o n e s f a f t x de_ Ecclef i is non v a c a n t i b u s . 
í i n t c a l í a t e ; p r s t e x t u appel la t ionis e o r u m , q u i d i f t i s p r o » 
m i í f i o n i b u s i n n i c u n t u r , omicci n o n deber , q u i n Ecc le f i s , 
c u m v a c a v e r i n t , de perfonis idoneis o r d i n e n t u r . 

C A P . I V . 
S i feribitur e l , ad- quem f p e í í a t collatio t dato executo-

re ad providendunt , per prafentationem Uterarum collatt-
r i f a & r a m , afficitur Prabenda: i ta quod collatio alteri f d ' 
d a t e n e t . h . d . f e c u n d u m v e r u t n i n t e l l e f t u m vide c a p . f i 
c a p i t u l o , eod. t i t . i n 6. 

In f locen t ius 111. Prepofito & Capitulo C a m t ' 
racen. ( an. 12 10. ) 

• Q R o p o f u i t d nobis T . P r e i b y t e r , q u o d c u m O Papa 
J T P r s d . nofter , p ro recept ione ípf ius i n f r a t r e m , & af-
í i g n a t i o n e Vtzbendx ad dona t ionem vef t ram fpedtantis in 
Ecclefia v e r t í a p r ó x i m o vacatura m a n d a t u m A p o f t o l i c u m 
vobis de f t ina f l e t , Decano Remenf i executore concef ib , 
Decanus ipfe vos contumaces inveniens , i p f u m de P r e 
benda p r i m o vaca tu ra i n Ecclefia veftra , q a x addonatio-r 
nem C a p i t u l i p e r t i n e t , a u f t o r i t a t c A p o f t o l i c a i n v e f t i v i t i 
( ,& I n f r a . « ) Sed c u m Prebenda , quje ad d o n a t i o n e i r » 
ve f t r am f p e é l a b a t , i n Ecclefia Cameracen . vacaffer , e a m 
ali is af l jgnaft is : ( ¿r í»/n» ./S ) I d e m a u t e m prasdecefif. n o f t . 
q u o d ab eodem Decano f a f t u m fue ra t , r a t u m voleas 
h a b e r i , c o l l a t i o n e m Prebende f a f t a m a vobis pt-nitus i r -
r i t a v i t , & e u m de t p f a per a n n u l u m i n v e f t i v i t . L i c e t a u 
t e m in ten t ion is n o í t r e non fít, invef t i tu ras de vacatur is f a -
é las con t ra c a n o r m m i n f t i t u t a ratas habere , q u i f e c u n 
d u m p l e n i t u d i n e m poteftatis de j u r e p o í T u m u s fupra jus 
difpcnfare e : attendentes tamen , q u o d i d e m Presbyter 
non de v a c a t u r a , fed de vacante per p r e d . noft . f u i t i n -
v e ñ i t u s , u tpo t e q u e poft c e í l á t i o n e m c o n c e í f i o n i s a vobis 
í a í l e i n t e l l i g í t u r vacare : mandamus , quatenus a m o t o 
ab ea Prebenda quo l ibe t de t en to re , eam ip f i c u m p l e n i -
tud ine honoris canonic i affignetis . 

(otSed cum ¡vfe Decanus morte pr*ventus in negotio ip
fo ulttrius non potuijfet procederé . ) 

( j S & u m autem propter hoc idem Pr*sbyter ad e]ufdem 
pradecejf. nofiri prafentiam accejfijfet, Jicut ex l iterit ejus 
nobis innotuit . 3 

C A P . V . 
Stmeftre ad eligendum feu etnferendum a jure prafixum 

non curr i t legitime impedito , nec incipit carrere , nifi a 
die notltia, -vacatisnis . h . d . E t eft textus m u l t u m al lega-
b i l i s & quo t id i anus . 

I d e m P . f a n t í * M . in v i a lata Dlac. Card , <s4pofi.-
fed. Legato. ( a», 12.10, Roma . y 

Q u i a 

a C a p . $ . eod.t it . in l.comp. b infi itutus. C In uno vetu-
fio nulla eft inferiptto . d cap. 1. eod. t i t . in i . comp.& c .z .de 
á t a t e & qualit . in 1 comp.ft f u h ^ l e x a n d . 111. c .8 . f cap. 2. 
tod. t i t . in l.comp. & concard. Conc.Trid. ¡ejf. tf.de referm. c. 
19. ubi hoc dteretum roboramr c, ditefiandu eaditit, l . í . 

a J n C o d . B a r b . i t a : ubi ad eumfpeffat collatio. b o r d i ' 
nentur . c cap. }9- eod. t it . de appell.in l.comp. & peft Conci!. 
Lateran. p. 47 .C .7 . d cap. l .eod. t i t . i n j . c o m p i l . & v i d . F r U 
dencum cenfil.zyt). e Ds hoc articulo v i d . Felinum in c.poftu-
lafti . i n f r a . De refeript, verf . quattus cafus . lAdde notas 
hujus l»ci , qu'ibui dtflaratur glojfa in verbo, dlfpenfare. 

N 2. 
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QU i a a d i v e r f i t a t e m c o r p o r u m ^ i v e r f i t a s f r p e f e q m t u r 
¡ L b o t i c e n . A r c h i e p i f c o p u s , q u o d c u m ad e u m m E e c k f i a 
E b o r a c e n . & a l i i s fuís Ecde f i i s col la t i o pernneat P r a b e n -
d a t u m , t emporc fufpenfioms i p f m s , & p o i t m o d u m e t i a m 
q u í d a m pra;rer ejus a u f t o r i t a t c m fe i n t r u f e r u n t t i n ipfas : 
( e r i n f r a . ) M a n d a m u s , quatenns e o s , q a i Pracbendas v e l , 
D i o n i t a t e s Ecclel ia: Eboracen . v c l a l i a r u m ad d o n a t i o n e m 
t j u s fpeftantes , praetef a u í í o r i r a t e m accepcrnnt c i p l i u s , 
ad eas reiignandas roonitione p r s m i í T a p e í e x c o m m u n i c a -
r ionts f e n t e n t i a m , & f u b t r a ñ i o n e m a l i o r a m benef ic io-
j u m , non o b í l a n t e c o n f i r m á t i o n e a fede A p o f t . obtenta í u b 
f o r m a c o m m u n í , q u i conf i r fna t beneficia , & Prebendas , 
í c a c i n í l e & p a c i f i c e p o l í i d e n t u r , appel l . r e m . compellas ; 
N i í i fo r t e a l i q u i ca vel f pec i a í i mandato A poft. fed. vel a u -
¿ l o r i t a t e La te ranen . C o n c i l i i ab E b o r a c e n . C a p i t u l o í i n t 
adept i ; Sic tamen , u t rempus f u f p e n í i o n i s i n fex menftbus 
f i u í l a t e n u s c o m p u t e f u r : c u m il ía La te ranen . C o n c i l i i c o n -
ftitutio c o n t r a negligentes t a n t u m f n e r i f p r o m ü J g a t a ; & 
d t t tnc fi v o l u e r i t , no-n tamen v a l u c r i t A r c h i e p i f c o p u s i p -
fe i n conferendis Pxabendis u t i p r o p i í a poteftatc : a qua 
« t i l f n e r i t e f u á culpa fu fpen fus , n o n tamen ad i p f u m Ca -
p t t u l u m ex i l l a cu lpa P r a b e n d a r u m erat dona t io devo-
l a t a : fed ad i l l u m tempoxe f a f p e n f í o n i s i l l i u s / , p i s b e n -
d a r n m donat io p e r t i n e b a t , q u i p r s t e r ejus d e í i d i a m & ne-
g l i g e n t i a m potera t Prebendas d o n a r e ^ . T e m p u s e t iam , 
q u o ad A p o í i . fed. A c c e í l i t , & apud i l l a m p e r m a n f i r , v e l 
j e c c f l i t ab il la ' , i n t r a fex menfes nu l l a tcnus computeBin # 
S e m e ñ r e au t em tempus non a teropore v a c a t i o n í s Praeben-
d a r u m , fed no t i c i a !p5tií> potius v o l u m u s e o m p u t a r i . 

C a Me plenitttdo Ecclefia/fica t u r i f á t í H a n h in piares-di-
fpenfata •vilefeeret , ftd in uno potius collata; ijigertT , ^4poftt 
f td , Dominus in B. Petre univerfarum Ecclefiarur/i & c u n ' 
íforar» Chrifti fiiielium triagifterittm contulit & primatur/i : 
$uáí retenta- fihi pUn'.tud\7te pots^atls ad implendum lauda ' 
Oll'ms offuiuf» pajiorale , qüsd in otnnlhus j a m ctnftituit 
eam dtbitrUem , multos in ftartem falicitudinis evocavit , 
ficut ftium. dlfpenfans cnas & honorem in aligst ut nihil 
fuo ]u?i fubtraheret, nec jnrifdiHlionem fuanf in aliytto m i -
norarer . Cum autem ex fufc'ep ta a í i f l o n t a t i s efficio tam fin-
gulis , at íam fingulcrum mater ju j i a petent'busy juft it iam 
nec pejjiS ntc dtbeat denegare cum juf i i t ia tr fudicium J i t 

fraparat ie Jedls e jus: nos c¡ui ad e¡us régimen f u m u s , t i -
tet iqtmerrti vel infufficientes ¿ j f u m p t i , f r a t r i l u s & Coepi' 
fcupis nofiris a¡d nos clamantibus non pojfúmus in iufiltln non 
adtjfe , aut ¿¡Hód ]»fie pofiulaverint non audlre : ne fi for» 
te c i r ta exhlbendtem eis fuftitiam futrimus inventi remljfl : 
i.vfi quoque negligentes inveniantur in reddendis vieibus ftib* 
dltorun , ¿r coTnmilf&m nofira felicitudinii fartem minus 
laudabiliter exequantuf i fi fsrte , ejmd abfn , nosviderinp 
•vel declinare a )ure , v t l non atídii'e juftitiam pofí ulantes . 
Hae autem r u t i s n é diligenter indueíi , 'venientem ad ^pof i . 
fed. ven. f . n. Ébatacen . lArchieprifcopum benigne receplmus 
t r multipliie's cureivirrius ejus (jiiefilas audire. ) 

i ¡2 E t in hoc & in aliis j u r i ejus non modiettm de' 
Tügaverunt , ¿fuidam' etiam iri c¡ue£jdam ^Ahbatias dicec, 
Eboracen, pofi inierpofita'm a i nos appellationem i r t e p f c 
rant , qui ab ío nec conjirmationis rnunns , ttte benedí ' 
fí'.onis vratiam p o j i ú l a v e r ü n t • Vúlentes tgiiur eidem yAr* 
chiepifeofo per tuí, folicitudinis induftriam provideri ,< dif, 
«». per ^poft. fed, de'fraf. nofi. sonf. ) 

C A P . V I . 
Non v a l t n í ¡ittr¡e ad heneficium i m p e f r A Í a , q t i a de a l -

terius tol'Jjá'ta f a £ i ¡ pojj'ejions non f a c i ü n t mentionem. hoc 
d í c f t , f c c u n d i i m f e r o ™ & c o m m u n e m i ' n t c l l c f t u m « Ec 

eft textus m u l t i u u a l l e g a b i ü s . Se habet i t i á t e r i a m qaoti-
d i a n a m . E t f u u decjf10 raultum f u b t i l í s . 

i d e r 

a C • í . e t d , í if. in 3 comp.ifbutc di fc is , quis dka tu f i n t r d ' 
fus : de quo vide C alder 'inum ce» / . 7. í i f . de tierb, fi7n. C rece' 
ueriut. á Cod ex Barbatia ¡ ta , ¿r tune fi u o l u í t i non tamien 
valui t , t c , e / « { f i f ¡pfius, g v ; Í H . puplllfiS-jf. dt ¡>f iv i l ' 
( red .& hgrav ¡• jf . de b i s , qni nqt* ¡r.fam. 

Bafilicnfi a Epífc . & sAbbati S . M a r i * 

C TT 1 i * * . l * l S - ^oma in Jtauricam. > 
U m fr- n o l t i i s f u e t i t o l i t n au r ibus i n t i m a m m i q u o d 
Pra tpof i tu raEcc le l i a Eaufaneo . temporc tanto v aca f l e t , 

u t f e c u n d u m ítatuta La te ran . C o n d l . ad nos eíTet e j u f -
d e m donano devo lu t a : E p i f c o p o & Canonic i s L a u f a n . 
m a n d a v i m u s , a t P r a j p o f i t u r a m i p f a m T h e f a u r a f i o L a u f a n . 
c o n f e r r e n t , q u i b u f d a m fuper boc executor ibus d e p u t a -
t i s : ( & j. } V e r u m prae ía t i Ep i f copus 6c C a n o n i c f l a e -
ris í e c e p t i s Pr£Epoíituram, p r x d i é l a i n non vacare d i x e í u n t 
q u i a l ice t i l i e , qu t F rzpo f i t u s f u e r a t , i n E p i f c o p u m íui f . ' 
íec a í f u m p t u s , ad ipfa ra taquen p r a j p o l i t u r a m p o l t c o n f e -
c ra t iose ra fuam denuo fuera t ab ipñs Canonic i s ekftus, 
Ik eam í i c u t antea po f f ideba t . Q u o d d i d l i executores di-
centes c o n t r a r i u m efle j u r i , i p f a m P r í e p o í i t u r a m - d e j u r e 
vacan tem auf t . A p o l t . prsEfato T h e f a u r a r i o a í í i g n a r u n t ; 
( & infra . a ) A u d i t o r i g i t u r fuper J iocdatus a nobis de 
manda to n o ñ r o d e c r e v i t , u t quod a memorat i s execu to 
r ibus í a c t u m fuerat obtentu i i t e r a r u m n o f l r a r u m , so 
quod per fal í í f u g g e ñ i o n e m , & veri f upp rc f f ionem fue -
ran t i m p e t r a r a , c u m P r a e p c í i t u r a i l l a n o n v a c a r e t d c f a » 
ñ o , qu ia ralis poffeflio plus l iabet faéfei, quam j u r i s , 
habere tu r i r r i t u m & i n a n e . Nos v e r o fen ten t iam ejufdera 
ratam babentes , mandamus , quatenus n i í i p r s d i d u s E -
pifeopus fufficienter o f l e n d e r i t , q u o d ve l ex i n d u l g e n t i a 
fed . A p o f t . f p e c i a í i , ve l ex al ia juilaeaufa & neceffaria íibi 
poft c © n f e c r a t i o n e m f u a m P r s p o f i t u r a cocce íTa f u e r i t m e -
mora ta , í p f u m ad re f igna t ionem ipfius ( í i í p o n t e n o l u c r i t > 
c o m p c l l a t i s . Dc inde L a u f a n . C a p i t u J u m ad conferendara 
e a m T l K f a u i ar io fup rad i í í l o d i l igen t i t t s induce re p r e c u r e t i s . 

C oc In cu]us prtfentiar, eum p r « d i í l a & al ia fuiffent per 
nuncium Subdiaconi n&ftri r e l a t a , nuncius- partís adverfa 
propofttit , quod poftquant dominas fuus Sedan, Epifcopus 
qut Pr&pofitut fuerat Laufanen. f u i t in Epifcopum eonfe' 
cratus f L a u f a n , Capitulum ei Prapefituram i l lam iterum 
concejfit hñhendafn , in hoe uti l i tatem EccUJiis f u * •> necnon 
¿r antiqitam eonfuetndinem attendentes . Epifcopus L a u f a * 
nen, nidens eum pluriv»um u í i l e m ér neeejfarium E c c h j i a 
f u * , quod a Canonicis fuis f a S u m fuera t fuper hoc appro-
b a v i t ; cu l tanquam Prapojito a Canonicis etiam T h e f a u r a -
rto eji honor impenfus . Mentaratus vero Thefauranus poft • 
Tnodum ad Ecclejlam Rom, aecedens , & fupprimens omnia ? 
qua tam fuerant ab Epifcopo, quam a Canonicis a ñ a , » 9 -
bis Prapofituram i l lam vacare fuggejftt, quare fuper ajf i ' 
gnavtda Prtpofitura fibl literas impetravit a nobis , quas n u l ' 
l is ex caufis proponebat ejje' per veri fupprejjioncr» f fa l f i 
fuggeft ioném obtentas : nuncius pro parte d, fu i Sedunen» 
utilitatem , nicejfitatem , confuetudhiem allegans , q u a T h s -
faurarius fupprejferat, Econtfa vera partis adverftt nuncius 
proponebat , i r rationibus multis Prapofituram i l l a m v a c a ' 
re monf t faba t , & vacantem Thefaurario L a u f a n . auff-Jupe* 
Titf is , ad quem f u e r a í fecundum ftatuta Concil, L a t e r a n * 
donat ié dovoluta, concejfam : ratione infuper multipliclmon" 
ftrare conabatur , quod Atlíus Sedun, Epifcopus ad Pr&pofitw 
ram Laufan . a qua fuerat ad régimen Epifcopatus ajfumptu s¡ 
poft confecratienem fuam minime e l ig i potuiffet, cum fuper 
hoc ei facrorum cdnonuminftittita repugnent, Dicebat etiam 
P m p o j i t ü r a m illam al ia ratione v a c a r e , eo que>d i l l i , qus" 
tur» erat donatio , eam ajfumpto in Epifcopum c o n c e d e r é p r * -
fttmpferitnt, cum fecundum ftatuta Concilii p r a d i ñ i , qut 
teceperit, debeat, quod contra facros cañones accepit, a m i t t S ' 
re¡ qui dedit , largiendi poteftate pr ivar i . Ojlendcbat etiam 
multis ajfertionihus, quod pro ipfo Sedun. Epijcirpo utUltas 
co'ttfuetudo & netejfitas, quas nuncius in caufa fui. f t íkf i ' 
d i w » allegabat , min.rne faciebant : cum hac potius mendi' 
cata f u f t a g i a , quam f u á caufa vera fubfidia -videantur • 

unde 

a al, ¡ t a : Baftl, Epí fc . al . Ui 
^sííib.&c, h C . q , eed. fit'itf ^ 

: Ba / t l i en .&Bel i t en . \Epi fc . & 
f í t n g , 

UNED



3 9 3 
De ConcelT. pr^bend. Se Ecclef. non vacantis . 

5 * 

u*de nunclus ejus peteiat , u t qutd a fuprndi&is J i í d l ' 
ctbus f a ñ u m fucrat tbtentu l i t e raTHm noftrarum digna-
remur ttift- ^poft. etnfirmare , t r ab jpfa trupij i tura, d . 
Stdu'K-n- -Epifcopiim a m o v e r é ' ) 

C A P . V I H 
U b i confiat bentficium collatum per habentem potefí^i' 

tem , per exceptíonem abjurationi} ¿T r € r ¡ < t n c i a t i 4 n i s , 
««» deitt pojfe/Jio retardari -

I d e m *Archid, a Richemundie. ( an . 1210. > 

P-Ofl: ¿ e l e a i o n e m & c o n f i r r c a t i o n e m E p t f c o p i E l ien . v a 
cante A i c h i d i a c o n a t u R i c h e m u n d i s , q u e m tenu.eiar 

E b o r a c e n . A r c h i e p i f c o p u s e a m t i b i p r o p n a Jjberalitate 
conceí f ic , dans Lbo racen . C a p i t u l o i n jnanda t i s , u t te m 
A r c h i d i a c o n u m reciperc p x o c u i a r e n t ; cujus n o l u e r u n t 
manda to pajere ; quia p r s d e c e í T o x noft . í n t e r a l i a , q u s 
Decano &: C a p i t u l o Eboracen. fuo p r i v i l e g i o n o f c i t u r i n -
d u l f i l l e , o r d i n a t i o n c m C a n o n i c o r u m feu p e r f o n a r u m i i b e -
r a m elle d e c r e v i t , u t v ide l i c e t i d ó n e a & honetta p e r l ó n a , 
c u i A r c h i e p i f c o p u s vacan tem i n E c c l e í i a E b o i a c e n . P r ^ b e n -
d a m ve] D i g n i t a t e m d u x e r i t , c c o n f e i e n d a m , f t í u n d u m a n -
t i q u a m ipf ius E o d e f i i c o n f u e t a d i n e m , p r s f e n r a r e t u t D e 
cano &C C a p i t u l o fuprad ic t i s : ( ;»/ ' - ' í -)5i q u i s ¿ c o n t r a 
c o n f u e t u d i n e m h u j u f m o d i in Ecclefia ipfa eiret-per a l i q u e m 
i n t r o d u < í l u s , nec p r o per fona , nec p r o C a n ó n i c o habere-
t u r . Q u o d fi A r c h i e p i f c o p u s in t r a t e r m i n u m L a t e r a n e n . e 
C o n c i l . f e c u n d u m f o r m a m p t x f c x i p t a m p e r f o n s i dones non 
c o n f e r r e t , l i ce re t Decano ác C a p i t u l o a u d o r . A p o ü o l . juí£-
t a cjufdera C o n c i l i i ftatuta con f e r r é • C u m i g i t u r in l i t e -
l i s A r c h i e p i f c o p i d i r e f t i s C a p i t u l o , , de Decano_ m e n t i o 
nul la tenus habere tu r per cu jus m a n u m debebas i n C a p i 
t u l o i n v e f t i r i , c jus mandato e x t i t i t c o n t r a d i f t u m : ( 

/ r i t . ) I p í i u s i g t t u r i n í b ' t i u i o n e p r o p t e r praemiíTas ra t iones 
a C a p i t u l o r e p r o b a t a , i p l i in te l i igentes A t c h i d i a c o n a t u s 
d o n a t i o n e m ad eos , t a m a u f t o r . L a r e r a n e n . C o n c i l i i , q u a m 
i n d u l t i U b i p r i v i l e g i i d e v o l u t a m , R . d e f a n d o C a d m u n d o 

/ i l l u m u n a n i m i t e r c o n t u l e r u n t , i n v e f t i « n t e s eundem de 
Jpfo , & f o l e n n í t e r i n f t a l l an t e s . r c o c c f f u vero t e m p o r i s 
pr jefa tus A r c h i e p i f c o p u s poft ^e l igna t ionem S c a b j u r a t i o -
n e m a te f a é l a m , & t e c e p t a m ab ip fo , e idem R . A r c h i d i a -
c o n a t u m c o n t u l i t a n t e d i d u m q u i A r c h i d i a c o n a t u m i p f u m , 
t a m ra t ione p r i m a s , q u a m fecunda; conceffionis fibi a í í i g n a -
t u m , per fedem A p o f t o l i c a m p e t i i t c o n f i r m a r i : ( & infr a) 
Q u o n i a m c o n í t i t i t nobis A r c h i d i a c o n a t u m p r a : d i £ t u m t i b i 
per Eboracen. A r c h i e p i f c o p u m p r i m i t a s f u i f l e conce f fum j 
& q u o d i n f t i t u t i o n e fafta per i p f u m , f ecundura . juris o x d i -
r e m m i n i m e reprobata , A t c h i d i a c o n a m s non vacans non 
p o t u i t nec d e b u í t i n a l i u m r i t e t r a n s f e r r i ; m e m o r a t o R . 
q u í c o n t r a .juftitL-E r e g u l a m i n A r c h i d i a c o n a t u m a l t e r ius 
p r o v e h i fe c o n f e n f í t , fuper eo d u x i m u s í i l e n t i u r a i m p o -
n e n d u m , f e n t e n t i a ü t e r decernentes , u t i n r t i t u t i o fafta per 
A r c h i e p i f c o p u m de te f o r t i a t u r e í F e f t u m . E x i n d e ^ fi fuper 
r enunc ia t ione , v e l ab ju ra t ione , ve l a l i q u o p r s m i f l b r u m - ' 
a l i q u i s , q u i v e l i t Se v a l c a t , adver fu s te q u i c q u a m d u -
x e r u p r o p o n e n d u m , o rd ine p o t e r i t j u d i c i a r i o e x p e r i r i . 

C a ^1d ebjeí i iones ex ordine taliter refpondebas, tjuod 
licet Dscani mentlo in literis xArchiepifcop't direHis Capitulo 
exprese f&Sia non ejfet, n/m tamen tb hoc exclufus videri pe* 
terap vel debebat . lAdjeeiJiipraterea , quod Ji etiam eafec'tf* 
f e t , p e r adverfariurn tamentuwn tibi olj lci non pateras cum 

cui potius quod fuper ipfo iArchidiaconatu ejfetJtlen-
tium imponendum , ¿r approbata infiitutione púa t ib iref i i -
tut o facisnda , ex confejfont part í s adverjte , judicio faffa 

f t f í u s repttita oflendere nitebarls'. ipfe namque R . i n t e r -
.rogatus in ]ure ex quo tempore tArchídiaconatus Sichemun-

fibi per Capitulum fuer i t fijfignatus , rifpendit, quod 
s irca Beftum ^-Afcenfianisproximum triennium compUretur . 
C um ir l tur ex data l l t trarum noftrarum conftaret^rchiepif" 
copnm "pud f e d . ^ ^ f t ^ . c ^ j n ^ f ^ } &-t/iehper nol 

a In antiq. Magiftro H . ^irchidiac. (ye. b cap. 4 . t i t . in } , 
comp. c duceret, d Tn muitls ^nt i í j . i ta : i r fi quis. fttb ^i lex, 

J J t . t . 8. f Eadmundo- g a l . ¡ ta ; Exinde vero, 
Ju r . C a n . Tom. U» 

qtiuin ¡us fuerit declaratum , ut dmpus quo ad ^ i f o f i s ü r a m 
fedem accejp.t , apud l í lam permanfis , vel recrjfit al/ ¡¡>fa r naK 
ejfet infra (tmpuf fex menfium Lomp utandum ; liquida son' 
¡ tare d i í e b a t , tempus illud ^Archiep ifeopo minime concurr if-
fe , fed fi ettam quadriennium effiuxijfet yficut etiam prtoris 
refponfi , Sed pani tens ultimo pr opofuit ¡)ars adverfa , quod 
ex parte tua de jure fitri diceba tur , cum etiam tune arr ipu i f -
fet Lter ad fed. lApaJiol. •veniendi , licet i l lud non fuerit conti
nué profecutus impedimentis multlplicibus retardatus , i n -
terpretatio referipti neftrj ad ttmpus etiam hujus pertinshat 
cui poftea prafcrlptio naceré nonpoterat in exilio conftituto, ) 

C A Í . VIII . 
Recepto in Canonicum , tenet.ur Capitulum f n v l d e r e , 

quam vito facultas fe eUtulerit. 
I d e m C . Canónico Tridentino. a < an . I Z I O . 

C\ J m í u p e r ¿ qu^ f t i one T r i d e n . e Praebendse: C e in fra -a ) 
C-um-autera conftet te in C a n o n i c u m T r i d e n . d E c c l e » 

fias fu i f l e r e c e p t u m , l ice t r e c e p t í o n e r a t u a m fa¿l:am co n t ra 
La te ranen . « C o n c i i . p a r s adverfa p r o p o n a t , q u i a t a m e n p r o -
b a t u m non <«xri t . i t , í i e c i p f i C a n o n i c i v i d e b a n t u r t i b i hoc 
oppone re poíTe de j u r e , q u i fe f a t e n t u r te con t r a ftatuta 
prasfati C o n c i l i i r ecep i i l e . : Sen ten t ia l i t e r d e c e r n i m u s , u t 
t i b i , q u a m c i t o fe facultas o b m k r i t , praibendale benef i -
c i n m i n T í i d e n . / Ecclef ia c o n f e r t u r : c u m ex quo r e c e » 
ptus es i n C a n o n i c u m , n o n debeas carere Prebenda . 

(OÍ vtrtebatur inter te & Epifcopum ©• Canonkos 
Triden. tu (y procuratorespartis alterius in noftra ejfetis p**-
fent'ta conftituti , uobis H . C a r i m . dedimus n uditorem , co-
ram quo pro te fu i t allegatum , quod cum bon. m, O. Tr iden , 
Epifcopus patruus tutu .ab ^4foji¡al icatede revtrfut , Triden» 
Canonicos-rogav '¡jfe-t y ut te-reciperent in Canonicum ipfi te 
recepetunt, nulla prima vel fecunda habita Jnentione, q u í 
ab tilo Pempore ufque nunc locam in charo & capitulo babui-

J l ¡ , &• demos in ipfa canónica t ibí aJfignatJis pojfejift i . Pre* 
cur-atores vero part isa l ter iut refpondebant , quod cum in T r i ~ 
den. Ecclef, certusfit Canonicorum numerus , nos ei manda-
vimus , ut R . Subdiaconum in Cunoriicum reciperent, ) 

C A P. I X . 
' S i habens Pr&bendam , in eadem Ecclefia recipit Hignitatem 
cum Prebenda , uel aliam Vrxbendam, v a c a t p r i m a : & quam* 
vis a fuperiore fibi confirmet^r , tanten valet impletrath per 
alium f a B a de ipfa , etiam tác i to de poffejfiins álter'tus qua 
calorata «o» h . d . f e c u n d u m v e r u m i n t e l k d H m . -Panoc-

i d e m Epifcopo & Magifir.» P-Canonis» Hildefen¡.(an. xzi-o.') 

L i teras g veftras accepimus , q u o d c u m p r o D . Cleri-co 
vob is f c r i p f e r i m u s , u t e u m de Prsebenda vacante í a n -

fti U n i f c a r d i B r e n i e n . q u a m dicebat ad d o n a t i o n e m « 0 -
flram fu i f i e j u x t a L a t e r a n e n . G o n c i l i i ftatuta d e v o l u t a m , 

c u r a t e t i s a u f t o r . A p o í l o l . i n v e ñ i i e : C & infra. « ) D e 
f a d o f u i t p r o p o f i t u m c o r a m nobis h , q u o d H . Praspofi-
tus , q u o n d a m fimplex Canon icus e ¡ i i f d e m Ecclefiae, d e 
ip fa i i n m a j o r i Ecclefia i n C a n o n i c u m eft e l e d u s , 6c 
p o ñ m o d u m ann i f pa t i o e v o l u t o , i n i p f a E c c k f i a f a n d í 
U n i f c a r d i i n P r a p o f i t u m e ñ a i T u m p t u s , p r i o r e m P r s b e n -
d a m n i h i l o r a i n u s r e t i naos , q u a m in i p f a Ecclef ia t u n e 
habebat : < & infra. Ü ) Sed Praspofitus {allegabat econ-
t r a , q u o d e ta t ex c o n f u e t u d i n e g e n e r a l i , q u o d unus i n 
eadem Ecclef ia p lures haberet Pra;bendas, & c u m A r c h í -
epifeopas Bremen . Praspofitum i p f u m de P r í E p o f i t u r a i n 
plena Synodo i n v e f t i r e t , t a m P r í E p o f i t u r a m i l l a m , q u a m 
P r í e b e n d a m ei de c o m m u n i k C a n o n i c o r u m c o n f i r m a -
v i t aflenfu : ( et in fra . y ) U n d e c u m vobis d u b i u m v i -
de re tu r , u t r u m c u m a l i qu i s de una Prebenda e l i g i t u r 

ad 

aTr' idonen.a l . I ta ' . idem Canonieis Tridonen, b cap.%.eiid. 
t l t . i n J.comp. C Trld-onen. Ú T r l d o n . t f i l i a s , i ta '. L a t e r a n , 
Conc. ftatuta. f Tridon. g cap. 6. eod. t i t . in $.campil. h vo' 
í>ij , legi tür }n antiq. et ite, etiam habetur in antiq. 'compilat . 
i In omnibti.antiqti.ita; de ipfa in ma]oris Ecclefia canonitunt 
efteleUus- k, difi io, c o m m u n i , deeft in recentiorib, q u a m 
haheni vetevé} n(£lurirat im--
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395 Decret. Gregor, Llb. I I I . Tic. V I I I , 

ad a l i a m , f f a t i m p r i o í vacare i n c í p i a t , an per fenten-
t i a t n debeat a d j u á c a r i a ehiem , an p r o p t e r c o n ñ r m a n o -
T^em h u j u f m o d i , q u s fnperms cft exprefla Prebenda 
i l l a d . c i d e b e n non v a c a r e : ros confulere v o l m f t ^ . 
C u m i g i t u r f i i t a eft , P r i e n d a i l l a e i ü non de f a t l o . 
de ju re tamen vacare nofca tur . - m a n d a m u s , quatenus 
d i a u m P i ^ p o l i t u m , u t i l l a n i fine d i í E c u l t a t e r e í i g n e t , 
a p p e l í . rem- cogatis q u a m , c u m de fadlo v a c a v e n t ^ 
CJe r i co m e m ó r a l o confer re cure t i s . 

f a. S i Cancnie i , quibus fuper hoc feribehamus > id exe-
qui r.Qit ctirarent y Her berta Pnspojito & quibufi^ra Cañe" 
nieh ipfius Ecclefia CHm-iffo D . & Magif tr» H . Canónica ip-
Jius loct in noj ira prepter hoc prafentia conftitatusjic fult- ) 

( /3 E t fuptr hoc p a r t í s confensiebant f fu i f e t tam ab una 
parte profofitum , ^«»0^ ipfe Prapofitus pntter Prai/endam 
i l l a m aliam Prabendam habtbat Prxpojitur* connexam y 
quam infidatus eft tffe Pr«bendam , P r a f r e a fu i t allega" 
tum de jure , quod ex quo ¡dem Prapojttus de minori E c -
slefia voeatus ftterat ad majtrem , pr ima Prabenda de Jure 
ineeperat vacare fuxta canonum i n f t i t u t a í ddnde f u i t ex 
farte: Cler lc i allegatum r primatn fuijfe ordinationem eju^" 
dem Ecclefta , ut in ea tredecim ejfent perfona, Prapofitus 
feilicet cum duodecim fra tr ibus , q u « ordinatio nullatenus-
fer-varetur r ntfi diceretur i l la Prabenda v a c a r e . y 

i y Eos qui fuper hoc inquittarent eundem , -vinculo ex* 
communieationis afir'mgens . TJnde eb\iciebatu.r Clerico me-
morata , quod propier hoc ftntentiam excommunicationis in~ 
eurrijfet ,fed ipfe talem confirmationem intervenijfe negabat 
$ua etiam fi intervenid , ajferebat eam non tenere de jure . y 

C A p . X -
Iti EccteJIis non numeratis vacatio f rabendarum feu C a -

nouicatuum pojUib'dis non eft x nec fit ibi devolutie ad f w 
feriorem ex neg!¡^entta femeftri in non providend» E c c l c 
fim de miniftris.. h . d . & eít cafus no tab i l ' i s . 

I d e m Ef>[(.•&• lArchipreshytero ñ a f i e n . < an. i z i a . >• 

EX par te ^ K a ñ e n e n . Ecclel la; noft r is e ñ aur ibus i n t i m a -
t u m , q u o d c u m queda ra P r x b e n d ^ i n ipfa per q u a t u o r 

annos , & ampl iu s vacavif fent r H a ñ e n e n . Ep i fcopus q u o f -
d a m ibrdem i n í i i t u i t c ,creaens fibi hoc ex L a t e r a n . Concr -
l í o í i c c í e . I n ñ i t u t i aucera. feientes , non c í l e firmara i n ü i * 
í u t i o n e m I m j u f m o d i ad M e d i o l a n e n . A r c h i e p i f c o p u m r e -
e i i r r e r o ^ t : q u i eofdem i n C a n ó n i c o s Haftenen. Ecc le f l s o r -
d i n a v í t Scin c o r p o r a l e m poíTeff ionem P r s b e n d a r u m i n d u -
x i r . C a p i t u l o e j u f d e m E c c l s G x p r ^ b e n t e a í T e n f u m d,, t r i b u s 
t a n t u m e x c e p r í s q u i fe m i l i tu n o n i h u j u f m o d i opponere 
c l > r a v e r a n t : C & infra. et > T á n d e m u t raque pars c o n c o r -
d f t e r eft e o n f e í l a , q a o d i n p r a í d i f t a Ecc le l ia n o n e r a n t d i -
i W ñ ü x Vtxbendx y nec C a n o n i c o r u m numerus erat c e r t a s . 

Nos igitur i n r e l í e x i m u s e v í d e n t e i ftaíutum Laceran. ' & 
ConGÜil de beneficits lucra fes menfes vacantibus » locura
in hoc a r t i c u l o nul la tenus b a b u i í l e , eifi forte B a í i e n e n . 
Ecc le l i a C a n o n i c o r u m p a t e i e t u r d e f e f t u m . U n d e i n f t i m -
»io per A r c h i e p i f c o p u m , v e r E p i f e o p u in í'aifsa , o c c a f í o -
oe C o n c i l i i m e m o r a t i , cate te debec robore í i r m i t a u s . 
Q^uia vero t o t u m C a p i t u l u m , t r ibus e x c e p t i s , prae-dido-
l u m receptianern af tef tat , n^c ab iMis t i ibus a l i q t t i d r a -
t i o n a b ü e contra í'pfos o b j e f í a m e ñ & of tenfum : m a n d a » 
m u s , quatenus íi. Haf ten . Ecc í e í í a ; f uppe t an r f a c ú l t a l e s , , 
f e c u n d u m confue tad inenj haftenus o b í ' c r v a t a m , p r x d i -
¿ lo s Clerscos p r o Canonicis facia t is h a b e r i . 

( a T r e s i l l i dic.ebant elecíionem deberé caffari , quia nec 
Efifcepus nec ssirchiepifeepus fuprad iBi de concejftone L a t c -
ran. Cancilil tune in orainati&iie illa potera.nt grufatam E c -
tlefiam ordinare , cum uterque circa tempns 'is indultttm ¿t ea-, 
iionty in crd'inationefuerit negllgens & rcfn>jftts. His vera 

a yyib]ud'¡cari legitur in ómnibus manu/cr ipt . & ponitur 
P* '¡uferri , quod et feriet indieat : unde colllgas, perperam 
in aliquot vulgatis legi , adyudic^ri, in al i is , abdicar!: 
quod eft / m v i u s . h C 7. eod. tit. in J . cernp, c canftituit. 
á confenjum. e Lateran , Concil. fub sAlat. 111, c, S' 

c 

altera pars dicebaf , quod licet inf l l tatU Epifcopl iwn -vale* 
ret tamen inftitutld dt jure valebat , qu i » 
tempus e, .r-dultum a canone , nifi a ternpore quo illi decla-
ratuKfulerat , noncurr^bat. H¡s aatern utrinque propofitis-} 

Habens potefiatemconftend'i , poZftdejure a h e r l tradere 
poteftatem conf^endt prirnuin beneftciúm y quod vacabit . 

I d e m Ep.Jcopo et CagituiÁ L a u d u n . 3 
C an. 1210. ) 

O n ñ í t u t o s 6 i n p r £ f e n t i a n o ñ r a H . SubdUconus E c -
í clehK v e f t r » Canor t icus h t i m i l i t e r i n t i m a v i t q u o c í 
frates Epi feope , p o i e l l a t c m e i d e d i f ü f a c e r d o t l l e m 

Gonierendi P r s b e n d a m , quaí*c p r i m o in Ecclefia veftra ef-
fet vaca tu ra s & Rernem A r c h i e p i f c o p u s , tune A p o f t . fed» 
I , e g . vobis , 6 ü l CapiruTi d a u £ l o r i t a i e n o f í r a p r x c e p i t J 
ut cum- Pra:benda ip fa v a c a r e t , p e r f o n a m i l í a m , cui v e l -
let i dem H . ea-m conferre , l ine in t e rpof i t i one a í t e t i u s p e r -
f o n x reeiperetis ad i p f a m : ( ef infra. « ) Q u o c i r c a m a n 
d a m u s , quatenus pe r fonam i l l a m , cui m e m o r a t a s l H . f a » 
cerdotalera Prebendara , cum c o n t i g e r i t eam e vacare » 
d u x e r i t c a n o n i e e c o n f e r e n d a m , fine c o n t r a d i é t i o n e q u a í i b e r 
a d m i i t a t i s : & t u i n t e r i m , f r a t e r E p i f c o p e , Pnebendam 
h u j u f m o d i cont ra f o r m a m c o n c e í f i o n í s t u x , c o n f e r r e a l i -
cui non p r s f u m a s : ( et infra. ( ¿ y Q^uia v e r o c o n c e í f i o n e s 
tales C fi ad confequen i i am tralxerentur > fieri uofl'ent ir» 
f r a u d e m c a n ó n i c a : fanf t ianis / , per q u a m p r b h i b e f t t i i r 
Ecclef ia í l ica- beneficia concedi five p r o m i t t i , a n t e q u a m 
v a c e n t , n o k m u s , q í i o d h u j u í m o d i o c c a í i o n e mandan" 
q u o d g r a t i a m con t ine t p e r f o n a l e m , f r a u d e m a d h i b e r e 
volent ibus , l i cen t i a concedatur g . 

t a ^fferui t etiam idem Subdiac* quad cum ejfet ad isfpo -
ftolieam fedem aceeffurus, ipfe Jibi prxcavens , appellaviv 
ne tu f ra ter ^Archiepifcope ,Jiforte interim aliquam f a c e r d v 
talem contingeret vacare Srabendam eam null i conferres v 
nec v n filii Capitulum reeiperetis aliqutm prxfentafum a d 
i l lam , nifi qttem duxeri t prtefatus Sub. prafentand'um . } 

( ¡2 ^Alioquin noveris no-s di leB. fil.n. Cancellario Helicn* 
et ^4. Canonicis "Earifien. dediffe in mandít t i s , ut vos a i h&e 
per cenf. Ecclef . appell. r i m . cempellauf , in irritum redtt-
centes y fi quid poft appellationem a pr/tfato \Subdiacono a d 
nos legitime interpofitam contra concejfonemfibi faüar/ í ac 
facerdotali Yr/tbendai noverint attentatum . > 

C A F . X I I . 
Litteranenfe ConciUum de heneficiis u l tra fex nienfes 

vacantibus, ad EpifcopAtus non extendi tur . 
I d e m ( an- 12.10. Roma in C a l a b r i a m . y 

D l í e í í u s h fílius M a g i í í e r . G . Canonicus vefter nobis f u g " 
g e í f i t , q u o d Ep i f copo v e í t r o v iam-univerfa ; carnis í n -

gre íTo , A r c h i e p i f c o p u s f a n í í a ; Sever ins a í l e t e n s , quod 
propter n eg l i gen t i am ve f t r am ad i p f u n r erat e l i g e n d i a u -
fíoritas de v o l u t a , i n E p i f c o p u m v e ñ r n m e í e g i e e u n d e r o . 
Nos i g i m r a t c e n d é n t e s q u o d canon La t e r anen . C o n c i l i i 
ab A l e x a n d r o Papa cont ra negligentes ed ims ad A r c h i e p i -
f e o p a t u m v e l E p i f c o p a t u m non f o í e t e x t e n d í , fed ad p e r f o -
natus alios & m i n o r a E c c l e f í a ñ i c a beneficia coar£ía r i 9 
c k d i e n e r a h u j u f m o d i j u ü i t i a c a í T a v i m u s e x i g e n t e . 

C A P. X I I I . 
Non va le t promijfio beneficii v a c a t u r i . 

I d e m Yriori i Hoftien. et Superlori S . F r i d t * 
( an. m o . Roma, y 

EX k t e n ó r e í i t e r a r u m v e f t r a r u m a c e e p í m u s , quod 
c u m c a u f a , q a « Ínter I . C l e r i c u m e x una par te , 8c 

A b b a t e m & C o n v c n t u m de Bello ex a l t e r a , fupe r p r o -
vifione 

Z L.tudznen. a l . Lauden, h cap. 2. eod . t ' t - in } . comp; C a1' 
ita • qutt primo effe t in ve /Ira E c c l . vacatur a. d Cap ¡ tú lum • 
e illam- f JnConc. L a t .fub lAlex. JI1. c.%. et c. 2. fup- eod. 
artde Conc. T r i d . feff. 3 ^ , de reforma cap, 19. g tr ibuatar , h C • 
$. eod.lit . in l compilat. i Vrlorl H'ofi. et Subprieri $ . F r ¿ d i ' 
a! . i ta : Friorí de QJe<t, tt Subprl ír i . S. Eridcunidji- k C 1 »• 
etd. tit. in j . íornp:. 
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vifione vertebatur i^fms: ( & in f ra . - a y Diíftus C i e r i c u s 
jjoft litem c o n t e ñ a t a m c h a i t a m quandam Monachorurn 
e x b i b u i t , contir.entera qucd pt imam E c c l e í i a m ad dona-
tionem fuatn í p e í t a n t e m aí l lgnareí i t e idem: ( i r in f ra . . 
Nos i g í t u r attendentes, quod p r o m i í l i o p r a d i d a n o n te-
íser , urpote contra ftacuta L a t e r a n . « C o n c ü i i a t t e n í a t a t 
mandamus , quatenus memorato C l e r i c o fupet hoc í i í e n -
t ium imponentes, ab impctitione ipiius dictos A b b a í e r a 
.& í f í o n a c h o s ab íb lva t i s . 

( a Vob'is duximus commHtendam . ) 
C 0 NihilamintiS per idóneos tefiis probans , Spfospojípr o. 

m;J$onem ejus , licet potuerunt, nolle JIOc , ^uanquo.m f u -
ver htc admoniti fuerunt , providijfe : ^uare di&os ^bbatem. 
& Monachos ad aggnand*m r e d i t u m x . m a r c h a r a co~ 

c u m i n í i a n t U pofiulabat : f v i t ex tdverfo Tefponfum ^ u o d 
rationeprom-Jfionishuius , vtpotefatf* contra ¿ a p e r a n . Con-
ci l . ftfitvta, que probari per chartam exh,b,tam Videbatur , 
eos i o n p o t e r a t c o n v e n í r e , «fferentibus: ali is -vero i ? contra-
r lvmCentunt ibvs , fuper hocfutfethincindecoram nobis.d.u-
tlut d<fput*t*m , -vos, ¿ u i d j u r t s fit inhoc a r a m i o dublt a n 
tes, in negosio ipfo tilterius precederé nolu<ftis , doñee Juper 
hoc reclperetli nofir* heneplacitnm voluntatls : nobis ham 
ter fupplicafiis, ut quid fit in hac parte ¿tgendum vos di -
"narerntir per nofiras reddere literas certiores. J 

r J C .A P . . X I V -
.ObUgatur P r t l a t u í , qui prvmittit providere cum poterit. 

Idem. í i*^4»' Soma in Gal l iam , } 

ACcedens b ad Apoft. fed. R , Cier icus í u a m n o b í s i n -
finuationcm monftrav i t , quod c u m promiferitis vos 

p r o v í f u r o s eidem i n Ecclefiaftico bendicio cum poí i e t i s , 
í í c u t per literas Jud icum delegacorum inde c o n í t ó a s l i 
quido apparebat; C & i n j r a . « j Nos autem cConfideran-
tes , quod al iud cft P r x l a t u m proniitt¡ere beneficii co l ia -
tionern c u m poter i t , ,aliud c u m vacabit : c u m in mulds 
cafibus fe facultas .offerre pofiet , in ^quibus col latió1 non 
eflet in expeftatione vacaturi beneficii diflerenda : manda-
m u s , quatenus - m e m ó r a l o R . < cum poteritis ) E c c k í i a -
í t i c u m beneficium raffignetis.. 

( OLVOS igitur id haUenus tjpcere non iHirafftis , allegantes 
coram Judicibus , quod talis promjjpo v-os nullatenui obliga-
ret cura •videretur ejfe f a ü a contra . L a t e r . Conc. fiatuta ^ 
quod prom'ffionem inhibet m n vacantis beneficii , ) 

y C A P . X V . 
S \ ad Capitulum & Pralatum , ut .Pralatufn , petejias 

conferendi perti7ietf de uno ad alteram lapfu temporis 
tranfit : fecus (i Pra latus interf i t , ut Canonicus i quia tune 
de Capitulo tranjlt ad Pr&latum, nifi dalum ctmmittat* 
h„ d. & cft textus m u l t u m allcgabilis . 

I d e m ( an. eod. 3 

PO f t u I a ñ i s f per fed. Apofto l .edoter i , rut c u m a d v o s & 
Archiep i fcopum veftrum fímul, donatio P r s b e n d a r u m 

Ecelefise veftrjE pert ineat , utr.um Prasbenda: va antis dona
tio penes Archiepi fcopum ipfum remaneat fie.- u intra fe -
meflre tempus neglexexiris o r d í n a r e 5 A d q u o ü breviter 
refp. quod l i vos & idem Archiepifcopus intra tempus 
prasferiptum , c i rca Jioc negligentes extiterit is: ficut nec 
ab illo ad v o s , ita nec a vobis ad i l lum p o t e í t a s devol-
vitux conferendi , fed fecundum fiatuta L a t e r a n . C o n c i l i i 
d ad fuperiorem tranlit donatio : Nif i forte Archiep i fco
pus non ut Pjrslatus , fed ut Canonicus vobifeum jus h a -
Beat conferendi e. E t in hoc cafu c u m dolofe impedie-
I Í Í , dolus ei fuffrag^ri non deber . 

C A P . X V I . 
S¡cut non ¡¡oteft patronuspromlttere f e p m f e n t a t u m t » a l í -

a ISub ^ í l e x . i n . c . S . & n u n c contra Conc. T r l d . f e f . 2 4 -
de nform.cap. í 9 . b c a ^ ^ etd_ ^ ^ c 

2 . eod. t , t . , n 4 . conp. á Suh. ^ l e x . U I . c.%. t U t r u m 
donata ambafiatorib. cedant eorum lucro , vide var ias opi-

-mon. m k-f i Viro . §. Í tem ?IÍ;C?(Í;¿. #> y-,,. et in ,h 
qttí profnv, ff, de procur. 

$uem ad beneficium vacaturur» , ¡ ta n<c daré potefi/tter* 
prafent*!'.di, -antequam beneficium v-acet , 

H o n o r i u s I I I . Epifeopo et PrxprjiM Capit id i 
Cnmeracen. X. an. J 2 2 í . ) 

CU m dilecta in CfenftofiHaGomitjffa P !andren .¿ ! fece-
rit promilllones de non vacantibus beneficiis E c c l e -

í i a r u m , in quibus jus obtinet patronatus, & donationes 
jsorum j n manibus pofuerit alienis : Ma.ulamus , quate
nus id í r t í t u t n decernentes , inhibeatis eidem , ne fimilia 
,-de es tero attentare crasfumat - b 

T I T U L V S I X . >. 
N E S E D E V A C A N T E A L I O U I D 

,1 N N O V E T U R . . 

J C A p . I . 
bacante fede fiatus ejus tnutari non d e l e t , 

Innocentius l l l , Priori et Conventui c Glafion» 
X an . 1214.. Jtoma in Scotiam * ) 

NOvi t d ille-, qui ferutator eft c o r d í u m , & c o g n í t o í 
fecretor]um3 quod licet C . prasd. noíl= Ecc le í iarat 
vefteam erex^rit cathedralera , í p f a m Bathonien. 

E c c k f i x uniendo , & idem c í l e t Ep i f copus utxiufquc : 
quia tamen h^c u n i ó a í l e rebatur a vobis in grave p r a i -
j u d í c f u m Glafion. Eccleil íE redundare , .cum per ipfant 
dil iblveretur re l ig ío , & í r a u d a r e t u r eleemofyna , oc hof-
p i í a l i i a s to l leretur: nos ad relevandum E c c k í i a ; v e ñ r » 
flatum ccEpímus i n t e n á e x e dil igenter: < i n j r a . a ) V o s 
autem p o í t ; o b í n t m Bathonien. Epi fcopi humiliter poftu-
laft is , ut quia tempus advenerat , quo fine f c a n d a l o E c -
c k f i s vettrx r u i n í poterat relevan e , c u m ,& Barhonieni 

^ s e c k í l a , j d - T ^ f u m pariter p o f l a í a r e t , JUMÍ quoque cum r e -
gni magnatibus, & q u í d a m Epifcopi c u m multis Abbatibus 
depofeerentillud í d e m , , ut union* penitus d i f íb luta , raona-
fterium veftrum teduceremusinlftatum antiquum :, fub A b -
batis regimine gubernandum. Attendentes igitur , quod 
Epifcopal i fede vacante n o n defeet a l iquid innovan'. , c u m 
•non fit , qui Epifcopale jus t u e a m r , :maxime ne plus 
faviffe perfona?, .quam Eccíefia: v ide iemur , ¡íi quod eo 
•v ívente conce ' f f imús , poft ¡ « b i t a m ^ j a s í í d í i t o mutaremus': 
petitioriem vcl lxam /nequi vimus e x a u d i r é , aué lor í ta te p r « -
difta ^indulgentes , ut c u m B o t h o n k n . E c d e f i a de P r a -
f u k fuen't ordinata , jus veftrum apud fedem A p o ñ o l i -
cam p r o f e q u e n c ü facultatem libera n i J iabeat is t interiat 
fub cura Prioris í d e m monafterium gubernetur . 

( a E t quoniam abfonum videbatur, ut f u b i t » p , mftr i t v a -
xuaremus in k a c p a r í e J iatutum , cum ei quantum ¡cum Deo . 
pojfumus defe,rre velimus , ficut et volumus , .tjuia quantum 
eunt Deo foterunt nobls nofiri deferent fuccejfores , invicem 

funione manente , J ic de cateris difppfuim-us , q •(.%>. tu me u mqug 
•bon*ment. Sanarigo Bathonien. .Epifcopo difpliceret , frequen-
ter ob hoc ad fed. ^Apoft. laboranti, quod ftavks Ecclefix, veftrní 
videbatur ¡n melius relevatur . Unde pofí diverfos traUatus 
et deliberat'mnes mult íp l ices , quod .per próvidos et honefioí 
auSíor nofiri mandati fuper hoc extitit ordinatum , ad pet i -
ttonem ejufdem Epifcopi , fefiquam ,al¡ud anobis .non potuie 

,obtinere,ssípoftolico tándem curavimus munlmine roborare . y 

' ' -:C A :P. 11. ' 
< Beneficia fpeBantia ad collationem P r x l a t i , non pojfune 

conferri per Capitulum fed* vacante . 
H o n o r . 111. Epifcopo g Calmen, et Magiftrls V. et S . Canonlcis 

Suejfionen. h ( 4 » . 12.2}. Roma :in Gal l iam . ) 

IL l a devotionis finceriras : ( et in fra . « ) E c c k f i a r a 
fanfti L e u c í n i , de qua Magiftrum R . donationis no-

ítras gratia precedente , Praebends nomine de mandato 
:noftro Capuamis Archiepi fcopus inveftivit , fibi d u x i 

mus 

a Flandrorum :b al . ut fimilia de .catero attentare non 
prafumat. c a l . C a f t á n , d cap. 1. eod.t i t . in } , comp. Pfalyy-

' Sap. i . H l e r . i j . e Vid. l.&quijftmum cum notat. jf . de u -
fufr. i a l i t . autheritate pmfent ' ium. g al . i t a : EpifcopQ 
C a m , et Maglfir, etc, al ias Cal'men. h al Sueffanen, 

N 4 
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m u s c o n f i r m a n d a m : NOB obftante concefl ionc per C a p í -
t u l u m fafta a l i i , i e u conf i rma t .one noftxa , « qua , n 
f o r m a c o m m u n i apparet a obtenta : c u m n u f q u a m m v c -
n i a t u r c a u t u m i n j a r e , q u o f C a p i t u i u m vacante fede 
f u n g a t u r v ice E p i f c o p i r n c o l l a n o n i b u s P r i e n d a r u m : 
nec i n eodem cafu p o t e ñ d i c . poteftas confe rend i Piar-
bcndas ad C a p i t u l a m per f u p e r i o n s n e g l i g e n n a m d e v o -
l u r a , c u m n o n f u e r i t i b i f u p e n o r , q m eas poffet dc l a -
¿ to vel de ju re c o n f e r r e . 

C u SI***"* ¿ ' ^ fi1, Maglfter R . Decanus T r a j a n . & ferfo-
nam noftram & fed. ^pofiol. haffenus habuife dignofcltur , 
nts induci t , ut eum pre f u a fc ient i* & probitatis intul tu 
¿ t r a m a s i» vifcerlhus chari tat l s , is- eidem negare ntlimus , 
qu# fecundttm Dettm fuerunt concedenda , \Jnde nos ) 

C A P . I I I . 
Sede vacante fudicinm habitum centra Ecclefiam , non 

ttnet . 
I d e m Epifcépo Burglnen. b C * » . I Í ^ J ' > 

CO n ñ i m t i s c o r a m I - praed. n o ñ . p r o c u r a t o r e E c e l e f i í 
f a n f t s M a r i s de C a ñ r o f o r t i , & B u r g i n e n í i c E p i -

í c o p o pra:decellbre t u o , d i f tus p r o c u r a t o r petebat ab eo
d e m E p i f c o p o r e ñ í t u t í o n e m fu per l i b é r t a t e l ibere e l i g e r d i í i -
b i P r s í a t u m ; i & f . a ) Nos i g i t u r d e p o í i t r o n e s t e f t i a m , 
q u i vacante B u r g i n e n . e E c c k f i a , & carente l e g i t i m o 
¿ e f e h f o f c f u e r u n t / recepti , dax i raus reprobandas . 

( ce ^uatfi etlísm fuper terr'is Ipfius E c d e j i a & reb-
lits , qaibus ómnibus pars ¡ua fpollata f u e r a t , inducebat • 
JLicet igitur corarte p. n. eonteftata. / « p e r p r ¿ b m i j f í s & poft-
•midttm coram Judicibus delegatis, f a í i i s confejftvnibus & 
rtceptif tefiihus , eadem caufa f u i t ad nos ih f i ru i ía remif' 
f a : procurateribus igitur part ium in nofira prafentia coñ-
Jfitttft) , cum fuptr pramijfis coram nvbis diutius l i t iga/ ' 
fén t . 

T I T U L Ü S X 
D E H I S . Q . U ^ P I U N T A T K M L A T O g 

S I M E C O N S E N S U C A P I T U L I , 
C A P . i . 

Non t e n a a'ienatla rei Ecclefiaftica abftjue a p p r o l a t i í ' 
nt Capitttli . 

E x C o n c i l i o apad V a l c n t í a m ^ 
• R r í t a c r i t E p i f c o p o n n n d o n a t í o , v e l v e n d i r i o , v e í 

c o m m u t a t i o r e i E c c l e í k ñ i c s , abfque e o l l a u d a t i o -
ne & f u b f e r i p t i o n e C l e r i c o r u m . 

C A P . I I . 
Tn t imporal i alienatlone , fttam f a c i t T r a l a t a s , W í -

tnrnitas Capitttli habetur pre confenfu . 
Alexander I I I , Norvlcen- Eptfctpa. ( an . 1180. y 

^Ont ineba tur h x i ér / . ) C o n f u í , t . t . r . q u o d concef-
t í ro decimas ab A b b a d í T a p r in s f a f t a , fl C o n v e n t a 

f e i e r t é , & tron cont rad icente fafta e f t , r o b u r 5 t m u m de-
bet habere . V e r u m f i i g n o r a n t e G o n v e n t u aut c o n t r a d i c e n -
te , d e c i m a m pr i a s p r i d i í t c H . c o n c e í f i t , & n o n poft m u í -
t u m t e m p o t i s i de aftenfa Conventus eandem d e c i m a i í i d s -
d i t e i d e m , fecunda conceffio debet praejudicare p r i o r i • 

C A P . I I I . 
isilienatio tempuralis f a ñ a fine confenfu C a p i í u l i p e r 

ratificationem ejtts roboratur . 
I d e m Vigorlen. Epifcopot k C a>n. TISC. ) 

C^ U m nos / j a m p r i d e m ; ( & f.[ ce ) C e r t u m e i de r í -
j gore j u x í s conceff i 'oncm i l l a m non renere , q u a m 

rec lamante C a p i t u l o ^ r p raedece íTorem n n u n c o n l t a t f á -
ftam fuiffc : N i í i eam r a t a m p o f l m o d u m hab l i i f í e t * 

a islppareat. a l i t , appareret. b Eurgenf, habent omnesCo* 
dices Vatio, uno recentiori excepto , in qm legitur Burgenfi. 
C a l . Furgd. d H<ec verba. ( & j . ) ctefunt in magis t/etuflis ? 
fed habentur jam in recentior ¡bus . C a l . Burgd, í f u e r i n t . 
g frt i lat is . hPoft Conc. Laterar. , fub. ^ ¡ e x . 11 f* f a r t . 4 7 . 
eapi $• & c. 2. eod. tit . in 1. l ompü. j fempus' k V ^ ' 
taren* 1 Cap. j . tod. tit* in 1 . compil. 

( ct S i Lene moninimus , per literas noflras í n d u l f i m u s , 
Ht Jl *• prnd'ceJPortuus redamante Capitulo Ecclefi* tua 
bau & í r a t r i h u , de Ofenia Ecclefiam Deben, contulit , eam 

" " " " ' J i c e r e t ; j m ditfis f ra t r ibus , Jlcut afferis , li -
terasnoftras ut ipfis Eccle/tam pr¡cd.¿íam d i m i f 
teres pac.fice poMldendam , immemores exijiek,es il l .us ferip t i , 
quod fuper hoc t .b, fuerat a nobu ¡ndí i i tum , aurtem 
hoc ttbimdulfimus , !™¿*n*' '*m temen tuam monemus & ex-
hortamur attentius , quatenus divino intu i tu , & pro r t - i c 
rentia B, Petri & nofira, Ecclefiam Ipfam fi auo modo fine 
g r a v i detrimento Ecclefia t u » potes, ]am d,£Hs fratr ibus in 
pace d imi t tas : quia decet ptudentiam tttam ad commodum 
& profe&um religioforum Ucorum ¡ a t e n d e r e , et quod idtm 
pr«d* tuus pietatis Jludio f e c i t , raturu et firmum habere. 
S i autem eandem- ipfis Ecclefiam dimittere forte non pote-
r i i , non ohflantibus literis , quas prtedií í i fratres fuper hec 

impetraverunt , feriptum eninde indultum in f u á volumm 
ftabilitate confiftere , quoniam ) 

C A P. ^ I V . 
Pralatus fine confilio CapituU inftituere t vel defiltuert 7 

•vel al ia negotia Eeclefia t r a ñ a r e non debtt, hoc d i c i t > 
c u m c a p i t u l o f e q u e n t i . 

I d e m Hierofoljm. Vatriarcha- ( an , 1180. > 

NO v i t oc t a z d i f e re t ion i s p r u d e n t i a , q u a l i t e r t u & 
f ra t res t u i u n u a i corpus fitis, i t a q u o d t u c a p u t , 

& i l l i m e m b r a e í l e p r o b a n t u r . U n d e rron decet t e o m i f -
l is m e m b r i s , a i i o r u m conf i l i o i n E c e l e f í s t a x n e g o t i í s 
u t i : c u m i d non í i t d u b i u m & h o n e í l a t i tua: , & f a n » 
¿ i o r u m P a t r u m i n ñ i t u t i o n i b u s b c o n t r a i r e . 

I n n o t n i t fiquidem su r ibus n o f t r i s , q u o d t u fine c o n í t -
l i o f r a t r u m t i i o r u m Canonicum S . Sepulchri , Abbates 3 
& A b b a t i í í a s , 8c alias E c e k f i a ñ i c a s perfonas i n f t i t u i s & 
d e í t i t u i s : ( et } . ot > Ideoquc i d a u á t o r . A p o f t . p r o h i b e -
m u s ; ( , & i n f r a . ) Nos e n í m tales i n í l i t u t i o n e s , & defli»' 
tu t iones , carere decern imus robo re firmitatis. 

( a Non confiderans ñeque attendens , quomode íff »eis 
fit dubium fiatuta SS< eanonum tranfgred i , y 

C A P . V» 
Summatum eft fuprct capitulo próxima'. 

I d e m eidem. ( an. eod. > 

QU a n t o c : ( & i n f r a . x > F r a t . tnx m a n d a m u s , q u a « 
tenus i n eonccffionibus & c o n f i r m a t i o n j b u s , & a-

li ís E c c k f i x tua: n e g o t i í s fratres tuos r e q u i r a s , 6c ¿ c u m 
e o r u m c o n í i l i o , ve l f an io r i s p a r t í s , eadem peragas Se 
p e r m i t e s » Se quae e ftatuenda f u n t , fiamas, 8c e r r a t s 
c o r r i g a s , 8c evellenda diffipes S t c v e l l a s » A b f e n t i u m q u o -
que f r a t r u m n o m i n a i n f e r i b i n o n finas/, quia; tal ia m u -
n i m e n t a f u n t i r r i t a 81 faifa , Sí t u e x í n d e q u s f t i o n e m 
f'alíi poter is m é r i t o í o r m i d a r e . 

C a Mafori efignitate Domine danteprttemines , tanto de* 
eet amplius et oportet te in ómnibus eam diligentiam tp 
gravifatem habere, quo-d omnia videaris fine neta etrepre* 
henfi'one peragere, et laudakil iter i n f u n í l s tlbi folicitudi" 
nis officium dlfpenfare. lAudlvimnt autem , unde mirat i f u ' 
m u s •, f icut m i r a r i mérito pateramus , qued in eonceJ/¡oniba$ 
et confirmaticnihus omijfis Canonicis EccUfia t u a , confiiium 
Clericorum e(Laieorum circa te commorant'mm , qui non 
f u n t de corpore Écelefia ipfius i interdum , imo fape requirls , 
<ÍT in e'ifdem c&nceffionibus & donationibus & confirmationi" 
bus, j u x t a eorum confiiium (T voluntatem procedis , & i n 
prrvUegüs- etiam , quod tuam frorfus non decet honeftatem 
ad maiartm aufforliat. & certitudinem nomina f r a t r u m t w 
rum , q u i ahfentes fuerint , tanqaam fi pr&fentes fuerint , fa-* 
e'ts fnbfcribi . Q u i a igitur non decet prudentiam S n a m in nC' 
QOtiis t i b i commijfa Ecclefia confiiium f r a t r u m tuorum poft-
poneré , cum quibus unum earpus exiftere eomprobaris • > 

/ • C A P . 

a Cap' 4.eod. t i t . i n r . compté" poft Conc. L a t - f u b ^ l e x . H b 
p . 5 0 . c l B . b conftitutionibus. C Tofl Conc. L a t . fub ^Alex. 
. (I! . p, 50. c. SG.&e. eod. t ' i t . 'm 1. comp, d a l . ut eum. ^ l*i 
Q. Barb . & ftatusnda fusr in t ftatuas, & ( , f aU fac'ia.u 

UNED



4 0 i De his 3 qux fiunt a Pr^ la tó fin^ confenfu Gapi tu l i . 402, 
C A P . v r. 

S i Écclefia ctllegi/ita. habet fr t f tntat l tnem , prt/enttxbit 
f r a l a t u ) de Confen/u Cap,tul i , vel majoris p a r í a , niji dt 
tsnfusttidine, vel privilegio competat foli P r t l a t c , 

Coeleflinus I I I . ( an. 1196. ) 

EA a no fc i t ux : ( & ¡pfra . a ) C u m i n p r o v i n c i a tua 
f ape c o n t i n g a t , q u o d ad E c c k f i a s , i n quibus c o l -

legia jus p r $ f e n t a n d i habere n o f e u n t u r , e o r u m Abbatcs 
auc per f e , au t per l i t e r a s , perfonas i d ó n e a s E p i í c o p i s 
dicecef. p r a f e n t a n t , & eis p r i f e n t a t i s & receptis , a l i -
t juando ante , a l i q u a n d o po i t , M o n a c h i con t rad icunc . 
l l e f p o n d e m u s , q u o d i n p r x f e n t a t i o n i b u s P r x l a t o r u m 
í e l l i g i d e b e t , q u o d fiant de c o l í e g i o r u m f u o i u m a l i e n -
f u , fine q u o non o b t i n e n t firmitateai. U n d e fi c o n ñ i t e -
l i t , Conven tus v e l ma jo r i s & b f a m o n s p a r t í s , non af-
fuilTe c o n f e n f u m , in f t i tu t iones h u j u f m o d i conveni r eva-
e u a i i , n i f i ex an t iqua & approbaca c o n f u e t u d i n e , v e l 
c o n c e í f a l i b é r t a t e , a l i q u i e o r u m p r o b a v e n n t c o m i n i l ü ü -
b i co l l eg i i non d e b e r é i n E c c l e l i a r u m fea bene r i c io rum 
c o l l a t i o n i b u s r e q u i r i con fen fum • 

C « E x t u a fíqutdem nebis efi parte propofttnm , quod) 
C A P . V I I . 

Tenet denado , quam de folius dlcecefani confenfu f a -
cit Ldleuf Ecclefi* de decimis , quai ^ al'>A Ecelifia, ha-
het ¡n feudum *b antlquo , i- Lateranenfe Conci* 
l ium , 

Innocen t ius I I I . ̂ irehipresbytero c & Magi -
Jiro fchalarium d Bituricenf. 

C an. 1 2 1 0 . ) 

CU m e A p o f t o / i c a fedes: ( Ér infra. a ) Sane ficut ex 
l i t e r í s veftr is accepimus , c u m ex una pa r t e C a p i -

t u l u m S. Stephani , & ex altera M o n a c h i de P l a t e a / , 
fuper decima q u a d a m i n v e f t r u m c o m p r o m i f i ü e n t , a r b i -
t r i u m : D i f t i M o n a c h i p roponeban t d o n a t i o n e m ipfius 
d e c i m a fibi a q u o d a m m i l i t e f a f t a m , & Bi tur icenf i s A r -
ch iep i f eop i dioecefani cjns accedente c o n f e n f u , c o n í i r m a - . 
t a m f u i f l e , feque a u f t o r i t a t e H i e r o f l y m i munstos e x i í l e -
r e , q u i fer ibens ad D a m a f u m a i t : S i aliquando g fueri t 
a Laicls male detenta , qu* div'tni jur i s ejfe nofcttntur , 
CT in ufurn tranjlerint Idonachorum , Eplfcopo loc¡ prabtn-
te confenfum , con/iabunt eis omnia perpetua firmit&tefub-
n i x a , E c o n t r a r i o pars al legabat adverfa , confenfum E -
p i f e o p i fine C l e r i confenfu m i n u s fuft icere , au f to r i t a t e 
Eeonis Papas h diecnt is : Ne quis Epifcopus de rebus E c 
c lefa quicquam donare ve l commutare , vel venderé a w 
deat , nifi forte aliquld borum f a c i a t i , ut meliojra pro/'-
piciat , & cum totius Cler i non/enfu atque trattatu id e l i ' 
gat , quod non fit dublum Ecclcfia profuturum . Qu ia ve
l o nos confulere v o l u i f t i , u t r u m quando dec ima tene-
t u r a L a i c o , 11 confe ra tu r E c c l e f i í e , ad c o n f i r m a n d a m 
d o n a t i o n e m confenfns E p i í c o p i fine C l e r i c o n í e n f u f u f -
í i c i a t 5 T a l i t e r refpondemus , q u o d monendus eft L a i -
cus , q u í d e c i m a m ^ d e t i n e t , u t eam r e f t í t u a t Ecc le -
í i z , ad q u a t n f p c í í l a t : q u i fi fo r te i n d u c i n e q u i v e r i t , 
& eam c u m dioecefani confenfu alceri E c c l e f i s af i lgna-
v c r i t , _ p r i f e r t i m r e l i g i o f o C o n v e n t u i c o n ñ a b i t ip fa Z 
dona t i o perpetua firmitate f u b n i x a . A u f t o r i t a t e s e n i m 
p r x m i f l T a , í i ce t d i v e r f z fint, non tamen adverfa: ; c u m 
a l i u d fit a l i ena re , q u o d ab E c c l e í í a p o í f i d e t u r : & a l i u d , 
q u o d de t i ne tu r a L a i c o , ad u f u m Ecc le f ia f t i cam revoca-
r e . I n a l ienat ione quoque j u x t a L e o n i s Papa: d e c r e t u m , 
confenfus E p i f c o p i fine C l e r i c o r u m confenfu m , non 

a Cap. un. eod. t i ú in 2. c o m p ü a t . b a l . vel. c a l . t A r -
chiepifeopt , ¡n plur. d fcholarum , legitur in omnlb. fere 
i\attc. e c. 1. De his qum, conceduntur ab Epifcopo íme 
conf. Capit . in j . compilat. f F r a t í a g a l . aUqua. h . ^ . 
qutft. c p - fi™ exceptione. \ factt U prator. in princ. 
cum glojf. <r not. & Bart . D . ne quid in loe» puhl. & i 
prohibere §. plañe D . quod v i aut elam. K f t M t , 1 ifia 
m ^AjfenfH» 1 

f u f f i c í t . I n evocatidne au tem j u x t a f e r í p t u r a m a H i c r o -
n y m i fufficít confenfus E p i f c o p i , c u m per b u t r u m q u e 
u t i l i t a t i E c c l e í i s con fu l a tu r . N a m &: i n La te ranen . e 
C o n c i l i o eft i n h í b i t u m , ne quadibet r e l ig io fa pe t fona 
E c c l e í i a s 5c decimas de manibus L a i c o r u m , fine confen
f u E p i f c o p o r u m recipia t : per q u o d i n d i r e í l e da tur i n -
t e l l i g i , q u e d fu f f i c i t confenfus E p i f c o p i , u t l i c i t u m E c -
cleíiae f i t decimas de manibus recipere L a i c o r u m . H o c 
au tem de i l l i s dec imis i n t e l l i g i m u s , q u s La ic i s i n f e u d u m 
perpe tuo f u n t conceflae. 

( ce Cui Iicet itnmtriti prafidemus, untverfis per orbem 
B t e U ñ i s , non h u m a n a , fed divina inftitutione fit p r s l a -
ta , & jufium efi & conveniens , ut ad eam tamquam ad 
magifiram V matrem fuper diverfis ftirit articulis refe* 
rantur dubia qtsxjlionss , quatenus qua j u r a conftituit , 
tadem quoque j u r a diftinguat , ne , qu* diverfa cernun-
tur t videantur adver fa . ) 

C A P . V I I I . 
Non poteft Epifcopus fine confenfu, Capi tu l ! concederé E c ~ 

clefias aliis Ecclefils, etiamfi habeat jus patroaatut in E c 
clefiis concejos, • % 

I d e m Meten. ^Archidiácono • á ( an. l a t o ) 

O Ua e nuper : ( et Infra, ) A d j e c i ñ i e t i a m , u t r u m 
E p i f c o p o , v e l e l e é l o c u m fo lo A r c h i d i á c o n o p r x t e r 

a l i e n f u m ma jo r i s Eccleliae , c u m ab í p f a e l i g a t u r E p i f c o 
p u s , & A r c h i d i a c o n u s a í T u m a t u r de ip fa , c ó e n o b i i s v e i 
Ecclefi is c o n v e n t u a l i b u s , ad quas jus per t ine t p a t i o n a -
t u s , l iceat confe r re perpe tuo vacantes Ecclefias b a p t i f -
males : < et infra. ) A lce r ius e t i a m quaeftionis f o l u t í o 
ex Epi f to la Leon i s Papx c o l l i g i t u r ev identer , i n q u s 
l e g i t u r : Ne quis Epifcopus de rebus Ecclefi* quicquam do'' 
nare , vel permutare ^ vel venderé audeat , nifi forte AIÍ* 
quid horum fac ia t , ut meliora profpiciat, et totius C l e r i 
t r a í í a t u atque confenfu id e l igat , quod non fit dubium 
Ecdefiit profuturum . I r r i t a e n i m E p i f c o p o r u m dona t io , 

i v e n d i t i o , & c o m m u t a t i o re i Ecclefiaft ica; e r i t , a b f q u * 
conniven t ia & fub fe r i p t i one C l e r i c o r u m .• per hoc e n i m 
nover is f o l u t a m fecundo loco p r o p o f i t a m q u a f t i o n e m , 
c u m c o n c e í f i o n e s E c c l e f i a r u m perpetuas ad alienationes 
n o n fit d u b i u m p e r t i n e r e . 

C A P . I X . 
Epifcopus parcecíales Ecclefias, vel obventlones ipfarum , 

de confenfu patreni fine confenfu Capitul i fu i , monafierio 
conferre nonpotefl. 

I d e m Epifcopo Helien. ( an. i z i o . ) 

PA ñ o r a l i s o f f i c i i d i l i gen t i a : ( et inf*n: a ) P r i t e r c a 
q u x ü v i f t i ( c u m a u ¿ t o r i t a t e / D i o n y f i i ñ í e r i n t p a r o e -

c i x l i m i t a t a : ) quatenus ( i n g u l a r u m pa roec i amm proven tus 
i n ufus Ecclefii? cederent neceffarios , & ftipendia m i n i -
ftrorum; fi Ep i f copo l iceat fine a u í l o r i t a ^ e f u m m i P o n t , 
v e l f a l t e m fine C a p i t u l i f u i v o l ú n t a t e , v i r i s re l ig iof is c a n -
ferre obventiones a l i cu jus patoecialis Ecclefie , fa f ten ta -
t ione V i c a r i i r e f e rva t a . E t c u n v g La te ranen . C o n c i l j i 
ftatuta prohibeanc Ecclef i is n o v a m i m p o n i , ve l augere 
ve terem p e n f i o n e m , poftulas edocer i , an Ep i fcopus v a -
leat Rel ig iof is , confent iente p a t r o n o , t o t a m EccJefiam , 
v e l de novo c o n í e r r e a l i q u a m p o r t i o n e m ? A d q u o d b r e v i -
ter r e fpondemus , q u o d í a l v a c o n f t i t u t u t i o n e c a n ó n i c a , de 
concedenda pi is loc i s q u i n q u a g e f i m a p o r t i o n e , ñ e q u e p r i -
m u m , ñ e q u e f e c a n d u m p o t u i t f a c e r é E p i f c o p u s , n i f i de 
l i c e n t i a R o m - P o n t i f . p r x t e r C a p i t u l i f u i v o l u n t a t e m . 

( (xQuare fup. de refer. de of. etpot.jud. del. etc. ) 

- C A P . X . 
tyld Concilla, provlncialla •vocari debent et admitt i cathe* 

dral inm Ecclefiarum C a p i t u l a . 
I n n o -

a aliter , referiptum. b utramque. c Sub ^í lestu'ñl . 
I I I . cap. 9- d a l i t . Merenf. e cap. 2. De his qu* conced. 
ab E f ifc. fine confenf. Capit. in , . camp, £ D i o n j f Pap. 
epift. 2 . ad Severum Epifc . g Cene. Lateran . fub ^i'.e-
ftana, Ill> c 7. §. probibemus. 
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